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SENHOR. 


& MAYOR cuydado dos Meftres das fci- 


encias foy moftrar em todos os feculos 


i cipes devem caminhar feguros ,a gravar 
| | immortal nos Téplos da Fama a fua pof- 
a 288 teridade . Porem pela diferença que fe 
confidera , entre o que fe examina pelos olhos, a o que fe 
percebe pelos ouvidos , deve fer preferida a hiftoria mo- 
derna às ideas mays fubidas dos que mays finamente dif- 
curfáram nefta doutrina,& aos exemplos mays fingulares 
dos que melhor expuzeram os fuceflos antigos . Mas co- 
mo na inconftancia da mortalidade fenão póde encontrar 
eftrada fegura,a mefima acção que refulta em utilidade dos 
Principes a que fe offerece , ameaça perigofas confequen- 
cias aos efcrittores que a emprendem: porque ao mefimo 
paflo que os Principes côpõem os feus generofos animos 
tanto das virtudes proprias, como do exame dos defcon- 
certos alheyos, fe armam os cenfurados na hiftoria de fu- 
riofos efpiritos de vingança,não havendo ira que não em- 
preguem contra os que defcobriram com verdade os def- . 
acertos que elles executáram com ignominia . Efta regra, 
Senhor, que atègora parece que fe feguia no Mundo fem 
exceyção, moftra no feculo prefente,que não pòde haver 
algŭa , que a não tenha : porque no generofo efpirito de 
Voffa Alteza quiz a Providencia divina dar a Portugal hü 
Ha ij Principe 


Principe de acções tam reguladas & virtuofas,que naô de- 
pende de exemplares para o acerto dellas , & a V offa Akte- 
za huns Vaílalos tam igualmente ornados de todas as vir- 
tudes moraes, que, como a Via Lactea entre as Eftrellas, 
corre no Campo Celefte defta hiftoria a gloria de referi- 
las, fendo o movimento principal de feus valerofos im- 
pulfos, & maravilhofos fuceflos,o brilhante Sol que ama- 
nheceu a efta Monarchia, emo fobretodos-Fxcellente 
Monarca o fenhor Rey Dom Joaó o Quarto de immor- 
tal memoria , Soberano Heroe , que o benevolo influxo 
dos Aftros concedeu por Pay a Vofla Alteza. Efta gran- 
de vida, fenhor, com mays felicidade no intento,do que 
pofo efperar na execugaó,comprehende efte volume:por 
fer efcritto pela maô de hü Vaflalo que não cède a outro 
algum no amor & zelo de fervir a Vofla Alteza , buíco no 
patrocinio de VoflaÃlteza a fegurança de não E cenfura- 
do,reconhecendo tam claramente a minha infufficiencia, 
que fó livro as efperanças de nað padecer na cenfura dos 
Leytores os caftigos da ignorancia defta emprefa em que 
a grandeza & piedade de Voffa Alteza,que tem confegui: 
do imperar tam igualmente nas vontades como nos en- 
tendimentos, ufara de exprefla ley para que fenað conhe- 
ça, nã fe fallé nos meus erros , tendo adquerido efta con- 
fiança , affim de repetidas honras & benefícios , que fem 
merecimento alcanço da generofidade Real de Voffa AL 
teza, como em que pelas caufas,que com evidencia fe re- 
conhecê fuperiores,fe deve Vofla Alteza confiderar muy- 
to empenhado no acerto deíta hiftoria,obrigado defta fé. 
Saem fem receyo ao Mundo as acções mays fingulares, 
que recorrendo por todos os feculos , fe tem reprefenta- 
do no feu theatro, a ferê preludio de outras mayores,que 
menos eloquente Plinio de melhor Trajano, na vida glo- 
riofa de Vofla Alteza efpero efcrever . Dilatea Deus infi- 
nitos annos para vermos efte Imperio defempenho des 
tantos vaticinios, 


O Conde da Ericeyra. 
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PROLOGO 


1 STA ceremonia,Leytor,de efcrever Prologo,mays por 


CANN} efenfar a cenfura de que falto à ley de dar principio com 
LA ASZ ellea húa hiltoria tam grave, q por me parecer a ley pre- 

a cifa,merefolvo a oblervála: porque difcur fado o fim cô 
que fe eftabeleccu,avalio por inutilefte trabalho,enten- 
dendo que naefcolha da hiftoria,&no acerto de efcreve- 
laconfilte toda a fortuna dos Autores. Porque nem a a- 
mizade dos Leytores pôde encobrir os defeytos do EL- 
crittor,nem elcurecerlhe os acertos o odio; & entre eítes 
donsextremos (ordinariamente viciofos ) fe levanta o tribunal da juítiça dos de- 
fintereflados, por independentes,ou por não conhecidos , q coftumam daro lou- 
vor por premio a os benemeritos,& a cenfura por caftigo aos culpados. 

Huúa das mayores emprefas do Mundo he a refolução de efcrever húa hiftoria: 
porque alem de innumeravel multidão de inconvenientes, que he neceflario que 
fe vençam;& de hum trabalho exceffivo,que he precifo,que fe fuppere:no mefmo 
tempo em que (e pretende lograr o frutto de tantas diligencias, tendo fe vencido 
formaro intento, vencer a lição,aflentar o eftilo,colher as noticias, lançar os bor- 


radores, tiralos em limpo, conferilos & apur' cuando quem efcreve fe anima 
na emprenfa do livroqueefcreveuao pompe. ..v/ode Autor, então começa a 


ferRco, & reo julgado com tam excefliva tyrannia , q tendo lingua para fallar de 
tantas pefloas, como fam as que comprehende qualquer volume , a naô pòde ter 
para deyxar de fer condenado fem fer ouvido. Julgo por muyto errada a opiniad 
commúa , queaflenta , que a hiftoria he paralelo da pintura: porque he tanto ma- 
ys privilegiado o pintor que o Efcrittor,q teve lugar Apclles,pondo em publico 
húa figura que havia pintado,de lhe emendar a roupa,que hum artifice dellas lhe 
codenou por imperfeyta,& de caftigar a ouzadia de outro , que nað fendo pintor 
fcatreveu a arguirlheo perfil da figura . Naô he concedida aos Elcrittores tanta 
liberdade : porque no mefmo ponto que os finetesdo prelo acabaram de fcllara 

hiftoria que elereveram, logo perderam toda aaçcão de emendala , & na difficul- 
dade de fatisfazer a hum Mundo de juizos diveríos,fica provado o defengano, de 
que não pòde haver hiftoria bem avaliada de todos . O Sol porq coftuma tam re- 

pecidamente offereceríe do berço do Orienteao tumulo do Occafo aos olhos do 

Univerlo, [e expõe à cenfura dos que fem penetrar a mageftade do feu refplan- 
dor,& autilidade dos (cus rayos;(ujeytãdo a razão ao appetite, huns o condenam 
de claro quando a calma os aperta, outros de efeuro quando o frio osa fflige , fem 
reparar que as latidos do Caó Celefte, que amedrentam na Canicula os Vapores, 
de que as nuvés no Inverno fe formam, fam,& não oSol,culpados no rigor da calè 
ma,como as nuvês na afpereza do frio. Frade o 
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PROLOGO. | 
Que importa, q a verdade da hiftoria & pureza do eftilo a formem como o Sol 
perfeyta, fe os Ley tores pretendem avaliata como querem, & naó como merece. 

A eitas & outras muytas dificuldades fe fujeyta qué fe refolvea etcrever húa 
hiRoria,que pela opinião commúa dos hiftoriadores coltuma fer de Seculos pafla- 
dos,em que mays de faffogados os animos entram a defcobrir a verdade dos fucef- 
fos. Porem quaes ferâm os inconvenientes, quaes os perigos quali invenciveys,a q 
fe arroja quem tomoua temerariarefoluçao de imprimir em (ua vida a hiftoria do 
feu tempo. Em verdade que até imaginado faz horror efte intento: porq oppoltas 
& incompativeys asobrigações forçozas aos rilcos manifeftos, naô parece pofli- 
vel,apurados,deftilarem hum compofto períeyto;poys faltar à verdade, fica fen- 
do intamia do Autor, défcobrila nas acções de facertadas, cae em defcredito dos 
comprehendidos. Encarecer os benemeritos , {erà inveja dos indignos : louvar os 
viciofas,opprobrio dos benemeritos: contar todos os fuccflos,he empenho inven- 
civel:callar alguns, pòde fer queyxa dos intereflados . Nos calos grandes, & ainda 
nosinferiores ajuítarem- fe todos em que fam verdadeyramête cotados,difficulto- 
famente fe poderá confeguir : porque cu experimentey ,achando-me em quatro 
batalhas 8 em outros encontros, com muy tos mil homés, naô fe defcobriré dous 
que concordafiem no mefino facto ; & tenho alcançado q a razão defia variedade 
vem fer, que como hum fó homé nao he poflivel afhiftir a todos os fuceflos de hü 
confilião, entendendo erradamente q caé no defcredito de não ter parte em tans 
tas acções diverfas, todas as que nað póde alcançar com a vifta defacredita por fa~ 
bulolas.Se poys me naô foy poflivel contar fem contradição em varias converfa- 
ções hum fð fuceflo na prefença dos que fe acharam nelle ; como poderey confe- 
guir facilmente elcrevendo tantas batalhas, fitios, interprefas, & encontros fuce« 
didos à valerofa Nação Portugueza por efpaço de vinte & oyto annos nasqua- 
tro partesdo Mundo,julgarem todos a narração dasVittorias por verdadeyras,& 
por certos osmotivos das emprefas militares & politicas; feguindofe ordinaria- 
mente deite erro de difcuríos & falta de noticias huma quey xa perpetua contra 
quemefcreve,8& emalgiús hum -o cterno, que muytas vezes fe defaffoga pelos 
caminhos do delírio. 

A cite,poys;labyrinto de eftradas confufas, a efte encanto de fantafinas disfor- 
mes me perfuadiu a arrojarme o entranhavel amor da minha Patria, de que fe cô= 
poz como fanguc a natureza , fundado no jufto temor de q nað occultafiem mor- 
taes,as urnas do efquecimento,as acções gloriofas de tantosheroes excellentes:a- 
crecentando-fe a celtas razočs outro mayor eftimulo, que foy avaliar como obriga- 
ção precifa defcobrir os motivos do principio,& remate defta hiftoria de Portu- 
gal reftaurado , que me animey a efcrever , poys como Alpha & Omega, divino 
Symbolo dos Gregos;foram verdadeyramente os dous pólos ( fe unidos pela na« 
tureza,pelos accidentes diverfos ) que me perfuadiram a abraçar eke grande cm- 
penho,pretendendo moftrar claramente ao Mundo,aflim a juítiça com que o Se- 
renilimo Rey D. Joaő o IV. de immortal memoria fe reftituiu à Coroa de Portu- 
gal, como a juíta razão co q o excellente Principe D. Pedro, fegundoT ito,delicia 
dos homês, fem mays caufa,que a defenfa,confervação,& fegurança deftcReyno, 
tomon fobre feus generofos hombros o governo delle,julgando-o por menos pe- 
zado que a Coroa, q com tanta admiração dos meftres da politica, defprèza. Não 
mê obrigando fó o zelo da honra da Patria a defcobrir os fundamétos de tam grá- 
des luceífos, fenão tambem a fegurança da minha opinião, q amey fempre mays q 
a propria vida: porque como logrey a fortuna de ter na guerra parte nasmayores 

E Vittorias, 
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Vittorias, que fe confeguiram neite Reyno,era neceflario moftrar q a guerra foy 
julia, paraqas acçõeste Julgaflem por virtuofas. Ecomo da mefima forte me luce- 
deu ler hum dos que afliltiram às heroicas retoluçoes do Principe D. Pedro, era 

recilo manifeltar, que foram juítificadas , para me livrar da calumnia dos q fem 
noticias verdadeyras difcurfaflema fatalidade delRey D. Aflonfo VI. Sem enté- 
derem que foy depolto pelos Tres Eftadosdo Reyno por incapaz do Governo 
delle,& porinutil para a fucceflao da Coroa. 

Alem deítas tam urgentes caufas ,naó foram menos poderofas parame levar a 
ekte intento,aílim a magoa(como ja referi) de ver que infenfivelmente hia o tem- 
po confumindo a noticia de tantas acções heroicas , por faltar quem fe refolvefle 
a elcrevelas: porq fó ate o anno de 1644.que elcreveu com erradas noticias João 
Bautifta Viraugua Veneziano os fuceflos deite Reyno,& o Conde Mayolino nas 
fuas guerras Civis, fe acha memoria delles. Como a penna da pouca verdade com 
que todos os Autores Caftelhanos, que fe animarama fallar na guerra fucedida 
entre as duas Coroasa referiram: porque naõ fó tratáram de encobrir com ficçoés 
a grandeza das noflas Vittorias, fendo que cairam na ignorácia de errar os tempos 
das Campanhas,preferindo as fucceflivas às antecedentes , os nomes a os fitios das 
Provincias onde aconteceram, & aos Cabos & Officiaes que fe acháram nellas,fe- 
guindo o mefmo delito que condenáram a hum Autor Francez;que imprimindo 
hum livro , em que affirmava,q Francifco I. Rey de França naó fora prefo na ba- 
talha de Pavia. E perguntandolhe a razão, porque calumniava a fua verdade, lan- 
gando ao Mundo aquella mentira,reípondeu, que nos feculos futuros quê lefle a 
{fua hiftoria & a dos Caltelhanos,daria credito à opinião a que fe affeyçoafie.E ftes 
foram os motivos que me períuadiram a tam difficultofo empenho, animandome 
juntaméête a tomálo porminha conta as muy tas circunftancias, q me habilitáram: 
porquealem de herdar deantigos & valeroíos Avôs fera verdade alma da vida, 
como he da hiftoria,tivea fortuna de me criar no Paço com o Íoberano & eltiare- 
cido Principe D. Theodofio  aflitindolhe continuamente de idade de ietteaté 
quinze annos , & igualméte aprendendo com elle a primeyra gramatica & a lição 
das hiftorias.Neíte tempo fiz memoria das primeyras politicas com que clReyD. 
Joaó deu principio ao governo defte Reyno. 

De quinze annos comecey a fervir na guerra, em que paffey por todos os Pof- 
tos tam vagarofamente como qualquer foldado da fortuna, & cheguey ao mayor 
emprego de Governador das Armas . Acheyme em todas as occafioês grandes da 
Provincia de Alentejo do anno de gs 0. atêxa batalha de Montes Claros, & fuy 
voto em todos os negocios de mayor confideração . A guerra das Provincias aon- 
de não aflifki, & a das Conquiltas conferì com os Cabos & Oficiaes q fe acháram 

| eimtodasas empre(as, depoys de examinar os papeys mays intimos em que curi- 
ofidade de varias peffoas fe havia exercitado. 

Asnegoceaçoés fóra do Reyno , que tocâram a differentes fujeytos efcrevo 
por informaçaó de cada hum: delles, & pelos livros em que os embayxadores lan- 
garam as embayxadas.Os maes negocios pelos documentos dasSecretarias de Ef- 
tado & Guerra bufcando em todos, alem deítas noticias, a fegurança de teftemu- 
nhas definterefadas,que tiveram fem dependencia parte em todos os fuceffos po- 
líricos & militares, 

Dez annos de trabalho me levou ekte primeyro volume:no difcurfo cefte tem- 
Po naó houve peíloa douta ou intelligente que fe animafle a examinalo ,a quem 
o nao entrepaíie, fujeytandome a qualquer cenfura que fe me apontava,& emen 

ando 


— 


PROLOGO. 


dandoo que [e me advertia, ainda q tofle contra o proprio entendintento, ente 
dendo, q como elta htitoria nao ha defer [ó latisfaçaó do meu juizo,te nað dosa 
lhe yosiico melhor livrado em ter por defenfores os q a cmendaré .He documen, 
to, qfelicemente devo ao fobre todos prudentiílimo difcurfo do Principe ne to 
fenhor. Antes q começafica efcrevela pafley por eipaço de dous annosas hiftori 
asmays (eleitas antiguas & modernas, conhecendo, ĝ era necefiario aflentar o ctii 
lo: :porq nað tendo feguido mays elcolas;que as militares,que nað coftumam deys 
xarà lição dos livros muytas horas de exercicio , haviam levado a inclinação a e- 
quivocos & termos pocticos , frafe de q os primeyros annos mays continuamen 
te fe alimentâram,& de que me fezapartaro mays que me foy poffivel a doutrina 
dos mefires da hiltoria; & a dos preceytos hiftoricos de Mafcarde Italiano & d 
Padre Mene Féancez, que neita idade com grande elegancia fe empregáram nefte 
allumpto . Nos ultimos dous annos padeci mayor trabalho : porque tocando-me 
nelles a occupação de Vedor da Fazenda da Repartição da India,q coftuma dey- 

xar poucas horas livres ,as que me ficavam de defcanço , empregava nefte excrct= 
ciosconhecendo, q paik dia fem lançar linha, he perder do tempo a melhor Joya; 
que ategora naó tem havido milagre que foíle poderofo para reltaurála. 

Húadas mayores latisfaçoés que tenho alcançado nefte meu emprego,he im- 
primirfe quafi juntamente com ette livro os que com tanto louvor proprio, & cô 
tanta honra da Nação Portugueza efereveu o moderno Livio Manoel de Faria & | 
Souza; & como em todos chegamos fuceflos, q refere nas quatro partes do Mun- 
da expo üd ição de Portugal ate oanno de 1640. ficacoma minha hiftoria enfiada 
a de Portug valatéa paz celebrada entre efta Coroa $a de Caftella , que he o afsti- 
pto que comp rehendem eftes dous volumes. 

Agora;leytor,ou pio,ou malevolo,ou defintereffado, he neceffario afliar o dif- 
curio, & eu icguro que muyto menos hà de cultar aos leytores arguir, do qa mim 
me tem cuitado o elerever. E fe algãa fatisfação fe entender q mereço pelo meu 
trabalho, nãó quero mayorrecompenfa que o conhecimento, de queatcgora naô 
fiiu ao Mundo hiftoria mays verdadeyra: poys fem affeyçaô, odio, efperança,ou 
temor,naó perdoey a requifito algum neceflario para a hittor ia,que me ficafle por 
clcrever, pare cendome 16 clcuzado relatar defeytos particulares, tendo por opi- 
nião , que os que fearrojáram a defcobrilos merecem mays o titulo de fatyricos q 
de hiltortadores, exceptuando aquelles q referiram vicios de que depéde a narra- 
çaô da fua hiftoria como he neceffario que me aconteça , quando chegararefcrir 
os fuceflos da V e delRey D. Afionto VI. 

Naó podia Tito Livio eximirfe de contar os exceítos de Tarquino , originan- 
do-fe da fua lacivia a mudaça de Reysà à Republica no Imperio Romano: mas pu- 
dera Quinto Curcio encobrir osvicios de Alexandre Magno, que nað belori 

raçàram as Vittorias da Afia. Precilo foy a Joað de Mariana relatar a cegueyra de 
Henrique VIII. de Inglaterra naindigna affeyção de Anna Bolena, fendo efte de- 
fatino a primeyra caula de paflar de defenfor da Igreja Catholicaà kabega da per- 
fidia heretica : mas pudera Henrique Caterino de Avila diffimular os divertimé- 
tos de Henrique HI. de França, que naô pertenceram ao governo da fua Monar- 
chia,Famtano Eftrada os defconcertos de ChapimVitello,& o Cardeal Bentivo- 
glio nas fuas memorias hiftoricas os vicios de algús Cardeaes do Sacro Collegio, 

Soutros muytos que ularam defia indigna liberdade . Delcobrirem-te os def Ley» 
tos que nao pre pudicadém aintercíles publicos, muytas vezes lervêa os Leytores 
mays de efimulo, que de emenda, ufando dos exemplaxes para delculpa cos vici- 
os 
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osque pretendem feguir,& he Deus verdadeyra teftemunha de que o meu prin- 
cipal intento, he atalhar todos os que podem ofender a fua divina Mageliade,Sc 
fer prejudiciaes à gloria defta Monarchia. 

* Eadvirtoao Leytor,que depoys de impreflo efte volume, fe lhe defcobriram 
serros que fe feguem, que vam emendados,porque fe nao contem entre os maes 
defeytosdefa hiltoria. Pag . 99. lin. 5. onde diz,Repetiram-fe as ordens fe lerá 
Repartiram-fe as ordens. Pag. 362. lin. 15 . onde diz,Coluna & Capitel . Se lerà 
BE & Capitel. Pag. 631 Jin. 22. onde diz, mandou o Cardeal efiranharlhe efta 
novidade, fe lerá, Eftranhou o Cardeal ao Marquez de Niza cfta novidade. Pag. 
697. lin. 14. onde diz João Nunes da Cunha fe lerá João Nunes da Cunha de- 
poys Conde de Sam Vicente. lin.15. onde diz)Dom l homas de Noronha Con- 
de de Arcos, fe lerà Dó Thomas de Noronha , depoys Conde de Arcos.Lin.16. 
onde diz)Dom João Lobo da Silveyra Conde de Oriola & Barão de Alvito, fe 
lerà Dom João Lobo da Silveyra Barão de Alvito.Pag. 791. lin.18. velcro fa di- 


“beu Dom Luis de Menezes. Pag.802.lin. 1 4.onde diz, delta Cidade, fe lerá defta 
Cidade de Lisboa. 


ga valerofa. Pag.802. lin. 2.onde diz recebi eu Dom Luis de Menezes,dira rece- 
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* OM Luis de Menezes Conde da Ericeyra, pedea V. A. licença 
é para dar à cliampa o primeyro tomo dos livros que tem compoito, 
é como titulo de Portugal Reitaurado, emo qual cicrevca hitoria 
) delte Reyno, & fuas Conquiltas do primeyro de Dezembro de 
1640.arhe 6. de Novembro de 1 65 6. 0s dous termos em que ti- 
verað principio,a nofla Reltauração,& a nolla magoa ;na morte,& acclamaçao do 

Senhor Rey Dom Joaô o IV. de faudofa memoria pay de V. A.& V. A. meor- 

dena veja o ditto livro, para fe lhe haver de conceder a licença que pretende. 

Eu o fiz,fenhor,com toda aattenção,tanto por obedecer aV. A.quanto por re- 

| frelcara memoria em fucceflos,que de muytos fuy teltemunha, & por elies vejo a 
e verdade com que e fcreve todos, q he o primeyro fundamento da hiftoria , & paf 
Silicon. fando as de mays partes de hiltoriador, nefte livro fe vé o eftilo elegante ,os peri» 
odos breves & [entenciofos,debayxo da penna lhe cahem as reflexoês, fem que fe 


ua [parcun- ER s . . 
a Angu quebre por hú inftante o fio da hiftoria, no labyrinto de tantos fuceílos em con- 


ante mixta trados & varios. 

ad oficio Por fazer elte ferviço afua patrianaô feguiu ao politicono tempo em que cf- 

collca, teacs. CFeVe, mas imitou-o no modo cò que efcreve ; differe no tempo, porq efcreve dos 
mefmos homens aquem cícre ve ; na differe no modo, porq fe equivocam no con- 


Strada Pro-  cilo,& mageltofo. 
EON Foy fortuna do Conde a materia que teve para a fua hiftoria , porque fe ouve- 
i ra entre os Portuguezes,as mefmas cavilaçoés que ouve entre os Romanos, fora- 
Quid magis o- Jhe impoffivel publicar a ver dade à vifta dos mefmos homes que as tinham execu- 
o máng. tadas,;mas como os Pórtuguezes uniformemete levavam o fim util da confervação 
ratio quefiris da patria, & augmento da Monarchia, sé outro empenho algú particular,naóou- 
piuuave- ve acção que fe pudefle condenar ao filencio, pelo receo de offender aquem a ti- 
Patona: nha obrado. 
quorum viio — Conciliou, com maravilha , os eftilos dos dous ( fem controverfia \meftres dos 
Eua E Of hiltoriadores Livio,& Tacito,no laconico & claro, & differa cu pelo Conde, o q 
dem faber ipfe diffe Claudiano por Stelicon, que tinha em fi'o que fe repartia por muytos, & as 
Do partes que divididas faziam a muytos bemaventurados,em fias tinha todas. 
dirai,  Forcejou,& venceu contraa propria inclinação,a frafe Lyrica, com a frafe hif- 
torica;por feguir a doutrina de Toho qùe tirava totalmente a verdade,& a fć,å o- 
ração enfeytada , com palavras iays bufcadas que naturaes. 
OER Com efte trabalho do Conde, &cöm o q ja teve o gráde hiftoriador Manoel de 
G dep- Faria & Souza, temoscófegtido a hiftőria Portugueza do inftante em q fecriouo 
remmiusregali Múdo,ate ofelice governo de V, A.muytos fe cãçáram nefta tam util tarefa,8 para 
SE M agora guardou aProvidčcia Divinao fim della,& veyoa fazer o Conde hú mundo 
nec imbere- Portuguez,affim como ja o tinha feytoManoel de Faria as fuas quatro partes. 
dax aut aquilo  Levantou o Conde â fua memoria nefta obra mays folido edificio que os Pira- 
T oft mides,& pudera a fua mufa com'mays razão que o lyrico, cantar por ella que nem 
innumerabilis as calamidades do inverno, nem fúria do Aquilo,nemo fugitivo do tempo eram 
Om Res capazes de a deftruir, & femacabar de todo elcaparia muyta parte do q era do fim 
poi E ie comum dos mortacs, & afim parece que fera a lição defe livro, deleytavelaoscu- 
moriar, multa riofos, proveytofa aos doctos , & utila todos, & lhe pode V. A. concedera licen- 


meat n ea ça q pede.Guarde Deus a Real pefloade V. A. &c. Lisboa 30.de Julho de 1678. 
Dom A ntonio A lveres da Cunha, 
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go | PROVIDENCIA divina que diftribue toda E É 
Nel a humana grandeza , & coftuma igualar a pena á pites 
| A culpa , & O premio a o merecimento , havendo 
PURE || permitrido que os animos valerofos dos Varð- 
disse] cs Portuguezes padeceflem feflenta annos o in- 
felice dominio de Caítella, ou por caftigo da vaidade,de has. 
verem Íuperado com acções fingulares as Nações mays rer 
Motas, ou por defconto da gloria que na liberdade lhes def 
3 tinav 
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tinava, fufpendendo os golpes da efpada da Juítiça, & mof 
trando os fruttos do ramo da Milfericordia , lhes infuiu a- 
lentado efpirito, paraque facudindo tam pezado jugo, liber- 
tafem a efclarecida Patria , melhor fabrica da Natureza, da 
injufta fujeyção que padecia. O maravilhofo cfieyto, que 
produziu efta refoluçao , determino efcrever ; fenão coma 
cloquencia & erudição , que pede aflumpto tam levantado 
(que nenhum dos Hiftoriadores antigos logrou melhor em- 
prego) com tam folida & independente verdade, que não a- 
chem os efpeculativos que contradizer : porque encontrar 
em qualquer parte efta alma da hiftoria , he tirar ocreditoa 
tudo o que nella fe refere; & como a verdade he diamante 
de tanto fundo, & de valor tam intrinfeco, que em nenhum 
tempo achou mayor preço,que o de feus mefmos quilates, 
queyxem-fe embóra os que dependerem da falfidade do Ef- 
crittor, paraque a pofteridade não abomine os feus erros. A 
abelha & afpid falem no mefimo campo : aquella transfor- 
ma as flores em mel, efte em peçonha. Efpero que no campo 
defta hiftoria fejam os Leytores abelhas, para não haver flor 


nociva. Verfehá no ditcurfo della , contender com dilatada 


Monarchia , pequeno Dominio, & vinte & oyto annos huã 


{0 Naçaô, parto de tam pouca terra,pelejar, ajudada de pou- | 


cos foccotrros , contra todas as de Europa, vencendo quafi 
{empre , foldado a foldado, partida a partida, tropa a tropa, 
troçoatroço, exercitoa exercito, fendo , em qualquer das 


| 


contendas mayores, o numero dos Caftelhanos fuperior a 0. 


dos Portuguezes. Verfeham mortes , incendios , defttuiçõ- 
es & calamidades; & os Portuguezes , novos Ântcos , tira- 
rem todos os annos mayores forças da propriaterra. Verfe- 


bam fitios , interprezas, traças & difpofições admiraveys, | 
contendas politicas intrinfecas & externas , que quando a- | 
meaçavam a ruína, celebrayam os Portuguezes o triunfo, & | 


nhos mays vigorofos na Europa, fuftentarfe a guerra cm A- 


frica , continuarfe na Afia , Prae na America; não havé- 


do Mar q não partiffem as noffas quilhas, Terra q não pizalsi 
as noffas plantas, Elemento com q não contendeflem os nof- 


Jos braços , Nação que nao confeflaífe as noas Vittorias. 


: Os 


«quando os Ífuceflos eram mays embaraçados ; & os empe- 
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Os cabedaes com que me achey paratantoemprego,me, 
animáram a tomar por minha conta efta obra, quando nað ros para fe 
fayba levantarlhe mays que as colúnas,não faltará outro Ar- toa 
chite&to , que com eltes materiaes aperfeyçoc efte edificio, 
remunerando-femc o trabalho aque me exponho, na confif- 
fao do zelo com que refgatey da prizað do efquecimento tã- 
tas acções heroycas, podendo herdarda natureza, deyxalas 
fepultadas : Pod os Antigos & valerofos Portuguezes fou- 
beram melhor efgrimir a efpada, que aparar a penna;poys de 
todas as virtudes pudéram fer o melhor exemplar com ma- 
votes ventagês das que logram , fenað deyxáram efquecer 
muytas das grádes maravilhas,que fizeram. Porem para for- 
mar perfeytamente o corpo defta obra, he neceflario fazelo 
luminofo, moftrando os princípios da Monarchia Portu- 
gueza, affim para ficarê mays claros os fuceílos modernos, 
que depédem de noticias antiguas, como paraque fe conhe- 
çam os muytos efpiritos bellicofos, que em todos os fecu- 
los brotou tam pequeno diftritto : entendendo , q não pare- 
cerá improprio, tomar tam alto principio em hiftoria , q não 
he geral do Reyno; aflim , porq efta pequena luz não pode- 
rá offender a o Leytor por breve , como por achar muytos 
Autores que feguiram efta ordem em hiftorias femelhantes. 

O Reyno dePortugal teve principio cõ o nome de Lufi- 
tania,como aflentam as mays certas opiniões,no anno 1800. 
da Creaçaô do Mundo, rso. depoys que Deus(caftigadosos kerro deper 
infultos dos homês) fufpendeu a inundaçao das aguas,2170. tmzal.c fe- 
antes que Chrifto,para Redenção Univerfal fe reveftille da 4,4,,8” 
natureza humana. Foy Tubal neto de Noé fegundo A dam 
do Mundo, primeyro Pay dos Portuguezes: porq pertencê- 
doa Japheth , de que foy quinto filho , a propagação de Eu- 
topa, & faindo Tubal de Italia, navegou o Mar Mediterra- 
nco, tocou o Eftreyto de Gibaltar & o Promontorio Sacro, 
& furgiu na parte mays occidental de Europa, onde defem- 
barcou , affeyçoado de hum fítio fobre o Mar Oceano , que 
banhavam as aguas do Rio Salio por hum lado , ficando por 
outro pouco diftantes as do Tejo. Nefte lugar fundou Tubal 
O primeyro de Hefpanha , que cõa duração do nome de Se- 
tuval(que quer dizer Ajuntamento de Tubal) conferva oa- 
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gradecimento do beneficio ; & com efta Coroa deu princi 
pio ao Imperio de Hefpanha. Os annos dilatáram as Povoa 
çocs, & dividiram os Reynos. A fortuna, hora neíta, hora 
naquella idade,entregou a varias Nações o dominio doMü- 
do: porem, por particular providencia, efteve em todos os 
Seculos fempre o Reyno de Portugal, ou feparado de alhe- 
yo Dominio, ou pelejando pela liberdade ; porque fora fem 
razao que vivelle fujeyto , quem nafceu dominando. Dei- 
dade em idade, & de contenda em contêda tiveram os Por- 
tuguezes Reys,formáram Republica, 8celegéram Capitães, 
vencendo varias Nações , até que os vicios de alguns Reys 
Godos entregáram toda Hefpanha a o infelice dominio dos 


Mouros. Sujeyta fem remedio laftimofamente a efta deígra-! 


ça aNaçao Portugueza, brevemente {e animou a arrojar dos 
hombros tam cuítofo pefo, tomando (Fenix de todas as ida- 
des) das cinzas a que eftava reduzida, materia o ardor com 
que confeguiu a fua liberdade. 

O Infante D.Pelayo foy o primeyro reftaurador deHef- 
panha, & ElRey D. Affonfo o Catholico o primeyro que 
emprendeu a conquifta de Portugal. Entrou por Galiza na 


Provincia de Entre Douro & Minho , ganhou a os Mouros | 


as Cidades de Braga & Porto: na Beyra a de Vileu: em Tras | 


os Montes a Villa de Chaves, & outros Eugares nas tres 
Provincias. Recuperáram efta perda outravez os Mouros: 
reftaurou-a ElRey D. Fernando o Magno, & dilatou com 
algias vittorias por cfta parte mays a conquifta. Os Portu- 
guczes poucos, & fem Capitao , padeciam varias fortunas, 
& fuperáram com muyto trabalho grandes dificuldades , a- 
té que Deus lhes difpenfou para remedio , o que permittiu a 
outras Nações para caítigo . Deulhes Reys , & tam ornados 
de virtudes,que fouberam grangear,nao {ó de prefente, mas 
de futuro, a fegurança de fua mifericordia.Conquiftavam os 
Reys deLeað os Lugares de Portugal, & encorporavam-nos 
á {fua Coroa, como premio de {ecu trabalho. Toleravam os 


Portuguezes efta oppreífao pela inferioridade do poder, & | 


porque prudentemente facrificavam a grandeza dos animos 
aos revézes da fortuna,accomodando-fe à fujey çaõ dos Le- 


onezes, por cobrarem forças, para fe livrarem do Cattivey- 
ro 
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ro dos Mouros. Durou efta defgraça, até que reynando em 

Lea D. Affonfo VI.paflou de França a fervir na guerra, que 

fazia aos Mouros, o Conde D. Henrique, filho legitimo de 
Henrique(neto de Roberto ,primeyro Duque de Borgonha) 

& de Cibila, tambem da Cafa de Borgonha : por feu Pay, 

bifheto de Roberto o Devoto, Rey de França:por {ua May, 

quali com o mefmo luftre na afcendencia: & por fi, efclare- 

cido tronco dos Reys de Portugal, tam prudentes & valero- 

fos Principes, que tendo a efpada por Cetro,& a Ley Evan- 

gelica por Coroa, a o mefmo paflo que venciam o Mundo, 
grangeavam agloria, & as mefmas acções que os fizeram 
celebres, os habilitáram para fer fantos. Tratavam aos virtu- 

ofos como pays, &x aos Vaffalos como filhos, & com hüa & 

outra afliftencia fempre venceram, nunca com treyçað, fem- 

pre triunfáram, nunca cô vangloria: porq eraa Fé o objeéto 

das conquiftas, & a mifericordia o triunfo q tiravam dos cô- 
quiftados.O Conde D. Henrique, depoys de confeguir glo- ringioaccê. 
riofas emprefas contra os Mouros em ferviço delReyD. Af- “7 -tnr- 
fonfo VT. mereceu pela.fua grande qualidade & valor cafar ` 
com {fua filha D. Tercfa, darlhe em dote a Cidade do Porto, 
& concederlhe tudo o que conquiftafle, com que vinha fó a 
intereffar hum cuydado certo, & húa efperança em duvida. 
Logo que foy Senhor do Porto,ganhou Coimbra & Vifeu, 
& todas as maes povoações de que entao fe compunham as 
tres Provincias deEntre Douro & Minho, Tras os Montes, 
& Beyra. Desbaratou os Mouros em dezafette batalhas , in- 
terprendeu Lisboa, & ganhou-a, (ainda que os Barbaros a 
recuperáram) & unindo ás virtudes as vittorias,paflou a Hi- 
crufalem , nomeado pelo Pontifice Urbano II. por hú dos 
doze Capitães, que foram com Gofredo áquella conquiíta. 
Ganhada 2 Santa Cidade, voltou a Portugal, trazendo pre- 
ciofas reliquias , que ficáram por teftemunho da gloria q ad- 
quirta nefta jornada, & da fua Fé. Depoys de chegar, levan- 
tou muytos templos, & não houve acçaô heroyca que não 
exercitafle, nem demonftraçað de Chriftandade que nað fi- 
zefle. Dom Affonfo Henriquez, filho do Conde D. Henti- zhzio det 
que & primeyro Rey de Portugal , foy naícido, felice obje- 29 Rd 
Co de milagres, criandofe, raro exemplo de virtudes, vivé- Lo p 
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do , prodigiofo triunfador de inimigos . Enxugou as lagry- 
mas de {cu Pay morto com o fanguc deD. Affonfo VII. Rey 
de Caftella & de Lead, que desbaratou, deyxando-o ferido 
em hiãa batalha,ganhada nos Campos de Valdevez. Foy de- 
poys D. Affonto Henriquez fitiado dos Mouros na Cidade 
de Coimbra, para onde logo paffou. O aperto foy grande: | 
porem de forte a conftancia, que livrou a Cidade. Efcalou 
Leyria , Praça fortiflima naquelle tempo : juntou treze mil 
homês paflou a Alentejo , Provincia Íujeyta a Iímar, Rey 
poderofo a q obedeciam finco Reys,&a eftes quinze Regu- 
los: yniu-fe o poder de todos, & formáram hű exercito, em | 
que fe contavam mays de duzentos mil homês , deítros & 
bem armados. Aviftaram-fe defigualmente hü & outro cã- 
po em o de Ourique , & reconhecendo D. Affonfo queos | 
Portuguezes receavam a multidad dos Mouros , recorreu a 
Deus aflito & confiado, &achou tam propicia aquella infi- 
nita mifericordia,q fe abriu o Ceo, & lhe appareceu Chrifto 
pregado na Cruz:prometteulhe a vittoria,deulhe as Chagas 
por Armas, & feguroulhe na defcendenciao Reyno, ainda | 
que cô fufpenfao , fem limite. Amanheceu, & acclamaram- | 
no os foldados por {eu Rey , coroando-o as efperanças de | 
vencer, como a outros a fortuna de conquiftar. Pelejou, & | 
fatisfezlhe Deus a promefla , vencendo a mayor batalha, de 
que em Hefpanha havia triunfado a Ley Evangelica. Inter- 
prendeu Santarem: & fazendo voto de levantar hã templo 
em Alcobaça da Ordem de Cifter, ganhada a Praça fatisfez 
magnifico a promefla. Atacou valerofamente a opulenta Ci- 
dade de Lisboa, & confeguiu a empreza com acções he- 
roycas , ajudado de hãa Armada de Inglaterra. Deftroiu fa- 
cilmente ao Miramolim Rey de Marrocos , que fitiava San- 
tarem com hã grande exercito , defendendo efta Villa o In- 
fante D. Sancho, de cujo galhardo braço recebeu ElR cy de 
Marrocos muytas feridas. Foram tantas as virtudes delR ey 
D. Affonfo, que he efte o refumo dellas,deyxando de efcre- 
ver muytas,de que fe puderam compor grandes Herões. As 
horas em que efte excellente Principe deyxava de pelejar, 
& de acodir às obrigações de Rey,gaftava orado: foy muy- 
to favorecido de S. Bernardo, q floreceu em feu tempo: inf- 
tituiu 
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gituiu as Ordês Militares de Avis & a da Aza, q durou pou- 
co: levantou & enriqueceu muytos Conventos, fez nota- 
yeys fabricas , viveu felice, morreu Catholico , he contado 
or Santo. Naô defluftráram as acções de tam heroyco Pro- 
genitor feu Filho & Neto D. Sancho I. & D. Affonfo Il.a- nda 
quelle rompčdo ElRey de Sevilha nos Campos de Xarafe, & D. Afon 
desbaratando hã exercito de Mouros , que fitiava Beja, & 41 
tomando no Reyno do Algarve a Cidade de Silves, azilo 
de Piratas Mauritanos : efte ganhando a Villa de Alcacere; 
& degolando a ElRey de Badajoz trinta mil homes. De D. 
Sancho II. de quem fe defcuydou a natureza para o gover- 
no, fenað apartou a virtude: fe viveu moleftado dos homes, 
morreu favorecido do Ceo. Seu Irmað D. Affonfo II.CO- nem afim 
de de Bolonha, q fuccedeu no Reyno , acabou de ganhar o 41 
do Algarve, & encorporou-o à Coroa de Portugal, lançan- 
do os Mouros de todos os Lugares de hã & outro Reyno. 
ElReyD. Dioniz filho de D. Affonfo III. foy o exemplar? Piiz. 
da Juítiça, & aadmiraçað do valor, da prudencia, & da libe- 
talidade; ja domandoa braveza de D. Sancho de Caftella,jà 
deftruindo a politica de {eu filho D.Fernando; aqui fazendo 
hú feroz Urto em pedaços ; acolà compondo as differenças 
entre os Reys de Aragao & Caftella , difpendendo magna- 
nimo thefouros na jornada; no focego da paz, fortificando. 
todas as Praças do Reyno , ennobrecendo-o com a Ordem 
Militar de JESU Chrifto , q inftituiu, & com a Univerfi- 
dade de Coimbra, & ornando a lingua Portugueza coma , 
fuavidade do Metro, de q carecia , fendo o primeyro q nella 
compoz veríos. ElRey D: Affonfo IV. feu filho & da Rai- BT gi 
nha Santa Ifabel, q virtude deyxou de exercitar? ElRey D. 
Affonfo de Cakella feu genro , que padeceu da fua vingan- 
' çao caítigo, alciçou felice na fua generofidade o foccorro, 
caufatotal da infigne Vittoria ganhada nos campos do Sal- 
lado a quatrocentos mil Mouros;fendoa fua inftancia incē- 
tivo da batalha & o {feu braço motivo do vencimento. El- pom Pedro 
Rey D. Pedro feu filho, mays fevero q cruel, dandolhe efte 
titulo os que appeteciam os vicios q elle abominava,vendo 
defunta aquella maravilha de Dona Ines de Caftro qado~ 
taraviva, vingou noscomplicesa fua morte ,fazédo-os vi- 
al étima 
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étima do Simulacro qtrafladou por entre tochas acezas, d 
Coimbra a Alcobaçasquerendo, que encontrando fempre 
com chamas,pizaffe coraçoés defpedaçados; &rcoroando-a: 
antes defepultada, fatisfez,, da forte q lhe foy poffivel,com 
- agrandeza do lugar , o aggravo do homicidio; confideran= 
' doaquellainnocencia morta, fem mays caufa , Ga de nacer 
fermofa; fem mays culpa, que a de fer amada: & como não: 
podia haver exceflo em dor tam jufta, era impoflivel ter de- 
D. Fernãdo. feyto Principe tam fino.ElR ey D.Fernando foy amante & 
liberal , partes que, affentando fobre hãa gentil difpofição, 
puderam fobornar a fortuna, q determinou levalo cõ o def- 
vanecimento ao precipicio;porem que maquina fe fuftétou. 
Ploiol. neftes pólos q perigalle: D. João o Primeyro, antes Meftre: 
de Avis & Defenfor do Reyno , depoys Rey & Troco de 
todos os de Europa, foy no refplandecente das acçoés & 
invencivel do animo,ctryftal & aço,formado pela natureza 
unido efpelho, em q pudeffem verfe os melhores Principes 
& Capitães, q defejaflem a mayor compofiçao de viadal 
Nao fe contam de Cefar maes Vittorias , nem fe refere de: 
Cataô mays prudencia. Satisfez com a morte do Code Jo- 
a6 Fernandes Andeyro os aggravos do Paço. Pelejou, vē- 
ceu, & triunfou delRey de Caítella D. Joað o Primeyro em: 
Algibarrota, & muytas vezes dos feus exercitos, affifti- 
do do valor invencivel do Códe D. Nuno Alvarez Perey- 
ra, fegundo Atlante de Portugal, & primeyro Progenitor 
| daSereniflimaCafa deBargança;ajudandoEIR ey a E 
aflim aos Caftelhanos, como aos mãos Portuguezes. Soce- 
gada aguerra , opulento o Reyno, creícida a defcendencia 
Real paffou ElRey poderofiflimo a Africa, chegou à Cida- 
de de Ceuta, faltou em terra, attacoua Praça, entruo-a, 
rendeu-a , & entregou a defenfa della a Dom Pedro de 
Menezes, hum dos valerofos & efelarecidos Anteceffores 
defta Falimia. Foy ElRey D. Joao devotiffimo,melhor luf- 
| tre das acções, & mayor fegurança das Vittorias . Deyxou 
D. Dute. por Succeflor da Coroa feu filho terceyro D. Duarte, q alo- 
grou com menos felicidade da q merecia: foy muyto icien- 
te & muyto valerofo , entrou em Ceuta dos primeyros q a! 


occuparam: padeceu, vivendo , a pena de ver no Reyno in 
feli- 
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felicidades aĝ tefiftiu com grande conftancia : foy deftrifli- 


mo domador dos mays ferozes cavallos,8cnos exercicios da 
cavallaria excedeu a todos os do {eu tempo : ajuítou as Leys 
do Reyno , & fez guardar as mays juítas afcus Vaflalos. D. , 4 fo, 
Aifonfo quinto,o q chamáram Africano,q Solo viu femef- x. aa g 
grimiraefpada, & meya Lua ĝ não eclipfaffem os feusef- = 0 
tandartes? Arzila, Alcacer,& Tágere foram emprego do feu 
poder, & defpojo do feu valor. Tiveram-noos Cattelhanos 
por feu Rey, & os Portuguezes pór {eu Capitão: nunca a fe- 
licidade o fez foberbo , nema defgraça pode diminuirlhe a 
gloria; D. João o II. q fendo Principe fe enfayou na emptrela D.Jo4 012; 
de Arzála, & naVittoria de Touro, chegando a fer Rey,me- 
teceu o titulo de Principe Perfeyto:tantas foram as virtudes 
de q fe compunha ! Nunca aliviou em outros hombros o pe- 
fo da Governo: porq como não receava algú perigo, &qual- 
quer cuydado o defvelava, vinha a fer fó director da fua re- 
putação , com q fegurava os feus acertos. Caftigou os Vafla- 
los indomitos,& nunca aguardou q lhe pediffem premio os 
benemeritos. Aos Caftelhanos trazia tam oprimidos,que fe 
encontravam os {cus defignios,lhes dava a efcolher a paz ou 
a guerra;& elles caftigados com as fuas Vittorias,fe rendiam 
{empre ao feu preceyto,por cofeguir a fua amizade. Deyxou 
no Cabo de Boa-efperança defcuberto, defembaraçada a ef- 
trada real da India, & no Reyno de Congo conquiftado, fe- 
guro fundamento daFé,q depoys fe eftabeleceu nas mays re- 
motas partes do Mundo. ElR ey D. Manoel felice fem com- p. starat. 
petencia,fendo contado por filho unico da ventura,por def- : 
cobrir & conquiltar tantos Imperios,q todo o Univerío ce- 
lebrou o feu valor, & admirou a fua prudencia: que Provin- 
cia deyxou de o conhecer, & q Nação de o tefpeytar ? Tres 
* partes contava do Múdo Europa antes q elle reynafle, quar- 
ta lhe defcobriu o feu deívelo , fujeytando a America ao {cu . 
dominio: onde deyxou a os Caftelhanos o q defprezou por 
mays facil, querendo {ó triunfar na Afia do menos util& ma- 
ys cuítolo, para fe coroar na gloria pelas innumeraveys mãos 
dos efpiritos,a G franqueou as portas doCeo.Seu filho D. Jo- Dom ra 
ão o II. foy o centro de toda a piedade teve generofo fenti- "* 
mento de quefeu Pay lhe não deyxaffe campo para dilatar as ` 
B | con- 
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no Alvares Pereyra, qfez tremer a terra, D.Pedro de Mene- 


~ riade Navarra, & efplendor da India.ElRey D.Sebaftião fi 
“* Ihoido Principe D. João,& neto delRey D. João o TII. infe: 
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conquiftas:governoufe pela Religião com que eftabeleceu; 
juftiça, fempre inclinado à mifericordia: fuftentou a India 
co repetidos foccorros, & foy venturofo inftrumêto de paf 
far aclla o prodigiofo & admiravel S.Francifco Xavier,gl 


licemente fuccedeu no Reyno ; porem fe lhe faltou a fortu: 
na, fobroulheo valor,8& o não confeguir o qintentava , nad 
lhepode roubar a gloria de emprender dilatar a Fé, & eften: 
der o Imperio. Defejava mays,q a grandeza herdada , a opi- 
niaô adquirida : & tudo confeguira , fe lhe nað attalhára os 
pafios a inveja da fortuna;porem o mar de lagrymas q cuíftou 
aos Portuguezes a fua defgraça , nað affogou as efperanças. 
dafuareftitu:çao,tam arreygadas em muytoscoraçoes,q paf- 
{áram da fujeyçao de Portugal a Caftella a fua liberdade, co 
q parece q defejalo , era mays affecto q defaffogo , demon] 
trações q Íó fe concedem a o mayor merecimento. Faltando 
ElRey D. Sebaftiao fuccedeu no Reyno feu Tio o Cardeal 
D.Henrique. As virtudes dePrelado o fizeram grande na cf- 
timaçaS do Mundo, a fua perplexidade, qchoráram os Por- 
tuguezes, celebráram os Caítelhanos : foy o feu mayor cuy 
dado dilatar a Fé, & defterrar os vicios, vittudes,q affim cos 
mo a Coroa, lhe preparáram a Tiara. 

Eftes foram os Principes Portuguezes q coroáram a Mo- 
narchia Lufitana, & eftes os exemplares q imitáram Varões 
infignes do feu tempo em Portugal, procedidos de outros,q 
em todos os feculos ennobrecéram o Mundo. Sirvam de a- 
bono as acções de Viriato, as de Sertorio , contado como 
Portuguez, o valor de Ballaro , de Baucio Capeto, Rechila, 
EiRey Uvamba, D. Payo Correa, q fez parar o Sol, D. Nus 


zes, D. Duarte de Menezes, D. Vaíco da Gama,D.Francif- 
co de Almeyda, Affonfo de Albuquerque, D. Henrique de 
Menezes, & Nuno da Cunha, que merecéram o Titulo de 
Grandes, Duarte Pacheco, D. Luis de Ataide Conde de Ata 
touguia, D. Joa de Caftro & outros muytos , q he impoífiz 
vel contalos, cujas acções nunca poderám fer encarecidas. 
Vencéram hűs & outros, em varios tempos , muytas ve ze 

| ao 
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aos Carthaginezes,aos Romanos ,aosGodos,aos Mouros & 
aos Caftelhanos, & dos Gentios & Turcos infinitas nações, 
contendendo & pelejando,quafi fempre, com numero infe- 
rior a0 dos inimigos . Cortáram nað conhecidos Mares , ga- 
aháram muytos Reynos , & fizeram conhecer a Ley Evan- 
gelicana Africa, na Afia, & na America a Nações innume- 
raveys, prégando-a Varões fantiflimos, muytos delles Mar- 
tyres gloriofos; forecendo em Portugal, em todos os fecu- 
los, homês infignes em todas as faculdades . Porem como a 
fortuna nað confente a grâdeza dos Imperios, toda efta glo- 
riaalcançada em Portugal, todas eftas Virtorias confegui- 
das , todos eftes Reynos conquiftados desbaratou a omiflad 
de hū Principe Portuguez, & a negoceaçao de hã Rey Caf- 
telhano, ajudado dos animos ambiciofos de hãs homés in- 
gratos ao fangue, de q fe alimentavam, & inimigos da illuf- 
tre Patria, em q naceram,q produziu efte aborto por permif- 
fað divina : porq tendo a gloria de Portugal chegado ao ma- 
yor auge , cra neceffario , q fe abateffe , para tornar a fubir. E 
como cítes foram os fundametos infelices dos gloriofos fu- 
ceflos defta hiftoria, darlhehemos principio, particularizan- 
do-os com as diftinções & brevidade q M poffivel. 
Choravam afflictos os Portuguezes a laftimofa defgraça ,,,ijs dá 
delRey D. Sebaítiao, & com profundo fentimento fe quey- perda de 
xavam da perplexidade delRey o Cardeal D. Henrique : o- há 
qual tendo a irrefoluçaő por natureza,& o receyo por effey- 
to do Habito & dos annos, dilatava a Portugal a nomeação 
de Succeffor , em conhecido prejuizo da fua tranquilidade; 
porq defvanecidas as ideas de cafarfe , intêto ĝ teve no prin- 
cipio do feu Governo, fem reparar na Dignidade Sacerdotal 
gprofeflava, & em feffenta & fette annos q havia feyto, de- 
' bilitados cô muytas & continuas infirmidades , parecendo 
por hűa& outra razað,ĝ feriaconhecidamente infru&tuofo o 
matrimonio ainda q foffe difpenfado: porq para fer a fuccef. 
faô natural difficultavam-na os annos &os achaques, &cpara 
fer milagrofa,nad parecia meritorio o facrificio da mudança 
davida.Reconheceram os Pretendentes da Coroa dePortu- 
gal eítes effeytos dos annos em ElR ey, & tomáram cófiança 
pata declarar em fua vida a fia pretençad. Eram elles (come- 
B 2 cemos 
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cemos pela parte mays poderofa, a GaMítiu a fortuna) D.Fe 
pretendo, pe IL. Rey de Caftella, por fer filho da Emperatriz D. Hã: 
retendes » ja 
ses dacoros, Del filha mays velha delRey D.Manocl de Boa Memoria. A 
CM Duqueza de Bargança D. Catherina , cafada com o Duque 
jutica D. Joa, filha do Infante D.Duarte irmað da Emperatriz. O 
Duque de Saboya Emmanuel Pheliberto , filho da Infanta 
D. Beatriz filha fegunda delRey D. Manoel. Raynuncio fis 
lho primogenito daPrinceza de Parma D. Maria, Irmaã ma 
ys velha da Duqueza D.Catherina.O Prior do CratoD. An 
tonio, filho, q pretendia fer legitimo, do Infante D. Luis fis 
lho terceyro delRey D. Manoel. A ultima Pretenfora , com 
mays remota & de menos provada juítiça, era Catherina de 
Medices Rainha de França, dizendo , q deícendia delRey 
D. Affonfo III. Conde de Bolonha & da Codeça Matilde 
fua primeyra mulher; poré averiguando-fe F nað teve filhos 
defte primeyro matrimonio , foy excluida da pretençaõ ; 

feguiu quafi os mefmos paffos a dos Duques de Saboya & 
“ Parma,porã como eram pouco poderofos,& não uniram às 
inftancias dos Embayxadores q mandáram, fobornos & a 
meaços, artigos PR Coari tépos fem cotradiçaõ, ficou todo 
o vigor da Contenda entre ElRey D. Filipe, a Duqueza de 
Bargança D. Catherina, & o Prior do Crato D. Antonio. 
Duqueza era todo o emprego da afteyçaõ delRey D.Henri 
ue: D. Antonio {ó nos primeyros ahnos alcançou o feu fa 
vor. Havia ficado cattivo na batalha de Africa, & co indul 
tria alcançado liberdade: tanto chegou a Lisboa,tratou de 
manifeftar a fua juítiça : porém procedeu nas diligencias cá 
tanta demazia, Goffendendo-fe ElRey, nað fólhe encon- 
trou a negoceaçao de legitimarfe (q co mayor calor applica- 

va), mas obrigou-o a fairfe da Corte, & procedeu com feve 
Diligencias tidade contra feus procuradores: mas D. Antonio, q fe conf: 
de D. Anto- tituiia vivo retrato delRey D. João o Primeyro,aflim no mos 
e: do de nafcer , como nas efperanças de reynar , nað afroxou 
como defterro as negoceações,procutando por todos os cas 
minhos ganhar os animos da Nobreza & Povo. A Duque 
za de Bargança, xo Duque D. João feu marido efperavam,d 

a fua juftiça & o favor delRey feu Tio,conhecidamente in 
clinado a Coroalos, venceffem todas as contradições, & íi 
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rafem as forças de todos os emulos.Eítas razões tam for- 
qofas pe rfuadiam o animo delRey,deyxandofe juntamente 
vencer dos muytos Succeffores; GcomaCafadeBargança — f 
dava à Coroa de Portugal, confiderando no Duque de Bar. rir cai 
cellos D. Theodofio, Primogenito della , tam galhardo ef- fa deBargão 
pirito, q de onze annos fe havia achado na batalha com El- ' 
Rey D. Sebaftião, & perdida ella ficára prifioneyro ; lev an- 
do-o os Mouros para Marrocos com húãagloriofa ferida na 
cabeça, não podendo a guerta criar com melhor leyte tam 
poucos & generofos annos. Todas eftas circunftancias ar- 
rezoadas & forçofas affeyçoavam os Portuguezes definte- 
reffados à juítiça da Cafa de Bargança: porem não puderam 
prevalecer os clamores dos independentes contra os ambi- 
ciofos, q atropeláram as Leys da razão armados do interef- 
fe; naô tendo força aquelles golpes para romper a dureza 
deítes peytos , qem tudo degencráram da antigua conftan- 
cia & fidelidade Portugueza,deyxando-fe perfuadir do po- 
der delR ey de Caftella , & das diligencias de Dom Chrif- 
tovao de Moura. 
Nagrande fabrica do Efcurial achou anova da perda 
delRey D. Sebaítiao a ElRey D. Filipe : & como naquelle 
tempo era avaliado pelo melhor meftre da politica, por não 
perder o credito, não interpoz dilação, grande inimiga dos 
negocios de tantas confequencias.Defpachou logo aPortu- papo 
gal D.Chriftovão de Moura, que avaliou pelo fujeyto mays «2. Chrif- 
capaz para lograr o feu intento , por fer D. Chriftovad Por- cs 
tuguez , & aparêtado cõ muytas familias defte Reyno. Ha- Embayxa 
via paflado a Caftella por minino da Princeza D. Joanna, q” 
deyxou Portugal por morte do Principe D. Joad feu mari- 
do. Em pre a Princeza foy viva, lograva D.Chriftovão 
“grandes favores feus; quando morreu, o deyxou muyto en- 
comendado a fcu Irmão ElRey D. Filipe: oqual, reconhe- 
cendoa fua capacidade ,o occupou em os mayores Lugares. 
Chegou D. Chriftovão a Lisboa,ê como era compofto de 
bom natural, ajudado das lições de tam excelente Meftre, 
propoz a ElRey com diflimulação o negocio apparente, aĝ 
diffe fora mandado,q era darlhe o pezame da morte delRey 
-Sebaítiad.E logo com grande deftreza começou a affey- 
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çoar os animos detodos os Portuguezes à pretençao del: 
Rey D.Filipe,governando-fe pela inclinação, G reconhecia 
em cadahúa das peffoas cô q tratava. ER ey D. Henrique os 
brigado dos clamores de todo o Reyno, & da affcyçao q fes 
pre teve a fua Sobrinha a Dugueza de Bargança, da justiça 
co q avia preferir aos maes Pretendentes, & do temor q lh 
caufaram as diligencias de D. Chriftovao , q lhe nað foram 
encubertas , determinou nomear a Duqueza Succeflora da 
Reyno : & foy efte impulfo com tanta refoluçaõ,q comuni 
coua D. Joad Mafcarenhas, de quem muyto fe fiava,qo dia 
feguinte declarava a Duqueza de Bargança por Succcffora 
do Reyno.O que fe dilatou em fiar a D. João efte fegredo de 
tanta importancia, tardou elle em deícobrilo a D. Chrifto- 
vað de Moura, mancha q indignamente caiu em animo ta 

nobre &xvalerofo,q havia fuftentado o fegundoê memora- 
velfitio da Praça de Dio. D.Chriftovão,tanto Gteve eftano- 
ticia,confiderando baldada a diligencia,a q viera; & deftrui- 
dos os fundamentos de toda a fua fortuna, acodiu logo a at- 
talhar a refolução delRey . Chegou tarde ao Convento dk 
Xabregas , onde ElRey eftava, & não podendo confegui 
audiencia, paíflou a noyte nos Olivaes vizinhos , não quere 
do, q pela manhaã fe anticipaífe a refolução delRey à fua di 
ligencia. Afim o confeguiu, & falloulhe ao amanhecer, en 
laçou no difcurfo tantos ameaços, & ufou de tanta aípereza, 
reconhecendo a debilidade do feu efpirito,q parecia,q entre 
ElRey & D.Chriftovaõ fe havia trocado o exercicio & à 
gtandeza.Foy efta eficacia tam poderofa,q baftou para dar à 
Coroa de Portugal a ElRey D. Filipe, & paraa tirar da cas 
beça à Duqueza de Bargança : porq ElRey D. Henrique re- 
miffo & temerofo fufpendeu a deliberação de declarar aDu- 
queza Succeflora do Reyno,de qrefultou fucederem tantos 
embaraços, que veyo a cair Portugal na infelice fujeyçao de 
Caftella. D. Chriftovad avifou promptamente a ElRey do 
muyto q a fua induftria havia confeguido : porq nað {ó ficas 
va divertida a deliberaçad delRey nomear a Duqueza dê 
Bargança Succeflara doReyno(havendo elle trazido ordem 
para lhe dar o parabem , quando affim fucedefte) , mas q fe a 
chaya com tantas & tam importantes peíloas à fua devoçad 
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«que por inftantes lhe creciam as efperanças de grangear para 
ElRey D.Filipco Reyno, q ambiciofamente folicitava,fia- 

do mays, q no feu poder; na debilidade das forças de Portu- 

gal, & mays nos feus exercitos,q na fua juítiça. 

= ElReyD. Filiperecebeu com grande contentamento as 

notícias de D. Chriftovão ; & logo para dar mayor calor às 

diligencias & aos fobornos „elegeu para Embayxador de Bp 
Portugala D. Pedro Giron, Duque de Offuna,tomando POL Rey aPortm 
pretexto mandar a ElRey D. Henrique com mays formali- go Duque 
dade afim o pezame da morte delRey D. SebaítiaS , como uma 
o patabem de haver tomado pofle da Coroa. Era D. Pedro 
deftro, focegado; & prudente, difpofições q frizavam com 

o genio de D. Chriftovão de Moura, de quem era grande a- 

migo. Chegou D. Pedro a Lisboa, & feyta a função publi- 
ca,applicou todasasnegoceações occultas:cópraram-fe hüs, 
intimidáram-fe outros, & todos fe confundiram, para fe pet- 

derem todos. ElRey chamou a Cortes para moftrar O extre- chama zla 
mo da irrefolução;porq quando todos aguardavam, q nome- Rey cor: 
affe Succelfor, decidiu judicialmente a contenda, declaran- ** 
do-fe Juiz della;como era de dereyto.Ordenou para efte in- 

tento, q foflem citados os Pretendentes, parag requereffem 

{ua juítiça por ou por feus procuradores : & querendo pa- 

ra o cafo em q faltafle, durando o litígio, nomear Juizes que wma zi 
o decidiflem,8 Governadores q executaflem a fentença,& 2o Gover- 
adminiftraflem entretanto o Reyno, lhe cõfultáram os Tres pae & 
Eftados delle quinze fidalgos, & vinte & duas peffoas de le- 

tras. Deítes elegeu onze para Juizes da caufa, & dos quinze 

finco para Governadores do Reyno , depoys de fua morte. 

Eltes foram D. Jorge de Almeyda Arcebifpo de Lisboa, D. 

João Tello de Menezes,Diogo Lopes de Soufa, Dom João 
“Mafcarenhas , Francifco de Sá: porém ficou efta nomeação 

em fegredo atè a morte delRey , & veyo a fer a fepultura do 
Reyno.Difpoz EIR ey mays, todos os Eftados juraflem de 

não obedecer a Pretendente algã,fenão ao que, pela fenten- 

ça q fobre a caufa fe proferiffe, folle declarado SuccefTor do Ef das 
Reyno. O Duque de Bargança foy o primeyro q obedeceu ”** 
aefte preceyto, fazendo virtude da impofhibilidade. D. An- 

tonio tomou o iuramento conftrangido . ElRey D. Filipe 

pro- 
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proteftou q não vinha no contrato , dizendo : q a fua juítiça 
era tam clara q nað queria pola em Juizo, manifefta deftreza 
para ameaçar com o poder, & bem lograda; porá ElR ey D. 
mudsscm. Henrique, vendo efta refolução;acabou de fe entregar deto- 
deal de opi- dO a0 receyo, & depondo todas as Leys que o obrigavamã 
“a juftiça da Cafa de Bargança:determinou anteporlhe ElRey 
lipe. D. Filipe, prevalecendo o defeyto contra o affecto. 
. Tomada efta refolução,intentou perfuadir a DuquezaD 
Catherina , aquem antes determinava Coroar, a q fe fatisfi= 
rs zelfe fó com as offertas q ElRey de Caftella lhe fazia , & 
códições pa- Se iftifle da pretenção. Eram ellas: largarlhe o Brafil, de que: 
rdir: poderia o Duque de Bargança tomar o Titulo de Rey: Gem 
Portugal lhe concedia perpetuo o Meftrado de Chrifto, & 
todas as izenções & privilegios q pudeflem engrandecer a! 
{ua cafa : à lhe dava licença para poder todos os annos man- 
dar hãa Não à India por {ua conta, & q ajuftaria o cafamen- 
to de feu filho o Principe D. Diogo com huã de fuas filhas, 
por ferem duas, qual elle efcolhefle. ElRey D. Henrique pa- 
ra facilitar as difficuldades,q fuppunha achar nefta propoíta; 
mis api, Mandou a Villa-Viçofa o Padre Jorge Serrão da Companhi 
Jevicofao de JESUS, & logo em feu feguimento ao Doutor Paulo A£ 
Padre orge fonfo,de q fazia grande eftimação, & hü dos primeyros De- 
Serrado, &' o ; 4 f t 
Doutor Fau- putados da Mefa da Confciencia.Chegáram os dous a Villa 
bafon Viçofa,&x juntos falláram àDuqueza. Foy a fuftancia da pro- 
pofta,dizeremlhe da parte delRey:q fua Alteza, mays,como 
pay, qcomo parente, lhe aconfelhava , não quizefle deyxar 
o certo pelo arrifcado : q elle não podia negar q fempretive 
ra por fem duvida a juítiça da Cafa de Bargança, 8: o feu in 
tento fora preferila atodos os Pretendentes da Coroa : pos 
rem q vendo as tropas delRey D. Filipe muyto vizinhas, & 
o pouco poder com q a Cafa de Bargança fe achava para lho 
refiftir , julgava q nomeala, era o mefmo q deftruila, q aflim 
pediaa Sua Alteza com toda a affeyção & encarecimento;d 
depofta outra qualquer imaginação, aceytafle os partidos q! 
. lhe offerecia ElR ey deCaíftella,parag elle fem eferupulo pus 
deffe nomealo por Succeffor da Coroa de Portugal, & q Suz 
Alteza fe fervifle de refponder fem a menor dilação. A Dus 
queza ficou juftamente admirada defta propofta, à qual ret 
sC j pos 


LIVRO PRIMEYRO. . 17 


mondeu em hãa difcreta carta, de que fe conferva o original, 
Continham as razões della : go alivio q lhe ficava , era con- 
fiderar aquella propofta como nafcida delRey D. Filipe, & 
não de fua Alteza: 4 na brevidade com q ordenava lhe ref. 
ondeffe,não podia obedecerlhe,como defejava,por efcrit- 
to, por fer a materia de tanta confideração & pefo, que não 
era pofliveltratala, fenão de rofto a rofto; & afim lhe pedia 
licença para lhe ir beyjar a mão, & juntamente reprefentar- 
lhca notoriedade da fua juítiça, na qual conformavam quafi 
“todos os mayores letrados do Reyno : mas q fobre tudo so 
comfua Alteza queria aconfelharíe,êccom os intereífes pu- 
blicos de feus naturacs ; Ee a ninguem mays quea elles 
convinha,que houveffe hum Rey Portuguez, & q nefte fen- 
tido, quando importaffe que a fua cafa cedefle do feu derey- 
to,por feguir efte fim,deyxaria a pretenção do Reyno,pon- 
do-fe aos pes de fua Alteza, para que determinafie o q mays 
convieffe à confervação da Coroa : q toda a fua ancia , todo 
o feu defejo, & cuydado fe refumia em buícar meyos, para 
que fe conferyaffe a memoria dos gloriofos Principes feus 
Progenitores; a qual havendo mays de quatro centos annos 
que durava nefte Imperio , não podia haver razão para oag- 
gregar a hãa Monarchia, onde com o nome perdefle a fama 
fingular de fuas acções? Que fe o poder de Caftella era gran- 
de, & as fuas Armas horriveys,que o poder deDcus era ma- 
yor,& as vittorias,& bons fucefos da guerra so da fua mão 
fe diftribuiam: q não prefumia de hum Principe tam Catho- 
lico, como D. Filipe, que tomaffe as armas para occupar o ĝ 
lhe não pertencia : que fe fua Alteza a nomeafle por Succef- 
fora do Reyno, faria o que era obrigado em confciencia, & 
de juftiça;&que fendo a caufa tam juíta,oCco a tomaria por 
fua conta, hãa vez declarada, & a defenderia cótra todos fe- 
us Inimigos: q fe defta refolução refultaflem guerras & dan- 
nos, nunca fua Alteza podia encorrer em culpa algãa , nem 
ter o menor efcrupulo; poys cumpria inteytamente com faa 
obrigação, dando a cada haumo que lhe tocava, como Fkey 
Chriftão, & Juiz reto, que so fua Alteza o era nefta c aufa, 
por mays que Caftella o negafte : & que ifto fuppofto , o dè- 
Clarar a fenti em fayor da juítiça, mays gra evitar guerras, 
C ~ 
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que caufálas:que a parte inobediente à razão, & ao dereyto 
quando encontrafle por força o que eftivefle julgado à não 
era feu , fempre correria por fua conta o dino q fe original 
delta difcordia: & que fe para o focego publico fofle necel 
fario,que ella não falaffe palavra nos feusinterefes,o farialo. 
go,com tanto que fua Alteza declarafle em Cortes geracs de 
todo o Reynoare foluça6, que tomava de nomear a ElRey 
Catholico Succeffor da Coroa; poys era jufto Jouviffe ato. 
dos em hum negocio, que a todos tocava : que fe arrojavaí 
pedir afua Alteza, q fenão entregafle a temer ameaços del 
Rey de Caftella; porque fiava muyto da {ua chriftandade: & 
que quanto aos partidos q elle lhe offerecia , lhe não convi- 
nha aceytalos ; & q so querendo elle ajuftarfe em híia de du 
as conveniencias,fe poderiam os negocios compor com me 
nos embaraços: as quaes eram , ou cafar o Duque de Barcel 
los com húa Infanta de Caftella,ou darlhe EIR ey Catholica 
a D. Filipe feu filho fegundo , para q cafaffe com húãa de fuas! 
duas filhas, que defta forte renunciaria todo {feu dereyto em 
hum dos dous,para que em qualquer fuceilo ficaffe eteR ey 
no fempre com Principe ae aa a nenhãa forte fe unif 
fe à Coroade Caftella : A nefta conformidade podia ella da 
fua parte (ainda que ficafle a fua cafa defraudada de tam ge 
nerofa herança) ceder da fua pretenção, feguindo a regra, de 
que péza mays o bem cômum que o particular; & q não put 
nha duvida q os Portuguezes applaudiriam femelhante re 
folução, poys confeguiam o que defejavam: & que de outra 
forte não entendia dos que eram fieys & conftantes , & que 
defejavam parecerfe com os antigos zelofos da confervação 
da Patria, que viriam em outro partido , ainda que alguns q 
intentaffem. Concluia finalmente : q quando fua Alteza lhe 
não concedefle licença para ir em peífloa comunicarlhe eft 
negocio, era elle de tanta importancia , que não podia refol 
verfe coma preffa que o Doutor Paulo A ffonfo lhe havia res 
prefentado da fua parte, poys raso, & menos afliftida de 
“Confelheyros,que ElRey Catholico: que fe fervifle de dilaz 
tara ehe refpeyto a fua cefolição ultima; & quando quizeffe 
tomala, fofle em Cortes aonde ella avifaria a fua determina 
«ção; rematando, que nunca havia de exceder o gofto de fui 
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“Alteza, a quem rogava, pela boa memoria dos Principes fe- 
us Avós,quizeffe attender, & confiderar todas eftas razões, 
& outras muytas que de palavra diflera a Paulo Affonfo , co 


Cad 


uem conferira differentes difficuldades& duvidas, q podi- 
am fuceder nefta caufa, fendo mays delRey, & do Reyno,.q 
fua: pedindo a Deus alumiafle nella a fua Alteza, & o guar- 
daffe infinitos annos. Eraa data em Villa-Viçofa em zo. de 
Outubro do anno de 1579. 
Efta carta achou a EIR ey D. Henrique caminhando para 
a morte a toda a preíla , mas o defejo q tinha de parecer Pay 
da Patria, lhe deu alento para fe paflar a Almeyrim a dar prin- 
cipio àsCortes, que havia convocado para aquelle lugar. Po- 
rèm chegando à noticia do povo, que elle intentaya nomear 
por Succeilor do Reyno a ElRey D. Filipe,clamáram todos atrera-feo 
furiofos contra efta refolução, 8equizeram abrogar a fi o de- train À, 
reyto de eleger Principe: propofição q de antes tinham fey- querer ele- 
to, 8cq fe lhe não havia admittido. ElRey nefta ultima afflic- i i 
ção concedeu ao povo q propuzeffe as razões por onde lhe 
tocava efte privilegio: mas não chegou a examinalas , aguar- 
dando por horas as ultimas de fua vida. Efta noticia chegou 
a Villa-Viçofa, & obrigou a Duqueza deBargança a fe por a 
caminho fem efperar licença. Chegou a Almeyrim a tempo chegaaDuz 
queEIRey cftava efpirando:porêm achando-o ainda com in- 4244 4% 
teyro juizo, & voz defembaraçada, teve lugar para conferir 7” 
com elle largo cfpaço, & faiu da conferencia tam alegre q to- 
dos os que a viram, entendéram que vencéra a pretençad;de 
que alguns indignamente ficaram pouco fatisfeytos , ou por 
terem entregue o coração a Caftella, ou por não ferem affey- 
çoados à Soberania da Duqueza de Bargança, q pudera fua- 
vizar a pefloa do Duque D. Joad , fe fora mays activo. Efpi- arredo 
rou ElRey, & ficáram defvanecidas todas eftas prefunções; c22 & 
porque aberto o teftamento , fe achou nelle, que o Reyno fe jiuicytamêro 
entregafle a quem tiveffe mays juítiça. Tanto pode o temor, 
q viveu no coração delRey depoys de morto, & o obrigou 
a que tomaflc efta defacertada, infelice , & efcrupulofa refo- 
lução, de que logo experimentou o caftigo a fua memoria: 
orq os maes de {eus vaffalos eftimáram a fua morte, & não . 
ouve algum a que cuftaffe pezar a fua falta. Morreu oulti= - 
C 2 mo 
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mo de Janeyro, dia em que havia naícido aos fesenta, & or 

to annos da fux idade:foy de cftatura pequena, bráco, &r low 

ro, olhos azuys, parecido a EtR ey D. Manoel mays nocog 

po que no animo; efteve depolitado em Almeyrim, cla fe 

pultado em Bellem. A 

Tanto que ElRey D: Henrique morreu , ficâram os fince 

Governadores exercitando o feu poder, &começáram a ma 

Defpedem  qQuinar a Portugal a fua ruina.Foy a primeyra acção que fize 

os Govern- ram defpediremasCortes:logodefpacháramEmbayxadores 

dores «sCor- ' > ARR : \ Q 

rs ó fe À RIR ey Catholico,pedindolhe quizeffe deporas Armas, & 

E efperara fentença, infinuandolhe,que fairtaa feu favor. O q 

teia então pareceu deftreza, fe contou depoys da fentença dada, 

por promefla, com pouco credito dos Governadores, fican- 

dial do fóra defta calumnia D. João Tello de Menezes: porq nãa 

Telio é fea SO, LENÃO achou em Aya-monte, quando fe declarou a fent 

— paredi Ça, mas conicrvou em todo otépo o animo tam inteyro,ĝ na 

"forçadas negoceações efcreviao Duque de Oflunaa ElRe 

D. Filipe, que a D. Joað Tello, ou fe Ihe havia de cortar aca 

beça, ou trazelo fobre a cabeça: & da mefma forteco Arce- 

bilpe de Lisboa. ElRey Catholico , tanto que lhe chegou 4 

“ER nova da morte delRey D.Henrique, juntou logo o exercito, 
exercito. que muytos dias antes havia prevenido,chamando a efte fir 


de Flandes os Meftres de Campo , & Capitais de mayor re- 


| fa pucação;obrigando-os a que trouxeífem configo os foldado 
pr mays veteranos.Compunhafe o exercito de dezoyto milin- 


fantes, & mil & quinhentos cavallos: a boa calidade da gen 

te fazia difimular o pouco numero delle, & as macs preven 

çočs correfpondiam à importancia da empreza. Elegeu EH 

Rey porGencral deita genteaD. Fernando Alvares de Tole- 

NomeooDe do Duque de Alva,excellente Capitão Eq tempo, fol- 
que De Alva 4 

por General. tando-o do Caftello de Uzeda, onde o tinha prefo, para fiari 

do feu valor efta conquifta. Seguiu ElReycom toda a Cafa 

Realao exercito , co determinação de juntar o trato brando! 

i ao rigorofo:confiderando,ĝ feria mays facil render aos Pord 

! tuguezes com a fuavidade,q com o poder;porem a debilidad 

| de das forças de Portugal fazia efcufar todas cítas politicas! 

| Emquanto ElRey D. Filipe preveniao exercito , acodiu a 

| Prior do Crato a reprefentar aosGovernadores a fua justica 
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“8x achando nelles menos attenção da que pretendia, feguiu 

“outro caminho mays precipitado, por lhe faltarem meyos 
«paralograr O feu intento. Diípoz em Santaré os animos dos da 
poucos que o acompanhavam , os quaes obrigados da fide- 4,cyssem 
Jidade & do impulfo, fem attenção ao perigo, o acclamáram Santarem, 
Rey com poucas ceremonias & menos prudencia. Com ci. 

te Titulo paffou D. Antonio a Lisboa , onde fem contradi- puiracm 
ção foy obedecido: logo fe preparou para defender a Cida- Isto 
de com mayor confiança que forças ; porq confumidos em asfezfa 
Africa os foldados & os thefouros,& divertidas as alianças 

pelas negoceações delReyCatholico,as Provincias doRcy- 

no divididas em opinioês, por mayores q foram as diligen- 

cias do Prior do Crato, não pode juntar mays q quatro mil 
homes, huns lavradores, outros efcravos, & todos tam mal 
armados, & com tam pouca difciplina,que não entendiam a 

mays facil operação militar, & o Priordo Crato a q não fal- 

tavam virtudes, carecia totalmente de experiencia. 

Entre a ambição delRey Catholico, & astemeridades ` 
do Prior do Crato fluctuava o Duque de Bargança , & fiado ? po 
sò na fua juítiça, a reprefentava com repetidas inftancias aos 
Governadores: fegutu-os a Santaré para onde fe mudáram; 
pafou com elles a Setuval, q bulcáram por refugio da pefte 
em gardiao Reyno, & defenganado finalmente de eram 
infruétuofas todas as fuas'diligêcias, & q os animos de quafi 
todaa nobreza eltavam corrompidos, o Povo fem forças 
nem conftancia,os Amigos largando a fua juítiça por atten- 
der à propria cômodidadc ; não querendo , nem unirfe a D. 
Antonio( como elle pretendeujnem aceytar os partidos que 
EiRey D.Filipe lhe mandou offerecer porD.Chriftovão de 
Moura, fe retirou a Portel, Lugar feu na Provincia de Alen- Rasra 
tejo,deyxando aosGovernadores fuftanciada em hum papel Porre. 
afua juítiça tam clara, q a não fe interporem a ambição & o 
medo, pouca duvida houvera em fe proferir a fentença a feu 
favor. Foram as fias razoés expoítas nefte fentido. Moftra- razoês do 
va:q Deus inftituíra OR eyno dePortugal, elegendo noCam-?"”” 
po de Ourique a ElRey D. Affonto Henriquez com Impe- 
rio independente & foberano , & q fora cftabelecido nelle 
& icus Succeflores, para levarem, como fucedeu, o feu San- 

Es to 
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to nome & Ley Evangelica às Nações mays barbaras,& Re- | 
gioês mays remotas: q efta cleyção fora confirmada com hiãa | 
das mays infignes vittorias, Galcançáram dos Infieis as Ar- 
mas Catholicas: que fora ElR ey antes delia acclamado pelo 
exercito, & depoys cleyto & jurado pelos Tres Eftados do 
Reyno nas Cortes,q fe juntáram na Cidade de Lamego, ce. 
lebradas no anno der 145.nas quaesfe decretáramêceftabele- 
céram as Leys fundamentaes, & fórma à fe devia ter na fuc- 
ceffao defte Reyno; porque o intento dos Portuguezes fora 
naquella primeyra creação delle, eleger Reys qos governaf- 
fem em paz & juítiça , confervaflem a fua liberdade , & de- 
fendeffem de feus inimigos: declarando , por anteverem cõ 
prudencia os cafos futuros, que quando faltaffe a algum dos 
Reys filho Varão ,pudeffe herdaroReyno a filha maysvelha, 
fe cftivefle em Portugal, & cafale com Portuguez, exclu- 
indo com ley & claufula expreffa qualquer Infanta q cafaffe 
fóra do Reyno com Principe eftrangeyro ; porq como infti- 
tuiramReys para fua confervação, & quizeram que foffe Im- 
perio hereditario nos Principes naturaes,negáram juftamen- 
te aquelle privilegio aos efttangeyros, & às Princefas q com 
elles BTA , para q não foffem inftrumento da fùa ruina: 
que admittiram as filhas em quanto naturaes, &asexcluíram 
em quanto eftrangeyras: querendo moftrarqinftituiamPrin- 
cipes para a Republica, & não Republica para os Principes; 
porá a fucceffao dos Reys so devia attender à fua conferva- 
ção & liberdade, devendo efte governarfe pelas fuas propri- 
as leys, feguindo inviolavelmente na fucceffað as q decretá- 
tam em feus principios 8cfendo efta tam importante, que lhe 
fegurava & livrava entrar como herança em poder de feus 
inimigos, não permittindo que qualquer eftrangeyro,ou na- 
tural q não viveffe no Reyno , & tiveffe nelle feu domicilio 
(como depoys declaráram as leys,q lhe deram osfeusPrinci- 
pes) gozafle alguns bens da Coroa,pofto q lhe pertenceffem 
por dereyto hereditario: & q nefte fentido não podiam per- 
mittir q lografle toda efta Coroa, quem não foffe natural def- 
te Reyno: gefta mefma ley fe obfervára , & tivera feu juto 
vigor, quando por morte delRey D.Fernando,q acabou fem 
mays filhos qa Infanta D. Beatriz, cafando com ElRey D. 

João 


LIVRO PRIMEYRO. 23 


Joãoo I. de Caftella fora excluida da fucceflãd por efte fun- 
damento nas Cortes celebradas na Cidade de Coimbra no 
Mez de Abril do anno de 13$2.nas quaesdeclarâram os Tres 
Eltados do Reyno de confentimento comum, & sê contro- 
veríia algãa, qa Infanta D. Beatriz por fer cafada có ElRey 
de Caítella, era incapaz de fucceder no Reyno; & os Tres 
Eftados juntos em Cortes,a quem fó tocava decidir eftas ma- 
terias, houveram o Reyno por vago, & elegéram ElR ey D. 
João o I. qo havia governado & defendido dosCaftelhanos 
com tam infignes vittorias, como a fama celebrava ; & que 
não {ó excluiram eftes verdadeyros Portuguezes a Rainha 
D. Beatriz, mas tambem aos Infantes D. João & D.Dioniz, 
filhos delRey D. Pedro & de D. Ines de Caftro coroada de- 
poys de morta, por fe haverem paflado a Caítella, & eftarem 
impedidos & prefos por aquelleRey . Moftrando que o zelo 
da honra,o amor da Patria, &a confervação da liberdade em 
Rey natural & defempedido , eraa ley mays jufta , & o affe- 
to mays poderofo & mays conforme ao intento, q tiveram 
os Portuguezes na eleyção dos feus Principes: & que,ainda 
q aquelles fundamentos não foram tam claros & notorios, 
efte exemplo fó baftava para excluir totalmente a pretenção 
delRey D. Filipe,& dos maysPrincipes eftrangeyros,& juf- 
tificar por melhor & mays folida a caufa de D. Catherina 
{ua mulher; porque nella concorriam as mefmas prerogati- 
vasos Doutores apontavam , conforme as difpofiçoés & 
regras mays infalliveys de dereyto , como os mayores Iurif- 
confultos haviam moftrado. Porã extinéta em ElRey D. Se- 
baftião a primeyra linha delRey D. Manoel, de quem eram 
Defcendentes todos os da controverfia, 8 morto fem filhos 
legitimos o Infante D.Luis,& ultimamente ElRey D.Hen- 
rique fem fucceffad , ficava entrando a linha do Infante D. 
Duarte filho delRey D. Manoel, q devia fem duvida fer pre- 
ferido pela prerogativa de mafculina à feminina da Empera- 
triz D. Mabel fua Irmaá, My delRey D. Filipe: q fe fundava 
efta opinião não fó no dereyto côomum,em galinha dos Va- 
ros precéde á das femeas (como difpõem ainda os particu- 
lares na fucceffas dos Morgados,) mas Gera conforme á dif- 
pofição delRey D. João o Ino feu Pebane io pa & 
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admittido como Ley jufta, no qual chama à fucceffad do 
Reynoao Infante D. Duarte feu primogenito, & a feus legi- 
timos defcendentes, & faltando elles aos maes Infantes feus. 
filhos,precedendo fempre os mayores, & as fuas defcenden-. 
cias às dos menores : como que fe moftrava fem duvida, q. 
extinétas as linhas dos outros filhos delReyD. Manoel, fica- 
va preferindo , & entrando na fucceffað da Coroaalinha do 
Infante D. Duarte, q por fer de Varão lograva a mays calif- 
cada prerogativa; para fer preferida & antepoftaa todas as 
outras, em q não concorria cfta razão, por defcenderem de 
femeas: juntando-fe a eftas razoês o bencficio da reprefenta- 
ção de Juftiniano; admittida & praticada nefte Reyno, em 
virtude da qual reprefentando a Duqueza ao Infante D. Du- 
arte feu Pay, & ElRey D.Filipe a Emperatriz íua May;aflim 
como o Infante por Varão havia de preferir á propria Empe- 
ratriz,GEIRey (o reprefentava; affim a Duqueza q reprefen- 
tava feu Pay, lhe ficava preferindo, conforme a dereyto , & 
decifočs de Jurifconfultos em cafos femelhantes ; & que da 
mefima forte não podia o Prior do Crato D. Antonio ter al- 
gia acção à Coroa;porq ainda q era filho do Infante D.Luis, 
não era legitimo, nem o Súmo Pótifice o quizera legitimar, 
por fer contra dereyto,& em perjuizo dos q tinham efta pre- 
rogativa, fem a qual ainda os particulares nam eram admitti- 
dos á fucceflad de Morgados & bens da Coroa, quanto ma- 
ys a clla propria, eftando vivos & exiftindo os Netos & le- 
gitimos Defcendentes delRey D. Manocl,aos quaes perten- 
ciao Reyno, conforme àsLeys divinas& humanas, & à dif- 
pofição delRey D. João o I.no feu teftamento: nem fe podia 
valer do exemplo da fucceffað defte Principe, fendo també. 
illegitimo; por não haver naquelle tempo Succeflor legiti- 
mo no Reyno , q fe lhe antepuzeffe ; & das hiftorias confta- 
va, qo Infante D. João, por que EIRey D. [João tomou pof- 
fe no princípio do feu Governo, vendo-fe preo em Caftella 
&com rifco manifefto da vida, lhe transferírao dereyto q ti- 
nha ao Reyno, & Ihe pedira q fe Coroafle, mandando Eis 
parciaes q lhe afitiffem, querendo com animo real, & zelo 
Portuguez, Ga Coroa de feus Avos fe confervaffe antes in- 
dependente & feparada na cabeça de feu Irmão, q fujeyta & 
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entregue nas mãos de feus inimigos: & que por efte tefpeyto 
elperavaão Prior do Crato,fendo imitador deíta acção glo- 
riofa, aiftifle com a mayor efficacia à caufa mays jufta, & à 
confervaçao do Reyno mays certa: q lhe não devia obitar o 
dereyto da Duqueza de Parma D. Maria, Itmaã mays velha 
da Duqueza fua mulher, por fer jà defunta , & ficarem feus 
filhos em gráo mays remoto, & não fe extender o beneficio 
da reprefentaçao mays que a fua Mãy , alem de ferem eftran- 
geyros , fundamento q fó baftava para fe excluir. Moftrava 
mays, q fendo tam evidentes as razočs & fundamentos do 
dereyto da Duqueza D. Catherina fua mulher, nað tinham 
menor força as conveniencias politicas & interefles publi- 
cos, que fe deviam confiderar em negocio tam importante: 
orque {e entraffe no Reyno,como era juíto , a Duqueza fua 
mulher & elle, não fó procurariam confervar todas as fuas 
leys & privilegios antigos , mas lhe concederiam de novo 
todos aquelles a q deffe lugar a juítiça : q haviam de favore- 
cera Nobreza, aliviar o povo, tefpeytar os Ecclefiaíticos, & 
procurar moftraríe em tudo, mays q Senhores, verdadeyros 
Pays de feus vaflalos: & q juntamente ficaria fegura a fuccel- 
fad do Reyno, achando(fc a fua Cafa com filhos Varoês,que 
jà haviam derramado o fangue pelo ferviço da Coroa : que 
procurariam confetvar, & dilatar as Conquiftas cõ augmen- 
to da gloria, qos Portuguezes tinham adquirido em todo o 
Mundo: & qultimamente {ó na fua Cafa fe podiam contar 
todas as circunftancias de qneceffitava o grande aperto , em 
que fe via citeReyno. Porem fe (o q Deus não permittiflc)vi- 
effe o Reyno a cair nas mãos delR cy de Caftella;tudo o refe- 
rido experimentariam ao contrario; & perdendo a gloria , a 
honra, &ra liberdade, virtam afer contados como efcravos&c 
vil defbojo de feus mayores inimigos:Gtiveílem por certo q 
todas as promeffas dos Caftelhanos eram falfas, & todas as 
finas efperanças fingidas, cobrindo-as com hūa induftria dif 
fimulada s para fevingárem das injurias antigas > querendo 
vencer coma deftreza aquelles de quem {empre foram ven- 
cidos com as armas:q não degeneraffem doíeu antigo valor, . 
temendoas prevençoc: Ce Caftella;porg fe cftivellem todos 
unidos & conftantes , não deviam temer omefimo q em no | 
D 3 “y, 
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vs apertados termos não teméram feus antepaffados: Gtivel 
fem por infallivel, q ElRey D: Filipe como prudente, fenã 
haviade empenhar em hūa guerra taminjuíta &c dificil den 
trode Hefpahha, com rifco manifefto dos Eftados que fórn 

delhydominava, conhecendo todos os Principes de Euro 
paeram emulos da fuagrandeza,8ca mayor parte-dos fubdi 
tos defejava facudir o jugo q os opprimia: & por efte refpey= 
to, as fuas preparaçoés fe deviam fuppor apparentes , {ó para 
attemorifar aos covardes & ignorantes; & ĝ reconhecendo 
a falta do feu dereyto, não queria fujeytarfe às admoeftaçočs 
do Súmo Pontifice, Go obrigávam a defiftir das armas; nem 
admíttiao Nuncio Apoftolico, por entender que trazia chta 
cômiflaõ; não ignorando q, ainda em calo Gtivelle ao Reya 
no algum dereyto , o deftroia querendo fer Arbitro & Juiz 
da propria caufa, & com deíprezo das Leys Santas & jultas 
introduzirfe na pofle com a violencia das armas , para mofa 
trar que fó acllas deviaa Coroa, & tratar depoys aos Portus 
guezes como vencidos & conquiftados:q tivellem tambem. 
porfem duvida, q lhes haviam de affiftir, fendo neceffario, 
todos os Principes de Europa co foccorros & diverfoss, af- 
fim pelo parentefco & amizadeq conferváram fempre com 
Portugal, como pela razão de eftado & conveniencia pro- 
pria, receando juftamente, q fe EIRey D. Filipe juntáfle efte 
Reyno,fuas conquiftas& riquezas aos q dominava,creceria. 
tanto o feu poder & grandeza, q nenhum delles ficava fegu-. 
ro da fua ambiçaO, Qmeditavao Imperio fupremo de toda 
“Europa: qGentendeflem, q materia tam grave & tam impor- 

tante atodos , não podiam nem deviam decidila os Juizes 

particulares q ElRey D. Henrique nomeára, & fó pertencia, 
aos Tres Eftados unidos em Cortes, aconfelhados affim dos | 
Juizes, como das maes peffoas de letras q honvefle no Rey- 
mo, para q juntos deliberaflem o q tocava a todos : & qalin 
deviam juntarfe, & tomar em congreflo univerfal com maz 
duroconfelho a deliberação mays jufta & util ao bem publi- 
co, refolução que elle fó defejava:proteftando, que para ele 

fim afliftiria àsCortes com todas fuas forças & authoridadejl 
(& da mefina forte que, qualquer outro acordo q fe tomala 
On aficnto q fe fizefle, dava por invalido & de nenhã visam 
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8: que afim lhe não podia prejudicar a elle , nem à juítiça da 
Duqueza {ua mulhcr:o qa todos fazia manifeíto,porque de- 
poys não recorreflem à ignorancia: & q efperava em Deus, 
ndo de parte payxoês & intercíles particulares , trataffem 
{o do bem publico, & refolveflem com ponderação & acor- 
“do o gjulgafiem mays conveniente & acertado.Ettas razočs 
do Duque corroborou depoys a noticia mays clara das leys 
de Lamego, qa politica de Caftella pretendeutirar da publi- 
cidade dos livros impreflos , porque nellas fe acham razoês 
muyto mays claras& mays forçozas,das q elle offereceu aos 
uizes & Governadores. E feyta efta diligencia paflou com 
a {ua Cafa a Portel, levando configo feu filho o Duque D. 
Theodofio, Galcançou liberdade à inftancia delRey D.Fili- 
pe. Os Governadores, vendofe apertados das inftancias de 
D. Antonio, & medrofos dos ameaços q lhe fazia, & ven- 
do tardar a Armada de Caítella q ElR ey Catholico lhe pro. 
mettéra, fe refolvéram a pafar de Setuvala Aya-monte, lu- 
gar de Andaluzia; ou por temerem que as pedras de Setuval, 
por haverem fido as primeyras q fe levantáram com oDomi- 
nio de Hefpanha, fe defuniffem dos edificios para caftigar a 
fem razão,com q deliberavam fujeytalas;ou por querer Deus 
que deffem fentença por ElRey D. Filipe na fua juriídição, 
para q do {eu mefino foborno faiffe cegamente mays efte ar- 
tigo à juítiça da Gafa de Bargança. 

Chegados a Aya-monte D. João Mafcarenhas , Diogo 
Lopes de Soufa,& Francifco deSá,ficandoem Lisbozo Ar- 
cebifpoD. Jorge de Almeyda,& D. João Tello de Menezes, Sentençados 
declaráram a ElRey D. Filipe por Succeflo: da Coroado keea ; 
Portugal,dizendo,ĝ lhe tocava por fer Varað de bos linhage der D. 
de mayor idade; & publicáram a fentença em Crafto Matrim 
ultimo lugar do Reyno do Algarve fronteyro a Aya-monte, 
de qo divide o Guadiana. E com tanto deficordo {e gover- 
naram os Governadores, d atè o tempo q clegéram para pro- 
nunciar efta fentença,afez defeftimada do mefmo Principe, 
por quem a deram: porq havendo nefta occafião entrado F1- 
Rey D. Filipe com o exercito em Portugal, & vendo que {ó 
lhe cuftava a conquifta defteReyno os paffos que dava nelle, 
Pizando fem contradição a terra, q injultamente adquiria, 
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fez pouco cafo de fair a fentençaafeu favor, que poucos dia 
antes com tanta vehemencia folicitava: porq para confeguir 
aconquifta de Portugal, achava qos feus exercitos cram og 
melhores Juizes, &para diflimular com pretextos apparentes 
a fiia pretenção, julgava Aya-monte por lugar muytofofpey- 
tofo, para juftificar a fua caufa. Que affim coftuma Deus cal- 
tigar os animos ambicio(os, efcuzando(e do agradecimento | 
os mefmos que recebem injuftos beneficios. 

Em quanto fucediam em Portugal as defgtaças humas à 
outras, & feateáva cada vez mays a peíte , toy chegando o 
exercito deCaítella a Badajoz, &nelle aultima ruina doR ey- 
no, q mayor gloria havia adquirido naquele feculo. U ni- 
ram-fe em Badajoz todas as tropas , & compotfto o exercito, 
marchou a Elvas fem oppofição o Duque de Alva. Abriram- 
lhe nefta Cidade as portas , não havendo quem defendefc a 
entrada dellas. ElRey D. Filipe ficou com todaa Corte em 
Badajoz; porq nas mayores operaçoes fempre feinclinava o 
feu genio a obrar fó com o entendimento. Havia pafado or- 
dens a todas as fronteyras de Portugal, q ao mefmo tempo, q . 
efte exercito entráflem varios troços pelos lugares com que 
confinavam.Foy diverfad util para atemorizaros povos, & 
fufpender os animos de alguns que intentayam juntaríe em. 
Lisboa com o Prior do Crato.O Duque de Alva paffou com 
o exercito de Elvas a Eftremoz, & defte lugar a Setuval, fa- 
zendo marchar os foldados fem offender a difciplina ; porq 
a fua feveridade era mays propria para os exercicios milita- 
res,q util para ospoliíticos,como publicáram os grilhoés,que 
elle dizia trouxéra arraltando para efta conquifta , lançados 
como fe entendeu, pelos infelices fuceílos do governo po- 
litico de Flandes, ainda que fetomafle outro pretexto. Ren- 
deu-fe Setuval fazendo pouca refiftencia, & o Duque dey- 
xando conquiftada todaa Provincia de Alentejo, & guar- 
necidos alguns lugares della embarcowo exercito na Arma- 
da que cftavaprevenidana barra de Setuval : chegou nella a 
Calcáes , lugar contado de alguns pelo ultimo do Mundo; 
defernbarcou fem refiftencia todo o exercito, & com verda- 
deyra forma militar marchou na volta deLisboa,diftante de 
Calcács finco Jegoas. Caminhavam os foldados alegres, pn 

vando 


LIVRO PRIMEYRO. 29 


“yando por objeéto o defpojo defta Cidade. Grande era a fa- 

gisfação q pretendiam de tam facil & breve jornada, porem 
ginhaelta confiança a difculpa de ferem os mefmosa q fe deu 

o faco da Cidade de Anvers por caftigo defe amotinarem em 
Flandes; defconcerto que veyo a fer hum dos motivos mays 

rincipaes da contumácia & vittorias dosOlandezes.O Pri- 

or do Crato com o Cetro fem fegurança, & coma Coroa 

fem firmeza, defvanccido & mal aconfelhado aguardava em 
Lisboa o ataque de hum exercito de vinte milíoldados ve- 

lhos, governado pelo Duque de Alva hum dos mayores Ca- 

pitaés daquelic tempo , não fe achando para a oppofição ma- 

ys qco quatro mil foldados,q não mereciam efte nome; fen- 

do da qualidade q fica referido , & fem outra noticia da arte 

militar, mays q aquella que lhe enfinava D. Antonio,q a não 
fabia. Saiu clle a Bellem, lugarpouco diftante de Lisboa, tan- 7% D. 
to q recebeu avizo q os Caltelhanos chegavam. As primey- zellcoyeri- 
ras tropas inimigas intimidáram de forte a gente que levava ra A a 
configo,q defemparando-o,fe retiráram à Cidade:feguiu-os 

por força D. Antonio; & o Duque de Alva, fem outra con- 
tradição alojou o exercito com a frente na Ponte de Alcan- 
tara,occupando deitramente todos ospoítos mays conveni- 

entes. O dia feguinte faiu D. Antonio a bufcar na defefpera- 

ção oultimo remedio, que encontrou facilmente,não fendo 

para os defgraçados a fortuna nunca avara deftesalivios:ani- 

mouà emprefa os que fem difpofição nem fórma levava ao 
precipicio,atacáram todos furiofamente aos Caftelhanos, & “e destare 
todos foram ligeyramente rotos , não ficando a D. Antonio To 
outra jaétancia , mays q a que lhe concedeu o Duque de Al- 
va, chamando a cke fuceflo vittoria. Se o fabulofo utilizá- 
ra, deftreza foy fazer corpo onde não houve materia, q fal. 
tou& faltará aos Caftelhanos emtodos os feculos,para cele- 
brárem cfte titulo contra Portugal. E nefte conhecimento Segue o 
não quiz a prudencia do Duque de Alva mal-lograr efta pe- que em Lif- 
quenaoccafião, entrando em Lisboa com triunfo fem lograr “4 
avittoria.Foy recebido nellacomliagrymasuniverfacs,cho- |. 
tando huns os qlevoua morte, outros O que roubavam os dee i 
foldados, todos a liberdade q perdéram:. Salvou-fe D. A n- edi os 
tonio , não podendo prevalecer às diligencias dos Caftellha- ser ada 
3 nos 
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nos que o bufcavam, contra a fidelidade dos Portuguezesd 
o cncobriram. A deígraça de Lisboa feguíram os maes ly. 
gares do Reyno,competindo na brevidade de entregarfe ag 
Duque de Alva: porq fo quando os Portuguczes concorré. 
chega a zl. EAD todos a renderfe, confeguiram os Caftelhanos fujeytad 
rey anova 10S. Chegou a ElRey D. Filipe a nova detanta felicidade a 
“feudo: tempo,q hum perigo(o catarro lhe havia poíto a vida em du. 
vida (tam pequenos accidentes arruinam no Mundo as ma. 
yores fabricas): porem o alvoroço parece que foy remedio, 
porq convalefceu brevemente. Mas a Juítiça divina, que ihe 
permittiu a faude, não quiz dilatarlheo caftigo. Tal era a qua- 
anme a pa. idade da culpa de ufurpar in juftamente oReyno aDuqueza 
inha decaf de Bargança. Adoeceu a Rainha D. Annade Auftria fua 
rella D. 4» quarta mulher, & em breves dias acabou em Badajoz a vi- 
da, com geral fentimento de feus vaílalos, por fer ornada de 
muytas virtudes. EIR ey, receando a corrupção daquelles a- 
tes;mandou feus filhos para Madrid;& fem embargo da pe- 
Dà audien: na & dos lutos, recebeu em publico o Cardeal Riario,q ve- 
pe yo da parte do Sâmo Pontifice a notificalo,q não entrafle em 
Portugal com armas , & deffe confentimento a gelle fofe 
Arbitro das contendas. Havia o Cardeal chegado à Corte 
muytos dias antes q o exercito faifle de Badajoz, porem El. 
Rey, tendo noticia da inftrucção da embayxada, lhe negou 
audiencia, cfperando queo Duque de Alva entraffe em Lis- 
boa. Confeguido o intento, ouviu a propofta , moftrou (e 
muyto obediente à Igreja , deípediu o Cardeal, & partiu 
para Elvas. 
— A A {inco de Dezembro do anno de 1581. entrou ElR ey 
Elvas. em Elvas,dia em q não fó pafláram os infelices Portuguezes 
de filhos a vaffalos , mas de vaffalos a efcravos, perdendo a 
liberdade & apureza dos coftumes, emg permanecéram tan- 
tos feculos:porq entrou a ambição com as cadéas,& com os 
ferretes a lizonja, & de forte fe reveftitam de hum & outro 
traje, q em poucos dias não pareciam forçados, cegamente. 
perífuadidos da deftreza dos Caftelhanos, q para os enganat 
mays facilmente cobriam com demonftraçoés de amizade 
animos de inimigos. ElRey fazia particular eftudo dc nad 


moftrar a eftes novos vaílalos diffcrença algãa no trato da- 
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Hquelle que haviam tido dos antigos Reys de Portugal, porq 
p: fpiravam.Ncefte fentido recebia muyto brandamente a to- 
idos os q vinham beyjarlhe a mão.Foy hum dos primeyros o; - |. 
Duque de Bargança,q de Portel paflou com fua cafa a Villa. parcançada 
Boim, lugar feu, huma legoa de Elvas : entrou nefta Cidade tendo p 
icom fcu filho o Duque D. Theodofio , moftrando ao Mun- cafella. 
do o pouco q importam as leys , quando nos litigios Os Jui- 
zes fe deyxam fobornar, & a parte he humPrincipe podero- 
fo. ElRey os tratou com todas as demonitraçoes de a fabili- 
dade & cortezia. No dia feguinte ao que chegáram a Elvas, 
paffou ElRey a Villa-Boim, a vifitara Duqueza D. Catheri- Ligo 
na, q beyjandolhe a mão,experimentou defvanecidas as jul queza. ` 
tas efperanças que teve de reynar. Voltou ElRey no mefmo 
dia a Elvas, & brevemente partiu a “Thomar, para onde ha- 
via chamado Cottés. Por todos os lugares pord palava foy 2477: «Tha» 
muyto feftejado, dourando os Portuguezes cegamente a pi- «lamou as 
rola quetomavam , & de q brevemente experimentáram o 7“ 
amargofo interior.Celebráram-fe as Cortes em Thomar, & p isrado 
jurárama ElRey os Tres Eftados do Reyno.Foy o primey- vas Corresa 
ro 0 Duque de Barcellos, o ultimo o Duque de Bargança fcu 
Pay, o qual affiftiu com o Eftoque , como Condeftable, ao 
acto das Cortes. Lançoulhe ElR ey em hã deítes dias o Tu- zares Tm 
zão de ouro, parece q {ó a fim deo prender com mays huma = 4 Du; 
cadea. Foram muytas as ceremonias defte ado , & grandes “^ 
as demonitrações com que ElR ey tratou ao Duque, & a feu 
filho. Sentitam muyto os Grandes de Caftella efta preferen- 
cia: porem o animo delRey,entranhado nas futilezas da po- 
litica, não fe deyxou vencer das queyxas dos grandes , a que 
trazia tam opprimidos , q eramos primeyros que fentiam a 
união de Portugal, por fer fagrado, de que fe valiam nos fu- 
ceflos de mayor aperto. Concluiram-fe as Cortes jurando 
primeyro os Tres Eftados ao Principe D. Diogo, primoge- 
nito delR cy Catholico, & jurando ElRey de guardar os fó 
ros do Reyno divididos em vinte & finco Capitulos,q era 
os mefmos q ElRey D. Manoelhavia promettido aos Pc 
tuguezes,quando paílou a ferjurado pot Principe de Caíte 
la& Aragão,porficceder neftas Coroas fua mulher a Raink 
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day 


pintos | Fiaa fuftancia do que continhamosCapitulos:conferya 
zirey jurou à Coroa de Portugal nas leys, eftylos, liberdades , izençõe 
et. moeda, Cafa real & officios della de q ufavam os Principes 
naturacs do Reyno: & q os officiaes ferviriam aos Reys cf 
tando em Portugal. Excluiam aos eftrangeyros das dignida 
des Ecclefiafticas, governos Civis, praças, habitos, cO mA 
das militares, jurifdiçõcs, rendas, Titulos, lugares, fenhori. 
os, doaçočs , privilegios , prezidios , comercio, & trato das 
conquiftas ; & finalmente de tudo o que tocáva à Coroa de 
Portugal na paz& na guerra,em que {ó entrariam privativa. 
mente os Portuguezes,admittindo aos eftrangeyros, que ti. 
veem fe tvido efta Coroa em tempo dos feusReys antigos, 
ueo Vifo-Rey defte Reyno não feria fenaoPefloa Real,q 
folle filho, Irmão,ou Tio delR ey. Que em qualquer parte q 
ElR cy eftivefle, alliftiria com elle certo numero de peffoas 
có titulo de Confelho dePortugal,& fó por fuas mãos corre- 
ríam todos os defpachos, & q eítes fe cfcreveríam em litigua 
Portugueza: & que os Portuguezes feriam admittidos MR 
mo os Caftelhanos,aos Ofícios da Cafa real. Que as Cortes 
fenão juntaríam fóra do Reyno , & q fó nelle fe poderia tra- 
tar materia q lhe tocafle. Que do Sâmo Pontifice fe não im- 
petrariam Bullas para levar terças nem fubfidios das Igrejas. 
Que vagando bens daCoroa {e não poderiamapplicar a ella, 
êx1ó repirtirfe pelos parentes-da pefloa, por quem vagaflem, 
ou por outras benemeritas. Que fe acodiria às conquiftas de 
Portugal com as Armas detoda a Monarchia, fendo neccf- 
farias. Que fe abririam os portos fecos,comerciando os mer- 
cadores fem pagar dereytos. Que ElRey faria, quanto lhe 
fofle pollivel, por ahftir o mays do tempo em Portugal, 6º 
que o Principe fe criaria nefte Reyno, para q cobrafle amor 
aos Portuguezes,&cos eftimafle conforme elles mereciam. E 
rematavamos Capítulos , dando a benção a feus defcenden-! 
tes, q religiofamente trataflem de obfervalos , & amaldiços! 
ando os que os alteraflem. E que fendo cafo que elle, ou feus 
Succeflores nað guardaflem tudo o promettido & jurado, 4 
os Tres Eftados do Reyno não feriam obrigados a eftar peli 
concordia, 8cpoderiam livremente negarlhes Íujeyçaó , vais 
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crime de lefa Mageftade , nem outro mão cafo. Porém efta 
claufula , fe a não imprimíram os Caftelhanos , achafe na ley 
Regia de Portugual, impreffa em Madrid por João Salgado 
de Araujo Abbade de Pera; &juftificafe por todos os manu- 
{criptos daquelle tempo; {fendo a deftreza de recatala apri- 
meyra demonttração do animo, com q foram jurados todos 
“os capítulos,ã tocavam em conveniencias de Portugal: &af- 
(im nenhum houve dos q Filipe ILfirmou nefte fentido,G el- 
le (em parte), feu filho, & neto totalmente não rompeffem, 
com que foram os mefmos Principes os q juftificáram mays, 
que todas as leys ,a refolução que os Portuguezes tomáram 
de fe livrar de feu dominio. | 
Defpedidas as Cortes,paflou ElR ey de Thomara Alma- afa Eles 
da, Villa que o Tejo, aonde he mays eftreyto,divide de Lis- a almada. 
| boa:em Almada aguardou ElR ey alguns dias as prevençoés 
| daentrada q havia de fazer em Lisboa. Entendeufe q fe de- 
* tivera, cfperando reduzir o Prior do Crato D. Antonio por 
meyo do Duque de Medina Sidonia , com quem profeflara 
femptc eftreyta amizade: mas defvaneceufe cíta negoceação, 
& D. Antonio confeguiu falvarfe , paffando em hum navio 
do Porto a França . ElRey entrou em Lisboa cóm apparato rafaD.47 
magnifico: porem moftrou a Cidade mays o feu poder que o “º2/04*r«m- 
feu affcêto; porq fe oblervou, q não houve voz alta , QUE Zxtrazirey 
oacclamaffe. Acabadas as feftas, entráram as pretençoés , a 7” List 
e ElRey deferiu tam eftreytamente , q nenhum dos mays 
Olicitos em lhe entregar o Reyno(fe achava,que não cftivef- 
fearrependido: porq como a ambição havia fido diregtora 
das acções deftes animos, tanto que fenão vítam fatisfeytos, 
logo deyxáram defer cegos.Pudera fer contado como Berr 
to da prudencia delRey D . Filipe, não premiar eftes vafla- 
los » para dar exemplo aos muytos que É a ; moftran- 
do os Reys não devem pagar acçõesindignas,por não che- 
gar a padecer o mefmo dino qfabricáram. Porem perturbou 
fazeríe cite difeurfo a feu favor , a repofta q deu ao memorial 
oficrecido pela Duqueza de Bargança: porq pedindo clla fa- 
tisfação das promefias feytas pelo Duque de Oflunaa ElR cy 


D: Henrique, afim de calar o Principe D. Diogo com huma 
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À 
referidas , remetteu ElRey o memorial ao Confelho de Ef. 
tado , fandofe na difpofição dos Confelheyros, tambem 

Nisadmitte feriam ajudados das {uas infpiraçoés, Votáram elles: q fe pas 
PM galfe com algum dinheyro o perjuizo q padecéra a Cafa de 
delry.  Bargança no faco, que os Caftelhanos deram ao Caítello dg 
Villa-Viçofa, em que perdeu hum grande tezouro; que pro 
mettefTe dotes às filhas da Duqueza, & beneficios Ecclef, 

afticos a feus filhos fegundos. Conformoufe ElRey facil. 

mente com o Confelho de Eftado, & occultou o Duque a 
defpacho , por não moftrar ao Mundo mays efta offenta, 
quando fó o fofrimento podia achar por defafogo. Mas co. 

mo materias tam grandes não podem eftar occultas , pallan: 

do por tantas mãos, publicoufe eíta,& caftigou a cen fura do 
Mundo afim o defacerto delRey , como a lifonja dos Cons: 
felheyros de Eftado; dando ette remate à jufta pretenção da 
Cafa deBargança,tendo fó poder para lhe tirar as efperanças 
da Coroaa iniquidade dos animos, q vendéram a ElRey de 
Caftellaa fua juítiça, & o ambiciofo animo com q ElRey, 
fem ter alguma;fe fez fenhor do Reyno q lhe não pertencia: 
fe bem ao paífo das fuas fem razões experimentava ElRey os 
caftigos do Ceo , porque quando tomou Lisboa viu morrer 
a Rainha fua mulher, & quando reípondeu indignamente ao 
| memorial da Duqueza de Bargança, lhe chegou a vizo de 
Primi p, Madrid da morte do Principe D. Diogo feu filho primoge- 
Diogo er ja- Nito. Chamando Cortes a Lisboa buícouo alívio de tam 
tio * grande fentimento, fazendo jurar nellas por Succeflor de 
Portugal feu filho D. Filipe. Se Deus não fora mays podero- 
fo, & tam incomprehenfivelmente jufto ; grande prudencia 
era buícar o remedio na caufa do dino: porem hum Rey Ca: 
tholico parece q eftava obrigado, vendofe foccorido com ef- 
tes auxilios, a depor a contumacia defittindo da emprefa, & 
não occafionar os eftragos & mortes, depoys fucedéram: 
anea Achoufe nas Cortes o Duque de Bargança exercitando d 

Duguep. Officio de Condeftable:acabadas ellas, {e voltou para Villas 
domo Viçofa,onde morreu dentro de poucos dias,não podendoo 
animo com o pefo de tantos infortunios. Foy o feu genio ré 
ligiofo,& a {ua inclinação cfprritual,difpofição que o leyot 

a attender menos, do q era neceflario, á diligencia da fua pré 

tenção; 


LIVRO PRIMEYRO. 35 


| tenção, & afpitando religiofâmente a mayor Coroa, coftu- 

mava dizer , q por não cairem huma culpa venial , deyxaria 

perder o Imperio de todo o Mundo: virtude q inclúe de for- 

te em fi todas as outras, q bafta para fazer immortal a fua me- 

moria. ElR ey Catholico , tanto q teve noticia da morte do 
Duque de Bargança , julgou q fe lhe abrítao caminho de fe- 

gurar a confciencia gravada cô o pefo da juítiça da Duqueza 
D. Catherina. Refolveufe a tomala por mulher, fuppondo q pre 
ella não havia de por em duvida largar o dereyto da Coroa «om» a Du. 
de Portugal pelo Dominio da Monarchia de Hefpanha;& q “* 
elle em fe livrar de efcrupulo de tantas confequencias , não 
confeguia pequeno dote ; bufcando todos os caminhos para 

ficar com o Reyno fem efcrupulo:porem nunca o efcrupulo 

o fez largaro Reyno. Tomada efta refolução mandou por 

varias peíloas tentar o animo daDuqueza:acháram-na todas 

mays alhea defta pratica, do q imagináram. Applicou ElR ey 
oultimo esforço , & entregou a difpofição do combate a D. Ela" 
Ines de Noronha mulher de Vafco da Silveyra , avo mater- para oftadi- 
na dos Condes de Unhað. Era dotada de muytas virtudes, %87% 
q lhe grangeáram grande refpeyto & authoridade naCorte: 
deulhe FIRey poder para ro detodos os caminhos fuaves, 

& quando não baftafem, procuraffe reduzir aDuqueza com 
amcaços. Paflou D. Ines a Villa-Viçofa, fallou à Duqueza, 

& difpoz com todo o artificio o {feu intento. Entendeu logo 

a Duqueza o fim a que caminhavam os feus difcurfos, & de- 
fejouatalhalos, paflando varias vezes a outras materias: po- 

rèm vendo q D. Ines fe deliberára a lhe propor as conveni- 

encias , q lhe refultavam defta , como ella chamava , grande 
fortuna, infinuandolhe juntamente os dânos q lhe poderiam 
tefultar de refolução contraria;refpondeu com efpirito Real pia 
& generofidade de Matrona Portugueza;que ella não havia de Digueca 
trocar as memorias do Duque D. Foao pela vaidade da Coroa de Hef- 

panha , nem offender o dereyto de fenfilhoo Duque D. T beodofio por 
nenhum refpeyto humano , E que fe efte era o fh com que El Rey D. 

Filipe caminhava aquella pretenção, que errava a feu parecer o inten- 

to, porque feu filho não perdia o dereyto que tinha à Coroa dePortugal, 

ainda que ellao renunciaffe, nem EIRey felivrava de eformpulo, com- 

prando o que lhe não podia vender:c> que quando eftas razgês não baf- 

2 tajem 


36 PORTUGAL RESTAURADO. i 


taffem parao diffuadir , que recolhendofe em bum Convento atalharis 

a [fua determinação. Não cabe em algum peyto humano mayo; 

valor, nem mayor conftancia! Voltou-fe a Lisboa D. Ines 

coma repoíta, que admirou toda a prudencia delR ey D. Fi 

lipe: o qual vendo defvanecida efta idea , & conhecidas to: 

das as difpofições q baftavam para lhe aflegurar a Coroa, de; 

oys de dous annos de afliftencia em Portugal, determinou 

olta Elroy paffar a Madrid, para dar calor a outros negocios da Monar 


aMadrid Chia, que pediam tratarfe de mays perto. | 
vifaanu. *Saiude Lisboa & paffoua Villa-Viçofa a vifitara Du 


gueza que queza de Bargança: nefte lugar fe deteve tres dias,& em to- 

“E OMB dos elles teve muytas horas de conferencia com a Duqueza, 
tania. — tentando todos os caminhos de alcançar dellao dereyto q 
tinha à Coroa, offereceulhe grandes & varios partidos; & a 
Duqueza não cedendo do valor referido, refpondeu a El 

Rey, que feellatinha justiça » que não podia desherdar fen filho de 

tam generofa pretenção , O quefeanão tinha, que fua M ageftade 

acharia nelle muyto bom foldado. ElRey , diffuadido defta idea; 

paífou a Villa-Boim, & feguiu felicemente a jornada che- 
gandoa Madrid, onde foy recebido com geral contenta- 

de ai mento de feus vaífalos. Deyxou por Governador de Portu- 
como gover- gal ao Cardeal Alberto Archiduque de Auftria feu fobri- 
o “ nho, feu cunhado, & depoys feu genro. Antes de tomat 
efta refolução teve intento,conforme fe entendeu, de que fi- 

cafe governando efte Reyno a Emperatriz Maria, (E Ir- 

maã, viuva do Emperador Maximiliano, & Mãy do Carde- 

al Alberto. Eftando em Thomar lhe efcreveu,pedindolhe q 

paffaffe a Hefpanha.Não dilatou ella fazer ajornada,chegou. 

a Barcelona, & logo paflou a Portugal, aonde feu Irmão ef 

tava, & com elle voltou para Caftella, moitrando o effeyto 

que mudára de opinião. O Cardealtanto q começou a exer 

Guarnecem- Citat O dominio, moftrou logo o gos Portuguezes antes re- 

Fess feriale- ceavam , ĝas Cortes de Thomar foram fó formalidade oc 
fiistal-iba caliomada do receyo. Começáram aquebrarfe as promeflas, 
Poe què ElRey cô tantas ratificações jurou em Thomar, & cons 
os maes «api LOU em Lisboa, guarnecendofe as fortalezas com infan 


tulos que fe taria Caftelhana, freyo que declarava a deliberação do jugo 
juraram nas È 4 


cortes. Os negocios não fe expediam como fe havia promettido ch 
peran 
F 
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erandofe deMadrid a refolução das confultas deimportan- 
cia, entendendo(e q todas fe haviam de determinar em Lis- 
boa: Os tributos dos portos fecos não fe levantáram : as for- 
ças marítimas fe começáram a divertir para a jornada de In- 
glatera, tirandofe do Reyno gente, artilharia, munições, & 
dinheyro em grande quantidade : Os oficios de juítiça não 
fe davam em Lisboa, proviam-feem Madrid á cufta dos ca- 
bedaés dos pretendentes : Os caftigos dos q fallavam qual. 


quer palavra contra o governo, & dos q não haviam fervido 


_ ElRey na conquifta do Reyno, eram tantos, ainda Goccul- 


tos, que fenão perdoava,nem aos Religiofos; porque aquel 
les a que a tyrania fappunha delinquentes, eram arrebatados 
de improviío, & levados à Torre de Sangião,donde os lan- 
çávam ao mar,q não querendo occultar tanto delicto, trazia 
os corpos às redes dos pefcadores, & retirayamíe dellas os 
ee offendidos do infulto,recufando fer mantimento de 

omês, q mudando as difpofições de Deus, lhes queriam dar 
homês por alimento; & foy neceffario q à inftancia dos peí- 
cadores o Arcebifpo de Lisboa fofle em procíflao benzer o 
mar, p eado com tantos facrilegios , para que elle (como 
fucedeu) tornaffe a pagar o tributo do peyxe , q dantes cof- 
tumava. Arzilla, gloriofa conquifta delRey D. Affonfo V. 
fe entregou a ElRey de Marrocos , não baftando aos mora- 
dores prometterem defenderfe dos Mouros , fem outro fo- 
corto mays que o de {eus braços, dando ElRey D. Filipe ef- 
ta praça, & nella muytos lugares confagrados , {ó por diver- 
tiroempreftimo q ElRey de Marrocos queria fazer ao Prior 
do Crato de duzentos mil cruzados. Eftas & outras de- 
monftrações acrecentáram deforte a aflição nos animos de 
todos os Portuguezes,9 muytos {e faíram do Reyno, vendo 


* Gnelle não tinham livres maysq os olhos para ver o q pade- 


ciam, & chorar o q perdéram: porém não faltavam outros a 
que não confundia o temor, & achandofe fem mays foccor- 
roq oda efperança, recorriam às profecias & efpalhavam- 
nas pelo povo, para que eftivefle {empre vivo o defejo dali- 
berdade, atè que o tempo offerecefle occafião de procurala, 
Caminhavam ao mefmo fim muytos Pregadores nos pulpi- 
tos , donde fallavam tam livremente , que confellava ElRey 
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Catholico darlhe cuydado a guerra q lhe faziam; & ao pala 
deite receyo os mandáva caftigar. Era hum dos mays refoly 
tos o P. Luis Alvares da Companhia de Jefu, Religião emg 
efteve fempre vivaa fé Portugueza. Pregando cíte Religiao 
fo na Capella a ElR ey, eftando aindaem Portugal, diad ] 
S. Filipe Apoftolo,tirou do mefmo Evangelho o Thema, & 
com grande vigor voltou para ElRey , & lho referiu dizem 
do: Philippe, qui videt me videt © Patrem.E ajuftou ao Themi 
hum difcurfo eloquentiflimo , moftrando que a reprefentas 
ção era o dereyto q preferia a todoo outro, & q aquelle que 
o offendia, tytanizava a juítiça. Bem conheceu ElRey q fa 
lava a favor da Cafa de Bargança,mas valeufe da fua pruden: 
cia para o diflimular, 8&admirou ao auditorio tanta ouzadia 
atribuindoa às grandes letras & virtude do Pregador. Efte 
meímo virtuolo Varão prégando ao Cardeal Alberto o 
Evangelho do paralytico, tomou por Thema, Surge, toll 
grabatum tuum, Cr ambula. E voltandofe pata O Cardeal, lhe 
dife: Sereniflimo Principe, querem dizer eftas palavras, 1 
vantayvos deprefla,tomay o voflo fato, & ide para voffa ca 
fa. Alentávam-fe com efte pequeno defafogo os Portugue 
zes opprimidos com tanta multidaõ de pezares. O Cardea 
não teve no feu governo mays cuydado,qo intempeftivo a 
falto que o Prior do Crato D. Antonio deua Lisboa cõ hãa 
Armada de Inglaterra,q a Rainha Ifabel lhe permittiu perfi 
adida da politica de meter a guerra em cafa a ElRey Catho 
lico, como elle havia feyto pouco tempo antes. D. Antonic 
faltou em terra em Peniche, nobre Villa dos Condes di 
Atouguia, que difta doze leguas de Lisboa,caminhou a efti 
Cidade fem oppofiçao,entrou o arrabalde della,&c foy reba 
tido das antiguas muralhas : naô achando no Reyno os part 
ciaes que fuppunha, fe tornou a embarcar fem outro cffeyto! 
Paffonfe fegunda vez a França, & morreu em París cançadil 
de procurar favores alheos, verdugo ĝ acaba muyto depref 
fa a vida: Eftà fepultado na Igreja da Ave Maria,confervat 
do na humildade da fepulrura o titulo de Rey, que atè as cif 
zas cobrem os homês com defvanecimento. 
ElRey D.Filipe em quanto viveu depoys de ufurpar Pol 
tugal,que foram dezoyto annos, fempre paílou em continus 
cuy 


o 
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cuydado da pouca feguranç a cô que dominava ânimos for- 
çados & bellicoios,& contormeo receyo fóram as cautelas 
& as prevenções, atè que os achaques , unindofe aos annos; 
lhe vencéram o efpirito , & com fetenta & hã de idade aca- 
houavida no Efcuriala 17. de Setembro do anno de 1598. pipi 
Fóram tantas as penas com que morreu & tam continuas , q 2:41 é few 
parece aguardava o Tribunal divino que elle reftituífle Por- “** 
tugal à Duqueza de Bargança: porem acabou fem efta farif- 
fação, fiado, como fe entende,na mifericordia de Deus, que 
muytas vezes querendo governala a fraqueza das noflas ide- 
as, & ufar della como nos convé, & não como fomos obri- 
gados, vimos a condenarnos pelos mefmos fundamentos, q 
nos facilitam fentença. Foy ElRey D. Filipe, à cuíta da li- 
berdade Portugueza, o primeyro Rey agobedeceu toda a 
Monarchia de Hefpanha, depoys de fua deftruição infelice. 
Logrouo titulo de Prudente, porque nos Principeés afim 
como às virtudes, tambem aos vícios fe chama politica:mas 
a politica não merece fempre o nome de prudencia, porque 
nem fempre alcança fundamentos virtuofos, &não pode ha- 
ver verdadeyra prudencia fem che alicerfe. Cuydava muyto 
do governo, conhecia os vaffalos, premiava os merecimen- 
tos,ouvia a todos, &a todos refpondia,não com generalida- 
de, fenão com refolução às pretenções de que moftrava ter 
inteyra noticia;porem fe acalo fofpeytava que para a confer- 
vação do Imperio era neceffario cortar por muytas vidas, a 
nenhuma perdoava , ainda que as culpas não foflem muyto 
manifeftas, & os dilinquentes foffemosmays chegados em 
fangue. Pretendeu dominar toda Europa,mays com as nego- 
Ceações que com as armas ; & aquellas a que deu exercicio, 
forão entregues a varios Capitaés , não feguindo o exemplo 
do Emperador feu Pay , mays amante das vittoriasque dos 
Reynos, por ferem ganhadas pelo feu braço. Como pretex- 
to da Religião introduziu em França aguerra civil, & com 
induítrias promeflas,ameaços, & exercitos fe fez fenhor do 
Reyno de Portugal, que lhe nãotocava . Teve eftatura pe- 
quena, prefença veneravel, olhos grandes & azuys,natis bë 
ER RE iara sbeyços groffos ;o debayxo caido como da 
Cala de Auftria, & todojunto era de aípeéto verdadeyra- 
mente 
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mente real. Careceu do fentido do olfato, & coftumava a di- 
zer que o não offendia , porq defeftimava as delicias. Abor- 
receu tanto deyxarfe governar de feus validos , que antes de 
efpirar, dizendolhe D. Chriftovão de Moura, que ufaffe do 
alívio de que deyxava hum filho muyto capaz do Imperio, 
lhe refpondeu : e4y D.Chriftovão que temo que o ham de governar. 
Cafou quatro vezes: a primeyra com D. Maria filha delRe 
D. João o III. de Portugal: a fegunda com Maria Rainha de: 
Inglaterra filha de Henrique VIII. de qnãoteve fucceflas: 
aterceyra com Ifabel filha de Henrique II. Rey de França: a 
quartacom Anna filha do Emperador Maximiliano. Teve 
por filhos da primeyra o Principe D. Carlos, qmorreu prefo 
em hum quarto de Palacio : da terceyra D. Ifabel Condeça 
de Flandes, mulher do Archiduque Alberto , & D. Cathe- 
rina, mulher de Carlos Manoel Duque de Saboya:da quarta 
D. Fernando & D.Carlos Lourenço, que morréram mini- 
nos, D. Diogo que morreu jurado Principe de Portugal, D. 
Maria que morreu minina,& D. Filipe que fuccedeu na Co- 
roa de Portugal. 

Morto ElRey D. Filipe, crecéram as deígraças de Portu- 
gal na fegunda {ujeyção de feu filho Filipe ITI. de Caftella, 
& contado por fegundo de Portugal ; porque não herdando 
de feu Pay a prudencia , como os Reynos , governado pela 
ambição & defconcerto de feus validos , entrou , declaran- 
do com varias demonftrações o intento de abater as forças 
defte Reyno por todos os caminhos,que miniftravam os ac- 
cidentes, & quearguiam os mal intencionados. Mandou le- 
vantar gente em Portugal para Flandes , acrecentando aos 
foldados as pagas , para que o interefle dellas os obrigaffe a 
defpovoaro Reyno , que determinava fazer Provincia: & 
paoutanto adiante o odio que tevea Naçao Portugueza, 
& o defejo de abatela , que ajuftando no anno de 1609. ain- 
decorofa tregoacomos Olandezes, que o Mundo foube,& 
todas as Nações murmuráram:, capitulou q fe entendia com 
todos os Reynos & Senhorios dh Coroa deCaftella desta 


parte da Linha, ficando com a guerra aberta da Linha para 


conquifissde alem, que fam todas as conquiítas do Reynode Portugal:cô 


Portagal, 


“que veyo a entregar nas mãos dos Hereges a mayor parte das 
p con- 
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conquiítas gloriofamente compradas cô o fangue dos Por- 
tuguezes. À Mina & Guine experimentáram primeyro efta 
defconcertada politica, deyxando os Caftelhanos perder cf. 
tas conquiftas, parece que tam claramente por fua vontade, 
que a guerra de Guinè durou tres annos fem confeguir o ma- 
ys leve foccorro. Padeceu a India igual defgraça, & não fen- 
tiuo Brafil menor dáno . Os apreítos das naos da India eram 
tam dilatados , q fe perdiam hora as monções , hora os navi: 
os; & as frotas do Brafil tam pequenas & mal aparelhadas, q 
não {ó não animayam o noffo poder, fenão q caindo nas mã- 
os dos inimigos lhes acrecentavam as forças. Eftes defcon- 
certos prejudicáram igualmente a todos os Eftados do Rey- 
no, & diminuíram deforte os cabedaes dos particulares,que 
fendo a Praça de Lisboa huma das mays ricas doMundo, vi- 
eram a extinguirfe quafi todas as correfpondencias dos ho- 
mês de negocio. E finalmente procurava ElRey D. Filipe 
obfervar com Portugal o ditame de feu Pay , que coftuma- 
va dizer, era melhor a hum Principe fer Senhor de há Rey- 
no arruinado & Ífeguro, que florente & poderofo com o pe- 
trigo de inquietarfe. 
Paflou ElRey a Portugal no princípio do anno de 1619. 
Foy recebido em Lisboa com feftas tam magnificas , q CON- pnra El 
feflou que fó aquelle dia entendéra que era Rey.Eftc encare- Rey em Lisa 
cimento levantou tantos ciumes nos corações de feus vali- ”* 
dos, fenhores abfolutos do feu alvedrio , que desluziram cõ 
elle de forte as acções dos Portuguezes, q dando mays cre- 
dito aos ouvidos que a os olhos , trocou em odio de toda a 
Nação as primeyras apparencias de agrado. A penas houve 
Portuguez de que fe deyxaífe tratar (defprezo que a cb 
Portugueza,criada nos braços dos antigos Reys qteve;fen- 
tiu como o mayor ageravo). Deyxcefe ver & communicar o 
Principe que for Senhor de Portugal, fe, como as vidas, qui- 
zer dominar os alvedrios de feus vaffalos.Faltou ElRey aos 
Portuguezes não {ó com o favor, mas coma juftiça: porque 
negou quafi todas as merces que lhe pediram, aos que as pre- 
tenderam em fatisfação de grandes ferviços ; & da meíma 
forte os lugares, occupando nelles vaffalos de Reynos diffe- 
rentes. E como todo o intento delRcy era abater a pende 
l € 
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de Portugal,os mayores golpes fe encaminháram ao melhor 

Alvo: mas dos tiros, & dos laços fe foube defviar a pruden- 

ciado Duque de Bargança D. Theodofio , contra quem fe 
armátam, Eram grandes & differentes os motivos de inveja 

aa de ciume, que davaa ElR ey & feus Miniftros a fua gran- 
docufade deza. Confideravam , a juítiça com que afpirava á Coroa, o 
Bargança, amor com que os Portuguezes lha offerecéram,, fe acháram 
meyos proporfionados para entregarlha, & a differença que 

fazia a todos os Grandes na magnificencia com que fe trata- 

va. O Duque de Uzeda, primeyro Miniftro delRey , fazia 

em Madrid oftentação da {ua amizade : porém chegando a 

Elvas, & negandolhea Excellencia q todos lhe tributavam, 

trocou emodio os primeyros affeétos, & fez todaa diligen- 

cia por empenharo Duque de Bargança em lance tam dif- 

cil,que o obrigafle,ou a cair em hã grande defar,fofrendo-o, 

ou a padecer hum grande caítigo,refiftindo. Porem o Duque 
{empre advertido, & fempre generofo,nunca encontrou ac- 
cidente, em que por nenhuma das partes perigafle , fabendo 

fairfe com mayor credito de todos os embaraços qlhe difpu- 

a zeram. Teve ordem hum foldado da guarda para impedirlhe 
DugueD. a entrada de huma porta do Paço , no dia que fe celebrava o 
Theodoio. Ato das Cortes, moftrando que o defconhecia : diflelhe o 
Duque com muyta moderação: Deyx4yme entrar que fenão pode 

fazer fem mim esta festa. Montando a cavallo & feu filho o Du- 

que de Barcellos D. João (q de poucos annos veyo a apren- 

der aLisboa as ceremonias com que fe coroavam osReys de 
Portugal),quando {aiam do Paço fe trayou huma pendencia 

entre os feus criados , que eram muytos , & os foldados in- 

fantes de huma companhia que eftava de guarda, & lhe ha- 

viam tomado as armas:atreveufe hum deftes foldados a me- 

| ter o mofquete á cara contra o Duque; viu elle a refolução & 
Es foy andando {em fazer cafo della: prendéram o foldado, 
maysoofen- QUizetam, ou moftrátam, que queriam enforcalo , perdoou- 
dw lhe ElRey por interceflao do Duque. Quando fe partiu para 
Villa-Viçofa, acabadas as Cortes , lhe diffe ElRey que pe- 

difle merces ; refpondeulhe generofamente : Seus eA vos de 

E vofa M: ageftade & os meus deram tanto à minha cafa que a defo- 
picofa  brigdramde ter que pedir. Partiufe & deyxou aos Caftelhanos 
confu- 
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confulos, & admirados. Todas as Cortes a que aMítiu, re- 

clamou occultamente;como confta de dous proteítos que fe 

acháram depoys da fua morte : porque em quanto viveu os 

não fiou nem de feus filhos. (Aflim o ouvi muytas vezes 

referir a ElRey D. Joab). Continham elles eftas palavras. 

Proteflo por diante de Deus como verdadeyro Fuiz, Cr Senhor de to- Protestos dy 

das as confass © tomo por fix defke meu cafo, © por minha cA dyo- "2 

gada a gloriofa Virgem «Maria, Co por teftemunhas todos os Santos 

de que tudo o que mandey fazer, fiz, C dey confentimento fobre a coroa 

ação de Sua M ageflade nefte Reyno de Portugal , digo que não hey 

por valiofo por fer contra minha vontade , E medo cadente in conflana 

tem viram reclamo omni meliori modo, que em dereyto bonver lugar, 

© affimo revogo, © hey por revogado tndo o que em meu prejuizo fe 

fzer & de meus berdeyros daqui por diante, & declaro que os jura- 

mentos não foram valiofos, por não ter vontade nem tenção C fer me- 

nor de idade de catorze annos, C> por firmeza difto fiz efte por mim E o 

afjiney > felley como finete de meu efcrittorio, a xs. de Outubro do 

anno 1$92.8x aflinavafe. Dizia o fegundo proteíto. Torno are- 

clamar & haver por nullo o que fe fez noftas Cortes com meu confenti- 

mento, por fer levado de medo cadente in conftatem virum, E revogoo 

que efta feyto até aqui em meu prejuizo,na melhor fórma,que em derey- 

to houver, E invoco em men favor a Santifhima Virgem «Maria a 

S. Bernardo © ao Santo Condeftable , > tomo por minhas tefbemu- 

nhas a todos os Santos, C~ affim o protesto diante do ver dadeyro Juiz, 

© declaro que tudo ifto be fobre o dereyto que tenho à Coroa de Portu- 

gal, Aflinavafe; & era juftificado cite protefto por Manoel 

de Oliveyra Notario Apoítolico. Deftas diligencias , ainda 

 queo Duque D. Theodofio não logrou em fua vida o frut- 

“to confeguiu-o feu filho o Duque D. Joaō , a quem coníta 

dificno Ago das Cortes, que não fizefle tenção de jurar. 

Pouco tempo antes que o Duque vieffe às Cortes fallecéram 

{ua Mãy a Duqueza D.Catherina, Matrona de tam excellen- 

tes virtudes como temos referido, & fua mulher a Duqueza 

D. Anna de Velafco filha do Condeftable de Caftella. Vi- 

veu elle atè o anno de 1630. em que acabou com opiniað de 

fingular virtude, primeyro fundamento dagrandeza & glo- 

tia ctabelecida em feu heroico Filho & - | 

- ElReyD. Filipe, depoys de afftir fette mezes rola 
F2 o 
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doem Lisboa, fe voltou para Madrid, não deyxando em 
artes Portugal mays queaggtavos a humaNação,a que nunca do- 
a Madrid, a MOU O MÃO trato. Pouco tempo depoys de chegar a Madrid 
odmore acabou a vida, não lhe durando mays q atè o ultimo de Mar 
> çodoanno de 1621.Era de 43.annos & havia reynado vinte 
3 & dous & meyo: eità enterrado com feus Pays no Mofteyro 
Real de S. Lourenço do Efcorial. Foy de eftatura com mays 
proporção que grandeza, branco & louro,olhos azuys,bey- 
ços groflos & afpeéto mageftuofo. Venerava muyto a Igre- 
ja, & era inclinado á mifericordia: porém fez certo o vatici- 
nio de feuPay entregandofe de forte à vontade de feus vali- 
dos, que elles foram os que reynáram abfolutamente tam at- 
tentos aosinterefles proprios, que occafionáram males gran- 
diílimos á Monarchia de Hefpanha , os quaes poucas vezes 
chegavamà noticia delRey. Taleraa defatenção com que fe 
deyxavagovernar. Cafou com D. Margarida de Auftria, fi- 
lha dos Archiduques Carlos & Maria: morrendo ella, fe 
entendeu que vivera em irei reee continencia. Foram 
feus filhos, D. Filipe que fuccedeu no Sceptro , D. 
Anna Maria mulher delRey de França Luis XII. 
D. Maria, que cafou com ElRey de Ungria; 
D. Carlos, D. Fernando, D. Margarida, 
D. Affonfo, que morréram | 
fem fucceffam. 
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| Uccedeu ña Monarchia de Hefpanha Filipe IY. 


y N a | fembainhando fem difimulação a efpada contra 

OX | cke Reyno, que experimentou na infelicidade 

Eesti daquelle feculo, na mudança das Coroas, multi- 
Plicada a tyrânia . Sem chamar Cortes acrecentou os tributos 
F3 em 
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em Portugal com tal exceflo, que vierama fer intoleraveys. 
Mandou lançar o real de agua em todo o Reyno, dobrouas 
cizas;no fal fc puzeram novas contribuições, acrecentáram. 

fe os dereytos nas cayxas de açucar , mandoufe pagar meya 

nata de todos os Officios de fazenda, & juítiça,de q fe origi- 

náram roubos fem conto, & extorções fem medida. Palia- 

vam-fe as Ordens em Caftelhano , & a Bulla da Cruzada fe 
alcançou perpetua applicandoa a ufos illicitos,quando o Så- 

mo Pontifice havia concedido o dinheyro que refultaya del- 

la, para confervação das Praças de Africa. Não eram os Ec- 
clefiafticos menos gravados q os feculares, pagávam fubfidi. 

os & mezadas, & os Breves que fealcançavam para eftas 
contribuições, narravam contra a verdade o confentimento 

geral do Reyno; porque os povos fempre reclamáram , & {6 
obrigados da violencia obedeciam.Fez.-fe eftanque das mer- 
cadorias, & com titulo hora de empreítimo fem reftituição, 

hora de efmolafem merecimento, tia o dinheyro para! 
Caftella. Recolhiam-fe da mefma forte as rendas applicadas 

para refgate de Cattivos, expondo-os a perder huns a Ft na: 
defeíperaças da liberdade,outros a cfperança de confeguila, 

À terça parte dos bens dos Concelhos, que os povos config- 

náram para reparo das fortificações, levavam os Caftelha- 

nos; em que não {ó confeguiam mays efte cabedal,mas junta- 

mente a ruina das muralhas, que para abater de todo a confi- 

ança, & refolução dos Portuguezes , defejavam ver affola- 

das.Os Miniftros Caftelhanos que aiftiam em Lisboa,tam- 

bem lançavam tributos : foy hum delles mandarem q os bar- 

cos nað faiflem a pefcar fem contribuir, tirando com mays 

rumos do CELAS redes, que as dos pefcadores, o primeyro lanço, livres 
Popela “dO perigo das tempeftades. Exafperou efte defconcerto de- 
opre dos forte Os animos dos populares, que gritando liberdade, pro- 
vinis. fynáram com A as janelas do Paço : porem faltando- 
lhe a almada Nobreza de que fó fe animam, focegáram o im- 

pulfo ; porq entregues naquelle tempo os de mayor qualida- 

de huns às efperanças do governo de Caftela, outros à def 
confiança de abatelo , tratavam de fervir fem contradição; 

& de obedecer fem controverfia | Efta difbofiçao daquel- 

les animos fe juítificou na competencia, có que todos $ en 

l arca. 
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þarcáram parao Brafila reftaurar a Bahia de todos os San- 
tos, ampliflima enfeada, & porto da Cidade de S. Salvador, 
ucosOlandezes fem refiftencia haviam ganhado.Conftou- 
lhes o pouco que os Caftelhanos animavam efta conquifta, 
& o muyto deícuydo cõ que os Portuguezes a guarneciam, 
tendo {o por objecto os interefles do comercio. Aparelhá- 
ram nos portos de Olanda hūa Armada de trinta & finco na- 
vios q levava 3000. homês entregaram-na a Joað Vandort, 
a quem deram por Almirante Jacob Vilhebens. Publicáram 
que a jornada era ás Indias Occidentacs. Saiu a Armada em 
Dezembro, & paffada a Linhaa feys grãos do Sul,abertas as 
inftrucções , acháram que os mandavam ir fobre a Bahia & 
interprender a Cidade de S. Salvador , Metropoli de todo o 
Eftado do Brafil, Provincia que fica naquella vaítiflima par- 
te do Mundo Novo, que fe chama America,ao Oriente del- 
la, & a refpeyto de nos outros ao Occidente , muyto mayor 
que toda Europa, & com 1200. legoas de coíta de mar agra- 
davel, rica, & fertiliflima. O fitio da Cidade he hum pouco 
elevado, & a povoaçao corre de Norte a Sul, em fórma pro- 
longada. Entrou a Armada na Bahia, & bateu da aci da o 
“Arrabalde. Era governador daquelleEftado Diogo deMen- 
doça que eftava na Cidade, & feu filho Antonio de Mendo- 
ça defendia hum forte ainda imperfeyto,que fe havia levan- 
tado dentro da agua defronte do Arrabalde. A poucos gol- 
pes da artilharia o defemparow, deyxando livre aos Olande- 
zes poderem lançar gente em terra, como logo executáram, 
defembarcando 1000. mofqueteyros , que fem refiftencia fe 
introduziram no Arrabalde chamado de S.Bento.Cerrou-fe 
a noyte, & defemparáram os moradores a Cidade, de que OS perdejes 
Olandezes ao rôper da Alva fe fizeram fenhores . Acháram 7%. 
O Governador em fua cafa , della o leváram prefo para a Ca- 
pitania arrependido , como fe deve entender , de não haver 
prevenido as difpofições neceffarias para a defenfa daCi- 
dade, que puderam fe egurarlhe a mayor gloria. 

Os moradores da Cidade fem mays attenção que a falvar 
as vidas, fe occultáram nos bofques vizinhos a ella ,deyxan- 
do os Templos expoítos às facrilegas mãos dos Hereges , & 
às cafas entregues à ambição dos inimigos, Só no Bifpo D. 

Marcos 
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Marcos Teyxeyra fe achou valerofa refolução: offerece 
com os feus Clerigos em habito militar ao Governador pat 
a defenfa da Cidade, não lhe admittiu a propofta,& retirou 
fe a huma Aldea do Certão. Mathias de Albuquerque, dei 
fe puderam cfperar differentes effeytos , eftava governande 
Pernambuco, donde avifou a ElRey a perda da Bahia. Tan. 
to que o avifo chegou a Madrid, efereveu ElRey da fua mão 
aos Governadores de Portugal;que eram naquelle tempo D 
Diogo de Caftro Conde de Bafto, & D. Diogo da Silv 
Conde de Portalegre:encarecialhes o muyto que eftimavaç 
valor, & fidelidade Portugueza, & as finezas que em correl 
pondencia de feu amor efperava,q obráflem em occafiãe tam 
grande como a perda da Bahia. Era acaufa deítas demont 
trações o perigo q corriam os interefles das Indias Occiden: 
taes, que {e o dãno fora {ó da Coroa de Portugal, pode ferí 
facilmente o diflimuláram os Caftelhanos. Vendo-fe os Por. 
tuguezes menos defprezados delRey moftráram o muyto é 
fabem obrar favorecidos. Juntoufe 4 Nobreza de Lisbo: 
quafi toda a que eftava dividida pelo Reyno, & a pouco cuf 
to da fazenda real fe apparelharam em tres mezes 26. navios, 
Armada pa- que faítam com as aguas do Tejo a buícar as do Oceano. Era 
ads General da Armada D. Manoel de Menezes valerofo & pra: 
tico naquella profiflao, Almirante D. Francifco de Almey: 
da, & juntamente Meftre de Campo de hum de dous terços 
em que fe dividia a guarnição dos navios, do outro treço era 
Meftre de Campo Antonio Monis Barreto, & cada hum dos 
dous fe côpunha de 1900. infantes. Tinha ordem de Madrid 
D. Manoel para aguardar a Armada de Caftella em Cabos 
Verde, que executou com grande prejuizo pela corrupção 
daquelles ares. Em Fevereyro do anno de 1625. chegoua 
tumtafeem Armada de Caftella a Cabo- Verde com 40. navios. Trazis 
aid pos General D.Fadrique de Toledo, Marques de Vualdoeza, 
aftel. hum dos Capitães de mayor eftimação daquelle tempo, pot 
Almirante D. João Faxardo de Guevara. Conftava a guarni- 
- ção de 8000. homês entre foldados & marinheyros: os fok 
dados divididos em tres troços dous de Hefpanhoes & hum 
de Italianos , de que eram Meftres de Campo D. Pedro Ofo- 
rio, D. João de Orelhana & o Marquez de Torrecuífa. D 
; Ga o” 
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Gibo-Verde fairam as Armadas na volta da Bahia onde en- 
gráram Sefta feyra da Somana Santa. O tempo que fe dilatou 
elte foccorro havia feyto guerra aos Olandezes o Bifpo D. 
Marcos Teyxeyra com a gente q pode juntar: morreu quan- EN X 
dodava mayor calor ás emprefas. Succedeulhe Francifco 
Nunes Marinho, atè que chegou do Reyno D. Francifco de 
Moura nomeado por ElRey Governador daquelle Efta- 
do,que com alguma gente que trouxe configo, & que achou 
junta ganhou aos Olandezes os Arrabaldes do Carmo & S. 
Bento: mas com pouco dãno da Cidade, porque eftava bem 
fortificada , & no porto ancoravam 26. navios : a guarnição 
conitava de 3000. homés de varias nações, & a Cidade etta- 
va prevenida comtodos os mantimentos & munições nc- 
ceffarias para largo fitio. Tanto queas Armadas chegáram 
ao porto , faltáram emterra 4000. homês à ordem do Ma 
quez de Corpani Pedro Ruiz de S. Eftevão: deulhe calo: D. 
Fadrique de Toledo com orefto da infantaria, & huns & 
outros de fembarcaram fem Apopligão: Na Armada ficou D. 
Manoel de Menezes, que a difpoz em hūa meya lua por evi- 
tar a fugida aos navios de Olanda.D.Fadrique tomou pofto, 
aquarteloufe, levantou trincheyras, & começou logo a dif- 
ot as baterias. Fizeram os inimigos huma faida com 300. 
homs, que cuftou as vidas a so. das tres nações:porèm plan- 
tada a artilharia & encaminhadas as balas às defenfas de ma- 
yor importancia , foy tam confiderayela ruina , que tomou 
poffe o temor do coração dos defenfores , fomentando-o 
o dâno que D. Manoel de Menezes fazia affim nos navios q 
eftavam ancorados, como na gente que andava na marinha. 
Suftentavam-fe os fitiados nas efperanças de hum foccorro 
que aguardavam de Olanda: porem não chegando fenão de- 
poys de rendida a Cidade , para ter maes teftemunhas a def- 
graça que padecéram,tratáram os defenfores de entregála; & 
porqueo Governador contradizia aquella deliberação, fe a- 
motináram,&x entendendo osfoldados que por não fugirem 
queria o Governador mandarlhes queymar a Armada, antes 
que elle tomaffe efta generofa refoluçãos-entregáram a Ci- 
dade à merce dos vencedores, depoys de trinta dias de fitio. 
Entráram nella os Caftelhanos, Portuguczes,& Italianos, & 
G ufáram 


o PORTUGAL RESTAURADO. 


datam da vittoria ainda com mays ambição que os Oland 
zes, faqueando & deftruindo os edificios da Cidade co 
tanto exceflo, que não contou por menores inimigos os que 
a renderam, que os que a reftauráram. As Armadas comog 
prifioneyros, & com o defpojo fe partiram da Bahia, & cal 
tigando Deus com varias tormentas a impicdade ufada na 
Cidade,chegaram com confideravcel perdade navios & gen 
tea ancorar nos feus portos. ElRey D. Filipe em fatistação 
defta jornada fez merce a todos os fidalgos Portuguezes ,q 
foram nella, de huma vida mays nos bens da Coroa & Or- 
dens que logravam, & parece que antevendo havia de ter cf 
feyto efta merce debayxo de outro dominio , quiz à cuíta a: 
lheya pagar tantas finezas:porêm não fe pode negar que foy 
cíta merce muyto confideravel,comprehendendo a quafi to: 
das as peíloas principaes, que fóram à jornada da Bahia, & re: 
fultando della a muytas grandiflima utilidade. 

Não durou muyto efta fortuna da reftauração da Bahia, 
fem que Portugal padeceflc igual defgraça na perda de Per- 
nambuco: porque os Olandezes que ou na guerra, ouna paz 
de Caíftella tiveram fempre por objegto dos feus interefles as 
Conquiftas de Portugal,tratadas como fazenda alheyatodo 
o tempo que durou o dominio daquella Monarchia; haven- 
do reftaurado no anno de 1628. a Companhia Occidentala 
deípeza da guerra antecedente com a prefa que fez Pedro 
Moynio Cabo de huma efcoadra da mefma companhia na 
frota da nova Efpanha, que fe eftimou em Olandaemnove 
milhões, determináram empregar efte cabedal em mayores 
interefles. Depoys de varios difcuríos concordáram q a mas 
ys utilemprefa era tornar 20 intento da conquifta do Brafil, 
Imperio quafi iguala toda Europa. Que aguerra devia comes 
çarem Pernábuco, para a emprefa a mays facil, & para a Cõ- 
panhia a mays util. A mays facil pela debilidade das fortifi- 
cações do Arricife & Villa de Olinda (lugares fituados nã 
diftanciade huma legua)& pelo defcuydo dos Portuguezes; 
a quê o paroxyímo da larga fervidão havia fuffocado o alem 
to, & entorpecidoos braços. A mays util por comprehen- 
der Pernambuco fó pelaCofta 60.leguas de Longitud, come: 
çando em fette stãos & dous terços Auftraes naRia de San: 

ta Cruz; 
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ta Cruz, que faz a Ilha de Itamaracá, & acabando no Rio de ` 
8. Francifco , q eftà em dez grãos & meyo ; comprehenden- 
do efte diftriéto mays de cem Engenhos que fabricam o a£ 
fcar, tiram de muytos canavcães, quantidade de pão q cha- 
mam Brafil, genero de grande importancia, muyto tabaco, 
algodão , gingibre , & outras drogas . Que na felicidade de 
confeguir efta emprefa confiftia a facilidade de paffar à da 
Bahia, & q na conquifta deftas duas Praças fe cifrava a de to- 
doo Imperio do Brafil, o qual ganhado era a eftrada,q facili- 
tava o dominio das Indias Occidentaes , de q poderiam aos 
Eftados de Olanda refultar as confequencias , q com pouco 
trabalho do difcurío fe faziam ini na qualidade da em- 
prefa. Abraçáram os Eftados da Companhia Occidental ef- 
tas tazões, & brevemente paffandofe do Confelho à execu- 
ção, deuà vela huma Armada de7o. navios , em q hiam cm- 
barcados treze mil homês,oyto mil de guerra,os maes appli- 
cados á navegação. Era feu General Henrique Lonc, Almi- 
rante Rodrigo Simon, &Generalda Infantaria para faltar em 
terra Theodoro Vanduar Demburg . Chegou efte avifo a 
Madrid, & achandofe naquella Corte Mathias de Albuquer- 
“que, havia pouco tempo antes governado o Brafil, pareceu 
cos Miniftros delRey de Caftellao fujeyto mays capaz de 
fe lhe fiar efta emprefa : porque alem do feu valor & largas 
experiencias,era Pernambuco de feu Irmão mays velho Du- 
arte de Albuquerque Coelho. Propoz.-felhe a commiffað, a- 
ceytou-a , & partiu da Corte com largas ordens para q fe lhe 
deffe toda a infantaria & prevenção neceffaria : porem che- 
gando a Lisboa, não lhe valendo varias diligencias, nemre- 
querer como proprio o negocio publico, veyofó a confeguir 
tres caravelas com pouca gente & algumas munições . Em- 
barcoufe para Pernambuco ,proteftando aos Miniftros aper- 
da & dano q fucedeffe , diligencia inutil na felicidade, & na 
defgraça dos q tomão por fua conta grandes emprefas : porq 
fe fc logram, não ferve, & fe fenão confeguem, não val. Saiu 
Mathias de Albuquerque de Lisboa à 12.de Agofto do anno 
de 1629. & chegou ao porto do Arrecife a 18. de Outubro, 
sovernando nefte tempoo Brafil Diogo Luis de Oliveyra, 
dominio de que hia izento Mathias de Albuquerque em go 
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do o quetocava ao manejo das armas dePernambuco.Logo | 


que chegou ao Arrecife faltou emterra, & fem perder tem- 
po vifitou os prefidios, reconheceu as fortalezas , & tudo a- 
chou tam diminuido & defmantelado , q fe arrependéra do 


Pofto Gaceytára, fenão fora mayor o feu animo que todas as | 


“dificuldades. Difpoz tudo o q julgou util para a defenfa: po- 


rem como havia de animar 60. leguas de Cofta , em q fe con- . 
tavam 26. portos capazes de defembarcarem nelles os Olan- | 


dezes, & a gente era pouca & mal difciplinada,não foy pof- 


fivel qo effeyto correfpondeffe à diligencia. A 14. de Feye- | 


reyro do anno de 1630.apparecéram 67.velas da Armada ini- 
miga. O dia feguinte fazendo ponta a differentes partes nas 
quatro leguas q hà de diftancia entre a barra do Arrecife & o 
porto do Pão Amarelo, veyo a defembarcar nefte fitio The- 
odoro VanduarDemburg cõ quatro mil homés. Não poden- 
do Mathias de Albuquerque impedir aos Olandezes tomar 
terra, fe lhe oppoz na paffagem do Rio Doce, & defenden- 
do-a com ne. valor largo eípaço , como era tam fuperior 
o poder dos Olandezes , facilitáram toda a difficuldade . E 
havendo nefte tempo os outros navios lançado a gente em 
terra, qeftava fenhora da Villa de Olinda, acudio Mathias 
de Albuquerque a defender o Arrecife : porem não toleran- 
do o medo dos moradores algūa obediencia , foram deem. 
parando os poftos & tratando de falvar nos matos o mays 
preciofo das fazendas. E como nas fuas pefloas confiftia a 
mayor força da Praça, vendo Mathias de Albuquerque im- 
'poffivela defenfa della , mandou atear o fogo em tantas pat- 
tes, q brevemente lhe fervíram de alimento mays de quatro 
milhões, & em pouco efpaço fez a mayor guerra q era pofi- 
vel aos ambiciofos mercadores que o mandavam conquiftar. 
Paílou Mathias de Albuquerque o Rio Bebirive & alo- 
joufe com alguma gente em huma cafa , chamada da Afleca, 
tiro de mofquete do forte de S. Jorge,q ainda fe confervava, 
& juntamente o de S.Franciíco. Eftava efte levantado fobre 
o mar no ultimo extremo da corda do Arrecife , qrematan- 
do nefte ponto,dà lugar a que a barra faça o porto tratavel & 
muyto acomodado para furgirem nelle navios pequenos. O 
forte de S. Jorge era de fabrica antigua mays capaz de refiftir 
às 
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şs frechas dos Indios , que às balas dos Olandezes: leváânta- 
ya-fe entre o Mar & o Rio Bebirive , & por huma lingua de 
arca de 200.paflos fe comunicava com à Villa de Olinda.Ga- 
nháram os Olandezes eftes dous fortes & a Povoação do 
Arrecife, & Mathias de Albuquerque com animo intrepido 
Jevantou hum forte em huma eminencia, huma legua diftan- 
te das fortificações do inimigo. Chamoulhe Bom Jefus , a- 
quarteloufe junto a elle, & defendeufe nefte fitio largo tem- 
ocom grandes incômodidades, & infigne conftancia. Os 
Olandezes tambem tratáram logo de fortificar o Arrecife 
& Ilha de Santo Antonio, que ficava hum tiro de arca- 
buz da Barreta dos Affogados.O Rio defte nome & o Capi- 
varibe corriam pelos dous lados . Foram muytos os fuceflos 
que acontecéram feys annos que fe pleyteáram os poítos de 
Pernambuco, &grande o valor dos que rompendo por muy- 
tas difficuldades refiftiram o grande poder dos Olandezes. 
Mandou ElRey de Caítella foccorrer por D. Antonio de 
Oquendo a Mathias de Albuquerque com 700. homês , al- 
gumas munições & artilharia. Dom Antonio cp 
de pelejar com Adrião Patre General dos Olandezes & lhe 
meter a pique a Capitania, não fem grande eftrago dos feus 
navios, lançou a infantaria em terra, governada pelo Conde 
de Banolo Italiano. Acompanhava-o Duarte de Albuquer- 
que Coelho Senhor de Pernambuco.Os Olandezes intentá- 
ram ganhar a Paraiba, Cidade de quinhentos vizinhos ; que 
toma o nome do Rio que a rega, & fica em 6. grãos & dous 
terços da Equinocial para o Sul. Não o confeguíram, & reti- 
ráram-íc com grande perda.Foram ganhando pouco & pou- 
co o maes, & ultimamente tudo ajudados dos Indios q com 
arte contraftáram. Durou o Governo de Mathias de Albu- 
querque até o mez de Julho do anno de 1635 .tempo,em que 
(depoys de perdida a Paraiba, Porto Calvo, Rio Grande, & 
quafi tudo o maes q tinhamos cm Pernambuco) ganháram 
os Olandezes o forte de Nazareth & Cabo de S. Agofti- 
nho. Retiroufe Mathias de Albuquerque com pouca gente 
& muyta gloria rompendo na marcha duas vezes aos inimi- 
gos. Foy encorporarfe com o Conde de Barolo,q depoys dé 
perdido oPorto Calvo fe havia retirado a hum pofto a 
G 3 O 
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do das Alagoas 19. leguas do Porto Calvo, intentando fog 
tificarfe em dous fitios q feguraflem tres portos, q havia cn 
tre elles , em que pudeflem defembarcar os foccortos q fe e 
peravam de Portugal & Caftella. | 
Nefte tempo tinha faido de Lisboa huma Armada com 
pofta de duas efcoadras de 30. navios, governadas,a de Por 
tugal por D. Rodrigo Lobo, a de Caftella por D. Lopo dk 
Hofes & Cordova. Hia embarcado na Capitania de Portu- 
gal Pedro da Silva, para fucceder no Governo do Brafil; 
Diogo Luis de Oliveyra, & na de Caítella D. Luis de Ro 
xas & Borja, para render em Pernambuco a Mathias de Al 
buquerque.Levava Titulo de Meftre de CampoGeneral do 
Marquez de Velada, que eftava nomeado por Capitão Ge. 
neral daquella guerra. As Armadas aviftáram o Arrecife, & 
acháram os Olandezes tam defapercebidos , que fe o Gene 
ral de Caftella fe refolvera, como D. Rodrigo Lobo & os 
maes lhe aconfelháram facilmente pudera, ganhando o Ar 
recife, defvanecer todo o difpendio & trabalho q os Olan 
dezes haviam feyto neíta guerra.Corréram as Armadas com 
os Nordeítes, & deram fundo no porto defronte das Alaga 
as : deytáram o foccorro em terra contra o parecer de todos 
os q eftavam aquartelados nellas,por fervir no cítado em q fe 
achavam, & na grande falta de mantimentos que padeciam 
mays de embaraço q de remedio. Pafláram as Armadas à Ba 
hia, & a mefma jornada fez por terra Mathias de A lbuquer- 
que. Ficou {eu irmãoDuarte de Albuquerque com Titulo de 
Governador de Pernambuco, q eftava perdido, & o Conde 
de Baúolo com patente de General da Cavallaria, fem haver 
tropa alguma que governafle. D. Luis de Roxas , com mays 
valor que experiencia daquella guerra , determinou buícar 
os Olandezes da guarnição do Porto Calvo. Eram feys cen 
tosstiveram avifo anticipado retiraram-fe fem receber dâno, 
& deyxáram defembaraçado aquelle poíto. Marchavam 4 
foccorrelos mil & quinhentos , q afiftiam na guarnição de 
Peripocyra, encontraram-fe com D. Luis, derrotaramno: 
pelejando valerofamente , & acabou a vida na.contenda.. 
Succedeulhe o Conde de Bariolo , aberta huma Ordem del, 
Rey que D. Luis de Roxas havia trazido cerrada. Do e 
as 
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augmentou as fortificações naquelle poíto, & cô varias en- 
tradas pelo Sertão fez grande dãno aos Olandezes. Recupe- 
rowaperda João Mauricio Conde de Nazão , filho terceyro 
de João Conde de Nazão & Diremburg , & de fua fegunda 
mulher Margarida Princeza de Alcacia. Chegou ao Arrici- 
feco 2700. infantes, & patente de Capitão General da Con- 
quifta do Brafil. Informado dos mãos fuceflos da campanha 
& da dificuldade por efte reípeyto de fe tirar della a utilida- 
de do affucar, q os da Companhia pretendiam, faiu em cam- 
anha com finco mil infantes, & veyo buícar o Conde de 
Baúiolo a Porto Calvo. Havia elle occupado muytos poítos 
com pouca gente, & começando a perder os de menos im- 
portancia, veyo a largar todos, & retiroufe para o quartel das 
Alagoas : mas parecendolhe pouco feguro marchou para o 
Rio de S. Francifco ultimo termo de Pernambuco . Nette fi- 
tio, que pudera confervar facilmente por fer muyto defenfa- 
vel, o bulcáramos Olandezes : largou-o fera refiftencia, & 
retiroufe à Cidade de Segeripe delR ey,vinte & finco leguas 
diftante do Rio de S.Francifco, & feflenta daBahia. Não per- 
mittiu o Conde de Nazão q defcanfafle muytos dias em Se- 
geripe ; refolveufe a defalojalo por ficar mays defembaraça- 
daa campanhas de Pernambuco , fem reparar que era mayor 
inconveniente obrigalo a fe retirar a Bahia co tam bons fol- 
dados, & em que acrecentavaa guarnição à Praça principal 
que determinava fitiar;de que dependia quafi todo o Senho- 
rio do Brafil. Teve anticipada notícia o Conde de Barãolo da 
marcha do Conde de Nazio: retiroufe com tempo de Sege- 
tipe para a Bahia, acompanhado de todos os foldados & mo. 
radores que fe achavam naquelle diftriéto . Não eftimou Pe- 
dro da Silva,Governador daquelle Eftado,no principio afua 
vizinhança pelas duvidas que fe podiam offerecci no gover- 
no;porque a patente doConde de Baniolo não era fobordina- 
da à fua jurifdição: porem deprefla eftimowtanto unirfe com 
elle, que quafi lhe veyo alargar todo o Governo no fítio da 
Bahia, que brevemente fucedeu. Porão Ci 
animado com os bons fuceffos dePernambu 
Tihara Bahia, & veyo fitiala com 40. navio: 
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5500. infantes, dous mil marinheyros, todos os inftrumen. 
tos neceffarios para a expugnação da Praça, & chegou à Ba. 
hia a r4. de Abril do anno de 1638. Foy grande a confuías 
dos que não receavam efte dáno : porque lhes não convinha 
padecelo,caufa ordinaria das mayores ruinas do Mundo. Os 
Olandezes defembarcáramíem oppofição,mas procedendo. 
com mays demora do que lhes convinha,deram tempo a que 
os fitiados, enfinados do perigo, trataflem da defenta. Forti- 
ficoufe a Cidade, guarneceram-fe os poítos importantes, & 
feguráram-fe as obras exteriores. Attacou algumas o inimi- 


go, & ultimamente, IR de quarenta dias de fitio,fe reti- | 


rouo Conde de Nazão, havendo perdido muyta parte da | 
gente que leyaya.Procedeu o Conde de Baïñolo com grande 
{ciencia & valor nefte {itio , & acreditou Pedro da Silva na 
fortaleza do animo a alcunha de Duro,com que fe diftinguiu 
de outro do feu nome. O Conde de Nazão voltou para o At- 
recife, & tratando fó do Governo político fabricou na Ilha 
intentou cômunicar como Arrecife por huma ponte,a q deu | 
principio, fobre o Rio Capibarive,que corria entre huma & 
outra Povoação. 

No fim defte anno de 38. faiu de Lisboa a Armadastantas 
vezes promettida, & em tam conhecido prejuizo dilatada, 
para areftauração de Pernambuco. Era Capitão General del- 
lao Conde da Torre D. Fernando Maícarenhas, & levava 
patente de Governador do Brafil, & por General defta Ar- 
mada hia Francifco de Mello de Caftro , que morreu em Ca- 
bo Verde: & cô galharda refolução;em quanto foy vivo;não 
quiz abater a bandeyra da Capitania de Portugal à Capitania 
de Caftella. A vaidade deMiguel de Vafconfellos, & a lifon- 
ja de outrosMiniftrosfez dar efta Armada à vela,antesde che- 
gar aCaftelhana,com que fe havia de encorporar:porque de- 

cjando moftrarfe mays activos & diligentes com ElR ey de 
Caftella fem embargo dos proteftos que fizeram os maysin- 
“telligentes, ordenáram ao Conde da Torre;q em Cabo- Ver- 
de agnardalfe aos Caftelhanos, fem repararem nas infirmida- 
desade nhamos Portuguezes. Chegoua Armada a Ca- 
bo-Ver, iz depoys de mortos mays de mil homéês fe encor- 
c poráram 


de S. Antonio huma Cidade , a que chamou Mauricea aw | 
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råram com ella os Caftelhanos . Deram à vela as duas Ar- 
madasunidas, aviftáram Pernambuco, & entendeufe, que fe 
Jançáram logo gente em terra effcytuariam a pouco cuíto o 
intento de ganhar o Arrecife,que levavam premeditado, fe. 
gundo a defatenção com que acháram os Olandezes. Paflou 
a Armada à Bahia; & dilatoufe naquella barra tanto tempo, 
que o tiveram os Olandezes de fe prevenir. Quando fe fez á 
vela para Pernambuco,achou oppoíta a Armada de Olanda, 
& pelejou comellao Conde da Torre com pouco dãno de 
ambas as partes. Depoys de fe dividirem mandou o Conde 
lançar em hum porto , chamado do Touro , pouco diftante 
do Arrecife, milfoldados que governava o Meftre de Cam- 
po Luis Barbalho. Parece que erao intento ganhar pofto pa- 
ra defembarcar a maes gente da Armada : porq h 
como fucedeu, para Indias de Caítella, era pouco efte cabe- 
dal para tam dilatada conquifta. Vendo Luis Barbalho q pat- 
tidaa Armada lhe não ficava outro foccorro mays que o da 
fuainduftria, animado do {eu valor, & da fortaleza invenci- 
vel dos feus foldados , fe refolveua fuperar inconvenientes 
quafi invenciveys. Abriu caminho pelo Sertaô , rópeu quar- 
teys de Olandezes , venceu muytas emboícadas , vadeou 
grandes rios fofreu fomes,8ccontinuos affaltos,&confeguiu 
valerofamente depoys de tam larga jornada chegar à Bahia 
coma mayor parte da gente com que faiu de Pernambuco. 
Ficou governando o Brafilo Conde de Obidos, que exerci- 
tavao Pofto de Generalda Artilharia, em quanto nað che- 
gou âquelle Eftado o Vifo-Rey D. Jorge Mafcarenhas Mar- 
uez de Montalvão. Fez aos Olandezes em Pernambuco 
guerra lenta & fenfivel , mandando-lhes continuamente 
queymar os fruttos da Campanha , para qa Companhia Oc- 
cidental perdendo os intereffes & enfraquecidos os cabeda- 
es, diminuido o poder ficafle mays facil a reftauraçað da- 
quella Província. Mas todas eftas ideas fe defvanecéram cõ 
a felice reftituição da Coroa de Portugal a feu legitimo Se- 
nhor, que fucedeu no Governo do Marquez de Montalvão, 

como em feu lugar diremos. 
Paffado o primeyro favor defte obfequio dos Portugue- 
zes, tornáram os Miniítros Caítelhanos a excogitar novas 
H traças 
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traças detyranizalos. Dava com todaa vchemencia calor) 
vaian Cita defordenada emprefa D. Gafpar de Gufmão Conde Di 
Conde Du- “que de Olivares; a quem havia entreguc o deícuydo delRes 
gue, D. Filipe o pefo do Governo da Monarchia Era entendido 
fagaz, eloquente, & refolutostinha por leya política; & po 
doutrina a confervação da fortuna que lograva,ainda q folle 
por meyos Diabolicos (fufpeyta que padeceu a fua opinião 
Governava aMonarchia;fem refpeytar a eítas vozes ,tam abs 
folutamente , G não conheceu Hefpanha emontro Mini 
igual poder, ainda recorrendo aos feculos paffados.O defy; 
necimento da grandeza lhe alterava de forte o animo -,9 paf 
fava à pretender dos homes não fó obfequios,fenão idolatr 
as, proprias influencias dos efpiritos com q tratava, fe a calo 
era certa a opinião que corria. Achando fte defordenado in: 
tento o mayor obftaculo em muytos Portuguczes,em quen 
coftuma imperar o brio izento da fortuna , gerou no feu def 
concertado animo efta gencrofa refolução hi odio implacas 
vel contra toda a Nação Portugueza. Defcobriu a fua payxão, 
ou a fua defgraça, proprio Miniftro da vingança em Diogo 
Soares Elcrivão do Confelho da fazenda em Lisboa, o qual 
tratado cm Madrid pelo Conde Duque,conhecendo-o fagaz 
P PALA ENgANAL, humilde para obedecer, 8cmaliciofo para invé: 
soares se tartyrantas contra a fua patria, lhe deu a occupação de Secres 
eia à tario de Eftado de Portugal refidindo emMadrid, & por fcu 
madrid. correfpondente cô a mefma occupação de Secretario de Ef 
Em Lisboa tado em Lisboa, a feu fogro & cunhado Miguelde Vafcon- 
vafeomfettos Ac Nos filho de Pedro Barboza; fendo efte tam aborrecido do 
Povo de Lisboa, por conftar que dava arbitrios a Caftella,d 
lhe apedrejáram a cafa, & rompendolhe as portas falvou a 
vida fugindo, que veyo a perder dentro de poucos dias, não 
conftando atégora quê fofle o matador. Era Miguel de Val: 
confellos foberbo, & afpero no trato, inimigo da Nobreza, 
& perfeguidor dos iguaes & inferiores: & era de forte o int 
perio com que mandava, & tam promptas as execuções que, 
fazia, que conftituido tyráno da Republica, att as ordens fix 
premas delR ey defprezava , fazendo fó obedecer as que lhe, 
eram convenientes . Entre todas eftas tyranias Auctuava 


Portugal, não achando mays remedio nos males que pado 
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do que as queyxas occultas de alguns zelofós & amantes da 
Patria, que nem do ar fiavam os {u [pitos,receando ocaftigo, 
para que nem cite defafogo tiveffe ainfirmidade. Aquelies 
a quetocavaa occupação de Vifo-Reys, ou de Governado- 
res, a qual era difpenfada por tres annos , hora a hum fó, ho- 
ra a dous com igual poder; compravam os maes deiles com 
dino da Republica os interefles das fuas cafas, & os mays at- 
tentos a chta difigualdade coftumavam a fer os cícolhidos 
parao governo. Havia entrado nelle D. Antonio de Ataide 
Conde de Caftro de Ayro,8z Nuno de Mendoça Conde de 
Valde Reys,quando chegou de Caítella hã decreto delRey, 
o qual presa os que fe juntaflem os Tres Eítados da Cidade 
para fe lhe cômunicar hum negocio de grande importancia. 
Obedecéram todos, & juntáram fe na Igreja de S. Antonio, 
prefente D. Luis de Souza Conde do Prado , que afliftiaao 
tomar dos votos, propoz a Ordem delRey , Gera pedir qui- p,opzefe à 
nhentos mil cruzados ao Reyno cada anno, fazendo lhe Nobreza is 
merce de o deyxar eleger a qualidade dos cffeytos, & a fór- pas 
ma da contribuição. Irritáram-feosanimos de todos os que feriae 

/ i $00U. mil 
ouviram efta propofta, verdo a tyrania com que ElRey fica cruzados, 
chamar Cortes intentava lançartam confideravel tributo. A 
confufad com que todos ficáram , desfez generofamente D. ção gene- 
Francifco de Caftel-Branco Conde do Sabugal & Meyri- psd i 
nho Mor do Reyno , refpondendo, que elle & todos os cir- 2º 
cunftantes com os vogaes 9 faltavam , haviam jurado guar- 
dar os coftumes de Portugal, pelos quaes lhe não era licito 
votar fóra de Cortes em materia femelhante. Levantoufe 
tanto que diffe eftas palavras , & faiufe da Igreja, feguiu-o a 
Nobreza,fizeram o mefmo todos os q fe acháram prefentes, 
vencendo o brio defta acção ao receyo de muytos,que temi- 
amo mefmo q executavam. Deram os Governadores conta 
a Madrid do mão fuceflo da propofta; & de forte fe irritou o 
Conde Duque, que os fez pagar a culpa que não tinham, de- Depiemfeos 
pondo-os do governo, & foy nomeado por Vifo-Rey de Severnado- 
Portugal D. João Manoel Arcebifpo de Lisboa,g affiftia em Zorren. 
Madrid, donde faiu a exercitar a fua occupação : porem che- 77 Manoel 
gando a Lisboa morreu hidropico dentro de poucos dias. IR 
Trinta & dous que tardou o provimento de Madrid, ficou 
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governando o Confelho de Eftado. Veyo nomeado por Vi 
fo-Rey D. Diogo de Caftro Conde de Baíto, que havia fido 
duas vezes Governador, & grangeado opinião de auítero; 
zelofo,& prudente: durou no governo até o anno de 34.aco. 
dindo aos apertos do Reyno & das conquiftas como podia, 
& não como defejava, & os dânos pediam, pela grande efte 
rilidade de effeytos,quafi efgotados com aambição dosCaf 
telhanos & arbitrios de alguns Portuguezes . No anno refez 
rido defejouo Conde Duque entregar o governo de Portu. 
gal a peíloa que foffe muyto intereffada na politica deCaftel. 
la, & não encontrafle os fóros defte Reyno:parecculhe ajuf 
tado ao feu intento D.Francifco de Borja Principe de Efqui 
lache , por fer defcendente de Portuguezes : porêm difluas 
diu-o defta determinaçao o Duque de Villa Fermofa irmaô 
do Principe, invejofo de o ver preferido, corrompendo ag 
proprio fangue a peçonha defte vicio:foy atraça de que ufo 
a {ua inveja apontar ao Conde Duque de quem era favorecis 
do (grande fortuna naquelle feculo) para o governo de Pot- 
tugal a Margarida Duqueza de Mantua , viuva de Vicencic 
Gonzaga Terceyro Duque daquelle Eftado , & neta de Fili- 
pe II. de Caftella , nafcendo da Infanta D. Catherina fua fi- 
Iha, & de Carlos Manoel Duque de Saboya com quem foy 
cafada, ficando por efte refpeyto em grão de prima com ir 
maã de Filipe IV. 

Achavafe a Duqueza em Pavia, lançada fóra do mefino 
Eftado que dominára : porque ficandolhe por morte de feu 
marido fó huma filha chamada Catherina, q deyxou nomeas 
da herdeyra de Mantua , & Monferrato , isopen à fuccef 
fad da cafa Carlos Gonzaga Duque de Nevers em França, 
por fer filho de hã irmão de Luis IT.Duque de Mantua, q foy 

ay de Vicencio. Varonia que ficava extinéta em Catherina 
{ua filha. Acodiu Hefpanha a defender o dereyto de Cathe- 
rina,& França a favorecer a pretenção de Carlos. Alemanha: 
intentou occupar aquelle Eftado como feudo Imperial, & 
deíta competencia fe origináram as notaveys guerras, que 
naquelle tempo opprimíram Italia, de que foy theatro Lom 
bardia. Depoys de varios fuceffos , padeceu a mayor defgras 
çaa Dugueza Margarida, defterrandoa da propria Cafa os 
| que, 
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que pretendiam tyranizala. Retiroufe ella a Pavia, & na- 
ucllegoverno aentreteve ElRey, ate que a chamou para o 
E ncalporão CondeDuque infpirado doDuquedeVil- Hades 
la Fermofa faiu co efta eleyçao fem attender q offendia os fó- pugueza 
ros de Portugal,por fera Duquezamulher,8 em menosgrão brade 
deparentefco cõ ElRey daquelles q difpunham os privilegi- rormga. 
osconcedidos em Thomar por Filipe IL levando-o a atrope- 
lar qualquer difficuldade o defejo de confeguir otributo dos 
quinhentos milcruzados, & a maquina que difpunha para 
reduzir a Provincia a antiguidade, & grandeza do Reyno 
de Portugal : onde chegou a Dugueza de Mantua no fim do 
anno de 1634. Entrou em Lisboa, & no mez de Janeyro do Entraem 
anno feguinte tomou poffe do governo. Continuou-o afff. 4 
tida do Marquez de la Puebla, que veyo de Madrid fem oc- alfel o 
cupaçaô, fó para aconfelhar a Duqueza nas materias de ma- Ja pacba. 
yor importancia. Mas efta difpofiçao foy fem effeyto , porá 
Miguel de Vafconfellos ordenava fem contradiçaõ,8c man- 
dava executar (em dependencia. Foram-fe repetindo as or- 
dens de Caftella de lançar tributos , querendo o Conde Du- 
ue que com o fangue dos pobres fe levantaflem as grandes 
a do BomRetiro,edificio fóra de Madrid traçado pe- 
lo feu appetite , & ordenado pela fua lizonja. Defvelavafe 
Diogo Soares em lhe fatisfazer efta ambiçað, & propunha- 
lhe felles que {onhavao feu defvelo : porem às propoftas 
mal averiguadas q lhe fazia , fe feguiam paffar o Conde Du- 
que intempeftivas ordens de fe lançárem em Portugal tribu- 
tos. Pretendia Miguel de Vafconfellos dar todas á execu- 
ção, & eram muytas vezes tam encontradas humas a outras, 
ue conhecida a difficuldade do cffeyto,confiftia o remedio 
os Povos no muyto que determinavam carregálos de tri- 
butos, porque o embaraço fazia fufpender as ordens. Affic- 
to poys Miguel de Vaíconfellos da confufas, propoz a Dio- 
go Soares que por atalhar difficuldades fe mi apòr em 
pratica o pedido (como lhe chamavam) dos quinhentos mil 
cruzados. Acômodoufeo Conde Duque acfte parecer, & rpimpf 
nað fe dilatáram as ordens, inftituindofe para efte effeyto hu- «7 Marit 
ma junta de Miniftros , a que deram nome do defempenho, psi 
independente do governo de Portugal, & {ó immediata ao 
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Confelho de Madrid, com o fim de q nað quereriam as par. 
tes queyxofas recorrer a elles,por lhe nad cuftarmays ajorna. 
da que a fem razaô. Os da junta pafláram ordens a todos os 
Corregedores das Comarcas ; as quaes continham, ĝos Pos | 
vos haviam de dar todos os annos a ElRey quinhentos mil | 
cruzados alem das impofições antiguas,& que eftes fe afen- . 
tafem à fatisfação dos Povos, a quem fe vendia por grande 
merce darlhes a lanceta para efgotarem as veas. Os Correge. 
dores executavam com aperto as ordens, & os Povos ouvi- 
“am-cô impaciencia a fem razao cõ q difpunham tyranizalos, 
Era Corregedor de Evora Andrede Moraes Sarmento,o 
qual com imprudente zelo determinou q fe lançaffe o tribu- 
to fem admittir replica,caftigando afperamente os que duvi- 
davam obedecer; & conftandolhe que o Povo fe alvorotava 
como feurigor, acrecentando a efteerro mayor defacerto, 
refolveu indifcretamente atalhar o movimento por meyos q 
nað convinham. Chamou para efte fim a fua cafã o Juiz do 
Povo Cezinando Rodriguez, & a Joao Barradas feu Ef. 
crivao , avaliados do Povo por zeladores da liberdade, | 
& por efta raza muyto eftimados. Publicoufe que o Corre- 
gedor os chamava, & juntamente a tençað defta ordem, de 
que fe originou juntarfe quantidade de gente à porta do Cor- 
regedor: defprezou elle o tumulto, & fez largas orações aos 
dous, perfuadindo-os a que fe lançaffe o tributo. Pediulhe o 
Efcrivao tempo para cômunicar a outras pefloas efta propof- 
ta; & o Corregedor, mandando fechar as portas, nao fo lhe 
negou o que pedia , mas trocou Os rogos em amcaços ; & di- 
zendolhe os dous que a fua pay xaô era infruétuofa , porq atè 
o reduzilos feria invalido ,poys o Povo não confentiria nod 
elles firmaflem violentados fe augmentou a ira do Correge- 
dor cõ efta bem fundada propoíta tam demafiadamente ; que 
depoys de foltar defconcertadas palavras contra o Povo, 
moftrou aos dous os Mniftros de juítiça que havia manda- 
do previnir em fua cafa para os enforcar, quando não confen- 
tiffem no tributo na fórma , & com a brevidade que elle lhes 
ordenava. O Juiz do Povo que era refoluto , vendofe amea- — 
çado & o perigo imminente, chegou a huma janella que caia | 
para a praça, onde o Povo eftava junto, & pediulhe em altas 
| vozes 
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yozesfoccorro; dizendo que morriam peladiberdade da pa- 

tria, & por livraro Povo das opprefloes dos Minifiros del- 

Rey. À eftas palavras malexplicadas entre o rumor, &z de to- 

dos entendidas pelos antecedentes,toda aquella multidão de 

vozes unidas em huma fó voz ,gritáram que morrcítc o Cor- 

regedor. Seguiu-fe em hum inftante ao clamor a ira,& à ira a pa 

execução , & miniftrando o furor inftrumentos , ardendo O tro: queya 

Povo em colera , ardeu a cafa em fogo .O Corregedor arre- 7% a ca/a 
endido & medrofo ; união que fe acha facilmente , conhe- sr. £ 

cido o defacerto falvou avidanoConvento de S.Franciíco, A pikir 

donde paffoua Lisboa em habiro diffimulado , não confe- 3 

guindo depoys ofeu arrifcado zelo outro intereffe mays que 

o de falvar a vida. A furiado Povo não parou com a liberda- 

de do Juiz & Efcrivão,antes acendendofe có a noticia de ĝo 

Corregedor era fugido, inveftiram defordenadamente muy- 

tas das cafasda Cidade, & defpejandoas das melhores alfa- 

yas, não dando lugara furia a outra confideração , as quey- 

mavam na praça: advertindofe, que podendo com elles ma- 

ys a ira,que a ambição, ate o ouro & prata faziam materia do 

incendio, conftando que não houve quem refervafle coufa queymam 

alouma das que roubava. Os Livros Reaes foram da mefina ppt 

forte condenados ao fogo , & fem condenação foltáram da csprefos.”. 

cadea os prefos que eftavam nella : que defta forte fentencea 

efte abfoluto Juiz quando tumultuariamente ufurpa o poder. 

Afiftiam nefte tempo em Evora co fuas familias D. Fran- 

ciíco de Mello Marquez de Ferreyra, D.Rodrigo feu irmão, 

D. Affonfo de Portugal Conde de Vimiofo , o Conde de 77ers 

Baíto D. Francifco de Alencaftre, & D. Jorge de Mello : cf. re 

tes fidalgos, vendo crecer otumulto que no principio eftimá- 

ram pela caufa com que fe levantou , mudando com o excef- 

fo de parecer, determináram bufcar remedios para o atalhai, 

Juntaram-fe a efte fim na Freguefia de S. Antam com D. Jo- 

ao Coutinho Atrcebifpo daquella Cidade,& refolveram fal- 

Jaraos principaes do Povo,pedindolhes patrocinaflem o fo- 

cego, perfuadindo ao Povo quizefle deyxar ao Tribunalda 

Camarao cuydado da confervação da Cidade, & da liberda- 

dede feus fóros;, poys era a quem fó tocava; & que elles fe 

obrigavama interceder com ElRey o perdão das neidadas 

com ucedi- 
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fucedidas . Não ferviu efta propofta mays que de fazer con 
o Povo {ofpeytofa a Nobreza, fobreveyo anoyte quando 
intentava divertir efta fofpeyta, & fendo as fombras melho 
incentivo dos infultos , queos medianeyros remedio dain. 
Atometem a Quietaçao , fe arrojou o Povo às cafas do Arcebifpo : port; 
“rbd ne obrigados da reverencia nað cntráram dentro, indignamen 
te fatisfeytos Cetirar com pedras às janellas, acompanhan. 
do-as defconcertadas vozes, que não ferem cô menos força 
Mays atrevidamente procedeu outro tropel com a cafa de 
paffam à do Conde do Bafto entrando fem refpeyto dentro do feu pateo; 
Conde do + O Conde ouvindo o rumor o desfez com muyta generofida 
Palo. de: mandou a feus criados acender tochas faíu á efcada onde 
jáchegavao Povo,& coma authoridade queinculcavamos: 
Reprimeo Teus annos & o feu afpeéto, diferem altas vozes Povod 
Ea Evora ġ me quereys? Sou vefo natural; tres vezes governey efte Re 
“om "E no Jem yos fazer aggravo, aqui me tendes : C fe para voffa quietaçăl 
“ferve aminha morte, matayme, & focegayvos: fe quizerdes poupar me 
a vida para vos ajudar ao remedio que vos convem , obray como vos pa 
recer, mas não vos efqueçays de que [oys Portuguezes » onde nunca 
conheceu mancha de deflealdade . Vendo a D. Diogo de Caftro, 
parou a multidað confufa,ouvindo-ofe retirou arrependida, 
que a tanto chega o imperio de huma acçaō gencrofa . Con: 
tra os maes fidalgos nað intentou o Povo movimento algi, 
de que fe originou a fofpeyta de haverem dado calor à fua 
“Ega defordem. As Religiões faziam muyto por aplacar a inquic 
va com os lu- taÇãO Mas todas as diligencias eramfem frutto, porque os do 
gas viz Povo começáram a gloriarfe do que emprendiam , & juntas 
` menteaachar fequito em quafi todosos lugares da Provin 
cia do Alentejo, com os quaes {e comunicavam, dandolhes 
parte das fuas difpofições, conforme as intelligencias q con 
feguiam em cada hum delles. A fôrma cô que (> faziam obei 
decer,era, congregando-fe os de mayor capacidadeajuftavad 
Paffumas O que lhes parecia mays conveniente , & paflando as ordens 
ordensem neceffarias , fe firmavam com o nome de Manoelinho, hum 
some deMa- : 3 T 
noelinho. doudo celebre naquella Cidade, entendendo que confegui 
am nefte disfarce nao correr perigo em qualquer accidente 
author do congreffo , em quem coftuma caigo mayor caíli 


go. Defta forte mandavam, & fixandofe as ordens em varias 
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artes da Cidade , finalavam termo à execução , declarando 
ocaítigo que padeceria quem não obedecefle ; & fe paffado 

o prazo não eram obedecidos, executavam fem dilaçao a pe- 
na impofta. Em algumas materias ufavam das ordens da Ca- 
mara, fazendo paflálas por força aos Vereadores . Chegou a 
Villa-Viçofa efte movimento ; & trocado por aquelles mo- 

radores emalvoroço, cubertos alguns com a capa da noyte, 
acclamáram oDuque de BargançaD. João Ildo nome & Oy- 4eclmafeo 
tavo notitulo, Rey de Portugal: mas como ainda não era Puge. ae 
chegado otermo prefcripto de tantos feculos mandou oDu- 
que fair na mefma noyte pelas ruas ao Duque de BarcellosD. saro 7 uçue 
Theodofio feu filho, não tendo mays idade q quatro annos: “feia, 
porem refplandecendo no delicado rofto as luzes das gran- & jorçao 
des virtudes, de que depoys fe compoz elte excellente Prin- 17 
cipe, foy Iris de ferenidade : recolheufe deyxando focega- 
do o rumor, & livrou a feu pay de cuydado, impoffibilitan- 
do-o acodir a efte movimento huma grave infirmidade de 
que eftava impedido. 

A Duqueza de Mantua fez pouco cafo da primeyra noti- 

cia co daalteração de Evora: porém repetindofe os avi- Temores g 
fos de que os maes lugares da Provinciade Alentejo toma- ris 
vam a mefma voz com igual pretexto , & fabendo o fuceffo de ztanma. 
de Villa-Viçofa,fe lhe foy de forteintroduzindo otemor,q 
não perdoava a diligencia alguma que julgafle adequada a fe 
livrar com o focego dos povos de tam grande cuydado. Fez 
a Madrid repetidos avifos , animou a Nobreza de Evora a 
continuar o zelo de aplacaro Povo, mandou por Correge- 
dor daquella Cidade a Hieronymo Ribeyro , que com gran- 
de aceytaçao do Povo havia tido a mefma occupação nella: 
Ordenou a Fr. Manoel de Macedo Frade de S. Domingos, 
applaudido pela difcrição de feus fermoês & agradavel con- 
verfaçao , que fofle a Evora exercitar o feu genio no pulpito 

& no trato; mandou a Fernao Martins Freyre, fenhor da ca- 
fa da Bobadélla, que fizeffe a mefima jornada, com ordem de 
fe introduzir na Juntade S. Antad,por conitar que era muy- 

to aceyto áquelle Povo: porem na Junta nað foy admittido, 
efcufandofe os que fe achavam nella com as ordens que ha- 


Viam recebido de Madrid , nas quaes fó fe fazia mençad dos 
que 
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gue acima ficam nomeados. Nenhum deftes remedios baf. 
tou pafa diminuir aquella infirmidade , cada dia mays atrey. 
gada nos animos indurecidos contra o governo de Caítella, 
obitinados pelo antigo odio, & defejolos de mandar por in. 
- teteffeproprio. Reconhecendofe afim em Madrid, como 
im me. em Lisboa que cra impoflivel reduzilos comas negoceaçã- 
driácaftigar es, fé deter mináram a atalhar O dáno com o caítigo : mas atè 
Fura efte reinédio era difficultolo, porque em Poftugal nað havia 
gente baitante para tanto empenho, & pofta efta materia hu. 
ma vez nas maos do rigor, eram muytas as confequencias q 
arraftava, & muytos os paflos com que fe defviava da obedi- 
éncia. Temiam os Portuguezes zelofos & prudentes,que os 
Caftelhanos fe determinaflem a reduzir os levantados cõ ar- 
mas eftrangeyras,porfer há perigo manifefto de todo o Rey- 
no, afim pelas extorções dos foldados, que nað coftumam 
fazer diftinçao entre os culpados & osinnocentes,comonos 
conhecidos intentos dos Caftelhanos , q nað defprezariam 
a occafiad de poder tirara Portugal a pequena liberdade que 
a (eu pezar ainda lograva ; & não fe enganavam os q faziam 
efte difcurío , porque era certo que em Madrid fe eftimava o 
que em Lisboa fe temia: ainda que alguns Caftelhanos rece- 
avamo dáno na confideraçao do valor dos Portuguezes, & 
defejavam antes o focego-q o caítigo. Da mefma forte eram 
diferentes as opiniões dos fidalgos dePortugal que affiftiam 
cm Madrid:porque huns defejavam q a inquietaçaõ de Evo- 
ra foffe torcedor dos feus requerimentos, & por intereffe 
particular appeteciam que fe augmentaffe : outros atentando 
menos à conveniencia propria que à utilidade da Patria , te- 
miam os perigos a que aconfideravam expofta fe a alteraçao 
fe ad defvanecefle fem fe entreporé as armas dos Caftelha- 
nos,& por chte refpeyto procuravam o caminho defocegála. 
Mosd © O CondeDuque de cujos movimentos eftava pendente a 
queparao Vontade delRey , havia tirado o freyo à ita, & corria desbo- 
feg cada contra os Portuguezes : porem ainda naquelle tempo 
ordem: 317. fa Ays nas palavras, que nos cffeytos;porque fuppoito que 
ta da Nobre- OS AMCAÇOS Crectam co os avifos de Portugal, tentou todos 
zaq ffor Ós medicamentos brandos , primeyro que ufaffe dos cauteri- 
ra os. Efcreyveuà Junta da Nobreza de S. Anta de Evora, 5 i- 
| | mando 
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mando à todos com muytas palavras(de que era grandemet 

tre) acontinuaro zelo que moftravam no ferviço delRey, 
dandolhe juntamente poderes para ajultar os requerimentos 
doPovo fem dino da authoridadereal:le be todas cftasordas 

eram lançadas com muyto artificio , tecendoas cô palavras q 

abriã caminho para as derogar quando o ajuftamento lhe não 
fatisfizefle, & conhecendo brevemente q efte meyo era dila- 
tado,tentou outro qo deftroia. Achavafe em Madrid Fr. Jo- 

ão de ValconfellosReligiofo daOrdé deS. Domingos, Varão 
ornado de grandes virtudes , de muytas letras, & qualidade: 

era natural deEvora, onde a cafa de feus pays refidiu muytos 
annos ; juntavam-felhe a eftas circunítancias a de fer feu pay 
Manoel de Vafconfellos eftimado na Corte, & ade fervir 

feu irmão Francifco de Vafconíellos Conde de Figueyrô de 
Mórdomo da Rainha de Caftella. Vendo o Conde Duque 
todas eftas difpofições ajuftadas ao feu intento,chamou Frey 

João fem affiftencia de outra pefloa,deulhe as ordens do q ha- 

via de obrar independente de todo o outro poder , & man- 
dou-o q partiffe logo para Evora. Obedeceu Frey João, che- Parteazvez 
goua Evora, & fem dilação difpoz o que julgou mays preci- NE 
{o para reduzir osanimos daquelle Povo : porem ainda que ds. 

a fua grande authoridade confeguiu ferem ouvidas as fuas 
razões, as dependencias de Caftella o fizeram com aquelles 
homens muyto fuípeytofo, & a feveridade de feutratoem 
todas as acções auftero foy para elles pouco agradavel. Fez 

Frey João de palavra fem outra fegurança largas promeflas, - 
porque nenhuma trazia por efcritto , & ate efta liberalidade 
gérou defconfiança nos amotinados, parecendolhes q como 
pouco merecida, feria depoys facilmente negada. Entendeu- 

fe tambem que a Juntada Nobreza defajudára a diligencia 

de Frey João:por quanto como elle quiz obrar independen- 

tede todos, & por cfte refpeyto fe deíviou de os communi- 

car, queyxofos da fua defconfiança nað fomentáram os feus 
defignios. Chegáram a Madrid as novas de todos eftes acci- 
dentes, de que refultou vir a Frey João ordem para que lar- 
gando aquella commiflad palfaffe a Lisboa, & outra aos da Retirafe 
Junta em que fe lhes mandava,que continualfem o poder na ° Ra 


fórma q antes fe lhes havia concedido, Em quanto na Caus 
Iz c 
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fe alternavam as diligencias , não eftavam ociofos os amoti 
nados.Haviam grangeado á fua devoção todos os lugares d 
Alentejo, excepto a Cidade de Elvas & a Villa de Moura, 
mas em lugar deftas fe affeyçoátam ao feu partido as Villas 
de Santarem & Abrantes,& outras perto de Lisboa que por 
efta vizinhança deram mays receyo : porém introduzindo, 
lhe alguma infantaria de prefidio foramfaceys de focegar,& 
todo o temor dos Caftelhanos fe empregava em Villa-Viço 
fa: & aflim era todo o feu cuydado examinar as acções d 
Duque de Bargança, o qual não fe fiando da inconftancia do 
Povoatalhou muytos partidos q fe lhe propuzeram, & juíti 
ficoufe de forte em Madrid, que publicava o Conde Duque 
o muyto que ElRcy deviaà {ua grande moderação & pru- 
dencia. Entendendo o Conde Duque que todas as fuas dili 
gencias lhe faiam baldadas:porq os Povos fe moftravam tam 
obítinados, que a todas as eo não haviam refpondido, 
outra coufa mays que o defconcerto de dizerem, que fariam 
o que pudeffem, declarando que não tornariam a admittir os) 
tributos , caufa da alteração , & que de fuas livres vontades 
dariam a ElRey o que lhes parecefle ; defacato que o Conde 
Duque avaliava como a mayor culpa,poys fe atreviam (dizia 
elle) a quererem capitular com o feu Rey; & confiderando q 
a dilação defte defafocego era muyto perigofa , podendo os 
inimigos da Coroa deCaftella introduzir negoceações com 
os Povos de Portugal paflou ordem para que marchaffem na 
volta das fronteyras defte Reyno as tropas, que guarneciam 
Rr. as Praças de Guepuícua & Navarra, fendo pouco confidera- 
marcharem Yela guerra que por aquella parte faziam os Francezes , rota 
Dado por Luis XIII. pouco tempo antes,com Filipe IV.tomanda 
Cofell pot pretexto, aflim haverê os Imperiaes baia Filisburg, 
que guarnecia infantaria Franceza , valendofe do deícuy- 
do com que os Erancezes eftavam fem temor da guerra , co- 
Cafas de fé mo tambem a refolução que o Cardeal Infante D. Fernando 
guesraemtre POMOL de emprender Treveris antes da guerra declarada , & 
França. confeguida a emprefa, levar a Brucellas prefo o Eleytor do 
Treveris, aggravo q os Francezes publicáram em varios mas 
nifeítos , & mandando FlRey de França propor ao Infant? 


a reftituição da Praça & liberdade do Eleytor, não Ee 
eus 
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elle admittir nem huma nem outra propofta, ficou rota a 
guerra entre ambas as Coroas.Governava as Armas de Gue- 
puícua & Navarra D. Francifco Carrafa Duque de Nochéra 
Italiano, & era feu Meftre de Campo General Diogo Luis 

de Oliveyra Portuguez das principacs familias defte Rey- 
no,que havia occupado muytos Poítos no Brafil & Flandes. 

Não lhe parecéram ao Conde Duque eftes fujeytos muyto a- 
juítados à emprefa , reparando em q hum Italiano não devia 
caftigar Hefpanhoes , nem fiarfe de hum Portuguez o dâno 

dos {eus naturaes : & nefta confideração fez avifo aos dous; 

ao primeyro que podia vir à Corte, pretenção que dias antes 
fomentava; ao fegundo , que paflaflc a Flandes a governar o 
Caftello de Gante. Ambos fe acháram tam offendidos , que 
deram caufa a virem preíos aMadrid,caftigando a tyrania do 
Conde Duque as juftas queyxas q não podia remediar. Mar- 
cháram as tropas à ordem do Tenente General Marco An- 

tonio Gandolfo : conftavam ellas de oyto milinfantes mal 

pagos & peyor difciplinados , de q fe originou chegárem fó 

tres mil às fronteyras dePortugal,& de hã regimentodeDra- 
gões,que fendo huns arcabuzeyros mal montados, vindo có 

efte titulo novamente de Alemanha , afombravam mays cõ 
o nome q como effeyto. Foy a marcha de Bifcaya à Provin- 27archam æ 
cia de Rioja, della a Campos , donde por Leão entraram na psd 
Eftremadura, & ficáram aquartelados deíde Valença de Al- de porsugal 
cantara atè Badajoz . Foy nomeado por General defte exer- xmes-fo 
cito o Duque de Bejar moço de defafette annos como pre- p” General 
texto de fer o mayor fenhor da Eftremadura, onde o exerci- pa 
to fe juntava. E fendo a caufa verdadeyra querer o Conde 
Duque que o Cabo daquella guerra apparente fe governafie 

fó pela fua direcção , deulhe por adjuntos os Meftres de Cå- 

po D. João de Graneros & D. Chriftovão Boca negra, am- 

bos Confelheyros de guerra, & por Meftre de Campo Gene- 

ral D. Diogo de Cardenas , que o era tambem do Reyno de 
Portugal, & deftinoulhe Badajoz por praça de Armas. Epor- 

que nefte tempo fe haviam ateado as alterações nos Povos 

do Reyno do Algarve , & davam mayor cuydado em razão 

dos portos do mar tam uteys às Monarchias na paz , como 
fofpeytofos na guerra, fe nomeou para acodir ao focego da- 

l I 3 quella 
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quella parte o Duque de Medina Sidonia, a o Marquez de 
E Val Paraifo para lhe aMiftir fem poíto ; & paffoufe ordem ao 
ao Duguede Duque que levantáfle em Anda-Lufia feys mil infantes & 
M:dmasi- quinhentos Cavallos. 


doniao foce- Er A = E y , . 
godo digare Às noticias deítas preparações chegáram aos amotina- 
ve, dos,& não fizeram nelles mays effeyto para a prevenção que 


introduzirlhes grande receyo , confequencia das acções on- 
de governam muytas vontades ; & de todo fe desbaratára o 
congreflo que tinha fido caufa de tantos cuydados, fe algas 
peíloas particulares,que haviam tido parte no primeyro mo- 
vimento, não fomentáram os animos dos populares,temen- 
do q a fua inconftancia quizelle como facrificio do feu fan- 
gue aplacar a ira do Oraculo offendido , & declarando-os 
por complices acreditaremo feu arrependimento. A Junta 
da Nobreza naobfervação deftes movimentos fundava as 
efperanças do focego : porem já conheciam o mayor obfta- 
culo na politica do Conde Duque,o qual havendo examina- 
do as poucas forças defta alteração, queria tirar della não {ó 
a fatisfação do gaíto q havia occafionado à Monarchia , mas 
tributos mayores daquelles q foram occafião do feu defcon- 
certo. Eitas ideas forjava Diogo Soares, polias o Conde Du- 
que,& vendias muyto caro Miguel de Vafconfellos:porque 
eítes eram todos os cabedaes com que os dous {ogro & gen- 
ro augmentavamos feus intereffes: 8& como o CondeDuque 
por confeguir mayores intentos , conhecendo efta ambição 
afomentava, durou fem oppofição o poder de Diogo Soa- 
res, atè que foy nomeado para o Confelho fupremo de Por- 
tugal D. Miguel de Noronha Conde de Linhares, que havia 
chegado de ferVifo-Rey da India com grande applaufo,me- 
recido do {cu valor & grandeza de animo;& como eftas vir- 
tudes apartavam defi toda a lifonja, tanto q entrou no Con- 
Diferencas felho fe declarou inimigo de Diogo Soares , procurando 
entre o Con- 3 ; 
ma moftrar fem rebuço a demafia do {feu procedimento. Diogo 
res & Digo Soares vendo em contingencia o grande poder que exercita- 
Wero Ya com a oppofição deinimigo tam poderofo empenhou to- 
daa fua Íutileza em defviar da Corteo Conde de Linhares: 
porém o intento não era facil de confeguir. porque o Conde 


Duque fazia grande cftimação das muytas virtudes do po 
e. 
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de. Declarada eta contenda fe dividiram os Portuguezes 

pretendentes na Corte;feguindo cada hum aquella parte que 

facilitava mays o feu requerimento, & alguns que amavam 

fó a reputação, cram parciacs do Conde de Linhares.Flu&tu- 

ayam os negocios de Portugalentre tantas tormentas, & não 

era menor tempeftade a G levantava a cubiça de alguns Pot- 

tuguezes , que a que tomentava a ambição dos Caftelhanos. 

O Conde Duque, vendo q eram chegadas as tropas às fron- 

teyras de Portugal, bufcou caminho de fuavizar o caftigo q 

determinava dar aos amotinados, fazendo juizes das fuas 

culpas os Portuguezes que eftavam na Corte: para cfte fim rica dos 

convocou todos a fia cala com tam grande myíterio , & af- fidalgos Por- 

fe&tando de forte a cautela & arecomendação do fegredo,q "87 

os mays livres de culpa receáramo congreflo . Foram finco- 

enta os que concorréram a cafa do Conde Duque para onde 

os chamaram : entravam nelles alguns Miniftros Caftelha- 

nos;& afliftiam por Secretarios deita junta Diogo Soares, & 

D. Fernando Ruiz de Contreras Secretario de guerra de 

Hefpanha; prefidia o Conde Duque dentro de huma alcóba 

cm que coftumava dar audiencia. Sentáram-fe fem preferen- 

cia todos os convocados em cadeyras de cípaldas , & os Se- 

cretarios em affentos razos : leu D. Fernando de Contreras, 

por fe embaraçar Diogo Soares, a quem primeyro fe entre- 

gou hum decreto delRey , a fuftancia do qual era moftrar a 

rebellião dos Povos de Portugal, & perguntar qual feria a 

melhor fórma de focegalos, & que genero de caftigo fe de- 

via dar às pefloas que fomentavam a perturbação. Lido o pa- 

pel, fezo Conde Duque finala Joâne Mendes de Tavora 

Bifpo de Portalegre, depoys de Coimbra , para que refpon- 

defle; o que elle executou em huma concertada oração , que 

continha agradecimentos a ElRey da clemencia que ufava 

com aquelles vaffalos,os beneficios que todos lhe deviam, & 

o Reyno uniformemente confeffava : referiu os grandes de- 

li&tos dos amotinados, & exortoua diligencia do focego, 

afim no confelho que deviam dar a ElRey,como nos aviíos 

que era razão fazerem ao Reynoa {eus parentes & amigos. 

Dittas eftas razões orou o Conde Duque louvando-as, & 

exagerou a fumma piedade delRey, poys cfquecido de rob 
| tos 
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tos delitos como os Povos de Portugal haviam comettido, 
deyxava à difpofição da Nobreza o remedio delles: & depo- 
ys de artificiofos periodos , acrecentou , que fua Mageltade 
mandava,que de tudo o que fe ordenaffe na reduçað dos po- 
vos fe deffe conta ao Duque de Bargança,aflim pela fua gran- 
de authoridade,como pela moderação,prudencia,& zelo cô 
que havia procedido na occafião prefente , de q fua Magefta- 
de fe achava em fummo grão obrigado. A eftas palavras do 
Conde Duque fe feguiram grandes applauífos & lifonjas de 
todos os que eftavam prefentes, que já com otrato da Corte 
deMadrid fe haviam inficionado nefte perniciolo vicio. Fo- 
ram cleytos para it beyjar a mão a ElRey em nome de todos 
o Conde de Linhares, o Bifpo de Portalegre, 8 o Conde de 
Figueyrô; & veyo a confeguir a induftria do Conde Duque, 
que fe moftraffem obrigados os q ficavam mays offendidos; 
encaminhando-fe todas aquellas politicas à deftruição da no- 
breza, & à ultimafervidão dos Povos de Portugal. Todas 
eftas negoceações de Madrid fabiam os de Evora, & como 
lhes chegavam tambem as noticias de crecer o numero das 
“tropas por todas as partes , a confufao & o receyo lhes acon- 
felhava a concordia. Valiafe a Junta da Nobreza deftes acci- 
dentes , & procurava por todos os caminhos, que foffem as 
fuas diligencias occafião do focego dos Povos, affim por fer 
a acção tam digna de louvor,como de recompentfa. Os amo- 
tinados ouviamas praticas do focego com bom rofto atè fe 
chegar ao ponto dos tributos: poremtanto que fe fallava em 
haverem de pagar os que ElRey pedia, tornavam a obftinar- 
fe, & a defvanecer todas as efperanças de ajuftamento util.O 
Arcebifpo D: João Coutinho,entendendofer efta a occafião 
de tantos dános, fe ofereceu virtuofamente a pagar da fua 
renda o exceflo que de novo fequeria impor à Cidade fobre 
os antigos dereytos,0 qualfe avaliava em trescontos deréis: 
da mefma forte fe obrigava o Senado daCamara a pagar dos 
bens proprios outro novo tributo, com queo Povo ficava 
livre, & ElRey fervido. Aos amotinados não foava mal efta 
pratica: porem o Conde Duque a quem fe propoz, reparava 
em q Evora não havia de levar tras fi os outros Povos altera- 
dos pata o focego , como os levára para a perturbação ; por- 


que 
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que alem de fer neceffario menos , para feguir hum exceifo, 
que para abraçar huma concordia , não havia nos outros Po- 
vos quem pelos aliviar tomafle por fua conta afatisfação dos 
tributos , como fucedia em Evora. Foy efta queftão muyto 
ventilada em Madrid. Ultimamente, entendendofe que al- 
gumas peífloas particulares haviam ganhado confiança nos 
maes doslugares alterados,chegou a adiantar(e muyto o ajuf- 
tamento : porém com novo accidente fe perturbáram todas 
eftas negoceações. 

Da controverfia que corria entreo Conde de Linhares & 
Diogo Soares, fe havia levantado o efpiritoa João Salgado. |. 
de Araujo Abbade de Pera; refolvendofe a dar capitulos de Abade de 
Diogo Soares, moftrando nelles evidentemente que as fuas 2:74 Dis 
exorbitancias eram occafião de todos os movimentos de * "07 
Portugal. Entendeu Diogo Soares que oConde de Linhares 
animára a refolução do Abbade,& ao pafo que lhe creceu o 
receyo,difpoz a vingança,applicandotodo ofeu cuydado em 
negocear apartalo da Corte. Fez efpalhar por feus parciaes, 
que fó o Conde de Linhares era capaz de focegar os amoti-. 
nados, & apontavam apparentes razões de fer efte o unico 
remedio de tanto dáno ; as quaes difcurfadas fingelamente, 
agradavama todos os que conheciam valor & aétividade 
do Conde.Efta pratica ouviu o CondeDuque cõ bom roíto, 

& fazendo efta obfervação Diogo Soares, chegou mays le- 

nha ao incendio; & ultimamente veyo a confeguir, que El. 

Rey perfuadido do Conde Duque, mandafle chamar o Con- Manda El. 
de de Linhares, & que lhe encomendaffe , fem admittir re- E 
plica,no focego de Evora a faude da Patria dizendolhe;que Linhares 
havia conhecido que fó cllecra capaz defta emprefa. O Con- 

de, ainda que entendeu a origem defte preceyto, achandole 

fem poder para a oppofição, avaliou por melhor partido ao- 
bediencia:beyjou a mão aEIR cy pela confiança que fazia do 

feu zelo, & pediu fó para o acompanharê na expedição dos 
negocios a D. Alvaro de Mello , ao Inquifidor Antonio da 
Silveyra de Menezes; &a D. Francifco Manoel de Mello,q 

fe achava em Madrid afiftindo aos negocios do Duque de 
Bargânça, & que alem de ter grande talento,como juftificam 

varios livros que compoz, era precilo neíta commiffad para 

conci- 
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conciliar os animos do Duque de Bargança & Conde de Li. 
nhares,de cujauntão fuppunha o Conde Duque, que pendia 
o ajuftamento das alterações de Evora. Concederam-felhe 
os tres fem mays titulo que afiftirlhe . Partiufe o Conde, & 
a poucas jornadas lhe chegou ordem , para que fizefle retirar 
a Madrid D. Alvaro de Mello & Antonio da Silveyra, & fó 
D.Francifco Manoel continuafle com elle a jornada. Obede- 
éramos dous,8 o Conde conheceu fer induftria de Diogo 
Soares divertirlhe os meyos da execução, para o fazer com- 
plice na infelicidade da empreta: porem não alterou com ef- 
te accidente a jornada, continuou-a atè Villa-Viçofa onde 
fe aviftou com o Duque de Bargança, havendofe adiantado 
D.Francifco Manoela facilitar os efcrupulos,que fe podiam 
offerecer no tratamento. Conferiram o Duque & o Conde 
os remedios mays efficazes de atalhar o dano que amcaçava 
àPatria,cujos interefles ambos antepunham a todos os outros 
reípeytos; & pata efte fim fegurou o Duque ao Conde, affim 
a affiftencia do feu poder,como a obediencia de {eus vaffalos. 
Partiufe o Conde para Evora, aonde dias antes havia chega- 
do a noticia da fua comiflao,entrou na Cidade,& não achou 
no exterior della apparencia algãa dealteraçað , procurando 
os amotinados fatisfazelo co efta cautela,períuadidos q a ma- 
teria prefente ficaria ajuftada coma promefia do Arcebiípo 
& Senado. Os da Junta conferiram com o Conde os pontos 
mays importantes, tratandofe no principio com toda a con- 
fiança: Caminhou fem contradiçao o ajuftamento em quan- 
to oConde nao declarou a fórma em queElRey queria acey- 
tar a obediencia dos Povos. Dizia a ordem delRey , forjada 
nacxtravagancia do Conde Duque, & approvada pela miali- 
cia de Diogo Soares, que de cada hum dos lugares inquietos 
Eximavaçã. FONem prefentárie na Corte os dous Magiftrados populares 
reproof Juiz & Procurador, os quaestanto que cftiveflem juntos, fe 
portugal. veftiriam de faco, & com cordasao peícoço entrariam em 
publica Audiencia, a pedira ElRey perdão pelos feus Po- 
vos; & que ElR ey os eftaria efperando em trono levantado, 
afhítido dos embayxadores,& de toda a Nobreza da Corte; 
à imitação dos Emperadores Romanos; & que com ifto fe 
confeguiria que as nações inimigas daCoroa,que haviamcô 
grande 
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rande gofto ouvido a fobleyação dos Povos de Portugal, 
oubefemo feu arrependimento. Tanto que foy publica cta 
ordem, entenderam os de melhor difcurfo, qo Conde Du- 
que queria juntar as cabeças dos culpados em Madrid cô efte 
pretexto, para que pagaflem com as vidas os exceflos come- 
tidos: Porem fem embargo defte bem fundado juizo, pode 
tanto a induítriado Conde de Linhares, ou (como fe deve 
entender) a fua credulidade , que promettendo por penhor 
das vidas dos q foflem a Madrid a {ua peffoa , confeguiu da- 
, remlhe palavraCezinando & Barradas,que eram os dous de 
Evora que vinham nomeados , de q iriam a Madrid fe os ou- 
tros Povos concordaflem em que os feus Magiftrados fizef- 
fem a jornada. OConde tanto que alcançou efta promefla, a- 
vifou todos os macs lugares, para q com o exemplo de Evo- 
ra não duvidaflem de obedecer ao preceyto delRey, orde- 
nando q vicffem todos os Magiftrados âquella Cidade , para 
que juntos partiflem para Madrid à ordê de D.FrancifcoMa- 
noel, que ElR ey havia deftinado para feu Conduétor.Os di- 
as que o Conde litigou efta materia com os outros Povos, fi- 
zetam os de Evora infruétuolos, mudando de parecer,ou at- 
rependidos do que prometteram, ou aconfelhados dos q lhe 
vaticinavam o perigo . Deliberados em não arrifcar as vidas 
na jornada de Madrid, foram a cafa do Conde de Linhares, 
& com apparentes fummifloEs lhe difleram , que lhes perdo- 
affe não poderem por por obra a palavra q lhe haviam dado, 
porque o Povoa cuja ordem eftavam entregues, não queria 
confentir q fizeilem aquella jornada. Alterou efte accidente 
todas as difpofições , que atanto cufto fe haviam confegui- 
do, & incitou de forte a colera do Conde de Linhares (ma- 
teria que na fua condição eftava fempre difpofta a menores 
incentivos) que rompeu furiofo em defconcertadas vozes, 
não fó contra o Povo , fenão tambem contra a Nobreza; & 
tendo por teftimunhas alguns dos da Junta de S. Antað , a gfiyros ds 
poucos lances levou a ira, como coftuma, todo o tratado ao 7: de Grade 
precipício: mandou fair de fua cafa os doPovo,dir ndolhe, * 
que ou fe aparclhafíem para a jornada, ou para oc: itigo. Sat- 
ram-fe os dous & fundando na perturbaçaõ a vropria defen- 
fa, tornátam de forte a indinar os da fua parei: dade, 4 pu- 
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publicavam, que fe o Conde fenað faiffe de Evora,que ell 
o lançariam. À eftas vozes juntáram demonttrações de exe 
cuçað , nad fem fofpeyta de fera Nobrezaa alma deftes im 
pulíos. Reconhecendo o Conde de Linhares todas as dili 
gencias desbaratadas, fe refolveu a prevenir mayor dino, & 
atalhar novas defordens. Defpediu D. Francifco Manoel 
Corte, dando conta do mão fuceflo da {ua comia , & m 
deradamente das caufas porá a deyxava & fe partia para Li 
boa, como logo fez muyto à fatisfação dos moradores d 
Evora; & de todo teve nelle fim a intervenção defte nego 
cio, logrando Diogo Soares como defejava o effeyto da fua 
maliciofa induftria. E ainda Go Conde de Linhares voltou 
a Madrid antes da Acclamação , nunca pode livrarfe das cas 
lumnias de Diogo Soares , go reduziram a padecer hum lar | 
go defterro em Tordezilhas, lugar apartado da Corte. D. 
Francifco Manoel chegou a Madrid, & deu noticia ao Con- 
de Duque de todo o fuceflo da fua jornada : ouviu elle a in- 
formação com mays apparente q interior pezar, & deu fem 
dilaçaõ ordem para que o caítigo fofle remedio do tumulto, 
& o tumulto ocafiao daultima ruina de Portugal. 
Avifoufeà Duqueza de Mantua que mandafe a Evorxo 
Potea Corregedor da Corte Diogo Fernandes Salema com todos 


. o, . . - © p 
Evoraocor- os Miniltros de juftiça q pareceflem neceffarios.Executoufe 


regedor da n aa 
Corte Diego efta ordem fem embaraço,porque o calor das armas vizinhas 
Fernands tiraya o receyo aosMiniftros de juítiça. Logo que chegáram 
a Evora experimentáram fem contradição efta confiança; 
porque os populares , q naô fabem reconhecer os perigos c 
o difcurío, fiando fempre do tempo as prevenções q devem 
fer parto do entendimento dos homês , fem mays confelho 
nem attençaô que oreceyo, fe dividiram. Cezinando Ro- 
driguez, & Joao Barradas, & outros fe aufentáram: os maes 
fiados em ferem pouco conhecidos, ficáram por mal de al. 
esfigm.fe guns delles,porqo Corregedor da Corte os prendeu; & fen- 
ad kurt tenceando atodos , fairam a enforcar em eftatua Cezinando 
& Barradas co pregões que os declaravam portraydores,pro- 
mettendofe premios a quem vivos , ou mortos os entregafle 
nas mãos da juíftiça . Os maes prefos huns foram enforcados; 
outros lançados a galés , & todos com cíte exemplo fick 
ocê- 
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focegados & obedientes. Ao meímo tempo que em Evora 
fe executou, na meíma forma o caítigo dos Povos do Algar- 
ve; porem com muyto mayor rigor, porque tanto q chegou 
àquelle Reyno Pedro Vieyra da Silva Defembargador dos 
aggravos daCafa daSupplicaçaõ,ajuítou oDuque deMedina 
Sidonia cõ Henrique Correa da Silva Governador daquelle 
Reyno , q para que o caítigo dos culpados fe executafle fem 
perigo dos Miniltros de juítiça, paflafle a alojar algiãa infan- 
taria aos lugares mayores delle; affim fe poz por obra condu- 
zindo {eys mil infantes D. Francifco de Andia & Fraçaval, 
q fem dades ur foram os mays rigorofos Miniftros 
do caítigo, aflim nos culpados como nos innocentes. Pedro 
Vieyra executou fentenças de morte em alguns, outros def- custizam-fe 
terrou; & focegado aquelle Reyno fe retiroua infantaria e Algara 
contrao parecer do Marquez de Val-Paraifo , que defejava ` 
dilatar a guarniçao por maystempo,por varios refpeytos que 
apontava,ĝ depoys pudera fer muyto conveniente ao gover- 
no de Caftella. Com o pretexto de dar melhor fórma aos ac- 
cidentes referidos , havia o Conde Duque inftituido huma 
Junta de varios Miniftros Caftelhanos em Bađajoz,outra em 
Aya-Monte:& a eftas ampliava de forte os poderes,que fica- 1n/fituicas 
vam fem exercicio os Tribunaes de Portugal, querendo que de 
o coftume facilitafle aos Portuguezes a quebra dos {eus pri- Batrioz & 
vilegios,que com efta deftreza fe hiam diminuindo ,para que 7“ *"** 

ouco a pouco viefle ElRey a lograr o fim defejado , que era 
fazer Portugal de Reyno Provincia, & aos Portuguczes de 
vaffalos efcravos. A eftas Juntas fe mandou ordé para affen- 
tarem os novos tributos q haviam de fer caítigo dos Povos, 
& fatisfaçao da cubiça dos Miniftros Caftelhanos. Lança- 
das eftas primeyras linhas fe começáram a efgotar os cabeda- 
es de Portugal, para que exhauftas as veas , & confequente- 
mente enfraquecido o corpo da Republica,pudefle cair com 
menos trabalho , fendo o dinheyro o fangue , que fuftenta o 
governo politico por ley inftituida pela defordenada ambi- 
ção dos homês. Foy efte o primeyro quartel com que fe ata- 
couPortugal, &delle para outros dous faíram duas linhas de 
comunicaçao, determinando o Conde Duque Governador 
defta emprefa, que depoys de affentados os quarteis & o Es 
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da5 cerrado, fe deffe o ultimo affalto a efte infelice Reyng 
naõ defendido de outras forças mays que as dainnocencia 
que padecia. Era o primeyto dos dous chamar ElRey a M; 
drid as pe Moas mayores de Portugal, affim em fanguc, comp 
em letras, ecclefiafticas & feculares , para que faltando o ef 
pirito para os impulíos fe pudeffe fepuitar cadaver o corpo 
da Republica. O fegundo, paffarem-fe ordens com o pretex 
to da guerra de França, para fe fazerem cm todas as Provin 
cias deste Reyno groffas levas de cavallaria & infantaria : & 
executadas eftas difpofições , julgava o Conde Duque por 
indubitavela víttoria,tirando a Portugal(que contava comg 
inimigo)dinheyro,cabos,& gente. Lograda a primeyraide 
dos tributos com as revoluções de Evora , paflou à fegunda: 
examinou exactamente quaes eram as pefloas de mayor cre 
dito em Portugal, & que houveffem, fendo chamadas, dei 
a Madrid fem receyo de algum caítigo. Feyta efta diligencia, 
E 42A 8e fuppondo o Conde Duque que diffimulava muyto a fua 
drid os Pre- LENÇÃO CO chta arte; como fe os outros exceffos a nað fizera 
pis No manifefta,remetteu varias cartas delRey à Duqueza deMans 
tua, ordenandolhe que as repartifle logo. Sem dilaçao fe en. 
tregáram a D. Rodrigo da Cunha Arcebifpo de Lisboa,a D: 
Sebaftiao de Mattos de Noronha Arcebifpo Primaz,a D. Jo- 
25 Coutinho Arcebilpo de Evora, a D. Gafpar do Rego da 
Fonfeca Bifpo do Porto, a D.Diogo da Silva Conde de Por 
talegre, Diogo Lopes de Souza Conde de Miranda, D. Mar- 
tinho Mafcarenhas Conde de Santa Cruz, D. Francifco de 
Caftelbranco Conde doSabugal,D. Francifco Luis de Alen- 
caftre Comendador mor de Aviz, FrancifcoLeytao Defem- 
bargador dos aggravos, Joao Pinheyro Defembargador do 
Paço, & aos Padres Sebaftiao do Couto, AlvaroPires Pache- 
co,& Gafpar Correa da Copanhia de Jefu, porem dos tres {0 
oultimo chegou aMadrid.Continham as cartas efcrittas a ef 
tesPrelados,Miniftros, & Religiofos q Sua Mageftade defe- 
jofo de dar fórma a algãas materias, que na adminiftraças do 
Reyno neceflitavam de emenda em todos os Tribunaes, 
queria formar hum Confelho junto de fua Real Peffoa, dos 
mayores Miniftros &mays praticos dePortugal,para enten- 
der delles como de talentos q tanto eftimava, quaes feriat 
os 
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os meyos mays proporcionados ao melhoramento q (e pre: 
tendia, para cujo cffeyto tanto q recebeflem aquella carta, fé 

artiffem para a Corte de Madrid, onde os efperava cõ todo 
affecto de Principe amigo. 

Recebidas as cartas, fe puzeram a caminho todos os ño- 
meados na fórma que fe lhes ordenava , correndo o anno de 
1638. & com efta novidade tam extraordinaria creceu aos 
Portuguezes O receyo, cíperando cada hum a hora em q ha- 


via de fer chamado , & temendo todos justamente o infelice ` 


remate defta machina. Os que chegáram a Madrid nað tive- 
ram muytos dias mays ordem que feguir a Corte ,nem pudé- 
ram defcobrir qual foffe o negocio para q eram convocados, 
Foy a caufa defa artifício fa dilação , affim o grande aperto q 
por varias partes tolerava a Monarchia, como querer o Con- 
de Duque tirar de Portugal mays numero de pefloas particu- 
lares, o que determinava fazer tanto q tivellem effeyto asle- 
vas que haviam de fair de todo oReyno.E ainda havia outra 
caufa mays principal, que era, como fe podcria apartar delle 
ao Duque de Bargança, por dar. Sua Real Pelloa o mayor 
exercicio ao feu cuydado; porque confiderava que afliftindo 
em Portugal, parecia grande o perigo de qualquer execução 
violenta, fe o Duque fe declaráfle defenfor da liberdade do 
Reyno: & como os Portuguezes fe faziam refpeytar , mays 
pelo valor que pela induftria, feguia como mays facilo cami- 
nho de diminuilos, para q quando chegaflé o tempo de exaf- 
perálos, foffe infruétuofa qualquer refoluçad a que fe arro- 
jaffem. Nefte fentido efperandofe tépo mays opportuno , fe 
fóram diflimuladamente feguindo as difpofições propoftas. 


Procurafê 
tirar doReya 
noo Duque. 


Deufe ordem a D. Affonfo de Alencaftre Marquez de Porto yrndam-fi 
feguro,para que fizeffe cm Lisboa hãa leva de cavallária fem fzer levas 


lhe limitar o numero, &a todas as Comarcas do Reyno, & às 
Ilhas dos Açores fe mandaram vários fidalcoslevantar gente 
em grande quantidade, tomandofe por pretexto ácodir à 
guerra de França. Mandou-fe tambem qos navios de guerra 
que fc achaffem nos portos do Reyno, foffem entregues á 
ordem do Almirante D. Thomas de Chaubura. Levou ós 
galcões Santa Thereza & S. Balthezatr, os macs fe ficáram 
prevenindo;& ao Duque deBargança chegouwordem que tis 

raio 


x para a guere 
yade Frana 
çaem Pore 

q tugal. 
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raffe dos feus lugares mil Vafalos armados , & que os entre. 

gaffe a D. Antonio Tello.Chegando avifo ao Conde E 

de à fe davam em Portugal todas as ordensà execuçað, fem 

haver quem tivefle animo para contradizélas,& parecendo. 

lhe que jà a fua induftria havia triunfado dos alentados efpi. 

ritos dos Portuguezes,ordenou;que a huma mefma hora fof- 

fem acafa de varios Miniftros Caftelhanos todos os Portu- 

guezes,que hav iam fido chamados à Corte , para que fem fe 

comunicarem acodiffe cada hum à cafa do Miniftro aponta. 

do, pondofe graves penas ao que revelaffe o fegredo.Maslo- 

go fe entendeu o intento de tantos artifícios , & dentro de 

pouco tempo fe manifeftou,Gfora a propoftaleríe a cada hum 

Profan daquelles Miniftros Portuguezes a fentença poronde o Rey- 

pinistros nO de Portugal, fem fer ouvido , era condenado a perder a 

Portugue- Regalia, dandofe ElRey por livre do juramento q fizera nas 

| Cortes;pelo haver defobrigado a perfidiaP ortugueza,como 

elles chamavam, apontando cafos fuppoftos,& dizendo;que 

os {eus Theologos & Juriítas o livrayam de todo o cferupu- 

lo:porem que ainda com efte fundamento nað queriaEIR ey 

fazer acçao que não fofle juftificada, & que afim pedia a ca- 

da hum daquelles Miniftros {cu parecer,para a fórma em que 

fe havia de introduzir o novo govetno dePortugal,& como 

fe poderiam fem embaraço promulgar as novas leys, com as 

quaes determinava fer obedecido dos Portuguczes, adver- 

tindofe que fe não pedia parecer, mays que para a fórma de 

executar. Efta foy a propofta, & efta caufa {ó baftára para juf- 

tificar as acções dos Portuguezes , ainda que não fora o fim 

principal de fe eximirem do governo de Caftella, livrarem- 

fe do efcrupulo de ferem vaffalos de pofluidor intrufo , ten- 

do em o Duque de Bargança Senhor verdadeyro & natural: | 

porque havendo Filipe II. defobrigado os Portuguezes de 

toda a fujeyção à fua Coroa, feelle, ou feus defcendentes 
quebrantaflem os fóros defte Reyno , ainda dandofe cafo q 

Filipe IV fofle legitimo poffuidor de Portugal, fem cferupu- | 

lo algum por efta refolução pudéram os Portuguezes negar- 

lhe a obediencia: poys eram culpas fuppoítas todas as que o 

Conde Duque lhes arguia‘, a fim de lhes ufurpar a liberdade; 


porque as alterações de Evora origináram-fe de tributos in- 
juĝos, 
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jutos, & alem de não entrarem nellas mays que as pefloas de 
bayxa condição, deftas foram caftigadas as de mayores deli- 
Eros, que fe acháram,com mortes, galés & degredos , & de- 
poys com graviflimos tributos; & não merecia todo o Rey- 
no à pena da culpa que não tivera, & que os delinquentes pa- 
gáram. E quando efta refolução não fora injuíta, cra intem- 
peftiva, poys moftrar a ferida fem executar o golpe he dar lu- 
gar ao reparo. Porque ainda que o Conde Duque fe fiava na 
Armada de que era Cabo D. Antonio de Oquendo , qtinha 
ordem para invernar em Lisboa, & ao calor defte poder fe 
havia de introduzir em Portugal o novo governo,as preven- 
ções humanas fam tam incertas,q primeyro foy efta podero- 
fa Armada defpojo de Olanda no Canal de Inglaterra, cafti- 
go de Portugal noRio deLisboa;& o fegredo tam recomen- 
dado foy manifeito, obrigando aos Portuguezes , que acor- 
daffem do lethargo em que viviam; tendo, para fe livrar do 
perigo que os ameaçava , o favor do meímo tempo de que o 
Conde Duque queria diípor , como fe os futuros não foram 
tam contingentes para o {cu poder,como para qualquer dos q 
faém a paflcar a inconftancia do theatro do Mundo. 
Tomada pelo Conde Duque a refolução referida, & não 

lhe refpondendo os Portuguczes que confultou, mays qcô 
efcuzas, fundadas no pouco poder que tinham paratratar par- 
ticularmente tam importante materia, fez correr fem diffi- 
mulação as ordens mays injuítas contra Portugal, não ha- 
vendo a hum mefmo tempo ley que fenão rompefie,privile- 
gio que fe não quebrafle,extorção q fe não fizelle:chegando 
a tanto extremo a violencia, que fenão perdoou à immuni- 

ade Ecclefiaftica, porque ofierecendo-fe algumas duvidas 
entre o Colleytor Alexandre Caftracani, & os Miniftrosda | i 
Coroa,ordenáramos Caftelhanos aos de Juftiça,que lhe celso coli 
caffema cafa, & lhe prohibiffem o trato & o fultento. Ven.” 
do fe o Colleytor nefta extremidade, fe lançou com grande 
perigo por huma janella , & fe recolheu no Convento de S. 
Francifco, parte de que o foramtirar, & o remetéram prefe 
a Madrid, deyxando elle a Portugal comaafflição de hü F 
terditto de que fe feguíram gtavillimos dinos. Igualm 
com a fucceffao dos dias fe multiplicayam as ex rbita 
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porem ao pafo do dáno caminhava nosPortuguezes o defe- 
jo do remedio, & do exceflo dos males recebiam o benefi- 
cio de lhes apartar dos animos o receyo : porque em quanto 
foram toleraveys , nem do proprio coração fiavam o defafo. 
go, & tanto que paffáram a exorbitantes, conhecendo queo 
caítigo futuro não podia fer mayor que o mal prefente , logo 
o coraçao fe explicou pela boca, & como as vozes & as 
queyxas fe cõmunicáram , difcurfado o tempo, conhecido o 
rifco,& averiguado o opprobrio, pafláram os zelofos da Pa- 
tria &c amantes da honra, de laftimados a vigorofos; & a- 
chando o valor de cada hum dos Portuguezes forçofos efti- 
mulos nos agoravos da Naçaô tantas vezes offendida , q ou- 


via referir a qualquer dos com que tratava, recorrendo jun- ` 


tamente & poderando as valerofas acções de feus antepafla- 
dos, oferecia voluntariamente a vida, pela liberdade da Pa- 
tria. Porem todos eftes difcuríos ainda que valerofos , & re- 
folutos, não podiam paffar do fentimento à execução ; porá 
a lima da politica do CondeDuque havia adelgaçado de tor- 
te o robuito aço das forças de Portugal, que fenão recortia a 
remedio algum, que bem ponderado nam fe acháffe ou im- 
poffivel,ou tam dificultoio que era quafi impraticavel. 

Entre todos os difcurfos nenhum fe achava de mays fegu- 
ras efperanças, que aquellas que fe fundavam no Duque de 
Bargança, vendo todos concorrer nelle juftiça para fe coro- 
ar, valor para o emprender , & affeyçað nos Povos para lhe 
fuftentara Coroa , huma das mays precifas circunftancias de 
tâm arduas emprefas. Mas oblervavafe por outra parte, que o 
Duque não defcobria outra inclinaçaô mays qo exercício da 
caçasque nas alterações de Evora não fó defprezára as offer- 
tas que repetidamente lhe fizeram os Povos , perfuadindo-o 
muytos da Nobreza que as aceytafle, mas que ufára de todas 


as diligencias & negoceações para juítificar com ElRey afua 


obcdicncia, & que aflim não parecia feguro offerecerlhe o q 


não havia de aceytar. Quando eftas duvidas embaraçavam o 
difcurío, recorriam huns a chamar feu Irmão D. Duarte cõ- 


- pofto de excellentes virtudes, em quem reconheciam cfpiri- 


militares que abraçam facilmente cmprefas difficultofas, 
om a meíma juítiça à fucceflao do Reyno quando o Du- 
que 
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que a Gimittiffe. Outros queriam formar hãa Republica, tra- 
zendo por exemplo Veneza,Genova,& Olanda, onde fen- 
do as utilidades commúãas & os ricos iguaes , fe conferva a 
união incontraftavel. Porém húa & outra idea padecia for- 
çofas duvidas: porq a primeyra moftrava o mayor obftaculo 
no Duque de Bargança, que não havia de querer que vife o 
Mundo q cedia a feu irmão , ou q não tinha animo para em- 
prender , ainda que fe deffe cafo q defprezafle emprefa tam 
generofa . Na fegunda fe confiderava a differença das naçõ- 
es, & o defeyto Gos Portuguczes padecem na dificuldade 
daunião, fentindo ordinariamente jmays que a defgraça pro- 
pria, a fortuna alhea,defconcerto que totalmen'e deftrùe to- 
dos os fins de huma Republica. Nefta contenda eftavam os 
difcurfos dos Portuguezes fem poder tomar fórma, crecen- 
do com os apertos do Conde Duque por inftantes a materia, 
quando chegou ordem ao Duque de Bargança;, entrando o 
anno de 1639. para que co titulo de Governador das Armas 
de todo o Reyno paffaffc a Almada a prevenir a defenfa del- 
le, por fe haver entendido que em França fe aparelhava hãa 
grofla armada contra Portugal.O Duque difcurfando que fe 
lhe feguiriam grandes inconvenientes defta occupação, tra- 
tou de divertila, não perdoando por confeguir efte fim a di- 
ligencia algãa: porem não admittiram em Caftella as muytas 
efeufas que rep refentou, & foylhe precifo aceytar o poíto & 
paffar a Almada . Julgaram muytos por defacerto do Conde 
Duque efta eleyção , dizendo que entregar as armas ao que 
avaliava aquella Coroa pelo mayor inimigo, era querer fe- 


Nomeafe . 
Duque por 
General das 
Armas. ~ 


Paffa 4 Al- 


mada. 


gurarlhe a vittoria, antes de ter principio a contenda; & que Difiurfas 
o Duque com os efpiritos vigorofos das vozes q o acclamá £% pse- 


ram Rey nas alterações de Evora,difporia as armas do Rey- 
no como lhe mandavam, para ufar dellas como lhe parecef- 
fe. Outros que prefumião penetrar melhor o interior das fu- 
tilezas do Conde Duque, diziam que efta confiança que fa- 
zia do Duque era negaça parao trazer mays depreça enga- 
nado à rede , armada pela fua induftria, & {ó mencada pelo 
feu braço; que o Duque fervindo a ElRey, moftrava que era 
vafalo aos Portuguezes,que o julgavam por foberano: fen- 
do diminuir a reputação de hü Principe o primeyro pafo da 

2 ua 


Cição. 
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fua ruina: que pela obrigação de feu pofto havia de vifitar as 
torres & os navios da Armada, & que era facil prendelo en- 
trando em qualquer torre , ou paflalo, em o primeyro navio 
que vifitaffe,a Cadiz,onde perderia quando não foffe a vida, 
a liberdade. Averiguoufe depoys não haver duvida em fer 


efta a tenção do Conde Duque, & a caufa de fazer Governa-. 


dot das armas ao Duque de Bargança: porêm o {ucelo mof- 
trou , que o primeyro difcurfo qo condenava , acertára me- 
lhor os fins, do q elle difpuzera os principios: porque o Du- 
que tanto que ceara a Almada, foy vifitado de toda a No- 
breza, & muytos fe refolvéram a defcobrirlhe o animo com 
que,fe dedicavam a feu ferviço,outros atentalo querendo ef- 
pecular o feu intento : porem o Duque não conhecendo os 
de que devia fiarfe , fondava os corações de todos fem fe 
declarar com algum delles: & ainda que efta deftreza foy na- 
quelle tempo contada como irrefolução , depoys foy cele- 
brada como grande prudencia ; porque como os homés ava- 
liam ordinariamente {ó pelo que entendem, & não como a- 
quelles com que tratam, {e acautelam, eftes fidalgos q entre- 
gavam ao arbitrio do puai os animos fem malicia, conde- 
nayamlhe não os aceytar fem reparo,como fe as razões com 
que fe lhe offereciam não foflem as mefmas q muytas vezes 
fervem de rebuço ao falfo trato. Palou o Duque de Almada 
TOL Lisboa a vifitar a Duqueza de Mantua , defembarcou no 
quezade — Paço ,dilatoufe pouco na vifita,& havendo ordenado a Du- 
Manm. queza que com deftreza fe lhe mudafle a Cadeyra de cfpal- 
das, quando fe affentava , do lugar que lhe competia, Tho- 
me de Soufa com refolução & valor arrojou a Cadeyra para 
a parte em que era razað que eftivefle. Voltou o Duque para 
Almada na mefima tarde.Concorreu toda a Corte, huns a af- 
fiftirlhe,outros a velo, & todos afeftejalo com tam claras de- 
monitrações a todas as luzes , que fizeram mays condénada 
a refolução do Conde Duque, que todos os affeyçoados aos 
interefles de Caftella haviam anticipadamente reprovado. 
Na entrada do inverno fe recolheu o Duque a Villa-Viçofa 
livre dos laços dos Caftelhanos , porque advertido de fegu- 
ras intelligencias fe defviou dos perigos que o ameaçavam. 
Não paflaram muytos dias depoys de haver chegado , q lhe 
não 
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não vieffe ordem de Madrid, para fazer hãa leva de foldados 
dos feus lugares. Replicou levemente pelo pouco effeyto q 
havia tido a primeyra ordem, fucedendo o mefino em todas 
as levas que fe fizeram no Reyno, ainda q algūas chegáram 
a Catalunha. Com efta attenção não lhe admittindo ElR ey 
a replica, fe difpoz o Duque a obedecer por não dar ao Con- 
de Duque a occafiad q bulcava de o condénar : porem man- 
dou occultamente que a leva {e fizeffe com tanta pauza, que 
não fervifle a diligencia mays que de o não arguírem. 
Em Lisboa os que fundavam na refoluçao do Duque a li- 
berdade da Patria, perdéram muyto o animo com a cautela 
de que ufouem Almada, divertindo todas as praticas que fe 
encaminhayam a coroálo . Efte fentimento levou outra vez 
os difcuríos a Alemanha, efperando do valor de D. Duarte, 
aafliftencia no que emprendiam : porem como o perigo ef- 
tava mays vizinho q as efperanças , tornáram a fazer novas 
inftancias ao Duque de Bargança.Hú dos q mays vivamente 
as apertava era Francifco de Mello Monteyro Mor:efcrevia 
a D. Francifco de Mello Marquez de Ferreyra, & a D. Af- piligencias 
fonfo de Portugal Conde do Vimiofo, pedindo a hã & ou- “> Mime 
tro que reprefentaflem ao Duque as moleftias q pod eciamos 
Portuguezes,que de juítiça nacéram feus Vaffalos; q toma(- 
fe a Coroa que voluntariamente lhe offereciam , poys era a 
meíma que os Caftelhanos roubáram a feus Avòôs; que a efta 
offenfa fenão devia antepor perigo algã, & que efte fe devia 
ter por muyto. remoto na confideração de fe acharê os Caf- 
telhanos com o poder dividido por muytas partes, & que 
nefte fentido nuca o tempo podia fer para a tefolução ma- 
ys opportuno. Chegavam eftas razões ao Duque , & outras 
da mefma fuftanciatambem encaminhadas ao Marquez de »,;mea 
Ferreyra & ao Conde de Vimiofo por Jorge de Mello ir- junsadaz. 
mão do Monteyro Mor, cafa em que fe juntavam Dom Mi- ii 
guelde Almeyda, Pedro de Mendoça Furtado, & Dom 
Antaô de Almada a conferirem o caminho que feguiriam 
para fe apartarem dos perigos que os ameaçavâm. Rece- 
bia o Duque eftes avifos , & como reconhecia o muyto que 
havia que vencer, para lograr emprefa tam ardua, dilatava 
declararfe , atè que as difpofições moftrafem mays fegu- 
La ranças 
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ranças que as do fentimento , & mayores fundamentos que 
os males de que fe queyxavam os que o perfuadiam. Desfez 
efta confufao,êx desbaratou toda a perplexidade do Duque 
o defacordo & pouca attenção do Conde Duque, que tiran- 
do o rebuço ao peyto, defcobriu de todo os intentos que re- 
catava, tam mal confiderados que vieram a fer occafião do 
mefimo dáno q pretendia atalhar. Chegou ao Duque de Bar- 
case io Zanga fegunda ordem para paffar a Almada:replicou,& def- 
Rey Dy- vaneceu-fe. Porem dentro de poucos dias recebeu húa carta 
Re delRey, em que depoys de largas perfuafoês & promeflas, 
nha, lhe ordenava que fe preveniffe para paffar a Catalunha com 
elle aonde determinava marchar brevemente a focegar as 
revoluções daquelle eftado : outras da mefma fubftancia vi- 
cram a todos os fidalgos do Reyno. 

, Haviam-{e exafperado os Catalães da contumacia do 
dis Conde Duque:porque tendo elles afiftido com gente & di- 
Catainrba. nheyto na guerra de França ao foccorro de Salfes , a fatisfa- 

ção que alcançáram defta fineza foy, não {ó falta de premio, 
fenão disfavores & deíprezos , & alojarem os Caftelhanos 
todo o exercito nos lugares mays opulentos daquelle Efta- 
do.Fizetam os Catalães repetidas queyxas ao Conde Duque, 
de qrefultou vir ordem delR ey paraque o exercito fe aquar- 
telaffe nos lugares, que os cabos elegeffem. Entendiafe que a 
caufa defte rigor era a oppofição, que algús Catalães orgulho- 
{os por natureza faziam à foberba do Conde Duque, negan- 
dolhe os obfequios que lhe rendiam quafi todos os Vaflalos 
da Coroa de Hefpanha. O que fe moftrou mays claramente 
em hãa contenda que o Conde Duque teve como Almiran- 
te de Caítella em Barcelona,em q os Catalães fe declaráram 
a favor do Almirante. Exafperados os Catalães de tam repe- 
tidos rigores, rompéram em defordens, & valendofe doan- 
tigo cítilo de entrarem em Barcelóna , à fefta do Corpo de 
Deus fegadores,que bayxavam das montanhas,coftumados 
‘a viver de latrocinios & infultos, & ufando defte barbaro 
foccorro , unidos os da Cidade aos fegadores ; matáram ao 
VifoReyD.Dalmau de Queralt Conde de Santa Coloma feu 
natural, & antes grandemente cítimado de toda a fua nação. 


cguiramic a efta outras muytas mortes, & exorbitantes fa- 
crile 
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crilegios & roubos. Os foldados offendidos deftes infultos 
rocuráram a fatisfação pelo Principado, faqueáram a Cida- 

de de Perpinhão, unindofe a guarnição do Caftello à Infan: 

taria que bulcava aquella Cidade para-alojamento,& aquem 

os da Cidade haviam fechado as portas. Padecéram outros 

lugares efte mcímo dino , & fez Cambriz a primeyra oppo- 

fição ao exercito, de que fe feguíu padecer o primeyro cafti- 

go por todos os titulos exorbitante & efcandalo(o : porque 

alem de tirarem as tropas a vida a muytos moradores, foram ` 

enforcados o Barão de Roca-Fort Jacinto Vilofo, & Car- 

los Bertola nobres Catalães,que governavam aquella Praça. 

A cftas cxtorções fe feguiram tantos excefios , que chegan- 

do os Catalães à ultima defefperação, fe refolveram a forti- 

ficar Barcelona, & a buícar o mays feguro remedio na pro- " 

tecção delRey de França. Para atalhar elte dâno perfuadivo 

Conde Duque a ElR ey Catholico que marchafle com hum 

grande exercito ao caltigo dos Catalães não fo com o fim de 

fazer mays certa & mayor a vingança dos delictos fucedi- 

dos, de que elle havia fido caufa, fenão tambem paraque efta 

jornada fervifle de pretexto ao intento de chamar a Madrid 

a0 Duque de Bargança, & toda a Nobreza de Portugal,parad 

fem oppofição fe reduziffe a ficar Provincia. Tanto que che- 

gcoua o Duque de Bargança a ordem para acompanhar El 

Rey a Catalunha, fe refolveu generofamente a abraçar as of- refilvefeo 

fertas,q repetidamente fe lhe haviam feyto de aceytara Co- a e 

toa que de juítiça lhe pertencia, & a livrar a Patria dos gran- berdade. 

des males que foportava,fendo muytas vezes mays podero- 

fa hűa grande fem razão, que a razão mays forçofa. Confide- 

tava que fe obedecia à ordem, dava fentença contra a fua vi- 

daou ao menos contra a fua liberdade ; porque todos os an- 

tecedentes infinuavam fer efte o fim do Conde Duque : & 

quando fe deffe cafo qhi & outro perigo fe divertifle, não 

podia deyxar de porem contingencia a fia authoridade &- 

a grandeza da Cafa de Bargança , tantos feculos confervada 

fem diminuição: porque a imprudencia dos Caftelhanos foy 

nefta materia de qualidade, que fazendo tam exactas diligen- 

cias porque o Duque fe apartafle de Portugal, antes de con- 

feguira fua obediencia, já tinham publicado que os Grandes 
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lhe haviam de preceder em todos os A&os publicos; &x 

uando a verdie politica era obrigalo para o perfuadir, 
iie negáram o Arcebifpado de Evora para {cu irmão D. Ale- 
xandre, dando por razão q não cra Doutor em faculdade al- 
sã, quando no mefmo tempo {fe havia concedido o Bifpa- 
do de Vizewa Leopóldo Archiduque de Tirol para hum fi- 
lho feu de tres annos, fendo contra a Ley do Reyno darem- 
fe a citrangeyros Bencficios Ecclefiafticos.Obrigado de tam 


` certos difcurfos, & queyxofo de tam juítos agoravos, & fo- 


bre todas as razões" humanas períuadido de impulfo fuperi- 
or, determinou o Screniflimo Duque de Bargança não dila- 
tar por mays tempo as efperanças dos Portuguezes, fendo 
valerofo Author da liberdade que defejavam : porem cfpe- 
rou que fe lhe tornaflem a fazer novas propoítas para ajuítar 
com mayores fundamentos materia, onde as dificuldades 
pareciam quafi invinciveys. Não lhe tardou muytos dias e{- 
ta occafião , porque irritada de novo a Nobreza com as ot- 
dens,que chegáram a todos os fidalgos de que fe compunha; 
para acompanharem ElRey no caítigo dos Catalães , lem- 
brados não {o do intento defta jornada (conhecidamente 
difpofto pára ultima ruina das fuas cafas) fenão da diferença 
das emprefas,paraque {cus Avós foram chamados dos anti- 
gos Reys de Portugal, fe defpufetam a tomar a ultima refo- 
lução,& a eleger o caminho que achaffem menos difficulto- 
fo para confeguir a fua & a liberdade da Patria. 

A doze de Outubro do Anno de 1640. (tam decantado 
dos vaticinios,que nem a experiencia de fe chegar o fim del- 
le fem apparencia de novidade util, diminuia as efperanças 
dos q aguardavam nefte tempo a liberdade da Patria) fe jun- 
tátam em cafa de D. Antão de Almada, D. Miguel de Al- 
meyda, o Monteyro Mor, Jorge de Mello, Pedro de Men- 
doça,& Antonio de Saldanha, João Pinto Ribeyro Agente 
da Cafa de Bargança, ao qual chamou D. Miguel de Almey- 
da, alim por fer avaliado por homem de grande talento, co- 


mo pot fer Agente dos negocios do Duque de Bargança, & | 


muyto obrigado a procurar os feus intereíles. Começáram 
todos a difcorrer fobre o remedio de tantos males como o 
Reyno padecia, & a queyxarem-fe do Duque de Bargança, 


qae | 
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que era a caufa de tanta ruina,não querendo aceytar a Coroa 
que lhe offereciam , & na Coroa as vidas & as liberdades G 
lhe entregavam. Arguiram-no de remiflo & irreíoluto , fa- 
zendo a payxão ou o impulfo fobrenatural que fe efquecef- 
fem, de que a emprefa tinha mays relevantes dependencias q 
o confentimento do Duque.Defendeu-o João Pinto, fazen- 
do oficio de bom criado : referiu as muytas razões q havia, 
para fenão refolver fem grande confideração em materia 
tam Importante, moftrando os inconvenientes que primey- 
ro fe deviam facilitar: & concluiu, que fe julgavam fer,accla- 
mar ao Duque o unico remedio de tantos males , paraque a- 
guardavam o feu confentimento? que fe refolveffem a de- 
claralo Rey de Portugal, porque o Duque vendofe metido 
no empenho , antes havia de querer fer Rey em contingen- 
cia, que Vaffalo fuífpeytofo fendo mays remoto aquelle que 
chte perigo. Todos os que ouviram João Pinto, fe affeyçoà- 
ram à fua opinião; porem aflentáram, que fe fizeffe primeyro 
avifoao Duque, perfuadindo-o com mays vivas inftancias 
a Gaceytafle a Coroa: & quando elle duvidaffe, fe elegeria o 
fegundo partido de o acclamar fem feu confentimento , ou 
outro qualquer que pareceffe mays util & mays breve , porq 
eram jatantos os que fabiam cfta refolução , q na quebra do 
fegredo perigava muyto o fuceffo della. Perfuadíram todos 
a João Pinto, q fofle a Villa-Viçofa communicar a o Duque 
a determinação aflentada, & a moftrarlhe as razões que o o- 
brigavam a libertara Patria, aceytando a Coroa . Efcufoufe 
João Pinto, dizendo , que as razões repetidas por elle pare- 
ceriam ao Duque fufpeytofas,& levadas do intercffe que lhe 
refultava da fuagrandeza : & que affimera deparecer,g Pe- 
dro de Mendoça aceytáfle -efta comiflas , porque nelle con- 
corriam todas as circunftancias de q fe devia efperar a felici- 
dade da jornada. Aceytou Pedro de Mendoça com muyto 
gofto a diligencia , & como era tam empenhado no bom fu- 
celTo della, não dilatou dala à execução: fez caminho por E- 
vora, onde communicoua o Marquez de Ferreyra, & ao 
Conde de Vimiofo a commiffad que levava. Efcrevéram el- 
les ao Duque, esforçando quanto ihes foy poffivel as inftan- 
cias, paraque não recufafle tam gencrofa ofigrta . Paflou = 
f 


Anno 
1640. 


Parte Pedro 
de Mendoça 
ao Duque. 
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dro de Mendoça com eftas cartas a Villa-V'içofa , achouo 

Anno Duque caçando na tapada que fe fegue à Villa, que era todo 
1640. o feu divertimento , fendo hãa das mayores & mays abun- 
dante de caça de toda Hefpanha. Depoys dos primeyros cõ~` 
primentos,offerecendolhe occafião o campo de fallar ao Du- 

propofla de QUO fem teftemunhas, lhe dife, elle vinha da parte de qua- 
Pedrode {1 toda a Nobreza do Reyno apedirlhe quizefle aceytar a 
Mendoça. Coroade Portugal,ufurpada a feus Avós por ElRey D. Fili- 
pe fegundo, & que do fentimento da Nobreza eftava o P o- 

vo de Lisboa, eftimulado dos exceffos dos Caftelhanos , & 

que nefte particular era a refolução de todos tam uniforme 

& incontraftavel, que quando duvidafle de aceytar a Coroa, 
determinavam acclamalo fem feu confentimento : porem q 
parecendo a os de melhor difcurfo efta refolução intempef- 

tiva, allentáram fazerlhe avifo , efperando do {eu grande ef- 

irito que fe não negaria ao amparo de tam honrados Vafla- 

E , que voluntariamente entregavam ao feu arbitrio as vi- 

das & as fazendas,com fegura confiança de lhe eternizarem 

a Coroa,fundada no valor dos Portuguezes tantas vezes ex- 
erimentado ; & que fe o pouco que eftimava o Cetro o dif- 

dali da emprefa , o muyto que devia gratificar tam finos 
aífeétos era força que o obrigafle a tomar tam galharda refo- 

lução: advertindolhe , que quando não achaffem por húãa ou 

por outra via meyo de o perfuadir , que eftavam refolutos a 
formar hãa Republica ; & que devia confiderar quanto def- 

douro feria para a fua Opinião entre as Nações eftrangeyras 

verem que erigiam Republica , tendo nelle Principe na- 

tural. Porque ainda que a emprefa era grande, parece que a fa- 
cilitayam a guerra de França & as revoluções de Catalunha, 
repartindofe de forte o poder dos Caftelhanos , que feria fa- 

cil de desbgratar o q trouxeflem à oppofição do intento pro- 

poíto : & que lhe pedia não comunicafe efte negocio ao feu 
Secretario Antonio Paez Viegas. Era a caufa defta defcon- 

fiança recearem,que Antonio Paez defviafle ao Duque de a- 
ceytaro Reyno, & por efte refpeyto advertiram a Pedro de 

E, Mendoça em Lisboa efta diligencia. O Duque refpondeu,q 
Duque. amateria em que lhe fallava, era de tanta importancia, que 
merecia toda a ponderação, & affim lhe pedia tempo para 

cuy- 
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cuydar nella, & brevemente lhe daria repofta: que em quan- 

to afiálade Antonio Paez fem algú efcrupulo o podia per- Anno 
mittir, porque além das largas experiencias que tinha do feu 1949: 

fegredo & prudencia , não era o que menos o eftimulava ao 
mefmo que clle o perfuadia . Entregou Pedro de Mendoça 
ao Duque as cartas que levava do Marquez de Ferreyra & 
Conde de Vimiofo, & apartou o difcurío o Bifpo de Elvas 
D. Manoel da Cunha,que veyo vifitar ao Duque. 

Acabada a vifita do Bifpo,entrou o Duque a difcorrer no 
modo da repofta que havia de dar a Pedro de Mendoça;por- 
que ainda que eftava refoluto a tentar a fortuna abraçando a 
emprefa , enfinavalhe a prudencia a caminhar com os paífos 
mays feguros que foffe poflivel, & a difpor de forte os ani- 
mos , que concorrefle no empenho ou toda ou a mayor par- 
te da Nobreza, refolução que coftumaa feguiro Povo, & 
fem ella fempre fam inconftantes os feus afíeétos.Parecialhe 
ao Duque conveniente,antes de declarar o feu intento, anti- 
cipar todas as prevenções q confiderava precifas para o con- 
cluir, porque depoys de communicada a fua refolução fup- 
punha grande rifco em fe lhe dilatar o effeyto della; & ex- 
ecutada fem efperanças de a confeguir, o que facilitavam as 
difpofições convenientes , era entregar logo a vittoria nas 
mãos de feus inimigos. Para ter mayor focego nefte embara- 
ço, não quiz refolverfe fem o parecer de Antonio Paez Vi- 
egas:chamou-o, & communicoulhe tudo o que havia pafla- 
docom Pedro de Mendoça. Chegando a o ponto de que a 
Nobreza determinava, quando elle fe refolveffe a não acey- 
tara Coroa, a formar na ultima defefperação hãa Republi 
cadiffe Antonio Paez ao Duque, que antes que paffafle ma- 
ys adiante, fe ferviffe de o tirar de hãa duvida, aqual era que 
fe a cafo os Portuguezes formalem Republica, que partido 
havia de feguir , fe o de Portugal fe o de Caftella? Refpon- 
deu-lhe o Duque , que fempre eftivera deliberado a fenað a- 
partar do comi confentimento do Reyno,& qualquer peri- 
go a que fe arrifcafle pela defenfa da Patria , teria por muyto 

* fuave. Ouvindo eftas palavras, diffe ao Duque Antonio Pa- 
ez com grande fervor, que efta fua refolução titavaa duvida 
da repofta que havia de dar a Pedro de Mendoça: porque fe 
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ela Patria fe refolvia a atrifcar a vida fendo Vaffalo de hãa 
Republica, quanto mays gloriofo & quanto mays conveni- 
ente era, empenhala {endo Rey de hum Reyno,que lhe per- 
tencia de jnftiça : & fea defenfa da vida ficava dependen- 
do da direcção alheyajmuyto mayor prudencia feria fegura- 
la coma difpofição & cuydado proprio : que achafle a mão 
que tiraffe o golpe, na do Duque a cfpada para o reparo: que 
viíle Europa, conhecefleo Mundo, & confeflafle a Pofteri- 
dade o valor co que fearrojava a lograr em hãa {ó acção du- 
as vittorias , reftituiríe à pofle do Reyno que lhe tocava, & 
fatisfazerfe das offenfas que os Caftelhanos ufurpando-o fi- 
zeram a feus Avòs;& q celebraffe Portugal para gloria fua fer 
elle aquelle efcolhido de Deus no Cápo de Ourique para li- 
vrar na decima {fexta geração,q deprefente fecontava,oRcy- 
no atenuado , & a Patria nunca em outro feculo mays opri- 
mida. Que em quanto às dificuldades que fe lhe reprefenta- 
vam,que jà fenão podiam prevenir;porque fó o beneficio do 
tempo era quem as havia de remediar : qna contingencia da 
Lua inconftante femeava o lavrador a terra, & no perigo da 
variedade do vento fe artojava ao Mar o navegante , tendo 
valor hã & outro para entregar ao tempo a fua fortuna : que 
nos cafos grandes toda a refolução fe efcufava de temerida- 
de, & qualquer reparo (abraçado o empenho)era impruden- 
cia, fendo {óo arrependimento o que fe devia contar como 
mayor precipício . É que ultimamente nunca a defgraça po- 
deria fer tam poderofa, que negandolhe todos os meyos de 
fe defenderilhe faltaffe na campanha com hiagloriofa fepul- 
tura. O Duque eftimou muyto eíta opintão de Antonio Pa- 


ez,reífpondeu-lhe q fe havia conformado com ofeu intento; 


& depoys de conferir com elle outros pontos importantes, 
pafou ao quarto da Duqueza D. Luiza de Gufmão fùa mu- 
lher , filha dos Duques de Medina Sidonia , huma das mays 
qualificadas & antiíguas familias de Caítella deulhecontado 
empenho em que fe achava, a que não queria arrojarfe fem o 
feu parecer. A Dugueza,q era dotada de entendimento tam 
claro & animo tam varonil, como depoys acreditáram lar- 
gas experiencias , ponderando os perigos da fua cafa, fendo 
objecto do rigor do Conde Duque, julgou generofamente 

por 
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pormays acertado,ainda que a morte foffe confequencia da 
Coroa, morrer reynando que acabar fervindo , & animou a 
o Duque,dizendo , que todos os vaticinios eram fegurança 
da emprefa, & que nefte fentido fó a dilação de fe coroar po- 
dia fer perjudicial. Achando o Duque tam conformes duas 
opiniões de que tanto fiava, chamou Pedro de Mendoça,& 
depoys de lhe agradecer o trabalho & o perigo, a que fe ex- 
puíera por feu refpeyto, lhe difíe;que havia largamente pon- 
derado tudo quanto elle lhe referira, & q antepondo a {aude 
da Patria ao riíco particular, fe refolvia aaceytar a Coroa pa- 
ra a fazer refpeytada a feus inimigos & comia a feus Vaf- 
talos, porque na occupação que a Nobreza lhe dava efcolhia 
o trabalho do governo, & largava aos que governafle os in- 
terefles do Imperio. Pedro de Mendoça alegre de haver 
confeguido o que tanto defejava, pretendeu beyjar a mão a 
o Duque, que o refufou dizendo , q para efta ceremonia não 
faltaria tempo , & que para confeguir o que difpunham fal- 
tavam muytas circunftancias. 

Com grande fatisfação defta modeftia partiú Pedro de 
Mendoça para Mourão por difimular a jornada de Villa-Vi- 
çofa. Defpediu logo hã Correyoa D. Miguel de Almeyda 
& lhe efcreveu dizendo, que fora à tapada,que fe fizeram al- 
guns tiros, & que huns fe acertáram outros fe erráram , & q 
era grande a prudencia de João Pinto Ribeyro. Efte aviío 
tam pouco diftinéto deyxou a D. Miguel muyto embaraça- 
do, poré recatando-o por não confundir as refoluções , che- 
gou Pedro de Mendoça, & dando a todos os da junta conta 
da repofta do Duque, a celebráram com tantas demoftraçõ- 
es de contentamento, que foy efta a primeyra acclamaçao. Jà 
neftetépo havia crecido muyto o numero dos fidalgos em- 
penhados neíta gloriofa empre fa : todos tornáram a períua- 
dir João Pinto Ribeyro, que foffe a Villa-Viçofa a ajuftar cõ 
o Duque o dia & a fórma de fe executar o q eftava tratado, 
porque era precifo concordarfe com elle neftas & em outras 
circunftancias todas de grande confequencia. Tornou João 
Pintoa efcufarfe, offerecendo as proprias razões que repre- 
fentára no principio . Em ventilar eftas materias fe gaftáram 
alguns dias, nos quaes faltando = o Duque osavifos, que ção 
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juto fe lhe fizeffem muyto repetidos, entrou com razão em 
grande cuydado , & fabendo que Pedro de Mendoça havia 
paffado a Evora, lhe efcreveu pedindolhe novas do negocio 
que lhe encomendára. Refpondeulhe tam confufamente , q 
o Duque crecendolhe o embaraço {e refolvcu a chamar Jo- 
ao Pinto,com o pretexto de conferir com elle hãa demanda, 
que fazia à cafa de Odemira. Deu João Pinto conta a D.Mi- 
gucl defta ordem parag elle a communicafle aos mays confe- 
derados,& depoys de ajuftarem o que havia de dizer ao Du- 
que fe partiú para Villa-Viçofa. As fuas noticias diminuì- 
ram ao Duque o cuydado com que eftava , porq não fó con- 
cordou com o que Pedro de Mendoça havia referido , mas 
acrecentou, pot facilitar a emprefa , muytas inferencias q af- 
feguravam a felicidade della. Durando efta conferencia,che- 
gou ao Duque avifo que paffayam para Madrid algãas peílo- 
as, de que fe podia inferir que tiveflem notícia do que fe tra- 
tava;& que a Duqueza de Mantua,prevenida com alguns a- 
vifos,efpeculava os pafos mays occultos q davam os fidal- 
gos de Lisboa. Vendo eítes accidentes lhe pareceu a o Du- 
que que perigavamuyto a emprefa na dilação de fe executar. 
Dcípediu João Pinto com ordem que deffe logo Lisboa 
princípio a o acclamar , porque começando Evora , co- 
mo lhe aviafáram q eftava tratado, podia fuceder o incon- 
veniente de fe prevenir a Duqueza de Mantua com algã ayi- 
fo anticipado , primeyro que fe declaraffem os fidalgos con- 
federados: & fegurou o Duque a João Pinto, que fe fe dele 
cafo que em Lisboa faltaffem ao que promettiam,o que elle 
não cuydava das peffoas que fe lhe offerecéram , obrigadas 
por tantos refpeytos a antepor a todo o perigo a pontualida- 
de, que elle com os Povos , que em Alentejo eftavam a fia 
devoção, havia de tentar a fortuna faindo em campanha. A- 
legre de tam gencrofa refolução voltou João Pinto para Lif- 
boa : chegou a efta Corte com duas cartas do Duque , huma 
para D. Miguel de Almeyda, outra para Pedro de Mendo- 
ça; porque reparando no perigo que corria e fcrever a todos, 
elegeu o mays velho da facção , & o que lhe havia levado a 
embayxada. Não continham as cartas mays que demontftra- 
ções do feu aficéto,remettendo a fua determinação ao ĝ di f- 
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fefe da fua parte João Pinto aquë pedia delfem inteyro cre- 
dito. Amelma noyte em que João Pinto chegou, fe ajuntà- ANO. 
ram em fua cafa ( que era no Paço q nefta Cidade tem o Du- 1649. 
que de Bargança) a mayor parte dos confederados: porem a~ 
cautclaramfe , quanto lhes foy poflivel , deyxando as carro- 
ças em differentes partes, retirando João Pinto anticipada- 
mente os {cus criados, & pondo pouca luz na cafa, paraque 
não foflem conhecidos os que cítavam nella. Souberamde — | y 
João Pinto q a vontade do aque era que Lisboa deffe prin- «5 pinto a 
cipio à emprefa, que fe introduziflem na facção os maes que "m. 
foffe poflivel, & que a brevidade recomendava confideran- 
do na dilação a total ruina, que com o mayor affecto agrade- 
cia a todos oanimo com que empenhavam as vidas pela fua 
utilidade, & que efperava folle o fucefo tam felice, que lhe 
não faltafle tempo do remunerar tantas finezas; poys era cer- 
to que havia de efcolher por companheyros na Coroa aquel- 
les que tanto trabalhavam por lha por na cabeça. pera 
palavra deftas que João Pinto repetia era há novo efpirito q 
entrava nos peytos dos q eftavam prefentes,& Portuguezes 
cô efpiritos dobrados não podião achar emprefa difficulto- 
fa. Todos aprováram a refolução de começar Lisboa a decla- 
rar(e,& jà como ordé do feu Rey fe difpuferam a obedecela. 

Ajuftáram naquelia noyte que era Domingo vinte & feys per 
de Novembro , que fe exccutaffe o que cftava affentado a 0 meyro do Die 
fabbado feguinte primeyro de Dezembro, & comunicoufe mega = 
atodos ĝ por intervenção do Padre Nicolao da Maya efta- maça. 
vareduzido o Juiz do Povo, Efcrivão,8 Milteres,8& alguns 
da Cafa dos Vinte & quatro : porem que atémorifados com 
o fucelfo de Evora ajuftáram, que não fariam movimento al- 
gã fem verem declarada toda a Nobreza, promeffa que fa- 
cilmente confeguiram . Defta conferencia fe dew parte ao 
Arcebifpo de Lisboa, que havia alcançado licença para fair 
do empenho em que eitava em Madrid , proteftando as pe- 
nas em que ficavaencorrendo quem lhe impedia ir governar 
as fuas ovelhas. Authorizava elle muyto a empre fa , períua- 
dindo com a virtude & com a cloquencia(havendo fido dos 
primeyros que fomentáram a liberdade da Patria , parecen- 
dolhe efcrupolofa a fujeyção a ElRey Gi a pof 
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fuidor intru(o): feguiram-no feus parentes & todos ós Ec- 


Anno clefiaíticos que lhe obedeciam.Eftando a emprefa tanto adi- 


1640. 


Poto de D. 


Ioa da C of- 


ta, 


ante que faltavam fó tres dias para fe executar fe deu conta 
dellaa D. João da Cofta: era dotado de grande valor & en- 
tendimento, partes que lhe haviam grangeado toda a eftima- 
ção da Corte, contandofe nos feus poucos annos muytos de 
prudencia. Ouviu elle com muyta attenção a propofta q lhe 
fizeram;& depoys deconfiderar largo cípaço a gravidade da 
emprefa , fallou com a cloquepgia de gera dotado nefte fen- 
tido. eM uytos annos ha, Senhores, que com profundo fentimento ob- 
fervo as calamidades que padece Portugal , & que com intimo affetto 
procuro achar caminho que facilite a fua liberdade : nunca puz em du- 
vida ajuftiça que o Duque de Bargança tem para fe lhe entregar cfia 
oroa;nem ignoro o rigor com que a tyrañiza o governo de Ca ftella: po- 
rem arazao do Duque & a offenfa do Reyno , ainda que fam funda- 
mentos para nos em a Jufrificados nað fam forças para nos confi- 
derarmos Xittoriofos : porque efta caufa a que nos queremos oppor , naô 
a decidem as razoes, bamde fentenciala as armas ,C> confidero que os 
mefmos motivos da nofa re folugao nos reprefentam as mayores diffical- 
dades.Confejjo que o Duque de Barganças conforme a noticia que temos 
do [en talento, he muyto capaz da ( oroa : porem esta que lhe queremos 
dar, be tam pezada; que neceffhta de mayorés circunfêancias. Ha mifter 
muytas experiencias que faltam ao Duque nad fó politicas fenao mili- 
tares: porque no eftado prefente he necefiario a Portugal que quemem- 
penhar o Cetro , fayba exercitalo como bastao. Da fegunda caufa nace 
tainbem contrario effeyto ; porque fendo a mayor queyxa que temos dos 
Caftelhanos aextremidade a que tem reduzido efte Reyno com o fim de o 
fazer Provincias tinando delle gente, dinhero, armas; cavailos; ef- 
ča mefma falta impofhbilita oque intentamos: porq fendo ejfes os qua- 
tro elementos de que [e compõc-o formidavel corpo da guerra ; E care- 
cendo nos quai totalmente detodos quatro, qualheo fm, quaes fam as 
elperançascom quê acimprendemos ? He facil fazer Rey ao Duque de 
Barganças mas he muto difiiculto/o Juflentarihe a Coroa: parte das 
emprefas grandes podem os animos valerofos far da fortuna „mas en. 
tregarlhe todo o fucefJo dellas he à mayor imprudencia C7 a mays indef- 
culpavel teineridadė. Somados todos os cabedaes de que fazemos conta, 
vimos a achar tirada aprova, quarenta: fidalgos em Lisboa com tam 
pouco fequito que nad chegam a duzentos homes; a promsjia do J nizdo 
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Povo, rM isteres tam mal fundada, que depende da vontade do Po- 
yo voluvel © inconflante, © algias intelligencias em poucos lugares 
da Provincia de ef lentejo . Por oppoflos ao limitado poder que temos 
em Lisboa bavemos de achar os foídados C aftelhanos que guarnecem 
o Cafteilo T orres <> Navios que estam ancorados que ao menos feram 
mil C> quinhentos, & alem deftes todos aquelles q dependerem de Caf- 
tella, & os que medrofos do feu poder fe defviarem da noffa opiniao.Da 
fegunda confiança que be nos lugares de Alentejo, fe deve fazer muy- 
to pouco cafo na confideraçao de terem na memoria os cafligos das revo- 
luções de Evora ; dos maes do Reyno nad podemos inferir a refolução, 
femnos intrometer em adevinhar os futuros , privilegio q fem particu- 
lar auxilio nað coftuma fer concedido aos mortas. Porem eu quero fup- 
por todas ceftas dificuldades vencidas © confiderar o Povo de Lisboa 
unido, feguindo avox do Duque de Bargança, o Caftello, Torres; <> 
Navios atacados Cr rendidos à noffa bizonharia: todas as Cidades, 
Viliass Lugares conformes coma opinião de Lisboa tras C onquiftas 
feguindo o confenvimento do Reyno, reprefontando- feme forço/as duvi- 
das em qualquer deftas propofições, mas dandoas (como diffe ) por ven- 
cidas:quaes fam os exercitos, quaes as armadas que temos para nos op- 
por ao poder de Caftella? C onfente a menor duvida (fe Deus naô cegar 
aos Caftelhanos) marcharem , no mefmo inflante que chegar a eM a- 
drid a nova do que executarmos » contra Portugal os Terços , Tropas 
& eArmada dedicados para Catalunha a avalhar na noffa refolução 0 
mayor dano que pode padecer aquella eM onarchia . Olanda & Cata- 
lunha quando fe refolveram a facudir o jugo de Caftella; haviam gran- 
geado primeyro a amizade dos Principes vizinhos; que com grandes 
exerctios fuflentáramo [eu partido introduzindo-os nas melhores Pra- 
ças 40 mefmo tempo 4 elles fe declararam contraos Caftelhanos, €> nos 
outros não fó clegemos a occafrão em que os C aftelhanos fe acham ar- 
mados dentro de Hefbanha, fenão fiamos tanto dos noffos braços que não 
tratamos de algi outro foccorro , C> mays quando já agora ainda que 
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confieamos aliança de algum Principe, he o prazo tam poucos tam - 


dif fici ltofo chegarem os foccorros a tempo , havendo de fer por força 4 
inconftancia do eM ar quem os conduza , que he razão que confideres 
mos o dáno muto difante do remedio « Sendo todos estes difcur fas Ça 
meu parecer )/em contradição não nos fica paraque appellar fenão para 
milagres C milagres fenhores he jufto que Jecream,he bomque fe mè- 
reçam, mas não be razão que fe efperem .Porèm ainda que tenho pro- 
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pofto as duvidas que fe me oferecem em materia tam ardua E tam im- 
portante, nab he o meu fim encontrar a empreza » nem defviarme do pe- 
rigo della:poys naô be a primeyra vez que a vontade fe aparta do enten- 
dimento em operações menos gencrofas : aminha tença he mofkrar que 
figo o que julgo por tam dificil © arrifcado , ponderando que fe ba ley 
que indignamente me obriga a entregar à vida a difbofiçao de qualquer 
Amigo, que a ley natural me empenha a facrificala dignamente pela li- 
berdade da minha Patria. Confeffo que fe tivera cita noticia mays an- 
ticipada » que fora o mem Voto que fe d 7 u feffe efta emprefa com mayor 
fegurança; porem fiandof eme a tempo que he tam pouco o que temos do 
intento à execução » o que me parece be fe enao dilate porque nad ache- 
mos na faltado eia o mayor inimigo . Eftas razões de D. João 
da Cofta arguídas do feu entendimento , & defprezadas do 
feu valor perturbáram muyto os animos de todos os confe- 
derados,& foy de forte o embaraço que nelles produziram, 
que fe refolveu João Pintoa avifar ao Duque de Bargança,ĝ 
ufpendeffe as ordês, difpoftas para a execução do primeyro 
de Dezembro atè fegundo avifo . Ficou o Duque em gran- 
de confufao com efta novidade, fe bem faiu logo della, por- 
que lhe chegou outro Correyo de João Pinto com avifo q 
continuáfle as difpofições , porque não haveria duvida que 
divertiffe a emprefa; & foy a caufa de fairem os confedera- 
dos do embaraço propofto difcorrerem o empenho em que 
eftavam, & conhecerem que o mayor perigo confiftia na di- 
lação;porque defcuberto o que eftava tratado experimenta- 
riam defunidos o caftigo, q teceavam armados : & manifef- 
tarfe o que intentavam era infallivel, participando do fegre- 
dotoda a forte de gente q não coftuma guardalo . Depoftos 
poystodos os inconvenientes, cerrados os olhos a todas as 
difficuldades,& offerecidos os peytos aos mayores perigos, 
deliberáram eftes ; em todos os feculos , quarenta Hluftrifli. 
mos Vatões a cortar co as valero(as efpadas,novos Alexan- 
dres,0 laço com q a induítria Caftelhana havia atado o Rey- 
no de Portugal, & a executar ha das mayores acções que 
em nenhum tempo ( difcorrendo por todas as hiftoriasjcor- 
reu pot conta da trombeta da fama ; & como o que fica refe- 
rido he verdadeyro teftemunho defta confiflão, tendo mof- 
trado o pouco poder com q fe deliberáram a emprender ac- 
ção 
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ção detantas & tam invenciveys dificuldades, moftrando 
agora o felice & valcrofo remate defta gloriofa emprefa, lo- Anno 
grarám eftes generolos Heròes no applau{o univerfal otri- 1649 
unfo que merecem . 

Repetiram-fe as ordens neceffarias & os poítos conveni- 
entes cõ a mayor diftinção que foy poflivel, depoys de ven- y 
tiladas varias opiniões que occoriam a tantos diícurfos;por- lear pia 
que huns queriam,q o Duque de Bargança apareceffe de im- sexcuças 
provifo em Lisboa, dizendo que {ð a {fua prefença havia de 
fegurar a emprefa : porém convenceu-os a contradição de q 
a jornada poderia não ferocculta à vigilancia da Duqueza de 
Mantua, & que o mayor perigo cra dar tempo à prevenção. 
Outros eram de parecer que fe atacafle primeyro o Caítello, | 
"mas examinado o numero dos foldados da guarnição, & a- X 
chandofe mays de quinhentos, pareceu duvidofo o effeyto 
defejado. Aflentáram por conclufao, que fabbado primeyro pra 
de Dezembro com o menor rumor q foffe pofiivel fe achaf- firma tz- 
fem todos junto do Paço repartidos em varios poftos , & cla 
tanto que o relogiodefle nove horas faiffem das carroças a0 
mefmo tempo : que huns ganhaflem o Corpo da guarda on- 
de eftava huma companhia de Infantaria Caftelhana, outros 
fubifemà fala dos Tudeícos a deter a guarda de Archeyros 
Alemães que af ftia nella; outros apelidaffem pelas janellas 
do Paço liberdade , & acclamaflem a o Duque de Bargança 
Rey de Portugal ;outros entraflem a matar o Secretario de 
Eftado Miguel de Vafconcellos, diligencia q julgavam im- 
portantiffima,aflim por atalhar as ordens que a fua refolução 
podia diftribuir , como para incitar o Povo com aquelle me- 
recido caítigo , & períuadilo ao empenho da Nobreza para 
que não duvidaffe de a feguir. Tomadoefte affento bufcáram 
todos, confeffandofe o dia antecedente,o favor de Deus pa- 
ra fegurar a emprefa ; porque como aquella acção não era de 
vingança fenão de juítiça, fuppunham que deita podiam li- 
citamente fer então os executores . Para o dia aflinalado a o 
amanhecer fe deu recado a todos aquelles q por dependen- 
cias dos quarenta fidalgos haviam de afliftir nefta facção, fem 
mays noticia della que ferem chamados por elles , preveni- 
ram-fe & arimaram-fe todos, & foy muyto paralouvar o Ed 
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lor de D.Filipa de Vilhena Condeça de Atouguia porq fian- 


dofe da fua prudenciao fegredo dette negocio ajudou a armar 
feus dous filhos D. Jeronimo de Ataide & Dom Francifco 
Coutinho,& os exhortou a confeguir a valerofa acção q em- 
prendiam. A mefma acção com igual valor executou D.Ma- 
riana de Lancaftro com {eus dous filhos Fernai Telles, & 
Antonio Telles da Silva. Sem haver dos confederados quë 
fe arrependeffe da determinação occupáram todos os poítos 
deftinados. Impacientes efperavam as nove horas, & como 
nunca o relogio lhes pareceu mays vagaroio , tanto que deu 
a primeyra fem aguardarem a ultima,arrebatados do genero- 


- o 
fo impulfo fairam todos das carroças & avançáram ao Paço. 


Torge de Mello, Antonio de Mello de Caftro , Eftevao da 
Cunha com algãa gente q os feguia detiveram os foldados 
Caftelhanos que eftavam de guarda. D. Miguel de Almey- 
da fubiu à fala dos Tudeícos & difparou hãa piftola final que 
tambē eftava ajuítado para q todos fe repartifíem pelas partes 
dantes deftinadas. Luis de Mello Porteyro Mor, & João de 
Saldanha de Souza ganháram o lugar onde eftavam arrima- 
das as alabardas dos foldados. D. Afronfo de Menczes,Gaf- 
par de Britto Freyre,& Marco Antonio de Azevedo lançã- 
ram todas as alabardas em terta, & impediram que os folda- 
dos chegaffem a tomalas, alguns delles intentáram defender 
a porta que fáe ao corredor que fe remata no forte onde mo» 
tava Miguel de Vafconcellos : porem inveítidos valerofa- 
mente de Pedro de Mendoça, & de Thomê de Souza defo- 
cupátam a porta, êx querendo ganhar hãa q hia para o quarto 
da Duqueza de Mantua a acháram jà ocupada por Luis Go- 
dinho Benavente criado do Duque de Bargança,& por ou- 
tras peíloas que o acompanhavam,os quaes matando hã Tu- 
deíco & ferindo outro os fizeram retirar. Neftc tempo ans 
dava D. Miguel de Almeyda vencravel & briofo com acf 
pada na mão gritando : Liberdade Portuguezes Viva ElRey 
D. Joab o Quarto. E com as mefmas vozes chegou às varans 
das do Paço & repetindoas muytas vezes ouvido do Povo 
fe foy convocando no Terreyro. Arrebatados de igual furor 

bufcando a cafa de Miguel de Vafconcelios entraram pelo 

corredor D. Antonio Tello,D. João de Sà de Menezes Ca- 

E marcy- 
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mareyro Mor delRey, Antonio Telles ferido em hü braço i 
de hãa bala de piftola que fe difparou na fala dos Tudeícos,o AN0 
Conde de Atouguia,feu Irmão D. Francifco Coutinho , D. 1649 
Alvaro de Abranches, Ayres de Saldanha, D. Antonio Al- 
vares da Cunha, João de Saldanha de Souza, D.Gaftão Cou- 
tinho,Sancho Dias de Saldanha, João de Saldanha da Gama, 
& feus Irmãos Antonio & Bertolameu de Saldanha, Trif- 
tão da Cunha de Ataide (cus filhos Luis & Nuno da Cunha 
& fcu genro D. Manoel Childe Rolim, no fim do corredor 
encontraram a Francifco Soares de Albergaria Corregedor 
do Civel da Cidade, que fahia da Secretaria de Eftado: diffe- 
ram-lhe todos com igual impulfo (Viva ElRey D. João ) el- 
le tirando pela efpada com refolução imprudente, refpon- 
deu (Viva ElRey D. Filipc),perfuadiram-no que fe focegaf- 
fe, não foy poflivel, difpararam.lhe húa piftola na garganta, 
ferida de que morreu dentro de poucas horas . Chegando à 
Secretaria acháram nella Antonio Correa official mayor, 
fem fe defender lhe deu D. Antonio Tello algúasferidas,en- 
tendeuíe que por payxão particular. Pafláram adiante buf- 
cando a cafa em que afliftia Miguel de Vafconcellos: havia- 
Ihe advertido pela manhai Manoel Manfos da Fonfeca,que 
no Terreyro do Paço fe juntavam e sc fidalgosmoítrou 
com palavras defconcertadas que defprezava o avifo : porg 
accufado da coníciencia gravada co tantos delittos fe levan- 
toù da cama & cerrou a porta por dentro da cafa em q def- 
pachava,que era a primeyra que paffado o corredor cáe {obre 
o Terreyro do Paço. Rompéram os confederados facilmen- 
tea porta, & não achando dentro a Miguel de Vafconcellos 
entendéram que fe livrára paífando à cafa da India para onde 
tinha cômunicação , de G arrezoadamente fe aMligiram: mas 
adverridos de húa elcrava abriram hum almario de papeys, 
aonde acháram que eftava cfcondido: difparoulhe D. Anto- 
nio Tello hãa piftola, fentindofe ferido iu à cafa onde re- 
cebeu outras feridas mortacs de & caiw, poremainda vivo o I 
lançáramao Terreyro por huma das jancllas, aguardáva-o Vafconcelas. 
quantidade de gente que havia concorrido daquella que fem 
attenção buíca o rumor. Ao meímo tempo que caiu o mife- 
tavelcorpomoribundo,fe empregou nelle toda aquella def 
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concertada ira fem perdoar a algã exceffo , & ficou em hum 
inftante defprefo comum, o mefimo que havia fdo refpeyto 
univerfal, & parecendo a todos húa {ó vida pequena fatisfa- 
çao de tantas culpas , vingava cadahã naquelle cadaver a fua 
ira,como fe eftivera capaz de fentimento. Depoys de extinc- 
tos todos os opprobrios,& de apuradas todas as afrontas foy 
enterrado à inftancia de Gafpar de Faria Severim, quefervia 
aquelle anno de Efcrivão da Mifericordia , & veyo a pade- 
cer os caftigos que juftamente haviam merecido os feus def- 
concertos. Lançado da janella Miguel de Vaíconcellos & 
examinados com demafiada ambição por algãas peffoas os 
{fecus efcrittorios, foy achado em huma das cafas interiores o 
Capitão Diogo Garces Palha cõ hãa cravina nas mãos , dif- 
parou-a & outras armas de fogo que havia na cafa fem eficy- 
to, inveitiram-no,& obrigáram-no a fe lançar por hãa das ja- 
nellas que cáem para o Terreyro com algãas feridas, falvou- 
fe com húa perna defconcertada. À o mefmo tempo que fe 
exccutavam eitas acções fubiram a o quarto da Duqueza de 
Mantua D.Miguel de Almeyda, Fernão Telles de Menezes, 
D. João da Cofta q havia atalhado a morte a alguns dos Mi- 
niftros que ca vam nos Tribunaes, Thomê de Souza, Pe- 
dro de Mendoça, Dom Antão de Almada, Dom Luis feu 
filho, Dom Antonio Luis de Menezes; Dom Rodrigo de 
Menezes feu Irmão, Dom Carlos de Noronha, Antonio de 
Saldanha, Dom Antonio da Cofta, Dom Antonio de Al- 
caçova, João Roiz de Sà, Martim Affonto de Mello, Fran- 
ctico de Mello , Luis de Mello que foy Porteyro Mor del. 
Rey, Manoel de Mello feu filho , Triftão de Mendoça, Lu- 
is de Mendoça , Dom Francifco de Souza, Dom Thomas 
de Noronha, Dom Francifco de Noronha , Dom Antonio 
Mafcarenhas , Dom Fernando Telles de Faro, Rodrigo 
de Figueyredo , Luis Gomes feu Irmão , Francifco de Sam- 


*fayo,Gomes Freyre de Andrade feu filho,Gilvaz Lobo, & 


Chegam à 
vifta da 
Duqueza. 


E 


depoys de abrirem por força algúas portas que acháram fe~ 
chadas, chegáram todos à cafa da Gale, onde achárama Du: 
queza deMantua a húa janella das q caèm para a porta daCa- 
pella Real, pedindo em vozes altas ao Povo q a favorecefte 
& livrafle de tam perigolo lance : obrigaram-na decorofa- 

mente 
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mente a fe retirar da janella , intentou decer ao Terreyro do 
Paço, & vendo que lho prohibiam , dife com voz embara- 
çada : Bafta Senhores: jà o M inifiro culpado pagon os delitos cõ- 
mettidos , naô paffe adiante o furor , que nao merece entrar em peytos 
tam nobres , eu me obrigo a que ElRey Catholico na fo perdoe, mas a- 
gradeça livrarfe efte Reyno dos excejjos do Secretario. O Arcebif- 
po de Braga, que havia chegado de Madrid com a occupação 
de Prefidente do Paço, faiu do feu Tribunal, chegou a tem- 
po que a Duqueza acabava de pronunciar as palavras referi- 
das, foy feguindo o mefmo eftilo com aquelle grande affec- 
to que fempre o levou ao governo de Caftella : porém o ref- 
peyto q fe oblervou com a Duqueza, ouvindo-a,fe quebrou 
com elle,não querendo efcutalosatalhou-o D. Miguel dizen- 
dolhe que lhe rogava q fe callaffe , porque lhe havia cuftado 
muytoa noyte'antecedente livralo damorte,obrigado defte 
confelho fe retirou o Arcebiípo a hã dos apofentos interio- 
res; mas a Duqueza de Mantua com animo varonil foy con- 
tinuando as primeyras perluações , & repetindo novas inf 
tancias fegurando o perdaõ delRey de Caftella : Refponde- 
ram-lhe , que já não conheciam mays Rey que ao Duque de 
Bargança que haviam acclamado.Ouvindo a Duqueza eftas 
palavras lhe creceu a pay xão de forte, foy precifo a D. Car- 
los de Noronha opporfelhe com menos cortefia da que atè 
ali fe havia ufado , pediulhe q fe retiraffe & não quizeffe dar 
occafião a que fe lhe perdefle o refpeyto . Replicou ella , A- 
mim! & como? Como fenhora (diffe D. Carlos) obrigando 
a V.A.a q fenão quizer entrar por efta porta, faya por aquella 
janella(Termo indecotofo q fó acha defculpa na importancia 
da emprefa) Vendo a Duqueza q era jà temeridade a repug- 
nancia cedeu ao golpe da fortuna,recolheufe ao feu oratorio, 
& pedindolhe q paflaffe ordé a D. Luis del Campo Tenente 
de Meftre de Campo Gencral que governava o Caftello,pa- 
ra que não fizefle algum movimento, a aflinou na fórma que 
alançáram, & D. Luis del Campo lhe obedeceu, liyvranco 
atodos do cuydado em que os punha a artilharia que pudera 
jugar em grande prejuizo da Cidade . Ficou de guarda à Du- 
ER D. Antão de Almada com algūas pefloas , os macs fi- 
algos faíram ao Terreyro do Paço, gritando: Liberdade, Vi- 
Ya 
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va El Rey D. Foad o Quarto O eftrondo,a confulao, & vincer- 

Anno tezahavia obrigado a os moradores da Cidade a fe recolhe- 
1640. rema fuas cafas, & por efte refpeyto não acháram os confe- 
derados junta agente q fuppunham , de q fe afiligiram muy- 

to; porem depreflafe livráram defte fuíto , porq tanto que fe 
entendeu o fim da revolução & do eftrondo concorreu todo 

o Povo a acclamar com grande affe&o o novo Rey. Ajudou 

muyto efta refolução o Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha, 

sio pru. POLQUE tanto que teve noticia de que cftava felicemente ex- 
bijpo da sé ecutado tudo o que anticipadamente fe havia difpofto : faiu 
do senado da Se, & no terreyro que lhe fica diante achou D. Pedro de 
a Camara. = 
Menezes Conde de Cantanhede Prefidente da Camara cõ 

todo o Senado, porque havendo cerrado as portas do Tribu- 

nal, onde eftava , o perfuadiram feus filhos a que as abriíte, 

não lhe havendo communicado antes a grande acção Gem- 
prendiam; cedeu fem dificuldade a tam generofa inftancia, 
mandou abrir as portas, entráram dentro , pegou D. Alvaro 

de Abranches na Bandeyra da Cidade; feguiram-no todos, 
viéram bufcar o Arcebilpo,& quando bayxava defronte da 

Igreja de Santo Antonio, pouco diftante da Se; gritou oPo- 

Defovegao vo, que hűa Imagem de prata de Chrifto crucificado, q leva- 
brao. Va hum Capelão a quem tocava diante do Arcebifpo, def 
pregára o braço dereyto; as felicidades de Portugal & a juf- 

tiça daquella acção podem perfuadir que feria milagre; fe fu- 

cedeu a cafo, foy pela occafião muyto myfteriofo . Gritou o 

Povo proftrado por terra que era milagre, X todos cobráram 
invencivel confiança de q Deus approvava agloriofa deli- 
beração dos confederados. Perfuadidos detam grande incen- 

tivo, não foavam em toda a Cidade mays que vivas & accla- 
mações ao novo Principe, Valerofo Author da liberdade 

da Patria. Chegáram alguns fidalgos à Cafa da Suplicação 

Confirma & acháram as portas fechadas, pediu Ayres de Saldanha aos 
pelos vezë- Dezembargadorcs que eftavam dentro, que as mandaflem a- 
dee brir, fegurando-os de todo O prejuizo que podiam temer, a- 
—  beiramelles &cinformados da caufa doalvoroçoapprováram 
com grande vontade por efcritto a refolução que fe havia to- 

mado, firmandofe todos no affento, que fizeram, & porque 
Miniftitos de juftiça correm perigonas revoluções a da 

idade, 
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lidade, fegurou-os Ayres de Saldanha att fuas cafas. D. Gaf- 
tão Coutinho abriu as cadeas, & foltou todos os pretos que Anno 
eftavam nellas,parecendolhe improprio não lograrem o pri- 1640. 
vilegio do dia cm q fe celebrava a liberdade da Patria. Nefte 
tempo havia chegado o Arcebifpo ao Paço, o qualachou 
cheyo de gente de todos os eftados, que confórmes celebra- 
vam a fortuna de fe verem livres da fujeyção de Caftella fem 
fe lembrarem de que havia fenão mayores , outras difficul- 
dades que vencer. Voltáram a o Paço todos os fidalgos que 
fe hav iam efpalhado por varias partes da Cidade, depoys de 
adcyxarem com talfocego que dentro de tres horas não pa- 
recia aquelle omefmo theatro,onde fe hay iam reprefentado 
tantos fuceíTos differentes. Tratáram logo de eleger Gover- 
nadores, em quanto o Duque de Bargança jà Rey de Portu- Zeri 
alnão chegava de Villa. Viçofa : nomeáram aos Arcebif- res que fazë 
pos de Lisboa & Braga, & a D. Francifco de Caftro Inqui- ipi 


Soltam-fe os 
prefos. 


no 


fidor Geral: porem allegando elle algãas defculpas que infi- 
muavamo feu receyo ( quando não fofle o feu natural enco- 
lhimento) fe lhe admittiram. O Arcebifpo de Braga que ha- 
viafido eleyto à inftancia do de Lisboa, procurando livra- 
lo por efte caminho dos perigos a que o confiderava expof- 
to tambem fe clcufava,mas aconfelhado de alguns ameaços 
to moio governo. Promptamente foy Hhámado o Vilconde 
D.: Lourenço de Lima por fer dotado de muytas virtudes, ĝ 
mereciam geral eftimação . Logo que os Governadores a- 
ceytáram , defpediram varios correyos atodas as Cidades, 
& Villas mayores do Reyno , fazendolhe avifo da refolu- 
ção que Lisboa havia tomado de reftituir Portugal à Sere- 
nima Cafa de Bargança, acclamando Rey ao Serenifli- 
mo Senhor Duque Dom João, aquem tocava por linha di- 
reytao Reyno de juítiça, & que efperavam que como ver- 
dadeyros Portuguezes feguilfem a voz de Lisboa; & fe 
prevenifem contra a invafao de Caftella , de que Deus lhes 
həvia de dar vittoria, como fempre concedéra a feus ante- 
paffados . Defpedidos os correyos ao meyo dia fe recolhe. 
ramos Governadores para fuacafa admirados de acharé aCi- 
dade no mefino focego que o Cia antecedente, & as logeas 
dos mercadores X tendas abertas, fem hayer em tanto rebo- 
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liço & inquietação quem offendeffe nem roubaffe peífoa al- 

Anno guma , verdadeyro final de que a difpofição era divina ; & 
1640. {endo femelhantes dias os mays EQ de vinganças, fi- 
cou efte para exemplo da concordia; porque todos os q não 
cltavam confórmes depuzeram a inimizade , querendo a- 

charfe unidos na guerra que efperavam: porém efte primey- 

ro femblante favoravel da fortuna não fez defcuydar a os 
Governadores da prevenção neceflaria para atalhar os acci- 

T dentes q fobrevicílem. Mandáram faír todas as companhias 
densparao da Ordenança ,repartiramfe eftas em varios poftos, affim 
Jucego daci- para evitar qualquer defafocego,como para affegurar os Caf- 
~ telhmosque viviam naCidade:tam regulada foy efta acção, 
q não quizeram q caifle o dino em quê não merecia caítigo. 
Socegada a Cidade entrou João Rodrigues de Sa, D. João 

Redem-feos da Cofta & outros fidalgos em hãa de duas Galés que havia 
a, Naquelle tempo no Rio, & nefte pequeno bayxel rendéram 
“tres navios da Armada de Caftella,G eftavam furtos, guarne- 

cidos deInfantaria,confeguindo fó agloria de emprender ac- 

çaő tam galharda;porgosCaftelhanos né fizeram refiftencia, 

nē tiveram acordo para largar as velas eftando aparelhados, 

tendo vento profpero & marè favoravel. Hūa das mayores 
maravilhas defte dia foy o defacordo dos Caftelhanos que 
prefidiavam o Caftello:porque ainda que fenão achavam de 

pie A guarniçað mays que quinhentos mofqueteyros,havendofe 
sms em tirado para Catalunha mil & trefentos homes de todos os 


telhanos,cm 
na fguiro- prefidios (refolução que os mays intelligentes nos negocios 
Tubia de de Portugal julgáram por defatino ) fe eftes que fe achavam 
Albsqur no Caftello fe determináram a fair ao meímo tempo que co- 
é meçou o primeyro rumor (como Mathias de Albuquerque, 
que cftava prefo por vir injuftamente capitulado do gover- 

no das Armas de Pernambuco, lhes aconfelhava)ficára muy- 

to duvidofo o {ucelo da emprefa , & quando fe confeguira 

fora á cufta de muyto fanguc: porque os Caftelhanos que an- 

davam efpalhados pela Cidade (que eram em grande nume- 

ro) achando corpo a que fe unir puderam fazer duvidofa op- 
pofiçao, & o Povo fe vira que os confederados achavam re- 

* fiftencia, dificilmente fe declarára: porq poucos fam os co- 
tações q fearrojam voluntariamente a os perigos fem me 
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efperança da vittoria. Mathias de Albuquerque vendo que 
os Caftelhanos não aceytavam o feu primeyro parecer, co- Anno 
mo eraConfelheyro de guerra, & não fabiaa caufa do rumor, 1649» 
fez cerrar as portas & guarnecer as muralhas, querendo pre- 
venira Artilharia. Chegou a primeyra ordem da Duqueza 
de Mantua a que obedeceu D. Luis del Campo, ainda ĝen- 
tendeu que a Duqueza a paflara violenta. Veyo fegunda or- 
dem para que fenão fortificalle o Caftello,aqual confideran- 
do Mathias de Albuquerque fe recolheu a o feu apofento 
tendo ja noticia de tudo o que havia paflado , de que lhe re- 
fultou a mayor alegria vendo occafião de ter exercicio o feu 
grande preftimo em utilidade da fua Patria. Naquela no yte p,sega fio 
fe arrimáram ao Catello todas as companhias da Ordenan- cafelo. 
ça, & no dia feguinte à tarde chegou D. Alvaro de Abran- 
ches, Thomê de Souza,& D.Francifco de Faro com ordem 
da Duqueza para D. Luis del Campo entregar o Caítello: 
pareceulhe a elle que não vinha muyto diftinéta, apontando 
as duvidas fe lhe paffou como a pediu. Tanto que lhe chegou 
aordem mandou abrir as portas , entrou dentro D. Alvaro 
& os maes que o acompanhavam,& tomou pole do Caftel- 
lo que os Governadores lhe haviam entregue atè q ElRey 
chegaffefoltou Mathias de Albuquerque & Rodrigo Bote- 
lho Confelheyro da fazenda, que tambem eftava prefo por 
húa pendencia que teve com hã mercador . Mandou D. Al- 
varo lañçar bando que os foldados Caftelhanos que quizef- 
fem ficar fervindo a ElRey D. João fe lhes pagaria pontual- 
mente, apontandofe-lhe outras commodidades : aceytáram 
muytos,os maes fafram formados,privilegio da capitulação 
que fizeram: alojaram-nos nas Tercenas {itio fóra da Cida- 
de, & deram-lhes logo paffaportes para que divididos paffaf- 

fem para Caftella. D. Luis del Campo tanto q chegou a Ma- 

| drido mandou ElRey prender, vendo perdida a honra,per- 

| deuojuizo, fe fizera efta confideração antes de entregar o 

| Caftello, pudéra evitar hãa & outra defgraça. Rendem-fa 

No mefmo dia que o Caftello , fe renderam as Torres de a Torres. 

Bellem, Cabeça feca, Torre velha; S. Antonio, & o Caítello 

| de Almada, tecebéram ordem da Duqueza de Mantua, & 

| fem refiftenciaalgãa fe entregáram;fazendo o medo o effe; 
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toque não pudera facilmertecohfeguir o poder dosconfes 
Anno dorados. A Duquezade Mantuamandáram os Governádoə 
| 16490 i res fair do Paço para ode Xabregas,acompanhadaido Mars 
uez dela Puebla G lhe afhftia ao goverhno;do Conde Bay- 
Retirafe a E i 4 - ; 
Dugueza a neto feu Eltribeyro Mors &dymaes gente: de qué fe com 
Papo de Xa- punhaá lua Familia Haia os dous fido pretos & D.Diogo 
*  deCardenasMeltre deCampo General, ThómasdeHibro 
Calderon Confelheyro dafazenda, D: Diogo da Rocha Jus 
prendem- fi tdo Contrabando, & Dom Fernando de Albia & Cafiro 
osmiftos CGonfelheyro da fazenda;ao mefmo fabbbado da aeclamação 
ae Caficita, ; ? ; è y 

intentáram D. Digo de Cardenas & o Marquez introduzir- 
feno Caltelloprimeyro/que fe rendefle,não lhe foy poffivel 
confeguilo de que moftfáram grande fentimento , perfuadi- 

dos a que fe derendeflem o Caitello,poderiam divertir aem-. 
prefa,ou ao menos aguatdar nelle o foccorro delRey Catho- 
lico. A Duquezade Mantua acompanhada do Arcebifpo de 
Braga chegou ao Paço de Xabregas,cíteve nefte apofento a: 
te quea mudárampara oConvento de Santos que fucedeu. 
dentróde breves dias, 8 em hãa & outra ahftencia foy de- 
corofamente fervida &r refpeytada. Tanto que no dia da ac- 
clamação fe executou felicemente tudooo q fica referido;par- 
parse pep, EI Pedrode Mendoça & Jorge deMcello pela pofta coavilo a 
de Mendora EXR ey dafortuna,co q fe confeguiratam ardua X tam glorio- 
c wst fa cmprefaChegáram aVilla-Viçofaà fegundafeyra a tépo q 
conasg ElRey queriaentrar a oúviro Sermão na fua Soja pa 
Ei Jneanova,beyjaram-lheamaõ,8cmandou fem fe perturbar q 
fe continuáfic a fólemnidade , focego q baftára para ofazer 
dignodaCoroa:portoalvoroçonão deu lugar a fe feguir cta 
order é FlRey vendo quanto convinha partiríe com bre- 
Pasea Lif: vidadepata Lisboa, fe meteu en hum coche acompanhado: 
boa, nelle do Marquez de Ferreyta, & do Conde de Viiiofo, (q 
jácõ o avilo da atclamação haviam chegado, tendo primey- 
ro folemnemicinte acclamado a ElRey em Evora) de Pedro 
de Mendoça & Jorge de Mello; & a cavallo de algums cria- 
Ee dos de fua cafa:Sem mays tropas qo feguiffem partiu ElRey 
ranosma- pata Lisboa a tomar pofle de hã Reyno que os Reys de Caf- 
de aenga Cellasformidaveys atodo oMundo,fenhoreáram feflenta an- 

nos; &chaviamde pretender reftaurar como a pedra dema- 
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yôr valor dá fni Coromr porem jieftarefolnçãocrapenhor 
das felicidades que depoys confeguin. As Villas dé Monto- Anno 
mór& Arrayólos;poronde ElRey paflou, gros maes lugal 1640 
resda Provincia de Alentejo aque fez avilo,antes que fahi 

fe deVilla-Viçofa, o icelamáramco asdemonttrações mays 

alegres quelhesfoy polivel:'A quarta feyra chegou EIRey 

a Aldea Galega, onde achou que o elperaváim muytos fidal- 
gos,ê outras pefloas ecclefiafticas & feculares : recebeu a 
todos tam benignamente, que na primeyra acção confeguiá 
entrégaremlhe.nos corações as liberdades, & as fazendas: = 
Na manhaã de quinta feyra fe embarcou càs nove hotas sa 
chegouà Ponteda cafa da India. Eltavam no Paço osGover- ba herices 
nadores, & como não efperavam ElReytam brevemente, Dal , 
tanto g fe cipalhou anova de Gerachegado correu aoPaço& piaja 
ao Terreyro tanta gente, & foy de forte oalvoroço & as vo- 
zesalegres do Povo,que por inftantes lhe cra necéllatio cHe- 
gar ElR ey às janellas; porque a fede de fus Vaflios fenão 
fatisfazia vendo-o repetidas vezes. NaquellatardeBeyjáram 
amãoa ElRey todos os Tribunaes, & actecentowá alegria 
levantar por feys mezes o Auditor da Legacia o Interditto 
queo Colleytor havia deyxado , porem có cite occulto pri- 
vilegio. Multiplicoufe o contentamento com os avifos de 
todasas Cidades, Villas, & Lugares do Reyno, que confit- 
mavam,não haver parte algãa que fem miays efpeculação que 
ado alvoroço, nad fizel oftentação da fua fidelidade, (fu- 
cello raras vezes acontecido no Mundo) havendo fó em A- 
lentejo alguns Lugares que tiveram anticipada noticia do q 
fetratava,& fondo tantos os das outras Provincias que con- 
finavam com varios Lugares da Monarchia de Cafta. Mas 
como Deus-havia difpolto a feparação deftcs dous Rey? 
nos ; decretou que anóytecendo 6 ultimo dé Novembro 
unidos cofo dominio de Caftella, parentes com o trato; 
amigos coro comercio, enlaçados cor os interefles, a ma” 
phaido primeyro dé Dezembro o mefino golpe que cortou 
vidad Miguel de Vafconfellos; univerfalmente facudifle 
odominio; defatafiv o parentefco,québraflo a amizade def 
uniflcos intéreffes ; que à primeyra vór declaninlo ElReY 
D: João cin Lisboa foa emitido o Reyhio jP atodas 
IFL O 3 as 
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as conquiftas, & como {e os inftrumentos eftiveffem acorda- 
Anno dos fizefle em todos os animos Portuguezes a mefma con- 
1640. fonancia; grande havia de fer a incredulidade para fenão 
pamoha; CONÍCtUrar da felicidade do principio deíta emprefa a fortu- 
mis El nado remate della, Santarém foy o primeyro Lugar que ac- 
Rey rodas as clamon ElRey fem receber carta de Lisboa. Em Coimbra 
Provincias. ai 

recebendo-a , foram exceílivas as demonftrações. O Porto 
E a duvidou mas reduziu-fe em breves horas. O Caítello de Vi- 
vim. ana guarnecido de Infantaria de Caftella fe poz em defenfa, 
Os de Setu- atacatam-no, & renderam-no galhardamente os moradores 
vai depoisde a iudados de algiãa gente de Braga, Guimarães, & outros Lu- 


Ee gares. Em Setuvalo Caítello de S.Filipe & a torre de Outão 
segueomef: refiítitam oyto dias, paffados elles fe entregáram. O Reyno 
ur do Algarve que governava Henrique correa da Silva obran- 
dive. do grandes finezas a fua diligencia fe defuniu de Caftella, 8c 
finalmente todos os Lugares que eram demarcações anti- 
guas & feparação dos Reynos acclamáram o novo Rey. Pa- 
ra coroar a obra & ElRey fe Coroar fem cuydado algum fal. 
tava fó por tender a fortaleza de S.Gião hãa das mays excel- 
lentes de Europa ‚affim pela fortificação por fer quafi inex- 
pugaavel, como pelo fítio, por dominar todos os navios q 
entram pela barra de Lisboa. Tanto que deram lugar as muy- 
tas dificuldades que milagro famente fe vencéram,mandou 
ElRey a D. Francifco de Souza, que juntando à gente, de q 
cítava feyto Meftre de Campo , o numero mayor dos folda- 
dos da Ordenança que lhe foffe poflivel marchafle a atacar a 
fortaleza de S. Gião: he pouco o fítio que ella dà à terra para 
a expugnação ; porém efte té hã monte tam vizinho que fica 
padrafto à fortaleza. Levantouíle nelle hã reduéto & come- 
çárama jugar quatro meyos canhões com pouco effeyto, & 
deu principio com menos Íciencia hã infruétuolo aproche. 
Governavaa fortaleza o Tenente D.Fernando de la Cueva, 
o qual logo defpachou avifo por húa Caravela ao Duque de 
Maqueda General da Armada delRey Catholico pedindo: 
lhe foccorro, de que pouco neceflitára em muytos mezes fe 
quizetra defenderíe tendo na fortaleza mantimentos, & mu- . 
= nições em grande quantidade, & feys centos foldados, baf- 

tante prefidio para a pouca terra que defendiam , & pata Re 
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fiftir a infufficiencia dos expugnadores. Eftava prefo na for- 
taleza por ordem delRey Catholico D. Fernando Mafcare- Annó 
nhas Conde da Torre,havia pafado ao Brazil no anno ante- 1649, 
cedente com a poderofa Armada a que fe uniù a de Caftella, 
cõo fim de reftaurar Pernambuco , como jà referimos. Che- 
gando o Conde a Lisboa o prendéram , & antes de fer fen- 
tenceado lhe tiráram o Titulo & todas as merces,que lhe ha- 
viam feyto quando fe embarcou. Vendo poys aberto o ca- 
minho de confeguir com aliberdade do Reyno a fua liber- 
dade, & a importancia daquella fortaleza fe refolveu a pro- 
porao Tenente os grandes intereíles q lhe podiam reful- 
tar querendo entregala, offerecendofelhe tam boa occafião, 
como não haver outro lugar noR eyno q não eftivefle rendi- 
do. Ouviwo Tenente a pratica com bom rofto , fomentou-a 
o Conde , ajuftáram a recompenfa, & celebroufe a entrega 
da fortaleza a doze de Dezembro depoys de {e difpararem 
por concerto & fem dano algiias peças de artilharia de húja & znega 
outra parte. Tomou poffe da fortaleza D. Francifco de Sou- $. 6i. 
za : (dous dias antes fe havia rendido a de Cafcáes a D. Gaf- 
tão Coutinho): ao Tenente fatisfez ElRey com huma Co- 
menda, & outras merces a refolução que tomou mays util q 
briofa, Do avifo que havia feyto a o Duque de Maquedare- 
fultou defpedir logo tres Setías & hü barco longo à ordem tao 
de D. Sabiniano Manrique co infantaria & munições. Che- Manrigue 
gou à barra dia de Natal, & faltou em terra fem fe acautelar : 
companhado de hã Capitão & dez foldados,foram viftos,é- 
logo prefos, as embarcações reconhecendo efta delgraça 
retiraram. O mefmo Íuccifo teve o batel de hum avifo qi 
veyo feguindo as Setias com mayor foccorro,o Capitão de 
le mays acautelado mandou reconhecer por nove foldad 
a quem a fortaleza obedecia; perguntaram-no elles do batei, 
refponderam-lhe da fortaleza que a ElR ey de Cáftella,eng: 
nados defta confiança faltáram em terra, ficáram prefos, & o 
-navio livre de algūas ballas que lhe tiráram fe voltou para 
Cadiz. Outro de Canárias entrou pela barra obrigado 
de hü temporal, trazia algãas peíloas principaes có 
© fuas familias ;atodos mandou ElRey 
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à M quanto feacabavam de vencertantas dificul- 
|| dades; fendo as diligencias mays poderofas que 
be) as contradições, preparava Lisboa a folemnida- 
2E || de de Coroar ElR ey & darlhe em nome detto- 
>=) do o Reynojuramento de obediencia &:-fideli- 


madju- dade, Dilpofto tudo o que era neccflario para fe celebrar cf- 


te Acto, fe levantou a quinze de Dezembrono Terreyro do 
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Paço hum theatro que igualaya com as varandas do mefino 
Paço adornado magnificamente. Bayxou ElR ey a elle com Anno 
todas as infignias Reaes acompanhado da Nobreza & pef 1949» 
{oas principaes da Corte na fórma dos Reys de Portugal. Vi- 
nham exercitando os oficios da cafa Real todos aquelles q 
porprivilegtos antigos tinhamoccupação nella,conciliando 
EIRey os animos de feus Vaffalos na obfervação da juítiça 
que guardava áquelles, em que primeyro fe exercitava o feu 
poder . Era Mordomo Mór D. Manrique da Silva Marquez id 
de Gouvea, Camareyro Mór João Rodrigues de Sá Conde baço 
de Penaguião, Eftribeyro Mor Luis de Miranda Henriques, 
& Veador D.Pedro Maícarenhas filho mays velho do Mar- 

uez de Montalvão. Servia de Meyrinho Mór D. João de 
Caftelbranco por feu Irmão que havia ficado em Madrid,de 
Guarda Mór Pedro de Mendoça , de Alferes Mór Fernão 
Telles de Menezes. Vinha o Marquez deFerreyra com oef- 
toque defembainhado exercitando o officio deCondeftable. 
Elegeu ElRey por Secretario de Eftado Francifco de Luce- 
na merecida occupação da fua grande capacidade. Saiu El- 
Rey veítido de rifio pardo bordado de ouro com botões & 
cadea de diamantes, trazia opa de tela branca femeada de ra- 
mos de ouro, fuftentavalhe a fralda que largamente fe eften- 
dia o Camareyro Mór.Sentoufe debayxo de hã docelem lu- 
garalto adornado das infignias Rcaes,& depoys detomarem 
os que lhe afiftiam os lugares que lhe tocavam, fez hiaota- 
ção muyto cloguente o Doutor Francifco de Andrade Ley- Donrorrran 
tão Dezembargador dos ageravos . Moftrou nella com pru- 1/2 d 47- 
dentes razões a Juítiça com que os Tres Eftados do Reyno ss €” 
reftituiam a ElRey q eftava prefente a Coroa ufurpada áDu- 

ueza D. Catherina fua Avo por Filipe II. Rey de Caftella; 
dz prefente a ElRey a vontade com que os Povos offercci- 
am pelo defender , & perpetuar na Coroa as vidas, & as fa- 
zendas; & a os Povos arefolução com que ElRey determi- 
nava exporfe aos mayores perigos pela confervação da fua 
liberdade. Acabada a Oração, fe feguiu o juramento,a ĝ deu 
principio D. Miguel de Noronha Duque de Caminha. Foy 
ElRey D. João jurado por legitimo fucceflor dosReynos & 
Senhorios de Portugal'para fi & {cus defcendentes, & pro- 
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metteu a feus Vaflalos de lhes guardar todas as izenções & 

ANO franquezas que lhes foram concedidas pelos Reys feus an- 
1640. recefiores. Rematoule o Adto defenrolando o AlferesMór 
a Bandeyra,& dizendo tres vezes:(Real por ElRey D: João 

o Quarto Rey de Portugal Jaque com repetidos vivas ref 
pondeu todo o Povo.Feyta cftaultima ceremonta deceu EL 

Rey ao Terteyro,montou a cavallo; debayxo-de hã Palio a: 
companhado apé de toda à Nobreza deicuberta , levando-o 

de redea D.Pedro Fernandes de Caítro em aufenciadoCone 

de de Monfanto, Alcayde Mór de Lisboa: Na Praçado Pe- 
lourinho eftava hū theatro muyto bë adereçado : parou El- 

Rey diante delle, & ouviu hūa oração a o Doutor Franciíco 

Rae E Rebello Homem Vereador da Camara , que continha o al- 
betoriomem voroço do Povo , & a refolução de defender emprefa tam 
cri oloriofa, Acabada a oração lhe entregou as chaves da Cida- 
de o Conde de Cantanhede Prefidente do Senado. Conti- 
nuou ElRey o caminhoa Igreja Catedral da Se,onde feape- 

ou adar graças a Deus.Cantáram os Muficos, Te Deumlau- 
dimus;, entre vivas & lagrymas alegres de todo o concurfo. 
Voltou ElRey aoPaçocórepetido applaufo & alegriadeto- 

daa Corte,defprefando todos,os perigos que ameaçavam o 
Reyno, & a confideração daoftenfafeyta a hã Rey vizinho 

& poderofo.ElRey não dilatou,como era neceffario,nome- 

ar Miniftros paraogoverno;glogo continuou có a vigilancia 

Ec WMençaS q pediam os muytos accidentes que por horas 
fobrevinham, & as grandes prevenções de que eftava pena 

dendo o empenho em q feachava:Nomeou para o deípacho 

Eleze Miz Ae todös Os dias ao Arcebiípo de Lisboa & ao Vifconde D. 
"bos Lourenço de Lima, dentro de poucos diasão Marquez de 
Ferreyra) palado mays tempo a 0:Marquez de Gouvea AlE 

deftés para o Confelho de Eftado ao A rcebifpo de Braga ao 
Inquifidor Geral; ao Marquez de Villa Real; G ja porCatfs 

tella tinham efte exercicio, ao Conde de Vimiofo”, afeéwEr= 
mãoDom Miguel de Portugal Bifpo de Lamego, &r20Mar- 

quez de Ferreyra. O Confelho de Guerra, Prefidencias ; &d 

maes occupações da Corte repartit ElReypelas peffoas de, 

mayor merecimento. Os Governos das Armas & maes POF 

tos militares entregou aos Íujeytos, de queadiantedaremos 

| noti- 
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noticia, quando dermos princípio aos fuceflos da guerra. po 

Dia de Natal pelamanhaã pafou ElR ey a Aldea Galega(Vil- “ANHO 

la q cô tres leguas de diftancia divide de Lisboa o Tejo opu- 1949: 
ento com as aguas do Oceano com que fe communica)a ef- 

perara Sereniffima Rainha D.Luiza de Gufimão fua mulher, oe 

que paramayoralegria dos Portuguczes trazia configo Íeu rhaa aldea 

filho mays velho o Principe D. Theodofio , & as Infantas 9:“s* 

Dona Joina & Dona Catherina. Acompanhava a Rainha 

o Marquez de Ferreyra que havia partido a bufcala, Dom. 

Vafco da Gama Conde da Vidigueyra, & Dom Francif- 

co Coutinho Conde do Redondo. Elegeu a Rainha por, em 

{ua Camareyra Mór a Marqueza de Ferreyra ; nomeou El- Liba & 

Rey por feu Mordomo Mór a Dom Sancho de Noronha mi 

Conde de Odemira, deulhe para Eftribeyro Mór a D. Luis 

de Noronha, & a Pedro da Cunha å era feu Trinchante fez 

feuVeador.Entroua Rainha em Lisboa com univerfal con- 

tentamento: nomeou logo por Aya do Principe & Infantas 

aD. Mariana de Alencaftre Viuva de Luis da Silva;ornou o 

Palacio das mays calificadas & fermofas Damas da Corte, 

& dos Mininos mays Illuftres , primeyra de fconfiança dos 

Caftelhanos, difcurfando prudentemente que os altivos a- 

nimos dos fidalgos de Portugal não entregavam feus filhos 

a fervir, fenão a hum Rey a quem determinavam defender. 

No tempo que ElRey fe acclamou afliftiam varios fidal- Bessa 
gos retirados da Corte emLugares differentes moleftados do fora a dar o- 
governo de Caítella, & todos com fumma diligencia con- Muicneas 
corrérama celebrara nova liberdade. Era hū delles D. Fer. 7 
nando de Menezes, Irmão mays velho de D.Luis de Mene- 
zes Author deita hiftoria : havia pafado a Madrid, & tro- 
cando pelo exercicio milatar o requerimento do titulo de 
Conde que lhe eftava concedido , fe refolveu a acompanhar 
o Marquez de Lagaiies, que paflou naquelle anno a Italia, 8 
achandofe dous annos continuos nas occafiões mays impor- 
tantes daquelle exercito fe retirou afua cafa obrigado de hãa 
grande infirmidade, fé EIRey D. Filipe lhe deferir ao reque- 
rimento,nem lhe fatisfazer as finezas executadas em feu fer- 
viço. Chegou-lhe ao Louriçal (Lugar que difta feys leguas 
de Coimbra no qual affiftia ) a nova da acclamação delR ey: 
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no mefmo dia partiu para Lisboa acompanhando-o feu Ir- 
mão Dom Diogo de Li aérea foy dos primeyros folda- 
dos,que valerofamente fe oppuferam em Alentejo à invafað 
dos Caftelhanos , & dos primeyros Vaffalos da fua esfera, 
gloriofamente deram a vida pela liberdade da {ua Patria. 
Chegáram brevemente à Corte ; onde ElR ey os recebeu cõ 
a affabilidade herdada na Coroa; poys foram fempre os Re- 
ys dePortugal igualmente Senhores & pays de feus Vaflalos: 
politica de que lhes refultou alargarem tanto os Ramos da 
Planta Portugueza,que recolhéram enxertados mays preci- 
ofos fruttos Gaquelles de q tiráram o ese a alimento. Se- 
guiu a D.Fernando de Menezes toda a fua familia,8 poucos 
dias depoys de haver chegado à Corte offereceu D. Luis de 
Menezes feu Irmão o ferviço do Principe D. Theodofio , 
tendo a mefma idade q fua Alteza, q eram fette annos.Foy ef- 
taa {ua primeyra & mayor fortuna, criandofe com a doutri- 
na defte excellente Principe a que afliftiu oyto annos conti- 
nuos; alcançando fem differença o mayor favor feu , parad 
padeceffe eterna faudade da fua gloriofa vida na fua intem- 
peftiva ; & lamentavel morte. Moftrava o Principe nas pri- 
meyras inclinações o feguro alicerfe em que fe fundáram as 
efclarecidas virtudes,que depoys refplendecéram no feu ani- 
mo. Era (eu Meftre D.Pedro Pucros Irlandez de nação, vir- 
tuofo nos coítumes , pratico nas Íciencias : Dava o Principe 
lição de Latim aq D. Luis afliftia, parag a curiofidade fe in- 
citaffe com a competencia : depoys defta lição tinha o Prin- 
cipe hora dedicada para ouvir ler a hiftoria (hã dos mays u- 
teys exercicios que merecem levar o tempo ) porque na hif- 
toria fe encontram virtudes para imitar, vicios de que fe de- 
ve fugir, exemplos que provocam o valor , fortunas que in- 
citam o animo , defgraças que moderam o efpiritu: Cultiva 
de forte o engenho que he na tenra idade flor, nos maduros 
annos frutto; & ultimamente fem controveríia he o melhor 
emprego de todas as potencias da Alma, occupa mays util- 
mente a memoria, engrandece mays nobremente o entendi- 
mento, fujeyta mays virtuofamente a vontade. O diverti- 
mento que o Principe bufcava para o trabalho deítes nobres 
exercícios era aprender , a pintar & a fabricar hum rel Siam 

endo 


LIVRO LERVCETRU. rI? 


fendo grande credito da fua virtude valerfe de tam infignes 

artes para defafogo das melhores lições,& veyo a confeguir, ANDO 
formando-o a naturezatam perfeyto,achar nelle difpofições 1949» 
para ter ciumes da arte . Nas ultimas horas do dia formando 

dos mininos que lhe afliftiam húa companhia, de que era Ca- 
pitaô, bebia fuayemente a difciplina militar, & no manejo 

das armas hia fortalecendo o corpo: porque aquelle que naf- 

ceu para paflear o Mundo, pouco importa que feja delicado; 
quem o ha de fuftentar {obre os hombros convem q os crie 
robuítos. Eftas primeytas difpofições confeguiram pelo té- 

po adiante que o Principe nos breves annos de fua vida vief- 

{e a não largar a penna da mão que fuftentava a cípada, união 

tam util,como enfinaa fetta,com a penna voa o ferro que ha 
deferir. Neftes & outros femelhantes exercicios cultivava 

os primeyros annos,fervindolhe de verdadeyra doutrina os 
varios cafos que via na Corte, & fuceffos que ouvia da guer- 

ra, aprendendo igualmente na pratica, & na theorica. 

Chegou a Madrid anova de fer acclamado o Duque de chega «24 
a Rey de Portugal a {ette de Dezembro, defpediu o 7 sima 
avifo o Corregedor de Badajoz , mas como foy com as pti- sa. 
meytas notícias, & o cafo era tam fingular, hia tam confuío 
q não dava lugar a algūa refolução : ferviu fó de defpacharé a” 
correyos a varias partes para fe anticiparem algãas preven- 
ções, & de fe avifar aoEmperador de Alemanha, pedindolhe 
mandaffe ter cuydado na pefloa do Infante D.Duarte.O Se- 
cretario Diogo Soares receando o perigo , que lhe ocafiona- 
vatam grande golpe, defpediu hã confidente com ordem q 
averiguaffe em Lisboa a verdade do fuceflo ; tanto que che- 
gou foy logo prefo , & declarando a caufa da fua jornada, o 

oltáram fem caftigo.Fez mayora confufao da Corte deMa- 
drid chegar a ella o Conde de Figueyro,que havendo parti- 
do de Lisboaos ultimos dias de Novembro , não dava noti- 
cia da acclamação. O primeyro que tirou a duvida foy hum 
Caftelhano criado delRey D. João que o fervia em Villa- Vi- 
çofa,oqual fe paffou para Caftella a dar noticia de tudo o que ra 
havia acontecido. Tanto que fe rompeu em Madrid efta cer- ppp 
tcza,os fidalgos Portuguezes que fe achavam naquella Cor- ragga 
te fe foram offerecer a ElRey pata aconquifta de Portugal, capels 

3 p? Os 


II$ PORIUGALRESI AURAÁADVO,. 


os maes delles com o coração na defenfa da fua Patria como 
Anno pafado pouco tempo juftificáram, & contando os que affif 
1640. tjiamem Madrid & os Jandavam repartidos em varias par- 
tes fervindo ElR ey de Caítella eram oytenta os que fe acha- 
vam fóra defte Reyno, entrando nelles algús Ecclefiaíticos, 
grande numero para faltar em Reyno tam pequeno. A hifto- 
ria irá dando notícia a feutempo dos nomes de todos. Re- 
partiu ElR ey D. Filipe os juros que vagáram das pefloas re 
ficáram em Portugal por muytos deítes fidalgos, não paflan- 
do cada mez o mayor difpendio de tres mil reales.Foram va- 
Difeuyfos rios OS juizos que fe fizeram em Madrid fobre o remedio q 
Day “et (e havia de applicar a materia tam importante : os de melhor 
Portugal. difcurfo eram de parecer qo exercito de Catalunha (injuíto 
caítigo daquella Provincia & motivo principalda refolução 
que os Portuguezes tomáram ) paffaffe logo a Badajoz, por- 
que fem duvida lograria no primeyro impulfo a conquifta de 
Portugal , q pafado mays têpo feria dificil emprefa. Cegou 
Deus o Conde Duque defordenadamente apayxonado con- 
tra os Catalães pelas razões referidas , & refolveu q fe conti- 
nuaflem os progreffos de Catalunha ; & em verdade que jul- 
gada efta materia pelos meyos humanos, parece q fora muy- 
to difficultofa a defenfa de Portugal, faltando nelle quafi to- 
talmente foldados, difciplina;.cavallos, armas,& dinheyro; 
mas como todas as difpofições eram encaminhadas pelo Au- 
thor das acções humanas, para defempenho da palavra dada 
a ElRey D. Affonfo Henriquez no Campo de Ourique, era 
precifo, q os abfurdos dos Caftelhanos difpuzeffem os nof- 
fos acertos. Adiante daremos notícia dos Cabos & das tro- 
Anno pas que diftribuiram pelas fronteyras de Portugal. 
1641. Entrouo Anno de 1641. & chamou ElRey Cortes para 
carı Vinte & oyto de Janeyro,concorréram todos os Procurado- 
zeo D. 105 res das Cidades & Villas defte Reyno que tem voto nellas. 
atores. Celebroufeo A&o na fala dos Tudefcos cõ as ceremonias 
E coftumadas. Juráram os “Tres Eftados a ElRey por legitimo 
Prip. Senhor deftes Reynos, & por Principe & fücceffor feu ao 
oracisden. Principe D. Theodofio q eftava aflentado debayxo do docel 
Manelda junto a feu pay. Orou difcretamente Dom Manoel da Cunha 
Cunha Bilbo 13: a 
deglvas. Bifpo de Elvas, encareceu na Oração a ElRey o amor dos 
Po- 
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Povos; poys voluntariamente dedicavam a feu ferviço & 
detenta as vidas & as fazendas: moftrou a os Povos a re- 
folução, com que ElRey fé efquecia detodos os perigos {6 
porattendera fua confervação & liberdade,& chegando cõ 
elles ao ultimo extremo entregava à fua confiança o Sere- 
nimo Principe D.Theodofio feu filho mays velho, & nel- 
le melhor Trajano , fuccefior de melhor Nerva . Com eftas 
& outras cloquentes razões deu fim à oração. Depoys de a- 
cabada fe continuou o Juramento , obfervando-fe os eftilos 
antigos, & o ultimo q jurou deu fim às ceremonias daquelle 
dia: No feguinte voltou ElR ey fem o Principe feu filho a o 
memo lugar com igual apparato ao dia antecedente. Fez o 
Biípo D.Manoel da Cunha fegunda pratica & primeyra pro- 
pofição de Cortes. Suaviíou os corações dos Povos publi- 
cando por ordem delRey, q havia por levantados todos os 
tributos impoftos por ElRey de Caftella , prudente refolu- 
ção para enlaçar em mayores empenhos os animos genero- 
{os dos Portuguezes.Exortou o Bifpo a união & definterel- 
fe particular, achando proprio exemplo em o navegante , O 
qual fe por attender às fuas conveniencias fe deícuyda do 
governo do navio, perigam na fua defattenção não Ío a pro- 
priavida 820 proprio cabedal, mas as vidas & os cabedaes de 


Anno 
1641, 


Primeyra 
propofta em 
{fe levane 
tam os trie 
butos. 


todosos paflageyros.Deyxou da parte delRey à cleyção dos 


tres Eliadosdo Reyno os meyos mays proporcionados pa- 
raa fua defenfa, offerecendo para o difpendio da guerra to- 
do quanto dinheyro lhe fobejaffe de hia pequena porção,q 
exceptuava para o fuftento da cafa Real,& todas as joyas & 
prata lavrada quehavia nella & na de Bargança. Acabada ef. 
ta Oração, refpondeu a ella da parte dos Povos o Doutor 
Francifco Rebello Homem Vêreador da Camara:Continha 
arepoíta dar as graças a EIR ey deanticipar aos Povos a mer 
cedelhes levantar os tributos; 8vofferecer da parte dos Po- 
vosem recompenfa defte beneficio as vidas & as fazendas 
de'todos pará defenfa, & fegurança do Reyno. Acabado o 
Ao das Cortes ordenou EIR ey que em tres Conventos fe 
juntafem divididos'os tres Fftados.Em S. Domingos o Ec- 
clefiaítico +a Nobreza em S. Eloy :emS. Francifcto os Pro. 
curadores dbs Povos. Depoys de algããas conferencias po 
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- de ha parte a outra fe communicavam,manejando os ttinta 
Anno da Nobreza, fempre fe cotumam eleger, facilmente tocas 
1641 as materias, não havendo animo algiã, que não fe achaffe dif- 
iui poíto aobrar as mayores finezas . Ajuftáram que para guar- 
das Cortes DECET as fronteyras fe levantallem vinte mil Infantes & qua- 
O tone tro milcavallos ; & feyto o computo da defpefa que podia 

fazer efte exercito , fe achou que baftaria para o fuftentar hã 
milhao & oyto centos mil cruzados:porem apurada a conta, 
& conhecendo-fe que a defpefa era defigual à receyta, con- 


cordáram,depoys de paffado algum tem po sem dara ElRcy 


dous milhões. Para fatisfação defte computo dedicáram as 
decimas de todas as fazendas, nað fe exceptuando genero 

algum de peffoa, que deyxaflc de contribuir a dez por cen- 

to, de qualquer qualidade de fazenda de que foffe fenhor, 
exceptuandofe os Ecclefiaíticos que voluntariamente offe- 
recéram das {uas rendas hum certo computo em cada Bifpa. 

do, confórme o rendimento delle.Os feculares que occupa- 

vam ofícios, tinham trato, ou lograyam algãa merce: paga- 

vam os que tinham offícios conforme o que elles rendiam, 

aos que tratavam {e orçavam os generos , das merces fe tiras 

va nas chancellarias de finco hã, ametade para pagamentos 

das folhas; o que reftava applicado para as deípefas da guer- 

Ta. Os Vereadores da Camara de Lisboa Rae je vit tres 

reis, a dous que pagava cada arratel de carne : a o vinho qua- 

tro, de tres que contribuia; que fendo a Cidade tam populo- 

fa & tam abundante, fazia grande foma. Eftes foram os tti- 

butos em que os Povos voluntariamente fe conformáram. 
Acrefcentáram-fe depoys que aguerra fez mayores deípe- 

fas : monftro tam formidavel.que nem do alimento {e con- 

tenta, nem do fangue fe enfaítia, fendo os que mays favore- 

ce os primeyros que facrifica. Defpediu ElRey as Cortes; 

Defedem- dandofe por fatisfeyto da contribuição dos Povos, & os fe- 
tres yo Procuradores partiram com varias merces contentes & 
Infiuifea Obrigados à grandeza delRey. Ficou inftituida a Junta dos 


o 


Imate tres Eftados, apontandofe Miniftros de cadahú delles para a 
fla- 


dos, diltribuição dos tributos, de q refultou a ElRey & ao Rey- 


no grande utilidade. 
Sem contradiçao nem azar da fortunatinha ElRey Dom 
Joaõ 
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Joio lançado as primeyras pedras no edificio de que cra fe- 
nhor, & havia fido Architedto : porem como atè o mefmo 
Filho de Deus não achou doze homês,quecofóhã coração o 
fe:villem , & fem variedade nos affegtos lhe obedeceffem, 
experimentou ElRey a primeyra moleftia na refolução que 
cegamente tomáram alguns fidalgos daquelles mefmos,que 
como laço do juramento haviam atado a fua fidelidade, & 
com a quebra do juramento deftruiram afua Opiniao natu- 
ralizada por tantos Afcendentes, que efcurecendo a glo- 
ria pallada com o feu defacerto , não fó fe prejudicáram a fi 
proprios,mas deyxáram aberto o caminho a outros que tro- 
cáram os triunfos em efpectaculos. He verdade que a empre- 
fa começada tinha as efperanças longe, & os perigos perto: 
porem fe os G defmayavam tomáram por efpelho o fangue 
Portuguez de que fe reveftiam, defprezáram as difficulda- 
des, tendo por natureza atrojarem-fe a impofliveys: mas pa- 
rece que obrou nelles a defconfiança de não entrarem na ac- 
clamação , (defeyto que tem prejudicado muyto às genero- 
fas acções Portuguezas ). Sirva-lhes de difculpa o que em 
outros foy vicio; & entendafe que efta foy a caufa de fe paf- 
farem a Caftella, para nos efcufarmos de referir os abíurdos 
de que foy mapa feudefacerto. Foram os que tomaram cf- 


ta infclice refolução Dom Duarte de Menezes Conde de 
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Paffam-fi a 
Caft ella al- 


Tarouca, feus filhos D. Luis de Menezes, & D. Eftevao de ig 


Menezes,fendo efte de tenra idade,& que depoys paflando- 
fe a Portugal moftrou generofamente que {ó a falta do dif- 
curfo pelos poucos annos tinha, o obrigára adeyxar a fua 
Patria: D. João Soares de Alarcão, Alcayde Mór de Torres 
Vedras, Meftre Sala delRey : Dom Pedro Mafcarenhas feu 
Veador, & D. Jeronymo Mafcarenhas Deputado então da 
Mefa da Confciencia, em quem durou o odio ainda depoys 
que confeguimos a paz, & viveu tam arreygado no feu pey- 
to contra a propria Patria, que os mefmos Caftelhanos q lhe 
pagáram com grandes lugares as finezas que havia feyto , a- 
bominam & defprefam a fua contumacia. Eram os dous fi- 
lhos do Marquez de Montalvão q afiftia por Vilo- Rey do 
Brafil. Os outros que fe pafláram para Caftclla com eftes,fo- 
ram D. Lopo da Cunha & feu filho D. Pedro, Luis da Silva 
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filho de Lourenço da Silva; que por cego nãoexercitava a 
ocupação de Regedor da Juítiça,para o que feu filho cípera- 
va idade. Comuntcáram eckes fidalgos entre {t o intento in- 
felice que haviam abraçado, fendo frey Manoel de Macedo 
Religiofo de S. Domingos incentivo da fua determinação 
&x medianeyro do feu defignio. Para facilitalo {e lhe offere- 
ceu occafião opportuna: porq ElRey não derogando merce 
alga feyta por Caíftella, mandowa D. João Soares que foffe 
a governar Ceuta,ao Conde de Tarouca Tangere , Lugares 
parag eftavam nomeados antes delR ey fe acclamar. Toman- 
do ElRey efta determinação fem ponderar a incerteza defta 
diligencia,não conftando ate aquelle tépo o partido q aquel- 
las Praças determinavam feguir. Havendo recebido os dous 
Capitães de Ceuta & Tangere as ordens neceflarias, ajuítá- 
ram cô os macs referidos, depoys de eftarem embarcados, 
ao têpo de dar à véla fe meteflem em hã bergantim g fe havia 
tomado aos Caftelhanos, & q ElR ey tinha dado ao Conde 
de Tarouca por lho haver pedido para o terem Tangere; & 
fe introduziflem em hã de dous navios que levavam.Minif- 
trou hum accidente efte concerto; porque achandofe D.Lo- 
po da Cunha com o Conde de Arcos em húa pendencia que 
teve com hã Corregedor do Crime, depoys de prefo o Con- 
de fe retirou D. Lopo ao Convento de Bellem, onde fe jun- 
táram os maes concertados na jornada, tomando o pretexto 
de lhe afiftirem no homizio. 

Afette de Fevereyro,que cra odia deftinado para a execu- 
ção, fe embarcáram o Conde de Tarouca & D. João Soares 
com fuas familias em hã navio Amburguez, os maes no ber- 
gantim com tenção de fe introduzirem fóra da Barraem o 
navio em que hiam os dous referidos,ou em outro que leva- 
vam configo : depoys de todos embarcados lhes faltou o 
vento antes de fairem de S. Giad . Vendofe nefte aperto , a- 
vilou o Conde de Tarouca aos do bergantim,queo efperaf 
fem, para que juntos cotreffem a mefma fortuna: deram cl- 
les varias & frivolas efcufas, & recçando o dino Gtinham 
por infallivel, faíram no bergantim , que neceflitava de mce- 
nos vento que os navios; & deyxando ao Conde & a D. Jo- 
a0 Soares em tam perigofa contingencia;reccando menos:as 

bd bad oncas 
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ondas que a juítiça, navegáram com vento profpero q os le- 
vou fegurosa Aya-monte. Os dous navios crecendo o ven: Anno 
to faíram da Barra, & o Conde & D. Joad Soares chegando 1641- 
à vifta de Cadiz, tomando o pretexto de cxaminara Arma-,,. 

. IETA OS 
dade Caftella , quizeram entrar naquelle porto. O Meftre primeyros a 
Amburgucz nað quiz obedecerlhes , refpondendo que não 417e 
era aquella a fua derrota,& continuou a viagem: encontran- 
do efte accidente, foy precifo a eftes fidalgos defcobrirema 
os feus criados a fua determinaçað , paraque unidos obrigaf- figundosem 
fem ao Amburguez a {urgir em Gibaltar-porto da Coroa de %4% 
Caftella,que lhes ficava mays vizinho:aflim fe executou, & 
cedendoo Amburguez à força que lhe fizeram , entrou em 
Gibaltar, onde faltáram em terra.O Amburgez tanto que fe 
viu livre do perigo, deu à véla para Lisboa , trazendo confi- 
go alguns Portuguezes, & parte do fato do Conde & de D. 
Joao Soares; o outro navio nað fendo admittido em Tange- 
re, voltou tambem para Lisboa. Juntáramfe em Sevilha,pa- 
ra onde partiram o Conde de Tarouca & D. Joao Soares cO cregam to- 
os outros fidalgos ; pafláram a Madrid, a onde foram recebi- der aa 
dos cô todas aquellas demonftrações que pedia a refoluçao, fa 
que tomáram em offen fa da Coroa de Portugal, & bencfi- 
cio do partido de Caftella . Deprefla acháram o caítigo no 
defengano;porque julgando a poucos lances a Portugal ren- 
dido , examináram nas debeys forças de Caítella que feria 
muyto dificultofa a reftituiçao das fuas cafas, de que nunca 
tiveram recompenfa. Logo q eftes fidalgos fc paffáram para 
Caftella, conftou a ElRey que frey Manoel de Macedo fora prif dp. 
medianeyro da cega determinaçaõ que tomáram : mandou 71e? de 
prendelo,& depoys de alguns annos oembarcáram paraaln- 
dia, & acabou a vida em Angola arrependido da fua teme- 
ridade. Tanto que fe divulgou pelo Povo de Lisboa o fucef- serafo 
fo referido , levado do fervor a que fe incita fem difcurfo ef ça 
te monftro cego, coftumando a encarccer com defconcertos ` 
os feus afíeétos, unido no Terreyro do Paço & nas macs ru- 
as da Cidade, determinou caftigar nos fidalgos que ficaram 
o delicto dos que fugiram ; nað fe lembrando de que poucos 
dias antes haviam {ido Authores da fortuna q celcbravam, 


& da liberdade à defendiam. Atalhou ElR cy efte primeyro 
Qag ; im- 
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impulfo chegando à janella & mandando a Martim Affon- 

Anno To de Mello que diffeffe da fua parte ao Povo,que nenhú de- 

1641. linquente ficaria fem caftigo.Dividiu-fe com efta fegurança, 

& amanhecéram papeys nas portas da Cidade , nos quaes 

punham preceyto a todos os fidalgos que dentro em poucos 

dias queymaflem as carroças em que andavam(defconcerta- 

do cffeyto,confiderada a caufa com que fe alteraram):aos fi- 

dalgos que encontravam pelas ruas, obrigavam aacclamar 

ElRey, & a dizer que morreflem os traydores.ElR ey man- 

dou publicar papeys , nos quaes dizia que aquelles Oibrich. 

tafem a guerra civil (confequencia do movimento prefente) 

dariam o melhor foccorro a Caftella; & que nefta confidera- 

çao, da mayor conformidade era do que fc daria por melhor 

fervido, para que fenað perturbafle a direcção das materias, 

Diligencia Ex para q fe encaminhaflem todas as difpofições a fe defen- 

com que fé der o Reyno, que reftauráram. Eftas razões repetiam por ot- 
aplacou efka 1 , 

alteração. dem delRey no pulpito os Prégadores,& defta frafe ufavam 

o Juiz & peffoas mays reífpeytadas do Povo; refultando de 

todas cftas diligencias aplacarfe o movimento. Entendeufe 

Prif da qa Marqueza de Montalvão tivera noticia da fugida de feus 

de Monta. filhos D. Pedro & D. Jeronymo Mafcarenhas , mandoulhe 

E ditos ElRey por guardas em fua cafa,& foram os feus criados pre- 

fos; os quaes examinados & não lhes achando culpa , tornà- 

rama foltar:poré a Marqueza,conftando q aos indícios acre- 

centava palavras demafiadas contra o decoro Real, foy re- 

mettida prefa ao Caítello de Arrayolos:moleítia de quea li- 

vrou dentro de pouco tempo feu filho D. Fernando Maíca- 

renhas , chegando do Brafil. Tambem foy prefo Lourenço 

da Silva & {ua mulher, & foltos paffädo algum tempo, por 

conftar q ignoráram a refoluçao de feu filho Luis da Silva. 

Pafafea Os mãos exemplos {empre acham quem os imite , feguíram 

Carell D3 O dos que fe paflaram a Caftella D. Francifco de Menezes, q 

duos chamavam Batrabaz , & Pedro Gomes de Abreu fenhor 

Petro Gr de Regalados: ua afliftiaem Proença de que era Alcay- 

bia de Mor, efte no {eu lugar , & ambos deyxáram a fazenda & 

focego de fuas cafas pela incerteza do premio delRey de 

Caftella, q nunca confeguíram : D. Francifco paíflou {ó com 

hū criado , Pedro Gomes com toda a fua familia. O gs U- 

rador 
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rador da Coroa requereu que foffem citados por editos to- 
dos os q fe paffáram a Caftella: affim fe executou, & depoys Anno 
das diligencias ordinarias, foram declarados por offenfores 1641 


da Magcftade, & confifcados feus bens. Sam condes 
: 2 } nados por 
Eftabelecido ElRey D. João na poffe do Reyno, faltava- 12 


lhe para o lograr como feus Antepaffados,fer obedecido nas grefe pafa- 

dilatadas Conquiftas q domina Portugal, Imperio tam cele- 177: s 

bre portodas ascircunftancias como qualifica a luz do mayor 

Plancta,conduzido do valor dos Portuguezes de hã a outro 

emisferio , paraque igualmente fertilize todo o Mundo. A 

Cidade do Funchal na Ilha da Madeyra foy exéplo a todas 

as outras Conquiftas , como ja em outro feculo havia fido a 

primeyra em {e manifeftar aos olhos dos Portuguezes,quan- 

do deram princípio a todas aquellas q gloriofamente confe- 

guiram. Chegou à Ilha hū navio de Lisboa com cartas del- 

Rey parao Governador Luis de Miranda Henriquez, & pa- 

ra o Biípo D. Jeronymo Fernando , nas quaes lhes faz ia ayi- 4pm 

fo, q ficava em pacifica poffe do Reyno de Portugal, & que Thad aas 

efperava igual obediencia da fua fidelidade. Acreditáram os “4 

dous efta fé não dilatando a execução de acclamar ElRey 

emtodaa Iha,& concordáram todos os moradores della em 

feguir a mefma voz . Os Caftelhanos que prefidiavam a for- 

taleza , a entregáram fem refiftencia , & divididos pela Ilha 

aguardáram cômodidade para paflar aCanarias,aqual breve- 

mente confegufram. À nova daacclamação mandouLuisde | of 

Miranda a Martim Mendes de Vafconfellos Governador da mo exemplo 

Ilha de Porto Santo : recebeu-a co o mefmo applaufo , & fu- 44 Porto 

cedendo ao contentamento mandar difparar algãas peças de s. magu. 

artilharia,utilizou o favor divino a demonftração, porq fur- 

gindo doze navios de Turcos no porto principal, dando 

grande incommodidade à Ilha,a largáram por efte refpeyto, 

entendendo que procédia o eftrondo das peças de caufa ma- 

ys relevante contra o feu defignio. Paffou a notícia à Ilha de 

S. Miguel G com igual demonttração feguiu o exemplo das 

duas. Foram as finezas pelo novo Principe por mays cuíto- 

fas de mayor gloria aos moradores da Ilha Terceyra, poys 

grangeáram exaltar a fé Portugueza pelos fios das cípadas 

da contumacia Caftelhana. Julgava ElRey a emprefa dift- 
"os cultoía 


Anno 


164.1. 


Manda El. 
Rey a Ilha 
Terceyra 
Francifão de 
Ornelas, 
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cultofa por fer a fortaleza da Cidade de Angra hta das me- 
lhores de Europa, & fe achar nella Governador D. Alvaro 
de Viveyros foldado de reputação , com hū groflo preíídio 
de Infantaria, & fer o fitio da fortaleza tam fuperior à Cida- 
de,q podiam jugar contra cllacé peças de artilharia q guarne- 
ciam a muralha fem achar reparo algú parecendo impoflivel 
q os moradores ainda q fe refolvelema feguira vóz do Rey- 
no, fem outro foccorro tomaflem a refolução de atacar a for- 
taleza,nem que deliberandofe pudeffem entrar na efperança 
de rendela. Porem confiderando ElR ey q fempre fe devem 
tentar as emprefas de que não refulta dino co o mão fuceffo, 
chamou Francifco de Ornellas da Camara q afhítia em Lis- 
boa, natural da mefima Ilha, das principaes familias della, & 
Capitão Mór da Villa da Praya, aparentado cõ as pefloas de 


mayor qualidade, de conhecido valor, & por todos os tiqui- 


fitos o fujeyto mays adequado para efta emprefa : recomen- 
dou-lha com as palavras & promefias de q os Reys fabem u- 
far quando neceflitam dos Vaffalos, & de que muytas vezes 

fe cíquecem depoys de confeguida a Idea que fabricáram. 
A dezafette de Dezembro partiu Francifco de Ornellas de 
Lisboa,a fette de Janeyro chegou à Ilha Terceyra,foy anco- 
tar ao porto da Villa da Praya , defembarcou denoyte fem 
mays companhia qa de vinte barris de polvora , & levando 
fó emfiofegredo de q tanto dependia a felicidade do fuceflo 
daquella emprefa,confeguiu no acerto dos primeyros paffos 
a mayor parte do intento q levava. Sem fazer dilação cami- 
nhou para a Cidade de Angra tres legoas diftante da Villa da 
Praya. Tanto 4 chegou à Cidade bufcou feu cunhado João 
de Betancor Capitão Mór della, & entregoulhe hãa carta q 
lhe trazia delR ey: deulhe conta de tudo o que havia pafado 
em Lisboa, & fem refiftencia o achou feu parcial: mas reco- 
nhecendo em outros de que fez a meíma confiança, diffe- 
rente opinião, mudou com elles as guardas à linguagem, por- 
que não perigaffe o thefouro da fidelidade Gencobria. Teve 
notícia D. Alvaro de Viveyros de fer chegado Francifco de 
Ornellas, & confufamente foube q a fua jornada diffimula- 
va machina grande: mandou chamalo , & vendo que cõ va- 
rios pretextos fc cfcufava de entrar na fortaleza lhe creceua 
é fufpey- 
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fufpeyta, & a efte paífo adiantou a cautela. Lançou voz q os | 
Francezes;& Olandezes vinham entreprender a fortaleza, Anno 
&x cô efte receyo fuppofto a começou amunicionar & bafte. 164 
cer na melhor fórma que lhe foy poflivel, embaraçandolhe | 

cfta determinação as diligencias , & deftrezas de Francifco 

de Ornellas; o qual vendo que em Angra perigava a fua pef- 

foa, & nella toda a emprefa fe paffouà Villa da Praya,êcdil- y, fe 
curando qcoma dilação creciam muytos inconvenientes, rire re 
achando difpoftos os animos principaes das pefloas da Villa 7: det» 
aacclamar nella ElRey D. João, deu à execução o intento,” 

& os moradores tirada a mafcara da diflimulação , não per- 
doáram a demontftração algãa de alegria, & com toda a dili- 

gencia mandáram notificar aos Officiacs da Camara de An- 

gra Q feguiffem a mefma voz. Quafi todos elles eftavam def 

ta opinião; & foram bufcando os meyos mays proporciona- 

dos para fe livrar das mãos de D. Alvaro de Viveyros, oqual pitigencias 
tentando differentes caminhos, determinava prender o ma- “9. dive 
vor numero de pefloas principaes da Cidade q lhe folle pof ros. e 
fivel: logrou {ð o {eu defignio em frey João da Purificação 

Prior do Convento de S. Agoftinho , & em Eltevão da Sil- 
veyta,ã da parte de Francifco de Ornellas o foram perfuadir q 
rendefle a fortaleza a ElRey D. João,dizendolhe, que da fua 
grandeza receberia grandes merces , & q para lhas fegurar 

trazia poderes Francifco de Ornellas. Refpondeu D. Alva- 

to à propofta com a reclufaô dos Embayxadores , & antes q 

na Cidade fe foubeffe a fua refolução, mandou recado a An- 

tonio do Canto de Caítro , para q vieffe darlhe conta de hãa 
pendencia que anoyte antecedente havia tido co a Ronda. 
Levavaordem hã fargento , a que acompanhavam dez fol- 
dados, paraq duvidando elle de obedecer o prendeflem. A- 
chavafe Antonio do Canto junto a hum corpo da guarda de 

hãa companhia Portugueza , q coftumava occupar aqueile 

poíto; & conhecendo o intento para que era chamado, quiz 
efcufarfe de obedecer à ordem, & o fargento prendendo-o ,..,, 
determinou dála à execução: tirou Antonio do Canto pela revolta en- 
efpada para fe defender, & puzeram-fe os foldados Portu- mrri 
guezes da fua parte,difparáram os Caftelhanos os arcabtizes Csfelhanos 
& feriram dous Portuguezes ; acodiu quantidade de gente 


do 
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do Povo, & tendo ja os animos tam difpoftos,que neceílita- 
Anno vão de menos incentivos , gritáram todos : Liberdade , Viva 
1641. EiRey D. Foa . Com o fervor deítas vozes carregárama os 
Caftclhanos (que cõo rumor haviam creícido a mayor nu- 
mero) até o primeyto corpo da guarda,q occupavam fóra da 
fortaleza. Acodiu o Capitão Mór mays para incitar os ani- 
mos, que para dividir a pendencia , & faiu acompanhado da 
mir GENE G na Cidade era capaz de tomar armas. Todos oprimi- 
os Cilla tam delorte a os Caftelhanos , qos obrigáram a largar o cor- 
vosbE'rey po da guarda da Porta, que chamavam do Mar, & ganháram 


acotanzado 


nacida, Juntamente o Porto da Boa Nova,q fica debayxo da fortale- 
za. D. Alvaro de Viveyros parecendolhe qcô o eftrondo da 
artilharia poderia divertir o tumulto , fez difparar tres peças 

4 havia mandado afleftar contra a Cidade:foy a ruina menor 

dog o perigo q os moradores antes da execução haviam ima- 
ginado, & attribuindo pela falta de experiencia militar a mi- 

lagre o pequeno cffeyto da artilharia, acháram eftimulo no | 
remedio q D. Alvaro inventou para focego. Vendo D. Alva- | 

ro que não corrcfpondéra o fuceffo ao intento , quiz tempe- 

rar como lenitivo o achaque,q havia aggravado com a bebi- 

da rigorofa:mandou propor a o Capitão Mór meyos de acõ- | 
smodamento,a qo Capitão refpondeu que eftava determina- 

do a acabar a guerra a q elle dera principio. Francifco de Or- 

nellas ouvio na Villa da Praya o eftrondo daartilharia, no 

gmarram MEÍMO inftante fe poz em marcha cõ mil & quinhentos In- 
Eco fantes que tinha prevenido , & às duas horas depoys da me- 
forro. Ya noyte chegouà Cidade : achou os moradores pelejando, 
Ee ade bocas das ruas tapadas, & a polvora mudada para o Colle- 
= Sida gio dos Padres da Companhia, por fer a parte em que coftu- 
mava eftar, expofta às baterias da fortaleza. Repartiufe o no- 

vo foccorro pelas trincheyras , & ficando melhor guarneci- 

das, fe levantáram mays , fazendoas defenfaveys em poucas | 
horas.No dia feguinte avançaram os Caftelhanos duas man- 

gas deMofqueteyros, & introduzindo-as por huns quintaes 

& cafas q lhe ficavam vizinhos, deram algúas cargas cõ pou- 

co cffeyto: foram os Caftelhanos rechaçados,& guarnecido 

aquelle pofto. Depreffa fe fatisfizeram os Portuguezes da fa- 

ida, porq fazendo o Capitão Mór tirar com hūa peça a es 

ibras, 
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libras;foy dar a bala na trincheyra contraria:o pouco exerci 

cio daguerra occafionou alvoroço nos foldados, ao alvoro- Anno 

ço fe feguiu o impulf(o,ao impulfo a execução; avançáram as 164 

rrincheyras fem ordem, & com grande valor fizeram reco- 

lher os Caftelhanos à fortaleza , defemparando de todo as 

trincheyras , & ficáram mortos feys Portuguezes & quinze 

feridos. Ganháram no dia feguinte o forte de S. Sebaftião, canhamos 

emque os Caftelhanos tinham hum Capitão com vinte & fonte a 

finco foldados : acháram doze peças de artilharia encraya= Scbustia, 

das, prevenção dos Caftelhanos,conhecendo que não podi- 

am defender o forte, nem retirar a artilharia. Obom fucefo 

& o pouco dino ĝas balas faziam na Cidade animou os mo- 

radores, muyto dignos de grande louvor por fe arrojarem a 

hūa empreza que parecia quafi impoflivel, abraçando-a fem 

difciplina, fem dinheyro,fem inftrumentos de expugnação, 

& com poucas munições, & confeguindo-a fem mays foc- 

corso ão da fua conftancia. He a fortaleza hãa das melhores 
à f i d Defiripção 

de Europa,como fica ditto,occupa quafi huã legoa:pela par- 4a Fortales > 

te do mar he inexpugnavel, pela da terra feacha em pouca #4 

ditancia muyto bem fortificada ; tem dentro agua nativa & 

hãa grande cifterna, terras em q fe femeam vinte moyos de» 

trigo, algãas vinhas, & pomares: achavafe com quinhentos: 

Infantes de guarnição mantimentos,& munições paramays 

de hã anno, cem peças de artilharia montadas : durou o fitio» 

quatorze mezes , acudindo a ellealgãa gente das Ilhas vizi- 

nhas. E como cita materia referida nefte lugar excede a ordê 

q determino feguir nefta hiftoria, referirey brevemente to- 

do o fucelfo,& cke mefimo eítilo obfervarey em todos os ca- 

fos que foram effeytos da acclamação, por não interromper 

o fo que hey de feguir , fendo todo o meucuydado nefta o- 

bra evitar a confufad aos quealerem. 

Logo que em Caftella fefoube daacclamação;fe defpedi= socorros 
ramde Sevilha & S. Lucar varios avifos 8efoccorros a D. cuia 
Alvaro de Viveyros com tam infelice fuceffo dos fitiados,& grados. * 
todos caíram nas mãos dos expugnadores:. Foy mays confi- 
deravelo G conduziu Manoel do Canto de Caitro irmão de | 
Antonio do Canto. Affiftia cm Madrid no tempo que che- 
giram cartas a ER ey Catholico das pefloas principacs : is 

jr la, 
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lha,nas quaes lhe fegutavam a {fua fidelidade: deftra difimu- 

Anno lação para dilatar os (occorros da fortaleza. Julgou ElRey q 
1641. erao melhor meyo de moftrar a fua confiança com aquelles 
aeri  qinda fuppunha feus vaflalos, eleger por cabo de tres navi- 
Rede caf. OS em que mandava Infantaria, munições, & batimentos, a 
tee Mano: Manoel do Canto, por fer natural da mefmallha & muyto 
decair. aparentado nella: propoz-felhe à jornada, & logo aceyrou a 
| cõmifað > vendo aberto o caminho da fua liberdade.E dey- 
xo de ponderar efta fua refolução , porque nas acções feme- 

lhantes coftumam fer mays reétos Juizes os contrarios, q os 
intereffados . Chegou Manoel do Canto à Ilha a falvamen- 

to, & prevalecendo no feu animo contra todas as duvidas o 

amor da Patria, mandou a os Capitães das duas fragatas da 

{fua conferva,G diftantes da terra aguardafem avifo feu.Che- 

gouao porto, & fendo reconhecido de alguns barcos da L- 

Iha, mandou dar conta a o Capitão Mór da fua deliberação, 

Entregamta G era de entregar aquelle navio, & procurar render os dous. 
to foccorvo. Vieram de terra quantidade de barcos com Infantaria, intro- 
duziufe facilmente emo navio, & fizeram prifioneyros os 
Caftelhanos que vinham nelle,ficando guarnecido de folda- 

dos Portuguezes: Avifou logo Manoel do Canto a os ou- 

tros dous navios , q podiam entrar no porto fem receyo ; o- 
bedeceram , & em pouco efpaço foram rendidos do navio 

de Manoel do:Canto & barcos da terra. Efta defgraça viram 

os fitiados em grande prejuizo da fua confiança : para a per- 

derem de poder avifar a Caftella do aperto q padeciam , lhe 

tiráram os Portuguezes húa caravela de tetra onde eftava va- 

rada, qpela defenfa da Molquetaria da fortaleza julgavam 

fegura, Não tiveram melhor fuceflo que os tres navios dous 
Inglezes, de gera cabo D. Luis Peres de Viveyros irmão de 

D. Alvaro : embarcou na Curunha com gente & baftimen- 

= tos chegou à vifta da Ilha,foy reconhecido de Manoel Cor- 

rea de Mello, que có os tres navios referidos & dous Olan- 

dezes q voluntariamente quizeram affiftir nefta emprefa, ti- 

nha afeu cargo divertirtodos os foccorros q vieflem aos f- 

ii tiados : receofo D. Luis dos navios O landezes , com quem 
ro. os Inglezes não queriam pelejar, & fuppondo os tres da 


mefma confcrva , fe refolyeu a entregar a gente q trazia aos 
di 
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da Ilha antes que a os Olandezes . Bufcou o porto, lançou a 
gente em terra, acodiu Franciíco de Ornellas , & fem dif- 
culdade fez todos os Caftelhanos prifioneyros, alcançando 
muytas munições& mantimentos.Corréram a mefma fortu- 
na outros dous navios, hã mandado de Flandes pelo Carde- 
al Infante D. Fernando , outro de Sevilha, ambos fe rende- 
ram: o de Sevilha a Manoel Correa de Mello , o de Flandes 
na Ilha de S. Miguel. Por todas as partes era grande o aper- 
to dos fitiados ; poros Portuguezes lhes haviam tirado to- 
dos os meyos de augmentar cô fortidas os baftimentos, le- 
vantando huma grofa trincheyra defquartinada por alguns 
fortins q fabricáram, defprefando o perigo de muytas balas. 
Não lográtam os fitiados em todo o tempo q durou o fítio, 
mays q hü bom fuceflo occafionado do defcuydo dos Portu- 
guezes. Sucedeu em híia faida em aqual matáram dezafette, 
& feriram trinta; porq na confiança dos muytos dias q lhes 


e + 


Anno 
1641. 


Rendem-fe 
cutros dous 
yavios de 


Cafi ella ` 


Sortida dos 


durava o focego,{e deytáram a dormir ao meyo dia fem ayi- Sitiados 


gilancia & fintinellas neceffarias : reconhecéram os Cafte- 
lhanos efte defcuydo, avançáramas trincheyras, & fizeram 
odānoreferido . Originoufe defte fuceffo amotinarfe o Po- 
vo contra o Capitão Mór & Francifco de Ornellas,pondo- 
lhe a culpa da deforde fucedida:focegoufe efta alteração por 
induftria & diligencia de Manoel Correa de Mello. D. Al- 
varo de Viveyros não achando ja remedios a que recorrer, 
ufou dos q coftuma defcobrir a ultima defefperação : fez fa- 
bricar na fortaleza hã pequeno barco , meteulhe dentro hã 
Capitão & dez Íoldados , com os poucos baftimentos que 
podia carregar tam pequena embarcação , efcreveu a ElRey 
Catholico a extremidade em q fe achava, de que fó o podia 
livrar hã grande foccorro : antes do barco fe acabar fugiu da 
fortaleza hū efcravo para a Cidade, q deu noticia defta obra; 
mandou Francifco de Ornellas ter grande vigilancia, & co- 


E ea > > 
mo nunca à boa diligencia coftuma faltar a felicidade defpe- 


dindo D. Alvaro barco &etendo navegado pouco efpaço, perdemos 


foy colhido dos bateys que o efperavam ; & poftos na trin- 
cheyra os prifioneyros, introduziram a ultima defefpera- 
ção aos fitiados . Em Lisboa não havia mays noticia dos fu- 
ceílos da Ilha, que tetem EE a EIRey os nai 

2 a 


Caftel haros 
hü barco de 


avifo. 


e ad 
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da Villa da Praya, tomando os Mouros na barra os avifos q 

ANO, Francifco de Ornellas tinha remettido. Nefta perplexidade 
1641. fe refolveu ElRey mandar à Ilha ao Padre Francifco Cabral 
Eua dA Companhia de JESUS, para q com titulo de vifitador da 
Rey comor- fua Religião defembarcafie na Villa da Praya, & introduzif- 
den o Pe (e nella algas munições q levava:entregoulhe firmas & po- 
co Cabral. deres pata fegurar merces & ufar das firmas, havendo acci- 
dente que o pediffe. Chegou à Ilha em breves días, & como 

não achou q vencer nos animos dos moradores , empregou 

os poderes na conftancia de D. Alvaro de Viveyros. A vif- 

toufe com elle algūas vezes, prometteulhe da parte delR ey 
grandes merces : porê em todas as conferencias achou nelle 

firme refolução de antepor o credito a o perigo . Mas pafla- 

dos alguns dias,foy a fome & defefperação do foccorro rhe- 

torica mays poderofa: porq achandofe D. Alvaro depoys de 
quatorze mezes fem mantimentos në cfperança do foccor- 

Rendefta ro , rendeu a fortaleza fegunda feyra 16. de Março de 1642. 
nefnda dia em q outro D. Alvaro Marquez de S. Cruz, feffenta an- 
em jfeba- nos antes, a havia ganhado aos Portugezes, termo prefcrip- 

via perdido. pos i J 

to da vontade divina pararccõpenfa de todos os dãnos oc- 
cafionados em Portugal pelo rigor do governo de Caftella. 

Saiu D. Alvaro com todas as honras q fatisfazem aos rendi- 

dos , muyto femelhantes às da fepultura , que efcufára o ca- 

daver a q fe dedicam: porem em D. Alvaro fe houve defgra- 

ça, não houve culpa defendendo a fortaleza até chegar à ul- 

Entra opre- tia extremidade, Introduziu-fe o prefidio Portuguez, que 
fidio Portu- govèrn ava joão de Betancor, entregandofe da fortaleza atè 
£= | fegunda ordem delRey . Os Caftelhanos ficáram aquartela- 
dos na Cidade , & brevemente confeguíram embarcações 

em q paffáram para Caftella.Francifco de Ornellas fe embar- 

Faz Elrey COU para Lisboaa dar anova da felicidade do fuceffo em que 
merces aos; havia tido aprincipal parte : chegando,foy recebido delRcy 
Ve c6 as demonftrações de honra q merecia o feu procedimen- 
to. Fezlhe merce de hãa Comenda de mil cruzados, deu ou- 

tra de menos lotc a João de Betancor,às maes peífoas particu- 

lares deu habitos & tenças,regulandoas confórme o mereci- 

mento Gtiveram:acertada política nos Principes aquê a guer- 
E ra faz dependentes dos Vaflalos;porque ainda q a defpefa feja 
cm 
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fem medida,no pefo das occafiões militares acham os avan- 
fos fem conto. Poucos dias depoys de entregue a fortaleza, Anno 
chegou à Ilha Antonio de Saldanha Capitão Mór da Torre 1641- 
de Bellem com finco caravelas, em q levava trezentos In- s 
; ER es, : Ê Chega Allha 
fantes, munições, & artilharia grofla : defembarcou em An- Arrone de 
gra, & foy recebido com grande folênidade : achou os mo- s*danha. 
radores divididos em parcialidades,occafionando as diffen- 
ções a ambição do governo. Socegou-os , & em breves dias 
levantou hū Terço, tirando as din dos interefles do cu- 
nho da moeda, para q levava ordem delRey: q foy naquelle 
tempo,paffarem co hãa marca as moedas de ouro que valiam 
quatro cruzados a valor de tres mil reis,as patacas q pefavam 
trezentos & vinte a quatro centos & oytenta, os toftões a 
feys vintéis, atrez os meyostoftões , & a efte preço os dous 
vintês.Deufe execução a efta ordem primeyro em Portugal, 
paíflou depoys às conquiftas. Formou tambem Antoniode ,— aza 
Saldanha duas companhias de cavallos : com efta gente & boa com du 
duas navetas da India entrou em Lisboa. Edo 
Em quanto na Ilha Terceyra fucedeuo que fica referido, ` 
pafiou a Africa, a Afia,8 a America a notícia do novo pof- 
fuidor do Imperio de Portugal ; & da mefma forte qna Eu- 
ropa,foy acclamado nas partes q nellas dominava,ElRey D. 
João o quarto; gloriofo Principe, cujo nome foy obedecido 
& celebrado nas quatro partes do Mundo . Afliftia Martim py äta 
Correa da Silva em Mazagão: cõ o primeyro avifo entregou 4% obedien 
aquellaPraça ao ferviço delRey.Ceuta & Tangere,a primey. “7 
tagovernada por D. Francifco de Almeyda ,a fegunda por cena & 
D. Rodrigo da Silveyra Conde de Sarzedas, fazendo efcru- aAA 
pulo das homenagčsque haviam dado,não quizeram feguit ppa eta 
novo partido. Ceuta não fe tornou a unir à Coroa de Portu- 
gal, Tangere fe encorporou nella, como em feu lugar dire- 
mos. No Reyno de Angola afiítia Pedro Cezar de Mence- 
zes : tanto que lhe chegou a noticia da acclamação delRey, 47e dà 
não dilatou entregarlho cô todos os lugares,q naquella parte bediencis. 
cftayam à fua ordem. E o mefmo executáram todos osgo- 
vernadores das Ilhas & lugares da terra firme; de que he fe- 
nhor Portugal na cofta de Africa. Na America era Vilo-Rey 
do Eftado do Brafil Dom Jorge Mafcarenhas Marquez de 
R3 Mon- 


134 PORTUGAL RESTAURADO. 


Montalvão : Chegou à Bahia hãa Caravela, faiuemterrao 

Anno Meftre, prohibindo-o a os maes qo acompanhavam, fallou 

1641. como Marquez, entregoulhe húa carta delRey , naqual lhe 

dizia que depoys de acclamado em Portugal lhe faltava para 

fegurança da Coroa achar a mefma obediencia no Eftado do 

Brafil, q do feu valor & do feu acordo efperava: a felicidade 

N defta emprefa . Na diligencia do Marquez logrou ElRey as 

doMarquez cfperanças q lhe infinuava,potq fem amenor inquietação re- 

de Montal- duziu à fua obedienciaaquelle vaftifimoEftado. Recebida a 
vao na Ba- - 

hia. carta delR ey , deu ordem que nenhū barco chegaffe à cara- 

vela , & porq na Bahia conftava a guarnição Caftelhana de 

feys centos Infantes , mandou formar o Terço de feu filho 

D. Fernando Mafcarenhas na praça do Collegio dos Padres 

da Companhia, & o Terço de Joáne Mendes de Vafconfel- 

los na praça do Paço. Logo chamou as pefloas principaes de 

todos os citados, & conferindo a carta delRey com cadahú 

dos q chamava em particular, obfervando o feu fentimento 

& ouvindo a fua repofta, o recolhia para o interior de fua ca- 

fa. Apurados todos os animos ; & achando nelles a conftan- 

cia q defejava , uniu em hü confelho os q havia convocado, 

& lida em voz alta a carta del Rey mandou que cadahá refe- 

rifle em publico o que lhe havia declarado em particular. Sé 

algú fe retratar, fe ratificáram todos, & a execução foy voto 

meelrey diffinitivo. Saíram do Paço com exceflivas demontftrações. 

aci de contentamento , chegáram à Se, onde com repetidos vi- 

| vas acclamátam ElR ey D. João.Seguiu o Povo fem contro- 

Sequeo mef veríia a mefina voz, defarmáram a guarnição Caftelhana, & 

reto continuáram-fe na Cidade grandes feftas por muytos dias. 

correadesa O Marquez de fpediulogoo Provincial da Companhia a o 

ro «ie Rio de Janeyro , governava Salvador Correa de Sà : obe- 

deceu fem duvida, vencendo no feu animo o fangue Portu- 

guez ao q tinha Caftelhano ; q a eftrella dominante q fujeyta 

aquella a efta nação; tambem no interior prevalece. Da mef- 

ma forte avifou o Marquez todas as Capitanias fobordina- 

das ao feudominio, & em todas achou igual obediencia.. 

avifido Feztambemavifo ao Conde de Nafau que governava as ar- 

e na 1BaS O landezas em Pérnambuco, de como o Reyno dePor- 

deN tugal & o Eltado do Brafil eftavam Íeparados do een A 

e 
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de Caftella,por terem Rey natural em o Duque de Bargança 

a que haviam dado a Coroa, juftiça q havia ido feflenta an- ANNO 

nos opprimida do poder delR ey de Caftella;& que confide- 1641. 

rando q as duas nações caminhavam a o mefino fim de fe dé- 

fenderê daquellas armas, julgava infallivela concordia en- 

tre os Eltados & o Reyno . Porem o Marquez fazendo efte 

avifo , não propoz ao Conde de Nafau q ceffaflem as armas; 

fondando prudente q efta era toda a fortuna dos Olandezes, 

porq como dos intereffes do aflucar tirava a Companhia de 

Mercadores feyta em Olanda o dinheyro para a defpeza da 

guerra, em quanto eftava viva fe deftruiam todos os funda- 

mentos para q fe formára ; baftando poucos moradores para 

lhe pòr fogo atodos os Canaveaes; & confeguindo a paz, 

logravam divertido efte dino. Aflim o teftemunhou a expe- 

riencia , engtoflando de forte o poder dos Olandezes nos 

annos q cftiveram depoys livres da guerra, que puzeram em 

contingencia tudo quanto Portugal dominava na America, 

& logtáram fem duvida, efta felicidade fe o favor de Deus 

fenão puzera muytas vezes da parte da noffa imprudencia. 

Antevendo efta utilidade recebeu o Conde Mauricio a nO- celebram o? 

va da acclamação com grande gofto , o qual manifeftou na iris 

muyta artilharia q mandou difparar , & nas muytas feftas G bco aacclara 

por alguns dias mandou fazer, fendo hū dos q entrou nellas. “* 

O Marquez havendo dedicadotodo o Eftado do Brafil à o- | pom 

bediencia delR ey , mandou feu filho D. Fernado a Lisboa Fernando 

a darlhe conta do que havia executado em feu férviço, offe- “ala . 

recendolhe juntamente hū dilatado papel, ditado pela fua f.. 

larga experiencia , continha importantes avifos para a dif- 

pofição do novo governo. Partido D. Fernando , chegou 

ao Porto de Tapõa;duas legoas da Bahia,em hiãa Caravela o 

Padre Francifco deVilhena da Companhia de JESUS: faiu 

{ó cm terra, & deu ordem à Caravela q fe fizeffe ao mar; che- 

gouà Cidade,ê& entrou no feu Collegio femfazer rumor;8c 

tendo noticia do focego com q o Eftado do Brafilobedecia 

a ElRey; executou cô grande imprudencia a ordem que le- 

vava fua. ElR ey não fe dando por feguro do avifo que havia 

feyto ao Brafil, mandou ao Padre Francifco de Vilhena, de- 

poys de defpedir a primeyra Caravela : paffoulhe as oqi 
necef- 
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+ meceffarias ; paraque em calo q o Marquez lhe não tiveffe o- 
Anno bedecido, elegia por Governadores do Eftado ao Bifpo D. 
1641. Pedro da Silva, ao Meftre de Campo Luis Barbalho, & a 
Lourenço de Britto Correa. Era a caufa defta nova ordê ha- 
verê-fe paffado para Caftella D.Pedro & D. Jeronymo Maf- 
catenhas filhos do Marquez, & recear ELR ey que pudeflem 
fazer prevaricar o animo de feu pay , ainda que fe declaraffe 
conftante na fua obediencia: porem encomendou ElRey ao 

Impruden- A 7 ; 
cis do Padre Padre Francifco de Vilhena toda a cautela nefte negocio, & 
Frareifiod: deyxou a © feu difeurfo & boa difpofição obrar,contórme a 
- neceflidade das materias o pedifle. Achando poys o Padre 
Francifco de Vilhena as demonitrações do Marquez tam 
contrarias ao q levava fuppofto;não lhe baftando efte defen- 
gano , ufou da ordem da meíma forte q fe o Marquez hou- 
vera tido o procedimento de q ElR ey fe temia. Tanto q che- 
gou ao Collegio, chamou os tres Governadores nomeados, 
& faltando nelles a virtude de antepor a razão ao dominio, 
lidas as cartas delR ey; aceytáramo governo, & mandáram 
ao Padre Francifco de Vilhena q fofie logo entregar ao Mar- 
quez a carta q ElRey lhe efcrevia -Afim o executou, leuo 
reira eo Marquez acarta 8 vendo-fe porclla defobrigado do go- 
Marquez verno,moftrando na fegurança do femblante a igualdade do 
“gv animo, faiu de fia cafa para outro apofento particular. En- 
Tonsam pop. iram Os Governadores no Paço , & fazendo pouco urba- 
feos mes namente Reo aquem haviafido Author da obediencia da- 
as. quelle Eftado, examináram com ha devafla a fidelidade do 
Marquez;aqual feryiu de apurar a fuainnocencia: & dando- 
fe alguns capítulos de exorbitancias que fuppuferam,os con- 
tradifle com certidões menos apayxonadas 8 mays yerda- 
deyras.Depoys de entregar o governo,conhecendo G todas 
“as difpofições caminhavam à fua defcompofição, fe retirou 
“ao Collegio dos Padres da Companhia, bulcando o reme- 
dio na caufa do dino : não lhe'valeu o fagrado, fizeram delle 
> do prifao,pondolhe guardas;& juntamente prendéram ao Mef- 
é outros fa tre de Campo Joâne Mendes de Vafconfellos,& ao Sargen- 
salgs. to Mór Diogo Gomes de Figueyredo, fem mays culpa q fe- ' 
tem reputados por amigos do Marquez;foltando ao meímo 
tempo Luis da Silva Telles & D. Sancho Manoel, Go Mar- 


quez 
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quez havia prefo por matarem de dia hã Ajudante na Praça É 

do Paço. Com efte favor & aquella execução deram os no- Anno 

vos Governadores principio ao feu governo. Mandáram 1641 

prevenir hūa caravela , onde embarcáram o Marquez entre- 

gue a Luis da Silva. Antes de dar à véla , chegou hum navio a 

deípedido por ordem delRey Catholico , entrou no Porto, evita 

foy facilmente rendido; & examinado , acharam-fe cartas csíélla. 

delRey para o Marquez acompanhadas de outras de feus fi- 

lhos : continham todas repetidas inftancias de confervar a- 

quelle Eftado na obediencia de Caítella.Entregáram os Go- 

vernadores todos eftes papeys a Luis da Silva para q os deffe 

a ElRey, & prendéram quatro criados do Marquez, obri- 

gando-o a feguir a viagem com pouca afliftencia & grande 

difcomodo : porem aforça do cuydado era o verdugo ma- 

ys violento na confideração de fe haverem feus filhos paffa- 

do a Caítella, & faber do Padre Francifco de Vilhena q efta- 

yaa Marqueza fua mulher prefa por ordem delRey no Caf- 

tello de Arrayolos; & não baftava a efperança de que podia 

fobornar tantos infortunios com o procedimento que havia 

tido no Brafil, para evitar o combate q lhe davam tam peti- 

gofos accidentes.Chegou a Lisboa, & achou a fortuna com 

differente femblante do q fuppoz na viagem : porq havendo 

chegado feu filho D. Fernando com a nova do focego & o- 

bediencia com q ficava o Brafil; (ainda q defembarcando em 

Peniche,o defacerto de feus Irmãos incitou contra a fua pef- 

foa a furia do Povo, a que entregára a vida, a não fer foccot- 

rido da urbanidade do Conde de Attouguia que ali fe acha- 

va, oqualo falyou em fua cafa depoys de aver recebido hãa 

cutilada na cabeça, de q o curou nella dentro de breves dias) 

deufe ElRey por obrigado a lhe conceder a liberdade de fua 

miy , em quem os beneficios não tiveram em tempo algum 

poder para antepor os interefles de Portugal à afteyção de 

Caftella fendo cfta ingratidão caufa total da ruina de fuacafa. 

Tanto ão Marquez deu fundo no Rio de Lisboa, achou q czego 

o efperavam fua mulher livre da prifao & feu filho cõ o pof- Mit 

‘to de Coronel de hã dos Terços da Corte.Efta primeyra luz 174 

baftou para desbaratar as nuvens q lhe cobriam o animo,aug- 

mentoulhe o contentamento o applauío co q foy recebido. 
S : a 
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| da Nobreza & Povo, & focegoulhe de todo o efpirito o fa- 
Anno vor que ElRey lhe fez ,quando chegou a lhe beyjar a mão,ao 
1641. qual fe feguiu empregalo nas mayores occupações em q du- 
rou alguns annos , moftrandolhe a fortuna (como veremos) 

por muytas vezes varios femblantes. 
| Faltava {ó a ElRey na Afia, para fe reduzir a fua obedien- 
cia, 0 Imperio da India, primogenito da natureza, (terraem 
q as plantas fam fruttos, as flores Aromas, as aguas Perolas, 
as pedras, Preciofas) conquiftado pelos Portuguezes com te- 
meridade, confervado com infigne valor, & efmaltado do 
feu generofo fangue. Para facilitar as dificuldades defta em- 
prefa , a entregou ElRey como as maes nas afas da fortuna, 
cuufando de mays religiofo termo , nas mãos da providen- 
ciasque com finaes evidentiffimos fe declarava nas mayores 
EM a dificuldades em feu favor. Em trinta de Março leváram an- 
atudiccom cora da Barra de Lisboa dous navios : hia em hum delles por 
aawa ds Capitão Mór Sancho de Faria; era Capitão do outro Mano- 
= eclde Liz;as duas embarcações levavam as mefmas cartas, 8 
os Capitães igual ordem parao Vifo-Rey João da Silva Tel- 
lo Conde de Aveyras . Foram em conferva att a altura de 
Cabo- Verde, onde fe apartou Manoel de Liz nà volta de 
Moçambique,ordem que ElRey lhe havia dado, encomen- 
dandolhe muyto a diligencia, por fe divulgar em Lisboa q 
Cofine do Coutó, que havia ficado em Caítella, foldado de 
valor, & experiencia na navegação , era partido na mefina 
derrota ,a fim de anticipar ElRey de Caítella com aquelle 
avifo ,o que a Moçambique fe havia de fazer de Portugal. 
Achando Manoel de Liz ventoproípero , deu fundo a do- 
us de Agofto defronte da fortaleza de Moçambique : era 
o Capitão Gagovernava, Antonio de Britto Pacheco , para 
quem levava Manoel de Liz carta delR ey. Quando detem- 
barcou,eftava na praya Antonio de Britto;deulhe a nova da 
acclamação antes da carta, & obrou nelle tanto o alvoroço, 
dcelamafe que fem a abrir acclamou ElRey:com igual contentamento 
dade eguiram os foldados a mefma voz . Deu logo Antonio de 


Mocambis 7 a : 2 : 
gue. Britto homenagé aManoel deLiz, para trazia poderes,& fi- 
coü fegura na obediencia delRey aquella fortaleza, depofi- 
to de tanto ouro , q a fer conduzido por mãos menos ambi- 


ciofas; 
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ciofas , & a innocencia dos qo trazem tratada com menos 
maliciapudera Portugal com efta {ó conquifta efcufar o tra- 


nno 


balho de outras muytas, q fem utilidade cultiva. A treze de 164 


Agofto partiu Manoel de Liz para a India na volta de Goa; 
& com o receyo da armada dos Olandezes,q fuppunha furta 
na Barra daquella Cidade,foy demandar o Cabo da Rama,q 
difta para a parte do Sul doze legoas della. Chegou a feys de 
Setembro, & paffado o Rio do Sal, foy correndo a praya de 
Salfete, difparando a artilharia, para q ao rumor della acudif- 
fc algűa pefloa que o informaffe da parte em q afliítia a arma- 
da de Olanda. Vendo q lhe não fúcedia como imaginava,de- 
terminou chegarfe à Barra de Goa & ampararfe da fortaleza 
do Murmugão por entre a terra firme & os Ilhéos de Goa a 
velha, caminho queo livrava do perigo, ainda q os Olande- 
zes tivelfem occupada a Barra:porem achando o vento con- 
trario, furgiu em hū Ilhéo q fica da outra banda de Goa a ve- 
lha. Nefte fitio veyo ter comelle o Capitão Gafpar Gomes 
em hűa Almadia em q andava com ordem do Vifo-Rey Jo- 
40 da Silva Tello, Conde de Aveyras,ã pouco tempo antes 
havia tomado poffe daquelle governo , para fazer avifo a- 
qualquer embarcação q chegafle do Reyno,de que os Olan- 
dezes eftayam furtos na Barra com dez navios , aguardando 
outros tantos, pot fe haverem ajuítado com o Hidalcão para 
fitiar Goa, elle por terra com quarenta mil homes , elles por 
mar com os vinte navios; & que por efte reípeyto ordenava 
o Vifo-Rey aqualquer embarcação grande q chegafle, que fe 
recolhefle a Chaul; fendo pequena , a Onor ou Cananor, & 
que as vias fe lhe remetteffem pelo Capitão Gafpar Gomes. 
Levava Manoel de Liz orde para as entregar na mão do Vi- 
fo-Rey, & não lhe fendo poflivel deyxar o navio, tendo da 
me fma forte por perigofo leválas a Onor pelo riíco de {erë 
colhidas pelos Olandezes , deu à véla para Onor , & entre- 
gou as vias a hū filho feu de nove annos chamado Andre de 
Liz, ordenandolhe q as deffe na mão ao Vifo-Rey. Embar- 
cado Andre de Liz na A Imadia,chegouà povoação de Pan- 


gi, & entrando na Igreja de Nofla Senhora da Conceyção - 


(a primeyra ĝ fe havia fundado na India) achando nella os 
'* moradores ao Sermão,com mays valor & defembaraço que 
S 2 per- 
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permittia a fua pouca idade , acclamou ElRey. Deteve o al- 
voroço a folemnidade da fefta , & feguindo todos a mefma 
voz, baftou a de hã menino para atalhar a forçofa pondera- 
ção que fe devia fazer em negocio de tanto pelo : mas como 
hã fo pode r impera em todos os cotações humanos, pouco 
importava q fe interpuzefle a larga diftancia Gvay do Occa- 
fo ao Oriente.O mefmo effeyto q nos cípiritos Portuguezes 
gerou o nome delRey D. João cm Portugal, produziu nos q 
afliftiam nas remotas partes da India. Tornoufc a embarcar 
Andre de Liz, & em breves horas chegou a Goa. Haviafe 
anticipado de Pangi por terra Francifco da Silva Sotto Ma- 
yor, & dando a novaa o Vifo-Rey , não achou pela grande- 
za della na fua credulidade inteyra fatisfação. Chegou An- 
dre de Liz a desfazer a duvida, & com varonil refolução 
diffe ao Vifo-Rey. Elas vias fenhor entregou ElRey Dom Jo- 
ao oquarto a meu pay» paraque as trouxeffe a Vojla E xcellencia s 
C> por nad fer lícito largar o navio de que vem por Capitao fen- 
do contingente pelejar na Barra com os Olandezes , as fiou de mim 


para que eu as entregajfe a Vojja Excellencia. Receba-as V ofa Ex- 


cellencia © diga (Viva ElRey Dom Foa o quarto nofo fenhor 
Rey de Portugal). Admirado o Vifo-Rey daembayxada & 
do Embayxador , tomou as vias, & mandando-as abrir 
pelo Secretario de eftado , achando nellas a certeza que de- 
fejava o fcu animo verdadeyramente Portuguez , pouco 


lhe pareceu que fazia, fe logo acclamava ElRey. Chamou 
as peífoas principacs, & fezlhe prefente na reftauração do 
Reynoa redenção da India: poys fe originava o citado mi- 
feravel em que todos a viam , ou do cuydado ou do defcuy- 
do do governo de Caítella , hum & outro inimigos mortaes 
da confervação daquelle Imperio : podendo fupporfe que o 
cuydado dos Caftelhanos erao mays certo & omays prejudi- 
cialinimigo;depoys de obfervadas as Capitulações feytas co 
osOlandezes na primeyratregoa ajuftada entre hãa & outra 
Nação, deyxandolhe defembaraçada a Conquifta da India, 
parecendo q a fim de diminuir as forças de Portugal. Não a- 
chou o Vifo-Rey animo algã differente da fua opinião.Dcu 
ordem para que {e preveniflem as folemnidades precifas na- 
quelle acto; & aonze de Setembro foy EIR cy acclamado 

em 
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em Goa fem lhe cuítar maes diligencias , que a de hūa carta: 
fortuna para todos os feculos digna da mayor admiração ! Anno 
Manoc! de Liz deyxando o navio feguro em Onor , fe par- 1641. 
tiu para Goa : com afua chegada fe confirmáram mays os a- 
nimos de todos, acrecentando a noticia do ĝ vira em Portu- 

gal de forte o ardor a os moradores da India , que aqualquer 

delles parecia facil romper com o peyto a multidão das agu- ` 

as que dividem hã de outro Pólo , & acharfe nas fronteyras 
oppoito à invafaó de Caftelta, Trazia Manoel de Liz ordem 
parado Vifo-Rey mandaffe fazer prefente ao Cabo da Ar- 

mada de Olandaa feparação de Portugal & Caftella, adver- 
tindolhe q ceffavam com efte accidente os motivos da guer- 

ra da India. Afim fe executou, recebeu o Cabo a nova com 

toda a folemnidade , mas fem embargo de ouvir todo o fu- 

cefo da acclamação,& juntamente q ficava em Olanda Em- 
bayxador de Portugal ajuftando as pazes , não quiz o Cabo 
defiftir da guerra , dizendo q fe fujeytava à ordem do Vifo- 

Rey que affiftia em Jacatara.Foy cíta determinação em dino 

dc Sancho de Faria, qem Cabo-Verde fe havia apartado de 
Manocl de Liz , porq na fé de hã falvo conduto que levava 

de Lisboa firmado por alguns Officiaes Olandezes, entrou 

na Barra de Goa cô bandeyra de paz : attacáram-no finco na- 

vios de Olanda, & não fazendo cafo da bandeyra, nã do fal- 

vo conduto, quizeram entrar por força o navio: defendeu-o 
Sancho de Faria valerofamente . Creceu o poder a os Olan- Perdade 
dezes & fez impoffivela refiftencia:ficoumorto Sancho de qe 4# 
Faria & quarenta foldados,os maes quafi todos feridos, & o 

navio entregue. Os Olandezes perderam cento & vinte ho- 

mês, & o Cabo da Armada. Não diminuiu efta defgraça o 

ardor dos moradores de Goa: continuaram-fe grandes feftas 

ate vinte de Outubro , dia em q foy jurado cõ muyta folêni- 

dade o Principe D. Theodofio.O Vilo-Rey logo q recebeu 

a nova da acclamação,defpediu varios avifos atodos os Ca- 

pirães das fortalezas daquelleDominio,os quaes fem contra- 

dição ficáram na obediencia delRey . Sinalaram-fe nas de. He «clama 
monttrações os moradores de Macáu Cidade fituada no Im- pas 
perio da China.Chegou a ella Antonio Fialho Ferreyra por nea 
ordem delRey , &achou aquelle opulentifimo Povo ne India. 

; 3 ido 
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dido em parcialidades: conformoulhes os animos a nova da 
'Anno acclamação , celebrada com feftas tam cuftofas , q fe pudera 
1641. duvidar da relação dellas , quando fe ignorára a riqueza em 
que vivem os moradores daquella Cidade. Ajuftáram fazer 
a ElRey hű grande donativo de dinheyro,que logo mandà- 
ram a Lisboa, & duzentas peças de artilharia de bronze, co 
muytas munições q foram remettendo nas monções q fe of- 
ferecéram. O animo do Hidalcão tambem fe fujeytoua no- 
va daacclamação delRey; porq referindolhe Jofe Pinto Pe- 
reyra , ão Vifo-Rey lhe mandou por Embayxador , tudo o 
que havia paffado em Lisboa fe achou obrigado a desfazer o 
contrato,q como fica ditto,celebrou com ea PI 
neftni- Mettendolhe fitiar Goa por terra: & não foram poderofas as 
dalcão do fi- diligencias q elles depoys fizeram, para o perfuadirem a que 
Hode Ge tornafle a vit no primeyro concerto;& ficou por efte refpey- 
to livre a Cidade de Goa do grande perigo q a ameaçava.Ma- 
noel de Liz voltou para Lisboa na primeyra monção , che- 
goua falvamento, & remuneroulhe ElRey a nova Qtrazia, 
-& o trabalho q padecéra por feu ferviço com varias merces. 
Seu filho trouxe da India o Habito de Chrifto que lhe deu o 
Vifo-Rey (hã dos grandes privilegios daquelle poíto)quan- 
do da parte de {eu pay lhe entregou as vias. E para que fique 
mays claro o Greferirmos a diante do Eftado da India, dare- 

mos breve notícia do q dominavamos no tempo em queen-. 
trou a governar o Conde de Aveyras: & lograrâm oscurio- 
fos , ainda que com menos erudição, verem feguida a hifto- 
ria de Manoel de Faria & Soufa que chega a referir os fucef- 
{fos da India att o anno de 1640. | 
geladi do  Achouo Conde de Aveyras em grande aperto a India cõ 
Estadoda a guerra que os Olandezes faziam na Ilha de Ceylão: & aju- 
India dados delRey de Pão co ofitio q haviam pofto à Cidade de 
Malaca. A Cidade de Goa,cabeça de todas as daquelle Efta- 
do,lograva livres todas as fortalezas, terras, 8x tanadarias da 
fua antigua jurifdição. Confervavamos as fortalezas de Mo- 
cambique, Mombaça, Mafcate,Soar, Dio, Damão cô fuas ta- 
nadarias & forte de Sam Jeronymo a ella annexo:a fortaleza 
de Baçaim com as de Marcora & Aflirim q lhe pertenciam: 
a Cidade de Chaul c6 a fya fortaleza, & a do Morro: as for- 


talezas 


ca Do | 
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talezas de Onor;Barcelor,S.Miguel do Cambolim, Manga- 

lor,Cananor,Cranganor, Coulão: a fortaleza & Cidade de Anno 

Cochim: a Cidade de Columbo na Ilha de Ceylão cô todas 1641 

as terras que lhe tocavam, excepto as fortalezas de Batícalo, 

Triquimale, Nigumbo, & Galle,q os Olandezes haviam to- 

mado os annos antecedentes:a Cidade de S.Thome de Me- 

liapor, a fortaleza de Manar, o Reyno de Jafanapatão com a 

fortaleza de N. S. dos Milagres, & a do Cáes: a fortaleza de 

Solor , a Cidade de Macáu na China. Logo que o Vifo-Rey 

tomou poffe do governo ; foy vifitar os fortes da Barra & 

Murmugão, & no de Aguada por fer mays importante ,dey- 

xou {cu filho mays velho Luis da Silva para acudir ao fuften- 

to dos foldados : coftume antigo &əhoje com grande dino 

obfervado na India. Guarnecidos os fortes na melhor fórma 

que foy pofivel, reforçou os navios da armada , difpondo- 

os para refiftirem ao grande podercom q osOlandezes ame- 

açavam aquella Barra, & nomeou por Capitão Mór da Ar- 

mada, que cram quatro Galleões, fette galleotas & algumas 
Yanchuãs, a Valentim Soares foldado de conhecido valor 

& experiencia. Difpofta a defenfa de Goa, refolveu o Vifo- 

Rey cò aafliftencia do Confelho de Eftado, foccorrer Cey- nippofções 

lão, de 9 era Capitão General D. Antonio Mafcarenhas,go- - P 

verno de Geftavam os de Ceylão mal fatisfeytos. Para emen- 

dar as defordens q fucediam da pouca aceytação do governo 

de D. Antonio,nomeou o Vifo-Rey em feu lugar a feu irmão 

D.Filipe Mafcarenhas,q os de Ceylão com grande inftancia 

pediam,por concorreré nelle muytas virtudes dignas de efti- 

mação. Aceytou D: Filipe, & em húa não & quatro gallco- 

tas fe embarcou para Ceylão com trezentos & vinte folda- 

dos. Chegou à Cidade de Columbo , & fem interpor dila- 

ção, unida agente da Ilha à q levava na Armada, marchou a sirio de wis 

fitiar a fortaleza de Nigumbo. A fette de Novembro come- gue. 
çoua jugaraartilharia com tanto cffeyto , que cftando {ó de 

preíidio cento & dezafeys Olandezes,a renderam, defefpe- 

rados de outro foccorro q puderam confeguir,fetiveram va- 

lor para fe defender mays tempo: porq conftando a D: Bal. 

thezar General delRey de Candia (unido nefte tempo cõ os 

Olandezes) q a fortaleza citava fitiada, marchou a foccorre- 
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la com tres mil Chingalás. Teve D. Filipe anticipado aviío, 
faiu aefperar D. Balthezar, & houve pouca dilação entre in- 
veftir cíta gente & desbaratala; & fez mays alegrea vittoria 
a prifão de D.Balthezar, q por haver fido cabeça de levanta- 
dos, foy fentenceado à morte. D.Filipe dando vifta de algi- 
as vélas q navegavam para a Ilha , marchou na volta de Co- 
lumbo: andava a gente delRey de Candia tam vizinha,que 
averiguando D. Filipe q as embarcações eram {ó tres, livre 
defte cuydado, buícou a gente delR ey & desbaratou-a fem 
dino algú . Em mays apertados termos q Ceylão , fe achava 
nefte tempo Malaca: Com tres baterias laboravam os Olan- 
dezes contra a Cidade, huma de fette peças jugava contraa 
Coyraça , tirava outra de finco a o baluarte de Sam Domin- 
gos, & haviam fabricado a terceyra na Ilha das Nãos; & to- 
clas tinham de forte arruinado as muralhas,ã não podia jugar 
dellas a noffa artilharia, & depoys de feytas na Cidade vari- 
as cortaduras , fe levantou hãa plataforma no alto de S. Pau- 
lo, de ĝos O landezes recebiam grande dino. Haviamelles 
começado o fítio com mil & duzentos homês da {ua nação 
& grande numero de gentios ; & durando o fitio mays do q 
imaginavam, defefperavam da conquifta na imaginação do 
foccorro q podia vir de Goa. Eftas noticias teve o Vilo-Rey 
por Negapatão , & defejando muyto foccorrer Malaca, lhe 
não foy poflivel mandar naquella monção(pelas muytas par- 
tes a q lhe era neceffario acudir ) mays q hãa galeota com al- 
guns foldados, de q era Capitão Luis da Cofta. Moftrou de- 
poys aexperiencia q fe nefta occafião fe esforçára o foccor- 
ro,não experimentára a feu pezar aquelle eftado a infelicida- 
de daquella emprefa dos Olandezes. Em Mafcate governa- 
vaa fortaleza Chriftovão Rodriguez Caftel-branco , defu- 
niu-fe com Francifco de Tavora de Attaide. Animado o I- 
mamo Principe daquelle Eftado deftas noticias, intentou fi- 
tiar Mafcate: Soccorreu o Vilo-Rey afortaleza, mandou 
prender os dous da contenda, & elegeu para governar a Pra- 
ça Antonio de Moura. Logo qchegouo foccorrolevantou 
o Imamo o fitio.Não perdoavam os Olandezes a diligencia 
alguma de prejudicar a o Eftado da India : introduziram em 
Goa algis foldados diflimulados com o traje de Inglezes;os 

quaes 
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quaes unidos com hum Canarim , determinavam queymar 

as embarcações q eftavam furtas na barra:foram defcubertos ANNO 
& enforcados. E eram tambem preparados os inftrumentos 1641. 
traziam para a execução que intentavam , q fazendofe ex- 
periencia, fe achou q quanto mays agua lhe lançavam, tanto 

mays ardiam. Chegáram naquelle tēpo os Olandezes à bar- 

ra de Goa com {eys embarcações, & relgatárama Alvaro de 
Soufa de Tavora Capitão do Galeão S. Boa-Ventura , q ha- 

viam queymado junto a Murmugão ; & cra efte fidalgo de 

tam conhecido valor, q foy geralmente eftimada a fua liber- 

dade. O Vifo-Rey fem fe perturbar cõ os muytos acciden- 

tes que Ihe fobrevinham, acudia como bom Piloto a todos 

os ventos q combatiam aquelle Eftado , & prevenia todos 

os dinos q podiam vir de novo. Tendo noticia queem Mo- 
çambique era morto Diogo de Vafconfellos Governador 
daquella fortaleza, elegeu em feu lugar ao Claveyro Francif- 

co da Silveyra: levou de foccorto hum pataxo & tres galeo- 

tas com mantimentos & munições, 8 ordem para fortificar 

com todo o cuydado tudo o Gachaffe conveniente naquelle 
diftridto para fegurança do refgate do ouro , q em grande a- 
bundancia fe tirava todos os annos do comercio dos Cafres 
habitadores daquelle Certão. Porem cítas ordens,ainda q os 
Vifo-Reys as encaminhavam ao bem commum , fempre os 
Governadores as conftruiam em interefle particular,ê com 
avanfos tam exceflivos , qa algum ouvi dizer, qem pouco 
tempo, & não metendo grandes cabedáes,fe achára com hã 
milhão em pedaços de ouro. E he grande prova da fragilida- 

de dos difcuríos dos homes navegarem os Portuguezes tan- 5,,7;/ules 
tos Mares por bufcar ganancias incertas, & q deyxem ao at- de Moçams 
bicrio de há {fó homem os interefles infalliveys: porem hoje "7° 
fe póde efperar nefta parte grande melhora co a direcção do 
Principe D.Pedro,q conhecendo com verdadeyro dilcurío 

as utilidades defte negocio , o vay reduzindo à fórma mays 
conveniente. Mombaça ainda q não tinha occafião de guer- 

ra, foccorreu-a o Vifo-Rey cô gente & munições : & rece- 

ando juftamente a cavilação dos Olandezes mandou preve- 

nir todas as fortalezas do Eftado co ordens diftinêtas & a- 
pertadas,q ainda Gos Olandezes chegafsE a cllas como ami- 
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gos,os hofpedaffem com tanta cautela ,q não lhes deffem lu- 
ar a que ufaflem da manha & da força, de q tam cautelofa- 
mente fe fabiam valer, como juftificavam varias experienci- 
as. E feem todas as partes fe fizera efta mefma prevenção, 
não vieram a experimentar as noffas Conquiítas os grandes 
dãnos q padecéram; que tiveram tam dificil remedio , Gfoy 
neceffario concorrer todo o favor divino para fe reftauraré. 
E na India em que puderam ter osfeus aggravos igual fatis- 
fação à tiveram na America, não foy a falta do poder a que 
nos prejudicou, fenão a emulação & intereíles proprios, que 
naquelle Eftado foram tantas vezes inimigos das conveni- 
encias publicas.O Vifo. Rey depoys deítas prevenções,def- 
pediu parao Reynoa caravela Nofla Senhora de Nafareth & 
a caravela S. Anna,que foy de avifo;de que era Capitão João 
da Cofta, a caravela N. Senhora da Oliveyra & S. Antonio, 
de qera Capitão Antonio Cabral.Chegáram as primeyras a 
Lisboaa 15. de Mayo de mil & feys centos quarenta & hã : 
as fegundas a fette de Julho do cód anno; & teve ElRey 
lícito alvoroço de ver debayxo da fua adminiftração as pri- 
meytas primícias do Eftado da India. 
Acclamado ElRey Dom Joãoem todos os lugares aonde 
chega o Dominio de Portugal,era neceffario ĝas difpofiço- 
es do governo correfpondeflem à fortuna q havia tido em 


confeguir a poffe do Reyno : porq a cadea da politica he de 


“tal forte travada, que bafta tirarlhe hã anel para romper aca- 
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dea. Foy das primeyras difpofições delRey fazer hãa Arma- 
da q ferviflé ao Reyno de cícudo; para q não foffe prejudica- 
do; & às Conquiftas de freyo para q não prevaricaflem. De- 
ramos cabedaes que fe ajuntáram , alimento a doze navios: 
depoys de preparados não concordavam os pareceres dos 
Confelheyros na pefloa do General q os havia de governar. 
Quando eramayora duvida, deu fundo no Rio de Lisboa 
em hãa caravela Antonio Telles de Menezes,oqual haven- 
do acabado o governo da India com opinião de muyto va- 
lerofo & pratico no exercicio da navegação , partiu de Goa 
& chegou a Lisboa em quatro mefes:entrou de noyte,& re- 
cebendo a nova do novo Principe de gera Vaffalo , foy de- 
{embarcar ao Paço,& achou em EIRey tantas demonttraçõ- 

es 
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es de alegria da fua chegada, & tam executivo o favor ,qfe , | 
recolheu para fua cafa como titulo de General da Armada: ANNO 
merecida fatisfação das vittorias q havia confeguido na In- 1641- 
dia, & eleyção univerfalmente approvada:felicidade que os , |. 
Principes poucas vezes con fegué. EIRey avaliando a guerra coneral da 
de Catalunha por hãa das mays importantes feguranças do 774ds. 
{fcu Reyno, mandou com toda a brevidade aquella Republi- pein 
ca ao Padre Ignacio Mafcarenhas da Cöpanhia de JESUS, rey acata- 
irmão de D. João Mafcarenhas Conde de Santa Cruz,acõpa- “744o Pa 
nhado do Padre Paulo da Cofta. Ordenoulhe ElRey , que safire- 
deffe conta aos Deputados q afliftiam em Barcelona , de co- "»** 
mo eftava em pacifica poffe do Reyno , & qlhe feguraffe to- 

dos os foccorros que para a fua defenfa houveflem mifter de 
Portugal: grande fortuna para os Catalães , fe a noffa errada 
política não fizera a cxecução differente da promefla. Porem 

efta ferviu a os Catalães de grande alento, porque no dia fe- 

guinte ao que chegou a Barcelona o Padre Ignacio Maícare- 

nhas (aquem os Catalães recebéram cõ grandes demontftra- 

ções de contentamento ) pareceu à vifta da Cidade o Mar- 

quez de los Velles General do exercito de Caftella , có vin- zvercito de 
te mil Infantes & quatro mil cavallos;& depoys de occupar Ataf 
os poítos & alojar o exercito , ufou da induftria primeyro q za. e 
da força, mandando propor a os Deputados varios acomo- 
damentos q não aceytáram . Vendo poys qa guerra havia de 

fer quem decidiffe as propoftas, mandou atacar Monjuic, o- 444% de 
bra exterior da Cidade :foy melhor defendida do q eftava "4" 
fortificada , & perdendo o exercito mays de dous mil ho- 

mês; fe retirou o Marquez de los Velles a Tarragona. AML. 

tiuo Padre Ignacio Mafcatenhas na muralha a todo o con- 

flieto: durando elle, lhe advertitam os Deputados q diffeffe a 

o fcu Rey que tomafle exemplo naquella occafião, & apren- 

deffe a fuftentar a guerra fóra da Corte, quanto lhe foffe pof- 

fivel: porque nunca o achaque era muyto perigofo fe o co- 

tação O não padecia. 

Retirado o Marquez de los Velles ; fez o Padre Ignacio 
Mafcarenhas a fua função : ouviram os Deputados a embay- corfedera- 
xada,& aceytáram muyto voluntariamente confederarfe cō s “tra 
Portugal. De Barcelona É a Ignacio Mafcarenhas tunka. 

2 no 
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no exercito.de Catella muytas cartas que trazia delRey par 

ANDO ja ofhciaes Portusuezes q (erviam nelle; as maes dellas for 
164.1 ramentregucs,& a mayor parte delles fe pallátama Barcelo» 
paina, BA COM muytosfoldados, como ElRey lhes ordenava, Sc de 
portugal * Barçélona a Portugal; como veremos. OsCatalãos doleja- 
Colt vamavifara Rrança do perigofo chado em ic achavam, rè- 
muzes,  ceandojultamente que O exercito rornafic a atacat a Cidade 
malforeificada & peyor guarnecida, Difficultavalhe cita dis 
ligencia por terra, terem os Caftelhanos os caminhos tomar 

dos, & por mar a falta de embarcação. Ofrereceuíc o Padre 

Ignacio Malcarenhas a facilitar cte impoflivel: aceytáram 

pau depar OS Deputados a oferta com grandes demonftrações de agra; 
celovao Ps decimento:entregáramlhe varias cartas. Tanto q as tecebeu, 
Er fe embarcou na volta de França:achou tam contrario o ven: 
nku, chega to, que não lhe fendo poflivel tomar algã Porto de França, 
soave delembarcou forçadamente em Genova, onde encontrou 
mayor perigo do que fuppunha “Eftava naquella Cidade o 
Marquez de Laganéz , q havia chegado. a ella tendo acaba- 

do ogoverno de Milão, & cfperava embarcações para paf- 

fara He {panha . O Padre Ignacio Mafcarenhas tanto q che- 

gou , teve communicação com alguns Genovezes, & com 
inadyertida confiança lhe deu conta dos negocios de Portus 
“gal& Catalunha,& da commillao que levava: chegou facil- 
mente efta noticia a o Marquez, & deliberoufe a matar ou 
prender Ienacio Mafcarenhas. Soube elle coma mefma bre» 

vidade efta refolução do Marquez „fez prefente 20 Senado 

o tifco em q eftava: tiveram os qgovernavama Republica, 

grande attenção à fua noticia, 8& mandáram fegurar afua pel- 

chaa Tomate fe embarcar em hú navio Olandez, em que chegou a 
França França. Tanto q defembarcou, fatisfez com toda a diligen- 
cia & acerto a commiflao Glevava de Barcelona, & declarans 
do na Corte de França a verdade dos fuceflos de Portugal, q 
a deftreza dos Calftelhanos co relações fallas tinha confun- 
dido, voltou a Barcelona , & achou nos Deputados igual a~ 
gradecimento à fua diligencia, Haviam chegado àquela Ci- 
Entraom- dade muytos ofáciaes & foldados Portuguezes, efieyto das 
Liba com < cartas q havia efpalhado no exercito de Caftella: embarcou- 


mauytos fol- . 
dados, fe com elles para Portugal, chegou a falyamento a Lisboa; 
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gx achouafatisfação dasfhas inezas no conhecimento gue 
ElRsydhe cconfefouquesinha dellas; não querendo odei Anno 
Habigoêi oleudefintéree:mellior premio: j MAG 
1e QsCatalãestantodpartiúo Padre Ignacio Mafcarenhass RR, 
mindarampoovEmbayxadora Portugal dD. Jofeph de Sálas ac carat- 
Baraim de Atene:entroitem Lisboa aoytode Abril;foy hof- 
pedado em Bellem nyquinta de Rui da Silva, & conduzido 
iandienciadelReg pelo Cosideda Vidigueyra: fez prefcá- 
tosa El Rey asrazacsqptiveram os Catalãos paranegar a 0- 
bediencia a ELR ey de Caftellaçõe dala a ElRey'de França:q 
péstia da pártê daRepublica perpetua paz cô Portugal. Não 
teve ElRey inteyrafacisfação deka embay'xada;futilizando- 
feporalgunsindicios (46 animo do Embayxadorvinhacor- 
rompido pelos Caftelhanos, & pot efta caufa toy defpedido 
com palavras geraes Sc offertas fem cfteyto. O primeyro dif- 
curío originowa fegunda fuípeyta de go Arcebi fpo de Bra- 
gaêrmacs confpirados( de qafeu tempofe dará noticia) ti- 
veram trato 8 comunicação cõo Embayxador. Não entrá- 
rimneftacalumnia D. Lourenço de Soula Capitão da Guar- 
di delRey& feu irmão D.João de Soufa Cavaleyro da Orde 
de 9.João , hoje Prior do Crato , porq feus inimigos não al- 
cançáram eltaoccafião,por haveremantes della perfuadido a 
FI Rey q duvidafiem da fua grande fidelidade fem mays cau- 
fa Gattenderê alouns a intereffes proprios, originando(e ort- 
dinariamente deftes defconcertos da inveja a mayór deftrui- 
ção das monarchias,fendo a delconfiança entre os podera 
& 05 vaífalos benemeritos a guerra civil, qmays deprefla as 
desbarata: Mandou ElRey a D. Lourenço parraBeyra;ê a 
D.João parao Algarve: porg como as prefunções eram tam 
incertas, queria apurarlhes os animos facilitandolhes o ca- 
minho de fe palfarem a Caftella, como o haviam feyto Dom 
João Soares, D. Pedro;& D. Jeronymo Mafcarenhas; de quê 
D:Lourenço & D: João eramgrandesamigos ; circunftan- 
cia haviaajudado a feus emulos a darcor ao teftemunho q 
lhes levantáram . Saiu efta prova muyto emabono da fuafi- 
delidade: porgprovendo ElRey o lugar de Capitão da gyar- 
da em Luis de Mello: feu Porteyro Mori, & apertando chtes 
fidalgoscom outros aggravós muyto fenfitivosjclesofien- 
| 3 táram 
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táram fempre a fua fineza & fofrimento com as mays honra- 

Anno das demonttrações. Refpeytando ElRey a fua nlad & 

1641. igualdade de animo os reftituiu no fim do anno de 1642.a 0 

focego de fuas cafas,& dentro de pouco tempo tornou a dar 

a D. Lourenço o feu officio,experimentando melhor effey- 

to na fegunda q na primeyra demonttração. O dia feguinte a 

o que ElRey defterrou D. Lourenço & Dom João de Soufa 

deu a feu irmão Do Manoel de Soufa a Prelazia de Tomar: 

querendo emendar com efte benefício o rigor com q havia 
caftigado hãa prefunção incerta. 

No mefmo tempo em q ElRey mandou o Padre Ignacio 

Mafcarenhas a Catalunha, deípachou por Embayxadores 

outros fujeytos a varios Principes de Europa,conhecendo q 

as alianças fam a mayor firmeza & o mayor credito das no- 

vas Monarchias. Mandou a França Franciíco de Mello feu 

Eno Monteyro Mór,& Antonio Coelho de Carvalho Dezem- 

A bargador do Paço, ambos com igual poder, & por Secreta- 

rio da Embayxada Chriftovão Soares de Abreu Dezembar- 

gador do Porto . Eram as pazes de França as mays certas & 

as mays uteys : porque a viva guerra q aquelle Reyno tinha 

co o de Caftella, as fazia infalliveys, & a opulencia & gran- 

deza de Françaas moftrava convenientes : vindo a fer hãa 

& outra confideração fegura confiança dos foccorros da- 

quella parte. Partiram de Lisboa a 28. de Fevereyro,ancora- 

Chezama sam na Arrochella afinco de Março ; foram recebidos do 

árrebela Gram Prior de França Cavaleyto de S. João & Governador 

daquella Cidade com muytas demontftrações de affabilida- 

de & grandeza. Partíram para a Corte de Pariz,& em todos 

Chama os lugares por onde pafláram, foram hofpedados magnifica- 

vam audien Mmente-Chegando a Orliaiis,defpedíram o Secretario Chrif- 

dadete. tovão Soares , avifando a EIRcy de como eram chegados; 

al Ricbiliey, CONtinuáram a jornada , & duas legoas de Pariz acháram o 

Secretario com huma quinta prevenida por ordem delRey. 

Tiveram audiencia a 25.de Março, efperavaos meya legoa 

da Cidade oMarichal de Chatilhom, & outras muytas peílo- 

as principaes da Corte com os Coches delR ey. Vinha em hã 

delles o Duque de Xevroza, para oqual pafláram , & condu- 

ziu-os a $, Germocm onde ElRey affiftia. Recebeu-os com 

os 
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os favotes que podia difpenfar a Mageftade, encaminhados 

dos intercíles q refultavam àquella Coroa da feparação de Anno 
Portugal & Caftella. Voltáram ao apofento que lhes eftaya 1641- 
prevenido, & o dia feguinte tiveram audiencia de Arman- 

do João de Plefis Cardeal de Richilieu primeyro Miniftro 
daquella Coroa , & digno de mayores occupações; porque 

nem os feculos prefentes nem os paffados admiráram fujey- 

to politico mays merecedor de todos os encomios. U fou co 

os Embayxadores agradaveys termos & exceflivacortezia, 
offerecendolhe logo muyto mays do q lhe pediram : porem 

elles ufando de húa errada fantezia , aceytáram muyto me- 

nos do q era nçceffario à defenfa de Portugal, dizendo q ne- 

nhúa coufa lhe faltava : & o tépo trouxe configo o arre pen- 
dimento de não faberem ufar do primeyro ardor do Carde- 

al,em todas as operações daquella nação fempre o mays util. 
Tiveram audiencia da Rainha, & paífados alguns dias, de- 

poys de varias conferencias , ajuftáram entre huma & outra 
Coroa paz perpetua, promettendo ambos os Reys de não a- ,. 4, 
judar aos inimigos de qualquer delles com gente, dinheyro, paz. 
munições, ou navios , deyxando livre aos Olandezes entrà- 
rem nefta confederação, quando com a noticia della a achaf- 
fem conveniente. Que a guerra fe faria a ElRey de Caftella 
por huma & outra parte com todas as forças & por todos os 
caminhos q fe offereceffem : que ElRey Chriftianiflimo fe 
obrigava a mandar a Portugal vinte navios de guerra nos ul- 
timos de Junho feguinte a fe unirem com outros tantos del- 
Rey de Portugal, efperandofe q as Provincias unidas con- 
correffem com igual numero. Que efta armada intentaria to- 
mar a frota da nova Hefpanha,& procuraria fazer todo o dá- 
no Gfoffe poffivel, em os portos & navios de Caftella ; & q 

os Es feriam igualmente divididos : Que o comercio 
entre os dous Reynos fe continuaria da mefma forte q fe ob- 
fesváranotépo dos antigos Reys de Portugal : Que ElRey 
de França permíttia q os navios Portuguezes pudeffem cõ- 
prar nos {eus portos toda a forte de armas,munições & man- yurma 
timentos, q lhe folem necefarios. Firmáram-fe,& publica- “nto. 
ram fe as pazes, & partiram-fe os Embayxadores para Af: França. 
rochella,para fe cmbarcatem em dez navios da Armada que 

vcyo 
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veyo a Lisboa, de que era General o Marquez de Berfe fo- 

Anno brinho do Cardeal Richilieu. | 
1641. No mefmo dia q fafram de Lisboa os Embayxadores de 
Embayxa- França, defpachou ElR ey para Inglaterra D. Antão de Al- 
h ” mada & Francifco de Andrade Leytão Dezembargador do 
Paço,& por Secretario de ambos Antonio de Soufa de Ma- 
cedo. Padecéram na viagé grande tormenta, paflada ella fo- 
Chuma tamfeguidos na boca do Canalde {ette fragatas Dunquer- 
ii quezas, qos obrigou a tomar o porto de Plemua,fettenta le- 
goas de Londres . A {ette de Março fairam emterra, partì- 
ram para Londres,& defpediram ao Secretario a pedir licen- 
ça a ElRey para poderem entrar na Corte. Achou Antonio 
de Soufa algãa dificuldade na licença , embaraçandoa a di- 
ligencia de D. Affonfo de Cardenes Embayxador de Caf- 
tella : facilitou as dificuldades que elle propoz, o Conde de 
Pembrave, parecer de q EIRey fazia grande cftimação, & a- 
chando a mefima opinião no Parlamento pelos intereíles do 
comercio, dlipernbd ElRey cô os Embayxadorcs,q entraf- 
fem coma folemnidade coftumada & permittida aos mayo- 
res Principes de Europa:pedindo primeyro, como por fatis- 
fazer à fua curiofidade , a Antonio de Soufa q lhe declarafie 
por hū papelo dereyto que ElRey D. João tinha à Coroa de 
Portugal. Executou Antonio de Soufa o q ElRey lhe pedia, 
& co todaa elegancialhe moftrou o dereyto delRey D. Joao, 
& a tyrannia de Caítella : & vendo o Embayxador daquel- 
la Coroa vencida a fua negoceação;, faiu da Corte, & a fette 
Emtramem de Abril entraram nella os Embayxadores dePortugal, & fo- 
Lendreses ram recebidos delRey cô grandes demonftrações de alegria: 
dores teor acháram na Rainha o meímo femblante,& co mays efficacia 
as Lo) no fer irmaã delR ey de França . Confetiram os negocios, q 
'hiam tratar, com os Miniftros que lhes foram apontados; & 
depoys dealgíias controverfias, eftando para fe ajuftarem os 
Capitulos da paz,chegou a Inglaterra noticiaque Triftão de 
Mendoça,que foy por Embay xador de Olanda, como logo 
veremos, havia ajuíftado cô os Olandezes,q os Vaflalos del- 
Rey de Portugal não poderiam comprar nem fretar navios 
mays q aos Olandezes , & qo Comercio da Ilha de S. Tho- 
me & de toda a coftade Africa ficaria livre a ambas as nações, 
& 
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& que FIR ey de Portugal permittíria aos Olandezes q ufaf- 

fem no feu Reyno de liberdade de confciencia. Quizeram Anno 
os Inglezes q fe celebrafle comelles o mefimo contrato : po- 164» 
rem os Embayxadores prudentemente refponderam, q no q 

tocava à liberdade de confciencia fariam aviío ao feu Prin- 

cipe, entendendo delle (como fucedeu ) q não havia de con- 

ceder a os Olandezes liberdade algãa de confciencia , q não 

folle ajuftada aos decretos do Simo Pontifice : qem quanto 

aos fretes dos navios, fe ufaria com os Inglezes o mefmo q 

aos Olandezes fe concedeffe: que no comercio das Ilhas de 

Africa não deviam embaraçarfe, quando não eram fenhores 

de outras, como fucedia aos Olandezes,donde a correfpon- 

dencia foffe igual para os Portuguezes. Julgáram os Minif 

tros Inglezes cítas propoítas arrezoadas , & ajuftou-fe a paz ,zfos 
fem mays declarações q fer perpetua entre os dous Reys pa- pes rr 
ra fi & para feus defcendentes : q feus Vaflalos feriam obri- 874 
gados aconfervar amigavel trato & comercio ( entenden- 

do-fe debayxo defte artigo poderem os Portuguezes cóptar 
munições & armas em Inglaterra, & paffarem os Inglezes 

fem embaraço afervir à guerra de Portugal). Ajuftada a paz, pst mos 
fe voltáram os Embayxadores para Lisboa,& ficou em Lon- Embapxa- 
dres afliftindo aos negocios o Secretario da embayxada An- “* 
tonio de Soufa de Macedo. 

Em a mefma mare q os Embayxadores de França & In- ,,, ayea: 
glaterra, partiu de Lisboa por Embayxador de Olanda T'rif. da de olan 
tão de Mendoça. Havia ElRey nomeado a Luis Pereyra de “* 
Caítro Chançarel da cala da Supplicação para acompanhar 
Triftão de Mendoça com igual poder (não lhe fendo menos 

iecelfario q aos maes , hã Miniftro de letras & experiencia, 
G lhe afiitifle , por fer a negoceação com os Olandezes a de 
mayor importancia ) & por juítos refpeytos fe efcufou Luis 
Pereyra da jornada. Entendeu ElR ey q fupria efta falta; no- 
meando por Secretario daembayxada Antonio de Soufa Ta- 
vares,Miniftro de letras & fufficiencia. Mandou tambë por 
Contfelheyros dos intereffes da mercancia Guilhelme Rozë 
Olandez, naturalifado & cafado em Lisboa,& João Nunes 
Santarem, ambos homês de negocio,que viéram a {ervir de 
mayor embaraço a Triftão de Mendoça. Poucos Giasdepoys 
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de fairem de Lisboa, obrigados de hūa grande tormenta en- 

Ânno ráram em Plemua porto de Inglaterra, onde havia defem- 
1641. barcado D. Antão de Almada: acháram ancorados no mef- 
O Embayxa- MO porto quatro navios de guerra Olandezes. Triftão de 
dr eira Mendoça em quanto amaynava atormenta , faiu emterra, 
pffsaLom- paffou encuberto pela pofta a Londres , fallou a ElR ey, & 
ares. depoys de conferir alguns negocios co D. Antão de Almada; 
tornou avoltar, & acópanhado dos quatro navios q achou 

no porto,por ordé dosEmbayxadores dos Eftados Gafliftiam 

em Londres, deu à véla para Olanda, lançou ferro quatro le- 

emma ma goas da Aya. Saiu logo em terra Antonio de Soufa Tavares, 
Aja & paíloua pedir licença aos Miniftros q governavam ypara 
poder entrar o Embayxador. Sé dificuldade lhe foy permit- 

tida, & recebido o Embayxador co toda a folemnidade. As 
conveniencias q refultavam aos Olandezes da feparação de 
Portugal , eram faceys de conhecer , durando a guerra entre 

os Eftados & ElRey de Caftella; & tendo empenhado to- 

dos os {eus interefles nas conquiftas de Portugal, as quaes 
ficavam cô efta feparação (a feu parecer) no feu arbitrio » jul- 

gando pequenas todas as forças defte Reyno para refiftir a o 

grande poder de Caíftella, & qnefta confideração ficariam 

as conquiítas fem foccorros, & faltandolhes o alimento có 

a debilidade expoftas apoderé elles ufar dos mays leves acci- 

dentes, para fe Gresik fenhores dos lugares em q fe achaf- 

ENEY fe mayor utilidade, Ajudados da tyrannia & difimulado 
moféis con- filencio dos Miniftros de Caftella , occupavam os Olande- 
grifas zes na India Malaca, & na Ilha de Ceylão as fortalezas de 
Tinea Nlegumbo & Gale, & com o favor dos Mouros, & Gentios 
haviam fabricado em varias partes grandes fortalezas & po- 
voações. Haviamos tambem perdido Ormuz, entregue aos 

Perías, os quaes ajudáram os Inglezes, envejando todas as 

nações os muytos interefles que naquellas partes haviamos 
confeguido. No Brafil occupavam os Olandezes Pernam- 

buco, Paraiba, Rio grande, Ciará, as Ilhas de Tamaracã & 

de Fernão de Noronha: para a parte do Sul, Porto Calvo, &c 
Segeripe. Os avanços que tiravam deftas Conquiftas, eram 
grandes, & intereflados nelles os de mayor poder naquelles 

Eftados . Os muytos annos de poffe & os poucos ads 

os 
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los que aprendem na falfa doutrina q feguem, os obrigava a 
crer que o dereyto de confervar o que haviam conquiltado, 
preferia a qualquer outro fem controverfia. 

ElRey D. João fundado nas leys de primeyro pofluidor, 
queria qos Olandezes reftituilem a cita Coroa o muyto q 
haviam roubado della: pequeno exercito para vencer inimi- 
gos tam poderofos. E ficando fó a defireza & a eloquencia, 
para remediar tantos impofliveys, neceffario era G ElR ey cõ 
profunda confideração elegeffe o fujeyto mays pratico , ma- 
ys intelligente,&c mays entendido detodo o Reyno parada 
jucileza venceffe tantas dificuldades . Porem naquelle tem- 
po cratam pouco o exercicio q havia em Portugal dos nego- 
cios politicos & militares, que nað fe podem condenar jufta- 
mente os q não ajuftáram com todas as circunftancias q con- 
vinhaàs diligencias a q foram mandados. À inftrucçao que 
Triitaô de Mendoça levava,era que propuzeffe aos Eftados 
hãa tregoa & fufpenfao de armas por dez annos em todos os 
lugares fujeytos à Coroa de Portugal; & q nefte tempo fe a- 
juítaria perpetua paz entre hã & outro Dominio: Que os Ef- 
tados mandaffem a Lisboa vinte navios, para cuja defpeza 
ElReyoffereciaa contribuição que concordaflem , &r igual 
numero de navios,para q unidos com vinte que lhe dava El- 
Rey de França, pudeffe ao mefmo tempo defender a coíta 
de Portugal, Sc offender a de Caftella: q pedifle aos Olande- 
zes areftituição das praças occupadas nas conquiftas , porq 
livre Portugal da fujeyção de Caftella , não podiam ufurpar 
o q não tocava âquella Coroa: Que ElR ey daria aos Eftados 
comercio livre em todos os Portos defte Reyno; reduzin- 
dote as impofições & dereytos ao eítilo antigo dos Reys de 
Portugal, co ventagens nos privilegios & liberdades : Que 
os Eftados permittiffem paflar à guerra de Portugal todos os 
ofíiciaes de Cavallaria & Infantaria q folem neceflarios, & 
da mefina forte engenheyros para as fortificações &artifi- 
cios de fogo, & q pudeílem comprar os Portuguezes em O- 
landatodas as munições & inftrumentos neceffarios para a 
guerra. Offereceu o Embayxador citas ae ra aos Minif- 
tros dos Eftados , & ajuftou có elles a confederação feguin- 
“te, de que fe feguíram em todas as Conquiftas da Afia, & da 
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America muyto confideraveys dânos. Affentáram os Efta- 
dos com a Coroa de Portugaltregoa & fufpenfão de armas 
por cíbaço de dez annos, & que todos os fubditos de hãa & 
outra parte fe abftiveftem de toda a guerra & prejuizo:q fc a- 
judaffem comtodas fuas forças em offenfa de Caftella & de 
feus Vaffalos , entendendole ce tratado no Brali! & na In- 
dia, onde feobfervaria amefma união com os Reys aliados 
de Portugal & Olanda , tendo-o elles alim por convenien- 
te dando-fe hã anno de termo pata {e publicar na India,ajuf- 
tandofe da mefma forte a fegurança de navegaremos navi- 
os de ambas as partes, fem offenfa algãa dellas, & a igualda- 
dedo comercio, nãofe alterando a fórma em q fe achava ao 
tempo defte ajuftamento . Obrigoufe tambem o Embayxa- 
dor a que ElR ey mandaria outro a Olanda no termo de oyto 
mezes a tratar da paz, aqual não fe ajuítando , fenão alteraria 
atregoa dosdez annos declarados:q em qualquer das partes 
qfofle achada algãa pefloa que tratafle negoceação de Caf- 
tella contra Portugal ou contra os Eftados , fofle caftigada 
confórme merecefle o delito, & da mefma forte fe julgaf- 
fem por inimigos comuns os lugares ou fortalezas qtomaf- 
fema voz de Caítella: Ro os moradores de ambas as naçõ- 
es ficariam com o q tiveffem adquirido , afim de bens de ra- 
is como moveys; & havendo duvida nas propriedades,pro- 
pondo cadahú a fua caufa , fe obferyaria de ambas as partes 
uítiça igual: Que os Portuguezes não poderiam fretar na- 
vios fenão os dos Eítados, nem permittir comercio ou trato 
nas conquiítas a algãa outra nação mays que à Olandeza: & 
q não poderiam fretar em Olanda navio de menos porte Gde 
260. toneladas cô 16. peças de artilharia,gente,& munições 
proporcionadas ; & q fucedendo acharfe algã navio co me. 
nos do ajuítado fe poderia tomar por perdido : Que os Por- 
tuguczes não pudeffem pafat negros a Indias de Caftella,ng 
outtaalgia fazenda,& q achandofe feria confifcada: Que na 
Cofta de Africa, Ilhas de S: Thomè,& as maes daquella par- 
te todas as fazendas q fe tiraflem, feriam regiftadas,& paga- 
riam dereyto nos lugares principaes q pertenceffem a hãa & 
otitra nação : Que adquirindo-fe algum dominio nas Indias 
Occidentães de Cakceila , feria repartido por igual : Que os 
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Eftados fe obrigavam a mandar à fua culta vinte navios de 
guerra a Lisboa,para fe unirem cõ outros tantos q EIR cy te- Annó 
ria aparelhado, & juntos fariam guerra aos Caftelhanos,& q 1641 
os intercfies feriam repartidos igualmente: Que ElRey po- 
deria tirar todos os ofitciaes de guerra, que lhe foffem necef- 
farios,daquelles Eftados;os quaes elles mandariam à fua cuf- 
ta, & fe obrigavam a foccorrelos em quanto afiftiffem em 
Portugal: Que da mefma forte poderia tirar de Olanda todas 
as munições & inftrumentos militarcs,q julgaffe convenien- 
tes paraa guerra. Eftaera a fubftancia dos capitulos q fe ajuf- 
táram com osOlandezes.Incluia o tratado outros de menos 
importancia, & neftes havia claufulas muyto miudas em or- 
dem aos interefles de Olanda , & a não reftituir o que havia 
conguiftado de Portugal no tempo de Caítella. O têpo foy 
defcobrindo q ficavamos prejudicados ; porq ainda que nos 
era precifamente neceffaria a paz de Olanda, refultavam aos 
Eftados tantos interefles da feparação de Portugal, q fe fora 
efta materia manejada com mays deftreza,;não ha duvida q fe 
confeguíram na paz mayores utilidades , & não fucedéram 
depoys tantas & tam prejudiciaes controverfias, que foram 
caufa de dânos irreparaveys. Triftão de Mendoça voltou a py, zm 
Lisboa na armada q mandáram os Eftados , trouxe configo bayxador c 
dous regimentos de Cavallaria, quantidade de armas & MU fia 
nições, hã dos melhores effeytos da fua jornada pela grande 
falta que havia dellas nefte Reyno. 

Elegeu ElRey para a embayxada de Dinamarca & Succia 
a Francifco de Soufa Coutinho , em quem concorriam par- 7»bayxads 
tes muyto effenciaes para efta comiflao . Embarcoufe em hã E Sind 
navio de Dinamarca, levando por Secretario da embayxada 
Antonio Monis deCarvalho,occupado naquella occafião no 
Dezébargo do Porto. Partiu de Lisboaa 18.de Março, che- 
goua 15. de Abril à boca do Zonte , defembarcou junto a o lug qu 
Caítello de Cronébrog. Eltava ElRey tam vizinho , Glogo Lamarca. 
teve noticia de Gera chegado,& por cfta caufa fe pafiou a Co- 
oupenhaven Corte daquelle Principe & finco legoas diftan- 
te. Mandou o Embayxador ao Secretario pedir licença para 
poder defébarcar,confedeufelhe;entrou naCorte em hü Co- 
che delR cy; mas como particular , foy hoipedado cò muyta 
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“grandeza. Paffadas as primeyras ceremontas,recorren o Se- 


cretario aoVifo-Rey, Miniftro principaldaquelia Coroa pe- 
dindolhe da parte do Embayxador audiencia . Gaftoufe hå 
mez em cfculas apparentes fem conclufad algūa , & conhe- 
cendo o Embayxador q nacia o embaraço das alianças q El- 
Rey de Dinamarcatinha cõ a caí de Auftria, & dependen- 
cias em q chava com ElRey de Caftelia, mandou ao Secre- 
tario q difleffe ao Vilo-Rey , q ou fe lhe defe audiencia, ou 
licença para fe partir a outras partes a q o chamavam occupa- 
ções de grande importancia . Sem embuço refpondeu o Vi- 
{o-Rey Go feu Principe fe achava com dificuldades infupe- 
raveys, porq ainda q defejava fummamente a amizade del- 
Rey de Portugal, os negocios daquella Coroa cã a de Caf- 
tella eram de qualidade, que lhe prendiam o Alvedrio para o 
receber com demonitrações publicas: q fe tivefle algã nego- 
cio q conferir, lhe apontaria miniftro com qo tratafle, & fe 
quizeffe daquelle Reyno algūa coufa q folle neceflaria para a 
defenfa de Portugal, paflaria logo ordem para q fe lhe deffe; 
& acítes fe foy atando húa larga cadea de comprimentos, fi- 
cando ligada a outra de dependencias a vontade daquelle 
Principe. A eítas ofertas peles o Embayxador,ão dart- 
felhe ou não audiencia , era ponto indivifivel, & q vifto ne- 
garfelhe, fe lhe permittiffe licença para fe partir, ficando nel- 
le vivo O agradecimento da cortezia como particular ha- 
via recebido naquella Cotte: Que em quanto a tratar nego- 
cio com Miniftro algū lho não difpenfava haverfelhe nega- 
do audiencia: q das offertas do foccorro fenão valia, por ter 
dcyxado as prevenções de Portugal independentes dellas. 
Entendeu o Vifo-Rey da repofta a jufta queyxa do Embay- 
xador , havialhe ElRey dado ordem para a fuavifar quanto 
fole poflivel:Diffeao Secretario q fua Mageftade teria gran- 
ce goko de qo Embayxador quizefle ver o Caítello de Fre- 
desborg;lugar de recreação, aonde ElR ey iriaa lhe fallar;por 
q ficaria cö grande pena de q fe partiffe fem poder velo. Parc- 
ceu ao Embayxador q efte era o caminho de fe concluir algú 


ajustamento, & aceytou a offerta. No mefmo dia veyo acafa 


-do Embayxador hã Almirante,q o havia levado defte Rey- 
no a entregarlhe da parte delRey dous mil cruzados rece- 


bera 


-> 
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bera de frete . Não podendo o Embayxador deyxar de os a- 
ceytar pela apertada ordem ĝo Almirante trazia os mandou 
repartir pelos officiaes & foldados qo haviam comboyado. 
O dia feguinte conduziu o Vifo-Rey ao Embayxadorao 
Caítello de Fredesborg, finco legoas diftante da Corte, por 
caminho tam deleytofo , que parecia mays breve a jornada. 
Chegou ao Caítello,oqual julgou de fabrica maravilho fa,&z 
entrando nelle o admirou a magnificencia & adorno , occu- 
panda grande efpaço a vifta em pinturas & eftatuas excel- 
lentes : deramlhe recado de q ElR ey o cfperava para lhe fal. 
lar,obedeceu, & achou em ElRey as mayores demonftraçõ- 
es de affabilidade. Repetiulhe as difculpas de lhe negar aau- 
diencia, & as mefmas offertas, qo Vifo-Rey havia feyto a o 
Secretario. Refpondeu o Embayxador pela mefma lingoa- 
gem dc q havia ufado na primeyra propofta , dizendo q lhe 
pão ficava occafião mays q de agradecer os favores particu- 
lares, vifto negarlhe {ua Mageftade audiencia publica. Con- 
vidou-o ElRey a jantar fentou-o configo à mefa & a feu cu- 
nhado João de Roxas de Azevedo,9 levou nefta jornada,& 
ao feu Secretario, dando ao Embayxador melhor lugar qa feu 
filhoo Conde Valdomáro.Foram dilatadas as horas da mefa, 
affiftiu a ella a Nobreza principal daCorte,& à fua vifta brin- 
dou ElRey à faude delRey D. João, & confeffandolhe efte 
Titulo publicamente, fez mays condenadaa refolução de lhe 
nãoaceytar oEmbayxador.Foy elle defpedido acabada a me- 
fa cõ as mefimas ceremonias com q havia entrado.Defte lugar 
continuou a jornada para Suecia,havendolhe chegado licen- 
ça da Rainha, q havia pedido por via do Affiftente daquelle 
Reyno,qeftavana Corte de Dinamarca. Nas Provincias por 
onde paffou de Efmolandia , Oftrogozia, Sudermanlandia, 
achou prevenida magnifica hofpedagem. Chegou à Cidade 
de Eftocholmia, onde afliftia a Rainha, & logo foy vifitado 
da fua parte, finalandolhe audiencia para da hi a dous dias:a- 
cabado o prazo, veyo bufcar a o Embayxador grande parte 
da Nobreza daquelle Reyno , & cô todas as ceremonias de 
mayor oftentação foy conduzido ao Paço. Achou q os hom- 
bros de huma galharda Dama fuftentavam o pezo daquela 
Monarchia da Rainha Chriítina , que não paflaya naquele 
tem- 
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tempo de quinze annos,defcobria no generofo afpecto os a- 

ÂnnO Jentos de Guftavo Adolfo feu gloriofo Pay, morto na bata- 
1641. Jhade Lufen, quando com as efperanças mays feguras fup- 
thara punba toda Europa {fendo defpojo do fcu valor,atada 20 cat- 
inba de su. LO dOS feus triunfos. As moftras do femblante varonil de 
doa Chriftina difimulavam a fragilidade da natureza & dos an- 
nos, & proporcionavam o emprego da Coroa. Asacções 

defta exccllente Princeza deram pelo tempo adiante verda- 

deyro teftimunho das difpofições q nella fe admiravam nos 
primeyros annos:poys deyxando generofamente o proprio 

& bellicofo fenhorio por deteftar a cegueyra heretica fe paf- 

fou a viver em Roma, querendo beber na fonte o licor fuave 

da Evangelica doutrina , facrificando pia & religiofamente 

no Altar de Nofla Senhora do Loreto o Cetro & a Coroa; 

& merece não {ó por efta heroyca acção o affecto univerfal, 

fenão tambem pelas grandes virtudes & (ciencias incompa- 

raveys que nella refplandecem. Quando entrou o Embayxa- 

dor, eftava fentada debayxo de hü docel, afliftindolhe finco 
Tutores q feu pay lhe havia deyxado, & que com ella gover- 

navam o Reyno: junto do eftrado à mão dereyta tinham af- 

fento tres primas fuas, filhas do Conde Palatino, todas de 
excellente fermofura, a q fe fegutam outras muytas Damas. 

“Tanto G chegou o Embayxador à porta da ante-Camera; fe 
leyantoua Rainha, & dando tres paílos lhe fez hãa pequena 
inclinação. Ouviu a ecmbayxada em latim, refpondeu na 
“amefina lingua, fallava com grande perfeyção,&c da mefma 

forte todas as de Europa: coftumando dizer diferetamente, 

g he grande o perigo de quem não fabe mays qa propria lin- 
gua,porque ficara fem falla mudo fe fe perder o ufo della. A- 

ceytou com grande contentamento as offertas da amizade 

Ge Portugal, & não perdo-ou a circunftancia algãa q juftif- 

caffe o feuaficão.O dia feguinte ao da audiencia deu princi- 

pio à negoccação » aqual ajudou muyto o Baram de Roche 
E raia Embayxador delRey Chriftianiflimo naquella Corte. A- 
conferencia pontou a Rainha por Miniftro da conferencia ao Grã Chan- 
er cellet,a queafliftiam dous Senadores: houve poucas contro- 
Rainha vetfias pelamuytaunião das vontades ajuftoufe a paz,8clan- 
çaram-fe os Capitulos della em lingua lisina: Contihham cl. 

| | cê, 


a 4 
ésiw d 


OJCLEVRO TERCEYRUXOS ter 


les obfervarfe entre as duas nações igual corréfpondencia,êx 
livre comercio em todos os portos de hum &c outro Reyno. 
Concedeua Rainha a oEmbayxador tresnavios deguerta, 
em q trouxe artilharia, armas, & munições ; fegurando o re- 


torno nas varias drogas de Gabunda Portugal. Neftes navi- 


vamento: paffando pelo Zonte lhe não vifitáramos navios; 
favoravel demonttração que ElR ey de Dinamarca mandou 
que fe ufaffe comelle. Foya paz de Succia de grande impor- 
tanciaa Portugal,pela grande reputação q naquelle tempo as 
armas daquelle Reyno-haviam confeguido em Europa, fen- 
do a Cafa de Auíftria a mays prejudicada nos feus progreifos. 
A embayxada q canfou maysos difcurfos , & que verda- 
deyramente fe devia ventilar com mayor cuydado , era a de 
Roma. Confideravafe q em nenhúa fórma podia prejudicar 
a dilação do Embayxador,porq tentar o animo do Pontifice 
Urbano Oytavo, q naquelle tempo governava a Igreja era 
prudencia qGelle havia de agradecer, & o Mundo não podia 
condenar. Vendo que guiadas as noflas acções dos pafos da 
madura ponderação , fabiamos fondar os animos , & achar 
fundo nos interefles,ã prezos de ancora tam fegura,não po- 
deriam perigar em algãa tempeftade: & q quando o Pontifi- 
ce fc refolvelfe , fuperado o conhecido obítaculo de Caftel- 
la, a reconhecer ElR ey de Portugal, facilmente com a certe- 
za defta refolução fe poderia delpedir o Embayxador ; & q 
fe a cafo prevaleceflem no feu animo as conveniencias dos 
Caftelhanos , muyto devia obrigar-fe da attenção delR ey, 
não querendo embaraçalo fem determinação fua em empe- 
nho tam confideravel: & q fuppofto fe entendia que o ani- 
mo do Pontificecra Francez q efta mefma voz o faria atten- 
to aos intereffes de Caftella, querendo moftrar a juftiça igual, 
fendo efta imaginação pequena fegurança para o empenho q 
fe bufcava; poys o perigo de fe voltar o Embayxador fem 
fer admittido do Pontifice, não devia ceder à mays podero- 
fa apparencia dobo fuceflo, fazendo eftemuyto contingente 
acerteza do poder que ElRey de Caftella fuftentayaem Ro- 
ma.Os q defendiam a opinião contraria,diziam:que dilatan- 
dofe a embayxada,fe dava motivo ao Pontifice a não querer 
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accytála, quando depoys fe lhe mandaífe; 82 cípalhando a 
Anno indufiriados malaffectos efta apparentefalta dereligião,cau. 
1641. faria movimentonos animos dos Povos, nos quaes por fe- 
melhante caufa acha fempre difpofição o defafocego:Gtam- 
bem era precifo não exporna confideração das nações du- 
vidofaa vontade do Pontifice, oqual religiofamente devia- 
mos fuppor maysattento à juítiça,Gapplicadoaosinterefles. 
E qainda que nos artifeaflemos a o defar de não fet admitti- 
do o Embayxador, o q parecia impoflivel conhecendo-fe o 
animo do Pontifice inclinado a França, q nas propofições 
do requerimento faria ElR ey publica no Munido a fua jufti- 
ça, achando fem duvida a parcialidade Franceza propicia &æ 
empenhada em benefício noflo , affim por encontrar as de- 
pendencias'de Caftella, como por feré os Miniftros daquel- 
laCoroa os q fomentavam a opinião de fenão dilatar aem- 
bayxada. E q finalmente com a Igrejanenhãa demontftração 
eraarrifcada , fendo os mays humildes os q mereciam a ma. 
yor Coroa. Prevaleceu efta opiniad, & nomeou ElRey por 
Embayxador de Roma a Do Migucl de Portugal Bifpo de 
7% miju, Lamego , irmão do Conde de Vimiofo : tinha de idade a. 
de Portugal quelles annos em q o valor anda mays activo, precifo para a 
Homea jornada Jemprendia, & ornavafe efta virtude, q fe achava na 
de roma. fha pelfoa; de entendimento & letras, Go habilitavam para 
efta occupação. Elegeu ElRey para lhe affiftir a Pantalião 
Roiz Pacheco Inquifidor do Confelho geral do Santo Of- 
ficio ; declarando-o Agente dos negocios de Portugal na 
Corte de Roma. Achavam-fe nelle comgrande igualdade as 
letras & as virtudes. Foy por Secretario da Embay xada Ro- 
drigo Roiz de Lemos Dezembargador do Porto,em quem 
concorriamtodas as partes que pedia efte emprego. A 15.de 
ei Abril partiram de Lisboa, entráram na Arrochella, onde o 
bayxadora BifpO defembarcou, foy hofpedado do Grão Prior de Fran- 
sarvochella, ca cO grande magnificencia, & parecendolhe neceffario con- 
ferir com o Monteyro Mór Embayxador de França os ne- 


Ear gocios de Italia, fe refolveu ore a Paris. Fez a jornadaem 
ris. treze dias, chegou à Corte, fallou a ElRey ,à Rainha, & ao 


Cardeal. Levando ajuftado com ElRey & com o Montey- 
ro Mór o q lhe pareceu mays conyeniente-fe partiu para Ira- 
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lia. Detevefe em Avinhão cfperando à paffaflem as mutaçõ- 
es, tempo perigofo para entrar em Roma. A 20. de Outubro 
embarcou em Tolon, & dentro em poucos dias deu fundo 
em Civita Vecchia, q difta treze legoas de Roma. Fez avifo 
de G havia chegado, ao Marquez de Fontant Embayxador 
delRey Chriftianiflimo naquella Corte , oqual fem dilação 
lhe mandou parte da {fua familia bem armada para o acompa- 
nhar, a q fe juntáram trinta Portuguezes & alguns Catalães. 
Alteroufe o Pontifice com a noticia de fer chegado o Em- 
bayxador de Portugal : porem não tendo pretexto para lhe 
impedir q entrafle em Roma, ordenou ao Cardeal Antonio 
Barbarino mandaffe fegurarlhe a eftrada , conftandolhe q os 
Caftelhanos não podendo impedir ao Bifpo q defembarcaf- 
fe, intentavam em offenfa fua no caminho algã movimen- 
to. Com efta fegurança não encontrando o Bifpo de Lame- 
go embaraço, chegou a Roma: apeoufe em cafa do Embay- 
xador de França, onde ficou recebendo na hofpedagem to- 
dos os obfequios devidos à fua Authoridade . Durou a aif- 
encia em cafa do Embayxador muytos dias , & para fe paf- 
far a hã Palacio q tomou na Praça Naona, lhe foy neceffario 
grande inítancia, por ter o Embayxador ordem delR ey de 
França para O deter em {ua cafa ate confeguir audiencia do 
Pontifice , achando efta união o meyo r proporcionado 
decontroverter as negoceações de Caftel 
Affiftia em Roma por Embayxador delRey Catholico 
naquelle tempo D. [João Chumaceyro.Dentro de poucos di- 
as veyo rendelo o Marquez de los Velles com titulo de Em- 
bayxador extraordinario . Antes q o Bifpo chegafle haviam 
celebrado os poucos Portuguezes q cítavão em Roma côtam 
publicas demonftrações a noticia da acclamação delRey ; q 
paffáram a parecer exceffos , fe o valor dos Portuguezes não 
fora coftumado a vencer os mayores obftaculos . Sinaloufe 
entre todos Bras Nunes CaldeyraProvedor aquelleanno do 
Hofpital de S. Antonio,q naquella Corte chamam dos Por- 
tuguezes : por fucedendo celebrarfc a fefta do mefmo San- 
to, & fendo coítume affir nella oEmbayxador delRey Ca- 
tholico, função q lhe tocava como a Embay xador de Rey 
de Portugal, deliberou Bras Nunes Caldeyra q havia de ce- 
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fender ao Embayxador de Caftella a entrada da Igreja. Jun- 
tou alguns Portuguezes, q fe refolveram a acompanhalo, &z 
fera reparar no perigo a q feexpunha, não fó pela differença 
do poder q os Caftelhanos tinham em Roma, fenão pelo cri- 
me de juntar publicamente armas de fogo , tam defendidas 


naquella Corte, q o delinquente q fe acha com ellas,não dif- 
fere mays q24. horas da culpa à morte. Juntou todo o gene- 
ro de armas q lhe foy pofivel offenfivas & defenfivas;occu- 
pou os poftos q podiam facilitar o feu intento; & conftando 


ao Pontifice & ao Embayxador de Caftella afua delibera- 


«ção, nem o Embayxador fe arrojou a divertila; nem o Pon- 


tifice quiz caftigala:privilegio das acções grandes que atè os 
offendidos coftumam amparalas , & não {ó ficou efte anno 
divertida a afliftencia q os Embayxadores de Caftella fazi- 
am em S. Antonio, fenão q paflou a todos os feguintes , não 
tornando a intentala. Depoys de chegar a Roma o Marquez 
de los Velles , remetteu o Pontifice os negocios de Portu- 
gal aos Cardeaes nepotes Francifco & Antonio Barbarino, 
20 Cardeal Cayetano,& ao Cardeal Pamphylio,q com o no- 
me de Innocencio Decimo fuccedeu alJrbano no Pontifica- 
do. As fupplicas fe encaminhavam aoCardeal FrancifcoBar- 
barino, offcrecia-lhas Pantalião Roiz, acodia às audiencias 
como Agente dos negocios de Portugal, & a tudo o maes q 
pertencia ao fim q fe procurava.O Papa em quanto fenão to- 
mavaa ultima refolução , mandou ordem a o Bifpo Embay- 
xador para qnão paflcaffe pela Corte em publico. Fez Pan- 
talião Roiz a primeyra fuúpplica aos quatroCardeaes nomea- 
dos, foy nas apparencias bem admittida, & refpondeu a ella 
o Cardeal Franciíco,q defejava ver o dereyto com q ElR ey 
de Portugal fe introduzira na Coroa . Replicou Pantalião 
Roiz q ElRey D. João mandava Embayxadoraà Sè Apofto- 
lica a dar obediencia ao Sūmo Pontifice,& não a efperar de- 
cifao ou confirmação algãa de S. Santidade; poys era fenhor 
de hum Reyno izento no temporal de todo o Juizo huma- 

no:porem q por obviar as interpretações dos politicos,fat is- 

faria à curiofidade do Cardeal. No dia feguinte levou em há 
memorial deduzido o dereyto delRey à Coroa occupava, 

com razões tam claras & tambem fundadas , 5 agam o 

i todas 
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todas as apparentes propofições G osCaftelhanos haviam cf 
palhado em varios manifeftos. Efperando defte papel Pan- Anno 
talião Roiz a refolução defer o Embayxador admittidoa 194% 
audiencia, lhe declarou o Cardeal Francifco GS. Santidade RES. 
via nefta embay xada mays demonttrações apparentes,G obe- Ze proofs. 
diencia & reipeyto à Sè Apoftolica:porq a retenção das Ca- 2 caca 
pellas qem Portugal fe haviam ufurpado à Igreja, continua- parbarino. 
va, violandofe por efte caminho a immunidade Ecclefiafti- 
ca,& aprovandofe com a contumacia o perniciofo exemplo 
da expulfað do Bifpo de Nicaftro Colleytor Apoftolico,oc- 
cationada por efte refpeyto: Que a efta prejudicial refolução 
fe acrecentava o grave efcandalo q a toda aRepublica Chrif- 
taã tinha dado a prifao do Arcebifpo de Braga Do Scbaítião 
de Mattos ( q ja nefte tempo havia commetido os delittos q 
adiante referiremos ) : & q confideradas eftas razões , fe jul- 
gava precifo Go Arccbifpo fofle pofto em fua liberdade, & 
te lhe reftituiflem (eus bens, cu ao menos o remetteilem em 
Cuítodia a Roma parag o Simo Pontifice como feu legitimo 
Juiz julgafle o feu delittosq as Capellas fe reftituilem à Igre- 
ja, fem fe interpor duvida nem embaraço:q co eftas demonf- 
trações fe conciliaria o animo de S. Santidade para admittir ê 
aembayxada. Satistez Pantaltão Roiz a efta propoíta dizen- PE + 
do:ĝ ainda que acõmiffað do Bifpo Embayxador fenão cx- Rodrigues. 
tendia amays , adar obediencia ao Simo Pontifice , nem 
parecia licito gravar com encargos o acto de hūa acção vo- 
luntaria, o q fendo contra todo o dereyto univerfal , efcufa- 
vaoEmbayxador de não trazer poderes para tratar,o q fenão 
fuppunha q podeffe acontecer ; q fiado na piedade Catholica 
delRey feu fenhor promettia da fua parte, q a duvida das Ca- 
pellas fe ajuftaria com a conclufa mays favoravelà Igreja, 
mandando S. Santidade Nuncio Apoftolico a Portugal, co- 
mo havião feyto fobre femelhantes Concordatas os Ponti- 
fices João XXI. & Xifto IV.em tempo dos Reys D. Affon- 
fo quinto, & de D. João o fegundo: porque efta materia era 
tam embaraçada,à tiveram as duvidas della principio noan- 
no de 1604, cuja ley defde aquelle tempo cftabclccida, havia 
derogado o Colleytor cõ efcandalo univerfal. Que em quan- 
to à refolução do Arcebifpo de Braga fua Mageltade não ha- 
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havia excedido as permifloés do dereyto Canonico: porque 

Anno fendoo Arcebifpo convencido no crime de lefa Mageftade, 
1641. onãoeximia o foro ecclefiaítico não fo da prifao , mas në da 
morte de q havia varios exemplos no Mundo. Porê q S. Ma- 
geftade, para q não ficaffc acção algūa fua efcrupulo(a, man- 

daria entregar os autos do Arcebiípo aos juizes q S.Santida- 

de apontaflc em Lisboa, prohibindolhe remetelos a Roma, 

allim o perigo de poder por qualquer accidente cair nas mã- 

os dos Caftelhanos , como a dificuldade de fe lhe haver de 
formar culpa em Roma daquella Mageftade qo Simo Pon- 

tifice não reconhecia por coroada. Eftas fatisfações attalhá- 

ram com o Cardeal Barbarino os pretextos q bufcava para a 
dilação q julgava precifa , vendo q não era razão defenganar 

ao Embayxador de Portugal, nem conveniente offender o 
Embayxador de Caftella. E ultimamente antepondo a poli- 

tica à juítiça, apertando Pantalião Roiz pela ultima refolu- 

ção, faltando razão ao Cardeal, faltaram-lhe razões ; de que 

fe originou canfarfe de forte das inftancias do Agente,( de- 

feyto ordinario de quem fem razão offende)q com demont- 
trações efcandalo(as dava a entender a Pantalião Roiz nas 
audiencias publicas o feu enfado . Vendo poys o Bifpo Em- 
bayxador as duvidas q cada hora creciam na fua pretenção, 
buícou todos os caminhos ĝas podiam facilitar, & em todos 

achou cortados os paffos pelas negoceações de Caftella. EF 

Diligencias te {ucelo fazia differente effeyto no Marquez de los Velles, 
tu porq vendo as fuas diligencias bem logradas , tomou animo 
Embryxa- para mayor emprefa, & determinou tirar de Roma na peíloa 
“im “S do Bifpo de Lamego hum dos mayores obftaculos, q de pre- 
fente julgava q o feu Principe tinha para a reftituição daCo- 

roa de Portugal; tendo por certo q permittindoo Pontifice 
audiencia ao Bifpo, confirmava a acclamação delR ey, & lhe 
facilitava por efte caminho as alianças dos Principes de Eu- 

ropa , confequencia 9 fegurava a defenfa defte Reyno. Nef- 

ta confideração bufcou pretextos para publicar queyxas fem 
fundamento, q fam faceys de achar em quem negocea feguro 

no poder & no cabedal. O Bifpo alcançou neítes dias audi- 

encia de algiús Cardeaes, que o tratáram com honras de Em- 
bayxador: acompanháram-no a cítas vilitas os feus criados 

com 
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comalgumas infignias fő permittidas aos Embayxadores. 
Inferiu o Marquez defta novidade , q o Bifpo havia confe- 
guido audiencia do Súmo Pontifice na fórma que defejava. 
Multiplicou as queyxas cô tam immodeftas fupplicas, q op- 
primido o Simo Pontifice, com a memoria em Caftella, & 
o cuydado em Napoles , declarou q não aceytava aembay- 
xada do Bifpo de Lamego.Conftandolhe ao Marquez delos 
Velles a certeza defte decreto,applicou à pay xão os ultimos 
alentos , & fem mays confideração q a da ira , nem mays at- 
tenção q a da fúria, determinou prender oBifpo de Lamego, 
& remetelo a Napoles,feguindo o exemplo do Marquez de 
Caftello Rodrigo,q havia tomado amefma refolução como 
Principe de Sans,por hãa leve fufpeyta;de que o Principe ti- 
nha intelligencias cõ França;& fazendolhe cortar a cabeça, 
deu motivo a hit dos mayores efcandalos de Europa. Com 
cke erro por norte , determinou o Embayxador de Caíftella 
executar a emprefa de prender hü Prelado na Corte de Ro- 
ma, feguro na fé do Pontifice, fem mays caufa q achar favo- 
ravel a fua refolução, fuppondo-a poucos dias antes da parte 
das pretenções do Bifpo : defconcerto univerfal da nature- 
za humana, quetanto adoece de fraca como de forte; & affim 
a debilita o fangue que lhe falta, como a fuffoca o que lhe fo- 
bra, Refoluto o Marquez a executar efte intento, juntou em 
Roma por intervenção do Principe Galiano , da Cafa Co- 
lona, dependente de Caítella, duzentos bandidos, unico a- 


certo deita emprefa, fendo fó homês de vida tam larga pro- 4, 


porcionados para a execução defte delirio. Equerendo honcf- 
taro rumor q em Roma caufavam as fuas prevenções fez pór 
fogoa hãa pequena porta q fahia do feu palacio, & publicou 
que os Portuguezes haviam {ido autores deíta infolencia;8c 
com efte pretexto chamou a Roma officiaes & foldados de 
Napoles.O Pontifice conftandolhe das prevenções do Em- 
bayxador de Caftella, bufcou dous caminhos de atalhalas: 
hã, mandando fegurar com grande numero de foldados as 
partes fufpeytofas, & dando ordem para 9 faiflem de Roma 
todos os vagabundos ; com q diminuiu muyto a familia do 
casa delosVelles:outro,ordenando ao Bifpo de Lame- 
go q fe acompanhaíle de pouca familia, & q o feguro dafua 
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| palavra, & das prevenções q mandava fazer, podiamlivrelo 

Anno derodoo receyo. Eitando de hüa & outra parte as materias 

1641. ma difpofição referida, & acôpanhandofe o Biípo Embayxa- 

dor {ó de dous gentis homês & dous lacayos,conforme aor- 

dem do Pontifice , chegou em 20. de Agofto o effeyto & fe 

podia cfperar de tanta refolução defconcertada.. Saiwo Bif 

po de Lamego às finco horas da tarde a vifitar o Embayxa- 

dor de França acompanhado da familia q lhe eftava deftina- 

da: Era hã dos dous gentis homês Diogo de Barcellos,anti- 

go criado de {ua cafa. Examinou a fua attenção,que feguia a 

carroçadoBifpo hia cfpiados Caftelhanos;advertiu-o aoBil. 

Avifsgue so,0qual mandoulogo chamar hã confidente,a que ordenou 

E e q foffe a cafa do Embayxador de Caftella,& que achando al- 

xar. gia novidade, lhe fizeffe avifo em cafa do Embayxador de 

França para onde hia. Não tardou muyto com a certeza de q 

achára em cafa do Embayxadorprevenindo-fe gente,armas, 

& carroças.Confitmou efta noticia Pantalião Roiz: porque 

tendo naquella tarde audiencia do Cardeal Barbarino , fou- 

be delle q o Marquez delos Velles eftava refoluto à bufcar 

occafião de fe encontrar com o Bifpo, & valerfe della para o 

matar, ou prender : & pedindo o Cardeal a Pantalião Roiz 

quizeffe períuadir a o Bifpo , q não faiffe aquella tarde de fua 

cafa, elle lhe refpondeu q ja quando elle faira, ficava fóra del- 

la. Obrigado de hãa & outra noticia lhe pareceu a o Bifpo q 

era neceflario preveniríe para qo não colhefle o Embayxa- 

dor de Caftella defarmado. O Embayxador de França defe- 

jou perfuadir ao Bifpo q ficafle em fua cafa , dizendo que co- 

mo não era novidade fer {feu hofpede, qningué poderia cen- 

furar efta acção: porem o Bifpo advertido & valerofo emne- 

nhã cafo admittiu efta propofta ; o qvendo o Embayxador 

prevenctes de França , mandou juntar a fua familia à do Bifpo, & a eftas 

esraos ` fc uniram alguns Portuguezes & Catalãcs,que andavam em 

Caftelhanos. 7 j 

Roma: chegáram todos juntosao numero de feffenta pefo- 

Fimezado AS O Embayxador de França por evitar a confufao & defor- 

Embayxa dem, nomeou por cabo deíta gente ao feu Meftre de Came- 
dor deFram 2 š 

a ra chamado Lucach,peíloa de q fazia grande confiança.Fey- 

ta cíta prevenção, entrou o Bifpo em hūa carroça com qua- 

tro gentis homes , fem moftrar fobrefalio algã, nc o 

À yalor 
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valor & a conftancia de feus antigos predeceffores: Seguia-o 
amays gente, huns em carroças, & outros a pès mas deforte Anno 
repartidos & caminhando as carroças tam de vagar, Grodos 164 
fe acháram juntos. Pouco havia o Bifpo andado, quando lhe 
fizeram avifo qo Marquez delos Velles fe vinha chegando: 
mandou aos cocheyros Gnão paraflem, Sevicramatoparfe as 
3 sa a Encontro 
carroças dos dous Embayxadores emhúa volta Gfaz arua de zs semszm 
S.Maria in via.Gritáram os Caftelhanos q fizeise alto aoE m- “:xadoes 
bayxador de Caftella, refpondéram os Portuguezes & paraí. 
fem ao Embayxador de Portugal. Sé dilação fairam os Caf- 
telhanos das carroças o mefmo fizeram os Portuguezes & 
Francezes:de hãa & outra parte fe difparáram quantidade de 
clavinas, & piftolas,de q logo ficáram mortos dos Gacompa- 
vam oBifpo há Maltez parente do Embayxador de França, 
dous pagens feus, & hã criado de Pantalião Roiz: dos Caf- 
telhanos cairam mortos oyto,em G entrou o Capitão D.Di- 
ogo de Vargas, & ficáram vinte feridos. O eftrago das armas 
de fogo fe acrecentou com os golpes das cípadas , q os Por- 
tuguezes fabem cfgrimir com grande deftreza . Carregá- 
ramos Caítelhanos com tanto valor , que em breve cípaço 
defemparáram a o Marquez de los Velles, que não havia atè 
aquellc tempo faido da carroça , & vendofe {ó perturba- 
do do receyo faiu pelo efpaldar della, & falto de alento, cf- ça 
quecido da reputação , perdido o chapeo , & defcompofta a postoo Mar- 
capa, fe recolheu à logea de hã bifcouteyros donde paflou à e nda 
cafado Cardeal Albernoz,q ficava vizinha. O Biípo de La- 
mego faiu da carroça em q hia no principio da pendencia cõ 
hãa clavina nas sãos, & em quanto ella durou deu valerofa- 
mentecaloraos qo acompanhavam:acabada ella fe recolheu 
a caía de hã Italiano em quanto as carroças fe preventam, & 
os mortos fe retiravam. Voltou para o palacio do Embayxa-, |... 
dor de França; donde focegado o tumor fe retirou ao {eu a= zpovio- 
polento. A carroça do Embayxador de Caftella cfteve dous "“” 
dias feyta pedaços no lugar da pendencia, fem haver quem: 
arecolhefic: Gtal era o defacordo com que ficou o Marquez. 
dc los Velles & a fia familia. Veyo logo vifitar o Bifpo de 
Lamego da parte ido Cardeal Barbarino hã gentil homé feii; 
agradeceu o Bifpoo comprimento fem fe queyxardo ada 
293 l o. 
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fo.Os Cardeaes da facção de Caítella,& todos os que fegui- 
Anno am aquelle partido, acuditam logo a cafa do Marquez delos 
1641. Yelles: àdo Bifpo de Lamego viéram o Duque de Brecha- 
no, & muytos dos dependentes de França. O Cardeal An- 
tenio montou a Cavallo ; & fegurou a Cidade comvarios 
corposdeguarda, Grepartiupelas ruas. No-dia feguinte a cf- 
te fucello determinou o Marquez delos Velles fairfe de Ro- 
ma fem dar conta a o Pontifice : porem perfuadiram-no os 
parciaes a G lhe fallaffe,por não acrecentar o juíto fentimento 
com G eftava da fua Gemazia, Obrigado defte confelho pè- 
ssedeRoms di O Marquez audiencia & ufando nella depretextos appa- 
im rentes para fe fair de Roma ,o Papa odefpediu com breves 
& graves palavras. Paffoufe o Marquez parad Cidade de A- 
quila, & ekte fewretiro ageravou na opinião de todos mays 
o feuexcello, & fez detodo evidente a fua imprudencia. O 
Bifpo de Lamego entendeu que defte accidente havia de re- 
faltar o bom fuceflo da fua embayxada: fuppondo, q não po- 
diao Pontificcachar melhor fatisfação do infulto cometti- 
do pelo Marquez de los Velles em offenfa da fua authorida- 
de & diferedito da {fua palavra; G recebelo como Embay- 
xador de Portugal. Sobre efte bem fundado difcurío affen- 
tou as mays efficazes diligencias,applicou todas as negocea- 
ções multiplicou as mayores inftancias:porem achando ma- 
ys que nunca cerrados os ouvidos do Pontifice;negandofc a 
audiencia do Cardeal Barbarino a Pantalião Roiz;,& ha- 
vendo recebido ordem delRey q fe pafado hixanno de afii- 
tenciade Roma, q fe contava em 20. de Outubro , ageftava 
proximo; não houvefle confeguido aceytar o Summo Pon- 
tificea Embayxada, fe voltafle aPortugal, fc refolveu por ul. 
timo defengano a fazer hõa lupplicaa S. Santidade, cujas ra- 


nada ZÕÕES eloquentes 8 bem fundadas continham todo o derey- 
pemba- to delRey à fucceliaS da Coroa de Portugal,a poffe pacifica 
A ““* emqueeitava não Lo do Reyno, fenão de todas as conguil= 
tas delle; ahumildade & promptidio com Gmandára daro» 
bediencia a S. Santidade, que era paífado hã anno fem poder 
confeguiraudiencia, por haverem prevalecido as caviloías. 
diligencias dos Cafteihanos;, tam poderofas Gobrigavam a 

S. Santidade a negar a ElRey D. João,o ĝos Simos Pontifi- 

O) | ces 


db VANS IDR EITLIRT, 171 


ces teus gloriofos Predeceffores haviam concedido não fó a 

todos os Principes Chriftãos legitimos pofluidores das fuas ANNO 

Coroas,como elle era,mas ainda aos intrufos, hereges, & in- 164. 

ficys q fe quizeram fujeytar a efta obfequiofa ceremonia : & 

qficando ElRey com as diligencias que havia feyto,livre de 

efcrupulo dos dinos que ao efpiritual do feu Reyno forçofa- 

mente havião de refultar,efperava q eítes correflem por con- 

ta, para adarno Tribunal mays fupremo,dos que aconfelha- 

vama S. Santidade ; & que alem deftas juftificadas queyxas, 

conftando a ElR ey a pouca fegurança com q vivia naquella 

Corte, o mandava fe voltaffe a Portugal, não havendo con- 

feguido audiencia atè o fim do mez deOutubro, em q prefa- 

z120 termo de hú anno de afliftencia de Roma: porem q elle 

ciperava q S. Santidade ufando da fua piedofa grandeza qui- 

zclle concederlhe audiencia merecida de juítiça, & remedio 

daaflicção q padecia Portugal de prefente, ê dos males que 

fe temiam de futuro. Não foy de algã effeyto cfta ultima di- 

ligencia,rtefpondendo o Cardeal Biche ao Bifpo de Lamego pé eo 

por ordem do Sâmo Pontifice,q a Congregação dos Carde- dor como 

aes havia determinado q a embayxada não foffe admittida, “8º 

afim pelos accidentes de novo acontecidos,como porq ten- 

do o Eftado da Igreja guerra cõ o Duque de Parma , não po- 

dia porfe em rifco de quebrar com os Caftelhanos, guerra q 

feria mays formidavel aoEftado da Igreja pelo grande poder 

qEIRey Catholico tinha em Italia,& pela muyta vizinhan- yamie 

ça q havia de Napoles a Roma.Defenganado o Bifpo cõ efta “e czipo an- 

ultima determinação , fe refolveu partirfc para Portugal. O “*riamo 

Pontífice parecendolhe que fuavifavaos ageravos referidos i ; 

com permittir ao Embayxador audiencia como Bifpo deLa- 

mego, lha mandou offerecer:nefta fórma não quiz elle acey- 

tala dizendo, q não era aquelle o fim parado feu Principe lhe 

entregára a comiflão qtrouxera. Partiufe tambem fem fazer 

ceremonia alguma com o Cardeal Francifco Barbarino:por 

q como eftava comtanta razão quey xofo, julgou q eram pre- 

cifas todas as demonftrações q fizefem mays publico o íeu 

fentimento.Embarcoufe em Liorne,8x em poucos dias che- parrede 

gou aLisboa onde as fuas acções ainda q com mão fuceíto, e Ei 

lográram oapplaufo que mercciam,por ferem difpofas coma. 
2 gràn- 
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grande valor & prudencia. Duroulhe pouco tempo avida, 
Anno & as fuas virtudes fizeram geralmente fentidaa {ua morte. 
I64I. No me fmo tempo q fucederam os varios cafos de que te. 
mos dado noticia haviaEIRey folicitado todos oscaminhos 
de fegurar a defenfa defte Reyno , & procurado juntamente 
trazer a elle todos os Portuguezes, q por varias partes anda- 
vam divididos em Íerviço delRey de Caftella. Conftando- 
lhe q D. Rodrigo Lobo havia chegado com alguns navios a 
piligemis Cartagena de Indias derrotado de hū temporaLhavendo fai- 
dlto prs do de Lisboa dous annos antes por General de húa Armada 
S riadeni q paflou ao Brafil, & padecido os infortunios q experimen- 
fr toyoCondeda Torre, quando intentou reftaurar Pernam- 
HALAS, - . . me - 
buco, & q com D. Rodrigo vinhaembarcado João Roiz de 
Vafconfellos Conde deCaftello-Melhor,& outros fidalgos 
dignos de toda a eftim ação, fe refolveu a fazerlhesavifo, 8 
quiz na brevidade anticiparíe ao que de Caftella fe havia 
de mandar àquella parte, podendo refultar defta diligencia 
paffarfe D. Rodrigo a Portugal fem embaraço. Elegeu para 
efta jornada a João Páes de Carvalho, habilitando-o afim 
ter capacidade, como haver eftado muyto tempo em Carta- 
gena. Partiu de Lisboa em hãa caravela em finco de Janeyro 
com vento proípero : chegou brevemente às Ilhas de Bari, 
finco legoas de Cartagena , onde deyxou a caravela, & paí- 


D 
fou a Cartagena em hū batel. Levava algūas cartas q ElRey 


mandou lançat {obre huns finaes em branco que fe acháram 
delRey de Caftella na Seċretaria de Eftado : levava outras 
afinadas pela Duqueza de Mantua,que firmou obrigada,ou 
do receyo ou das inftancias. A con fufao daquelle tempo oc- 
cafionou o defacerto das cartas:porque fuppondo-fe que era 
General da frota de Indias Dom Jeronymo de Sandoval, que 
o havia fido, fe lançáram as cartas em feu nome , & fe puze- 
ram para elle os fobrefcrittos das que lhe tocavam. Outras 
que hiam para Dom Rodrigo Lobo, continham ordem pa- 
ra que vicfle comboyando a frota , & que na altura das Ilhas 
acharia vinte fragatas de Dunquerque que fe haviam deen- 

corporar com elle , para fegurar a frota da Armada de Fran- 

ça que a efperava. Às cartas elcrittas a Dom Jeronymo eram 

ordens apertadas para que não embaraçafle o que fe ordena- 

va 
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via D. Rodrigo Lobo. Tanto que João Pács chegou a Car- 
tagena, falou com D. Rodrigo, & deulhe a carta occulta que 
levava delRey, q continha a perfuafão de fe paffar a Portu- 
galfolicitando najornada os mayores interefes lhe foTem 
polliveys : porem faltando a prudencia neceflaria em nego- 
ciotam importante, & achando João Páes por General da 
frota a Francifco Dias Pimenta, q havia fuccedido a D. Je- 
ronymo de Sandoval, pudera occulto dar a carta que levava 
delRey a D. Rodrigo, & voltar-fe com as outras na carave- 
la, fem dâno nem perigo do fegredo: mas o feu pouco reca- 
to fez patente a Francifco Dias Pimenta a fua chegada. Tan- 
to ĝo foube o bufcou , & folicitando as cartas q elle lhe deu 
fem refiftencia examinando nos erros dellas a cavilação das 
ordens,prendeu João Paes, & pondo-o atormento,a poucos 
tratos confeflou a diligencia a q vinha, & a mefma declara- 
ção fez logo D.Rodrigo Lobo,porg vendo defcuberto otra- 
to,quiz evitar prudentemente fazerfe fufpeytofo;conftando- 
lhe tambem ĝ affim como chegara a caravela às Ilhas,fora co- 
nhecida por embarcação de Portugal:erro q pudera evitarfe, 
mandandofe outra menos fufpeyto fa q logo deCartagena ha- 
viam ido varias pefloas examinar a diligencia a q vinha,o que 
cuítou poucotrabalho;porq os remeyros q leváram a João Pá- 
es no batel, tinham referido aos Portuguezes q encontráram 
todo o fucceffo da acclamação. Francifco Dias tanto qteve 
defcuberto toda efta maquina;mandou bufcar a caravela por 
alguns barcos, & a efte rumor os q eftavam nella prevenidos 
para qualquer accidente, leváram ancora & deram à véla pa- 
ra Portugal fem offenfa de algúas cargas q dos barcos lhe ti- 
ráram:Chegáram a Lisboa, & ficou ElR ey com grande fen- 
timento , fabendo delles o mão fuceffo da {ua jornada. João 
Pács foy fentenceado à morte, de q fe livrou por quinhentas 
patacas , embargos q o puzetam na rua fem mays exame do 
feu delitto . As noticias da acclamação delRey alteráram os 
animos de quafi todos os Portuguezes q havia em Cartage- 
na, moftrando Deus em todas as partes do Mundo g como 
remedio da Simpatia, duvidofo em outras feridas, determi- 
nava curar aquellas Gos Caftclhanos haviam feyto nos ani- 
mos dos Portuguezes feflenta annos q os dominaram. Pro- 
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duziu o avifo de João Páes o mayor cffeyto no gencrofo co- 


Anno ração do Conde de Caftello-Melhor , & parecendolhe pe- 


1641. 
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lhor. 


quena empre faa de paffar fó a fua peffoa a Portugal, intentou 
outra tambem fabricada , q merecia melhor fortuna : porèm 
as grandes emprefas compoem-fe de muytos inftrumentos, 
não fe ajuftando nunca fegredo cômunicado.a muytas pef 
foas,& fendo o fegredo a alma dos negocios, deftruem-fe, fe 
fe revela, & conferva-fe poucas vezes » por não fazerem to- 
dos os inftrumentos os movimentos iguaes. 

No tempo em que o Conde de Caftello-Melhor andava 
forjando as mayores Ideas,lhe offereceu a fortuna a occafião 
q defejava. Partiu Francifco Dias Pimenta para Porto Bello 
com dez navios, a bufcar a prata que naquelle anno havia de 
paffar na frota a Hefpanha:ficaram furtos no porto de Carta- 
gena quatro grandes galcões, q eram as Capitánias & Almi- 
rantes de Portugal & Caftella;& o prefidio q ficou em Carta- 
gena,conftava a mayor parte de Infantaria Portugueza : eftas 
difpofições foram materia a o fogo em que ardia o Conde 
de Caftello-Melhor por acrecentar afua opinião, tam feme- 
lhante ao mefmo fogo, q fe apaga fe fenão ARA Formou 
o Conde configo as Ideas feguintes,& ajuftou-as com o feu 
difcurfo, muyto capaz Confelheyro de negocio de tanto pe- 
zo, primeyro q fe refolvefle a communicalas a outra peíloa. 
Difcurfou q os quatro navios que ficáram furtos, eftavam {č 
guarnição; introduzirlha dos Portuguezes que feachavam 
em Cartagena, era muyto facil, & pouco difficil perfuadilos 
comas inftancias dos Capitães q julgava difpoftos à {fua or- 
dem para emprenderem húa acção de tanta gloria & utilida- 
-de. Difpunha mays q os mantimentos & munições neceffa- 

rias para O provimento dos navios, poderia facilmente tirar 
dos muytos q eltavam recolhidos no Arrabalde da Cidade 
chamado; Geffamani: porq depoys de ganhados os Officia- 
es êcfoldados Infantes , julgava q feria facil interprender o 
Arrabalde, & favorecendo a fortuna o intento,ganhar aCi- 
dade : & q quando fe moftrafe difficultofa efta ultima em- 
prefa, lhe baftavam para o q intentava as munições & manti- 
mentos q havia de tirar do Arrabalde.E porque o forte de S. 
Filipe que dominava a Cidade & defendia a Barra,podia fer 

emba- 
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embaraço à emprefa 8coffenfaaos navios, determinava vale- 
rofamente o Conde de oganharna melma hora Gtiveffe dif Anno 
pofto o aflalto do Artabalde: &epara confegnir a emprefa,dif- 164%. 
punha introduzirte na fortaleza na fórma que muytas vezes 
coftumava iraella; que era com feus camaradas &ecriados a 
converfarnaquelle fítio as horasdefocupadas.Era cke nume- 

ro de gente fuperior à pequena guarnição da fortaleza; & ef- 

ta conitava quafi toda de foldados Portuguezes, & por efte 
refpeyto tinhao Conde por infallivel confeguiro effeyto q 
defejava.E levantando-fe mays o remontado voo de feu ef- 
pirito;fuppunha emprefa facil;unidos os fios de todo efte te- 
ar,achandofe cõ os quatro navios bem guarnecidos fuperior 

ao poder q Francifco Dias Pimenta trazia na volta de Porto 

Bello para Cartagena, inveítilo, & ganhados os navios cat- 
segados de prata entrár com triunfo & comdeípojo em Lis- 

boade tanta importancia, & tam valerofamente confegui- 

do, q toda a prata que os galcões trouxeffem, feria pouca pa- 

ra lhe fabricarem eítatuas. Formado efte difcurfo, paflou lo- 

go o Conde à execução ; & a primeyra pefioa aquem cômu- 

nícouo feuintento,foya D-Rodrigo Lobo,oqualachouva. 
lerofamente difpofto atentar aemprefa, & a procurar todos ointentoa 
gs caminhos de confeguila. Depoys de examinarem as diff- 7 Doo 
culdades,fe ajuftáram na difpofição feguinte.Eltavam aloja- approva. 
dos na Cidade os Capitães Antonio de Afevedo, Antonio 
Rebello Falcão,8 Antonio Rapofo,fem os quaes fenão po- 

dia confeguir o intento propofto. Suppoz o Conde que tres 
Antonios era felice vaticinio,& não podiam faltar à fé Por- 
tugeza:cncomendouao Capitão Pedro Jaquez de Magalha- 

es emcujo valor & ceftreza punha arrezoadamenteamayor 1747 Ear 
confiança; Gperfuadifica Antonio de Afevedo obrigado à as ditigenci- 
o Conde aflim na melhora de pofto, como no remedio das “* 

faltas de cabedal; porq na perfuafão dekte julgava q confiítia 

a dos dous camaradas, conhecidamente governados pela fua 
direcção. Fez Pedro Jaquez comtanta eficacia a diligencia; 

q trouxe Antonio de Alevedo diante do Conde depoys de 
oinfiruirem tudo o que eftava difpofto: porem Antonio de 
Afevedo refpondcu ao Condetam friamente & com tanta 
turbação, q Pedro Jaquez foy de parecer que o matraffe wio 
Out] co, 
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go, 0 Go Conde não confentiu , afim pela fia grande chri] 
tandade, como por fe fiar em q elle prometteu de perfuadir 
os dous Capitães feus camaradas , o q logo diffe hia porpor 
obra : porem ou inftruidos porclle,ou introduzindolhe a 
grandeza da acção o medo (tam perigofo hoípede nos cora- 
ções dos homês;, q quebra as leys da hofpitalidade com to- 
das as virtudes q acha nelles) de tal modo ficou exercitando 
ekte domínio em todos ostres Capitães, q fe reiolveu Anto- 
nio de Afevedo,concordando co os dous não fo a fe deíviar 
da empreia, mas aentregar nas mãos de feus inimigos os a- 
migos & naturaes, a que era por tantas razões obrigado. 

Ao amanhecer de 29. de Agofto foy bufcara o Sargento 
Mór D. Antonio Maldonado Texada, q governava a Cida- 
de,& a D.Francilco Cartejon, q fervia de Almirante da Ar- 
mada, a os quaes defcobriutudo quanto Pedro Jaquez Ihe 
havia fiado.Os Caftelhanos fem mays outra averiguação de- 
termináram prender ao Conde de Caftello-Melhor,a Pedro 
Jaquez , & a feus camaradas : & parao executar fem perigo 
da guarnição Portugueza, fingiram q chegára avifo de q ap- 
pareciam oytenta navios Olandezes,& por efte fuppofto te- 
mor mandáram tomar as armas à guarnição Caftelhana, & a 
os moradores, & ordenáram aos Portuguezes q não faiflem 
de {eus quarteis fem fegunda ordem. Seguros defte receyo 
prendéram a o Conde de Caftello-Melhor , a Pedro Jaquez 
de Magalhães, Jorge Furtado de Mendoça. D. Luis de A- 
branches, Antonio de Mello, camaradas do Conde, & aos 
{eus criados. Prendéram tambem a Pedro Gonfalves Rotéa 
Capitão de Mar & guerra da Capitaniade Caftella.SSformar 
proceflo , nem interpor dilação chamáram a perguntas a Pe- 
dro Jaquez diante dos Juizes, que elegéram para o exame do 
delião , eftando prefente Antonio de Afevedo : oqual di- 
zendo primeyto q era Chriftão , & que fenão poderia crer q 
levantafle teíftemunhos, referiu que Pedro Jaquez haviaido 
duas noytes a fua cafa , a primeyra a lhe propor quanto elle 
havia declarado,a fegunda a faber fe eftavam feus camaradas 
perífuadidos. Depoys de acabar toda a confiffað , q indigna- 
mente fez,lhe refpondeu Pedro Jaquez fem fe perturbar,hía 
tam generofa mentira,q cô o valor & juizo fuperiores ao pe- 
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rigo , acreditou o defeyto de haver encontrado avetdade. | 
D:fle q Antonio de Afevedo mentia em quanto havia rela- 4>0NO 
tado, & q mayor culpa que a elle, punha aos Juizes;poys da- 1641- 
vam credito a há homem tam vilã fempre coftumára enca- goe 
minhar as fuas acções pelos delirios do vinho, & que fe ref- aus 
pondeffe em fórma ao q lhe perguntafle eftava corto Ga ver- Hárele: 
dade o poria a elle livre, & faria a Antonio de Afevedo de” 
linquente ; & continuou dizendo a Antonio de Afevedo: 

Não podeys negar com verdade q eu fuy a volfa cafa dizer- 

vos q não pretendcfleys hãa Dama q eu folicitava &vós co- 
nheceys ; por era empenho meu : prometteítes de executat 

o q vos advertia, fez-vos delcuy dar à continuação do vinho 

da palavra q me tinheys dadostorney fegunda noyte'a tratar- 

vos como merecieys,& a defafiarvos, fizeftes zombaria do 
deicredito, não querendo fair ao campo , & fazendovos pe- 

zo terdes perdido a opinião, quizeftes reftaurar hãa infamia 

com outra infamia , intentando com os voílos teftimunhos 

qas mãos da juítiça vingaflem em mim o que não puderam 

as vollas mãos. Ficou atonito Antonio de Afevedo;, & não 
foube refponder húãa fó palavra , & confundiram-fe deforte 

os Juizes,& os q ouviram não {oas razões de Pedro Jaquez, 
fenão a conftancia & refolução com q as proferiu, que man- 
daram recolhelo à prifao , & tomáram por expediente póra | 
tormento Antonio Rodrigues feu criado, & a Jacinto Lo- 

bo q o era do Conde de Caftello-Melhor.Faltou neítes o va- 

lor para fuftentar o fegredo à vifta do tormento,confefláram 

tudo o q fabiam,que baftou para aggravar a culpa dos que ef- 
tavam prefos,& tiveram os Juizes eítes indicios por baftan- 

tes para dar tratos a Pedro Jaquez ; os quaes foram de quali- 
qr parece que fuftentar a vida foy divida particular a0 zos rigu- 
favor divino, que afiftiu a o feu valor: porq conftantemente rofos de Pe- 
não pronunciou maes palavras,q aquellas que foram necefla- er 
rias para a defenfa do Conde, ganhando,na conftancia com 

que padeceu o tormento, immortal credito na memoria dos 

homés. Depoys de curado o fentenceáram em dez annos de 
degredofóra deCartagena & feu deiiridto. Tanto glelhcof- pipari- 
fereccu occafião paffou a Cadiz ; de Cadiz a Lisboa: fezlhe boa fazibe 
EIRey merce de húa Comenda, & fez depoysnos grandes 7797o% 
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“poftos que occupou, facções tam finaladas,como largamen- 

Ando" te referiremos nefta hiftoria. 

1641: Poucos dias depoys da prifão do Conde , chegou de Por- 
to Bello Francifco Dias Pimenta,& querendo moftrar nori- 
got a pouca atteúção q tinha ao fangue Portuguez de que fe 
alimentava, mandou occultamente trazer o Conde de Caf- 
tello-Melhor ao Caítello de S. Filipe, & não achando na fua 
confiffao mays G repetidas queyxas do injuíto procedimen- 
to q com elle fe ufava,o remetteu ao Auditor da Armada D. 
Francifco Regi com dous Ouvidores por adjuntos ; fem at- 
tender a q não tinha jutifdição para fentenciar hü Titulo de 
Portugal fem differença nas preminencias aos Grandes de 

Binion Caftellacujas culpas referváram os Reys para Tribunal ma- 

oConde> ys fupremo. Fofmáram o proceflo os Juizes nomeados , & 

hiem. Tentenciáram o Conde à morte, condenando-o primeyroa 
meyrotor- levar tratos, efperando qa confiffað do Conde nos tratos fi- 

Puto effe mays juktificada a fua fentença; ou defcobrifle algúas 
peffoas a q elle tivefle comunicado aquella refoluçao. Antes 
qa fentença fe publicaffe , ordenou Francifco Dias Pimenta 
q fe embarcaffem na Armada todos os Portuguezes que ha- 
via em Cattagenasreceando q a vifta do efpeétaculo os obri- 
galfe a depor a obediencia. Depoys de embarcados leu hum 
efcrivão a fentença ao Conde de que appellou,moftrando a 
nullidade nas prerogativas do Titulo:não lhe valéram os em- 

. bargos , & a onze de Outubro, juntos todos os juizes a q af- 
fiftia DomFranciíco Cartajon acerrimo inimigo dos Portu- 
guezes , prefente o Conde lhe diffe o Auditor, q eftava na 
{ua mão livrarfe dos tratos, defcobrindo os cóplices por não 
padecer a morte mays penofa , a q fem appellação o tinham 
condênado . Refpondeu o Conde conftantemente qa jurit 
dição q elles tomavam , não paffava dos limites do Corpo à 
liberdade da Alma: que quanto mays infallivel era durarlhe 
pouco a vida, tanto mays eficazmente devia tratar da im- 
mortalidade, não condénando a quem o não merccia.Nare- 
folução da repofta do Conde entendéram os juizes Gera in- 
frudtuola a eficacia das palavras , & remettéram às obras o 
defafogo da payxão com que procediam : fizeram deípir o 
Conde , & apurando nelle o mays intimo do rigor, lhe de- 
; ram 
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ram fette tratos miniftros que obrigavam a execução cõ ou- 
tros tormentos : padeceu-os fem pronunciar outra palavra 
mays as que julgou neceflarias para implorar o foccerro di- 
vino. Vendo os juizes q fuperava a conftancia do Conde os 
repetidos golpes dos cordeysjmandátam afroxalos, & reco- 
lhendo-o à prila, o entregaram a Cirurgiões comtam pot 
ca notícia daquella arte, foram novos verdug os ,agsravan- 
dolhe as feridas com os remedios. D. Rodrigo Lobo impa- 
ciente com a noticia do qo Conde padecia,bufcou Francif- 
co Dias Pimenta, & perguntandolhe com as razões q coftu- 
ma a defconcertar a payxão,quem lhe dera poder para proce- 
der contra há Titulo de Portugal, Francifco Dias lhe refpon- 
deu qarefolução com que fallava o fazia fufpeytofo : com a 
mão na cípada quiz Do Rodrigo juftificar a fua fidelidade, 
prendeu-o Francifco Dias,trouxco na frota a Madrid, onde 
foy folto;pafloufe aPortugal, & duroulhe pouco tempo avi- 
da. Os Caftelhanos publicáram qo Conde confeflára o de- 
litto no tormento, a fim de obrigarem com efta invenção a q 
álguns Portuguezes fe anfentaflem para ficarë por efte cami- 
nho defcubertos os Cóplices:foy a traça infruétuofa,& dey- 
xando o Conde na prifað , fe partiu Francifco Dias Pimen- 
ta para Hefpanha, livre do cuydado q lhe davam os muytos 
Portuguezes q levava nafrota.Chegando a Cartagena,antes 
de fe partir a Infantaria Caftelhana q faiu da Bahia depoys de 
acclamado ElRey , como fica referido, com aqual reforçou 
a guarnição dos navios de guerra repartindo os Portugue- 
zes por todos os da frota, levou Francifco Dias no feu gale- 
aô a Jorge Furtado de Mendoça, a q permittiram & paflafle a 
Madrid com a appellação do Conde, q lhe aceytáram os Jui- 
zes, reconhecendo o pouco poder q tinham para o fenten- 
ciarà morte. Fez Jorge Furtado em Madrid toda a diligen- 
ciaque lhe foy pofivel pela liberdade do Conde : paffoufe, 
depoys delle a confeguir , a Inglaterra & de Londres a Por- 
tugal. Os maes camaradas do Conde & os feus criados fo. 
ram tambem foltos. Antonio de Afevedo malfatisteyto paf- 
fou a Hefpanha, onde fem recompenfa algãa acabou a vida 
vil & pobremente; fendo att a os G recebem beneficios def- 
ta qualidade pezados & abominaveys os infames autores 
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Anno to: quiz levantarfe como Caftello onde cftava prefo teve 

1641. ganhados alguns foldados por intelligencia do Padre frey 

Ambrofio do Efpirito Santo da Ordem de Sam Bento feu 

Confeffor,que havia trazido da Bahia. Determinava ganhar 

o Caítello ajudado de alguns foldados que havia grangea- 

| do, & confeguir navio para fe paflar a Portugal : mas como 

| o intento cra grande & os meyos pouco proporcionados,fe 

— defvaneceu, & ficou o Conde fóalimentado da efperança 

de húavifo q haviafeyto a ElRey por dous Alferes , hã cha- 

mado Antonio de Abreu,outro Domingos da Silva,os qua- 

es paffáram a Cadiz occultos na frota, & de Cadiz fem peri- 

go a Lisboa:deram noticia a ElRey de tudo o que o Conde 
padeccra, & fofria por feu ferviço. 

Achoufe ElRey obrigado à fatisfação de tantas finezas; 

& perfuadido juntamente da politica de obrigar com a boa 

cotrefpondencia amayores cmprefas os valerofos animos de 

feus Vaífalos; mandou logo apreftar hã navio, dando calor 

à brevidade -o animo varonil da Condeça de Caftello-Me- 

lhor, hoje Marqueza do mefmo Titulo , qem muytas acçõ- 

es grandes tem moftrado que andam nella iguaes o valor & a 

Prudencia. Dentro de poucos dias deu à vélacom os dous 

epa Alferes,que levavam ordem de procurar por todos os cami- 

paalivrar nhos a liberdade do Conde , & largas promeffas fe a confe- 

cento. aniflem . Em quarenta dias lançáram ferro na ponta da Ca- 

noa, onze legoas de Cartagena: faltou em terra Antonio de 

Abreu,caminhou para a Cidade, & occulto bufcou a cafa de 

fr. Ambrofio fem fer vifto de outra pefloa : fallou com elle, 

& lhe côomunicou o intento q levava.Fr. Ambrofio não que- 

rendo dilatar O alívio à afflicção qo Conde padecia, tendo- 

lhe prohibido o poder fallarlhe , lhe mandou dizer por hum 

criado que unicamente o fervia, que lhe deffe alviçaras. Efta 

noticia fem outra diftinção deyxou a o Conde alentado & 

confufo. Não lhe durou muytos dias o embaraço,porque fr. 

Ambrofio foube confeguir o comunicarfe com elle. Era go- 

vernador da Cidade D.Ortunho de Aldape Bifcainho,gran- 

de inimigo dos Portuguezes:havia tirado ao Conde comas 

noticias de q queria fugir,não {ó os criados mas o Confeifor. 


é Fr. 


mad dd y Aa ANF a Bd DT NA Do E dA NF O’ + OE 


Fr. Ambrofio reconhecendo amifcria do Bifcainho , a que 
eraconhecidamente Íujeyto , lhe armou cõ o receyo do gaf ANO 
to, & oobrigou acair no laço facilmente. Suftentava-fe o 1641- 
Conde das cfmollas q fr. Ambrofio lhe grangeava. Publicou 
fr. Ambrofio q fe partia para Caracas,poys lhe não permitti- 
am q confeffafie o Conde , dizendo que era impiedade de q 
ate os inficys fe abftraiam. Soube o Governador a fua refolu- 
ção, & vendo q aufente fr. Ambrofio havia de correr forço- 
famente o fuftento do Conde por fua conta , achou mays fa- 
cila permifao q o difpendio , & concedeu licença a fr. Am- 
brolio para entrar a fallar ao Conde todas as vezes q lhe pa- 
recefle;não querendo arrifcalo a fegunda tentação de aufen- 
tarfe. Tanto que fr. Ambrofio teve efta permiflao, entrou no pp. Am- 
Caítello , & comunicou ao Conde a vinda & o intento dos hiha z 
dous Alferes.Conferiram o modo com q fe podia confeguir pega 
romperem os muytos laços daquella prifao,& vieram a ajuf- 
tar q não podiam lograr efte intento fem perfuadir atres fol- 
dados, hū Caftelhano chamado Antonio Ruiz, natural de 
Sevilha, & dous Portuguezes,hum cujo nome era Antonio 
Ferreyra natural de Santarem, outro Barnabe Caldeyra de 
Villa-Viçofa. Falloulhes fr. Ambrofio , & todos prometté- 
ram fegredo & execução, obrigados da liberalidade com q 
o Conde antecedentemente os havia tratado , & defta forte 
vieram a fer autores defta acção os dous mayores oppoítos, 
aliberalidade & a miferia; porq fe o Governador não fora F 
miferavel, não entrára fr, Ambrofio a fallar ao Conde; & fe Slid 
o Conde nað fora liberal, não achára hã Caftelhano & dous & “7H 
Portuguezes G arrifcaflem a vida pela fua liberdade. E defta je 
propoíição fe póde facilmente tirar a confequencia de q he 
tala virtude da liberalidade , q he melhor fer prifioneyro li- 
beral, § Governador miferavel. Parece que difpunha Deus; 
a fugida do Conde por meyos extraordinarios . Informado 
Antonio de Abreu dc fr. Ambrofio de tudo o G havia con- 
feguido, & difpondo ambos atraça para fe executar a liber- 
dade do Conde, faiu Antonio de Abreu da Cidade por hãa 
parteocculta, & paflou em hűa canoa às Ilhas de Barù , aon- 
de havia concertado com Domingos da Silva q o efperaíle 
no navio. Chegou às Ilhas, & achou o navio rendido a a 
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fragata Olandeza, que andando a coflo o encontrou a cafo. 

NNO Domingos daSilvana defefperação de ver baldada tanta di- 
1641. ligencia havia comunicado ao Pirata o negocio a q EiReyo. 
Toma bum mandava : mas fem embargo de juftificar cõ os paflaportes a 
Jo ua verdade,prevalecéra cô oPirata a ambição dapreta,fenão 
navio fora mays poderofa afortunado Condesq dandolhe nefte fu. 
efo por Deidade tutelar a liberalidadestanto q chegou An. 

tonio de Abreu,concordando a fua noticia com ade Domin- 

» gos da Silva , fe obrigou cenerofamente o Pirata a trocar Os 
oa ;. interefies pela gloria da emprefa. Prometteu a Antonio de 
Sifir em- Abreu de lhe afiftir ate o ultimo alento, & executou-o com 
Pie tanta verdade, q foy a fua galharda refolução o mays util inf 
trumento defta maquina. Conferindo com elle & com Do- 
mingos da Silva Antonio de Abreu tudo o que deyxava dif. 

poíto, voltou a terra, & occultandofe na efpeílura de hü ma- 

to vizinho à Cidade,onde efteve alguns dias,entrou de noy- 

te a fallar a fr. Ambrofio,& deyxoulhe efcritta hãa carta para 

o Conde, na qual lhe dava conta de tudo o q havia paffado, 

& o perfuadia à brevidade da execução . Efta carta por não 

pefiuydo de imaginado accidente pudera fer a deftruição detodo o inten- 
f-Ambrojio to: porq fr. Ambrofio pouco advertido , retirandofe Anto- 
nio de Abreu para o mato , chegandolhe hūa carta do Con- 

de para hūa fenhora daquella Cidade a q devia grandes aff- 

tencias na fua prifad , trocou por defacerto as cartas, & man- 

dando aoConde a mefma q havia efcritto,remetteu a de An- 

tonio de Abreu, q hia para o Conde, a efta fenhora com quê 

elle fe correípondia. Abriu-a ella, & achando na carta todo 

o fegredo da emprefa , fe refolveu generofamente a occulta- 

lo. Efereveu aoConde,culpando a pouca attenção de fr. Am- 

brofio , remetteulhe a carta de Antonio de Abreu, & fegu- 

roulhe o fegredo, oqual guardou inviolavelmente. Merccia 

sitia CHA generofa acção não deyxarmos em filencio o nome def- 
gencrofa de ta fenhora : porem como ainda vive, não he razão q defco- 
a a * brindo o q executou,poffa clla perigar pelomefmo caminho 
q foube grangear os mayores louvores . Paflado cfte fobre- 

falto, veyo fr. Ambrofio & Antonio de Abreu a ajuftar por 

ordem do Conde o tempo mays adequado de confeguir o q 


intentayam. Chegou a occafião, & foy o dia, em que os tres 
é i folda- 
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foldados referidos entráram de guarda à pefíoa do Conde: 


& fem embargo de q haviam feyto algum rumor na Cidade Anno 
chegarem os navios a Boca Chica, hãa das tres barras della, 1641 
teve a liberdade do Conde felice execução em r6.de Junho. 
Saiu fr. Ambrofio de Cartagena com húcriado do Conde & 
nove Portuguczes reduzidos a ter parte na emprefa : embar- | 
cáram-fe todos em húa lancha, naqual os efperava Domin- 
gos da Silva, & amparados como e feuro da noyte aguardá- | 
ram hã final, qos do Caftello haviam promettido fazer. To- 
cou ahora de entrar de fintíncla ao Conde aBarnabe Caldey- 
ra, &candar de ronda a Antonio Ruiz:faiuo Condecomel. 
les , fem fer fentido dos foldados q dormiam à porta da pri- cao 
fa0,por entre os quaes paffáram, & buícando o pofto em que cons. 
eftava de fintínela Antonio Ferreyra,fizeram com o fogo de 
hã murraô aos q eftavam na lancha o final concertado: reco- 
nhecendo-o, faltaram brevemente em terra, & fe chegáram 
ao pe da muralha.Sem interpor dilação, perigo fa em tanto a- 
perto, atáram os do Caítello ha corda ao reparo de hūa pe- 
ça deartilharia, & lançandofe primeyro por ella dous cria- 
dos do Conde,para examinar a {ua fegurança,achando-a fir- 
me,bayxou o Conde cô grande trabalho por lhe ficardostra- 
tos aleyjada a mão efquerda : fizeram a mefma diligenciaos 
tres foldados, & unidos os q deceram aos que efperavam, fe 
embarcáram na lancha, & brevemente fc introduziram em o 
navio Olandez, qo Conde elegeu para a viagem, havendo- 
fe unido a efte outro da mefma conferva. 

Vinha rópendo a manhãa, & ao mudar das fintínclas fen- 
tiram os do Caftello a falta do Conde : difparáram húãa peça 
para q da Cidade fe fizefle mays prompta diligencia: acudiu 
o Governador ao rebate, & para q tiveíle mayor motivo de 
pena,foy a tempo q viu paflar por junto da Cidade ostres na- 
vios, largas as vélas , tremolando as flamulas , & foltos os 
galhardetes , as armas de Portugal arvoradas , as de Caftella 
(prevençad dos Piratas Olandezes) arraftando, a artilharia 
& mofquetes alternandofe com repetidas cargas ,ouvindofe 
na pauza dellas as alegres vozes dos q partindo folênizavam 
afelicidade q confeguiam . Seguiram Os navios a viage dey- 
xando a terra, & a poucas fangraduras cxperimentáram o té- 


po 
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po contrario , que facilmente muda da condiçaó coroando- 
Anno. fo 34 inconftancia. Creceu de forte a tormenta, que aberto o 
1641: navio Portuguez fe foy a pique. Entre a compayxão do nau- 
vun, frogio rendeu o Conde a Deus as graças da tua felicidade; 
navio por- POrQ foy neceffario que o navio Olandezem q elle fcembar- 
guz. cou, vice aquelles máres com fim tam diverio,& q aqueile 
Pirata fe refolvefe fem conveniencia algãa a ajudalo, para 
não fer o Mar q bufcava por remedio, fepulchro da vida &li- 
vrára da contingencia em q eftava na prih: porq, ainda que 
he certo que quem trouxe os Olandezes,pudera fufpender a 
tormenta ou fuitentar o navio , moftra Deus os círeytos, & 
nað permitte à ignorancia dos homês reconhecer as caufas. 
Paffada a tormenta feguindo a viagem encontráram húa fra- 
gata Caitelhana; que caminhava com varias mercadorias na 
redem hja VOlta de Cartagena: rendéram-na, & dividindo os Caítelha- 
figata nos pelos dous navios, a guarnecéram com marinheyros O- 
Ciletbens. 1 ndezes.Alegres da prefa caminháram dous dias,entroulhe 
8 p > 
fegundo temporaltam rijo q meteu a pique a fragata Cafte- 
Ihana: Não {fey fe fora facilaos mays fcientes Mathematicos 
reconhecer paraa prevenção do pera efte defconcerto das 
ponderaciê Ctrellas De maneyra q os Olandezes que cantavam a gloria 
fotrease «te vencedores, foram os de q na tormenta triunfou a morte, 
“om & os Caftelhanos q chorayam a defgraça de fe verem prifi- 
oneytos, acháram nellaa confervação das vidas. Razão era 
«eftes exemplos defenganaflem aos à temerariamente que- 
rem antever os futuros.O navio em q hia o Conde,teve evi- 
dente perigo, roto o leme & quebrado o maítro grande: no 
mayor conflicto entrou no Porto das Palmas, havendo per- 
dido de vifta o outro navio. Concertoufe efte o melhor que 
lhe foy pofivel,& largando os Caftelhanos, paffáram a Tor- 
tuga, habitação deFrancezes,onde foram hofpedados cóto- 
da auibanidade,& reparando o navio fizeram viagé, & fem 
Entrao Con ays contradição entraram-em Lisboa. Defebarcou o Con- 
ie Je, foy recebido delRcy com todas as demonitrações & f- 


boa, he rece. 
bido deleg tisfação requeria o feu merecimento: diffelhe G fe apurára 
mmg como Oroliro na fornalha (Comparação da Efcrittura)& ou- 
meres. tras palavras em q os Principes tem o mayor thezoutro, fe fa- 

bem &c querem ufar dellas, Fez ElRey merce ao Condedo 


Titulo 


4 


DEVINO CPNT TRI. ISS 


Titulo em duas vidas mays , & nas mefimas os bens da Co- 
roa & Ordens,& de hãa Comenda de mil cruzados: nome- 
ou-o do {eu Confelho de guerra, & Governador das Armas 
da Provincia de Entre Douro & Minho , onde adquiriu cô 
acções novas mayor merecimento. A fr. Ambrofio deu oy- 
tenta mil reis de penfao em hã Bifpado, aos maes fatisfez cõ 
tenças, habitos, & poftos. A o Capitão Olandez premiou 
co feys mil cruzados, hãa cadea de ouro, & hga medalha cõ 
o feu Retrato.O Conde lhe deu dous mil cruzados,co į foy 
fatisfeyto, & todos como merecéram ficáram premiados. 
Antes q entremos nas primeyras acções da guerra,donde 
a hiftoria tomara fio, para fair o menos à for poflivel da ordë 
dos annos, determino de me defembaraçar na forma propof. 
ta de todos os cafos grandes q dependéram da Acclamação, 
ainda q o effeyto fe dilataffe : porq como não tecem a hifto- 
ria troncados, pudéra ficar confufa fe os dividiffe , & qual- 
quer delles tem tanto q ponderar,que merecia particular vo- 
lume; principalmente cite que agora darà exercicio à penna, 
poys veremos laftimofimente hã Principe vendido, & hum 
Emperador cóprado, fendo o Principe innocente, & o Em- 
perador ambiciolo , miniftrando eftes defconcertos por or- 
dem de hã Rey cíquecido do titulo de Catholico , homes q 
depuzeram as obrigações do fangue & os empenhos da Pa- 
tria, efcurecendo acções muyto gloriofas , com as quaes ha- 
viam refplandecido no Mundo. Sucedeu o cafo da forte fe- 
guinte. O Sereniflimo Infante D. Duarte Irmão delRey D. 
João paflou a Alemanha fervir o Emperador Fernando III. 
tanto Gteve idade para cfmaltar com o nobre exercicio das 
armas o efclarecido fangue herdado dos Reys feus gloriofos 


Anno 
1641.: 


Premio q fe 
deu ao Capia 
tatOlandez 


Suceffos do 

fenho y Ins 
fanteD. Da 
arte. 


Avos.Quando ElRey foy acclamado, exercitava o pofto de 


Sargento General de Batalha,com acções tam finaladas,que 
unidas à affabilidade do trato & a outras excellentes virtu- 
des, confeguiaa eftimação do Emperador, & eta emprego 
dos olhos & do affecto de todo o exercito. Haviale achado 
nas occafiões de mayor importancia do Imperio, quando as 
Armas deSuccia o tiveram mays opprimido affiftindo fami- 
liarmente ao Conde Mathias Galaço nomeado pelo Empe- 
rador por Tenente General de feu filho primogenito Fer- 


Aa nando 


Anno 
1641. 
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nando Rey de Boemia,& ajudando.o a lançar os Succos do 
Imperio,os quaes governados pelo Duque de Uveymar de- 
poys da morte del Rey de Suecia tinham occupado a mayor 
parte delle , fendo deita recuperação o Conde Galaço o Au- 
tor mays digno, & O Infante o Executor mays valerofo das 
fuas ordens, Eftes fucellos merecedores deimmortal memo- 
ria clcreveu o Infante em hia relação de cítilo tam levanta- 


“do, de lingoagem tam excellente, de termos militares tam 


proprios, & de juizos & conceytos tam fupcriores,q não {ó 
pode competir;mas exceder a tudo quanto tc efcritto as pen- 
nas melhor aparadas. Conferva-fe cíte papel da propria letra 
do Infante na livraria de Luis de Soula filho ILdo Conde de 
Miranda, Capellão Mór do Principe D. Pedro & Arcebif- 
po de Lisboa, que com muyto louvavcl curiofidade perigri- 
nou depoys de fair de Roma, fó por efcolher em toda Euro- 
pa os melhores livros , confeguindo juntar a mayor livraria 
defte Reyno. Acabada a Cipanha do anno de 1640. no mez 
de Dezembro, aquartelandofe o exercito, ficou o Infante a- 
lojado na Suevia , tres legoas de Ulma . Chegou aos Minif. 
tros de Caftella primeyro o avifo da acclamação,q ao Infan- 
te. Publicoufe em Lisboa q Franciíco de Lucena havia fido 
origem defte defacerto por antiguas diflenções mal affe&toa 
o Infante : porem o defcuydo delR ey padeceu no juizo dos 


* homês a mayor condenação, julgando q materias defta qua- 


lidade não fe deviam fiar de outra diligencia , fendo precifo 
avifar a feu Irmão pela peffoa mays confidente, a tempo que 
elle fe pudeffe fair do Imperio fem perigo dos Miniftros de 
Caftella, q era certo haverem de romper na fua peoa todos 
os impulfos da irade verem feparado o Reyno de Portugal 


daquella Monarchia: porem a fatalidade q conduziu à mor- 


te cite innocente Principe, difpoz q fe deiconcertafiem to- 
dos os intrumentos da fua liberdade. AMítia na Corte do 
Emperador por Plenipotenciario delRey Catholico Dom 
Francifco de Mello, aquem honrou a natureza com o Real 
fangue da Cafa de Bargança; mas variando nelle o cffeyto 
de correr pelas veas,foy omotivo mays principal da ruina 
do Infante, efquecido dos beneficios q devia à Cala de Bar- 
gança, ou trocando-os pelas dependencias do Conde de O- 

: | livarcs. 
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livates.Chegoulhe de Madrid a nova dos fucefios de Portu- 
“gal, & ordem para procurar por todas as vias a prifað do In- 
fante , entendendo-fe em Madrid juftamente , que em fe lo- 
grar efte intento fe tirava a Portugal a melhor defenfa, por 
concorrerem no Infante todas as virtudes de hum Principe 
político, & de hum Capitão experimentado . Tratou Dom 
Francifco de dar à execução a ordem de Caftella,& não per- 
doou para efte cfieyto a negoceação algãa : communicou o 
q intentava a alguns Hefpanhoes,os quaes achou de opinião 
contraria, parecendolhes impoflivel qo Emperador fe per- 
fuadifle a cooperar em hum trato tam dobre : porem como 
nunca faltam fequazes à maldade, achou Dó Francifco dif. 
poítos para efte fim o Padre fr. Diogo Quiroga confeffor do 
Emperador, & o Doutor Navarro Secretario da Empera- 
triz. Com a diligencia deftes dous Miniftros fe começou a 
fomentar a negoceação , X julgando D. Francifco qualquer 
dilação perigofa,pediu audiencia ao Emperador,& propoz- 
lhe com grande efficacia a noticia, q havia tido deMadrid da 
alteração de Portugal, & quanto convinha aos intereíles da 
Cafa de Auftria a prifad do Infantesporq faltando na fua pe f- 
{02 aos Portuguezes Capitão,& àCoroa mays hã Succeflor, 
vendo divertida a mayor circunftancia da {ua rebellião , fe- 
riam faceys de reduzir à obediencia delRey Catholico , po- 
dendo refultar do contrario mayor contumacia na guerra 
mays perigofa, & de mays relevantes confequencias q podia 
tera Cafa de Auftria:porq tocando tam vivamente no cora- 
ção de Hefpanha, forçofamente pela união antigua & infe- 
paravel havia de tocar ao Imperio o mefmo dino. Motftrou o 
Emperadorgrandefentimento defta propofta;dizendo q pre- 
feria atodos os interefles não violar a immunidade do Impe- 
rio, Scrão quebrar as leys da hofpitalidade: Go Infante eftan- 
doem Alemanha não tinha culpa nos fuceflos dePortugal,& 
q as fuas acções em beneficio daquella Coroa mereciam dif- 
ferente recompenta. Ajudou efta refolução o Archiduque 
Locopoldo Irmão do Emperador,aquem fe communicou cf 
ta materia,proteftando q confentirfe na prifaô do Infante fe- 
ria a mayor infidelidade & a mays abominavel ingratidão; 
poys fe offendia ainnocencia, & fe caltigava o merccimen- 
Aaz to. 


Anno 
1641. 


Diligencias 
de D.Frane 
cifto de Mel 
lo fobre a 
prifao do fea 
nhor Infana 
te. 


Propofta ao 
Fmperador, 


Ojfua repor 
ta. 


Voto do Ara 
chiduque 


Ê copoldo. 
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p :- to. Não defmayáram as diligencias dos Minifiros de Caftel- 
Anno | como mão fucefTo defte primeyro combate : fizeram me- 
| 464 diancyros com os Miniftros do Emperador os dobrões de 
Hefpanha, com os quaes em muytas occafiões tem os Cafte- 
lhanos perfuadido os animos mays obftinados.Ganháram o 
Conde Iraumeltorít,parecer q ouvia o Emperador,& co cf- 
te outros fujeytos importãtes para confeguir o Gintentavam. 
Rompeu-fe na Corte a indigna diligencia q faziam , & e- 
ram contrarios a ella todos os defintereflados, clamando pe- 
aliberdade do Imperio. Vacilava o animo do Emperador 
entre húa & outra opintão:porem combatido com o ultimo 
esforço fe rendeu à cavilofa induftria dos Caftelhanos. Pre- 
zevorecea Veniram elles a Emperatriz, & facilmente a perfuadirama o 
Emperatvis {ou parecer: prometteu ajudalos,& o executou co tanta def- 
dee fanha, treza, q depoys de fe moftrar ao Emperador muyto afflicta 
da moleftia q padecia nefte cafo, lhe aconfelhou q fe livraffe 
de efcrupulo,teguindo o parecer do feu confeflor. Sujeytou- 
fe o malacautelado Principe filho de Adam a efte remedio 
para aggravar de todo a infirmidade:chamou logo fr.Diogo 
Quiroga,oqual a Emperatriz tinha prevenido, & eftava pou- 
co diftante efperando efte avilo . Propozlhe o Emperador o 
voto dora embaraço em q fe achava: brevemente o livrou da duvida, 
are RYN infiruido nas erradas politicas de Machavello. Difle a0 Em- 
perador q deyxariaa confciencia muyto gravadasfe logo nað 
mandaffe prender o Infante : bufcou (corrompido cõ o inte- 
reffe ) muytas razões apparentes pata diflimular efte cavilofo 
parecer;dizendo,q ao Emperador tocava como a Monarcha 
mays fupremo procurar reduzir portodos os caminhos hãa 
naçad rebelde à obediencia de feu legitimo Principe: que a 
prifaô do Infante era hum dos meyos mays proporcionados 
para efte fim, & aattençao ao bem publico tam abfoluta, q 
derogava qualquer outra ley q a offtendefic: & a eftas fantafi- 
as acrecentou outras, q acham o caítigo a tempo que nað po- 
dem ufar do remedio da culpa. Vencido o animo do Empe- 
Dafeerdem rador , lavou as mãos do delicto , & entregou o innocente. 
a Dorz Luis e 
Goizazapa Deu ordem a D. Luis Gonzaga, para que foffe ao quartel de 
ea Leypen, & chamafle a Ratisbona , onde eftava a Corte, da 
- fante. {ua parte ao Infante, & qem cafo que duvidafic de obede 
cer 
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cet, o trouxeffe prelo. Preveniram os Caftelhanos os difcur- 
{os q fe haviam de fazer fobre efta ordem com outra malda- 
de, & efpalháram qo Infante com a noticia dos fucelfos de 
Portugal fugira : puzeram talha de oyto mil cruzados a fua 
cabeça, & logo perfuadiram a Picolomini General do exer- 
cito, q fe achava na Corte, para que o Infante prevenido co 
algãú avifo não pudefe aufentarfe,a q mandaffe o Coronel D. 
Jacinto de Vera com hãa ordem q dizia.Ordexo ao ( oronel D. 
Jacinto de Vera que va ao quartel de Leypen a prender o Principe de 
BargançatS que na o podendo confeguir o matesC> q ou vivo ou mor- 
vo me traga o feu corpo. Muyto defejava encobrir efta delibera- 
ção de Picolomini,por não afear com ella as muytas partes q 
teve : porem he indifpenfavel a verdade da hiftoria , & não 
póde ter defculpa fazerfe miniftro da prifao doInfante o ge- 
neral,q havia de fer defenfor da fua innocencia exercitando 
à {ua ordem poíto naquelle exercito. Não teve effeyto a que 
D. Jacinto levava, porq o Infante fe havia partido de Ley- 
pen para Ratisbona,onde fe celebray a a dieta Imperial,atra- 
tar alguns negocios dos {cus foldados,fem a menor fufpeyta 
do perigo a q levava a vida expofta. Embarcou-fe no Danu- 
bio , accidente ĝ o livrou da morte , vindo procurarlha por 
terra os Q traziam por objecto os oyto mil cruzados promet- 
tidos pela fua cabeça. Indo navegando lhe chegou hű avifo 
de D. Luis Gonzaga, em q lhe dizia que aguardafle , porque 
trazia hãa ordem do Emperador para lhe comunicar: fez al- 
to, não querendo ouvir as repetidas inftancias dos feus cria- 
dos, os quaes ja com algúa noticia , ainda q confufa , lhe ad- 
vettiram q fe paffafle a lugar feguro: porem elle não quiz ad- 
mittir efta propofição , porq fazia mayor confiança na fé do 
Emperador; propondolhe o generofo e fpirito q o alimenta- 


nno 
164 I. 


rdem da 
General Pim 
colomink. 


Confiança 


generofa da 
fenhor Ina 


va, tam forçofas as obrigações de hã Principe, que refutava f” 


qualquer opinião q não cra fobordinada a efte axioma. Mof- 
troulhe a experiencia, q fendo a fidalguia do animo a virtu- 
dc mays apetecida,muytas vezes heo mayorverdugode quê 
a logra: porq habilita para efte emprego corações preveríos, 
& téce afua innocencia cô efta fingeleza os laçosda fua ruína. 
Aguardou o Infante a D. Luis Gonzaga: chegou fó com 
hi criado , diflimulação ĝo fez menos fuípey tolo, mofirou 
Aa 3 ao 
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ao Infante a ordem que levava do Emperador,âqual finccra- 
Anno mente obedeceu fem repugnancia.No dia feguinte à fe con- 
1641. tavamr4.de Fevereyro,chegárama Ratisbona,acháram pre- 
venida hãa cartoça de D.Franciíco de Mello, demonitraçao 
| qo Infante agradeceu como cortezia , não conhecendo que 
| era prifaô ; entrou nella , onde o recebeu Agoftinho Navar- 
“ro, que deu ordé para q a carroça guiaffe a hãa eftalagem cõ- 
ga boyada do Probofte general & da vileza dos feus miniftros. 
em bão ta. Chegaram à eftalagem, & acháram nella o Capitão da Guar- 
lagem. dado Emperador com 40. mofqueteyros, oqual diffe ao In- 
fante , q fua Mageftade Cefaria lhe ordenava que fem outro 
avifo feu nao faiffe daquelle lugar. Alteroufe o Infante mays 
da conducçao do Probofte, que da afliftencia do Capitao da 
Guarda. Sentiufe & queyxoufe:porem jà era de balde húãa & 
outra demonftração;porq na pouca differença que ha deerro 
a ferro, fa os erros cadea onde em hum fó fuzilfe enlaçam 
nuytos. Hofpedáram a o Infante no mays eftreyto apofen- 
to da citalagem, de que na mefima noyte o mudou para outro 
menos humilde D.Luis Gonzaga, oqualo informou da cau- 
pafethe pa. fã da fua prifaô, dandolhe palavra da parté do Emperador de 
levrsem nunca o entregar nas mãos dos Caftelhanos ; não fazendo o 
rar Emperador o reparo precifo,de que no recato do prometter 
nai entrega: devem Os Principes pòr o mayor cuydado : porque muytas 
mca” vezes ou por gencrofidade propria, ou por facilitar os feus 
intentos,oupor efcufar algii perigo empenham a fua palavra, 
& achando muyto ordinariamente contradições para fatis- 
fazela , perdem o credito ; porq o que fe promette & fe não 
executa,o recebe por afronta o fuperior,por injuítiça o igual, 
& o inferior por tyrânia. Menos grave fora a culpa do Em. 
perador , fenão acrecentára à entrega que fez do Infante nas 
mãos de Ífeus inimigos, a quebra de {ua palavra. Attonito 
deyxou ao Infante a notícia q lhe deu D. Luis Gonzaga,não 
fuppondo porem arrifcada a vida nas mãos de dous impofli- 
veys, q afim lho períuadia arrezoadamente o feu difcurío: 
porq primeyramente avaltava por impraticavel,q ElRey feu 
Irmão fe refolvefle a tomara Coroa fem lhe fazer anticipado | 
avito. Em {egundo lugar fuppunha impoffivel entregalo o 
o Emperador nas mãos dos Caftelhanos, eftando elle livre de 
culpa; 
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culpa , todo entregue a o acerto de fervilo. Mas os dous op- | 
poítosem cuja contrapofição tinha confiança, veyo a unir Anno 
latimofamente a experiencia. Viu no mefmo dia prefos to- 164L+ 
dos os {eus criados, & examinados os feus papeys pelo Dou- 

tor Navarro: & como efta refolução era o mayor eftrago do 

feu refpeyto, pouca efperança lhe podia ficar de prevalecer a 

fua juítiça. Na indecente prifão da eftalage paffou oyto dias, 

os quaes gaftáram os Caftelhanos em confultas do modo cô 

q poderiam confeguir paílalo ao Caítello de Milað, licença 

que o Emperador ate aqueile tempo havia negado. 

Favoreciam muytoa juftiça do Infante osCongregados — pig 
da Dieta de Ratisbona : reprefentavam a o Emperador com 4, Pyeta 
vivastazões quebrada a liberdade do Imperio , & a fé Ger- 
manica corrópida: feriam aos Caftelhanos com as fuas mef- 
mas acções, fazendolhe memoria dos manifeftos & haviam 
publicado contra a Coroa de França fobre a prifao do Prin- 
cipe Cafimiro,nos quaes avaliavam aquella acção pela mays 
inficl,& que no cafo prefente eram authores de outra por to- 
das as circunftancias mays abominavel obrigando a o Em- 
peradora q titafica liberdade a hum Principe fem culpa, que 
fervia fiel & valerofamente ao Imperio, bufcandofe para cf- 
ta execução hãa Cidade franca em q fe celebrava Dieta Im- 
perial,de muytos feculos formada para eftabelecer as leys do 
Imperio. Eftimulou mays aos da Dieta hã eloquente & bem pelde 
fundado papel, q lhe fez prefentar Francifco de Soufa Cou- ii 
tinho, naquelle tempo Embayxador no Reyno de Suecia, O.k 
qualcontinhao dereyto delRey D. João à Coroa de Portu- 
gal osexccfos de que ufáram os Reys Catholicos Filipe II. 

IT. & IV.na fua conquiíta & no feu dominio,a innocencia 
do Infante, & affinaladas acções éxecutadas em ferviço do 
Imperio; & concluia que ainda que o Infante cooperafle em 
reftituíra Coroa a feu Irmão, (o q fe negava)era injustamente 
prefo,poys o introduzia na poffe do q fe Ihe devia dejuítiça. 
E gfendotantopelo contrario ter oInfante noticiades fucel. 
íos de Portugal, G ley divina nem humana permitia, q foffe 
prefó em Imperio abíoluto & Cidade livre hã Principe in- 
nocente & officiofo io mefino Imperio ; póys por fervir a 0 
Emperador deyxára a patria & agrândeza da propria es 
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achando por fatisfação o tormento, & o evidente perigo da 

Anno vida, Naô foram de utilidade algūa eftas diligencias,nem os 
1641. memoriaes qo Infante prefentou a o Emperador, que corti- 
nhamas mefimas razões, & ultimamente lhe negou aucicn- 

cia q por muytas vezes lhe pediu: porque era often{or pode. 
rofo,&x queria efconder o rofto do offendido. Falláram.lhe 

varios Principes intercedendo pelo Infante ,infurdeceu-fe a 

os rogos de todos, & por fe eximir de tam penofos embara- 

ços apartou de fi a occafião da culpa , & nunca efte remedio 

foy menos util para livrar do peccado, porq fe aggravou ma- 

Pefieù YS com a diftancia. Mandou ao Infante para a fortaleza de 
SRR A Pafcovu, entregue ao Coronel Xenque,& fefenta mofque- 
dee teyros divididos em duas barcas:chegou em dous dias, & a- 
chou prevenido o Palacio do Archiduque Leopoldo de quê 

era atortaleza, por ordem fua, a pezar dos Caftelhanos, que 
defafogáram efta payxão cõ a vigilancia das guardas & pre- 
venção das janellas, cerrandoas com grades de ferro. Minif= 

trava Navarro eftas diligencias, a quem entregáram o Infan- 

te, para pio nað afroxafTe a fua moleftia. Sinco mezes efteve 

nefta prifao,no fim delles alcançáram os Caftelhanos doEm- 
perador poderem mudarlha para Grats, caminhando cen 
 aointentode o levara Milão de gera Grats mays vizinho. 
td Partiu de Pafeovu , devendo áquelle Póvo demontftrações 
de grande commiferaçao a fette de Julho chegou a Grats,on- . 

de creceu de forte o aperto que lhe fizeram, que chegáram a 
negarlhe licença para vender a fua prata , fendolhe neccfta- 

rio valerfe della para fe fuftentar . Tratava-o o Governador 
humanamente, de q foy afperamente reprehendido: porque 

não querč os que tyrannamente procedem, Galgãa acçao juf- 

ta emende as q de fconcerta afua impicdade . Defte lugar te- 

veo Infante correfpondencia em Roma como Bifpo de La- 

mego, para quem vialgias cartas fuas em q lhe pedia a inter- 

venção do Pontifice, encarecendolhe o aperto co q palava: 

Nobre poremem Roma não valcram as diligencias do Bifpo para 
diligencias. confeguir o q refultava em bencficio da Coroa de Portugal. 
Chegou nefte tempo por Embayxador de Caftella à Cor- 

te do Emperador D. Manoel de Moura Marquez de Caftel- 

Š lo Rodrigo : havia entre clle & D. Francifco de Mello por 
inte- 
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çãosmas alivialo muyto deprefja-C> em fendo tempo fazer lhe todo o fa- 

Anno vor:o 4 fe me offerecereferira V Excellencia beyjandolhe as mãos V i- 
1641: >i ona, fncode Abril de 1642. Mal fe pudera colligir do fuave eftilo 
defta cartao cotrario effeyto q brotou o animo ĝa produziu: 

mas quê não viu dourado O amargo da pirolaicõa differença 

«de fer util aquelle engano, efte mortalstanto para o Infante q 

o padeceu, como para o Emperador q o fabricou. Porem có 
adiffcrença de levar a o Infante à o fuplicio de hūa vida ca- 

duca;& entregar o Emperador nasmãos da morte do difere. 

dito;q eternamente dura,lavrando cfe bruto fincel na paci- 

encia do Infante o mays perfeyto original da conftancia. 

perepora Partia DO Francifco de Mello para o governo dos Efta- 
Flandes D dos de Flandes, premio, como fe entendeu, da prifao do In- 
Dente fantesainda q por outras acções mays decorofas&cverdadey- 
muao Mar- ramente grádes havia merecido a ElRey Catholico mayores 
ceia” lugares.Ficou o Marquez de Caftello Rodrigo entregue da 
go as negue- negroceação de paflar o Infante a Italia, parag fem dependen- 
Cela cia de outro poder fe executaflem nelle os mayores eftragos 
da fem juftiça. Confiderando o Marquez precifa efta execu- 

ção fe refolveu aapplicar a mays eficaz diligencia. Teve me- 

yo para prometter ao Emperador quarenta milcruzados por 

lhe permittir a licença q pedia. Cerrou a ambição de todo os 

olhos a efte infelice Principe, não fe achando em outro algii 
exemplo de mayor deígraça; & refolveufe a vender a liber- 

Entregao dade do Imperio, as leys da hofpitalidade, a immunidade 
“ap dos Principes livres, a palavra dada & ratificada muytas ve- 
o fenhor 1n- ZES COM muytas promeflas, & ultimamente areceber o di- 
fere nheyro, & a entregar o Infante nas mãos do Marquez de 
Caftello Rodrigo. Verdadeyramente q não acho termos cõ 

que encarecer o horror Gme faz efte fuceílo, olhando para o 
Emperador; & a laítima a q me obriga efta tragedia , pondo 

os olhos no Infante : porem como a tunica de Cefar banha- 

da em fangue fez mayor effeyto no Povo Romano,qga trey- 

ção de Bruto , & Rhetorica de Antonio, paffemos toda a e- 
loquencia para a confideração defte efpe&aculo , porq deli- 

neado na Idea de quê ler efta hiftoria, prefumo q achará ma- 

yor cfficacia na imaginação q nos conceytos. Entreguco In- 

fante ao arbitrio do Marquez de Caíftello amis com 
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da parte q lhe finalaría para eterna prifao : defejou que foffe ' 
Hefpanha, mas achou na condueção grandes dificuldades, APNO 
& rifco em qualquer dos lugares em que aMiftifle , pela vizi- 1641- 
nhança de Portugal . Em Napoles havia a duvida de que os 
o livres, por cujos Eftados havia de paffar o Infante 
forçofamente,não quereriam q os feus Eftados foffem eftra- 

da de hãa acção tam indigna. Ultimamente fe veyo a refol- 

ver no intento propofto de paffar o Infante ao Caítello de 

Milão , pela fortaleza o mays feguro , & para a conducção o 

mays facil: elegeu o caminho de Tirol dominio da Cafa de 
Autftria, & vizinho do Eftado de Milão. Paffoufe a ordem a 
Navarro: preveniu elle com toda a attenção o fegredo , mas 

não pode confeguilo,porq chegou primeyro a notícia aoIn- 

fante ; & perguntandolhe diflimuladamente fe era certo hã 
difcurfo q havia feyto de que 0 levavam a o Caftello de Mi- 
laó,lhe afirmou Navarro com hã folemne juramento,9 não ,, ima 
tinha tal ordem,ufando da errada politica de hã Miniftro do Diabolica 
mefmo feculo, q coftumava dizer, antepondo à ley divina a 
fragilidade dos interefles humanos, q não havia meyo mays 

efficaz para enganar, que o juramento. Defmentiufe breve- 

mente Navarro, & entrou a intimar a ordem a o Infante cõ 
grande numero de foldados , oqualfem a menor alteração 

lhe diffe. Seja Deus louvado: E'xierunt cum gladiis et fuftibus tam- 

quam ad latronem. Com toda a brevidade o metéram em hãa É 
liteyra entregue a Stuembergs Cômiflario Imperial, & à ty- acre 
sânia de Navarro. Antes q fe partifle de Grats efereveuahã 
Miniftro do Emperador húia eloquentiflima carta, em que 
fubftanciava todo o Íuceflo , & expunha toda a'fua queyxa, 
ufando do pequeno defafogo de hū animo affli&to , q he cõ- 
municar a fua defgraça. Chegando aos confins da Valtelina, 

achou hum Sargento Mór mandado pelo Governador de 
Milað, ao qual o entregou o Commiffario Imperial. Defpe- 
dindofe o Comiffario do Infante, lhe dife. Dizey ao Empera- 

dor, que mayor pena me da haver fervido a bi Principe tyrâno, que o Recado mf 
verme profo vendido CS entregue nas mãos de meus inimigos; mas que des = y 
Dens ha de permittir q haja algia bora si faça o mefmo com feus fi- dor. 
lhos, que não nafcêram mays priviligiados que cu; poys a Cafa Rea! de 


Portugal de q defcendo, nad cede ia angue a Cafa de A uftria: © / 
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fe lembre para mortificação fua,como a mim me fucede para mei alivio, 

Anno’ de que as hiftorias had de fallar nele <> emmim. Eftas cloquentes 

Jógl. a myíteriofas palavras merecem confervar-fe eternamente 

na memoria dos homês para caftigo do Emperador & gloria 

do Infante.Continuou a jornada, & naõ querendo a fortuna 

livralo de golpe algum,teve intelligencia para ver as ordens 

qlevavam os que o conduziram: eram firmadas pelo Empe- 

rador,& diziam q em cafo q encontraflem algã poder q qui- 

zele livraro Infante, o mataflem primeyro; tratando a vida 

de hã Principe innocente & livre, como fe fora de qualquer 
Tyrânaordê 3 = 

do Empera NV afíalo feu, delinquente no crime de lefa Mageftade, Pude- 

dor. racom efta ordem ter perigo a vida do Infante, fe fenão def- 

vanecéra o trato q oMarquez deNifa,naquelle tépo Embay- 

xadordeFrança,teve co osElguifaros;porq eftiveramrefolu- 

tos a livralo quado paflafle dos confins doImperio para o Ef. 

tado de Milão:porê não encontrou no caminho mays qa pic- 

dade de alguns qo viam padecer fé culpa, multiplicandofelhe 

deforte com os dias os tormentos,que ate amotte lhe tardou, 

em quanto não teve apuradas todas as afilicções da vida. Os 

Caftelhanos lhe deram no Caftello de Milao por apofento a 

torre daRoqueta,deftinada demuytos feculos para prifao dos 

Entram delinquentes de maysatrozesdelictos,& de mays bay xo naf- 

mili. cimento. Puzeramlhe fintinella à vifta, cadea q deforte o liga- 

va,qné o fono,unico alivio das infelicidadestinha livre,por 

Go acordavaafintinella q fuccedia. Tiráralhe os criados &to- 

da a comunicação q podia fervirlhe de refugio.E finalmente 

não perdoárama generoalgã de martyrio é quito durou a pri- 

fa do Infante, q foram oyto annosacabandofe lhe cõ a vida. 

No difcurfo defte tempo buícou ElR ey feu Irmão todos 

os meyos da {ua liberdade com tam eficazes diligencias, q 

entendendo que os Caftelhanos queriam foltalo por quatro- 

centos mil cruzados , os mandou paflar a Italia ; & nao fur- 

tindo cffeyto a negoceação foram depoys applicados a vari- 

Diligencias rios empregos.Communicoufe o InfantecomElRey os an- 

lira teu DOS Que viveu, por intervenção de hã Clerigo chamado Dô 

Irmo. Francifco Portij,que coftumava dizerlhe Milla. A traça pot 

onde fe confeguia a correfpondencia , era no tempo em que 

o Infante ouvia Miffa : punha debayxo da alcatifa Geftava a 
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ope do altar, os papeys que efcrevia, fem poder fer vifo das 
fintinellas, no metmo lugar achava as repoftas; tendo o Cle- 
rigo confeguido (ufando do pretexto da decencia) q nenhãa 
outra peíloa fenão cile adereçaffe o altar, &compuzeffe a ca- 

ella. Confervamfe na Secretaria de Eftado papeys de gran- 
de crudição, & muyto importantes documentos politicos, 
de q ElRey fe valeu em varias occafiões. Em 13.de Agofto 
do anno de 1648.acabou a vida efte conftante & Chriftianil- 
fimo Principe. Murmuroufe q a morte fora ajudada mas de- 
poys fe entendeu q naturalmente acabára a vida ; porg onde 
o trato era tam penofo , qualquer outro veneno feria menos 
cfiicaz. A mayor piedade que os Caftelhanos ufáram com o 
Infante, foy deyxarem que depoys de morto fe compriffem 
os feus legados , achando fó a morte por medianeyra da cõ- 
miferação. Morreu de 39. annos , & viveu compoíto de to- 
das as virtudes. Era valero{o em grao muyto fupremo,& tra- 
ziaunidos na esfera mays fuperior o entendimento & a pru- 
dencia. Efmaltava eftas partes com húa liberalidade tam af- 
favel;ã parecia q ficava obrigado a todos os q fazia benefici- 
os. Foy de citatura levantada , branco, & louro , & todas as 
feyções tam proporcionadas q levava os olhos cetodos a {ua 
gentil difpofiçao . As demonftrações 4 ElRey fez no anno 
em q morreu O Infante , referiremos em feu lugar ; fentindo 
em quanto viveu, entenderfe que fora o feu defcuydo caufa 
daquella prifad & daquella morte. Na6 faltaram políticos, 
dos q fabem tirar o vício da lifonja do centro da virtude,que 
julgáram fer hã dos fundamentos da confervação defteRey- 
no não vira clle o Infante, dizendo q o feu natural era capri- 
chofo fem moderação, & altivo fem regularidade; todos os 
cabedaes do Reyno eram poucos para o feu fauíto ; & que o 
exercício da guerra de Alemanha lhe havia enfinado ideas 
militares, que não ferviam para à moderação de que necefli- 
“tava a guerradefenfiva: Porem todas eftas futilezas eram 

falfas & quimericas:: porque hum Principe ornado de 
tantas virtudes forçadamente havia de fer incen- 
tivo das melhores acções & Author 
dos mayorcs progrefios. 
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Forte. Vay governar a Provinsia de Entre Douro cr Minho D. Gafhao Coutinho. Fortificaas Praças, 
& rompe a guerra. Fortificamos Galegos em larga diftancia os Lugares perigofos da Raya:Determi= 
na D. Gastão atracar todos a hü tempo : Comfêgue-o com grande felicidade ci valor. Paféa D. Gafla à 
Lisboa.Vay governarTras os Montes Rodrigo de Figucyredo:rompe a guerra, & ganha alguns Lugares 
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CCLAMADO ElRey D.Joãoemtodos os lu- 
Igares que obedecem à Coroa dePortugal com a 
felicidade referida, & lançadas as primeyras li- 
| nhas aflim no governo interior,comonas difpo- 
=] fições externas,refultou dellas o debuxo do ma- 
ys fino retrato da politica , fem dever a o fuceffo a fentença 
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defta obra , fendo de todos ordinariamente juiz adeforaça, |. 
qu a fortuna com q fe confegue pelo errado difeurfo dos ho- Anno 
mês tam cegôs como a mefma fortuna; porque avaliando as 164I 
acções contorme o fuceffotirama o valor o preço , & às dif 
pofições o premio. Penetrando poys ElR ey q fenaõ coroou 
Minerva de Prudencia fem o adorno do efcudo militar , & 

vendo que não havia palmo de terra em todo o circuito do 
Reyno q teftaurára,que não fofle fronteyra de feus inimigos, 

& q eta impoflivel que adilação que pede 4 fabrica dos balu- 

artes pudefle fer remedio à brevidade de qdependiaa defen- y; pr. 
fa do Reyno, deu ordem para q fe fortificafle com os peytos r a defel 
amantes de {eus vaffalos,repartindo-os regularmente por to- J% Reyno. 
das as fronteyras: confiderando q para adefenfa dosReynos 

foy fempre efta a muralha mays impenctravel. Porem ainda 

que ufou defte acertado difcufo, não deyxou de applicar o 
mayor cuydado às fortificações ; levantandofe emtodas as 
Provincias nas Praças que eram mays precifas , & adiantan- 

dofe conforme o calor & o cabedal com que fe trabalhava: 

cera de qualidade o ardor de todos os Povos, que á compe- 

tencia huns dos outros fe via em todos os lugares do Reyno 
fabricar fortificações , levantar gente , comprar cavallos, & 
conduzir armas. 

Dividefe Portugal em feys partes, fazendofe pelo difcur- p.yiripeaz 
fo do tempo duas da Provincia da Beyra; porg repartindofe “ Portugal. - 
conforme as demarcações antiguas, {að as Provincias finco, 

& o Reyno do Algarve. Alentejo, Entre Douro & Minho, 
Tras os Montes, Beyra;& Eftremadura. Tem o Reyno cem 
legoas de comprido, cftendendofe em forma prolongada pe- 
la marinha do Oceano , fendo ultimos extremos,a o meyo 
dia a Villa de Sagres no Reynodo Algarve, ao Septentri- 
ad a de Caminha q confina co o Reyno de Galiza.Pela parte 
da terra tem Portugal menos finco legoas , fendo termos a o 
Septentriad a Cidade de Barganca, & ao meyo dia a Villa de 
Crafte Marim.De largura pela parte q he mays dilatado,tem 
trinta & tres legoas; tirando hūa linha recta des de Peniche 
porto de mar no Oceano a Salvaterra da Beyra q he quafio 
lugar ultimo q ao meyo dia toca na Rayado Reyno de Leão. 
Avariedade dos tépos confundiram as demarcações, porque 
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hah ojefnnytos lugares noa Dominlode Pottugal;, É nal tó- 
Cavamadntigua Lufttamá,6 ha ouros 4 feunixamãos Rey- 
nos com q confinam. O engenho! & valor he cômunvem to: 
dos os Portuguezes,ornando osanaturezade fingularkhabi- 
lidade para a comprehenção das letras, Sodemelhordifro- 
fiçad para o exercicio das armas: OReyno he abundante de 
tódos os fruttos ; & colhem-fo nelle os may'sfazonados; & 
nao depedórade outra nação alggasfcos Portuguezesquize- 
tam infabde tudo 09 logram:O Terreno das Provincias que 
juftentáram amavor fotçá da guerra eraemtudo'diverto: 


t > Ds ; Í , -~ 
a: porgo de Alentejo he campanha por toda aparte q olhaa o 
51 Guadiama;g foy o theatro dos mayores progreflos militares, 


&encftilconfideração eram continuas mayores asoccafio- 
cs da Cavallarih. Entre Douro 8& Minho compõc-fedeter-, 
reno tanyafpero;de tantas montes & pallos dificultolos, G 
fempre a Infantaria era ai de hut & outra parte fegurava as 
emprefas. Na Beyra & Tras os Montes fe contendiaem bia , 
êx outra parte co igual poder, & variamente fe dif putavany- 
as occafiões, horacemfitiosafperos; hora em Campanha ras 
za: O Algarve fentiu pouco tempo à inquietação das armas, 
Não tocaram na Provincia da Eftremadura: porqnunca os 
Caftelhanos chegáram a ferir o coração do Reyno.. Os Rios 


& os lugáres onide-fe difputáram à mayor parte das empre- 
“fas, nomearemos quando chegar o tempo de dar notícia del- 


las Elite pequeno tronco: de Portugal animado dos fruttos. 
dos mivycós ramos q citende por todo o Mundo ; refiftiu va- 
lerofasrente à meioravel guerra aĝ damos principio. Foy 
hiydos fundamentos mays principal da nofla defenfa aregu. 
laridade & difciplina com gfe difpoz, affim oexcrcicio da 
gucrraycômoosmeyos de fefuftentar, admiravelmente ali- 
mentada de todas as forças do Reynos porq não fe exceptu- 
ou pefoxalgüa desde mayor esfera às de inferior qualidade, 


“dos de ósmoços-de quinze annos ate os decrepitosde feten- 


ta;queinão tributalle voluntariamentea fazenda, & quenão 
eritregállcico grande goito avida para confeguir a defenfada 
Patria, rdyhando em todos os animos a averíao anação Caf- 
telhanaherdada dos Afcendentes, & 0 defejo da liberdade. 

Roppiù Elkey Governadorespelas Provincias:dividim 
Gri as 


As A y kw NA ho ad Ad AN À NPo ha ad À 


asProvincias em Comarcas, & asComarcas emCompanhi- 
as, tendo cada hūa das Comarcas hã Governador, hum Sar- ANO 
gento Mór,& dous Ajudantes,& cadahúa dasCompanhias 1641- 
rodos os officiaes de Gcoftumam comporfe. Efta qualidade. ignia 
: 4 à iflribuicað 
de gente tinha o titulo de Ordenança, & cftava aliftada por a: pente pa- 
todoo Reyno com utilifiima ditinção , comprehendendo "ssa 
as liftas todos os homês do Reyno de 15. ate 70. annos. Def- 
tas liftas fe tiravam para foldados pagos os filhos fegundos 
de todo o genero de pefloas,exceptuandofe os filhos unicos 
de viuvas & lavradores para a cultura das terras . Deftes & 
dos cafados de boa idade & difpofição , fe formou em cada- 
hãa das Comarcas hã Terço , dandolhe o titulo de Auxilia- 
res. Nomeava ElRey para Meftre de Campo de cadahã dos 
Terçosa pefioa mays nobre & de melhor talento daquella 
Comarca, & das mefmas qualidades fe bufcavam Capitães 
para as Companhias: a todos eftes officiaes dava ElRey pa- 
tentes & privilegios de pagos. Bufcavam-fe para Sargentos 
Mayores & Ajudantes deítes Terços os Capitães de Infan- 
taria & Alferes mays praticos dos exercitos , com o fim de 
exercitarem os foldados, & eram foccorridos da me fma for- 
te q os maes das fronteyras. A obrigação dos Terços Auxi- 
liares era acudirem às fronteyras,para q eftavam deftinados, 
na occafião de guerra ou offenfiva ou defenfiva : em quanto 
eftavam nellas , eram foccorridos com paô de munição, co- 
mo os foldados pagos , & o mefmo fe obfervava com os da 
Ordenança: acabadas as occafiões fe recolhiam a fuas cafas. 
As Companhias da Ordenança , qÍe compunham dos ho- 
mês de mayor idade, acodiam quando era mayor o aperto, & 
quando os exercitos eftavam em Campanha , a guarnecer as 
Praças q lhe ficavam mays vizinhas. E para efta ordem fe- 
não confundiffe nem houvelfleexorbitancias muyto contin- 
gentes neítas diligencias, quando era neceffario levas para os 
exercitos, repartia ElR ey por todas as Comarcas do Reyno 
os Generaes & Cabos de mayor zelo & experiencia, & os 
miniftros de mayor qualidade & confiança. Da Provincia de 
Alentejo fe tiravam para a mefma Provinciaas levasdos fol- 
dados pagos,dedicandofe ou hãa {ó Comarca grande, ou du- 
as pequenas unidas para as levas a cadahúdos Terços,& y 
i > mei- 
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mefma forte os lugares para as companhias:aflim paragjue os 
Anno foldados fendo parentes & conhecidos fe con fervalem;co- 
1641. mo parag aufentandofe,foflem faceys de reconduzir.E porq 
as Praças de Alentejo cram maes, & os exercitos mayores, & 
que opcravam continuamente , dedicou ElR ey com a mcf- 
ma diftinçad de Comarcas & maes ordem referida, toda a 
Provincia da Eftremadura & parte da da Beyra para acudire 
a Alentejo. As maes Provincias fe alimentavam a fi mefmas 
com amcíma ordem& difciplina. Para fe confervar aCaval- 
laria, foufou de hãa induftria tam util, q pareceu pelo effey- 
to milagrofa: deufelhe o nome de Arca & Contrato, que vi- 
nha a fer entregar ElRey a os Capitães hã certo numero de 
cavallos, os quaes eram obrigados a confervar comprando 
pelo feu dinheyro os qlhe faltavam , dandolhe ElRey para 
cfte cfféyto nas moftras há certo preço , oqual creícia tanto 
quanto as cõpanhias fe augmentavam,declarandofe no con- 
trato q os Capitães fizeram com ElRey,outras diftinções de 
muyto grande conveniencia. Acudia à Provincia em q ha- 
via guerra, a q ficava mays vizinha, & fucedendo marchar 
com as tropas o Governador das Armas, eftava à ordem da- 
quelle a q foccorria: ajuftamento que evitou muytos emba- 
traços» neítas occafiões coftumam acontecer. As maes dif- 
pofições militares foram tiradas das qobferváram em todos 
os feculos os mayores Meftres da guerra , & chegáram a ex- 
etcitarfe com tanta perfeyção , q pudera Portugal fer efcola 
de todas as nações de Europa, afim como nella foy theatro 
dos mayores progreflos. Entendo q cítas noticias não feram 
moleftas,a quem ler efta hiftoria:porque como foram funda- 
mento das gloriofas acções de q ella fecompõe,poys hc alma 
da guerra a boa difciplina, ficará fem duvida com mayor cla- 

reza & diftinção tudo o Ja o diante formos referindo. 
Logo q ElRey tomou pofle do governo do Reyno, ele- 
0 Conde do Zeu pot Capitão General de todo elle a Do Affonfo de Por- 
Vir» tugal Conde do Vimiofo.. Não chegou a gozar as grandes 
ral. precminencias defte Pofto , mudado o animo delRcy por 
Francifco de Lucena, oqual lhe aconfelhou q não era juíto 
antepor com dificrença tam defigual hã Vaffalo atantos,a- 
b. quem devia iguaes finezas, Foy efta varicdade goi > do 
OYO) 
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Povo , de quem o Conde era eftimado , afim pelas fuas vir- à 
tudes, cômo pela memoria de feus Avós, os quaes foram fé- Anno 
pre unidos aos intereffes de Portugal. Era dotado de muyto 1641. 
valor,dejuizo,& lição, & de fuma bondade, muytas ve- 
zes lhe prejudicavafendo precifo per invençãoDiabolica,q 
nafça a malicia,forçofa companheyr:da politica. Faltayalhe 
ao Conde a experiencia militar, gera defeyto dos maes da- 
quelle tempo , por não haverem viftó erra algūa . Paflou a 
exercitar o feuPoíto {ó naProvincia deAlentejo a 2o.de De- 
zembro , levando configo feu filho D.Luis de Portugal, q 
foy logo Capitão de Infantaria, pouco empo depoys Mef- 
tre de Campo ; & a D. Diogo de Menezg;, qaffentou praça 
na Companhia de D.Luis.Chegou a Elvs Cidade qelegeu ,,.. zu 
por Praça de Armas,achandoa por todos requifitos ama- ti: 
- ys capaz defte titulo . Fica diftante tres legas de Badajoz, de Armas. 
praça de Armas dos Caftelhanos . Cotre Gudiana entre as 
duas Cidades, banha as muralhas de Badajo; & diftá duas À 
legoas de Elvas, por inclinar a corrente para asarte de Por- 
tugal. He tam iguala campanha que divide efta duas Cida- 
des, q fe divifam claramente de hūa os vultos qem daou- 
tra. Elvas ficaem fítio mays eminente : porem fórefe a ella 
com tam pouco trabalho, q parece que foy prevençã da na- 
tureza fazela tam regular,para q a circumvallafle húa dis me- 
lhores fortificações do Mundo, Achou o Conde do Vinio- 
fo por intervenção do Bifpo de Elvas D. Manoel da Cuaha 
difpoftos os animos dos moradores a empenhar as vidas na 
liberdade da Patria, & a facrificar as fazendas à defenfa da 
Cidade. Com efta refolução haviam derrubado as cafas, que 
embaraçavam a antigua muralha, de queElvas com terceyro 
recinto q tecolhia a fi todos os edificios era cercada , levan- 
tandoalgãas ruinas q os tnuytos annos haviam occafionado 
na muralha. Fecháram tambem as portas inuteys, 8x mays ar- 
rifcadas,deyxando fó para o ferviço da Cidade abertas tres: 
ade Evora, q depoys foy fabricada mays adiante ; na fortifi- 
cação moderna fe chamou da Efquina , & fica a o occiden- 
te: ade Olivença quafi na parte oppofta q olhaa Badajoz; ê 
ade S, Vicente entre hãa & outra, olhando a Campo Ma- 
yor. Coma afliftencia & authoridade do Conde fe deu ma- 
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scalorà defenfa da Cidade , & da mefma forte atodas as 
Anno fronteyras da Provincia. Deu logo ordem a q fe fizeflem le- 
1641. vas de Infantaria & Cavallaria:& foy o primeyro Meitre de 
|, Campoglevantougenteem Evora Do João da Cofta,ogual 
E refplandeceu todo o tempo que lhe durou a vida com tantas 
meyro Mef- vivtudes & acções tamvalerofas , como largamente reterira 
rede: afta hiftoria , fem ter cêrupulo de parecer Coronifta fufpey- 
tofo, conftando que &vo a efte Varão infigne na criação & 
documentos dos prineyros annos da guerra, fegunda natu- 
pg rodrioo teza « Para Capitáesdas primeyras duas companhias de ca- 
de cafo è vallos nomeou Elkey a Do Rodrigo de Caftro & a Gafpar 
ie Ee dao queyra Manel, qcom grande diligencia as formáram 
pries dece Jogo , ainda que depouco numero : porem como o zelo do 
W Conde não fuperYa a falta de experiencia,corriam asidi {po- 
fições com maya confufao qutilidade; de que fe originava, 

fendo o dinheyo pouco; gaftarfe inutilmente: 
Pafaaalen — Acodiu ElFey a eftedano mandando a Alentejo Mathi- 
jo Mehi: is de Albuquique,q na guerra do Brafil havia grangeado cô 
querque. grandes exptiencias memoravel opiniaó . Era muyto prati- 
co nas fortilcações & no manejo da Infantaria : mandou-o 
ElRey (crofto a Alentejo para inftruir aos foldados daquel- 
la Provuciaem há & outro exercício. Chegando a Elvas, 
& vendo q a Cidade eftava em baftante defenta, paffou a O- 
livença, julgando naquella Villa mays precifa a fua afliften- 
cia por ficar da outra parte de Guadiana expoíta à invafao de 
Cattella, ainda que fe comunicava com as Praças defta parte 
por hãa grande ponte, q alguns annos efteve levantada.Deu 
princípio á fortificação da Villa: porém nað querendo fazer 
p o dáno ás cafas lançou as linhas mays dilatadas do q era necef- 
“* — fario,& foy depoys muyto diffcultolo fabricar de pedra & 
calos baluartes, q então fe fizeram de terra & faxina. E ain- 
da a refolução dos moradores remedeou efte dino , porq re- 
conhecendo q por confetvar hãa pequena parte punham em 
contingencia tudo o q logtavam, pedírama Mathias de Al- 
buquerque q defenhafle a fortificação pelo fítio mays con- 
veniente, fem fazer cafo da deftruição dos edificios.Feyto o 
defenho & começada a obra,foy deforte o calor & diligen- 
É cia dos moradores,que em breves dias eftava a praça cerrada 
Sc 


| 


& os baluartes em altura fufficiente. Mathias de Albuquer- 

ue, deyxando ordem para q fe continuafle o trabalho, paf- Anno 
Du a Elvas, por julgar precifo acudir brevemente a todas as 1641- 
partes. Em Elvas deu ordem a {c levantarem tres meyas luas RS 
diante das portas ; & fabricoufe outra no outeyro de Santa as fortifica- 
Luzia, onde a gora fe vè o grande forte, q depoys fe levan- sed Eh 
tou & comunicou por hűa linha com a porta de Olivença. ` 
Pela parte interior da muralha facilitou poderfe correr toda 
fem embaraço, & mandou arrimar alg tertapleno nos luga- 
res por onde mays facilmente podia fer batida da artilharia. 
Concorreu o Povo para o difpendio deftas obras com o di- 
nheyro,q refultava de dous reis q impuzéram na carne,pey- 
xe,& vinho,eftando coftumados a lhe parecer fuave efte ge- 
nero de tributo, fendo feus antepaflados os primeyros que o 
introduziram em Portugal paraa grande fabrica de arcos & principio do 
canos,com os quaes meteram a agua na Cidade , ficando as Resldaa 
fontes donde faè,hūa legoa della: deyxando efte tributo em** 
todo o Reyno o titulo de Rea! da agua ao q agora fe coftuma 
impor,offerecendofe algum aperto nas maes das Cidades & 
lugares delle. Paffou Mathias de Albuquerque a Campo Ma- 
yor,& approvou o defenho por onde fe trabalhava na forti- obra omefz 
ficação daquella praça, acrecentandolhe {ó o baluarte de S. 7° em Came 
Sebaftiad. Quando voltou a Elvas,achou ja formadas algas de os 
plataformas de madeyra nas partes mays convenientes da 
muralha, paraq havia deyxado ordem : plantou nellas a arti- 
lharia,& deu principio à fabrica dos cavalinhos de friza , de 
q em muytas occafiões ufou com muyta utilidade a Infanta- 
ria contra a Cavallaria de Caftella.Nefte tempo chegou a El- 
vas D. Joao da Cofta com algiias companhias do feu Terço 
levantava em Evora , para onde voltou a acabar de forma- 
lo, & dar principio à fortificação daquella Cidade: defenho 
Gfenão ajuftou muytos annos,& parecendo fatalidade, mof- 
trou depoys o fuceflo q havia fido providencia . Com as cõ- | 
panhias q faltavam do Terço, entrou Dô João da Cofta em pie s 
Elvas brevemente. D. Francifco de Soufa, levantava com i- forma em 
gual diligencia outro Terço, de q foy Meftre de Campo na 294 h#rers 
Comarca de Beja,oqual fe applicou à guarnição deMoura & 
Serpa: formou tambem algūas companhias Íoltas ; ig 

Cc 3 e 


| de Caftella. 


200 I NZ ENI CGO NITS II AN LAL O T LEN TTS MA AS NSG 


fe reduziram a Terços da guarniçað de Elvas , Campo Ma- 
Anno vor, & Olivença. Por Capitães Móres deftas tres Praças no- 
1641. meou ElRey da primeyra D. Alvaro de Ataide , da fegunda 
Capitães a Gomes Freyre de Andrade, & da terceyra Francifco de 
“es Mello. Nefte tempo prevalecendo com ElRey as calumnias 
ão dos inimigos do Conde do Vimiofo, o chamou à Corte cõ 
do Vimisf, apparentes pretextos,& mandou ordem a Mathias de Albu- 
hu querque,para q exercitafle o governo das Armas de Alente- 
Albuquer- jo,nomeando-o Confelheyro de Eftado. 
qe Mandava as Armas dos Caftelhanos o Conde de Monte- 


O Condede Rey, Gafliftia na Cidade de Merida nove legoas diftante de 


| Monte-Rey 3 5 
| governador Badajoz.Governava Badajoz o Marquez de Toral;& as tro- 


des Arm pas A mandavam,não eram formidaveys,pela diverfað docx- 
coveras pa CLCILO de Catalunha,cuydado principal da payxão doConde 
daso mar Duque em grande utilidade da nofla confervação. Porem a- 
quez de To- inda JO exercito não era grande, nosexcediamuyto emo nu- 
mero & difciplina : porq para crecerem as noffas tropas , fal- 
tavam os cabedaes,& para fe exercitarem, Íciencia; fendo o 
lethargo de feflenta annos de cattiveyro de Caftella, perigo- 

fa occafião, depoys de reftaurado Portugal, da fua vingança. 

Efteve a guerra alguns mezes fufpenfa, afim pela pouca dif- 
pofição de ambas as partes, como pelas grandes raizes que a 
comunicação de tantos annos hayia lançado nos animos de 

hã & outro Reyno : intentando alem defta razão a politica 

dos Caftelhanos confeguir cõ as negoceações occultas a re- 
cuperação de Portugal, avaliandoa com a guerra aberta por 

muyto duvidofa na confideração do grande valor dos Por- 
tuguezes , em differentes feculos cõ o proprio prejuizo tan- 

tas vezes experimentado . Foy a Portugal adilação daguer- 

ra de grandiffima utilidade : porá tiveram tempo as preven- 

ções de todo o Reyno para fe proporcionar co menos emba- 

raço ao perigo da conquifta. O Marquez de Toral foy o pri- 

Primeyrorä MEyrO q tompeu a fufpenção das armas : porque faindo em 
co da nove de Junho a Ronda de Elvas com a pouca attenção que 
coftumava, não paffando de dez o numero dos cavallos da 
Cópanhia de D. Rodrigo de Caftro , acharam outros tantos 
Cattelhanos gos provocáram a efcaramuçar.Nãolhes pertur- 
bou os animos o novo accidente,attacáram a elcaramuçacô 
a te E grande 
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grande refolução : porêm ao tempo que prevaleciam contra 
os dez Caftelhanos,fatram trinta Geftavam embofcados em 
hãas vinhas chamadas das Caldeyras junto ao Guadiana, & 
fuperando o mayor numero a omayor valor, rendéram fet: 
te Portuguezes,& falváram-fe tres. Durando o cosfii&o ca- 
iu morto o cavallo de Roque Antunes natural de Moura, & 
reioluto a perder a vida por eternizar a memoria , não acey- 
tou quartel com a penfió de dizer, Viva ERC; D. Filipe aĝ 
os Caftelhanos queriam obrigalo, & facrificouo gencrofo 
efpirito cõas repetidas vozes de iva Deus <> EIRey D. foão 
men Senhor : dey xando eferitto com o feu fangue, q não tem 
honra nem vida aquelle q por confervar a vida quer perder a 
honra. Os tres foldados q efcapáram, deram em Elvas o pri- 
meyro rebate: todos os q ouviram a notícia do fuceflo fe ar- 
rojáram furiofamente a fair fem ordem a folicitar a vingan- 
ça: porê deteveos a prudencia de Mathias de Albuquerque, 
mandando cerrar as portas da Cidade, temendo q os Cafte- 
lhanos armaflem a efta defordem com mayor poder . E para 
Gefta ponderação ficafle manifefta, fem perigo do feu credi- 
to, aos q naquelle tempo pouco exercitados não fabiam dif- 
tinguir as acções militares , fe poz a cavallo , & correndo a 
Cidade dizia em vozes altas; qa força dos efquadrões tanto 
confiítiano valor como na difciplina;que de tam deítra mão 
neceffitava a efpada na guerra,como o potro no mancjo:por 
G aquela & efte fe precipitavam , fe a arte não domina aco- 
lera: & q elle lhes promettia muyto brevemente a fatisfação 
daquelle aggravo. Foy efta promeffa remora da temeridade 
dos foldados & moradores de Elvas, fuffocando a payxão a 
G os obrigava a morte dos foldados, & verem q os Caftelha- 
nos rebanhavam alg gado q andava pela Campanha. Ma- 
thias de Albuquerque pondo em ordem a pouca gente de q 
conftava aquella guarnição, & mandando defcobrir os Oli- 
vacs Ga larga diftancia rodean Elvas, faiu à Campanha , não 
podendo deter a Infantaria, qpudera arrependerfe da defo- 
bedičcia feos Caftclhanos fenão houveramyretirado:o mef- 
mo fez Mathias de Albuquerque, ouvindo:& defprezando 
ainconfiderada murmuração dos moradores de Elvas, que 


Anno 


Morte glort 
ofa de Roque 
dai Unes. 
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thias de Al- 
buquerque o 
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Vas. 


condenavam por falta de valor afur prudencia. Né dia fes: 
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suintetornáram os Caftelhanos a paffar Guadiana com 4co, | 

Anno cavalos & mil Infantes, & fem outro cffeyto que formalos 
1641. “à vita da Ronda fe retiráram. Na mefma tarde havendo che- 
gado a Mathias de Albuquerque algãas levas de Infantaria, 

“ig faiu de Elvas com 700. Infantes,& 30.cavallos;paffou a noy- 
Cafelhanos. te embofcado em hê valle de hãa vargea junto do Monte da 
Terrinha.Saido o Sol & apparecédoa Cavallaria Caftelhana 

no lugar de Tellena fituado da outra parte de Guadiana, mar- 

chou Gafpar de Sigueyra a provocar as tropas inimigas, ad 

o carregaffem:entendendo os Caftelhanos q era emboícada; 

não quizeram paffar O rio mays q alguns cavallos, q fuften- 

táram humaleve efcaramuça. Impacientes da dilação os da 
embofcada, fairam formados à campanha, de q refultou reti- 
rarem-fe os Caftelhanos & ficar a nofla gente tam ufana & 
ia „- paga do procedimento de Mathias de Albuquerque,como fe 
farososPor- houveram confeguido hãa grande vittoria. Tal era o def- 
“se concerto dos animos naquelle principio da guerra,q fe offen- 
diam da prudencia,& fe pagavam da temeridade. E he certo 

q fe Mathias de Albuquerque não reconhecéra igual infu- 

ciencia nos Caftelhanos, q levando fó 30. cavallos,& tendo 

vifto no dia antecedente 2 0 inimigo 400:, & mil Infantes, 

que não expuzera a Infantaria em ha campanha rafa a riíco 

tam mantfeito : porê neítes principios como os Caftelhanos 

não empenháram na guerra de Portugal as tropas veteranas, 

& fó pelejavam cô a gente levantada denovo, contendiafe 
deignoranciaa ignorancia.Eaflim porleves & maldifpoftos 

ativos de Crevo pouco animadocítes primeyros fuceffos,temendo q 
fecfreve- moleitem a quem lerefta hiftoria:porem quem clcreve he {ó 
eos. obrigado a contar na verdade tudo o q aconteceu no tempo 
de q trata, fem fazer reparo em outras vaidades, que coftu- 

mam a deftroir o credito dos Hiftoriadores; & o affumpto q 

tomo, he tam vafto,que não faltarám ao Leytor muytos em- 

Retirafê Ma pregOS dafua curiofidade. Retiroufe a Elvas Mathias de Al- 
dd buquerque trazendo configo o corpo de Roque Antunes, q 
Sands achouna Campanha, ao qual com grande pompa fez dar na 
fee ce Gê de Elvas honrada fepultura : porqna politica de remune- 
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que antunes rar grandes acções com coroas de louro , para inflamar os a- 


> nimos dos Íoldados a mayores emprefas, foy Mathias de 
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Albuquerque infigne imitador dos Capitães Romanos. O 
Marquez de Toral querendo com a diffimulação confeguir Anno 
mayor utilidade , mandou os fette prifioncyros com hã bo- POTEN 
latim em q dizia,que romperfe a guerra foradefordem do ca- Primyro 
bo da Ronda; & na confiffao de mal obedecido padeceu lo- pgs 
go o caftigo do falfo trato, porq querendo juítificar efte pro- «m os pri- 
teto com outra apparente falfidade, mandou publicar to 47? 
dos os payzanos Portuguezes que quizeflem recolher as fu- 

as Íearas,o podiam executar fem perigo algum. Não fe enga- 

nou na traça de enganalos,por quanto perfuadidos facilmen- 

te do intereffe, não dando credito às repetidas advertencias 

de Mathias de Albuquerque, pafláram muytos contra os feus 
preceytos a recolheras fementeytas q tinham em Caftella,8 ,, o fuf 
não {ó fucedeuifto a os de Elvas, mas fizeram o mefmo to- dos caftelha 
dos os das Praças da Raya. Acabado o trabalho de fegar o” 
trigo, experimentáram o caftigo da fua ambição : porque os 
Caftelhanos o recolhéram, & os defpedíram cô muyto mão 

trato. Efteve a guerra alguns dias fufpenfa, & fe osfoldadosde 

hãa & outra parte faziam algãa prefa , fe tornava a teftituir: 

durou pouco eíta corre fpondencia, & denovo experimentá- 

ram os lavradores mayores hoftilidades. Em fatisfação del” ; eua 
ta offenfa fe mandou armar às tropas de Ronda, q coftuma- das tropas. 
vam fair duas de Badajoz com 40.cavallos & 200.Infantes: 

hia por Cabo o Capitão Joad Tavares; não confeguiu mays 

que attacare hãa leve efcaramuça , de que veyo ferido Dio- 

go de Mefquita. 

Nefte tempo voltou de Lisboa o Conde do Vimiofo a - 
continuar o governo daquella Provincia, prevalecendo por Trae 
aquella vez a fua innocencia contra as calumnias de feus ini fi a alente- 
migos.Detevefe o Conde em Eftremos a darordemas levas 7” 
de Infantaria & Cavallaria;ãpor falta de cabedacscaminha- 
vam lentamente. Francifco de Mello Governador de Olie 
vença fabendo qo Conde era chegado à Eftremós,paflou á- 
quella Villa a cômunicarlhe alguns negocios importantes. 
Tiveram os Caftelhanos noticia deíta jornada; mandou o 
Marquez de Toral 400. cavallos com ordem qGoaguardaf- 

{emios dous dias feguintes , nos quaes entendiam q poderia 
voltar. Embofcáram-fe entre Olivença & Gerumenhas;lan- 
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çáram ao amanhecer hãa partida a bater as eftradas,toy vifta 

Anno de Olivença. O Sargento Mór Luis Pinto de Mattos, que 
1641. oovyerhavaa Praça enganado de pouca experiencia mandou 
fair dous Capitães de Infantaria com 80. Mofqueteyros,dan- 

dolhe ordem q feguiffem a partida: fatram elles;ê os da par- 

tida, por lhe dar mayor confiança , fe foram retirando. Cre- 

ceu aos Capitães o calor com efte engano, & acrecentoulhes 

o empenho o q pudera fervirlhe de avifo:porque detendo(fe, 

raa de du. eta certa a embofcada, & retirandofe, impoffivel alcançalos, 
ascompanbi Tanto q Os da partida os viram diftantes da praça , voltáram 
a solue a carregálos , & ao mefmo tempo fairam os da embolcada q 
eftavam nas coítas do {itio de Caítello Velho, pouco diftan- 

té de Olivença:avanfáram todos aos Infantes,os quaes ven- 

dofe perdidos, voltáram alguns as coftas , outros querendo- 

“Te valer do reparo de húa tapada, antes de o confeguir foram 
degolados, Foy a perda menor no effeyto, que no eftrondo: 

porem como era a primeyra, teve defculpa o fentimento.G 

houve em todaa Provincia. Mathias de Albuquerque , não 
querendo dar lugar a que o receyo fe apoderafle dos animos 

dos moradores de Olivença, de que podiam feguirfe cf- 

feytos muyto prejudiciaes ; tanto que lhe chegou a noticia 

Marcha ta dekte fuceÃio; marchou caminho de Olivença com 400. In- 
ihia de Al fantes & 40. cavallos:chegou a Guadiana tam perto danoy- 
ofoccorro tes Galojou junto do Rio,onde aguardou o dia com as armas 
namão, conftandolhe q as tropas dos Caftelhanos eftavam 

da outra parte do Rio. Saiuo Sol, & paffada a ponte, mar- 

chou formado , & chegou {fém oppofição a Olivença, não 
quereide-os Caftelhanos embaraçarlhe a jornada; o q, a feré 

mays deftros, com 400, cavallos puderam fazer facilmente, 

Foy efta refolução de grande effeyto: porq os moradores de 
Olivença eftavam muyto confulos com o fuceflo paffado,8c 
os.Caftelhanos determinayam valeríe do feufobrefalto in- 
terprendendo a Praça a noyte feguinte . Defvaneccufe oin- 

af are EPTO» vondo marchar Mathias de Albuquerque com o foc- 
vemos caf: COLO, Detev efe elle dous dias em Olivença; & deyxando 
ira na Praça 150. Infantes,com Os 250;8& 40. cavallos fepoz 
retirada eramarcha; Aguardavao o inimigo co mil Infantes &400. 
cavallos: reconheceu q a nolla gente marchava formada ,' 8 

| q tam 
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tam de vagar, que moftrava pouco receyo; o que baftou pata 
fenão refolverem os Caftelhanos a pelejar deyxando chegar 
a Mathias de Albuquerque à ponte de Olivença,onde ficou 
livre do perigo que o amcaçava.Efte & outros femelhantes 
erros dos Caftelhanos exercitados muytas vezes no princi- 
pio da guerra em utilidade noffa , conglutináram deforte os 
materiaes defte edificio da confervação de Portugal, q quan- 
do fe refolvéram a querer artuinalo, experimentáram a fua 
defenfa impenetravel a todos os golpes;& fazendonoso ex- 
ercicio da guerra, fem prejuizo noflo,mayores foldados,paf- 
famos gloriofamente dentro de poucos annos do perigo de 
conquiftados à contingencia de conquiltadores. Voltaram 
os Caftelhanos a Olivença, a buícar napouca experiencia 
daquella guarnição fegunda defordem : deram as fintinéllas 
avifo ao Governador daPraça,mandouclle logo fair o Capis 
tão D. Manoel de Soufa com 100. Infantes , & Paulo Vicy- 
ra Rijo com 15. cavallos,fem mays caufa q entender que era 
precifo o não moftrar receyo:como {e fora ley da guetra fai- 
ré de húa praça voluntariamente a pelejar contra muyta Ca- 
vallaria poucos Infantes. Valeufe Do Manoel do reparo de 
alguns vallados , defviáram-fe os Caftelhanos dos mofque- 
tes, & marcharam para a Praça. Entrou em parte dos Infan- 
tes oreceyo, & voltáram as coftas: porem com os q ficáram 
fuftentou D. Manoel fem perturbação o pofto , ajudado dos 
poucos cavallos de Paulo Vieyra: retiráram-fe os Caftelha- 
nos fem dâno de ambas as partes. «| | 

De todos eftes accidentes fe dava conta ao Conde do Vi- 
miofo, q não havia paffado de Eftremos , por lhe haver che- 
gado noticia de Lisboá de q prevaleciam em fua aufencia as 
cavilações de feus inimigos;êc como dellas podia originarfe 
o agetavo de ElRey lhe tirar o poíto, queria efperalo em lu- 
gar mays apartado dos Caftelhanos,por lhes dilatar tays tč- 
po ogofto de faberem,q lhe não remunerava tantas finczas 
executadas por {eu ferviço. E acrecentavafe a cfte outro ma- 
yorfentimento, era recear que os maes Vaflalos delR ey, 
vendo a offenfa q lhe dava por fatisfação fe efcramentafiem 
no feuageravo, & faltaflem com o zelo q elle defejava influ- 
irem todos à defenfa da fua Patria. Veyo de Elvas buícalo 
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Mathias de Albuquerque a conferir com elle negocios im- 
Anno portantes do governo da Provincia : cômunicoulhe o Con- 
L64 de,ĝ Antonio Mexia Capitão da Ordenança de Campo Ma- 
conferencia YOG fultentava com permiflao {ua correfpondencia com os 
do Conde do Caftelhanos, fe havia deyxado cavilofamente perfuadir das 
rimh inftancias do Marquez de Toral, & lheshavia promettido 
albequer- introduzir o Conde de Monte-Rey em Campo Mayor por 
E, hű quintal das cafas em q vivia, & que por efte trato dobre 
podiam lograr as noflas Armas hã bom fuceffo. Foy Mathi- 
as de" Albuquerque de contraria opinião, dizendo q era tam 
inferior o noffo poder ao dos Caftelhanos, a Praça de Cam- 
po Mayor tam mal fortificada , & elles tam acautelados, q a- 
valiava o rifco por infallível, ainda na fuppofição de que fe 
devia dar inteyro credito a Antonio Mexia : porque O trato 
defte genero de homes era tam defigual & tam perigo(o,que 
coftumam enganar a ambas as partes . E por efta confidera- 
ção pedindo à Rainha Ifabel de Inglaterra premio hã Vafla- 
lo feu de hú grande Íferviço q lhe havia feyto defta qualida- 
de, ella lhe fizera merce, & o lançára fóra do Reyno,dizen- 
do q fe tornaria a valer do feu preítimo , quando neceffitaffe 
de hū traydor. Ajuftoufe o Conde com efta opinião de Ma- 
repre thias de Albuquerque, & esforçáram por mayor cautela o 
Campo Ma- prefidio de Campo Mayor:de q fe originou mudar de inten- 
ope to o Conde de Monte-Rey,q confórme depoys conftou, pa- 
prefa. va efte fim havia-chegado a Badajoz com 4000. Infantes & 
soo.cavallos, & vendo defvanecida a interpreía de Cam- 
po Mayor, fe tefolveu a attacar Olivença;perfuadido de Se- 
baítião Correa natural da me ma Villa, q fe havia pafado a 
Caftella,fendo o primeyro foldado q cegamente introduziu 
efte defacerto, q muyto poucos imitáram em todo o difcurío 
da guerra; & naquelles a q fucedeu moftrava Deus que fe of- 
fendia da trayção q e ouacabavama vida 
nas primeyras occafiões em que fe achavam, ou ficavam nel- 

las prifioneyros,& vinham pagar na forca o feu delicto. 
do Refoluto o Conde de Monte-Rey a attacar Olivença ef- 
dos Cafeelha Petando confeguir , efcalandoa, ganhala a pouco cuíto, na 
res para a fuppofição de achar os baluartes fem defenfa & a guarni- 
fa ção fem difciplina ; juntou em Badajoz scoo. Infantes & 
| 2000. 
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2000. cavallos cô todas as prevenções neceffarias : tirou das 

tropas primeyro 400.cavallos,os quaes mandou correr a Cå- Anno 
panha de Elvas, cõ ordê de attacaré qualquer foccorro q paf- Tapa 
falfe paraOlivença,& de impedire q as fintinellas da Ronda 
occupaílem os poítos,donde defcobriflem a marcha q deter- 
minava fazer. Marcháram os 400.cavallos,& depoys de ex- 
ccutarem a ordem q traziam de encobrir a marcha, rebanhá- 

ramo gado Gacháram na Campanha, & puzeram fogo àsfe- „n, figo 
menteyras , q eftavam maduras , não valendo com o Conde às es 
de Monte-Rcy opporfe a efta ordem q havia dado ,o Cabi- 9% 
do de Badajoz,obrigado ou do zelo Catholico,que não dif. 

penfa cíta fórma de guerra, ou do temor de padecerem igual 
deftroição os fruttos q produziam as fuas sa ria in 
João da Cofta era Governador de Elvas , dandolhe EIR ey ascofa co- 
efta occupação por haver D. João de Attaide aceytado o pof- “7” poge. 
to de Comiflario Geral da Cavallaria:vendo D. João daCof- 

_ ta rebanhar o gado & arder as fearas, mandou fair a Infanta- 

ria atè as ultimas tapadas dos Olivaes para a parte de Guadia- 

na; occuparam-nas antes q os Caftelhanos entraffem nelles, 
deram algas cargas q empregiram , defviaram-fe dellas & 
continuaram o incendio atè a tarde q fe retiráram a incorpo- 

rar no exercito,que ja havia marchado com mil cavallos de 
vanguarda, a q fe feguiam duas linhas de Infantaria , a eftas 
bagagens com hum Terço de guarda ; fazendo a retaguarda 

500. cavallos, a q fe uniram os 400. que foram a Elvas. A v:f- 

touo exercito Olivença, onde ja ocfpetava Francifco de 
Mello Governador daquella Praça, informado de finco Ir- 
landezes q fe haviam paffado a ella : logo que lhe chegou ef- 

ta noticia, repartiu os foldados & payzanos pelos lugares 

mays convenientes, & havendo chegado Dom Rodrigo de 
Caftro coma fus companhia de cavallos de comboy aalgū- 

as munições, a definontou & {cunin a D. Manoel de Soufa 

no Baluarte de S. Pedro, como fenão fora mays utilacudir 
montado onde fofle mayor o perigo , fendo capazes as tuas 

de Olivença de fe manejar nellas hú grande groflo da Caval- 

hria. Com duas horas de Solchegou todo o exercito tobre 
Olivença: alojowentre os Olivacs Gnaquelle tempo a rode- 
avam, no {itio das Fexrarias vizinho da Praça pela partea 
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donde a defenfa era menor, por ter ainda hã lanço detrin. 

Anno cheyra por acabar. Plantáram os Caftelhanos logo duas pe- 
1641. cas de artilharia as quaes fizeram jugar com pouco dãno dos 
plantam ar- defen fores: eftavam elles dipoítos à defenfa, efperando que 
“ria o yalor fupriffe a falta da ciencia militar ; de q Francifco de 
Mello por eftudo tinha muyta noticia: fez jugar contra o ex- 

ercito a pouca artilharia q havia na Praça, porem o dáno foy 

tam confideravel;q depreffa fe arrependéram os Caftelhanos 

do intentosrefolveram-fe elles a attacar há pofto exterior, fa- 

iram algúas mangas de mofqueteyros da Praça, que por tres 

Retiram-fi VOZES OS rechaçátam. Vendo o Conde de Monte-Rey ma- 
com perda, Yor oppofição da q fuppunha, perfuadido das falfas promef- 
fas de Sebaítião Correa , fe refolveua retirarfe , cuítandolhe 

o intento duzentos homês mortos & feridos, em que entra- 

vam Officiaes de importancia. | | 

Teve o Cônde do Vimio(fo avifo do bom Íuceffo de Oli- 

mico DGI para qo não celebrafle com o gofto que pedia apri- 
ordê delrey MDeyra Vittoria, Ihe chegou ordem delRey para q deyxando 
peravilisr O exercito entregue a Mathias de Albuquerque , paffaffe à 
governanta Corte , por importar aflim a feu ferviço . Entendeu fe q Ma- 
Uhias de Al- thias de Albuquerque fora hū dos que fulminára a ruina do 
“HH Conde, condenando o feu defcuydo , & dizendo que eram 
neceflarios melhores fundamentos para hãa guerra , naqual 

a bizonharja dos foldadós fe havia de fupprir com a pruden- 

cia & deftreza do General: difcurfo q fe foy certo , depreffa 
experimentou Mathias de Albuquerque mayor revéz que 

efte golpe; porq partido o Conde do Vimiofo paffados pou- 

cos dias do feu governo; fem haver nelles acção militar dig- 

na de memoria;o prendéram pelas caufas q adiante referire- 

mos, & nomcou ElRey por governador Fis Armas a Mar- 

succdelhe tim Affonfo de Mello . Affiftiacém Caícaes, governo Glhe 
o 4f entregátam logo q ElRey fe acclamou:haviam-lhe offereci- 
melo. do o Bráfil q não quiz aceytar, habilitou-o para efta occupa- 
ção a afliftencia de alguns annos daIndia. Era dotado de valor 
& limpeza de mãos, onde a chiromancia do Povo coftuma 
a defcobrit & a juizar os affeétos do animo, difcurfo acredi- 
tado em Martim Affonfo,q mercceu por cfta virtude grande 
applaufo & grandes lugares ; Pretendeu patente de Capitão 
| Genc- 
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General do Reyno,como aĝ havia tido o Conde doVimio- 

fo: refpondeufelhe q paffando ElR cy o Conde a outro cem- Anno 
prego, fe attenderia a o feu requerimento : & não tendo o 164 
Conde do Vimiofo em fua vida outra occupação; fenão deu | 
patente de Capitão Generala outro Vaffalo; refervandofe a 
authoridade & preminencia defte grande titulo para oPrin- 
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cipe D. Thcodofio . Cô efta promeffa & patente de Gover- 
nador das Armas pafloua Alentejo Martim A ffonfo de Mel- 
lo, & encontrou em Atrayolos hū correyo que D. João da 
Cofta havia defpachado a ER ey , dandolhe conta de hū fe- 
lice fuceflo confeguido nos breves dias q governou aquella 
Provinciadepoys de partido della Mathias de Albuquerque. 

Foy o cafo, qandando D. João em Elvas dando ordem a 
adiantar as fortificações, util exercicio a q foy fempre fma- 
mente applicado , lhe chegou aviío de Santa Olaya, aldea 
duas legoas de Elvas, no caminho de Arronches , q os Caf- 
telhanos haviam feyto hãa groffa prefa , & q marchavam cõ 
ella na volta de Guadiana, caminhando pouco diftantes de 
Elvas ,aqualdeyxavam à mão diteyta. Eram eftastropas 400. 
cavallos,que o Conde de Monte-Rey havia mandado a efta 
facção,depoys de fe retirar de Olivença:executáram-na fem 
controverfia, & não perdoando a extorção algãa pafláram 
os Caftelhanos de cruéis a facrilegos, profanando os Altares 
& defpindo as imagens das Ermidas do Campo. D. João da segs dos 
Cofta tanto q recebeu o avifo , fez fair da Praça feys compa- Csfelhanos. 
nhias de Infantaria com 300. foldados , de q era cabo o Sar- 
gento Mór Antonio Gallo, & noventa cavallos divididos E 
em duas companhias q governava Gafpar de Siqueyra. Era 1z da cof: 
aordem q levavam, que marchaffem atè o fim dos Olivaes *« Ro 
pata a parte das Meymoas, valendofe das tapadas & fitios a- : 
comodados , pata a Infantaria offender a cavallaria fem po- 
der fer contraftada; & q obfervando a difpofição dos Cafte- 
lhanos, ufaem idos meyos q lhe offgrecefle a fortuna:que as 
duas tropas fenão. definiffem da Infantaria guarnecidas de 
duas mangas de mofqueteyros. As ordens bem diftribuidas 
fam a fegurança das emprelas : afim influiu efta nos animos 
dos foldados firme confiança do bom fuceflo. Chegáram a 
o monte do Perdigão;deram vifta dos Caftelhanos; & refol- 

veram- 
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veramfe a pelejar.Formaram-fe femalterar aordë q levavam, 
Anno. ar marcháram para O inimigo , que caminhava com intento 
1641" de paffar aprefa no Rio Caya,ã naquella Campanha entraem 
Astacamos Guadiana com crecida corrente. Os Caftelhanos advertidos 
Caflelhanos. 4 neo (Se E alz é = 
do Cõmiffario Geral q mandava as tropas,de que não era pa- 
ra defprezar a refolução dos Portuguezes , largando arou- 
pa ĝ&traziam nas garupas, aguardáram formados a refolução 
dos Jos bufcavam. Tanto que a nofla gente chegou , difpa- 
ráram os Caftelhanos as clavinas , & acertou huma balla no 
prove caf. Capitão Gafpar de Siqueyra,de q caiu morto;merecendo as 
par de si fias partes por muytos titulos mays dilatada vida . Foy de 
rm mayor cffeyto a carga q os Caftelhanos receberam da nofla 
Infantaria : porq matandolhe & ferindo alguns da vanguar- 
da das tropas;fe diminuiu o ardor de todos. Reconhecendo- 
os cmbaraçados a nofla pouca Cavallaria, os attacou na def- 
ordem, &x lhes acrecentou a confufao; & ufando as duas tro- 
pas de toda a deftreza , depoys de darem a carga voltáram a 
formarfe na retaguarda da Infantaria, Sr tornáram com gran- 
de prefteza a occupar os feus poítos. Ajudados das cargas q 
Retiramfe a Infantaria multiplicava, inveftiram fegunda vez aos Cafte- 
os cele lhanos com tam bom fuceflo, q os obrigáram a voltar as cof- 
tados. tas, deyxando alguns mortos, vinte prifioneyros ; & levan- 
do outros feridos. Sinaloufe nefta occafião Andre de Albu- 
querque, Antonio de Saldanha, [oão de Seyxas,Capitães de 
Infantaria; & Do Diogo de Menezes , q foy por foldado da 
. tropa de Gafpar de Siqueyra, & manifeftou na primeyra oc- 
Sae D. logo a a kA 
de colaa- cafião galhardamente o feu valor. D. João da Cofta faïju da 
graves: Praça a darcalor à emprefa; & achandoa confeguida agrade- 
fiaa ceuao Sargento Mór Antonio Gallo & aos maes oficiaes o 
| valor, & difpofição com q haviam pelejado , animando-os 
comoslouvotres a mayores emprefas. Os Caftelhanos largá- 
ram aprefa que levavam, falvando fó della algű gado q mar- 
chou com hūa partida algúas horas primeyro-que as tropas. 
Em quanto fucedeu o que fica referido , não fe attacavam 
Pafias Mw nas outras Praças fronteyras de Caftella com menos calor as 
ya D. Frar- . . Ap 
cifio deso- primeyras elcaramuças. Afiítia em Beja formando o feu Ter- 
fa ço D. Francifco de Soufa: chegoulhe avifo que em Moura, 
pataondeo Terço citava deítinado , entregandolhe ElRey 
RI junta- 
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juntamente ó governo da Praça ; havia nos animos dos mo- 
radores algã movimento,com indícios de pouca conftancia Anno 
na defenfa da Praça: paffoufe logo a ella, querendo attalhar 164% - 
q fenão levantafe grande incendio,o que atè aquelle tempo 
era pequena faifca. Chegando a Moura averiguou q os mo- 
radores de Barrancos haviam {fido os mays culpados naquel- 
laalteração. Deu D. Franciíco logo conta a ElRey defte fu- 
ceflo,& havendolhe chegado outras noticias de mayores in- 
fultos deftes Payzanos,a que chamavam Genizaros os de A- 
lentejo,por haverem partido até o idioma Portuguez coma 
lingua Caftelhana; ordenou ElRey a D.Francifco de Soufa, 
q para caftigo deite, & terror dos maes lugares, arrazafe logo | 
Barrancos. Era efte lugar dos Condes de Linhares,ficava na dg o 
raya de Caítella defronte de Enzina Sola;& alem das razões l infedilida 
referidas cítava tam empenhado detro de Caftella,&x era tam “dm 
dificil & poucoutil confervalo , q fem a culpa dos morado- | 
res fora jufto deftruilo. Marchou Do Francifco a executar a 
ordem delRey , obfervando ofegredo por não fazer rebel- 
des os q eram {ó mãos Vuífalos (exemplo que pudera fer na- 
quelle tempo de gtande prejuizo): chegou a Barrancos,;man- 
dou fair do lugar todos os moradores, & depoys de tirarem 
o fato lhe puzeram os foldados o fogo. Recolheufe D. Fran- 
cifco a Moura fem embaraço dos Caftelhanos , & voltou a 
Beja a acabar de formar o feu terço.No dia feguinte ao q par- 
tiu de Moura, entráram os Caftelhanos com 300.cavallos a- 
te o lugar da Amareleja, leváram grande prefa : faiu abuíca- 
los o Sargento Mór Francifco de Abreu de Lima, q Luis da z/iaramuça 
Silva Alcayde Mór de Mouta havia mandado de foccorro a “14” 
Amareleja com 200. Infantes,& retirandofe os Caftelhanos 
fem quererem pelcjar, entrou o receyo nos noflos foldados, 
& fugiram antes de terem occafião q os obrigafle. Os Caíte- 
lhanos vendo a defordem, fe valéram della: attacáram co fu- 
ria,&x não acháram mays refiftencia q a de 80.Infantes que fe 
recolhéram a hãa tapada , de cujas cargas recebendo algum 
dáno fe retiráram, por fenão refolverem a inveítilos. O Sar- 
gento Mór aquem fe atribuiu a defordem dos foldados, fo y 
prefo , & depoys defterrado com nota de infamia em feu af- 
fento, fendo digno de grande louvor o zelo com que difpu- 
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nham a noffa defenfa os primeyros authores da noffaliber- 
Anno dade. Applaudiam-fe em Elvas os q valerofamente procedi» 
1641 am,caftigavam-fe em Moura os q vilmente voltavam as cof 
tas ao perigo , gardando a vida parao difcredito: porq fó de 
fe fazer diítinção de homês a homes, & de procedimentos a 
procedimentos fe colhe o frutto faíonado, q alimenta & di- 
Eo lata as Monarchias . Os Caftelhanos voltáram fegunda vez 
dos Coflelha à Amareleja , que entráram & faqueáram fem refiftencia. 
nos. Chegando a Beja cíte avifo a D.Franciíco de Soufasreccbeu 
outro para prevenir a gente q havia levantado, ordenando- 
felhe à marchafle com ella em foccorro de Olivença,por fe 
ter avifo de algãas intelligencias q fe confervavão em Caf- 
tella,ã os Caftelhanos voltavam fobre aquella Praça:porem 
como neítas noticias nunca ha certeza, mudáram deopini- 
aô, & publicoufe q o inimigo queria interprender Moura: a- 
codiu fem dilação D. Francifco à fua Praça ; achou nella os 
moradores muyto defalentados,animou-os à defenfa,& dč- 

tro de poucos dias fe defvaneceu efta prefunção. 
Continuavam os Caftelhanos as entradas, & pareceu ne- 
ceffario divertiríe cõ a vingança a oppreflão dos Povos. Dif: 
tava Valença de Bomboy húãa legoa de Amareleja, & eraa 
Villa como mays vizinha dos noffos lugares, de q elles rece? 
biam mayor dãno; tinha feys Companhias de guarnição, & 
alojavam-fe nella finco Companhias de cavallos. Informa- 
do defe prefidio & da pouca tlefe nfa dastrincheyras da Vil- 
lafe refolveu Francifco de Mendoça Alcayde Mór deMou- 
rão, finco legoas diftante de Moura para a parte de Oliven- 
çaa tratar com D. Franciíco de Soufa a interprefa defta Villa: 
reconheceu D. Franciíco a difficuldade deíte intento confi- 
. derando, qunida a gente de Moura com a de Mourão, eram 
pouco mays de mil os maldifciplinados Infantes,& {ó 40.05 
pouco deítros cavallos ; porém lembrado de q os Portugue- 
zes fempre com pouco poder confeguiram grandes acções, 
fe refolvcu a feguir a opinião de Francifco de Mendoça. 
Concertou com elle juntarem-fe na Amareleja, que ficava a 
ambos em igual diftancia , & q lançaílem voz de que fe uni- 
am pata comboyar O trigo, que aquelles moradores colhiam 
das firas {caras. Uniram-fe os dous na Amareleja com opo- 
En der 
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der referido, & marcháram para Valença quando certou a 
noyte: Chegáram a aviftála depoys de romper o dia feguin- Anno 
te. Sendo reconhecidos dos Caftelhanos , formáram as tro- 1641- 
pas fóra da Villa, & entre ellas algūas mangas de Mofquetey- Attaque de 
ros,& guarnecéram as trincheyras coma Infantaria q lhe fo- do + 
brava, & com a gente da terra. Fez efta boa difpofição mays 

aytofo o noflo attaque : porq defprezando a Infantaria o pe- 

rigo , foy em muyto boa fórma co repetidas cargas ganhan- He paiia 
do os poftos . Largáram-lhos {em grande refiftencia as tro- mi, 
pas , & dando os dous Cabos valerofo exemplo avançáram 
por todas as partes a Villa: fugiram as tropas,& defemparou 

a Infantaria a trincheyra: entraram-na os poffos foldados, & 
padeceu a Villa miferavel eftrago : foram muytos os defpo- 
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váram-fe as tropas dos Caftelhanos em Oliva , q ficava pou- 
co diftante, os Infantes padecéram o mayor dino. Retiroufe 
D. Francifco de Soufa, & Francifco de Mendoça,trazendo 
os foldados contentes com o defpojo , & deyxando os Po- 
vos fatisfeytos com a vingança, como Íe o prejuizo alheyo 
fora remedio da miferia propria. 

As fronteyras de Caítello de Vide & Marvão experimen- Dom Nuo 
táram nefte princípio algãas hoftilidades da guarnição de Are 
Valença: governava Caítello de Vide Do Nuno Mafcare- nzdor de - 
nhas Meftre de Campo de hã Terço, q guarnecia aquella & e A 
as maes Praças vizinhas. Tomou fatisfação da offenfa dos campanha 
Caftelhanos juntando 400. Infantes , com os quaes deftruiu pj 
toda a campanha de Valença, chegando ate as portas da Vil- ra 
la fendo facil correr aquelle diftriéto fem cavallariapela grã- 
deafpereza & pallos dificultoíos de todo elle: recolheu-fe 
D. Nuno fem embaraço dos Caítelhanos:Nefte tempo che- 
goua Eftremos Martim A ffonfo de Mello, & tomando pró- aA 
ptamente informação do Eftado da Provincia, acodiuato- im afenfo 
das as Praças, fenão com tudo o q era neceflario a cada Ea eram 
proporcionando-as a todas conforme a importancia dellas, 

& ao que os poucos cabedaes daquelle tempo difpenfavara. pyrrigea os 
Obrigou a os moradores de Eftremos a fortificar a Villana vita. 
fórma q as maes da Provincia o haviam executado: levantá- 

ram hãa grofa trincheyra de terra & faxina com banqueta 
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8x parapeyto;defenfa baftante para deter o impulfo daCaval. 
Anno laria do inimigo: muytos annos fe fuftentou defta forte , de- 
1641. noysenfinou a experiencia, q Efiremôs era o coração de A- 
lentejo,&x confequentemête de todo o Reyno,& fe fabricou 
nefta Villaa grande fortificação q hoje a rodea , merecendo 
com ella o nome de húa das melhores Praças de toda Euro- 
pa.Creceu atrincheyra,q Martim A ffonfo de Mello manda- 
va levantar, com hã rebate falfo q fe deu de noyte, de que fe 
originou tam grande confufað, por fenão haverem finalado 
aos moradores os poítos a q haviam de acudir , que a fer ver- 
dadeyro , pouco numero de Caítelhanos baftára para entrar 
a Villa fem oppofição. Acautelados coma experiencia fe dif- 
puzeram os moradores com melhor fórma , & portodas as 
partes'de Alentejo era neceflaria grande vigilancia : porque 
os Caftelhanos,não prevenindo que os corações valerofos fe 
endurecem de todo tratados com crueldade, julgáram pela 
mays acertada política não perdoar a extorfao alguma. Mof- 
troulhe depoys aexperiencia no fangue que tantas vezes & 
em tanta copiaderramáram , q fora melhor para o confervar 
nas proprias veas ufar da feyma,q irritar a colera.Com algú- 
as tropas & poucos Infantes entráram facilmente as Aldeas 
Quermam Talega & Olor diftantes menos de hãa legoa de Olivença: 
poder "Tiveram os moradores avifo a tempo q pudéram retirarfe a 
g1& ôl. + Olivença, perdéram a pouca roupa com q pobremente fe re: 
paravam, vittoria de que os Caftelhanos nas gazetas fizeram 
ridicula oftentação . Retiraram-fe deyxando queymadas as 
Aldeas & nas Igrejas dellas facrilegos teftimunhos da fua 
irreverencia. Os moradores das Aldeas fe difpuzeram a fa- 
tisfazer O agetavo,& atecupetar a perda: hü & outro cffey- 
to confeguiram em muytas entradas que fizeram em varias 
partes de Caftella. 

Nefte tempo eftimulados oDuque de Feria & oMarquez 
deVilla nova, aflhftiam nos feus lugares,da perda de Valen- 
ça quizeram reftaurar, fenão a Praça, a reputação; juntoufe- 

o Duque de lhes o Marquez de Caltro Forte, & chegandolhes algiãa gé- 
mergiczde Cade Badajoz , formáram há corpo de 1600. cavallos & do- 
Cofre Forte vg mil Infantes, & amanhecéram a fette de Agofto fobre 


atentam 


Mourao. Mourão. Foram fentidos pouco efpaço antes de attacarem, 
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& por efte refpeyto não tiveram os defcuydados moradores 
maystempo,q o de fe recolherem-do Artabalde à fraca trin- Anno 
cheyta da Villa:guarneceram-na,& acudindo yalerofamen- 1641.. 
tc Erancifco de Mendoça,acháram os Caftelhanos galharda 
oppofição,onde confideravam debil refiftencia;porá paffan- 
doo Arrabalde q ganháram, & inveftindo a trincheyra , fo- 
ram tam repetidas, & com tam felice emprego as cargas que 
della fe deram,q os Caftelhanos fe retiraram fem poder con- 
feguir a emprefa:determinação que os daPraça celebráram, 
difparando quatro vezes com grande effeyto hãa fó peça de- 
artilharia que tinham fem maes ballas.Saqueáram o Arrabal- 

de , & retiraram-fe com grande perda. Antes de chegarem a 
Gcromenha,por onde fizeram a marcha, encontráram Fran- 

ciíco Rebello de Almada Comiflario Geral da Cavallaria,q 

por ordem de Martim A fonfode Mello vinha de Eftremos 

a foccorrer Mourão com 200. cavallos & 400. Infantes:tan- 

to Gdefcobriu as tropas inimigas, ganhou com tempo os O- 

livaes de Geromenha, ficandolhea Praça nas coítas , & en- 
cobrindolhe a Infantaria o q baftava para não fer vifta mays 
Gavanguarda, que prolongou : fez apparencia detanto pọ- 

der, que os Caftelhanos não quizeram tentar a fortuna, & u- 
nindofe D. Rodrigo de Caftro com a {ua companhia a Fran- 

cifco Rebello à vifta do inimigo , lhetirou de todo a refolu- 

ção de pclejar: durou a efcaramuça muytas horas, a tarde re- 
colhéramos Caftelhanos os batedores , & fe retiráram para 
Badajoz.O Comillario Geral meteuas munições que levava 

em Mourão, & voltoufe para Elvas,onde ja eftava o Gover- 
vernador das Armas: os de Mourão recompenfárão deprel- 

fa o dino que recebéram no Arrabalde , com groflas prefas 

que fizeram em Caítella. 

Martim A ffonfo de Mello,deyxando Eftremos cõ as pre- rmmaem 
venções referidas ,pafou a Elvas, onde foy recebido dos din Ra 
moradores com grande alegria, por fer natural & Alcayde de mel. 
Mor de Elvas.Logo q entrou neíta Praça, o informou Dom 
João da Cofta do Eftado da Provincia, naqual diffe que {c'a- 7 giros 
chavamtrez mil Infantes pagos 8 400. cavallos,qas Praças sa do Eftado 
comaterta & faxina q fe havia levantado nellas,eftavam de- see exis 
fendidasdos aflalios, & não dos fitigs;q a artilharia era muy- 
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to pouca,& as munições menos ; & que o dino que os lavra- 
dores haviam recebido era muyto grande, porq os Íoldados 
Infantes difficultofamente dei mays q as Praças;& q 
a Cavallaria era tam pouca, que não baftava para a fegurança 
dos gados;que a Infantaria paga eftava dividida pelas Praças 
principaes;que as outras fe guarneciam com os feus mefmos 
moradores, procedimento de q fe devia efperar muyto, & fi- 
ar poucosporq ainda-que as valerofas acções,que haviam ex- 
ecutado , feguravam as cfperanças de não prevaricar a fua fi- 
delidade , a experiencia em todas as partes do Mundo mof- 
trava,q nos grandes conflitos fe apagava facilmente o ardor 
dos Payzanos fem aunião da Infantaria paga;& que o poder 
referido era muyto inferior às forças qos Caftelhanos junta- 
vam, & qaflim era precifo confiderar muyto nos meyos de 
engroflar as tropas, & de baftecer & municionar as Praças;d 
o Conde deMonte- Rey era General do exercito de Caftella, 
& de Merida havia paflado a Badajoz,onde affiftia; q era feu 
Meftre de Campo General Dom João de Garay, foldado de 
grande experiencia & reputação , qa Cavallaria governava 
D. Andre Pacheco, & que para General da Artilharia eftava 
nomeado D. Luis de Alencaftre Tio do Duque de Aveyro, 
q os maes poítos & governos das Praças occupavam grandes 
fenhores & Ífoldados de eftimação , & q os confidentes que 
havia em Caítella, fegurayam que eram dous milos cavallos 
das tropas pagas, & quafi outros tantos os de outras tropas,q 
chamavam Milicianas,que tinha {ette mil Infantes pagos & 
oyto mil quintados,q eram como as noflas ordenanças;trin- 
ta peças de artilharia montadas, {eys groflas,as maes de cam- 
panha , quatro morteyros , petardos & todos os inftrumen- 
tos de expugnação;que eftayam as carruagés promptas, & a- 
juítado aflento para vinte & {inco mil reções; q efte exerci- 
to era tam numero(o, q fe devia applicar igual cuydado ato- 
das as Praças:porem ga de Olivença pedia mayor attenção; 
afim por haver fido infruétuofo empenho do Conde de 
Monte-Rey, q feguindo a ordem dos affectos humanos, hd- 
via de preferir para a Conquifta a Praça de q recébera ama- 
yor AEA por fer a guarnição de Olivença continua 
oppteffao de muytos lugares de Caítella, & freyo das na 

as 
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das em Portugal. À eftas advertencias ajuntou Dom Jožo da 
Cofta todas as maes q lhe parecéram uteys , & co efta direc- Anno 
ção deu Martim Affon fo de Mello principio a o feu gover- 164. 
no. Elegeu Elvas para afiftir nella continuamente (exemplo 
qacertadamente feguíram muytos annos os Governadores 

das Armas q lhe fuccedéram). Os moradores de Elvas defe- 

javam colher algãas pavcas de trigo,a que havia perdoado o 
incendio dos Caftelhanos,& as uvas das vinhas das Caldey- 

ras: teceofos do perigo propuzeram a Martim Afionfo o feu 
intento, favorecidos da comiferação. Mandou juntar toda a 
carruagem poflivel comboyada de mil Infantes & 400. ca- 
vallos,faíram de Elvas ao amanhecer,brevemente chegou o 

avifo a Badajoz ; donde acodiu a Cavallaria & Infantaria a 
Telena , & fem mays q teceyo de hãa & outra parte, colhi- 

dos os fruttos da campanha, fe retiraram as tropas de ambas. 

Os Caftelhanos não cftavam ociofos , davam continua op- 
preflad em todas as fronteyras : corréram Campo Mayor cô 

pouco frutto , paflátama Arronches , fizeram grande prefa: rs 
a dele fperação dos moradores os obrigou a feguilos , achá- « campanha 
ram em alguns paffos eftreytos lugar de tentar a fortuna sin- 4,027; 


4ayor 
veftiram com poucas egoas & algūas efpingardas tres tro- aço 
pas q levavam a prefa, caiu das primeyras balas morto o Ca- 

pitão de cavallos cabo das tropas , largáram os maes a prefa, 

& ficáram cô ella os de Arronches fatisfeytos & vingados. 

Em Caíftelio de Vide não era menor a oppreflao : alguns ca- 

vallos que afiftiam na Villa de Ferreyra , moleftavam mays RUE 
continuamente aquelle diftrito. Refolveufe D. Nuno Maf- nbs fiques 
catenhas a procurar algú remedio , juntou 600. Infantes pa- “74 
gos & da Ordenança , marchou para Ferreyra , onde havia 

400. fogos , chegou fem fer fentido, entrou facilmente : fa- 

queou a Villa,& queymou-a. Recolheram-fe os moradores 

a hã Caítello q tinham antigo & forte, & D. Nuno fe retirou 

com os foldados fatisfeytos do defpojo . Neftas entradas de 

pouca confideração fe paflava o tempo, fem fe verem no ex- 

ercito de Caftella os effeytos q promettia . Quiz adiantar os 

feus progreffos o Meftre de Campo Gencral D. João de Ga- propofra de 
a & intentou ganhar Elvas, perfuadido de hã frade que de * jr% 4 


EI são Dom loão de 
Elvas paffou para Badajoz , & fegurou a D. João g nefta Pra- cara. 
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ça havia duas parcialidades , hūa que feguia a voz delRey de 
Anno Caftella,outra delRey de Portugal: Ga Caftelhana lhe man- 
1641. dava pedir foccorro , & G no primeyro rebate que houvefie, 
eitariam promptos para q faindo a elle os Cabos & Íoldados 
de guarnição , como coftumavam , ficando fenhores da Ci- 
dade occupaflem as portas della, q promettiam confervar a- 
tè ferem foccorridos; o q feria facil, não podendo tornarlhe 
a ganhar as portas a guarnição ,pot fer pouca,bizonha, & mal 
armada. Ainda q D. [João de Garay não deu inteyro credito a' 
efta propofta, não lhe pareceu q fe defprezafie:ordenou a hã 
official pratico de hã dos Terços Walões, que cô quatro fol- 
dados de confiança {e palfafic a Elvas, & q depoys de intro- 
duzidos examinaffem o fundamento cõ qo frade facilitava a 
emprefa,& o poder q tinha a parcialidade, que elle chamava 
deiRcy de Caftella; & q coma noticia do q achaffem voltae 
a Badajoz,ou madaffe hã dos foldados.Partiu efte official lo- 
go recebeu a ordê,entrou emElvas;& mandando examinar 
Martim Affonfo afim a elle como a feus companheyros , a- 
chando q fe encontravam nas confiffočs , os remetteu a Lis- 
boa. O mefimo fuceffo tiveram finco-foldados de cavallo , q 
com a mefma ordé paffáram a Olivença. Vendo D. João de 
Garay q não podia confeguir mays diftinéta noticia, q a pri- 
meyra que o frade referita, perfuadido do pouco q íe arrilca- 
va, havendo de exceder muyto o poder q levafle a o que ha- 
via de achar emElvas,aconfelhou ao Conde de Monte-Rey 
Intentar. Jtentafle efta emprefa. Julsou o Conde conveniente feguir 
vaso Conde efte parecer: juntou tres mil Infantes, & 1500. cavallos. Paf- 
= ÍouCaya,& fez alto nas vinhas da Terrinha,fitio qforçofa- 
mente defcobriam as fintinellas da noffa Ronda : chegáram 
ellas depoys de {aido o Sol,carregou-as hãa tropa dos inimi- 
gos ate dentro dos Olivaes.Cô a noticia do rebate mandou 
Martim A ffonfo mõtar as tropas,em q já havia soo.cavallos, 
Sae Martim pelas haver remontado Martim A onto, & cftaré nefta occa- 
“ça fião quafi todas em Elvas, & fair dos Terços mil Infantes. 


Zodacots (CConduziu efta gente D. João da Cofta,& Martim Affonfo, 
CEP Geftava fangrado tres vezes , fe levantou da cama, & faiuao 
outeytro de Santa Luzia, donde divifava toda a Campanha. 
Marchou D. João da Cofta , & faindo fóra dos Olivaes fez 
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alto detraz de hãa colina onde as tropas ficavam cubertas da 

Cápanha: mandou occupar as fintincllas neceffarias,& def. Anno 

co brira Campanha por 25. cavallos;a q dava calor D.Rodri- 1641 

go de Caftrocom a lua tropa. Deu viftaa cfcoadraa tres tro- 

pas Caftelhanas;q eram as que haviam corrido asfintinellas: 3 

procurou detelas , ao que fedeyxáram períuadir facilmente, E 

intentando q atropa de D. Rodrigo fe empenhafle deforte q 

fe perdeffe fem remedio: Entendeu Dô joão da Cofta a de- 

terminação dos Caftelhanos,& mandou retirar D-Rodrigo 

de Caftro: obedeceu elle;recolhendo os batedores com boa 

ordé-Defenganados os Caftelhanos de q não podiam empe- 

nhalo,o carregáram astres copanhias:havia D. João da Cofta 

avançado cõ as noflas tropas ao alto dacolina,guarnecendo- 

lhe os flancos com'algitas mangas de mofqueteyros : empe- 

nháram-fe os Caftelhanos deforte,q fe acháram entre as nof- 

fas tropas, que os receberam com húa cárga felicemente em- 

pregada: Era hãa dasCompanhias dos Caftelhanos de Dra- 

gõcs, os quaes defmontandofe como coftumavam, para dar Ea 

acarga com-os mofquetes ĝ traziam, Os catregáram as nof ruguezasë 

fas tropas tam valerofa & ligeyramente; q degoláram roo: 78 

Cattelhanos ; antes q-os da embolcada os pudeffem foccor- 

rer, oq com toda a diligencia procurouo Conde de Monte- 

Rey & D. João de Gatay:defcobrindo a Atalaya (q fe havia 

levantado no mote da Terrinha&ceftava guarnecida)aosCaf- 

telhanos q eftavam embofcados, tocou arma, & reconhecê- 

do a caufa D. João da Cofta, retirouos foldados co grade trá: 

balho, porq fe haviam empregado em defpiros Caftelhanos 

mortos;mas reduzindoos à primeyra fórma,occupou a entra- 

da dosOlivaes antes qo inimigo chegafle aclles,& metendo 

alnfantaria em duas tapadas,q de hãa & outra parte franquea- 

vamaeftrada; recebéram as tropas q vinham avançadas hãa 

cargacôtantocffeyto,Gcaíram mortos muytos foldados del- 

las.Fizeram alto;8&x attacoufe entre as tropas hãa elcaramuça, 

q fuftentou cô valor D.Rodrigo de Caftro, & não querendo 

empenhara Infantaria;de q pudera refultarlhe melhor fucef- 

fo, feretiráram com a perda referida, & foy O caftigo do fra- retiram-fe 

de o defafogo do dino q lhes occafionou : teve em Badajoz a qi 

larga & cftreyta prifão;depoys o remcettéram a Madrid. Re- ds 
Ff colheufe 


220 rJ LUNIAL INDO LAVK KALD WO. 


colheufe a nofla gente a Elvas,& logrou D. João da Cofta o 

Anno merecido applaufo do bom fuceffo q difpuzera & confegui- 

164. +a, ajudado do valor dos que oacompanháram: Antesidefte 

fucco havia logrado em Portalegre DomLuis de Portugal 

outro muyto felice: Palou âquella Cidade pororde do Go- 

vernador das Armas a examinar a culpade alguns morado- 

res dos quaes havianoticia q davam avifosaos Caftelhanos, 

Socega Dom 8x Qdetetminavam introduzilos na Cidade. Levou D: Luis 

us P configo quatro copanhias de Infantaiia do Áeuterços & huã 

legre & vm de cavallos:entrou em Portalegre com o pretexto de acodir 

dolo as fortificações, examinou fecretamente as culpas & os de- 

Caftelhanos. linquentes, & caftigando alguns go pakont focegáram 

todos. Durando efta diligencia entrou o inimigo pela ferra 

de Marvão, & queymouas Aldeas de Pitaranha & Galego: 

teve D. Luis avifo , marchou fem dilação com agente q ha- 

vialevado de Elvas & alguns moradores da Cidade. Hiam- 

fc retirando os Caftelhanos : feguiu-os D.Luis, & na fuare- 

taguarda queymou o lugar do Pico;& com bia grande prefa 

fo veyo retirando: Voltáram os Caftelhanos, fez alto D. Lu- 

is, & mandando por alguns mofqueteyros occupar os lados 

da cftrada,eftreytanaquelle afperiflimo fitio,onde a Infanta- 

ria he fuperior à Cavalaria, recebéram os Caftelhanos húa 

cargascarregou-os a tropa que era de D. Fernando Telles go- 

vernada pelo feu Tenente: Martim Domingues Banha, to- 

moulhes alguns cavalos, & ficáram mortos 30. Infantes. 

Retiroufe D. Luis com aprefa, & por ordem do Governa- 

dor das Atmas voltou a Elvas, ficando por Capitão Mór de 
Portalegre Manoel Godinho de Caftelbranco. 

` Osintentos do Conde de Monte: Rey alem de ferë pou- 

co felices, eram condenados em Madrid pela ma difpofição 

com que os fabricava.Defejoío de emendar a fortuna, & ref- 

taurara opinião,experimentando juntamente defyanecidas 

as intelligencias de Lisboa inftuétuolo o empenho do ex- 

ercito junto, fe refolveu portodas eítas razões a empregalo 

antes de o defunir: Affeyçoou-fe à interprefa de Olivença, 

levado do defejo de vingar o primeyro intento mal fucedi- 

do, & obrigado das queyxas repetidas de todos os morado- 


res daquelle diftricto, os quaes perfeguidos da guarnição é 
Oli- 
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Olivença não logravam fazenda livre, nem davam paffo fe- | 
guro , & perfuadido tambë das inftancias de Sebaftião Cor- Anno 
rea, q com mayor maldade queria emendar a primeyra tray- 1941.» 
ção. Refoluto a intentar efta emprefa, juntou dous mil caval- yg 
Jos & feys mil Infantes, & pafou a Valverde. Natarde de 16. oliwenpaa 
de Setembro faïu deita Villa, marchou fem fer fentido pela Gr «e 
Ribeyra, & chegou junto de Olivença tres horas antes de 7 
amanhecer: nefte tempo fentiram o rumor da gente dous la- 
vradores, corréram a dar avifo à Praça, mas não chegáram 

mays deprefla q os Caftelhanos. Perguntáram as fintinellas, 


“ . » -< dD 
Oem vive? X quizeram elles diMimularíe com a cautela de 


Viva EIRey D. foão: pedida a contrafenha, & não refpon- 
dendo, foram reconhecidos. Tocoufe Arma, & não dando 
lugara mayor prevenção, avançáram valerofamente , & era 
o perigo tam vizinho, que a não ferem rebatidos do valor de 
poucos foldados,primeyro fe padecéra o eftrago do q fe pre- 
veniffe o remedio. A companhia que eftava de guarda às mal 
cerradas portas, era a do Meftre de Campo D. João de Sou- 
(a, governada pelo feu Alferes Martim Nabo Paçanha,foy a 
que deteve a exemplo dos primeyros foldados o impeto dos 
Caftelhanos; os quaes não fó attacáram a porta,mas os dous 
baluartes de hã & outro lado della, fobindo pelos flancos q 
a defquartinavam:acháram a primeyra refiftencia em alguns 
moradores q acodíram ao rumor. As vozes dos Caftelhanos, 
ruido das ballas, & clamores do Povo acodiu Rodrigo de 
Miranda Governador da Praça, que fucedeu a Francifco de 
Mello,qoccupou o poíto de Meftre de Campo,acompanha- 
do de D. Manoel de Soufa & outros officiaes; fizeram atta- 
Ihar as bocas das ruas , & unido hū corpo de Infantaria da q 
fe vinha juntando, carregáram valerofamente os Caftelha- 
nos. Durou o conflieto duas horas que durou a noyte ,ama- 
nha lhes acabou de introduzir as luzes do esforço , fepultã-" 
do aos Caftelhanos nas trevas do medo: perdéram os poftos 
q haviam ganhado, & quando fe retiráram, fenco a diftancia 
pouca, os corpos grande alvo, & os tiradores deftros , foy o 
dino excefivo: palláram os mortos & feridos de 400. entre 
elles officiaes de importancia & pef'oas de qualidade. For- 2irafe e 
maram-fe atiro de artilharia , de q tambem recebéram pre- ta 7 
Ff 2 juizo. 
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| juizo. Recolheram-fe a Badajoz mandando a Cavallaria em 

ANNO tres troços a Elvas, Campo Mayor, & Villa-Viçofa: porem 

1641.  voltaram-fe todos fem effeyto algum, por acharem os gados 

recolhidos. Houve no fuceflo referido acções mu ytofinala- 

das:foy das mays celebres defender na porta Gregorio Cot- 

rea natural de Seyxas termo de Ourem,fendo de fettenta an- 

aco vaji. NOS, grande efpaço com hü chuço a os Caltelhanos a entra- 

cão vale- : 

sofa decre- da della , & repetindo muytas vezes, Doume eu a Deus & ao 

goriocorrea. mey Rey D. foão: affaftay Caftelhanos , que não haveys de entrar, 

foy invincivel recebendo grande numero de golpes. Na de- 

fenfa dos baluartes procedéram com grande valor os Capi- 

-, tães Francifco Pinto Pereyra & Antonio de Vafconcellos: 
Rodrigo de E : s 

miranda Rodrigo de Miranda executou valerofamente o q fica refe- 

ia ff rido,& diftribuíu todas as ordens com grande acerto atè lan- 

«omval. Çar os Caftelhanos fóra da Praça : ficou nella hum Ífoldado 

morto & alguns feridos. À tarde qos Caftelhanos {airam de 

Badajoz, chegou a Campo Mayor hã Portuguez , com quê 

tinha intelligenciao Governador das Armas, & deu conta a 

o Sargento Mór Luis Alvares Baynes da entrada & inten- 

to do Conde de Monte-Rey : fez o Sargento Mór avifo ao 

Governador das Armas, o qual fem dilação chamou a Con- 

felho, & propoz a noticiaq havia recebido : concordáram 

todos os votos q fe foccorrefie Olivença, & q ficafle em El- 

vas Martim Affonfo de Mello para acodir a os accidentes q 

fobrevicffem. Não quiz elle ajuftarfe nefta parte às opiniões 

do Confelho, & refolveu q elle havia de fer quem levafíco 

foccorro. Defpachou logo todos os foldados das ordens ,q 

affiftiam em Elvas, das Praças da Provincia,ordenando a to- 

dos os Governadores dellas qmarchaflem a Geromenha;pa- 

ra onde logo partia, com a mayor brevidade & mayor nume- 

ro de gente q lhes foffe poffível juntar. Defpediu juntamen- 

vim dfa te partidas fobre Badajoz & Olivença,com ordem q lhe fof- 

de ziva č fem mandando avifo de tudo o q obfervaflem; & na mefma 

feno noyte partiu de Elvas para Geromenha coma Cavallaria & 

Infantaria daquella guarnição, duas peças de artilharia & al- 

giãas munições. Pouco havia marchado , quando fe lhe uniu 

a guarnição de Campo Mayor;& antes de chegar aGerome- 

nha reconheceu o affalto de Olivença, ouvindo os tiros & 

vendo 
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vendo fuzilar os mofquetes. Chegou a Geromenha;, & ao 

meyo dia recebeu avifo de Rodrigo de Miranda do mão fu- Anno 

cefo qos Caftelhanos tiveram na interprefa;porem que ain- 1641. 

da ficavam à vifta da Praça: q fe achava com tam poucos de- 

fenfores,q neceflitava muyto de fer foccorrida. Martim A£ 

fonfo achandofe cõ 1600. Infantes & 600.cavallos;fe refol- 

veu a marchar paraOlivença fé aguardar a maes gente q havia 

mandado conduzir, {ó lhes deyxouordé em Geromenha,pa- 

ra q fe incorporaflem na ponte de Olivença, donde lhes faria 

avifo do q haviam de executar. Antes de partir de Gerome- 

nha recebeu carta de Rodrigo de Miranda , em q lhe dizia q 

O inimigo fe havia retirado: Continuou Martim A ffonfo a 

marcha,q antes pudera fer intempeftiva, levando configo {ó 

a Cavallaria & algúas cargas de munições, que feguravam 

200. Mofqueteyros. Chegando a Olivença agradeceu com s 

grandes demonftrações aos officiaes,foldados,& moradores Fona ani- 

o valor q haviam moftrado; & deyxando em Olivença a In- ma s fillar 

fantaria qlevava, hūa tropa, & as munições , fe voltou para “2º es 

Elvas;mandando defpedir os foccorros havia convocado. idie 
O Conde de Monte-Rey tendo noticia das prifoes q El. 

Rey naquelle tempo mandou fazer em Lisboa, de q adiante 

fe darà noticia, desfez o exercito & aquartelouas tropas(re- 

folução por onde fe juftificou q fora formado para efte fim) 57a 

& como experimentava defvanecidos os intentos & as CM- Conde de 

prefas mal fucedidas , fe refolveu a deyxar a guerra, & den- “274: 

tro de poucos dias partiu para Madrid , onde fe queyxou de 

Scbaftião Correa , dizendo q o fizera mal lograr as emprefas 

com opiniões fingidas & confelhos diflimulados: ordinaria 

defculpa de Generaes infelices , & merecido caítigo da infi- 

delidade de Sebaftião Correa,experiencia q encontram os q 

pretendem fundar fobre bafes abominaveys a eftatua da vir- 

tude. Ficou o Meftre de Campo General D. João de Garay 

governando o exercito; & querendo dar felice principio a o 

{cu governo, determinou interprender Câpo Mayor por in- 

tervenção de Antonio Mexia, o mefmo de quem referimos 

& Mathias de Albuquerque em tempo do Conde do Vimio- 

fo fenão fiára:efte com femelhantes quimeras pretendeu en- 

ganar Martim Affonfo de Mello,de coração tamafpero para 


FE3 fe 


Anno 
I64I. 


Retiram- fe 

os Caftelha- 

nos de Santo 
Aleyo, 
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fe deyxar perfuadir da verdade,que lhe faltavam todas as dif- 
pofições para dar credito à mentira;& ufando com Antonio 
Mexia da pouca diflimulação q tinha por natureza, lhe diffe 
q bemo conhecia por traydor,mas que fe fizcfc a ElRey al- 
gum grande ferviço, ficaria livre defta opinião, & que acha- 
ria feguro premio da fua diligencia. Ufou Antonio Mexia 
defta repoíta com differente fentido , & tendo lugar de paf- 
far occultamente a Badajoz, fegurou a D. João de Garay en- 
tregarlhe Campo Mayor;oqual o temetteu a D. João de Sen- 
tilifles, q para efte fim havia mandado para Albuquerque. A 
falta q Antonio Mexia fez em Campo Mayor,deu cuydado 
ao Sargento Mór Luis Alvares ; acrecentoufe vendo que os 
Caftelhanos vinham reconhecer a Praça com quatro tropas: 
fez avifo a Martim Affonfo de húãa & outra attenção , man- 
dou elle logo para Cipo Mayor o Meftre de Câpo Ayres de 
Saldanha com feys Companhias do feu Terço, prevenção q 
diffuadiu aosCaftelhanos da emprefa. Ayres de Saldanha tra- 
tou com grande calor da fortificação daquella Praça, que fi- 
cou governando, & moleftava com partidas continuas os lu- 
gares do inimigo vizinhos a ella. Nefte tempo interprendé- 
ram os Caftelhanos com mão fuceflo a Aldea de Santo Aley- 
xo, quatro legoas de Moura. À noticia de q os moradores 
eram ricos, obrigou ao Cômiflario Geral D. Joad de Terraf” 
(as a procurar licença para faquealos : concedeu-lha D. Joao 
de Garay, faiu de Badajoz com 200. cavallos, & incorpora- 
dos os de Valverde & outros lugares com algiia Infantaria, 
formou hã corpo de 1300. foldados , & amanheceu fobre a 
Aldeade Santo Aleyxo:era ellacercada de hãapequenatrin- 
cheyra , & defendida de 100. moradores governados pclo 
Capitão Martim Carrafco Pimenta: repartiu elle a gente pe- 
los poftos perigofos, & refervou alguns q fobráram , para a- 
codir aonde o aperto fofle mayor. Avançáram os Caftelha- 
nos as trincheyras , & chegando muytas vezes amontalas, 
de todas foram valerofamente rebatidos:retiraram-fe defen- 
ganados, deyxando alguns mortos, levando outros feridos. 
Teve efte avifo Martim Affonfo mandou foccorrera Aldea 
com munições, & a o Capitão de cavallos Dom Henrique 
Henriques com a {ua companhia de quartel para Moura,c'e- 

fejando 
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fejando evitar o dino que os Caftelhanos faziam a Os lavra- 
dores daquelle diftrito. Entraram elles notetmode Mon- Anno 
farás com 200. cavallos, fizeram húa grande prefa, querendo 164 
paffarGuadiana lhatiráramos lavradores G fe haviamunido, 

& os obrigáram a retirarfe, perdendo 30. cavallos. Ayres de 
Saldanha continuando no defejo de occafionar aos morado- 

res dos lugares de Cafte lla o meímo dãno Gpadeciam os de 
Portugal,mandou hãa partida de 20.cavallosa Villar delR ey, 

quatro legoas de Campo Mayor: rebanháram eftes 400. re- 

zes; porem tendo anda do à mayor parte do caminho, lhas ti- 

sou hãa'tropa, q eltavaem Villar delRey. Retiráram-fe para 
Campo Mayor ; & dando noticia do q lhe havia fucedido, 
montou/oão de Saldanha da Gama com à fua companhia, & 
duas,q haviam chegado de Elvas coboyando tres peças de 
artilharia; & faiu com grande brevidade a bufcar os Cafe- 
lhanos: Cerroufe a noyte , & foy tam tenebro fa , q as tropas 

nao fó erráram o camin ho , mas divididas em partes tomá- 

ram varias eftradas. Tevemelhor fortuna o Tenente João So- 

ares da companhia de João de Mello, porq com 17. cavallos , | fue 
deu vifta dos q levavama prefa : defprefou o exceffo na coni fis emonsras 
fiança do valor, avançou aos Caftelhanos, voltáram elles as 27%: 
coftas deyxando 10, & largáram a prefa: rebanháram-na os 
nolos, & puferam-fe em marcha . Por iguaes meyos fe dif 

punha a fatisfação: porq os que fugiram para Villar delRey, 
acharam duastropas de Badajoz, q haviam chegado com hū 

coboy: unidos todos feguiram a noffa partida ; porém quan- 

doa aviftáram, eftavaja incorporada com João de Saldanha, 

& os maes q fe haviam perdido: era o numero igual mas não 

foy iguala refolução; porq os Caftelhanos vendo mays gen- 

te da q fuppunham;não deram lugar a q os reconheceflem,8& 

com grande diligencia fg retiráram. Ayres de Saldanha com 
aquellas tropas, duas mays de Elvas,& 500. Infantes, armou 

às tropas de Villar delRey & Talaveyra: tocoufe arma antes 

de tempo, recolheufe fem outro cffeyto,q o da defordem cö 

q procedéram os foldados,perjudicial inimigo das emprefas 
militares. Eram eftes leves encontros os effeytos da guerra 

de hãa & outra parte : porem a lima do exercicio hia pouco 

a pouco gaftando a bilonharia dos noflos foldados;& o tépo 


que 
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que coftuma efcurecero luftre das armas, as fez refplande- 
AnnO contesnas mãosdos Portuguezes. | 

164E © Foyneftc anno a mayoracção que fe intentou em Alente- 

Es jo, a interprefa de Valverde. Teve noticia Martim A onto 

deVaiverde “GO inimigo engroffava o prefídio defta Villa: reccou novo 

fobrefalto a Olivença;&x elegeu generofo caminho de o ata- 

Ihar , conformandofe com a opinião de D: João da Cofta, o 

qual lhe propoz; q tinha por faétivel interprender Valverde, 

& q fucedendo felicemente, como cfperava, fe confeguiria 

para as armas opinião, & para os foldados exercicio & utili- 

dade; dous Polos que fuftentam a máchina da guerra; & que 

juntamente ficariaOlivençalivre dosaffaltos tendo operigo 

menos vizinho, & os lugares abertos daquella parte fé tan- 

ta oppreflao ; poys era Valverde pela vizinhança da Raya, a 

confiança d mays obrigava aos Caftelhanos a entraremPor- 

tugal: Conformando fe Martim À ffonfo com efte acertado 

parecer, fem comunicar a outra pelloa a refolução tomava 

(bafe em q fe feguram todos os defignios da guerra), efcre- 

veua Rodrigo de Miranda, q efpiculafle o eftado da fortifi- 

cação deValverde, & o numero de foldados de q fe compu- 

nha aluaguarnição: fiou Rodrigo de Miranda efta diligen- 

ciade João Mendes de Magalhães, oqual vivendo em Val- 

verde quando ElRey feacclamou,fugiu da mulherCaftelha- 

na,& trouxe a Olivença tres filhos,para q fe criaffem Portu- 

guezes; ficoulhe em Valverde fegura correfpondencia , da- 

qual foube que 'conftava a guarnição de Infantaria paga de 

600. foldados & de quatro tropas , em q haveria 200. caval- 

los;ã eftes governava o Comiffario Geral João de Terraflas, 

& a Praça o Meftre de Campo D. Jofeph de Pulgar ; q nella 

haveria quinhentos fogos:& q D.: Jofeph havia acômodado 

o fitio, como celle o permittia, attalhando as eftradas , levan- 

tando meyas luas,& húatrincheyra cõ banqueta & parapey- 

tos, tudo de faxina; q havia cortado as ruas, & comunicado 

as cafas , & levantado na Igreja hum redutto pequeno, mas 

bem fabricado. Deu João Mendes eftas noticias a Rodrigo 

de Miranda, & diffelhe q fe a cafo dellas refultaffe attacarfe 

Valverde, q elle fe offcrecia para guiar a gente que foffe a cf. 

ta cmprefa;& que advertia q a artilharia cracfcufada, porque 

para 
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para â conduzir ] teria neceffario rotear táfitá terras que fal- 
talem horas para fe lograrainterprefa ao amanhecer. Reme--ANNO 
teu Rodrigo de Miranda efta informação a Martim A SFonfo 164 - 
de Mello, conferiw-a elle com D.João daCofta;8 ajuftáram 

dar à execução 'ctc intento: uniram fe comtodo ofegredo: : 

as guarnições das Praças'mays vizinhas, & faftam de Elvas 

a 27. de Outubro. Conftava o numero da sente de 2300: In- 
fantes & soo:cavallos. O Meftre de Campo Di Jooga Cof- 

ta exercitava o poíto de Meftre de Capo General; & astro-: 

pas hitam governadas pelo Cóomiffario Geral Francifco Re- 
bello de Almada.Chegáram aOlivençaàs dez horas da noy- 

te,& dilatandofe mays tempo do gera neceflário, lhes ama- 
nheceu meyalegoa de Valverde: foram delcnbertos;, & o 
tempo q gaftáram em chegar, tiveram-os Caftelhanos de fe 
prevenir. Houveduvida fobre fe continuar a'emprefa; reco- 
nhecendofe orifco de efcalar húa praça de'dia prevenida & 

cõ boa guarnição aqual bufcavam na confiança do defcuydo 

& filencio da noytc: prevaleceu otemor de perder a reputa-: 

ção (que ha cafos em quetambem he valerofo) Defprefando 
Martim Affonfo de Mello o perigo, deu ordem aĝ inventif 

fem astrincheyras: repartiu D. João da Cofta em trestroços 

a Infantaria, finalando aos officiaes 4 parte por onde haviam 

de attacar; & tendofe pelo mays feliceaquelle , a å tocava o 
mayorrifco;todos avançáram valerofamente a Villa. Havi- 

am os Caftelhanos repartido os poitos, tripulando foldados 

& páyzanos, & as tropas occupáram o fitro;em q eftava hãa: 
Igreja fóra da Villa colocada aos Martyres.Inveftiu-as oCõ- 
miffario Geral comas q levava, & não fazendo grande refif- 
tencía; voltáramas coftas:, & fe recolhéram a Valverde. A' 

nolla Infantaria fem ufar das elcadas,que levava prevenidas, 77/2774 
montou as trincheyras, fendo o confeguir nos Portuguezes rrquezes. 
confequencia de emprender. Defemparáram os Caftelhanos 

os poftos , bulcando as ca fas por melhor defenfa : & affim o 
experimentáramos expugnadores; porq das freftas ; que pa- 
racíte fim eftavam abertas nas paredes dellas, os maltrata- 

vam. Entráram alguns, & à cuíta de muyto fanguc chegáram 

à Praça: quizeram avançar o reduto dalgreja, porem foy in- 

util arefolução , neceffitando para o expugnar demayores 


a preven- 
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 prevenções,& juntamente por haver ficado pelas cafas a ma- 

Anno yor parte da Infantaria, cuftando a ambição a muytos folda- 
1641. dos juftamente a vida. Vendo o Comiflario Geral Francifco 
mnc Rebello de Almada efta defordem , intentou com pouco a- 
puiffarioFrã cordo remedeala; metendo as tropas na Villa,exccflo que a- 
cife Rebelo crecentou a confufad ; & fez mayor o cftrago , fendo elle o 
` primeyro qo experimentou, caindo morto de húa balla que 

he deu'por hum olho ; defgraça geralmente fentida; por fer 

muyto valerofo,& ter gtande pratica do exercicio da Caval- 

laria,q adquiriu em muytos annos de afiftencia de Flandes: 

o feucorpo fez retirar o Capitão de Infantaria Andre de Al- 
buquerque por alguns foldados , q pagáram como fângue o 

Emos ss com q os comprou para efte effeyto;& ainda afim 

o não confeguiram , fe húa Caftelhana tambem falariada os 

não ajudára, atandolhe hãa corda ao peícoço , pela qual laf- 
timofamente o arraftáram, recolhendo-o a húa da cafas que 
haviam ganhado, Vendo Martim Affonfo de Mello o pou- 

co cffeyto & muyto dáno com que o reducto era attacado, 
mandou tocar a recolher, & D. João da Cofta, que valerofa- 

mente havia afliftido em todos os lugares de mayot perigo, 
formando dos foldados,q pode juntar, hã efquadrão fóra da 

Villa; recolheu com efta attenção àquelle corpo todos os q 

fairam da Villa, & confeguiu evitarlhes mayor dino.Incor- 

T r porados os fãos , & retirados os feridos , marchou Martim 
“Affonfo de Mello para Olivença, cuftandolhe a emprefa 30.. 
foldados q ficáram mortos, & mays de 60. que trouxe feri- 
dos.Os q perdéram a vida de mayor cítimação,foram o Cõ- 
miffario Geral Francifco Rebello de Almada , o Capitão de 
Infantaria João de Sey xas foldado de conhecido valor,o Ca- 

pitão Agoftinho Pinto , João Soares de Carvalho Tenente 

de João de Saldanda. Feriram David Calé Inglez , q depoys 

foy Meftre de Campo, Gil Vaz Lobo, Ayres de Saldanha 
quando fobia a trincheyra, caindolhe húa grande pedra na 

; cabeça,o obrigou ò golpe a perder o fentido:porem tornan- 

do depreffaem feu acordo , continuou valerofamente a pri- 

meyra refolução, moftrandolhe o coração prefago,q he tala 
brevidade da vida, q convem lograr deprefla o tempo; ace- 
leradamente nos leva à morte, Francifco Pinto tg foy 

erru- 
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derrubado datrincheyra com hãa bala. Ficou tambem mor- 
to em Valverde João Mendes de Magalhães , Q havia agen- “ANO 
ceado a emprefa, & guiado as tropas. Pagou ElR ey a feus fi- 1941. 
lhos o merecimento de {eu pay , fazendolhe largas merces. 
Conftou q os Caftelhanos perdéram mays de roo'homês, & 
o defpojo do lugar foy muyto confideravel. Recolheu-fe a 
Elvas Martim Affonfo de Mello com algúas bandeyras,que 
mandou pendurar na Capella Mayor da Sè de Elvas,contra- 
pezando efte pequeno triunfo , o fentimento de não confe- 
guir entrar o reducto , pela grande defordem dos foldados. 
Poucos dias depoys defte fuceflo, derrotou Ayres de Salda- paypata 4: 
nha atropa qafliítia em Villar delRey , & paffando a Elvas, ves de Salda 
corréram os Caftelhanos Campo Mayor cô as tropas de Ba- "Hama 
dajoz;achandofe fem poder pata a oppofição, não quiz oSar- 29. 
gento Mór Luis Alvares abrir.as portas da Praça. Impacien- 
tes defta advertencia os foldados & moradores fe lançáram 
alguns pelas trincheyras fóra , naquelle tempo pouco levan- 
tadas: o impulfo os apartou delias,feguindo ao inimigo o ef- 
paço q baftou, para que voltando degolaffe 30. q juftamente E Vos 
padecéram o caftigo da defordem ,fendo a obediencia a alma em campo 
do formidavel corpo da guerra.Eftas primeyras faifcas , 9 fe- taas 
não produziram mayor incendio pudéram fer defprezadas, 
como foram caufa na Provincia de Alentejo de hã fogo tam 
vivo, comoao diante moitrarám os fuceifos da guerra, pot 
ferem fundamento de tanta machina fobem a grande preço,* 
merecendo por efte reípeyto a attenção dos Leytores. 
Em quanto fucedeu na Provincia de Alentejo no anno de Difsfsss 

3 Coe! 2 7 da hiftoria. 
1641. 0q fica referido , não defcanfáram as armas das outras 
Provincias. Dos fuceflos de cadahúa dellas irey dando noti- 
cia; & efta mefma ordem determino feguir em todos os an- 
nos q fe continuam, por evitar confufao. Referirey no prin- 
cipio do anno que efcrever todos os fuceílos q acontectram 
na Província de Alentejo ; continuarey com os do Minho, 
feguir {eham os de Tras os Montes, & logo os da Beyra,aco- 
modando as materias políticas no lugar onde derem melhor 
luz à hiftoria,rematando cadabã dos annos com a noticiada 
guerra das conquiftas. Seguindo poys efta difpofição, paíla- 
remos referir os fuceílos da Província de Entre Douro & 

Gg 2 Minho, 
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Minho. Logo que ElRey fe acclamou,eleseu por Governa- 
Anno gordas Armas defta Provincia 1D. Gaffão Coutinho, no- 
1641.  meando-o do feu Confelho de Guerra. Na de Africa fe ha- 
sueffosde yia exercitado os primeyros annos; depoys, vindo para Lis- 
di, boa, fe embarcou cm algias Armadas , & tinha confeguido, 
de gh Go emtodas as occafiões q fe offerecéram, opinião de muyto va- 
da ms lerofo. Nos primeyros dias de Janeyro partiu de Lisboa,che- 
Dot eouao Porto, paflou logo a Braga, onde fe deteve alguns di- 
Coutinho. ] : CA Ta x = a 
as,& defta Cidade partiu para Viana, Villa a mays occiden- 
tal da fronteyra de Galiza, & hü dos mays deleytofos luga- 
res de todo o Reyno, banhando-a o Mar Oceano & o Rio 
Lima. Os {feus moradores já não ignoravam os exercícios 
militares , nem os afombrava o cftrondo da artilharia , ga- 
nhando valerofamente aquella fortaleza aos Caftelhanos, 
como fica referido. Logo q D. Gaftão chegou à fronteyra, a 
correu toda de Viana ate Melgaço : hãa das attenções mays 
precifas G deve oblervar hã Goverhador das Armas,porque 
fem grande conhecimento da Provincia q governa, he qua- 
{fi impofivel acertar as difpofições neceflarias nas occafiões 
que fe lhe offerecerem.Ncfta jornada fez Dom Gaftão aliítar 
toda a gente de Entre Douro & Minho:achou muyta & va- 
lerofa com poucas armas & menos difciplina. Elegeuos off- 
riga Ciaesmays praticos q pode deicobrir, levantou trincheytas a 
praca. Caminha, Villa nova de Cerveyra,& Valença. Afliftindo à 
ortificação da ultima, o rodeáram algitas balas de artilharia 
de Tuy, Praça de Armas dos Galegos, q divide de Valença 
o Rio Minho com pouca diftancia de hūa a outra parte. Os 
moradores de Salvaterra deram principioa o rompimento: 
quizeram impedir huns barcos, q hiam para Monçãosos mo- 
radores deíta Villa os defenderam, conduzindo-os a ella, & 
eftimulados defte exceflo levantáram húa plataforma junto 
ao Rio, & pondo nella tres peças de artilharia,as difparáram 
com prejuizo das cafas de Salvaterra, fituação da outra parte 
do Rio, como em feu lugar diremos . Neftes dias andando 
em Melgaço rondando as fintinellas junto do Rio, o Capi- 
tão de Infantaria Franciíco de Gouvea Ferraz,eftimulado de 
ouvir da outra parte do Rio a hã foldado Galego algãas pa- 
lavras contra o decoro delRey , fe lançou imperuofamente 
ao 
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20 Rio, & paffando-o a nado, fe achou da outra parte fem 
oppotiçao , porá o Galego medrofo do {eu valor É retirou, ANNO 
antes q elle chegaTe, podendo facilmente tomar vingança da 164 
fua outadia : tornou da mefma forte a voltar para Melgaço, Refiincio 
& logrou o merecido applauío da fua refolução.De Janeyro a po 
atè Julho fe paflou de hãa & outra parte fem mays emprefa, ci/io deGou- 
que cítes primeyros amênços de guerra. Em Julho quando fe “** 
rompeu a guerra em Alentejo,conhecendo ElRey qmencar 

as armas {ó para a defenfa era multiplicar o perigo, & q a paz 
qdefcjava , íe havia de confeguir fazendo guerra , ordenou 

aos Governadores das Armas de todas as Provincias, q en- 

trafiem em Caftella. Não dilatou D.Gaftão aobedienciadeu , ja 
logo ordem a frey Luis Coelho da Silva Cavalleyro da Or- fia 
dem de S. João, qcom a gente de Viana, embarcada em húa 
galeota duas lanchas,& alguns barcos , palláfle a queymar a 

Villa da Guarda , fituada junto do Mar defronte de Cami- 

aha. Mandou a D. João de Soufa Capitão Mor de Melgaço, 
Gentrafle no mefmo tempo pela Ponte das Varzeas, Anto- 

nio Gonfalves deOlivença peloPorto dos Cavaileyros,por 
LindofoManocl de Soufa de Abreu, & pela Portella deHo- 

mem Vaíco de Azevedo Coutinho. Todas eftas entradas fe 
executaram em lugares muyto diftantes huns dos outros, & 

toda cfta gente não levava mays difpofição q a do feu valor: 

porem ignorar os perigos q bufcava , a fazia mays refoluta, 
achando a fortuna favoravel,que coítuma porfe da parte dos 
temerarios. Dom Gaftão Salou à Infula , pouco diftante da 
Guarda, para obfervar dekte fitio o fuceflo dos Vianezes, de 

q não relultou mays, que voltarem-fe cõ dous barcos de pef- 
cadores. Irritou-fe muyto D. Gaftão defte defconcerto; co- 

mo fe as difpofições defta emprefa não infinuáram o fuceÃo 

della. Na Infula mandou D. Gaftão levantar hã reduto, pa- 
recendolhe fitioacômodado, & q neceffitava de fegurança. 

Os maes q entráram em Caftella, faqueáram & queymáram 

algãas Aldeas, & trouxeram defpojo, q os obrigou a fe ani- 

marem a mayores emprefas. Governava o Reyno de Galiza 

o Marquez deVal-Paraifo. As prevenções & difciplina da- covernaga 
quella parte não excediam muyto às noffas ; {0 havia à diffe- pro A 
rença de fe hayerem nomeado oficiacsġ entendiam a guer- Paraifo 
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ra, de que refultava térem os foldados melhor noticia della. 

Anno Poucos dias depoys de retirada a noffá gente, mandou o 
164I. Marquez de Val-Paraifo g00.Infantes à freguezia de Chrif- 
tovil, qhe na Raya junto ao Rio Varzcas,queymáram algú- 

as Aldeas, fem perdoar o infulto ao fagrado das Igrejas: paf- 

fátam à freguezta de Paços qlegue a Chriftovál; acodiu D. 

João de Soufa & Francifco de Goulca, o q havia paíffado o 

varisene Minho a nado, & trazendo configo (ó70.homês,occupáram 
ponde „a palfagem do Rio, & obrigáram osGalegos a q fe retiraffem 
parte, crdendo 40. Eftas entradas, q pareciam mays de bandoley. 
ros q de foldados , fe alternavam de húãa & outra parte com 

pouca ventagem nos fuceflos.Com a notícia da entrada que 

os Galegos fizeram , tornou D. Gaftão a convocar a gente q 

havia dividido, & deu ordem ao Sargento Mór Simão Pit- 

ta, q entrafle em Galiza, pela Ponte das Varzcas,& a Mano- 

el de Soufa de Abreu pelo Porto dos Cavalleyros.Simão Pit- 
tatendo noticia q o inimigo engroflava por aquella parte a 

poder, fufpendeu a entrada. Manoel de Soufa pafiou o Por- 

to com tres mil Infantes & 40. cavallos , & fabendo q o ini- 

migo occupava o lugar do Facho,por onde forçofamente ha- 

via de paffarmandou avançar Antonio Gonfalves de Olivé- 
çacom400.Infantes a defalojar os Galegos,q fe achavam cô 

300. & com 150. cavallos.Inveftiu-os valerofamente Anto- 

nio Gonfalves,& obrigou-os a fe retitarem:porem defcom- 

poz efta acção ,occupando a gente q levava em faquear algã- 

as Aldeas,retirandofe com a prefa fem fe incorporar cõ Ma- 

noel de Soufa, como elle lhe havia ordenado. Sem embargo 

deita defordem , marchou Manoel de Soufa para o lugar de 
Monte-Redondo,grande, rico, & fortificado com duas cõ- 
panhias pagas, & outras da ordenança ĝo guarneciam: che- 

gando ao lugar, mandou avançar as trincheyras pelos Capi- 

pitães D. Vafco Coutinho, Chriftovão Mouzinho, & Luis 

de Britto; entraram-nas valerofamente, & queymáram o lu- 

gar à cuíta das vidas de muytos Galegos. A prefa & o exem- 

plo da gente de Antonio Gonfalves inculcou a defordem, 

porá muytos dos Portuguezes, que fabiam as veredas, fe re- 
tiráram para fuas cafas com os defpojos q colheram. Os Ga- 

legos q fairam do lugar,occupáram a afpereza de hã Monte, 

que 
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que era o caminho por onde Manocl de Soufa forçofamen- 
te havia de pafiar. Vendo elle q lhe cra neceffario vencer ef ANDO 
ta dificuldade, deu ordem a que avançaffe toda agente a de- 1641 
focupar aquelle fítio, & não fibliudo melhor difciplina, que 
ada competencia, dife q aquelle que chegaffe primeyro, lo- 
graria o applaufo daquella occafião. O valor detodos difi- 
mulou cíte defconcerto: porq avançando intrepidos por to- 
das as partes; obrigáram os Galegos com morte de alguns a 
largarem o poíto. Aos q fe retiravam fe uniram outros,q dos 
lugares vizinhos acodiam ao rebate, & chegando ao nume- 
ro de mil Infantes & 200: cavallos , fe formaram em hü val- 
le;moftrando q defejavam pelejar.Facilmente lográtam o in- 
tento , fe Manoel de Soufa fenão achára cô menos duas par- 
tes dagente q havia levado à emprefa . Retiroufe queyman- 
dode caminho algúas Aldeas. D.Gaítão não eftimou tanto 
o bom fuceífo,como fentiu a defordem dos q fe retiraram, & 
caftigando os Gtiveram culpa , & dando premios a os q pro- 
cederam cô acerto , foy pouco a pouco reduzindo a melhor 
fórmaa gente daquella Provincia, & ao mefmo paílo q enfi- 
nava; aprendia. Porém aquelles a que fucede ferem primey- 
ro Gencraes que foldados , difficilmente faem grandes mef- 
tres na efcola militar. | 

Dous dias depoys do fuceffo referido, entrou o inimigo 
pelo Porto dos Cavalleyros com dous mil Infantes & 300. 
cavallos , & derrotou a os Capitães Antonio de Barros; & 
A ffonfo de Caftro, q com as fuas companhias pagas guarda- 
vam aquelle Porto. Vindofe retirando os foccorreu o Capi- 
tão Mathias Ozorio, a q dava calor o Sargento Mór Simão 
Pitta: fizeram alto os Galegos com perda de alguns Officia- 
es & foldados, voltáram fobre o Confelhode Laboreyro & 
o lugar de Alcobaça, q deftruíram & queymáram. A nofla 
Infantaria fe recolheu ao Convento de Fiães de frades de S. 
Bernardo, q com efta guarnição ficou livre dos dános, que 
os Galegos determinavam fazerlhe , offendidos das muytas 
intelligencias aquelles Religiofos confervavam em Gali- 
za ; & de não entrarem os Caftelhanos o Convento ; reful- 
tou, não deftruir o inimigo muytas freguczias , defendidas 
pela confervaçaõ daquelle fitio.O Marquez de Val-Parailo, 


confi- 
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- confiderando com experiencia militaro que mays convinha 
ANO  qefonfa de Galiza;& de q podia refultar mayor dinoaPor.. 
1641 tugalelegeu para Praça de Armas lùgar da Pedrendafitua- 

do entré o Porto dos Cavalleyros, & a Ponte das Varzeas, 
lugares por onde anofla gente mays continuamente cofiu- 
mava entrar em Galiza.Do Porto & Ponte que ficavam nos 
dous lados oppoftos ate aPedrenda em diftancia de legoa &x 
meya, fez levantarreductos, confórme a capacidade dos fi- 
tios, & tam vizinhos , quehuns a-outros fe defendiam, ani- 
mandoatodos hū grande forte; guatneciam 600.Infantes. 
Fortigcam Para dar fim ache trabalho; fealojou o Marquez na Pedren- 
os Gigs da comfeys mil Infantes &r:600-cayallos; entendendo que 
Pedrenda. $ i i È 
aperfeyçoada eftaobra;, feriafacila fegurança dos lugares q 
governava , & infallivel aruina dos q pretendia conquiftar, 
D.Gaftão tendo avifo defte novo intento do inimigo, reco- 
nhecendo o perigo de fe confeguir, fe refolvewa procurar to- 
dos os caminhos de oatalhar ; & ufando dos meyos pouco 
proporcionados, q naquelle tempo difpenfavam a confufað 
& falta de experiencia, animoú com a refolução a temerida- 
de, ainda Ga todos pareceffe-o valor imprudente, de querer 
attacar fortificações bem fabricadas & melhor guarnecidas 
com hå tropel de gente fem fórma nemobediencia, có pou- 
cas munições & mentos baftimentos,8 fem mays inftrumê- 
tos de expugnação,que duas ligeyras peças de artilharia. Mas 
como Deus quiz (empre manifeftar entre os noflos defcon- 
certos a fuamilericordia, não argumentem os que fabem os 
preceytos da guerra lendo eíta hiftoria,a caufa das noflas for- 
tunas; tratém {ó de lhe dar credito , na fe de que em nenhum 
feculo, 8 de nenhia outra nação fe elcreveuate efte tempo 
hiftoriamaysverdadéyra; porq femreceyo, fem odio, & fem 
aficyção-efcreyo em hűas partes o q vis em outras o que ob- 
ferváramtodos aqueiles com q trato, & com quem confiro 

todas asmaterias que cícrevo. 
zefitoefon.” Refoluto Dô Gaftão a attacar o forte & os reductos fem 
Gf uia agtificio nem diflimulação,convocou a gente de'toda a Pro- 
bs. vincia, Gonftava ag fe havia aliftado para fer paga, de 4000. 
homes, porem na difciplina não havia differença algãa,por- 
ainda quealeãas companhias eftavam formadas , não a ti- 
nham 
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nham dividido em Terços, & todo o corpo junto não era | 
mays q há tumulto de gente valcrofa. A mayor parte da In- Anno 
fantaria paga entregou D. Gaftão à ordem de Lopo Pereyra 1641 
de Lima,cavalleyro de Malta;a que affiftia feu Irmão Diogo 
de Mello da mefma Relígião,& Capitão Mór de Barcellos: 
alojaram ambos em Lamas de Mouro,lugar vizinho aoPot- 
to dos Cavalleyros . Com efta noticia apreflou o inimigo o 
trabalho, & em quatro dias reduziu a obra adefenfa. D.Ga{- 
tão com outro troço alojou na Ponte das Varzeas, & para q 
o inimigo divertifle o poder que tinha junto,mandou entrar 
em Galiza pela Portela de Home a Vaíco de Azevedo Cou- 
tinho, & por Lindozo a Manocl de Soufa de Abreu , orde- 
nandolhes,que fegunda feyra nove de Setembro (dia que {ó 
deftinava para as emprefas , pofto q na ley divina fó fe deve 
fazer calo da providenciade Deus) entraflem em Galiza. No 

nefmo dia ao amanhecer, havendo o antecedente reconhe- 
cido as fortificações, dividiu D. Gaftão a Infantaria em tres 
troços , & levantando húãa platafórma, fez jugar as duas pe- 84 as for- 
ças de artilharia q levava,contra o reduéto-da Ponte das Var- AR 
zeas;& foram de grande cffeyto, recebendo o inimigo con- 
fideravel dino. Os tres troços, q governavam Lourenço de 
Morim Sargento Mór de Caminha, & os Capitães Gaípar Gp. fe 
Cafado Manoel,& Martim Coelho Vieyra,com grande va- es redut- 
lor & pouca ordem, fuperando o embaraço de algiias eftaca- “* 
das,avançáram tres redugtos,& os entráram a hã mefmo tē- 
po, degolando os foldados que os guarneciam;& ficando a- 
berto o caminho de Monte-Redondo,q os Galegos haviam 
reparado, fe retiráram os que fugiram para efte lugar que fica- 
cava vizinho. Depoys de arruinados os tedudtosinveltiram pm arz 
comas trincheyras de Monte-Redondo , defemparou-as o 1: Redondo, 
inimigo, entráram o lugar, faqueáram-no fegunda vez; & o ioi 
mefmo fizeram a algãas Aldeas q ficavam pouco diftantes. 
OsGalegos acodíram aquela parte cõ tres milInfátes & 400. 
cavalios, & achando a gente carregada de defpojos,avançá- 
ram com refolução , & os foldados da ordenança, não que- 
rendo pôr em contingenciao q haviamroubado,voltáram as 
coftas; não valendo a D. Gaftão as grandes diligencias G fez 
pelos deter na Pontc.Os officiaes & s00.foldados q ficáram, 

Hh fizeram, 
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fizeram rofto a o inimigo, & valendolhes a afpereza do f- 

ANNO tio, fe viéram retirando pelas veredas mays eftreytas,& dey- 
1641. yando 13. foldados mortos & dez prifioneyros, confeguí- 
am valerofamente paffar a Ponte femmayor dino.D.Gaftão 

ni, eftimulado da defordê & do mão fuceflo, unindo a efta gen- 
picagerse te algãa q havia detido tanto que amanheceu tornou a paffar 
& arruina à Ponte, & acabou de desfazer todos os reductos & trin- 


as fortifica- [ant lr . à dil . . 
üss. cheyras : o q fe confeguiu com tanta diligencia, que quando 
os Galegos, q não efperavam fegunda refolução , acodiram, 


ja os reductos eftavam desfeytos, & fem receberem dâno fe 
retiráram à fua vifta os noflos foldados . Diogo de Mello & 
Lopo Pereyra , deftinados contra os reductos do Porto dos 
Cavalleyros,juntáram finco mil Infantes,& foram alojar cõ 
elles à vifta defte lugar : o dia Gchegáram , tomou o inimigo 
lingua, acertou de fer hã velho de 70. annos,aoqual pergun- 
tandolhe o para q fora chamado , refpondeu que para o atta- 
que daquellas fortificações. O Meftre de Campo Antonio 
Solis cabo daquelletroçotornoua remetter o velho aosMal- 
tezes com húia carta, em q dizia que aquelle homem fora co- 
E confiflaõ, que era chamado para 

hãa emprefa tam galharda, como a de inveftir aquellas forti- 
ficações , não queria q fe mal lograffe por falta de hã folda- 

do de tanta importancia, & acrecentava a cfta zombaria ou- 

tras palavras exorbitantes. Teve efta carta repofta cômayo- 

Diode ves opprobrios,& à fegunda feyra executáram os Maltezcs a 
E Perigo ordem de inveltir o forte & reductos, q erao mefmo diacm 
H O Gaftão tinha logrado o fucefio referido. Dividiufe aIn- 
fantaria em dous troços; de que cram cabos os dous irmãos: 

ao que governava Lopo Pereyra , dava calor feu Irmão An- 
tonioPereyra de Lima com 80.cavallos. Matchou efte troço 

pela parte de Alcobaça, &cattacou o forte & reductos , do 

fitio da Cofta; Diogo de Mello cfcolheu para attacar os re- 

dugtos & forte da ferra,a emprefa mays duvidofa , por fero 

fitio mays afpero, o forte mayor , & os redu&os melhor de- 
fendidos , & ter o inimigo formado da outra parte da ferra 

tresmil Infantes & 200. cavallos, para defender o aflalro, 8 
fomentar o preíidio . Conhecendo Diogo de Mello o riíco 

deita empreía fe uniu a feus irmãos , & formou hum corpo 

de 
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de mil Infantes , que entregou a o Sargento Mór Simão Pit- 
ta, com ordem, que attacafle os reductos, que primeyro cor- 
riam por conta de Lopo Pereyra. Feyta efta divifad cõ 4000. 
Infantes & go.cavallos, deu volta Diogo de Mello a o lugar 
de Cham de Caftro, & lançando soo.mofqueteyros por ca- 
dahū dos lados da ferra, cô a maes gente ganhou a eminen- 
cia por entre nuvés de ballas , & valendofe do primeyro ca- 
lor dos foldados inveftiu hã reduéto,que os Galegos fem ef- 
perarO aflalto defemparáram, & favorecidos da mofqueta- 
ria dos outros reductos,ferecolhéram ao forteG cftava no al- 
to da ferra. Cô pouco mays trabalho ganhou Diogo de Mel. 
lo os outros reduétos,& feguindo a vittoria chegonjunto do 
forte. À grande guarnição q eftava nelle,entrandolheo rece- 
vo antes de experimentar as feridas , largou o forte fem ter 
reípeyto aos Officiacs,q hora cõ rogos , hora com eftocadas 
pretendiam detela : mas como ordinariamente nos grandes 
conflictos em q fe acham animos covardes, o receyo excede 
ao perigo, fe deyxáram os Galegos matar dos feus Capitães, 
por não chegar às mãos cô os noflos foldados . Entráram el- 
les o forte , de que refultáram muytas mortes daquelles mef- 
mos, q fe fe defenderam, puderam {alvar as vidas.Os Malte- 
zes tendo lograda a vittoria, & os Galegos, que cftavam for- 
mados,deíemparando o fitio que occupavam , marcháram a 
formarfe em fitio mays diftante. Diogo de Mello com muy- 
to acordo mandou tocar a recolher, & com toda a diligencia 
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caftigados. Recolheufe Diogo de Mello , feus irmãos , & os 


ANNO maes q fe acháram na emprefa com merecida fatisfaçao das 
1641. valerofas acções que haviam executado. 
Effeyto de Vafco de Azevedo Coutinho & Manoel de Soufa de A- 
às “4 Dreu, g entráram (como referimos) namefma fegundafeyra, 
aquelle pela Portela de Homem, efte por Lindozo,quey má- 
ram, Vafco de Azevedo a Villade Lobios, & outros luga- 
res: Manoel de Soula a Villa de Compoftella , q os Galegos 
femutilidade defendéram fazendo o mefmo a outras Alde- 
as; & todos fe retiráram com tantos defpojos,que ficou def- 
contado o trabalho da jornada. Cô mayor oppofição & nað 
menos ayrofo fuceflo entrou no mefmo tempo em Galiza 
o Abbade de Bouro da Ordem de S. Bernardo, q havia fido 
Arciomili- foldado, & efcufava-o de eferupolo & de efcandalo ferem 
tar ão Abva- -re 7 
de de bano. OS Abbades daquelle Convento Capitães Móres daquelle 
Couto , & fendo natural a defenfa , fer para a confeguir a of- 
fenfa forçofa: juntou mil homês, entrou em Galiza, & fab€- 
do q o inimigo determinava fazerlhe oppofiçaőð com igual 
poder, dife Mifla, pelejou,& venceu, matando com as pro- 
prias mãos hã Capitão & dous foldados , ficando a opinião 
menos gravada, qa coníciencia. Não teve tam boa fortuna 
o Capitão Martim" Teyxeyra, oqual entrando na mefma oc- 
cofião em Galiza,o obrigáram os Galegos a retirarfe perden- 
do hã Alferes & dez foldados.Ficou entre os prifioneyros hã 
moço de 18. annos chamado Luis da Silva, conhecéram-no 
por fer de qualidade, & previligiáram-no deyxandolhe a ef- 
pada: foube elle ufar do privilegio,& acreditar o fangue por 
gentregando-o a quatro foldados , para q o depofitaflem na 
primeyra prifao do lugar mays feguro, fucedeu , q deítes ca- 
minháram dous cõ menos diligencia, & vendo Luis da Sil- 
va os outros q o levavam pouco acautclados, tirou hãa faca, 
& metendoa pelos peytos a hã dos dous, com grande ligey- 
reza & felicidade fez o mefmo ao fegundo , cairam ambos, 
tirou pela cípada, inviftiu com os dous,q haviam ficado ma- 
ys defyiados, feriu hã , fez fugir outro, & occultando-fe na 
cípeílura do mato, em q era muyto pratico, fe paffou de noy- 
te valerofa & felicemente a Portugal. O Marquez de Val- 
Paraifo vendo prevalecer a defordem contra a deítreza, por- 
que 
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que era foldado velho, & ja fe compunham as fuas tropas de 
muytos officiaes & foldados de experiencia, intentou , buf- 
cando afatisfação , difimular a defgraça : pafou , femachar 
quem fe lhe oppuzefle, a Ponte das Varzeas com dous mil 
Infantes & 200. cavalos, fendo o defcuydo dos Capitães 
Martim Teyxeyra, Francifco de Azevedo, & Francifco de 
Gouvea total occafião do infortunio que padecéram;porque 
inveftindo o inimigo o alojamento, occupavam, o defem- 
pararam com perda de vinte foldados , os maes q fugiram fe 
retiráram a outro alojamento onde eftavam os CapitiesMa- 
thias Ozorio, Rodrigo de Moura, & D. João de Soufa, q ha- 
vía acodido de Melgaço , com os quaes fenão haviam queri- 
do incorporar o dia antecedente; deforde Goccafionou todo 
o mão fuceflo, porá jūtos cô 300.Infantes puderam defender 
ao inimigo a Ponte: oqual depoys de ganhar o primeyro alo- 
jamento,marchou para o fegido. Não cfperáram os que efta- 
vam nelle, qos inveftifem ; puzeram-fe em falvo no alto de 
húa ferra, & defacreditáram a opinião de q poderíam juntos 
defender a Ponte. Queymáram os Galegos os quarteys , & 
retiráram fe fem fazer outro dino. O Inverno fez fufpender 
de húãa & outra parte as hoftilidades. Do Gaftão Coutinho, 
deyxando guarnecidas as fronteyras , fe recolheu a Braga, a 
difpor algãas fabricas,d julgava convenientes para continu- 
ar a guerra na Primavera feguinte:atalhoulhe efte intento hu- 
ma ordem delRey, pela qual o chamava para afhftir nas Cor- 
tes, q fe celebáram naquelle tempo em Lisboa . Entendeufe 
g fora pretexto para lhe tirar o Governo de Entre Douro & 
Minho, attendendo a algumas queyxas dos moradores da- 
quella Provincia: não voltar ao Governo della, foy caufa de 
fenão defvanecer efta murmuração . He certo q pudéram fa- 
zer toleravcl qualquer exceflo os bons fuceflos que teve , a- 
chando a Província com tam poucos meyos de confetvala. 
Nomcou tres Governadores em fua aufencia , os quaes El. 
Rey confirmou,& governáram a Provincia,em quanto não 
chegou acella o Conde de Caftello-Melhor:foram elles Ma- 
nocl Telles, Diogo de Mello Pereyra, Viole Datis Francez 
de nação de conhecido valor & fidelidade. 
A Provinciade Tras os Montes, com a primeyra ea 
3 a 
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da Acclamação delRey em Lisbga,fe feparou dosReynos de 
Galiza, Caftella,& Leað cõ quê confina, fem ficar lug ara! sã 
de todo efte diftriéto,q nao tomafle as armas não fó para fe de- 
fender, fenão para maltratar aos inimigos.E vendo q fe dila- 
tava nomear ElRey Governador das Armas àquella Provin- 
cia, mandaram as Comarcas das Cidades & Villas principa- 
es della pedir a D. Gaftão,q havia chegado a Entre Douro & 
Minho , quizefle finalarlhes peoa capaz para os Governar; 
em quanto não chegafle de Lisboa Governador das Armas a 
que obedeceffem , fendo o feu principal receyo Bargança & 
Chaves; aquella fronteyra da Puebla de Cenabria, efta de 
Monte-Rey,& ambas por eftare fem defenfa expoftas à inva- 
fad dos Galegos. Não lhes dava menos cuydado a Cidade de 
Miranda, de grande importancia pelos muytos lugares q co- 
bria. Elegeu D. Gaftão para o governo de Tras os Montes a 
Martim Velho da Fonfeca Sargento Mor de Viana gtendo 
valor & prudencia , eta pratico no exercicio da guerra por 
haver fervido em Flandes.Chegou elle a Tras osMontes, &. 
tratou co grande acerto da defenfa dos lugares mays impor- 
tantes daquella Provincia, levantoulhes trincheyras, nome- 
oulhe Capitães, & metculhe guarnições. Tirou-o defta a- 
certada occupação Rodrigo de Figueyredo de Alarcão,que 
a tres de Fevereyro entrou por ordem delRey a governar a- 
quella Provincia.IHavia na acclamação oftentado largamen- 
te a fua fidelidade, & todas as fuas acções coltumava livrar 
na confiança do feu valor, em varias occafiões acreditado. 
Entrou em Chaves, & com toda a diligencia dividiu em cõ- 
panhias a gente, que achou na Provincia capaz de tomar ar- 
mas : repartiulhe todas as q pode juntar, & nomcoulhe of- 
ficiaes,guarnecendo os lugares mays importantes cõ a gente 
menos occupada.Continuou em Chaves & Bargança o tra- 
balho das trincheyras, & mandou que fe levantaffem nos lu- 
gares mays arriícados de toda a Raya: paflou neftes exercici- 
os até o mes de Julho , tempo em q rompeu a guerra por or- 
dem delRey, como o fizeram as maes Provincias pelas cau- 
fas ja referidas. Em quanto durou a fufpenfað de armas, fe ref- 
tituiram algãas prefas, q fe fizeram de hãa & outra parte. Em 
Monte Alegre recebeu Rodrigo de Tisueyredo a ordê del- 

| Rey 
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Rey para romper a guerra, & com toda a diligencia difpoz 
Jogo a cxecução:juntou em dous dias dez mil homes, {endo Anno 
muyta a gente daquella Provincia, & naquelle principio fa- 1641. 
ceys de conduzir os animos defcjofos de pelejar,appetecen- 
do os Povos a guerra por nova & ignorada, & por natural 
affecto dos corações Portuguezes; porq quando lhes faltou 
no Reyno, paflaram a bufcala alem da Taprobana por mares 
não conhecidos. U nida a gente fem ufar de outra difciplina, 
a dividiu Rodrigo de Figueyredo em quatro troços , entre- 
gou hã delles a Balthezar Teyxeyra Capitão Mór de Mon- 
te Alegre , com ordem q entrafle por aquella parte em Gali- 
za : mandou entrar com outro a Simão Pitta da Ortigucyra 
por Monforte:entregou o terceyro a feu irmão Henrique de 
Figueyredo Governador de Bargança, mandandolhe qen- 
tralfe por aquelle diftri&o. Com oultimo que conftava de 
4000. homês marchou Rodrigo de Figueyredo a Monte- 
Rey,onde ordenou fe incorporaflem os dous q primeyro ha- 
via defpedido. Balthezar Teyxeyra ganhou oyto lugares, a- $7947- 


RI Ap fe alguns lis 
chando em dous delles guarnição q rendeu, & offerecendo- gares decas 


fe todos os moradores de ficarem à obediencia delRey de “= 
Portugal, paffando familia & fazenda a efte Reyno, fe livrá- 

ram da ruina q os ameaçava. Simão Pitta entrou finco luga- 

ves, q com igual diligencia tiveram a mefma fortuna. Henri- 

que de Figueyredo faqueou o lugar de Calabor,pozlhe o fo- 

go, & conduziu grande prefa a Bargança. Rodrigo de Fi- 
gueyredo , levando a Vanguarda {eu irmão Luis Gomes de 
Figueyredo, marchou a Monte-Rey;ganhandoprimeyroas — | A 
Villas de Vimbra & Tamaguelos , Go inimigo havia guar- duas villas. 
necido ; hão foy grande o dâno pelo evitar Rodrigo de Fi- 
gueyredo:chegou elle à vifta de Monte-Rey,onde fe lhe in- 
corporáram Balthezar Teyxeyra & Simaô Pitta alojou jun- 

to da Villa de Verim,cujo defenfavelfírio refpeytou a noffa 
gčte:tres dias fe deteve no mefmo lugar Rodrigo deFiguey- 

redo, nelle fe queymáram algãas Aldeas vizinhas, & fe per- 

door às novidades maduras & parte nas eyras ; na fé da pro- 

mcha dos Payzanos,q offerecéram dar a obediencia a ElRey 

D. Joa, G durou o tempo que a noffa gente perfiftiu na cam- 


panha .O Marquez de Tarafona recolheu a o Caftello de 
Monte- 
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Monte-Rey 200. Infantes pagos & alguns Payzanos , refo- 

Anno Iuroa defender aquelle fitio como mays importante,por “er 
1641. unica fegurança da mayor parte do Reyno de Galiza. Rocri- 
go de Figueyredo com efta noticia defejou tentar a fortuna, 
inveítindo o Caftello: porém achandofe com poucas muni- 

ções» fem inftrumento algã de expugnação , & acabados os 
mantimentos , venceu com a prudencia a refolução intem- 
peftiva, & fatisfeyto do que havia confeguido , fe retirou a 

om Chaves. Ao outro dia depoys de hayerchegado,teveavifo de 
os Caftelha- Bargança JosCaftelhanos haviã entrado por aquella parte no 
zos agus termo de Monforte , onde queymáram {eys lugares;nao per- 


lu pares. 


doando a facrilegio algiú,crucldade, & extorfao. Luis Gomes 
que havia ficado em Chaves ( porq Rodrigo de Figucyredo 
coma primeyra noticia de q 0 inimigo entrava, paflou a Bar- 
gança, receando juftamente a pouca defenfa daquella Cida- 
de) mandou ao Capitao Paulo Teyxeyra, q juntando a gen- 
te q lhe fofle poflivel, marchaffe a bufcar o inimigo. Não foy 
grande o numero que pode convocar,mas foy grande a dili- 
gencia:tomando lingua, foube do inimigo marchava co soo, 
Infantes & 40.cavallos. Achavyafe elle com 400.Infantes,re- 
folveufe a pelejar cõ tam pouco numero , eftimulado da ctu- 
eldade, q os Caftelhanos haviam ufado nas entradas antece- 
dentes. Marchou a Monte-Rey, deu vifta do inimigo pouca 
diftancia da Praça, que o efperava formado com as coftas em 
hãa Aldea: inferiu dos repetidos avifos que via defpedir a 
Monte-R cy, que osGalegos pediam foccorro,certo final do 
receyo;valeufe da opportunidade,& não querendo que che- 
gafe o foccorro, mandou por fogo ao lugar, que fervia ao ini- 
migo de retaguarda, para o obrigar a q mudafie de'fitio:não 
logrou o intento entendido dos Galegos,porem fuperando 
todas as dificuldades os inveftiu. Receberam-no com alsã- 
as cargas, mas com pouco dino, por tirarem de muyto lon- 
Queymam ge, X fugirem de prefa: não recebéram elles grande prejui- 
“rf zo pela vizinhançadeMonte-Rey,onde fe retiráram. Quey- 
& retiran- mou a nofla gente o lugar, onde eftava o inimigo : experi- 
fesca mentáram nove maes a mefma defgraça , padecendo os mo- 
radores o mefmo dâno,q nas entradas antecedentes os Gale- 
gos haviam occafionado aos noflos lugares. De hūa & outra 

parte 
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parte fe repetiam as entradas, Balthezar Teyxeyra cóa gen- 
re de Monte Alegre queymou feys lugares, vindo(e retiran- 
do, teve avifo, qo inimigo havia entrado em Portugal, pou- 
ca diftancia daquelle fitio : refoluto a pelejar., marchou con- 
traos Galegos;procuráram elles retirarfe,& deram-fe por fe- 
guros em Villa Mayor de Gironda; q haviam fortificado cõ 
trincheyras muyto capazes de defenfa.Era a Villa grande & 
rica, porq conftavam os fogos de 300 . & afliftia nella guar- 
nição de Infantaria paga. Venceu Balthezar Teyxeyratodas 
eftas dificuldades, inveftiu a Villa, rendeu-a, & pozlhe o 
fogo à cufta de múiytas vidas dos inimigos; retiroufe a Mon- 
forte trazendo alguns feridos & hű foldado menos. O Mar- 
quez de Tarafona entrou no mefmo tépo no termo de Cha- 
ves, & marchou para Villa Verde cô 2000: Infantes & 130. 
cavallos : teve Luis Gomes avifoem Outeyro feco , lugar a 
onde havia chegado com o primeyro rebate, & achando-fe 
com.2000. homês fe refolveua foccorrer Villa Verde; che- 
gou atempo que os Galegos attacavam o lugar, & era com 
valor defendido , entrou dentro fem oppofição : defmayá- 
ramos Galegos,vendo efte não ido foccorto, retirá- 
ram-fe feguiu-os Luis Gomes,& obrigou-os a fe recolherem 
aos feus lugares com grande perda, fazendo elle o mefmo a 
os noos com muyta opinião. 

Rodrigo de Figueyredo,attendendo a todos os interefles 
da Provincia, fe refolveu a defmantelar Villarelho,por ficar 
na Raya expoíto fem remedio à invafad do inimigo: execu- 
tou efta determinaçao com 2000.homés,& porque os Gale- 
gos tiveram anticipadamente noticia della, fe refolvéram a 
efperalo, quando voltáfle.Confeguiram-no em defgraça fua; 


deram vifta danofla gente, attacáram-na com furia, foram re- 


batidos com valor, & desbaratados fem refiftencia. Rodrigo 
de Figueyredo não fó feguiu os q fugiam, mas profeguindoa 
vittoria, ganhou Tamaguelos lugar em que na primeyra en- 
trada havia eftado fem lhe fazer dino , & q o inimigo havia 
fortificado, elegendo-o para alojamento de hū troço de Ca- 
vallaria, & Infantaria, q moleftava muyto os noflos lugares: 
retiroufe Rodrigo de Figueyredo para Chaves, trazendo os 
foldados ricos & vittoriofos. Paffados poucos dias entrou o 
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inimigo pela parte da Torre de Ervededo,houve noticia em 

Anno Chaves, faiu defta Praça Rodrigo de Figueyredo & Luis 

164»: Gomes feu irmão com a gente q pudéram juntar ; mas quan- 

continuam. dO cbegáram,ja O inimigo havia queymado a Torre. Adian- 

feasentra- toufe Luis Gomes, & encontrando no caminho os Payza- 

o seo DOS q haviam efcapado ; marchou com elles a foccorrer Ou- 

“* tegro feco: porém dando vifta delle a gente do inimigo, lhe 

foy neceffario para fe defender, ganhar hãa ferra q achou vi- 

zinha,aqual occupou com tam bom fucefto,que os Galegos, 

depoys de a avançarem varias vezes, difluadidos da empre- 

fa, fe retiráram:o mefmo fez Luis Gomes & Rodrigo de Fi- 

gueyredo , com quem fè incorporoulogo . Era húãa emprefa 

confequencia de outra:retirado o inimigo,entrou Balthezar 

Teyxeyra por Monte Alcgre,& queymou tres lugares gran- 

des & ricos.Logo os Galegos procuráram avingança,entrá- 

ramo dia feguinte,& attacáram o lugar de Mayros,defende- 

ram-fe ós moradores , ouviu-fe a mofquetariaem os noffos 

lugares, & acodiram com diligencia, mas ja a tempo ĝo lu- 

gar era entrado,& começava aatearfe o fogo , extinguiram- 

no os noflos foldados, & feguindo o inimigo , q logo fe poz 

em marcha, alcançando-o dentro dos feus Raed matá- 

ram hã Capitað de cavallos, hã Sargento Mór , & 40. folda- 

dos, em que entrava hã fobrinho do Marquez de Tarafona. 
Rodrigo de Figueyredo quando defpediu o foccorro aMay- - 

ros, marchou fobre Monte-Rey, para evitar que os Galegos 

foccorreflem a fua gente: alojou em hã monte à vifta daPra- 

ça, onde -chegou tambem Balthezar Teyxeyra; fairam de 

Monte-Rey alguns caválios, travou-fe hãa ri ainia 

durou ate a noyte com pouco dáno de hãa & outra parte. Ao 

amanheccr marchou Luis Gomes & Balthezar Teyxeyra pa- 

ra a Villa deU imbra:feguiu-os Rodrigo de Figueyredo com 

otefto, eratodo o numero tres mil Infantes & 60. cavallos, 

& levava duas peças de artilharia : porem difputavafe entre 

hãa & outra nação, & contendiafe fem fórma , fem arte, & 

{em difciplina-Chegando a U imbra os q hiam avançados a- 

cháram 200. cavallos fórada Villa : era ella grande , cô boas 

trincheyras,8c melhorguarnição:a Cavallaria fuftentou a cf- 

caramuça em quanto não chegou Rodrig o de sarada 

oqua 
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oqual fazendo jugar as duas peças de artilharia, de que rece- 
béram os Galegos dino, carregando-os juntamente com re- Anno 
loluçaõ , os fez retirara Monte-Rey, defemparando o fitio Toda 
em q eitavam.Entráram os noflos foldados fem dificuldade 
Uimbra, o mefmo fizeram no lugar do Rofal, & ambos fo- 
ram alimento do fogo. Paflou Rodrigo de Figueyredo a 
queymar Moura, lugar grande & rico, q ficava da outra par- 
te do Rio Tamaga, meya legoa de Monte. Rey.O Marquez 
de Taraíona eftava formado entre Verim & Monte- Rey, à 
viíta da nofla gente , refolução q pudera juftamente divertir 
aemprefa:porem os fuceflos da guerra compõemfe de tantas 
variedades , q heutil muytas vezes ignorar os perigos , para 
confeguit as vittorias. Paffou Luis Gomes oRio com os fef- 
fenta cavallos ao calor das duas peças de artilharia, feguiu-o 
Balthezar Teyxeyra, avançou o inimigo algűas tropas, que 
foram rebatidas,& defprezandofe as muytas balas de artilha- 
sia q de Monte-Rey fe difparavam , as quaes ainda que tira- 
das por elevaçaõ caíam fem prejuizo entre os foldados , paf- 
foutoda a gente da outra parte do Rio à vifta dos Galegos: 
foy o lugar queymado & io , & tornou Rodrigo de 
Figueyredo fem oppofição a paffar o Rio, alojand o aquella 
noyte no mefmo lugar, em q Sm eftado a antecedente. A- 
manheceu, & dividiu a gente em tres troços : entregou hã a 
Luis Gomes, para que entrando pela parte fronteyra a Mon- 
forte, fizeffe nos lugares do inimigo prejuizo que lhe fole 
poífivel, o q elle executou com grande dâno daquelle diftri- 
&o: outro deu a Balthezar Teyxeyta, ordenandolhe q foffé 
queymar o lugar de Medeyros , fronteyro a Monte Alegre; 
& como terceyro ficou fazendo cara a Monte-Rey para di- 
vertir os foccorros . Não era o groffo muyto confideravel; 
porêm a pouca reíolução dos Galegos PAN qualquer 
temeridade.Marchou Balthezar Teyxeyra a attacar Medey- 
ros levando poucos maes de mil Infantes : era o lugar gran- 
de, cercado detrincheyras, & guarnecido com 700. homés. 
O coftume de vencer alhanou a difficuldade da emprefa, in- 
veftiu o lugar, entrou-o , & tendeu-o, ficando mortos muy- 
tos dos defenfores , retiroufe a Monte Alegre, & Rodrigo 
de Figueyredo a Chaves. £ 
Pia Buíca- 
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Bufcavam os Galegos & Caftelhanos, Reynos com que. 
confina Tras os Montes,todos os caminhos de fatisfazer os 
repetidos dânos q haviam experimentado. Afliftiam nos lu- 
gares de Geram Senhores naquelle diftrito, o Marquez de 
Alcanices & o Conde de Alva de Lifte:conftoulhc por no- 
ticia de hãa efpia,q marchay am feys peças de artilharia & al- 
gúas munições de Lisboa para Miranda, & 9 levavam tam 

ouca gente de comboy , q feria facil derrotala,8& tomar a ar- 
tilharia. Perfuadidos defta informação , juntáram 2000. ho- 
mês, & em feys de Outubro marchátam a o lugar de Duas I- 
grcjas, poronde affirmava o efpia q o comboy havia de paf- 
far:defvaneceu-fe o intento, fendo defcuberto o trato, & de- 
tido o comboy. Com efta noticia entrou o inimigo o Lugar 
de Duas Igrejas , &-queymou outras Aldeas . Era Pedro de 
Mello Capitão Mór de Miranda, tanto que teve avifo, de q 
O inimigo juntava gente para entrar naquella Provincia, pe- 
diu foccorro a Francifco de Sampayo, que governava os feus 
& outros lugares na Torre de Moncorvo : fem dilação lhe 
mandou 1500.homés, & por Cabo delles Domingos de An- 
drade Cortreya. Havia paílado de Chaves a Bargança Rodri- 
go de Figueyredo , onde recebeu avifo de Pedro de Mello, 
de ĝo inimigo entrava, & ja fabia o intento, pela confiffão 
do e fpia que prendeu,o qual pagou com a vida a trayção que 
havia feyto : tanto q Rodrigo de Figueyredo chegou a Bar- 
gança, receando o pouco prefidio de Miranda, lhe mandou 
cem Infantes , q foram os primeyros q chegáram do Moga- 
douro, nobre Villa entre outras muytas q tem naquella Pro- 
vincia o Conde de S. Joa. Defpachou correyos a todos os 
lugares daquella parte, ordenando aos Capitães Móres,que 
juntando o mayor numero de gente , que a: foffe poffivel, 
marchalfem para o lugar de Arguícllo,termo da Villa de Ou- 
teyro, onde achariam a ordem q haviam de feguir. Para efte 
mefmo lugar mandou a Henrique de Figueyredo com a fua 
companhia & duas da ordenança , ordenandolhe unindo 
toda a gente q chegafle aquelle fitio, que era o mays proprio 
para defender todos os lugares de mayor confequencia, q f- 
cavam daquella parte ; obfervando os movimêtos do inimi- 
go,acodific aonde julgafle que cera mays utila fua afliftencia. 

Logo, 
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Logo Henrique de Figueyredo chegoua Arguféllosteve no- 
ticia que o inimigo marchava para a Villa do Vimiofo : ayi- *ANRO 
fou feu irmão, & acodiu âquella parte.O mefmo fez Rodri- 1641- 
go de Figueyredo , mandando primeyro que partifle ordem 
a Pedro de Mello , para q vicffe incorporarfe com elle no lu- 
gar da Efpeciofa , q ficava na Raya junto do Vimiofo. Che- 
gáram todos quafi à mefma hora, & tomando lingua, foube- 
ram que o Conde de Alva de Lifte & o Marquez de Alcani- 
ces fe haviam retirado, a conduzir novos foccortos, cô ten- 
ção de continuar a guerra, & q haviam fortificado o lugar de 
Brandilhães,fituado na Raya,deyxandolhe 600. Infantes pa- 
gos de guarnição , com intento de entrar por aquella parte, 
facilitando em qualquer empenho a retirada.Confideravafe 
grande o rifco de Miranda, aperfeyçoada efta obra: porq ef- 
tando com pouca guarnição & peyor defenfa,& não haven- 
domeyos para fazer as fortificações ncia dutaveys os 
prefidios,ficavam evidentes os difcuríos de q fe encaminha- 
vam contra efta Cidade as difpofições do inimigo. Neíta cõ- 
fideração fe refolveu Rodrigo de Figueyredo a deftruir o a- 
licerfe para arruinar o edificio , & fe livrar do cuy dado futu- 
ro, confeguindo a refolução prefente . Marchou com finco 
mil homés a attacar Brandilhães,&x como as difpofições gaf- 
tavam pouco tempo, pot levar cada foldado a ordem no feu 8 as 
alvedrio, & a fortuna no {cu valor, refolutamente attacáram forsificado. 
huns as trincheyras do lugar ja levantadas, outros hū reduc- 
to ainda não perfeyto , & todos rompendo a oppofição dos 
Caftelhanos, entráram o lugar, forçáram o reduêto , & de- 
goláram parte da guarniçao.Foram os q primeyro deram ex- 
emplo aos maes, os Capitães Henrique de Figucyredo,Gre- + 
gorio de Efcovar, Antonio de Almeyda, & Francifco Pa- 
checo.Rodrigo de Figueyredo valerofamente defprezando 
as balas, animou atodos, & religiofamente refpeytou al- 
greja, não confentindo q fe lhe puzeffe o fogo, aqual Pedro 
de Mello havia levado as portas , & defendendofe os inimi- 
gos natorre os obrigou a fe renderem.Ficáram prifioneyros 
{eys Capitães, tres Alferes, quatro Sargentos & 280. folda- 
dos: cuítou a emprefa quinze foldados noflos , & retiráram- 
fe 25 .feridos,os defpojos do lugar fizeram aos foldados ma- 

li 3 ys 


254 LORTUNSALNKLESTAVRAVOUO. TER 


fuave o trabalho da vittoria. RecolheufeRodrigo de Tiguey- 
Anno tedo a Bargança, remetteu os prifioneyros a Lisboa, & o 
1641. rigor do Inverno fez defcançar as armas alguns mezes , que 
galtou ultimamente Rodrigo de Figueyredo difpondo com 
todaa attenção a defenfa da Provincia. 
baug  _ Tocouogoverno da Provincia da Beyraa D. Alvaro de 
abrenches Abranches, oqual depoys de acclamar ElR ey,& tomar pof 
grovt fe do Caftello de Lisboa,foy nomeado do Cofelho de guer- 
ra. Havia paíffado à reftauraçao da Bahia por Capitão de In- 
fantaria, & tinhafe embarcado em algūas Armadas que cor- 
réram a cofta : quando ElRey fe acclamou , eftava nomeado 
por ElRey de Caftella,para o Governo de Mafagão. As pou- 
cas occafiões ĝ teve no governo da Beyra , deyxou quafi em 
filencio o pouco tempo q afiftiu neíta Provincia,a primeyra 
vez que foy a ella. Partiu de Lisboa os ultimos de Janeyro de 
1641. , chegou a Coimbra acompanhado de João de Salda- 
nha de Soufa,oqual havia excrcitado os primeyros annos da 
{fua idade na guerra de Africa em Mafagaô, primeyra grama- 
tica dos moços daquelle tempo. Levava tambem D. Alvaro 
por Tenente de Meftre de Campo Gencral a Manocl Lopes 
Brandão, quatro Sargentos Mores, & doze Capitães de In- 
fantaria todos de conhecido valor. Paflou de Coimbra a Vi- 
feu, defta Cidade aos maes lugares da Provincia dando nel- 
les ordê às levas neceffarias de Cavallaria & Infantaria. Difl 
a dif. POZ a fortificação de Pinhel,& mandoualgiãa gente para Al. 
pieadefo meyda, amays importante Praça daquella Provincia , por 
fe cobrir grande parte dos lugares abertos , & por ficar muyto 
vizinha da Raya do Reyno de Leão. Era Capitão Mór de 
Almeyda Dom Francifco de Lemos Ramiro, que com muy- 
to cuydado fe preveniu para a defender. Correu Dom Al- 
varotoda a Provincia;em Almeyda fe deteve alguns dias, 
adar principio à fortificação , que deyxou encomendada a 
Rodrigo Soares Pantoja; paffou a Caftello-Rodrigo, tres 
legoas diftante de Almeyda; poucos dias depoys de haver 
chegado, teve avifo queo inimigo juntava gente, & fez 
com toda a brevidadea meíma diligencia.Governava as Ar-. 
io É mas do partido contrario o Duque de Alva, oqual fabendo 
para” aprevençãode Dom Alvaro, a que clic não havia dado mo- 
tiVO; 
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“> 
tivo, porque fó havia unido algãas companhias, para retirar 
os Galegos, & derribar os moinhos do Rio Tourões; preve- Anno 
niú os lugares vizinhos da Raya: porêm não pode divertir o 164I 
receyo dos moradores de Ciudad Rodrigo; Praça de Armas 
daquella Provincia, porq quafi todos a deferoparáram , paf- 
fando-fe a Salamanca. D. Alvaro conftandolhe a caufa, por- 
que o Duque de Alva havia chamado aquellas companhias, 
defpediu a gente quetinha junto; {endo todo ofeu defejo 
confervar a fufpenfad de armas. Chegoulhe em Junho ordê 
delRey para romper a guerra, cômo nas outras Provincias 
fe havia executado: porem elle confiderando que erao dáno 
infallivel, & a utilidade contingente ; não alterou oeftilo 
propofto. Efta prudencia foy mal difcuríada, ajudandoa c6- 
denala os bons Íuceítos das outras Provincias; porque como 
a temeridade andava valida da fortuna, &.as felicidades cof 
turmiam a coroar as acções , fem-fe difputar a razão ou defor- 
dem com que fe confeguíiram , culpavam os pouco acautela- 
dos a Dom Alvaro ofocego, como {e na guerra não fora o 
beneficio do tempo o melhor foccorro. Na confiança defta 
fua refolução fe cultivavam fem prejuizo as terras de ha & 
outra parte , achandofe os Caftelhanos com tam pouco po- 
der, queavaliavam por fortuna não fe romper a guerra. Hū 
accidente efteve paradefcompor efta boa correfpondencia, 
mas teve facil remedio, porque caminhavam a hum mefmo 
fim as Ideas de ambas as partes. | 

Veyoter o Eftio à Villa de Navesfrias,tres legoas de Al- 

fayates , Dom Thomas de Oria filho do Duque de T'urs, & 2 Trma, 
Reytror da Univerfidade de Salamanca. Saindo hum dia à bz Pay. 
caça,encontrou hum Payzano Portuguez que fem caufa le- =". 
vou prifioneyro. Teve avilo defte fuceffo Bras Garcia Maf- 
carenhas Capitão de Alfayates, deucontaa Dom Alvaro,o- 
qual parecendolhe aja moftrar , que nað nacia de temor 
a fufpenfao daguerra, ordenoua Bras Garcia, que procuraf- 
fe a fatisfação defte ageravo na peíloa de Dom Thomas de 
Oria , declarandolhe que não fizeffe dáno a outra algūa pef- 
foa. Com efta ordem faiu Bras Garcia hãa noyte de Alfayates 
com 130. Infantes: antes de amanhecer, chegow a Navesfri- 
as fem fer fentido , & informado da cafa de Dom-Thomas a 
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* rodeoude mofqueteyros. Inquictaram-fe os moradores co 
Anno fobrefalto tam repentino, porem Bras Garcia,dandolhes pa- 
J641.º lavra de os não moleftar , os livrou do receyo. Fez logo der- 

- tibaras portas da cafa de Dom Thomas, entrou dentro,mas 

Bras Garcia = . < : 
mafiare. DAO conteguiu prendelo, porque fentido o rebate, fe lançou 
nhas imen- pOr húa janella, & ferido levemente de hãa bala efcapou em 
“aprenáo We matovizinho da Villa: ficáram prifioneyros quatro cria- 
dos feus,8& Dom Cefar Lencabechia feu Primo, com quem 
fe enganáram os noflos foldados,prefumindo, que era Dom 
Thomas. Foy remettido a Lisboa; & teve induítria para fu- 
gir daprifão. Bras Garcia Mafcarenhas fez guardar tam pon- 
tualmenteaos foldados a ordem que levava, que atè perdoá- 
sam prata que havia em cafade Dom Thomas, & foltando 
o Payzano prifioneyro, fe retiráram para Alfayates. Paffa- 
dos alguns dias leváram os Caftelhanos huma grande pre fa 
da Aldea da Ponte, hãa legoa de Alfayates. Logo que Dom 
Alvaro recebeu o avifo, ordenou a Bras Garcia que pro- 
curaffe a recompenta. Era elle aivo & refoluto , juntou 
gente com grande preffa: porem quando eftava para mar- 
char, chegou hum bolatim do Governador de Guinaldo 
com toda a prefa que fe havia levado , dizendo , que o Du- 
Manda opu Que de Alva mandava reftituila, & dinheyro para pagar as 
taipa. rezes que faltaflem . Eram fó finco que o bolatim pagou , & 
prefa comogado & eftafatisfação fe retirou Bras Garcia para Al- 
fayates, & ficáram as Provincias no focego antecedente. 
Em Setembro abriu Dom Alvaro com ordem delRey Al- 
fandega em Salvaterra: porem experimentando-fe que re- 
fultayamalguns inconvenientes da cômunicação dos Caf- 
o telhanos, fe tornou a cerrar. Em Novembro pediu Dom 
Reef D. Alvaro licença a ElRey ; para fe paflar a Lisboa a fe curar 
Abranches, de alguns achaques que padecia : concedeulha, & deyxou a 
Gemverre Província entregue ao Tenente General da Cavallaria Jo- 
soão de sal. “AO de Saldanha, o qual a governoutres mezes com grande 
darha aceytação de toda ella, fazendo trabalhar nas fortificaçõ- 
es » que elle mefmo com grande {ciencia defenhava. Ar- 
mouos foldados de cavallo de clavinas & piftolas , de que 
careciam , fazendo adeftralos com exercicios continuos: 
confeguia varias & uteys intelligencias em Caítella;8 E 
rendo 


cando TA 


Do À Y INF AÇÃO LA dA dA Ze kaf 


rendo os Caftelhanos interprender Freyxo de Efpada na R 
cinta, teve tam anticipado avifo , que preveniu Francifco Anno 
de Sampayo, por cuja conta corria efte Lugar, o qual do- 1641. 
brandolhe a guarnição, fez defvanecer efte intento. O tem- 
po que durou a João de Saldanha o governo , foy tam afpe- 
ro por fer no rigor do Inverno , que não teve occafião de in- 
tentar emprefa alguma. No fim de Dezembro foube que 
o Duque de Alva fazia algumas prevenções , fegurou 
todos os lugares arrifcados , & ficou a Provincia 
focegada , atè Março do anno feguinte , tem- 
po em que chegoua governala Fer- 
não Telles de Menezes, 
como em {eu lugar 
referiremos. 
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ranhaô. Dijpõem-fe os Moradores areftaurar efta perda. Na India fe perde Malaca;8S foccor- 
re-fe Ceylão. Chega à Lisboa anava dos maos facefsos das Conquifias , © deyxa ElRey navegar 
livre para Olanda a Armada dos Eftados , que eftava furta no porto de Lisboa. Sae Triftaó de 
Mendoça com ella: perde -fe em bita tormenta, 


= = QO labyrinto de Ideas muyto differentes daquel- 
Qf las que placidamente tantos annos cultivára, 
Say paffava ER ey Dom João de há cuydado a cu- 
REM | tro cuydado no principio do {eu governo : & a- 
Ea inda que a felicidade có que havia tomado poffe 
do {cu Reyno , era para o coração efficaz cpitoma, como o 
combatiam tantas Ideas, fenão desfalecia, não farava. Havia 
roto a guerra com poucos Capitães experimentados, & me- 
nos foldados veteranos, o Reyno quafi exhauíto de dinhey- 
ro, munições, & armas , contra hã Rey tam poderofo que a- 
baadaya de tudo o de que elle carccia. Eralhe neceffario jo 
à a a A Sá e 


LIVRO QUINTO. 259 
fe far de todos,nem moftrar qdefconfiava de alguns de feus 
Vaflalos,attenção de que muytas vezes lhe refultava,feguir Anno 
o parecer dos indifcretos , por confidentes , outras dos mal 1641- 

afectos, por entendidos;& como interiormente por hãa & 

outra caufa defconfiava, ou deítes ou daquelles, & as expe- 

riencias eram tam poucas, confundiam-fe as refoluções , & 

defencaminhavam-fe muytos negocios. Porem na confide- 

ração dos dilatados annos em que outros exercicios fizeram 

habito na natureza delRey, affiftindo em Villa-Viçofa,to- 

dos os acertos políticos, que manáram do feu governo, fam 

dignos de louvor, & nenhum erro merece fer condenado, 

porq abraçou muyto generofa emprefa , & grangeáram to- 
das as fuas acções immortal memoria. As materias mays im- 
‘portantes da Monarchia confultava coma Rainha D. Lui- 
za, porq reconhecia no feu difcurfo foberana intelligencia, 

& era o feu peyto o centro do fegredo: virtudes tendo por 

bafe hã efpirito varonil,que trafluzia pelo veo de hum regio 

femblante muyto decorofamente agradavel, a colocáram 

viva na eftimação de todo o Mundo, morta entre as luzes 

da melhor esfera : porque combatida das calumnias , & a- 

purada nos infortunios, foube reynar para vencer, & vencer 

pata reynar , como a feu tempo largamente referirá a fegun- 

da parte defta hiftoria . Francifco de Lucena Secretario de 

Eftado era dos Miniftros de q ElRey fazia merecida eftima- 

ção: porq alem de muytas notícias & de grandes experien- 

cias, lograva entendimento fagaz & fagacidade § foy mays 4tinifrosd 
util para as materias daquelle tempo,q proveytofa para a fua ia ar 
confervação. De Antonio Paes Viegas , antigo & fidelifli- confiança 

mo Secretario da Cafa deBargança,fiava ElR ey os mayores 
negocios; & porq era impedido da gota, o mandava levat a 
OPaço em hűa cadeyra.Com tenime & zelo aconfe- 
lhavaa ElRey,& lhe inculcava paraos Poftos os fujeytos de 
mayor capacidade. Eftes eram os q familiarmente tratavam 
com ElRey. Entre os maes preferia com grande acerto o Ar- 
cebifpo de Lisboa, & o Capellão Mór D. Alvaro da Cofta: 
nefte fobrava a deftreza,naquelle a finceridade. Tambem fa- 
vorecia ElRey ao Vifconde D. Lourenço de Lima ,a Dom 
Manoel da Cunha Bifpo de o ; & a João Rodrigues g 
Kk 2 à 
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Sà Conde de Penaguião feu Camareyro Mór. Outros fe fo- 

Anno ram introduzindo, de q fe dará noticia em feu lugar. A mu- 
1641. dança do governo havia gerado no corpo da Republica dif- 
ferentes humores , os quaes combatendo a natureza dos ne- 
gocios; hora os bons a fortaleciam, hora os mãos a debilita- 

vam. Divertiu ElRey eítes laftimofamente com a defcarga 

do fangue,coroborou aquelles cô a igualdade do alimento: 

mas foram tam cuftoíos os meyos de chegar a o fim da faude 
pretedida,q merece a narração delles obfervação particular. 
Retirada no dia da acclamação delR ey, para os Paços de 

Xabregas a Princeza Dona Margarida de Auftria Duqueza 

de Mantua , que governava cftes Reynos, a pafláram para o 
Convento de Santos;como fica referido; entendendofe que 
ficava naquelle fitio com menos fufpeytas de fomentar os a«' 

nimos duvido(os,& fegurar os q feguiam a facção de Caftel- 
la,porque eftando alojados no mefmo Paço o Marquez dela 

Puebla & o Conde Bayneto Cavalhariço Mayor da Duque- 

Za, creciam as prefunções de fe comunicarem com muytas 

peífoas em grande prejuizo do novo governo : porém com 

toda efta cautela não cefláram as pre funções , de q a alliften- 

cia da Duqueza era perigofa confiança dos fequazes de Caf- 

pifiurfiss tella. Difcurfayam alguns Miniftros qa Duqueza não fervia 
cercada Du: em Portugal mays q de inquietar os animos, & fomentar fe- 
“a dições , & q fe fazia com o feu fuftento confideraveldefpe- 
fa: por cujos refpeytos convinha bufcar meyo , para que clla 

folle quem pedifle licença para paffar a Caftella, infinuando- 

felhe, q fe lhe não havia de negar, & que coma fua liberdade 

fe confeguiria foltarem em Caftella alguns Portuguezes, que 
eftavam prefos com grande moleftia. Davam por Autor def- 

ta pratica a Francifco de Lucena ,dizendofe que por efte ref- 

peyto queria grangear a liberdade de feu filho prefo cõ aper- 

to em Madrid, & não eram os que faziam cíte difcurfo , má- 

os para teftemunhas da {ua defeza,quando depoys o prendé- 

ram: porq cítando elle ganhado por Caftella,não neceffitava 

de induftria para a liberdade de feu filho. Os q encontravam 

a opinião de fe mandara Dugqueza para Caftella diziam, que 
perdiamos o mayor penhor da liberdade do Infante D. Du- 

arte; porque ElR ey de Caítella, quando não foffc mays que 

por 
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por reputação,como conitava de varias cartas do Infante cf- 
crittas a ElR cy, lhe convinha procurar ver livre da prifão, q 
padecia por feu refpeyto a Duqueza de Mantua , peífoa em 


Anno 
164.1, 


quem concorriam todas as prerogativas de grandeza;& que | 


eftando ella dentro do Convento de Santos , facilmente fe 
lhe poderia evitar a comunicação de Caftelhanos & Portu- 


guezes;& quanto ao difpendio,não era razão que lembrafle, - 


eftando de pormeyo confiderações de tantas confequenci- 
as. Efta variedade de opiniões fazia duvidar a ElRey da re- 
folução q havia de tomar nefta materia: porê fucedendo, fem 
fer neceflario outra diligencia mandar a Duqueza pedir a El- 
Rey co grande inftancia licença para paffara Madrid, & achã- 
do a Rainha por medianeyra da {ua liberdade, ou por cópay- 


xão,ou por politica,veyo ElRey a tomar a refolução menos 


conveniente, q foy a de lhe conceder a licença que pedia, & 
juntamente de poder mandar a Madrid Do Pedro da Mota 
Sarmento {eu Mordomo,q levou cartas abertas da Duqueza 


para ElRey Catholico, & para o Conde de Olivares, qcon- 


tinham notícia da liberdade q fe lhe permittia. Porem antes 
q voltafle repoíta deftas cartas, fe defcobriram as confpiraço- 
es contra ElR ey, de q logo daremos noticia , fuceflo que es- 
forçou a opinião de mandar a Duqueza para Caftella , avali- 
andoa por Autora de todas as revoluções. Aflentada efta de- 
termináção;mandou ElRey dizer à Duqueza q fe prevenifle 
para paflar a Madrid: replicou ella dizendo,q partiria quan- 
do lhe chegafle repoíta da carta q havia efcritto a ElReyCa- 
tholico. A repugnancia a fez mays fufpeytofa com os que fo- 
mentavam a fua jornada , dos quaes perfuadido ElRey , lhe 
ordenou q fem replica fe prevenifle para partir . Obedeceu a 
Duqueza,& partiu com a fua familia acompanhada de Luis 
Gomes de Bafto Corregedor do Crime de Lisboa, & do Ju- 
iz do Crime Simão de Oliveyra da Cofta . Chegou a Elvas, 
& achou duas legoas da Cidade qa aguardava Martim Af- 
fonfo de Mello Governador das Armas cõa Cavallaria , of- 
ficiaes,& pefloas particulares, fe achavam naquella Praça. 
Não lhes fez a diferença do tempo mudar de eítilo , tratan- 
do a Duqueza com o mefmo refpeyto & ceremonia,que lhe 
rendiam quido governava. Inftou ella, pedindo q fe cubrifst 
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quando lhe fallayam , não confegiu mudança com o feuro- 
go muyto à fatisfação do feu levantado efpirito,q fe não ha- 
via abatido com os infortunios. Apeoufe no Convento dos 
Religiofos de S. Paulo fóra dos muros de Elvas, onde lhe 
preveniram apofento,não fe fiando de hofpedes tam fufpey- 
rofos:porg a oftentação & os regalos diffimuláram a defcon- 
fiança. No dia feguinte chegou a Elvas o Ouvidor de Villa- 
Viçofa com ordem delRey para examinar o fato da Duque- 
za. Executoufe contra o parecer de Martim A ffonfo de Mel- 
lo, & achandofe q levava muyto pouco cabedal, principal 
caufa (como fe entendeu) daquela diligencia ; ficou efta ac- 
çaô mays defayrofa. Quiz a Duqueza refervar huns papeys,d 
diffe ferem cartas do Pontifice, delRey Catholico, & de feu 
marido:inftou o Ouvidor indifcretamente q era précizo ex- 
aminalas, tomou ella rompelas porexpediente,& entregou- 
as a hã criado feu dizendo q as queymaffe. Offendeu a todos 
os q afiftiam o exceffodo Ouvidor, & ElR ey fabendo-o fe 
deu por malfervido , & peyor aconfelhado em o mandar â- 
quella diligencia.Defpediu a Duqueza hã criado a Badajoz a 
negocear co o Conde de Monte-Rey as bagagens neceflari- 
as para o feu fato: ajuftoufe que na ponte de Caya fe mudafle 
das em q hia de Portugal para as de Caftella. Partiu a Duque- 
za,& querendo os dous Miniftros de juftiça q a acompanha- 
vam, ĝo {eu fato pagaflc direytos na Alfandega , o nað con- 
fentiu Martim Affonío de Mello , & fe obrigou elle & Do 
João da Cofta à fatisfação do dinheyro q importaffe: porem 
ElRey ordenou que fenað fallafle nefta materia. A Duqueza 
partiu para Badajoz acópanhada de Martim A ffonfo de Mel- 
o,& de todos-os maes q fe acháram naquella parte, ceflando 
por aquelle dia as hoftilidades da Campanha, Defpediufe a 
Duqueza mays obrigada da cortezia dos foldados , qdotra- 
to dos Cortezaós, não deyxando emPortugal queyxoíos do 
{eu governo ; porq com grande entendimento & generofi- 
dade havia encontrado as defordens & infultos dos Minif- 

tros de Caítella. 
- Aprefouajornada da Duqueza de Mantua (como ja dif. 
femos) defcobrir ElR ey a confpiração dos q intentavam ti- 
rarlhe a vida, & ao Reyno a liberdade. Na era de todo avc- 
TER riguada 


=. 


ds d VINIS AU LAN LAO. 263 


riguada cita materia, quando ElR ey fe refolveu a mandala, 
& com as primeyras luzes della entendeu ElR ey,que a alif- 
tencia da Duqueza fervia de incentivo a o defordenado in- 
tento dos confpirados.Foy D.Sebaftião de Mattos de Noro- 
nha Arccbifpo de Braga o primeyro qfabricou efta infelice 
refolução,querendo pagar a ElR ey Catholico os beneficios 
havia recebido daquella Coroa, & comprar com perpetuo 
difcredito o louvor apparente de agradecido. Era compofto 
de entendimento fagaz,& de animo intrepido, &x fabia com 
aliberalidade facilitar as fuas opiniões. Quando ElRey fe ac- 
climou, exercitava a occupação de Prefidente do Paço, co- 
mo acima referimos . Receofos os q acclamáram ElR ey do 
feu efpirito, & da inclinação que moftravaa os interefles de 
Caíftella , intentáram matalo; de q fe difluadiram o dia ante- 
cedente ao da acclamação ; patecendolhe melhor acordo o- 
brigalo com beneficios , politica cujo fuceflo depende dos 
animos em q fe emprega. Elegéramo Arcebifpo por hü dos 
Governadores do Reyno, em quanto ElRey {e dilatava,co- 
mo tambem fica apontado : quando ElRey chegou lhe fez 
tantos favores , q a fer menos obftinado a {eu animo , baftá- 
ram pata grangealo, havendo també fido as intercefloés del- 
Rey , poucos tépos antes em Madrid , caufa das fuas melho- 
ras, quando de Bifpo de Elvas pafloua Arcebifpo de Braga. 
Efquecido poys das obrigações paffadas , & dos beneficios 
prefentes, ou por affeyção à Coroa de Caftella, ou por duvi- 
dar da confervação de Portugal,fe refolveu o Arcebiípo a fer 
D. Oppas Lufitano , não fe lembrando do Bifpo de Lisboa 
D. Martinho, q em tempo delRey D. João o Primeyro foy 
fem culpa na fua propria Igreja emprego laftimofo da ira das 
fuas mefmas ovelhas, Gpodem cegamente fazerfe vorazes 
comos defconcertos de hum mão Paftor.O primeyro cami- 
nho,ão Arcebifpo bufcou para a difpofição do feu deforde- 
nado intento , foy introduzir nas peíloas q lhe parecião dif- 
poftas,ou por queyxa do novo governo,ou por dependenci- 
as de Caftella, a pouca fegurança da nova Monarchia,dizen- 
do;ã conteridia fem forças contrao poder delRey Catholico, 
formidavel atodo o Mundo; que os exercitos & Armadas 
dos Caftclhanos haviam de encher os campos, & povoar os 
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+. Mares; quea defenfa de Portugal por todos os caminhos fe 
Ando moftrava impoflivel , porĝ as ordens delR ey & de feus Mi- 
1641. niftros todas eram confufas,& aexecução dellas como as or- 
dens;que as fronteyras eftavam abertas, nos Cabos das Pro- 
vincias não havia mays qo nome, & nos folda dos fó a appa- 
rencia: de q era facil tirar por conclufao, que brevemente fe- 
riam laftimofo efpeétaculo as cabeças dos que barbaramen- 
te feguiftem a incerteza do novo governo. 
rumafieo © A primeyra peffoa a q perfuadiu efta cavilofa pratica, foy 
Marquezde aO Marquez de Villa Real D. Luis de Menezes, aquem eu 
Vilage. myudárao nome, fenão faltára à verdade da hiftoria. Eftava 
em Leyria quando ElRey foy acclamado, & não fe lhe havia 
fiado anticipadamente efta materia, porão feu talento não ha- 
viagrangeado tanto credito,como mereciao feuelclarecido 
fangue. Era o Marquez facil de perfuadir , & difficilem dif- 
curar; penetrou-o a doutrina artificiofa do Arcebifpo, én- 
tregoufelhe, & deyxoulhe na difpofição o feu alvedrio.Co- 
municou a {eu filho Do Miguel de Noronha Duque de Ca- 
minha a fua deliberação , o qual com mays valor & não me- 
lhor fortuna contradifle a feu pay o cego intento, a q fe arro- 
java, lembrandolhe o juramento a q eftavam obrigados ; & 
quanto melhor feria perder a vida defendendo a liberdade 
da Patria, q confervar a cafa no infelice cattiveyro de Caftel. 
perfsadeo Ja. Perfuadiu també o Arcebifpo a feu fobrinho Rui deMat- 
greti tos de Noronha, primeyro Conde de Armamar, fendo fa- 
mamar, œ CCYS de enganar as {uas poucas experiencias , & comunicou 
ros. ga defordenado intento,q havia abraçado» com outras pisa 
as da primeyra & fegunda qualidade , cujos nomes referire- 
mos quando dermos conta das prifões de todos os culpados. 
Dezejava o Arcebifpo dar noticiaa ElR ey Catholico da tea 
q hia ordindo, cuftandolhe grande cuydado não ter repofta 
de húãa carta, q lhe havia eferitto por D. João Soares, de cuja 
refolução teve noticia quado fe paflou para Caftella, naqual 
fe difculpava de aceytar o governo, & cooperar nas diligen- 
cias de fe reduziremos lugares do Reyno,firmando as cartas 
efcrittas a efte fim. Por fe livrar do embaraço q padecia, fe re- 
folveu a mandar a Caftella hum homem , chamado Manoel 


Valente ;efcrivao da Tavola de Setuval; & não podendo 
ajuftar 
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ajuftar com Manoel Valente efta jornada tam brevemente, 
como pretendia , determinou mandar Diogo de Britto Na- 
bo: porem antes qo confeguifte, fe defcobriu a comjuração. 
Húa das pefloas de qo Arcebifpoufava para o fim q preten- 
dia,era Belchior Correa da Franca, ao qual havia negociado 
Diogo Soares a merce do Habito de Chrifto, & a patente de 
Mettre de Campo de hã Terço, q havia de levantar em Por- 
tugal, pago com o dinheyro q refultaffe da venda dos Habi- 
tos das Tres Ordens, & foros de fidalgos,para q tambem ti- 
nha trazido ordens de Caftella. Vendo cõ a acclamação del- 
Rey defvanecida acômifao, & divertido o poíto, determi- 
nou paflar a Caftella em companhia de Diogo de Britto Na- 
bo, tambem dependente daquelle governo. Por algúas cit- 
cunftancias quenão puderam diffimular;fe defcobriu efte in- 
tento dos dous referidos. Mandou ElRey prendelos,& não 
havendo baftante prova do feudelicto, foram logo foltos. 
Efta piedade q pudera fervirlhe de arrependimento , lhes a- 
crecentou aconfiança, & fe offerecérama o Arcebifpo (o 
qual lhes communicou o feu intento) a acrecentar o numero 
dos conjurados. O primeyro em qteve effeyto a fua diligen- 
ciafoy Pedro de Baeça Thefoureyro da Alfandega & homé 
de negocio; perfuadiu-o Belchior Correa, affirmandolhe 
contraa verdade,9 pallavam demilos que entravam na con- 
juração. Fallou Pedro de Baeça por intervenção de Belchior 


Anno 
1641. 


Correa cô o Marquez de Villa Real; remetteu-o o Marquez: 


ao Arcebifpo, que afliftia em húia quinta fóra de Lisboa junto 
a Noffa Senhora da Luzsrecebeu-o elle com muytos louvo- 
res & grandes promelas , & depoys de varias conferencias, 
afirmou Pedro de Baeça ao Arcebilpo , q unidos os feus ca- 
bedacs a os de Diogo Rodrigues de Lisboa, & Simaô de 


Soufa , tambem contratadores , governados pela {ua direc- 


o 

ção, entregaria à fua ordem hū milhão & trezentos mil cru- 
zados. Porem a promeffa era com pouco fundamento , pot 
não ferem tam groflos os cabedaes dos tres , nem os animos 
dos dous tam feguros. Encaminhadas eftas difpofições pelo 
Arcebifpo , & defejofo de augmentar outras para adiantar a 
execução, achou com mayor prefa o caftigo da fua temeri- 
dade; porã Pedro de Bacça,tanto q fe apartou do Arcebifpo, 

LI foy 
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qual havia fido obrigado a Miguelde Vaíconcellos; 8 ar. 
guído de qeicrevira Caftella;o tinha EIR ey mandado pren- 
der, &u foltar juntamente em breves dias , porguftificar a lua 
innocencia. julgando Pedrode Baeça por baftantes eftascau- 
fas para o fazer parcial da conjuração, fe declarou comelle; 
facilitandolhe a certeza de:matar ElRey, & de reftituiça 
Reyno a Caítella, comos foccorros q ElRcy Catholico ha: 
via demandar {em falta porterra & pòr Mar; 8&feguroulhe 
& eram ostenta os fidalgos conjurados; & maesde quinhen= 
tas as peffoas de outra qualidade, perítadindo-o a ter parte 
em tam grande emprefa, comintereífes q haviám de refultar 
della aos qa confeguflem. Dividiram-fe os dous , moftran- 
do Luis Pereyra q ficava perfuadido:: porem; paíflados oyto 
dias, fe refolvewa dar conta à ElR cy da conjuração, & que: 
rendo cfpecular primeyro todos osfundamentos deftama- 
china, foy buícar Pedro de Baeça;, & lhe diffe, q elle havia 


confiderado o q lhe ouvira'teferir, & que achava a emprefa | 


tam grande, gfe não refolvia a entrar nella fem faber os no- 
mes dos conjurados, 8 como determinavam difpor o q em- 
prendiam: Refpondculhe; gos conjurados eram o Marquez 
de Villa Real fcufilho o Duque de Caminha; oTnquifidor 
Geral; oCondede Armamar, D. Agoftinho Manoel, & ou- 
tras muytas pefloas; qa ordem & o modo da execuçao fe ef- 
peravade Madrid ; donde -fabia que fe havia promettido hã 
grande exercito,com que o Conde de Montc-Rey havia de 


entrar por Alentejo, & hita: Armada q no diadaexecução fe + 
“haviadeachar na Barra de Lisboa, & q fe elle quizeffe fallar 


como Arcebifpo de.Braga,que elle o acompanhatia, & que 
fendolhe neceflario dinheyro:para perfuadir algúas peffoas, 
mandaria contar todo o que lhe pedrífe. | 
Havendo Luis Pereyra colhido às noticias Gdelejava, fe 
defpidiwde Pedro de Baeça; & fem interpor dilaçaõ, fe foy 
ão Paço; falloua ElRey, &vdeulhe conta affim da primeyra 
como da fegundaconferencia que havia tido com Pedro de 
Bacca, & de todas'as circunftancias acima declaradas.Orde- 
noulhe EIR ey,que foflea cafa de Antonio Paes Viegas, & 
que lhe referiíle por efcritto tudo quanto lhe haviarepetido. 
(9i : Afim 


g via p: fado com Mano oel de E Valcon. 
voulhe muyto o foak a fineza & o zelo , & a- Denas 
ide fort gge ahe occafião demof- Conde dori 
miofo a Bl 
ide, quando pad ecia xey. 
omunicou a ElRey 


toda 


os q o! > 

Er con E son 

de astaizesieram tam 
Difjiculda- tade. O co 


des que El- a A 
Rey conde deyxavale per fi «dis dos dideu os bem ot 


rante ne ainda q 1q de fejava livrarfe do, 
= e 


gocho. 
cia-0a prudencia; 


{a Hū dos reparos é 


para pr prensa 
1 pE oscona 
O jurados. 


Otria dilacé 
comunica: 


moai Mar quez; 
ii 1 “Eis de 
e elo v è 
ou hedife. que 

ElRey 


270 - PORTUGAL RESTAURADO. a 
ElRey lhe ordenára que o prendeffe . Perturbado & fem re- . 
Anno plica lhe entregou a elida . Na mefma fórma prendeu em 
1641.  Outroapofentoao Arcebifpo de Braga, D. Rodrigo de Me- | 
Prendemf nezes filho fegundo do Condede Cantanhede , naquelle tē- . 
pa DO Dezembargador do Paço. D. Pedro de Menezes, Gfoy | 
&oarcbi: Bifpo eleyto do Porto, ERR pelo mefino eítilo ao Bifpo . 
ido Inquifidor Geral. À ordem de prender a o Duque de Cami- 
nha fe deu a Pedro de Mendoça,& Antonio de Saldanha;a- 
guardáram elles G o Duque chegafic às efcadas do Paço, 8& 
antes q fe apeaflc, fe metéram com elle no mefmo coche em | 


Ra 


“ tiças &calguns ae varias ordens que executáram, pren- 
Aendoça Conde de Valde Reys &a Lou- | 

PA 

lipe de Setuval foy levado D. Antonio de Attaide Conde da 
Caftanheyra, pata a de Outa Gonçalo Pirez de Carvalho: 
na Torre de Caícaes foy prelo Antonio de Mendoça Com- | 
milfario da Cruzada, & no Caítello de Lisboa Rui de Mat- 
tos de Noronha Conde de Armamar : no Convento de Bel. | 
lem, paffando depoys para a Torre, frey Luis de Mello Re- 
ligiofo de Santo Agoftinho , Bifpo eleyto de Maláca: nas 
Cadeas do limoeyro prendéram a Paulo de Carvalho Vere- 4 
ador da Camara,& a {cu irmão Sebaftiao de Carvalho ambos + 
Dezembargadores da Cala da Supplicação , Luis de Abreu | 
de Freytas Elcrivao da Camara delRey, Jorge Fernandes de | 
Elvas , q poucos dias antes fe havia paffado É Caftella a efte é 
Reyno, Diogo Rodrigues de Lisboa, Jorge Gomes Alemo | 


feu filho, & Simão de Soula Serrão, todos ostres homes de < 
negocio de grofios cabedaes,Chriftovão Cogominho guar- | 
da Mor da Torre do Tombo, Manoel Valente efcrivão da | 
TavoladeSetuval, Antonio Correa Official mayorda Se- | 
cretaria de Eftado. No dia feguinte prendéram no limoeyro + 
a Dom Agoftinho Manoel, 8 do caminho de Coimbra para | 
Braga, trouxeram prefo a Torre de Bellem o Brípo de Mat- 
tyria D. Francifco de Faria, q havia {ido criado do Ar i 
de Braga. Tendo ElReyavifo que as prifões acima referidas 
citavam executadas, faiu co femblantetrifte & feyero a a 
| cafa, 


e 
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cafa,onde 0 aguardava toda a Nobreza da Corte, à qual ma- 
niíeltouo fentimento com que feachava,de o obrigarem os Anno 
intentos dosconjurados à refolução q contra elles tomára, 1641- 
& q ingenuamente afirmava, que tratar da fua fegurança era Fat: ElRey 
mays que amor da vida, amor de feus Vaffalos: porq fe o ha: $774 
yiam bufcado para defenfa & liberdade propria, deftruida a 
cauía, perigavam fem duvida os cffeytos;& que com animo 
igual não citando de por meyo eftaobrigação, elegéra antes 
amorte; q a penaque padecia,vendo que crao primeyro Rey 
de Portugal, contra cujo decoro defcubertamente prevari- 
cara a fidelidade Portugueza , tam'radicada em muytos fe- 
culos,G havia fervido de exemplo a varios Principes,para co- 
primir &creftear os defconcertos de feus Vaflalos : porem q 
na defgraça prefente , encontrava o alivio de conhecer a fi- 
neza & igual coração dos q eftavam fem culpa,de cujo valor 
fiavaa tua fegurança, & a defenfa do Reyno. Que os crimes 
dos preíos, eftiveflem certos, q fe haviam de examinar com 
todaa exacção, para qo Mundo conhecefle os fundamentos 
q tiverana refolução prefente , efperando que todos experi- 
mentalem no feu governo a igualdade de verem nos delic- 
tos caftigo, & nos merecimentos premio. Todo aquelle con- 
curfoa q ElRey reperiwcítas razões, lhe refpondeu em húãa 
{ó voz a fatisfaçao com que ficava da execução que naquelle 
dia fizera : porq he o rumor dosgrandes concuríos Orador 
eloquentiflimo , fem formar aspalavras exprime diftinéta- 
mente os affeétos. Recolheufe ElR ey,& efpalhandofe pelo 
Povo anoticia das prifões; fe alterou de forte contra aNo- ,,,, 
breza, que com difficuldade fe recolhéram afua cafa, Os que povo contra 
eitavam no Paço. OA, 
Nefte mefmo dia mandou ElReya Manoel Lobo da Sil- 
va que folle a Eftremós;aonde afliftia Mathias de Albuquer- 
que, & q diffimuladamente obfervaffe o effeyto que fazia no 
cu animo a novadas prifões dos conjurados , & q fe infor- 
malle cm grande fegredo de peíloas de mayor confiança do 
feu procedimento, pord era muyto pouca a prova, que havia 
contra cHe; & o feu merecimento muyto grande : conftava 
{ó qo Conde do Vimiofo com pouca cautela perguntára ao 
Arcebifpo de Braga , na primeyra conferencia qtiveram;, fe 
| entrava 
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entrava na conjuração Mathias de Albuquerque , inferina 


Anno do-oda correlação q tinhacom o Marquez de Villa Real,& - 
ieii que o Arcebifpo lhe refpondera , que fim entrava, fem mays 
motivo q lembrarlhe, que tinha em Caftella feu irmão Duar- 
te de Albuquerque, & querer o Arcebifpo acrecentar fequa- 
zes ao feu deliéto, fem reparar no encargo da fua confcien- 
cia. Conftoumays, q determinavam os conjurados mandar 
-O Bifpo cleyto de Maláca atentar o animo de Mathias de Al- 
buquerque ( pequenos indicios para fe proceder contra hum 
homem tamgrande, & Ggovernavano Reyno a Provincia 
de mays força, & de mayor importancia). Manoel Lobo che- 
gouaEftremos,& informandofe levemente do procedimen- 
to de Mathias de Albuquerque , achou na boca de feus ini- 
migos algúas culpas fuppoftas, & com efta noticia, fem efpe- 
rar por Martim Affonfo de Mello,que hia a governar as Ar- 
mas, como ElRey lhe havia ordenado, dizendolhe, que não 
achando indicios baftantes contra Mathias de Albuquer- 
que, aguardafle por Martim Affonío, porq ficando elle en- 
tregue das Armas, ceflavam os receyos; fé preceder circunf- 
tancia algãa deítas , foy Manoel Lobo a cafa de Mathias de 
Prifiide Albuquerque, & moftrandolhe a ordem que levava delR ey 
ca para o prender, a aceytou cõ toda a reverencia & Ífocego, & 
que. juntamente lhe entregou todos os papeys q achou nas algi- 
beyras, & as chaves dos efcrittorios , para q examinafle os q 
eftivellem nelles. Na me fma noyte caminháram os dous pa- 
ra Setuval em húaliteyra,padecendo Mathias de Albuquer- 
que opprobrios nos lugares por onde paflava daquelles mef- 
mos homês,que pela fama das fuasacções poucas horas antes 
lhe promettiam triunfos . Tam cegamente governa a fortu- 
na avída humana! Chegando a Setuval o deyxou Manoel 
Lobo naTorre de Outaó,onde o perfeguiram deforte as de- 
fordenadas vozes do Povo , q fabendo-o ElRey o mandou 
mudar para a Torre de Bellem. Na de S.Gião prendéram nef- 
tes mefmos dias ao Padre João da Refurreyção Geral dos fra- 
des Loyos pela mefma prefunção . No dia feguinte a o das 
prifões, q fe fizeram em Lisboa, correuo Arcebifpodellaa | 
Cidade com hãa Prociffaó de graças,por fe haver defcuber- 
to a conjuração, que ameaçava a Portugal a ultima ruina. 


 ElRey 
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ElRey defejando juftificarfe por todos os caminhos , man- 
dou fixar editacs nas portas da Cidade, q continhamo gran- Anno 
de fentimento, com que havia mandado proceder contra os 1641. 
que citavam prefos , antepondo a faude publica a o feu defe- pereto gue 
jo, que eta fazer merce a todos , & que ordenava a feus Vaf- e 
falos , que com todo o focego aguardaflem a refolução que cs. 
fe tomava, fegurando ajuftarfe com as obrigações da Jufti- 
ças& q fe contra efta ordem fe levantaffe algú rumor , ou {u- 
cedeflc algiia inquietação, fe daria por mal fervido, & man- 
daria proceder feveramente contra os autores de qualquer 
defconcerto.Com cke edital fe focegou mays a furia do Po- 
vo,q fe havia defenfrcado deforte, que feguiam com palavras 
defconcertadas os fidalgos, que paflavam pelas ruas. U foule 
tambem para o aplacar da diligencia dos Prégadores , q ex- 
hottavam dos pulpitos o focego & união , moftrando as pe- 
rigofas confequencias de effeyto contrario. Mandou ElRey 
fixar nos lugares publicos {egundo edital, em q perdoava o 
delicto a qualquer peoa, q diante dos Juizes apontados def- 
cubrific a noticia, que houvefle tido da conjuração. Muytos 
dos comprehendidos fe livraram do caítigo co efte indulto, 
& acrecentátam a prova aos q depoys foram condenados. 
Logo que as prifões fe executàram , mandou ElRcy pro- |, 

ceffar as culpas de todos os prefos. Havia de precedera to- siguifidm 
das as diligencias, fazerfelhes preguntas;porêm muytos del- cera. 
les as efcuzáram , confeflando o delito. Foy o primeyro q 
feguiu efte caminho Inquifidor Geralefcrevendo a ElR ey 
hãa carta, cuja fubftancia era: que fiado na benignidade del- 
Rey,lhe referia tudo o q havia paffado da Acclamação att a- 
quella hora , afftrmando q no feu animo nunca entrára a ma- 
ys leve tenção de differvir a S. Mageftade, & q havendo quê 
dileffe o contrario, era falfo , & q 10 fe lhe offerecia que en- 
tendendo do Atcebiípo de Braga o defcontentamento;com 
qvivia do eftado prefente, & quanto fufpirava pelo gover- 
no de Caftella , lhe eftranhára algúas vezes efta pratica, & a 
ultima occafião fora Domingo 28. daquelle mez de Julho: q 
fe deyxára de referir a S. Mageltade o q entendera do Arce- 
bifpo , fora por lhe parecer que aquellas razões não tinham 
entidade, nem difpunham algum fim. Que de Gonçalo, & 

Mm Lourenço 
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Lourenço Piresera muyto parente, que nunca lhes ouvira . 
mays , q fentimento de fe verem alguns defconcertos, com - 


que perigava a confervação doReyno,& queaffirmavão ha- 
velo advertido afim a S. Mageftade. Rematava a carta, que 
por lhe não permittirém ir lançarfe a feus pes, fiava aquella 
carta de D. Jorge de Mello , que depoys foy Meftre-Sala da 
Rainha . No dia feguinte cfcreveu outra carta mays larga, 
em q dava conta aElRey com particularidade de differentes 
occafiões, em go Atcebifpo de Braga o quizera períuadir a 
Gacclamaflem ElRey de Caftella , para que dizia haviam de 
achar o Povo prompto, & a q mandaflem a Madrid a fr.Ma- 
nocl de Macedo,para conferir naquella Corte varias materi- 
as tocantes a efte fim , & que juntamente lhe pedira quizeffe 
perfuadir à fua opinião a Gonçalo & LourençoPires por fe- 
rem feus parentes : q defta cômiflao & de todas as maes pro- 
pofições fe havia efcuzado como Arcebifpo,& que fe havia 
faltado em dar conta dellas a S. Mageftade , fora porq as pri- 
meyras conferencias haviam fucedido antes q S. Mageftade 
chegaffe de Villa-Viçofa, & a ultima na mefma manhaã que 
o prendéram. Efta carta enviou o Inquifidor Geral a ElRey 
pelo Capellão Mór , & tornando a mandalo chamar pouco 
cfpaço depoys de lha ter entregue, efcreveu outra, em que 
diziaa ElRey , que fazendo novo exame na fua memoria, 
lhe lembrava, que o Arcebifpo lhe diflera quando facilitára 
acclamar o Povo ElRey de Caítella , que tornariam a intro- 
duzir à Dugueza de Mantua no Governo do Reyno; & que 


ultimamente lhe aconfelhára ; que foffe de parecer na ultima - 


propofta ĝo Secretario de Eftado Francifco de Lucena ha- 
viafeyto aos Confelheyros de Eftado ( naqual lhes pergun- 
tava da parte de S. Mageltade fe convinha paffar a {ua Real 
Pefloa à fronteyta) q era muyto conveniente efta jornada, & 
q bufcaffe clle Inquifidor Geral as razões mays forçofas para 
a perfuadir;porq na fronteyra fe confeguiria mays facilmen- 
tc darem a morte a S. Mageftade, como pretendiam, & que 
elle refponderaa o Arcebifpo ; Go {feu parecer havia de fer o 
contrario, & q nefte fentido fizera hő papel, que comunicá- 
ra a Scbaftião Cefar;oqualo obrigáraa mudar de opinião, di- 


zendolhe com bom zelo como elle entendia , que convinha 
muyto 
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refolveu ElR ey que não convinha differir ao requerimento. 
Bono do Arcebifpo:porque efta conceflad lhe ficava ligando o po- 
1641. der,comque devia mandar proceder contra os outros culpa-. 
dos; poys fendo todos iguaes no delicto, não era jufto que o 
mefmo Ae Sr fonte de todas as culpas, condé.. 
naffe huns com a fua confiflao , & por feureipeyto fe abfol- 
veffem outros. Eltimulado o Arcebifpo de fe lhe não diffe-1 
rirao requerimento q fizeraa ElRey, entrando atomarlhe 
depoimento Francifco Lopes dc Barros & Pedro Fernan- 
ra des Monteyro , refpondeu todo entregue à colera,q elle erat 
repofisdo Arcebilpode Braga, & q não A o fuperior mays q 
arcebipo. a Deus & ao Summo Pontifice,& qS. M 


ageftade não podia 
roceder contra elle, '& q fe a cafo o executafle de poder ab-. 
folato. obraria como affacino particular,8 não como Rey, D 
& juntamente eftava refoluto a não refponder ao que fe lhe: 
perguntaffe por quanto o verdadeyro juramento de fidelida- | 
de q havia dado, fora a ElRey D. Filipe, porq ao fegundo o | 
conftrangeéra O temor & amcaços,& q ao que fó fe fujeytava | 
como chriftaõ, era perdoar a ElR ey fe o mandaffe matar, & | 
à peffoa q o executáfle.Dererminou Francifco Lopes de Bar. 
ros perfuadilo, a que moderáfle a payxað com gfallava; não + 
{endo poflivelnem querendo affinar o auto,o firmou elleem ~ 
feu nome. Paffados algãs dias, moderada a payxão do Ar- 
cebifpo; fendo reperguntado pelo mefimo Defembargador, | 
& perítadido com cloquentes razões; a q cítava obrigado | 
na confciência a declarar o que fabia da conjuração ; protef | 
tando primeyro, que não confentiaem juizo fecular por não 
contradizer os Breves & Canoncs;& que tudo quanto dizia | 
era violentado do medo da morte , fem querer tomar jura- | 
mento declatou, Gentendendo que pela fidelidade queha- 
mutação Via jurado a ElRey DO Filipe , não podia reconhecer outros | 
do Arcebifpo Rey, & quetudo og obrafle, por fegurar celta opinião, era li- 
cito & conveniente,foraaffcyçoandoao feu defigniotodas | 
as pefloas,ã lhe havia fido poflivel perfhadir a0 ferviço del- + 

Rey de Caftella , & q fabendo do Conde de Tarouca & de 

D. João Soares, à feguiam a melma opinião, & que fe refol- 

viam a paffar para Caftella, eferevéra húa carta por Dô João 

Soares a ElRey D.Filipc,nagual proteftava a lua innocencia 

no 


e. - 
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“mo fucco da acclamação, & defculpava todas as acções em q 
_ depoys della forçadamente como Vaffalo delRey Do João, 
| havia concorrido ;8c q alem deftas efcufas fegurava co g van- 
“des afirmações a fua fidelidade, Que não tendo repofta def- 
pra carta, nem outro avifo de Caltella;entendcra q EIR ey Ca- 
| tholico não admittiraa fuadeículpa; & que obrigado dote- 
| mor, de q conquiftando os Caftelhanos ekte Reyno foffe el- 
“ea primeyra peffoa contra qué procedefiem, bufcára todos 
< os caminhos de defvanecer efta fuípeyta.E q lhcacrecentára 

“oreceyo dos Caftelhanos Da mays empenhados na 
| defenfado Reyno afirmavam publicamente,q Portu gal fe- 
| naô podia defender, & nekte tempo, havendo algúãas vezes 
à fallado cõ o Marquez de Villa Real fobre o eftado do Rey- 
| no, afua pouca defenta ,& o perigo q todos corriam , acha- 
| vam amelhorrefolução,entrando o exercito de Caftella em 
à Portugal, paffarfe logo para elle: porem q não haviam deter- 
minado o modo da execução ; & q andando nefta perplexi- 
dade, fora bufcalo hãa manhaã Pedro de Baeça mandado 
| pelo Marquez de Villa Real,& que depoys dé conferirem a 
__ pouca fegurança do novo governo, Pedro de Baeça moftrá- 


x ra grande defconfiança da refolução do Marquez, & junta- 
* mente da inclinação do Duque feu filho ,êc gelle Arcebiípo 
* híúavez que fallára com elle alcançara no feu animo grandes 
* moftras de {e apartat das matérias q tratava, & muyto mays 
+ remoto dellas depoys q S. Magcítade lhe fizera merce do ti- 
| tulo de Duque. Que Pedro de Baeça lhe affirmára que tinha 
mays demil homes à lua ordem;porem que os não nomeára; 
* & que paffados poucos dias mandára o dittoPedro de Baeça 
fallar convelle há Manoel Valente; queelle não conhecia,o 
qual lhe differa, q Pedrode Baeça determinava dar conta a 
FIRey de Caftella, por há homem de fua obrigação, do éfta- 
“do em Portugal fe achava , & faber otempo; em Go exer- 
~ citojunto para a conquifta de Portugal havia de entrar nefte 
Reyno;& que clle Arcebifpo mandára por efte homem hüa 
| cifra de numeros em q elle Arcebifpo éra o primeyro, Dio- 
goSoares o fegundo,aDuqueza de Mantua o feptimo, & dos 
maes Gfenad lembrava;paraqdebay xo defta cifra fe fuftentaf- 
» Jefeguraacorrefpondencia de ambas as partes; Que deseo 
i m 3 (6) 
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duvida, pelo que havia declarado de feu proprio fobrinho, 
& qlembrandolhe mays algãa circunftancia a referiria,pro- 
“teftando que o icuanimo era de não condênar a quem o não 
mcerecefle.Efta confifiao do Arcebifpo,& abem fundada di- 
ligencia de Pedro Fernandes Monteyro livráram a ElRey 
do cuydado, em qo parecer de alguns dos mayores letrados 
& melhores Miniftros do Reyno otinham pofto , aconfe- 
Jhandolhe defle tratos ao Arcebifpo , entrando nelles o Vi- 
ce Colleytor. 

No mefmo têpo efcreveu o Duque de Caminha hűa carta 

a ElRey, aqual continha eftas razões: q da prifao em que ef- 
tava recordando as circunftancias do {cu deligto,o confeffa- 
va com fincera verdade nafcida de todo o coração, & que ef- 
perava da grandeza del Rey o perdão dellestomando por me- 
dianeyros a Rainha & Principes feus Senhores. Que o Arce- 
bifpo de Braga lhe havia ditto nos primeyros dias da Accla- 
mação, qo Reyno fenão podia defender, porque o poder de 
Caftella era muyto grande, & as noflas prevenções muyto 
defiguaes : & paflados alguns dias lhe differa Pedro de Bae- 
ça & Belchior Correa da Franca o meímo ; & q perguntan- 
dolhe q havia elle de fazer , fe o inimigo ganhafle Alentejo, 
X fitialleLisboa,refpondéra,qo que havia de fazer eraaccu- 
falos por traydores ; do que fe difitádica pelo cegar o Diabo, 
entendendo tambem que eftes homês mudariam de opinião, 
vendo os bons fuceflos q Deus dava em todas as Provincias 
às Armas defte Reyno. Que ultimamente lhe havia ditto o 
Conde de Armamar da parte de feu Tio as mefimas razões q 
elle antes lhe havia referido, a qrefpondéra,q era Vaffalo de 
S. Mageftade , Geftava determinado a dar a vida pela fua de- 
fenfa, affim por inclinação, como por interefle , poys logra- 
vaem Portugala grandeza q não havia de alcançar em Caf- 
tella, & q efte partido avaliava por mays feguro, porque efta 
caufa moftrava Dcus q erafuafavorecendoa comtantos pro- 
digios ,como todos os dias fe manifeftavam. Que o Conde 
de Armamar acfta repofta fizera nova inftancia , dizendo q 
fe S. Mageftade fe viffe apertado dos Caftelhanos , fe havia 
de embarcar & falvarfe fóra do Reyno : aĝ refpondéra, que 
Deus havia de evitar cfte aperto ; & quando fucedefic, Gir 
| elle 
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elle & todos os Vaflalos de S. Magestade o haviam de pro- 
hibir,detendo a S.Mageftade para que defendefic o feu Rey- 
no. E q deftas & outras razões entendéra,que o fim dos con- 
jurados era paflarem-fe a o exercito de Caftella, quando en- 
trafic em Portugal. A efta confiiao fe fegutam rogos humi- 
liffimos para q ElRey lhe perdoafle, & proteítos de o fervir 
toda a vida coma mayor fidelidade. Quafi defta mefma fuf- 
tancia eram fette cartas, que o Marquez de Villa Real efcre- 
veu tambem a ElRey. Húas & outras foram de todos a ulti- 
ma ruina, fervindo de verificar as culpas , q fem a fua confif- 
faô puderam fer menos notorias,& fizera aos Juizes arrezo- 
ada duvida no lançar das fentenças, fenað acháram mays , q 
a coníufao das teftemunhas: porem Deus, q favoreciaa cau- 
fa delR ey, permittiu que os conjurados lançaflem com a fua 
mão a fua fentença. Entendeufe q as diligencias do Capellão 
Mór facilitátam efta, que fuppunham, negoccação, & expe- 
timentáram o ultimo paroxifmo . 

Examinadas pelos Juizes as cartas referidas, & repergun- 
tadas as teftemunhas;fetomou o depoimentoaos prefos,que 
não haviam confeífado por eferitto,q foram o Conde de Ar- 
mamar, D. Agoftinho Manoel, Belchior Correa da Franca, 
Diogo de Britto Nabo, Manoel Valente,Chriftovão Cogo- 
minho, & feu irmão o Bifpo de Martyria, & o Bifpo eleyto 
deMaláca. Todos confeffáram com tanta clareza,q não eram 
as provas menos que os delictos. A Pedro deBaeça puzeram 
fegunda vez à vifta do Potro : porem convencido mofttan- 
dolhea confiffas dos outros prefos , não quiz experimentar 
fegundo tormento, declarou toda a fua culpa, & pediu a El- 
Rey quizefle perdoarlhe , oferecendo hã donativo de trin- 
ta mil cruzados, &x a parte da fazenda q tocava a fua mulher, 
Gera muyto confideravel. Não fe lhe aceytou a offerta, pare- 
cendo mays conveniente caftigar os feus delictos. A Simão 
de Soufa,& Jorge Gomes Alemo deram tratos, que padecé- 
ram fem fazer confiiao algãa. Apuradas as diligencias fe foy 
abreviando a os Reos o prazo da vida, para qo efpeétaculo 
mays laftimofo,q nunca viu Portugal, fofle objegto aos Por- 
tuguezes no Rocio de Lisboa. Mandáram os Juizes dizer a 
os Recos de {ua juítiça no prazo de tres dias. O Marquez de 
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Villa Real,o Duque de Caminha,o Conde de Armamar ap- 

elláram para a Mefa da Confciencia, por ferem cavalleyros APPO 
profetlos da Order de Chrifto.O Doutor Franciíco Cabral 1641. 
Fiical da Meia da Confctencia formou libello contraelles, 
de que fe lhe deu vifta, & não havendo defeza na contrarie» — 
dade , os relaxárama Juíftiça fecular por fe lhes provar o crí- dano 
me de lefa Mageftade da primeyra cabeça. Deram a fentença rs 
em23.de Agolto de 1641. D. Leão de Noronha, Francifco 
Lopes de Barros, Eftevão Fuzeyro; Simão Torrefao Coe- 
lho. Seguiufe a cfta fentença offerecer libello contra todos 
os Rcos o Procurador da Coroa Thome Pinheyro da Vey- 
ga, & finaloufelhes o prazo de tres dias para refponderem 
conforme a ley do Reyno. Acabados elles, & havendo lan- 
çado a fua defeza, fe juntáram na Relação em 26.de Agotto, 
para fentencearê todos os convencidos , os Doutores Fran- 
cifco Lopes de Barros Juiz Relator,Francifco de Mefquita, pises que 
Pedro de Caftro, Gregorio Mafcarenhas Homem, q foram dam a fen- 
adjuntos ao procefar dos autos, Andre Velho da Fonfeca gs e 
Corregedor do Crime da Corte, Francifco de Almeyda Ca- 
bral, Valentim da Cofta de Lemos, Fernão de Mattos Car- 
valhofa, Marçal Cafado Jacome, Duarte Alvares de Abreu, ` 
Fernão Cabral Chançeler Mór, & João Pinheyro Defem- 
bargador do Paço. ElR ey querendo folle mays juftificada 
acção de tanta importancia; mandou paffar hã Decreto, em 
virtude doqual nomeou {eys fidalgos por adjuntos nas fen- Nomes Fl- 
tenças do Marquez de Villa Real, Duque de Caminha, & dp 
Conde de Armamar: forameftes Pedro de Mendoça Furta- 
do, Fernão Telles de Menezes, D. Pedro de Alcaçova, DO 
Miguel de Almeyda , Henrique Correa da Silva, Antonio 
Telles de Menezes» & porque os tres ultimos fe deram por 
lufpeytos, fe clegéramem feu lugar Pedro da Cunha, Triftão: 
da Cunha,& Pedro da Cunha Veador da Rainha. Juntos to- 
dos os Juizes nomeados, depoys de muytas horas de dilação 
& largas conferencias,fentenceáram à morte aoMarquez de 
VillaReaLao Duque de Caminha,& ao Conde de Armamar. naf fenten 
Na tarde do mefino dia os Defébargadores nomeados, fé ma- o 
ys adjuntos condenárama degolar a D. Agoftinho Manoel, 
& aarraítar & enforcar em forca mays alta do cofiumado, & 


Nn efquar- 


Fundamene 
tos das ftn- 
ten Las ; 


queo Reo cõmettéra o atrociflimo crime de lefa Mageftade 
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cfquartejar aPedro de Bacça, Belchior Correa da Franca Dio- 
code Britto Nabo, & Manoel Valente.Chriftovão Cogomis 
nhofoy remettido ao Juize Ecclefiaftico por ter Ordens Me. 
nores, depoys à Mefa daConfciencia; porê havendolhe por 
derogados os privilegios, elle & Antonio Correa foram so 
ultimos q enforcáram defronte doLimocyro a 9.de Setébro. 

Os fundamentos das fentençãs do Marquez & dos maes 
condênados, havendo pouca differença de hűas a outras,di- 


ziam: Que fe moftrava,qno primeyro deDezembro de 1640. 


fara ElRey Do João o Quarto acclamado Rey de Portugal 


na Cidade de Lisboa, cabeça do Reyno, & paífados poucos 
dias,nas Cidades, Villas,& lugares de todo elle,por lhe per- 
tencer de juítiça a legitima fucceflao defta Coroa;& que aos 
quinze do proprio mez em acto publico; & theatro levanta- 
do,junto das varandas do Paço, fora ElR ey jurado dos tres 
Eftados do Reyno por Rey & fenhor natural, para fi & feus 
Defcendentes, fazendo todos a ElRey pleyto & homenagã 
de fidelidade & obediência; noqual acto fe achára o Reo, & 
fizera a mefma promefla & juramento nas mãos delR ey ; & 
gfendo o Reo por origem, nafcimento, & habitação natural 
defte Reyno, como tal, Vaílalo delR ey, efquecido de fua o- 
brigação & juramento faltára em tudo à lealdade & fideli- 
dade promettida ; por quanto logo depoys da acclamação 
delRey fe começára anegociarem Lisboa hãa trayção & re- 
bellão contra à Pelloa delRey &todaafamiliaReal,& con- 
tra o bê & confervação de feus Reynos, & Vaflalos,concor- 
rendo para chte effeyto pefloas grandes , & outras de menos 

ualidade;as quaes determinavam rôper as guardas Rcaes, & 
tio outros graves dános nos lugares de mayor importancia, 
acclamandoEIRey de Caftella,& outros preverfos intentos 
ate a prifaô & morte delRey,intentando geftes Reynos tor- 
naffemao cattiveyro de Caftella, & a Duqueza de Mantua a 
o governo na forma em q eftava antes de fe acclamar ElR ey. 
Daqual confpiração fe provava qo Reotivera noticia;&c fo- 
ra della parcial co o Arcebifpo de Braga cabeça da ditta con- 
juração, & ĝo Reo o confeflava nas perguntas , que lhe fo- 
ram feytas , as quaes depoys ratificára em fórma judicial; no 


de 
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de primeyra cabeça , alim porafliftir nos aétos da conjura- 
ção a q 0 Arcebifpo o encaminhava,comocm não defcobrir Anno 
logo a ElRey tudo o q della fabia, vendo crefcer por inítan- | ó4I. 
tes a maldade & o perigo de fe confeguir o atroz effeyto del- 
la;& depoys dos termos ordinarios,de q fe ufa em femelhan- 
tes fentenças,condenavam ao Reo a morte natural & acon- 
fifcação de feus bens. Dadas as fentenças na fórma referida, 
foram noficadas aos condénados na manhãa de 27.de Agof- 
to. Chegou à noticiada Duqueza de Caminha ultimo ex- 
ceffo da {ua defgraça , & deliberando(fe a lhe applicar o der- 
radeyro remedio,;mandou pedir a ElR ey audiencia; permit- 
tiulha,& entendeufe que com animo de lhe conceder a vida rempu- 
do Duque, porq de outra forte parecia grande crueldade ou- guezade 
vit os rogos de hūa fenhora de tam poucos annos,cuberta de PUNEA 
luto & de lagrimas , para lhe não differir : porem ElRey pa- 
rece q quiz moftrar, que não impedia os meyos da juítiça,& 
que fazia da fua parte,quanto lhe era poflivel,por facilitar os 
caminhos da mifericordia. Entendeufe q arefolução que ti- 
vera de perdoar a o Duque,fora divertida por alguns Minif- 
tros, & q tambem a defviára a Rainha, parecendolhe que era 
neceffario efte caítigo para a firmeza da Coroa, eftimulan- 
doa de forte o perigo da vida delRey , & dos Principes feus 
filhos, q fallandolhe o Arcebifpo de Lisboa, para que fofle 
medianeyra da vida do Duque, lhe refpondeu, qo mays que 
podia fazer por feu refpeyto,cra guardarlhe fegredo daquel- severare: 
la propoíta. Deftas inferencias fe origináram os difeuríos re- EDC is 
feridos,& a conclufad foy, q reprefentando a Duqueza a El- 
Rey (acompanhada de {ua Mãy a Condeça de Faro ) diante 
da Rainha com laftimofas palavrasa calamidade a q a fua def- 
graça a reduzita, & pedindolhe mifericordia faiu do Paço 
com cfperanças da vida do Duque , qo feu fangue murchou 
dentro de breves horas. 

Em 28. de Agofto leváram o Marquez de Villa Real,o 
Duque de Caminha, o Conde de Armamar & a DO Agofti- 
nho Manoela hűas cafas do Rocio , para que as fuas cabeças 
folem fatisfação das fuas culpas: meteram-nos em differen- 
tes apofentos , fem que huns tivellem noticia dos outros: 
pafláram a noyte ajuítando fervorofamente as confciencias, 
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& o Marquez com mays focego dormiu algã cípaço ; acor- 

Anno dáram-no pedindolhe a benção da parte de feu filho, porque 
1641. faltando a cautela conveniente, fouberam ambos, q hum & 
outro eftavam nas mefmas cafas para igual caftigo, & vieram 

a entregar as vidas antes qo golpe do cutelo lhes cortafic as 
cabeças;& póde fer q a primeyra em que a Alma tinha a me- 

lhor parte, foffe o mayor martyrio, fervindo de exemplo a o 
Mundo, para fe conhecer , quanto val mays a virtude, que a 
grandeza, o bom procedimento , q a grande qualidade , de- 
rogando mays facilmente eftes,que aquelles privilegios. Le- 
vantoufe no Rocio hü theatro , q fe comunicava por hü paf- 

fadiço com a fegunda de tres janellas q havia no quarto bay- 
Firmade xo onde eftavam os condênados à morte. No theatro fe pu- 
condenados. ZEAMI quatro cadeyras, as duas q haviam {ervir de fuplicio a 
o Marquez & Duque firmavam-fe em eftrados; era o em que 
degolaram o Duque de tres degráos , o do Marquez de do- 

us , a cadeyra do Conde levantava hã {ó degrão , a de Dom 
Agoftinho Manoel eftava no pavimento ; porq atè no ulti- 

mo termo onde a morte iguala a todos, folicita privilegios a 
vaidade humana. Ao romper da manhaã de 29. de Agotfto, 

fe formou no Rocioo Terço da Ordenança, de Gera Coro- 

nel Dô Francifco de Noronha, para divertir qualquer acci- 
dente,que embaraçáffe aquelle laftimofo & funefto agto.Os 
Dezembargadores q haviam fido juizes, fe juntáram na In- 
quifição; para differirem com brevidade aos embargos, que 

os condénados puzeflem: porem defenganados elles de que 

eram inuteys todos os remedios humanos, tratáram fó dos q 
convinham à falvação das almas, em q não podiam achar in- 
felicidade, & com demonftrações de grande arrependimen- 

to fizeram todos os aétos de Verdadeyros Catholicos Ro- 
manos. A húa hora depoys do meyo dia deu principio a cite 
cípeétaculo o Marquez de Villa Real; faiu da cafa onde che- 

gava o paffadiço, & caminhou para o theatro , acompanha- 

do dos Corregedores do Crime da Corte, & de outras jufti- 

ças , de alguns Irmãos da Mifericordia,ê& dos feus criados. 
Levava veítido hã capuz , as mãos levantadas, & atados os 

dedos polegares cô hãa fita negra. Hia publicando o pregão 

É o {cu delicto, que dittava ao porteyro o Rey de Armas Por- 
tugal 
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tugal com acota veftida. Antes qo Marquez cheg 
deyra, fe poz tres vezes de juelhos diante do Crucifixo, que 
levava hã Capellão da Mifericordia, ajudando-o na Oração 
quatro Religiofos , dous da Companhia de JESUS, & do- 
us Carmelitas defcalços:a hű delles fe reconciliou antes que 
fe fentaffe, defpediufe de todos os q eftavam prefentes, & fé 
moftrar perturbação fe entregou ao Íuplício. O Algoz , que 
cuberto o rofto fez a execução, lhe ligou os braços & os pès 
à cadeyra cm que eftava fentado:nefta horrenda fórma man- 
dou pedir ao Povo, qem grande numero affiftia no Rocio, 
q lhe perdoafle a offenfa que havia feyto ao Reyno. Enten- 
deu cite-cego & defatinado Monttruo, q o perdão que pedia 
era da vida, & com grande furia repetiu tres vezes: Morra: 
efcandalo q enterneceu muyto os animos menos defacorda- 
dos. Entregou o Marquez a cabeça ao Algoz, cortoulha,8c 
cubriramlhe o corpo com há pano de baeta negra. Acabada 
efta execução, voltou todo aquelle funebre acôpanhamento 
a bufcar o Duque de Caminha, chegou ao theatro com me- 
nos focego q eu Pay,& mays comiferação , por achar os co- 
rações feridos da primeyra magoa, & fe confiderar nelle a 
culpa menos pezada. À o Duque fe feguiu o Conde de Ar- 
mamar cheyo de efpirito & de valor,fendo de menos annos 
& de galharda prefença. Foy o ultimo D. Agoftinho Mano- 
cl; & logo laftimofamente fe defcobriram os corpos de to- 
dos quatro. Approvouo Povo o caítigo gritando, Viva El- 
Rey D. f0ão.Continuáramfe as execuções de Diogo de Brit- 
to Nabo, & de ManoclValente:foram as ultimas a de Pedro 
de Bacça,& de Belchior Correa da Franca,na fórma das fen- 
tenças.Os corpos dos quatro degolados eftiveram ate a me- 
ya noyte no theatro, hora, a q veyo buícalos a tumba da Mi- 
fericordia, & os levouao Convento dos Carmelitas defcal- 
ços, licença que ElRey lhes havia concedido, fazendo elles 
petições, eftando ja nas cafas do Rocio, fendo a do Conde de 
Armamar toda da fua letra: prova de grande coração. Eta o 
Marquez de Villa Real de 52. annos , o Duque feu filho de 
27.0 Conde de Armamar de 24. Do Agoftinho Manoel de 
sg. Acabou no Marquez & Duque a Cafa deVilla Real,me- 
recendo remate mays gloriofo os Illuftres A fcendentes de 
Nn 3 que 
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que fe compoz 267. annos que floreceu , porque teve princi- 
Anno pio em D. Áffonfo Henriques de Caftella,& Noronha, Pri- 
1641. meyro Conde de Gijon , filho natural delRey D. Henrique 
Iuizodaca- TT, de Caítella, oqual D. Affonfo cafou com D. Izabel filha 
fitrit natural delRey D.Fernando de Portugal.Ficou ao Marquez 
hãa filha em Madrid cafada com o Conde de Medelhim , q 
depoys daPaz pretendeu a fucceflad da cafa deVillaRcal pa- 
ra fcu filho D. Pedro de Menezes. Difcurfáram os Caftelha- 
nos, ĝo caftigo referido fazia mays duvidofa a conquifta de 
Portugal entendendo,q ElR ey D. João fenãoarrojára atanto 
empenho, fe duvidára da fegurança & obediencia dos ani- 
mos de {eus Vaífalos . E fe a cafo os conjurados fizeram efte 
difcur(o, q todas as circunítancias moftravam infallivel,nað 
fe arrojáram tam cegamente , obrigados do temor das armas 
de Caftella,a0 precipício de q fe defpenháram;porque nenhã 
dos q prevaricáram appetecéra o afpero dominio dos Cafte- 
lhanos, fe fuppuzeta fegura a defenfa & liberdade de Portu- 
gal, No dia em q fe fizeram as execuções, faiu ElRey veftido 
de luto à Cafa em q afiftiatoda a Nobreza,& com cloquen- 
tes & graves palavras manifeftou o {eu grande fentimento, 
E. verificou a fua juftiça : remetteu a Roma os proceffos de 
Repospro- todos Os q foram caftigados ao Bifpo de Lamego, para fe juf- 
ceosa ko. tificar com o Pontifice. Acabada efta tragedia fe foram exa- 
EA minando as culpas dos que foram prefos , & nað fe achando 
Solam-fzos fundamentos q os condenaflem,foram todos foltos , ainda q 
Innocentes. em differentes tépos. Sairam da prifao os Condes da Cafta- 
nheyra,& Val deReys,& GonçaloPires de Carvalho. Seu fi- 
lho LourençoPirestiverao mefmo fuceflo;fenão morréra na 
prifao. Antonio de Mendoça mandou ElRey paflar da Tor- 
re de S.Gião,onde eftava , para o Convento da Trindade de 
Santarem,& depoys foy mandado recolher para fua cafa: del- 
la tornou às occupações q exercitava antes da prifao , & de- 
poys paflou a mayores lugares atè chegar à grande Dignida- 
de de Arcebifpo de Lisboa; Mathias de Albuquerque, que 
havia fido prefo com tam leves indícios, como diffi sic 
do dotado de grandes virtudes, & valerofo coração, aper- 
tou muyto porq fe inveltigafle o feu procedimento, queren- 
do que de juítiça, & não de favor lhe reftituiíflem a opinião, 


que 
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que fem caufa lhe haviam pofto em contingencia . Fizeram- 
fe exactas diligencias, efpeculáram-fe as mays leves circunf- 
tancias , & faindo luftrofamente apurada a {ua fidelidade , o 
mandou ElRey foltar do Caftello, paraonde o havia muda- 
dostanto que fe conheceu a igualdade do feu procedimento. 
Foy foltalo o Doutor Pedro Fernandes Monteyro , & com 
elle D. João Maícarenhas. Juftificou o grande concurío, que 
oacompanhouate o Paço com grandes acclamações o geral 
contentamento,q todos tiveram da {ua liberdade. Chegan- 
doa beyjara mão a ElRey, lhe dife com aípeéto fevero & 
conftante:T em V offa M ageftade a feus pes omays leal V affalo que 
pode defejar . Refpondeulhe ElR ey, eftava inteyrado da fua 
nnocencia, & difpofto a fazerlhe muyta merce. Hüa & ou- 
tra promefla fe juftificáram brevemente.O Arcebifpo deBra- 
ga & o Inquifidor Geral eftiveram prefos nas cafas interio- 
res do forte no Paço: defta prifao os pafláram para a torre de 
Bellem, na de S.Gião veyo ultimamente a acabara vida D. 
Scbaítião deMattos arrependido do precipicio aĝ tam cega- 
mente fe arrojára , q nem foube difpor a maldade que traça- 
va, logrando há entendimento muyto claro, acreditado em 
varias experiencias: poré o medo he inimigo capital do jui- 
zo; rendeu o Arcebifpo fuffocoulhe o entendimento , & a- 
caboulhe a vida. Morreu com tanto conhecimento dos feus 
erros, q mandou, que o enterraflem no Adro de qualquer I- 
greja, & lhe puzeflem hãa campa raza , porq não ficafle me- 


Anno 
I641I. 


Morte da 
Arcebifpode 
Braga. 


moria do que fora. O Inguifidor Geral logo que o paffáram 


para a torre de Bellem , o melhoráram de trato , apurandole 
com muyta piedade o feu delicto. Foy folto a s. de Feverey- 
ro de 1643. & logo reftituido a os feus lugares , fortuna que 
feus parentes folemnizàram com grandes feftas. O Bifpo de 
Martyria, depoys de eftar muytos annos na Torre de Belle, 
o pafláram para o Convento de S. Vicente,onde acabou avi- 
da. Palada efta tormenta,não ficou qué alterafle mays no in- 
teriordo Reyno a tranquilidade : porq affim como as conf- 
pirações contra os Principes fulminadas fam perigofifllimas, 
defcubertas fam muyto uteys ao feu governo , não fó por fe 
evitar O perigo que correm, fenão porque os Povos vendo o 
feu Principe innocente , & expofto a perder a vida pela fua 

defenta 
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defenfa & liberdade, crecendolhes reciprocamente o afte. . 
to, fe fazem voluntariamente cicravos dos Principes de que 
eram {ó Vaflalos . Aflim fucedeu aos Potuguezes, porã ai 
braçáram todos com mayor fervor a defenfa do Reyno, uf 
focando os impulfos temerofos do caftigo alguns,q eram in: 
clinados ao governo de Caítella.E como todos os Portug. 
zes caminharam a hum meímo fim, logo annunciáram ade- 
fenfa & a profperidade de Portugal. Foy grande prova das 
culpas dos condênados,& da juítiça que ElR ey teve para os 
caftigar , a igualdade com q naturaes & eftrangeyros appro: 
váramefta refolução , logrando ElRey nefta acção duas uti- 
lidades : a da fegurança da vida & Reyno, & a opinião de 
prudente & juíto;confequencias de que os Principes devem 
fazer a mayor eftimação , quando confeguê logralas unidas: 
porq nao bafta {ó a fegurança de reynar,he neceffario q fejam 
avaliados por merecedores do Imperio. 

Na Atrochela fe embarcáram os Embayxadores que El. 
Rey havia mandado à França; na Armada q daquella Coroa 
paflava a cfteReyno;em fatisfação do que ficava capitulado, 
nomcando-fe por General della o Marquez de Berfe fobri- 
nho do Cardeal Rechilicu,& herdeyro da fua Cafa.Confta- 
va a armada de 20. navios de guerra & 6. defogo, bem guar- 
necida & melhor apparelhada. Saiu da Arrochela a 16.de Ju- 
lho,& achando o vento contrario,fe dilatou 23.dias,& che- 
gou à Barra de Lisboa a7.de Agofto. Entrou Chriftovão So- 
ares de Abreu, Secretario que havia fido da embayxada,por 
ordem do Monteyro Mór a dar conta a ElRey da fua vinda. 
EIR ey mandou logo a os Condes da Calheta & Vidiguey- 
ra, que farflem a vifitar da fua parte o Marquez de Berfe. En- 
trou elle no Rio, & lançou ferro na enfeada de S. Jofeph, al- 
ternandofe as cargas de artilharia q difparáram a Armada de 
França, Torres, & navios da nofla Armada, eftavam anco- 
rados. O navio em q vinham os dous Embayxadores,furgiu 
defronte do Paço : fairam elles a beyjar amãoa ElR ey, & 

refentaram-lhe as cartas que traziam delRey de França, da 
Rainha, & do Cardeal Richilicu. As dos Reys continham 
muyto cortezes & amigaveys offertas , ado Cardeal conte- 


lhos prudentiflimos.Dizia a ElRey:que tratafle com muyto 
cuydado 
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cuydado das fortificações & do provimento das Praças, & 
que procurafle ter feus Vaflalos muyto fujeytos, para que fof- Anno 
fem tam capazes da difciplina militar,como eram valerofos: 1641 
que com a menor vexação dos Povos,que lhe foffe poflivel, 
formale hū exercito,8 húa armada, bufcaflem ao inimigo 
ao mefmo tempo dentro nos feus lugares, antes q os do {eu 
Reyno padeceflem a moleftia da guerra: & q efperava que S. 
Mageftade não defcançaria na quietação,à deprefente logra- 
va, pelos embaraços de feus inimigos , ufando do beneficio 
do tempo contra as muytas forças & poderoíos contrarios, 
com qdepoys fem duvida havia de contender. Rematava a 
carta, ofterecendo-daquella parte grandes cffeytos da fua di- 
ligencia, que as experiencias acreditáram, todo o tempo que 
lhe durou a vida, entendendo acertadamente, q era a fepara- 
ção de Portugala mayor fortuna dos interefles de França:& 
as promeflas dos Principes, ou dos validos em feu nome, 
nunca fam tam certas; como quando refultamemconveni- 
encias dos feus Eftados. ER ey mandou ao Marquez deBet- age A 
fe quantidade de refreicos: Sem 11. de Agofto entrou cl- Embysa 
le a fallarlhe acompanhado do Conde do Vimiofo , ĝo foy s oa 
bufcar em hãa Gondola bem adereçada. Trazia o Marquez 
configo muytas peíloas de grande qualidade, & foldados de 
eftimação, de à ficáram alguns fervindo nefte Reyno. Rece- 
beu ElRey ao Marquez com magnifico apparato,& com to- 
das as demonítrações de cortezia,que at difpenfar a Ma- 
geltade. Fallou o Marquez à Rainha & ao Principe D.T he- 
odofio,que no femblante defcubria sencrofos e o que 
cultivados da melhor indole começavama floreícer no feu 
animo.Recolheuíe o Marquez outra vez à Armada,não que- 
rendo ficar no apofento da Corte Real,que ElRey lhe havia 
mandado prevenir co toda amagnificencia. Quando chegou 
a Armada de França,achou a de Portugal preparada para na- 
vegar:conftava ella de 13 .navios,finco muyto poderoíos,os Armadade 
maes ainda q pequenos;bem aparelhados:& capazes de pele- qi qe 
jar. Nomcou ElRey por Almirante da Armada a Fernão da 
Silveyra irmão do Conde de Sarzedas,q havia fervido muy- 
tos annos de Capitão de cavallos em Flandes com grande o. 
pinião , & paílado a o Brafil na armada de que foy Generalo 

Cos Conde 
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Conde da Torre, por Capitão de Mar & guerra; pelejándo 


Anno. varias vezes muyto valerofamente. Foram por Capitães de 
1641. Mar & guerra foldados de valor & experiencia,& embarcá. 
ram-fe muytos fidalgos defejofos de adiantar a fua opinião; 
D. Antonio Luis de Menezes havia levantado hã Terço nã + 
Comarca de Coimbra, de q ElRey o fez Meftre de Campos — 
deftinado para a guarnição de Calcaes; & mandando EL. | 
Rey,q fe embarcaíle a mayor parte dos fcus foldados,por ef . 
terefpeyto, & por elles duvidarem de fervir no Mar, haven: 
do-os deftinado para a terra fe refolyeu D. Antonio genero: 
famente a embarcarfe. O intento a que caminhavam as duas | 
Armadas , & ade Olanda q fe aguardava porinftantes; era | 
interprender Cadiz , Ilha na Cofta de Andaluzia para a par- 
te do Oceano Athlantico frequentada do comercio de muy- 
tas nações, a refpeyto de fero Emporio dos thefouros da À- 
merica,ê porto importantiflimo para a conferyvação de An- 
daluzia: porq diftando antiguamente 700. pallos da terra fir- 
me, hoje com hãa ponte fe cômunica com Porto Real, pou- 
co diftante do Porto de Santa Maria, ficando por eftas difpo- 
fições (fendo ganhada) facil de fuftentar,& de foccorrer.As 
conveniências referidas foram o motivo principal deíta jor- 
nada, deiejando ElRey, fegundo o parecer do Cardeal Ri- 
chilieu,9 feus inimigos fentiflem a guerra nos proprios luga- 
res, primeyro q feus Vaflalos a padeceflem. As fantezias & 
erradas politicas: do Conde Duque fizeram no Mundo cita 
emprefa mays ruidofa : pani tomando motivo de algãas no- 
ticias deu a entender lhe chegáram de Lisboa, mandou or- 
dem a2oDuque de Medina Sidonia, Irmão da Rainha D.Lui- 
za, & Capitão General de Andaluzia,para q foffe a Madrid, 
havendolhe primeyro encomendado a prevenção dos luga- 
res daquella Cofta. Não obedeceu oDugue opprimido de al- 
guns achaques, q offereceu por efcufa , de que o Conde Du- 
que formou mayor machina, & introduziu no animo del- 
supóytas Rey Catholico mayores fufpeytas. Foy cffeyto dellas man- 
cmo pe dar ElRey D. Luisde Aro, que depoys fucedeu na valiaao 
na Sidonia, Conde ir U a $.Lucar (onde o Duque de Medina cítava) 
com apertada Ordem de o levar a Madrid, fegurandolhe o 
perdão de qualquer culpa que houvefle comettido . Partiu a 
2 Duque 
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Duque com D. Luis, &achando em Madrid calumniada a o 
T fua opinião, tratou por todos os caminhos de fuffocar as vo- Aopo 
Zes qa offendiam.Dizia-fe que hã Religiofo de S.Francifco 1641 
chamado frey Nicolande Velafco havia pafado a Ponen, 


a 


ghado, levantarfe com Andaluzia; & q comunicando(e efte 
jegocio com hã home 1, que eftava refo em Lisboa (habi- 
Jitando-o para efta confiança, dizer de que havia fido cria- 
| edina)o foltáram; & que offerecendo-fe 


coma de Portugal, & q das cartas para o Duque fe colhéra,ã 

era o final concertado para as Armadas poderé entrar na Ba- 

hia de Cadiz, nerd gente em terra, acenderfe hum farol 

“no angulo de há baluarte dos q defendiam aBahia de Cadiz; 

& qo Marquez de Aya-monte, Tio do a de Medina, 

era hã dos principaes fequazes deíta facção, havendo tambë 

outrosimuytos, a que os dous hayiam per fuadido. Vendo o 

* Duque efte negocio em tam apertados termos, & que com o 

— pretexto deafliftencia lhe ferviam de guarda peíloas princi- 

| paes da Corte , aquem ElRey Catholico havia encomenda- 

do a fua fegurança, determinou juftificarfe, fixando Carteys 

em varias partes,nos quaes defafiava a ElRey Dom João feu pefapo do 

T Cunhado, q nomeava Duque de Bargança, & para moftrar Duque de- 

Gas obras diziam com as palavras,confegulido licença del- gnis. 

Rey de Caftella;paflou a Badajoz acopanh 

rentes feus:de Badajoz o conduziu D.João 

de Campo General, governava asarmas c 

Valençade Alcantara lugar nomeado nos Cai 
fafio.Chegoucíta nOtíciaa Martim A ffonio de MB | 
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- mays faudaveys , ainda q não póde hã Vaffalo achar efcudo. 


Prifao do 
Duque de 
Medina. 


nha,primeyra & Ea vez,& q havendo oDuque manda: 


que ainda q conftou, que frey Nicolau de Velafco,aquem fe 


&x qo criado do Duque mandára ElRey foltar urbanamen- . 
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nador das Armas da Provincia de Alentejo, & parecendo- 
lhe que podiam eftas vozes (por ferem de materia tam defu- 
fada ) fer traça de D. João de Garay para interprender Porta- 
legre;fe meteu naquella Cidade com a gente q pode tirar dos 
prefidios vizinhos. Em Portalegre teve noticia de q o Du- 
que 8. João de Garay entráram de Valença de Alcantar 

ate húa Aldea,que haviamos defpovoado,chamada a Pitara. 


do authenticar a diligencia q havia feyto por fe lograr o defa 
fio fe voltára para Madrid,& D. João de Garay para Badajoz, 
cô q Martim A ffonfo fe recolheu a Elvas. Efta acção do Du 
que foy julgada pelos Caftelhanos infelicemente,entenden- 
do todos , q ElRey D. João pornenhã titulo eftava obriga- 
doa aceytaro defafio, & qcomo fenão podia lograr cra in 
frudtuola efta demonftração : porem quando os achaques 
{am deíta qualidade não fe achando os remedios de q necef- 
fitam, applicam-felhe os que fe encontram com apparencias 


tam forte que refifta a os golpes de hä valido , fem temor de. 
Deus,nem dos homês. Aflim o experimentou o Duque;por. 


haviaattribuido todo efte movimento,tiveraem Lisboa por 
caítigo dos feus embuítes hã carcere por vida & fepultura, 


te, fem mays razão q dizer, que havia continuado a afliften- 
cia de fua cafa. Não pode o Duque livrarfe das oppreffoes, q | 
muytos annos padeceu: porq chegando a Madrid, foy man- . 
dado prefidira hūa junta,q fc formou em Bifcaya;para o def 
viarem comefte apparente pretexto, de voltar a Andaluzia, 
dilatando-fe efta comiflao,& averiguando o Conde de Oli- 
vares , q havia o Duque paflado a S. Lucar a ver fua mulher, 
fem pedir licença a FIRey , parecendolhecfta baftante cau- 
fa para confeguir o intento de moleftalo , como defejava, o 
mandou ElRey prender no Caftello de Coca , fette leguas | 
de Valledolid. Defta prifao o pafláram para Segovia, de Se- | 
goviaparaValledolid,& em húãa & outra Cidade cíteve tre- 
ze annos. Veyo ElR ey a foltalo no anno de 1660-quando fe 
cffeytuou em S. João da Luz o cafamento delRey deFrança 
Luis 
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| Luis XIV. coma Princeza de Caftella, & a paz entreambas 

sCoroas:porem ainda q fe averiguou a injuítiça,com que o Anno 
Duque havia padecido tanta molceítia fem culpa, nunca lhe 1641- 

reftitutram S. Lucar ĝ lhe tiráram , confirmando-Ífe com cíte 

{ucelo a opinião que correu , de que fora vexado fó por efte 
efpeyto.O Marquez de Aya-monte teve peyor fortuna:por 

m + a C telon Pi nã Ta ; $ | de M Degolam o 

que o prendéram no Caftello de Pinto , finco leguas de Ma- zirquzae 


drid , & lhe cortáram a cabeça; ufcandole apparentes pre- 4a-monte 


e 


extos para a execução deita efcru ulofa feveridade. 
| Dilatoufe a Armada de Françãe perando pela de Portugal 


poRio de Lisboa de 7.atè 26.de Agofto,dia em qhãa & ou- . 
ra leváram ancora.Foy tambem a caúfa da dilação aguardarê 
pela Armada de Olanda, q não chegou a o tempo concerta- 
“do. Os Francezes fairam primeyro da Barra para fóra, nas 
{alvas rebentou hãa peça a húaurca Olandeza, Ee O Som deris 
viafretado, levoulhe o payol da polvora, 8a polvora o na- boa as duas 
“vio a piquesfutileza q os homês defeubriram para dâno alhe- 47%: 
vo, fem fegurança propria, fazendo do feu entendimento I- 
dolo a q facrificáram as vidas. Cê Portuguezes fe perderam 
| naurca, fendo efta defgraça infelice pronoítico da emprefa. 
Saiua noffa Armada com 13.navios,6.caravelas,& 4000.In- 
* fantes.Creceu o vento de qualidade, q fem faira Armada da 
| Cofta, quebrou o maftro a S: Pantaleão, hū dos mayores na- 
“ vios della, & não fe podendo remediar com facilidade,ficou 
“no Rio. Outros navios fe maltratátam, mas concertados,&c 
unidos com os maes , deram à véla , & dobráram o Cabo de 
T S.Vicente, onde aviftáram finco fragatas de Caítella, ficou- pejam cm 
| lhes mays vizinha a Armada de França , de q fairam quatro fn fage- 
o adro cd i tas de Caf- 
T navios, qatè odia feguinte deram caçaa dous, que fe delu- pu. 
niram dos {inco , & não podendo alcançalos fetornáram a 
à incorporar com os da fua conferva. Os tres ficáram pelejan- 
| docoma Armada de França, o q não puderam efcuzar por 
ferem pouco ligeyros:dividiu-os a noyte. Ao romper da ma- 
'nhaã do feguinte dia fe acháram as tres fragatas Caftelhanas 
junto ao Galeão S. Bento em que hia o Almirante Fernão da 
Silveyra. Era Capitão de húa das fragatas há Portuguez na- 
tural de Almada, chamado-Salyador Roiz; refolveufe vale- 
tofamente a fe meter debay xo da artilharia da noffa Almi- 
Oo 3 tanta; 
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ranta;deulhe húa carga matou tres foldados,& feriu r3.fez> 
fe ao Mar fem dânoalgã com grande fentimento de Fernão 
da Silveyra,& unindofe outra vez às duas fragatas de que fe 
havia ca de alguns navios F ranca an 
de q fe livráram , & entrando em Cadiz deram avifo, que y 
derrota das armadas era paraaquella parte. A vizinhança do: 
perigo incitoua prevenção, Acudiu o Duque de Ciudad Re- 
al, & unindo a gente q trouxea que cftava em Cadiz, quan-: 
do chegaram RAAS pallavaaguarnição desooo.homêsa 
Deram ellas fundo a r4. de Setembro fóra da Bahia de Ca-. 
Dam fundo dizia Almiranta de França ficou mays vizinhaà terraoblcr= 
naea, VOU cha dificrença Fernão da Silveyra, paffou pela Almiran-! 

ta,& de forte fe empenhou em ficar mays vizinho do perigo. 
da terra , que quando as armadas quizeram fair ,cuftou gran- 


 Anno 
I641I. 


de trabalho rebocaremlhe o navio,por fer muyto pezado, & | 


o vento contrario. Oyto dias eftiveram as Armadas {obre Ca- | 
diz, & vendo os Generaes dellas a emprefa por todas as cir- | 
cunftanciasmays difhicildo que fuppuzeram, fe refolvérama ` 


deyxala. Antonio Tellesdefejoucntrardentro naBahiadeCa- | 


diz a qua fragatas de Dunquerque & outros navios g | 


citavam furtos: difluadiu-o o Marquez de Berfê defta refolu- 
ção, julgando a utilidade pequena & as dificuldades de en- 
trar & fairda Bahia, fé grande rifco, quafi invinciveys. Def 
| e vanecido efte intento , deram à véla as duas armadas, a de 
apartam. ` França para Arrochela, & a de Portugal para Lisboa,donde 
fe defpediu avilo aD. Francifco de Soufa,q de Moura havia 
pafado ao Algarve; para q feretirafic com a gente que havia 
conduzido , difpofta para o logro daemprefa de Cadiz. O 
dia feguinte ao q entrou a Armada em Lisboachegou afro: 
ta do Brafilcom 22. navios carregados de aflucar & drogas 
que produz aquelle Eltado . Depoys de partidas as duas Ar- 
madas, chegou a Lisboa a 10. de Setembro a Armada de O- 


Eniraa Ar- Janda com 20. navios: havialle apartado com hum temporal 
mada de O» i 


landa, - Quatro dias antes de outra ciquadra, em q vinha Triftão det 
Mendoça , mas amaynando o vento entrou pela Barra. Era | 
Almirante da Armada de Olanda Adriano Gylfels foldado | 


de grande experiencia & valor, que na India havia cedido a 
Antonio Telles , de quë foy vencido em húa batalha naval: 
trazia 
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grazia titulo deEmbay xador dos Eftados:Deulhe ElR ey au- 


diencia o dia feguinte , ao que lançou ferro ;acompanhou-o Anno 
o Barão de Alvito, & voltoufe para a Armada. Triftão de 1641. 
Mendoça havia fretado em Olanda 12.navios deguerra,em 
que traz ia mil InfantesOlandezes,em dous regimentos go- A 
vernados porCoroneys & officiaes da mefma nação,obriga- Fr baxa 
dosaferyiremttes annos cô foldos propórcionados: aos pa- “” 
gamentos de Olanda. Trazia tambem comprados 400. ca- soccorrode 
yallos; & muytas armas, & munições.Efte foccorro foy mas land. 
ysapplaudido viíto, q experimentado : porq os infultos dos 
Hereges fizeram intoleravel a fua afliftencia nefte Reyno, 

fendo a rcligrofa piedade da Nação Portugueza o crizol que 

mays finamente apura o valor de que fe compõe. Tambem 

geram pezados aos povos os foccorros de Olanda pela gran- 

de defpeza q fe fez comelles, & pelo cavilofo trato dos O- 
Jandezes:porque valendo(e nas conquiftas dePortugal doa- 

perto aque a guerra continua o reduz ia,uzavam da noffa de- 
pendencia para {ua utilidade. E chegando ultimamente a co- 
nhecer, q cramelhor telos por inimigos defcubertos q difi- 
mulados , viemos a romper com elles a guerra nas conquif- 

tas; & contrapezáaram as grandes vittorias da America os in- 
fortunios da Afia;totalmente occafionados das noflas defot- 

dens. À 18.de Setembro faiu a Armada de Olanda na volta 

de Cadiz a fe incorporar com as duas, q haviam navegado a $% s4ma 
confeguir aquella emprefa. Mandou ElRey com efta Arma- 4. 

da finco caravelas, que levavam Infantaria para acrecentar o 
numero da q fe havia embarcado . Hã temporal fez arribar a 
Cafcaes os Olandezes ; focegado o vento feguirama derro- 

ta, chegáram å vifta de Cadiz , & não encontrando as duas 
Armadas, voltáram ao Cabo de S. Vicente, donde fizeram 

a ElRey avifo, de q determinavam, vifto não fe lograr a em- 

prefa a q vieram, aguardar naquella altura a frota de Indias, d 

fem duvida coftumavaa chegar naquelle tempo ; & que pe- 

diama S. Mageftade qiir mandar incorporar com a {ua 
Armada alguns navios da noffa. Quando chegou cfte avifo 

a Lisboa , ja anofla Armada havia ancorado no Rio: porem 
querendo ElR ey contemporizar cô os Olandezes,lhe man- 

dou quatro navios,& por Cabo dellesRuí de Britto pu 

| aiu 
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Saiu Rui de Brittoa r1.deOutubro,& no mefmo dia tomou 
Anno hã naviomercantil Inglez,em que os Mouros haviam feyto 
1641: preza, & carregado de ferro o levavam para Sålè. O dia fe- 
uinteaviftononavio dos Mouros que tendéramo Inglez, 
a caça &obrigou-o a dar à Cofta. Seguiua viagem, & 
chegando ao Cabo de S.Vicente nãoachoua Armada de O- 
landa: mandou informarfe'a terra ; donde lhe veyonotiícia, 
ga Armada fe fizera na volta do Cabo de 'S. Maria. Seguiu a 
mefma derrota & gaftando:29. dias nefta diligencia,não po- 
dendo confeguir encontrar a Armada de Olanda; fe reco- 
lheu a Lisboa, onde a achou ancorada, refazendofe do dãâno 
que havia recebido do encontro que teve coma Armada de 
recontra dy Caftella. Conftava efta de 24. navios; de q era Cabo D.Jero- 
Armadso- NYMO Gomes de Sandoval: entreo de S. Vicente &o de S. 
pit Maria fe encontráram as duas Armadas, arribou a de Caftel- 
la {obre onze navios Olandezes , ficando novea fotavento, 
pelejáram muytas horas fem conhecida ventagems;poré fen- 
do o poder tam defigual, metéram os Caftelhanos a pique 
dous navios Olandezes,ê chegando os nove,q não haviam 
podido arribar, fobreveyo o vento tam rijo,qdividiu as Ar- 
madas. A de Caftella levou perda de gente; & quatro navi- 
os tam defaparelhados, q não tornáram a navegar. Detevele 
a Armada de Olanda no Rio de Lisboa ate Janeyro do anno 
feguinte de 1642, tempo em q voltou para Olanda, depoys 
de nos occafionar o dano que adiante diremos. 
Em quanto em Europa fe pelejava com os Caftelhanos, 
Sueefosdo haviam os Olandezes na America poíto todo o cuydado em 
Brajil. | 
adiantar cavilofamente a fua fortuna. Conftou ao Conde de 
Nazau q era partido da Bahia o Marquez de Montalvão, & 
vendofe livre do obítaculo que lhe fazia o feu prudente go- 
verno,dandolhe mayor confiançaa pouca attenção dos tres 
Governadores, que tam injuftamente haviam prefo o Mar- 
quez,& juntamente interpettando afavor de Ei interefles 
as capitulações que T'riftão de Mendoça havia feyto com os 
yra Eftados, preparou hãa Armada de 20. navios com 2000. In- 
contra as- fantes & 200. Indios, & fazendo General della hi Coffario 
gta7ever chamado Tolo, aquem a falta de hãa perna havia dado aal- 


nava Pedro 


cjar,  Cunhade Pe de pão, & lançando voz , que efta Armada hia 
ciperar 


LIVRO QUINTO. GS 


efperar a frota de Indias de Caftella, mandou interprender 

a Cidade de S. Paulo de Loanda, cabeça das povoações de “ANNO 
que ElR ey de Portugal he fenhor no Reyno de Angola.Go- 1641. 
vernava cita parte da Africa naquelle tempo Pedro Cefar de 
Menezes, filho fegundo de Vaíco Fernandes Cefar,que ha- 

via exercitadoem Flandes o pofto de Capitão de cavallos cõ 
muyto boa opinião . Eram grandes as utilidades q os Olan- 

dezes confeguiam na conquifta de Angola, fendo a princi- 

pal, levarem para o Brafil os negros q habitam aquelle diftri- 
&o,para fervirem na fabrica dos Engenhos de affucar,inftu- 
tuo fa fem a afliftencia & trabalho deftes brutos racionaes. 

Foy occulto efte intento dos Olandezes aos Governadores 
doBrafil,por haverem com pouco acordo retirado as tropas; 

com q0 Marquez deMontalvão Ífuftentava a guerra emPer- 
nábuco,& por gaftarem pouco cabedal cõ as intelligencias, 

& principalmente por ferem os Triumviros , atè na grande- 

za Romana, perigo(o governo: & parece quafi infallivel, q 

fe o Conde deNazau não fundáraa fia confiança no defcuy- 

do dos Governadores, que não deftituíra as fortificações de 
Pernambuco da mayor parte-da guarnição, que as animava, 
pondo cm rifco tudo o q havia ganhado na America , pelo q 

não tinha confeguido em Africa. Porem póde defculpar os 
Governadores não fe perfuadirem,a q podia caber nos Olan- 

dezes tanta infidelidade, conftandolhes das capitulações da 

- paz celebradas entre ElRey & os Eftados de Olanda. Puze- 

tam os Olandezes a proa em Angola, & tomáram no cami- 

nho hãa caravela Portugueza,q hia para aquelle Reyno, que 

elles aviftátam a 24. de Agofto.O perigo não efperado, & O Defempá- 
fobrefalto repentino confundíram deforte os animos dos 177 
moradores da Cidade de S. Paulo; q fundando cegamente O Cidade, 
remedio do dãno na brevidade da retirada, defemparáram a 
Cidade. Pedro Cefar, vendofe emtanto aperto, deyxouo 
Capitão Mathias Telles Velozo com 60. homês ema forta- 

leza da Cruz, pouco diftante da Cidade; & feguiu a gente, 

qfaia della: A fortaleza era tam mal fortificada, & cftava cõ 

tam pouca prevenção, & em fitio tam inutil, queos Olande- 

zes , tanto que dezembarcáram, fem achar quem felhes op- 
puzeflc, o diafeguinte a o G chegáram, emo lugar do Pene- 


Pp do. 
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do.Sem fazer calo da fortaleza,a deyxáram à mão direyta,&z 
Anno fybindoa há monte glhe ficava eminente, entráram na Ci- 
1641. dade fem mays embaraço, aoppofição que fizeram poucos 
rum foldados & alguns payzanos ; cedendo eftes facilmente a o 
actres0. Mayor numero. Tres Capitães pagos, que havia na Cidade, 
lindes mandou o Governador comalgãa gente à praya a impedir 
defembarcaré os Olandezes: poré elles faltando em terra em 
parte defviadasficouefta diligencia infructuola. Quando vol. 
táram para a Cidade, aacháram occupada dos inimigos: fal. 
váram-fe no lugar de Bembem meya legua della;para onde o 
Governador fe havia retirado , & a mayor parte da gente cô 


Retira-fe a 

Pi a T moveys mays preciofos . Mas parecendolhe ao Governa- 

a dor aquelle fitio arrifcado , fe foy alojar a hã lugar junto do 
Rio Bembo, quatro leguas pela terra dentro,achando efte fi. 


tio accomodado para receber algum foccorro,que lhe vieffe 

or Mar.Penetráram os Olandezes efte defignio levantáram 

hã forte na boca do Rio,& guarneceram-no com 300.folda- 

dos. Pedro Cefar querendo atalhar efte dino, mandou o Ca- | 

pitão Gregorio Ribeyrocom 110. foldados attacar o forte: 

porem achou de qualidade a refiftenciasq teve por fortuna re- 

tirarfe, perdendo fo tres foldados. Vendo Pedro Cefar bal- 

“dado cke defignio , & o lugar em q eftava pouco feguro , fe 

paftou para o de Aquilinda;não muyto diftante:reconhecen- 

do efte por menos capaz. fe foy alojar a hã fitio fette leguas da 

Cidade em hãa fazenda de hü homem chamado Domingos 

Carvalho. Seguiram-no os Olandezes com 500. Infantes,&c 

duvidando confeguir a emprefa fem artilharia, mandáram 

buícala. Entendeu Pedro Cefar efte defignio & não queren- 

do experimentar o cffeyto delle, fe retirou paraa fortaleza de 

Mafangano 30. legoas pela terra dentro, deyxando defpedi- 

Mifc doavifoa ElRey por Antonio daFonfeca Dornellas do infes 
Vernaaor a : . 

ziry.  ltce fuceilo daquelleReyno: Antonio da Fonfeca embarcou- 

fe em hit barco no Rio Cuanca, faiu ao Mar, livre dos Olan- 

dezes;chegouwa Bahia a falyamento, paíflou a Lisboa em hűa 

caravela, onde entrou a 20. de Dezembro : achou q ElRcy 

andava acaça da Outra parte do Tejo. Recebena noticia dos 

fucefas de Angola, & não toy tam breve otemedio, como 


pedia perda tam confideravel. Os Olandçzes havendo los 
| grado 
o 
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Tornado facilmente o q intentáram em Angola, não quizeram 
oltar das mãos a fortuna,para que não mudaffe de condição. 
colheu o Pe de Pão 13.navios,q entregou a Andrefon pra- 
ico & valerofo foldado,paflou efteà Ilha de S.Thome ,pof- 
à precifo pata o fim a q os Olandezes caminhavam. Poucos 
ji a Evian os moradores acclamado ElRey D. João: 
orq tendo notícia defte fucefo por hã navio Inglez, foy cõ 
fanta incerteza, q aguardáram mayor probabilidade. Duran- 
Jo efta duvida, chegou a o porto hum navio Caftelhano tra- 
endo o Capitão delle ordem para introduzir na fortaleza 
“200. foldados co adeftreza de diffimular amudança dogo- 
verno. A portou a o mefmo tempo hum navio Francez em a 
*Jlhadas Obras pouco diftante de S. Thome. Os Caftelha- 
à nos mandáram dizer aos moradores,9 tratafem aos France- 
| zes como inimigos. Teve o Capitão Francez efte avilo , & 
| fabendo que os Caítelhanos eftavam emo fitio daPraya das 
* Conchas, inveftiu onavio, Grendeu,& lançou os Caítelha- 
T nos em Sam Thomé.Governava efta Ilha o Alcayde Mor da 
“fortaleza Miguel Pereyra de Mello,por morrer naquelle tē- 
* poo Governador Manoel Quarcíma Carneyro. Prevenido 
à Miguel Pereyra das noticias antecedentes T informou de 
Wa Piloto Portugucz g vinha com os Caftelhanos, & achan- 
 docertaanovà 4 Acclamação, & o intento q os Caftelha- 
| nos traziam, poz a tormento o Governador q vinha nomea- 
à do,emcafo q a cmprefa fe confeguifle . Padeceu o Caftelha- 
“no negando tudo o q lhe perguntava : porem baítou a infor- 
mação do Piloto para Miguel Pereyra acclamar EIR cy DO ciomaf: 
João. Mandou dar aos Francezes todos os baftimentos que 227a 1- 


; é lha de Sam 
“lhe foram neceffarios, partiram elles da Ilha , levando confi- Thm. 


go o navio Caftelhano, q haviam tomado, Paflados dous di- 
Paschegon hã navio Inglez com cartas dclRey,que os Ilheos 
Feclebráaram com gtandes feitas. Duronlhes pouco'o conten- 
Bamento, chegando hã barco de Angola com a nova da per- 

dada Cidade de S: Paulo, & com avilo de q os Olandezes 
dererminavam pallar âquella Ilha: Não foy de effeyto efta 
Moticia, mas ferviu fode anticipar O temor, para q tivefem 
“menos defculpa de a perder, porque a prevenção que fó fize- 
Fam foy retiraro fato para o Certão da Ilha, & o Governa- 
Ppz dor 


Anno 
1641. 


A 
2 
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dor meteu na fortaleza, que era muyto capaz de fe defender, + 
Anno quantidade de mantimentos,& não correfpondéram as maes | 
1641. difpofições a efta . Chegaram os Olandezes à Ilha a 15, de) 
Chegamos Outubro, lançáram ferro duas leguas da Cidade, dezembar.. 
des caram 14.companhias q ficáram alojadas em hãa hermida de 
S. Anna, pouco diftante da Marinha; levantáram trinchey- 
ra, & fortificáram-fe com muyta brevidade. A codiuaquella w 
parte algãa gente nofla:porem faltandolhe Capitão & difci- 
plina, voltáram fem outro effeyto para a Cidade; de q reful- | 
tou cobrarem os Olandezes mayor alento, porq vendo tan+ 

ta defordem, fe puzéram em marcha para a Cidade. Creceu 
nella aconfufao , porq não havia quem difpuzeíle a defenfa, À 
Arrojoufe João de Soufa filho de Lourenço Pires de Tavo: 
ra, Governador q fora daquella Ilha , a ajuntar algãa gente, 
para impedir a os Olandezes a paffagé de hã Rio,q corria en- 
tre a Cidade & a eltrada,por onde marchayam:deuo intento | 
à execução começou a pelejar valerofamente. Saíram da Ci: | 
dade tres companhias a foccorrelo;mas encontrandoalgúns | 
aque o medo havia obrigado a defempararê João de Soufa,q | 
vinham dizendo que os maes ficavam degolados, fem outro | 
exame voltaram ascoftas as tres companhias . Os q ficáram + 
com João de Soufa, tambem o deyxaram, falvoufe elle com | 
grande rifco, & os Olandezes marcháram fem oppofição à | 
feesgems fortaleza da Praya pequena, q governava o Capitão Franc usigi 
Praya. ÇO Ximenes. Pudera elle refiftirlhemuytos dias,mas fem rea 1 
parar na honra a defemparou.Occupáram-na os Olandezes, | 
& marcháram pata afortaleza principal,em que eftavaoGo- + 
vernador Manoel Pereyra com 400. Portuguezes: jugaya a | 
fortaleza 36, peçasdeartilharia , Gigualmente offendiam os 
naviosda Armada, & Infantaria q eftava em terra. Haviam! 
metido apique a Almiranta, & continuando o dáno de hãa. 
Sc outra parte, fe retitáram os Olandezes para a fortaleza, q | 
haviam ganhado. Mandáram defembarcar mays gente, &co | 
dia feguinte marcharam paraa Cidade, onde eftava João de | 
Soufa com poucos moradores; porq Os maes fe haviam reti a 
tamanan, (AdO para hãa eminencia, q ficava pouco diftantc. Aguardás | 
„Cidade. tamos Olandezes a que cerrafle a noyte , & bufcando partes | 
por onde a Cidade podia fer foccorrida , fingiram que eram | 
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| Portuguezes; & enganando facilmente os pouco deftros 


T moradores , fe introduziram nella. Quando fe conheceu o Anno 
j 1641+ 


de dino da fortaleza, & não havendo faltado nellamays Q q oga: 
tres foldados. Efte fuceflo,q pudera fervir de cítimulo a Ma- vernador 
nocl Pereyra, lhe acrecentouo receyo, & fem mays caufa; q “cd 
“cairem algūas bombas dentro da fortaleza,cô mays eltrondo seza 
prejuizo; fe rendeu , fem outra rt ia O ade poder paf- 

far ao Reyno , onde chegou; & fendo logo prefo ; acabou a 

T vida no Caítello de Lisboa,pagando juftamente a fua covar- 
dia.Senhores os Olandezes da fortaleza fuftentáram a guer- 

ra,q lhe fizeram os q fe pafláram ao mato, ate q chegou àquel- 

“la Tlhaorde delRey para a juítarem a paz com osOlandezes: 
“concluiu-fe & tornaram os Portuguezesa povoar a Cidade; 
“Íocego q lográram pouco tempo;porque chegando da Mina 
“povagenteaos Olandezes,lançáram osnoflos fóra da Cida- 

* de, & puzeram fogo às cafas. Pafláram os moradores ao ma- 

“to, & fultentaram a guerra atè o anno de 1644. tempo, em q 

| fe (ujeytárama os Olandezes,por fe verem tótalmente defti- 
 tuidos dó foccorro. 

O Conde de Nazau tanto q teve avifodos bons fucefos 4, 
conieguidos em Angola & S. Thome, defpediu outra Ar- olndeza 
É mada, Qconftava de 78. naviosa ordem de João Corneles, gorre 
levava nella dous mil Infantes, ainterprender a Cidade de 
TS. Luis da Tlhado Maranhão.Chegou efta Armada à vifta da sus defiria 
Cidade a 24. de Novebro. A Ilha do Maranhão fica na Cof- 25%. 
ta do Brafil: corre para o Ciará de Oefte a Lefte, & para oPa- 

E tá a Velhoroefte em dous graos & meyo da banda-do Sul: 
“tem 12. leguas de comprido; & {inco de largo, & em algias 
E partesfeys: fica em hüa grande babia , q ali faz aterra firme, 
de G difta duas legoas da parte do Lefte, & do Ocite tres, & 
E por ha & outra cntramnavios:pela parte do Sula divide da 
e. Pp 3 terra 
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Anno 
164I. 


Ajuflafe o 
Governador 
Bento Macte 
el com os 0- 
landezes. 


terra firme hü Rio que teràde largura hū tiro de arcabuz.Os 
Francezes a defcobriram & fenhorcáramate o anno derc. | 
que Jeronymo de Albuquerque os lançou della, governan- 
do o Brafil Gafpar de Soufa : a Ilha não dava mays gue taba- 
co,& mandioca; naterra firme havia Engenhos de Affucar; 
hoje fe tem defcuberto outras drogas quafitam preciofas co. | 
mo as da India, Governava a Ilha Bento Maciel Parente:re- | 
conheceu a Armada, & vendo que era de Olanda a mandou — 
falvar, por ter recebido ordem delRey pe não tratar como — 
inimigos, mays que a Turcos & Caftelhanos. Continuou a: 
Armada a derrota, fem refponder à falva, néamaynar. Ven- 
do o Governador efta refolução, mandou darlhe cargacom 
toda a artilharia; a efta refponderam os Olandezes, & que- | 
rendo livrarfe do perigo das balas deram fundo adiftanciag — 
os livrava delle : lançáram logo mil homês em ofitiodeN. 
Senhora do Defterro. Os moradores com o ocio efquecidos 
do exercicio militar defpovoáram a Cidade, & o Governa- 
dor fe achou na fortaleza com 70. foldados, 35. delles mini- 
nos de muyto pouca idade, a q havia fentado praça, para fu- — 
prira falta de outros tantos Ífoldados velhos qtinha manda: ` 
do pata ha an fua,defacerto que lhe tiroua honra, 8c. 
lhe cuftoua vida : coftumado effeyto da ambição, qcomef- - 
tes defenganos acha fempre facrificios. Marcháram os Olan- 
dezes para a fortaleza,& vendo Bento Maciel a fua delibera- 
ção mandou dizer a João Corncles,que aquella Ilha era del- 
Rey de Portugal, com quem os Eftados de Olanda haviam + 
celebrado pazes, & que nefte fentido ignorava a caufa queo- 
trazia a lhe fazer guerra. Refpondeu João Corneles;que elle | 
não determinava offender os Portuguezes, q vinha com or- 
dem do Conde de Nazau Governador das armas emPernã- | 
buco;para occupar aquella Tha g quizefic elle que fe aviftaf- + 
fem,para conferirem o Gfofle mays utila ElRey &aos Efta- 4 
dos. Obrigado do receyo aceytou Bento Maciel efte parti- 
do: faiuda fortaleza, falou com João Corncles, & aflentá- 
ram q Bento Maciel ficalle governando a fortaleza, 8 quea | 
os Olandezes fe deffe hüa parte da Cidade, para fc aquartela- | 
rem,& mantimentos por zi dinheyro atè q E a ordem ` 
delRey & dos Eftados, com aqual fe tomaíle a des refo- 
ução, 
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lução. O modo da jornada dos Olandezes bem deyxava co- 
nhecer o cavilofo animo deita propofta : porem Bento Ma- Anno 
ciel, que governava melhor os feus cabedaes que a forta. 1641 
leza, acontclhado do medo , bufcou pretexto para entregar 
a fortaleza, & a Ilha. Entráram os Olandezes na Cidade; 
& não querendo alargar mays o prazo à difimulação ,afa-, yamna 
queáram. Moftrou João Corneles, q fora defordem dos fol- cidade é a 
dados , para facilitar a entrada da fortaleza. Afim o confe- sem. 
guiu, como o difpoz: mandou occupar os poítos della pelos 
Olandezes, tomar pofle dos Armazens,abater as bandeyras  ,.. 
de Portugal,êz arvorar as de Olanda. Depoys de ifto execu- frtateza 
tado , repetiramos foldados o faque da Cidade não conce-1; as 
dendo mays privilegio ao Sagrado q a o profano. Seguiu-fe ` 
aeíta extorção mandarem recado aos Portuguezes deltapo- 
curi, povoação pequena de terra firme, doze leguas da Ilha 
onde eftavam os Engenhos, q lhe mandaflem tantas cayxas 
de alucar, q baftaflem alivralos do perigo que os ameaçava: 
por fe livrarem defte dâno,contribuíram feys mil cayxas. Jo- 
ao Corneles,não querendo perdoar a diligencia algúa,fez ju- 
tar a todos os moradores nl ra aos Eftados,& embar- 
cou 150.foldados Portuguezes em hūa urca mal aparelhada, 
& deyxou-os livres para feguirem a derrota que quizeflem, 
fuppondo q lhes dava fepultura na liberdade. Puzeram elles 
a proa na Ilha da Madeyra:porem a muyta agua q fazia o na- 
vio os obrigou a arribarem à Ilha de S. Chriftovão na Cofta 
de Indias de Caítella, povoada de Francezes & Inglezes. À.- 
cháram muyto boa hofpedajem , & cm varias embarcações 
pafáram brevemente a Lisboa. João Corneles voltou com 
a Armada a Pernambuco , onde triunfou da vittoria de ha 
trayção. Deyxou na fortaleza 60. Olandezes , & quatro na- 
viosno porto; baftante fegurança para a pouca oppofição q 
temiam. Bento Maciel leváram elles prefo a Pernambuco: 
morreu em húãa fortaleza, que os Olandezes tinham no Rio 
Grande, pagando juftamente afua ambição & pouco valor, 
defeytos q efte anno foram caufa das muytas delgraças,G pa- 
decemos nas conguiftas, & conhecido effeyto do lcthargo 
comg os Caftelhanos portodos os caminhos adormentavam 
Os animos valcrofos dos Portuguezes , negandolhes o exer- 
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cicio da guerra; & dandolhes Mercadores por Capitães,que 

Anno findavam a mayor opinião nos mays certos intercíles. E fe 

1641.. efte difcurfo he prefunção dePortuguez,& não conhecimen- 

to do valor, Deus quiz influir nos cfpiritos belicofos defta 

generofa Nação,brevemente o veremos nas vittorias conte. 

guidas nos mefmos lugares das defgraças, fem mays foccor- 

ros,q efgrimirč os Capitães as efpadas fem arifmeticas, deli- 
berandofe a fazer livros de Cayxa dos Annaes da Fama. 

Por não interromper a ordem da hiftoria feguiremos nef- 

sueefss da, £e anno os fuceftos da India, Gacontecéram no de 41. antes 

India. de chegar âquelle Eftado a nova da acclamação . Era Vifo- 

Rey delle o Conde de Aveyras, como fica referido;& defe- 

jando acreditaríe com acções finaladas, achava por oppoíto 

o grande poder dos Olandezes , & a arte com q ufavam del- 

le, não confentia mays efperança, qa de poder confervar oq 

naquelle tempo tinhamos na India : & ainda efta era pouco 

fegura, porq os foccorros dekte Reyno não eram grandes, & 

as forças da India fe achavam muyto inferiores. Suítentava 

o Vifo-Rey amigavel correfpondencia com os Reys vizi- 

nhos; & {ó fe haviam feparado della os Reys de Jor, Pam, &x 

Candia, de quem os Olandezes recebiam foccorros contra 

as noflas armas, eftando as fuas tam poderofas , que occupa- 

vam todos os lugares feguintes . Tinham feytoriaem Uin- 

pasg gOrá, terra do Dialcão,diftante para o Norte fette leguas de 

festorias dos GOA ; & ufando da deftreza de vender as drogas do Sul & 

Oandezes. mercadorias deEuropapor menos preço & cõ menos derey- 

"* tosdoqcoftumavamos dar as noflas , augmentavam os feus 

cabedacs,& os noflos fe deftruiam. Tinham mays nas terras 

do mefmo Dialcão feytorias em Dabul, & Rajapor, & ou- 

tras pelo certão dentro, que lhe ferviam de grande utilidade. 

Occupavam na mefma cofta para a parte do Norte hãa gran- 

de feytoria em Surráte, de q tiravam grandes intercíles, fen- 

do mayores os avaníos levando aquelles generos para a par- 

te do Sul, & para oComorão na Perfia fica defronte de Or- 

muz, & em todas as maes partes daquelle Eftreyto, & do de 

Meca fuftentavam utilifimas correfpondencias . Senhorea- 

vam na Cofta de Choromandel a fortaleza de Palcacati .INa 


Ilha de Ceylão occupayam as fortalezas de Galle,de Trique- 
male 


LIVRO QUINTO. 305 


male & Baticalou , que nos haviam tomado em os annos de 
1638. 39. & 40. & a de Negumbo,g D. Filipe Mafcarenhas 
havia reftaurado . Para a parte do Sultinham feytoria no de 
Achem;& outras naContracofta: occupavam a Cidade & a 
fortaleza de Jacatará (a que deram nome de nova Batavia)na 
Ilha de faoa do Senhorio do Mataráo:eram fenhores das tres 
Ilhas de Banda, & tinham feytorias no Macaçã na Ilha de 
Borneo no Reyno do Mogo,, q he parte de Bengala; & nos 
maes portos daquella Cofta, eram tam fuperiores , qnão en- 
trava nelles a comercear Não Portugueza. Dominavam a I- 
fha de Amboyno com as maes adjacentes , & todas haviam 
fortificado & prefidiado : fenhorcavam o Archipelago das 
Ilhas de Maluco, & tinham fortes em as de Ternáte, Tidóre, 
Moutel, & Maquien; & junto a eftas Ilhas occupayam as de 
Batachina,Gelolo,Bocanora,& Baychao,& no Mar da Chi- 
na ,a Tiha Fermofa , donde frequentavam o trato da China 
para o Japão : fuftentavam quafi abfolutamente o comercio 
de Pegu, Tanafiari, Junfalão, Tarangá, Ilhas’ de Pimenta, 
Queda,& Pera:o mefimo fenhorio haviam adquirido no Ef- 
treyto de Sincapura , Cofta de Pam, Patane, & Champà, en- 
fesda de Sião & de Cochinchina, Portos de Caboya, Tun- 
quim, China, & Chincheo, & a Ponta de Sumbor. Eram fe- 
nhores de todos os Mares daquella parte de Muflulapatão, 
onde tinham feytorias;ê da mefma forte na cofta deChoro- 
mandel. E finalmente não havia em todo o Oriente parte, 
emĝos Olandezes nãotiveflem entrada,& de q nãotiralem 
grofiiffimos intereffes. O Vilo-Rey para fe defender de tam 
poderofos inimigos, & fegurar aCidade de Goa,g elles ame- 
açavam, difpoz em todos os portos do nofo Dominio o ma- 
yor numero deembarcações q lhe foy poflivel juntar. Conf- 
tava a Armada de Goa de 20.navios & hãa gale:cra Capitão 
Mór della Luis da Silva, filho mays velho do Conde de A- 
veyras, q no anno antecedente havia moftrado na defenfa de 
hū forte daquella Batra,G o feu valor correfpondia à fua qua- 
lidade . Saiu de Baçaim, como era coftume, a Armada para a 
Coftado Norte:conftava de 28.embarcações,chamadas San- 
guifeys,& governava-a Do Mancel de Menezes, tendo or- 
dem do Viío-Rey, para que nos primeyros dias de Setebro 

Qg eftivefie 


Anno 
IG41I. 


Dif ofições 
do Conde de 
AveyrasV ha 


fo-Re. 


306 PORTUGAL RESTAURADO. 
eftivelTe fobre-a Barra de Goa. A Armada-do Cabo de Cos 


morim era de 12. navios , & nomeou o Vifo-Rey por Capi- 
tão Mór dellaa Domingos Ferreyra Beliago. A do Canara fe 
compunha de 12. navios,g overnada pelo Capitão Mór Fer- 
não de Mendoça Furtado , filho de Francifco de Mello de 
Caftro, Go Vifo-Rey havia mandado invernara Mangalor 
por Capitão Morda gente de guerra daquella & das maes 
fortalezas do Canaraà, com Ordem q no mez de Setembro fe 
achaffe em Goa com todos os mantimentos, lhe foffe pof 
fivel. Porem rodas eftas prevenções não baítáram a defem. 
baraçara barra de Goa,q os Olandezes occupáram, na fórma 
Ghavemos referido. E não teve melhor effeyto o foccorra 
que oVifo- Rey mandou a Maláca,a G os Olandezes haviam 
pofo fitio no mez de Agofto do anno antecedente: porque 
não houve mays notícia de hãa grande Não , Go Vilo-Rey 
mandou aquella fortaleza carregada de polvora & manti- 
mentos, fazendo juntamente avi^ por terra aos Electos de 
Negapatam, & prevenindo-os com groflos creditos, para q 
acodiflem a Maláca comtodos os mantimentos poíliveys, 
promettendo!hes fe introduziffem o foccorro habitos & fi- 
dalguias. E na monção de Abril defte anno, havendo o Vi- 
{o-Rey prevenido 26. embarcações co foldados , munições 
perda © mantimentos, chegou a Goa anova, por via de Cochim, 
Atalia Q Maláca fe perdéra a 14.de Janeyro defte anno de 41. depo- 
ys dedurar o fitio finco mezes & meyo,havendo na fortale- 
zatam pouco fuftento,ã parecia impoflivel confervarfe tan- 
to tépo, fem {e lhe introduzir foccórro.Foy efta perda muy- 
to confideravel, & tocáramas confequencias della, não fóa 
o Eftado da India, mas tambem a efte Reyno ,ĝ acrecentou 
ekta queyxa às maes, q juftamente publicava do infelice Do- 
minio dos Caítelhanos: porq fe defcuydáram dos foccorros 
da India, parece q com o fim ja referido de quebrantar as for- 
-, gas de Portugal. Em Ceylão eram melhores os fuceffos. Os 
Soccorro ce i k Ê 
dolz, gue primeyros dias de Março lhe mandou o Vilo-Rey o fegun- 
a do foccorro, que conftava de 8. galeotas,em que foram 260. 
carinhas. +oldados,4.:peças de artilharia , munições, & mantimentos, 
& doze milXerafins. O Capitão general D.Filipe Matcare- 
nhas ; depoys de chegar efte foccorro a Ceylão,detes mor 
| ir fo bre 
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Tir fobre Galle , mas houve inconvenientes que o embaraçá- 


“am, fendo o principal ter noticia que os Olandezes Ihe ha- APTO 


Mamde Jacatarã introduzido grandefoccorro. Os de Galle 1641 
* vendofe com gtofio prefidio fe animárama fazer algas for- 
tidas: em húãa 3 fizeram a ro. de Agolto perdéram hū Ga- 
= pitão com 30. oldados; &caos maes Rodo anofla gente até 
“asportas dafortalcza. Depoys deíte fucco, a fitiou D. Fili- 
+ pe Mafcarenhas: porem havendo chegado anovada Accla- 
mação delRey, & da amizade q tratava comos Olandezes, 
levantou D. Filipco fitio.Mas todos os noflos obfequios & 
“boa correfpondencia não obrigáramaos Olandezes a retro- 
ceder dos feus cavilofos intentos , ufando em utilidade fua 
“danoflaerrada confiança. O Hidalcãoreceava o nofo poder, 
| &x efte cra fó o caminho de fuftentar afua palavra, que em 
— muytas occafiões vendo-o diminuido,, havia quebrantado. 
+ O Mogor craguerreyro & inquieto, vario & ambiciofo,de- 
fejava (vendo os bons fuceflos dos Olandezes ) acrecentar 
= com as fuas armas a nofla deforaça: mas o Vifo-Rey teve in- 
à duítria para comprar alguns de feus validos , & temperar cõ 
efta arte adua arrogancia . EIR ey de Cochim perfeverava na 
“antigua amizade que fempre teve comos Portuguezes, por 
_ mays diligencias Gfazia pe divertir hã valido feu com Ti- 
“tulo de Regedor, chamado Samuel Cafticl.Eftes Reys,0 Sa- ,,. imo 
motim, ElRey do Canara , o de Joloconda , o Imamo Rey Reys da 1n- 
à de Atabia,&x todos os maes do Sul mandáram ao Vifo-Rey “Emo 
* Embayxadores com o parabem da Acclamação ; fO ElRey vixe: 
| doJapão não quiz admittir trato nem comercio algã por ma- ai 
“yores diligencias qoVifo-Rey fez por grangearà Cidadede — 
| Machaoefta comodidade, que era muyto grande, principal- 
* mente depoys q fe acabou o comercio de Manilha, occupa- 
“vamos Caftelhanos. E confiderando o Vifo-R ey q na ami- 
“zade dos Olandezes confiftia toda a noffa confervaçao na- 
“quelleeftado , procurou com grande actividade & diligen- 
“Cia,como ja referimos,q os Olandezes defoccupaflem a Bar- 
ta de Goa na fé da amizade contrahida entre ElR ey & os Ef- 
tados.Mandou à Capitania a tratar efte negocio a GaíparGo- 
mes, pelloa intelligente ; & não havendo os Olandezes de- 
Grido às propofições que lhe levava, nem querido reftituir a 
à Qq 2 Nao 
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Não de Sancho de Faria,confentiram fó;queo Vifo-Rey pu- 
deffe mandar hã Em bayxador ao General que affiftia em Bas | 
távia, para o que ofereceram hãa embarcação fegura a pata 
Batávia partia de Surrate. Era tanta a oppreffao Gos Olande- | 
zesdavama-Goa, q foy precifo ao Vifo-Rey aceytarefta of | 
ferta. Nomeou para eíta jornada a Diogo Gomes de Britto, 
fidalgo de juizo & experiencia, &emandou em fuacompa- 
nhia ao Padre fr.Gonçalo Velofo Religiolo da Ordem de S. | 
Francifco, em quê concorriam partes dignas deaffiftirane- | 
gocio de tanta importancia. A fubitancia da inftrucção, que 
levavam, era pedir cefiad de armas naquelles Eítados: oque | 
parecia licito concederfe, havendo tam certa notícia, de que + 
entre o Reyno de Portugal, & as Provincias Unidas fe ne- 
goceava hã tratado de paz, q pelas conjecturas fe entendia, é 
que não era poflivel deyxar de fe ajuítar;& que efta cefa de ` 
armas durafle ate fesundo avifo do Reyno ou dos Eftados, 

que cra certo havia de declarar a fórma do ajuftamento q fe 

houveffe celebrado. Partiram os dous fem grandes efperan- 

ças de concluir adiligencia a que eram mandados: porque 

bem fe entendia, qos Olandezes fo amantes da fuaconfer- 

vação , não haviam de perder tempo defolicitar a nofla rui- 
na,quando fuppunham a Portugal,defunido de Caftella;me= 
nos poderofo. A noticia de q cm Portugal havia ElRey lc- 

vantado os tributos, obrigou aos moradores de Goa a pedir 

ao Vifo-Rey, q efte indulto, como Vaífalos delRey, lhesa- 

brangeffe tambem a elles ; apontando em primeyro lugar o | 
tributo da meya Annata,ĝ erao de mayor elcandaloem tem- 
po do Governo dos Caftelhanos.Confiderando o Vifo-Rey 
quanto convinha ao aperto em q fe achava ter fatisfeytos os | 
moradores daquelle Eftado,ordenou q fe levantaffem os tri- 


- butos, entendendo, q muytas vezes de femelhante affabili- 


À 


dade,ufada com osPovos,refulta aos Principes offerecerem- $ 
lhe voluntariamente mayores fubfidios;porque da violencia | 
fo exorbitancias & defacertos fe colhem. Todas eftas mate- 
rias refolvia o Vilo-Rey com o parecer do Confelho de EL 
tado, em q era affiftido do Arcebifpo Primaz D.fr. Francif | 


4: codos Martyres,; Religiofo que havia fido da Ordemde 5. à 


Francifco , dê Vita exemplar, & prudencia dignadetodaa | 
venera- | 


Es 
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“vencração., do Inguifidor Antonio de Faria Machado, An- 
tonio Moniz Barretto Capitão de Goa, q havia fervidoem 
todas'as occafiões com grande valor & actividade; de Dom 
“Manoclde Almeyda Pereyra, D. João de Moura, de Fran- 
gilco de Mello de Caftro, &. Jofeph Pinto Pereyra.Neftetê- 
[po havia na India outros {oldados& fidalgos particulares, 
"q não degencravam no valordos antigos Herocs Portugue- 
“a , Qilluftráram com gloríofas acções a fua Nação: porém 
| degencravam muytos delles na grande ambição com q que- 
| riam enriquecer em pouco tempo por meyosillicitos, pay- 
x0es & invejas defordenadas;, q foram caufade todas asin- 
à felicidades que naquelle Eftado fe padecéram. 
— Com as defgraças q occafionou às Conquiftas de Portu- 
“galo falo trato dos Olandezes damos fim ao Anno de1641. 
& ca mefma caufa & igual effeyro daremos-princípio em 
“Europa ao de 1642. Reparada a Armada de Olanda do dâno 
recebido da contenda teve coma Armada de Caftella , & 
chegando aviío do BrafilaEIRey da refolução que o Conde 
de Nazau haviatomado, defculpada pelos Eltados com as 
“capitulações q explicavama feu favor -Entendendo hum & 
outro fuceflo o Almirante Gylfels, determinou livrarfe do 
“perigo que o ameaçava, vendofe entregue com 18.navios na 
Barra de Lisboa à noffa difpofição , podendo juftamente re- 
folver ElR ey, qtoflem parte da fatisfação dos agetavos re- 
| cebidos. Inclinavam-fe alguns Miniftros à repreiália dizen- 
do, qos Olandezes haviam faltado à capitulação , quebran- 


do a paz ajuítada com Triftão de Mendoça, & Gainda die + 


favor, diflimulafle o feu exceflo, q cita era a primeyra offen- 
fa, q merecia caftigada; poys logo que ElRey finceramente 
ki fiou da fuaamizade , começáram a enganalo; & que alem 
+ defta exorbitancia, fenão contentáram de affaltar & render 
| Angola & S. Thome, porem q cavilofamente;8 comtrato 
* dobre tomáramo Maranhão, fazendofe fenhores dos mef- 
“mos q os receberam como amigos: q diflimular tantas quey- 
Xas, cramanifeftarmos a debilidade das noffas forças, efpe- 


| nos capitulos della houvefle agi termo,qinterpetrado a {eu 
i 


declarammays depreffa os inimigos encubertos, fendo fó o 
: Ear Qq 3 receyo 


culação com que ordinariamente fe perdem os amigos, & fe . 
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receyo de igual dino, remora dos que exercitão o falfo tra- 
to. ER ey, que como bó contraíte avaliava os accidentes pe- 
lo Gpezavam , & não pelo que luziam; foy de opinião con- 
traria, ponderando,J romper a guerra com os Olandezesem | 
Europa não remediava os dános do Brafil,& punha cemcon- | 
tingencia o fenhorio de Portugal: porã. os Olandezes,ofie= | 
recendoa ua Armada ao nolo foccorro ,defvaneciam os in- 
têntos, qos Caftclhanos podiam ter de fazer guerra a Portus 
gal por Mar & por terra, impulfo q dificultofamente podia- 
mos refiftir, & que declarando os Olandezes porinimigos, 
não {ó nos faltava efte foccorro , mas q arrifcavamos todo o 
poder q tinhamos no Mar,a que os Olandezes eram co muy- 
tas ventagens luperiores:que aeítas razões fe acrecentavam 
outras muyto forçofas, fendo a mays principal vira Arma- 
da de Olanda a ajudarnos debayxo da fé publica, facrofanta 
em todos os accidentes; q não podiamos achar pretexto para 
a violar como os Olandezes irani nas capitulações, 
para oceuparem o Gconquiftáram dentro dos quatromezes 
q tomáram de prazo para fe publicar a paz no Brafil: & que: 
fe trataflemos tam mal os hofpedes , q juftamente duvidari- 
am de nos foccorrer Os Principes aliados. Tomada efta refo- 
lução , ficou facilao Almirante de Olanda perfuadir a El- 
Rey q lhe concedefte húãa inftancia que lhe fez, deftreza q fa- 
bricou para fe livrar do dáno q temia. Dizia a propoíta , que 
ElRey unific com a Armada de Olanda húãa de onze navi- 
os, cítava apparelhada para ir na Primavera em foccorro da 
Ilha Terceyra, (de q ElRey havia feyto General Triftão de 
Mendoça, depondo com pouca caufaa Antonio Telles def” 
te exercicio) & unidas as Armadas, aguardariam a frota de 
Indias de Caftella, com bem fundadas efperanças de confe- 
guir grande progreflo .: Perfuadido ElRey deíta enganofa 
propofta, deu ordem a Triftão de Mendoça para q defle à vè- 
laa lograr etc intento, & deípediuo Almirante de Olanda, 
& os feus Capitães dando a todos joyas;cadeas, & medalhas 
com o feu retrato: tomando o confelho errado de dar graças — 
porageravos, de q coftumam ufar os dependentes demenor | 
esfera. Saiu a Armada de Olanda a 6. ce daneurd ;Scanofia 
o dia feguinte , menos tres navios a que faltou o vento, que 
depoys 
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depoys fobejoua todos. Querendo Triftão de Mendoça in- 
corporalos com os maes fe fez na volta daterra : unidos of Annô. 
tes; 6: tendo {ó navegado 40.leguas;levantoufe o vento,en- 1 642, 
roffáram as Nuvês, alteroufe o Mar, & cerroule a noyte. A 
Aimada dos Olandezes tanto q faiu da Barta , navegou em HETES 
popa para Olanda, trocando o Almirante o concerto ajuíta- cr +epra- 
do pela infidelidade prevenida: Não tê a fortuna de fer Prin- ” e 
cipe mayordeforaça,q ferlhe precifo diffimular offentas por 
lhe faltar poder para caftigalas:poré o Meftre da politica não 
compoz o livro do Duclo, & aflim vê a julgar o Mundonos 
Princípes,como prudencia,o mefmo que nos particulares he 
difcredito. Chegou-a Armada de Olanda a os feus portos fé 
perigo da tempeitade, G turiofamente cobateu osnoflos na- 
vios.Creceuo vento, & cncheulhe as velas:mas querendo q Page 
levalicm mays do q podiam, asda Capitania & Almiranta pia ii 
rebentáram» fem lhesyaler a prevenção dos Pilotos, q havi- 
am mandado prendelas para lhes cícuzar o dezafio. Padece- 
ram osmaítros a contenda das vélas, & fentiram os navios o 
dano dos maítros:viam-fe attacados do Mar & do vento pe- 
la frente & pelo fundo,& experimentavam penetrado o cen- 
tro do impul(o da agua, fem poder refiftir à difpofição com q 
foram formados,nem prevalecero foccorro dos braços,que 
mencavamas bombas, como armas defenfivas. Outro Mar 
lançavam ao Mar as Nuvês, & dobrandofe ao Mar o poder, 
furiolamente fepultavaos navios, & no mefmo inftante os 
“Jevavaao Ceo,não querendo falv: los:cafo onde {ó fe encon- 
tram cftes termos incópativeys .Conjutados os Elementos 
cadahã delles pretendia oftentaro feu poder;o vento,incen- 
tivo daguerra,intentava lograr a vittoria,de qa agua por fer 
no proprio paiz fe queria fazer fenhora; os Relampagos, rô- 
pendoo Ar,publicavam cõ as vozes dos Trovões fer o fogo 
Omays poderoío;a Terra cfperava triunfar dos defpojos da 
batalha, vencendo cõa referva: porem não lográram os Ele- 
mentos a interpreza de noyte, porq os navios refiftiram atè 
Chegar o dia, mas tendo ganhado o Sol,melhoráram o parti- 
“do, confundiram-lhe as Nuvês a luz , & roubava ancvoaa 
Ivita; com q pudera o diacoroarfe tambem por noyre.Na af- 
'Ricção de contender cótantos & tam poderofos inimigos; 
paíla- 
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paflivam os afflictos navegantes de hã perigo a outro peri- 
go, & de hã cuydado a outro cuydado : rompiam os clamo- 
reso Ar, & abriam os votos o Ceo , que nunca Deus he tam 
buícado, como quando he muyto temido. Todos queriam 
mandar,& nenhúacertavaa obedecer, & në o preceyto era 
foccorro, não acerto remedio:ja todasas velasem divididos 
pedaços eram triunfo do vento, & ja todas as cordas em def- 
baratada confufão, eram defpojo das ondas: faltava aos maf 
tros de todo a força, & a os lemes totalmente o governo, fó 
as taboas por unidas faziam mayor reliftencia. A Capitania 
bufcou o Sul por amparo, & achando daquella parte o ven- 
to oppoito „depoys de tentar varios rumos voltou àterra, 
que cíperava Triftão de Mendoça, aberta a fepultura. Lan- 
çou huma ancora defronte da praya daÃlbofeyra,fette legu- 
as da Barra de Lisboa; & vendo que não ceflava o temporal, 
mandou cortar o maftro grande, por experimentar fe amay- 
nava a furia do vento com efte tributo : porem reconhecen- 
do q eramayor o empenho , lhe facrificou cegamente a vida 
& a de feu filho Henrique de Mendoça,D. Sebaftião de Vaf- 
confelos q fervia o poíto de Meftre de Campo, D. Diogo de 
Portugal, Rui Telles de Menezes Capitães de Infantaria. 
Com eftes fidalgos, o Piloto, & alguns marinheyros, fe me- 
teu Triftão de Mendoça no batel do feu navio, contra a opi- 
nião dos q ficáram, proteítando, q o não largafle. Pareceulhe 
inveja efta advertencia, & fem fazer cafo della, faiu o batel, 
ou tumulo deftes fidalgos , a pelejar com poucas forças con- 
tra poderoíos inimigos, q as não haviam diminuído. Ao en- 
trar no batel caiu ao Mar Triftão de Mendoça , livraram-no 
Perdefé oba com grande trabalho, & não lhe deram muyto cfpaço de vi- 
sercom Ge: da porgo batel antes de chegar aterrao fepultáram as ondas, 
valona- falvandofe fó o Piloto & hã marinheyro. Parece não efpera- 
“o. vyaovento mays q cke facrifício, faltou à terra, & favoreceu 
o navio; lançando-oao Mar. Fez elle em breve cípaço gran- 
de jornada, cerroufe a noyte, & fentindo os navegantes,q fe 
encoftava à terra, fe deram por perdidos : difparáram algūas 
peças com tam boa fortuna, q fentindofe o rumor dellas na 
Torre de S.Gião, levantou farol, julgaram efta luz por San- 
tclmosantigua & não averiguada confiança dos navegantes; 


bufca- 


A nno 
1642; 
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pufcaram-na com novo valor, & com grande fortuna, & ao 
romper da manhaã deram fundo noRio de Lisboa.O Almi- Anno 
mirante Francifco Duarte, pratico & valerofo,hia embarca- 164% 
doem S. Nicolau navio muyto pezado, acodia pouco ao lce- 
me & trabalhando muyto com a força das ondas yeyo apet- 
delo. Quiz o Almirante remediar, co pipas ligadas , efta fal- 
ta; & não havendo quem fe refolveffe a entrar no batel para 
as accomodar, o Almirante fe meteu nelle , & trabalhando 
quanto lhe foy poflivel,não pode confeguir o que intentava. 
Aviftouo navio a Lourinhaã, 12.leguas da Barra de Lisboa, 
& lançou ferro defronte de hum fitio chamado Peralta. Re- 
conhecendoo Almirante brevemente q a amarra fe hia trin- 
cando,a mandou cortar de dia,por fenão perder de noytesê 
não lhe faltando acordo para folicitar todos os remedios di- 
vinos & humanos, depoys de exhortar atodos, lembrando- 
lhes o perigo em que eftavam, a pedir a Deus perdão de fuas 
culpas (porque atè padecéram a defgraça de não levarem no 
navio algú Sacerdote ) fabricou jangadas, em que meteu fol- 
dados & marinheyros. Salváram-fe 32. , & perecéram 140: 
porqueos Maresrepetidos,& os penedos infuperaveys os fi- 
zeram em pedaços. O Almirante aguardou a que de todo fe | 
desfizefle o navio,dizendo (como repetiram os que fe falvá- ?7 defe E 
tam ) que fe a cafo faiffe do naufragio com vida , não queria fatvamfeos 
dar conta a ElRey mays que da fua defgraça: conftancia dig- 74r% 
na de eterno louvor. Lançoufe ao Mar naultimataboa, que | 
brevemente o levou a terra : cfperáya-o nella hő pedaço do 
navio q tanta diligencia fizera por falyar, deulhe tam grande 
golpe , que logo defappareceu a os q de terra viam laftimofa- 
mente a fua infelicidade . Os maes navios da Armada fe fal- 
váram com grande trabalho em varios portos. Sentiu 
ElRcy efta defgraça, & pagou com muytos fuf- 
fragios as finezas dos que morréram em - 
{cu ferviço, fazendo juntamente 
“varias merces a feus 
herdeyros. 
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FORTUNA que dava os golpes, nefte tem- 
| pofeexperimentáram,defcobria juntamente no- 
| vos reparos, coftumando fempre a jugar com os 
homéês nataboa doMundo;baralhadas as defgra- 
sat ças & as felicidades ; porque igualmente maltra- 


tem & utilizem Os azares & as fortes. A tormenta Gao Ma- 


sinheyro he naufragio,ao lavrador he bonançasa guerra que 
i ao 
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foi E Agaa lohs temedio : & muytas 
“vezes na mefma tormenta fe: alya o Marinheyro,& fe perde 
* olavtador;& a mefina guerra he para o Payzano profperida- 
“de, & para o foldado fepultura: porgo Reyno da fortuna he 
“am udança, o Cetro ainconftancia, a Coroa a inftabilidade, 
“8: dos fucefTos pafíados, & dos G adiante referiremos conf- 
tarà comevidencia aprova deftas variedades . Continuava 
Martim Affonfo de Mello o governo das armas da Provin- 
“ciade Alentejo, fazendo a guerra aos Caftelhanos, mays co- 
* mo conquiltador, q como conquiftado, & cadadia fe melho- 
* savam como exercicio nos Miniftros da Corte as difpofiçõ- 
| es, & nos foldados a difciplina. Foy cedendo o rigor do Tn- 


C verno ao focego da Primavera, os homês;que fendo com- 
_ poftos dos Elementos, variam deforte os preceytos da natu- 
* reza, q deftinam para a guerra o mefmo tempo, em que os E- 
| Jementos coftumam fazer pazes , deram principio a novas 
* emprefas. Com menos miudeza , que no primeyro anno da 
| guerra efcreveremos as q forem de pouca importancia; porá 
nos grandes edificios não fam da mefma fubltancia os mate- 
—tinesdosaliceríes dos doscapiteys:porêm ajuftam-fe defor- 
“fe os fundamentos., qfirvam para fegurança de grande Ma- 
* chinasporque no acerto do perfil confifte a perfeyção dapin- 
tura. Paraexplicar os homês,moftrar as Praças, & enfinar os 

| fitios da Campanha efpecifiquey até gora as mays pequenas 
—“circunftancias;porg com efta luz ficaflem claras todas as ma- 
| terias q fe feguem: daqui por diante fem ficar acção que não 
| Jejaexplicada,as relumirey quanto mefor pofivel;guardan- 


t 


doas diftinções paraas mayores emprefas;porgue neftas de- 


leytaa cfpeculação,aflim como enfaftia nos fucefos de pou- 
E: importancia. Creciam na Provincia de Alentejo os Ter- 
| ços & tropas amayor numero de foldados com os foccor- 
A tos de Olanda, & comas novas levas, q ElRey mandavare- 
| metter àquella- Provincia. Regularmente repartia Martim 
Afonfode Mello por todas as Praças a gente, q chegava de 
ovo ,engrofTando o mays-que lhe crapoflivel as guarnições 
T de Elvas, Olivença & Campo Mayor; porq fendo pouca a 
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pas de todas, difpofição que refreava as entradas; G os Cafte- - 


$ diftancia, Q ha entre eftas Praças, fe uniam facilmente as tro- 
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lhanos faziam em continuo prejuizo dos gados dos lavra- 
dores, primeyra caufa em todo o difeurfo à guerra dosen- 
contros da Campanha nos mezes em qnão campeavâmos 
exercitos,& q adiantava muyto o noflo partido, fendo a me-. 
Ihor remonta Gconfeguiam as tropas de Alentejo, os caval- | 
los que os Caftelhanos deyxav am em Portugal.O Melftre deu 
Campo General D. João de Garay continuava o governo das 
armas do exercito de Caltella; q fc achava muyto diminui 
do, depoys de fe delvanecer o intento, para que o Conde de 
Olivares em tempo do Conde de Monte-Rey , o haviafor- 
mado: pore o numero da Cavallaria era tam fuperior a o das 
noffas tropas,q para defender a Provincia era neceflario que . 
o valor dos noflos Ífoldados prevaleceffe contra o excela 
dos Caftelhanos , & fuperando elles em todas asoccafiões | 
elta dificuldade, ficáram maysgloriofos os progreflos Gcon-. 
feguimos.Deu principio aos dekte anno o Meftre de Campo 
Ayres de Saldanha:conftoulhe q alguns Caftelhanos de Al-i 
buquerque vinham pefcar aos Rios Xevora & Botova, que 
dividem de Caftella o contorno de Campo Mayor; & que 
continuavam efte divertimento na confiança de haverêcre- | 
cido as aguas dos Rios com as do Inverno.DeterminouAy- 
res de Saldanha valerfe defte deícuydo, mandou ao Capitão | 
Andre de Albuquerque por Cabo de cem Infantes & so.ca- | 
vallos , com ordem que attacafic os q pefcavam com poucos | 
cavallos, & q deftramente deyxaffe fugir alguns delles,para 
q dando rebate em Albuquerque pudele desbaratar agente | 
que daguella Praça vice defoccorro. Correfpondeuo cf | 
feyto à difpofição ; foram attacados por dez cavallos os que | 
pelcavam, ficáram prifioncyros fette, os outros fe retiráram | 
a Albuquerque; duas leguas diftante. Acodiram ao rebate | 
so. cavalos , & outrostantos Infantes , q facilmente foram 
desbaratados ,efcapando (o do perigo alguns, que não quize- 
ram chegar a clle. Teve D. João de Garay efta noticia, & fo- 
licitou mayor vingança: com 400. Infantes & 400. cavallos | 
mandou interprender o Caftello de Ouguella, duas leguas | 
diftante de Albuquerque, hãa de Campo Mayor. Era o Caf- 
tello pequeno , mas em bom fitio ;o lugar de 200. vizinhos: 


citavam no Caíftello duas companhias governadas pelo C a- 
pitao 


K, 


. 
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vitio Manoc| Homem Pereyra: AvançáramosCaftelhanos — 
Tu in AS ortilho , que havia afiftido em Ou- ANNO 
sulla: foram rechaçados;, deyxando alguns foldados mor- 1642- 


tos, & levando outros feridos. Ayres de Saldanha, ouvindo zeriram-fe 
en Campo Mayor o rebate ,acodiu logo a elle ; mas quan- % 7e 
“do chegou 1 Ouguclla,jaosCaftelhanos fehaviam retirado. guella. 
PPaffados alguns dias corréram ellesa. Cam anha 
o com 600. cayallos. Delta inferencia & de outr 
Cias entendeu Francifcode Mendoça, queintentavamatta- 
car aquella Praça, avifou a Martim Affonfo de Mello man- 7 DR 
“dou promptamente foccorrelo; & tornando os Caftelhanos 
«arepetira entrada, lhe tirou a prefa o Capitão de cavallos D. 
enrique Henriquez , & lhetomou alguns cavallos, e 
opaflavam Guadiana. Martim Affonfo de Mello defejan- 
do trocar os prifioneyros, q havia de hãa & outra parte,pro- 
poz efte ajuftamento em hü bolatima D. João de Garay:não 
admittiu elle a propofta, & refpondeu, que promettia dar li- 
“berdade aos Caftelhanos q eitavam em Elvas. Saiam cítes a 
Ftrabalhar no forte de S. Luzia,a. que então fe dava ipseipiO, 
bricando-fe em hãa eminencia vizinha a porta de Oliven- 
“ça, parte Golha a Badajoz. Teve D. João de Garay efta noti- 
Pela, intentou fatisfazer a promefla 9 havia feyto , tirando os 
Fprifioneyros q continuavam aquelle trabalho. Era a emprefa 
Pdifheil, porem difcurfando D: João de Garay; G podia reful. 
Iki do intento colher nos Olivacs de Elvas a guarnição que 
coltumava fair aos rebates,fe arrojoua exccutalo.Elegeu pa- 
fra marchar hiia noyte tempeltuofa caiu efta em dous deMar- Dipofiçães 
E ço, mandou há Capitão com so. cavallos guiado por hã fol- sê A 
| dado pratico, q fe embolcafle no outeyro do Bayão, que fica parasiraros 
entre os Olivacs, vizinho ao forte de S: Luzia, prometten- ? jle iink: 
idolhe, q lhedaria calor'com 2500. Infantes , & 1500. caval- 
Flos gue formaria em hú fitio chamado oPoço do Confelho, 
menos de hãa legua de Elvas. Exccutoufe toda efta difpofi- 
“ção, & entráram osso. cavalos fem os fentirem as fintinel- 
Mas g coftumavam ficar fobre os portos de Caya,prevenção, 
que baftava para livrar de cuydado,& de perigo, em quanto 
“Guadianacrecido com as aguas do Inverno fenão vadeava, 
{čas fintinellas não trocáram pelo abrigo das choupanas , a 
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ue fe obrigáram, como cíta noyte fizeram;fen. 


vigilancia a q | 
ses AE E AT AS e ARA a ata és E E E incas do a 
dona guerra femelhantes defcuydos , occafião das mayores | 


defgra ças. Amanheceu, abriram-fe as portas de Elvas, fius 
gente 'da Cidade, avançáram os so. cavallos atè o fortede S3 | 
Luzia, 8 defencontrandofecomos Cafielhanos que cof- 
tumavam vifao trabalho, o q era muyto fadkivel, fizeram al- | 
guns pay anos priioneyros , &e prefa no gado  enconcrá | 

ram. Tocáram arma as fintinellas da muralha , avifou o fino | 
Rebate em ENE —s TERA? br NIE o A, RD E 
Elvas. dorebateaos q estavam levantados, & acordou os que dor- + 

miam; o repente multiplicou a confufaõ , o embaraço ade- 

fordem com que fe coftumava fairdeElvas aos rebates antes 

de chegar o defengano de que os Olivaes não eram impene- | 
in ci traveys. Montou a cavallo Martim À ffonfo de Mello acom- 
poucaor. panhado de alguns officiacs de Ordens mandou faira Infan- 
sai taria q foy encontrando, & fem aguardar aque ficava, nem 
dar munições à q mandava marchar, fem haverem montado 
as tropas, & eltando os Olivaes por defcobrir, marchou pet 
la eftrada principal coma Companhia de Infantaria de João | 
Ribeyro Correa, a genro quatro tropas Olandezas (qué 
haviam chegado de Eftremos) & ordenou ao Capitão de In- | 
fantaria Luis Pereyra de Sásque com afua Companhia mar- | 
challfe à mão ciquerdada eftrada por onde elle caminhava; | 
& deyxouordem na porta de Olivença ofeguillem as tro- 1 
pas & terços q foffem tando, & que no forte de S. Luziafe | 
meteflem duas peças deartilharia. Pouco havia marchado, | 
quando recebeu húa carga de feys tropas do inimigo avan- 
çadas a darcaloraos so. cavallos. Não querendo os Olande- 


zes aguardar fecunda , voltáramas coftas. A Companhia de | 
João Ribeyro Correa recebeu todoje dino, morréram parte | 
dos foldados, os outros ficáram feridos, & fó o Capitão ef | 
retirei CAPOU COM pouco credito: Martim A ffonfo de Mello inten- í 
Governador tOU GO cavallo o livraffe do peñigo:porënia terra com a chu= 
PE viço NA dava tam pezada, d com grande trabalho & mayorfor- +. 
tuna opoz em falvo, efcapando de muytas ballas go fegui- 1] 
ram: tiveram o mefmo fucello os Officiaes queacompanha-* 
vam a Martim Affonfo. Dom Manoel de Soufa vinha mar- 
chando pela mefma eftrada com a fua Companhia, mas fal. 


vou-a, tendo tépo pata melhorar defitio : a de Luis radi 
(é; 
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de Sá acodiu ao rumor dos tiros, & dando de roftocom o 
inimigo, occupou huma tapada; avançáram os Caftelhanos, 
chamando hū Capitão de cavallos por Luis Pereyrasrefpon- 
deulhe com hãa carga, retiraram-fe elles , & foram formarie 
ao outeyro de Bayão.Os Meftres de Campo D. João daCof- 
ta, D. João de Soufa,& D. Miguel de Azevedo (os dous oc- 
cupados novamente nefte pofto) quando os Caftelhanos a- 
vançáram,eftavam formando a Infantaria,& D. Rodrigo de 
Caítro as tropas: acodiram promptamente, & avançando D. 
Rodrigo com as tropas & algãas mangas de mofqueteyros, 
defalojou as feys inimigas q cftavam no outeyro do Bayão: 
foram eftas incorporarfe com a maes gente,q fe havia forma- 
do fóra dos Olivaes , & depoys de D. João de Garay perfif- 
tirate a tarde nefte {itio fe retirou para Badajoz. ga 
nhou-o nefta occafião D. Luis de Alencaftre,que havia che- 
gado âquelle exercito com o pofto de General da artilharia, 
& trouxe a efta facção tres peças de Campanha : durou pou- 
co nefte exercicio , não podendo muyto tempo com o pefo 


de offender a Patria, Idolo qa Natureza cõ mays reverencia’ 
venera.Recolheufe a nofla gente com a lição da cautela, que: 


ainfelicidade coftuma enfinar . De hūa & outra parte feal- 
ternavam as emprefas, fendo húas vingança de outras. Mar- 
tim A ffonfo de Mello, ainda q havia conhecido o falío tra- 
to de Antonio Mexia Capitão da ordenança de Campo Ma- 
yor, havendo elle pretendido juftificar com varias provas a 
lua innocencia, tolerava a comunicação de Antonio Mexia 
com D. Guilherme de Burgo Irlandez, q governava Albu- 
querque. Ayres de Saldanha ; dandolhe cuydado as muytas 
evidencias q calumniavam Antonio Mexia , determinou a- 
purar o feu procedimento . Coftumava elle diffimular a ne- 
goccação com que enganava ambas as partes, levando com 
grandeutilidade fazendas, q trocava por outras de Caítella: 
efte trato fe celebrava em hum fítio entre Campo Mayor & 
Albuquerque, & a conferir com Antonio Mexia vinha dif. 
fimulado D. Guilherme com duas tropas que moftravam fer 
lecurança das mercadorias. Querendo Antonio Mexia acre- 
ditar a {ua fidelidade, fegurou a Ayres de Saldanha entregar- 
lhe a Dom Guilherme & as duas tropas. Ayres de Saldanha, 

com 


nno- 
1642. 


Retirafe D. 
João de Gaa 
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com peria de Martim Affonfo, aceytoua offerta, & le. 

Anno Vando Antonio Mexia com attenção & fegurança,marchoy 

1642. ag fitio acoltumado das conferencias com 400. cavallos de 

ns Elvas & Campo. Mayor,& soo. Infantes : porém não appa- 

morte de An Lecendo nem as tropas, nem D. Guilherme, prendeu Anto- 

“mude nio Mexia; remetteu-o a Martim Affonfo, a o mandoua 

—  Lisboa,& pagou morrendo no Limoeyro a falfidade do feu 

procedimento. Ayres de Saldanha correu a Cápanha de Vil. 

lar delR ey , & faindo duas tropas a embaraçarlhe a prefa , q 

trazia, as carregou ate dentro da Villa, & lhes tomou alguns 

cavallos; Neftes mefimos dias entráram os Caftelhanos com 

{eys tropas pelos campos de Moura : fizeram prefa em quan- 

tidade degado,que levavam com grande fentimento dosla- 

vradores.Eftimulado deftas queyxas Dom Henrique Henri- 

quez, faiu de Moura com 60. cavallos , que dividiu em duas 

tropas, dando hãa ao feu Tenente aviftou com ellas o inimi- 

go duas leguas de Moura, carregou a retaguarda o tempo q 

baftou para deter a marcha atè chegarem so.mofqueteyros, q 

havia mandado tirar de S. Aleyxo & Gafrastanto que chegá- 

ram, unindo-os às tropas,obrigou aos Caftelhanos a que lar- 

gallemalgã do gado que levavam, não deyxando nunca de 

continuar a marcha: porem Dom Henrique os fez dilatar de 

{orte , 4 refolvendofe os Caftelhanos a pelejar , foy a tem po 

teve D. Henrique noticia, de que chegava a incorporarfe 

com elle o Ajudante João Ribeyro Villa Franca com cem 

molqueteyros,de 400. com que havia faído de Moura o Sar- 

pai gento Mór Filipe de Mattos Cotrim, por ordem do Alcay- 

Henriquez de Mór Luis da Silva, a fe incorporar com D. Herique.Com 
os Caftelha- . 

mos cria. àNOticia defte foccorro inveítiu elle valerofamente as feys 

lhe aprefa. tropas, cairam das cargas mortos alguns Caftelhanos , ame- 

drontados os maes voltáram as coftas . Seguiulhes D. Hen- 

tique o alcance até paflarem a Ribeyra da Chança, finco le- 

guas de Moura; deyxáram toda a prefa & 40. cavallos, & fi- 

cou arefolução de D. Henrique cõ merecido applaufo. Pou- 

cos dias depoys defte fuceflo, chegou de Lisboa a Moura D. 

Franci fco de Soufa , & defejando acrecentar a fua opinião 

cõ algűa facção importante, fe refolveu a interprender a Vil- 

la de Arouche, Daya confiança para fe confeguireíte na 

o det. 
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o defcuydo dos moradores;porg alem de ficarem nove legu- 
as de Moura, os caminhos por onde podiam inveítilos eram A000 
os mays afperos de Cerra Morena, & ainda vencido efte em. 1942. 
baraço, como o poder não cra proporcionado à emprefa, po- 
dia contarfca refolução por temeridade, Superando eftas dif- 
ficuldades, juntou D.Francifco 1500 .Infantes pagos & pay- 
zanos,& 60.cavallos da tropa deD.Henrique Henriquez, & 
marchou a attacar Arouche:fez alto algãas horas em o lugar 
do Ficalho ; porq a afpereza do caminho tinha quebrantado 
muyto a Infantaria: faltoulhe efte tempo para chegar às horas 
deftinadas, Gera ao amanhecer, & para fer a marcha occulta, 
tendo o inimigo noticia della muyto anticipadamente , o q 
conítou a D.Francifco: mas parecendolhe à devia preferir o 
empenho ao perigo, fez continuar a marcha, ainda q alguns 
Officiaes lhe aconfelhavam q defiftifle da emprefa : chegou 
a Villa com húa hora de dia,achou q era murada,& que den- 
tro havia hum Caftello impoflivel de contraftar fem mayor 
poder, qa Villa teria 500. vizinhos, & que todos com algi- 
as companhias pagas cítavam preparados para a defenfa: po- 
rem como não era tempo de tomar confelho , mays q com a 
execução, dividiu a Infantaria, & a D.Henrique Henriquez 
mandou occupar as eftradas por onde podia vir foccorro à 
Villa. Tocárama inveftir as trombetas & cayxas : obedecé- 4staca Dem 
ram os Capitães & foldados todos a hã tempo,& não valen- ci à 
do a os defenfores a refiftencia , por entre muytas ballas en- de Arouche, 
tráram o Atrabalde : porem querendo com mays preffa do q 
era conveniente, fatisfazeríe do trabalho com o deÍpojo,foy 
confequencia deíte defacerto a confufas & defordem : ob- 
fervou-a D. Franciíco de Soufa, & por fenão expor a algum 
perigo, mandou tocar a recolher ; todos obedecéram, reti- 
rando finco foldados feridos : logo fe puzeram em marcha, 
& levando grande deípojo & prefa, chegáram a Moura fem 
achar contradição no caminho. 

Neftes dias havia Ayres de Saldanha mandado varias ve- 
zes a Caftella partidas grofTas,q fe recolhéram có muytos ca- E, 
Vallos,com q as tropas fe engroffavam,animandofe a mayo- me mid 
tes emprefas. Havia chegado de Lisboa Francifco de Mello 24 Cere- 

, e i ral da Cae 

Monteyro Mórcõ o poko de General da Cavallaria, efpe- v auria 
Ss rando 
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rando ElR ey, que o feu valor fupriffe a pouca experiencia q 
Anno tinha defte exercício : Martim A ffonfo de Mello querendo 
1642. hofpedalo co algiia emprefa,intentou ganhar aCodiceyra lu- 
gar entre Albuquerque & Arronches, duas leguas diftante 
delta Praça,prefidiado cô hűa cópanhia de Infantaria, & on- 
deeftava aquartelada outra decavallos. Asprevenções qMar- 
tim Agonto mandou fazer para a jornada, não foram occul- 
tas aos Caftelhanos,dando noticia dellas hū morador de Cã. 
po Mayor, q fugiu para Badajoz: mas não fabendo elle qual 
foffe a emprefa,tefi ultou fó defte avifo chamar D. João de Ga- 
ray algúastropas a Badajoz. Teve Martim A ffonío de Mello 
noticia defte movimento;poré mandando tomar lingua, & a- 
veriguando q era {ó prevenção, & q não paflava de Badajoz, 
continuou o intento da emprefa, entendendo que primeyro 
podería executala, q O inimigo prevenirlhe o dãno. A 2s.de 
Abril fe poz em marcha, focegado o rumor q fizeram algúãas 
tropas Olandezas,não querendo marchar fem lhes ae 
quatro mezes,que fe lhes deviam, que logo fe lhes fatisfize- 
aaa Yam. Levava Martim Affonfo 1300. Infantes,soo. cavallos, 
atartim af. 8x duas peças de artilharia de Campanha:o dia que marchou 
ae foy tam tempeftuolo , com dificuldade chegoua Arron- 
Fe ches;o feguinte à tarde partiu para a Codiceyra:porèma di- 
lação de pafar a genteas Ribeyras, foy de qualidade, fama- 
nheceuantes de aviftaremolugar.Chegados a elle dividiram 
a Infantaria ,difpondo-a para o affalto os Meftres de Campo 
D. João de Soufa, & Ayres de Saldanha: arrojaram-fe todos 
às trincheyras, q facilmente levaram, porque as duas compa- 
nhias & os moradores fe recolheram para o Caftello;alguns; 
q fe retiráram à Igreja, fe quizéram defender,mas quebradas 
Ganbafeo as portas, às vidas de oyto pagáram a ouzadia. Intentoufe fê 
gera“ effeyto ganhar o Caftello;porq as prevenções não cram pro- 
porcionadas à refolução : faqueou-fe & queymoutfe o lugar; 
& as tropas deftruiram alguns pizões & cafas dotermo, de 
gatodos os foldados refultou utilidade: ficáram alguns feri- 
dos, entreelleso Tenente General da artilharia Paulo Ver- 
nol Italiano. O rigor do tempo não deu lugar a outras opera- 
ções q eftavam difpoftas: retiroufe Martim Affonfo de Mel- 

lo para Eftremòs,as tropas & Infantaria a feus quarteys. 
Poucos 


q: 
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) * Poucos dias depoys defta jornada, faiu de Caftello de Vi- 
“de o Meftre de Campo D.Nuno Mafcarenhas co soo.Infan- Anno 
“tes & 60. cavallos, a queymar o lugar de San-Tiago,q era de | 642. 
09. vizinhos : quando chegouaclle, não achouquemlhe — o 
ehiftifle a entrada ; porgos moradores tendo noticia antici- ixo maf: 
padamente & não fendo foccorridos dos lugares a q pedi- certa» 
gáram o de San- Tiago , a ssn-ziaço 
go. Acodindo todos os payza- 
nos daquelles contornos, occupáram hű mato muyto eípeí- 


Pai paflar adiante aexecutar mayores pro- 
i no mefmo tempo faiu de Moura D. Francifco 


| dcavallos, Eraa facção de importancia | pelo dano q de Enfi- 
mafola recebiam os nolos lugares; mas arrifcada, por ter a 
“Villa 400.vizinhos,& duas cõpanhias de Infantaria de gua 
* nição, eftando també duas tropas aquarteladas nella; & jun- 
À famente porter hãa trincheyra, q a rodeava, muyto levanta- 
f da, & hã Caftello com grande capacidade para fe defender. 
F Vencidas, na con NEEE valor dós noflos foldados, 

| por Do Francifco de Soufa todas eftas dificuldades , fe poz 
em marchadia de Mayo pela manhaã : fez alto à tarde, tres 
leguas daVilla,fendo a noyte pequena & o caminho afpero, 
“por ficar Enfinafola na fraldade Serra Morena , amanheceu 
odia feguinte, antes de chegárem à Villa: foram fentidos,& 
elperavam os Caftelhanos com grande refolução , guarne- 
E cidaatrincheyra. Parecia inveltila temeridade , mas he ley 

eltabelecida entre os Portugezes, qo perigo da vida,não at- D.Francifio 
talhe os caminhos da honra Dividiulo a US que El 
Os Caftelhanos inveltidos por muytas partes , fe defuniflem s- 
& fe defanimaflem.Correfpondeu o effeytoà refolução;por 
Qattacadas valerofamente as trincheyras , as defemparáram 
FR Os Caltclhanos.Foram entradas com mortes de muytos del- 
les: porem os que fe retiraram ao Caítcllo; a feu falvo toma- 
FMM à vingança; porq ficando as ruas da Villa bem defcorti- 
e Ss 2 nadas, 


E T 4! 


Anno 
1642. 


D. Francif- 
go de Soufa 
feretira fa- 
cucada E 
q 

que ynada a 
Villa. 


3224 PORTUGAL RESTAURADO. 


nadas, feritam 80. foldados, & m atáram 25.Procedéram c 
muyto valor os Capitães Jeronymo de Moura, Ulderich. 
Strech Olandez, João Laton Inglcz, & outros. Manoelde | 
Mello faiu ferido em hã braço, não fe efcufando dos mayo- 
res perigos : Dô Francifco de: Soufa acodiu a todas as partes | 
com muyto valor & prudencia , & vendo o dano qa Infan= 
taria eftava recebendo do Caítello, mandou q fe retiraffe,fi- 
cando aVilla faqueada & queymada. Vindo em marcha,car- 
regáram a retaguarda as duas tropas da Villa: inveítiu-as D. 
Henrique Henriquez, & obrigou-as a que fe recolheffem ao. 
amparo das muralhas do Caftello. Continuoufe a marcha fé 
outro embaraço, & chegáram os foldados a Moura fatisfey-) 
tos do defpojo, que coftuma fer hum dos melhores medica 
mentos das feridas, que recebem na guerra. y 
Em quanto por todas as partes fe fazia em Alentejo guer- 4 
ra às fronteyras de Caftella,paffou comlicença delRey Mari 
tim Affonfo de Mello a Lisboa. Publiconfe, qnão voltava a! 
Alentejo,porq com a guerra começou naquella Provinciaal 
defordc de fe appetecer,& de feconfeguira mudança dosGo- 
vernadores das armas ; padecendo porelta caufa o ferviço | 
delRey grande detrimento: poré Martim Affonfo defvane- À 
ceu cfta opinião;porq tanto q fallou aEIR ey, & lhe deu conta À 
de varias queyxas q tinha do Secretario de Eftado Francifco | 
de Lucena, que foy o principal motivo da fua jornada, logo | 
voltou para Alentejo-ficando EIR cy fatisfeytodofcuzelo & É 
bô procedimento. Em quanto efteve aufente, governou as 
armas oMonteyro Mór General da Cavallaria;&c afiftiu em * 
Elvas, onde chegou Martim Affonto a tepo, qo Monteyro |. 
Mór havia paflado a Olivençaco as tropas de Elvas & Cam- 
po Mayor,& incorporadascõas deOlivença,juntou 600.ca- E 
vallos & 800. Infantes; governados pelo Sargento Mór Jo- 
að Leyte de Oliveyra: amanheceu embolcado junto de Al | 
conchel, Villa diftante tres leguas de Olivença, de gera fe- 
nhor o Marquez de Caftro forte D. João de Menezes Sotto | 
Mayor: achavafe dentro della , & rodeáva huma trincheyra 
trezentos fogos de que fe compunha. Mays defenfavelerao | 
Caftello,porq fe levantava junto da Villa hãa eminencia en T 
que eitava fituado, tam afpera, que fazia o Caftcllo capaz de 
refifur - 
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reMiftir muytos dias a mayor poder: prefidiayam-no duas 
Cóopanhias de Infantaria & 30. cavallos. Não fendo o Mon- Anno 
teyro Mórfentido, fairam os moradores a cultivar acampa- 1642 
nha, inveftiram-nos as tropas, fizeram-nos prifioneyros , & 
odċáram a Villa. Acodiram os Caftelhanos à trincheyra; 


ES A j Tp Ganh 
iporé como era bayxa & elles poucos, a entrátam facilmente snieyo 
ps noffos goo. Infantes . Recolhéram-fe os Caftelhanos a o agr aih 
; Los ` . U 0 aee. 4 z z= 
Caftello,foy faqueada a Villa, & retiroufe o Monteyro Mór (ja. 


para Olivença, ficando mortos em Alconchel o 


húãa efcaram uça, que £/taramuça 
A ganus k em Oliven= 
á. 


. » 


es,valendofe do pretexto da 


duas cartas do Governador de Albuquerque; hãa pa Fer- 
oy Capi- 


Wernador de Albuquerque,que era neceffario conferirem de 
x AE roftó 


=. Y 
- 


Anno 
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roíto a rosto materia tam importante. Afim ocxecutáram. 
os dous, refpondendo por hü prifioneyro as cartas que tive- 
ram;& o dia q finaláram para a conferencia,fairam com 300, | 
cavallos a efperar o Governador de Albuquerque : porém . 
não lhe chegando o avifo não fez a jornada, & ficou livre do . 
perigo . Nefte icfmo tempo havia intentado o Monteyro 
Mór interprender a Villa de Almendral,mas faindo o Solan- 
tes de chegar a ella, fe retirou por Valverde,onde encontrou | 
húa Companhia de Infantariade Walões , q degolouem fa- 
tisfação dos fegadores de Campo Mayor. Não logrando o | 
Monteyro Mór efte intento, executou do:a n AELE fo- 
bre Chéles; Lugar tres leguas de Olivença, prefidiado por 
250. Infantes & 30. cayallos : levava o Monteyro Mór 500. | 
Infantes,governádos por Dom Diogo de Menezes Capitão | 
de Infantaria, q paffando a Alentejo com oConde do Vimi- | 
ofo aflentou praça no Terço de D. Luis de Portugal, & que- 
rendo tet noticia de todos os poítos, antes dechegara o de | 
Capitão, foy Cabo de efquadra, Sargento, & Alferes:quan- 
do o Monteyro Mór chegou de Lisboa; o levou de guarni- 
ção para Olivença, & eltimando nelle as muytas virtudes de 1 
q era dotado, lhe entregou efte troço de Infantaria.Eftavam + 
os Caftelhanos prevenidos co noticia muyto anticipada do | 
intento do Monteyro Mor, & tendo elle efte avifo não de- + 
fiftiu da cmprefa: mandou cõas tropas ganhar as eftradas para | 
que os Caftelhanos não folem foccorridos, & inveftiu Do | 
Diogo de Menezes astrincheyras com tanta refolução , que | 
fendoo primeyro que fobiu porcllas feguido de tedos os of” | 
ficiaes & foldados , matando & ferindo os Caftelhanos que | 
encontravam, os obrigáram a fe recolher em hū fortim, que 
novamente haviam fabricado . Tornou Dô Diogo a formar 
a Infantaria com intento de inveftir o fortim: porem enten: 
dendo o Monteyro Mór, q a dilação podia fer perigofa;por- 1 
q tendo os Caftelhanos anticipada notícia daquella jornada, 
(em falta teriam dado avi fo a D. João de Garay, que havia de 
marchar a foccorrelos; mandou pôr fogo ao lugar, & fe reti- 
rou por Terena, hãa legua de Chéles, & paflando Guadiana 1 
defta parte, fe voltou para Olivença. Foy o difcurio acer vas 5 
do, porą D. João de Garáy com oavifo que teve do a $ 
| anos | 


4 


4 LIVRO SEXTO. 327 


lhanos de Chéles , marchou a foccortelos com 1200. caval- 

los & 300. Infantes, & chegou a Chcles poucas horas depo- 
* ysde partido o Monteyro Mór : feguiu-o ate Guadiana, & 
retiroufe , examinando q as noflas tropas haviam pafado o 
Rio. O Monteyro Mór , defejofo de q os Caftelhanos rece- 
beflem repetida moleftia nos feus lugares, mandou ao Com- 
* miflario Geral Gafpar Pinto Peftana com 300. cavallos, & a 
š D.Diogo de Menezes com so.Mofqueteyros montados em 
© mulasà Figucyra de Vargas, lugar de 350. vizinhos, quatro 


Ânno 
1642. 


Ganhafe Fis 


gueyra de 


leguas de Olivença: ao amanhecer chegáram ao lugar, entrá- rg 


ram-no facilmente,por não haverem fido fentidos,& retirá- 

© sam-fe cõ grande prefa , deyxando mortos alguns Caftelha- 
nos, qacoditam a o foccorro de fuas cafas . Retiráram- fe por 
Alconchel, aonde haviam chegado de comboy 350. caval- 
| los: tomáram os Caftelhanos lingua, & conftandolhe que e- 
ram fuperiores ao nofo poder, fe refolvéram a attacar a reta- 
guarda das noflas tropas:occupou-a Xantrenc Coronel Fran- 
cez com so. cavallos , & foy entretendo grande cípaço a os 
Caltelhanos; porem carregando elles cô mays calor,por não 

| havero Cómiffario defiftido da marcha , conhecendo elle a 
caufa defta refolução fez alto, ordenando que a prefa fem fe 
deter paffafle a Olivença. Acodiu Do Diogo de Menezes à 
| retaguarda dastropas,& fazendo defmontar os Mofquetey- 
*sossdeteve com repetidas cargas a deliberação dos Caítelha- 
nos. Vendo elles a noffa Cavallaria canfada, 8 menos que a 
Glevavam,fe refolveram a pelejar; mas a efte tempo ja o Cõ- 
~ miífario havia formado astropas, & D. Diogo de Menezes 
“ape, diante dos feus foldados, lhes fazia valerofamente em- 
pregar todos os tiros : porem não fora facil fairé huns & ou- 
| tros do perigo que os ameaçava, fe o Comiflario perfuadido 
“por D. Diogo de Menezes não mandára por fogo às femen- 
teyras, que eltavam difpoftas para arder,& achando o vento 

| grande, & favoravel,por dat no rofto aos Caftelhanos , fe a- 
teou de forte o fogo, & com tal brevidade , q não fó obrigou 
aos Caftelhanos a que fe retiraffem , não podendo vencer as 
chamas & o fumo, mas abrazou mays de oyto leguas de ter- 
ta, de greccbéram todos os lugares vizinhos confideravel 
perda. O Commillario continuou a marcha livre do pego, 
L deyxan- 


Induftriá 
com q feli- 
VTAM as 
tropas doC üa 
miffario. 
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deyxando mortos oyto foldados, & trazendo vinte feridos 
Anno à cuíta das vidas de 60.Caftelhanos. Poucos dias depoys def. 
1642. te fucco teve noticia o Monteyro Mór,que os Caítelhanos 
chamavam a Albuquerque as tropas dos quarteys;& períua- 
dindofe,que determinavam , entrando pela parte de Campo 
Mayor, celebrar em Portugal a fefta de San-Tiago, orago 
militar dos Caftelhanos,que cahia em hū dos dias feguintes; 
querendo efpecular coin mays fundamento efta idea , man- 
dou Antonio Teyxeyra Capitão de Dragões com 60. ato- 
mar lingua a Badajoz, advertindolhe , qo Comiflario Geral 
fairia com o refto das tropas a darlhe calor, & faria alto em 
o fitio da Corchuela , mays de hãa legua de Badajoz, & me- 
nos detres de Olivença. Antonio Teyxeyra tanto 9 faiu o 
Sol, executando aordem q levava, correu a Campanha, & 
fez alguns payzanos prifioneyros, matando feys,q fe quize- 
ram defender em hú monte : tocoufe arma , fairam duas tro- 
pas de Badajoz, feguitam Antonio Teyxeyra,& entenden- 
do clle que as metia na embofcada,errou o caminho da Cor- 
chucla, onde eftava o Coômiflario, & veyo parar a Olivença 
fem receber dino. O Comiflario cuydadofo da dilação de 
Antonio Teyxeyra mandou ao Coronel Bofiment cõ 40.ca- 
vallos,que fe adiantafle a procurar noticia de Antonio Tey- 
Desarasa Xeyta. Pouco havia marchado , quando deu vifta das duas 
o Cimiffario trOpAS Q fe vinham retirando: inveftiu-as , & rompendo-as, 
Coletivas. Seguiu os Caftelhanos ate a embofcada; mandou o Cômilfa- 
rio avançar as tropas de D. Rodrigo de Caftro,& D. João de 
Attaide,q matando huns,fazendo prifioneyros outros, obri- 
gáram aos maes a fe retirarem a Telena. Saíram de Badajoz 
cem cavallos a dar calor às duas tropas: cítes foram defcuber- 
tos das fintinellas, qo Comiflario havia avançado, & ven- 
do q vinham cair na emboícada , colhendo dous batedores; 
fem fere viftos dos cem cavallos , mandou ao Coronel Xan- 
trene & a D. Diogo de Menezes ,ĝja era Capitão de caval- 
los, que encubertos com as arvores marchaflem fobre a mão 
direytaa cortar os Caftelhanos,q vinham marchando paraa- | 
quella parte: executáram elles a ordem;porem defcubrindo- 
fe anticipadamente,deram lugar aos Caftelhanos a voltarem 


as coitas , antes de poderem fer cortados : feguiram-nos, & 
| fazendo 
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fazendo alguns prifioneytos , tormáram a incorpotarfe com s 
oComiflario, & todos voltáram a Elvas com so. cavallos Anno 
dos Caftelhanos. As tropas que ficáram'em Badajoz, fairam 1642 
ao rebate : mas não quizeram empenharfe na contingencia 
do numero das noflas. Em todas as Praças de huma & outra 
arte fe repettam as entradas, quafi com fuceffos iguacs. Em 

Campo Mayor não tiveram os Olandezes boa fortuna : fo- 
ram 30.defmontados a Caftella,depoys de fe lhes haver pro- 
hibido, pot outras entradas, que haviam feyto: mas prevale- 
cendo cô elles a ambição da pilhagem, entráram fem licença 
pela parte de Montijo : foram fentidos, & colhendo-os os ayy epa 
Caftelhanos a todos, quando efperavam liberdade mandou frear. 
D. João de Garay enforcalos, exemplo que foy muyto util a psd 
hãa & outra parte.O Monteyro Mor, informado de hã Caf- oiandezes. 
telhano, que de Villa Nova del Frefno paffou para Mourão, 
foy com 250. cavallos armar às duas tropas, que fe aquartela- 
yam em Villa Nova:porem não refultou da diligencia gran- 
de cífeyto, porq não fe difpondo a embofcada como convi- 
nha, caíram fó nella nove Caftelhanos , q ficaram prifioney- 
tos. Defta jornada do Monteyro Mór teve noticia Do João 
de Garay tam anticipadamente , 9 juntando 1200. cavallos, 
fe poz em marcha para Villa Nova a tempo q lhe veyo reca- 
do, que as tropas de Campo Mayor levavam todo o gado da 
Villa da Povoa. Achavafe com poder para ailiftir a ambas as 
partes, mandou efta 600. cavallos;& com outros 600. mar- 
chou para Villa Nova. Em Alconchel achou avifo , que o 
Monteyro Mór fe havia retirado, & voltoufe para Badajoz. 
Os outros 600. cavallos,antes de chegar à Povoa, fouberam 
{com pouca diftancia marchavam as tropas de Campo Ma- 
yor , levando o gado de todo aquelle diftrião : Coníftavam 
às tropas de 160. cavallos de q era Cabo João de Saldanha da 
Gâma,q em aufencia de Ayres de Saldanha governava Cam- 
poMayor.Saiu a fazer efta prefa na fé de haverem marchado 

| astropas para Villa Nova, como havia tido noticia, porque 
de outra forte fenão refolvéra aempenharfe, ficando a Po- 

“Voa finco leguas de Campo Mayor, cuberta com as mayores x 
Praças dos Caftelhanos: porem ufando da cautelaconveni- wo 
Ente deyxou hãa partida fobre Badajoz, Go avifoudogran- *: 

| t c 
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de poder com que o inimigo vinha a buícalo. Conhecendo 
clle o perigo a que eftava expoíto , defpediu promptamente 
avifo ao Sargento Mayor Manoclda Silva Peyxoto,q havia 
ficado governando Campo Mayor, para q faile a foccorrelo 
coma Infantaria daquella Praça, & q logo lhe mandafie 40, 
cavallos , q haviam ficado nella. Obedeceu o Sargento Ma- 
yot, & adiantáram-fe os 40.cavallos àordem de Fernão Ro- 
drigues Galvão Capitão da Ordenança. Encontrou João de 
Saldanha,quando fahia dos mattos de Xevora; hãa legua de 
Campo Mayor , & reconhecendo q o inimigo fe adiantava 
de forte q fem duvida o romperia antes de chegar a Campo 
salvafoem Mayor ; largou a prefa de gado miudo, & com a outra fe fal- 
osguella- vou em Ouguella;que lhe ficava menos diftante:poreêm não | 
Mp“ deyxára de padecer grande eftrago, fe Fernão Rodrigues, q 
deyxou na retaguarda com os 40.cavallos não entretivera cô 
tanto valor & deftreza os batedores do inimigo, 9 não tive- 
ram lugar de fe baralharem, & deterem as noffas tropas. Fer- 
não Rodrigues fem dãno algū fe recolheu a Campo Mayor: | 
fizeram os Caftelhanos alto, & ao mefmo tempo deram bif- | 
ta da Infantaria, q vinha entrando em hãa deveza pouco dif- 
tante de Campo Mayor. Não dilatáram a refolução de avan- 
cála; porem Sargento Mayor, qa governava;tendo tempo 
de fe valer de hãa tapada, & do amparo das arvores, ficou 
formado em fítio tam feguro ; que depoys dos Caftelhanos 
deyxarem mortos na Campanha 40. foldados , fe retiráram 
fem outro efteyto para Badajoz, & o Sargento Mayor com 
a Infantaria para Campo Mayor.Paffados poucos dias dego- 
pegolamos látamm cem cavallos de Valença duas companhias de Infanta- 
Cafielhanos tia de Caftello de Vide por culpa dos Capitãcs,que fiados na 
Er afpereza daquelle fitio marchavam com pouca cautela. Tor- 
náram de Valença entrar os Caftelhanos com 400.cavallos 
& so. Mofqueteyros;mas fendo fentidos,;quando chegavam 
a Ferreyra,das fintinellas que os payzanos daquelles lugares 
coftumayam a por nas cerras vizinhas, avifáram os morado- 
tes da Povoa das Meadas, os quaes vendo q não podiam de- 
fenderfe, defemparáramo lugar.Entráram nelle os Caftelha- 
nos a fer teftemunhas da valerofa refolução de João de Al- 


meyda Alferes da Ordenança da companhia de Eloa HE 
; y viale 


Ånno 
1642. 
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y forced a bandeyra, porqueo reba- 
“te Suor ligo em: do defcuydo de deyxála : eftando Anno 
dif tante do lugar & A iftelhanos entrados nelle,caíu nef 1642 

err aini achayaa vida fegura,comoo nãceltava É Sh 
| c% ocurou o remedio que fó a honra refa do al- 
noperigo: entrou o lugar, & achando a bans fire into de 
oco po da guarda pegou nella ; S&a o meímo é 


e. onde havia Pd ocavalloem 
Ã vie Ra nellecom duas feridas, deyxando-as fatif- 
feyta s nayida de hü Caftelhano, & fem embaraço dos maes 
à eiea av a bandeyra & a vida, & immortalizou a 
memoria: Retiráram-fe os Caftelhanos,& tendo D.Nu- 
M ifcareihas avifo deita entrada, acodiu com 200. Infan- 
sê &x temerariamente fe refolveu a occupar o Porto dos Ca- 
yros, hã dos do Rio Sever, que corre entre Caftello de 
| de &c Valença: quando chegou, achou algūas tropas do 
ni imigo ainda deíta parte:occupou hã alto inexpunavelfez 
araos Infantes repetidas cargas, aque alguns Caftelhanos 
endéra mas vidas. Entrou o Mez de Outubro , & co Qu» 

muc udança dogoverno das Armas da Provincia de A- 

ttim Affonfo de Mello continuava a alliftencia 

os, havendo-deyxado Elvas contra o parecer de 
fus amigos & dependentes,de que refultava a murmuração | 
c são não eram. Afguiam-no juntamente feus inimigos de 
pero caos pertendentes, pouco pratico na-guerra, &con- 
ji po nas ordens;& accumulavam-lhe outras culpas com pou- 
razão; porque havia entrado agovernar a Provinciade A- 
lentejo notempo de mayor perigo , & fem receber dáno al- 
Bútinha fultentadoa guerra, & augmentado as fortificaço- 
« E nedisnde;) juntamenteas demazias dos Olandezes,que 
foram muyto exorbitantes. Ouviu ElRey as calumnias q ar- 
guiam a Martim Affonfo de Mello, cfpeculando a verdade 
eilas com menos diligencia dog elle merecra,& ajudando- 
às Francifco de Lucena, põuco inclinado às acções de Mar- TO 
tim Affonfo. Refultou deftes accidentes mandar ElReyao, P 
Ê fade da Torre com Gregorio de Valcafar a reformar o ex- 7 sta 
Sre cito de Alentejo, independente de Martim A ffonfo-Ori- exercito 
w SU 2 ginou- 


f 
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ginoufe deta comiflas entreos dous forçofadciconfia 
Anno P cformouwo Conde muytos Oficines coeso parecer 
1642 gofto de Martim A ffonfo , poda i RNAI si maes 
delles nos poítos q occupavam, Sc diip | ð 
o ĝlhe pareceu conveniente , Sed | as 
para Lisboa. Entendeufe qinformár 32 
de Martim Affonfo: porgno mefino fi remp 
eli mar. Rey patente de Governador do Algarve 8 (ve, 
sim dff bidos, occupava cktepofto, avido de que o havi 
AERAR Governador das Armas da Próvinciáde A A j 
& oCerde o Gonde cm Outubro a Elvas, & partit de Efttemòs Mar- 
alentejo. tim Affonfo de Mello para o Algarve. O Conde: de Obidos 
havia fervido no Brafil 8 em Flandez comn a muyto bom O: 
cedimento, & efperava-fe do feujuizo, 8 daaffabilidad 
fcutrato,que exercitafle com grande acerto a EE Gu 
ElRey lhc entregava, Antes de Chegaro Condea] 
via o Monteyro Mór faido de Oliveiiça com su 1 
buícar tres tropas, q dayam comboy aos pay zanos, q que y 
dimavam as vinhas de Telena. Com cita notícia, 
tres foldados q mandou {obre Badajoz, & fem mays | 
exame; marchou o Monteyro Mórao amanhec ecer,&e faz ZN- 
do prifioneyro , as partidas q levavaavanç ds, bi 
Caltelhano, examinando-o ; difle, que o comboy S vinc 
mas eram 400. cavallos & AR Infantes. Como. feo foldade 
fora cortezão; lhe cuítou a vida fallar ve rdade, Bro ch e- 
gouo arrependimento aos q lhe deram à morte, s fenão depo- 
ysdaexpcriencia, {foy para: todos inutil fatisfação . Viram 
eftes alguns cavallos dos qo inimigo havia avançado? ara af 
parte de Olivença , q craademayoriulpeyta , tendo do ou 
tro lado Guadiana por fegurança: inveftiram-nos; porq para 
os meter em mayor empenho, cederam os Caftelhanos. O! 
Monteyro Mór vendo gastropas dos Caftelhanos honta- 
vam em foccorro das partidas, Ghiam carregando, avançou a 
toda a gente levava configo,a tempo que os CaftelhanosO 
vinham bufcar com 400. cavallos & 600. Infantes. Vendoo, 
Monteyro Mór a defigualdade do poder:, determinou teti= 
rarfe com tempo, & clegeua ponte de Olivençapor fer mes 
nos diftante,ficando pouco mays de húalegua daquelle dito 
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que lhe chegou efte avifo, repartiram entre fia diligencia de 

juntar gente, & a 13. de Setébro fe acháram todos em Mon- nna 

ção com 8000: Infantes & 120. cavallos , & o dia feguinte 1942. 
“entráram em Galiza, & alojáram no Lugar de Corvelho de 

| 100. vizinhos, q faqueátam & queymáram. Continuáram a Estradaem 
marcha, & caminhando 8.leguas por Galiza dentro, deftrui- iiie 
sam & queymáram muytos lugares grandes & quantidade 
de Aldeas : retiráram-fe a Lindozo , & havendo o inimigo 

quebrado hãa ponte por onde haviam de paffar, bufcáram o 
porto do Rio,q acháram defendidosmas facilmente fizéram 
defalojar os Galegos, & fe retiráram fem dâno algã. No mef- 

motempo,com ordem dos Governadores havia entrado pe- 

“Ja Portella de Homem Vafco de Azevedo Coutinho , & fé 

* algãa oppofição queymou 20. lugares do Confelho de Lin- 

* dozo, alguns delles reedificados,havendo padecido antece- 
dentementefemelhante cftrago. Rodrigo deFigueyredo con- ; 
tinuou o governo da Provincia de Trasos Montes,de Janey- meie“ 
ro ate Setembro fem facção de importancia de ambas as par- Montes, 
tes. No tempo que avifou os Governadores doMinho,mar- - 
chou para Galiza com 15000.Infantes,&c150.cavallos,& fin- 
co peças de artilharia. Saiu de Valverde, & entrou em Fizes 

* lugar defpovoado de Galiza,onde difpoz a gente na melhor 
fórma,ĝ lhe foy poffivel ignorandoas ordenanças os precey- 
tos de fe ordenarem,como convinha.Chegou cõ efta gente a 
Mandim, lugar tambem deftruido , & paflou a alojar em hã 

| fitiochamado Ferrão, efperando nelle avifo da entrada dos 
Governadores de Entre Douro & Minho, determinando q 

* Osdous troços fe juntaflem , para q o dino de todos aquelles 

| lugares fofic fem reparo: porêm vendo ĝo avifo tardava, & 

| agente fe lhe diminufa, adiantou 700. Infantes & os 1$0.ca- 

| vallos, qgovernava o Capitão de cavallos Francifco Perey- 
tada Silva: Eraa ordem q levava, entreter a gente que faiffe 
de Monte-Rey. Teve avifo de húa partida que avançou, de 
Jentre os lugares de Tamaguelos & Mouraços appareciam 
tres tropas do inimigo, & fem outra confideração dividiuas 
tres Glevava. Mandou a Miguel Ferraz Bravo, que marchaf- 
fe com húãa pela cítrada, a Gregorio de Caftro com outra por 
“Junto do Rio Tamaga,&x clle com a terceyta attalhou por ne 
+ valle 
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valle com o fim de chegar mays deprefa a 0 inimigo, como 

Anno confeguiu, & carregando valerofamente as tres tropas as o- 
1642. brigou a voltarem as coftas. Seguiu-as ate as vinhas do lugar 
= A de Verim, unidoa Monte-Rey, tomou fette cavallos,& in 
Yerim.  COrporadas as outras duas tropas , determinou retirarfe a fe 
unir com ogtofio , por appatecer o inimigo formado com 

5000. Infantes , & 400. cavallos : porem barbaramente per- 
fuadido de hã Francez chamado Ugo Ordio Meftre de Ci- 

po, fe deyxou ficar, por lhe dizer o Francez, q era reputação 

das armas delRey não largarem o campo. D. Martim de Re- 

dim Prior de Navarra, q vinha marchando , vendo a occafi- 

að tam opportuna avançou com a Cavallaria & algiias man- 

gas de Molqueteyros , & obrigou a Francifco Pereyra a lar. 

gar por força o campo, que pudera deyxar com reputação & 

fem perigo. Retiroufe a há monte onde havia chegado parte 

dos 700. Infantes que levava à fua ordem. Puxou o inimigo 

por toda a Infantaria; & quando cerrava a noyte attacou no 

monte as tropas & Infantes . Defenderam-fe muyto cípaço 

com grande valor, & Rodrigo de Figueyredo , tanto q ou- 

viu as cargas marchou com toda a gente a foccorrer Francif- 

co Pereyra. Poré como a noyte fofle efcura,a confufad gran- 

de, & a gente mal difciplinada, parte da q levava fe voltou 
paraPortugal.Chegou Rodrigo de Figueyredo,com a que fe 
refolveu a feguilo; ao lugar onde fe pelejava , entrou valero- 
famente no conflito : porem, não lhe valendo todas as dili- 
gencias que fez,o Prior de Navarra pelejou com tanto valot 

& boa difpofição, q as noffas tropas & Infantes voltáram as 
coftas.Livrou-as a noyte do ultimo dãno,recolhendote a hå 

monte, onde havia ficado a artilharia, com femelhante de- 
{ordem bufcáram,os que a governavam a feu arbitrio,efta e- 
minencia. Rodrigo de Figueyredo por não fer conhecido, &c 

pelo valor com q pelejou, deyxou de ficar prifioneyro : che- 

Retiram-fe OU COM OS Macs 40 monte , & quando amanheceu achou q 
des em per. Maia perdido 200.homês entre mortos & prifioneyros,fen- 
da, do hã delles o Capitão de cavallos Miguel Ferraz, & hã dos 
mortos Antonio da Cunha, & outros officiaes da Ordenan- 

ça. O inimigo tambem perdeu alguns foldados ; q fez pou- 


co fentidos a gloria do bo fuceflo. Rodriso deFigueyredo, 
com 


E 
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coma gente que lhe havia ficado, marchou à vifta do inimi- 

o,& fez alto em Villarelho,legua & meya de Monte-Rey. “NO 
Neke lugar fe deteve finco dias;mandou em todos elles cor- 1642. 
rer fem oppofição a Campanha. No ultimo faiu o inimigo de 
Monte-Rey co 6000. Infantes & 400. cavallos, & marchou 
para Villarelho. Não duvidou Rodrigo de Figueyredo de 
pelejar,faiu do quartel donde eftava com a gente q lhe havia 
ficado, & algãa q havia conduzido, & com duas peças de ar- 
tilharia, & formoufe diante do inimigo . Perfiftiu defta for- 
tetodo o dia, & vendo q o inimigo duvidava de pelejar cõ 
elle, fe retirou tanto q foy noyte a Villarelho, por não achar 
emtres mil homes, q lhe haviam ficado, a reíolução que de- 
fejava. De Villarelho paffou a Chaves, & o inimigo voltou 
para Monte Rey fem outrocffeyto. Poucos dias depoys def- 
te fuceffo , entráram fem ordem em Galiza tres companhias 
de Vinhaes, derrotou-as a gente da Puebla de Sciabria. Suc- 
cedéram a eftes outros encontros de huma & outra parte de 
menos confideração. 

As Armas da Provinciada Beyra tiveram efte anno mays 
exercicio que os antecedentes. Chegou agovernala Fernão os da 
Telles de Menezes, nos primeyros dias de Março. Entre- provincia 

| goulhe ElRey cfta occupação ( de q aliviou a Do Alvaro de 259749 
Abranches) nomeando-o do Confelho de guerra, & conce- 2z Telesde 
deulhe todas as prevenções q lhe pediu para defender a Pro- "=. 

à vincia. Levou a ella por Meftre de Campe dc hum terço de 
“Infantaria a D. Sancho Manoel. Havia afliftido muytos an- 

- nos em Italia & Flandes com muyto boa reputação, pafiou 

* depoys por Sargento Mór ao Brafil,& veyo aoccupar os ma- 

à votes poftos do Reyno.Chegou Fernão Telles à Guarda,on- 

€ delhe entregou João de Saldanha o governo. Poucos dias 

depoys de chegar, teve avifo de Bras Garcia Mafcarenhas 
Governador de Alfayates, G D.Francifco de Hiraço,que go- 
vernava Alvergaria, mandava fazer algūas prefas, G não ref- 

tituia, como fe havia obfervado em tempo de D. Alvaro de 
Abranches, & no q durou o governo de João de Saldanha. 
Pareceulhe a Fernão Telles, q era tam leve a caufa de romper 

guerra, q fe devia efperar mayor occafião. Dentro de pou- 

Os dias entráram 40. cavallos att o lugar de Forcalhos:aco- 
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diu ao rebate Bras Garcia Mafcarenhassretiroufeo inimigos 
levando daquelles lugares prefa confideravel: na retaguarda 
fez prifioneyros Bras Garcia nove foldados & hã Alferes. 
Cö noticia dete novo movimento {e refolveu Fernão Tel. 
les a romper a guerra, não querendo q O inimigo na confian- 
ça de fua diffimulação fe animaffe a mayores empre(as. Man- 
doua João de Saldanha com cem cavallos para a Villa de Al- 
fayates, & a D. Sancho Manocl com parte do feu terço para 
Caftello Bom , ordenandolhes q acodiflem aonde foffe ma. 
ys precifa a fua afliftencia. Poucos dias depoys de chegaré aos 
alojamentos deftinados, fatram os Caftelhanos de Alverga- 
ria entráram no lugar de Forcalhos ,faqueáram-no,puzeram-= 
lhe o fogo, & levarama mayor parte dos moradores prifio- 
neyros. Acodiu João de Saldanha a tempo que o inimigo fe 
havia retirado. Defejando não dilatar a vingança, mandou a 
o Capitão Diogo de Toar, q entrafle o lugar de Cazilhas,ri- 
co & bem povoado , & elle ficou em oppofição do foccor- 
ro, q podia fair de Alvergaria. Encontroufe Diogo de Toar 
com D. Sancho, tambem havia acodido ao rebate; uniram- 
fe os dous,entráram no lugar, & depoys de faqueado lhe pu- 
zeramofogo.Fernão Telles mandoudepofitartodos os def- 
pojos que os foldados trouxeram, ate examinar fe o inimigo 
folicitava nova concordia. O dia feguinte veyo hü bolatim 
do Duque de Alva,em à fegurava,que as entradas fucedidas 
fora deimancho dos foldados, & q fazendofe igual reftitui- 
ção, de hãa & outra parte, do q fe havia roubado, não fuce- 
deria novo accidente q perturbaíle o focego. Ajuftoufe Fer- 
Compofição não Telles a efta propofta;foltáram-fe os prifioneyros, & refl- 
lis tituiram-fe as prefas. Não durou muytos dias efta correfpon- 
nos, dencia : porq de Alvergaria entráram os Caftelhanos nolu- 
gar de Fuinhos , & derrubáram & deftruíram toda aquella 
Campanha. Defculpoufe o Governador do Caíftcllo, dizen- 
do,q a gente que entrára, era fujeyta a D. João de Garay:mas 
conftando , que parte della faira do lugar de S. Martinho do 
governo do Duque de Alva, & parecendo a efcuza pretex- 
to de romper a guerra, ou diflimulação para roubar fem pert- 
go, ferefolveu Fernão Telles a não tornar aaceyrar praticas 
artificiofas , & fe livrar do dino q tras configo sera a pa 
ayra 
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> i 
lavra fem correfpondencia, Partiu occulto para Alfa yates, 
defpedindo primeyro avifoa todos os Officiges da Provin À 
cia,para $ achaflem naquelia Villafegnnda feyra da foma- 1642 
na Santa,& q levaffem configo toda a gente que fe pudeffeti- 
fardos lugares vizinhos, para q engrofiafic o pequeno corpo E 
haviade Infantaria paga. Tanto que chegáram a Alfayates rinio- 
dos os Officiaes convocados, lhes declarou Fernão Tel- “s eme» a 
E Pi p An NEA EEE TN guerra, 
a refolução , q havia tomado de entrar em CaMel & as? 
fas q o obrigavam a não difimularmays tempo as cavi- 
ações dos Caftelhanos. Todos approváram a fua refolução, 
& vieram ajuítar depoys de varios pareceres q Valverde 
lugar de 300:vizinhos,o Caftello 826 lugar de Elges folem 
Matisfação dos agoravos referidos. Ficava Elges tres Jeguas 
ide Alfayates,o Caftello cra quadrado; & a fituação delle em 
Fhãa emimencia:a Villa fe continuava ao pe do Caftello,& e- 
ade cem vizinhos:pouco diftantes;para há & outro lado fi- 
avamas Villas de Valverde & S. Martinho de Trebejo : a 
terra toda cra fragola, & qualquer oppofição baftára para dif- 
ficultar a emprefa, Saiu de Alfayates Fernão Telles o dia fe- 
uinte a 09 chegou àquelle lugar : levava 2000. Infantes & 2A aver 
Roo. cavallos; aviftou Valverde, & mandou propor aos MO- cias Fike. 
dores, q fe entregaflem, & que confentillem em viver de- 
ay xo da protecção & obediencia delRey.D. João; porq fó 
lujeytandofe a cítas condições poderiam attalhar o dãno q 
Ds amcaçava. Vendo os moradores a difficuldade da defen- 
Th, & orifco das vidas & dos cabedaes , admitiram o parti- 
Mdo. Celebroufe o contrato porefcrittura publica;proveram- 
Fe cm nome del Rey os Oficios da juíftiça, &e derribáram-fe 
Mastrincheyras. D. Sancho Manoel haviafe apartado de Fer- 
ão Telles a attacar o Caftcllode Elges : chegou a elle com zendefio 
tabalho pela afpereza da terra, & não havendo dentro ma- Ea 
Is qha Alferes & fette foldados, fe rendéramlogo-Osmo- ` 
adores da Villafeconcertáram da mefma forte fos de Val- 
Berde. Ordenou Fernão Telles a D.Sanchog ficafleno Caf- 
Hello co 300. Infantes, refolução duvido(a de fe fultentar, & 
Juco util, ainda q fe conegu O Doque de Alva, coma 
loficia da perda de Elges, mandou fair alefia gente de Ciu- 
di Rodrigo de Coria de S- Martinho e outros lugares da 
Vyvz Serra 


o 
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Serra de Gata a oceupat hum monte, padrafto ao Caftello de 
Anno Elges, &elevantarnellehum redudto. D- Sancho com avifo 
1642. deite movimentos Sede q osmoradores da Villimudavam 
oifato para S: Marinhos &traravam de negar à obediencia 
- promettida; mandou feys foldados à Villa, &recolhcu to- 
“dos os mantimentosG achowncila que crammuytos: O dia 
feguintemandou pórfogoa o lugar para apartir do Caftello, 
operifo das cafasvizinhas:aelte. Refiftiram os moradores, 
mas foram lançadosfóra da'Villa: Do Sancho fez:;trabalha 
na barbacaã,em cerraras portas, & nas-macs:prevençõesqu 
julgou convenientes, Sc avalomaFernão Telles do:eftado 
emqleachava-Levouoavifo hü Sargento,que os Caftelha 
nos tomáram, quando voltava-com repoftade Fernão:Tel 
les. A-dilação obrigou a D.Sancho a mandar fegundo avifo 
Gchegoucom afegurança de:ferdepre(Ta foccortido. Neft 
es calelha termpottabalhavamos Galtelhanos noteducto; Bumolefta-! 
ros bi red: vam 0/Caltello com repetidas cargas;rcocbendo dellasigual, 
Code fatisfaçãos Se poucashorasiceflava abateriade hiãa &ioutra 
Flges. parte: Ferítam as ballas alguns foldados do Caítello, &c.hãa. 
dellas matowao Gapitão-João Carroa. Fernão Tellos, não fe | 
defeuydando ompreveniro foccorro;juntow ooo. Infantes! 
& 200. cavallos , & fazendo-a melhor prevenção de manti-! 
mentos, q lhe foypoflivel, marchou pata:Elges,donde;faiu 
D. Sanchoaefperalo Havia Fernão-Telles ordenadoa Bras 
Garéia Mafcarenhas G delle rso-Infantes ao Capitão Simão) 
da Cofta Feo;com ordem que de noytc oceupafle há monte, 
padrafto do reduéto dos-Galtelhanos. Era aderra afpera, & o: 
caminho dificil; caiu a o Capitão o cavallo:, & parecendos 
* lheaqueda caufa baltante,para largara gente, &-deyxara em 
prefa , fevoltou para A lfayates. Prendeu-o Bras Garcia; & 
: mandou pôr Cabo-dagente q havia ficado na ferra a hã Cas 
pitãoda Ordenança de Villar Forpim .;Achouelle a gente, 
mas:perdeufe na ferra, & não confeguiu occupar a-cminen 
cia: a eftes foldados fe uniram so. Molqueteyros,q fairam do 
Caftello, & entregues ao Capitão Manoel Eco de Mello; & 
a0 Ajudante Simão Ferraz de Fariaspor fe elcuzardaempre- 
{a com pouca teputaçãoo Capitão EuisdePayva Divididos 
os dous, attacáram o reducto por duas partessporem chegou 
| miays 


| 
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mays deprefa Manoel-Feo de Mello ; vencendo com gran- 

de dificuldade aafperezada ferra ;8c as muytas ballas q lhe Anno 
iravamdoredudto:Os Caftelhanos;nãoquizetam aguardar 1647: 
o Saltos fendo 300.05 q guarneciam o reduto, 0 defem- Ganhofap 
paráram; guarnoceu-o;& ficou por Gabo delle Manoel Feo “7. 
de Mello. Fernão 'Tellcs depoysidefte fuceifo, voltou aalo- 

ara Valverde , dillimulando'comos moradores a potica fé 
guardavam, porlheferneceftarioio alojamento para a gen- 

Eq trazia:determinouularda occafião, & arrazar a Villa de 

S. Martinho-de Trebejo; que conftava de s00. vizinhos, & 

dikaya húaleguade Valverde:;O Duque de Alva,tanto que 
feperdeu Elges mandou para S. Martinho ao Meftre de Cå- 

à o DomBeénito Quiroga comalcias companhias pagas.Le- 
“yantoulheellc trincheyras; fez cortaduras nas ruas,& com- 


“municou às cafas;abrindolhe freitas. Fernão Telles marchou 

“para S. Martinho, & fazendoalto em hã campo q ficava di- 

antedaMVilladividiua gente que a havia de attacar:mandou a 

João-de Saldanha q tomaffé com a Cavallaria as cftradas; ex- 

“courouelle a ordem, & impédiu que não entrafle nella algãa 

“gente G bay xavada Serra de Gata. D? Sancho marchou com 

"s00-Infantes pagos pela parte maysiaípera'da Serra, & Ma- 

“noel Lopes Brandão; 870 Sargento Mor Loutenço da Cof- 

"fa Mimozo avançáram pela parte oppofta. D. Sancho achou 

fóra das trincheyras duas mangas de mofqueteyros;mardou 

| Carregalas por outras duas: foram rechaçádas; & D. Sancho «cafe a 

Hattacando com toda agente q levava entrou a Villa a pefar vi desam 

Edosdefenfores: Ficou ferido Antonio de Saldanha, & doze 7” 
loldados mortos. Porem ainda Ga Villa foy entrada , não fe 

Fconfeguiu avittoria; porq qualquer das cafas eftava tambem 

Feuarnecida,q cuftava penetrálagrande dificuldade. Vendo- 

MED: Sancho em tam confiderayel empenho, mandou dizer 

Pcrnão Telles, que obrigafie aos Cabosdo troço da Orde- 

Banga a attacarem pela parte g lhes tocava, para que diverti- 

Moo inimigo , fc pudeflc confeguir a emprefa . Fernão Tel- 

les, folicitando-o com promeflas , & âmeaços , não pode o- 

Migara gente da Ordenança a q lhe obedeceíle : porque oc- 

pados do temor, nem receavam o caftizo,nem appeteciam 

premio. Porem D. Sancho, defprezando valerofamente o 

Vvs perigo, 
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perigo , foy rompendo ds cafas,8c jachegava à Praça, quan- 
do Fernão Telles lhe mandou ordem que fe retirafle. Repli 
couelle; mas repetindo felhe a ordem ;obedecen queyxofo 
de felhe trardasimãos à emprefa. Fernão Telles diz a gecl 
não paffára aquella ordem,& dando aentender Glhc haviam 
dito, 9 João de Saldanha aímandára, moftrou João de Salda: 
nha poblicamente , Garetirada fora tanto contra o feu pare, 
cerqueellefe obrigava a entrar a Villacom a Cavallaria del 
montada; licença q Fernão Telles não quiz permittir. Ave 
riguoufe , q nem hã, nem outro paflára a ordem, & deyxou- 
fe, fem exame efta materia, pela não fazer elcandalofa. Fic 
ram mortos 18 .foldados dentro da Villa,vicram outros tan= 
tos feridos. Fernão Telles paflou ao Caftello de Elges, deft 
mantelou-o , ruina q 0 inimigo logo tornou a reparar. Retis 
roufe para Penamacor; & deipediu agente da Ordenançã) 
pouco farisfeyto dofeu procedimento. 3 
O Duque de Alva cm fatisfação defta entrada mandou emi. 
RibacoaqueymarAldeada Ponte:refiftiramos moradores, - 
mas foy entrada a tencheyra do lugar ca Igreja, perdendo 
muytos dellesas vidas. Saquearamos Caftclhanos olugar,8c! 
puzeramlhe o fogo: Fizeram o mcíino a oyto daquelle de £f 
tridto fem achar refiftencia nemoppolição na campanha;por | 
q fazendo os fachos avifo a todos os lugares daquella parte, 
não houve tefolução para acodir delles pelfoa algíia. Fernão! 
Telles julgou por mays culpados a Rodrigo Soares Pantoja | 
Governador da Praçade Almeyda; & a Bras Garcia Mafca-) 
renhas Governador de Alfayates:remetten-os a Lisboa pre. | 
{os, paffados feys mezes os mandou ElRey foltar. Tanto q ` 
o inimigoferetirou, fe preventu Fernão Telles para inter=H 
prender Aldea do Bifpo, lugar de250.vizinhos,legua & mes E 
yade Almeyda, ha da Raya, fituado em hãa eminencia, ad 
q ficam outras fobranceyras , & dominando húa a prazivel. 
campina regada das aguas do Rio dos Cazas . Havia no luai 
gar 200. Infantes pagos, & 20-cavallos, &acrecentavam aii 
guarnição os moradores das Aldeas vizinhas.Fernão Pelles 
juntou mil Infantes, 400.pagos,0s maes da Ordenança;200.0) 
cavallos & duas peças de artilharia, & marchou de Almaya 
da para Aldea do Bifpo. Adiantouíe João de Salda y 
ayal- 
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Cavallaria a tomar os poftos : chegou Fernão Telles com a 
Infantaria, mandou dizer aos do lugar, que fe rendeffem an- Anno 
| res deexperimentar o dâno q os ameaçava,refpondéramcom 1642 
* os mofquetes. Inveítiu-os Do Sancho Manoel, dividindo a i 
gente em tres troços , mas achando nos defenfores valerofa 
refiftencia durou a contenda largo efpaço fem ventagē, ulti- 
. mamente prevalecendo o valor dos noflos {oldados , foram 
“os primeyros que fubiram as trincheyras o Capitão Manoel 
“Teyxeyra,ê Flaminio Portal Sargento reformado.Os Caf- 
telhanos fe retiraram à Igreja , aonde fe rendéram. Mas hum 
accidente lhe acrecentou o dãno , porq rebentando dentro 
da Igreja hã frafco de polvora ; a ignorancia dos foldados da 
Ordenança os obrigou a gritar que cra mina, de que refultou Erg 
degolarem parte da Infantaria paga, Dos noffos foldados fi- mzs Tolles. 
cáram mortos 20. em ĝ entrou o Capitão Affonto de Toar, Aldeadosif 
& vieram 30.feridos.Em quanto durou o affalto,appareceu o *” 
inimigo cõ alguns cavallos & Infantes,ã fatram de Villar de 
Corvo: obrigou-os João de Saldanha a q fe retiraem,& de- 
poys do lugar faqueado & queymado fe retirou Fernão Tel- 
les para Almeyda. Poucos dias depoys derrotou João de Sal- 
“danha no lugar de Gallegos 60. cavallos de qtomou 10:& o 
inimigo com melhor fuccÃo , desbaratou junto a Alfayates sueis vas 
Ro. Infantes & 30.cavallos,de que ficáram 27.foldados mort- vios. 
à tos, & parte dos outros foram prifioneyros.O Duque de Al- 
ya vendo perdida Aldea do Bifpo, & defcuberto o Campo 
“de Arganhão, de q lograva Ciudad Rodrigo o melhor pro- 
vimento, determinou fortificar a Villa de Fontes, fronteyra 
a Villar Fermofo, lugar noflo.Era o fítio acomodado, & os 
moradores 150. Mandou logo aquartelar nefta Villa 200.Tn- 
fantes & 20. cavallos,para que começaffem a fortificala.Fer- 
não Telles, tanto 9 teve efta noticia, juntou 900.Infantes & 
150.cavallos,& marchou a attalhar ekte intento. Mandou a- 
à diantar as tropas, para evitar o foccorro,& tanto G chegou à 
illa, fez jugar contra a fortificação principiada duas peças 
de artilharia, G levava configo. Poucas ballas havia difpara- 
do, quando chegou avifo G appareciam algõas tropas do ini- 
migo,q faíram de Ciudad Rodrigo,do Caftello do Guardão 
& de Gallegos. Com cfte avifo ordenou Fernão Tellesa Do 
| | Sancho, 
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Sancho , que formafic a Infantaria: uniulhe as tropas , & as 

Anno duas peças, & mandou a A ffonfo Furtado de Mendoça que 
1642. comso.cavallos carregafic os batedores do inimigo. Exccu. 
tou elle efta ordem com tam boa fortuna, ĝos batedores fe 
retiráram às tropas, & as tropas voltáram as caras. Soguiu-os 
Affonfo Furtado com o reíto das noílas, tomou ao inimigo 

hã Capitão & 30. cavallos. Efta facção gaftou todo o dia, & 
faltando a Fernão Telles mantimentos para perfiftir na em- 
prefa fe retirou fem a executar.O Duque de Alva mudou de 
opinião , & mandou não Íó retirar a gente paga da Villa de 
Fontes,mas obrigou os moradores a q a defpovoáflem.Den. 

tro de poucos dias a queymou D. Sancho, & paflou a Val de 

la mula a dar calor a os lavradores de Ribacoa , para fegarem 

os pães fem perigo , com 500. Infantes & 100. cavallos. Cõ 

efta gente fe adiantou ao Caítello do Guardão, q ficava vizi- 

nho, avançou 20. cavallos a provocar aquella guarnição, & 

ficou embolcado com orefto da gente, pouca diftancia do 
Caftcilo. Saíram delle 150. cavallos, carregáram os 20. mas 
conhecendo a embofcada fizeram alto. Vendo D. Sancho q 
aguardava encuberto fem frutto , defcobriu parte da gente, 

êc mandou a os Capitães João Fialho & Manoel Teyxeyra 
Homem com rs0. bocas de fogo,q marchaflem encubertos 

com oRio de Tourões,em quanto elle com efcaramuças en- 
tretinha os Caftelhanos q fe haviam arrimado a hãa defeza, 

& q podendo chegar, fem ferem viítos, os inveítilem , que 

elle os foccorreria.O inimigo havia puxado por go.Infantes 

do Caftello, & fuftentava a elcaramuça fem receber dino: 

tamia do POÈM chegando os Capitães fem ferem fentidos attácaram 
Gvardio. valerofamente. Soccorrcu-os D. Sancho, voltou o inimigo 
as coftas,matáramlhe no alcance 30.foldados,&x ficáram 50. 
prifioneyros,em G entrou hã Sargento Mayor. Retironfe D. 
Sancho, & o dia feguinte entrou o inimigo por Villar Fer- 

mofo com 500. Infantes & 100. cavallos : com igual poder 

faiu D.Sancho a buícaros Caftelhanos;inveítiu-os de repen- 

Rompe Do te, 8 achou tam pouca refiftencia,G os rompeu: matou huns, 
mel os caf prendeu outros, os maes fugiram, largando as armas. D.San- 
eltams. cho, vendo a fortuna favoravel, não-quiz perder tempo,cô- 
municoua Fernão Telles aemprefa de Freyxencdas, & de- 

posa 
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pays de tomadas todas as noticias,que feguravam o bom fu- 
cefo» marchou a efta emprefa na tarde de 4.de Agofto com +4000 
609. Infantes & 100. cavallos : porem o caminho era tam af- 1642. 
pero, & hãa ferra, q por força havia de paffar, tam alcantila- 
da, antes de chegar ao Rio Agueda, que feparava Freyxe- 
nedas de Portugal, Ihe amanheceu. Mandou húa partida da 
outra parte do Rio, & tendo avifo de que não era fentido, o 
palloucom toda a diligencia, & fe chegou à Villa,que era de 
300. vizinhos cô boas trincheyras & guarnição , por fer A- 
duana. Quandoas fintincllastocáramarma,chegava D.San-. pp 
cho às trincheyras : fubíram aellas os noffos foldados , & à É SORA, 
cuíta das vidas de muytos Caftelhanos entráram a Villa & a Ssncho a- 
faqueáram. Retiráram-fe com 150.prifioneyros,& ticos dos” 
defpojos , pequeno premio dos trabalhos da guerra. Fernão 
Telles, governava aquella Provincia cô grande cuydado, 
attendendo igualmente à defenfa dos naturaes , & ao dino 
dos contrarios,confiderando qdo Caftellodo Guardão cram 
os noflos lugares muyto prejudicados, ordenou a D:Sancho 
Manoel, q com soo. Infantes & 100. cavallos paflaffe de Al- 
meyda a Val de la mula a levantar hã forte,q cubrifie aquella 
Campanha. Val de la mula he Lugar de 150. vizinhos, difta 
há quarto de legua de Guardão , & hãa de Almeyda , & eftá 
fituado junto ao Rio Tourões. Marchou Dom Sancho a dar zevantafes 
principio ao forte, & em fette dias de trabalho não fez o ini- fi dera 
migo oppofição algűa. Nefta confiança deu D.Sancho licen- 
ça a alguns Officiaes & foldados , para irem comprar caval- 
los à feyra , Gem Agolto fe coftuma fazer em Trancozo. O 
dia feguinte 20 q partiram appareceu da outra parte do Rio o 
inimigo cô 1500. Infantes, & 250. cavallos governados por 
D. João de Menezes ; q havia chegado com o poíto de Mef- 
tre de Campo General.D.Sancho avifou logo a Fernão Tel- 
les, q tanto que recebeu o avifo, defpediu os Capitães Nuno 
da Cunha, & Hieronymo da Cunha Rangel com as fuas Có- 
panhias, & clle os feguiu cô a q eftava de guarda à fua porta, 
i2. cavallos , & duas peças de artilharia. Chegou a Val de la 
mula, & achou o inimigo formado da outra parte do Rio em 
fia eminencia. Porê D.Sancho, & todos os foldados eftavam 
tam deíejofos de pelejar,que defprezando a defigualdade do 
X x poscr, 


xX 
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poder, lhe entrou fegura confiança da vittoria, refolveufe a 

Anno palfar o Rio, que coma força do Sol tinha diminuido a cor- 
1642 rente. Executou efta determinação, & os Caftelhanos fem 
mays caufa, q o temor que fe lhes infundiu, não fó fenão op- 
puzeram à paflagem do porto, como deviam , mas largáram 

a eminencia, fitio qmelhorava muyto o feu partido. V aleufe 
D.Sancho,com valor & prudencia defte defacordo , & paf- 

fou cõó os 80.cavallos,& o Capitão Duarte de Miranda Hen- 

riques com so. Molqueteyros a ganhar o monte , qo inimi- 

| gohavialargado. Os Caftelhanos deyxáram na retaguarda 

« s0.cavallos:carregáram eftes a D. Sancho,á com 30. fe havia 
avançado; defyioufe elle para o lado efquerdo, determinan- 

do inveftir a tropa pelo coítado, & recebendo ella hüa carga 

dos so. Mofqueteyros , que feguiam D. Sancho , & ferido o: 
Capitão com húa bala pela cabeça , defemparáram os folda- 

dos o pofto. Seguiu-os Dó Sancho; foccorréram-nos as fuas. 
tropas; havendo chegado os noflos so. cavallos , governan- 

do 30. o Tenente Rodrigo Moreyra ,20. o Alferes Simão 
Borges da Cofta, todos juntos inveftiram os Caftelhanos, 

vendo qo feu General fazia o mefmo com a Infantaria; porĝ 
conhecendo Fernão Telles na retirada do inimigo o feu re- 
ceyo,pofto valerofamente diante dos soo.Infantes que leva- 
va,bufcou os 1500. com qo inimigo fe lhe oppunha,os qua- 

es ainda que por algū efpaço fizeram grande refiftencia, vic- 

rama voltar as coftas,& a feu exemplo fugiram as tropas, &. 
acabáram de derrotalos; porq não achou o medo que leva- 

Rota doscaf vam eftrada mays facil para fugirem , q o centro dos efqua- 
wln Arões de Infantaria por onde penetráram . As duas peças de 
la. artilharia ajudáram o terror de todos,porq difparadas repeti- 
das vezes,não tiráram bala fem emprego. Fernão Telles ex- 
hortando aos feus foldados, q acabaffem de vencer , lhes in- 

fluiu tanto efpirito , q de todo obrigáram a os Caftelhanos a 
fugirem fem ordeim.Bufcáram alguns por reparo as ruinas da 

Aldea do Bifpo: porem vendo q a furia dos noffos foldados 

fenão detinha com a ventagem do fítio q occupavam , o de- 
fempáram, bufcando a fegurança na afpereza dos fitios para 

onde fe retiravam : Fernão Telles mandou tocar a recolher 


reccando a mudança da fortuna na defordé do alcance . Per- 
déram 


egaside artilhari Em 4 
Sitio de 
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lo, & os noffos lugares livres do perigo que lhes occafiona- 
a. Tanto que fe rendeu o Caítello ;mandou Fernão Telles AnNO 
D. Sancho Manoel com a Cavyallaria & milInfantes con- 1647 


Saqueafê g 
Lugar deGa 


'hegado àquella parte cem cavallos comhúcomboy, expe- 7 
fimentou o caftigo da fua ambição ; porque inveftindo-o, o 
ierrotáram ,falvandofe fó alguns foldados,a q valeu a noyte 
& hü mato q eftava vizinho . Poucos dias depoys-defta de- 
dordem fucedeu outra em Alfayates. Aviftou o inimigo 1- 
quella Praça com hía tropa; o Governador Manoel de Sou- 
tade Almeyda mandou (it outra, que governava o Tenente 
Simao de Oliveyra da Gâma:retiráram-fe os Caftelhanos de 
Site, conheceu o Tenente , queo levavam a perderfe en- 
He mayor poder; fez alto, & avifou o Governador, dando- 
y XX 3 lhe 


Ya 
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“vincia, mas avifowa Madrid , pedindo com grande inftan- 


“atropa,motréram z0.foldados,8& os maes ficáram prifioney- 


tumam condenar aquelles aqué entregamasProvincias.Fer- 


“logo cõ todas as ordenanças do feu diftriéto,& aos Cabidos | 


lhe conta do feu bem fundado difcurfo,0 Governador pare. 
cendolhe que erareceyo , lhe ordenou que carregafle o ini-) 
migo; obedeceu o Tenente, proteftando q conhecia o peri- 
go.Chegouãembolcada,faíu o inimigo della;desbaratoulhe: 
ros. Fernão Telles caftigou a imprudencia do Governador 
de Alfayates, tirandolhe o poíto , em Goccupou o Sargento 
quando Fernão Telles tomou Guardio , chega apo, 
dia fitiar Ciudad Rodrigo, não fó convocou a gente da Prog 


cia; q o foccorrellem. Governava em aufencia delRey , que 
havia palíado a Catalunha,a Rainha D.Iabel de Borbon fr: 
primeyra mulher: não dilatouella o remedio a o perigo q fe 
lhe propunha,8: remetteu ao Duque soo.cavallos muyto bg 
montados. Vendo elleq Fernão Telles fe havia doa 
não defluzir a fua inftancia, juntou 4000. Infantes,& deter: 
minou entrar em Portugal. Teve Fernão Telles anticipada 
noticia aflim dos foccorros q haviam chegado aoDuque,co- 
modo feu intento: efereveu a EIRcy repetidas vezes'o aper 
to em queeltavaaquella Provincia;porque nao {o carecia de 
gente paga, mas a q havia era tam malfoccortida, que obriga 
dos do aperto a q eltavam reduzidos , largavam os foldados! 
as bandeyras. De Lisboa nao fo lhe faltáram com os foccor-. 
ros q pedia , mas nem lhe refpondéram às cartas, que efere 
veu fobre efta matetia, & cftas omiffoês fam a né fr dos má- 
os fuceffos dos exercitos, 82 os Principes por encobrilas cof” 


não Telles, vendole em tanto aperto, mandou da Guarda, | 
para onde havia paflado a o Meftre de Campo Do Sancho à! 
Villa de Pinhel a conduzir a gente da Ordenança q lhe fot 

fe poflivel, & efcreveua os Gapitães Móres , Gmarchafiem: 


de Coimbra, Vifen, & Guarda, pedindolhes , qo foccorref* 
fem com algidinheyro para defender a Provincia,que.o ini- 
migo poderofamente ameaçava. Surtiram todas eltas dili- 
gencias pouco efteyto; porque a genteda Ordenança, ante 
queria padecer o caítigo da defobediencia, Gexperimenta 
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“os perigos & as incommodidades da guerra, & acodiram fó 
“os Officiaes com poucos foldados ; & os Cabidos , não fa- ANNO 
zendo cafo do mal futuro , pretendiam fatisfazer a Fernão 1642. 
Telles fem execução. 
Nefte eftado achou o inimigo a Provincia da Beyra em 
17. de Outubro, dia em q entrou nella com 4000.Infantes & pagar o 
mil cavallos. Governava efte troço de exercito D. João Soa- “e Alarczo 
“yes de Alarcão , q occupava naquella parte de Caftella, (para jar decaf. 
onde fe paflou, depoys de jurar a ElR ey D. João) o pofto de “eta. 
Gencral da Cavallaria. O primeyro lugar em que entrou foy 
Elcarigos em Ribacoa, q era de 200. vizinhos , mas fem de- 
 fenfa : os moradores haviam mudado o fato para Caftello 
Rodrigo, o q lhe ficou faqueáram os Caftelhanos , & puze- 
ram fogo ao lugar. De Efcarigos paflou o inimigo aVermio- 
zaê Almofalla, q padecéram igual dino. Nefte lugar fe de- 
fenderam fette foldados muytas horas na torre da Igreja; fal- 
tandolhe as munições fe renderam , fegurandolhes as vidas, ds 
promefla q lhe não guardáram, matando todos a fangue frio. contra os 
Com omefmo rigor entráram os Caftelhanos os lugares de "*"4*º*: 
Matalobos & Colmear,degolando todos os pay zanos,q não 
puderam retirarfe . De Colmear marchou Dom João Soares 
contra Elcalhão Aldea de Caíftello Rodrigo, porem de 300. 
vizinhos, 8 meya legua diftante da Raya. Haviam os mora- 
dores levantado húa trincheyra pouco defenfavel,G rodeava 
“Olugar; & ao redor da Igreja, q era de cantaria muyto forte, 
* começavam hã reduéto, que puzéram à vifta do inimigo em 
* baltante defenfa. O Lugar eftà fituado no fim de hú campo, 
“q fe eftende duas leguas para o Sul, & para o Norte meya,to- 
pando em alguns montes q confinam com Caftella , por en- 
tre Os quaes corre o Rio Agucda, q divide os dous Reynos. 
— Haviano lugar 30. foldados pagos,que governava o Alferes 
João Rodrigues, em aufencia do feu Capitão João da Silva, 
& 150. moradores de que era Capitão Paulo Freyre. Tanto 


o inimigo chegou à vifta do lugar , ajultátam todos reco- 


f 


o 
] q PS ~ “e ie a y 
erem-fe à Igreja & reducto có as familias & a melnor rou- , don 


pa, conhecendo q não podiam defender as trincheyras. Os calha. 
Caftelhanos entráram nc lugar, & parecendolhe facil ga- 
Nharem o reduéto, o inveftiram defcubertos.Cuítou a ouza- 


dia 


Anno 
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Retiram-fe 
com grande 
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dia as vidas a tantos,que fe retiraram, para attacat em melhor 
fórma. Cobriram-fe com algãas pipas, que tiráram do lugar. 
Avançáram fegunda vez : porem recebendo muyto mayor 
dáno, não {ó dos q defendiam o reduéto,mas tambem do va- 
lor de João Pinto foldado pago,oqual fazendo hú parapeyto 
de taboas no telhado da Igreja, & carregandolhe as mulhe. 
res muytas vezes alguns mofquetes que preveniu foram tan- 
tos os Officiaes & foldados em q empregava os tiros, que fe 
lhe deveu grande parte da defenta do reducto. Os Caftelha- 
nos,avançando pela parte dondea parede delle era mays bay- 
xa & delgada, lhe abriram hűa brecha, & intentando entrar 
por clla; foram valerofamente rebatidos dos defenfores;não 
{endo as mulheres as menos valerofas , porq não fó tiravam 
as pedras das fepulturas, & as arrimavam à brecha, mas com 
mantas molhadas na agua de hū poço , q havia na Igreja, ex- 
tinguiam intrepidas , antes q rebentafle o fogo , as granadas 
qos Caftelhanos lançavam pela brecha. Todos os que entrá- 
ram por ella perderam as vidas , & fem o poderem prohibir, 
fe tornou a brecha a cerrar. Vendo os Caftelhanos a difficul. 
dade da emprefa, tentáram fair com reputação della, offere- 
cendo grandes partidos a Paulo Freyre, qelle valcrofamen- 
te defprefou. Attalhandofe os paffos aos defignios de D. Jo- 
ao Soares por tam pouca gente, & em lugar 9 julgava tam fa- 
cilde conquiftar ; & receando as perigofas confequencias a 
que feexpunha , fe fe aviftafle com as tropas da fua nação , q 
tam cegamente offendia, fe retirou de Efcalhão & de toda a 
Provincia, a q pudera occafionar mayores dinos, confórme 
a pouca prevenção q achou nella. Em Efcalhão ficáram 150. 
Caftelhanos mortos, & leváram configo muytos feridos, 
em que entravam Officiaes de grande importancia . Fernão 
Telles, com jufto fentimento, por não poder remediar o di 


no da Provincia como defejava, & padecendo as murmura- 


ções dos payzanos, que fe lhe não encobriam, os quaes cof- 
tumam avaliar o procedimento dos Generaes pela defgraça 
ou felicidade,paffou da Cidade da Guarda à Villa de Pinhel, 
a aguardar os foccorros , q havia mandado prevenir. O pri- 
meyro qlhe chegou,foy hãa companhia de 150.Clerigos de 
Vifeu, em que entravam Conegos & Abbades, de que era 

Capitão 
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Capitão o Thefoureyro Mór da Sé Gomes de Andrade Ca- 
bral. Vinham todos muyto bem armados,& livres de efcru- Anno 
pulo,por fer a defenfa permittida a qualquer habito. Efta c- 164% 
panhia & a maes gente que lhe foy chegando , mandou Fer- 
não Telles para Almeyda , por lhe chegar nefte tempo avifo 
do fuceffo de Efcalhão, de q ó inimigo fe havia retirado. Pa- 
raaveriguar o feu intento , mandou a D. Sancho Manoel to- 
mar lingua com 40.cavallos & cem Infantes.Deyxou elle os 
Infantes em Val de la mula, & entrando pelo campo de Ar- 
ganhão, chegou ao lugar de Serranilho,donde trouxe alguns 
Caftclhanos prifioneyros. Conftou da fua confiffas , que D. 
João Soares determinava continuar as entradas de Portugal, 
pouco fatisfeyto dos primeyros progreflos. Fernão Telles 
com efta noticia paflou a o lugar de Miuzella tres leguas da 
Raya, fituado em diftancia igual de todas as partes q podiam 
padecer mayor dáno, & levou configo 300. Infantes & cem 
cavallos. Logo que chegou , mandou a D. Sancho, que com 
os cem cavallos entrafle em Caftella atomar melhor infor- 
mação do intento de D. João Soares. D. Sancho entrou att a 
defeza de Sageyras, quatroleguas da Raya,& achando nella 
j00.vacas,as fez conduzir para Portugal,& com ellasos pay- 
zanos de todos aquelles lugares . Ja nefte tempo era fentido, 
& fatram a buícalo 200. cavallos, que fe alojayam em Bodão 
& no Caítello de Guinaldo: deftes fe adiantáram 20. a entre- 
ter a marcha de D. Sancho ate chegarem os maes. D. Sancho 
mandou a o Capitão Diogo da Fonfeca cõ 20. cavallos a pòr 
a prefa em falvo, & elle, com os maes que lhe ficáram, fe foy 
incorporar com o Capitão Chriftovão da Fonfeca, a quem o 
inimigo vinha carregando : foram algum efpaço ganhando 
terra ; porém chegando à defeza de Albufeda, & eftando ja 
unidas as tropas dos Caftelhanos, attacáram com tanta refo- 
lução a os noflos foldados , q desbaratados voltáram as cof- 
tas, D. Sancho ficou na retaguarda com Aftonfo Furtado de 
Mendoça Alcayde Mór de Covilhaãcõ outras peíloas par- 
ticulares, & o Sargento Mayor Rozão Francez; oqual dan- 
do verdadeyro teftemunho do feu valor, diffe a D. Sancho, 
Jera melhor perderemfe pelejando, que fugindo: & com o 
Meímo impulfo bradou a os foldados que voltaffcm a livrar 
| Yy as 
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as honras, & vender caras as vidas. Foy de tanto effeyto ef 

Anno ta generola perfuafad, que D. Sancho , que levava o melimo 
1642. intento (como dille a Rozão emaltas vozes),&x os foldados 
corridos de os correrem os Caftelhanos, fizeram alto,& lhes 
voltáramas caras. Entendéram os Caftelhanos q efta refoly- 

me nafcia de haver gente embofcada naquelle fitio,como ja 
os Caftelha- CM Outra occafião lhes havia fucedido . Baftou efte difcurfo 
nos fem outro exame para ficarem de Autores Reos, não fe lem- 
brando dos Autores q fazem renaícer as acções dos homês, 

& eternizalas na pofteridade, Deram as coítas ao perigo, & 

o rofto ao difcredito. Seguiu-os D. Sancho ate cerrar a noy- 

te, ficáram muytos mortos, trouxe 30.prifioneyros,& reco- 

lheufe a Miuzella,onde eftava Fernão Telles;& havendo ti- 

do poucas horas de defcanço , chegou avifo que Dom João 

Soares tinha entrado naquella Provincia, & marchava na 

volta da Nave do Sabugal. Fernão Telles ouviu com tanto 
alvoroço efta noticia como fe tivera a vittoria fegura no nu- 

mero das fuas tropas, & não fora tam inferior o poder, com. 

q pretendia bufcar o inimigo,que fe puderam contar no con- 

fitéto finco Caftelhanos para pelejar com cadahã dos Portu- 
guezes. Mas eftes fam os privilegios do valor, porq multi- 
plicando os golpes, não {0 faz a contenda igual, mas a vitto- 

ria certa , ainda que feja fuperior o numero dos contrarios- 

psfiarer- Montou Fernão Telles a cavallo,fez marchar a gente que ti- 
pi Telkso ma configo, & mandou ordé a Lourenço da Cofta Mimo- 
deficualpo- ZO,patad logo remetefle cem mofqueteyros & atropa que fe 
Her. achavaemAlfayates,& o mefmo avifo fez a Manoel Feo de 
Mello a Villar Fermofo. Defpedidas eftas ordens, marchou 

a bufcar a eftrada que o inimigo havia de levar da Nave para 
Caftella. Quando chegou ao lugar q pretendia, achou queo 
inimigotinha paflado,deyxando dcftruido o lugar da Nave: i 

porem era tam pouco o cfpaço, q com pequena diligenciaa-. 
viftáram os noflos batedorcs as fuas tropas.Chegou nefte té- 

po a gente de Villar Fermofo , & achoufe Fernão Telles cô 

Iso. cavallos & 300. Infantes. Os Caftelhanos reconhecen- 

do a nolla gente, melhoráram de fitio ; porq a terra por onde 
marchavam era bayxa ; & com as muytas aguas que haviam 
chovido dificil de pizar. Achavafe Dom João Soares com 

l menos 
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menos Infantaria da que havia trazido, por haver mandado 

llgãa diante com a prefa: porem reconhecendo à pouca gen- A200 

fe que o buícava, teve a vittoria por infallivel, & aim a ce- 1942 
brava o feualvoroço; como fe a não houvefle deganhar à 

guita do mefmo fingue go alimentava.Fundado neítas cfpe- 

fanças, formou as tropas com boa difciplina, & foy receber 

Ds inimigos q o bufcavam. D. Sancho Manoel reconhecen- 

do a defigualdade do poder dos Caftelhanos perfuadiua Fer- 

ão Telles q fe retirafle : dizendo, que cra temetidade em- 

prender impoffiveys ; q muytas vezes faber efcuzar os peri- 

“gos cra tam grande gloria, como vencelos; & q devia confi- 

derar o manifefto rifco, a q ficava aquélla Provincia cxpof- 

ta , fe folem desbaratados os poucos foldados Gempenha- 

va. Do mefmo fentimento eram os Capitães de cavallos & 

de Infantaria. Porem Fernão Telles; não fó reveltido de in- refitur « 

figne valor, mas de grande prudencia , diffe ; GO inimigo cf- a 

“favatam vizinho, por força aretirada fe havia de conver- dades, 

ter em fugida; & ĝos Caftelhanos fe valeriam fem falta,não 

fó do exceto das tropas , fenão do temor q os foldados vol- 

tandolhes as coftas manifeftaflem ; não podendo em feme- 

lhantes occafiões entrar melhor foccorro aquem determina- 


“ya pelejar, que reconhecer o receyo dos contrarios; & que a 
queftão de (cr melhor pelejar, ou retirarfe ; podia fervirem 
"outros cafos, & não naquclle onde o inimigo eftavaà vifta, 
*& haviam de fazer a retirada por húa campanha, aonde não 
| podiam achar mays abrigo Gaforça dos braços & o alento 
“dos corações; & q fe na occafião prefente efte eraounico te- 
medio, quanto mays acertado feria pelejando , negar ao ini- 
Emigoa ventigem delhe moftrar receyos que deviamtodos ' 
Hembrarfe, não fo do valor de que eram dotados, & da caufa 
Putag defendiam , mas do Cabo que mandava as tropas dos 
“Caftelhanos q era D. João Soares , oqual havia fugido defte 
Reyno para Caftella, faltando ao juramento, q tinha dado a 
+ ElRey , & à fidelidade a qo obrigavaa propria natureza, a- 
rontada de novo, vindo pelejar contra a fua Patria; & que a 
98 q daquela forte faltavam fàs fas obrigações fe lhe entor- 
pecia o difeuro para diftribuir as ordens, & a mão para me- 
aeipada; & que fe no General, por citas razões,haviam 
Yy. 2 de 
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de achar tanta inhabilidade;nosfoldados não poderiam def. 
cobrir mayor animo que aquelle mcímo, que para gloria fia. 
tantas vezes experimentáram ; da guerraera nova & o Rey- 
no pequeno , & que nefta confideração , ainda ĝ eftiveffe de 
per meyo o perigo , todas as emprelas {c haviam de cover 
nar, attendendo mays ao credito que ao poder;& que a opi- 
nião nunca no Mundo,pelejando com valor, fe havia perdi- 
do. Tomadacfta ER approváram,deu Fernão 
Telles a D. Sancho zo. cayallos,de q eram Capitães Bras de 
Amaral & Chriftovão da Fonfeca, & tomou para fua guar- 
da 35. governados pelo Capitão Duarte de Miranda Henri... 
quez,& a Infantaria ficou formada não tendo mays q os bra: 
ços por trincheyras . Vieram nefte tempo os Caftelhanos a- 
vançando pouco a pouco, & chegando perto da noffaInfan 
taria,lhe deu hūa cargasporem não lhes fez dáno pelo não re: 
ceberem na diftancia conveniente. Animados os Caftelha: 
nos defta defordem , a inveftiram : mas Fernão Telles & D. 
Sancho reconhecendo o perigo, & q anoffa Infantaria vacia 
lava, fe adiantáram com as trestropas areceber a carga. In 
veftiram-nos os Caftelhanos, & acháram tam valerofa refi 

tencia,q não houve official nem foldado, que não fiz efle ac- 
ções muyto finaladas. Porem como o numero cra tam defi- 
gual,chegáram alguns Officiaes a períuadir a Fernão Telles; 
aque fenão expuzeffc a tanto perigo, porque ofucello eftava 
duvidofo. Refpondeu com grande fervor: que a vittoria era 
fua, qcontinuaffem, atè o confeguir. Efta conftancia,& ch 
gar nefte tempo a tropa & os cem Infantes de Alfayates ; a 
nimou de forte a Infantaria, cobrando novo alento; & uni 
dos os q vicramaos que pelejayam,obrigáram aos Caftelha: 
nosa voltar as coftas , cedendo a o feu valor . Seguiram-nos! 
pouco cípaço,porg Fernao Telles mandou tocara recolher. 

reccando algiãa defordem. Ficáram mortos g0. Caftclhanos, + 
leváram muytos feridos, & deyxáram outros prifioneyros. 4 
Dos noffos foldados morreu {ó hü Francez , recolhéram-fe 
30. feridos , entreelles Affonfo Furtado de Mendoça, pe. 
lejou valerofamente, Pedrode Soula de Caftro Capitão Môr 4 
de Vifeu, Miguel da Fonfeca Ozorio, Gaípar de Pavorade | 


Brito, Chriftovão da Fonfeca Cardofo:D. Sancho moftrom 
que 
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“que fabia difcorter antes, & pelejar depoys , porque todas 


dos confelláram que ao valor, difeurfo, & conftancia de Fer- 
ão Telles deviam o bom fuceffo que logravam: porque não 
ouve idea que não formaffe com juizo, nemacção que não 
xecutafle com acerto. Voltoufe para Alfayates,& foy eftaa 
ltima occafião q teve naque lla Provincia porque fe retirou 


ara Lisboa, & proveu ElRey o poíto fegunda vez em Dô 


ilvaro de Abranches.Dcyxou Fernão Telles não fó deftrui- 


le Cindad Rodrigo,mas E a Sa sis desde a Foz 
e Agueda q entra no Rio Douro,até a de Elges que perde o 
ome no Tejo, diftricto q comprehende mays de 30. leguas 
fe terra: logrou com muyta felicidade, & ns induftria 
que inftrumentos , todas as acções queemprenden , & dey- 
xou os foldados & payzanos com o coftume de vencer, en- 
finados a pelejar. i 
| Emquanto as armas de Portugal valerofamente fe mane- 
avam, & todasas Provincias felicemente fe defendiams,tra- 
balhava EIR ey, fonte de todas asacções heroycas,por ferti- 
uzar as muytas & diftinctas plantas q livravam a abundan- 
fia dos fruttos fazonados ; em fe banharem nos fus precey- 
558: confundia a politica de feus inimigos, q fundavama 
iina de Portugal na efperança dos feus defacertos . Porem 
ão confeguiam todas as fuas operações a total fatisfação de 
eU Vafislos: porque conhecendo o feu animo demaz iada- 
mente inclinado ao exercicio da caça,em q fe criáta,8r muy- 
O applicado a ajuítar a confonancia da Solfa,entendiam que 
joubava o tempo à obrigação do governo do feu Reyno, & 
30s importantes negocios, dependiam das fuas refoluções: 
Mo querendo os zelofos admittir a doutrina, que introduzia 
Balifonja no animo delR ey, dizendolhe alguns Miniftros ; q 
Edeicanfar para canfarmaysera ambição dotrabalho,q defejo 
| 90 defcanfo;& q na recreação de S.Mageltade confiftia a fua 
Mude fegurança da havida almada confervação do feuRey- 
n0.Ouvia EIRey cítas vozes dasScrcasdo Paço,verdugos dos 
EEtincipes, fepultura dos Reynos:mas para ĝo ve nenoo não 
feduzific à ultima ruina, cerrava acautelado Uly es muytas 
Yy 3 vezes 


1 


i partes acodiu com grande valor & prudencia: poremto- ANO 


1642. 


00 campo de Arganhão, q cra muyto povoado & fuftento 
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vezes os ouvidos com os verdadeyros confelhos dos defin- 
Anno tereffados. Poré não prevalecendo totalmente contra o dá. 
1642. noautilidade do remedio, & receando todos o perigo do. 
Reyno,cujo corpo fuftentavaa cadahia cabeça foy efcolhi- 
do D. João da Cofta,para advertir a EIR ey Sad Mo- 
narchia. Aceytou elle a comillad,antepon doavirtude de al 
lar verdade ao fentimento q ElR ey podia receber de ouvila,. 
aumai Se prefentoulhe hã memorial Gcontinha as razões feguintes. 
de Dom Ioão S Chor > ainda que o conhecimento do men pouco cabedal me não deyxa. 
dca confiança para ejperar, que as minhas razões fojamuteys do ferviçode. 
V. Mag eftade, obrigame o men affetto, C~ o empenho da confervaçao 
da minha P atria a dizer claramente aV. M ageftade as defattenções 
do Governo » que condenam os mays intereffados na confervaçao deske 
Reyno. E nao bafta a confideraçao de q podem offender estas noticinso 
animo de V .Mageftade para me impedir queen as refira, afim da 
maneyra q comumente fam julgadas , ainda qa adulaçao ns emudeça, 
Confia das cartas dos Governadores ds armas das Provincias ý En. 
tre Douro &> Minho nao chega a ter hoje 400. foldados pagos, <r q 
eflesnao fam feguros , porque s NR a confignação para os foc- 
corros, faltarâmelles na guarnição das Praças. T ras 05 Montes fel 
acha da mefima forte. Na Beyra confiaa VM a estade por avijos 
muyto repetidos de Fernao Telles a falta q te de foldados; de dinheyro, | 
E de todas as macs prevenções necefjarias para defen 4 daquela Pros 
vincia, Em Alentejo juftificam as ultimas mojbras á fe pajjáram, ques 
falta mays da ametade da gente à ja teve;em particular os Regimentos 
Olandezessq quafi todos estam desbaratados. O contrato, que fe fex pa- 
ra a confenuação apet que fcon naquella Provincia , nad bafta , nê 
podera perfijtir , fe divertirem, como fe coftuma , aos contratadores às 
confgnações que fe lhe offereceim; de que rejultara não a S 
cftes,mas tambemos q adiante fe celebrarem, pela falta de credito co SA 
que ficaram osi imjlros de V. NA ageftade . O Reyno do Algarve. 
não tem meyo alot de fe defender.C afcaes Peniche, S.F ilipe t Ou- i 
tão fe acham tam defbizuidas de guarmções,q em melhor eflado confer- 
vavam os Caflelhanos efkas fortalezas, quando não temiam a inva/aô.. 
de inimigos tam poderofos.Os Armazens desta Cidade fe vem defoct= 
pados , fendo tamueceffario velos prevenidos . Lisboa fem efpþerança 
de fe fortificar, & oC aftello fem cuydado de fe pôr em melhor defenfa, | 


os Terços da Ordenança não tem exercicio, Cos fidalgos & gente na , 
re "i 


F 
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| pre estam fem armas E femforma ; €& todos incapazes de acodirema 
o oi muytos E perigofas accidentes a q eftamos expoftos.O Brafil confi- 

deramos arrifcadoa fer dejpojo dos Olandezes; como o tem fido A ngo- 
lar S.T home , CX tudo, fenhor , vemos em eflado tam perigofo , que 
parece que nos confer vamos fo pela impoffbilidade de noffos immigos. 
PD efle lethargo procede a de fofkimação que fofremos aos E ferangeyros, 
Godefalento que experimentamos nos naturaes ; entendendo que não 
tarda mays afua ruinasq em quanto fena melhora o partido de Caftel- 
da: © defia fuppofiçad fe pódem temer refoluçoës mays nocivas ao ef- 
tado prefente, que o däno To Soltamente murmura o Povo, E 
fente a Nobreza com grande exceffo a pouca attençao com q fe acode 
ds materias em q confifte a defenfa do Reyno : dizem que o Confelho de 
guerra nad tem fufhcientes NM inijlros, E que quando acertam em 
algises propoftas convenientes a boa difbofiçao d guerra, que V.Ma- 
cftade as nao admitte, prevalecendo o Confelho de outras peffods que te 
muyto menos noticia da arte militar: reparam em que havendo anno E 
mejo que V.M agestade tem a Coroa na cabeça, nao afhflin hi fó dia 
no fem Confelho de guerra, gaftando muytos em outros tribunaes, C em 
ocupações menos precizas para a defenfa doReyno:dizem q he grande 
confu/ ao das ordens do Confelho da fazenda, & por V. M ageftade 
tab attender a ella , fe perde a mayor parte: as dectmas feculares , bens 
deanfentes & confifcados, E as comendas vagas nab fe cobram por i- 
gaes inconvenientes. Fulgo ONAIR advertir a V. M agef- 
lade que vejo todos os negocios decididos pelos quatro Confelheyros de 
Efeado, com quem F. M ageftade dejpacha C> entendo que nad tem as 
noticias C difbofições necefarias, para poderem encaminhar as mate- 
tias q tocam à guerra : © fo ferve efta fórima de governo de dilatar os 
febachos €> peyorar as refoluções E affim convem q V.M agestade 
feconforme o mays que for pof fevel , com as confultas dosTribunaes; 
Porque ainda que ignorem muyto entendem melhor do feu officio, que os 
Miniftros d defbacho,do alheyo. As contribuições dos Povos, appli- 
fadas a guerrastem grandes divertimentos;C> os foldados alem de mal 
Pagos fam muyto desfavorecidos dos M iniftros negandolbes nao foos 
Wefpachos,mas as palavras cortezes,q obrigam muyto;C cuftam ponco. 
©MM as este mão termo nafce , de que como fenão cridram na guerra as 
Hoas de q V. M agestade fe ferve , nao fabem pezar quanto impor- 
agrangear os foldados por todos os caminhos . Porem mays q tudo ou- 
Wue fentem todos- nað fe inclinar V. NL ageftade muto a o px cio 
militar; 


Anno 
1642, 


Anno 
1642. 
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militar; © juntamente que abraça a pratica de fenão fazer cafo do po~ 
der dos Caftelbanos: veneno tam prejudicial » que nafce da malicia dos 
que nad querem que fe trate da defenfa do Reyno , a q V. NML agefta- 
de he tam obrigado como a [na propria vida Efte be, fenhurso eflado em 
que fe acha Portugal , © efla a voz cômua de todo o Reyno , com tam 
poncaexceyçad que fi ó os de pendentes de Caftella deyxam de pedir a Y. 
eM. agestade com lagrymas o remedio. E por efte rejpeyto entendi que 
era obrigado, como quem ama tanto o ferviço de Y ML ageftade,a re- 
ferir fem rebuço o meu fentimento, para que antes de chegar o dãno, fe 
pofa divertir o perigo: porg feefiando os inimigos com tam poucas for- 
ças, nús outros nos confideramos em tanto rifco, q fera » fenhor, fe por 
algu dos accidentes q podem fobrevir , melhorarem o fen partido, ven- 
dofe defembaraçados da guerra ae Catalunha, de França, © Olanda, 
4 agora os diverte ? O remedio que julgo mays proporcionado , E a pe. 
dra fundamental defte edificio, parece q fera attender V c ageflade 
ao governo; melhorar os Confelbeyros, pondo nos Confelhos de ouer- 
rat fazenda os mays expertos fujeytos defles dous exercicios , q fe da 
charem no Reyno, © autborizar V.Mageftade eftes T ribunaes com 
Jua afjhstencia, ao menos bia vez na fomana.E quando V M ageflade 
averigue q a fazenda que hoje ha, naô bafta para a defenfa do Reynos 
deve bufcarfe meyos de fe augmentar; proporcionando os tributos guan- 
to for pofjivel repartindo o dinheyro pelas Praças mays arrifcadas,O 
pelos foldados peyor foccorridos ; porq desta forte feran fem duvida fe- 
guros © felices os fucejjos das armas de V.M agestade.T ambem fe- 
ra muyto conveniente , para defvanecer a opiniaô do Poyo , favorecer 
V. M agefiade as artes militares, exercitandofe nellas pefoalmente: 
porg todos bufcarám a guerra vendo que V.M agestade fe deleyta em 
ormar efquadrões de Cavallaria, meter Terços em batalha , vifitar as 
ofhcinas de artilharia as fortificações, Cr applicarfe as maes artes 
C inflrumentos bellicos exercicios todos regios dignos do alto coração 
deV. M ageftade > approvados com exemplos dos mayores Princi- 
pes do Mundo. Com efkas operações exercitadas pouco tempostera /. 
eM ageflade muyto menos trabalho,o Reyno fe vera defendido,o amor 
nos Vaffalos feguroC a reputação nas naçoes Eftrangeyras augmen- 
tada, vendo q V.M ageftade fegue os pafjos daquelles Principes que. 
nas virtudes proprias fundaram C eftabeleceram os Imperios Achan- 
doV.eM, AT neftas occupações inteyra fatisfaçao , efperamos fê 
duvida q V M ageftade fe refolva a paffar à Provincia de Alentejo 


per 
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rá terror aos contrarios O aos amigos confiança não baveraVafjúalo al- Anno 
Er a epoca fog 2. 
odel. M agefl adeg feexima do exercicio da guerra , nem bavera 164 


| Admittiu ElRey a verdade & pureza deftas razões com Admite EI 
| muyto agrado , & ponderou-as com grande prudencia . Re- EA i 
 fùltoudefta reflexão deipedir foccorros atodas as frontey- pos da cof 
ras attender com cuydado às confignações que fe davam, & “1 & mav- 
“attalhar as ĝ fe divertiam, & determinou pafar a Alentejo a cosfeiso de 
Primavera feguinte. Para exccutarefte feu intento,o mandou E/440/ 


A po deve pafjar 
propor aos Confelheyros de Eftado, dizendo: q a guerra de « Alemjo. 


entrárê em Caftella as armas de Portugal:não fendo fó efte o 
— mterelcgrefultavaà fuaCoroado intento q propunha,fenão 
tambem outro mays effencial, q eraa reputação das armas,8c 
| afatisfação dos Principesaliados:porem q não queria tomar 
| aultima refolução, fé entender os pareceres dos Confelhey- 
| tos: & ĝ juntamente ordenava a cadahã deHes,que declaraf- 
| kmofeuvoto:Gexercito baftaria para aquela Campanha: & 
QPraça devia eleger para formar o exercito. Foram varios os 
| Pareceres dos Confelheyros de Eftado. HG dos q votavamcô 
— Mayor acerto nas materias mays importantes daquelletépo; 
+ tao Marquez de Montalvão.Foy'o fcu voto da fuftancia fe- 
guinte. Que elle etreytava o fen entendimento a propojfla gS EVL ar Vota do Mar 
eade mandava fazer ze Jberando teroccafãode reprefentar, a Sus Montalva. 
Magestade as duvidas que fe lhe ofereciam fobre a jornada,q Sua 
EM agestade queria fazer a Alentejo: 4 refponiendo fo ao que fe 
eperguntava, dizia: que bi dos pontos mays principaes,a q fe devia 
ender ,eraoccultarfe que S: AL apeflade determinava palfar a 
1 Z eA lente- 


Anno 
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eA lentejo & juntamente Praça de Caftella aonde fe howvejfe de en- 
pregar o exercito, paraque o inimigo fenað prox nijje C anão bajte- 
ce ffe: que da mefma forte conpinha q asnisflas Praças de mays in por- 
tancia eftive ffom bem fortificada sC guarnecidas;porg [co inimigo in- 
tentaffe a diverfa, nos não fofe neceffarto bi exercito para a conquif- 
ta outro para a defenfa: > q fuppofta efta prevenção, lhe parecia que 
o exercito conftaffe de doze mil É nfantes pagos, & 8000. Auxiliares; 
de 2000. cavalos, 30. peças de arti!haria,20. grofjas > 10.de Cam- 
panha, 4. morteyros» todas as munições, mantimentos, C> bagagens på- 
ra fuftentar efte corpo, & todos os O fficiaes q faltavam para o anima- 
rem: C q tudo o referido convinha que fe prevenifie com tempo E com 
abundanciasrepartindo cada operação por differentes Mimbros, fen- 
do todos obrigados a dar contaa S$. M ageftade do effeyto da fua dili- 
gencia: C q fobre tudo era necefjario ajuftarem-fe confignações certas 
de dinbeyro, coluna @ capitel da pari : d a Praça que devia de ele- 
ger para formar oexercito, era E ftremoz,: aqual devia prevenir fe com 
crande atençao muyto anticipadamente: que com a mefma fe deviam 
dijpor as guardas de fua pefjoa:C q todas eStas materias pela importan- 
cia dellas mereciam particular ponderação “q efperava queS.M agef- 
tade difbuzeje o q foffe mays conveniente a feu ferviço. Depoys def- 
te parecer fez o Marquez de Montalvaõ hü papel que deua: 
ElRey,qcontinha eftas razões.S enhor depoys de mever defobriga-. 
do dos preceytos da propofta, q VM agestade mandou fazer ao Confe- 

lho de Eftado [obre a refolução de paffar a Alentejo, me pareceu repre- 

fentar aV. M agefiade as duvidas que fe me oferecem nesta jornada. 

cA ceyte V. M agestade efta minha confiança, lembrandofe do mew ge- 

lo onde V Magestade encontrara affeitos z a difculpem. P areceme 

go perigode V. M ageftade fe anfentar de Lisboa he de qualidade , q 


não póde recompenfalo outro algu intereffe . E como as eM onarchias 


fegnemo eflilo dos corpos humanos be neceffario aos Medicos pruden 


tes näo fo tentar o pulfo para conhecerem os males que padecem , fonão 


tambem averiguar aorige donde procedem, para lhe applicarê remedi- 


«5 os proporcionados, T irou V.eM ageftade a Castella juftiffimamente 


cfte Reyno depoys de 6o.annos de poffe:& he infallivel,q emranto tem- 
pot tantas alianças,como houve entre as duas Coroas, prodizajie o in- 
terefe ou maldade muytos affeyçoados ao partido de Caftella, como ja fe 
tem experimentado nos q fe declaráram,C fe deve temer dos que fe re- 
catam Jó obrigados do receyo eflimulados das diligencias dos Cafi E. 

ae 035» 
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nos, de quem eu temo mays amanha que a força, maysofilencio que o 
ruido. Nesta incerteza de ammos não póde fer comvensente que a Real ANDO 
ejjoa de V NL ageflade fe aparte da JuaCortescabeça de todo o Rey- 1642. 
10,4 4 efta Cidade cofbuma day Leys; principalmente achandofe ella fem 
fortificaçã oalon a y não podendo ficar. co numero fufhciente de gente 
paga. Tambem me obriga a recear muyto o perigo da pejjoa de V offa 
EM agojtade, não fá o zelo E 0 amor, mas amadura confideração: por 
be de crer que de Castella procurem pu a de x M agesta de;não 
? rdoando aos meyos mays illicitos: ee ta idea cm não he tempo de 
V Magestade andar entre o eftrondo.das armas. e oftes forçofos re- 
pros, fe feguemontros tambem de grande importancia. Sed/. iNT a- 
pojiade empenha na guerra a fua Real pefoa, poe o «Mundo em efhe- 
hanças de grandes emprefas,as quaes podem faltar por accidentes an/u- 
eraveys : C fendo fucederem ; ficar dimos contrários mays amimofos, 
Dos amigos menos confiados, O tempo ainda não permittesg K. Moa- 
pojlade fe ponha diante dos feus exercitos : (2 andofera ln, a o mef- 
“mo exercito convem, q V. ML SM ci dejta Corte; don- 
dedeye fair todos os foccorros capazes de o alimentar nao havendo ma- 
"954 30.leguas de diflancia, que be a menor em q póde affiflir hi Prin- 
Tape; quando não delibera acharfe peffoalmente nas fatçoês militares. 
Neste fentido, fenhor, ou deopimão, q V. NL agefRade de a enten- 
Eder q vay a Alentejo, para q as prevençoes fejam mays promptas, & q 
— antog o exercito efliver prevenido, VM apefladeo entregue a pef- 
[pade que fizer mayor confiança, dandolhe por fegundos Cabos os q tive- 
“Fem mayores experiencias: O alcançando as eA rimas de V «M age/- 
Wade os felices fucejjos, que em ejpero, então poderá fer tempade V offa 
M ageftade fazer comafua pejjoa algua demonftração ; porá hi fe- 
lice principio facilita grandes dificuldades. Fez em ElRey gra ndc 
Mudança cfte parecer do Marquez de Montalvão , porque 
ponderadas bem as razões por húa & outra parte, ainda que 
“as de Dom João da Cofta eram muyto efficazes & genero- gs 
Msas que o Marquez offerccia incluiam materias muyto mre de 
importantes : & depoys de largos debates, prevalecéram 477 
Deita occafião . Chegou nefte tempo a Lisboa Salvador de Palfafe Sal- 
Mellocomrso. foldados Portuguezes. Achavafe na Vil. vr de 
la de Fraga nos confins de Aragão ; tanto que lhe chegou a “io fidas- 
Noticiade que ElRey era acclamado , fingiu que intentava “servi. 
a interprefa; faiu depoys do Sol poíto da Villa com os fob “7 
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dados; & declaroulhes q o feu intento era paffarfe a Barcelo- 
na,para feembarcar naquelle porto paraPortùgal. Todos lhe; 
approváramareiolução, & antes de amanhecer cftavam fes; 
euros em Catalunha. Chegando a Barcelona, achou Salva: 
dor de Mello dinheyrosg para efte fimo Padre Tenacio Maf 
carenhas havia deyxado naquella Cidade. Univ aos gleya 
va, outros 150. foldados, que achou cm Barcelona : com cha 
gente incorporada atraveflou França, chegou a Arrochela, 
aonde tambem achou dinheyro,q ElRey havia mandado à 
quella Cidade para os Portugiezes q chegaflem a dlla : em 
barcou 150. q mandou diante, & com os outros entrou e 
De Elrey Lisboa. Deulho ElRey ha Comenda, & o pofto de Capi- 
Ta tão Môr de Bargança. Os foldados fe dividiram pelas fron 
tania mórde tyras 8 palláram depoys muytos a grandes poítos. No mef 
a de MO tempo chegáram de Inglaterra Do Franciíco de Azeve 
Melo. do & Alvaro de Soula Achavamfe em Madrid, quando El 
pro “Rey fe acclamou; palláram a fervir a Flandez , donde facil- 
de Csftelta Mente acháram embarcação para Londres , de Londres f 
D-eruis embarcáram para Lisboa. Recebeu-os ElRey cô a demoní. 
do é alva. Cação que merecia a fua fineza, gtangeando com ella ficar 
rode suf muyto poucos Portuguezes fervindo aos Caftelhanos. E def 
tas & outras politicas lhe era neceffario ufar,para fenão def 
vanecer a gloriofa & incerta acção que emprendera. | 
Determinou ElR ey mandar fegunda embay xada a Fran- 
ca,por fer a parte aonde eram mays feguras as dependencias, | 
na confideração dos interefles qrefultava à Coroa de Fral 
ci SA da guerra de Portugal, fem controverfia,o mays abonado! 
»condeda fiador das alianças dos Principes. Elegeu EIR cy por Embay” 
Ai a xador de França a D. Vafco Luis da Gima Conde da Vidi 
Pime gueyta. Eraavaliado por muyto capaz defta occupação, ail 
França da que de poucos annos: mas como defte vicio, confórme o 
difcurfo de hã cortezad, fe emendam os homéčs todos osdi- 
as concorrendo no Conde da Vidigueyra as outras virtudes 
defempenhou no acerto daembayxada o conceyto q fe for 
mava delle. Partiu de Lisboa a 9. de Abril, & levou por S 
cretario da embayxada Antonio Moniz de Carvalho , qan- 
tes havia pafado a Dinamarca & Suecia com a mefma occus 
pação.Depoys de experimentar alguns dias vento contrario 


chegou 
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“chegoua Arrochela ag. de Mayo, defembarcou,& foy hof- 
pedado magnificamente do Grão Prior deFrança.Delle fou- 
be que ElRcy Chriftianilimoera partido a fitiar Perpinhão. 
Com efta notícia faiu de Arrochela a bulcar a Corte:atravef- 
Du à mayor parte de França, & por todos os lugares por on- 


Anno 
1642. 


de pallou , foy examinando asReliquias de mayor-venera- 
ção, 0s edificios de mayor efplendor,& antiguidades de ma- 
or preço. Fez alto em Narbonacemleguas de Arrochela: 
em Narbona achou doente ao Cardeal Richilieu de huma 
rave infirmidade q havia trazido do cxercito,8 no mefmo 
“din por melhorar de fitio havia fardo em hú leyto a os hom- 
bros dos foldados ( que nem aos q feguem efte generolo ex- 
ercicio fam os validos pezados) para Buciers finco leguas 
diltante.O Conde mandouao Secretario da embayxada pe- 
la poíta a dar conta ao Cardeal de como havia chegádo : o 
mefmo avifo fez a ElRey ao exercito , q lhe ordenou paffaf. 
fe a Buciers , dizendolhe q a incommodidade que havia no 
exercito para o receber ; fazia forçofa a dilação -Dentro de 
poucos dias veyo ElR ey doente para Buciers,8cfeguindo os 
“mefimos paffos do Cardeal, paflou a Avinhão , aonde o fe- 
puiu o Conde da Vidigueyra:foy de Avinhão a Pariz, & a- 
abando a vida naquelles dias a Rainha May, fe deteve El- 
R alguns dias em Fonte Neblo. Tanto q ElRey chegou a em andien 
Pariz,deu audiencia ao Conde.Foy conduzido de hãa quin- cia delreyo 
ta, onde eftava fóra da Cidade , do Marichal de S. Luca, & AP dad 
feccbendo-o ElR ey & a Rainha cõ todas as ceremoniascof. 
tumadas, lhe nomeáram Chavigni Secretario'de Eftado dos 
egocios fóra do Reyno , para conferir os da {ya embayxa- 
la. Os primeyros q o Conde tratou com mays calor, foram 
iberdade do Infante D. Duarte, & de ĝo Simo Pontifice 
feytallc a embayxada do Bifpo de Lamego. Porem né hãa 
em outra coufa teve cffeyto pelas razões acima declaradas. 
tatouo Conde cótodo o calor da liga formal entre as duas 
oroas: porem, tendo dado principio a efte negocio co bo- 
efperanças de o confeguir,acabou a vida o Cardeal Duque Cardeal Ri- 
eRichilieu, & variando nogoverno de Françatodos os te 
finiftros, começou a tratar denovo com o Cardeal Julio Surnia 
darini g fuccedeu ao deRichilicu,elegendo-o ElRev por wfeini 
LZ 3 


Anno 
1642. 


pafa a olan ta, para q palfafle a Olanda a reprefentar aos Eftados o injuf 
da Francis- 
co de Andra 


de Leytad. 


- Rey,paflou de Londres a Olandastanto que chegou a Haya, 


Oraçad que 


fez aos E fe 


tados. 


febaviam unido às de Portugal em prejuizo del Rey Catholico inimiga 
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primeyro Miniftro daquella Coroa. Continuou o Conde as. 
negoceações propoftas & outras de grande importancia co. 
o fuceflo, que em feu lugar referiremos. 

Ha das materias é nefte tempo dava a EIR cy mayor cuy- 
dado, eraa perda de Angola, S. Thomce,& Maranhão: porg 
recuperar tantos lugares por força em partes tam diverías, 
parecia muyto difficil,durando a gucrra dos Caftelhanos, 8º 
fendo os Olandezes tam poderotos ; & reduzir os Eftado 
comrazões depoys de eltarem de poffe , havendo elles fido 
Autores de Ke a cavilação, era quafi impraticavel: Porem 
como outros relevantes refpeytos faziam forçofa'efta dili- 
gencia, não fendo menos confideravel moftrar ao Mundo o 
enganofo procedimento dos Olandezes;mandou ElRey or- 
dem a Francifco de Andrade Leyta6, q afiftia em Inglater- 


to procedimento dos Governadores Olandezes, q affiftaml 
no Brafil: porq quando nao con feguiffe o cffeyto que fe pron 
curava, aomenos entenderia a refoluçao dos Eftados , para! 
fe procurarem os meyos derecupetar os dános padecidos no) 
Brafil. Logo Francilcode Andrade recebeu a ordem del À 


nao lhe dilatando os Miniftros a audiencia que pediu, lhes 
moftrou,em hia larga oração: e 7 injufliça com que os Olandezes 
do Brafil haviam ocenpado o Reyno de Angola, S.T home , EM a 
ranhão » tendo ja noticia certa de q ElRey D. Foão era acclamado em. 
Portugal, de q aqueles E flados baviamadmittidoT riftao deM em 
doça feu Embayxador, © ajuftado com elle tregoas por dez annos sa 


Jimdefta como daquella parte da Linha, & de q as forças dos E adoro 


de hua É outra N ação ; Oq alem de terem por muytas vias a certe- 
za de todos eites Jucefjos „os Governadores das Praças q cantelofas 
mente renderam» quando chegáram a ellas , lhe fizeram prefente tudo a. 
referido, para q em nenhis tempo pudefem cobrir o feu engano com a ch- 
pada ignorancia: q fem embargo deftas admoefBaçoes fe haviam mes 
tido de poffe das Praças , fazendofe inimigos daquelles q os receberam 

como bojpedes;C> q convencidos das razoes q os Governadores Portu- 
guezes lhe reprefentáram, refpondéram , q Ape dado conta AT i 
E fiados, cuja refolução efperavam para feguir o4 lhes ordena em:0ġ | 


Jupa 
D 
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JIPPE, jrcava claro © fem duvida haverem procedido os:Olandezes 
Wo Braj com defordenada cobiça, offendendo o dereyto das gentes, a fe 
Publica, a confiança, fingeleza natural de q T rifta de eMendoça 
havia ufado nas capitulações feytas com aquelles Estados, averdade 
qustante da palavra q lhe deram , o intento pacifico da embayxada a 
candida O liza tenção q ElRey teve nai a dejhedin, © confirmou 
majfento della. E q fuppojtos todos eftes antecedentes,para que não hou- 
vejo no Mundo quem erradamente imaginafle,q as Provincias Uni- 
das cooperavão em acção tam iniqua, & é de prefente era efcandalo t- 
niver/alejperava não fó que os E ftados mandaffem reftituir a ElRey 
tudo o q na America E ed frica fe havia ufurpado injuflamente, fe- 
não que fentifem os Autores da culpa com exemplar cafligo agravidade 
della: porq havendo qualquer omifjao nas duas precifas demonftrações, 
qcançao fe poderia dar no Mundo à fé publica, vendofe a paz em to- 
dos os fecuslos facrofanta neste cafo indignamente violada? E q à inter- 
pretação que alguns coftumados às futilezas do comercio davam.aos ca- 
pitulos da paz , era tam indigna , q fe corria de refutala diante de tam 
ilujtre Congreffo: porque o tempo que fe deu para fe publicar a pag nas 
miquifias , era lizamente oq pareceu necefario para chegarem a ellas 
u Embayxadores que levaffem os trafládos dos capitulos, & q duran- 
mese prazo, fendo notoria no Brafil a paz, , tam obrigados estavam a 
ardata os O landezes da eA merica, como os da Europa, fenão queri- 
amencorrer na Ley Civil dos Romanos, q chama dolo a não fe dar cre- 
“dito 40 que todos crem © dizem em algi lugar :& q entendendofe efla 
le em, huafo parte fe poderia forço/amente explicar emtántos lugares, 
qo foram os cm q noBrafil fe publicona acclamação del Rey. Que por 
iflas razões (Sc outras muytas queacrecentou) efperava EiRey 
Jenfenhor,q os Eftados gloriofos em tantas acções militares E politi- 
tas ndo haviam de querer defluzalassufurpandocantelo/amente idea 
farto lugares que lhe não pertenciam. Efte bem fundado difcur- 
fo pedia hãa Armada muyto poderofa para pafiara o Brafil, 
Quando os Olandezes não admittiffem as propofições delle: 
poremos Olandezes; defprezando o pouco dino q podiam 
leceber das noífas armas,fizerampoucocafo das nofias quey- 
las, Mas não paffou muyto tempo , que não mofirafic Deus 
Que acodia pela nofla juítiça. | 

| ElRcyachandofe dependente, tratou de contemporizar, 
“m quanto fenað pode fatisfazer, & pouco a pouco toy me- 
p ihorando 


Anno 
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lhorando todas as diipofições. Confiderando que nas pri- 
meyras Cortes , q no principio do anno de 1641.havia cele- 
brado, não tinhamos Povos confignado os effeytosnecef 
farios para afiftir às grandes deípezas, que fazia a guerra, os 
convocou fegunda vez a 18.de Scttembro.Celebraram-fe na 


Sala dos Tudeícos com as ceremonias coftumadas. Reparti- 


ram-fe os tres Eftados pelos Conventos de S. Eloy, S. Do- 


mingos;& S. Francifco: ao primeyro foy o da Nobreza, ao 
fegundo o Ecclefiaftico,ao terceyro o dos Povos. Foy a pro- 
polta que ElRey mandou fazer,que os vinte mil Infantes & 


4000. cavallos q fe orçou nas primeyras Cortes , que era ne- 


ceffario para defender as fronteyras do Reyno, fenað podi- 
“am fuftentar com menos de dous milhões & quatro centos. 


milcruzados,q a efte refpeyto fe apontaflem os meyos mays 
fuaves de fe tirar do Reyno efte dinheyro. Depoys de varias 
confultas, concordáram os tres Eftados,q as decimas eramo 
caminho mays proprio & o tributo mays igual, de q fe podia. 
ufar:porem declaráram os Povos, que na contribuiçao havia 
de ficar o feu corpo feparado , para q fe foubefle o que cada- 
hum dos tres difpendia, & nað vieflca cair no Povo, como 
menos poderofo, o mayor pefo. Os Ecclefiaíticos & a No- 
breza uniram-fe contra eftapropofta,nao querendo defunir- 
fe na contribuição. Repetiram os Povos as inftancias. Man- 
dou ElRey perfuadir a os Procuradores pelo Secretario de 
Eftado Francifco de Lucena. Ajudavam o defignio delRey 
o Marquez de Montalvad,& Duarte Alvares de Abreu De- 
zembargador dos ageravos,qeram Procuradores deLisboa. 
Propozo Secretario de Eftado, q ElR ey oficrecia do patri- 
monio Real & das confignações , q lhe tocavam , prefazer, 
novecentos milcruzados, & que queria que os tres Eftados 
fem feparaçao pagaflem hã milhao & quinhentos mil cruza- 
dos das decimas das fazendas. Os Procuradores dos Povos 
vendo eftarcíoluçaõ,& domeíticos com as negoceações Os 
q eftavam mays afperos; fe reduziram à vontade delRey , & 
veyo fem feparaçaô a ficar affentado otribntodos dous mis 
lhões & quatrocentos mil cruzados para as defpezas da 
ra, Neftas Cortes fe deram a ElRey varios papeys fobreo 


procdimeento dos Miniftros de q fe fervia. Refulrou o ma- 
| I yor 


c 
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yor effeyto de hiia petição q fe fez contra Francifco de Lu- 

cena aflinada por muytos Procuradores dos tres Eftados do Anno 

Reyno, & prefentáram-na a ElRey alguns dos Miniftros.de 1642- 

mayor esfera.Francifco de Lucena havia afliftido em Madrid Perica cona 

com a occupaçao de Secretario do Confelho de Portugal: Wairmeo 

por induftria de feus inimigos o tinha mandado ElRey DO 7afecrerario 

Filipe para efte Reyno por Secretario das Merces. Nefte ex- ai SE 

cicio o achou a acclamaçaõ delR ey, & inculcado pela fua 

grande capacidade,o clegéram os Governadores;para fervir 

de Secretario de Eftado , atè q ElR ey chegaffe : porque ain- 

da q elle no tempo de Caftella havia encontrado os interef{- 

fes da Cafa de Bargança, era conhecidamente inimigo de 

Miguel de Vafconcellos. Deulhe ElR ey a poffe do exercicio 

em qo achou, & fatisfez-fe deforte do feu talento, que feac- 

comodava ao fcu parecer em todas as materias mays impor- 

tantes. Efte favor incitou a inveja, & provocou a calumnia, 

& foy occafião da ruina de Francifco de Lucena.Eftava pre- 

fo em Madrid {cu filho A ffonfo deLucena,& procurava me- 

yos de o livrar da prifaõ,ou ao menos de lha fuavizar: creceu 

deforte a murmuraçao defta diligencia , q paflou a fazer fuf- 

peytofa a fua fidelidade. E efte foy o fundamento dos capi- 

tulos q fe deram contra elle; de que fe originou mandalo El- 

Rey prefo para a fortaleza de S. Giad; porq ainda que na fua zr prefo em 

opiniao era innocente, & havia dado confentimento às dili- $ 6%. 

gencias q Francifco de Lucena fazia pelo alívio da prifað de 

eu filho , eram tantas as peffoas & de tanta authoridade as q 

k fizeram partes nefte negocio , q lhe pareceu a ElRey pre- 

cilo fatisfazelas.E defta refolução veyo a refultar a Francifco 

de Lucena a ultima calamidade,como em fcu lugar diremos. 
Nefte anno mandou ElRey a Armada a correr a Cofta:era A 

General della Antonio Telles de Menezes, Almirante Cof- Piso 

me do Couto, q havia pafado de Caftella a fervir efte Rey- cota 

ho. Leyaya a Armada 15. navios de guerra & tres de fogo,ã 

fuarneciam 2500. Infantes: recolheufe na entrada do Inver- 

ho fem mays effeyto,G fegurar os noffos Mares.Melhor em- E 

Prefa confeguiraf na Ilha Terceyra os foldados da fortaleza NETE 

4 S. Filipe : porq chegando a ella dous navios de Indias na saradas 
de que fè confervava fujeyta a ElRey de Caficlla, quando saias. 


| Aaa reco- 
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reconhecéram o engano, acháram inevitavelo perigo, foram 

mO remertidos a Lisboa, & intercflou ElR ey nelles confidera. 
1642. velfazenda. 

3 Em quanto duráram eftes fuccifos em Portugal, não efti- 

uceffos do a 

“Brafitdeque Veram focegadas as armas no Brafil. Mandou EIR ey por Go- 

te Greer vesnador daquelle Eftado Antonio Telles da Silva. Tantog 

Tesda - chegouaBahia,procedeu contra os tres governavam, pelas 

silva. - offenfas feytas ao Marquez de Montalvão . Mandou prefos 

para Lisboa Luis Barbalho & Lourenço de Britto. À Luis 

Barbalho perdoou ElRey , por fe averiguar , q os feus erros 

procedéram mays doentendimento,q da vontade. Lourenço 

de Britto efteve muytos annos preío na cadea publica deLis. 

boa. Ao Bifpo fez Antonio Telles repor todos os ordena- 

dos, q havia levado. Nefte tempo confeguiram os morado: 

res do Maranhão fem mays foccorro qo eftimulo dos agora. 

vos q recebéram dos Olandezes , gloriofa fatisfação de tan- 

tas offenfas. Depoys deoccupadoo Maranhão guarnecéram 

os Olandezes a Cidade, & repartiram 300, foldados pelos 

Engenhos da terra firme. Huns & outros com a foberba dg 

injuíftos vencedores fe licenciáram deforte , qnão perdoan. 

doao fagrado, nema o profano, em todos os lugares viam 

laftimolamonte os Portuguezes as Igrejas, & as honras of. 

fendidas. Eram mayores os exceflos dos que habitavam nos 

Engenhos , & affim foram os primeyros q padecéram o caf- 

tigo. Delenganados os Portuguezes de q lhe não valia, nem 

aparentaremfe com os Olandezes cafando-os cô fuas filhas, 

nem queyxaremíc ao Governador, como repetidas vezes fi- 

zeram, appelláram para o valor de {eus braços,nos quaes pot 

antigua difpofição da natureza ,acháram fempre o mays efi- 

Antonio Mo CAZ remedio. Elegéram por fupperior acertadamente Anto- 

pp nio Moniz Barretto , Qhavia cxercitado o pofto de Capitão 

mo mata- Moór da Cidade com grande opinião defoldado pratico & 

pharetra valerofo: aceytouelle a occupação , attendendo affim ao bé 

ze — pablico,comoà offenfa particular,por haver recebido muy- 

to mão trato de 20. Olandezes, que alojava em-hã Engenho 

Gelles lhe haviam deyxado. Refoluto em intentar tam difi- 

cilemptrefa, juntoucem Portuguezes & alguns negros , & 


hãa noyte entrouemtodos os Engenhos q lhe ficavam mays 
perto, 
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perto , & nad ficou Olandez que com a vida naõ pagaflcos 
deliêtos commettidos. Paou o empenho a mays dificil & Anno 
| mays generofa vingança; & antes de amanhecer , chegáram 1642. 
ahú forte chamado do Calvario , qos Olandezes guarneci- | 
à : , Ganhaofora 
am com 70. foldados & oyto peças de artilharia. Confervá- r docatvas 
tam o filencio atè que confeguítam matar hãa fintinella, que 7º 
com repetidas vozes acordou aos Olandezes, mas acoditam 
“atempo do forte eftava entrado pelo mefmo lugar , em que 
afintinclla perdeu a vida.Intentáram elles em vão tefiften- 
cia:porq a razão & o valor dos noflos foldados lhes facilita- 
ya hű triunfo em cada golpe . Degoláram todos os Olande- 
_ zes que guarneciam o forte, & fabendo diftinguir a razão do 
agoravo entre os mayores impetos da colera , perdoáram a 
alguns Francezes. Ganhado o forte,paflou Antonio Moniz 
fem dilação à Ilha,por nað haver na terra firme outra oppofi- 
“ção, intentando confeguir a vittoria no defcuydo dos Olan- 
dezes: porém não logrou efte acertado difcurio; porq hü ne- 
gro q fugiu da terra firme , de tudo o que nella havia aconte- 
cido deu avifo na Cidade.Preveniu-fe o Governador, & paf- 
firam{c os maes dos Portuguezes,a chegou efta noticia,a fe 
incorporar com 30. q Antonio Moniz havia mandado di- 
ante. Huns & outros degoláram 40. foldados Olandezes , q 
hiram da Cidade a defcobtir a cápanha. O dia feguinte che- 
gou Antonio Moniz a fe incorporar com os Portuguezes da 
Ilha, 8 marchando para a Cidade,fe encontrou com hū Ca- 
pitaô Efcocez chamado Sandalim,q vinha por Cabo de 120. — o 
| Olandezes a reconhecer o feu intento. Tanto q huns & ou- olandezes, 
tros fe aviftáram,refolutamente fe inveftiram:porem nað va- 
lendo ao Efcocez o valor com q pelejou foy derrotado, nao 
ticapando mays q finco Olandezes. Logrou Antonio Mo- 
niz nefte fuceflo, não fo confeguilo fem perder mays q dous 
foldados,mas ganhou nelle armas para os q conduzia, de que 
tinha grande falta. Animado do favor da fortuna fe refolveu 
afitiara Cidade com pouca gente,falto depolvora & inftru- 
Mentos, Chegou alla, ganhou logo alguns poftos, & forti- Bass s 
à coufe nelles, querendo ter osOlandezes opprimidos, quan- 
do nað pudeffe conquiftalos: fizeram elles algãas fortidas,& 
todas fe recolheram co grande perda. Continuou o fitio, 


Aaa 2. & 
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& como os mayores fuceflos delle fe confeguiremcô a ref. 
Anno tauração da Cidade no anno de 1643. daremos em feu lugar 
1642. eftanoticia por nað fairmos da ordé da hiftoria. No Reyno 
> 

de Angola fe paífou efte anno com gtande opprefio,conter- 
vandofe Pedro Cefar nos lugares apontados , fem fe offere- 
cer occafiao digna de referir. Em S.Thome guarnecéram os 
Olandezes {ð as fortificações, & deyxáram livres aos mora- 
dores a Cidade & maes lugares q de antes occupavam, obri- 
gando-os a que lhepagallem a contribuiçao q coftumavam 
dar a Portugal. ElRey tendo noticia do q fucedia em S.Tho- 
me, mandou por Governador daquella Ilha a Lourenço Pi- 
| res de Tavora com ordem, que ufaffe do tempo confórme as 
occufiões q lhe offerecefle a fortuna. Chegou elle a S. Tho- 
mê, & fem contradição tomou pofle do governo , & fe foy 
difpondo pata confeguir o que ElRey lhe ordenava. Paffa- 
dos alguns annos veyo a correfponder felicemente o Íucefi 

fo ao intento. 
Continuava no Eftado da India a guerra com os Olande- 
Sureffos da ZES na meíma fórma q a deyxâmos o anno antecedente, nað 
Idia sodendo prevalecer as diligencias que o Vifo- Rey fazia por 
effeytuar a Tregoa, & os requerimentos & protektos, q por 
repetidas vezes, mandou fazer ao Generalda Armada, que 
afiftia na Barra de Goa, de q corriam por fua conta todas as 
perdas & dãnos , q de guerra tam injuíta fobreviefle. Porem 
os Olandezes, Idolatras do interefle, não attendiam maysá 
ao fim pretendido, de ficarem fenhores da India nefta occafi- 
26, em q confideravam, por todas as circunftancias,as noffas 
forças mays debilitadas. Teve noticia o Vilo- Rey de Gem 
 Ceylãointentavam fitiar Columbo , & qa o mefmo tempo 
determinavam ganhar S.Thomè & Jafanapatão, & q para ef 
te effeyto haviam faído de Battavia 6. navios de guerra afe 
incorporar com outros 4. q fe feparavam da Armada, que ef- 
tava {obre a Barra de Goa. O Vifo-Rey embaraçado co tam 
differentes & vigoroíos cuydados, não fe achando com po- 
der pata mandar foccorro ao meímo tempo todos os luga- 
res q os Olandezes ameaçavam , ordenou a Domingos Fet- 
reyra Belliágo,que eta Capitão Mór da Armada do Cabo de 


Comotrim, que feguiffe os 4. navios Olandezes que a 
2140 
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fido de Goa, coficando ate Cochim; & que não achando 
naquelle Reyno noticia do intento dos Olandezes , chegaf. 
fe ao Cabo de Comorim, & atodo o rifco foccorrefle a Pra- 
ça qelles intentaflem invadir . E porq a Armada de Domin- 

os Ferreyra não era muyto podcrofa, ordenou o Vifo-Rey 
aD. Alvaro de Atraide q com 9. navios fe incorporafle com 
elle , & feguifle a fua ordem. Neke tempo apparecéram nos 
Mares de Ceylão 12. navios Olandezes, & intentando lan- 
çar em Ncgumbo gente em terra,defvaneceu a fua refolução 
o valor com q os do prefidio fe deliberáram à defen fa daPra- 
ça, & fizeramíe na volta de Calature, moftrando q feguiam 
o intento de attacar Jafanapatão. D. Filipe Macarenhas aco- 
diu promptamente a foccorrer Jafanapatão : mandoulhe ar- 
tilharia & munições, & defpediuhú navio & oytogaleotas a 
fe incorporarem cô Domingos Ferreyra; & juntamente paf- 
{fou ordem a Francifco de Seyxas , que com 400. homês matr- 
chafe para aquella parte. O mefmo receyo com que nefte 
tempo paílavamos dos Olandezes, tinham elles de q inten- 
tallemos recuperar a fortaleza de Gále.. Para fe fegurare def- 
ta fufpeyta,mandáram alguns navios,q continuamente affif- 
tiem na boca da Barra,pot fer o attaque pela parte doMar,o 
Gavaliavam por mays perigo(o:porque a conducção da arti- 
lharia por terra era muyto difficultofa. Vendo Dô Filipe as 
dificuldades de ganhar Gále por força, determinou con- 
quiftála por acedio : porq tiradas as commodidades da cam- 
panha,poderia confeguirfe largarem os Olandezes a fortale- 
za, Porem como pela parte do Mar eftavam livres os foccor- 
ros, parecia infruétofo efte empenho, de q pudera tiralo a or- 
dem doVifo-Rey,q chegou az.de Outubro de eftarem ajuf- 
tadas as Tregoas com os Olandezes entre ElR ey & os Efta- 
dos por dez annos,na fórma & com as condições q fica refe- 
tido: mas não pode confeguit , qo Governador da fortaleza 
de Gálc loão Mattheus quizeffe fujeytarfe a efta notícia, lhe 
mandou fazer prefente por Lourenço Pereyra de Britto ; u- 
findo da mefma cautela , de q fe valéram os que eftavam na 
Barra de Goa: tefpondeu , q fem ordem do feu General, que 
afiiítia em Battavia,q era naquelle tempo Antonio U vanda- 


+ Mien,não podia alterar o cftado da guerra, & ie refolvia acon- 
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tinuala.Co chta repofta, & fem outro effeyto feguiram o mef- 
Anno mo eftilo os negocios da India atê o fim defte anno G acaba- 
1642. mos de efcrever. Saíram nefte tempo da Barra de Lisboa pa- 
io foccorro da India os Galeões S. Bento, de que era Capitão 
ram bindia, Mt D. João da Gâma,& N. S. de Penha de França que go. 
vernava João da Cofta, os Pataxos N.S. do Rofario & N.S, 
da Oliveyra, governados por Antonio Cabral & Pedro de 
Oliveyra. S.Bento perdeufe em Moçambique, falvoufe par- 
te da gente & o Capitão Mór , Gfalleceu em terra dentro de 
poucos dias. Deftas & de outras defgraças fucedidas na via- 
gem & guerra da India fe originou a opinião, de q feria facil 
fabricarfe hãa calçada de oflos , que chegafle de Portugala 
Goa, em q fe contam mays de s500. leguas de diftancia, fe fe 
dera cafo que {e pudeffem juntar os corpos dos Portuguezes 
mortos nefta arrojada & gloriofa conquifta. Porem os ani- 
mos grandes nað coftumam defviarfe de emprefas dificul- 
tofas; antes fe incitam mays quando as confideram menos 
factiveys : tendo por certo o triunfo ou na execução , ou ao 

menos no intento. 
Anno Entrou oanno de 1643.& tanto q ceou o rigor doInver- 
1643. No; tornou atravarfe o exercicio da guerra emtodas as Pro- 
vincias de Portugal.O Conde de Obidos,q governava Alen- 
Medji tejo,paflou'a Lisboa cô licença delRey a receber{e co D. Joá- 
7” na Mafcarenhas filha de feulrmão o Conde de S.Cruz: ficou 
governando a Província o Meftre de Cápo General Joanne 
Mendes de Vafconfellos . Foy o primeyro bő fuceflo do feu 
governo mandar a Villar delRey o Coronel Tilcõo Regi- 
mento de Olandezes q governava, a q feuniram as tropas de 
oco Campo Mayor. Marcháram todos de noyte, a o amanhecer 
Til derreta Jançáram 40. cavallos a pegar no gado que faia da Villa: faiu 
jo Cafdha della ha companhia de cavallos com so. Infantes, & empe- 
nháram-fe com tanta imprudencia , Gtodos foram derrota- 
dos, & os maes delles ficáram mortos. Retiráram-fe as nof- 
fas tropas fem oppofição da Cavallaria de Badajoz : porque 
havia marchado a noyte antecedente para Valverde,acodin- 
do a hú rebate que a efte fim fe lhe deu de Olivença. Paflados 
poucos dias juntou Joanne Mendes 6co. cavallos, & entre- 
gou-os a D. Rodrigo de Caftro Tenente General da Caval- 
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laria, ordenandolhe , que antes de amanhecer fe embofcaffe 
na Ribeyra de Alcarrache, defta parte de Guadiana, vizinha ANO 
a Badajoz : Joanne Mendes com 2000. Infantes fez alto nas 1943» 
vinhas das Caldeyras q ficam junto aCaya,por onde eftcRio 
entra em Guadiana. Era o fim derrotar as tropas de Badajoz, 
qcoftumavam vir à forragem âquelle fitio . Não fucedeu fai- 
tem no dia ĝas cfperavam por paflarem moftra.Defenganado 
D. Rodrigo, mandou 40. cavallos q carregaflem as fintinel- 
las ate a Ponte q remata na porta de Badajoz, q olha para Por- 
tugal. Afim o executáram: faíram da Cidade 200. cavallos, 
vieram carregando os 40. q com boa fortuna os metéram na 
embofcada, fe D.Rodrigo fenão anticipáraa fair della,de Gre- 
fultou retiraréfe os Caftelhanos fem dãno confideravel. Sen- 
tiu Joanne Mendes tanto efta defordë, q mandou prender D. 
Rodrigo : mas duroulhe o caftigo poucos dias. Joanne Menm 
des,defejando fazer glorio fos os principios do feu governo, mygr 
mandouao Cômiflario Geral Gafpar Pinto Peftanasg foffe ar- csfparrimo 
mar a duas tropas q eftavam no Almendral, Villa finco leguas *“?* 
de Olivença.Derrotouo Comiffario ha das tropas matando 
o Capitão della, & retiroufe co brevidade, receando as muy- 
tas tropas do inimigo,G eftavam alojadas em varios quarteys 
vizinhos ao Almendral, & achou, fegurandolhe o porto da 
Ribeyra de Olivença,ãao Meftre de Campo Andre de Albu- 
querque,q de Capitão de Infantaria havia paflado a efte Pof- 
to pelo grande valor & capacidade que moftrava.D. João de 
Garay, em fatisfação deftas entradas , juntou a Cavallaria & 
parte da Infantaria das Praças vizinhas, & correu a câpanha 
de S. Olaya, duas leguas de Elvas , com grande prejuizo dos 
lavradores. Não foy poffivela Joanne Mendes impedir cíta 
entrada pela difigualdade do poder: bufcou a fatisfação tor- 
Mando auniraCavallaria, marchou com ella D. Rodrigo de | |. 
Caftro q armar às tropas de Albuquerque , fuccedeulhe tam rodrigo de 
felicemente q as derrotou, tomandolhe so. cavallos. Sentiu ae 
D. João de Garay igualmente cfte fuceffo ao q experimenta- eral 
Ya de fe lhe paffarem de 600. Napolitanos , Qhaviam chega- 
À montados a Badajoz, à mayor parte a Portugal: quiz evi- 
tarefte dino, efpalhando, que tanto que chegavam às noflas 
Praças lhes tiravam as vidas. Desbaratou Joanne Mend es 
cita 
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efta induftria , mandando a os que fe pafavam que eferevef. 
Anno fem varios papeys,nos quaes declaraflem o bom'tratamento 
1643. que recebiam. Foram lançados em Badajoz ,& em outros lu. 
Ping BES de Caftella,de qrefultou continuaremos Napolitanos 
patos Na- deforte em fe paflarem para efte Reyno, que foy neceflarioa 
peimresa D. João de Garay de (montar a mayor parte delles: & eftimu- 
ftor tado deftas & de outras defordens G experimentava,fem po. 
retirado der remedialas, pediulicença a ElRey para ira Madrid. Per. 
e > mittiulha, & fuccedeulhe D. Diogo de Benavides , § com o 
vay facede- titulo de Meftre de Campo General ficou governando o ex- 
le D-Digo ercito, Tanto q chegou a Badajoz reconhecendo todos os fi- 
des tios vizinhos daquella Praça,parecendolhe importante o lu- 
gar de Telena o mandou guarnecer de Infantaria, & levan- 
EEN tarlhe hūa trincheyra. Teve Joanne Mendes efta noticia, & 
Fafoneelas determinou livrarfe defte embaraço: juntou mil cavallos & | 
Teens. 3000. Infantes, paflou Guadiana, entrou o lugar facilmente, 
arrazou-o,& pozlhe o fogo,& deyxou-o incapaz de fe guar- 
necer fem nova fortificação. D. Diogo de Benavides achan- 
dofe com inferior poder,não quiz arrojaríe ao empenho dif- 
ficil de fe oppor a efte intento, & Joanne Mendes fe retirou 
a Elvas. Poucos dias depoys defte fuceffo, teve avifo que os 
Caftclhanos mandavam duas tropas fegurar o gado q pafta- 
va entre Xevora & Guadiana. A o nafcente defronte de Ba- | 
dajoz entra em Guadiana Xevora; & porq de Inverno corte 
impetuoío, tem hiia Ponte bem fabricada, meya legua defta 
Cidade. Marchou D. Rodrigo de Caftro de Campo Mayor, 
& o Meftre de Campo Ayres de Saldanha; & unindofelhe 
as tropas de Elvas, juntáram soo.cavallos & feys companhi- 
as de Infantaria : paflou D. Rodrigo co a Cavallaria o mays 
perto da ponte q lhe foy poflivel, para dar calor ao Coronel 
Til,qcõo feu Regimento de Olandezesfe havia adiantadoa 
hã vale encuberto doforte de S.Chriftovão,& Ayres de Sal- 
danha ficou fegurando hú porto de Xevota. Saíram pela ma- 
nhaã 30. cavallos de Badajoz, a q davam calor as duas tropas 
deftinadas para comboy do gado:avançáram os Olandezes, 
tomáram 15.cavallos , os maes fe retiráram para as duas tios 
pas, & todos à ponte de Badajoz. Montcu a o rebate a Ca- 
vallaria daquella Praça; & faiu della governada pelo Com- 
 miflanio 
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miffario Geral Joio Baptifta Filo Marino:carrégouclle com | 
tanto impeto os Olandezes ; que'os obrigou a fe retirarem. A000 
Soccorteu-os D: Rodrigo, & fizeram alto os Caftelhanos: 1643: 
travoufe hãa bem contendida clcaramuça, esforçáram-fe os 
foccorros de hãa & outra parte;ultimamente avançou Dom pt 
Rodrigo com todas astropas , cedóram os Caftelhanos;, & «» gufo 
retiráram-fe ao forte de S. Chriftovão , & deyxando morto Wi 
oCõmiflario Geral, leváram prifioneyro a Do Francifco de Almada. 
Almada, porq fe lhe defenfircou o cavallo, & fem poderem 
foccorrelo,fe meteu entre Os Caftelhanos. Mandáram-no pa- 
ra Madrid, 8rtrocáram-no depoys pelo Marquez dela Pues 
bla: vive hoje Religiofo da Companhia de JESUS cogran- 
de exemplo & letras. Retiroufe D. Rodrigo, & ficáram de 
hãa & outra parte alguns mortos na campanha.Os Caftelha- 
nos o dia feguinte derrotáram na câmpanha de Elvas junto à folia 
Atalaya de Uveda a companhia de cavallos de Antonio dó “ia tropa de 
Canto de Caftro , não fe achando elle prefente. Eftavam os dm 
cavallos defmontados, & não haviam as fintincllas occupa- 
do os poítos convenientes; falvaram-fe fó alguns olatos 
gfe recolhéramà Atalaya. Tomou João de Saldanha da Gã- 
ma fatisfação defta offenfa: faiu de Cipo Mayor comas tro: bruni 
pas, & Terços daquella guarnição, & derrotou em Albu- «amam 
“querque 200. Infantes,que com pouca cautela achou fóra da Zue 220 im 
Praça;perdérama vida os maes dos foldados,& trouxe os of- fres. 
ficiacs prifioneyros. Em quanto em Alentejo fucediam eftes 
“breves encontros, & outros de menos importancia, prepa- 
“tava ElRey o exercito, § no Outono feguinte determinava 
Fhile em campanha. Os annos antecedentes fe tinha venti- 
“lado efta materia, & ElRey havia prudentemente dilatado a 
* execução, confiderando as poucas forças do Reynosatruina- 
 dodogoverno de Caftella, & a pouca experiencia dos fol- 
fados . Porem tendo ja quafi tres annos de exercicio, & ha- 
Vendofe augmentado as fortificações, & fobre tudo queren- 
do fatisfazer às inftancias delR ey deFrança,q defejava diver- 
tiro poder dos Caftelhanos de Catalunha, fendo efta guerra o 
idos mayores fundamentos da confervação de Portugal; Aiso, 
Er eftas & outras razões muyto confideraveys, refolyeu Ž fie 
Rey ĝo exercito faífle em campanha, & juntamente aff 4 tanba 
Bbb tir 
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"tirem Evoratodo o tempo que dutaflé affim paraque todos 
Anno. (eus Vaffalos acodiffem 0 exercito; como paraquenão fals 
16430 rafsenelle osfoccorros & provimento , & as Praças da Pro. 

vinciaeftivellem feguras de qualquer diverfao,que os Cafte. 

lhanos intentaffem. Tomada eftarefolução, &ajuftadas todas 

as prevenções , declarou ElRey q a Rainha D: Luiza ficava 

` emLisboagovernando em fua aufencia,8: nomeou para lhe 
afiftirem no governo a D.Manoelda Cunha Bifpo Capellão 

Mór,a Sebaftiam Cefarde Menezes,& ao Marquez de Fer. 

reyra. A19. de Julho à tarde montou ElRey a cavallo,ador. 
nado;8x os qo acompanhavam, de galas militares : foy à Sé 

a benzet o Eltandarte,G entregou a Do Francifco Coutinho 
Conde de Redondo {cu Alícres Mayor : fem voltar ao Pas 

“co entrou em hã bargantim, & pafloua Aldea Galega, dons 

de partiuo dia feguinte , & avifou a Evora q havia de entrar 

“de noyte naquella Cidade;& não baftou efta prevenção para 

zaas detero Povo q faiu a efperalo com tantaalegria, que annun- 
Rey em Evo ciava o bom fuceílo da Campanha. Eftavam prevenidas pa- 
dy ra ElRey as cafas do Conde do Baíto, onde citeve atè 30.do 
meímo mez, dia cm que entrou na Cidade publicamente cô 

grande apparato & magnificas feítas. A 7. de Agofto paffou 

ElRey encuberto à Lisboa a ver a Rainha,q havia deyxado 

em veíperas do parto de q nafceu o Infante D. Affonfo, que 
depoys fucedeu no Reyno:porêm vendo ĝa dilação era ma- 

yor do q fuppunha,tornou a voltar para Evora, & com toda 
attenção foy difpondo as prevenções q faltavam para fairo 
exercito no mez de Settembro feguinte em campanha, tem 

po emo Solvay perdendo a força, incontraftavel de verão 

na Provincia de Alentejo. Havendo chegado a Elvas asle- 

s4eoexer- vas de Cavallaria & Infantaria, ê todas as carruagés , faiu O 
dana.” exercito daquella Cidade a feys de Settembro , governado: 
pelo Conde de Obidos . Era feu Meftre de Campo General 
Joanne Mendes de Vaíconcellos , General da Cavallaria O 
Monteyro Mór, da artilharia D. João da Cofta, Poíto a que 

pouco antes havia paflado. Conftava o exercito de 12000» 
Infantes & 2000. cavallos, dez peças de artilharia de Cam- 

panha, dous morteyros, & varios inftrumentos de expugna- 


ção: cfmaltavafe com a mayor parte da Nobrezado Reynos 
que 
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que fe dividiu pelas tropas & Terços de Infantaria fendo hã 
dos primeyros q fentáram praça, Mathias de Albuquerque, ANO 
que exercitava o Officio de foldado , como fenão houvera 1643 - 
governado pouco tempo antes aquelle exercito. A Cavalla- 
ria fe compunha de 14. companhias Portuguezas, & de fin- 
co Regimentos, tres Olandezes & dous Francezes. Anto- 
nio de Saldanha Capitão Mór da Torre de Bellem ficou em 
Elvas com 2000. Infantes de guarnição, entregue do gover- 
no da Província. Saiu o exercito de Elvas às duas horas da 
tarde, & ficou alojado defta parte do Guadiana:o dia feguin- 
te paílou a ponte de Olivença, onde fe incorporáram alguns 
Terços & tropas q faltavam, & fez alto nas hortas de Oli- 
vença, Praça q ficou governando D.Gaftão Coutinho. A ma- 
nheceu, & paflou o exercito a Ribeyra de Valverde, & en- 
trou pela Eftremadura,havendo 170.annos contados des do 
tempo delRey D. AffonfoV.que não havia entrado em Caf- 
tella exercito de Portugal : aquarteloufe pouco diftante de 
Valverde, Praça deftinada para fer o primeyro emprego def- 
tacampanha.Era Governador de Valverde João Baptifta Pi- 
nha Tello Napolitano com 1200. Infantes pagos Hefpanho- 
es & Italianos , & go. cavallos divididos em duas tropas : a 
fortificação não havia melhorado muyto,depoys q efta Vil 
la primeyra vez foy entrada ; & as muytas paredes das hor- 
tas & pomares q a rodeavam , davam grande cômodidade à 
Infantaria para chegar às trincheyras:os moradores que efta- 
vam dentro eram poucos , havendo faido a mayor parte del- 
les para os lugares do fertão , por ordem do Conde de S. Ef- 
tevão; q havia chegado a Badajoz a governar as armas da Ef- 
tremadura,com pouca fatisfação dos Caftelhanos, pela pou- 
Ca pratica q havia confeguído na Arte Militar. A manhaã de 
to. de Settembro chegou o exercito a Valverde, & havendo siri deals 
9 Meftre de Campo General reconhecido os poftos , man- verde. 
dou avançar soo.Infantes governados pelos Sargentos Ma- 
jores Bento Maciel & Antonio Gallo,com o fim de ganhar 
[Na eminencia vizinha à Praça : occupáram-na, defprezan- 
do as muytas balas q os Caftelhanos tiravam das trincheyras. 
Ocxercito fe dividiu em dous quarteys : ficou o Conde de 
Obidos alojado junto aeftaeminencia, a qdava nome hūa 
i$ Bbb 2 hermi- 
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Anno 
1643. 


hermida de S. Pedro, que nella havia , & o Meftre de Cam- 
po Generalna parte oppofta. Repartiram-fe os Terços, & fa- 
cilmente foram chegando , cobrindofe com os vallados das 
vinhas,às trincheyras da Praça as mangas de Mofqueteyros. 
Defendiam-fe dellas os Caftelhanos c repetidas cargas. Jo- 
25 de Saldanha de Soufa(que havia fuccedido no Terçoa D, 
João da Cofta , depoys de occupar o Pofto de Tenente Ge. 
neral da Cavallaria da Beyra ) Ayres de Saldanha & Eftacio 
Pique ganháram hűas ruinas quafi iguaes às trincheyras,don- 
de o inimigo recebia confideravel dino. Dom João da Cofta 
fez jugar aartilharia das duas eminencias de S.Pedro & Mar- 
tyres com pouco effeyto;& por efta caufa mandou a Oliven- 
ça bufcar dous meyos canhões . Em quanto não chegavam, 
moleftava a Praça com os Morteyros,fazendo nella as bom- 
bas dáno confideravel. O Conde de Obidos , antes q fe paf 
falle a mayor empenho, mandou hü trombeta a perfuadir ao 
Governador q fe rendele. Refpondeu elle com arrogancia, 
moftrando defprezar o perigo, fiado na promeffa qo Conde 
de S.Eftevãolhe havia feyto de o foccorrer. Ayres de Salda- 
nha,das ruinas onde afhiftia,deu principio a hã aproche,emá 
trabalhavam igualmente cõos foldados as peffoas mays prin- 
cipaes que andavam no exercito. O Conde de S. Eftevão in- 
tentou com milcavallos & 1500. Infantes introduzir foc- 
corro em Valverde pela parte de Albufeyra diftante duas le- 
guas defta Praça: porem retiroufe antes de chegar ao exerci- 
to, parecendolhe pouco o poder q levava para o desbaratar, 
& queaPraça não neceflitava de guarnição, ficando por efte 
refpeyto intempeftivo o empenho a que fe deliberava. Rett- 
roufe para Badajoz , & introduziu em Valverde hã Sargen- 
to com avifo ao Governador, (que elle, para fe juftificar,fez 
publico quando rendeu a Villa) em q lhe ordenava que peles 
jaffe em quanto lhe foffe poflivel, fem efperar foccorro, porq 
elle fe achava fem forças para tomar efte empenho; & q efti- 
maria infinito que os Portuguczes queymaflem toda aÉftre- 
madura, para ver fe criam os Miniftros de Madrid que havia 
Rey em Portugal, & q tinha exercito em Caftella. Com cfte 
defengano vendo o Governador q a artilharia groffa comc- 
çavaa jugar , & que a Infantaria, havendo chegado as trin- 
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cheyras, fe difpunha para dar o aflalto,paffados tres dias ren~- 
deua Praça, declarando que capitulava com oCondede O- 
bidos Governador das Armas do exercito delRey de Portu- 
gal, Titulo, q fó a artilharia, que contavam por ultima razão 
dos Reys, obrigava a os Caftelhanos naquelle témpo a pro- 
ferir. Eram as condições, qa guarnição fairia formada, fegu- 
randofelhe toda a comodidade para paffar a Aya-monte; lù- 
garde Andaluzia, onde não poderia entrar fenão em princi- 
pio de Novembro , por fe evitar a afiftencia daquela gente 
naCampanha daquelle anno. A mayor parte della ficou em 
Portugal por fua vontade, principalmente a Napolitana. 
Tanto q faiu a guarnição, entrou o exercito em Valverde, 8 
depoys de retirada a artilharia,as munições, & baftimentos, 
& de fairem os moradores para os lugares vizinhos , fe poz 
fogo à Villa, refervandofe a Igreja. Foy de gtande utilidade 
efta emprefa: porque Valverde era continua moleítia de Oli- 
vença & dos maes lugares vizinhos;& entrando o exercito 
acampear com bom Íuceflo , logravafe o fim para q fora for- 
mado, que era a reputação das Armas, & a diveríao de Cata- 
lunha , fufpendendo os foccorros daquella parte o cuydado 
defta. Sinco dias fe deteve o exercito em Valverde aguardan- 
do a Cavallaria & Infantaria, q havia marchado com os ren- 
didos a Eftremòz . Nefte tempo chegou avifo ao Conde de 
Óbidos, de que o Conde de S. Eftevão faira de Badajoz para 
Merida com a mayor parte da Cavallaria & Infantaria, & q 
“em Badajoz havia ficado o Conde de Torrejon Meftre de 
Campo General com muyto pouca guarnição. Chamou o 
Conde de Obidos a Confelho, & propoz efta noticia, mof- 
tando affeyçoarfe à emprefa de Badajoz . Não achou con- 
tradição nos que votáram,nem fez reparo no pouco numero 
de gente, & na falta de artilharia groffa & de outras preven- 
ções, q fem contradição eram voto contrario ; paffando jun- 
tamente pelo efcrupulo da obrigação de avifar ElR ey eftan- 
do tam vizinho, não parecendo jufto tomar efta refolução fé 
ĉu confentimento,porĝ a ambição de gloria lhe facilitou to- 
Os Os inconvenientes. Com o intento propoíto marchou o 
Xercito para Badajoz, & na fegunda marcha alojou junto 
às ruinas de Telena,& a legua q efte lugar difta de Badajoz, 
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marchou fem mudar fórma . As aguas do Guadiana , que ba- 
nham as muralhas de Badajoz , ferviam de trincheyraa o la. 
do cíquerdo , cobriu o dereyto todo o corpo da Cavallaria. 
Marchava de vanguarda o Meftre de CâpoMartim Ferreyra 
foldado de conhecido valor com tres companhias de cada 
Terço. Chegouo exercito à vifta de Badajoz (fituação que 
defcreveremos em lugar mays competente, porq as poucas 
occafiões que houve nefta emprefa, não pedem a explicação 
dos fitios),0 inimigo lançou fóra algűas tropas;que fuftentá- 
ram debay xo da mofquetaria da Praça hãa leve efcaramuça, 
Guarnecéram os Caftelhanos huns moinhos que cítayam em 
Guadiana vizinhos da muralha: inveftiu-os o Sargento Ma- 
yor Belchior do Crato com 300. Infantes , & defalojou as 
mangas que os guarneciam favorecidas da artilharia & mof- 
quetaria da muralha, & fuftentou valerofamente efte poíto, 
ate que por fer inutil à emprefa, o mandáram retirar. Martim 
Ferreyra havia ganhado huns vallados , q ficavam na frente 
do exercito, & guarneceu-os a pezar da oppofição q fizeram 
algãas mangas de mofqueteyros, q os Caftelhanos lançáram 
da Praça: porém repetindofe o empenho do inimigo, & co- 
nhecendo(fe a pouca importancia do poíto , mandou o Con- 
de de Obidos retirar Martim Ferreyra, cuftando a emprefaa 
vida do Capitão Manoel Serrão & de alguns foldados.O ex- 
ercito ficou alojado cô a frente em Badajoz, a retaguarda pa- 
ra a parte de Telena, Guadiana cobria o lado efquerdo,o de- 
reyto os carros das munições, & bagagens , guarnecidos de 
mangas de mofqueteyros,a Cavallaria no centro,a artilharia 
na vanguarda, & todo o exercito cuberto de Oliveyras que 
guarneciam aquelle fítio. E porq a artilharia da Praça offen- 
dia muyto os foldados , fe começou a levantar nafrentedo 
exercito húãa trincheyra : remedio tam arrifcado para os que 
a fabricavam, como inutil para o exercito. E efta experiencia 
fora jufto q enfinafle, antes de crecer o dáno, ou a fe tomar, 
refolução de attacar , fe o poder cra capaz da emprefa,oua 
defviar o exercito do perigo da artilharia, em quanto fenão 
deliberavya applicalo a outro emprego: porq nenhú prejuizo 
he mayor para os exercitos, q verem os foldados acabar iru- 


tilmente os que morrem por crro dos que governam, cofi u- 
man (6) 
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mando fazer nefte cafo duas inferencias : a primeyra ,a in- | 
fuficiencia dos Cabos; a fegunda, a dificuldade dos premi- Anno. 
os: entendendo que quem não fabe refervarlhes as vidas pa- 1643 = 
saos perigos importantes; não faberà avaliarlhes as acções 
para a fatisfação q mereceremsnafcendo de hãa & outra def- 
confiança muyto artifcadas confequencias. Vendo. o Conde 
de Obidos os muytos foldados q cuftava o trabalho da ttin: 
cheyra , & conftandolhe q fe murmurava da pouca utilidade 
defta obra , para tomar aultima refolução mandoua Joanne 
Mendes q foffe reconhecer a Cidade, ordenando fe fizeffe 
juntamente diligencia por tomarlingua para averiguar o ef- Mica 
tado em q fe achava a Praça de munições & baftimentos. A ds acidar 
copanháram a Joanne Mendes, Mathias de Albuquerque & “ 
oPadrc João Pafchafio Cofmander,Religiofo da Coópanhia 
deJESUS,de nação Framengo, natural de Lobayna infigne 
Mathematico,êx q depoys coim o exercicio das fortificações 
de Portugal, fe fez confumado engenheyro, grangcandolhe 
amayor eftimação outras muytas- partes q lograva.Obfervá-- 
am os tres a difpofição da Praça;porém a facilidade q achá- 
nm de a attacar, por não ter fortificação algãa moderna, en- 
controu a noticia que ouviram aos frades Capuchos de hum 
Convento, q fica fora de Badajoz; da invocação de Sam Ga- 
bricl, os quaes lhe feguráram qo Conde de S. Eftevão havia 
voltado para Badajoz, & qtrouxera configo mil cavallos & 
4000. Infantes numero muyto Íupperior a qualquer das par- 
tesem que fe dividifle o exercito,quando fe re{olvefle a fitiar 
à Praça. Efta noticia fe juftificou por varias linguas que feto 
miram , & logo q Joanne Mendes & os maes chegáram a 
exercito chamou o Conde de Obidos a Confelho , & prio- 
poz o pouco numero de gente de q fe compunha o exercito, 
Ogroflo prefidio com que fe achava em Badajoz o Conde gie 
S. Eftevão, a dilatada citcumvalação da Cidade, vizinhan- 
“Sado Inverno, & outras dificuldades q totalmente encôn- 
tavam continuarfe aquelle fitio. Tocou ao Meftre de Cam- 
Po João de Saldanha de Soufa votar primeyro que os quatro |. 
abos do exercito, Meftres de Campo, Tenentes Genetacs iris a 
faCavallaria, Titulos & Confelheyros de guerra, que fe a- 
hayam noe xercito,de que fe compunha o Confelho,& ge 
g: 
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fe: que elle fenão haviaachado na primeyra conferencia em 
que fe tomou a refolução de vir àquella Praça; porem à fup- 
punhada capacidade das pefoas q foram deíte parecer , que 
onão feguiriam fem fundamentos muyto folidos de lograr 
a emprefa q intentáram ; que nefta fé, & juntamente vendo 
G oexerowo fenão havia diminuido depoys de chegar àquel- 
la Praça;havendo crefcido no empenho o cuydado da repu. 
tação do exercito, não via caufa baftante q o obrigaffe a reti- 
rarfe; ântesas poucas fortidas do inimigo infinuavam, q não 
era tam groflo o preíidio da Praça como as linguas diziam; 
êxque fecra jufto governarem-fe pela fua confiflad,tambem 
cllasafirmavam q os foccorros fe reconheciam impofliveys 


* pélo aperto em que eftavam os lugares vizinhos; & que for. 


marfe exercito de foldados velhos cra impraticavel , impof 
fibilitando-o o grande empenho da guerra de Catalunha; & 
G huã & outra noticia juftificava o Conde de S. Eftevão na 
refolução q tomára de entrar em Badajoz com todo o poder 
qtinha, poys ficára fóra da Praça, fe tivera efperança de for. 
mar exercito com que a foccorrer;q os mantimentos & pre- 
venções para a defenfa da Praça eram muyto poucos;porgos 
Caftelhanos não haviam imaginado q o exercito tomaflza 
refolução de fitiála; & que por todas eftas confiderações era 
de parecer q fe fizeflem dous quarteys q dividifle Calamon, 
pequeno Rio q entra em Guadiana, & que fe mandafle vir de 
Elvas a artilharia groffa & todos os inftrumentos de expug- 
nação q folem neceffarios,& Eu os foccotros que ef 
p` avam, q fe podia inferir o bo fuceffo de emprefa tam glo- 
«10fa & de tantas confequencias , q merecia exporem-fe, pe- 
la, confeguir a mayores dificuldades ; & que ultimamente 
qando efta opinião parecefle duvidofa, q EIR cy cftava tam 
porto que em nenhã cafo fem a fua refolução devia abalarfe 
o exercito daquelle fitio; poys hã dos fins que obrigára a El- 
Rey a vir de Lisboa aiftir em Evora, fora decidir as duvi“ 
das q fe lhe confultaffem do exercito fem prejudicar adila- 
ção; & que no cafo prefente, ainda que ElR ey não houvelle 
paífado a Evora,era razão que a Lisboa fe Ihe defle conta do 
parecer do Confelho, & fe efperafle a fua ordem, poyso ef- 


paço de tres dias não embaraçaya outro qualquer progreflo 
que 
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que fe intentale quando o empenho em que fe achavam não 
arecefle conveniente . Foy da mefima opinião Dom Nuno 
Mafcarenhas & Mathias de Albuquerque, & esforçou o feu 
voto com outras muytas razões não menos forçofas. Todos 
os maes feguiram contrario parecer, & Joanne Mendes de 
Vafconcellos ampliando as razões de fe retirar o exercito, 
dife : q buícar empenhos difficultofos fem meyos propor- 
cionados erå erro indifculpavel;g os Caftelhanos defendiam 
Badajoz como a Praça mays principal daquella Provincia, 
& q por efte refpeyto fe achavam dentro todos os Cabos & 
Officiaes , com tam groflo prefidio q excedia aqualquer das 
partes do exercito q intentava dividido fitiala;que acircum- 
yalação era tam larga, occupandofc o terreno de hãa & ou- 
tra patte do Guadiana ( como era precifo para evitar os foc- 
corros) que fe eftendia mays de tres leguas, & 9 {ó para guar- 
necer os fortins & linhas q fe levantaflem,era neceffario do- 
brado exercito; q fe achavam fem artilharia grofla para fuf- 
tentar as baterias q fe deviam fazer ; que a reputação não pe- 
tigava, poys não haviam repartido quarteys;nem começado 
aproches;& q ElRey dotado de fumma prudencia {e confor- 
maria com as refoluções mays uteys a feu ferviço; & q nefte 
entido o à fó convinha era fitiar outros lugares mays faceys 
de confeguir & de muyto grande utilidade. Approvou oCon- 
dede Obidos efte parecer, & aflentáram marchar contra Al 
conchel, Chéles; & Villa Nova-del Freíno. Tomada a refo- 
lução referida, defalojou o exercito de Badajoz a 20. de Set- 
tembro pela manhaã.Cuftou a affiftencia daquelle alojamus 
to 120. foldados, & entre elles o Capitão de cavallos Anto- 
nio Machado da Franca, fentido de todos , por fe conhecer 
nelle fingular valor.Os feridos pafláram de 150.0 Conde de 
5. Eftevão vendo ĝo exercito fe retirava,fez fair de Badajoz 
 todaaguarnição,efperando valerfe na retaguarda de alguma 
defordem : porematerra era tamcortada de fanjas & valla- 
dos, q guarnecendofe de mangas de mofqueteyros, impedi- 
“Tama refolução da Cavallaria: não confeguindo JoâncMen- 
des, pelo pouco exercício militar daquelle tempo, pequeno 
applaufo pela difpofição defta retirada. Ficou o exercito alo- 
ado aquella noyte em Telena, & deyxou deftruidatoda a 
| Ce. cam- 
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campanha vizinha a Badajoz. O dia feguinte alojou fóra do 
Alcornocal, que largamente occupa aquella campanha para 
a parte de Valverde. Paflou a alojar na ferra de Olor , & na- 
quella noyte havendo o Conde deObidos deftrbuidoas or- 
dens para fe dar principio a o intento propoíto , lhe chegou 
hã correyo com refolução delR ey, para que elle & Joanne 
Mendes de Vaíconcellos fe recolhefiem a Lisboa, donde fg 
nova ordem não fairtam de fuas cafas , & Jo exército ficaffe 
entregue aMathias de Albuquerque.Foy a caufa delR ey def 
pedir efta ordem ( que pudera fer muyto arrifcada , anãoter 
Vaflalos tam fieis & obedientes ) o fentimento que teve da 
emprefa de Badajoz : porq quando o exercito marchou par 
aquella Praça , foy fem fe lhe dar conta , fenão depoys de fe 
chegar a ella,& diffimulando efte enfado com as efperanças: 
q fe lhe deram de fe ganhar Badajoz ,paflou apertadas ordens 
atodo o Reyno , parag toda a gente capaz de tomar armas a- 
codiffe a o exercito , & ordenou todas as maes prevenções 
pertencentes ao fim da emprefa começada. Vendo poys q os 
mefmos qo obrigárama-eftas difpofições,&c a revolver tod 
oReyno,haviam fem confentimento feu levantadoo fítio d 
Badajoz,ficando por efte fuceflo na fua confideração expoft 
a poderê avaliarfe as fuasacções Ni pouco ponderadas, &as 
{fuas ordens por intépeftivas, fe deliberou a antepor a efte pe- 
rigo todos os maes q podiamacontecer,& a dar fatisfação ao 
Reyno , tirando do exercito os dous Cabos mayores delle. 
Obcdecéram elles promptamente, & defpedindofe Joanne 
Mendes de Mathias de Albuquerque,lembrado do {eu voto 
emBadajoz,& fuípeytando afora artificio para confeguir cf- 
te fuceflo, lhe dife. Agora tomarà V.Senhoria Badajoz. Mas. 
thias de Albuquerque , que eradifcreto & prudente lhe ref- 

pondeu. Mal poderey cu intentar emprefa, que V. Senhoria 

fendo tam grande foldado não pode confeguir. Naquella 
noyte faíram os dous do exercito, ficou entregue a Mathi- 
as de Albuquerque com grande fatisfação dos foldados , de | 
quem era fummamentc amado, affim pelas virtudes, q reco- 
nheciam no feu animo , como pelo grande cuydado q tinha! 
de lhes procurar todas as comodidades. Efta mudança de gos 


verno foy util aos Portuguezes moradores de Badajoz:pois, 
que 
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co Conde de S. Eftevão não entendendo o fim que o ex- 

reito tivera para fitiar aquella Praça, & fe retirar fem acci- Anno. 

ente e a ytou que fora intelligencia & concerto en- 1643. 

e clles & os Cabos do exercito, para entregarem Badajoz. 

Quando o Conde faiu defta Praça para Merida com cfta fuf- 

peyta , os mandou prender, & por alguns a tormento : poré 

onftandolhe a demonftração q ElRey havia feyto comos 

Jous Cabos principaes do exercito conhecendo ainnocen- 

ja dos moradores, mandou foltalos. = 

| Mathias de Albuquerque, não alterando a difpofição do 

Conde de Obidos, defpediu o Monteyro Mór coma mayor à yontr 
arte da Cavallaria & 1500.Infantes a queymaras Villas de 24 guy- 

Albufeyra, Almendral, & Torre, todas de dilatada povoa- ds 
ão. Chegando a ellas o Monteyro Mór, achou-as fem gen- 

Dto mandoulhes por o fogo;reiervando as Igrejas & hã Con- 

vento de freyras q haviano Almendral, & voltando para o 

Xercito, o achou aquartelado na ferra de Olor,que fica jun- 

toa Olivença da outra parte daquella Praça. O dia feguinte, 

geram 29.de Settembro,marchou Mathias de Albuquerque sisi de als 

ontra Alconchel,& levou de Olivença dous meyoscanhó- É it 
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Es; ainda d com poucaefperança de ferem de utilidade, pela 
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tandcafpereza do fítio em q o Caítello cià fabricado . Al- 
Onchel fica tres leguas de Olivença para a parte de Xerès, a . 
Villa que fe compunha de 600. vizinhos; fe cftendia pela cã- 
panha; a há lado della, olhando a Portugal, fe levanta o Caf- 
Ello, tam antigo, qo ganhou aos Mouros ElRey D. A ffon- 
lo Henriquez no anno de 1166. occupa o alto de hū levanta- 
Edo monte, fem haver nellcmaysitio que o q foy neceflario 
IMr fabricar o Caftellofendo precipicio toda a circunferen- 
Cia. Sobefe a0Caltello por ha citreyto & afpero caminho, q 
em principio có differentes voltas na Igreja daVilla.Eltava 
Edentro Di João de Menezes Soto Mayor Marquez de Caf 
fo Forte,fenhor de Alconchel Tinha oCaftello 300.Infan- 
$ de guarnição, & todas as maes prevenções neceflarias pa- 
ahi largo fitio : a Villaeftava Eder os de húa'trincheyra, a 
Elercja terraplenada, & os moradores difpoftos a fe defende- 
Umem ha & outra parte. Tanto q o exercito chegona Al- 
Conchel reconheceu Mathias de Albuquerque & D. João da 
| Gece; 2 Cofta 
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Cofta todos os poftos,& julgáram muyto duvidofa a empre. | 
fa do Caftello : porem a induftria venceu todas as difficulda. 


fizeffe fubir a há monte, quali igual ao Caftello,& não mu ja 
to afaftado delle os dous meyos canhões , & duas peças de 
menor qualibre. Confeguiu-Íc ainda que com grande traban 
lho, fizeram-fe as platafórmas, & preparoufc à vifta dos me 
radoreso affilto daVilla; os quaes obrigados do temor fize- 
ram o q Mathias de Albuquerque defcjava, que era recolhe, 
rem toda a gente inutil dentro do Caftello, para q a falta do 
mantimentos & os clamores das mulheres faciliraffem a er 
trega delle. Na mefina noyte q fe fizeram as platafórmas, gas 
nháram Luis da Silva & João de Saldanha com grande perii 
go hűa hermida, que ficava a tiro de arcabuz do Caítello, & 
hãas cafas quafi em igual diftancia , onde puzeram hã Mog 
teyro começou a jugar a artilharia fem mays cffeyto q derri 
bar algas amcas. Tocou a Andre de Albuquerque invefti 
a o mefmo tempo as trincheyras da Villa, entrou-as com q 
feu Terço, cultando as vidas de 14. foldados;perfuadiu aos 
defendiam a Igreja q fe rendeflem fem aguardarem a ultim: 
ruina. Não querendo elles ceder; fe expuferam a padeceral 
mayor defgraça,porque dos artifícios de fogo, fe och m 
dentro, fe atcou de forte na muyta roupa , qeftava recolhida 
na Igreja, que rompendo o fogo o teéto,communicandofeá 
Capella Mór, foram aquelles moradores laítimoío emprego 
das chamas, a não lhes valer a grande piedade de Andre de 
Adu R cujo valorandava unida efta virtude: advet 
tiu a hü frade Capucho q appareceu no telhado, que falvaíis 
o Sacrario, & pedindolhe o Religiofo da parte dos morado- 
res mifeticordia, aqual ellês implotavam com fentidas & les] 
vantadas vozes q feriam oar ; rompendo o fogo & o fumo! 
refpondeulhes Andre de Albuquerque,que cftava prompto 
paraos ajudar, fe do Caftello iufpendeffem ostiros, donde 
cahiam tantas ballas,que offendiam igualmente os Caftelhas 
nos & Portuguezes . Fez-fe avifo a o Caftello , 8 ajuftoute 
fufpenfao de armas pör tres horas:abriram-fe dous portilhos! 
na parede da Sanchriftia,prefervoule do fogo a Capella M Ó> 


& ficáram livres os moradores. Acabadagas tres horas,cont 
tinuaram) 
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nocivo naquelles mezes , por andar mays bay xo, de que fe 
originava adoecerem em grande numero : porem a impor- 
tancia da Praça & a reputação das armas O obrigáram a rom- 

er por todos os impofliveys. Ordenou logo a o Sargento 
Mayor Belchior do Crato, que com quatro mangas de mof- 
queteyros ganhaffe hūas hortas, q os Caftelhanos defendi- 
am, se fuftentar a agua, q levavam para a Villa: obrigou-os 
adefemparárem o poíto, & morreu na emprefa o Capitão 
Francifco Soares da Cunha. Naquella noyte ganhou João de 
Saldanha como {eu Terço o Arrabalde, & ficou levemente 
“ferido em húãa perna. Nas ultimas cafas delle levantou D. Jo- 
a6 da Cofta hūa platafórma , em q poz dous meyos canhões, 
que começáram a jugar tanto amanheceu; porem com pou- 
co effeyto,por fer a muralha do Caftello terraplenada. Tam- 
“bem as bombas de hã morteyro,q daquella parte começou a 
jugar, não faziam grande damno . Outra bateria fe levantou 
“contra a Villa,que jugava da outra parte do Arrabalde: mas 
“fendo as peças ligeyras , eramayor o eftrondo q o prejuizo. 
à Mathias de Albuquerque confiderando o pouco cffeyto das 
* baterias, mandou ao Meftre de Campo da Armada D.Anto- 
“Bio Ortiz com 600. Infantes do feu Terço, & aoComiffário 
Geral da Cavallaria Dom João de Attaide com 300.cavallos 
bultar a Olivença dous meyos canhões. Quando voltavam 
elles para o exercito, & 700. cargas de munições & man- 
timentos , defcobriram os batedores finco tropas do inimi- 
g0, q vigorofamente os carregáram. Soccorreu-os Do João 
de Attaideatempo q appareciam outras finco : fez elle alto, 
Scaguardou ao Conde Fiaíco,q vinha de retaguarda. U niu- 
lelhe brevemente a Infantaria, & formados marcháram a 
bufcar os Caftelhanos . Não quizeram elles pôr em contin- 
Encia o fuceflo, retiráram-fe, dando lugar ao comboy a que 
Chegaffe ao exercito. Antes à fe reforçaffe a bateria, mandou 
Mathias de Albuquerque perfuadir ao Governador q fe ren- 
defe, & não quizeffe experimentar na furia dos foldados o 
dino que padeciam os contumazes, que pelejavam fem efpe- 
ança de foccorro . O Governador refpondeu, à agradecia a 
dvertencia, mas q na Praça havia tudo, o que cra ncceffario 
ara defendela muytos mezes , q cra o que tocava a fua obri- 
sação, 
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gação, & aos feus Generics foccorrelo, quando lhe parecef- 
fe conveniente. À efte tempo tinha a artilharia arruinado hū 
lanço da barbacaã, & parte de hå torrião. Pareceulhea Ma- 
thias de Albuquerque a ruina capaz de affalto : mas como fé 
não havia confeguido cegarfe o foflotendoo inimigo quey- 
mado por muytas vezes as faxinas q fe lançavam dentro, pa. 
rectaa emprefa muyto difficultofa . Para a facilitar ordenou 
Do João da Cofta ha ponte de madeyra,q por não fer o fof- 
fo largo , podia dar caminho para fe chegar à muralha. Lan- 
çoufe a ponte duas horas antes de amanhecer,divertindo re- 
petidas cargas de artilharia o precifo ruído de armala. Foyo 
primeyro que fe offereceu ao perigo de a paflar, João Rodri- 
gues de Sá CamareyroMór delRey,q havia dado nas occafi- 
očs paíladas grandes moftras do feu valor.Fizeram o mefmo 
trinta officiaes & pefloas particulares; nomeou-lhes Mathi- 
as de Albuquerque por Cabo a Fulgencio de Mattos Capi- 
tão do Terço de João de Saldanha. Entraram todos cõ gran- 
de refolução na ponte: porem fentindo-os os Caftelhanos a- 
codiram àquella parte com tantos inftrumentos de fogo, & 
pedras q lançáram , que não podendo refiftir os que eftavam 
na ponte, cairam {finco no fofo mortos & alguns feridos. O 
Camareyro Mor & os maes chegáram à brecha, & acháram 
que eitava tam alta & tam bem defendida, q cra impoflivel 
entrar por ella. Vendo Fulgencio de Mattos o dãno que fem 
frutto recebiam,mandou tocar a recolher, & retiraramífe to 
dos quando rompia a manhaã.O mefmo effeyto experimen- 
tou Gilot engenheyro Francez a noyte feguinte a efta : pord 
querendo arrimar hãas mantas à muralha do Caftello,foy re- 
batido dos fitiados, retiroufe ferido, deyxando alguns mot- 
tos. No mefmo tempo deftas operações {e voltáram as bate- 
rias contra as defenfas com melhor emprego do q fe confe- 
guia na muralha. Arruináram as cafas do Marquez, donde fe 
recebia muyto dáno, & húa meya lua, ĝ cobri a porta prie 
cipal do Caftello . Fabricáram-fe logo tres minas contra $. 
muralha daquella parte :attacada a principal, fe lhe deu fogo; 
caiu hū grande lanço , cuftando as vidas a muytos foldados 
Caftelhanos . Com efte dino começou a entrar o temor nos 
fitiados, que fe acrecentou com outra ruina , que a artilharia 
mudada 


E 
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mudada por ordem de Mathias de Albuquerque, fez na mu- 
ralha, que dividia o Caftello do Arrabalde, vindo a terra 
r fer mays fraca a mayor parte della. Reccofos do affalto, 
rendidos do trabalho, & defefperados do foccorro,tratáram 
os fitiados de fe entregar. Mandou o Governador hū Reli- 
giofo de S. Antonio fallar com D. João da Cofta, que affiftia 
pa bateria, dizendo que eftava refoluto a render a Praça. Do 
João da Cofta lhe i ondek , aquellas materias as não tra- 
tavam fenão officiaes de guerra . Com efta repofta tornou o 
Governador a pelejar ; mas duroulhe pouco tempo o ardor, 
& tocou cayxa para a parte oppofta , onde eftava de guarda 
“como feu Terço o Meftre de Câpo Francifco de Mello. En- 
fadado D. João da Cofta de não capitular a Praça, pela parte 
“onde elle affiftta, mandou continuar as baterias, recebendo 
grande prejuizo os Caftelhanos , q fe haviam defcuberto na 
fe de fe quererem entregar . Advertido o Governador co ef- 
te dino, chamou para o lugar das baterias : fufpendeu-as DO 
João da Cofta, & faiu da Praça o Sargento Mayor D. Sebaf- 
tão de Negreyros. Ajuftáram as capitulações na fórma das 
de Valverde, {ó com a differença de fe entregarem os cayal- 
losqhouveffe na Praça, fóra os dos Officiacs, & todas as ar- 
“mas. Dados refens de hūa & outra parte, faiu o Governador 
com soo, Infantes & 74. foldados de cavallo , & entrou na 
Praça D. Antonio Ortiz com o feu Terço,(200. moradores 

| Qhavia na Praça fe paffáram para Xerès). Achou nella muy- 
“lasarmas, munições, & mantimentos. Ficou governando-a 
Bento Maciel Parente, Sargento Mayor do Terço de João de 
Saldanha com dez companhias de varios Terços.Brevemen- 
ico rendeu o Meftre de Campo Andre de Albuquerque cô 
Ofeu Terço, mandando-o ElR ey para aquelle prefidio, & a 
João Pafchafio Cofmander, com ordem Greduziffe o fitio 
do Caftello a fortificação moderna : o quefe executou com 
tande brevidade . Em todas as occafiões gfe offerecéram, 
um nefte fitio,como nas maes daquella campanha, eram os 
Primeyros no perigo & trabalho os Titulos & fidalgos que 
andavam no exercito,porq à competencia fecxcediam huns 
foutros no valor, & no deícjo da defenfa da fia Patria. A 
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pela grande oppreflão que dava aos Povos vizinhos pref. 
dio que ficou naquella Praça , & pela reputação das Armas 
de Portugal que viam prevalecer como conquiftadoras con- 
trao mefmo Principe que determinava fujeytalas. O exerci: 
to paflou de Villa-Nova a Figueyra deVargas, donde {e retia 
roua guarnição, ficando arrazado o Caftello;& deftruida a 
P i Villa. O mefmo fe executou em Chéles,que os Caftelhanos 

exercito. haviam defpovoado:paflou a Alconchel, & entrouem Oli- 

vença com tam grande tempeftade , que impediu a Mathias 

de Albuguerque continuar os progreflos da campanha;con- 

fiderandó que como era princípio de Inverno, todos os dias 

aluccedefiem feria mays rigorofo o tempo. 3 

Defpediram-fe os foccortos das Provincias , & dividi 

ram-fc as guarnições pelos quarteys coftumados. A quar. 

telado o exercito, paou Mathias de Albuquerque a Villa 

E içofa , onde ElRey havia chegado a aliviar alguns diasa 

fa faudades,que fempre teve daquelle fitio. Recebeu a Mathias 

de Albuquerque com grandes honras , merecidas das finas 

virtudes. O mefmo favor experimentáram da fua grandez: 

os Cabos & offciaes do exercito que chegárama beyjarlhe: 

mão. Voltou ElRey para Evora, & afinco de Outubro pat 

Recolbefia tin para Lisboa, onde foy recebido cô grande contentamens 

wt to, amando-o o Povo como Pay, vencrando-o como Rey 

& confiderando-o vittortolo. Achou naícido do mez de/ 

xefiimeno ZOO O Infante D. Affonfofeu filho fegundo, q depoys pela 

Sm sad infelicemorte do Principe D. Theodofio veyo a fer primo 

25" genito. Haviafido bautizado com grande folênidade por De 
Manoci da Cunha Bifpo de Elvas,8 CapellioMór deiRey; 

fondo feus Padrinhos o Principe D. Theodofio & a Infant 

D.Joâna.Não teveElRey fó eta occafião de contentamento 

nefta jornada, fenão també a univerfalaceytação do governd] 

da Rainha na fuaaufencia. Paflou à Corte Mathias de Albu 

querque; 8x ficou-governando Alentejo o Monteyro Mol) 

General daCavallaria,q de' Olivença, aonde eftava foy alli h 

ee: tirem Elvas : &c-conftandolhe q na déveza de Pedra Buenni 

mir Pedra Gera do Almirante de Caftella , fehavia levantado hãa cafi 

pis, forte guatnecida de alguns molqueteyros,ã defendia quant 

telianos, dade degado,q paítava naquelle fítio, marchou com ds 
| vallo 
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rguzes. ciaras palavtas referid 

ram chte fucefto pelosPovos emgrandeutilidade do ferviç 

delRey-Efta foy a ultima oecafião efte anno na Provin ja 

Alentéjo ; porque o Inverno cerrou aporta à Jano, & fuf 
pendeu aguerra. PrE. 2 AA RA 

Em quanto as Armas de Alentejo fe uftrayam com f 

ceffos tam ventajofos ; não eftiveram ociofas as Armas d 

suei i outrasProvincias.Paffou o Conde de Caftello-Melhor a go: 

Entre Dor vernar Entre Douro & Minho , & tendo por mays propig 
rés, a fe aliviar do mão trato que havia padecido na prifao 
E 00 


ue governa 
Cod Cartagena de Indias o eftrondo da guerra q o de 
clio” Corte, fajude Lisboaa 27. de Março, & entrou na fua Pi 
vinciacomgetalaceytação de todos os moradores della,pe 
la opinião q dignamente havia adquirido de valor , de zelo 
& de affabilidade. Achou as Praças muyto deftituidas deto; 
das as prevenções neceffarias para fe defenderem;porq o go; 
verno dos tres Meftres de Campo não podia fer tam a IVO, 
nem tam refpeytado da Provincia & da Corte, dos pre sey 
tos & os avifos fe logralem com a regularidade q convinhã 
Fez o Conde paffar moftra, Seachoufe fó com mil Infantes 
pagos, Sotantos Officiacs,que requeriam mayor numer o de 
{oldados. Reformou os que eram fuperfiuos, pagou tres med 
zes,êx acoditaoimays precifo. Informoufe das a as & das 
Praças do inimigo , & determinou darfelice principio o 
feu governo interprendendoaVilla de Salvaterra frontey 
a Monção, fituada fobreo Rio Minho, q era a {ua mayor 164 
gurança, porq não fe podia paffar a ella fem paflar o Rio cit 
Deferipfió farcos,por lengo vadear cm porto algum daquelle diftrict 


do Rio Mi- : $ - ; . Jate 
dw Romi Na feo Rió Minho em Galiza na fonte Minhamdondetg 
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Conde de Salvaterra, por não perder gente fem utilidade, 4 
não trazendo prevenções para obrigar a os Galegos a que fe Annó 
rendelem. Saqueáram os foldados aVilla,& puzeram fogo 1943 
às cafas. Foy o dano confideravel por aflifirem em Salvater- 

ra muytos mercadores cô groflos cabedaes . O Conde fe re- 

tirou fem mays perda que a de 14. foldados. 

-< Govetnava as Armas de Galiza Dom Martim de Redim 

Prior de Navarra da Ordem de S. João ; achavafe em Ponte 
Vedra, & fentindo a perda de Salvaterra , determinou fatis- 

fazela: juntou groffo poder na Villa de Sella-Nova na Raya 
Seca oyto leguas de Salvaterra. Tendo o Conde efta noticia 
marchoua fortificar alguns paflos eftreytos, por onde o ini- 
migoforçofamente havia de paffar , & guarneceu-os de In- 
fantaria paga. Baftou efta prevenção para divertir o intento 
do Prior de Navarra; & o Conde, nað querendo ter as At- 
mas ociofas,fez conduzir os barcos em q havia paflado aSal- 
yaterra, a húa enfeada junto a Lapella: embarcou nelles cem 
Infantes à ordem de Pedro de Betancor Ajudante do Tenen- 
tedo Meftre de Campo General, & mandoulhe q inveftiffe 
húreducto que o inimigo havia feyto da outra parte do Rio; 

ne por aquella,era tam eftreyto, q com os arcabuzes chega- 
yam a Lapelia em grande prejuizo dos moradores deftaPra- 

ça. Embarcoufe Pedro de Betancor, fentiram-no duas com- 
panhias de Galegos q eftavam no fortim, & intentáram em 
“Yão defender fe; porq os noflos foldados , defprezando aar- 

te, cubertos de valor inveftiram o reducto, & ganháram-no, 0% Pe 
largando-o os Galegos , depoys de alguns delles mortos. A- cor bi red. 
odiua o rebate hãa companhia de cavallos, deteve os q fu- “° 
Biam,& unidos todos quizeram recuparar o reducto: porem 
achando-o melhor defendido, defiftitam da emprefa. Arra- 
Zou-0 Pedro de Betancor, & retiroufe com alguns foldados 
feridos.Intentou o Conde defmantelar outro reduéto,queo - 
inimigo tinha levantado na Barrade Caminha,oppofto a hã 
haviamos fabricado defta parte:mandou a cíta empre fa nas 
Varcas ao Capitão Thome de Paflos com 60. mofqueteyros, 
Mas faltandolhe a mart, nad confeguiuo intento. Acodíram 
9s Galegos a efta parte, entendendo q era mayor o poder, & 
2 Conde attento atodos osaccidentes mandou oSargento 
“Bi Mayor 
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Mayor Luis de Oliveyros com 700. Infantes a queymar o 
lugar de Defteriz , que ficava na Raya Seca, junto da ponte 
das Varzeas 12. leguas da Barra de Caminha. Marchou Luis 
de Oliveyros, & ainda que achou oppoítos 300. Infantes, q 
governava o Meftre de Campo Dô Fadrique de Valadares, 
queymou Defteriz, & O inimigo intentando na retirada car. 
regar a nofla gente, foy de forte rebatido, que deyxando 40. 
mortos defemparou o campo. Retiroufe Luis de Oliveyros, 
& marchou logo o Capitao ChriftovaoMozinho com 400, 
Infantes para o lugar da Tamugé na foz do Minho:chegou, 
& ganhou-o , ainda q os moradores fe defendéram. O mef- 
mo fuceflo teve o Capitao Pedro Maurício Duquifne dena- 
çað Francez,que affiftia em Melgaço nos lugares de Ferrey- 
ros, Pereyros & Gogende. Sentindo os Galegos por todaa 
parte o dâno das noflas Armas chegou a o Conde de Caftel. 
lo-Melhor ordem delRey para continuar a guerra cô o ma: 
yor aperto q lhe foffe poffivel , fendo o fim divertir o poder 
dos Caftelhanos para q nao engroflafle pela parte da Eftre- 
madura, para onde ElR ey determinava encaminhar os pro- 
grelos das fuas Armas:poré nað correfpondendo os foccor- 
ros à ordem, foy neceflario ao Conde para fe prevenir, def 
pender os feus proprios cabedaes . Convocou cõ grande di- 
ligencia a gente mays luzida , & mays defobrigada da Pros 
vincia;uniufe toda em Monçaõ a 13.de Agofto,& acháram: 
fe 000. Infantes de q eram pagos 900. & 50. cavallos, tole- 
rando a afpereza daquelle fitio o pouco numero da Cavalla- 
tia, com q fe intentava qualquer emprefa. Dividiufe a Infan- 
taria cm fette Terços,& com efta gente determinou o Con- 
de voltar {obre Salvaterra com intento de fortificar & con- 
fervar aquella Praça, parecendolhe juftamente o poíto mays 
util para moleftar os lugares de Galiza. Da hermida de Nof 
fa Senhora dos Milagres, onde efte poder eftava junto, mat” 
chou o Conde de Caftello-Melhor para Monçað meyale” 
gua diftante,& ordenou ao Meftre de Campo Vióle Datis q 
paffafle a Lapella com parte da Infantaria paga, & algãas pol 
foas principaes da Provincia, & q tanto que rompefle a ma- 
nhaã, fe meteffe nos barcos, q acharia prevenidos, & quea O 


favor da artilharia ,que mandava plantar defta parte do R19; 
procuraiis 
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procuraflc faltar em terra, & que fe a cafo o confeguiffe,vol- 
taffem os barcos para paflarem a gente que ficava. Vióle Da- 
tis ainda que fez grande diligencia por chegar a tempo,ama- 
nheceu antes de entrar nos barcos, omiflao de que o Conde 
teve grande moleftia , conhecendo as grandes difficuldades 
que fe haviam de vencer, para ter bom fuccio, fentindo o i- 
pimigo a nofla refolução antes de executada : poré fuperou- 
as o valor dos officiaes & foldados;&x fendo o primeyro que 
fe embarcou Antonio de Queyros Mafcarenhas Capitão de 
hãa companhia de Aventureyros, q fe compunha da gente 
mays nobre da Provincia, poz a proa no porto oppoíto, & a- 
chou-o defendido pelo Conde de Torrefon, Alemão,Gene- 
ral da Cavallaria de Galiza, com soo.molqueteyros à fua or- 


Anno 
1643. 


dem cubertos de hãa trincheyra bem franqueada. Fazia hor- 
rora oppofiçao,mas bufcandoos noffos foldados,para faltaré 


emterra,a parte mays defquartinada da artilharia & mofque- 
tesde Lapella, defembarcou Antonio de Queyrós co a fua 
companhia, & valerofamente fuftentou o pofto q ganhou, 
ate que veyo foccorrelo o Meftre de Campo Vióle Datis. In- 
corporada a vanguarda, marcháram todos para as trinchey- 
as: faiu O inimigo a recebelos fóra dellas com 200. Infantes 
& 300.cavallos,por Ihe haverem chegado novos foccorros. 
Teve Vióle Datis efta refolução por grande fortuna, por fer 
mays verifimilróper os corpos fétrincheytras qas trincheyras 
guarnecidas.Correfpondeu o fuceflo à cíperança,porg ainda 
Goinimigo refiftiualgã tépo com muyto valor,largou o pof- 
to, & retiroufe com grande eftrago para hãas eminencias, q 
ficavam meya legua antes de chegar a Salvaterra. Em quanto 
durou o combate foy engroffando o noffo poder com a gen- 
te q paffava nas batcas,& o Capitão Duquifné com os s0.ca- 
vallos deu grande calor à emprefa. O inimigo voltou com a 
Cavallaria a attacar a noffa vanguarda; porem achando nella 
impenetravel refiftencia, unidas as tropas à Infantaria, fe fo- 


Tam retirando para Salvaterra. Seguiram os noffos foldados 


Oalcance com tanto ardor, q fuperando o que lhes caufava o 
Sol & a fede ,chegáram os Capitães Antonio de Queyrós & 
Andre da Cofta à ponte de Filhaboa, por onde forçolamen- 
te haviam de paífar, & ganháram-na com tanta diligencia, 
Ece que 
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que quando os Galegos cairam no erro de anad defender (o 
Anno que pudéram conieguir , fe a guarnecéram antes) ja a achá- 
1643. ramoccupada, & tam valerofamente defendida, que conti- 
nuáram a marcha para Salvaterra deicíperados de a recupe- 
rar, livrando em o numero da gente a cíperança de defender 
a Praça. Depreíla a conhecéram baldada,porque chegando a 
vanguarda às tres da tarde , fem efperar q a maes gente fe en. 
corporafle,avançou Antonio de Queyrôs às trincheytras:fe- 
guíram-no os maes,& não dilatando o effeyto da refolução, 
entráram a Villa a pezar da refiftencia dos Galegos. Reco- 
lheufe algūa Infantaria à fortificação fabricada nas cafas do 
Conde de Salvaterra, a maes gente fe retirou para os lugares 
vizinhos. O Meftre de Campo Vióle Datis não quiz dar à 
variedade da fortuna tempo de fe arrepender, inveítiu a for- 
canh tificação , mas achou tam perigofa refiftencia G obrigou a os 
salvarerra. Soldados a que fe cobriffem de húia trincheyra, que corria da 
Villa atè a fortificação, levantada a primeyra vez que fe atta- 
cou Salvaterra, & q os Galegos não desfizéram , por não re- 
cearem fegunda defgraça. Vióle Datis tendo a gente cuber- 
ta;defprefandoo proprio riíco,fe defcobriu para reconhecer 
a fortificação com tam infelice valor , qacertando.o hãa ba- 
la pelos peytos, caiu do impulfo do golpe, ê& em breve efpa- 
ço morreu da ferida, com geral fentimento de todos os fol- 
dados, merecido do feu procedimento, & do zelo com que 
havia acodido à defenfa defte Reyno. Antonio de Queyrós 
eftimulado defta defgraça inveftiu comastrincheyras a pey- 
to defcuberto, & achando que o Conde de Caftello-Melhor 
fazia o mefmo,feguido da mayor parte dos foldados,lhe dif- 
fe: Senhorsquem traz aqui a V. Senhoria? Refpondeulhe o Conde 
com grande focego & igual valor:N inguem me traz,eu venho. 
A efta imitação , caindo huns feridos & outros mortos, ga- 
nháram os Officiacs & foldados as trincheyras : inveftiram 
zenka COM a porta, & ainda q os defenfores fe defendiam cõ gran- 
farsificaçao. de valor , vendo infruétuofa a defenfa , fe rendéram;, fendo 
dos primeyros q fubiram ao alto das cafas , em quanto fe de- 
fendiam, o Ajudante João Cardofo & João da Cunha Sotto 
Mayor. Antonio de Queyrós efmaltando com a piedade.o 
valor q havia moftrado, defendeu os rendidos de os degola- 
rem: 


Morre Viole 
Datt. 


os eftimulando-os a penade ver mor- 
he não querian dar quartel. Achá- Anno 
ridos : ficáram prilo- 1643- 
ór D. Franci f- 


Fi | | D a Ene Ep Li 
“a DP RR OSS EE OIT go 403. 


a 2," 


“te. O dia feguinte começou o Conde afortificar Salvaterra, zorrifej 
efperando lograr as utilidades, q havia confiderado quando “«/varerra 
intentou ekta emprefa. Levantou primeyto huma trincheyra 

apaz de fe alojarem dentro della 5000: Infantes; & guarne- 
cendo-a,ficou feguro de qualquer intento a que O inimigo fe 
arrojafle. Acabada a trincheyra, mandou fabricar hãa ponte 

“de barcas, q lançou com dificuldade no Minho, por Ér na- 
‘quella parte muyto fundo, & correr cô muyto impeto. Tan- 

à to que a ponte ficou fegura ;concorréram por ella todos os 
matctiaes para afortificação,a que fe deu princípio, arrazan- 

Fido o Arrabalde, & occupando Ífó ofítio de hã monte em q 
haveria go. cafas : levantáram-fe quatro baluartes decanta- 

tia, Sc terraplenáram-fe à prova com quartinas& meyas luas, 
foflos , & eltradas cubertas , & aperfeyçooufe toda a obra a 

pouco cufto da fazenda Real. Durando o trabalho da fortifi- 
“cação, foube o Conde de Caftello-Melhor,q o inimigo for- 
tificava a ponte de Filhaboa:ordenou aoMeftre de Câpo Di- 

| ogo de Mello Pereyra, q fuccedeu no Terço a Vióle Datis, 

que fole com 2000: Infantes, & 50. cavallos, de q era Capi- 

“tão Duquilné , a attacar na Ponte a fortificação começada. 

| Marchou elle, & encontrando no caminho 400.Infantesdo — 
inimigo & cem cayallos , que caminhavam pata a ponte, OS Disgode 
inveltiu & desbaratou facilmente , matando muytos , & fi- pesa a 
“cando prifioneyros 120.Continuou a marcha;chegou à pon- Enio 3 
te, & dividiwa Infantaria em tres troços: Chegou primeyro 

O que governava o Capitão Antonio Ruiz Caftelhano (que 

E havia ajudado a o Condea fé livrar da prifao de Cartagena) 

| eo 2 afialtou 
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affaltou valerofamente as trincheyras,& ganhou-as.Chegá- | 
ram os outros dous troços; & obrigáram ao inimigoa {e re- 
tirar fem grande dâno;que não he difficultofo nos lugares da- 
quella Provincia,por fer o terreno tam afpero,q baftam pou-; 
cos mofqueteyros para fi an amarcha de hū exercito fem 
offenfa de outro mayor. Diogo de Mello, desfeytasas trin- 


dado princípio, & q depoys tornou a levantar, queymou al. 
guns lugares que eftavam vizinhos à ponte,& retiroufe para 
Salyaterra.Os Galegos cuydado(os da fortificação de Salva- 
terra; que ameaçava grande ruina atodo o deftricto de Tuy 
chavedo Reyno de Galiza , juntáram o mayor numero de 
gente q lhes foy poffivel, tirando de Bayona, da Curunha, &z 
de Monte-Rey os foldados velhos , q te achavam naquelles 
prefidios , & fendo Cabo deíte troço o Conde de Torrefo 
General da Cavallaria , fe alojou em hãa eminencia hã quar 
to de legua de Salvaterra. Defte fitiobayxou a 25.deAgofto 
& occupou com a Cavallaria outro poíto chamado oFacho, 
vizinho das trincheytas; & mandou marchar a Infantaria re 
foluto a attacalas .Guarneceu-as o Conde de Caftello-Me. 
lhor, & lançou fóra dellasos Capitães Antonio de Queyrós 
Mafcarenhas;& Rodrigo de Moura Coutinho cô 300.mof: 
quereyros, Os quaes fe oppuzeram valerofamente a os Galed 
gos; & recebendo afua Cavallaria grande dāno das repeti- 
das cargas q tiravam as mangas,defalojou do fitio em que e 
tava, fem aguardar que chegafle a Cavallaria que vinha mar- 
chando,Não fe detivéram os dous Capitães em occupalo, 8! 
deforte o feguráram, qdepoys de quatro horas que duráram/ 
as cargaside hãa & outra parte;fe refolveu o Conde de Tord 
refon aretirarie, deyxando na campanha 40. mortos, & fi- 

cando dos noflos foldados alguns feridos . Poucos dias des 
poys deite fuccfloteveo Conde de Caftello-Mclhor noticias! 
qo inimigo eftava embofcado com groflo poder hã tiro de 
mofquete de Salvaterra;mandou fair da Praça o Capitão Pe- 
dro de Betancor cô duas companhias a defcobrir a câpanha. 
Pouco havia marchado, quando as tropas do inimigo carte 

gátam a nofla gente de forte,q a não fevaler daafpercza do fi 


tio, fora facilmente derrotada: mandou o Conde e 
pelo | 
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elo Tenente do Meftre de Campo General cô algas com- 
Sanhias, & logo em foceorro deftas o Meltre de Campo Di- 
ogo de Mello com todas as que havia na Praça. Porem o ini- 

migo pelejava tam valerofamente, que cra muyto dificulto- 

aa defenfa nos vallados & fítio ee ro , &c. fez mayot o pe- 
figo a imprudencia do Capitão Chriftovað Mouzinho,por- 
quc faltou fórados vallados , & feguindo-o outros Officia- 
s , & grande parte dá Infantaria, inveftiu com as tropas do 
inimigo, as quaes reconhecendo a fua temeridade, os invel- 
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1643. 


tiram com tanto impeto, q depoys de perderem alguns fol- 
fdados,& de levarem outros feridos, fe retiráram para outro 
Titio mays alto & mays feguro. Quando andavam no mayor | .. 
perto lhes valeu a prudencia & varonil coraçao da Conde- Godec de 
“a de Caftcllo- Melhor D.Mariâna de Alencaftre:porg reco- Cate» 
nhecendo de Monção 0 conflião; bayxoua O Rio, Se fez s 
conduzir com grande diligencia duas peças de artilharia , q 
jugáram a tempo tam proprio , que refpeytando Marte o feu 
E preceyto; & encaminhando Vulcano obediente as ballas, fe 
empregáram nas tropas do inimigo com dáno tam confide- 
ravel; qo obrigáram aretiraríc, & ficátam os noflos folda- 
Mos, ainda q com alguns mortos & muytos feridos, em que 
Hentráram o Tenente General da artilharia FrancifcoLatuche 
Francez, & o Capitad Rodrigo de Moura Coutinho, livres 
Edo grande perigo q os ameaçava. Deram noticia ao Conde 
alguns prifioneyros,g no lugar de Linhares fc alojavam 200. 
Infantes: mandona o Sargento Mayor Roquemontcô 300. paquemom 
& a Diogo de Mello com o reito das Companhias a attacar fiqmeazi- 
A p L nhares. 
ekte lugar. Não teve duvida a emprefa: poros foldados an- 
davam coftumados a vencer. Entrou Roquemont as trin- 
Icheyras que o inimigo defendia, & degolando a mayor par- 
te daguarniçaõ, faqueou & queymou Linhares, & retirou- 
de para Salvaterra. e. 
É Chegárama Madrid as novas defte fuceflo & da fortifi- 
Cação de Salvaterra,& deu hãa & outra noticia grande cuy- 
dado aos Miniftros daquella Coroa,confiderando Portugal, 
G imaginavam facilmente conguiltado, autor da guerra com 
repetidas felicidades em todas as Provincias. E como os Ge- 
Ieracs coltummam muytas vezes pagar as omifločs dos Prin- 
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cipes, tirou ElRey Catholico o Prior de Navar radogo ve x 


Anno odë Galiza, & entregou-o a o Cardeal Spinola Arc 


1643: de San- Tiago. Aceytou elle o poíto,parecendolhe fa 
go Pp 


c facil ma- 
nejardecorofamente tam incópativeys exercicios, & vendo. 
- qlhe haviam entregue o governo, para 9 as Armas daquelle ` 
Reyno melhorafsê de fortuna, intentou,ganhando Salvater- 
ra, reftaurar em hūa fó emprefa toda a opinião perdida.Che- : 
átamlhe novos foccorros de Infantatia deFlandes & grof- | 
Es levas de Cavallaria.Cô eftagente & a melhor da Provin- 
Aljafeo Cia formou hã exercito de dez mil Infantes & milcavallos com 
Cardeal Spi todas as prevenções neceflarias, & a 23. de Settembro às fet- 

DA if te horas da tarde fe alojou à vifta de Salvaterra. O Conde de 
ta deSalva- Caftello-Melhor teve noticiadefte movimento tam pouco 
mme antes de chegar o exercito,que não pode fazer mays preven- 
ção, que difpor a gente quetinha na Praça para a atija da 
Dipofiães tincheyras.Náo chegava o prefidio de Salvaterra a 3000.In- 
doCondepa fantes & so: cavallos , aufentandofe & adoecendo oreíto | 
medefe da Infantaria, havia trazido âquella emprefa,& faltandoos | 
mortos & feridos nas occafiões paladas. Guarneceu o Con-) 
de as trincheyras,& repartiu os poítos com grande diligen- 
cia, finalando os lugares onde dey xava as munições , fazen 
do varios corpos dedicados para os foccorros das partes ma! 
ys arriícadas,& animando os foldados a defprezarem os ini-)) 
migos, Sc a fenão perturbatem na confufas da noyte,fe o ini 
migo fe refolvefle a attacar as trincheyras antes de chegaro 
dia, fegurandolhes nefta confideração a vittoria, dizendo- | 
lhes, com razão: Que a noyte he may s favoravel aos defen fores que | 
aos que ajjaltam; porq aquelles feguram fo bi lugar que tem certo para 
nao errar os golpes , &> eftes caminham por fitios nao conhecidos , emg À 
encontram tam perigo/os accidentes que os obriga adiminuiremo ardor | 
C errar a execução; E que alem deftas razões a memoria das vittori= | 
as pajjadas lhes Ai Jem duvida dejprezar o perigo prefente; que feria | 
facil de vencer fondo o numero dos eba fempre menor que o dos con 
vardes , & eftes por natureza affeyçoados às emprefas que fe intentam à 
de noyte » coftumando a nad empenhar nellas as vidas , entendendo que | 
nao perdem abonra ; que elle fenão obrigava a afhiftencia de algi lu- l 
gar, por affiftir promptamente atodos ; ge aquella mo onada- 

e 


chajje mandando & defendendo as trincheyras ; entendef] e gue estava 
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em outra onde o conflito era mayor © mays precifa a fua affifencia. A 
efte tempo ja as fombras da noyte occultavam o refplandor Anno 
ao dia, & o Cardeal Spinola exhortava os feus foldados cõ 1943» 
a memoria do antigo valor dos Hefpanhocs, dizendo: Que fe 
nas occafiões paffadas parecia que estava efquecido , nad podia conhe- 
cerfe extiníto » fendo a natureza a mefina; que lhes lembrava o dãno, 
que fe feguiria aquele Reyno, fe os Portuguezes confervaffem Salva- 
terra que ja contava como rendida,fendo attacada de tam valerofos fol- 
dados , ajudados do efcuro E confufaó da noyte , mays favoravel para 
“os que afialtavam que para os que eram invefiidos ; porque aquelles pa- 
ra tirar tinham as trincheyras por ponto certo , aonde as ballas fariam 
fem duvida mortal emprego, © estes como para acertar os golpes care- 
ciam de alvo pela falta de luz , fendo os tiros fem pontaria , catriam as 
ballas fem fan ; O que vencida esta difficuldade , feria facil entrar 
as trincheyras,cedendoo menor ao mayor mumero;Carebelhão dos Por- 
inguezes ao valor dos Castelhanos. E que e fþerava, fazendo prifioney- 
ro 40 Conde de ( aftello-eSMelhor , feguralo com prifões tam fortes, 
= queas naô rompeffe com tanta facilidade como as de Cartagena de In- 
dias. Seguiule a eftas palavras mandar aos foldados com ma- Affalta oi 
ysrefolução que difciplina, que attacaflem as trincheyras. A migo as 
noyte,que coftuma acrecentar os perigos que encobre, fe en- ppm a 
cheu de eftrondo com os tiros, de horror com asvozes,& de 
confufao com o aflalto. Chegáram os Galegos furiofamen- 
teas trincheyras do primeyro alojamento,q oConde de Caf- 
tcllo-Melhor havia occupado, & foram tam galhardamente 
tebatidos, q mortos huns, & feridos outros, fufpendéram o 
| primeyro impulfo . Porém ferviulhes de incentivo o de que 
pudéram ufar como defengano , & multiplicandofe por or- 
| dem do Cardeal os foccorros,fe esforçou o affalto deforte,q 
| Por muytas partes parecia contingente a vittoria. Duquifne, 


Qhavia ficado fóra dastrincheyras patareconhecer os movi- ds) valea ` 
rofa de Dia 
qui fné. 


| 


mentos do inimigo,vendo que era neceffario abrir caminho 
para entrar nellas, defmontoufe a copanhando-o alguns fol- 
dados,rompeu pelos efquadrões às cutiladas,& entrou den- 
tro nas trincheyras ferido na cabeça, & nað quiz valerofa- 
mente retirar{e {€ fe acabar a occafião. O Conde acodia pró- 
Ptamente a todas as partes , foccorrendo hūas cõ munições, 
Outras com foldados, & a todas cõ o exemplo do {cu valor. 

Creccu 
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Creceuo vigor da contenda para a parte do Moftey ro de S. 
Anno Francifco : porem refiftia com grande actividade & acordo 
1643. o Capitão Andre da Cofta q defendia aquelle fitio , & mon. 
tando o inimigo por Varias vezes as trincheyras,de todas tor- 
nou a retirarfe com grandeeftrago.Lançavam-fe muytasbo. 
bas & granadas & outros artificios de fogo , q davam ao va- 
lor com que fe pelejava menos luz da que merecia. Os Gale- 
gos, como ondas q perdendo a força fe recolhem ao Mar, & 
ajudadas das aguas tornam a cometter as areas , affim fe reti- 
ravam quando eram rechaçados , & tornavam a montar as 
trincheyras, fendo foccorridos.Era paffada a mayor parte da 
noyte, quando o Cardeal fe deliberou a applicar à emprefa o 
ultimo empenho. Ordenou q fe defmontaflem os foldados 
de cavallo , & fazendo emulação entre eftes & os Infantes, 
os mandou unidos & cópetidores avançar por todas as par. 
tes. O Meftre de Campo Diogo de Mello,q havia efcolhido 
Eru para guarnecer ha meya lua,q cobria a entrada das trinchey- 
de Mello de tas, pela achar por menos reparada, peyor defendida, vendo 
qerduts Crecer o perigo, ajudou excellentemente o valor coma arte: 
do inimigo mandou fair fóra so. mofqueteyros com ordem,q divididos 
Sendo "E em dous corpos ao fom de algūas cayxas attacaffem a Reta- 
guarda do inimigo , & que repetindo as cargas lhe acrecen- 
taflemo receyo & a confufao.Foy eftaordem executada com 
tanto acerto, q os Galegos entendendo que de Monçaõ paf- 
fava foccorro a Salvaterra, defenganados da emprefa fe reti- 
ráram,deyxando a terra cuberta de mortos, as pedras de fan- 
gue, & toda a campanha de armas . Tanto que amanheceu & 
fe defcubriram as tropas confufamente formadas no Outey- 
ro do Facho pouco diftante de Salvaterra, começou a jugat 
contraellas a artilharia , que as obrigou a fe retirarem com 
mayor dáno,deyxando mortos mays de 300.foldados, & le- 
vando muytos feridos , entre elles o Meftre de Campo Dom 
Fadrique de Valladares , oyto Capitães & outros Officiaes: 
Da nofla parte ficáram 40. mortos & muytos feridos. Fez al- 
too Cardeal com o exercito em Linhares , & mandou paf 
fat alguns foldados o Minho a tomar lingua . Foram fentidos 
em Monçaõ, montou promptamente em hå filhaô a cavallo 


a Condeça de Caftello-Melhor ,faiu ao rebate com a poari 
ça 
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ção da Praça, & obrigou os Galegos a fe retirarem fem levar dodid 
lingua. O Cardeal, vendo defyanecidas as'efperanças de ga- “ANDO 
nhar Salvaterra, intentou paflar o Rio, & interprender Va- 1643. 
Jença. Foy fentido o rumor dos Galegos , quando paffavam 
o Minho, dos Religiofos da Ordem de S. Bento do Coá- 
vento de Gayfey, repicáram o fino , guarneceu-fe a muralha 
de Valença, & vendo os Galegos q eram fentidos, fe retirá- 
ram. Com peyor fuceflo emprendeu o Cardeal ganhar Vila- y 
Nova de Cerveyra,fituada fobre o Minho Ífeys leguas de Sal- PAE 
vaterra,nobre Villa dos Vifcondes de Ponte’de Lima: Deter- ros do Car- 
minavao Cardeal fortificar Villa-Nova;& contrapezar oda: 
no de Salvaterra. Para efta emprefa preventu quantidade de 
barcos, ê& moftrou que mandava attacar Lanhelas,termo da 
Villa de Caminha. Confeguiu com efta apparencia,q a gen- 
te daquelles Lugares acodifle a Lanhelas. Vendo lograda a 
primeyra idea, pafláram 2500. Infantes cô varios inftriimen- 
tos de cxpugnação à meya noyte o Rio Minho nos barcos; 
eltavam prevenidos na parte q chamam a barca de Gayão,in- 
cuberta de Villa-Nova com hãa ferra q lhe fica diante. Sen- 
tiram as fintincllas os barcos, tocáram arma, acodiu com di- 
ligencia Gafpar Mendes de Carvalho Capitão Mór de Vil- 
l-Nova, levando configo duas companhias de Infantaria, 
entendendo q os Galegos vinham bufcar huns barcos de 
materiacs, que hiam para Salvaterra , acodiu à parte onde ef 
tavam. Quando chegou, ainda que reconheceu qo perigo e- 
timayor do ĝ fuppunha, não quiz retirarfe : o que não fize- 
tam os feus foldados,porG o deyxáram {ó co hü Sargento de 
conhecido valor. Defprezou Gafpar Mendes o rifco a q efta- 
va expofto, & com hãa cípada & hã borquel fe meteu entre 
Os Galegos às cutiladas . Vendo elles quanto era merecedor 
de mays dilatada vida, lhe offerecéram muytas vezes quar- 
tel, q não quiz aceytar, & depoys de dar & receber muytas 
feridas caiu morto, & o Sargento ficou ptifioneyro. Lográ- 
tam {cus filhos grandes merces delR ey por premio defta fi- a 
neza. O inimigo não achando outra oppofição, marchou pa-'capar mem 
ta Villa-Nova,queymando no caminho o pequeno lugar das“ 
Cortes. Em Villa-Nova fucedeu no governo a Gafpar Men- 
des, Manoel de Soufa de Abreu, oqual com todo o cuydado 
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&cdiligenciarecolheu dentro dos muros a gente & roupa do 

Anno Arrabalde, & preparou para a defenfa tudo o Gem tam pou- 
1643. cas horas {e podia prevenir. Chegáram os Galegos à Villa ao 
romper da manhaã de 25. de Settembro ; achando vazias as 

PHEN cafas do Arrabalde puzeram fogo aalgūas dellas , & inten- 
Galegos vil- tando por muytas vezes arrimar-às: muralhas as cfcadas que 
ar levavam as experimentaram em feu dãno tam bem defendi, 
= das, difparando os homês as armas com grande effeyto, & 
““defpedindo as mulheres pedras & vigas,q fe retiráram todas 

as vezes que inveftitam. Defconfiados da emprefa, 8 obria 

gados das vozes dos de Villa- Nova,q lhes diziam q aguardaf- 

fem o foccorro de Salvaterra, que não podia dilatare, tentá- 

ram ultimamente a fortuna com hum furiofo affalto: porem 

fendo com mayor yalor rebatidos ; voltáram as coftas tam 
confufamente , deyxando aseícadas & os maes inftrumen- 

tos, que animados alguns payzanos, que haviam ficado fóra 
daVilla,a que fe uniram outros de Lanhelas,carregáram de- 

forte a Retaguarda, q alem de matarem muytos Galegos, fi- 

zeram logo 3s prifioneyros Creíceu o numero da nofa gen- 
te,acodindo de Coura cõ algūa o Capitão FrancifcoRebello 

de Soula, & faindo de Villa-Nova o Capitão Manoel de 

Soufa de Abreu com toda a guarnição , todos apertáram de- 

forte os Galegos , que entre mortos, feridos, & prifioncy- 

ros perdéram soo. homês, & fez mayor a defgraça hãa peça 

de artilharia que Manoel de Soufa mandou vir da Villa, que 

perdem vi, Meteu no fundo hãa barca cheya de gente. O Conde de Caf- 
barca tello-Melhor tanto q teve notícia que o inimigo marchava 
pata aquella parte, defpediu algúas companhias de foccorro, 

que chegáram depoys dos Galegos paffarem o Rio. Pedíram 

elles permiffao para enterrárem.os mortos , q fe lhes conce- 

deu com grande & merecida jaétancia dos que haviam fido: 

caufa defte dáno . Não podiam tolerar os Galegos ver Geref- 
ciaafortificação de Salvaterra , que ameaçava aquelle Rey- 

no moleítia continua. Efte cuydado os obrigava a inquietar, 

quanto lhes era poflivel, aquelle prefidio. Marcháramtres 

tropas com o fim de reconhecerê a fortificação de Salvater- 

ra. Saíram algūas peífoas particulares a cavallo, levando dez 
molqueteyros que lhes feguraflem a retirada: n i > 
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fe deforte , que fe acháram cortados ; inveftiu-os o inimigo, | 
valeram-fe de hú fitio aípero , & defenderam-fe com tanto Anno 
valor, pe deram tempo a que Duquifhé & Roquemont fa- 1643» 
ifema foccorrelos,que obrigáramos Galegos a fe retirarem, 
juftamentc admirados da conftancia de tam poucos Portu- 
uczes.O Cardeal, vendo que nað podia confeguir a empre- 
fa de Salvaterra , mandou levantar hum reducto no lugar da 
Salgoza,meya legua defta Praça para a parte deLevante jun- 
to ao Rio Minho. O Conde de Caftello-Melhor tendo por 
perigofa efta vizinhança, ordenou ao Meftre de Campo Di- 
ogo de Mello q marchafle com 2000. Infantes a attacar efte 
reducto:faiu clle deSalyaterra, & difpondo cõ boa difciplina 
agente q levava, chegou ao reduéto,de q era Cabo o Meftre 
de CampoBclchior de Ulhoa cô as melhores companhias do 
feu Terço. Tanto q deu vifta dos nolos foldados,fez fair tres 
companhias , que fe embofcáram em hű valle cuberto & fe- 
guro: deram algūas cargas com pouco effeyto, & retiraram- 
le para o reducto a tempo que ja a nolla gente oavançava por 
todas as partes,& tam animofamente queo entrárama pezat 
da refiftencia. Salvoufe o Meftre de Campo , & ficáram pri- 
lioneyros dous Capitães & parte dos foldados . Defimante- Ganhaf o 
lou Diogo de Mello o reduéto, & entrou por Galiza, faque-"“” 
ou & queymou feys lugares muyto abundantes & ricos. Vin- 
do retirandofe achou na Salgoza 400. cavallos do inimigo; 
guarneceu alguns vallados , que lhe feguravam a marcha, & 
continuou-a. Antes de chegar a Salvaterra, lhe chegou avifo 
do Conde de Caftello-Melhor,de que o inimigo havia paffa- 
doa ponte de Filhaboa, & que o aguardava com o refto das 
fuas tropas. Achavafe Diogo de Mello defronte de Monçaõ 
emo lugar de Alcabra, mandou com toda a diligencia a An- 
tonio de Queytós Mafcarenhas, & a Rodrigo de Moura,que 
Co as fuas companhias guarneceflem huns vallados,por onde 
Oinímigo forçofamente havia de paflar. Marchou com toda 
agentea bufcar a margem do Rio, & tanto que a confeguiu, 
Veyo retirando as mangas pelos fítios mays afperos, & fegu- 
| tando todos os que o inimigo podia occupar em feu damno; civernaGa 
 & com efta boa ordem chegou a Salvaterra fem os Galegos We 
featreyerem a inveítilo . Nefte tempo entrou a governar as wora 


i Ef 2 Armas 
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1643: 
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Armas de Galiza o Marquez de Tavora aliviando defte pe- 
{oo Cardeal Spinola , de que defejava verfe livre, affim pe- 
las defgraças fuçedidas , como por outros refpeytos que per- 
tenciam à fua Dignidade. Correndo o Marquez a fronteyra, 
& chegandoao reduéto da Ponte Filhaboa , teve noticia 
que duas companhias de Infantaria noflas davam comboy a 
alguns payzanos que cortavam lenha. Eram ellasas dos Ca- 
pitães Antonio de Queyrós & Antonio Ferreyra. Mandou 
fair tres, carregáram eftas duas, & depoys de larga contenda 
obrigáram àstres a fe irem retirando. Reforçou-as o Mar- 
quez com outras tantas , cederam as noffas, & vieram pele- 
jando atè as trincheyras de Salvaterra. O Conde reconhe- 
cendo a defigualdade & o valor das duas companhias man- 
dou fair quatro a foccorrelas: pelejáram de hãa & outra par. 
te largo cípaço, caindo de ambas muytos mortos & ferida 
ultimamente fe retirátam os Galegos, & os noflos foldados 
os feguíiram ate o reducto., & a noyte apartoua conten- 
da. O Marquez de Tavora tratou com grande cuyda- 
do de reforçar as guarnições, & de pedirnovos | 
foccorros : porem como cra o fim de De- 
zembro parou a guerra fem afortuna | 
` moftrar a o Conde de Caftello- 
Melhor roíto contrario. 
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rA p Sucefos de 

da Provincia de Tras os Montes a Dom João de iai 

Soufa da Silveyra , que com grande opinião ex- “s7emver- 

à : „~ naD.João de 
ercitava em Alentejo o Pofto de Meftre de Cã- sonja. 


=] po. Entregoulhe a Provincia Rodrigo de Fi- 


gueyredo de Alarcão , que ElRey chamou a Lisboa por in- 
Juftas queyxas que os Povos daquella Provincia lhe fizeram 
do procedimento de {eus irmãos : porque ainda q com algã- 
as circunftancias excedéram a regularidade convenientenão 
foram os exceffos de qualidade, que mereceflem tam afpera 
ff 3 demontf- 
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demonftração ,como tirar ElRey o Poftoa Rodrigo de Fi- 
Anno gueyredo, merecendo o feu zelo & valor differente recom- 
1643- penfa. Tanto que D. João de Soufa chegou aVilla Real,pri- 
meyro & viítofo Lugar: daquella Provincia, teve avifo de 
Chaves que o inimigo juntavaem Monte-Rey doze mil In- 
fantes & dous mil cavallos cô intento de attacar aquella Pra- 
ça. Pareceulhe fera encarecimento dos que receavam o gol- 
pe:porem repetindofe por varias partes a mefina noticia,par. 
tiu para Chaves, entrou na Praça, & animou os moradores, 
q eftavam com grande receyo do perigo que os ameaçava. 
Mandou logo tomar lingua, & conítou da conflao deal- 
guns prifioneyros, q as tropas eftavam juntas, & a Infantaria 
marchava de todas as partes. Com efta noticia chamou Do 
João algãas companhias da Ordenança;guarneceu & prepa- 
rou a Praça o melhor qlhe foy poflivel: & o inimigo conf 
tandolhe defta prevenção, fufpendeu a entrada. DO João de 
Soufa antes de faber q fe havia defvanecido , como o inimi- 
go ameaçava todos os lugares da fronteyra, mandou corre- 
los & prevenilos por {eu filho D. Manoel de Soufa,aMítido 
do Sargento Mayor Afcenfo Alvares Barretto foldado de 
conhecida reputaçaõ . Fizeram elles toda a diligencia por 
guarnecer os lugares mays perigo(os, & voltáram para Cha- 
ves. D. João querendo averiguar a caufa do inimigo fufpen- 
der a entrada, mandou tomar lingua, & para facilitar efte in- 
tento, deu 300. Infantes & so. cavallos a Afcenfo Alvares 
inda Barretto & a Do Manoel de Soufa, com ordem q fe embof- 
Manoel de fem no lugar de Villarelho , deftruido na Raya pelo inimi- 
so go , que adiantaflem os so. cavallos a hum mato vizinho da 
rpa Asttalayado Torra , aonde todos os dias vinha hūa tropaa 
defcobrira campanha. Cortefpondeu o fuceffo à difpofição, 
porq chegando a tropa com pouca cautela , a carregáram os 
so. cavallos , & lhe tomáram 23. Conftou dos foldados pri- 
fioneyros,ã o poder que fe haviaunido era menor do que fe 
publicára, & que ja eftava dividido. Com efta noticia detet- 
minou D. Joao executar a ordé q ElRey lhe tinha mandado, 
de entrar em Galiza para diverfad dos progreílos de Alente- 
jo: & com efte intento paffou a Bargança, & cõ o mayor fe- 
gredo q lhe foy poflivel, juntou 800.Infantes & 60.c avalo 
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& marchou contra o lugar de Pedralva, finco leguas de Bar- | 
gança; & fendo fentidos , fe recolheram os Galegos a hå re- fora 
duto de faxina, que haviam levantado fóra do lugar:porêm 1645+ 
nað fe dando pot feguros nelle, fe retiráram a outro de pedra 

8x cal, que tinham dentro da Villa no Adro da Igreja , a q fe 
attacava a fortificação. Do Joaó de Soufa repartiu a Infanta- 

ria em tres corpos, & quando marchava para o affalto a o fë- 

duéto, appareceu algãa gente do inimigo , que havia faido a 
foccorrer Pedralva da Puebla de Senabria, hãa legua diftan- 

te, q fervia de Praça de Armas . Ordenou Dô João que mar- 
chaflem a fe oppora efta gente, duas companhias de Infanta- cahan oi 
tia & os 60. cavallos,& comorefto do podet continuou a 4 de sonfa 
emprefa entregando a execuçaô della a A ffonfo Ályares.In- 77 
veftiram os foldados o reducto , & animofamente o entrá- 

sam. Os defenfores, deyxando 40. mortos fe retiráram à I- 

greja, & das freftas della fertram alguns foldados noffos. Ef- 
timulados os maes defte dáno avançáram a porta , & enten- 

dendo os de dentro q a levavam , fe renderam 160. que a de- 
fendiam.Os da Pucbla fe retiráram fem intentar o foccorro; 

& D. João mandou faquear & queymar Pedralva;& depoys 

de arruinados os reductos, fe retirou para Bargança. Dentro 

de poucos dias paffou a Miranda, nove leguas diftante, para 

ver aquella Cidade , & acodir a o reparo della. Logo q che- 

goù, teve notícia qo inimigo faíra de Monte-Rey, & mar 

chava para Entre Douro & Minho com 15. companhias de 
Infantaria & 400.cavallos,para q unido o poder de hü & ou- 

tro partido, fe intentaffe recuperar Salvaterra , que o Conde 

de Caftello-Melhor havia ganhado. Tanto q chegou efte a- 

vifo, paou D. João para Chaves, & paffou ordens a todos 

Os Capitães Móres dos lugares vizinhos , para q fe achaffem 
naquella Praça com a gente q eftava à fua ordem. Acoditam 

fó 800.homês de Mirandela & 2000.dó Confelho de Barro- 
Z0.Comeftes & 500. Infantes pagos , 140. cavallos & duas 

Peças de artilharia , entrou D: João de Soufa em Galiza pe- zaram 
lo lugar de Meyxedo, & avançou a-Cavallaria a hãa ferra da prai 
Outra parte do Valle de Salas, fítio acomodado para obfer- iastugares 
[var todos os movimentos do inimigo. Feyta efta diligencia, 

[entrou D. Joad coma Infantaria no Valle de Salas tam fertil 


& 
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& povoado, que em fette leguas de terra que fe contam de 
Anno Meyxedoa Monte-Rey, havia mays de 40. lugares, que D. 
1643. João deftruíu & faqueou , & ainda q alguns fe defendéram, 
foram entrados à cufta das vidas de 25. foldados noflos , & 
muytas dos inimigos. Tres dias fe deteve Dom João,no fim 
delles fe retirou para Chaves à vifta de Monte-Rey cô a ma- 
yor prefa & o mayor deípojo, q até aquelle tempo havia en: 
trado em Portugal. Os Galegos tanto que fouberam, q Dom 
João havia chegado ao Valle de Salas, chamáram o foccorra 
q haviam mandado a Entre Douro & Minho, & unidas as 
tropas pagas à gente da Ordenança entráram nos campos de 
Chaves.Chegou efte avifoa D. João de Soufa a tempo q ten. 
do defpedido a gente q havia convocado, fenað achava ma- 
ys que com 400. Infantes & 40. cavallos. Mandou ao Tenen- 
te Manoel Peyxoto de Azevedo com os 40. cavallosareco. 
nhecer o inimigo. Empenhoutfe elle deforte neíta diligencia, 
que quando fe quiz retirar, achou q eftava cortado das tro- 
pas Caftelhanas . Reconhecendo o perigo , fe refolveu vale- 
retirada o, VOfamente a falvar a tropa; ou perderfe pelejando. Com efte 
krofa dema genero(o intento exhortou os foldados , & achando emto- 
rel Pepe dos igual determinação, cerráram de forte a tropa, que pares 
cendo todos hū {ó corpo, lográram o privilegio da virtude 
unida. Rompéram pelos inimigos às cutiladas , & piftoleta- 
ços,& perdendo {0 quatro foldados à cuíta de muytas vidas, 
fe retirárama Chaves.O inimigo queymou oyto lugares, os 
maes delles deftruidos, tornando-os a povoar poucos mora- 
dores pelos intereíles de alguns fruttos. Dom João de Soula, 
nað querendo q a ultima acção fofle do inimigo , chamou cô 
apertadas ordens a gente da Ordenança: porem foy tam mal 
obedecido , q donde efperava 2000. homéês , lhe nað vicram 
cento,dando os Povos por deículpa,q nao podiam pagar de- 
oaas do CS Bx afliftir na guerra. Com a noticia deíta defordem fe 
inimigo com Valeu O inimigo della : entrou fem oppofiçao pela parte de 
bom use. Monte Alegre, queymou alguns lugares , & retiroufe com 
grande prefa.O mefmo fez outro troço pela parte de Bargan- 
Satia PÇ» mas em hãa & outra entrada perdeu muytos foldados q 
Demoãote- raatátam os lavradores , defendendo as familias & as cafas- 


dos Ga- 3 SRE kist i 
lg Vendo D. João de Soufa a Provincia tam opprimida, deter 
| minou 
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minou recompenfar com igual dino dos Lugares do inimi- 
go, o gos noflos padeciam. Mandou Afcenfo Alvares Bar- Anno 
retto com 600. Infantes & 200. cavallos a queymaro Lugar 1643- 
de Lubiaõ, finco leguas da Raya.Eftavam alojadas nelle fet- 
tecompanhias pagas : porem não’ lhe valendo a refiftencia, 
foy o lugar entrado & faqueado, finalandofe D: Manoel de 
Soufa neítas & nas maes emprefas com particular valor.Def- 
te lugar pafláram a outros finco, q tambem entráram,& reti- 
ráramíe fem aviftarem as tropas inimigas. Dava grande cuy- 
dado a Dô João de Soufa a repugnancia q os Povos moftra- 
vam de acodiràs occafiões q fe offereciam,canfados do con- 
tinuo exercicio da guerra: porem refolveufe a nað apertar co 
elles, confiderando o muyto que padeciam, q podia fer ma- 
ys perigofo em hãa Provincia aberta o feu enfado,que util o 
feu caftigo. E para que de todo não ficafle fem recompenfa o 
dáno ĝo inimigo occafionava âquella Provincia, ordenou a 
todos os Capitães Móres q elegeflem nos feus diftritos Ca- 
pitães,& q entregaflc a cadahú delles so.mofqueteyros,com 
os quaes pudeífem entrar em Caftella, ora unidos , ota fepa- 
rados todas as vezes q lhes parecefle conveniente;& que to- 
da a prefa, que trouxcílem, lhes concedia EIR ey livre para a 
repartirem entre fi igualmente.Efta difpofição foy muyto u- 
til porque em varias partes daquella fronteyra recebeu o ini- 
migo grande dáno : porém não fe deve imitasefte exemplo, 
podendo baftar qualquer attenção dos contrarios para def- 
truir corpos tam diftinétos & mal difciplinados, que leva a 
ambição da prefa a perigos que ignora por falta de experien- 
cia da guerra q forçofamente padecem os que a não tem por 
officio. Acaboufe em Tras os Montes a defte anno com hãa 
entrada q fez D. Manoel de Soufa com 300. Infantes & 30. 
cavallos:queymou hã lugar rico de r60.vizinhos com mor- 
tedezo. & retiroufe pondo o fogo a algãas Aldeas. E não 
pareça exceffo o que fe té referido & referirà a o diante das 
Provincias de Tras os Montes , & Entre Douro & Minho 
dos muytos lugares q de húãa & outra parte fe deitruíam:por- 
que a abundancia deítas Provincias he de qualidade, Q raras 
vezes fe acha valle nem monte que não tenha cultura ou po- 
Voação, & muytos deftes Lugares fe deitruiam, & logo fe 
Ggg l torna- 
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tornavam a povoat,cobrindofe a pouco cufto as paredes que 
fenad arruinavam; porque era mays facil aos moradores ex- 
porem (e afegunda & tercoyra defgraça, que deyxarem de 
fabricar as terras, que lhe ferviam deunico alimento. 

A inftanciados Povos da Provincia da Beyra nomcou 
ElRey fegunda veza D: Alvaro de Abranches por Gover- 
nador das Armas della.Nos primeyros dias de Abril chegou 
a Coimbrasonde comprou alguns cavallos para remonta das 
tropas, & paffou logo a vizitar todas as Praças, procurando 
que ficaffem baftecidas o melhor que era poflivel. Dilatoufe 
nefta occupação até o mez de Julho, & neftetempo lhe che- 
gou a ordem delRey , q fe repartiu por todas as Provincias, 
para entrat em Caftella com o mayor poder q lhe foffe pofi- 
vel. Preveniu mil Infantes, & cem cavallos,publicando q os 
mandava de foccorro ao exercito de Alentejo, & entregou 


` eftagenteao Tenente de Meftre de Campo General Fernão 
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Telles Cotão com todas as prevenções neccflarias para hãa 
interprefa.Deulhe ordem q marchafle,;com o mayor filencio 
q lhe foffe poffivel,a attacar a Villade Alcantara fituada jun- 
to do Tejo da outra parte do Rio, fendo precifo paffarfe acl- 
la por hãa grande ponte ; go inimigo havia fortificado. Par- 
tiu Fernão Telles da Guarda, & feguiu-o D. Alvaro có 2000: 
Infantes & 300.cavallos. Fernão Telles foy alojar a Penama- 
cor, chegou a Proença , & depoysde paflaro Rio Tourões, 
vadeou O nr ps levar pequena corrente. Tanto q cerrou 
anoyte, tendo andado algúas leguas por dentro de Caftella, 
erráram as Guias o caminho, & quando amanheceu fe achá- 
ram muyto diftantes de Alcantara. Vendo defvanecida a in 
terprefa, foram de parecer os Capitães, que fe deftroiflem al- 
guns lfigares abertos do inimigo. Não fe accomodou Fernão 
Telles com efta opinião, & retiroufe para Salvaterra. D. Al- 
varo, q fe havia adiantado da gente que levava, com 400.1In= 
fantes & 200. cavallos , para esforçar a emprefa de Alcanta- 
ra, tendo avifo do mão {ucelo de Fernão Telles, fe refolveu 
a incorporar toda a gente, & entrar com ella a queymar al- 
guns lugares. Aflimo executou em Pedralvas & Eftronilhos: 
Chegou à viftade Alcantara, & vendo que lhe não era pof 


fivel attacar a fortificação da Ponte , porque pedia mayores 
preven- 
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prevenções » & mayor dilação da que permittiam as poucas 
munições & mantimentos que levava, {e retirou, cuftando- 
Jhe muyto trabalho deter a furia dos foldados , que determi- 
navam inveftir fem ordem a fortificação da Ponte. No cami- 
nho caftigou rigorofamente os moradores de Pedralvas por 
haveré morto quatro foldados noflos a fangue frio. Alojou 
em Segura, paffou a Monfanto ; & poucas horas depoys de 
chegado, teve noticia go inimigo havia entrado pelo termo 
do Sabugal,mas com pouco effeyto. Querendo fatisfazeríe, 
mandou Bernardo Pereyra Governador de Monfanto com. 
300. Infantes & 60.cavallos a interprender o Caítello de Pa- 
yo. Marchou elle por Naves-Frias fem fer fentido, mas che- 
gou a Payo depoys de amanhecer : faqueou & queymou o 
lugar, & parecendolhe impraticavelinveftir o Caítello, ha- 
vendo o inimigo ganhado muytas horas para fe prevenir,re- 
folveu retitarfe; porem com pouco dido mudou de opini- 
ao, & mandou a os foldados arrimar as efcadas q trazfam ao 
Caftello. Obedecéram elles, mas com tam mão ficeflo, que 
fendo rechaçados fe retiráram, deyxando-as arsimadas. Re- 
colheufe Bernardo Pereyra trazendo alguns feridos fem po- 
der remediar efta defordem. Nefte tempo teve Dom Alvaro 
noticia que o inimigo fabricava hum grande alojamento no 
Caftello de Alvergaria, hã dos melhores daquelle diftricto. 
Deliberoufe a intentar a conquifta do Caftello, juntou 6000. 
Infantes, 400. cavallos,& duas peças de artilharia, & cõ efte 
poder faiu do lugar da Nave a 29: de Agofto, antes de cerrar 
a noyte. Quando amanheceu chegou a Álvergaria;entrou na 
Villa, q era de 300. vizinhos com pouca refiftencia , & por 
dentro das cafas chegáram os foldados junto do Caftello.Ef- 
tavatam bem guarnecido, que os Caftelhanos não quizeram 
cerrar as portas,por moftrar que defprezavam o aflalto. Jugá- 
tam as duas peças contra a muralha com pouco cffcyto , ref- 
pondiam os Caftelhanos com fette ; tirava de huma & outra 
parte a mofquetaria,& vendo hã Capitão Francez chamado 
Mongroy Gera fem fim continuar daquella forte o attaque, 
fe deliberou a inveftit a porta do Caítello q cítava aberta. A- 
companháram-no alguns foldados, & a quafi todos, entran- 
do nelles Mongroy , cuftou a vida a relolncad. DA Alvaro 
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reconhecendo que fora intempeftivo o empenho que havia 
tomado fem levar as prevenções necefarias, fe refolveu a fe 
retirar: repugnáram-no os Officiaes & gente nobre da Pro- 
vincia, offerecendofe a dar o aflalto ao Caftello. D. Alvaro, 
tendo por impoflivel confeguir a emprefa, fe retirou , depo- 
ys de obrigar algas tropas do inimigo q marchavam de foc- 
corro ao Caftello,a fazerem o meímo. Aquarteloufe em Al-. 
fayates com a gente q levava, & entendendo que o inimigo 
podia fazer algúa entrada , a deteve 20. dias ; porém a maes 
della fe licenciou por falta de mantimentos. Pouco tempo 
depoys do mão fuceflo defta jornada , mandou D. Alvaro de 


* Abranches a Lourenço da Cofta Mimofo com 400. Infan- 


Que yma- fe 


Moralejo 
outros fuce/ 


fos 


tes & 80.cavallos a correr a campanha de Alcantara. Aguar- 
dava-o o inimigo com mayor poder:retiroufe,chegandolhe 
a tempo eta noticia de o poder executar. Na mefma noyte q 
chegou, o mandou D. Alvaro queymar Moralejo, Lugar de 
200. vizinhos, duas leguas da Cidade de Coria,& finco de 
Salvaterra. Marchou Lourenço da Cofta por entre Salvater- 
ra & Penagarcia: entrou-o & queymou-o, & retirandofe cõ 
grande deípojo , achou no caminho 300. Infantes & 8o. ca- 
vallos do inimigo, que o efperavam; pelejou com elles, & o- 
brigou-os a fe retirarem com morte de alguns foldados . No 
mefmo tempo entrou em CaftellaPopolinier Francez de na- 
çao Comiflario da Cavallaria com cem cavallos & 50. Dra- 
goes pela parte de Ribacoa : queymou feys lugares abertos, 
& retiroufe com grande prefa. O inimigo, fabendo q D. Al. 
varo eftava em Almeyda com pouco poder, veyo correr a- 
quella campanha com 200. cavallos : faiu Do Alvaro acom- 
panhando-o 60. & algúa Infantaria, & obrigou os Caftelha- 
nos a fe retirarem. Paflados eftes pequenos encontros, veyo 
ordem delRey a Do Alvaro para q marchafle a Alentejo afe 
unir a o exercito q entrou em Caftella aquelle Outono. Jun- 
tou Do Alvaro de Abranches para efte cffeyto mil Infantes 
pagos, mil da Ordenança-& 300. cavallos, & faiu de Alfa- 
yates,deyxando nas Praças aguarnição da gente da Ordenan- 
ça, q lhe foy poffivel unir . Chegando ao Sabugal, onde de- 
terminava nomear quem ficafle em fua aufencia governan- 


do aquella Provincia ;teve avifo , que chegára a Freyxo de 
Efpada 


LIVRO SETTIMO. 421 
Efpada na cinta hum Clerigo Portuguez , que afirmava, fe 


reveniao Duque de Alva para attacar Almeyda, tanto que Anno 
clle faille da Provincia: verificoufe por outras vias efta noti- 1643» 


cia, & pareceulhe a D. Alvaro baftante motivo para defiftir 
da jornada de Alentejo. Voltou para Villar Mayor,& o ini- 
migo com efte avifo defpediu a gente da Ordenança q jun- 
tára; mas com algiãas tropas pagas entrou em Portugal, & re- 
titandofe com grande prefa. Seguiu a Retaguarda o Meftre 
de Campo Dom Sancho Manocl(que havia chegado deLis- 
boa livre das calumnias que lhe embaraçavam a afliftencia 
do feu Pofto) tirou a prefa a os Caftelhanos, & fez retirar as 
tropas com algum damno . Sem outro fuceflo digno de me- 
moria {e paffou na Provincia da Beyra atè o fim de Novem- 
bro. E como nefte tempo, depoys de rendida Villa-Nova del 
Freíno, fe havia retirado o nofÃo exercito , mandou o Con- 
de de Santo Eftevaó 1500.Infantes & 300.cavallos à ordem 
do Duque de Alva,defejando que por aquella Provincia co- 
mo mays aberta, fe confeguifle alga facçao de importancia. 
Chegou efte avifo a Sebaftiað Cardofo Juiz da Alfandega de 
Salvaterra, & juntamente de q todas astropas do inimigo fe 
preveniam para entrar por aquella parte:comunicou efta no- 
ticia a Fernao “Telles Cotað , q governava Salvaterra, & lo- 
go deram conta a Do Alvaro de Abranches; & fizeram pre- 
venir todas as Praças vizinhas. Quando o avifo chegava a 
Segura , appareciam as tropas do inimigo . Conftava a guar- 
— niçaS do Caftello de cem Íoldados pagos, & alguns mora- 
dores , mas com tanta falta de munições q poucas horas po- 
deriam defenderfe.Conftando a Sebaftião Cardofo o perigo 
do Caítello de Segura, fe offereceu valerofamente a Fernað 


Telles para lhe introduzir algúas munições. Não era razão setafisi 


divertirfe tam gencrofo intento , & deyxando Fernad Tel- 


les à fua difpofição ofoccorro ; efcolheu Sebaítião Cardofo ir ocal 
32.cavallos de 0.7 cftavam em Salvaterra, & repartindolhe * 387% 


| pelas grupas as munições q pudéram levar,marchou cõ elles, 
fazendo circulos pelos caminhos mays encubertos. Chegou 
de dia à vifta do Caítello , & fem dilaçaõ cerrando atropa, 
rompeu com tanto valor por algúas do inimigo, q fe lhe op- 
Puzeram,que perdendo {ó tres foldados entrou no Caftello. 
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Efperavam-no fóra delle so. mofqueteyros : porque tanto q 
deram vifta da {ua refolução,faíram a facilitarlhe o caminho. 
Os Caftelhanos vendo o Caítello foccorrido, & desbarata- 
das com o novo Defenfor algūas intelligencias que tinham 
dentro delle, fe retiráram fem outro cffeyto. 

Não foram efte anno os fuceílos politicos menos pata ef- 
crever,que os militares. No principio delle fucedeu em Ma- 
drid a ruinado Conde Duque de Olivares,q como teve tan- 
ta parte nos negocios de Portugal, nað he apartarnos da hif- 
toria, particularizar as circunftancias defta materia , toman- 
do os principios da fortuna do Conde Duque ; para ficarem 
mays claros os motivos da fua delgraça . Chegou a Madrid 
D.Gafpar de Guímas Conde Duque de Olivares depoys da 
morte de feus pays D. Henrique de Gufmão & D. Maria Pi- 
mentel, & de feu irmão mays velho Dô Jeronymo de Guf- 
mao. Achou primeyro mobil dos negocios da Corte o Du- 
que de Lerma colhendo no occafo de Filipe III. osultimos 
rayos da fua luz. Era voz commiúa, que perfuadido o Conde 
Duque de Caragteres Magicos,a que indignamente fe havia 
applicado , vaticinando a ElRey vizinha a morte fe refolvé- 
ra a folicitar por todos os caminhos a valia do Principe, & a 
procurar, empenhando toda a deftreza, a aura da Corte. Pa- 
ra confeguir hum & outro intento,concorriam na fua peíloa 
os mayores requifitos: porá a difpofiçao era galharda , a dif- 
criçao excellente,a liberalidadegrande,achando nos cabeda- 
es q herdou de fcu pay,dilatados meyos de exercitar efta vir- 
tude. E avaliando-a pelo mays certo caminho de alcançar a 
valia dos Principes,q ordinariamente fe governam mays pe- 
la informaçao dos q lhe affiftem, falariados de quem por ma- 
ys preço os compra, q pelo merecimento daquelles em quê 
empregam a fua affeyçað, & a q entregam no feu peyto a fua 
Monarchia. Começou o Conde a pôr em pratica cítas ideas 
com fingular deftreza & mayorfortuna : porq nao faziaac- 
çaõ, de q lhe nað refultafle grande louvor , nem deípeza , de 
que fe lhe nað feguifle mayor utilidade. Galanteava no Paço 
a D.Ines de Sumniga & Velafco, filha do Conde de Monte- 
Rey fua Prima com Irmaã, & depoys fua mulher, & confe- 


guia daremlhe o primeyro lugar affim no difpendio como 
no 
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no acerto de todas as funções do galanteo. E no mefmo të- 

po defte exercicio fe foube introduzir deforte entre a delu- Anno 

nião do Duque de Lerma, & feu filho o Duque de Uzeda, 1º 

nos quaes a ambição derogando as leys da Natureza , havia 

entronizado o abfoluto & infelice imperio da inveja : poré 

a igualdade da yalia de ambos lhes facilitava partirem entre 

fia Monarchia. Concertado o Principe Do Filipe para cafar 

em França, alcançou o Conde Duque o q mays A apar Re 

era fer nomeado por Gentilhomem da fua Camara. Tanto 

que entrou nella, começou agrangear deforte a vontade do 

Principe,facilitandolhe os exercicios de que fó fe pagam os 

primeyros annos , & fuave prifão a que voluntariamente os 

Principes fe entregam Greconhecendo o Duque de Lerma 

o feu efpirito, & reccando o feu artifício , pretendeu aparta- 

jo da Corte coma ofrertada Embayxada de Roma, mayor 

lugar do q mereciam as feus poucos annos. Penctrou elle fa- 

cilmente que a origem defta fortuna era querer o Duque que 

elle fe perdefle, & nefte fentido fazendo jactancia de mere- 

cer de 24. annos hum dos mayores lugares daquella Monar- 

chia, para fe livrar de tam decorofo embaraço, recorreua o 

Duque de U zeda, fegurandolhe o {eu patrocinio fer idea de 

fcu pay apartalo da Corte, confeguiu por efte caminho ficar 

livre da embayxada de Roma. Vendo o Duque de Lerma 

defyanecido efte intento, lhe pediu q trocaffe a chave doura- 

da da Camara do Principe pela delRey . Repulfou elle def- 

cubcrtamente efta pratica, & foube com muyta deftreza in- 

troduzir no coração do Principe afua fineza . Multiplicou o 

Duque de Lerma as diligencias, ora intentando a força, ora 

tentando a manha; porem {empre prevaleceu a induftria do 

Conde Duque : & querendo ferir pelos meímos fios , foube 

acrecentar de maneyraa difcordia entre os dous Duques pay 

& filho, q fendo eficaz inftrumento fr. Luis de Aliaga Con- 

feffor del R ey tendo ja o Duque de Lerma oCapello de Cat- sa dicirse 

deal (que grangeou para retiro da deígraça qo ameaçava) fe sa (td 

refolveu FIR ey cô efpanto univerfal a mandalo fairda Cor- q. 

tc. Depoys da defgtaça do Duque de Lerma, logrando toda 

avalia o Duque de Uzeda;paffou ElRey a Portugal, &vol- 

tando para Madrid, acabou a vida. Achayafe nefte tempo o 
Conde 
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Conde em Sevilha, para onde havia paffado cõ o fim de acre- 
Anno contaros empenhos da fua cafa,para fuftentar os appetites do 
1643. Principe q corriam por conta dos feus cabedaes , femcando. 
“ oscomobomlavrador em terranovacoma certeza de fe lhe 
multiplicarem os ftuttos. Havia deyxado , afliftindo em feu 
lugar ao Principe, a D. Balthezar de Sumniga feu Tio,que o 
amava cõ affeétos de pay . Era hū dos mays acreditados Mi- 
niftros daquelle tempo, & as fuas virtudes lhe haviam gran- 
geado a preminencia de Ayo do Principe .Com todos eftes 
requifitos caminhou D. Balthezar a introduzir no animo do 
Principe a inclinaçaô do Conde, & de todo ficou fegura cõ a 
fua induftria. Vendo D. Balthezar, qa doença delRey o con- 
duzia à morte, mandou chamar o Conde a Sevilha : chegou 
co brevidade, & conftandolhe q o Duque de Lerma, tendo 
noticia da morte delRey caminhava para aCorte,obrigou ao 
Principe a q paffafie ordem que fe retirafle, a que elle fem re- 
entra nava Pica obedeceu.Morto Filipe II. tomou pofle da Coroa feu 
lia de Filipe filho Filipe IV. a 31. de Março do anno de. 1621. & no mef- 
4 sai mo dia da Monarchia de Hefpanha o Conde Duque de Oli- 
= vares. À primeyra diligencia q fez para cftabelecer o feu Im- 
perio, foy lançar da Corte o Duque de U zeda, o Confeffor 
delRey defunito , & todas as peffoas obrigadas por benefi- 
cios a cite partido. Introduziu na Camara delRey & lugares 
mayores todos {eus parentes & aliados , & a eftas politicas 
juntou todas as que podiam fervirlhe de fegurança, não per- 
doando por Íuftentar o feu poder a quantos exceflos enfra- 
quecéram aquella Monarchia, como largamente referem to- 

das as hiftorias defte tempo. 

Chegou o anno de 1642. & levando o Conde Duque in- 
felicemente ElRey à guerra de Catalunha , ficou a Rainha 
governando em Madrid com grande aceytação de feus Vaf- 
falos reconhecendo todos os muytos quilatesda {ua pruden- 
cia, q atè aquelle tempo lhe não deyxáram manifeftar as pri- 
{ocs q lhe havia lançado a tyrânta do Conde & Condeça de 

'ARainba he Olivares fua Camareyra Mór. Foy efte o primeyro eclipíc q 
a AA teve a valia do Conde Duque: porq a Rainha coma liberda- 
Sa de de governar reconheceu todos os paílos do labyrinto da- 


«quella Corte, & tanto que ER cy voltou de Catalunha , lhe 
- mal- 


e 
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manifcítou quanto havia alcançado nefta materia. Mofrou- 
jhe com evidentes provas , que das maliciofas politicas do 
Conde fe origináram os graves dinos daquelle Imperio. El- 


nno 
1643. 


Rey,fazendo redexão na prudencia que aRainha havia mof- 
trado no tempo que governou, começou a dar mays credito 


às {uas propofições,& a Rainha, vendo q o fogo achava ma- 
teria, lhe applicou novos incentivos. Avifou occultamente 
à Duqueza de Mantua (que cítava detida em Ocanha por or- 
dem do Conde Duque, porque receava que ella fallafle a El- 
Rey nos fuceflos de Portugal) que vice à Corte com o pre- 
texto de nað poder tolerar o mão trato que padecia,q era de- 
forte, que chegava a fuftentarfe das efmolas dos Conventos. 
Não dilatou a Duqueza dar efta ordem à execuçaõ : chegou 
aMadrid,facilitoulhe a Rainha audiencia delReya pezar da 
induítria do Conde. Fez a ElRey hã largo difcurío, em q lhe 
moftrou claramente, que os exceífos & erros do Conde Du- 
que foram quafi total caufa da feparação de Portugal, & en- 
tregoulhe varios papeys & cartas da fua letra, q juftificavam 
efta verdade. Ouviu ElRcy a Duqueza cõ grande attenção;, 
& a cita noticia juntou aRainha outra diligencia não menos 
eficaz, que foy hãa carta que fez vir do Emperador para El- 
Rey. Prefentoulha o Marquez de Grana {cu Embayxador 
naquella Corte, & continha dilatadas provas que faziam ao 
Conde Duque autor de todas as defgraças de Hefpanha. Va- 
cilaya com todos eftes combates o animo delR ey: poré nað 
fe acabava de refolver, ligado daaftucia do Conde Duque. 
Com a noticia defte primeyro movimento pediu elle licen- 
çaa ElRey para fe retirar para hum Lugar feu chamado Loc- 
ches: EIRey lhercfpondeu, q continuafie como de antes no 
exercicio do governo. Porem crecéram os combates, & ren- 
deufe a fortuna do Conde envelhecida & canfada da fubfi l 
tencia de tantos annos. Não foy menos poderofa adiligen- 
cia Q fez D. Anna de Guevara aquem ElRey devia o alimen- 
to dos primeyros annos, & q fempre citimára pormuyto ze- 
lofa do feu credito & utilidade . Lançou-a'o Conde Duque 
da Corte por fer dependente do Duque de Lerma, & havia 
porordem da Rainha voltado ella: prefentoufe diante del- 
Rey, & pediulhe q a ouvifle, Derevefcelle, que hiaa entrar 
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no quarto da Rainha, & expoz ella com eficazes razões o 
perigofo eftado da Republica, & moftrou com evidentes 
provas,que o Conde Duque era fonte de todas as delgraças, 
ota lançando da Corte por odio os melhores Miniftros para 
o governo, orafazendo por capricho caminhar os exercitos 
a total ruina:que o remedio de tantos malesera refolverfe S. 
Mageftade a fer Atlantede fi mefmo,porq apartando o Con. 
de Duque da fua afliftencia;, & tomando conhecimento dos 
negocios,os reduziria a conveniente fórma, & ceflaria a mur- 
muração de feus Vaffalos, que com trifte filencio entendiam, 
q da fua omiffao procedia a defgraça do feu Imperio, reduzi- 
doatanto aperto, que de florecente cftado em que feu pay o 
deyxára; havia o Conde Duque apartado delle o Reyno de 
Portugal com todas as fuas dilatadas conquiftas;que Catalu- 
nha eftava quafi toda perdida, Sicilia , & Milão vacilantes 
Flandes mal feguro,& todos os Reynos arrifcados : porgos | 
cabedacs eftavam extinétos,os grandes defterrados,&c os Po- 
vos defcontentes. Agradeceu ElRey a D. Anna a verdade, 
zelo, & refoluçao q tivera, & juntandofe a cítas diligencias 
outras muyto eficazes, veyo ElR cy atomara ultima deter- 
minação a 17. de Janeyro. Efcreveu de fua propria mão hum 
cfcritto ao Conde Duque, em que lhe dizia, que o aperto 
daquella Monarchia o obrigava a tratar peffoalmente do go- 
verno della, & que por efte refpeyto lhe concedia a licença, 
G lhe havia pedido para fe retirar da Corte,dandofe por bem 
fervido da {ua pefloa. Attonito o Conde Duque defta refolu- 
ção, remetteu o mefmo efcritto delRey à Condeça fua mus 
iher, q fe achava naquelle tempo em Loeches. Tanto que el- 
la recebeu efte avifo, partiu para Madrid em huma Carroça, 
Chegou pela meya noyte, & cuberta de aflombro & de la- 
grymas, comunicou com o Conde {cu marido a defgraçade 
ambos . Intentáram defvanecela com varias diligencias, & 
achando cortada cftrada Real, & os attalhos defendidos,fe 
fujeytou o Conde Duque a feguir o caminho de Loeches , q 
fó achava defembaraçado. A 25. de Janeyro entrou em hãa 
Carroça, levando configo o Padre Ripalda feu Confeflor,8 
caminhou para Loeches feguido de muytos parentes , & a- 


migos feus, mas não confentiu q algū delles lhe fallae, nem 
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para fun pera Pai Eae Jt traziam à memoria os exceffos das 
Religiofas de S.Placído examinados s pclo Tribunal do San; 

to Ofício, & ontros delconcertos; q pretendiam bufcar pa 

ra confirmação deftes mal fundados juizos, querendo offen 

der morto o mefmo q idolatrátam vivo -Ecom eftes & our 

tros femelhantes defonicatos fenao canfa aambiçao dos ho- 

mês de procurar a valia dos Principes,vendo que os que mc 

lhor livram, nað efcapam de teftemunhos deíta qualidade: Sc 

| fea cafo acontece ferêeftas vozes verdadeytras,vejam o frutto! 
7 rE gr q colhe da fortuna daValia.FoyD.Gafpar de Gufinão Con-| 
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jhe dava conta dos negocios de quelhe refultava contenta- 
elle tempo fenão havia conhecido nella Miniftro có ma- 


Ema pofteridade a fua memoria. -m 

T A mefma fatalidade do Conde Duque, fenão com mayor 
poder padeceu em Portugal com mayorcaftigo Francifco de 
Lucena,prefo na fortaleza de S:Gião pelas caufas de q temos 
lado notícia. Continuavam Francifco Lopes de Barros , & 
Chriftovão Mouzinho a devafla de túas Bloas ; & achavam 
fam pouco fundamento nas que lhe atguiam, q feus amigos 
com efta noticia o aguardavam reítituido Só às primcy - 
as Occupações, mas a mayor favor delRey conhecidamen- 
te inclinado ao feu grande merecimento: porem bum novo 
liceo defvanecen todas eftas efperanças. Aliftiaem Elvas 
D Conde de Obidos governando as Armas da Provincia de 
Alentejo, & recolhendofe hãa partida q havia mandado to- 
Mar lingua a Badajoz, encontrou há moço q vinha daquella 
Cio ade,prefo, & examinado, acháram que fcrvia aD.Pedro 
Bonete Ajudante de Tencnte do- Meftre de Campo Gene- 
a Hhh 3 o ral, 
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Sua Confif- 
gi le fez com maysinduftriaq verdade. Dille; que fervindocm 
Catalunha , o chamárao Marquez de Inojoza, qgovernava 
as Armasidaquelle Eftado , & qo. mandára vicflca Portugal 
trazer ha maço de cartasa D. Jofeph de Menezes Governa 
dor da fortaleza de S.Gião, & q por fatisfação do feu traba- 
lho lhe dera dous mil & quinhentos cícudos, & húãa cadca det 
ouro , & que com efte cabedal paflára à Arrochela em com; 

panhia de ontrosfoldados Portuguezes, & q antes de {eem 
barcar lhe difera há delles chamado Manoel de Azevedo, 
do Habito de San-Tiago,, q trazia tres cartas húa do Conde) 
Duque, outra de Diogo Soatcs,a terceyra de A ffonfo de Luiz 
cena, Bu todas para feu pay Francifco de Lucenasq fe embar 
cáram, & q chegando ellca Lisboa, entregára'a DO Jofephi 
de Menezes omaçoique trazia, & que D. Jofepho mandára 

fervir a Elyas ;advertindolhe q não acevtafle Poíto, porque 

naPrimaveta feguinteio havia de ajudar a hãa facção de muya 
ta impottancia , aqual era; confórme elle entendéra ; entres 
gar a fortaleza de S. Gião a os Caftelhanos : que pouco te n 
po depoys de haver chegadoa Elvas, por varias vezes de ra 
noticia a D. João de Garay de tudo o q julgara conventei e 
à Coroa de Caítella, & que antes da tua prifão, fingindo que 


o 


e | 


LIVRO SETTIMO. E 


hia a Etremoz,palláraa Madrid, onde dera contar Rainha; 
que governava em aufencia delR ey» detudo o que havia o- Anno 
brado, & que de prefente tratava com D. João de Garay de 1643- 
lhe entregar o forte de S. Luzia; & q para fatisfazerefta pro- 
mefa havia ganhado fette (oldados,que nomeou. Foram ef- 
tes logo prefos,& dentro de pouco tempofoltos, juftifican= 
do facilmente afua innocencia. D. João da Cofta deu conta 
ao Conde de Obidos da confãao de Do Pedro Bonete, & 
confiderando o Conde a importancia defta materia, orde- 
poua D. [oão q pallafle a Lisboa a dar a ElRey conta della. 
Tomou D. João a pofta,chegou a Lisboa a 9.de Janeyro, fal- 
loua ElRey, q depoys de difcurfar a gravidade defte cafo, fe 
refolveu a mandar prender Do Jofeph de Menezes,confide- 
rando, q em materias defta qualidade,os que efcapam de de- 
linquentes, não podem deyxar de fer defgraçados ; porá pe- 
zam mays com alguns Principes os males q podem refultar à 
{fua Monarchia que os teftemunhos que fe podem levantat a 
feus Vaffalos : fendo tala fragilidade humana, q nem he fe- 
guro o bom procedimento, dependendo o credito proprio 
* davontadealhea. Tomadaefta refolução,mandou Pedro Vi- 
eyra da Silva; q havia fuccedido na occupação de Secretario 
de Eftado a Francifco de Lucena, chamar D. Jofeph de Me- 
nezes à Secretaria da parte delRey. Quando chegou , o efta- prifë dep. 
vaaguardando D. Antão de Almada & Dom Luis feu filho: 7/7 «e 
entretiveram-no atè chegar Fruétuofo de Campos Barretto ode entres. 
Corregedor do crime da Corte, qo levou em hū coche pre- 
foao Limoeyro. Na mefmatarde foram prefos Chriftovão 
de Mattos de Lucena irmão de Francifco de Lucena, feu fi- 
lho Martim Affontfo, & dous criados feus. Manoel de Azc- 
| vedo, q D. Pedro Bonete havia referido, cftava na cadea por 
| Outrocrime:recolheram-no à cafa do fegredo,& prenderam 
| Francifco Dornelas da Camara autor dos bons fuceflos da I- 
lha Terceyra , não tendo mays culpa q fer amigo de Francif- 
co de Lucena : exemplo muyto digno de fe ponderar, porq 
“não baftáram para qualificar as acções de Francifco Dorne- 
las, nem obrar as mayores finezas,né vencer os mayores pe; 
rigos; & palfando de militar a cortezão, alcançando na ami. 
zade do mayor Miniftro para os ouvidos delRey, a dr ds 
i infor- 
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informação do feu procedimento, baftou hã tam leve & re- 
moto accidente, para deftruir as bem fundadas & merecidas 
difpofições da fua fortuna. Tam perigofo he o officio de fol. 
dado, que paífladas as occafiões em que os Principes neceffi- 
tam do feu preítimo;, não ha alicerfe tam firme, que os fegu- 
re da menor tempeftade. Poucas horas antes de chegara Lis- 
boa Dom João da Cofta , havia ElRey mandado a Pedro de 
Mendoçaà fortaleza de S.Gião com ordem para foltar Fran- 
cifco de Lucena, por fe lhe não provar algãa das culpas,porq 
o capituláram. Levou Pedro de Mendoça a D. Luis de No- 
ronha cunhado de Francifco de Lucena, & porter com elle 
eftreyta amizade não dilatou a jornada da fortaleza de Sam 
Gião. ElR ey;tanto q chegou a notícia da confiffao de D. Pe- 
dro Bonete, mandou para S. Gião a Jorge de Mello General 
das Galés , levando configo a Eftevão Leytão de Meyreles 
Corregedor do crime da Corte, com ordem para q Pedro de 
Mendoça lhe entregafle Francifco de Lucena. E para q eftas 
difpofições fe executaflem fé embaraço,ordenou ElR ey aD. 
Alvaro de Abranches, q marchafle para S. Gião cõ tres com- 
panhias de Infantaria. Todas chegáram de noyte à vifta da 
fortaleza. A o romper da manha efcreveu Jorge de Mello a 
o Tenente ĝa governava, Antonio de Barros Cardofo , di- 
zendolhe q trazia ordem delRey para elle lhe entregar a for- 
taleza, & que em quanto fe dilataffe , não permitiffe , q faiffe 
da prifao Francifco de Lucena. Levou efta ordë Pedro Fer- 
raz Capitão de hãa das Gales, & entrando na fortaleza, aen- 
tregouao Tenente. Refpondeulhe,Gtinha outra delRey em 
contrario daquella, & que determinava executala primeyro. 
Chegou nefte tempo Pedro de Mendoça , & fem preceder 
algū exame, prendeu Pedro Ferraz, & vendo chegar à for- 
taleza a Infantaria, lhe perguntou ĝ gente era aquella, & quê 
a governava. Refpondeulhe q D. Alvaro de Abranches,que 
fe achava em Lisboa, & Jorge de Mello. E inferindo defa 
noticia, obrigado da payxão de ver baldada a {ua diligencia, 
que a inimizade q os dous tinham com Francifco de Luce- 
na, os obrigára a efte exceflo, diffe ao Tenente q mandafle a- 
ceftar contra elles a artilharia, porq eram inimigos da confer- 


vação do Reyno , & queriam deflruilo. Advertiulhe Pedro 
Ferraz 


LIVRO SETTIMO. 433 


Ferraz que aquelles fidalgos vinham por ordem delR ey, & 
que a caufa defta novidade fora defcobrirfe,depoys delle par- 
tıdo de Lisboa, huma perigofa conjuração. Ficou Pedro de 
Mendoça muyto confufo co efta noticia, & chegando nette 
tempo Jorge de Mello, lhe abriram a porta.Deu a ordem del- 
Rey ao Tenente, & prendeu logo o Corregedor da Corte a 
Francifco de Lucena, & entrando com elle no coche em q 
hia, O trouxe para o Limocyro. Jorge de Mello ficou na for- 
taleza, D. Alvaro & os maes voltáram para Lisboa. Antes q 
Francifco de Lucena chegaffe ao Limocyro,fe divulgou pe- 
lo Povo o feu novyo delicto, & concorreu cõ tal furia fobre a 
Carroça em q hia, lhe tiráram a vida, fe a não defendéra hãa 
companhia q levava de guarda , para a perder com mayor a- 
fronta.O Povo continuando a furia começada,fe alterou de- 
forte contra a Nobreza, q foy neccílario a ElRey grande di- 
ligencia para o applacar. 

Prefos todos os que D. Pedro Bonete havia denunciado, 
& havendo elle chegado ao Limoeyro,mandáram os Minif- 
tros de Juítiça por a tormento a D. Jofeph de Menezes, fem 
lhe valerem os privilegios da innocencia, da idade, & do va- 
lor. Ordenaram-lhe q fe deípifle os Miniftros que lhe affifti- 
am, fallandolhe por vos. Elle cheyo de efpirito os reprehen- 
deu, dizendo,q ElRey feu fenhor não mandava que ufaffem 


Anno 
1643. 


Pri/ad no 
Limocyro de 
Francifco de 
Lucena. 


Alterafè s 


Povo. 


Valor de Dô 


com elle de termos indignos à {ua qualidade;& q fe os tratos 7of:ph de 


que lhe davam,eram para confeffar o q não fizera,que inutil- 


Menezes ng 
tormento 


mente defpendiam o tempo , porá em Caftella os padecéra, mays rigo- 
negando o q havia feyto: que ElR ey não tinha Vaffalo mays 


leal q elle, como em muytas occafiões moftrára , & juítifica- 
riaatè o fim da vida. Não lhe valeu a conftancia q moftrava: 
puzeram-no a tormento, & padeceu fette tratos tam aíperos, 
que lhe chegáram os cordeys a os oflos , de q a carne que fi- 
cou pegada a o potro fe defuniu, bufcando refugio na caufa 
do tormento, por não padecer o rigorofo effeyto q lhe occa- 
fionava.Vendo q não confeffava,nem eftava capaz de mayor 
rigor, o deyxáram os Miniftros de Juítiça, & vindo a curalo 
Os Cirurgiões, julgando q feriam inuteys os remedios , o a- 
cháram tam vigorofo, que não {ó farou dos tratos dentro de 
poucos dias , mas ficou os annos que viveu fentindo menos 

Ii achaques 
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achaques da gotta , dos que atè aquelletépo o maltratavam. 
Anno E parece que foy providencia pagandolhe Deus o fofrimen- 
1643. to,com que padeceu tantos tormentos fem culpa. No mefmo 
dia leváram tratos dous criados de Francifco de Lucena, & 
não conftou da fua confiflao circunftancia que pudeffe jufta- 
mente aggravaro {eu delito. Damefma forte foy pofto a tor- 
mento Manoel deAzevedo,gcra o que Dom Pedro Boncte 
havia ditto que trouxera as cartas para Francifco de Lucena. 
Tres vezes o puzeram no potro , as duas negou atè lhe aper- 
tarem os cordeys , & tanto que chegavam a malttatalo dizia 
que queria confeflar;em lhos aftoxando,affirmava q padecia 
Ma fem culpa. Porem vendo ultimamente q não achava nefta af- 
Mi tucia remedio, diffe, q era verdade que elle dera a Francifco 
de Lucena as tres cartas no mez de Mayo antecedente, ef- 
tando ElRey na quinta de Alcantara, q as cartas vinham to- 
das em hã maço,em que difcordou do q D.Pedrghavia con- 
feffado . E inftandolhe , como foubera as peífoas para quem 
vinham?refpondeu,q lho havia ditto o Conde Duque.O dia. 
feguinte vindo os Miniftros de Juftiçaratificar a confifað pas 
ra a fazer jurídica , duvidou Manoel de Azevedo de tomar | 
juramento: porem jurou ameaçado cõ fegundos tratos mof- 
trando em todos os actos, qo temor dos tormentos o havia 
obrigado a confeflar o q não fizera. O que mays aggravou os - 
Indicios que indicios contra Francifco deLucena,foy hãa notícia authen- 
recreceram. tica que deu o Padre Francifco Maníos Religiofo da Com- 
panhia de JESUS, q naquelle tempo havia chegado de Cat. | 
tella, Gaflegurou ouvir em Madrid, que Francifco de Luce- 
na fe correfpondia com o Conde Duque. Juntoufe mays aos - 
autos húãa carta q ElR ey mandou a os Juizes delles , com hã 
Decreto que declarava fer a peffoa que a efcrevéra de grande 
confidencia.Dizia a carta; em Madrid fe efpantáram osMi- 
niítros daquella Corte de não entrar Francifco deLucena na | 
confpitação do Arcebifpo de Braga: & advertiafe nella com | 
apertadas inftancias, q fe diffeffe a EIR ey que fe não fiaffe de | 
Francifco de Lucena. Com eftas & outras provas de pouca | 
confideração foy proceffada a caufa de Francifco de Lucena; 
& no mefmo tempo em q fe continuava o proceflo, fugiram 


da cadca Do Pedro Bonete, & Antonio Coelho: porem fo- 
| ram 
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ram colhidos por fortuna do Carçereyro , aquem ElRey ha- 

pia mandado dizer de fua juítiça. Recolhidos à prifão,os pu- Anno 

geram a tormento. Dife Dom Pedro, que Antonio Coelho 1643. 

lhe haviacômunicado que encobrira na confilião Costratos 

g lhe deram, haver trazido cartas de Caítella a feuamo Fran- 

cifco de Lucena, & que lhe ouvira dizer,q fe tivera feu filho 

em Portugal,havia de fazer húa grande facção. Deram fegun- 

F dostratos a Antonio Coelho, & RE TER acon- 

filão de D. Pedro, qfoy a ultima ruína de Francifco de Lu- 

cena. Os dous,& Manoel de Azevedo foram fentenccados 

aarraftar & enforcar: Do Pedro quando lhe léram a fenten- 
cafez huns embargos,& declarou q tudo quanto havia ditto Ro. 
em Elvas era falfo afim em fe comunicar com Dom João de +. 

Garay, como em trazer cartas a D. Jofeph de Menezes : que 

he leyantára efte teftemunho,por lhe parecer qcom efta no- 

ticia não fó alcançaria liberdade, fenao hiãa grande merce,& 

que por fer afilhado de D. Jofeph fe lembrára prime yro del- 

le q de outrapefioa. Manoel de Azevedo tambem difle,que 

"para morrer fem eícrupulo declarava, que não trouxera carta 

Igúa deCaftella a Franciíco de Lucena, & qfe o haviaditto, 

fora obrigado da dor dos tormentos. Executonfe em ambos 

“afentença, & Antonio Coelho fe livrou da morte por per- 

der o juizo. Francifco de Lucena foy remettido à Meta da 
Jonfciencia por ter o Habito de Chrifto : relaxaram-no , & 

vindo a perguntas diante dos Juizes; não confefiando coufa 

algúa do q lhe perguntáram, o puzéram a tormento : porem 

era tam debil & de tantos annos, que no primeyro trato lhe 

deu hü accidente de qualidade ,q femoutro cxame o recolhé- 

“ramà prifão, Entendendo os Juízes Gas provas,que eftayam 
xaminadas, eram baítantes para o fentenceare à morte,a 22. 

de Abril lhe lançáram a fentença com os fundamentos fc- 

guintes: Oxea Reo fendo V ajfalo del Rey > fen Secretario de Efta- $ tm 

do, havia communicado por cartas os inimigos da fua Coroa, das quaes Lucena 

Cantelofa, > frandulentamente mojtrava a FRey as que lhe parecia, 

encobrindoontras q lhe prejudicavams C que com ejte trato dobre ha- 

a dado occafrão à que os inimigos defta Coroa lhe comettofte a defirut- 

gadda vida E do Reyno del Rey: & que bavendofe provado que efas 

Cartas lhe foram dadas; as encobria portinazmentesbavendo elle ditto a 


Wr ElRey 


436 PORTUGAL RESTAURADO. m 
E!Rey, que deC aftella lhe faziam efa propojba:X> que juntamente fo . 
Anno provava acharemfe nas mãos de alguns SM ini flros de Caftella papes o 
1643. do grande importancia, infirucções de embayxadas , que fó da Reo E 
como Secretario de Eado fefavam> que por prefunçõesmiuyto eviz 
dentes fe entêndiasque elle por antigo odio que tinha ao Infante D. Dus 
arte , lhedilatára oavifo q E!Rey lhe mandára fazer para fe pafar. 
de «Alemanha a efte Reyno, por querer dar tempo aos C aftelhanos, pa- 
ra opre A j O o cu. E que por estas culpas julgavam por 
traydors comprehendi o no crime de lefa Mageftade , € o fentencea 
vam a degolar em praça publica Leufelhe a fentença,& antes d 
cõmungar depoys de fe haver confeffado , com grandes de- 
monftrações de Chriltão proteítou, q naô havia delinquido 
na culpa porão condenavam. Foy degolado a 28.de Abril, 8 
ficou no juizo dos que o não fentenceáram à morte , muyto 
duvidofa a fua culpa.Foy fuccÃlo digno de grande reparo de 
golarem a Francifco de Lucena com hã cutclo, q por curiofi- 
dade indifcreta havia trazido de Madrid,em memoria de ha- 
reuni Vetem degolado comellcaD.Rodrigo Calderão grande va 
dei. lido do Duque de Kerma, & oferecendo efte Bi para de- 
solarem'o Duque de Caminha, a q havia fomentado a mor 
te, nad logrando aceytaríclhe aquella offerta; lhe vieram a 
cottara cabeça com o melmo cutelo, trazendo na fuafragi 
lidade o ultimo golpe data vida. D. Jofeph de Menezes ef- 
PDD teve no Limoeyro atè O anno feguinte. Mandou ElRey fold 
guer mays talo, Sc entregou-0 a feu fobrinho o Conde de Cantanhede 
forvi. | com permillão de go lucia naquella Villa. Nellaaffiftiu em 
quanto viveu. No difeuro defte tépo o mandou ElRey chad 
mar para fe tornara fervir delle. Refpondeu , q tratava de aff 
{ftir (ó aquem dava igualmente os premios & os caftigos,60] 
que elegia a mays propria refoluçao à fua grande def da ý 
porq como fenão podia fazer venturofo , & fabia fer honras 
do , deterninava emendar com o conhecimento proprio os 
Soltam-fe os erros da fortuna. Martim A ffonfo de Lucena & Chriftovão! 
mes Fran de Mattos , aquelle filho., efteirmão de Francifco de Luce 
nelas fere na, foram logo foltos, & com clles os feus criados.Foy ama 
maàilba. bem folto Francifco Dornelas da Camara , dando-o porli- 
vre os juizes de todas as calumnias arguidas por (eus inimii 
sos, & fem querer aceytar fatisfaçao , fe embarcou Pal vo 
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Jihaaaliviar no theatro da fua gloria a falíidade da fua culpa. 
M A eftes & outros accidentes de grande confideração aco- 


Anno 


dia o animo delRey comigual conftancia, defmentindo no 1643- 
acerto de todas as acçocs algas apparencias exteriores, que, a 
ps demaziadamente zelofos lhe condenavam, Levantoufo apo 
nekte tempo grande controverfia entre'os Miniftros fobre fe 4a 
aver de prevenir a Armada, ou pouparfe efta defpeza. Di- 
Eziam os defta opiniaó , que as prevenções de Caftella não o- 
Pbrigavam a fe fazerem difpendios anticipados; & q quando 
ollas fe adiantaflem, feria tanto mayor o poder qos Caftelha- 
mos trouxcllem,que não feria poflivel,g a nofla Armada buf- 
afe a de Caftella fóra da Barra; & q dentro Ee era melhor 
Klefenfa a das fortalezas do Rio, & fortins que fe po diam te- 
Wantar na Marinha como dinheyro q ie havia de gaftar inu- 
Eeilmente nas prevenções da Armada, Dileurfayafe pela parte 
«contraria, q a mayor defenfa de Portugal era fuítentar huma 
EAtmada poderofa, q andafle de Verão correndo a Cofta, & 
fdc Inverno eftivellc promptano Rio para acodiraqualquer 
Faccidente: porqmedindofe; como era razão , as difpofições 
da defenfa pelo intento da conquifta, conftando q os Cafte- 
fhanos dererminayam entrar a hã mefmo tempo com hã ex- 
ercito & hãa Armada,a bufcar Lisboajpara q experimentaf- 
fe o Reyno a ferida no coração, & aflim,como o corpo com 
asacções vitaes , ficalle cadaver para à defenfa ; q parecia ne- . 
Eellario,q de iguaes & femelhantes difpofições fe compuzel- 
fica refiftencia:porq fasa fegurançadoRio de Lisboa dos ti- 
rosincertos da artilharia das Torres, feria indifculpavel con- 
fiança, & que os fortins,emq fe dizia q (e gaftafic o dinheyro, 
Eq fe havia de applicar a Armada, não poderiam fer tam defen- 
laveys, q não folemprimeyro ganhados, que inveftidos do 
Exercito que marchalle porterra: & q aflim fer ella neceflaria 
ma oceafião propofta,ou para pelejar fóra da Barra,ou parade- 
der o Rio; não cra materia de queftão; 8 que neftc fenti- 
ão, Marinheyros foldados;baftimentos, artilheyros,armas, 
& munições fempre cra precifo q eftivellem promptos, por- 
Que fenão juntam de repente: & q eltando feyta cíta preven- 
ção, que he todo o difpendio das Armadas, quanto mays u- 
Hera empregar a noffa,que fifpendela; porq de navegar po- 
lu 3 dia 


ÂAnno 
1643. 


Refolve El- 
Rey fazer 
Armada. 
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dia colher intereffes ee o a ọs'cabedaes difpen? 
didos,& de não fair do Rio fe podiatemer, que osf 
fem ufo, & os Marinheyros fem exercicio , fe achaf 


a, pel: 
zes experimentada, mas que ferviria de fuftentar as al nças 

ul. 
ta mayor intgrefle das fuas Monarchias: & q de Portugal não. 
podiam efperar outro mayor,que.o foccorro de hūa Armada! 
poderofa nas occafiões em q necellitaliem della: & que eita! 
politica cta tam neceffaria, q a perfuadiam os manifeftos dos) 
mefimos Caítelhanos RR E para difluadir os Principes 
de Europa da aliançade Portugal tomavam por fundamento, * 
moftrarem,q os Portuguezes nê para fe defendertinham for- 
ças baftantes. E q ultimamente com à Armada fe feguravam) 
as frotas, & fe facilitava o comercio, & q fem ella por todas! 
as partes & por todos osdifeurfos ficava duvidofa a defenfa. 
do Reyno. ElRey prudentemente feguiu cíta ultima opini- 
a0: porem não lhe parecendo que era neceffario tanto poder 
como de 40. navios, mandou fair Antonio Telles de Mene- 
zescomo. grandes, onze pequenos. dous de fogo, & dous: 
barcos longos. Era Almirante Cofme do Couto, & todasas, 
prevenções da Armada forambém ajuítadas adminiftrando-! 
as a boa difpofição do Marquez de Montalvão Védor da fa- 
zenda da repartição dos Armazens, q fempre haviafido de | 
parecer q à Armada faiffe. A 29. de Julho fai Antonio Tel- 
les pela Barra fora. Era o Regimento que levava, que andaffe | 
25. Jeguas 40 Mar do Cabo deS. Vicente, & q eltendendo | 
os navios em 35.87 36. graos, aguardafe nefta altura a frota. 
de Indias de Caftella. Porem'ella tendo anticipado avifo del 
Cadiz;fe encoftou à Cofta de Africa,8 embocou o Eltreyto! 
fé fer vifta dos noflos navios. Nove dias affiftiram nefta altuzD 
raspaffados clles,os apattou húatormenta mays de so.leguas) 


defgarroufe hã dos barcos longos, & encontrou oyto naviti 
os 
TA 
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os de França de que vinha por Cabo Montanhi, que havia 
coboyado o Bifpo de Lamego : deu o barco noticia da nof- 
fa Armada ,aguardáram elles,& ao outro dia fe uniram todos. 
Dife o Cabo da Efquadra a Antonio Telles,que havia dado 
vifta da Armada de Caftella o dia antecedente, & que andava 
paraembocar o Efireyto. Com efte avifo intentou Antonio 
Telles perfuadir ao Cabo daEfquadra,q fe incorporafle com 
clle, & q folem buícar a Armada de Caftella, & fe cfcuzou, 
dizendo, que não trazia ordem para pelejar, & que o feu regi- 
mento era, que fe incorporaíle com a fua Armada, q fe acha- 
va no Mar Mediterraneo , como fez depoys de quatro dias. 
Defpedidos os Francezes , & vindo Antonio Telles na vol- 
“tado Cabo de $.Vicente,encontrou dous navios q mandou 
“ feguir até Cines paraonde fugiram : achou q eram Ambur- 
guezes, & mandou largalos, lembrado de 20. da mefma na- 
“ção go anno antecedente havia trazido a Lisboa com armas 
para Caftella, & fazendas de contrabando, os quaes ElR cy 
mandou largar, não fem fufpeyta de que os Meftres comprá- 
fama alguns Miniftros a fua liberdade . Andando Antonio 
* Telles velejando na altura q fe lhe havia ordenado , lhe che- 
gou ordem delR ey para fe recolher , por ter noticia q a frota 
de Indias era entrada nos portos de Caftella. Recolheufe An- 
tonio Telles, & ficou correndo a Cofta Cofme do Couto cõ 
6.navios, aguardando a frota do Rio de Janeyro, comaqual 
entrou em Lisboa a 6. de Outubro. 

Neíte mefmo tempo mandou ElRey continuar as fortifi- 
cações das Praças mays importantes do Reyno, perfuadido 
da prudencia de Mathias de A Ibuquerque.Defenhou elle hu- 
ma plataforma no Terreyro do Paço , determinando q cor- 
reffe aquella obra pela Marinha que fe eftende junto da Cida- 
de:porêm aquella defpeza era mayor qa utilidade,& fufpen- 
deufe a execução, porqueo dinheyro faltava;aflim por fe def- 
encaminhar por algãas vias, como pela pouca regularidade 
com q fe cobravam as Decimas, privilegiandofe os podero- 
Íos com grande clamor do Povo ; q por efta caufa veyo a pa- 
decer mayores tributos. ElRey teve noticia,que o Pontifice 
Urbano VII.fazia diligencia porq o Emperador Fernando 

II. & todos os Principes da Chriftandade mandaffem Em- 


bayxa- 


Anno 
1643. 
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bayxadotres ao lugar que parecefle mays conveniente para fe 

ANDO tratar da Paz univerfal, & fe ajuftou que o Congreflo fe fi- 
1643. zelfe em Munfter & Ofnaburg, duas Cidades de Veftfallia, 
ITA confideradas como hãa fó, por ferem ambas Epifcopaes, dif- 
ufer. tante dez leguas hãa da outra, & acômodadas pela abundan- 
cia de fruttos daquelle Paiz. Ajuftáram os Salvos conduttos, 

que depoys fe negáram aalguns por intereffes particulares do 
Imperio : & não podendo ElRey Do João confeguir fer ad- 
mittido a efte Congreflo & Dieta univerfal,pelo grande po- 

der que ElRey Catholico fuftentava em Roma, & no Impe- 

rio, fe refolveu a mandar com os Embayxadores dos Princi- 

pes aliados pefloas q afliftiflem na Dicta ; querendo com efta 
induftria dar cor ao impofivel de ferem chamados a ella os 

feus Embayxadores. Tomada efta refolução , mandou ordê 

ao Doutor Rodrigo Botelho do feu Confelho da fazenda,q 

| affiftia em Suecia, q paflafle a Ofnaburg com os Plenipoten- 
ciarios q a Rainha mandafle daquelle Reyno. A lira Or- 

dem foy a Luis Pereyra de Caftro que eftava em Pariz, & a 
Francifco de Andrade Leytão que afiftia em Olanda, fazen- 

dolhe ElRey merce a todos do Titulo de Dezembargadores 

Paffımao do Paço. Pafláram os dous a Muníter com os Plenipotenci- 
o z arios de França & dos Eftados , & a onze de Julho antes de 
Portugal. haverem chegado os Plenipotenciarios de todos os Princi- 
pes,q no anno Ífeguinte,& ainda alg tempo mays adiante, fe 

vieram a unir, fe abriu o tratado da Paz.E como defta jorna- 

da não refultoua Portugal mays interefle,q algúas infructuo- 

fas diligencias q fe fizeram pela liberdade do Infante D. Du- 

arte, applicando-as quanto lhe foy pofivel o Doutor Chrif 

tovão Soares de Abreu , q ElRey mandou a Ofhaburg , de- 

poys de lhe conftar que era morto naquella Cidade Rodrigo 

.» mito de BOtelho ainda que efte negocio durou muytos annos, ficare- 
ehi mos defobrigados de repetilo. Nomcou ElRey por Embay- | 
EEA xador dos Eítados de Olanda a Francifco de Soufa Couti- 
uada ho, ĝo havia fido de Dinamarca & Suecia: chegou a Olan- 
da poucotépo depoys de partir Francifco de Andrade Ley- 

tão da Haya para Munfter. O Conde da Vidigueyra conti- 

nuava a embayxada de França com grande acerto & aceyta- 


ção de hum & outro Reyno . No principio defte anno teve 
ElRey 
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ElRcy noticia que os Caftelhanos fomentavam em odio de 
Portugala união de França, avifou ao Conde da Vidiguey- ANDO 
ra que divertifle efta negoceação, & procuraffe liga offenfiva 1643. 
& defenfiva entre as Coroas de Portugal & França. Conte. .., 
guiu O Conde a primeyra diligencia, & não logrou a fegun- d p 
da: refpondendolhe os Miniftros de Françasque ElRey que- “sora e» 
riaconfervar os feus aliados fem novidade, nem queyxa, e * 
que para a corrcfpondencia q confervava com Portugal não 
eram neceffarios mayores laços . Na mefma conferencia lhe 
negáram hű empreftimo de dinheyro que lhes pediu da parte 
delR cy, moftrandolhe com evidencia q os Erarios eftavam 
tam exhauítos, que pedindo a Rainha de Inglaterra a ElRey 
feu Irmão trezentas mil libras empreftadas,lhe não pode dif- 
ferir , por não haver meyo de fe poderem juntar. Offereceu- 
feneftc tempo duvida entre os Miniftros da Secretaria de 
França & o Secretario da embayxada fobre o modo do tra- 
tamento entre osdous Principes, querendo alterar o efcre- 
verem-fe por vós,como fe havia ajuítado nas primeytas con- 
ferencias. Diziam os Francezes, que efte era o mays infimo 
trato das Nações Caftelhana & Portugueza, & alim não 
parecia decente o continuarfe ; q os Reys de França por ufo 
da nação efcreviam aos Reys de Polonia & Dinamarca por 
vós; & elles lhe refpondiam por Mageltade;& q nefta fórma 
fe deviam continuar as cartas de Portugal. Refpondeu An- 
tonto Moniz de Carvalho por ordem do Embayxador a ef- 
tapropofta, que os mefimos fundamentos della parece que a 
convenciam : porq fe o fallar por vós entre os Portuguczes 
erao mays humilde eftilo , como podia ElRey aceytalo não 
havendo de refponder namefma fórma,comotambéem Por- 
tugal fc praticava entre os amigos de mayor esfera:mas q pot 
efcufar duvidas, fe efcrevelle EIR ey de França co ElR ey de 
Portugal como o coftumava fazer com ElR ey Catholico, fe 
não he que queria tratar peyorao amigo qao inimigo. Achá- Auhaft a 
ramos Miniftros de França q não: podiam replicar a efta re- pinta 
pofta;& ajnftonfe qos dous Reys fe efcrevelicm por Magef- o ts. 
tade , Gera o eítilo que fe ufava entre França & Caílella. EL- 
tas, & outras negoceações de amigavel & util correfpon- 
à dencia tratava em Patiz o Conde Almirante,quando fobre- 

| Kick vcyo 
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veyo a ElRey de França hãa tam grave infirmidade, que lhe 
tirou a vida a 14. de Mayo às tres horas da tarde, no mefmo 
dia em que Ravilhac matou aleyvofamente a feu pay Henri- 
que IV.O dia feguinte ao da morte delR ey entrou a Rainha, 
q elle havia nomeado antes da fua morte Regente do Rey- 
no, em Pariz co feu filho Luis XIV. que hoje gloriofamen- 
te reyna. Foy logo a Rainha & o novo Rey ao Parlamento, 
onde fe confirmou a Regencia Suprema da Rainha com ma- 
yor autoridade da que ElRey lhe havia difpenfado, ficando- 
lhe por Adjuntos o Cardeal Julio Maflarini, Gella declarou 
primeyro Miniítro, o Principe de Conde, o Gram Chancel- 
ler,o Duque de Longa Villa, Xavigni,& Boulher {cu pay;êc 
o Duque de Orliens irmão dciR ey foy declarado Tenente 
da Rainha & Generaliflimo de todos os exercitos militares. 
O Embayxador foy logo fallar à Rainha, & lhe diffe q efpe- 
rava que S. Mageftade moftrandofe,mays que Irmaã delRey 
de Caftella, Mãy de feu filho , defvanecefle a opinião q cor- 
ria naquella Corte , de q havia de largar a amizade de Portu- 
gal com tantos vinculos , &intereffes commüs cftabelecida 
com aquella Coroa. Refpondeu a Rainha, que dando credito 
mays às experiencias q a os difcurfos , continuaffe as confe- 
rencias dos negocios com o Cardeal Maflarini. Afim o ex- 
ecutou o Embayxador , moftrando a Rainha pelo tempo a- 
diante toda a conftancia neceffaria às utilidades daquella Co- 
roa;, & brevemente concedeu ao Conde Almirante os pri- 
fioneyros Portuguezes;ão Principe de Conde havia ganha- 
do na memoravel batalhade Recroy, q perdeu D. Francifco 
de Mella Governador dos Eftados de Flandes.Em Inglater-. 
ra & Succia fe continuava a correfpondencia com Portugal 
fem alteração ně novidade . Em Roma não melhoravam cô 
as diligencias os negocios, & com menos attenção nekean- 
no,pela diffcrença q fe levantou entreo Duque de Parma & 
o Pontifice fobreo fenhorio de Caftro, que a Igreja occupa- 
va,de querrefultou uniremm-fe com oDuquede Parma alguns 
Principes de Italia, & entrarem armados com o pretexto da 
fatisfação das offenfas recebidas dos Cardeacs Barbarinos; 
Nepotes de Urbano VIII. Mas cítas: duvidas fe concordá- 


ram brevemente com a reftituição de Cairo. > 
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bofcou no fitio em que o anno ante cedente foy desbaratado 
Sandalim.Chegáram a elle fem cautelãos Olandezes, deã ` 
cra Cabo o Governador de Ceará, & fendo inveítido dos 
noflos foldados, morréram todos os Olandezes & amayor — 
parte dos Indios. Antonio Teyxcyra mays alentado com cf- . 

pfe aquartelou em o poíto de Marapi, feys leguas da ; 


te fucciTo, fe: Ê 
Cidade, onde afiftiu mez & meyo fem accidente de impor- 
tancia . O Governador daCidade não podendo vingarfe cõ . 
as armas dos foldados , defafogou a payxão nos rendidos q 
haviam ficado nella :deytou fóra cruelmente as mulheres. 
roubadas &defpidas, & mandou entregar 25. foldados a os: 
Tapuyasdo Ceara, G brevemente os fizeram viétima da fu: 
brutalidade. Outros 50. mandou vender a os Inglezes às I4 
lhasdas Barbadas; mas o Governador informado defta mal? 
dade , ordenou q os Portuguezes faifiem em terra a titulode 
os comprar, open afperamente aos Olandezes,. 
poz em {üa liberdade os Portuguezes. Antonio Teyxeyra dol 
(rio cm Geitava alojado, mandou fazer duas entradas: húa n 

& outra fe confeguiu com bó fuccio, perdendo as vidas 30. + 
Olandezes, Pore Antonio Teyxeyra vendofe cogrande fall 
ta de munições ; mudou de quartel,& paílou à terra firme, & 


h J 


AA 


alojoufc em Itapitapera: & não fe dando nelle por feguro rex 
folveu co o parecerdos maes, retiraríe para a Cidade de Belh 
lem do Para 150. leguas da Ilha . Querendo pòr por obracfta 

determinação chegáram do Paràalgūas munições , com asgi 
quaes mudou Antonio Teyxeyra de intento , & deliberai 
continuar a guerra fem embargo de fe retirarem fem fua or 
dem pata o Para os Capitães Pedro Maciel & João Velho, le 
vando configo parte da gente g haviam trazido de foccorrosl 
No Para osnão quizeram juftamente receber , condenando. 
afa maldade de q fe origináram grandes diflenções que des 
poys fe compuleram. Antonio Teyxeyra ficando fó com 60: 
Portuguezes & 200; Indios, fe refolveram todos por ferem 
naturacs da terra, a vender caras as vidas aos Olandezes, de 
terminando perdelas naquella dificil conquifta. Com ch 
refolução dividiu Antonio Teyxeyra efta gente cm duasco; 
panhias, de q fez Capitães a Manoel Carvalho & João Val 
co foldado de conhecido valor. Ordenou a Manoel Gary 
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lho que paflafic à Ilha com 40: Portuguezes & cem Indios a A 
fazer farinhas de Mandioca para fe fultentarem. Teve o Go- Anno 
“vernador da Cidade efta noticia mandou fair della 60.0Olan- 1643. 
czes & cem Indios: foram cftes bufcar Manoel Carvalho, 
| oqual os recebeu com tanta refolução, que em pouco efpaço 
"os desbaratou, 8 voltando elles as coftas , os feguiu atê per- 
“to da Cidade a onde não chegáram vivos „mays q dez Fran- 

cezes que o Governador mandou enforcar,dizendo que cm 
outras occafiões haviam feyto o mefmo , por não quererem 
pelejar contra os Portuguezes . Fez mays alegre efte fuccifo 
Jograrte fem morrerfoldado algú,podendo fazer grande fal- 
ta em tam pouco numero qualquer q perdeffe a vida. Poucos 

dias depoys-deíta occafião,, mandou Antonio Feyxeyraa o 
Alferes Manoel Dornelas com 30, Portuguezes & so. Indi- 
Pos bulcar mantimento à Ilha, & ja neíte tempo havia chega- 
do oalojanfentoao Rio q adivide da terra firme. Em paflan- 
doo Rio;foubc o Alferes gos Olandezes haviam levantado 
" hú redudto em hã fitio por onde forçofamente havia de paf- 
| far, & q 0 guarneciam 40. foldados. Prevenido com efta no- zra s 
ticia marchou com diligencia por lugares occultos, & antes iien 
Mgamainhecelfe chegou ao reducto fem fer fentido : entrou-o | 
E com facilidade,& degolouos Olandezes que achou dentro. 
PRetiroufe, & animáram-fe todosdeforte cóeitas fortunas, q 
Babendo quatro Portuguezes que cítavam25.Olandezes em 
acala de hum Engenho, fe refolvérama sanharlhe húãa fo 
ortag tinha, & defendendo tres que não faie algiã dos que 
Eltavam dentro, & juntando o se uantidade de lenha, 

deou com ella a cafa; & pondolhe pd , ardeu com to- 
flos os Olandezes que eftavam nella. Nefta fórma de guerra 
gontinuáram até 13. de Junho, dia em que ouviram difparar 
Mh uytas peças de artilharia na Barra. Antonio Teyxeyra man- 
Ou logo o Alferes João da Paz com. Portuguezes , & so. 

dios embarcados em duas lanchas aaveriguar a caufa dcfta 
novidade ;indo navegando encontráram híia lancha có 27. 
Dlandezes & duas peças pequenas de artilharia,inveftiu-a o 
Alferes entrou-a,& rendeu-a-Mas efte bom fuceflo foy cau- 
ide grandiffimo dãno : porgo Alferes divertido com o al- 
Voroço da vittortanão continuou a jornada a q fora manda- 

ï Kkk 3 do, 
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». do, fendo motivo de fe perder Pedro de Albuquerque ,que | 
Anno cra o que havia ordenado que te à parale a artilharia; porá 
1643. havendo partido deíte Reyno porordem delReyag ovêrnãr A 
o Maranhaô, levando em hã navio cm quedeua velaazo.de | 
Abril Infantaria munições, mantimentos,& fazendas,che- 4 
cando aBarra da Cidade de S.Luis;& não tendo noticiados | 
fuceffos daquelle Eftado , nem Piloto q lhe enfinaffe os por 
tos mandou difparara artilharia para que ao rumor della aco- i 
B diffo algãa pefloa q o informafle . Vendo que não confegui ai 
Perder. effeyto algu deita diligencia poz a proa o Para, & naquella 
vio didro Barra fe perdeu o nay jo falvandofe no batel Pedro de Albu- | 
que. A ucque com 40. Portuguezes , Chegou brevemente a nova 
defta defetaça a Antonio Leyxeyra, porem nað lhe fez per.) 
der o alento; antes aviftando, oyto navios Olandezes o t v 
emqgelava alojado, & nao fe atrevendoa inveítilo,determi- 


náram enganalo,mandando-o perftadir q fe recôlheffe à Ciz 
dade, onde governaria os Portuguezes fem oppreflao algiia, 
nem dependencia. Refpondeu a efta embayxada, que breve- | 
mente efperava alojaríena Cidade, lançando dellahofpedes | 
tam indignos de amizade 8 de credito, & q as vittorias paf- M 
fadas eram fiadores das efperanças futuras . Exaíperados osii 
Olandezes da refoluçao delta repoíta, deram ordem q fenaa 
concedefle quartel a Portuguez algú:a mefima deu contra eli l 
les Antonio Teyxeyta exceptuando os Francezes q afff 
fem daquella parte; q ferviu de os fazer maysiúipeytofos col 
os Olandezes. Antonio Teyxeyra nao mandou palfará Ilha 
algumdos fus foldados atè o mez de Outubro , nem fuco 
deu emprefa de importancia. Obrigado nefte tempo da falta) 
de mantimentos,avendofclhe unido alguns Portuguezes gc 
Indios do fertaô, paffou com toda agente à Ilha, mandando! 
diante ao Sargento Mayor Agoftinho Correa com acom nas) 
nhia de João Valco, oqualdepoys de colhidas as farinhas fe- 
guido de Antonio Teyxeyra inveftiu o Forte do Calvario 
junto do Rio Itapicurú , & achou-o fem guarnição pelo ha- 
yeremlargado os Olandezes. Defte lugar RR a à vale. 
rofo Índio chamado Sebaftião com outros 36. Portuguezes; 
& deulhe ordem q puzefle fogo a alguns Canaviaes junto d: 
Cidade. Aimo executou ,aflaltando de caminho hija lanc a, 
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que eftava varada cem terra , em que havia 27. Olandezes, de 
que não efcapou algum com vida.Os Olandezes da Cidade 
reconhecendo os dânos que recebiam na campanha, cerrá- 
ram as portas,6 crecendolhes por inítantes o aperto & o re- 
ccyo, feacharam reduzidos àultima defefperaçãosporque fe 

a cafo algã faia da Cidade , logo era morto dos Portuguezes 
& Índios, q nunca faiam dos mattos vizinhos a ella. Eftan- 
do nefta afflicção , entrou no Porto obrigado de huma tor- 
menta hú navio nofo que fazia viagem para a Bahia: entrá- 
ram nelle os Olandezes fem achar refiftencia, & embarcan- 
doíz em dous mays , de q fe não haviam fervido por eftarem 
mal aparelhados , deram à véla para a Ilha de S. Chriftovão, 
q habitavam naquelta Cofta, aonde chegáram cõ grande tra- 
balho por falta de mantimentos, fendo Í0:300. os que fe em- 
barcáram,& mays de 1500. os q em varias occafiões lhe ma- 

* touanofla gente. Com grande contentamento recebeu An- 
tonio Teyxeyraefta noticia; marchou logo para a Cidade q 
achou de todo defmantelada,8&x 14.peças de artilharia encra- 
vadas: poremos Olandezes naquellas ruinas deyxáram o tri- 
unfo de Antonio Teyxeyra & dos maes., q com tanto valor 
& fofrimento fuftentáram tres annos aquella guerra, fem ma- 
ysfoccorro Ga gente do Parà que tornou a retiraríe ; & cuf- 
tandolhe muyto fanguc ate o mantimento de q fe alimenta- 
vam, vicrama confeguir lançárem fóra os Olandezes de hűa. 
das Conquiftas de mayorutilidade q Portugal hoje cultiva. 
— Quando os Olandezes deram principio a cfta guerra, levá- 
* tam para o Maranhão muytos Índios das partes. donde nat 
* quellas coftas tinham fortalezas: entre cítes foram.os de Ce: 
ai & Camozis. Retiraram-fe do Maranhão,& foram lança- 
“dos no Camozis, que difta 7o. léguas; os Indios que eicapá- 
tam dagucrra , fem lhes daré os Olandezes'algãa fatisfação. 
“Elcandalizados do mão trato conrq osdefpediram,fe juntá- 
tam com outros da melma nação, & avançáram hü reduto 
Gos Olandezes guarneciam naquelle fítio, & colhendo-os 
em prevenção,os degoláramatodos.O mefmo fizeram em 
Outroredudto, dez leguas adiante, & animados deítes fucef- 
dos ferefolvéram a inveftir a fortaleza de Ceará, que diftava 
emlcguas defte fírio. Tomada cfta determinação , marchá- 
ram 
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ram com grande filencio,& chegando à fortaleza fem ferem 
Anno fontidos , feembofcáram em hã matto vizinho, aguardan- 
1643. doa que fe abriffe a porta.Os Olandezes pela fegurança paf- 

fada não temendo o damno prefente, tanto que amanheceu, 

aberta a porta, faíram da fortaleza quafi todos a negocear, 

como coftumavam, asutilidades da campanha. Não aguar- 

dáram mays tempo os Indios,avançátam com grande valor, 

ganháram a porta & a fortaleza , degoláram alguns Olande- 
cinema ZES QUC acháram dentro nella, os que eftayam fóra fe rendé- 
osmas res fam; & avifáram logo ao Maranhão a Antonio Teyxeyra, q 
“so mandafle occupar aquellas fortificações q haviam ganhado, 
Eize i fas O que elle logo executou mandando prifidialas. Defpachou 
ques foi. COM AS NOVAS de todos eftes fuceflos ao Capitão João Vaíco 
am, para efte Reyno, aonde chegou a falvamento, & ElRey in- 
formado dos que melhor procedéram nefta guerra lhes fatis- 
fez largamente o feu merecimento , igualando aos Indios 
comos Portuguezes, attenção que os deyxou mays anima- 
dos para confeguir novas emprefas . Eftes foram os fuceflos 
da America, fem que houvefle nos outros Lugares acção 
digna de memoria. 

Foram menos gloriofos os de Africa, a que ferviu de the- 
atro ó Reyno de Angola. Retirado Pedro Cefar de Mene- 
zes pata a fortaleza de Mafangano , depoys de perdida a Ci- 
dade de S. Paulo,de q diftava 30. leguas,padecéram grandes 
infirmidades todos os Portuguezes qo acompanháram.Não | 
ficou Pedro Cefar livre do contagio,adoecendo tam grave- 
mente,q chegou ao ultimo piriedo da vida: porem livre def- 
te perigo, experimentou outros não menos pezados. Tanto 
que convalefceu, juntou 260. Portuguezes , & dous mil ne- 
gros; & foy fazei guerra a hū negro fenhor de muytos Vaf 
falos chamado Amochama,por {e haver rebelado contra El- 
Rey, aquem pagavatributo. Teve noticia Amochama do in- 
tento deéPedro Cefar, & fugiu paraNabangongosterra de há 
Vaffalo delR cy de Congo , a ajuítarfe com outros fenhores 
de Vaffalos, a que chamam Sovas; os quaes unidos fe ajufta- 
rama fazeré guerra a os Portuguezes com intento de os hn- 
çárem fóra daquelic Reyno. Pedro Cefar tendo a emprefa 


por difficultofa, mandou ordé ao Capitão Antonio ae 
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de Miranda & a o Capitão Antonio Bruto com 300. Portu- 
guezes & 1200. negros que tinham fia ordem , fe vicffem Anno 
encorporar com clle: porem fó Antonio Bruto chegou com 1643. 
150. Portuguezes; & alguns negros por andar Antonio de 
Abreu occupado em outra guerra mays diftante. Saiu Pedro 
Gefar de Mafangano, & em feys dias chegou a Nabangon- 
go: achou os negtos em campanha refolutos a pelejar ; avan- 
çou-os; parecendolhe que era facil o desbaratalos,porêm el- 
les recebendo o choque com muyto valor, matando o Alfe- 
res João Vieyra & alguns negros, obrigáram a nofla gente a e 
que fe retirafle para há quartel q haviam levantado. Nefte fi- gd 
tio determinou Pedro Cefar aguardar Antonio de Abreu pa. tirar os nos- 
ra acabar com efte foccorro a emprefa começada. Os negros” 
receando efte fuceflo mandáram pedir aos Olandezes q os a- 
judaflem, & que em fatistação do foccorro lhes dariam 600. 
cattivos : aceytáram elles o concerto; porem os Sovas antes 
de chegárem fe retiráram. Tendo Pedro Cefar cftanoticia, 
mandou feguilos pelo Capitão Andre da Cofta com alguns 
Portuguezes & mil negros:tendo elle chegado a desbaratar- 
ihe a retaguarda encontrou 150.Olandezes,que eram os que 
vinham foccorrelos. Tanto q huns & outros fe aviftáram, fé 
dilação fe inveltiram : porêm caindo das primeyras cargas 
morto Andre da Cofta, voltáram todos os foldados. Segui- — 
tm-lhe os Olandezes o alcance, matáram muytos negros, mo À 
& 30. Portuguezes, & ficaram 12.prifioncyros, em q entrou comperda. 
o Capitão Diogo Gomes Morales. Antonio Bruto recolheu 
os q elcapáram, & fe retirou para o quartel onde eftava Pedro 
Cefar. Neftetépo havia elle recebido avifo de Cornelio Ni- 
colant, qgovernavaa Cidade de S. Paulo (a que os Olande- 
Zes haviam trocado o nome em o de Loanda) em que lhe di- 

“21a,G ElRey D. João havia feyto pazes com os Eftados. Ef- 
ta noticia fez efquecer a todos a defgtaça fucedida, cfperan- 

do por efte meyo confeguir o focego que defejavam. Poucos 

dias depoys chegou do Reyno Antonio da Fonfeca Dorne- 

las com cartas delRey para Pedro Cefar, em q lhe dava noti- 

Cia das pazes celebradas comOlanda: poremadvertialhe que 

não perdoaffe a diligenciaalgõa por reftaurar a Cidade de S$. 

“Paulo, ainda que fole à cuíta de grande difbendio; & que fe 
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para cfte effeyto lhe parecefle mudar de quartel,o fizefle,oc- 

Anno cysando o fítio que lhe parecefle mays accommodado. Deu 
1643. Pedro Cefar efta ordemà execução, & foy o primeyro paf- 
fo da fua ruína. Alojoufe em o lugar de Gango na foz do Rio 

Bengo, quatro leguas de S.Paulo, & capitulou com os Olan- 

dezes que fe dentro de nove mezes não tivelle nova ordem 
delR ey, que largaria aquelle pofto, que a feu beneplacito oc- 
cupava,& logo defpediu hãa caravela em q dava conta a El. 

Rey do perigo(o eftado daquelle Reyno,& com grande inf- 

tancia pedia q lhe mandafle fucceflor, & para mayor feguran- 

ça concordou com os Olandezes que no prafo finalado que 

havia de affiftir naquelle fitio ; haveria de hãa & outra parte 
amigavel correfpondencia; & q fe nefte tempo viefle ordem 

dos Eftados a os Olandezes para largaré a Cidade, o execu- 

tariam fem replica,& q da mefma forte chegando ordem del. 

Rey para largar o poíto q occupava fe recolheria ao lugar do 

— Sertão,que lhe foffe finalado: & q fe durando efte praío, não 
ope ds chegafle refolução a algãa das duas partes, clegeria qualquer 
com Pedro dellas o partido que melhor lhe pareceffe . Feyta eíta capitu- 
“dar. lação,começáram a correfponderfe ambas as Nações com a- 
migaveltrato, que durou fem malicia atè chegou por Go- 
vernador da Cidade de S.Paulo hã Olandez chamado Hanf- 
molt,oqual deu noticia, q vindo da Mina & paflando por S. 
Thome achára q os Portuguezes tinham fitiado a os Olan- 

dezes na fortaleza. Originoufe defte avifo porfe em pratica 

entre os Officiaes, fe feria conveniente em fatisfação do ag- 

gravo de S. Thome (como fe defte effeyto não fora caufa a 

{ua maldade ) attacarem hūa noyte o quartel em eftavaalo- 

jado Pedro Cefar.Facilmenteacháram razões para córar efta 
infidelidade, porq faltandolhe a fé & a honra, fó tinham por 
objeéto o interefle , & vieram a ajuíftar darem à execução O 
intento da emprefa . Teve Pedro Cefar anticipado avifo da 

fabrica defta maldade, & como o feu animo era livre de toda 

a cavilação, lhe pareceu q baftava mandar dizer ao Governa- | 

dor da Cidade, q lhe não era occulto o feu intento. Refpon- 
deulhe,que primeyro fe acabaria o Mundo, que faltaffe a fua 
palavra, & reconheceu a fua malicia que defta forja lhe fairia 


mays vigorofo o engano. Correfpondeu o fuceilo à difpofi- 
ção: 
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ção:porque Pedro Cefar com a fua repofta focegou o {eu re- 
ceyo, como fenão fora capaz de enganar quem era inventor Anno 
de {c romperem as capitulações fem caufa. Nefte tempo teve 1643s 
Pedro Cefar outra de È pudera acordalo do lethar- 
go em que otinha fepultado a fua defgraça. Aportou em S. 
Paulo hã navio Olandez , que havia feyto prefa em hūa fra- 
gata nolla, que navegava carregada de affucar da Ilha do Ef- 
pirito S. para Lisboa. Recorreu Pedro Cefar ao remedio in- 
util de fe queyxar a Hanfmolt do exceflo cômettido contra 
as capitulações aflentadas entre o Reyno & Eftados, pedin- 
dolhe a reftituição da fragata . Refpondeulhe q logo a man- 
daria entregar, juntando novas feguranças da firmeza da fua 
palavra. E porq os feus enredos não tinham mays campo pa- 
ra fe dilimularem,naquella noyte,q fe contavam 26.de Ma- 
yo, marchou com grande filencio, levando configo 300. O- 
landezes, & antes de amanhecer , chegou a o alojamento de 
Pedro Cefar, & achando-o fem trincheyras,nem fintinellas, 
o penetrou com pouca refiftencia. Morréram logo 40. folda- rompem 
dos,em q entráram o SargentoMayor Manoel de Medella,o quartel & « 
Capitão Antonio Bruto, João Pegado da Ponte Capitão dos tica 
Moradores da Cidade, & Pedro de Gouvea Leyte:ficou pri- 
fioneyro Pedro Cefar com algãas feridas , & 187. foldados, 
filvandofe alguns q fugiram para o Sertão. Importou aos O- 
landezes o faco mays de 600. mil cruzados em ouro & pra- 
ta fóra muytas fazendas & efcravos.Retiráram-fe para a Ci- 
dade, & embarcáram os prifioneyros em hum tam pequeno 
navio, q com difficuldade cabiam nelle, & com tam poucos 
mantimentos» q lhe foy forçado recolheremfe a Pernambu- 
co, onde foram tratados humanamente do Conde Nazau, 
moftrando q fentia o exceffo comettido em Angola, & bre- 
vemente os temetteu à Bahia & a Lisboa. Os que efcapáram 
do confio fe retiráram a Mafangano, & elegéram por feus 
Governadores Bertholameu de Vafconcellos, Antonio Tey- 
| Xcyra,& João Zuzarte, aos quaes os Olandezes mandáram 
hã Embayxador defculpandofe do fuceffo paffado . Vendo 
elles efta demazia prendéram o Embayxador & todos os go 
acompanhavam, & procederam com grande cautela temen- 
dofe de outro engano , como o que tinham padecido. Paffa- 
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do algum tempo , achandofe neceflitados de alguns manti- 
mentos, que não podiam confeguir fem o trato dos Olande- 
zes, fe ajuíftou o comercio, de q {e originou poderem os Por- 
tuguezes que entravam na Cidade,comunicarfe com Pedro 
Cefar , que eftava prefo na cafa do governo : ajuftáram com 
clle livralo da prifão. Tiveram ordem & cômodidade para o 
tirar occulto entre os negros q coftumavam fair a trabalhar, 
& pondo-o em hãa rede o leváram com grande brevidade ao 
porto de Tombo, que fica no Rio Coanza 12. leguas da Ci- 
dade,onde eftava hūa lancha prevenida,ão levou em quatro 
dias a Mafangano,achando fidelidade em ElRey das Pedras, 
& alguns Sovas vizinhos, ĝo ajudáram a fuftentarfe no go- 
yerno logo lhe entregáram atè o tempo q adiante veremos. 

Deyxámos no fim doanno antecedente na India corren- 
doa Cofta de Choromandela Armada, que o Viío-Rey ha- 
via mandado aflegurar as noflas Praças , de q era Cabo Do- 
mingos Ferreyra Beltago. Teve elle noticiagos Olandezes 
determinavam fitiar S. Thomè : acodiu àquella parte , che- 
gou a Negapatão, & achou q os Olandezes fitiavama Povo- 
ação com fette navios. Domingos Ferreyra acompanhado 
de D. Alvaro de Attaide atracou hū delles,& depoys de pe- 
lejarem tres horas lhe lançáram tanto fogo que o deyxátam, 
por entenderem que ficava perdido, & paffaram a atracar os 
outros navios. Os Olandezes q eftavam debayxo da cuberta 
do q fe avaliava por perdido, tanto que fe viram defembara- 
cados, fairam com valor, & diligencia a apagar o fogo , que 
{ó andava enfima da cuberta: confeguiram-no, & tornáram 
a compor o q acháram desbaratado. Advertida efta novida- 
de por Domingos Ferreyra,mandou com grande diligencia 
tornar a inveftir o navio ; porem com Íuceffo mays adverfo, 
porq húa bala de artilharia que o navio difparou , acertando 
no payol da polvora de hã dos ĝo feguiam,voou miferavel- 
mente,perdendofe toda a gente q levava, & nefte tempo lhe 
acodiram algãas lanchas qcom reboques o livráram , ainda 
que muyto desbaratado,do ultimo perigo. A efta defgraça fe 
{eguiu outra, indofe a pique hü navio q vinha mal tratado da 
viagem. Domingos Ferreyra fem outro cffeyto fe fez à véla 


para S. Thomê,& encontrando na viagem húa não Olande- 
Za 
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gaque vinha de Palcate , a feguiu com tâmpo contrario, & 
chegando por defgraça fua à tiro de artilharia ; lhe acertou ANO 
hãa barreta pelos peytos , de que chegando a S. Thome; de- 1943: 
poys de lhe cfcapara náo , veyo a perdera vida Foy muyto a 
fentidaa fua morte, por fer foldado de merecida reputação. Dominços 
Succedeulhe D. Alvaro de Attaide, q no diícurío deita via- pesso 
cmo hayiaacompanhado com muyto valor. A Armada in- qee ficcio 
vernouem $.Thome, aonde o Vifo-Rey a mandou refa Daio 


ZEE, 
sn: 7 de Attaide. 
para Ghir na defenfa daquella Cidade & dos maes lugares 


quinhamos naquella Cofta. Os Olandezes , dos fette navios 

que pelejáram com Domingos Ferreyra, fizeram avifo a os 
moradores da Cidade de Negapatão que a defpejaffem logo, 

poys conheciam, q nent tinham defenfa , nem podiam efpe- Entramos 
rar foccorro. O§ da Cidade confultáram o aperto a que efta- paper 
vam reduzidos Æ conhecendo q cra impoflivel defenderie, r. © 
oficrecérama os Olandezes ametade de todos os bens álo- 
gravam , fegurandolhe que os deyxariam ficar no focego de 

{uas cafas. Aceytáram os Olandezes o partido, defembarcá- 

ram 600.& alojandofe nos Conventos da Madre deDeus & 
S.Francifco,aguardáram fortificados a fatisfação da promef- 

fados moradores. Alguns dos mays principaes da Cidade 

vieram bufcar os Capitães , & lhes propuzeram a fem razão 

com q os maltratavam , quando era fem duvida que entre os 

Eltados & ElRey fe havia celebrado hãa folemniflima Tre- 

gua: porem que para fatisfação da deípeza que haviam feyto, 
quizcífem contentarfe com onze milpatacas , que logo lhe 
mandariam entregar. Aceytáram elles efta fegunda offerta, 
refpeytando a Armada de Domingos Ferreyra,& não fe po- 

dendo juntar todo o dinheyro q fe lhe havia promettido, le- 

Váram em Refens a hã dos do governo & a o Reytor da Có- 

panhia. Livres defte trabalho os de Ncgapatão, lhe fobreve- 

YO outro mayor : porq o Nayque com quem confinavam, u- 

fando de ha induftria de G outras vezes fe tinha valido lhes 

pediu lhe fatisfizeflem o difpendio q havia feyto em os foc- 

correr. Sendo falfa efta propofição, & achando nos morado- 

tes da Cidade jufta refiftencia, intentou profanar as Igrejas 

& abrir as fepulturas , imaginando q confórme o eftilo gen- 

tilico havia de achar nellas algú thefouro. Exafperados os de 


l Lil 3 Nega- 


54 PORTUGAL RESTAURADO. 


esapatão defta exorbita ncia fe puferam cm defenfa, de que 


Anno refúltou fitiaro Nayque à Cidade & apertala com afíedio & 


1643. 
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afaltos continuos. Vendo os moradores o perigo em que fe 
achavam, mandáram pedir foccorro ao Vifo.Rey,imploran- 
do o feu favor com a humildade de que coftumam ufar os q 
dependem de merce alhea:porg nos annos antecedentes ha- 
viam defobedecido varias vezes às ordens do Vifo-Rey, & 
eram tidos por indomitos. Porem o Vifo-Rey confiderando 
que a primeyra razão era ferem Portuguezes, & obrigando- 
fe juntamente delles fe fujeytarem a abrir hãa Alfandega co- 
moa de Cochim , & da offerta q fizeram de 400. candins de 
arroz , para ajuda do fuftento da gente com q foflem foccor- 
ridos, promettendo acodirem juntamente com as peíloas & 
fazendas ao trabalho de húalarga fortificação,com à preten- 
diam fegurarfe de novos accidentes;perfuadido deftas razõ- 
es defpachou logo hűa galeota com 6. peças de artilharia de 
bronze, quantidade de munições, & hü engenheyro, & avi- 
fou a Ceylão a D. Filipe Mafcarenhas, para q acodiffe àquel- 
la Cidade como foccorro q lhe folle poflivel,o que elle logo 
executou. O mefmo fez D. Alvaro de Attaide com a gente 
da Armada que trouxe de S. Thome . Com efte foccorro fe 
deu principio à fortificação , & brevemente fe puferam em 
defenfa finco baluartes pela parte da terra , em que fe plantá- 
ram 26.peças de artilharia, & a boca da Barra defendiam do- 
us Pataxos & 4. Jalcas. Os foldados pagos eram 280. eftes & 
a gente da terra , que fe lhe aggregou , governava Do Anto- 
nio Manoel de Menezes. O Nayque ainda que com a forti- 
ficação viu mays difficultofa a empre fa do q imaginava ; não 
defiftiu della : porem apertado com varias fortidas em q pet- 
deu muyta gente defefperado de confeguir o feu intento , fe 
retirou, & ficáram os fitiados com menos moleítia da que atè 
aquelle tempo tinham padecido. 

Coma perda de Malaca ficou muyto difficulto fa a viagê 
da China,por fer aquella fortaleza aunicaefcala defta dilata- 
da navegação : mas fendo precifamente neceflario foccor- 
rer Macao pela importancia daquella Cidade, mandou o 
Vifo-Rey a Gomes Freyre por Capitão de hum navio com 


ordem que navegafle por fôra da Ilha de Samatraa ca 
pelos 


LIVRO SETTIMO. 434 


pelos Eftreytos de Sunda ou de Balle,confórme o tempo lhe 

deffe lugar. Teve proípera viagem atè a Linha aonde achou Anno 

hú temporal tam tijo , que lhe foy neceffario andar muytos 1643» 

dias naquelles Mares , encontrou nelles com tres navios O- 

Jandezes ĝo obrigáram a fc recolhera S: Thomé.Defte por- 

to paffou ao de Jatanapatão,como mays feguro,aonde fe tor- 

nou a apreftar para feguir a fua derrota. Teve melhor fuceffo 

hõa galcota que o Vifo-Rey tambem defpediu para Macáo: 
“chegou brevemente âquella Cidade, que achou em grande 
“aperto por falta dos contratos do [apão;que de todo eftavam 

cerrados; porem fuftentavafe com menos perigo, porá o po- 

der dos Olandezes da Ilha Fermofa,q lhes ficava vizinha, fe 

empregava contra os Prefidios q os Caftelhanos tinham na- 

quella Cofta, fummamente arruinados com notaveys terre- 

motos & volcães de fogo , q varias vezes haviam com gran- 

de dino experimentado. Afortaleza q eftava em mayor foce- 

go , era a de Moçambique, governada por Julio Moniz da 

Silva: porque o Monomotapa Emperador de toda a Cafraria c,yverj: 
perfuadido das pregações dos Religiofos de S. Domingos, o Menmo: 

fe havia feyto Chriftão com outros muytos Vaíffalos feus, & “** 

profeffava com os Portuguezes tam eftreyta amizade, que fe- 

gurava a fua peffoa com alguns foldados que Julio Moniz 

lhe remetteu. 

Eftando a India no aperto referido , chegoua Goa Pedro papeis 
Boroel Embayxador de Antonio Vandamien Governador «os olande- 
Geral das ProvinciasUnidas, que affiftia naquelle tempo em “* 
Betávia.Foy recebido do Vifo- Rey com grande oftentação, 

& sino Miniftros para tratar os negocios a que vinha, 
lhe nomeou o Doutor Antonio de Faria Machado Inquifi- 
dor da primeyra cadeyra, & o mays antigo Confelheyro de 
Eftado, a Andre Salema tambem do Confelho & Védor da 
fazenda, & a Jofeph de Chaves Sottomayor Secretario de 
Eltado. Começoufe a conferencia, & foy o ponto de mayor 
| confideração pretenderem os Olandezes que a fortaleza de 
| Gále cm Ceylão dominaffe,concluida a Tregoa,todas as ter- 
* tas adjacentes; alegando , q a poffe em que eftavam da forta- 
“lezalhes alargava o dominio a tudo o q lhe pertencefte . Al- 
“legayafe contra efta propofição,que os capitulos da Tregoa, 


Fi cele- 
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celebrada com Triftão de Mendoça,não continham efta de. 
claração , & que de prefente fenhorcava eftas terras o nofo 
1643+ exercito, que eftava alojado nellas. Eítas & outras razões,a- 
A inda que convenceram a Pedro Boroel, como nãotrazia or- 
ram es du- Aem para conclufad algãa,pelo muyto que os Olandezes de- 
vidas. — (ejavam a guerra, depoys de varios proteítos ; que de hãa & 
outra parte fe fizeram , fe defpediu do Vifo-Rey, dizendo q 

fe daria conta aos Eltados,& com tres Pataxos fe fez na vol. 

tade Ceylão, & tomou o porto de Gálea g. deMayo. Ao 

dia feguinte unindo 300.foldados q levava,aos da fortaleza, 

tag, Aiu em campanha: fez avifo a D. Filipe Mafcarenhas a Cey- 
guerracom Jão, q diftava 20. leguas, que as Tregoas eftavam quebradas, 
os Olde Sz fem efperar repofta fua, marchou a bufcar a nofla gente, q 
| eftavaalojada na Aldea de Curaça, tres leguas de Gále, & 
deyxou so. foldados em Beligão , para fegurar as terras dos 
Candezes, q nos obedeciam. Na manhaã de 11.de Mayo de- 

ram vifta as nofas fintinellas do exercito dos Olandezes, q 

fe compunha de 400. da {ua nação & multidão grande dos 
Amigos qtinham naquella Ilha. Teve prompto avifo An- 

tonio da Motta Galvão,que era Capitão Mór da nofla gente, 
recebeu-o eftando à Mifla có a mayor parte della,& parece q 
Deus,aceytando o facrificio, ajudou a juítiça da noffa caufa. 
Animou Antonio Galvão os foldados cô razões fervorofas 

& cô o exemplo: pegáram todos aceleradamente nas armas, 

& não prejudicando a prefla à ordem , occupáram os poftos 
convenientes , & enfinandolhe o valor a não temer os peri- 
gos,fairam fóra das trincheyras,& como os Olandezes ima- 
ginavam achalos defcuydados, lhes ferviu efta cautela de 
confufio, vendo-os com tanta ordem refolutos. Reconhe- 

Rota der0- ceu Antonio Galvão o receyo dos Olandezes, & entenden- 
cet. do qnão podia lograr melhor tempo , os inveítiu com tanto 
valor, q depoys de larga refiftencia,os derrotou totalmente, 
ficando a mayor parte delles mortos, & prifioneyros, & não 
eícapando dos da Ilha mays q aquelles, que pela ligeyreza fe 
falváram. Houve entre os noffos foldados acções muyto fi- 
naladas.O Alferes Gomes de Carvalho, pretendendo os O- 
landezes tirarlhe da mão hūa bandeyra, efcolheu entregar 


primeyro a vida. O Capitão Mór Antonio Galvão nocao 
nhado 


nao 
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nhado de Ignacio Sarmento de Carvalho, João de Sepulve- 
da, Lourenço Ferreyra de Britto , Pedro de Soufa , Francif Ann 
co Fajardo, & Manoel de Soufa Falcão, faindo os tres Capi- Top 
táes ultimos com muytas feridas, fizeram acções dignas de 
immortal memoria . Por outra parte O Sargento Mayor La- 
zaro de Faria , João Gomes de Lemos, Manoel das Neves, 
Pedro de Faria, Fernão dos Santos, &x Luis Alvares de Aze- 
vedo não tiveram menor parte nefte fuceffo . Morréram 22. 
foldados, & não eram os q pelejáram mays que 200. D. Fili- 
pe Mafcarenhas com o avifo q teve de Pedro Borocl, orde- 
nou a João Alvares Bretão q marchafle com treze companhi- 
as a foccorrer a Antonio da Motta Galvão. A o mefimo tem- 
po com avifo dos Olandezes marchava ElRey de Candia a 
foccorrelos , & encontrandoÍe ambos no meímo dia da vit- 
toria,não quiz ElR ey de Candia experimentar a fortuna:re- 


tiroufe para os {cus lugares, ê o Capitão João Alvares fe en- 


corpotou co Antonio da Motta.Com efte fuceffo ficou Cey- 
lão por algū tempo focegado, & Pedro Boroel folicitando a 
vingança no poder alheyo , partiu de Baticalau para a Cofta 
de Choromandel, & entrando na fortaleza de Trangambar, 
pretendeu provocar aoNayque de Tanjaor fenhor das terras 
circunvizinhas a Negapatão, q nos continuafle a guerra que 
havia começado,offerecendolhe na primeyra monção gran- 
de foccorro: porem o Nayque q havia experimentado a nof- 
fa refiftencia & ajuítado pazes , não aceytou efta propofta, 
& Pedro Borocl fe fez à vêla para Paliacati , aonde acabou a 
vida, perdendo os feus naturaes nelle hum grande oppofto à 
noffa confervação . Chegou a Betávia a noticia dos fuceflos 
deCeylão,ê o Governador Antonio Vandamien foccorreu 
promptamente Gále, q o noflo exercito a cargo de Antonio 
da Motta Galvão de novo affediava. Animados os da forta- 
leza com efte foccorro , fizeram hãa furtida , & queymáram 
hãa Aldea de 40. peícadores naturaes da terra. Entre efte de- 
afocego acrecentou o cuydadoa o Vifo-Rey hã novo acci- 
dente que fucedeu em Cochim : porq havendo algãas razô- 
es de queyxa entre hã Portuguez chamado Pedro Gomes, & pure de 


O Regedor delRey daquelle Reyno, lhe deu a morte. EIR ey 7: 4o- 
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“tomando por fua conta a vingança defte defacato , juntou sim. 
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gente com intento de começar a guerra. Acodivo Vifo-Re 

a tam imminente perigo, & mandou aquella Ilha a Bernardo 
Moniz de Menezes, cftimado por valerofo & prudente, cõ 
4.navios,& deulhe ordem para q antes de fe começar a gucr 
ra, procuraflc todos os meyos de acommodamento com El. 
Rey. Chegou elle a Cochim, & tratou efte negocio co tanta 
prudencia, que confeguiu não {ó ficar ElRey fatisfeyto,mas 
renovar as pazes comtam apertadas circunftancias , q ficou 
cfabelecida a amizade q fempreteve com os Portuguezes. 
Nefte tempo entrou na Barra de Murmugão hãa não Olan- 
deza , q vinha da Peria obrigada de hã temporal: vinha car- 
regada de riquiflimos generos, & governada por hum Olan- 
dez Comendor da Perfia,oqual confiderando o aperto em q 


fe achava, propoz ao Vifo-Rey, q elle havia chegado àquel- 


le Porto nafé da Tregoa que fe dizia celebráramos com os 


Olandezes , & q fe Pedro Borocla havia quebrado , não cra 
jufto q todos padeceffem o feu erro ; que affim lhe pedia qui- 
zcfle largarlhe a não,ou depofitala ate elle fer com Antonio 
Vandamien medianeyro da Tregoa. Entendendo o Vifo- 
Rey,que não cra razão por tam pequeno interefle ficar com 
o cfcrupulo de poder fer efta a caufa do defafocego daquelle 
Eftado, confentiu na propoíta, & dando licença ao Comen- 
dor para paflar a Betávia, ficando a não depofitada. Depoys 
de paffado algú tempo , chegou a Goa Embayxador de Betá- 
via com propofição de q ametade dasterras fujeytas a Gále, 
cclebrandofe a T'regoa, ficaffem depofitadas atè novo avifo 
dos Eftados & do Reyno. Confiderando o Vifo-Rey os in- 
convenientes defta propofta, não confentiu nella, & ficou 
a guerra no eftado em que eftava de antes, & tratou o Vifo- 
Rey de fegurar as Praças, & fornecer as Armadas. Mandou 
húa de 20. navios para o Norte, de q era Capitão Mór feu fi- 
lho Luis da Silva Tello; outra de 13. parao Cabo de Como- 
rim, qgovernava Luis Carvalho de Soufa , a da Cofta conf 
tava de 14. à ordem de Bernardo Moniz de Menezes, &na | 
Cofta de Diu andava com 11. o Capitão Mór Lopo de Bar- | 
ros. Igual numero trazia no Efireyto de Ormuz Dô Duarte 
Lobo, & com 12. eftava prompto D. Alvaro de Attaide pa- 


raacodir à parte em que mays fe neceflitaflc do feu foccorro. 
Parti- 
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nada por Pedró de Araujo de Azevedo , ambas chegaram a 


Llvamento a Goa. 


à preítos,dinheyro para pagar aos foldados & para remonta da 
Cavallaria,ê&x certeza de fe augmentarem os Terços deIntan- 
“faria com levas noyas. Chegando a Eitremoz, toy preparan- 
“do com fumma brevidade tudo o q julgou conveniente para 
“confeguir os progreífos da Campanha futura.ElR ey Catho- 
ico, fentido das defgraças fucedidas O anno antecedente, 
"mandou tetirar o Conde de S.Ettevão,& entregou o gover- 
à no daquellc exercito ao Marquez de Torrecuía, avaliado em 
*Caftella por hü dos melhores foldados & de valor mays co- 


f 


dp 


Anno 
Tó44. 


Suceffos de 
Alentejo. 


He de Lisboa,ondeeftava, a continuano leu governo: pafou 
elle logo para Eftremòz, levando contigo; alem de outros a- : 


*nhecido q ferviam aquella Coroa. Saiu elle de Madrid com. 


todas as ordens neceflarias para ajuftar oexercito & augmen- 
tar as tropas. Tanto que chegou a Badajoz, detemprinou fem 
perder tempo acreditar a grande opinião q havia adquirido: 
“juntou 1500. cavallos & mil Infantes,& mandou interpren- 
| der o Caftello de Ouguella , de tam pequena circunvalação, 
* Como temos moftrado . Não fe achavam nelle mays que 45. 
foldados de guarnição , de q era Capitão Paíchoal da Cofta. 
Chegouo inimigo, quando rompia a manhaã,8&fendo fen- 
| fdo das fintincllas fe preveníram os da guarnição Po a de- 
“fenfa do Caftello. Arrimáram os Caftelhanos as cfeadas que 
à traziam, & juntamente hã Petardo q levou a'porta, que não 


Raol refftencia,depoys de tres horas de porfialeteticáram, 
Edeyxando as elcadas , & 20. foldados mortos; & levando 
imuytos feridos. Teve em Eftremoz Mathias de Albuquer- 
guc chta noticia, & brevemente paffou a Elvas a difpor a fa- 
isfação. Mandouao Tenente General daCavallaria D.Ro- 
digo de Caítro jg com 2500: Infantes& 260. cavallos foífe 

os Mmm 2 quey- 


Ppuderamentrar os qa avançáram,& achando os Glubitam va- 7 
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-  queymaraVilla de Montijo;& ao Monteyro Mór,que mar- 
Anno chaífecom 890. cavallos a dar calor a D: Rodrigo. Era Mon. 
1644. tijo de g00.fogos, rodeada de hiatrincheyra muyto levanta- 

da: tinha de guarnição quatro companhias de Infantaria, & 
hãa de cavallos, fótaos Payzanos.Chegou Dom Rodrigo a 
Montijo, & mo obitando a defenfa dos Caftelhanos,entrá- 
ramos noflos foldadosas trincheyras, & começáram a fa- 
quear & poro fogo à Villa cando apparecéram mil caval- | 
los do inimigo gue fairam de Badajoz ao rebate. Retirou D: 
Rodrigo a Infantaria, & chegando o Monteyro Mór , mar- 
cháram formadosa butcar os Caftelhanos.Não querendo el- 
les por o fucefio em contingencia, voltáram as coítas,& fen- 
do carregados das noflas tropas levemente, por eftaré muy- 
to diftantes, pafláram Guadiana, dey xando alguns foldados | 
mortos, Retiroufe o Monteyro Mór, & o Maquez de Tor- 
recuía em contrapolição defte fuceflo mandou entrar hum | 
grollo de Cavallaria pelo termo de Portalegre, q levou alg ` 
gado, não perdoando às vidas dos miferaveys lavradores. 
Mathias de Albuquerque, querendo que os Caftelhanos fens 
tilem por todas as partes os fios das noffas efpadas, ordenou 
20 Meftre de Campo D.Nuno Mafcarenhas Governador de 
CGaltcllo dg Vide, que foffe queymar o lugar de Membrilho, 
Quernipe DOVE leguas diftante daquella Praça, abundante, rico, & de 
“tembrilho, 400: Logos. Para efte effeyto mandou encorporar com elle o 
Tenente de Meftre de Campo General Diogo Gomes de Fi- 
gueyredo,que levava 300. cavallos & alguns Dragões.Com 
eftagente ado fcu Terço, & 150. cavallos mays , marchou 
D.Nuno,& mandando de vanguarda Diogo Gomes,chegou 
ao lugar G entrou logo, faqueou,& queymou, com perda de 
fette foldados & nove feridos, em q entrou o Capitão Igna- 
cio Pereyra deAração. Defte Lugar paflou Diogo Gomes a0 
de Solorinho, Gachou defpovoado, & com grande deípojo 
fe tornou d encorporar com D. Nuno. Quando fe retirava, 
tomáram alguns cavallos de hãas tropas que acodiram de A!- 
buquerque . Paffado efte fuceflo , logrou o Monteyro Mòr | 
outro de muyta reputação . Soube q alojava em Villa-Nova | 
de Barca-Rota D. Franciíco deVellafco Tenente Generalda 


Cavalaria Caftclhana com 500.cavallos. Juntou outros tana 
tos, 
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Hos, alguns Dragões & 600: Infantes;8r marchou para Villa- 
Nova, Foy fentido antes de ter chegado, & De Franeifco de ANDO 
Y ellafco montou com todas as tropas, & ócenpou bt Mon: FO dd 
te diftante da Villa para a parte oppoíta: da nofla marcha. O 
Monteyro Mor, vendo baldada a occafião de desbaratar c£- 
«tas tropas; mandou a o Meftre de Campo Enftaquio Pique a 
reconhecer a Villa & Caítello : achou elle o Caftello capaz 
| de mayores prevenções, & concordáram todos em attacar a 
Nilla que cradezo0.fogos,& húa das melhores daquelle dif- — 
trito. Afim fe executou, & fendo mal defendida, toy fa- a fiques 
wycilmente entrada . Saqueáram-na os noÃos foldados ; & pu- rs RAET 
'zeram-lheofogo,fendoastropas inimigastektemünhasdel m. 
te dáno ;qnãocuftoumays que a vida de hã foldado & 16. 
“feridos. Retiroufe o Monteyro Mórpara Alconchel nove | 
leguas diftante; & dentro de poucos dias paflou a-Campo 
Mayor aÍcencorporar cô Mathias de A Ibuquerque. Oqual, 
“havendo gaítado alguns dias em prevenir oq julgow necef- 
fario para fair em Campanha, fe refolveu a bufcar caminho 
“de defenganãr a confiança do Marquez de Torrecula.Paíflou 
«de Elvas aGampo Mayor, onde junton 6000. Infantes; mil 
| & eem cavallos &r6:peças de artilharia, as munições necef- 
| farias, &x bagagens q levavam mantimentos para 20.dias.Go- 
vernavaa Cavallariso Monteyro Mór,a Artilharia D. [João 
da Cofta; Capitães Generaes de hum Sc outro Proço. Eram 
Meftres de Campo de nove'Terços,em G fe dividia a Infan- 
| faria, Ayres de Saldanha, Dom Nuno Mafcarenhas,Luis da 
| Silva Telles, João de Saldanhade Soufa, Eranciíco de Mel- 
“lo,Martim Ferreyra; EuftaquioPique, David Cale j&coTer- 
| codo Conde do Prado fem Meftre de Campo; por fe achar 
k naquelletempo cò ordem delRey levantando gente no Cå- 
| pode Ourique, DO Rodrigo de Catro Tenente General da 
Cavallaria havia ficado doente em Elvas. Compunhaas tro- 
aso Comiffario Geral Gaípar Pinto Peftana; &cordenava a 
k nfantariao Tenente de Meftre-de Campo -Gencral Diogo 
| Gomes de Figueyrédo. Marchouefte pequeno exercito a Al. 
'buguefque com o intento de attacar aquella-Praça, q confta 
de 3000. vizinhos , & contada por fegundada fronteyra de 
 Caftclla. Preyeniu che rifco o Marquez de Forrecuta, & 
` Mmm 3 man- 
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mandou para Albuquerque o Meftre de Campo João Roiz 
Anno de Olivey ra com 600. Infantes & tres companhias de caval- 
1644. os - Chegando efta notícia a Mathias de Albuquerque ; de=. 

eus + fiítiu da emprefa, & marchou có o exercito a Villar-delRey 
vitw-del- lugar grande & rico, que entrou facilmente,ê depoys de fa- 
ode. queado ; lhe poz ofogo O mefino incendio padecéram a- 
“É Puebla & Roca de Manfanete, & deftes lugares pallou o ex- 
etcito a Montijo. Haviam os Caftelhanos reparado astrin- | 
cheyras, 8ccitavam guarnecidas de 300. Enfantes: porem pe- 
netráram-nas os noflos fold ados com O primeyro impulío, N 

fem padeceré grande dano , rendendofe juntamente os Caí. 

Gunhafe pa recolhéram à Igreja & às cafas do Conde de 
Menje Montijo nnidasaella.Foy muyto grande o defpojo,porque, 
o lugarerao mays rico de toda a Eltremadura. Não haviaatè 


“4 Š 


efte tempo apparecido na campanha algãa tropa do inimigo; 


Eu 


porem conftou das linguas, q fe tomáram em varias Praças, 
que o Marquez de Torrecufa uniaem Badajoz as guarniço-. 
es de Cavallaria & Infantaria de todaa fuaProvincia,& que! 
convocava todos os Payzanos q lhe era poflivel, difpofiço- . 
es q evidentemente infinuavam as refoluções de pelejar.Do .. 
us a fe deteve em Montijo Mathias de Albuquerque le - 
vado da ambição da gloria q cíperava PER iak parecendo- 
lhe tambem aquellefitio acomodado para efperar a batalha, 

(e a cafo o inimigo o viele bufcara elle. Vendo q não confe- 

guia efta Idea» poz o exercito em marchacom afrente em, 
Campo Mayor, de q difta Montijo feys leguas , a 26. de Mas, | 

yo,dia em que a Igreja celebrava a feítado Corpo de Deus. A | 

noyte antecedente tocou O inimigo varias vezes arma, para 

obrigar os foldados a qa paflalem com pouco focego;, quez 

rendo fegurar a vittotia na fua debilidade. O Marquez de | 

L ei Torreeula havia nefte tempo unido todasas guarnições par: | 
wi de Cof: gas, & a ellasos Payzanos mays capazes dos Lugares vizi- 
" nhos, &comhuns & outros prefez o numero desooo. In- 
fantes & 2500. cavallos: Alojouíc efta gente em Lobon ,lu- | 

gar finco leguas de Badajoz, & vizinho a Montijo fituado | 


ci en = + 


{obre Guadiana, & parte difpofta para obfervar adifpofição | 
& movimento do nolo exercito. Houve entre os Gabosdo 


exercito de Caftella differentes Opiniões: porquealguns di- 
Z140; 
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ziam, que marchaffem a attacar Olivença, que conftava ha- 
yer ficado com pouca guarnição , & que fem duvida confe- 
guiriam a emprefa, & na Praça grande reputação & utilida- 
“de. Porém o Marquez de Torrecufa de valor conhecido & 
de natural precipitado , diffe que os rodeos fizeram fempte 
as jornadas trabalhofas ; que elle viera à conquifta de Portu- 
gal para livrar depreffã a ER ey Catholico defta oppreífas, 
& que ainda qos Miniftros de Madrid tratavam tam pouco 
de guerra q importava tanto , que puxando elle em oyto di- 
“as por todas as guarnições & pay zanos cõ tam efficazes dili- 
gencias,como requeria a tenção q fempre tivera,que era buf- 
car por eftrada dereyta o fim da jornada, intentando desbara- 
“faro exercito de Portugal, para reduzir à obediencia delR ey 
fem contradição , todas as Praças da Provincia de Alente- 
jo, lhe não fora poflivel juntar mays que 6000. Infantes & 
“2500. cavallos : porem que ainda que efte exercito eta pou- 
co numero, excedia muyto ( confórme as intelligencias & 
confiflao das linguas que fe haviam tomado) a O exercito de 
Portugal, por conftar {ó de 6000. Infantes , & poucos maes 
de mil cavallos ; fendo alem defte exceffo tanta a differença 
no valor & fciencia militar de Cabos a Cabos , & de folda- 
dos a foldados,q antes de attacada a batalha, havia repartido 
na fua idea as coroas da vittoria. Ouvíram todos os Officia- 
es Caftelhanos,9 fe acháram nefte Confelho,com grande fa- 
tisfação o intento do feu General,defejando fatisfazerfe dos 
agoravos experimentados nas occafiões dos annos antece- 
dentes: porem não deyxou de os confundir, declarar o Mar- 
quez de Torrecufa q aquella gloria,que fe havia de confeguir 
navittoria (Gelle contava por indubitav el) a não queria para 
fi, efcuzandofe de não fair em Campanha, & a difpenfava a 
O Barão de Molinguen, q pouco tempo antes havia chegado 
aquele exercito a exercitar o pofto de gencral da Cavalaria, 
Tomada efta refolução;faiu deBadajoz com todos os Of- 
ficiaes o Barão de Molinguen com otdem expreffa do Mar- 
quez de Torrecufa de pelejar com o nofloexercito.Chegou 
a Lobon, onde eftavam alojadas todas as fuas tropas, & paf- 

| dou logo Guadiana à vifta do noflo exercito , que marchava 
| Pela campanha igual & defembaraçada. Era o Barão {olda 
- do 


Anno 
1644. 


Refolução do 
Marquezde 
Ti orreenfa. 
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do valerofo & pratico, & levava a Dom Dionizio Gufmão 
Ann General da artilharia exercitando o Pofto de Meftre de Går 
1644 po General. Dividiram os dousa Infantariaem 9. corpos, & 
e O Cavallaria em 34. efquadrões, & fazendo de toda efta gen- 
exercito de te húãa {ó linha com duas peças de artilharia nos dous lados 
Cola. dereyto & efquerdo da Infantaria , levando a fórma de hum 
meyo circulo,marcháram a attacar a batalha;porq chegando 
o Meftre de Campo D.Franciíco de Luna & Carcamo com 
nova ordem do Marquez para q pelejaflem,fe refolveu o Ba- 
rão a não canfar a fortuna mays q com hūa fó experiencia:to. 
mando juntamente por fundamento inveftir, com aquella 
grande frente, a frente & os flancos do nofo exercito , fup- 
pondo-o desbaratado, tanto q o viffe confundido. Tam pou- 
co credito confeguiu naquelle tempo a noffa difciplina. Em 
Firmada quanto o Barão de Molinguen fe detinha neftas difpofições, 
marchado marchava Mathias de Albuquerque por aquella Campanha 
suguee Comgrande vagar, porq levava o exercito em batalha. Ha- 
via dividido a Infantaria em dez corpos, & a Cavallaria em 
onze batalhões: com feys occupava o lado dereyto o Mon- 
teyro Mór, & cô finco o cfquerdo o Cômiflario Geral Gaf- 
par Pinto Peftana; entrando nelles rso.cavallos Olandezes, 
governados pelo Capitão Piper.Entre as tropas marchavam 
mangas de molqueteyros,& as feys peças de artilharia occu- 
pavam os claros dos Terços da vanguarda:as bagagens hiam 
cubertas com os carros, & eftes guarnecidos com 400. mof- 
queteyros. A Infantaria marchava em duas linhas, a da van- 
guarda era na marcha a retaguarda, porq o inimigo ficava da- 
quella parte: caminhavam as carruagés na vanguarda do ex- 
ercito,paraq voltadas as caras ao inimigo (como Íucedeu) fi- 
caffem na retaguarda delle. Aconfelháram alguns Officiacs 
praticos a Mathias de Albuquerque, na confideração da in- 
ferioridade do poder, arrimaffe o exercito a hã boíque q lhe 
ficava pouco diftante , & q fem duvida o ganharia antes que 
o inimigo chegafle. Porem elle, ou tendo por arrifcado pre- 
fumirem os muytos foldados novos q levava,que era receyo 
efta arte, ou entendendo q pata vencer lhe não era neceffario 
melhorar de fitio , não quiz ufar do confelho , & continuou 


a marcha fem alterar o pafo nem mudar a ordé . Eram aca 
oras 
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horas, quando os Caftelhanos chegáram à viita do nofo ex- 
ercito. Mathias de Albuquerque com afpecto conftante & nng 
belticofo , com alentado efpirito , & diligencia incompara- 1644 
vcl, mandou fazer alto aos foldados, & que voltalemasca- 
ras aos Caftelhanos:proporcionou os claroscompaffou as fi- E 
leyras,& perfilou as filas: cobriu cõ oscarros o lado dereyto “4 
do exercito, & parte da retaguarda, todo o maes corpo ficou 
defcuberto, podendo ampararfe dos mefmos carros: defcuy- 
do que poz a vittoria em contingencia. Guarneceu as baga- 
gens,fez preparar a artilharia, & o tempo q 0 inimigo gaftou 

* emchegaraattacara batalhateve elle deanimaraos foldados |. 

= m a s Ye . . » Oração de 

co as razões feguintes.Privilegio antigo be da Nação Portugue. paúbias de 

xa não depender de incentivos para as acções grandes:porê he necefjario Abuquers 

yalerofos foldados , q vos lembreys da juftiça com q coroastes o Princi- "É 

pe a que obedecemos, © da tyr ânia com que fomos tratados o tempo que 

nos domindram estes me fnos inimigos que agora temos prefentes. Pela 

primeyrarazão acharemos propicio ao Deus dos exercitos; que alem de 

afhstir fempre a parte juftificada , empenhou no Campo de Ourique a 

fua palavra na vofa defenfa & duração deste Imperio. À fegunda vos 

obriga a que valerofos vos fatisfaçaes dos aggravos 60. annos padeci- 

dos; como a alma € a honra igualmente fam nosPortuguezes os do- 

us pólos da vida, confiderada a injuria , © prefente a caufa della , nem 

fepóde efcufar a batalha, në duvidar da vittoria. E fla be a mefma na- 

ção, que nojjos A ntepajfados fempre venceram; & efkes fam os mef- 

mos Castelhanos , de q nos annos proximos em todas as fronteyras temos 
triunfado V em elles a pelejar em hua fo linha temeridade nunca ouvi- 

da): & a caufa he, porq não puderam juntar mays que a gente que ve- 

des. Peçovos q refifkays o primeyro impul fo , <> fegurovos que tereys 

vencida a batalha; porá não ficam ao inimigo refer vas, donde fe torne a 

formar a confu/ao defle primeyro impulfo. Deve lembrarvos , que com 

igual exercito ao que temos no Campo de Montijo , vencen o gloriofo ` 

Rey D. Foãoo I.no Campo de A Ijubarrota a ElRey D. Foão 0 1.de 
Caftclla q trazia trinta mil bomês Reparay ultimamente em q oM ar- 

quex de Torrecufa fica em Badajoz, nad tendo caufa q o impofhbilite 

parafe achar na batalha mays q o temor de perdela. E fe o General do 

exercito inimigo vos confejfana imaginação aventagem, como pode. 

reys vós deyxar de confeguir na realidade a vittoria. N ofucefo de ho- 

Je confifte a confervação de nojjas vidas , a liberdade da nofja Patria, 


Nan CP 
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cx a opinião da noffa Monarchia . Bem conheço do voffo valor, que 
ANNO tes aceytareys morte infallivel , que vida afrontofa . E não vos peço 
1644» que obferveys as minhas acções , porque fio tanto do alentado efpirito q 
a todos vos anima, pie cjpero achar em cada braço voffo biz Confelheyro 
para com o Mundo E» para comigo:be tempo de acreditardes efta opi- 
nião. eA pelejar jvalerofos Portuguezes que o inimigo vem chegando: 
apelejar, que he o mefmo que mandarvos a vencer. Não eftava nefte 
tempo ociofaa diligencia do Barão de Molinguen : porq em 
quanto marchava o {eu exercito com vagarofos paflos a at- 
tacar a batalha, dizem que fallou aos feus foldados nefte fen- 
3 tido. O antigo eftilo, animofos foldados , de perfuadir o valor com ria 
de AD eloquentes em femelhantes conflictos Ep hoje totalmente o exer- 
dtlinguen. cicio:zaf fim porá fendo nos Caftelhanos vida o pelejar © o vencer coflu= 
me, como por ferem os contrarios, que fe nos oferecem, pequeno triunfo 
paraos nojjos braços. Com onze batalhões de Cavallaria , como diviza- 
mos, trazendo nós 34. & com igual numero de Infantaria, fe refolvem 
os Portuguezes a efþerar a batalha na campanha raza: E te tam pou~ 
ca noticia da arte militar » que tendo carros para cubrir os flancos @ a 
retaguardanos ea fa inveftir defembaraçado o Corno efquerdo. 
Efta defattenção que obfervo,me obriga a levar em hia fó linha todo o 
exercito : porá com efta estendida & dilatada frente havemos de con- 
fegnir inyeftir com tanto poder & tam furiofamente ambos os dous la- 
dos do exercito dos Portuguezes, q fem duvida ou fugirám as fuas tro- 
pas antes de avançarmos,ou fe aguardarem ferám desbaratadas;O fi- 
cara depoys a Infantaria facil emprego dos nofos golpes. N esta confi- 
ança vos dou des de logo as graças do felice principio com que me hojpe- 
days nefta Provincia beneficio que ejpero remunerarvos, fendo com S. 
eM ageftade Catholica arh erk mediator dos vojjos intereffes , de- 
poys de reftanrado Portugal, infallivel confequencia da vittoria q bre- 
yemente confeguiremos. Seguime todos , antes q os Portuguezes arre- 
endidos de aguardar a batalha nos façam voltando as costas , menos | 
principio da oloyiofa a vittoria . Refpondeu a eftas razões a nofla artilharia 
carregada de bálas de moíquete & palanquetas com tam fu- 
riofo impulfo & tam cfficaz emprego , q penetrando todo O; 
corpo da Infantaria da primeyra atè a ultima fileyra , padecé-. 
tam os Officiaes & foldados exceffivo eftrago. Não embara- 
çou efta primeyra defgraça o ardor dos Caftelhanos porque 


tornandofe a compor a Infantaria, depoys -do da = as 
r E TA uas. 
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duas peças cana cffeyto , carregou o Barão de Molin- 
zuen cõ a Cavallaria do feu lado dereyto as noffas tropas do Anno 
Corno efquerdo, que governavao Cômiflario Geral Gafpar 1944 
Pinto Peftana, aque afliftia o Capitão Pipercomos 150-0- — 
Jandezes;os quaes não tendo mays gloria que lograr que a da csfelhanos 
vida,a defprezáram, voltando cobardemente as coftas.Cega- ec red 
Imente feguíram efte exemplo astropas Portuguezas : & co- ~ 
mo hã defatino arrafta outros mayores,não fó defemparáram 
odos o campo, fenão que colhendo o coftado do Terço de 
yres de Saldanha; o desbaratáram , bufcando pelo centro 
elle caminho feutemor. Teve o mefmo fuceflo o Terço 
“de Martim Ferreyra , porq os feus foldados novos-& pouco 
| deftros arvoráram as picas , conhecendo as noflas tropas , & 
«co efta bizonharia abriram paffo à fua ruina.Os Caftelhanos, 
"reconhecendo a fua fortuna, entráram com a Cavallaria pe- 
Jo lugar q defemparáram as noffas sropas,& feguindo as mef- 
mas pizadas,penetráram os dous Terços,qellas haviam def- 
T baratado , & matando, & ferindo todos os q encontravam, 
“foram bufcar a retaguarda das noffas tropas do Corno derey- 
to,q não haviam fido avançadas pela frentesporque o Tenen- 
te General da Cavallaria Caftelhana Do sei clio, 
&oComiflario Geral Pedro Pardo que governavam as tro- 
-pas do Corno cíquerdo dos Caftelhanos, vendo o grande 
progreffo ĝo Barão de Molinguen havia confeguido , pelos 
deus pallos intentáram alcançar a vittoria, havendo tambem 
“reparado nos catros q cobriam o nofo coftado dereyto. Po- Retirafs 
tem as tropas , q afliftiam daquella parte, confiderando aba- poatea 
talha perdida, porq viam a Infantaria rota & a Gavallaria do rodereyto. 
Corno efquerdo retirada , antes de receberem mayor dáno, 
fe refolvéram a falvar as vidas, atropelando os cavallos pri- 
Meyto a propria opinião q aterra alheya que pizayam.R eco- 
heramíc a hã boíque de Xevora, Riog lhe ficava vizinho, 
para onde Gafpar Pinto fe haviaretirado. OsCaftelhanos, - 
vendo faltar a Cavallaria, a artilharia ganhada, & a Infanta- a ni do 
ja tOta (porque a elte tempo todos os noflos Terços {e havi- sc pr 
iconfundido); deram a vittoria porconfeguida , & huns ad 
ccupados em dcfpir mortos,outros em roubar as bagagens, 
Celpalhiram por toda a campanha.Fora difculpavel eíte feu 
Nnn 2 enga- 
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Anno a PR A SR Ea. 
; que pelejavam,aqual nefte dia: rank o nova vida cong 

Perigo de s A rofo E À n ez Capitão da 1 

msde guarda; o rifeo do feu General, defendendolhe a vida às cu 


das as partes, unindo eftes & animando aquelles, & encon- 
trandofe com hã Capitão de cavallos Caftelhano fe inventi- 
ram , matou-o às eftocadas, & recebeu das fuas mãos hum 

grande cutilada na cabeça: querendo a fortuna;que o mefmo 


nubia às Sangue fervilicao fem valordo clmalte 8 de coroa. Tanto q 
Aluguer- fe encontráram elle, & Mathias de Albuquerque ;deliberá- 
cu crer ram reftaurar O damno padecido, ou lacrificar as vidasa tam 
fazemoex- gloriofo empenho. Juntáram-fe com os Meftres de Campo 

ereto Tuisda Silva, João de Saldanha Francifco de Mello & Mar! 

tim Ferreyra,os quacscom valorextraordinario haviam pe.) 

lejado, & co o Tenentede Meftrede Campo General Dio- 

go Gomes de Figueyredo,q teve grande parte no fuceflo deff 

te dia, & totnáram auniros Ferços,compondofe oscorpos | 

que formavam dos foldados , de todos elles fem diftinção.. 

Com efta gente, & 40. cavallos de varias tropas, que juntou 

Henrique de Lamorle, avançou Mathias de Albuquerque 8 

os que oacompanhavam , com as cípadas na mão, contra os! 

Caftelhanos,q andavam divididos defpindo mortos 8 rou-A 

1.1 sm « PANO carros tornára logo a reltaurar a artilharia d haviami 

artilharia, perdido, & fazendo-a DO João da Cofta voltar brevemente 

je CONHI O inímigo,jugou com maravilhofoeffeyto. Vendoos 
Ibans. Caftelhanos yq eram inveítidos dos mefmos que julgava 

fepultados, fe aMfombraram deforte, qdepoysdercfiftirem 

alguns menos occupados do receyo, foram todos desbarata- 

“dos;8: não dando a iralugar à mifericordia,negáramosnol 

{os foldados quartela todos os inimigos que encontravam, 
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çoua batalha, foram o Mcftre de Campo Enftaquio Pique, 
Anno sC apitães de cavallos Fernão Pereyra,&co Conde Francif.. 
1644. coTFiafco Genovez, Manoel de Saldanha, Jorge de Mellof 
riasg X D. Francifco de nd S de Infantaria;Nuno da- 
oficsaes pri Cunha & Francifco Correa da Silva, que ferviam de Solda- 
forros dos, com muytas feridas, & D. Diogo de Menezes Capitã 
de cavallos:oqual antes de fe começar a batalha recebeu hã 
balla em hãa perna qencobriu aos feus foldados, & inveftir 
logo tam valerofamente as tropas inimigas , que rompend 

com alguns foldados as que achou diante , veyo a caif co 
{inco feridas mortaes na retaguarda de todas ,.& ficando n 
campanha toda anoyte entre os mortos, foy o dia feguint 
defpido pelos Payzanos de Lobon, & reconhecendo q cita 
va vivo, O leváram em hã carro com excefliva moleítia a Ba 
dajoz,onde o curáram com tam pouço cuydado,que depoy 

de hã anno q efteve na cadea da Cidade de Carmona, veyo 
morrer em fua cafa das feridas q recebeu na batalh£Os mae 
prifioneyros padecéram em Granada os exceffos mays elcan 
dalofos, q em tempo alo fc experimentáram entre Catholi- 
cos , prevalecendo o odio contra a piedade & comileração 

Perdedos de que fempre foram dotados os Caftclhanos . Perdéram el 
Ġarmuï les na batalha os Meftres de Campo D. Jofeph de Pulgar,D. 
deyxáram. Francifco de Luna Corregedor de Badajoz,D.Diogo Giral-, 
dino Irlandez, & João Roiz de Oliveyra Portuguez : novel 
Capitães de cavallos,4s de Infantaria:outros muytos offici-l 

aes,& mays de 3000.foldados.Fora mayor a perda, fe a nofla 
Cavallaria voltára à batalha , como no bofque teve determi- 
nado. Recolheu Mathias de Albuquerque 4500. armas dos 
Caftelhanos mortos, & dos q as largáram quando fugiram. 
Efta foy a primeyra batalha que depoys da Acclamação os! 
Portuguezes ganháram aos Caftelhanos: & confideradas as 
notaveys circunitancias della, merece fer celebrada por há 
das mays infignes acções,q tem acontecido no Mundo. Por 
que poucas vezes fe tem vifto ficar vencedor,exercito, q no 
principio da batalha foy tam desbaratado; & he certo q ne 
os noflos foldados fouberam darlhe principio, nem os Cal 
telhanosacabala;como depoys confellouo Marquezde To 
recuía.De todos os que a ganháram fe referem tantas acçõe: 
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heroycas, que he impoflivel o particularizalas,& bafta o fu- 

cefo para elogio de qualquer dos vencedores.Chegou a no- ANNO 
“va davittoriaa Lisboa, & mandou ElRey folemnizala com 1644. 
| grandes feftas;& repartindo as notícias pelas Nações,cobrá- np 
| ram mayor reputação as fuas Armas. O Marquez de Torre- keyarova 
* cufa não confeguiu mayor alivio na defgraça que padeceu o «vistoria 

exercito que governava,q não fe haver achado na batalha, 8 Lizbravcom 

em adevinhar o futuro, colheu o frutto das experiencias mi- aa 
| Jitares, que em tantos annos de guerra havia grangeado. Ap- e y 
* plicoufe com grande attenção a levantar Infantaria para tor- 

nar a formar os Terços,& a comprar cavallos para remontar 
as tropas. Hūa & outra diligencia confeguiu brévemente, a- 
 codindo com grande promptidão a remedear o dâno padeci- 

do. Vendofe o Marquez com poder baítante para procurar 

algãa fatisfação, juntou 5000. Infantes & 1800. cavallos,&x 
entregando-os a o Barão de Molinguen,o mandou que fole 
queymar as Aldeas de S. Aleyxo & Gafára,vizinhas à Praça 
de Moura. O Monteyro Mór,q ja eftava em Olivença,teve 
avifo de qo inimigo juntava poder: deu conta a Mathias de 
Albuquerque ; a quem ElRey pela vittoria alcançada havia 
feyto merce do Titulo de Conde de Alegrete. Havia elle de 7% 7*9, 
Campo Mayor paffado a Elvas:tanto q recebeu efta noticia, shies de Al- 
defpediu logo a Dom Francifco de Soufa, ja naquelle tempo 4r% 
Conde do Prado, & a Diogo Gomes de Figueyredo com os conde de 4- 
feusTerços, & duas tropas,a guarnecer Moura, fazendo pri- “s'** 
meyro avifo a D.Henrique Henriquez,q governava aquella 
Praça, do poder q O inimigo juntava,parad eftiveffem preve- 
nidas todas aquellas q recebeflem efta noticia. Quando ella 
chegouaS. Aleyxo , ja o inimigo vinha perto da Aldea , & 
não tiveram os moradores mays têpo para fe prevenirem,ã o 
que baftou para guarnecet a fraca trincheyra qa cercava , & 
hã pequeno & mal defendido reducto q rodeava a Igreja. A- 
chavam-fe na Aldea 200. homês , que podiam tomar armas, 
governados pelo Capitão Martim Cartafco;& não eftayam 
as Aldeas guarnecidas de Infantaria paga, porque o Conde 
de Alegrete havia mandado defpovoalas, & paífar a gente a 
Moura,ordem q elles não quizeram executar,fiados na refif- 
tencia q haviam feyto a o inimigo. Chegou o Barão de Mo- 
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linguen a S. Aleyxoa 12. de Agofto 20 romper damanhaã: 
mandou logo avançar a trincheyra,rebatéram os defentore 
o primeyro impulfo à cufta de muytas vidas dos Caficlhanos, 
mas arrimandolhe efcadas por varias partes, foy entrada, &x 
o Capitão fe recolhewmal ferido com 60. homes ao redudto 
da Igreja. Avançou-o logo o inimigo: porem foy com tanto 
valor defendido , que fazendo os Caftclhanos , para chegar 
com menos perigo, barbaro cicudo das mulheres G acháram 
na Aldea; ligadas poreitreytos parenteícos com todos os q 
defendiam o reduéto,clles com defufada conftanciatiravam 
fem piedade nem reparo;paflandolhes as balas,que enprega- 
vam nas mulheres, primeyro os proprios corações q os pey- 
tos dos inimigos. Experimentando os Caftelhanos que lhe 
não aproveytava efta impia aftucia , atrimaram por tres par- 
tes mantas ao reducto; mas em quanto picavam a parede , as 
pedras das fepulturas,q de cima lançavam os defenfores, lhe 
fervia de inftrumento para a morte, bulcando eftas os vivos 
para matar,affim-como outras efperam os q ham de fer fepul- 
tados. Vendo osde S. Aleyxo qnão podiam defender o re- 
ducto, fe recolheram à Igreja, donde cerradas as portas fize- 
ram nova refiftencia: romperam-nas os Caftelhanos com hã 
Petardo,ê&x fubiram os poucos Payzanos,q eftavam dentro, 
à torre dos finos, & tecto da Igreja. Entrou nella o Barão, & 
paffando à Capella Mór a guardar o Sacrario , lhe valeu efta 
devota attenção : porg os foldados, q andavam roubando o 
ato q eftava na Igreja, fem repararé em alguns barris de pol- 
vora q havia nella deram caufa aprendero fogo em todos,ca- 
iu O tecto, & pereceram juntamente osCaftelhanos q fe acha: 
vam debayxo, & os Portuguezes que eftayam em cima, Li- 


vrou Deus a piedade do Barão na abobada da Capella Ma- 


yor, ficandolhe para memoria do beneficio hãa pequena fe- 
rida na cabeça. Conítou q os Caftelhanos perdéram 700. ho- 


mês,& q os moradores de S. Aleyxo morréram quafi todos. 


Defta Aldea palono Barão a Gafára: porem não tendo eites 
moradores tanto valor como os de S. Aleyxo; fe renderam, 
promettendolhe os Caftelhanos quartel q depoys lhe negá- 
ram, matando muytos, & roubando todos ; com q lhes fora 


menos caro perderem a vida com mays honra. Q pani de 
Molin- 
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Molinguen, mandando recolher as tropas, que havia defpe- 
dido a correr os campos de Moura & Serpa, fe retirou a Ba- Anno 
dajoz.O Conde de Alegrete logo que defpediu o Condedo 1644. 
Prado pata Moura;juntou com toda a brevidade a guarnição 
das Praças vizinhas, & paffou ordem a toda a gente da Pro- 
vincia paraque fe foflem encorporar com elle a Moura. Mar- 
chou para aquella Praça a bufcar o inimigo; no caminho re- 
cebeu avifo de que era retirado, & voltou para Elvas, & lo- 
go ordenou ao Monteyro Mór q com a Cavallaria & Infan- 
taria de Olivença fofle queymar Salvalcão lugar grande fin- 
co leguas defta Praça. Aflim o executou , & no mefimo tem- a MiA 
po mandou o Conde de Alegrete a D. João de Soufa irmão 2r satva: 
do Conde do Prado & a Diogo Gomes de Figueyredo,am- 
bos feytos Meftres de Campo depoys da batalha de Monti- 
jo, com os feus Terços, «queymar a Villa de S. Vicente , fi- Ganhafe 5. 
tuadaentre Valença de Alcantara & Albuquerque, levando Vicente. 
juntamente 150. cavallos. Chegaram à Villa,q era grande & 
rica, acháram os moradores com as armas nas mãos : porem 
pão lhes valendo a refiftencia, foy a Villa entrada & faquea- 
da. Retiráram-fe carrcando grande prefa daquella campanha. 
Veyo bufcalos ao caminho o Governador de Albuquerque 
com 400. cavallos & hã Terço de Infantaria: inveftiu-os pe- 
la retaguarda , onde marchava D. João de Soufa ; porem elle 
rebateu tam valerofamente aquella refolução, q fez retirar os 
Caftelhanos, levando alguns feridos , & recolheufe a nofla 
gentea Alegrete fatisfeyta co os defpojos do inimigo,do tra- 
balho da jornada. Paffáram alguns dias em q não houve .mays 
occafiões Galgãas entradas pequenas de hüa & outra parte. 
Em hãa q os Caftelhanos fizeram pela parte de Campo Ma- 
yorco 60. cavallos, procedeu valerofamente o Capitão Ma- 
noel da Gâma : porq os inveftiu com 20. da fua companhia, 
& os obrigou a fe retirarem, recolhendofe com alguns prift- 
oncyros & duas ballas em hum braço . Soube nefte tempo o 
Conde de Alegrete, q fe alojavam em Talavera,duas leguas 
acima de Badajoz, tres companhias de cavallos,as quaes cof- 

a tumavama fair com pouca cautela a qualquer rebate, na con- 

* fiança de terem o foccotto pouco diftante.Ordenou o Con- 
de ao Monteyro Mór, que faiffe de Olivença a armar a eftas 
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tropas com 600. cavallos, & dous Terçosde Infantaria go- 

Anno vernados pelo Meftre de Campo Francifco de Mello. Sai 
1644. de Olivença o Monteyro Mór, & avançou o Capitão Dom 
E ol Francifco de Azevedo com 200.cavallos com ordem, que fe 
venaomon CMbofcalle no lugar mays vizinho a Talavera, que lhe foffe 
vero Min pollivel, & q faindo as tropas provocadas dealgiias prefas, 
Franciféo de que junto da Praça haviam de fazer poucos cavallos,pelejaf- 
Azeca fe com ellas, 8 que desbaratando-as, fe podia retirar (em pe- 
pus de rala tigO da Cavallaria de Badajoz , porq na Ribeyra de Valver- 
“dem de o ficava aguardando. Marchou D. Francifco, & avançan- 
| do o Tenente Francifco Liotte com 20. cavallos a pegar em 
Deda, Alg gado q andava na campanha, fairam a defendelo as tres 
D. Francis- ECOpas COM 150. X O Tenente com muyta deftreza os veyo 
oap meter na embofcada. Inveftiu D. Franciíco com tanta relo- 
lução os Caftelhanos , que voltáram as coftas: feguiu-os até 
Talavera, & tomoulhe 120. cavallos , entrando nos prifio- 
neyros os Tenentes & Alferes das companhias. Brevemen- 
te chegou a Badajoz a noticia defte {uceffo : mandou logo o 
Marquez de Torrecufla fair o Barão de Molinguen com 600. 
cavallos,ê ordenoulhe que marchafle dereyto à Ribeyra de 
Valverde, porto certo q haviam de butcar as tropas que ha- 
viamido a Talavera. Marchou o Barão com toda a diligen- 
cia, mas primeyro chegou D.Francifco a fe encorporar com 
o Monteyro Mór. Foy recebido com grande applaufo , & o 
contentamento embaraçou de forte a prudenc ia; que fendo 
conveniente paflarem logo o Rio astropas & Terços para fi- 
carem livres de novo empenho, fe detiveram cõ infelice cu- 
riofidade em examinar as ruinas de Valverde,ê deram com 
curate cfta dilação tempo ao Barão de Molinguen a chegar à vifta 
linguen com dellas. Tocáram as da vanguarda vivamente arma, & o pri- 
a æ meyro rebate introduziu deforte aconfuíão , que havendo 
pallado a Ribeyrao Terço de Franciíco de Mello; & parte 
do de Euftaquio Pique, as tropas,q eftavam todas por paflar 
o Rio, fizeram alto com as caras nelle, & deyxáram com à 
frente a osinimigos tres companhias de Payzanos monta- 
dos em eguas q vinham de retaguarda. Eftes tanto que viram 
que os Caítelhanos chegavam perto, fem haver reípeyto que 
os detivefle , pallarama Ribeyra & fugiram para vias 
om- 
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Cóômunicou a fua defordem tal embaraço nas outras tropas, 
que cfpalhando(e entre todas hãa voz que dizia, que fe reti- 
rafem a bom pallo, lhe obedecéram com tanta prefla, qnão 
valendo o refpeyto do General, nem dos Officiaes & fidal- 
gos, q quizeram detelos,à redea folta caminháram para Oli. 
vença. Não tardou o Barão de Molinguen em fe valer defte 
defatino; carregou furiofamente : porê detido de algas car- 
gas que deu a Infantaria q eftava no porto, fobreveyo a noy- 
te,q ferviu de total remedio aos que fugiram: porq os Cafte- 
lhanos ainda q paffáram a Ribeyra em outro lugar, reccando 
os accidentes, que coftuma a originar o cícuro, & com a me- 
moria freíca do fuceflo de Montijo, não feguiram muyto të- 
po o alcance. Fizeram prifioncyros 30. foldados de cavallo, 
ficáram mortos outros tantos , & havendofe recolhido a hã 
moinho o Sargento Mayor João Tavares comtres Capitães 
de Infantaria, os renderam {ë lhes fazer dâno. Os prifioney- 
ros & os Capitães, q havia tomado D.Francifco de Azeve- 
do, tinham paffado para Olivença antes qo inimigo chegaf- 
fe.Ficou ferido o Vifconde D.Diogo de Lima,q pelejou va- 
lerofamente, & Eftevão da Cunha, quando refiftiam com as 


Anno 
1644. 


Foge a noffa 


Cavallaria. 


macs peftoas de qualidade & officiaes,q detiveram côoMon- | 


teyro Móro primeyro impeto dos Caftelhanos. Não foya 
perda muyto confideravel, mas a defordem fez efta occafião 
muyto defayrofa,fendo grande o exceflo que havia do noffo 
poder ao dos Caftelhanos. Paffado efte fucefloteve o Conde 
de Alegrete noticia qo Marquez de Torrecufa intentava ga- 
nhar a Ponte de Olivença,julgando por muyto prejudicial a 
comunicação defta Praça com as maes defta parte de Guadi- 
ana, & era efte difcurío tam acertado , como depoys de per- 
dida Olivença experimentámos, O Conde de Alegrete de. 
terminou evitar efte dino, & mandou para a Torre da ponte 
de Olivença ao Meftre de Campo Do Antonio Ortiz com 
200.moÍqueteyros,para dar calor a dous fortins que mandou 
levantar;hú deíta, outro daquella parte do Guadiana.Foy dar 
princípio a efta obra o General da Artilharia D. João da Cof- 
ta, & levou configo o Padre João de Cofmander , que defe- 


“nhou ofortim da outra parte do Rio, & lhe deu principio. 
Porem citando a obra ja quafi levantada, faiu o inimigo de 
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Badajoz com 2000. Infantes , & 1500. cavallos, & como o 
Anno forrim não cítava em cítado deter guarnição q o defendefe, 
164%. oarrazáramos Caftelhanos, fem que D. Antonio Ortiz pu- 
É deffe impedilo , porá tinha ordem pata não fair de noyte por 
poni deoii- algã accidente. O Conde de Alegrete refoluto a lograr o in- 
“eua tento propoíto, fez prevenir materiacs, & mandou 600. In- 
fantes a D. Antonio Ortiz dando ordem ao Monteyro Mór 
para que lhe deffe calor com a Cavallaria. Com eftas preven- 
ções fe acabou a obra. 

Em quanto duravam os fuceflos repetidos & outros de 
menos importancia preparava o Marquez de Torrccufato- 
das as forças da Eftremadura , a Gunia novos foccorros que 

mes, ElReyCatholico lhe mandava,porlhe haver vivamente pro- 
dos Csfidiza PORO a grande utilidade q podia confeguir a fua Coroa, for- 
oa mandofe hã grande exercito para entrarem Portugal; porq 
não fó feria facil ganhar co elle hãa Praça tam importante, q 

levafle traz fi a mayor parte da Provincia de Alentejo, fenão: 

q feria infallivel pallaré-fe para efte exercito todos osPortu- 

guezes mal ainda do novo governo, & q fó fe detinham 

em Portugal, por lhe faltarem meyos para poderé afiftir em 
feulerviço: & q a efta fe juntavam outras muytas confequen- 

cias políticas que defcobriria o tempo, depoys de entrado o 
exercito nos Lugares de Portugal. Tratouo Marquez, para 

fazer verimi] etta idea, de publicar contra a ordem comia 

* daguerra, não fó o exercito que formava, mas outro muyto 
mos mayor q encarecia . Tendo o Conde de Alegrete efte avifo, 
guezes. deu conta delle a ElRey,& promptamente fe difpuferam to- 
das as prevenções , de q dependia a defenfa da Provincia de 
Alentejo. Tiveram ordem os Governadores das Armas de 

todas as Provincias do Reyno, para terem prevenidos gran- 

des foccotrros ; fizeram-fe levas de Cavallaria & Infantaria, 

& partiu de Lisboa a mayor parte da Nobreza , não queren- 

do exceptuarfe nem aquelles a quem a idade difpenfavao 
defcanfo de fuas cafas. A actividade & diligencia delRey 
confeguiu acharem-fe em Alentejo no principio do Ou- 

tono promptos todos os meyos da defenfa. Entrou o Inver- 

no fem haver da parte de Caítella mays que algãas apparen- 

cias de fair o exercito . Suppoz deita dilação o Conde de A- 

legrete 
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legtete que haviam faltado ao Marquez de Torrecufa os foc» 
corros que efperava, & que não feria poffivel refolverfe a fa- Anno 
jr cm campanha no rigor do Inverno , Lujeytandofe a pade- 194+ 
cer as incôrodidades que experimentam os cxercitos, q ce- 
gamente fe arrojam a navegar naterra depoys de cair dos Ce- 
os a multidão das aguas . Affentando o Conde de Alegrete 
por infallivel efta idea, licenciou as tropas,& dividiu as guar- pipe 
nições pouco antes dos ultimos dias de Novembro.Differiu capela. 
o arrependimento tam poucas horas defta execução, qa 28. 
do Mez referido paflou o Marquez de Torrecufa a ponte do 
Guadiana em Badajoz com o exercito de Caítella, que fe co- 
punha de doze mil Infantes, & 2600. cavallos : a Infantaria 
dividida em nove Terços,fette de Hefpanhoes, hü de Italia- 
nos,outro de Irlandezes:a Cavallaria repartida em 36.efqua- 
drocs: dous mil gaftadores,1o.peças de artilharia dous mor- | 
teyros, o Trem neceflario , & as bagagens convenientes. 
Marchou o dia feguinte eltc exercito com a frente em Cam- 
po Mayor , fez alto junto a o Rio Caya ‚alojamento em que 
{e deteve aquelle & o feguinte dia, confeguindo na dilação 
reduzir o feu exercito a toda a regularidade, & embaraçar as 
refoluções do Conde de Alegrete coma incerteza da fua de- 
terminação, detendo as guarnições de todas as Praças até 
ver qual cra elegida para fer fitiada . Não podia o Conde pe- 
netrar ekte defignio, porque o Marquez de Torrecufa atè efte 
tempo não tinha tomado a ultima refolução da emprefa , a q 
fe havia de arrojar. Mandou antes de fair em campanha reco- 
nhecer Olivença : porë não lhe parecendo defempenho ca- 
paz da palavra q havia dado a ElR ey Catholico de confeguir 
gtandes progreílos , paflou cô o exercito defta parte do Gua- 
diana, ficando {ó a duvida entre Cápo Mayor & Elvas, por- 
Gorigor do Inverno prohibia marchas mays dilatadas . De- 
poys de grandes debates que houve no confelho , deliberou 
o Marquez fitiar Elvas, levado não fó da reputação q cfpera- 
va confeguir ganhando a Praça de Armas de feus inimigos, 
onde afítiam todos os Cabos do exercito,& a mayor parte 
da Nobreza de Portugal, fenão das muytas confequencias q 
T levava configo o felice fim defta emprefa;poys arruinandofe 
chta muralha , ficava aberta & fem defenfa quafi toda a Pro- 
À Ooo 3 vincia 
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Anno tugueza. Tomada efta refolução, continuou o Marquez a 
1644. marcha, & chegou a Elvas o primeyro de Dezembro, diain- 
faufto para a Nação Caftelhana, fendo o mefmo ëm que qua- 
Cheaaa El- ; E 
va mar- tro annos antes havia fido ElRey D. João acclamado Rey de 
quez dTor- Portugal. A Cidade de Elvas não fica de Badajoz mayor dif- 
recufa. o gh É 
tancia q a de tres leguas : divide as duas Cidades o Rio Gua- 
diana, que nafce da Lagoa Ruidera no Reyno de Granada, 
quatro leguas de Monticl,& com grande maravilha fe fepul. 
ta perto do lugar de Argamancilha, & correndo fette leguas 
(fegundo Alteo) pelo centro da terra,fe manifeíta outra vez 
junto a Doumiel, entra a regar as terras de Portugal, quando 
chega a banhar as muralhas de Badajoz, cortaa Provincia de 
Alentejo, & perde o nome no Mar Oceano , entre as Villas 
de Crafto Marim no Reyno do Algarve, & ade Aya-monte 
“do Reyno de Andaluzia. Hūa fertiliflima Campina cuberta 
de flores odoriferas,& abundante de fazonados fruttos fe ef- 
tende entre as duas Cidades : a de Elvas eftà fituada em húãa 
eminencia, fuave pela parte q olha a Badajoz, pela oppoíta q 
regam as aguas do pequeno Rio Ceto, he quafi inacceflivel: 
paffam de 300.as hortas & pumares q rodeam efta Cidade,a- 
limentados os fruttos dellas de excellentes fontes . Todo o 
maes fitio pouco menos de.hūa legua he cuberto de Olivey- 
ras.Conduzem magnificos & cuftofos arcos do lugar da A- 
moreyra hãa legua de Elvas quantidade de agua , de q fe ali. 
mentam milfogos , todos recolhidos no ambito das mura- 
lhas. Quando o Marquez de Torrecufa chegoua ellas , não 
havia mays que princípios da fortificação moderna, húa das. 
melhores q hoje celebra Europa: {ó o forte de S. Luzia (de q 
ja démos noticia)eftava em defenfa,porê não acabado. Quan- 
do chegarmos ao {egundo {itio defta Praça, q foy de mayo- 
res confequencias, moftraremos a fórma da fortificação. A- 
chavafe o Conde de Alegrete com dous mil Infantes,no té- 
po que o inimigo chegou a aviftar Elvas, dos Terços de Lu- 
is da Silva, João de Saldanha, & Diogo Gomes de Figueyre- 
do, q afliftiam com elle. Depoys de fe aquartelarem os Caf- 
telhanos , entrou em Elvas pela parte do Mofteyro de Sam 


Francifco , q ficana cítrada de Eltremóz em hãa eminencia 
pouco 


Sua defirip- 


cao, 
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pouco diftante, o Tenente de Mefire de Cipo General João | 
Leyte de Oliveyra,conduzindo 400.mofqueteyros cõ gran- nno 
deriíco & louvavel valor. Ao Monteyro Mór, que eftava 1644 
“dentro da Praça, mandou o Conde fair com a Cavallaria & 

mulas do trem, ficando {o na Cidade os Capitães D.Francif- 
“codcAzevedo & Henrique de Lamoslé com as fias tropas. 
Levavao General da Cavallaria ordê de encorporar em Vil. 

la- Viçofa os foccorros que ElR ey mandafle,para q formado 

o excrcito fe empregafle quando parecefle mays convenien- 

te. À defenfa de mayor importancia q fegurava Elvas, eram 

as muytaspefoas di primeyra qualidadedo Reyno que fe a- 
chavam fitiadas. O Conde de Alegrete perfuadido das ani- 
mofas inftancias do Conde Camareyro Mór, lhe formou hã 
corpo de 300. Infantes, com o qual defejava finalarfe, como 
fempre executou nas occafiões de mayorrifco.Sobravam em 

Elvas mantimentos , & não faltavam munições: a artilharia 
cítava muyto bem montada, & o trem abundava de artifici- 

os de fogo & inftrumentos de defenfa. O Conde de Alegre- 

te, antes GO inimigo chegaffe a ganhar poítos fobre a Praça, 
mandou ao Meftre de Campo Luis da Silva, q avançandoa 

0 Sargento Mayor João de Amorim com 300. mofquetey- 

fos até as ultimas tapadas dos Olivaes, lhe deffe calor com o 

tekto do Terço menos defviado da Praça. Era o intento of- 
fender as primeyras tropas dos Caftelhanos q vielem avan- 

çadas : porem elles defyanecéram aemprefa , que pudera fer reconhece è 
arri(cada,não marchando por aquella parte,q era a que olha a inímizo 
o forte de S.Luzia,& vieram bufcar hā fítio vizinho damu- 
ralha chamado o Cazarão , q naquelle tempo não eftava for- 

t tificado, G fcaentrea porta de S. Vicente & ade Olivença, 
Olhandoa Campo Mayor. A porta da Efquina entregou o 
Conde de Alegrete a o Meftre de Campo João de Saldanha, 

a de Olivença a Diogo Gomessa de:S. Vicente a Luis da Sil- 

va. Guarnecia cada há delles a muralha do feu diftridto ; & a 

gente G fobrava;tinhafinalados os poíftos a que havia deaco- 

dir. O Marquez de Torrecufamandoufazer alto ao exerci- 

to, defviado do perigo da artilharia; 8º com húgrandecor- 

po de Cavallaria rodeou & reconheceu a Praça não fem dá- 

No, porque a artilharia lhe matou alguns foldados. A tresde 
Dezem- 


Anno 
1644. 


Attatao Cá- 
BAYAD. 
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Dezembro intentou ganhar o Outeyro do Cazarão, por fer 
o fitio mays vizinho à Praça, & fem mays defenfa naquelle 
tempo que a de hã debil & antigo muro.Luis da Silva havia . 
mandado occupar o alto do Cazarão com algãas mangas de 
mofqueteyros. Vieram eftas carregadas dos Caftelhanos;foc- 
correu-as o Sargento Mayor Bento Maciel; mas como o po- 
der do inimigo era muyto fupperior , vinha largando o pof- 
to: porem Luis da Silva mandando foccorrelo pelo Sargen- 


to Mayor Diogo Sanchez del Poço , valerofo Caftelhano, 


cô trezentos mofqueteyros, tornáram a defalojar a o inimi- 
go , finalandofe muytos Officiaes & foldados-com acções 
memotraveys. O Marquez de Torrecufa, fundando na con. 
fervação daquelle pofto todo o bom fuceffo daquella empre- 
fa , reforçou os corpos de Infantaria, & ao calor de 400. ca. 
vallos tornou a mandar q fe occupafle . Haviafe retirado por 
ordem de Luis da Silva anofla Infantaria, confiderando o 
rifco a q eftava expofta; & não tendo os Caftelhanos oppofi- 
ção,occupáram aquelle pofto. Porém os noflos foldados im- 
pacientes deite fuceflo , tornáram a avançalos, & tres vezes. 
os defalojáram. Na ultima lhes acodiu a Cavallaria , a que fe 

oppoz o Capitão Do Francifco de Azevedo com go. caval- 
los, & pelejou tam v-lerofamente , Gobrigou as tropas ini- 
migas a fe retirarer -t'ez o mefmo a {ua Infantaria, q a noflã 
defalojou;ê mandando Luis da Silva tocar a recolher, fe re- 
tiráram todos , trazendo Dom Francifco de Azevedo duas 
grandes & gloriofas feridas : alguns foldados noflos fenti- 
ram o mefmo dáno . Os Caftelhanos tiveram confideravel 
perda não fó na contenda, mas da artilharia do Caítello, que 
toda fem ceflar jugava contra elles, & de quantidade de bar- 
ris de polvora feus , em q por defcuydo fe pegou o fogo. A- 
quella noyte fe fortificáram os Caftelhanos no Cazarão . A- 
manheceu, & mandando o Conde de Alegrete reforçar a 
guarnição daquella parte , faiu Luis da Silva a attacar as trin- 
cheyras do Cazarão,& repartindo as mangas demofquetey- | 
ros em muyto boa fórma, entregoua D. Fernando de Mence- 
zes,hú troço de Infantaria para dar calor às bocas de fogo,af- 
fim por ter afiftido fépre nos lugares mais arrifcados, como 


por haver aprendido na guerra de Italia as melhores & mays 
certas 


LIVRO SETTIMO. 481 


certas ideas militares. Henrique de Lamorlé dava calor com 

cem cavallos à nofia Infantaria. Tanto q eíta gente marchou ANO 

contraatrincheyra , faiua Cavallaria inimiga cô intento de 1644 

cortála:oppozfelheLamorle,& ajudado da artilharia do Caf- 

tello, q fazia confideravel dano nos Caftelhanos,os fez reti- 

rar obrigados juntamente das cargas das bocas de fogo. Man- 

dou o Conde de Alegrete recolher Luis da Silva, não que- 

sendo q os Caftelhanos com novos foccorros tomaflem ma- 

yor refolução,& puzeflem em contingencia o fuceflo. Ficá- 

sam alguns foldados mortos, & Lamorle ferido em hã braço. 

O dia feguinte vendo o Conde de Alegrete qo Marquez de 

Torrecufa applicava todo o cuydado a fortificar o Cazarão, 

&ijulgando porarrifcados & infruétuolos os affaltos a peyto 

delcubcrto, mandou caminhar com hã aproche para aquella 

parte, trabalho a q deu principio Cofmander afliftido de Do 

Fernando de Menezes. Em adiantar hia & outra obra fe gat- 

táram os dous dias feguintes {č mays contenda q a das armas 

defogo. Ao fexto diadofitio amanheceu hi reduétolevanta- 

do contra o forte de S.Luzia cô feys meyos canhões, come- 

çáram a jugar cô pouco eficyto, por fer a diftancia grande, & 

mayor dino recebia o reducto da artilharia do forte, porá lhe 

ficava fuperior. Houve alguns votos * verfuadíram a o Con- 

de de Alegrete a que retirafie a gentalisCorte, & qo largaffe 

go inimigo : porêclle reconhecendo a importancia daquelle 

pofto, fe refolveu a empenhar a fua pelloa em fuftentalo.Dil- 

fuadiram-no as inftancias de todos os q fe achavam fitiados, pes EE 

defte valerofo intento, & mandou cllea o Meftre de Campo Alhquer- 

Diogo Gomes q marchafle com o feu Terço, & tomafle alo- sr di 

jamento junto do forte, & q nos dous lados delle leyantafle de s.Lucia 

duas meyas luas em q pudefle jugar a artilharia, & q cõmuni- 

calle com hãa linha o forte co a porta de Olivença: Começa- 

da com grande fervor por Diogo Gomes efta obra, o aliviou 

do trabalho della o Marquez de Torrecula : porã a7. de De- 

ZCbroa tarde começou a retirar a artilharia , & o dia feguin- 

te, em ĝ fecelebraa feftada Conceyção de N: Senhora, de- 

Clarada por ElR ey D. João naquelle mefmodia, Padrocyra & ss 
rotectora de Portugal, retirouo exercito, & valendo-fe do zarquez de) 

“CÍcuro da noyte antecedente encobrindo o ruido da marcha 7ere/+ 
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com repetidas cargas, quando amanheceu cftaya todo o ex- 
ercito fóra dos Olivaes;levando de vanguarda a artilharia & 
bagagens. Tomou o Marquez de Torrecufa efta refolução a- 
confelhado de todos os Cabos & officiaes do exercito & da 
grande difficuldade da emprefa;porq alem do valor & difci- 
plina que reconhecia na guarnição da Praça, conftavalhe do 
grande foccorro q ElRey D. João lhe prevenia, & o feu exer- 
cito não era tam numerofo & pudefle cerrar o cordaõ fe muy- 
to perigo, por fer muyto dilatada a circunvalação daquella 
Praça, embaraçando-o juntamente o rigor do Inverno, q na- 
quelles dias fem piedade fe havia manifeftado . O Conde de 
Alegrete , ordenando primeyro q fe defcobriflem todos os 
Olivaes, faiu da Praça cõ a guarnição formada,mandou dif- 
parar repetidas vezes a artilharia & mofquetaria,& ouvindo 
os Caftelhanos eftas alegres demonftrações de vittoria fe re- 
colhéram a Badajoz , & o Conde de Alegrete com folemne 
apparato mandou enterrar muytos corpos, que na campanha 
deyxáram fem fepultura. ER ey tanto que lhe chegou a nova 
de q Elvas eftava fitiada,nomeou por Meftre de Campo Ge- 
neral do exercito;q logo mandou prevenir,a Joanne Mendes 
de Vafconcellos,q por {ua ordem afliftia naquelle tempo em 
Olivença; & ordenou que todos os foccorros das Provinci- 
as,8x as levas q de novo fe levantávam, fe juntaflem em Vil- 
la-Viçofa à ordem de Joanne Mendes. O General da Caval- 
laria defejou introduziríe em Elvas com algãas tropas,efpe- 
rando acrecentar com ellas o dãno a os Caftelhanos : porem 
o Conde de Alegrete o não quiz permittir, receando os dá- 
nos que os lugares abertos podiam receber, de goslivravaa 
afliftencia da nola Cavallaria em Villa-Viçofa.Retirados os 
Caftelhanos,& defvanecidas as ideas do Marquez de Torre- 
cufa , fe fufpendéram os foccorros & as levas q marchavam 
para onovo exercito. Aquartelátam-fe as tropas da Provin- 
cia, & recolheram-fe para Lisboa os fidalgos, que valero- 
famente haviam aflhítido à defenfa de Elvas, dando 
com ekte gloriofo fuceflo fim naquelle 
anno à guerra da Provincia 
de Alentejo. 
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=m ONTINU AV A o Conde de Caftello-Melhot suceifas de 


Entre Dota 


//o governo da Provincia de Entre Douro & Mi- ,, & mi 
4 nho, & juntamente o trabalho da fortificação de me, 

| Salvaterra. Não dava o rigor do Inverno lugar a 
==> 50 Conde deennobrecer co novas emprefas a glo- 

ria das que havia confeguido naquella guerra : poré por não 
ter as armas ociofas;miandou porDuquizne armar a 40.caval- 
los, que lhe inquietavam os gaftadores, que mandava cortar 
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eftacas em huma quinta vizinha. Derrotou-os Duquizne, 8&c 
Anno cattivou entre outros prifioneyros ao Capitão Luis da Vide 
1644: de Andrade Portuguez com duas feridas. Tanto que o tem- 
po deu lugar , mandou o Conde ao Capitão D. João de Sou- 
fa,a Antonio de Soufa de Menezes Governador de Mclga- 
ço,& ao Capitão Antonio Alvaro,que entraflem em Galiza 
com mil Infantes pagos & da Ordenança , pela parte de Fia- 
es,fituada na Raya Seca.Deram elles aordé à execuçãosquey- 
máram quatro lugares, & tendo entrado o de Monte Redon- 
do já reedificado , os inveftiu o inimigo com mayor podet. 
Refiftiram valerofamente, fazendo retirar os Galegos, & a- 
inda que varias vezes os avançáram no caminho, fe recolhe- 
ram fem dãno. Poucos dias depoys defte fuceffo, mandou o 
Conde a Rui Pereyra Sotto Mayor, Capitão Mór de Cami- 
GarbsRv nha, com 200.homéês em barcos a attacar hã reduéto,qo ini. 


Pereyra hū 


reduito migo havia fabricado na barra de Caminha, & ĝoannoan- 
tecedente havia fido inveítido fem effeyto . Attacou-o Rui 
Pereyra nefta occafião com melhor fuceílo , porão ganhou, 
& poz por terra fem oppofição . O Conde de Caftello-Me- 
lhor,não querendo paflar o tempo com defcanço;,nem os di- 
as fem lançar linha (com a diferença q vay do vivo ao pinta- 
do), paflou de Salvaterra a Villa-Nova de Serveyra, comin- 
tento de mandar inveftir a Villa da Barca de Gayão , que lhe 
fica defronte , povoada por 250. moradores , & guarnecida 
com 200.foldados.Era rodeada de trincheyras,q defendiam 
quatro peças de artilharia:a paflagem do Rio eftava tambem 
fortificada. O Conde entregou ao Meftre de Campo Diogo 
de Mello Pereyra soo. Infantes , com os quaes paffou da ou- 
tra parte do Rio em barcos, que eftavam prevenidos para ef- 
Depoys avil- te effeyto. Chegáram ao romper da manhaã,, & fendo fenti- 
tada Barca Jo o rumor dos barcos da vigilancia das fintincllas,acoditam 
os Galegos a guarnecer as trincheyras do Rio : porém tanto 
que foram inveftidos , as defemparáram , & leváram temot 
para fazerem o mefmo as que rodeavam a Villa, Achando-as 
tam mal defendidas as entráram os noflos foldados, faqueá- 
tam a Villa, & puzeramlhe o fogo. Mandoulhes o Conde re- 
pctidas ordens para que fe retiraffem fem dilação , receando 


que o Marquez de Tavora Governador das Armas de Gali- 
| Za 
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zaacodiffe de Tuy , onde afiftia , que diftava fó duas leguas 
da Barca;com hum grande troço de Cavallaria & Infantaria 
com que fe achava. Aflim fucedeu: porem quando chegou o 
foccorro, ja o damno era fem remedio , por haver Diogo de 
de Mello com toda a gente & defpojo paffado o Rio. Vin- 
goufe oMarquez de Tavora em D.Diogo Bermudes 4 pren- 
deu; Cabo da gente que defendia as trincheyras do Rio, & 
em há Ajudante que enforcou, merecido caítigo do mal que 
procedéram. Seguiufe a efta entrada, outra que fez o Tenen- 


te de Meftre de Campo General Francifco de França , em q 


queymou Panguczes & Freyxo, lugares grandes & interio- 
res.O Marquez de Tavora;procurando a fatisfação deftes då- 


nos, determinou queymaras povoações de Lanhellas, Sey- 


ças & Gandarém,fituadas na Ribeyrado Minho entre Villa- 
Nova & Caminha, fem mays defenfa G húa fraca trincheyra, 
& fem mays guarnição q a dos moradores , governados por 
Antonio de Azevedo Capitão da Ordenança.O inimigo pa- 
ra divertir o nolo foccorro armou quantidade de barcos em 
Tuy,na Guarda, & em Forcadella:os de Tuy puzeram os Ga- 
legos defronte de Valença,os de Forcadella de Villa-Nova; 
& os da Guarda entráram cõ a mare pela barra de Caminha; 
& pondo a proano Caes, determináram queymaralguns bar- 
cos q cftavam junto a elle: porem offendidos de algãas balas 
de artilharia, dififtiram da emprefa. Os q aviftáram as outras 
barras,não fizeram mays q difparar algãas roqueyras que tra- 
ziam , & com efta apparencia defcobriram o feu intento a o 
Conde de Caftello- Melhor; porq conhecendo que efte ame- 
aço infinuava outro progreffo, mandou Duquizne cõ 90. ca- 
vallos , & ordenoulhe q marchafle pela Ribeyra do Minho 
abayxo , & foccorrefle qualquer dos lugares q O inimigo in- 
veftific. Nefte tempo havia {aido do lugar da Tamugem Dô 
Luis Odrifeo Sargento Mayor do Terço de D. Antonio Sa- 
a Vedra com mil Infantes efcolhidos , que embarcou em fet- 
te barcaças & outros muytos barcos, & com grande refolu- 
ção poz a proa em Lanhellas . Os moradores vendo avizi- 
nhança do perigo, deternináram entregar as vidas , ou fegu- 
tar a defenfa . Com efte intento , tanto q os primeyros Gale- 
gos faltáram em terra,os inveftiram com tanto valor ainda 
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que logo perdéram 25. homês; fem dififtir da emprefa avan- 
çáram fegunda vez com todos os que haviam defembarca- 
do, & ajudados das bocas de fogo da trincheyra de Lanhel- 
las os obrigáram às cutiladas a voltárem ascoítas. Siguirám- 
nos com tanto ardor , que não fe mitigando no Rio , em q fe 
metéram, fizeram encalhar dous barcos, & ainda que alguns 
quando pegáram nelles perderam as mãos , as dos outros os 
fatisfizeram; & querendo os Galegos foccorter os barcos, o 
não confeguíram pelo grande dáno q recebéram das balas, q 
fe difparávam de Lanhellas. Retiráram-fe cõ perda (como fe 
afirmou) de maes de 600. homés : ficáram 50. prifioneyros, 
entre elles hã Sargento Mayor & quatro Capitães de Infan- 
taria. Depoys de É retirar O inimigo , chegou Duquizne, & 
a fua dilação fez a os Payzanos mays honrada a defenfa. O 
Conde, paffado efte fuceflo, mandou queymar alguns luga- 
res de Galiza pelo Capitão Antonio de Abreu, que affiftia em 
Melgaço: queymoua Villa de S. João dos Creípos & outras 
povoações; & ainda ĝo inimigo juntou groffo poder, fe re- 
tirou fem dāno. O Marquez de Tavora pretendeu ganhar o 
Caftello de Craíto Laboreyro, juntou 4000. Infantes & 200. 
cavallos,& mandou attacar o Caítello. Achavafe dentro go- 
vernando-o Pedro de Faria com 25. foldados pagos:agrega- 
ram-fe a eftes 200. Payzanos, & tendo anticipada notícia de 
que o inimigo marchava para aquella parte , fe deliberáram a 
defender o Caíftello , animados do proximo {fuceffo de La- 
nhellas. Chegáram os Galegos, & inveftiram por varias par- 
tes o Caftello,mas experimentando a refolução com que era 
defendido, fe retiráram,dey xando alguns mortos, & levan- 
do outros feridos. Nefte tempo determinou o Barão de Sabá 
(que havia chegado por Meftre de Campo General do Rey- 
no de Galiza) fabricar hum quartel para feys companhias de 
Infantaria & hãa de cavallos no lugar de Pefqueyras,cô ten- 
ção de impedir as entradas que os noffos foldados continua- 
mente faziam de Salvaterra, de que Pefqueyras diftava meya 
legua. Tanto qo Conde teve efta noticia, mandou ao Meftre 
de Campo Diogo de Mello Pereyra co 500. Infantes & so» 
cavallos a defalojar o inimigo . Executou elle efta ordem cõ 


tanto valor, q marchando a noy te de 17.de Mayo, & c on 
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trando atropa inimiga, que ficava fóra do quartel que fe fa- 
bricava,a inveftiu & derrotou. Os Infantes com efte receyo Anno 
fe rctiráram,& tanto que amanheceu, entrou Diogo de Mel- 1644. 
Jo o lugar fem achar refiftencia : desfez todas as trincheyras, 
uc cftavam levantadas, & retiroufe para Salyaterra,trazen- 
do alguns foldados de cavallo feridos . Não ceflavam as ar- 
mas de hãa & outra parte de continuar efta fórma de guerra. 
Soube o Conde que o inimigo havia plantado hūa peça de 
artilharia em o lugar de S. Bertolameu, guarnecido com du- 
as companhias de Infantaria do Terço de Dô Luis de Vive- 
ros irmão do Conde de Fuen Saldanha, q eftava com o refto 
do terço aquartelado nos lugares vizinhos. Recebiam defta 
peça grande dáno os barcos que paflavam para Caminha, & 
por efte refpeyto ordenouo Conde ao Tenente de Meftrede (.,,p moi 
Cápo Gencral Francifcode França Barboza q paflafle cO 300. rofos bi le- 
Infantes a queymar o Lugar, & ganhara peça de artilharia. 5ga” i 
Hūa & outra ordé executou valerofamente,& fem embargo 
da oppofição q na retirada intentou fazerlhe Do Luis de Vi- 
veros, tornou a paflar o Rio trazendo a peça de artilharia & 
os defpojos do lugar. Paffados alguns dias, derrotou o Capi- 
tão Antonio de Abreu duas cópanhias de Infantaria pagas, 
ue fe alojavam nos lugares de Gorga , a q poz o fogo. Igual 
ficco teve o Sargento Mayor Luis de Oliveyros Famelcõ 
outras duas companhias de Infantaria, q fe alojavam nas rui- 
nas do lugar de Linhares. O Marquez de Tavora procurava 
não perder occafião de nos moleftar cõ igual dino. Mandou 
fabricar no lugar de Atamuje quantidade de barcos grandes; 
determinando confeguir cõ elles emprefas de importancia. 
Tanto Go Conde de Caftello-Melhor teve efta noticia jman- 
doua Francifco de França com 500. Infantes , & a Rodrigo 
Pereyra Sotto Mayor Alcayde Mór & Governador de Ca- 
minhacom400.& ordenoulhes que trouxeffem ou queymaf- 
femtodos os barcos que o inimigo fabricava. Embarcáram- Simm 
fe , & divididos inveftiram os dous lados da ponte de Ata- galegos. 
muje : chegáram ambos a o mefimo tempo , & fizeram-fe fe- 
nhores de 35. barcos que eftavam no Rio, & aos maes que fe 
abricavam em terra puzeram o fogo. Animados defte bom 
| Suceffo, excedendo a ordem que levavam, que era retirarem- 
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fe, confeguida a emprefa dos barcos , marcharam a queymar 
Anno alguns lugares daquelle diftrito.Deramcom efte exceflo tē- 
1644 poa Dô Luis de Viveros para unir toda a gente do feu Ter. 
ço, à dos lugares vizinhos,& juntar tres batalhões de Caval- 
laria,êx com efte poder veyo bufcar a noffa gente. Tanto que 
Francifco de França, & Rodrigo Pereyra reconhecéram o 

perigo a que cítavam expoftos,formárama Infantaria, & vic- 

tam demandar os barcos . Não lhes deu o inimigo lugar a fe 
embarcarem,inveftiu-os valerofamente;& foy de qualidade 

o empenho,q durou tres horas o conflicto, pelejandofe com 

igual ardor de hãa & outra parte. Nefte tempo havia a noffa 

gente cô grande deftreza perdido terra por ganhar a agua, & 
confeguindo-o, fe embarcou a vanguarda.Creceu o perigo a 

os q ficavam na Retaguarda,mas defendendo(e com grande 

valor , foram os ultimos que fe embarcáram com a agua pela 

cinta, ajudados da mofquetaria dos barcos, o Capitão de A- 
“ventureyros Antonio de Queyrós Mafcarenhas, qneíta & 

nas maes occafiões fe finalou com particularidade, Pedro de 
Betancor, João da Cunha, & os Capitães Pedro Roiz de Sou- 

zetiramfo fa & Rodrigo Pereyra q vieram feridos. Ficáram mortos 25, 
Dra! foldados , affogáram-fe oyto em hå barco q fe voltou, & re- 
— tiráram fe 30. feridos: porem trouxeram os 35. barcos doi- 
nimigo, & os deípojos dos lugares que queymáram . Sentiu 

muyto o Conde de Caftello-Melhor efta defordem, & defe- 

jando emendala có melhor fuceflo, mandou a Lopo Perey- 

ra de Lima Governador de Salvaterra com ço0. Infantes,&c 

ao Tenente Lanú valerofo Francez com 60. cavallos, que fe 

foffem embotfcar junto a hãa quinta ,meya legua de Salvater- 
ra,onde O inimigo coftumava adiantar as tropas da {fua guat- 

da. Foram fentidos, & não fairam os Galegos .Lanú vendo a 
jornada infrultuola fe adiantou tanto da Infantaria, que def 
cuberto dos lugares vizinhos do inimigo, fatram delles al- 

guns cavallos,q fez retirar com facilidade.Encorporoufe có 

a Infantaria, & querendo Lopo Pereyra marchar para Salva- 

terra, reconheceu que o inimigo lhe havia cortado o paílo 

com mil Infantes . Porqo tempo que fe deteve naembofca- 

da, teve o inimigo para unir as guarnições de Fornellos, N. 
Senhora da Luz, & outros quarteys vizinhos; & não fó fe 

juntá- 
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juntáram mil Infantes & alguns cavallos AA vieram com el- | 
les mas em foccorro defes vinham marchando 600. Infan- Anno 
tes. Vendo Lopo Pereyra o perigo a que fcexpunha,fe os do- 1644: 
us troços o attacaflem ao mefmo tempo, inveftiu com opri- 
meyro que lhe havia tomado o paflo,& ajudado de Lanúle- 
yando todos os foldados as efpadas na mão, fem valer ao ini- pia 
migo a ventagem do poder;foram rotos os mil Infantes,per- %2- 1 
dendo a vida go. & Lopo Pereyra fe recolheu a Salvatterra, 
trazendo dous Capitães & hã Sargento prifioneyros , & {o 
dez feridos dos feus foldados. Eftimou o Conde efte fucef- f 
fo, como merecia o valor com q fe confeguiu. Sinaloufe nel- 
le, como em outras occafiões o havia feyto, Diogo de Britto 
Coutinho Trinchante delRey. To 
Dezejando o Marquez de Tavoralivrar os lugares de Gas 
liza da oppreflaô que padeciam cõ as continuas entradas do 
_prefidio de Salvaterra , mandou levantar dous reduétos na 
Chai da Salgoza,meya legua diftante. Refoluto o Conde de 
Caftello-Melhor a defvanecer efte embaraço , ordenou a o 
Meftre de Campo Diogo de Mello Pereyra , q com 500. In- 
fantes & 80. cavallos marchafle a interprender eftes reduc- canhem 
tos. Executou elle a ordem com tanta felicidade, levando a kuns reduca 
vanguarda os Capitães Antonio de Queyrós & Rodrigo de” 
Moura Coutinho, ao romper da manhaã foram attacados & 
rendidos os redutos; ficando mortos & prifioneyros todos 
osofficiaes & foldados que os guarneciam. O mefmo fucef- 
lo tiveram quatro companhias de Infantaria , que vieram de 
loccorro aos reductos, porq foram desbaratadas com pouca 
refiftencia. Seguiu-fe a efte fuceflo mandar o Conde de Caf- 
tello-Melhor a o mefmo Meftre de Campo Diogo de Mello 
com7oo. Infantes a queymar os lugares q povoavam a mar- 
gem do Rio Minho pela parte do Valle de Ribarteme, que 
eram muytos & ricos. E receando o perigo daretirada , por 
eftarem alojados por aquelle diftrio os Meftres de Campo 
D.Gabricl de Queyrós,D.Benito de Abaldrez,& D. Francif- 
co de Valladares com os feus terços mandou fabricar na V il: 
lade Valladares hãa grande barca , porque o Rio por aquella 
Parte corre tam alcantilado , qnaô podia fuppor oinimigo; 
“por clla fe retiraflc a nofia gente. Exccutou Diogo de Mel- 
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lo a emprefa com grande damno daquelle diftrião , & em 

Anno quanto os tres Meftres de Campo Caftelhanos cõ 2000. In- 

1644. fantes o aguardávam na eftrada de Salvaterra, onde fem du. 

vida fuppunham encontrálo na retirada, paffou elle a Valla- 

dares , na barca que eftava prevenida , ajudado de hãa maro- 

ma, toda a gente;& depoys fem mays oppofição que a de al- 

guns payzanos, refiftida com muyto valor pelo Capitão A n- 

tonio de Abreu, fendo o ultimo que fe embarcou com huma 

bala por huma perna. Era jaentrado o Inverno; & tendo o 

Conde de Caftello- Melhor noticia go inimigo juntayvagen- 

te contra a Provincia de Tras os Montes, & querendo foc- 

correla, por lhe conftar q eftava com pouco poder;mandou a 

os Capitães de cavallos Diogo de Britto Coutinho, & An- 

tonio de Queyrós Mafcarenhas, q marchaflem com as fuas 

companhias a foccorrer Chaves, & qno caminho fizefem | 

diligencia por queymar Calvos de Rendi, Lugar do Reyno 

de Galiza avaliado por muyto rico. Era neceflario às tropas 

caminharem {fette leguas por dentro de Galiza:porem facili- 

tando o coftume de vencer todas as dificuldades , entraram 

por Galiza, ganháram o lugar, puzeramlhe o fogo, & paflá- 

ramaTrasos Montes;& defvanecendofe a entrada do inimi- 
go, voltáram para a Província de Entre Douro & Minho. 

Não foram efte anno as emprefas das Provincias de Fras 

os Montes & Beyra tam continuas, como havia fucedido 

nos antecedentes. Suftentava Dô João de Soufa 4 guerra em 

Edo Trasos Montes, trabalhando por confervar os moradores 

Tra; osmon CO pouca dino, & propondo o inimigo em alguns bolatins 

tes, que fe fizeffea guerra fem roubos nem incendios, D. João cô 

ordé dclRey(havendolhe dado conta defta pratica)deu prin- 

cipio a fe obfervar efta acertada conveniencia de hãa & ou- 

tra parte : porem o inimigo alterou logo tudo oq cftava tra- 

tado, queymando alguns lugares da Raya, & chegou a Ca- 

vallaria ate o lugar de S.Eftevão húa legua de Chaves. Entre 

elle & o de Fayões corre huma eminencia , naqual mandou 

D. João de Soufa fabricar hum reduêto , pretendendo fegu- 

rar aquella fertilifima Campina, de que Chaves fe alimenta: 

porem não tendo o reduto artilharia que defendcite o lugat 

de S. Eftevão,q lhe ficava vizinho,o faqueou o inimigo o 

achar 
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achar refiíftencia D. João de Soufa para tomar fatisfação def- 

te dáino,mandou feu filho o Meftre de Campo D.Manocel de Anno 
Soufa com 350. Infantes & 80. cavallos queymar o lugar de 1944 
Mayaldes,& outros feys, que lhe ficavam vizinhos.Fez elle 
ajornada, & executou a ordem fem oppofição. Teve o mef- 
mo fuceffo em outra entrada que fez, em que queymou fin- 
co Lugares. 

Na Provincia da Beyra fucedéram de hãa & outra parte 
algűas entradas de pouca importancia. D. Alvaro de Abran- 
ches ga governava, confiderando arrifcada a Praça de Sal- 
vaterra pela pouca defenfa da muralha antigua , fe refolvcu a 
fortificala. Intentou o inimigo varias vezes impedir efta o- 
bra: porem fempre com mão fuceflo.No mefmo tempo vie- 
ram 2000. Infantes & 400.cavallos a interprender o Rofma- 
pinhal: porem achando valerofa refiftencia, fe retiráram, le- 
vando alguns foldados feridos. Dom Alvaro de Abranches 
mandou os Capitães Bras de Amaral Pimentel, & Chrifto- 
vão da Fonfeca armar a hãa companhia q defcubria a campa- 
nha em Ciudad Rodrigo : derrotáram-na, & degoláram al- 
guns moradores. Não dilataram os Caftelhanos a vingança: 
correram os Campos de Idanha, & querendo defendelo os 
moradores, degoláram 50. Em Almeyda cairam 40. caval- 
los noffos em hãa embofcada , de qnão efcapou foldado al- 
gã, que não fofle morto, ou prifioneyro. Dom Alvaro de A- 
branches, defejando recompenfa deítes mãos fuceflos,man- 
dou a o Meftre de Campo Do Sancho Manoel com $00. In- 
fantes & 200. cavallos entrar em Caítella pela parte q confi- 
nacom a Comarca de Caftello-Branco. Fez amarcha pelo 
lugar da Geneftoza,entrou & queymou aVilla de Perozim, 
que era grande & bem povoada, & acabou de deftruir Pena 
Parda , q outra vez havia fido faqueada. Morréram nefta en- 
trada 150. Caftelhanos da Serra de Gatta, q intentáram fazer 
oppofição a algűas partidas noflas. As tropas inimigas aguar- 
davam D. Sancho em hű fitio eftreyto , entendendo q fe ha- 
Via de retirar pela mefima parte por onde havia entrado: porč 
D. Sancho tendo efta notícia, mudou a marcha , & no cami- 
nho degolou alguns payzanos que vinham encorpotarfe cõ 
agente paga, que o aguardava. Livre defte damno fe retirou + 
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Dom Sancho , trazendo os foldados fatisfeytos do defpojo 
Anno dos lugares queymados. 
SON: No principio defte anno partiu de Lisboa para França D. 
E Alvaro Pires de Caftro Conde de Monfanto & Marquez de 
de cafees Cafcaes, Titulo que ElRey lhe deu em fatisfação defta jor- 
Emo mada.Foy nomeado por Embayxador extraordinario à Rai- 
ca, nha Regente Dona Anna de Auftria , alhe dar o pezame da 
morte delR ey feu marido Luis XIII. Saiu o Marquez pela 
barraa 12. de Fevereyro, & levou por Secretario da embay- 
xada o Doutor Manoel da Nobrega Deztbargador de Por- 
to. Acompanhou-o D. Diogo Fernandes de Almeyda , Fer- 
não Telles de Menezes, Do Garcia de Caftro, & Dó João de 
Caftro feu filho natural, q fizeram a embayxada mays luzi- 
da.O Marquez ;fendo cõpofto de grande efpirito & demuy- 
tagenerofidade, difpoz efta jornada com tanto luzimento,q 
deyxou em França célebre a fua memoria. Chegou a Arro- 
Chega Pa- chela,êx foy recebido com muyta folemnidade. Partiu logo 
visitem au - , , 5 $ 
diencie. para Pariz, veyo bufcálo hãa legua da Corte o Conde da Vi- 
digueyra Embayxador ordinario nella. Teve audiencia da 
Rainha a 20. de Abril. O dia antecedente mandou entrarem 
Pariz, a fua roupa acompanhada de toda a familia com tanta 
ordem & magnificencia, q engrandeceu a Nação, & autho- 
rizouacmbayxada.Foy conduzido do Marichal de Berfé & 
do Conde deBrulon Conductor dos Embayxadores.O Mar- 
quez foy co o Marichal em hūa Carroça, & o Conde da Vi- 
digueyra cõ o Conde de Brulon em outra,& todaa maes dif- 
pofição daquella entrada correfpondeu à folênidade da Vef- 
pera. Acabada a funcção,afliftiu o Marquez dous mezes em 
Pariz, fuftentando a authoridade da cafa & grandeza do tra- 
to fem defigualdade . Deu à Rainha & a ElRey prefentes de 
curiofidade & valor, & com varias Damas teve acções de 
muyta dilcripção & galantaria . No mez de Junho fe defpe- 
diu da Corte, & paffou a Nantes, a aguardar embarcação pa- 
ra Portugal. Eftando nefta Cidade , teve noticia Gchegava à 
ellaa Rainha de Inglaterra Henrecta Maria , filha de Henri- 
que IV. Rey de França & mulher do infelice Rey de Ingla- 
terra Carlos Primeyro.Eftava na Cidade deExeter com ten- 


ção de paflar a França a remediar com huns banhos híúia gra 
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ide indifpofição que padecia.Os Parlamentarios de Inglater- 
'saaborrecidos da verdadeyra fé Catholica quea Rainha fer- Anno 
“vorofamente profeflava, mandáram o Conde de Effex com 1644. 
há exercito a fitiara Cidade. Teve a Rainha efta noticia pou- 
cos dias depoys de parir hã filho, & com grande fegredo & 
diligencia paflou para a Cidade de Orsfod , onde fe embar- 
cou, & cícapando de fette fragatas q a feguíram fe falvou em aa 
Brekt, porto de Bretanha. Chegou a Nantes;faiu a recebela o pra 
+ Marquez tres leguas da Cidade, & havendo tido permiflão po rA 
< dos Magiftrados, fez adereçar com muyta grandeza as cafas com grande- 
em que a Rainha havia de afliftir, & com grande affeyo & a- ** 
Þundancia de regalos hofpedou toda a fua familia. Fez o dia 
mays alegre chegar nelle nova à Rainha delRey feu Marido 
“haver vencido húa batalha aos Parlamentarios , em q matou 
"6000. & fez 4000. prifioneyros.O Marquez ,depoys de acõ- 
T panhar a Rainha, lhe mandou hã magnifico prefente. Partiu- 
Wecllao dia feguinte, juftifcando 20 Marquez com muytas 
T palavras o feu agradecimento. Pafados alguns dias chegou a 
F Nantes o Marquez de Roylhac, qa Rainha de França havia 
T nomeado Embayxador de Portugal. Embarcoufe mas foram 
os ventos tam contrarios , q arribou a Bres com dous navios 
que levava muyto maltratados. Teveefta noticia oMarquez 
de Calcar:s mandoulhe oferecer hã navio Olandez,em que ; 
eltava para fe embarcar. Aceytou o de Roylhac a ofterta, & pai” a 
unidos os dous Embayxadores fe embarcáram para Portu- Marges, 
gal, &. chegáram brevemente a Lisboa. Foram nefte anno Debi 
dos negocios de mayor confideração , que o Conde da Vi. x1% de 
dioucyra tratou em França,os que tocáram à dieta de Munf. = 
ter, que jà fubftanciâmos, por não furtirem cffeyto algum: 
& havendo os Caftelhanos divulgado em Pariz, que ganhá- 
| rama batalha de Montijo, imprimiu o Conde da Vidiguey- 
ta averdadeyra Relação da vittoria , que as Armas dclRey 
Dom João gloriofamente confeguíram, & desfez coma luz 
da verdade as fombras com que os Caítelhanos pretendiam 
efirecela. Foy chta diligencia de grande utilidade : porque 
fe inteyráram as Nações cltrangeyras, afim das valerofas ác- 
ções dos Portuguezes , como do defconcerto do odio dos 
Caftelhanos. A Roma paflou Nicolao Monteyto, Minifiro 
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de toda a fatisfação : levava poderes do Eftado Ecclefiaftico 
para reprefentar ao Summo Pontifice os dânos, que padecia 
toda à Religião de Portugal com a faita de Prelados , & inf- 
trução delRey para a fôrma em que os havia de aceytar, fe fe 
lhe concedeflem, que era acômodarfe a tudo aquilio queo 
Summo Pontifice reíolvefle, falvando fó os antigos privi- 
legios dos Reys de Portugal, de q em confciencia não pedia 
ceder, conforme às opiniões dos mayores letrados deftc Rey- 
no. Era falecido a 29. de Julho Urbano VIII. aquem fuce- 
deu Innocencio Decimo : porem com a mudança do gover- 
no da Igreja não melhoráram os negocios de Portugal. E 
Inglaterra continuava a commiflão de fuftentar a aliança da- 
quelle Reyno com efta Coroa, o Doutor Antonio de Soufa 
de Macedo, & não fe offcreceu accidente que a alterafie. Por 
Embayxador de Olanda havia ElR ey mandado a Francifco 
de Soufa Coutinho; qo havia fido em Succia: & como era 
invincivela ambição dos Olandezes, & as forças defta Co- 
roa fenão podiam naquelle tépo medir com as daquelles Ef 
tados,difpoz Francifco de Soufa com admiravel politica, at- 
talhar mayores dânos daquelles, as conquiítas defte Rey- 
no, atè o princípio da {fua cômiflao , haviam padecido. E co- 
mo nefte tempo começáram os moradores de Pernambucoa 
facudir o intoleravel jugo dos Olandezes,teve Francifco de 
Soufa mays largo campo para exercitar afua defireza, atta- 
lhando por muytas vezes os foccorros,q a companhia Occi- 
dental prevenia para foccorrer Pernambuco,&K focegar os le- 
vantados. Todas eftas ideas politicas fomentava ElR ey com 
grande applicação, & maravilhofamente regulava as difpofi- 
ções mays convenientes . Acrecentavalhe o cuydado ferlhe 
precifo proceder contra alguns dos feus Vaffalos:porem dan- 
do ouvidos a calumnias, muytas vezes fe arrependia de pro- 
ceder aceleradamente , mandando prender por crime tama- | 
bominavel, como o de lefa Mageftade a alguns, que depoys | 
mandava {oltar averiguada a fua innocencia. Entráram efte 
anno nefte numero o Marquez de Montalvão , & o Doutor 
Duarte Alvares de Abreu Dezembargador dos Aggravos 
da Cafa da Supplicação , & não prevalecendo brevemente a 
prova da fua jultificação acabáram nas prifões , fe bã o Mar- 
quez 
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quez cõ mayor trabalho; porque limando as calumnias def. 

ta & reftituido aos feus Poftos,veyo a morrer infelicemente Anno 
em outra, fendo verdadeyro exčplar da inftabilidade da for- 164: 
tuna. A Marqueza de Montalvão, caufa total, como femmpre 


fe entendeu, da ruina de feu marido ; mandou ElR ey reco- ps 


arquez de 
lher no Convento de Capuchas de Sacavem.O amor de {eus deep 
filhos , que eftavam em Caítella , parece qa obrigava a amar E at zá 
ouco o focego de fua cafa. “o fereclicno 
Acclamado ElRey D. João,& havendo fucedido entre o a 
Marquez de Montalvão & o Conde de Nazão,o que fica re- 
ferido , mandáram os Governadores q fuccedéram ao Mar- 
quez de Montalvão por Embayxador ao Conde de Nazão a 
Pedro Correa da Gâma Tenente de Meftre de Campo Ge- 
neral , affiftido do Padre Francifco de Vilhena da Compa- 
nhia de JESUS, q havia fido caufa da injuíta prifão do Mar- 
quez: Pedro Correa aflentou tregoa com os Olandezes, & 
retirou alguns foldados que andavam na Campanha de Per- 
nambuco à ordê do Capitão Paulo da Cunha, fazendo muy- 
to confideravel dino a os Olandezes. Depoys de ajuftada a 
tregoa, convidou o Conde de Nazão,a comerem em fua ca- 
fa, atodos os Officiaes G fe achavam daquella parte. Entrava 
nelles o Capitão Paulo da Cunha pratico & valerofo folda- 
do. Havia o Conde de Nazio promettido pela fua cabeça 
quinhentos forins, & Paulo da Cunha pela do Conde dous 
mil cruzados. Diflelhe o Conde no banquete, fe efpantava 
muyto deftc feu exceflo? Refpondeulhe, que mays razão de 
queyxa podia elle ter : porque para hå foldado pobre não era 
poffivel G valeífe mays a cabeça de hã Principe que dous mil 
cruzados;& para hã Principe podetofo comprar a cabeça de 
hú foldado honrado,cra pequeno preço o de quinhentos flo- 
rins. Voltáram-fe para a Bahia Pedro Correa & os maes que 
eltavam em Pernábuco,& chegou a governar aquelleEitado 
Antonio Tellesda Silva, como ja diílemos “Os Olandezes 
depoys datregoa fizeram hãa fortalezaem Segeripe delR ey, 
& tomáram algumas caravelas noflás, alterando tratado, Tomam os 
Queyxoufe Antonio Telles defta defigualdade mandou a De sgiu carae 
Antonio Filipe Camarão, valerofo Brafiliano (Gja pelas fijas 1f 
| acções haviamerccido o Titulo de Governador dos foldados a. 


da 
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da fua nação, & o Habito de Chrifto) que fe alojaffe na cam. 

Anno panha de Segeripe com hãa tropa de Indios, & que continu- 
1644. affe a guerra na mefma fórma que antes da tregoa fe executa- 
va. Creciam por inftantes as exorbitancias dos Olandezes, 

afim no Mar como em Terra: porq no Mar não perdoavara 

a algãa prefa, & na Terra ufavam de exquifitas induftrias pa. 

ra roubar os moradores de Pernambuco ; que obrigados da 

ultima neceflidade , fe haviam confervado na limitação de 

fuas cafas,refpeytando a fabrica das fuas fazendas.O Conde 

de Nafão exceflivamente applicado ao feu interefle, ajudan- 

do fe de Gafpar Dias Ferreyramorador em Pernambuco , q 

com pouca attenção Catholica fc arrojava cegamente à am: 

bição politica , era o mayor inimigo dos cabedaes daquelles 
moradores. Fizeram elles por varias vezes queyxa a os Efta- 

dos de Olanda,de à refultou coartarem a jurifdição & dimi- 
nuirem o ordenado a o Conde de Nafão , & elle eftimulado 

defta queyxa fe partiu para Olanda no anno de 1643. Os mo- 
radores de Pernambuco entendendo q podiam melhorar do 
achaque, O agetaváram com o remedio: porq com a partida 

do Conde (ainda q ambiciofo dos cabedaes, affeyçoado aos 
Portuguezes) creceram de qualidade nos Olandezes as ex- 
otbitancias, q não perdoando a genero algū de extorção, ar- 

Tirâniasdos guiam aos miferaveys moradores culpas fantafticas provadas 
Olandezes. com teftemunhas falfas,& convencidos lhes tiravam as mu- 
lheres, os privavam das vidas, & fe conftituiam fenhores das 
fazendas. Há delles chamado João Blar, com pretexto do fo- 

cego; foy o mayor tyrâno: porá paffando com 300. foldados 

ao fertão,heimpoflivel referir a quantidade de maldades que 
executou. Porem pódem cítas culpas ter o titulo de felices: 

porque foram caufa da gloriofa reftauracão de Pernambuco, 

Vendo poys os Portuguezes que não era remedio da fua def- 

graça, acômodarem-fc a viver debayxo do tyranno jugo de 
Olanda: porq os bens da vida fe extinguiam , & os eferupu- 

los da alma, entre os erros da falfa doutrina de Calvino , fe 
augmentavam ; deliberáram antes de acabarem todos as vi- 

dascô infamia,intentarem confervalas,ou ao menos perde!as 
Selado comgloria. Foy o primeyro q fe animou a efta gencrofa re- 
des Vieyra.. Lolução João Fernandes Vieyra, que faindo da Ilha ı Ma- 
eyra; 
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deyra, patria fua, com poucos cabedaes, os havia augmenta- 
do de forte em Pernambuco, que era avaliado por hum dos 
mays ricos homês daquelle diftricto . Havia cafado com hãa 
filha de Francifco Berenguer tambem natural da Ilha daMa- 
deyta , & que contava de muytos feculos nobre defcenden- 
cia. Uniram-fe ambos; & começáram a fulminar algãas má- 
chinas,que foram desbaratadas com a falta de fegredo;& re- 
tirandofe elles do perigo, obrigáram aos de hã Confelho de 
Olandezes, chamado Supremo (em quem os Eftados trans- 
feriram o dominio de Pernambuco ) a darem conta a Anto- 
nio Telles de que os dous eram perturbadores do focego da 
sregoa, como fe elles algum dia a houveram obfervado. Co- 
mo Antonio Telles tinha ordem exprefla delRey para con- 
fervar, em quanto lhe fofle poffivel,a união com os Olande- 
zes , ainda q não ignorava os feus exceflos , pelos confervar 
focegidos,mandou ao Arrecife ao Meftre de Campo Andre 
Vidal de Negtreyros pratico & valerofo foldado. Chegou a 
o Arrecife,& quando os Olandezes deviam (para confeguir 
o fim pretendido) diflimular as fuas exorbitancias com os q 
bufcavam para mediatores da concordia , foy o Meftre de 
Campo o primeyro contra quem nefte tempo fulmináram os 
feus excellos. Vendo elle ĝos lenitivos prejudicavam a in- 
firmidade, julgou que o remedio della confiftia nos cauteri- 
os.Concorreu com João Fernandes Vieyra no intento de fo- 
licitar a liberdade, ainda q duvidofo dos meyos de fe confe- 
guir. Voltou brevemente para a Bahia, não colhendo mays 
frutto da fua jornada , q ainformação que levavaa Antonio 
Telles do falfo trato dos Olandezes , & da tyrânia q padeci- 
amos infelices moradores daquella Provincia. João Fernan- 
des Vieyra & Francifco Berenguer , havendo retirado para 
O interior do mato as armas,munições,&x baftimentos q lhes 
foy poflivel, colocando-as em parte fegura, & tendo ganha- 
do por parciaes da fua refolução muytos dos moradores da- 
quelle diftrito, chegou fegunda vez ao Arrecife o Meftre de 
Campo Andre Vidal de Negreyros no mez de Settembro 
efte anno que efcrevemos de 1644.a tratar alguns negocios 
Particulares: deulhe conta João Fernandes Vieyra (que fe ha- 
“Via diflimuladamente congraflado cô os Olandezes) do cfta- 
Rrr do 


Anno 
1644. 


498 PORTUGAL RESTAURADO. 


do da fua refolução , fundando as efperanças de confeguir à 

Anno emprefa, affim no defcuydo dos Olandezes,como nos pou: 
1644. cos foldados, que naquelle tempo tinham em Pernambuco, 
hayendo-fé embarcado os melhores cõ o Conde de Nazio 

o anno antecedente. Julgou Andre Vidala emprefa,ainda q 
neceffaria, muyto difficil, confiderando as muytas circunf 

tancias q faziam a os Olandezes em Pernambuco não {ó po- 
derofos, mas formidaveys:porem comoa refolução era pre- 
cifacalou os inconvenientes; § podiam murchar as cfperan- 

ças que fó reyerdeciam entre a tormenta em q Pernambuco 
fludtuava. Efcreveu João Fernandes Vieyra por Andre Vi. 

dal a Antonio Telles a refolução q havia tomado , & decla- 

roulhe por extenfo todas as caufas della: pediulhe foccorro, 

& protcítoulhe, fe lho negafle, todos os dânos que fobrevi- 

chem. Aflináram acarta as pefoas principaes confederadas 

na emprefa, & voltou Andre Vidal para a Bahia com novos 
ageravos dos Olandezes do Supremo Confelho : porê pri- 

meyro que partifle reconheceu todas as fortificações que lhe 

foy poflivel. Partiu Andre Vidal: cícreveu João Fernandes. 

Vieyra a D. Antonio Filipe Camarão, q cftava alojado com 

os {eus Índios em Segeripe delR ey, & pediulhe q o foccor- 

refe; a que elle fe offereceu, approvandolhe muyto a refolu= 

= çãodtomava. À mefma diligencia fez João Fernandes com, 
ei “ Henrique Dias negro de tam infigne valor , q depoys de has 
Dis. verexecutado acções memoraveys na guerra antecedente, 

dandolhe com hűa bala de mofquete na mão cfquerda, pediu. 

que lha cortaffem logo,como fizeram, dizendo,q mays que- 

ria arrifcarfe a morrer deprefla,que aconvalecer devagar, ha- 

vendo tantas emprefas a que acodir.De que fe infere, que não, 
foy a mão de Scevola mays luzido tição para o fogo, que a de 
Henrique Dias para o cauterio.Era Governador de todos os 

negros & mulatos,a q fc permittia affentar praça.Havia entre, 
elles Officiaes & foldados de grandiffimo valor. Tanto que 
recebeu a carta, tefpondeu a João Fernandes q logo marcha 
vaa foccorrelo,& q lhe dava fua palavra de não pôr nos pey“ 

tos o Habito de Chrifto , de q ElRey lhe havia feyto mercey 
fem fe reftaurar Pernambuco. Antonio Telles, tanto que re? 
ccbcuacartade João Fernandes Vicyra,lheremetteu tres Ca- 
pitacs 


anno 
164.4. 


am todas as difpofições dos Confederados . Tratáram elles 

de fe acautelar com efte avifosmas diflimulando havelo rece- 

jido , foram prendendo cõ outros pretextos alguns dos mo- 
radores . Avifados os maes com efta refolução , tratáram de 
prevenir o perigo, Dulcando o interíordos matos por fagra- . 

o, & unidos com João Fernandes Vieyra começaram atra- 

tar de defender as vidas , & libertar a Patria com acções tam 
valerofas, como em feu lugar daremos noticia. = `. - 

| Refervey para efte tempoo principio das noticias dos fu- 

celos de Tangere & Mazagão, por ferefte o primeyro anno ad s 
em que as Armas dos Tangerinos fe exercitáram,depoys de * | 
fubordinadas a efta Coroa & eximidas do Entendo de Gaf- 

tella. E fendo efta materia de húa mefima fubltancia me parc- 

cu não feparar os fuceffos de Mazagão dos fuceflos de Tan- 

gere. No fim do anno antecedente de 1643: entendendo os 
moradores de Tangere,q não era jufto viverem feparados da - 
obedienciado feu Rey natural, confórmes nefta opinião fu- 

biram ao Paço, depuzeramdo Governo a o Conde de Sar- 
zedas; & otiveram reclulo cô guardas em hiãas cafas daCi- 
dade.O Conde, q era compofto de todas as virtudes que pó-. 
dem ennobrecer hã Varão excellente, havia vacilado,des de 
O dia q teve notícia da Acclamação,atê a hora que o depuze- 
É tam, no caminho q poderia achar; para fe eximir fem quebra 
da fua opinião da homenagem q havia dado a ElRey de Caf- 
ellada Praça de Tangere . E como o coração chavano feu 
Rey & na fua Patria, defejava, ainda ão não defcubria,o fu- 
cello q ex perimentou;juítificando-fe efte feu affecto na pou- 
c \fepugnancia com q fe entregou à prifio com toda a fua fa- 
milia:& reconheceu ElRey o feu animo com tam pouca du- 
vida, que paflando brevemente a Lisboa,o recebeu com pu- 
| Rrr 2 blicas 
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blicas demonftrações de alegria, felo Prefidente da Camara, 

Anno & occupou-o nos mayores Lugares do Reyno., como vere- 

1644 mos. Osmoradores de Tangere clegéram por Corado 

até ordem delRey ao Alcayde Mór Andre Dias da Franca,a 

o Juiz dos Orfãos Balthezar Martins de Lordelo , a o Capi- 

tão Francifco Lopes Tavares, & ao Efcrivão do Almoxari- 

fado Francifco Banha de Siqueyra. Fizeram termo , aflinan 

* do-feas principaes peíloas da Cidade, & acclamáram ElRey 

ra CO grandes demonitrações de contentamento. Recebeu EL. 

mo governo Rey efta nova,como merecia aqualidade della,& confirmo } 

deTagere + nomeação do Alcayde Mór, reconhecido do feu zelo, 8d 

affeyçoado ao feu valor, Na fé de que Tangere fe confervava 

na obediencia delRey de Caftella,, haviam os Miniítros da 

quella Coroa remettido a efta Cidade quantidade de roupas 

& outros foceorros de Gneceflitava. Chegando efta noticia 

ao Governador faiwa porta da Ribeyra a receber o foccorro 

q os Caftelhanos lhe entregaram, o ainda tetê noticia de 

que Tangere fe havia reduzido à obedicncia delRey. O Goi 

vernador logo q fegurou as embarcações,obrigou aos Cafte+ 

lhanos a acelamarem ElRey D. João , oq elles admirados de 

tam novo fucelio , naô duyidáram. Deu Andre Dias conta a 

ElRey, q eftimou eftc fucco, pelo muyto que fe acreditava 

a fidelidade dos Tangerinos; & ordenoulhe, que defle paíla 

- porte aos Caftelhanos. Sentiram elles muyto o fuceflo de 

Tangere, 8cprocuráram tornar a reduzir efta Cidade à fua of 

bediencia.Foy Do Lopo da Cunha o principal inftrumentd 

defta negoceação: paflou a Ceuta, & procurou juntar quan? 

tidade de gente.Feyto efte esforço-teveanteligencia com os 

Moutos para lhe Tounen a paflagem porterra de Ceuta d 

Tangere,& que ajudando-o com gente lhes deyxaria livre o” 

defpojo da Cidade, com tanto q ella ficaffe prefidiada pelosi 
Caitelhanos , & a o mefmo tempo qo exercito ao por 

terra,havia de attacar ha Armada a Cidade por Mar. Todas 

eftas difpofições fe entendeu G eram communicadascomals 

gecaž cone. gas pefloas da Cidade; que eftavam difpoítas a cooperar ma 

vofade An- entrega della. Defcubriu efte intento Hieronymo de Freytas 

deb da de Siqueyra, pefloa principal de Tangere: deu contaao Gog 

outros. vetnador,êc toy tam calificado em todos o zelo & Ea da. 

atrias 


de 


` 


plo fez o mefimc a outro filho fcu o Capitão Fran- 
Tay: 2s,& Hieronym de Ereytas a feu Irmão. 
munerou! entecíta fidelidade,8c lhes tor- 


ão : 


a fua fineza prifão & fegu- 


1 


da Cunha conftandolhe,de 


dos oyro Cavalleyros,& mortos 
elles, & o Governador para a Cidade; fentido de não con- 
deguir mayor progteflo. Eftava nefte tempo feparado Oco- 
metcio dos Mouros, porq havia notícia de padeceré ocon- 
Etagio da pelte: porem nao baítou toda efta feparação, para c- 
Vitar que o Alcayde Mór tivelfe avifo de que os Mouros in- 
tentavam emprefa grande contra Tangere. Mas foy efta no- 
ticiatam contufa,q ferviu de lhe acrecentar o cuydado,tem a- 
Neriguar aparte aq devia applicar o remedio. Augmentou- 
lhe o defvelo acharem-fe na algibeyra de hã Mouro morto 
de hãa balá,em húa das ortas que rodeam a Cidade, liftas de 
todos os Almocadens,que ole no barbaro exercicio 
militar dos Mouros a Capitães de cavallos,& dagentedeto- 
É Reir 3 das 


to o feu difignio,defiftiu da 


Anno 


1644. 
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das as Aldcas,nao fó vizinhas,mas das que ficavam mays d ( 
tantes, que podia fazer exer -. Nome£ 
i P k ! h fs, Er jaa dy ts “au > 
mo tempo ,paflando hã barco de Tange ya dehãa 


em todas ef. 
affim nas fai- 


ram fe, & a noyte de 16. de Novembro 
ram em exceflivo numero na ferra vizin 
nados pelo Xarife Maximuda,a q afliftia gente de Tetuaõ, & 
os Almocadens, M oçoba,& Bencexe. A TA Ocorpo 
da gente de Cavallaria & Infantaria,confufa mas numerolla, 
fem ordem & com grande valor. No quarto de Alva fe artie 
máram com filencio à muralha , & pondo duas elcadas no 

baluarte do Caranguejo, junto à porta da Couraça, fendo o! 
primeyro Moçoba, fubiram fé fer fentidos,&x entráram fela- 
{fenta dentro do baluarte. Deram vifta de hãa fintinella,antes 
que ella fc precatafle do dino qa ameaçava,& querendo co 
lhela às mãos para q morrefle fem rumor; tocou arma, & in 
veftiu Francifco Soares, q affim fechamava odoldado co n 
o difigual numero de Mouros JO acoméetia, & gritando ao 
mefmo tempo vivamente, Arma,deu lugar a q hi artilheyro 
defparafle hüa peça , que foy o total remedio da Cidade, de 
poys do favor divino; porq acordando todos os que tinbhami 
proximo oultimo fono , vieram bufcando os poftos antici 
padamente finalados. Entretanto os Mouros occupáram hídi 
Torre,& foram bayxando ao co rpo da guarda, & quafi che: 
gárama ganhar a porta dos Armazens infallivel caminho; 
de confeguira emprefa, q intenta vam. Embaraçõu-oso Al- 
feres Pedro de Campos unido com algiis foldados & morar 
dores: porem como o numero era inferiora os Mouros cul 

ta 
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tam nefte primeyro encontro a mayor parte mortos & feri- | 

dos. O Adail Ruí Dias da Franca reconhecendo q no Caf- Anno 

tello eftava a origem do perigo, & que por aquella parte fora 1644. 

o aalto, bufcou a porta para acodir com o remedio, afifti- 

do de toda a guarnição, mas achando-a cerrada,confórme o Rol 

chilo que feobfervava , creceu em todos a confufão & ore- a 

ceyosêx he certo que fe fora mayora dilação, feria infallivel po 

atuina. Abriufe nefte tempo a porta;& o Adail deftro & va- 

leroío, antes que começaíle a batalha,apelidou a vittoria.In- 

yeftiram todos com os Mouros; & rompendo as armas muy- 

sos daquelles barbaros peytos , foram levando-os maes pela 

qua acima,& ajudados por alguns dos moradores que vieram 

acodindo do poíto das Curujas, apertáram tam vivamente 

om os Mouros,que fem dar tempo a que acabaffem de que- 

brar as portas da Cidade,;muytos que andavam nefte exerci- 

cio querendo dar lugar a q os de fóra pudefTem chegar a foc- 

correr os q eftavam dentro , os obrigáram a fe lançárem pela 

melma muralha porq haviam fubido , fendo o falto não me- si 

nos perigo(o q acontenda: Da queda & dos golpes ficáram Desbarats 

muytos Mouros fem vida; & acrecentou o eftrago vir rom- "22" 

pendo a manhaã, porque com a luz teve emprego a artilharia 

os mofquetes: mas efte evitáram deprefla os Mouros reti- 

tandofe. Foy o feu erro nað terem paciencia os primeyros q 

entráram no baluarte para aguardar a q fubifle mayor nume- 

10,8% não trazerem infirumentos que facilitaflem com mays 

prelfa romperem-Íe as portas . Mas fe Deus lhes permittira a 

arte, como lhes concede a multidao, difficil fora a conferva- 

çad da Chriftandade. O Governador, querendo tirar forças 

do perigo, intentou levantaríe; porem prevalecendo contra 

Ovalor a debilidade da larga doença , caiu defmayado, & o 

“tornáram a lançar na camaa tempo ĝ a noticiada vittoria lhe 

derviu de remedio. Attribuiram-na os vencedores a N. Se- 

nhora da Conceyção ; a quem fe encomendáram , & alguns 

levados da fé, afirmavam, que a viram pelejar em feu favor. 

Catorze perderam as vidas, ficáram muytos feridos, o Ada- 

1 pelejou com grande valor , os maes o imitáram . Francifco 

Soares q eftava de fintínella , veyoamorrer das feridas q re- 

ebeu, & deve viver por gloria pelo finalado valor com que 
pelejou, 


Anno 
1644. 


Suceffos de 
Mazagaõ, 
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pelejou , dando tépo a que os maes da Praça fe preveniflem. 
Rematoufe efte anno fem outro fuceflo digno de memoria, 

A Praça de Mazagad governava no anno de 40. Martim 
Correa da Silva,como havemos referido,quando demos no. 
ticia da pouca duvida que teve emacclamar EIR ey, logo q 
lhe chegou avifo de Lisboa de que Portugal fe havia felice- 
mente reftituido a feu legitimo fenhor. Entre as feítas com q 
celebrou a acclamação delRey,foy a de mayor applaufo cor- 
rero Alcayde de Azamor os Cavalleyros daquella Praça a. 
tè as portas della co 4000.cavallos,& fuftentar Martim Cor- 
rca a efcaramuça junto da Praça com tam bom fuceffo , que 
durando das fette horas da manhaã atè as quatro da tarde,me- 
lhorando fépre de poíto, matáram 23.Mouros à cuíta das vi- 
das de quatro Cavalleyros.Recolhidoo Alcayde de Azamor 
com a noticia da acclamação delRey,mandou tambem cele- 
brala com artilharia & outras feítas . Entrou o anno de 41. 
tornátam os Mouros a armar às Atalayas que defcubriam o 
Campo. Saíram a ellas, o primeyro q fe avançou, antes de fer 
foccorrido o matáram : porê engrofiando o poder de húa & 
outra parte durou o conflito mays de duas horas, & nelle fe 
finalou Henrique Correa da Silva, filho mays velho de Mar- 
tim Correa. Ficáram alguns Mouros mortos, fizeram-fe ou- 
tros prifioneyros.Nefte anno & no de 42.houve outras occa- 
(iões de menos importancia. Sucedeu a Martim Correa Rui 
de Moura Telles:chegou aMazagão a 6.de Outubro de 1643. 
& fendo recebido de Martim Correa com muyta urbanida- 
de, não quiz aceytar o governo os dias q Martim Correa fe 
deteve na Praça. Logo q deu principio a o governo della ,o 
mandou vifitar o Alcayde de Azamor por hū Alfaqueque, 
eítilo ufado com todos feus AntecelTores , como tambem a- 
viftarem a Praça, com o mayor poder que lhes he poffivel 
juntar. A 23. de Novembro entráram os Mouros no campo, 
& fairam os Cavalleyros, durou a contenda todo o dia, & 
como pelejáram debayxo da artilharia da Praça,receberam 
della os Mouros grande dino. Retiraram-fe,& Ruí de Mou- 
ra querendo ter obrigadosos vizinhos mays poderofos,man- 
dou hum grande prefente a ElRey de Marrocos pelo Adail 


Franciíco Telles deLourcyro, que tambem levava pen 
c 
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de menos porte aos Alcaydes de Marrocos. O de Azamor,a 
que chamavam Alefrem , fentido de que Rui de Moura não 
fivelfe com cllea meíma correfpondencia, deteve o Adail, 
uando voltava para Mazagão, & lhe não deu licença para 
fair de Azamor, fenão depoys de muytos dias de mão trato; 
& como eratam poderofo , que tinha à fua obediencia mays 
de trinta mil cavallos , fez a Rui de Moura tam afpera guer- 
ra, q quafi o feu triennio fe paflou na Praça co grande aperto. 
E creceu tanto nos Mouros a crueldade, & colhendo hü dia 
fóra da Praça hã minino de fette annos,o fizeram à vifta del- 
ja em tam pequenos pedaços, que fendo muytos, não houve 
alg a q não coubefle parte da barbara prefa. Em todo o tem- 
po qdurouo governo de Rui de Moura, nao houve em Ma- 
zação fuceflo digno de memoria. 

Os interefles da guerra da India nad deyxavam aos Olan- 
dezes, que affiftiam naquelle Eltado , acômodarfe às capitu- 
lições da tregoa celebrada em Clanda : & ainda que lhe ha- 
viam chegado repetidas ordens dos Eftados,ufavam de pre- 
textos fantaíticos para fazerem novas replicas;& como para 
fe decidirem , era necelfario todo o tempo que coftuma gaf- 
tar tam dilatada viagem, começou efte anno com mayores 
preparações de guerra que todos osantecedentes. Apparecé- 
am na Cofta de Ceylão 14. poderofos navios;& como com 
agente q traziam, engroffava deforte o pn da fortaleza 
de Gálc,q fe confiderava aquella emprefa impoffivel & arrif- 
cada à pouca gente qa fitiava,fe refolveu Antonio da Motta 
Galvão, que a governava, a fe retirar para Columbo. D. Fili- 
pe Mafcarenhas, tendo noticia q os Olandezes marchavam 

à para aquella Praça , avifou com brevidade a feu Irmão Dom 
| Antonio, (que affiftia com outro corpo de gente em Mani- 
Cravaré) que com toda a diligencia fe vielle encorporar com 
Elle;& chegando primeytro q os Olandezes, lhe deu ordem 
para unido com Antonio da Motta fe fortificallem em hu- 
ma pequena Ilha fronteyra a Negumbo, & fem mudarem de 
fitio, aguardaffem que elle chegaffe com outras companhias 
Portuguezas & 1500. Canarins que ficava juntando. Nefte 
tempo faltáram os Olandezes em terra, & unidos cô aguar- 
nição de Gále marcháram para o fitio em que anofia gente 
Sss eitava, 
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eftava , executando exceffivas crucldades em todos os luga- 
ANNO res por onde paflavam. Efta notícia cftimulou deforte o ani- 
1644! mo de Antonio da Motta; que perfuadiua D. Antonio Maf- 
ud carenhas que fem aguardarem a que DO Filipe chegafle fail 
mirariade Tem coma pouca gente que tinham a caftigar os infultos dos 
Avonioda Olandezes. Contradifieram alguns Capitães efta opinião, 
- moftrando a defigualdade do poder , & a defobediencia da 
ordem que tinham , mas prevalecendo o primeyro intento, 
fem mays caufa que húa payxão defordenada fairam aquellas 
poucas companhias a bufcar os Olandezes , & a poucos lan- 
ces experimentáram q nas emprefas militares he muytas ve- 
zes tam perigofa a temeridade como a cobardia.Foram facil- 
mente rotos , & não lhe dando lugar o grande numero dos 
Olandezes a fe tornarem a encorporar, ainda q cípalhados 
perdefo my Se defenderam largo efpaço , & fe vieram alguns delles reti- 
defordema tando a bufcar o emparo da fortaleza de Negumbo.Deu cau- 
e fa cfta determinação à ultima infelicidade:porque abertas as 
portas da fortaleza para os recolherem , tiveram opportuna 
occafião os Olandezes de entrarem por ellas, & fendo tanto 
mayor o numero a ganháram à cufta das vidas de quafi todos 
os da campanha & os da fortaleza. Morréram neíta occafi- 
aó mays de 300.foldados Portuguezes,todos de valor infig- 
ne, fendo huma das perdas de mayor importancia a morte 
de Antonio da Motta Galvão,por haver grangeado com fuas 
acções merecida eftimação de todo Oriente. Em igual grao 
foy fentida a perda de D. Antonio Mafcarenhas , Fernão de 
Mendoça Furtado, Hieronymo da Silva,Francifco de Men- 
doça Irmão do Conde de Valde-Reys , Francifco de Soulas 
& outros Capitães & Officiaes. Chegou efta novaa D. Fili- 
pe Mafcarenhas vindo em marcha para a Ilha , aonde fuppū- 
nha q havia de achar a feu Irmão & a Antonio da Motta: re- 
tiroufe para Columbo com a pena & confufão q pedia aquel- 
Seccorreo Je infortunio. Tratou com todo o cuy dado de fortificar Co- 
Vifo-Rey . 3 z -A 
certa. lumbo,& fez avifo promptamente ao Vifo. Rey,q defpediu 
logo em foccorro de Ceylão r2.navios à ordem de Bernardo, 
Moniz de Menezes com 200. Infantes Portuguezes & al- 
guns naturaes daterra, finco mil Xerafins para fe empregas 


rem em mantimentos , & outros finco mil para pogano 
os 
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os foldados, & 8500. para provimento da Armada, Pouco 
tempo depor defte foccorro, defpediu'o Vifo. Rey outro, Anno 
quafi da mefma importancia emoyto navios,que foram à or- 1644 
dé de Francifco Pereyra da Cunha: & foy muyto util a bre- 
vidade deftes foccorros pelotilco q fem elles podia correr | 
Ceylão. Repartiu Do Filipe a gente , & deu todas as ordens 
peceffarias para os maturacs fe livrarem do futo & do peri- Ra 
“go. Não foyo cuydado de Ceylão {ó o que apertou o Vifo- cp 
Rey : porque no mefmo tempo faiu em campanha o Imamo 
Rey de Arabia com exercito tam copiofo, que não era pofli- 
“yelnumeralo. Aviftoua fortaleza de Mafcate , & recolhen- 
“dofe a tlla todos os Portuguezes à que tocava defendela, fa- 
zendo o mefmo os q aflifttam cm todas as que lhe eram adja- 
centes , deu efta prudencia animo a o Imamo para inyeftir a 
fortalezade Soar,& achandoa fem a prevençãonecelaria, a 
entrou, & levou cattivos 37. foldados. Retiroufe o Imamo, 
& recebendo o Vifo-Rey clteavifo, lhe chegou juntamen- 
te outro das alterações da China, dos Tartaros reduziram 
ultima miferia, Teve parte Macio no defafoceso , fendo alterações 
caufa delle alguns Portuguczes , q achando empenhados no “24: 
tepo da Acclamação delRey os Rig cabedaes cem Manilha, 
palfáram àquella parte, & tiveram induftria para fegurar a os 
| Caftelhanos , que podiam continuar o comercio, que ate a- 
quelle tempo tinham em Macão,porq achartam naquella Gi- 
dide o porto pacifico à obediericia delRey de Caítella. Per- 
fnadidos defta fegurança armáram os Caftelhanos hü navio, 
& navegáram com elle para Macão: entráram no porto com 
bandeyras Caftelhanas,& chegando efta noticia a Do Sebaf- 
tão Lobo da Silveyra, que governava a Cidade, entrou nas 
à Primeyras embarcações q achou mays promptas,com alguns 
| Joldados, & atracando o navio, o entrou fem refiftencia : a- 
* Chounelle vinte mil patacas , prendeu os Caftelhanos : pore 
ma Cidade os deyxou andar livres. Começáram elles a com- 
 municarfe com os mefmos q os haviam perfuadido , & cftes 
i deforte a parcialidade , q quando veyo a cnten- 
dcerfe o perigo qa Cidade corria , por eltarem refolutos a re- 
duzila outra vez à obediencia delRey de Caftella,foy a tein- 
O que quafi eftava duvidofo o remedio . Chegou a notic ia a 
Sss 2 


m 


Anno 
1644. 


sos PORTUGAL REST AURADO. 


D. Sebaftião Lobo , & intentando prender os Caftelhanos, 
achou que era dificil a emprefa: porque os Caítelhanos am- 
parados dos Portuguezes Geltavam determinados a defen- 
delos, não recearam a refiltencia . Parou clle por efterefpey.. 
to coma execução.-Chegavafe o tempo de fe elegerem OM- 
ciaes da Camara, &cconitândolhe aD. Sebaftião q fe faziam 
apertadas diligencias por fairem eleytos os amotinados, pre- 
veniuo Ouvidor,para que com toda a cautela divertifle o cf: 
feyto defta prejudicial negoceação : porém antes Rn o Ou- 
vidor pudefle executar a ordem de Do Sebaítiao, fe refolvé- 
ram os Portuguezes unidos com os Caftelhanos a entrar na! 
cafa da Camara, & aberto o Cofre a onde-eftavam os pelou- 
ros, fizerama cleyção q convinha ao feu intento. Vendo D. 
Scbaftião chta infolencia,mandou pegar nas armas aos folda- 
dos para a caftigar:potem achou que eram Euro menos dos 
q fuppunha: o queo deyxou com a perplexidade que dev ia 
occafionar tam evidente perigo. Sufpendeu aexecução, ven- 
do fe podia apaziguar o motim com outras diligencias : mas 
conhecendo q eramtodas baldadas, & que era precifo pafar 
de lenitivos acauterios , & havendo tres dos principaes dos 
amotinados ferido a fua viftahú efcrivão, a q mandava fazer 
hãa diligencia , mandou elle aceftar a fuas cafas algūas peças 
de artilharia, & brevemente ficáram arrazadas co merecido: 
caftigo da fua infidelidade . A efte eftrondo fe juntáram tos: 
dos os amotinados , & pretendéram ganhar dous baluartes; 
pata q fortificados nelles pudeffem confeguir o intento pre- 
tendido . Oppoz-felhe o Governador com a gente que não. 
havia prevaricado , & eftando para chegar a o ultimo rompis 
mento, o divertiu o Reytor dos Padres da Companhia: por- 
q faindo do feu Collegio com o Santiflimo Sacramento em 
prociffad,introduzindo-a entre huma & outra parcialidade, 
confeguíram os feus rogos o ajuftamento & concordia.Lan-=: 
çáramfe fóra os Caftelhanos authores daquella perturbação, 
& ficou a Cidade de todo pacifica com chegar a ella Luis 


Carvalho que vinha fucceder a D.Sebaftião Lobo da Silvey 
ra. Ao mefmo tempo q chegou ao Vifo-Rey a nova do foc 
go de Macão , entráram pela Barra de Goa o Galeão S. João! 
chamado Perola, de Gera Capitão Antonio Cabral, S.Pedro 
gover- 
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governado por Antonio Roiz Chamiça,o Pataxo Nofa Sc- 
nhora da Oliveyra & S Antonio entréguc+a Pedro de Le- Anno 
mos, & o Galeão Candelária em que hia Luis Velho; Cabo 1644- 
[deltes navios, q faiu de Lisboaa 22. de Abril & chegirma |, 
"Goa as. de Outubro, perdendo(e na viagem na Ilha do fogo nios dore- 
anaveta S. Antonio de q era Capitão Amador Louzado, que se» 
“tambem faiu de Lisboa naquella conferva. Luis Velho en- 
tregou as vias ao Vilo-Rey, & abertas achou que EIR ey no- 
cava por Succefior do governo a D.Filipe Mafcarenhas,G -o puyi 
alhftia em Ceylão. Fez-lhe avifo, & no fim do anno veyo a- -reyentra 
“ter fimo feu governo, em que procedeu coma juftificação «mrka. 
3 temos referido, & fazendo viagem parao Reyno depo- 
“ys da chega da de D. Filipe, entrou a falvamento na Barra de 
“Lisboa. Nefte mefmo anno mandou ElRey por Embayxa- 
“dor ao Emperador do Japão a Gonçalo de Siqueyra, períua- 
“dido de Antonio Fialho Ferreyra & Gonçalo Ferraz, pello- 
as principacs da Cidade de Macão, 9 haviam chegado a Lis- 
boa a dar obediencia a ElRey em nome daquella Cidade, & 
apedirlhe quizefle intentar abrirfe comercio entre Macão & 
0 japão , por fer efta a mayor utilidade daquelle Povo. Deu- 
lhe EIRey dous navios,êx nomeou por Capitão Mór de hã a 
Antonio Fialho Ferreyra , & por Almirante Gonçalo Fer- 
"nz, os mefimos G haviam chegado de Macão , & embarcou- 
“leo Embay tidor Gonçalo de Siqueyracom o CapitioMór. 
| Partiram de Lisboa a 29. dc Janeyro, intentando paflar à coppa ae 
China femtocar a India, navegação q até aquelle tempo fe- siqueyra 
“Dão havia intentado. Tanto 9 aviftáram o Cabo da Boa Ef- e 
perança, fe fizeram na volta de Sucíte atè altura de 40.grãos; 
Mas padecendo varias tormentas, fe dilatáram muvytos dias, 
“Sc comventos contrarios & falta de mantimentos fe achá- 
tam naaltura de nove grãos , quinhentas legudfido Eltreyto 
de Sunda:Vendofe a gente dos navios aefsipebça do reme- 
dio, refolvéram para falvar as vidas,entrar no primeyro por- 
to que topaffem. O Piloto pouco advertido cortou pelo mce- 
jo da Ea Equinoccial; de que fe origináram nos navios 
pandes infirmidades. Depoys de varias fortunas , foram dar 
tesda Colta de Samátra em huma Ilha chamada de Bari, 
nde hofpedando-os alguns negros , os tratátam depoys 
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como inimigos , & difficultofâmente elcapáram das fuas 
mãos. Vicrama portar em Bitão , porto onde afliftiam os In- 
glezes que os foccorréram, & lhe deramPiloto que os levou 
a Jacatari,em que aMftiam os Olandezes que os hofpedaram 
muyto humanamente , & concertados os navios pafláram a 
Goa: o que puderam ter confeguido em menos tempo & cõ 
menos trabalho, fenão quizeram penetrar Mares não conhe- 
cidos,ancia natural dos Portuguezes,intentar fempre ganhar 
fama vencendo difficuldades. De Goa pafláram à China, & 
em Macão fe preparou Gonçalo de Siqueyra para aembay- 
xada do Japão. Fez fua viagem, & chegou a Entulho, que he 
hãa Ilha pequena,fituada na bahia da Cidade Nanguazaque. 
Logo que deu fundo, lhe tiráram o leme & vélas da náo,8 o 
fizeram cíperar 40. dias por repoíta do Emperador, qo man- 
dou partir, fem querer aceytar a embayxada, perfuadido das 


fera Macão negoceações dos Olandezes, & eftimulado das malicias dos 
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Idolatras, q haviam desbaratado a Chriftandade,que o efpi- 
rito & diligencia dos Religiolos da Companhia de JESUS 
tinham erigido naquelle Imperio : voltou Gonçalo de Si- 
queyra pata Macáo , padecendo o trabalho fem confeguiro 
intento a que ElR ey o mandára. 

Entrou o anno de 1645. & havendofe retirado a Badajoz 
o Marquez de Tortecula nos ultimos de Dezembro do an- 
no antecedente , & tendo dividido o Conde dê Alegrete as 
tropas da Provincia de Alentejo pelas guarnições a que efta- 
vam applicadas , & defpedido os foccorros das outras Pro- 
vincias q haviam acodido ao fitio de Elvas, alcançou licen- 
ça delRey para paflar a Lisboa a facilitar alguns negocios al 
fim comműs, como particulares. Ficou governando aquella 
Provincia Joanne Mendes de Vafconcellos com o pofto de 
Meftre de Ciimpo Gencral, q ElRey lhe havia reítituído pas 
ra a união do exercito que fe preparou.com o intento do foc- 
corro de Elvas. Logo q Joanne Mendes começou a gover 
nar, tratou com todo o cuydado de adiantar as fortificações; 
& para que negocio tam importante tiveffe a expedição que 
convinha, mandou a Lisboa a João Pafcafio de Cofmander 
reprefentar vivamente a ElRey efta materia. Refultou da fua 


diligencia darlhe ElRey hãa patente de Coronel, apeu 
| tendencia 
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endencia nos Engenheyros,8 ordem para tirar dos lugares 
da Provincia que lhe parecefle,os Officiaes & gaftadores de 
ue neceffitafle. E para que os eífeytos applicados às fortif- 
ações folem mays promptos, mandou ElR ey que fe entre- 
malem à ordê de Joanne Mendes, de Rui Correa Lucas Te- 


pente General da artilharia em Lisboa, & de Cofmander, 


sao 


dando poderes a efta Junta para difpor tudo o Gconvicife às 


fortificações, fubordinando-a ao Governador das Armas: &c 
sefultou defta refolução adiantarem-fe muyto todas as forti- 
ficações das Praças de Alentejo. Paflado algã tempo , fe def- 
uniu efta Funta, & correu a fuperintendencia das fortificaço- 
es pela peffoa que exercitava o poíto de General da artilharia 
gaquelle exercito. Tanto q começou a applacar olnverno, fe 
continuáram em Alentejo fem acção digna de memoria,nos 
primeyros mezes as hoftilidades de hãa & outra parte. Ajuí- 
toufe o troco de alguns dos Officiaes q ficáram prifioncyros 
na batalha de Montijo.Foy hú dos q vieram de Badajoz Ber- 
pardino de Siqueyra Ajudante de Tenente de Meftre de Cå- 
po General; & por fer efpiculativo & intelligente deu noti- 
cia a. Joanne Mendes de q o Marquez de Torrecufa applica- 
ya com grande diligencia as levas & maes prevenções para 
acampanha futura, porem q havia tido afperas controverfi- 
ascom o Barão de Molinguen General da Cavallaria, & que 
por efte & outros reípeytos lhe tiravam o Poíto,& o manda- 
Vam governar a Provincia de Gucpuícua , & que fe affirma- 
valhe fuccedia o Marquez de Lagaies.Eftas notícias remet- 
“teu Joanne Mendes a ElR ey, q não dilatou repetidas ordens 
“Para novas levas, remontas, & outras prevenções necefiari- 
(as, & mandou a Alentejo dinheyro para fe pagarem as tro- 
pas Olandezas, porq alguns foldados dellas fe haviam pafla- 
doa Caftella pela dilação do foccorro;& a efte refpeyto lhes 
"mudou Joanne Mendes o quartel de Campo Mayor para Ef- 
tremòz, Praça por mays interior, menos arrifcada a efta ten- 
tação. Reprefentoufe tambem a ElRey o grande prejuizo q 
fe feguia de paflarem os foldados afervir de hãas Provinci- 
as a outras fem licença dos feus fuperiores. Para obviar efte 
däno, mandou ElRey lançar hum bando com pena de vida, 
Mm que ordenava que todos os foldados aufentes das fuas 
Com- 
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i Companhias fe recolheffem aellas , tornando a dar alta na- 
Anno quellas em que primeyro houveffem aclarado praça;& ficou 
1645. remediadacita confufão em utilidade de todas as Provinci- 
as. Ordenou juntamente que nenhã Official que fervifle nas 
fronteyras de Capitão de cavallos para cima, pudcíle paffar 
à Corte fem licença fua ; & com efta ordem ficou reprimido 
o exceflo q havia nefte particular. Difpoftas todas cftas mate. 
rias, como a Primavera vinha entrando , & os avifos de que 
o inimigo adiantava muyto as fuas prevenções hiam cref 
cendo, mandou ElR ey ao Conde de Alegrete G fe recolhef 
fc a exercitar o feu pofto : porem elle fentido da pouca atten: 
ção que fe havia applicado 20 feu grande merecimento, feza 
ElRey húa propoíta,aflim fobre varias faltas do exercito,co. 
mo fobre algűãas melhoras da fua cafa. Nem a húa nem a ou. 
tra pretenção deferiu ElRey, de q tefultou largar o Poíto, & 
ocmdede nomear ElRey em feu lugar 20 Conde de Caftello-Melho, 
indo perfuadido dos bons fuceilos q havia alcançado nogover- 
zadr das no da Provincia de Entre Douro & Minho. Foy efte vicio 
Ármas de « : f: 
Alentejo da pouca perfiftencia que os Cabos tiveram nos Poftos q oc. 
cupáram, hű dos mays prejudiciaes G padeceu a nofla guerra; 
refultando da mudança delles muyto perigoías confequen- 
cias: porq como hū dos principaes fundamentos para hã Ge. 
neral acertar no governo do exercito q lhe entregam, confif- 
te no verdadeyro conhecimento dos O ficiaes & foldados q 
lhe obcdefiem,para os empregar confórme a fua capacidade, 
& juntamente a inteyra informação de todos os fitios da 
Provincia em q aflifte , & as feguras inteligencias que entre 
os inimigos confegue, & eftas difpofições fenão alcanção em 
poucos annos de governo , todas as vezes q os Principes ti- 
ram com leve caufa hã Cabo de hã exercito , fazem de hum 
bom General hã mão Cortezão pelas fufpeytas q concebem 
dofcuageravo,& conftitué em feu lugar hã General infufhr 
ciente pela falta de experiencia com q entra no feu governo. 
Verdadeyro teftemunho defte difcurío foy a mudança pros 
pofta: porq tirando ElR ey a o Conde de Alegrete de Alem 
tejo, perdeu aquella Provincia hū pratico & valerofo Capis 
tão,& elegendo em feu lugar ao Conde de Caftello-Mclhot 


experimentou Entre Douro & Minho com graye ada 3 
alta 
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falta da fua aMftencia, & em Alentejo não tiveram tam feli- 
ce execução as fuas difpofições como em Entre Douro & ANNO 
Minho. Chamou ElRey para efta nova occupação a o Con- 1645» 
de de Caftello- Melhor a Lisboa no principio de Março, & 
affoua Alentejo em Abril feguinte. No tempo que fe dila- 
tou em Lisboa, ordenou ElRey a Joanne Mendes de Vaf- 
concellos, que reformafle algãas companhias dos Officiacs 
que cftavam prifioneyros em Caftella , & que os cavallos de 
que fe compunham as cópanhias,tiveffem numeros differen- 
tes, pondofe amarca de hã na do General, & feguindofe os 
numeros nas maes que houveffe por fua ordem. Com efta ar- 
te fe evitáram muytos inconvenientes, de q fe feguia ferem 
os cavallos mays para a deípeza que para o ferviço. No mef- 
mo tempo conftandolhe a ElRey que a Praça de Villa Nova 
del Freíno não era de utilidade algãa,& que a Infantaria que 
fucceflivamente lhe entrava de guarnição, fe diminuia muy- 
to, mandou ordem para q fe defmantelafe , retirandofe pri- 
meyro a artilharia & o macs geftava nella. Intentoufe execu- 
tar o que ElR cy determinava;porem dilatoufe a execução a- 
te o anno feguinte, em q teve effeyto. Foram nomeados para 
novas levas de Infantaria & Cavallaria os Meftres de Cam- 
o Francifco de Mello & Martim Ferreyra: o primeyro foy 
às Comarcas de Coimbra & Efgueyra , o fegundo a Béja & 
Campo de Ourique. 
Chegou o Conde de Caftello-Melhor a Elvas, & poucos 
dias depoys paffou Joanne Mendes a Lisboa. O Conde con- 
tinuou na fórma das Ordens delRey a reformação do exer- 
cito , & as prevenções para a Campanha futura,Q infallivel- zarae» 
mente fe efpcrava com a noticia dc haver chegado a Badajoz 7729o 
o Marquez de Lagaúes, promettendo ao fcu governo gran- Legais. 
des progreflos , a informação q tinha da guerra de Portugal 
& as experiencias adquiridas em tam dilatadas occafiões,co- 
mo no difcur(o da fua vida em poítos tam fuperiores lhe ha- 
viam occorrido . Foram chegando a Alentejo as levas de 
Cavallaria & Infantaria: & porq conftou a ElRey que muy- 
tos Officiacs reformados fe aufentavam , porg não podiam 
| continuar o exercício da guerra com os foldos de foidados 
[tazos,paflou ordem paraque fe lhe pagafie a quarta parte dos 
| Ttt {oldos 


14 PORTUGAL RESTAURADO. 


foldos dos ultimos poítos que haviam occupado, & com ef. 
ANNO te remedio tornáram todos a acclarar praça. Achou o Conde 
1645. de Caftello-Melhor grande dificrença entre o Tenente Ge 
neral da Cavallaria DO Rodrigo de Caftro & os Meitres de . 
Campo fobre as precedencias, quando fe encontravam com 

= Troço de exercito fem Cabo fuperior. Avifoua ElRcy, & 
a foy a tefolução que,quando fe achaffem juntos os Offciaes 
e» rofosi- deftes dous poftos fe preferiflem pela antiguidade das paten- 
? ma tes. Foy efta determinação muyto conveniente, porque ob- 
das parentes ion as defordens que coftumam acontecer. Eftas & ou- 
tras difpofições femelhantes fe encaminháram com tanto a- 

certo no exercito de Alentejo , que veyo a confeguir efta cf 

cola militar fer hãa das melhores do Mundo . Pouco tempo | 
depoys de chegar a Elvas o Conde de Caftello-Melhor,cor- 

réram os Caftelhanos Campo Mayor com s00. cavallos : re- 
tiravam-fe com grande prefa, & fendo feguidos dos Capitã- 

es de cavallos Manoel da Gâma Lobo & D. Carlos Jordão, 
quando os Caftelhanos paflavam Xevora , os carregáram cô + 
300.cavallos,tomáram-lhe go.&z tiráram.. lhe a preía.O Con- 

i de de Caftello-Melhor intentou lograr em Badajoz melhor 
a wa facelo: mandou a D. Rodrigo de Caítro armar às tropas da- 
Jo aprefaa quella Praça com g00. cavallos , & faiu de noyte com 1500. 
Westeha Tofantes a fegurarlhe hū dos portos de Caya,que ficam vizi- 
nhos a Badajoz . Amanheceu, vieram as tropas da Guardaa 
defcobrir a cápanha, foram carregadas de 200. cavallos nof- 

{os ate a ponte de Badajoz, perdéram os Caftelhanos alguns, 

& com teceyo de mayor poder não fairam daPraça as tropas 
daquella guarnição . Retiroufe o Conde fem outro cffeyto. | 
Paftados alguns dias, tornáram os Caftelhanos a entrar pot 

entre Campo Mayor & Elvas com 700. cavallos, & corré- 

ram os campos de Barbacena & Santa Olaya, lugares diftan- 

tes duas leguas de Elvas & Campo Mayor. Acodiu ao reba- 

te a Cavallaria deftas duas Praças, & ao tempo que chegou a 

unir fe,fe retiravam os Caftelhanos com hãa grande prefa:fe- 

E " guitam as noffas tropas a fua marcha, alcançáram-nos junto 
Codicejra da Codiceyra, & levando duzentos cavallos menos porque 
{ó de 500. conftavam, os inveftiram, & obrigáram alargara 

prefa & 60.cavallos. O Conde de Caftcllo-Mclhor det 
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“do fempre acrecentar a fia Opinião com acções fingulares, 
depoys de cxaminarasforças de Alentejo,o poder do inimi- 
go, o eltado das fortificações de Badajoz, à gente paga que a 1645. 
guarnecia,& fuppondo todas as difpofições ajuítadas ao fcu 
defignio, determinou ganhar Badajoz por interprefa; & co- 
“mo cftamateria era tam perigola, q entendela o inimigo an- 
“tesde executada , era o mefmo q fero Conde Author da fua 
„muina, deliberou fundar toda a machina no feguro alicerce 
dofegredo:porem ainda que a fabrigou no fitio mays folido 
idos grandes negocios, como não ha fegurança contra ama- 
licia dos homes „efta prudente attenção Ihe desbaratou (co- 
“mo fe entendeu) agrande emprefa que havia fabricado;porg 
alguns dos Officiaes que haviam de executala, invejofos de 
queo Conde a não comunicalle mays que com o Meftre de 
Cipo João de Saldanha de Soula, de q {0 a fow,a defyanecé- 
ram, podendo facilmente lograla . Refoluto o Conde a efte 
Wantento,deu contaa ElR ey quafi ao me{mo tempo da execu- 
ção, reccandofe jultamente até dos Miniftros a q ElRey po- 
dia comunicar chta materia-O rdenou q toda a gente de Cam- 
“po Mayor & Olivença, faindo com o mayor filencio q fole 
| poflivel fe encorporaffe com elle a 27. de Agofto às oyto ho- 
| tas danoyte na ponte de Olivença. Nefté dia faiu de Elvas 
kom todas asprevenções necellarias para confeguir a inter- 
prefa. Entregou ao Meftre de Ana de Saldanha hã 
"Wpetardo, outro ao Meftre de Cápo. Andre de Albuquerque, 
| a Luis da Silvaas efcadas q fe haviam de arrimar à muralha: 
Palou Guadiana, & achou a Infantaria de Campo Mayor & 
Olivença promptaàhora deftinada. Unida cíta gente fazia 
FOnumero de ss00. Infantes & 1200. cavallos . Levavaoyto 
Peças deartilharia, que fendo inutcys para confeguir a inter- 
preta, foraminftrumentos do mão fuceflo della: porgtanto 
Aque começáram a marchar , quebrando aos carros de hãas as 
f rodas;& de outras oseyxos, (fegundo feentendeu,mays por 
malícia dg pordcicuydo)foy de qualidade a dilação de fe con- 
Feertarem, Gamanheceu antes de chegar o Conde a Telena.E 
reconhecendo que faltava mays de háa legua por andar ; fez pefvanece- 
“alto; voltou para Elvas grayemente fentido , mays da caufa/ee mer 
 domão fuceffo , Gainda de ver defvanccida a emprefa ; porq me 
E Tt 2 as 
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as confequencias da primeyra pena deftruiam a efperança de - 
reftautar a fegunda;poys os Ea foram capazes de desbaratar 
efte intento, o ficavam de deftruir qualquer outro qo Conde | 
fabricalfe. Defpçdiu da ponte de Olivençaa D. Rodrigo de! 
Caftro com à Cavallaria a correr os Campos de Xerés , de q. 
conduziua Olivença hãa grofa prefa. Os Caftelhanos reco- E 
nhecéram deforte o perigo aque eftiveram expoftos , afim, 
pela pouca guarnição que havia em Badajoz; como por não! 
terem noticia da marcha do exercito , q ficáram todos os an- 
nos celebrando em acção de graças com hüa foléne Procitati 
fad o perigo de que Deus livrou aquella Cidade. Deu conta 
o Conde a ElRey do mão fuccilo do feu intento, & paflados! 
dous dias, defpachou outro correyo pela pofta, perfuadindo!! 
a ElRey por voto de Cofmander, que lhe permictifle inter- 
prender o forte de S.Chriftovão.fituado junto a Badajoz def- 
ta parte do Guadiana, Esforçava as fuas razões dizendo, qu S 
a interprefado forte era facilde confeguir, & ganhado clle, | 
faciliffimo de confervar:porqos foldados que o guarneciam | 
eram muyto poucos,& fazendoao mefmotépo diverfiopelal | 
parte da Cidade; co o receyo do perigo paflado acodiria to= 
da a guarnição às muralhas della; & q confeguida a emprefa | 
doforte, aquartelandofe junto delle 7000. Infantes & 1200.) 
cavallos q havia em Alentejo, ficava incontraftavel: & quci 
unindofea efte poder os foccorros de todas as Provincias,8c | 
a maes gente das levas q fe preparavam, feria impoffivel dey-H) 
xar de fe ganhar Badajoz, de q refultaria a ElRey a mayor fe- | 
gurança do feu Reyno, o mayor credito das fuas Armas, & 
a melhor fatisfação de França, q inftantemente apertava fe fi- E 
zeffe a Caftcllaa guerra mays viva que folle poflivel.O voto 
do Conde & o parecer de Colmander mandou ElRey pro- 
por no Confelho de Guerra ,em q afhíftiao Meftre de Campo ` 
General Joanne Mendes de Vafconcellos, 9 ainda cftava cms 
Lisboa.Foy o feu parecer, o do Conde de Alegrete & Dom. 
João da Coftafujeytos de que fe faz ia naquelle tempo mere- 
cida eftimação, q a Interprefa de S.Chriltovão poderia fer fadi 
cil, porem q a emprefa de Badajoz era dificultofa, porque o | 
rigor do tempo havia de fer poderofo inimigo, & q as molas | 


prevenções não eftavam tanto adiante q fe pudelle fazer E 4 
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“ Basinteyra confiança: Que os Caftelhanos fe achavam muy- 
“o fupericres em Cavallaria , & que che obítaculo podia dif- Anno 
Macular deforte os comboys de que continuamente nécefi- 1945" 
vao exercito, que cra efte dino quafi irremediavel; & que 
úppoftoscítes inconvenientes, feria fem frutto a interprefa 
de S.Chriltovão: & que nefte fentido, o q fó convinha era a- 
jiantarem-fe com todo o calor as prevenções dacampanha 
futura, & que tanto q entraflc a Primavera para fatisfação de 
França fe fizeffem continuas entradas portodas as Provin- 
ci: wo Es toa A contempórizar comosPrincipes alia- 
dos femarrifcar anofla confervação. Seguiram osfnacs Con- 
elheyros efte parecer :aprovou-o ElRey; fez-fe avifo a0 
onde de Caftello-Melhor :porem elle não fe fatisfazendo 
defta rcíolução, & levado do defejo q ardia no few animo de 
confeguir grandes cmprefas, ordenou a Cofimander que fof- 
Tea Lisboa reprefentar pefoalmente a ElReya importancia 
Jdi cmprefa de Badajoz, & a facilidade com q fe podia confe- 
fouir. Mandou ElRey juntaros Confelheyros de Guerra, & 
WEdeu ordem a Cofmandçrq lhes propuzeffetodas as razões dq 
Hhe havia referido , refolvendo juntamente que os Confe- 
| Hheyros votaflem diante de Cofimander, q emtam fubida ef- 
Witimação eftava afua capacidade. Juntoo Confelho; propoz 
FE Cofmander largamente o teu parecer € porênenhã des Con- 
elheyros mudou deopinião, & todos fe referiam ao q havi- 
Fam votado no Confelho antecedente fobre efta materia 8e 
| Joanne Mendes acrecentou em hü largo papel as razões que 
E lhe ofereciam para fenão intentar Badajoz, principalmen- 
fc começando fítio pelo forte de S. Chriftovão. Eram ellas 
tam folidas,& o papel tambem fundado, q fe pallára os olhos 
Porelle, quando depoys (como veremos) feguiw o mefmo q 
Nefta occafião contradifle, pudéra facilmente convencerfe a 
fimeímo”, & evitar os graviflimos dános Jacontecéram. E 
Dão fe duvide da verdade folida de todas eftas materras : por 
Eque clerevo comtodos os Originaes diante afim dos votos 
Paflinados da propria mão dos Confelheyros, como das refo- 
Juções firmadas por ElRey. Conformoufe ElRey com o pa- 
tecer dó Confelho, & obrigado de alguns achaques q pade- 
Cia, pafloua tomar os banhos das Caldas da Rainha, 14. le- 
vg Ttt 3 guas 
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guas de Lisboa, & faudavel remedio para differentes infir . 
Anno idades: ficou entregue o governoà Rainha, que não igno- 
1645 ravaos preceytos effenciaes de exercitalo. Co mander vol- 
tou 1 Alentejo co o Meftre de Campo General Joanne Men- + 
des de Vafconcellos, & brevemente crecétam de qualidade 1 
as noticias das preparações que o Marquez deLaganes fazia | 
para fair em Campanha ,q fe trocaram as ideas deconguifta 
dores emprevenções para não {ermos conquiítados.O Con- 
dede Catia cê ride AU varias partes cf 
te avilo; fez todaa diligentia por unir poder q baitafle paraa 
oppofição dos Caítelhanos, & achou na Província tam pout 
ca gente, & tanta falta de outros inftrumentos, qveyoa co. 
nhecer a difficuldade de fitiar Badajoz, como antes pretend 
dia. As noticias das prevenções dos Caítelhanos mandou o! 
Conde a Lisboa, & a Rainha as remetteulogo às Caldasa | 
ElRey com huma apertada confulta do Confelho de Guerra! 
das prevenções que eram neceffarias para refiltir ao exercito 
dos Caftelhanos. Paílou ElRey-ordem para fe executar tudo!) 
Nomea El- £ . | | Sh [Da a 
Reyo mar- O q parecia ao Confelho , 8nomeou por Meitrede Campoli 
nda General da Corte junto a fua Peffoa a o Marquez de Mon- 
zre de Cam- talvão, q pouco tempo antes com O verdadeyro teftemunho! . 
pecena! da fua fidelidade havia limado os ferros, em que o tinha pofi 
a Corte. . . | 
to a calumnia deinconfidente . E depoys mandou ElRey le 
vantar tropas em Lisboa,porq lhe veyo avifo de que erache= 
gada a Cadiz a frota de Indias, & os Caftelhanos feachad 
vam com hãa Armada muyto poderofa circunftancias todas | 
de tantas confequencias , q acrecentavam juftamenteo cuyda 
dado delRey & de feus Miniftros. Para a defenta de Setuvall 
nomeou ElRey o Conde do Prado com Titulo de Governasl 
dor das Armas ; & pata q as execuções foflem mays effeckiz 
vas palfou ElR ey das Caldas aLisboa no fim do mez de Set 
tembro. Neftes mefmos dias amanheceu fobre Ouguella hi 
troço do exercito dos Caftelhanos.Havialhe entrado porcas, 
horas antes foccorro de Campo Mayor , remettido por Ani 


Retiram- = ão + 
il dre de Albuquerque, governava aquella Praça.Efta notícia. 
3 


mos de ou- Obrigou aos Caftelhanos afe retirarem ,& na fua retaguarda | 


guella com d Z EF RAS de 7 
Torda dhia egoláram as tropas de Campo Mayor huma comp 


companhia. Infantaria, que por defcuydo haviam dey sado os Caftelka- À 
| nos 
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os de guarnição de huns moinhos. Efte leve accidente de 

fe retirarem osCaftelhanos da interprefa de Ouguella,fez es- Anno 

ftiar as prevenções que ElR ey com grande calor adiantava: 1645- 

porque o feu animo o inclinava a não baldar as defpezas, & 

algãas vezes lhe foy muyto prejudicial efta política. Porem 

chegando da prifão de Badajoz a Elvas Fernão Sanches, Te- 

“mente da companhia de Dô Vafco Coutinho, & fegurando 

“que brevemente fairia o Marquez de Laganies cô grande cx- 

“ercito tornou ElRey a applicar os foccorros de Alentejo,& 

“aprevenir a defenfa de Lisboa. E para que os foccorros mar- 
chaflem mays promptamente para Alentejo, paffou ElRey a 

Aldea Galega de grefultou partir paraElvas a mayor parte da 

Nobrezado Reyno. Foy hú dos qmarchoua fervir nefta cã- 

panha D. Fernando de Menezes, aquem ElRey havia feyto 

“merce do Titulo de Conde da Ericeyra,não lhe divertindoa 

“jornada o eftar concertado para cafar no Paço có D. Leonor 

Filipa de Noronha, filha de Fernão de Saldanha de Sou fá & 

“deD. Joanna de Noronha,nem deyxar em fua cafa no ultimo 

“paroxyímo de q acabou a vida feu irmão D.Diogo de Mene- 

zes, havendo chegado da prifão da Cidade de Cremona, 

“em que padeceu exceílivo trabalho , afim pelo aperto & ef- 

“treyteza com que foy tratado , como pelas feridas q recebeu 

“na batalha de Montijo, que não faráram em Caftella, nem 
tiveram remedio em Portugal; acabando nelle tam fingular 

Valor, & tam excellentes virtudes,q me dilatáraem mayor c- 

“logio, fe o muyto parentefco me não obrigára a reccar a calū- 

* mia de alguns , q condenam , cubrindofe da capa da apparen- 

“cia, fem fondarem o centro da razão . Paflou tambem nestë 

tempo a Alentejo D. João de Menezes , que havia fugido de 

| Caftella, & fervido em Flandes com grande opinião. De to- 

das as partes chegáram foccorros a Elvas, Praça em q fe jun- 

“tavapor ordem delRey o exercito . Nefte tempo fainemcã- 

| Panhao Marquez de Lagañes com 12000. Infantes & 3000. Ba 
Cavallos, dez peças de artilharia,trem, & bagagens neceflart- venadope- 
as. A 25 de Outubro marchou de Badajoz, & fez alto à vifta “Mui 
da Ponte de Olivença & forte de S. Antonio que Ihe ficava ` 
vizinho. Sem dilação começou a bater o forte & o pequeno €r fr- 
Caftello da Ponte; & como hã & outro era de tam facil con- PR qe 

quiíta, 


Paffa ElRey 
a Alentejo 
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quifta , fe lhe renderam paífados dous dias. Tratou logo o 
Anno Marquez de os defmantclar , & minando a mayor parte dos 
1645 + arcos da Ponte, intentou dificultar a communicação de Oli- 
vença. Efta refolução deu motivo a que entendefico Conde 
de Caftello-Melhor, que os Caftelhanos fitiavam Olivença, 
& tratou de foccorrela com a mays gente & munições q lhe 
foy poffivel. Em quanto os Caftelhanos fe detiveram no 
quartel da Ponte, era muyto arriícada a marcha de Eftremóz 
a Elvas : porq em todas as {eys leguas que ha de diftancia de 
hãa a outra Praça fe offerecé fitios capazes de encobrir muy- 
tas tropas. Efta difficuldade fe devia vencer com a cautela de 
defcubrirem os valles differentes partidas , & corcarem os 
montes fintincilas, a que deffem calor algútas tropas : porem 
faltandofe a todas eftas eflenciacs diligencias , fatram de Ef- 
tremóz 400. Infantes da Comarca de Evora governados pe- 
lo Sargento Mayor João da Fonfeca Barreto , & chegando à 
venda da Alcaraviça , duas leguas diftante de Eftremoz, a- 
viftáram 600. cavallos Caftelhanos, que haviam marchado a 
noyte antecedente cô intento de correr aquella eftrada. Era 
tonnum, O Sargento Mayor tam pouco coftumado a femelhantes con- 
Coftclhamos Hitos , que tanto q deu vifta dos Caftelhanos , fe perturbou 
400: mfi deforte q podendo occupar húa tapada com parapeyto tam 
levantado, q pudera livralo do perigo , {e a guarnecera , não 
{ó deyxou de occupalamas fem fazer algua refiftencia entre- 
gou aos golpes das efpadas dos Caftelhanos quafi-todos os | 
foldados q levava à fua ordem.E ainda o feu defatino coope- 
rou em mayores & mays infelices circunftancias : porque fe 
houvera guarnecido atapada, pouco cípaço q fe defendera, 
baftára para chegar a tempo D. Rodrigo de Caftro , q de El- 
vas havia paíffado a Villa-Viçofa, duas leguas de Alcaraviça» 
com700. cavallos, q unidos aos 400. Infantes puderam caf- 
tigara temeridade dos Caftelhanos penetrarem cô tam pou- 
co poder os noflos lugares . Retiraram-fe elles fatisfeytos de 
confeguir hãa das mayores ventagens, que na campanha lo- 
grátam nefta guerra. E como a infelicidade he grande meftra 
da cautela, mandou o Conde de Caftello-Melhor ter grande. 
vigilancia naquella eftrada , & ElR ey fentido defte fuceifo 


ordenou ao Meftre de Campo General,q paffafle a Eftremoz — 
| —  ateceber 
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areceber & exercitar as levas novas, & a remettelas a Elvas 
com fe gurança. Paflou elle logo a Eftremòz , & dentro de Anno 
poucos dias chegou âquella Praça EIR cy das Ilhas de Maldi. 1645. 
va, Senhor de grande riqueza & muytos Vaflalos no Eftado -pny 
da India , que havia pafado a Lisboa a pedir foccorro a El- Srta 
Rey contra hum Irmão {eu,q violentamente lhe havia occu- vero ex- 
ercito áe Por 
pado o Reyno, & chegando no tempo defta campanha, fe a- igal. 
chou obrigado a afiftir no exercito. Joanne Mendeso tratou 
com grandereípeyto, & ordenou q fe obfervaffem com elle 
todas as ceremonias que na guerra fe coftumam fazer aos ca- 
bos mayores, advertencia q ElRey lhe agradeceu muyto. O 
Conde de Caftello-Melhor havia nefte tempo puxado pelas 
guarnições das Praças, q não teceavam fer invadidas por fi- 
carem cubertas com o noffo exercito , q ja fe compunha das 
tropas de Alentejo, levas, & foccorros das Provincias , & a- 
quarteloufe dentro dos Olivaes de Elvas,que deram nome à 
campanha defte anno. Porem como o exercito era pequeno, 
& o receyo de muytas Praças igual, não achava o inimigo 
mayor oppofição, q a de lhe tocarem Arma por varias partes 
de noyte & de dia; & faindo D.Rodrigo de Caftro com mil 
cavallos & soo. mofqueteyros a dar calor a hūa das partidas, 
aque tocou efta diligencia , foy carregada por algūas tropas 
do inimigo, que entrando na embofcada com pouca cautela, 
perdeu noventa cavallos. Húa deftas partidas paflou alem de rrifaë do 
“Badajoz, & fez prifioneyro o Conde de Izinguen, q vinha a ca ps 
fervir no exercito com o Pofto de Tenente General da Ca- 
vallaria. Foy remetido a Lisboa, & largo tempo lhe dúrou a 
prifão na Torre de Belem. O Marquez de Laganics,em quan- 
to fe dilatou em minar os arcos da Ponte,mandou milcaval- 
los a Villa-Viçofa , q degoláram alguns pay Zanos, & roubá- 
ramos montes dos lugares vizinhos, & fem outro effeyto 
digno de memoria fe retirou para Telena a finco de Novem- 
bro, não levando baftante fatisfação dos cabedacs defpendi- 
dos naquelle exercito , porq a emprefa da Ponte & forte era 
tam facil, q com as guarnições das Praças fe pudera cxecutat, 
| tanto q asaguas dolnverno dificultaflema paflage do Guadi- 
| dna; & o prejuizo q recebemos na dificuldade da comunica- . 
ção de Olivença, remedionfce com quatro barcas q fc puze- 
Vvv ram 
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ram em Geromenha;& o tempo moftrou depoys que não foy 

Anno | falta da Ponte a caufa de fe perder Olivença.FezaltooMar- 
1645. quez de Lagares com o exercito em Telena, & parecendo- 
aco lhe era conveniente não ter defoccupado aquelle fítio, fez 
forte de Te- levantar nelle hú forte que poz em defenfa em doze dias.No 
tens ultimo mandou dous mil Infantes & mil cavallos a defman- 
telar a Attalaya da Terrinha,hãa legua diftante de Telena ou- 

tra de Elvas. Eftava nella de guarnição hã Alferes co 15. fol- 

Ema dados,& tinham dentro quantidade de granadas : com ellas 
sntalayada Z com Os mofquetes fe defenderam muytas horas, & depo- 
7 A * ys do Alferes ferido & parte dos foldados mortos; fe rencié- 
Marquez. Tam OS maes a partido de os não mataré,podendo juftamente 
tirarlhes as vidas o Marquez de Lagañes, por haverem pele- 

jado à vifta de hã exercito,aguardando para fe renderem que 

lhes affeítaffem duas peças de artilharia. Com efta pequena 

facção fe retitáram os Caftelhanos a Badajoz . Nefte tempo 

havia crecido o noflo exercito, & eftavam as carruagens pro- 

ptas & todas as maes prevenções difpoftas para poder mar- 

char : porem a união entre o Conde de Caftello- Melhor & 
Joanne Mendes não cra muyta, & as Ideas diverfas de hã & 

outro fomentavam, não fó os foldados perfuadidos das fuas 
dependencias, mas os cortezãos obrigados da perniciofa in- 
clinação de incitar controveríias. Deftas diffenções fe ori- 

Defunië ginou, duvidar Joanne Mendes entrar no Confelho com os 
asme Titulos, entendendo que lhes devia preceder,prerogativa q 
elles lhe não queriam permittir ; & nem o Conde de Caftel- 
lo-Melhor fe refolvia a deliberar efta duvida, porq entre as 

muytas virtudes q lograva , carecia daactividade neceffaria 

nos Cabos fupremos,porq levado da urbanidade do animo, 
dezejava deyxar a todos fatisfeytos.Conhecido efte natural 

da arrogancia dos foldados , fe licenciáram deforte , q com- 


mettéram no tempo q o Conde efteve em Alentejo gravifli ` 
mos infultos. Joâne Mendes tomando por pretextoir receber | 


as levas, que chegavam, confórme a ordem q tinha delRey, 
paflou de Elvas a Eftremoz;& o Conde de Caftello-Melhor 
tomou por expediente dar conta a ElR ey do poder com que 
fe achava , & pedirlhe refolução da emprefa que havia de in- 


tentar , para defempenho do q os Caftelhanos haviam oia 
O, 
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“do, & para fetirar mayor frutto das deípezas que fe tinham 
feyto , que defender a Provincia, Oferecenfeao Conde de Anno 
| gt a lo-Melhor, para irfazer cita propofta q ElRey o Con- 1645 5 


PAE 


y 
iA 


ferecolhea 


Lisboa'zistos 


Fouarnição, vendo retixado.o fou exercito, Ge tam vizinho o 
nolo: porem achando os Caftelhanos quayeitiram a Praça, 
Estande vigilância nos foldados 8º moradores della, fe retirá- 
“um, deyxando alguns mortos & levando outros feridos. O 
| Conde de Cafteilo-Melhor etimulado-do deícjo que tinha 
Pdeconfeguiraiçãa emprefa ;mandouao Melre de Campo 
D: Sancho: Manoel (que havia por ordem delRey trocado o 
| Terço da Beyta có Diogo Gomes de Fisueyredo em Alen- 
tejo) interprender Álcantaracom dous mil Infantes 8calgu- 
| astropas, a gue fe haviam ide unir outras da Beyra:porem to- 
| Mando lingua, & fabendo f o inimigo cftava avifado , não 
| deyxoude chegar à Villa, mas fem algã effeyto, porque para 
| Conquiftala era necelfario mayor força:O melmo fuccÃo te- 
| Veem Valença, q tambem quiz interprender, Eítes intentos 
é hiia & outra parte femexecução foram O remate da cam- 
nha & defpedidos os foccorros & aquarteladas as guarni- 

SÕes, fe dividiram os exercitos. 
— O Conde de Caftello-Melhor , que governava a Provin- 
Vvv 2 cia 
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cia de Entre Douro & Minho no principio deftesanno que. 
Anno continuamos, tendo noticia que EIRcy determinava man- 
1645. dalogovernar as Armas de Alentejo; não quiz intentarem, 
Entre Douro & Minho emprefa alga por não deyxarnas 
mãos da fortuna, que com tanto imperio dominaasacções . 
militares ,a contingência do ultimo fuccÃio:porq fendoinfe- | 
lice podia difluftrar os muytos q havia confeguido cô gran; 
de opinião; 8ca fer profpera, húficefio mays lhe não melho, - 
rava a reputação pela ter fegura. Chegoulhe em Março aor- 
É dé para paffar a Alentejo,;mandandolhe ElRey Jentregafle a 
koreben- Provincia a o Meftte de Capo Diogo de Mello Pereyra, por, 
ro ò Mino tor moltrado em muytas acções valor & prudencia. Do feu 
Dizde Terço fez ElRey merce a Francifco de França Barboza Tea 
a do trery nente deMeltre de Campo General, & Diogo de Mello cõo | 
exercicio de Governador das Armas ficou comendo o foldo 
de Meftre de Campo.Logo q tomou pofle do governoman- | 
dou fazer algãas entradas em Galiza,ainda que de pouca im- 
portancia „todas com mão fuccflio. Aefte refpeyto lhe orde. 
nou ElRcy Gas fulpendefic. O mefmo fizeram os Galegos: 
porq fuppofto q fe achavam com mayor poder, eftavam can 
fados das muytas hoftilidades dosannos antecedentes, & o. 
defejo do focego precedia ao dâno que podiam occafionara! 
os noffos Lugares. Diogo de Mellotendo negocios da fua’ 
Religião a q acudir, pediu licença a ElRey para paflar a Malk 
ta:concedculha,& mandou de Lisboa ao Meítre de Campo. 
Francifco de França com hüda carta para Diogo de Mello, &. 
inclufa ordem para lhe entregar o governo. Partiu Francifco | 
de França de Lisboa , & porque não era amigo de Diogo de 
Mello,paflou a Monção fem lhe fallar, & mandando abrir na 
Camara daquella Villa a carta q levava delRey, femeteu de | 
pofle do governo; dandolhe principio com algas exhorbi- 
tancias. Tanto q Diogo de Mello teve noticia do que Fran- | 
cifco de França havia obrado & dos exceffos G continuava, | 
deu conta a ElR ey queyxandofe de Francifco de França.El- 
Rey q não coftumava {ofrer defordens , elcreveuhúacartaa | 
Francifco de França reprehendendo-o afperamente , & ot 
denou a Diogo de Mello q continuáfle o governo, ate que 
chegafle àquella Provincia Governador das Armas, &clogo 
nome- j 


| 
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E meou para efta occupação ao Conde de Sarzedas, em quë 
Fconcorriamtodas as qualidades dignas deite lugar & deou- Anno 
tros mayores. Aceytou elle o Poto, &-eftando prevenido 1645 + 
para partir acxercitalo ; foube que ElRey queria fazer com a 
dua Pefloa hãa efcufada prevenção, que era moftrarlhedefe- 
avaqelic paflafie a Entre Douro & Minho fem; a fua fami- seede. 
ia, & que cita ficaflc em Lisboa. Tanto go Conde de Sarze- $ nes 
à das teve noticia defte intento de!R ey, levado da generofa & fure pou- 
| jufta defconfiança;, defiftiu do governo de Entre Douro & 744i» 
Minho. Conhecendo ElRey ajuítificada razão da fua quey- 
“xa defejou perfuadilo a Gaceytaflc o governo com as condi- 
ções q quizefle:porem não foy poflivcl vencelo, porque o a- 
chaque da defconfiança dosVaílalos honrados dificilmente 
pode remcedialo o poder dos Principes . Durou efta contro- 
“veríia de Junhoate Novembro; tempo em q ElRey defen- 
Foanado de vencer a conftancia do Conde de Sarzedas, no- 
meou cm feu lugara D.João da Gofta: porem.nem clta cley- 
M çáoteve cffcyto , como adiante veremos . Em quanto durá- 
ram eftas duvidas , não fucedeu em Entre Douro & Minho 
M acção digna de memoria. | 
| Nomefmo Íocego paflou efte anno a Provincia de'T'ras os 
'Montes.Continuavao governo dellaD.Joãode Soufa,& co- = 
| nhecendo quanto convinha oalívio dos Povos para toleraré 
T asdefpezas,& fc acomodaré os danos da guerra,moderou as 
à entradas por não incitar os Caftelhanos a vingança. Logrou 
*quafi totalmente o intento,porq o inimigo fufpendeu o dino 
— Qcoftumava fazer aos noflos lugares,para q os feus não expe- 
— Himentaflem ocaítigo q coftumavam padecer: & confórmes 
| asideas de hãa & outra parte, paflou todo o anno de 1645. fé 
T contenda nê hoftilidade.D: Alvaro de Abrâches q deyxámos 
T governandoa Provincia da Beyra, defejando por interefles 
| Particulares largar aquella aMiftencia o confeguiu;& nomeou 
ElRey em feu lugar a Dó Fernando Mafcarenhas Conde de o cod: de 
Ser&, Titulo de q pouco tempo antes havia tomado pofle. Re- 17 io” 
cebeuapatentea 26. de Fevereyro,& chegando D. Alvaro a das armas 
| Lisboa, partiu o Conde para a Beyra no principio de Março. idade 
| Achougovernando a Provincia ao Meftre de Campo Dom 
E Sancho Manoel; & logo no mezde Abril feguinte fucedeu 
p Vvv 3 a troca 


Anno 
1645. 
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a troca que fez do Terço com Diogo Gomes de Figueyredo, 
queafolicitou a reípeyto de antíguas dependencias quetis. 
nha do Marquez de Montalvão & do Conde de Serem, Lo- 
go que o Conde tomou pofle do governo ; reformou alguns | 
officiaes indignos,& proveu Os feus Poftos em foldados be. | 
nemeritos;V ifitáram-no os Caftelhanos , correndo Os lugas 
res de Villa Tropim & Malpartida: {airam de Almeyda ceny 
cavallos , quegovernava o Capitão Rui Tavares de Britto; 
refolveu(e a lhe tirar a prefa que levavam; inveítin-os,& des. 
poys de larga contenda , fe reticáram os Caftelhanos , deys1 
xando a prefa & alguns cavallos.Ficou morto o Capitão Rui 
Tavares &calguns foldados feridos:deu ElRey a copanhia a! 
{feu filho Gafpar de-Tavora . O inimigo confiderando o då 

no q poderiam receber os nolos lugares fe fabricafle hã ford 
teem ofítio de Caftelejo,por ficar entre Ciudad Rodrigo 8 É 
Val dela mula intentou cíta obra:porem o Conde Marichal. 
prevenindo o dino q podia refultar aquella Provincia, juni 
tou genteem Almeyda, & obrigou aos Caftelhanosa defif-. 
tirem da emprefacomeçada, Poucos dias depoysyteveavilo 
que os Caftelhanos ajudados das tropas da Eltremadura, E 
tiavam Salvaterra, & começavam a ts amuralha. Achas, 
va-fe o Conde na Cidáde da Guarda, & logo Grecebeuefta | 
noticia, paffou a Penamacor, & juntoualgãa Infantaria o 
150. cavallos, que governava Rozan Commifiario Geral,& | 
fazendo poucadilação foy alojar a Idanha, fitio em que fica. 
va mays prompto parafoccorrer Salvaterra, & neíte quartel. 
fe foy juntando toda a gente da Provinciada Guarda. Havia 
defpachado hü corteyo a ElRcy,em que lhe pedia foccorro, | 
ccom a mefma diligencia ordenou ElRey G marchafle de) 
Alentejo o Meftre de Campo Gaípar PinheyroL obo com o. 
feu Terço & duzentoscavallos: E avifou ElRey ao Conde! 
de Caftello- Melhor , que tendo noticia de que os Gaftelhas 
nos remettiam da Efttemadura maes trópas a Salvaterra, a 
efte refpeyto fofle engroflando as da Beyra cô mayores toc 
corros ; & que constando qo Marquez de Laganes palava a 
o fitio de Salvaterra elle fizefle a mefma jornada com toda a, 
gente q lhe fobraffe das guarnições das Praças O Conde de, 


Caftello.Melhor tanto q recebeu cíta ordem; mandou di, | 
char 


$} 


es | 
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har Gafpar Pinheyro como feu Terço & 200. cavallos, & 
preveniufe para executar tudo o macs, que ElR cy lhe man- Anno 
dava: porem antes de Gafpar Pinheyro fe encorporar com o 1645. 
Conde de Serem, levantou o inimigo ofitio de Salvaterra, | 
& empregou as tropas em varias entradas, de q refultou con- ri 
fideravel dino aos moradores daquella Provincia. Delcjou o v#erra 
Conde que Gafpar Pinheyro fe detivelie nella para fe poder 
oppor ao inimigo com forças iguacs: porem ElRey , tanto q 
lhe conftou que os Caftelhanos haviam levantado o fítio de 
Salvaterra, mandou retirar Gafpar Pinheyro para Alentejo, 
por crecerem as noticias, de que o Marquez de Lagaries faia 

em campanha. O Conde de Serem fez com toda a brevidade 

reparar as muralhas de Salvaterra , & guarneceu-a de gente, 
mantimentos, 8 munições baftantes para fe livrar do proxi- 
mo receyo. Os Caftelhanos como haviam engroflado por a- 
quella parte o poder, repetiram as entradas & com mays fre- 
quencia pelaldanha: perdéram em húãa dellas quarenta caval- 
los. Para melhor defenfa daquella cãpanha , reparou & guar- 
neceu o Conde de Serc os lugares de Alcanfores & Zebrey- 

ta, Geftavam defpovoados. Refultou defta prevenção gran- 

de utilidade aos lavradores & Lugares abertos daquelle dif- 
triéto:porem ordenandolhe ElR ey q foccorrefle com as tro- 

pas & Infantaria, que pudeffe efcufar,a Provincia de Alente- 

jo, & não lhe permittindo que marchaffe com efte foccorro 

como elle pretendeu, ficou com grande defigualdade defen- 

dendo aquella Provincia, por faltarem della 200. cavalos & 
“500. Infantes, q pafláram a Alentejo à ordem do Cômillario 
Geral João de Raozan. Efte troço de Cavallaria & Infanta- 
tia teve por Cabo naquella campanha ao Meftre de Cápo Di- 
0go Gomes de Figueyredo . Para remediar a falta defta gen- 
te guarneceu o Conde de Serem os lugares mays importan- 
tes com Infantaria da Ordenança, & fez retirar aos lavrado- 
tes para o centro da Província. Com efta diligencia & con- 
tinuo cuydado,com que o Conde fe applicou a {e defender, 
não foram muyto confideraveys os dânos q nefte tempo pa- 
deceua Provincia da Beyra. 

Ao mefmo tempo que ElRey dava calor à gucrra,fomen. Acic d 

tava as negoccações fóra doReyno. Servialhe de grande em qe oylhat 
baraço 


ves 


Anno 
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baraço continuar na Corte a afiftencia do Embay xador de 
França o Marquez de Roylhac:porq alem de fer vario, leve, 
ex ambicio(o, circunftancias q o faziam pouco plaufivel,não 
fó confundia os negocios do {cu Reyno, fenão que por qual. 
quer intereffe defcompunha & embaraçava as materias ma- 
ys importantes de Portugal. E chegou a tanto exceito afua 
inconftancia,9 propoz aoDuque deGuiza ainterprefadeMo. 
çambique ; reprefentandolhe os interefles do refgate do ou: 
ro, & pediulhe q alcançaffe da Rainha Regente meyos para 
elle fer executor defta extravagancia. Era a propofta tam fu- 
til, & elle tam facil, que fe defprefou em França como mere- 
cia, afim por efte refpeyto,como pela verdade com q aquel. 
la Coroatraton fempre as conveniencias de Portugal. Não 
podendo o Embayxador confeguir cíte defordenado inten- 
to , fucedeu que chegáram a Lisboa feys Olandezes da Ba- 
hia com a noticia de fe haverem levantado os moradores de 
Pernambuco, & afirmavam q Antonio Telles da Silva fo- 
mentava efte impulío . Determinou ElR ey occultar os feys 
Olandezes, porq não folem enganofamente occafião de al- 
gu defabrimento cô os Eftados de Olanda. Preveniram elles 
ete intento, & retiraramfe a cafa doEmbayxador de França, 
Foy bufcalos o Conful de Olanda,para fe informar do Eftado 
das revoluções de Pernâbuco, & fazendo o exame na pre fen- 
ça do Marquez deR oylhac,elle lhe eftranhou muyto não aca- 
barem os Eftados de lançar fóra os Portuguezes de todas as 
conquiítas do feu Dominio ; & aconfelhoulhe q em farisfa- 
ção dos aggravos recebiam no Brafil,interprendeflem a Vil- 
la de Setuval, q lhe feria muyto util pelo intereffe do Sal , & 
muyto facil pela pouca prevenção q os Portuguezes tinham 
para remediar efte accidente. Conftou a ElRey tudo o que o 
Marquez fulminava ; porem attendendo à reciproca corrcf- 
pondencia de França & à ligeyra condição do Embay xador, 
diflimulou culpas tam repetidas,como contraelleconftavam, 
porq a não fer obrigado deftes forçofos reípeytos, juftamen- 
te, & fem ofrenfa da Coroa de França, pudera caftigalas: po- 


Qualidades YS a immunidade dos Embayxadores não deve eftenderíe a 


que devem 
ger os Em- 
bayxadores. 


mays qa não fe offender a fua innocencia;porque fe houvera 
privilegio q izentára de caítigo a fua malicia , fora o meímo 
que 


C 
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que conftituirem osPrincipes Vaffalos eftrangeyroscomim- 
perio mays abfoluto que a fua grandeza, & com braço mays 
poderofo que a fua foberania. A izenção dos Embayxado- 
res he defendida com a authoridade dos feus Principes , q fe 
transfórmam nelles quando os elegem para as embayxadas, 
para que os negocios que comelles fc aflcntarem, fejam invi- 
olavelmente guardados , & para que as nações eftrangeyras 
ostefpeytem & venerem como as fuas proprias peífoas. Nef- 
tacônfideraçao elegem fempre os Principes pata as embay- 
xadas os Vaffalos de virtudes mays excellentes,por fe não at- 
silcarem a o dezat de mandarem a Reynos eftranhos os feus 
retratos com manchas disformes; & da mefma forte q coftu- 
mam a romper as cftatuas & pinturas que lhe não faem pare- 
cidas , devem fepultar os Embayxadores q lhe não faíram a- 
juítados às Leys da razão , a os verdadeyros ditames da po- 
litica, & aos infalliveys axiomas da honra.E não {ó he jufto q 
fejam executores defte caítigo , mas he neceflario que fenão 
offendam , de que provada a culpa a padeçam os Embayxa- 
dores das mãos dos Principes a que offenderam: porq fe neí- 
ta parte fe deyxarem vencer da apparencia da reputação,fica- 
tim expoítos a experimentarem cada dia profanado o deco- 
ro & offendidaa Mageftade. Conftando à Rainha de Fran- 
ção indigno procedimento do Marquez de Roylhac,o man- 
dou brevemente recolher a Pariz , & foram poucas as occu- 
pações que depoys deíta ae O Conde da Vidiguey- 
tacontinuava em França a fua função com excellente proce- 
dimento,& lograva a eltimação dos Miniftros daquella Cor- 


te.Suftentava a união defta & daquella Coroa a pezar dos va-. 


ticinios, q haviam pronofticado, que o animo da Rainha in- 
clinado aos intereffes da fua nação havia de prejudicar muy- 
to aos negocios de Portugal. Achandofe hã dia o Conde em 

la conferencia com o Cardeal Maffarino,lhe diffe o Carde- 
al, que o Nuncio Apoftolico lhe havia coômunicado que en- 
tendeéra dos Miniftros de Caftella,que fe ElR ey D. João qui- 
zelfe largar a pretenção de Portugal, q EIRey de Caftella o 

eyxaria governar o Reyno de Sicilia com Titulo de Rey. 
Refpondeulhe o Conde, qeftas futilezas dos Caftelhanos, 


| Como mereciam mays o nome de fabulas que de politicas ,fó 
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deviam fervir para entreter o difcurfo às horas ociofas : que 

Anno EjReyfeufenhor efperava defender o feu Reyno na fé de q 
1645. ofavor divino aflifte fempre à parte mays juftificada ; & que 
não mendigava alheyos dominios , quando herdára de feus 
cfclarecidos Avós tantos Vaflalos & Reynos, qtendo prin- 

cipio na parte em que nafce o Sol terminavam na em q mor- 

re. Dividtufe a pratica, ficando o Cardeal com util idea da fir- 

meza dos animos dos Portuguezes,& da fegurança que pro- 
nofticava para a duração defta Monarchia. | 

Os negocios de Roma caminhavam infelicemente,8cquans 

to mays corria o tempo a favor dos Caftelhanos;tanto mays 
caducavam as refoluções, q podiam fer uteys a Portugal. O 
Embayxador de Caftella,q afliftia naquella Corte ,não fe fa- 

tisfazia {ó com efta ventagem;& entendendo que as eípadas 
Caftelhanas poderiam (cortando os peytos Portuguezes) 
confeguir em Roma por maes livres , o q não alcançavam na 

Eo fronteyra de Portugal por menos a&tivas , fem mays caufa q 
em Roma Ni efta payxão defordenada, faindo da Igreja de N. Senhora do 
“A Populo Nicolao Monteyro Prior de Sodofeyta,q afliftia em 
Roma aos negocios de Portugal,& havendo entrado em hu- 

ma Carroça Domingo da Payxão , o inveftiu huma tropa de 
Caftelhanos & Napolitanos,& dando hia carga de piítolas; 

lhe matáram hű dos cavallos da Carroça. Lançou-fe della o 

Prior, & hã pajem feu ja tam mal ferido, q caiu morto. Ven- 

do o cocheyro o perigo do Prior, não {0 o defendeucoma 

efpada na mão, fenão que conhecendo q não baftava para o 

livrar da morte,deliberou fazerlhe cícudo da propria peffoa, 

& recebendo nella todos os golpes ĝos contrarios tiravam, 

à cufta de muytas feridas deutépo a o Prior a fe recolher em 

híia cafa, livre do perigo, em G perecéra, a não fer refguarda- 

do de auxilio fuperior . Acoditam alguns Portuguezes & I- 
talianos à cafa em q Nicolao Monteyro fe havia recolhido, 
leváram-no ao fcu apofento, & alguns lhe aconfelháram q fe 

faiffe de Roma: o elle não quiz fazer , dizendo , qa juíftiça 

do Sūmo Pontifice era tam igual,que o fegurava de fegundo 
encontro. O Simo Pontifice,como fe compunha de natural 

fevero & inclinado à juítiça , vendo indignamente profana- 


doo refpeyto devido a fua Suprema Dignidade, mandou g 
em 
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em termo de tres horas faiffe de Roma o Conde de Siruela 
Embayxador delRey Catholico; & não revogou a determi- Anno 
nação , por maes inftancias que lhe fizeram os Cardeaes da 1645» 
facção de Efpanha: & o Principe Ludovifioordenoujunta- | 
mente, que fe puzeflem editacs em ĝ dava por bandidos tO- Pontife fa- 
dos os agreflores, & promettia grandes premios aos que ap- 4º 27t- 

refentaflem as fuas cabeças. Porem efte favor do Summo casteta. 
Pontifice não fe eftendia a mays que a pretender q fe confer- 
valle o {eu refpeyto: porque tratandofe no mefmo tempo em 
Confiftorio da nomeação dos Prelados das Igrejas de Por- 
tugal, q tanto neceffitavam de Paftores , refolveu , que a no- 27e Pa 
meação fole de motu proprio, & {ó difpenfaria em eleger Os às Bipos de 
lujeytos que EIR ey apontafle ; & da mcíma forte as peníões 727°- 
que fe puzeflem nas Igrejas, fe dariam às peíloas q ElRey qui- 
zelle , mas fem fe expreflar q fe concediam à fua inftancia. A 
inftrucção de Nicolao Monteyro não lhe dava lugar a admit- xo fead. 
tir efta propofta : porq ElR ey aconfelhado dos mayores Le- 7/1». 
trados do Reyno, & de muytos de Sorbona , não podia em 
confciencia aceytar Bullas , em q não vieffe nomeado como 
Rey de Portugal: masera tanto o feu zelo catholico , q che- 
gava a confentir em q o Papa,quando declarafle que à inftan- 
cia fua concedia os Bifpos, diffefle q fem prejuizo de tercey- 
ro; porq defta-forte fatisfazia o Summo Pontifice o efcrupu- 
lo q tomava por fundamento para negar as Bullas como El- 
Rey as pedia, que era dizer, qem quanto fenão ajuítaffe paz 
ou Tregoa entre Caftella & Portugal, não podia conceder 
Breves cõ claufulas em prejuizo delRey de Caftella ultimo 
poluidor do Reyno de Portugal.Nicolao Monteyro vendo 
o mão fuceílo daquelles negocios, & havendo tido orde del- 
Rey para folicitar o patrocínio do Duque de Parma, & pro- 
curar a correfpondencia,q era jufto ter com ElR ey,em razão 
do parenteíco q havia entre os dous ; faiu de Roma com efte q. Jeroma 
intento, & chegando a Módena, foube q o Duque era parti- Nicola 
doa Veneza. Porem paou de prefa a Parma, por ter noti- “7º 
Cia {não eftava feguro dos Caftelhanos em Modena. Avi- 
foua Veneza a o Duque de Parma da cõmiffað ĝ trazia : po- 
tém o Duque fe efcufou da vifita,& entendeufe que fora por 
não prejudicar ao dereyto,q pretendia tera Coroa de Portu- 

XKX 2 gal. 


Anno 
1645. 
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gal. Voltou Nicolao Monteyro a Roma, & logo que che. 
gou, foube que os Caftelhanos haviam mandado vir de Na- 
poles hum homem facinorofo, chamado Julio Pazalla,com 
gente para O prenderem & levarem a Napoles. Talera o po. 
der dos Caftelhanos em Roma , que emendavam hã exceffo 
com outro exceto Communicou o Prior de Sodofeyta cita 
materia a Monfiur de Gramonvile Embayxador de França, 
que com grande attenção lhe procurou próptamente todos 
os meyos de fegurança & defenfa.Confeguiu a audiencia do 
Súmo Pontifice, & depoys de húãa conferencia muyto larga, 
não alcançou outra refolução,mays q dizerlhe o Sâmo Pon: 
tifice, q quando as duas Coroas fe ajuítaflem , tomariam fór- 
ma as duvidas que fe offereciam nos negocios de Portugal. 
Antonio de Soufa de Macedo continuava a afliftencia deIn- 
glaterra com igual correfpondencia , ainda q a controverfia 
q havia entre ElRey & o Parlamento, cadadia fe augmenta- 
va, & perturbava todas as materias publicas & particulares. 

Os negocios de Olanda eram os que davam mayor cuy- 
dado a ElRey,porq aunião defte Reyno com aquella Repu- 
blicacra precifa & perigofa; Precifa por não dividir as for- 
ças q contendiam com o formidavel poder de Caftella; Peri- 


“gofa:porgos Olandezesufavam da capa daamizade paracus 


brir as defordens da fua ambição, & mays confeguiam na paz 
diffimulada , do q puderam conquilftar na guerra aberta. En- 
tre eftas difficuldades Auétuava na Haya Francifco de Soufa 
Coutinho com grande prudencia, & havendo ajuftado as 
differenças da India começou a contender com os embara- 
ços do Brafil. Recebeu varios avifos delRey da alteração dos 
moradores de Pernambuco, & os mefimos chegáram aos Ef- 
tados. Deram no princípio pouco cuy dado : porem Francil- 
co de Soufa ponderando os poucos cabedaes da Companhia 
Occidental,& quanto nos convinha ferir aos Olandezes pe- 
los mefmos fios ( cõ a differença de quererem elles conquif- 
tar O alheyo, & nós reftaurar o proprio)ao mefmo tempo dif- 
fuadiu aos Eftados da fuípeyta q começavam a conceber, de 


que por ordem delRey fomentava Antonio Telles da Silva 


Governador do Brafil olevantamento de Pernambuco; & 


perfuadia a ELR ey a que com todo o calor applicaflc a o 
LIM 
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diimulada em todas as conquiftas, em que eram contendo- 
res os Olandezes, & alentafle os animos belicofos dos mo- 
radores de Pernambuco. Foy efta deftreza tam util, como a- 
diante iremos referindo , por mays que ElR ey por guardar a 
paz fc cfcufava, de admitfir femelhantes propoftas. 
- Dcyxámos no fim do anno antecedente a João Fernandes 
Vicyra retirado a os matos de Pernambuco , prevenindo-fe 
ara que coma chegada de Do Antonio Filipe Camarão & 
rias Dias, & comos foccorros q da Bahia aguardava; 
romper a guerra a os Olandezes . Verdadeyramente peque- 
no cabedal para emprefa tam dificil: porq determinava ref- 
taurar Pernambuco , qo poder de Caftella & Portugal uni- 
dos não puderam defender , nem recuperar das mãos dos O- 
landezes , {ó com os poucos moradores que fe lhe quizeram 
agoregar, fem artilharia, fem armas, fem munições , & com 
poucos mantimentos na contingencia delRey fe dar por mal 
fervido da fuarefolução , obrigado do empenho em foem- 
baraçava na difficuldade de fuftentar a guerra a duas nações 
tam formidaveys como a Caftelhana & Olandeza. Porem 
animado das exorbitancias dos Olandezes,& com fé verda- 
deyra de q Deus havia de caftigar tam graves iníultos , abra- 
çou valerofamente o intento de emprender a reftauração de 


Anno 
1645. 


Elege João 
Fernandes 


Pernambuco, & elegeu por avfpicio felice dia de S. Anto» “ierarem- 


nio, para dar principio ao rompimento da guerra. Foram avi- 
fados os do Supremo Confelho , que governavam no Arre- 
cife , defta fua determinação, & anticiparam-fe a dividir em 
tropas todos os foldados daquelle prefidio , com ordem que 
deimprovizo prendeflem a João Fernandes Vieyra & todos 
Os maes daquelle diftricto q foffe poflivel. Não teve effeyto 
efta diligencia, porq João Fernandes Vieyra & os que o acó- 
panhavam,, eftavam prevenidos & com fintincllas ayança- 
das cm lugares competentes, ĝos avifáram a tempo que pu- 
deram retiraríe para o interior do matto, & chegando o avi- 
fo em occafião que eftavam celebrando a féfta de S. Antonio 
em hãa Igreja defta invocação, vítam varios finaes, q poden- 
do fera cafo , tiveram por milagrofos , & animáram-fe com 
ftes vaticinios a profeguir a guerra q intentavam contra os 
Hereges. Os Olandezes fizeram outra furtida , & prenden- 

XXX 3 do 


per a guerra 


dia de Sana 
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noffo Prote- 
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do alguns dos moradores , os caftigáram afperiffimamente, 

Anno Feyta a execução , mandaram os do Cqnfelho por editaes, 
1645. em que perdoavama todos os delinquentes , refervando os 
bi Autores da conjuração, & punham talha de mil florins aquë 

ditaes con- # ` Pi 

srajoão Fer Lhes prefentaffe a cabeça de João Fernandes Vieyra. Não tar. 
mande. dou elle em tomar fatisfação do ageravo : porq mandou fi. 
b xar outro edital em varias partes,em que promettia oyto mil 
fa do mef- x 3 k 
mocil, Cruzados à pelloh q lhe trouxefle qualquer das cabeças dos q 
governavam no Supremo Confelho . Efcreveua todos hãa 

carta, em que largamente referia as grandes tyrânias que ha- 

viam ufado naquella Provincia, & fegurava as efperanças de 

as caftigar como mereciam. O primeyro lugar que fe decla- 

rou contra os Olandezes,foy o dePojuca no interior do ma- 

to. Confedetaram-fe todos os moradores delle,& matando 

hãa noyte alguns foldados Olandezes que o guarneciam , fe 
fortificáram o melhor q lhes foy poflivel , tratando de entre- 

gar primeyro as vidas que as liberdades. Os do Confelho cf 
crevéram a Antonio Telles, queyxandofe defta refolução; 

& a o mefimo tempo tornáram a intentar prender João Fer- 

nandes Vieyra. Teve elle avifo , & efcapou mudando de fi- 

tio; & havendofelhe aggregado mays gente, prefez o nume- 

ro de 900.homés ; & determinou cô elles pelejar na primey- 

ra occafião q fe lhe offerecefle. Alguns, havendofelhe abati- 

do o primeyro fervor , receando o perigo , & canfados dos 
muytos trabalhos q padeciam,quizeram amotinarfe. Vendo 

orzo dero Toño Fernandes Vieyra q efta podia fer a fua ultima ruina , a- 


ao Fernädes 


vieyrapara codiu aattalhar a deforde,antes q tiveffe principio convocou 


Ds * osque julgava por cabeças de tumulto, & a eftes & aos maes 
eros. fez hãa dilatada Oração em que lhes moftrou as extorções,ag- 
gravos C tyrânias, com que os Olandezes os haviam tratado,a gloria 

que podiam efþerar de confeguir aquella emprefa , a pouca efþerança de 

outro remedio , a grande parte que a elle lhe cabia na fazenda q defpre- 

xaya por intentar a liberdade da Patria ; & ultimamente que aqueles 

que não fazendo cafo da honra , quizelfem deyxalo , podiam des de logo 

, pafarfe aos O landezes. Tiveram tanta força eftas razões, que fi- 
zeram mudar de opinião todos os q vacilavam,& prometté- 

ram uniformemente de derramar atè a ultima gota de fangue 


no intento da liberdade pretendida. Acrecentoulhe o animo 
p a noti- 


O qa 
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a notícia infallivel de que dentro em poucos dias teriam por 
companheyros a Henrique Dias, & Camarão com os negros Anno 
& Indios que governavam. Eftando nefte alvoroço,chegou 1945-. 
a João Fernandes Vieyra avifo do Arrecife , a onde confer- 
yava importantes intelligencias, que Henrique Hus , Cabo 
da Infantaria Olandeza , marchava com novos foccorros à 
buícalo para o prender. Retirou-fe para hum fítio , a que deu 
nome de Braga hã natural daquella Cidade, que nelle vivia: 
aquarteloufe em hã monte chamado das Tabocas,& fegurou 
o quartel com alguns reparos, ajudado do Sargento Mayor 
Antonio Dias Cardolo , pratico & valerofo foldado . Che- | 
gou Henrique Hus com 1500.Olandezesao alojamento que Ti 
João Fernandes Vieyra havia deyxado,& achando baldado 743r- 
ofeu defignio, lhe foy feguindo a pitta, & fez alto juntoao pm 
Rio Tapucurá. Deram as fintinellas , q João Fernandes Vi- 
eyratinha avançado, avifo do fitio em que o inimigo cítava, 
& mandou elle cõ toda a brevidade adiantar o Capitão Do- 
mingos Fagundes com 40. foldados, & deulhe ordem q por 
entre o mato entretiveffe o inimigo, procurando quanto lhe 
fole poflivel trazer aos Olandezes a hã fitio em q havia dif- 
poto quatro embofcadas. Domingos Fagundes achou ainda 
os Olandezes da outra parte do Rio, & deforte lhe pleyte- 
ou a paffagem do vão, q a confeguiram à cuíta de muyto fan- 
gue. Pafado o Rio, formou Henrique Hus a gente que leva- 
va em hã pequeno campo que havia antes do monte,em que 
João Fernandes Vieyra eftava formado. Marchou logo com 
muyta refolução a attacar o monte, & tanto q começou a fu- 
bira elle, padeceu o dino das embofcadas q eftavam difpof- 
tas, fitio a que Domingos Fagundes o veyo encaminhando. 
Retiraram-fe os Olandezes achandofe peyor tratados do q 
efperavam. João Fernandes Vieyra determinou inveítilos na 
defordem da primeyra retirada : porem foy cõ prudencia ad- 
vertido qna confervação da fórma em que eftava confiftia a 
fegurança da vittoria. Deteve o impulío , & foy foccorren- 
do todos os lugares perigofos. Tornáram os Olandezes a in- 
veítilos & defalojáram algas mangas q eftavam mays avanè 
çadas. Co efte effeyto vieram ganhando terra dentro do Ta 
bocal, quecra muyto dificil de romper pelos agudos & du» 

ros 
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ros efpinhos que produzemas canas,que deram efte nome à- 
Anno quelle fitio . Vendo os Olandezes a dificuldade que acha. 
1645: vam em pafar adiante aflim pelaafperezado caminho,coma 
pelo valor dos defenfores do alojamento, lançáram algumas 


mangas encubertas com ordem que attacaflem a nofla reta- . 


guarda; mas acháram efta deftreza premeditada, & foram cõ 

grande perda rebatidas . Durava o conflicto mays do que fo. 

friam as poucas munições com que os Portuguezes peleja- 
vam,fendo {ó 200.as atmas de fogo q tinham. Efta delconfi- 

ança obrigou a alguns a duvidarem do Ífuceflo, & a tratarem 

de falvar as vidas:poré como haviam implorado ofavor divi- 

no,& a contendaera contra os Hereges , a mefma defordem 
produziu a mayor utilidade. Porq encontrando os q fugiam 

algūas mangas Olandezas,q vinham encubertas penetrando 

o mato,foy deforte o receyo,q os Olandezes tiveram do en- 
contro, entendendo q eram fentidos , que fugindo dos q fu- 
giam,lhes deram animo para os feguirem;& depoys de mor- 

tos muytos dos q alcançáram, voltáram a encorporarfe com 
Retiram-fe os que pelejayam no monte.Os Olandezes não defmayáram 
desbarata com as defgraças experimentadas, & pondo o ultimo esfor- 
cê ço, inveftiram furiofamente por todas as partes que lhes foy 
poflivel : mas fendo rechaçados com igual valor , voltáram 

as coftas;& feguindo-os a nofla gente,foram totalmente def- 
baratados , & a não ferem amparados da noyte q fobreveyo, 

não puderam efcapar alguns as vidas q mereciam igual cafti- 

go. Mas não foram muytos os q voltáram ao Arrecife. Foy 

efte fuceflo por todas as circunítancias de grandes confe- 


quencias:porq os Olandezes eram rs00.& haviam-felhe ag- 


gregado 800. Indios, chamados Pitugares,todos deftros,bé 
armados, & afiítidos de Officiaes muyto praticos. Achava- 
fe João Fernandes Vieyra com 1200.homéês fem mays armas 
de fogo q200. com poucas munições , & menos difciplina. 
Depoys de finco horas de profiado combate, ficou vittorio- 
fo, perdendo {ó oyto homês, em que entráram o Capitão Jo- 
að Paes Cabral, o Alferes João de Mattos, & o Capitão Ma- 
thias Ricardo. Ficárarn 32. feridos, & todos os maes muyto 
gloriofos. João Fernandes Vieyra depoys de agradecer ge- 
ralmente o valor dos que fe acháram no confliéto, deu com 

gencro- 


d 
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“generofo coração liberdade a so. efcravos feus , que o havi- A 

“am ajudado com bom procedimento. As armas dos rendidos +NNO 
foy pela falta dellas o defpojo mays eftimado , & todas eftas 1645 
circunítancias acrecentáram a refolução da emprefa. Henri- 
que Hus com os que mays efcapáram,, fe retirou pelos luga- Aga 
ses de S. Lourenço & dos Apopucos, & aos moradores que A k 
pelles fe confervavam , fiados no falvo condugto do Supre- 
mo Confelho,roubáram & a tormentáram com generos cx- 
quifitos de crueldade. João Fernandes Vieyra defpediu foc- 
corro a alguns lugares, & com o refto da gente marchou para 
ofitio de Gorjahú, aonde chegáram D. Antonio Filipe Ca- 
marão & Henrique Dias; q foram recebidos com geral con- 
tentamento. Ajuftáram todos marchar para a Villa de S. An- 
tonio do Cabo,com intento de interprender hã reduéto que 
nella havia com guarnição Olandeza. Foram fentidos antes 
de chegarč, & os Olandezes receando oaflalto fugiram para 
afortaleza de Nazareth, que lhe ficava vizinha. Sem refiften- 
cia entrou a noffa gente na Villa & reduéto,& na mefma ma- 
nhaã chegou àquelle lugar o Meftre de Campo Andre Vidal 
de Negreyros com a Infantaria q Antonio Telles havia pro- ,,.,.4y. 
mettido aos Olandezes parafocego dos Portuguezes de Per- «reridatco 


< f o i 
nambuco. Tanto que Andre Vidal fe aviftou com João Fer- di 


Aba, 
nandes Vieyra, lhe difle,q vinha prendelo da parte de Anto- E 
nio Telles Governador daquelle Eftado, & focegar os mora- 
dores daquella Provincia, para que viveffem em paz com os 
Olandezes , em quanto ElRey lhes não ordenava o contra- 
ro.Refpondeulhe João Fernandes Vieyra com grande conf- 
tancia q tambem elle, & todos os que o acompanhavam Vi- razzes deo 
nham prendelo em os feus braços, para q os ajudaffe a fe de. % 
fenderem das tyrânias daquelles Hereges,& a fairem do cat- 
tiveyro mays afpero , q ate aquelle tempo fe havia padecido 
no Mundo , & que na fé de fer efte o mayor ferviço q podia 
fazer a Deus & a ElRey, lhe proteftava q o ajudaíle a confe- 
guira cmprefa q havia intentado; & que fe a cafo , o que elle 
não cuydava,tomafle differente refolução,eftava deliberado 
à pelejar com todo o Mundo pela defenfa da fé, pelo ferviço 
 delRey, & pela liberdade da Patria. Refpondeulhe Andre 
Vidal Gclle eftava informado das exorbitancias , & infide- 
De. aA lidade 


Fernan- 
es} tEYTA. 
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lidade dos Olandezes, que foffem alojarfe para tomarem re. 
Anno folução do que mays convicfle ao cftido em que fe achavam 
1645+ aquelles negocios. | 
Marcháram todos para o fitio deMoribueca, que fica para 
a parte do Arrecife. Pouco efpaço depoys de chegarem , ve- 
yo avifo a João Fernandes Vieyra , que os Olandezes anda- 
vam faqueando a Varzea, {itio em que eftava a mayor parte 
da fua familia & fazenda, & levavam prefas algas mulheres. 
principaes, em g entrava D. Antonia Bezerra, fegunda mu: 
lher de feu fogro Francifco Berenguer. Logo q João Fernant 
des teve efte avifo , penetrado de jufto furor & abrazado de. 
gencrofa colera, diffe aos q lhe afiftiam : Vamos, fenhores, 
acodir por noffo credito , por não efcurecermos com a nofla 
mracbamos OMHTAO as heroycas acções de noos Antepaflados. Abraçás 
noffas contra vam todos o mefmo parecer , & fem q pudeffe detelos a pru- 
“Aiii dencia de Andre Vidal, marchárama buícar os Olandezes. 
Vendo elle que não podia impedir efta refolução formou os 
feus foldados, & feguiu a João Fernandes Vieyra com inten 
to de remediar , como lhe foffe poffivel, os exceflos å acon- 
teceflem. Marcháram todos com exceflivo trabalho , por ef- 
tar toda a câpanha cuberta de agua: fizeram alto à meya noy- 
te, & havendo defcançado pouco tempo, lhe pareceu a João 
Fernandes q S.Antonio por fonhos o exhortava a acodir pe- 
la honra de Deus . Levado defte impulfo , q o fuceffo fez pa- 
recer divino, fe levantou , & com grande diligencia fez pe- 
gar aos foldados nas armas , & brevemente chegou ao Rio 
Capivarive . Na marcha os Capitães q hiam avançados , en- 
contráram alguns Olandezes & Indios q andavam rouban- 
do huns Engenhos, & depoys de averiguarem que Henrique 
Hus eftava alojado em hãa cafa forte, ficava pouco diftante, 
lhes não perdoáram as vidas , merecedores defte caítigo pe” 
los infultos que haviam cômettido.Hia rompendo a manhaá 
& parecendo difficil vadear o Rio , venceu João Fernandes. 
a dificuldade , fendo o primeyro q paífou da outra parte cõ 
a agua por cima dos peytos. Efte exemplo imitáram os macs, 
& ligados huns a outros,para refiftirem todos à força da cor- 
rente, cõ as armas & munições na cabeça fuperáram a agua; 


& conferváram para a contenda que appetectam ardentes OS 
| mate- 


7 


aa LIVRO OYTAVO. | 539 
materiaes do fogo de que neceffitavam , Scenxugando de- 


Jid 

xefa a agua dos veftidos o que levavam nos peytos que oa- Anno 
mor das mulheres prifioneytas afloprava , & o valor difpof- 1945: 
o a libertalas acendia , marcháram diligentes a bufcar os O- 
fandezes. Seguravafe Henrique Hus co duas fintinellas: co- 
Jheram-nas os que hiam avançados , & ainda q hia dellas te- 

ve lugar de tocar arma, ouvindo-a Henrique Hús que citava 
comendo (exercicio nefta nação irracional por muyto conti- 

nuo) fem prevenir q podiam as fintinellas ficar mortas; nem 
mandar averiguar a caula do rebate, fiado {o no engano de 

he não trazerem avifo , continuou o banquete, & com efte 


defcuydo deu tempo a João Fernandes Vicyra para chegar à- 


s quelle ftio fé ferfentido . Deramos Olandezes vifta da nof- 
“agente, & conhecendo iminente o perigo , pegaram fem 
“ordem nas armas : mas como eram exercitados & deftros fe 
formáram deprefla fóra da cafa em qGeltavam, de que fe vale- 
ram para lhes fegurar a retaguarda. O Sargento Mayor An- 
T tonio Dias Cardofo poz em ordem EEN y dos » exhortou- 
"05,8 repartiu os poítos co advertencias necelfarias em feme- 
* Ihantes conflictos; Separado foceorro que podia vir do Ar- 
recife, lhe não prejudicafle, entregou cem molqueteyros ao 
Capitão Domingos Fagundes, com ordem que occupafte a- 
quella eftrada, aflim para cíte fim, como para evitar a retirada 
dos Olandezes que ES raça que foflem desbarata- 
dos. Camarão & Henrique Dias puzeram tambem em ords 
afua gente , &etodosa O mefmo tempo attacáram a os Olan- 
dezes : receberam elles a primeyra carga-com grande eltra- 
go, & chegando nefte tempo Andre Vidal feacháram obri 
| gados os Olandezesa fe recolherem à cafa forte. Ganharam 
| osnoífos huma Hermida-que eftava vizinha, & com repe- 
idas cargas (que paflavam facilmente as paredes, por fer de- 
“bila materia de que eram fabricadas) fizeram grande dâno a 
Os Olandezes . Tomátam clles poreícudo as mulheres q le- 
ivavam prifioneytas,& pondo-as às janéllas;ec(lou a bateria, 
emendo os q titayam mays os golpes das que receavam fc- 
Hr, Queas proprias feridas. Nefta fufpenção mandou Andre 
“Vidalhã tambor, & logo o Alferes João Baptiíta, q levava 
Büabandeyra branca, có ordem que dilleffe a Henrique Hus 


Yyy 2 que 
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7 quefe rendeffe, & que tudo fe acommodaria a feu contenta. 

Anno: ento, porque elle havia chegado da Bahia com ordem do 

1645." Governador daquelle Eítado para focegar os moradores da: 

ga, de que morreu o Alferes q levava o recado, & matáram 

o cavallo à Andre Vidal. Efte deíconcerto acendeu de novo 

os animos dos foldados, continuáram furiofamente as car- 

as, Sc avançando a quantidade de lenha Geftava junta para; 

asda daquelle Engenho ; defprezando o perigo das balas 

ue os Olandezes tiravam;meteram a lenha debay xo da cafã 

r Engenho, & pufcram-lheofogo. Vendo os Olandei 

zes que os amecaçavaa ultima ruina , faiu Henrique Hus à ja: 

nella pediu quartel concedeufelhe: porq a ita dos Portugue 

reaf ZES não pallada contumacia dosinimigos. Saitam os Offici 

He a aes com armas, Os foldados fem ellas;& os Indios por havç- 

maes queo vem fido traydores adculegitimo Senhor foram degolados: 

figuiam. as cram tam valerofos, q muytos delles venderam caras as 

vidas. João Fernandes Vieyra lembrou a Henrique Hus al- 

guns amitaços q lhe havia feyto antes defta ultima delgraça:) 

refpondeulhe que defle giaçasà fua boa fortuna. Andre Vif 

dal; Gera prudente & fabia ufar das occalioes com preven- 

ção dos futuros, & procurava com toda adefireza q ElRey. 

tivelle o intercfle & a culpa foflc dos conjurados; diante de | 

Henrique Hus eftranhou a João Fernandes Vicyra o proce- | 
dimento que haviatido, & ameaçou-o com o caftigo q An: 

tonio Telles por ordem delRey lhe havia de dar. Refpondeu 

João Fernandes ; quetodos os tormentos que padecefle pori 
mandado do fem Rey & do fen General, ota voluntarias 

mente, com tanto que foflem arrezoados. Morréram nesta 

occafião {eys foldados noífos,& ficaram 35 .feridos cm Gens 

trou o Capitão Domingos Fagundes & Henrique Dias. Os 

rendidos fe remetteram ao Arrecife. Andre Vidal, confór- 

me a ordem q trazia de Antonio Tclles;determinou aecomz 

modar aquellasalterações , & começando a dar principio à 

oneymem diligencias adequadas à efte fim, lhe chegou avilo de como, 

osôlindezes OS Olandezes do Arrecife haviam mandado queymar as em 

asembarca Barcações em que viera do Brafil, &ctinhadeyxado no por 


gões cir Tão F 
1. 


mandarê. tode Tamandare quebrando a fé publica & o concerto aju 
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ado com A ntonio Telles. Foy efta nova trayção novo efti- 


nulo & cfficaz fundamento para fe continuar a gloriofa em- Anno 
prefa nego O muytas vezes nos negocios do 1645. 


E como os dous Meftres de Campo haviam defembarcado em 
Tamandare. Em quanto Salvador Correa efteve furtono År- 
recife tiveram os Olandezes co elle & com.os naturaes toda 
aboa correfpondencia:tantoG deu a véla,armáram nove na- 

T vios , & mandáram inveltir Oyto Geltavam no porto de T'a- 
F mandart. Era Cabo delles Jeronymo Serrão de Paywa avali- 
“ado juftamente por valerofo & pratico : achayafe fó cõ 200. 


Pa 


doldados & a gente do Mar ; mas entendendo que para cafti- 
f go de tray dores pequeno inltrumento balta , fe preparou pa- 
Ê raa defenfa. Durou muytas horas o conflicto , no fim dellas 
; cedendo o menor numero à mayo: força nos queymáram os 
* Olandezes dous navios , leváram o que fervia de Capitania 
F& hü Pataxo: outro fe fez à vela, eleapou pelejando, & foy 
fdir a nova àBahia.Os maes varáram emterra: Jeronymo Ser- 
ão ficou prifioneyro com muytas feridas , depoys de cóptar 
a honra dellas à cuíta de muyto fangue dos Olandezes- Per- 
Ederam-fe cem homës , os macs faíram a terra, & fe lalváram 
Do mato . O navio q chegou à Bahia; deunoticiaa Antonio 
Telles defte infelice-fucefto , & vendo elle qadiflimulação 
multiplicava o dino & o difcredito, determinoubuícar ca- 
minho de remediar tamanhos males. 
| Sempenctrarem obrioda Nação com que contendiam, 
ugmentáçam osdo Supremo Confelho as ordens,para feex- 
Esutarcm nos moradores de todo aquelle difirito mayores 
pik Yyy 3 crucl. 


| 
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crueldades das que até aquelle tempo haviam padecido. A 
Anno osde Siranhaem mandáram tomartodas asarmas que fe lhe 
1645. achaffem:obedecéramalguns, portos maes as tomáram pas 
` safe defenderem, perfuadidos de Hypolito de Verçoza, & 
chegando promptamente a ajudalos os Capitães Paulo d 
Cunha Souto Mayor, & Chrifiovão de Barros, occupáram 
a Villa, &efitiáram afortalcza gos Olandezes entregáram 
com pouca refiltencia; entendendo que não podiam fer {oc 
corridos, com condição; q fe lhe defle liberdade para pode. 
remrecolhericao Arrecife, o que fe lhes permittiu. Foy ef 
te fuceffo logo q os Meltres de Campo A barcírarm : Ani 
dre Vidal adiantoufe, &cfoy-fe encorporar com João Feri 
nandes Vicyra em'S. Antonio, Martim Soares Moreno matr 
chou para o Pontalde Nazarethi, ê Cabo de S. Agoftinho, 
Havendo acabado João FernandesVieyra êr ArdreVidala 
emptefa acima referida, lhes chegou, como fica apontado;a 
novado fucco de Tamandare sIneitandofe todos de arre: 
zoada colera, achoufoão Fernandes Vieyraoccafião propria 
de dizer Andre Vidal q eratempo de acabar de conhecera! 
cavilação & defordenado procedimento dos Olandezes, & 
gos defconcertos prefentes podiam teftimunhar as maldai 
des paffadas & infinuar as futuras: & que afim obrigado da: 
quelle dano &defte receyo,de novo proteltava difpender os 
cabedaes & o fangue na emprefa começada. Andre Vidal re- 
conhecendo a certeza delta propofição , confirmou co grani 
defervor efte juramento, & o mefmo fizeram todos os maes 
que fe acháram prefentes.Ncita concordata os achou há Emi 
mant p, Pay xadorgos do Supremo Confelho mandáram a Andre 
opta Tidal, efttanhandolhefero fim com q havia chegado aquels 
AndreFidal Ja Provincia, por ordem de Antonio Telles focegar os mod 
vimentos della, & experimentasfe haveremlhe occafionado: 
mayores efcandalos , dando calotas emprefas mays impor 
tantes. Dedialhe juntamente quizefle remettexlhe Henrique 
Hus & ostres Ofiiciaes; q eltayam prifioneyros , que ceia 
gariam em feu lugar a Jeronymo Sertão de Pay va, qleacha 
va no Arrecife: Refpondeulhe Ardre Vidal, qa mayor del 
Repofade treza dos oftenfores eraanticiparem-(c à molltarfe agprava 
da” dos: Que deviam lembrarie não fodas mortes roubos, & i 
| juria 
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urias tyrânamente executadas nos lugares Sagrados & mo- 
radores daquella Provincia , fenão do intento cavilofo com 
que perfuaditama Antonio Telles mandafle aquella Infanta- 
“siaa Pernambuco, para executarem nos navios furtos em Ta- 
mandare atrayção que ja haviam confeguido , com intento 
“de que a falta de embarcações foffe caufa de que todos cs 
que como amigos vinham a ajudalos , pereceffem como ini- 
migos : & que com eftas experiencias, perfuadido da defen- 
“fa natural, proteftava de procurar a mayor fatisfação a tam 
repetidos aggravos : & Jem cafo go fu Rey caftigaflc cíta 
“selolução teria a morte por gloriofa, acabando a vida em of- 
 fenfa dealeyvofosHereges:q em quanto à reftituição dos pti- 
foneyros,não podia deferirlhes pelos haver remertido à Ba- 
hia. Defpedido o Embayxador, tratou Andre Vidal, fem at- 
tender a algãa outra confideração,de continuar a guerra. Nef- 
tetempo havia chegado ao Pontal de Nazareth Martim So- 
ares Moreno com o {cu Terço, & achando que os morado- 
ses aMediavam a o largo a fortaleza , que os Olandezes com 
poli a guarnição occupavam, tendo notícia das injurias que 
aviam padecido , facilmente fe perfuadiu a acompanhalos. 
Reftringiu mays o fitio da fortaleza, q era das melhores que 
os Olandezes tinham em Pernábuco,& mandou ao Capitão 
Paulo da Cunha, q fofle dizer aTheodofio Eftrate Governa- 
dor da fortaleza,q fe refolvefte a entregaríe, poys hão efpera- 
vafoccorro , & não quizefle experimentar os ultimos cftra- 
pos da guerra. TheodofioEftrate(ĝ havia comunicado na Ba- 
 ħiaa AntonioTelles, indo pot Embayxador entre outros q 
mandáram os do Supremo Confelho dePernambuco,gue era 
CatholicoRomano & dezejavalivrarfe da impiedade da fua 
Nação ) refpondeu em publico a Paulo da Cunha com arro- 
gancia militar,q para fe defender não necefitava de foccorró? 
poré em fegredo lhe diffe,G mandafle Martim Soares chamar 
aAndre Vidal, & q tanto gelle chegaffe,voltafiePaulo da Cu- 
nhacom fegunda embayxada, & à promettiatraçar a fórma 
mays fegura de entregar a fortaleza. Defpediufe Paulo da Cu- 
nha com efta repofta,& Martim Soares fez próptamente avi- 
foa Andre Vidal. No mefino inftante em q lhe chegou,con- 
iderando a importancia da emprefa, não dilatou a jornada. 

f Ficou 


"e 


Anno 
1645. 


Sitio da fora 
taleza do 
Pontal. 


Anno 
1645. 


Entregafe a 
fortaleza. 
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Ficou João Fernandes Vieyra lançando hã tributo em todos 
os que o feguiam , que voluntariamente aceytáram , refpey- 
tando generofamente a utilidade cõmüa. E he notavel pro- 
va da fidelidade & conftancia Portugueza , fuftentarfe cha 
guerra Os muytos annos que durou, fem difpendio algum da 
fazenda Real. Chegou AndreVidala encorporarfe co Mar- 
tim Soares, & logo fizeram avifo a Theodofio Eftrate : po- 
rém como não reparáram em que havia de fer Paulo da Cu- 
nha o Mediator do ajuftamento , refpondeu Theodofio Ef- 
trate aquem lhe levou orecado, qnegocios de tanta impor- 
tancia fenão tratavam fenão com Officiaes de guerra , q vol- 
tafle Paulo da Cunha para haver de refponder à propoíta que 
fe lhe fizefle. A ffim fe executou. Entrou Paulo da Cunha na 
fortaleza, propoz publicamente a Theodofio Eftrate a diffi- 
culdade tinha para fe defender , & que afim deviam acey- 
tar varias conveniencias , q para fe render fe lhe apontavam. 
Replicou elle a efta pratica publica , & bufcando lugar para 
fallar a Paulo da Cunha em fegredo, lhe difle, que convinha 
ao fcu credito folicitar os meyos de não parecer culpado : q 
logo attacaflem os Meftres de Campo hú forte fituado fobre 
a Barra, q elle havia deftituido de todo o genero de defenta: 
que ganhado o forte, lhe prohibiffem tomar agua de huma 
fonte ĝ corria entre o forte & a fortaleza : & que logo ven- 
dofe fem agua & fem caminho para fer foccorrido, entrega- 
riaa fortaleza fem difcredito. Voltou Paulo da Cunha, & re- 
ferindo efta difpofição a os Meftres de Campo , fe executou 


fem dilação, & fe confeguiu facilmente. Tornon.Paulo da 


Cunha à fortaleza acompanhado do Capitão [João Gomes de 
Mello & do Auditor Francifco Bravo da Silveyra, & todos 
intimaram a Theodofio Eftrate , fe fenão rendeffe , a ultima 
ruina. Havia elle reduzido com a defefperação do foccorro 
a alguns foldados & officiaes à fua opinião, & depoys de en- 
genhofas controveríias, dando refens, entregou a fortaleza, 
que guarneciam 270. foldados . Foy a capitulação fairem li- 
vres com a fua roupa,& pagarfelhes todo o {oldo q a compa- 
nhia geral de Olanda lhes devia. Importou efte pagamento 
nove mil cruzados, q João Fernandes Vieyra remetteulogo 


a Andre Vidal.Os Olandezes rendidos huns pafláram a fer- 
vir 
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yit neke Reyno,outros ficáram continuando naquella guer- 
ra contra os feus naturaes . No dia que fe entregou a fortale- 
za» chegou à Barra hum barco do Arrecife com foccorro de 

ente & mantimentos ; & fazendofelhe entender que a for- 
talcza não cftava entregue, ficou rendido. Acháram-fe nella 
dez peças de bronze ,muytas armas, & munições,;que foram 
de grande utilidade. Andre Vidal depoys de fe deter na for- 
taleza finco dias deyxando nella ao Meftre de Campo Mat- 
tim Soares , voltou para a Varzea a fe encorporar com João 
Fernandes Vieyra,levando configoa'Theodofio Eftrate & 
20s Officiaes que quizeram ficar fervindo naquella guerra. 
Logo qchegou Andre Vidal, depoys de darem todos a Deus 
folemnemente as graças dos felices: fuceflos q haviam con- 
feguido, fe convocou hã Confelho , em que afliftiram todos 
os O fiiciaes & pefloas particulares de mayor authoridade: 
& depoys de ponderado o cítado daquelles negocios , & de 
fe ventilar largamente a fórma em que a guerra fe havia de 
continuar , allentáram , q dividindo-fe em varios alojamen- 
tos, allediafiem o Arrecife & Cidade Mauricéa ; tendo por 
infallivel , que fe confeguiffem tirar a os Olandezes as utili- 
dades da campanha, poderiam lograr o intento de os lançar 
fora de Pernâbuco . Deufe à execução efta idea, repartiram- 
fe os poítos: & os alojamentos,q ficáram mays vizinhos,fo- 


Anno 
1645. 


Difofições 
contrao Ara 


tam o de D. Antonio Filipe Camarão com os feus Indios, & reife. 


o de Henrique Dias com os negros que governava , huns & 
outros não {ó valerofos, mas deítros & {cientes em todos os 
exercicios militares , effeytos q coftuma produzir a capaci- 
dade & induftria dos Capitães. A Henrique Dias fervia de 
foffo o Rio Capivaribe, & de atalaya húa torte de hūas cafas 
edificadas na margem delle. Affiftiam natorre continuas fin- 
tinellas , & nos portos do Rio mangas de molqueteyros fe- 
guras com trincheytas & cftacadas. Os Capitães q as gover- 
navam, eftavam promptos aos avifos das fintinellas da Tor- 
te, & com varias fortidas aaltavam todos os q fatam da Ci- 
dade. O mefino exercicio tinham os maes Capitães reparti- 
dos pelos alojamentos, q fe lhe haviam finalado. Andre Vi- 

| dal & João Fernandes Vieyra vifitavam todos os poítos & 
animayam os foldados ao precifo fofrimento de hü largo af- 
Lzz fedio. 
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fedio. Alguns foldados mont ados a cavallo governava Pau- 
Anno 15 Brandão Soares, & repartia-os em fintinellas pelo diftric, 
1645: to da Marinha. Chegou aclla huma embarcação governada 
por há Piloto Portugucz,que a fez vararemterra:aflaltáram. 
na os noffos foldados, fizeram prifioneyros os Olandezesg 
a guarneciam, & entre elles dous Judcos naícidos & bauti- 
fados em Lisboa, &c averiguandofelhe atray ção contra a fé 
Catholica & fidelidade Portugueza , foram condemnadosá | 
morte, ê com felice infpiração reduzidos a confeffarê a ver- 
dadeyra Ley de Chrifto Senhor Noflo. Andre Vidal & Jo- 
a5 Fernandes Vieyra acompanhados de Theodofio Eftrate, 
defejando tirar aos Olandezes todos osmeyos de fe valerem | 
das commodidades da campanha, eícolhendo os melhores | 
rendefeoo Soldados attacáram o forte de Santa Cruz ; fituado entre o | 
forte desan Arrecife & a Villa de Olinda, em húa reítinga de area , q di. 

" vide do Mar as aguas do Rio Beberive. Antes do aflalto , fe 
rendeu o Cabo do forte, obrigado das perfuações de Theo. | 
dofio Eftrate, & ficou fervindo a ElRey com 60. foldados. 
Guatneceu o forte a Infantaria Portugueza. Acháram-fe nel- 
le feys peças de artilharia, quantidade de armas, & muniçõ- | 
es; & foy depoys de grande utilidade para {e confeguir ef- 
ta finalada emprefa. Seguiufe a efte fuceflo outro não menos . 
felice , rendendofe a fortaleza do Porto Calvoao valor & | 
induftria de Chriftovão Lins Capitão Mór daquelle diftric- 
to. Era de pouca idade mas havia herdado o valor de feus A= | 
vos, nobres Florentins; & determinando feguir oexemplo 
dos feus naturaes, com poucas armas & menos difciplina,a- 
confelhado de feu Tio Vaíco Marinho Falcão,levantouto-. 
da a gente que lhe foy poflivel, & refolveu fitiar aquella fot- 
taleza. Foy tanto a tempo efta deliberação , q achou a forta- 
leza quafi exhaufta de mantimentos,que'os Olandezes quea | 
guatneciam aguardavam por inftantes do Arrecife . Na dili- 
gencia de prohibir q os recebeflem , poz Chriftovão Linsa 
mayor vigilancia, & confeguiu o feu cuydado o effeyto que. 
defejava : porque tendo avifo das fintincllas Goccupavamo | 
Porto das Pedras, q havia entrado nelle hã barco do Arreci- | 
fe carregado de mantimentos, &x vinha navegando pcloRio | 


Mangoaba, q naquella parte defemboca , marchou a o | 
O, 


cm a 
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“Jo, & encontrou-o em hum fitio tam eftreyto, que affaltalo, 
* entralo;&x rendelo tudo fe confeguiuno mefmo tempo. De- Anno 
“ colouos Olandezes , & triunfou dos animos dos foldados 1645. 
da fortaleza,que livravam nefte foccorro toda a fua confian- 
ça. Vendo o Governador della q com a falta dos mantimen- 
tos era impoflível confervarfe ; tratou de fe render : porem 
mandou pedira Chriftovão Lins,que lhe permittiífe capitu- 
Jar com Capitão pago. Não duvidou elle de aceytar efta pro- 
ofta,attendendo com generofo animo mays à utilidade pu- 
blica , § a0 capricho particular ,cegueyra Gem varias occafi- 
ões tem prejudicado muyto à Nação Portugueza. Fez efte a- o do 
vifo a João Fernandes Vicyra,q lhe mandou o Capitão Lou- 2074 Calvo 
tenço Carneyro.Deram-fc Refens,& entregou a fortaleza o 
Governador della Chan Florim com 150. foldados q a guar- 
= peciam, comartilharia, armas, & munições. 
| Em quanto fucedéram os cafos referidos , não eftiveram 
ociofos os moradores do Rio de S.Franciíco,diltante 60.le- 
© guas do Arrecife . Avifados da primeyra refolução de João 
| Fernandes Vieyra,& de que a tyrannia dos Olandezes fe ef- 
tendia ao feu diftriéto, por haver noticia tinham paffado a- 
pertadas ordens , para ferem prefas as pefloas mays nobres ĝ 
habitavam aquelles lugares , fe refolveram a fegurar nas ac- 
ções do feu valor a fortuna da fua liberdade. Andre da Rocha 
de Antas, & Valentim da Rocha foram os primeyros que 
“acendéram os animos dos maes , propondolhe o perigo de 
todos. Uniram-fe , & valendofe de algumas armas que a fira Zevartam- 
induftria havia encuberto às diligencias & rigorofas leys dos Sra 
Olandezes,foy a primeyra acção que manifeftou o feu defig- ° 
“Dio, libertarem hum morador que os Olandezes mandáram 
prender por hã Sargento & dez foldados, que no intento de 
defendelo perdéram todos as vidas. Chegou efta noticia a o 
“Governador da fortaleza, q os Olandezes haviam fabricado 
“Da margem do Rio de S. Francifco, guarnecida naquelle té- 
Pocô 350. foldados: acodiu o Governador promptamente a 
“Odefagoravo, lançou fóra da fortaleza há Capitão com 60. 
“homês , com ordem que vingaffe nas vidas dos moradores ĝ 
encontrafle, as mortes do Sargento & foldados Igual infeli- - 
Cidade experimentátam os q vinham por executores do caf- 
LZZ 2 tigo: 


E qm 


Anno 
1645. 


Sam foccora 
ridos & fi- 
tiam a for- 
4 al EZA. 


Rendefe a 


fortaleza é authenticáram . Saíram os rendidos , & ficáram na fortaleza, 


arrazafe, 
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tigo: porque fem efcapar alg, foram mortos todos. Híia & 
outra refolução moftrou aos Portuguezes impoffivel o res 
medio por meyo de concordia; & reccando os foccorros do 
Arrecife, que fem duvida haviam de engroflar o preítdio da 
fortaleza, recorré ram à Bahia, moftrando a Antonio Telles 
osaggravos & tyrânias que haviam padecido, pedindolhe q 
os foccorrefle,& proteftandolhe o infallivel perigo que os a- 
mcaçava.Chegou o avifo à Bahia,& Antonio Telles achan- 
do pretexto decorofo para tomar Íatisfação das infolencias | 
dos Olandezes, na defenfa natural & forçofa, mandou ordë . 
ao Capitão Nicolao Aranha, g afliítia em Rio Real por Cabo | 
de tres copanhias,q marchafle cõ ellas a defender os morado- | 
res do Rio de S. Francifco dos exceffos dos Olandezes. Exe- | 
cutou elle a ordé co muyta diligencia,8& depoys de vencer vas: 
rias dificuldades q encontrou no caminho , fazendo-o quafi 
intratavel a afpereza doInverno,chegou aoRio de S.Francif- 
co, & unindofe cõ os moradores,q celebráram afua chegada 
co todas as demonttrações de alegria começou a apertar o fi- 
tio da fortaleza, impedindo q cntraffem pelo Rio alguns bar- 
cos q intentáram introduzirfe nella; & experimentando to- 
dos os fuceflos proíperos,eftreytou o recinto de qualidade, ĝ 
nað podiam os Olandezes fair fóra das fortificações fem ex 
perimentarem o ultimo perigo. Chegou avifo ao Arrecife d 
aperto em q eftavam os fitiados , & defpediram hū navio 
duas barcaças a foccorrelos. Entráram astres embarcações 
pela boca do Rio de S. Francifco, abundantiffimo de aguas, 
que correm tam velozes & furio(fas, que fe eftendem quatro 
leguas a fazer doces as do Mar falgado,ficando em duvida fe 
efte effeyto he propriedade da agua, fe virtude da terra, Ni- 
colao Aranha prevenido & diligente fe oppoz a o navio & 
barcos cô algúas lanchas q armou, & osOlandezes receando 
q foflem de fogo voltáram as vélas para o Arrecife , & os fi- 
tiados defefperando de outro foccorro, & faltandolhe total- 
mente os mantimentos, rendéram a fortaleza, attribuindo a 
fé dos moradores efte fuceffo a alguns finaes myfteriofos 4 


dez peças de artilharia de bronze muytas armas,& muniçõ- | 
es , que pela falta dellas era o defpojo mays eftimado. Arra- 
zou . 


i 
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zou Nicolao Aranha fortaleza, para tirar aos Olandezes a 
efperança de a recuperarem,& deyxando os habitadores da- Anno 
“quelle diftricto em liberdade & focego,marchou com osde- 164$ 
us foldados & com os payzanos que o quizeram feguir ,afe .. 
encorporar com João Fernandes Vieyra, Andre Vidal, & 

+ Martim Soares q continuavam o fítio do Arrecife . Dos fol- 

* dados Olandezes rendidos ; Gtrouxe Nicolao Aranha, dos 

= que vicram do Porto Calvo, & de outros q haviam fido pri- 
 fioncyros, formou hã Terço Theodofio Eftrate, & elegen- 

| do Officiacs da mefma nação, o fuftentoualgumtempo,& a — |. 

à fia peífoa ferviu atè o fim da guerra fem {oldo & com e 
 deaccytação. O Terço era pago dos cabedaes dos morado- 4 Tereoros 
“ses, contribuindo todos voluntariamente com as fazendas aiia 
 & comas vidas para o fim pretendido de confeguirë a liber- moradores. 
“dade, & fervirem a ElR ey D. João amado por fé dos Vafla- 

"los que lhe obedeciam nas mays remotas partes : Vendo po- 
ysostres Cabos defta facção, q lhe creícia o poder & o valor 

“dos foldados animados dos bons fuceflos,determináram au- 

* gmentalos folicitando novas emprefas. Ajuftáram interpren- 

der o forte , Das finco pontas, hū tiro de mofquete da Cida- 

de Mauricéa , levantado na Barreta , nome q lhe davão fitio 

“que occupava {obre o Mar. Era a emprefa de mays reputação 

que utilidade, pela dificuldade de confervar o forte enicafo 

que fe confeguiffe, por ficar rodeado de todas as fortificaço- 

“es do inimigo . Destez efte embaraço hã mulato Portuguez 

que fugiu pata o Arrecife , depoys de eftarê os foldados pre- 
venidos para oaffalto.Guarnecéram os Olandezeso forte, &c 

Os noffos Cabos aconfelhados da prudencia de Theodofio 
Eftrate, fe retiráram para os alojamentos, de q ja haviam fai- 

“do. O mefmo Theodofio Eftrate, q desfez efta emprefa, a- 
confelhou outra mays util, q defvaneceu a defordem & am- 
bição,depoys de a confeguir o valor. Foy de parecer q {e in- 
“terprendeffe a Ilha de Itamaracà , unico provimento dos O- 
“landezes, alim de baftimentos como de agua. Approváram 

todos efta opinião, & depoys de fegurarem os alojamentos, 

“de que ficou por Cabo Henrique Dias, efcolhendo 800. ho- 

“Mês, marcháram a executar a emprefa premeditada. Chegá- 
“Tama Iguaraçu , & acháram prevenidas todas as lanchas, & 
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Canoas neceffarias para paflarem a Itamaracà. Embarcáram- 
Anno fe, &r encontráram no meyo do Rio hú pataxo Olandez cô 


É 


E 


1645$. quatro peças de artilharia & numerofa guarnição,porque os | 


Intentam to 


Olandezes do Arrecife avifados de hãa eípia, mandáram c 


mar ama- gtande diligencia foccorro altamaraca,pelo muyto que lhes: 


ru% ge importava a confervação daquelle pofto . Inveftiram as lans 


nham hum 


pataxo Chaso pataxo,que refiftindo o primeyto affalto, foy entrado | 


no fegundo, & mortos todos os que o guarneciam. O tem: | 


po q durou o combate, tiveram os de Itamaraca para fe pre- 


ventrem:mas não embaraçando eftadifficuldadea refolução | 


dos noífos Cabos, tiráram as quatro peças do pataxo , puze- 
ramlhe o fogo & continuáram aviagem.Chegáram a Itama- 
raca, faltaram emterra, & correndo impetuofamente à po- 
Voação, ganháram a trincheyra,& inveltiram o forte cõ tan- 
to ardor, que montáram hã baluarte. Pediram os Olandezes 

“os quartel, celou o combate, & os foldados entendendo q não. 


necefllitavam de mayot fegurança;, largáram a emprefa, & 


corréram a faquear as cafas da povoação. Vendo os Olande-: 


zes efta defordem , & incitados dos Brafilianos q receavam 


o caítigo da fua trayção, fatram todos de improvilo, & foya 
{ortida tam furiofa, que difficultofamente lhe refiftiram os 


Cabos & Officiacs, & alguns foldados que fe abítiveram da 


ambição do defpojo.Eftes & os maes q vicram acodindo,o- 
brigáram aos Olandezes a fe recolheré ao forte ; & chegan- 


do avifo q do Arrecife fe havia deípedido fegundo foccorro 


Retiram-fe 


daemprefa à OS de Itamaracá, recolheram os feridos , & deyxando oy- 
os nofo tenta mortos fe retiraram com diligencia. Durou fette horas. 


perda de- 


firdem. O conflito, ficou ferido Do Antonio Filipe Camaras, AL 
cenfo da Silva,8 o Capitão Diogo de Barros , q morreu das: 
feridas. Theodofio Eftrate caftigou feveramente a defordem. 
dos foldados Olandezes:comos Portuguezes fe diflimulou;! 
porq na guerra voluntaria em que nao ha afiftencia nem dif 
pendio dos Principes , devé fer menos rigorofos os precey-. 
tos militares. Tornáram os noflos Cabos no alojamento a oc=' 
cupar os {cus poítos, & julgando queeraconv. ceterem 
para qualquer fuceffo algű receptaculo , levantáram hã forte, 


em hãa eminencia, q dominava a Varzea, hãa legua diante 


do Arrecife . Com grande brevidade deram fim à aa 
chesi 
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defenhou Theodofio Eftrate : plantáramlhe oyto peças de 
artilharia das que haviam ganhado a os Olandezes , guarne- Anno 
céram-no , & com efta prevenção para qualquer infortunio 1645- 
infundiram novo alento nos foldados , que com tantas difi- 
culdades continuáram efta emprefa.Os Olandezes achando- 
fe com menos poder do que lhes era neceflario para attacaré 
os noflos alojamentos, bufcavam todos os caminhos de def- 
baratar a união dos fitiadores. O intento que julgáram mays 
utilfoy efpalhar alguns efcrittos em que prometriam perdão 
& ventagens a os Olandezes q ferviam no Terço de Theo- 
dofio Eftrate, fe lavaflem as manchas das culpas pafadas cõ 
alguma acção em beneficio dos Eftados de Olanda. Alguns 
prevaricáram , & começáram occultamente a fulminar em- 
prefas co os do Arrecife em dãno dos noflos foldados. Con- 
tinuavam elles o {itio , cftreytando;quanto lhes era poffivel, 
as comodidades q os fitiados pretendiâm tirar da campanha. 
Os Olandezes quizeram ver fe podiam arruinar por partes o 4am os 
poder dos fitiadores , & attacáram húa noyte o alojamento aljamento 
deHenrique Dias:porem os negros q eftavam vigilantes não % E a 
fo fe defendéram, mas ufando de prudente deftreza,pafláram retiram cë 
alguns a aguardar os Olandezes na retirada junto das portas ?:"** 
do Arrecife, & confeguítam recolherem-fe poucos dos que 
faíram à fortida . Acabada cíta occafião , houve noticia q os 
fitiados com a falta de agua q padeciam , atiravam de noyte 
do Rio Bebcrive pela eftrada da Carreyra dos Mazombos. 
 Armáram acftafaida os Capitães Francifco Ramos, João 
Barboza, & Manoel Soares Barboza; & embofcandofe por 
veredas occultas ; attacáram os foldados q comboyavam os 
| que levavam a agua, & depoys de larga refiftencia, os derro- 
- táram trazendo muytos prifioneyros,em q entravam negros 
que ferviam de premio aos officiaes & foldados. Igual fucef- 
“Íoteve o Capitão Paulo da Cunha com os q faiam a fazer le- 
| nha, & com mayor dáno derrotou dous corpos de Infantaria. 
* Asdiligencias dos Olandezes fitiados com os q ferviam no sea 
Terço -sodofio Eftrate, foram de tanta utilidade, que orindeces 
coa os animos de alguns Officiaes,a que feguiam 300. ~ 
Oldados , & todos haviam dado palavra aos do Supremo 
Confelho,q fazendofe da Praça hãa fortida em dia finalado, 
tanto 
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| tanto que os noflos foldados começaffem a pelejar , voltar 
Anno am contra elles os Olandezes do Terço deTheodofio Eltra- 
ROES Oii julgando,que defte não efperado accidente poderia fuce- 
der à total ruina dos fitiadores. Não tinham os noflos Cabos 
noticia alguma defte contrato:porem como eram prudentes 
& advertidos, traziam continua vigilancia nefta gente, & a- 
judava-os com incorrupta fidelidade o feu Meftre de Cam- 
po. Augmentavafe cadadia a defconfiança , reconhecendo- 
fe o pouco vigor com q os Olandezes pelejavam nas occafi- 
ões que fe offereciam. Traziam elles cintas brancas nos cha- 
peos, que parecendo aos noflos foldados gala , era para os fi- 
tiados diviza , querendo efcuzarlhes o perigo das balas, & 
veyo a fuceder defte concerto, que os q erravamo alvo acer: 
tavam a pontaria.Os noflos foldados mays por imitação,que 
pot induftria, tomáram aquella moda , & puzeram nos cha- 
peos,as mefmas divizas,novidade que confundiu muyto os 
Olandezes da Praça : mas avizados de que era accidente & 
não induíftria,continuáram o primeyro intento. Saitam a no- 
Anaamos ve de Novembro do Arrecife com 300.Olandezes & quan- 
E qar- tidade de Indios , & pela parte da fortaleza dos Afíogados, 
fe vieram embolcar à fombra das cafas de hã Engenho. Sen- 
tiu Henrique Dias o rumor da Infantaria, ê diffimulando fé 
tocar arma, entendendo que era menos gente , feembofcou 
com os feus foldados aguardando a os Olandezes na volta q 
haviam de fazer à Praça : porem com diligencia avifou a os 
Governadores da parte a que caminhava o rumor dos inimi- 
gos,& do intento com q deyxára de tocar arma. Ao romper 
da manhaã mandou o Capitão Pedro Cavalcante,a quem to- 
cava a guarda, bater as eftradas : cortou o inimigo a partida, 
mas efcapando hã foldado q tocou arma : acodirama o reba- 
te os Capitães Pedro Cavalcante & João Lopes Villafranca, 
que detiveram o primeyro impulfo do inimigo. Soccorreu- 
os o Capitão Paulo da Cunha, & todos fuftentáram o poíto 
até chegarem os Governadores, q feguiam dous mil Portu- 
guezes , os 300. Olandezes ganhados pelos fitiados;, & ou- 
tros foldados Francezes & Inglezes . Determináram os O- 
landezes lograr nefta occafião o concerto ajuftado : porem 


Thcodofio Efrate, havendo tido algãas inferencias que lhe 
parecé- 
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parecéram dignas de cautela, Ihes deu com permiflad dos Go- 
yernadores a vanguarda hū pouco avançados do mayor cor- Annó 
po,& referváram-fe algűas mangas de mofqueteyros em'op- 1645- 
pofição de qualquer defignio que os Olandezes tivefem'em 
nofo po . Os fitiados vendo que não fortia algū effey- 
to da fua determinação, por não fazerem movimento os fol- 
dados de Thcodofio Eftrate ; fe arrependéram do empenho 
em que haviam entrado : porem querendo vender caras as 
vidas,começárama fazer valerofa refiftencia.Foram foccor- 
ridos das guarnições dos fortes vizinhos, que tiverant corta- 
do ao Capitão Paulo da Cunha : acodiulhe o Sargento Ma- 
yor Antonio Dias Cardofo, & chegando gente detodas as 
partes,apertaram de forte com os Olandezes,que rotos os o- pi | 
brigáram a fe retirarem a o amparo da fortaleza dos A ffoga- 0 0lande- 
dos. Seguindo-os a noffa gente fem fazer cafo do dáno q re: * 
cebiam da artilharia da fortaleza,mandou Andre Vidal tocar 
aretirar para efcufar efte perigo . Os Olandezes logo q fe ví- 
ram defébaraçados,marchátam para o Arrecife. Poré fugin- 
do de hã perigo cairam em outro mayor:porq Henrique Di- 
as, q aguardava efta occafião, faiu da embofcada, & com re- 
petidas cargas multiplicou deforte o dáno a o inimigo , q os 
mortos & feridos paffáram de 300. não perdendo Henrique 
Dias mays q feys foldados & recolhendo 30.feridos.Os Of- 
ficiaes Olandezes do Terço de Theodofio Eftrate , vendo 
qeteciam as fufpeytas do {eu defignio , determináram dous 
Capitães livrar as vidas do perigo que as ameaçava. Recebé- 
tam o pagamento,ã pontualmente fe lhes fazia todos os me- 
zes, & dizendo aos Governadores determinavam moftrar o 
feu agradecimento em hãa notavel facção q haviam preme; 
ditado, alcançáram licença para a executarem, & aguardan 
do q bay xaffe a mare fubiram os dous Capitães cõ 130.folda- 
dos, qembo(cáram junto ao Rio Beberive , em hū fitio cha- 
madoo Buraco de San-Tiago, dizendo que infallivelmente 
haviam de cortar a gente que da Praça vinha tomar agua do 
Rio âquella parte, por não terem outra por onde paflar.Porê 
logo que fe viram feguros dos noífos alojamentgs ; marchá- 
ram para o Arrecife , tocando as cayxas, & foramirecebidos 
com grande alegria dos fitiados.Efte {ucelo deu grande cuy- 
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dado aos Governadores mas refolvendo fairem por hūa vez 
Anno do perigo tam manifefto , chamáram Theodofio Eftrate , & 
1645- havendo elle justificado a fua innocencia, fe deu ordem para 
que toda a Infantaria Portugueza pegafic nas armas,& depo- 
AR F de examinados Os quarteys dos Olandezes , em q fe achá- 
aconjaracão tam evidentes finaes da comunicação que tinham com os fi. 
E p tiados , defarmáram a todos os que haviam ficado, & os re- 
merema MCttéram à Bahia em differentes tropas,ficando unicamente 
Bahia fervindo Theodofio Eftrate & o feu Sargento Mayor Fran- 
cifco de Latour Francez. Os que paflátam ao Arrecife , pa- 
decéram no principio grande embaraço , originado de hūa 
fndufria Indultria da noffa parte: porq mandandofe lançar hü efcritto 
dosmofis. à porta da fortaleza dos Affogados , em que fe advertia a os 
do Confelho,q fenão fiaflé dos que haviam fugido, porq hi- 
am fó a perfuadir aos do Arrecife a q defemparafiem a Praça; 
ainda q a efte efcritto fenão deu credito ; fez prevenir a os do 
Confelho, mandando efpiar as acções & praticas dos que fe 
haviam paffado àquella Praça. E conftandolhe q dous folda- 
dos tinham encarecido o bom tratamento q todos os Olan- 
dezes receberam entre os Portuguezes , os mandáram pren- 
der & enforcar logo. Prendéram tambem os dous Capitães, 
& eftando arrifcados a igual caítigo , chegou noticia da ex- 
pulfao dos Olandezes do exercito, Gacreditou os Capitães 
com os feus naturaes. Foram Íoltos,& os do Confelho man- 
dáram fufpender as fortidas, & acabáram de juftificar cõ efta 
nova ordem, q as faidas antecedentes eram fó na confiança 
de fe rebellarem os q ferviam no Terço deTheodofio Eftra- 
te . Defembaraçada das faidas dos Olandezes , continuava a 
noffa gente o fitio com menos trabalho, crecendo cadadia o 
zelo & a refolução affim dos tres Cabos, como dos Officia- 
es & foldados. Padeciafe grande falta de munições, a que a- 
codiu Antonio Telles da Silva com húãa caravela q as condu- 
zia, & chegou a falvamento ao Porto da Barra grande. A cô- 
petencia andavam todos os valerofos moradores de Perná- 
E buco eftudando acções memoraveys. Arrojáram-fe dous a 
rortugue. darem fogo a dous grandes navios,que furgiam no Porto do 
gis, Arrecife. Não differiu a execução do intento. Preveniram ar- 


tifícios,entráram em húa jangada no Rio Beberivede yo 
| “falia- 
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faltáram em terra,tomáram a jangada aos hombros, paffáram 
hãa reftinga de arca, chegáram ao Mar, & lançáram-na nelle ANNO 
junto do Arrecife ,arrimáram-fe a os navios , atteáramlhe o 1645» 
fogo, que levavam prevenido, ardeu hã, & por falta de ven- 

to fenão comunicou a os maes que eftavam no porto. Aco- 

diram os Olandezes do Arrecife,valeramfe os dous valero- 

fos mancebos da confufao dos barcos , tornáram a faltar em 

terra, & a tomar a fua jangada às coftas , em que pafláram fe- 

gunda vez o Rio Beberive:porêm João Tavares de Muribe- 
“ca, queerao e havia dado fogo a hum navio, não logrou a 

acção fem defconto, porque hüa fintinella noffa, fentindo o 

tumor da jangada , tocouarma, & lhe acertou com hi bala 

em húa perna. Sarou da ferida, por merecer a emprefa que ha- 

via executado vida mays dilatada. A o trabalho continuo 

dos fitiadores fucedéram doenças contagio(as, de que muy- 

tos morréram. Acodia a todos com grande fervor & difpen- 

dio João Fernandes Vieyra.Cefláram as doenças , & recean- 

do os Governadores os foccorros, q por horas os do Arreci- 

fe aguardavam de Olanda, defpedíram duas caravelas a Lis- 

boa com avifo a ElRey do aperto em que ficavam , & tratá- 

tam de reparar as fortalezas de Nazareth do Pontal, & a da 

boca da Barra, &x levantáram hã reduéto no Porto de Taman- 

darè, para que fervifle de defenfa às embarcações q vielem 

de Lisboa & da Bahia. Quando era mayoro fervor de fe acre- 

centar em todas as partes o trabalho,chegou ordem da Bahia 

para que os moradores de Pernambuco mandaflem dar fogo 

atodos os feus canaviaes,entendendofe que com efta execu- 

ção fe tiravam de todo as efperanças da utilidade defta guerra 

aos da Companhia de Olanda,& ficariam os moradores ma- 

ys defembaraçados para a continuarem. Não approvou João 
Fernandes Vieyra efta opinião , entendendo que mal po- 9ueymaja- 
deria durar aquella emprefa , fe faltaffem a os moradores ca- ri os) 
bedaes para a fuftentarem, não concorrendo ElRey como fe fin pe si 
experimentava com outros alguns . Porem por fenão difcur- ses cm mm 
far que o affeyçoava a efte parecer, fer elle o mays prejudica- pios 
do, mandou dar fogo aos feus canaviaes , em que teve perda 
confideravel,& com efte exemplo replicou com mays con- 

fiança a Antonio Telles, que louvando a fua gencrofidade 
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como merecia , fe accommodou com o feu voto, como era 
ANNO razão, ficáram os moradores dePernambuco livres do dâ- 
£5- noqueosameaçaya, & com mays animo para continuarem 
ogrande intento que haviam começado. 
Dom Gaftão Coutinho fuccedeu no Governo deTangere 
Suceffos de , 3 ; à 

Tangere que AO Alcayde Mór Andre Dias da Franca, que deyxámos con. 
governa Dó tinyando efta occupação . Os bons fuceffos q D. Gaftão con- 

Gajtao Coy- À . 2 7 
zinko feguiu na guerra de Entre Douro & Minho, o habilitáram 
para efte & mayores empregos. Chegou a Tangere no mez 
de Abril defte anno que continuamos, & como levava gen- 
te, dinheyro, munições, & mantimentos, & lograva mere- 
cida opinião de valero(o,foy recebido com grande applaufo, 
A noyte q defembarcou , tomou logo noticia do poder dos 
Mouros, & querendo valerfe do feu deícuydo, determinou 
o dia feguinte alargar o campo, & em cafo que os Atalhado- 
res examinaflem que eftava feguro , intentava paffar adiante 
& bufcar occafião de fazer felice o princípio do feu gover- 
no. Saíram os Atalhadores de noyte, que he o coftumado 
exercicio dos que tem efte nome, & deram o campo por fe- 
guro. Amanheceu, montou Dom Gaftão com o Adail & os 
Cavalleyros,que não paffavam de 150. Avançáram-fe os ba- 
tedores, a què chamam Attalayas,dandolhe calor huma par. 
tida, de que era Cabo Lopo Fernandes Lopes. Aos que tem 
efta occupação , fe dava nome naquella guerra de Cabo das 
Coftas. Começando os Attalayas a defcubrir o campo , faí- 
ram os Mouros da Calçadinha pouco diftante da Praça:car- 
regáram elles os Attalayas, foccorreu-os Lopo Fernandes, 
& fuftentou cõ muyto valor o impetu dos Mouros até che- 
garo Adail, a que {eguia o General com todos os Cavalley- 
ros . Voltou Lopo Fernandes, & voltáram os Mouros as 
coftas :o primeyro que Lopo Fernandes encontrou, foyo 
Almocadem Abraém Moçobá,de quem havia fido efcravo, 
& que tinha adiantado deforte a fua opinião com o feu va- 
lor , que era o feu nome o mays conhecido & o mays recea- 
mede dO daquelle tempo . Inveftiu com elle Lopo Fernandes fem 
Moçobh.  recear húja efpingarda que o Mouro lhe tinha apontado em 
que era deftriflimo, pafloulhe o peyto com a lança que leva- 


ya na mão, caiuo Mouro : perguntoulhe fe era Moçobá, cô 
ten- 
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tenção de lhe dar a vida pelo haver tratado bem no cattivey- 

ro, refpondeulhe que não, acabou de matalo,& com a mor- +900 
te do feu Cabo , perdéram o animo os Mouros q eram muy- 1645: 
tos.Seguiu-os Dom Gaftão matoulhe 29.de que tocáram fn- 

coa Lopo Fernandes : ficáram quatro Cavalleyros feridos. Des cia 
Dom Gaftão vendo o tempo opportuno, entrou algumas le- peles 
guas pela terra dentro, fez huma grofla prefa , & paraa defi- ps k 
gualdade com que pk er parte {e pelejava , fe retirou com 

grande gloria. Porem foy efta a primeyra vez em que à gloria ar pi 
de vencer prejudicou o defpojo : porá padecendo naquelle go 
tépo os Mouros o contagio da peíte, os veftidos dos mortos 

de que fe valéram os vivos começáram a teala em Tangere 
comtam laftimofo cftrago , que em feys mezes que durou, 
palláram os mortos de 1700.que he grande numero para Po- 

vo tam pequeno. Acodiu Dom Gaftão com grande cuyda- 
do à prevenção defte damno , & foccorreu ElRey aquella 

Praça com muyta diligencia affim de gente como de reme- 

dios & mantimentos , com que efta adverfidade fe fufpen- 

deu totalmente. Mazagão governava Rui de Moura Telles, 

como havemos referido, & pelo aperto aque o reduziuo 
Alcayde de Azamor, não houve naquelta Praça fuceflo di- 

gno de memoria. 

Dom Filipe Mafcarenhas preparoufe para fair de Ceylão, as] 
como a cima referimos , com a noticia de fuceder no Gover- o 
no da India ao Conde de Aveyras. Saiu da Bahia de Colum- 
bo nos primeyros de Janeyro defte anno que continuamos, 
bufcando o Cabo de Comorim : achou o vento tam contra- 
rio , & a corrente das aguas tam furiofa , que faltando a os 
navios da Armada a força, & a os Pilotos & Marinheyros a 
induftria , com miferavel eftrago deu à cofta na Ilha de Cala- 
petim & Manará.Salvoufe a gente,& D.Filipe partiu para Ja- 
fanapatam, & aguardou outra Armada q veyo de Goa acon- 
duzilo âquella Cidade . Entrou nella no mez de Dezembro, chegas Gos 
foyrecebido cõ muyto applaufo, & entre elle & o Conde de 7, ag À 
Aveyras houve boa correfpondencta ate o Conde fe embar- ztaftare- 
car para efte Reyno : fuceílo poucas vezes experimentado pi. 
naquella parte em femelhantes occafiões. O pouco que ha- 
via que efcrever nefte anno , referimos no antecedente pot 
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tocar a o Conde de Aveyras, & pouca materia nos darám à 
hiftoria os fuceflos da India os annos que duroua Tregoa 
com os Olandezes. De Lisboa partiram efte anno pata a In- 
dia {cys embarcações, o Galeão Santo Antonio da Efperan. 
ça, de que era Capitão João da Cofta,a fragata Nofla Senho- 
ra dos Remedios governada pelo Capitão Manoel Luis A- 
polinario, Santa Catherina , Nofa Senhora dos Remedios, 
Noffa Senhora da Eftrella , & Nofla Senhora de Guadalupe 
com Meftres Capitães ; & da India chegou o Galeão Sim 
Lourenço, por Capitão delle Jofeph Pinto Pereyra . Os fe- 
ys navios chegáram a Goa a falvamento , que foy grande re- 
medio do aperto em que fe achava aquelle Eftado. 

No fim defte anno chamou ElRey a Cortes, & como o 
que refultou dellas fe ajuftou no anno feguinte, por não in- 
terromper a ordem da hiftoria , referiremos em {eu lugar ef- 
ta noticia. 
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“A CONDE de Caftello-Melhor , que governava 
W as Armas na Provincia de Alentejo, logo que 
9) entrou o anno de 1646.começou a tratar co gran- 
de cuydado dasfortificações das Praças mays im- 
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~ cedente, que o empenho da futura feria attacar Olivença.Ef- 
Anno idea advertiu juntamente a fortificação de Geromenha, 
1646 nofto de muyto grande importancia,por dependerem da fua 
confervação muytos lugares de húãa & outra parte do Guadi- 

ana. Nefte exercicio, &c na recondução dos Terços,& remon- 

tas da Cavallaria fe empregou o Conde de Caftello-Melhor 

atè os ultimos de Fevereyro, tempo em que paffou a Lisboa 

com licença delR ey, que folicitou provocado de varios ac- 
cidentes que omoleftavam: porq alem de fentir muyto pafar 

àquella Província com ordë delRey o Doutor Jorge da Sil. 

va Mafcarenhas a devaffar do procedimento de todos os Ca- 

bos & Officiaes do exercito, não podia tolerar a finceridade 

do feu animo a deftreza de {eus inimigos, fuppondo por vye- 
refimeys circunítancias que era o Meftre de Campo General 

Governajo. Joanne Mendes de Vaíconcellos Cabo deíta parcialidade; 
anne Men Be que não {ó com a authoridade do Pofto, fenão com a futi- 
a leza do engenho havia grangeado grande lequito , & fabia 
facilmente perfuadir as fuas opiniões. Em aufencia do Con- 

de de Caftello-Melhor,9 não voltou ao governo das Armas 

da Provincia de Alentejo, ficou Joanne Mendes governan- 

do,& como ciftava todo o feu cuydado em dar a entender q 

na fua Íciencia militar confiítia a confervação do Reyno, 
myfteriofamente diftribuia novas ordens & difpofições no 
exercito, qcomo vozes deOraculo cram veneradas & applau- 

didas, affim por ferem bem ponderadas, como pelo muyto q 
naquelle tempo fe carecia de inteyra noticia dos preceytos 
militares. Joanne Mendes, logo q começou a governar, deu 

contaa ElRey da grande diminuição aq eftava reduzido a- 

quelle exercito , & quanto convinha não fe perder têpo nas 
prevenções para augmentar os Terços & tropas. Refultou 

foices mo defta diligencia mandar ElRey ao Conde de Cantanhede le- 
Remo. yantar na Provincia da Beyra 1500. Infantes, ao Conde Ca- 
mareyro Mór na de Entre Douro & Minho 2500.em Alen- 

tejo 1000. ao Porteyro Mór Luis de Mello , na Comarca da 
Eftremadura a Thomê de Soufa 600. & no Reyno do Al- 

garve 400.40 Conde de Val de Reys;& leváram todos as lif- 

tas dos foldados aufentes para os reconduzirem, & Officia- 


es dos Terços de Alentejo para q ajudaflem , & conduziflé 
novas 
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novas levas. À efte meímo pallo fèadiantáram onttas pre- 
yenções, mandando ElRey prohibir a Joanne Mendes con- Anno 
ceder licença aos Officiaes & foldados para fairem daquella 1646- 
Provincia. E ordenoulhe, por fatisfazer algíias propolições 
dos Procuradores das Cortes, que no anno antecedente fe 
haviam principiado em Lisboa , como havemos referido, q 
déffe a huns artilharia para os feus lugares, a outros mays nu- 
merofa guarnição de gente paga: porá ainda que conheciam 
que procuravam a fua incômodidade,antepunham a defenfa 
doReyno a qualquer moleftia.E ElR ey conhecendo efte ze- 

lo, caminhava pela fineza de feus Vaflalos com acertada po- 

litica, difpenfandolhes como merce o mefmo que como fer- 
viço pudera cóprarlhes, fe os Portuguezes fe valéram de ex- 
emplos dos fubditos de outros Principes, que dificilmente 
fe deyxam reduzir aaceytarem guarnições X alojamentos. 
Mas viveram {empre tam ajuítados cõ a ley da razão, qnem 
entre os foldados & payzanos fucedeu diferença confide- 
ravel, nem os foldados por falta de pagamentos fouberam o 
nome a motins , o mays prejudicial contagio dos excercitos. 

O rigor do Inverno havia divertido as entradas das partidas 

& tropas de hãa & outra parte, continuo exercicio da Pro- 
vincia de Alentejo, & deyxando no mez de Março tratarfe 
acampanha,ê& vadearemfe os Rios,veyo o inimigo armar às 
tropas da Ronda, qcoftumavamtodos os dias fair da Praça 

de Elvas. A Cavallaria que fe alojava em Badajoz, fe uniram 

algãas companhias dos quarteys vizinhos, & juntos mil ca- 

vallos fe embofcáram no Rio Caya ,na parte em q entra no 
Guadiana. Foy fentido o rumor das tropas das vigias que de 
noyte ficavam fobre os portos dos Rios ; vieram cô diligen- 
Cia dar parte a Joanne Mendes. Logo que amanheceu, Man- recor/ro da 
dou fair o Cômiflario Geral da Cavallaria D. João de Attai- dai 
de com 400. cavallos que afliftiam em Elvas . Marchou elle, 
& empenhoufe com tam pouca cautela, q chegando à Atta- 
laya da Terrinha, deu tempo a o inimigo a fair daembofca- 
da, & a fe avançar deforte , que quando D. João fe quiz reti- 
Tar,foy precifo fer com tanta preffa, que fe lhe deu nome me- 
os decorofo , Mifturáram-fe os primeyros foldadas Caíte- 

lanos com os ultimos de D. João,fizeram 4o.prilioneyros, 
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feriram fette; os maes valendo fe da boa diligencia, fe falvá- 
Anno tamem Elvas.Sentiu Joanne Mendes tanto a pouca pruden. 
1645 cia de D. João de Attaide, como o receyo dos foldados , & 
pedindo remedio a EIR cy para attalhar efte damnosrefolveu 
ElRey que fe paflaffe patente de Governador da Cavallaria 
Governaa ; x j 
cavallaria 4D Rodrigo de Caftro, com o meimo foldo de oytenta mil 
E kodrigo reys cada mez que levava o Monteyro Mór General della, q 
e Caftro. $ - 

fe havia defobrigado daquelle Pofto a refpeyto da fua muy- 

ta idade : & foy juntamente provido no Pofto de Tenente 

Drimaf. General da Cavallaria D. João Mafcarenhas,hoje Conde do 
cecrbu Te Sabugal, que tinha chegado de Caftella por França, & fer- 
ral. vido em Flandes de Capitão de cavallos à ordem de D. Fili- 
pe da Silva General da Cavallaria daquelles Paizes,irmão fe~. 

gundo do Marquez de Gouvca;aprendendo não fó na Cam- 

panha, mas na familiaridade da fua cala os melhores precey- 

tos da fua doutrina militar,avaliados naquelle tempo no ma- 

- nejo da Cavallaria pelos mays infalliveys. No meímo tem- 

“mo * po nomeou ElRcy por Capitão General da Artilharia de A- 
que General Jentejo ao Meftre de Campo Andre de Albuquerque, q go- 
ds artila- yernava Campo Mayor, por citar vago efte Poíto , pelo ha- 
ver deyxado Dô João da Cofta no anno de 1644. homizian- 
dofe , a reípeyto de húãa pendencia que teve em Elvas como 

Conde Camareyro Mór, por hūa leve defconfiança , de que 

o Conde faiu com hãa grande ferida recebida & dada comi- 

gual valor. À eleyção de Andre de Albuquerque, ainda que 

foy muyto acertada, por fer digno o feu procedimento de 
grandes occupações,occafionouarrezoada queyxa nos Mef 

tres de Campo Luis da Silva, João de Saldanha, & D. Sancho 
Manoel por feré mays antigos. Fez ElR ey toda a diligencia 

pelos focegar: porem João de Saldanha veyo por efta caufa a 

largar o Pofto , & os dous não fe deram por fatisfeytos tem 
mayores occupações , a que pafláram dentro de pouco tépo- 

Os Caftelhanos depoys do fuceffo de Elvas , determiná- 

ram queymar as barcas de Geromenha,querendo impedir fa- 
cilitarem a comunicação de Olivença.Não chegáram a con- 
feguilo,pelas defenderem os foldados & moradores daquel- 

la Praça. Tiveram melhor fuceffo em hã comboy que toma- 


ram antes de chegara Olivença, levando 25 . cavallos pe E 
cgu- 
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fegurayam. No mefmo tempo havia entrado toda a fua Ca- 
vallaria, & fazendo alto , junto da Serra do Bifpo , duas le- Anno 
guas de Elvas , para a parte de Eftremôz , com a mayor parte 1646. 
das tropas , dividindo as outras pelos termos de Monforte, , 
/ ntrada EP 
Veytos, & Fronteyra, deftruiram aquella campanha , & re- prefados 
colheramfe com todo o gado & roupa dos lavradores. Joan- €/t: 
ne Mendes achandofe em Elvas inferior no poder faiu com 
a guarnição da Praça a teftemunhar o dâno que os lavradores 
ficavam padecendo. Os Caftelhanos depoys de fe recolheré 
a Badajoz , conftandolhe por verdadeyras noticias a debili- 
dade das noflas tropas,defejavam valerfe da occafião, & aef 
te fim fe preveniram.Conftou a Joanne Mendes que fabrica- 
yam efte intento, deu conta a ElR ey, & pediulhe q fenão di- 
lataflem os foccorros daquella Provincia. ElRey defejou 
mandar fegunda vez a governar as Armas de Alentejo a Mar- 
tim A ffon{o de Mello, que fe achava em Lisboa com pouco 
defejo de voltar ao Governo do Algarve.Difpoz-fe Martim 
Affonfo a obedecerlhe,& por elte reípeyto nomeou ElR ey 
por Governador do Algarve fegunda vez ao Conde de Obi- 
dos, fem fazer cafo de dat motivo com efta variedade, a que 
o Mundo lhe condemnaffe ou a primeyra ou a fegundatro- 
ca que fez deftes dous fujeytos neftes meímos Poftos : porq 
os Principes como pretendé fer arbitros da fortuna dos ho- 
mês, aprendem da familiaridade com q a tratam, a liberdade 
do {feu poder. O Conde de Obidos paflou ao Algarve, & Térnzocon: 
Martim Affonfo não governou efte anno as Armas em A- 4d Obidos 
lentejo,porã ElRey lhe negou varias conveniencias que pe- «o Algarve. 
dia em fatisfação defta jornada. E temendo ElRey o dino q 
podia receber a Provincia de Alentejo, mandou applicar cõ 
grande calor as levas deInfantaria & Cavallaria,ê ordenou 
a Joanne Mendes que a todo o rifco defendefie os lugares a- 
* bertos,receando q os payzanos vendofe tam repetidamente 
maltratados , tomaflem algūa refolução dificil de remediar 
depoys de declarada . Porem os Caftelhanos não fó fe abfti- 
veram do dino q ameaçavam , mas conftou por húãa carta do 
Barão de Molinguen, efcritta a ElR ey de Caftella, Ga dimi- 
 Nuição das tropas daquella Provincia era de qualidade 9 fe a- 
chavaco grande receyo das noflas prevenções. E como era 
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igual o temor de hãa & outra parte, não foram os progreftos 

Anno confideraveys. Só as tropas da guarnição de Campo Mayor 
1646. padecéram naquelles dias o dãno de perderem 60. cavallos, 
que lhe tomou o Barão deMolinguen;faindo ellas a hū rebate 

com pouca cautela. ElR ey defejava muyto adiantar aquelle 

anno os progreffos das fuas armas, affim por fatisfazer às inf- 

tancias de França, que vivamente apertavam por hūa diver- 

fão de tanta importancia, que neceflariamente debilitafle o 

poder de Catalunha, como por adiantar as pretenções de 

oconde à Miuntfter que padeciam pouca reputação. A efte refpeyto ele- 
Alegrete Go ZEU pot Governador das Armas da Provincia de Alentejo a 
vernal 0 Conde de Alegrete, de quem juftamente fiava os mayores 
acertos: aceytou elle a occupação,ainda que lhe dava grande 
cuydado ter por Meftre de Campo General a Joanne Mens: 

des de Vafconcellos difcubertamente contrario aos feus de- 
fignios,& oppofto aos feus interefles. Joanne Mendes,antes 

que o Conde chegafe;juntou tres mil Infantes & so0.caval. 

los, & paflou a Arronches com tenção de arrazar o Caítello 

da Codiceyra,que Martim A ffonfo de Mello por falta de inf- 
trumentos não havia ganhado, quando foy àquelle lugar. De 
Arronches mandou Joanne Mendes adiantar ao General da 
artilharia Andre de Albuquerque cõ mil Infantes & 300.ca- 

€anhafeé vallos. Chegou elle ao Caftello, deu ordem q fe arrimaffe hü 
Conlie petardo à porta; não quizeram os Caftelhanos aguardar o ef- 
Codiceyra. feyto delle, rendéram-fe dous Capitães de Infantaria com cê. 
Infantes q o guarneciam . Joanne Mendes depoys de rendi- 

do o Caítello, chegou a elle, & parecendo a todos os Offici- 

aes que chamou a Confelho, q não convinha prefidialo,por 

não cfpalhar tanto as guarnições, né o fítio fer de grande im- 
portancia para a defenfa dos lugares abertos daquelle diftric- 

to pela vizinhança de Arronches, & Portalegre q os cobri- 

am, mandou minalo, & rebentando as minas, ficou ruina a- 

quelle edificio, O mefmo fe executou com as cafas do lugar 

que eftavam levantadas, tendo-fe re fpeyto fó à Igreja q ficou 

fem dãno. Levantoufe nefta occafião hãa duvida entre Dom 
Rodrigo de Caftro & D. João Mafcarenhas fobre o lugar em 

uc havia de marchar a companhia de D. Rodrigo, queren- 


do elle que foffe no Corno dereyto da Vanguarda, como era 
cítilo, 
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eítilo, em quanto as companhias da guarda do General não 
occupavam aquelle lugar: mas acrecentava D, Rodrigo,que Anto 
o feu Tenente diante da tropa havia de preferir a os Capitães 1646 . 
pagos. Dizia D. João com militar experiencia, que no lugar Davidas 


4 a ` ` ~ “ o , “ho 
da Companhia não duvidava; porem q era neceflario encor-*” ia 


mayores da 


porala com outra de Capitão, que femaggravo dos outros fe cavalaria 

puzeffe diante della. Incitados da queitão largátam os dous 

algãas palavras , & por attalhar obras mandou Joanne Men- 

des prender a Do João Mafcarenhas , que ainda q na duvida 

eta o mays arrezoado , no exceflo das palavras contra o feu 

Cabo havia fido o mays criminofo. Foy {olto antes da Cam- 

panha por ordem delR ey, depoys de fe ajuíftarem as amiza- 

des, & lhe mandou q tornafle a exercitar o feu Poíto, que el- 

lelargou quando o prenderam. Retiroufe Joanne Mendes a 

Elvas,& dentro de poucos dias marchou Do Rodrigo com 

500. cavallos & outros tantos Infantes a queymar o lugar de 

S. Martha 9. leguas de Olivença. Afim o executou, & dey- 

xando aquella Campanha deftruida, deu volta a Elvas fé dar 

vifta dos Caftelhanos. Outros Íuceflos de menos importan- 

cia houve de hãa & outra parte,& Joanne Mendes por ordê 

delRey fufpendeu as entradas , a refpeyto de achar na Cam- 

panha futura defcanfada a Cavallaria.Chegavafe o tempo de 

fair a ella, & antes que o Conde de Alegrete partifle de Lis- 

boa, mandou ElRey propor no Confelho de Guerra a em- 

prefa que fe devia intentar , advertindo q havia de conftar o 

exercito de doze mil Infantes & 2000. cavallos com todas 

as prevenções neceflarias para a expugnação de qualquer 

Praça. Foram varios os pareceres dos Confelheyros:porq os 

muyto orgulhofos queriam que fe fitiafle Badajoz, & ao me- potos dos 

nos Albuquerque, ou Xeres;os mays ponderados votáram q cez/ pros 

fe intentafle Alcantara mays facil & não menos util, pela fe- “ 

paração que fe confeguia dos dous partidos dos Caftelhanos 

queo Tejo divide & comunica Alcantara, & pela união que 

grangcavam as noflas duas Provincias de Alentejo, & Bey- 

ta, ganhada efta Praça. O Conde de Caftello-Melhor , q ef- 

tava fegunda vez entregue da Provincia de Entre Douro & 

Minho , votava q por aquella parte fe empenhaffe todo o po- 

der em dāno de Galiza:porq a defpeza feria muyto menor 8 
Bbbb 3 que 


Anno 
1646. 


s66 PORTUGAL RESTAURADO. 


que a utilidade era certa & incomparavel. O Conde de Ale- 
grete inclinavafe à emprefa de Badajoz, formando ElRey 
mayor exercito do q promettia; & em cafo q não pudefic au. 
gmentar-fe, feguia o parecer do Conde de Caftello-Melhor, 
Vendo ElRey tanta diveríidade de opiniões, fe refolveu em 
fenão refolver a feguir qualquer dellas,hã dos mays prejudi. 
ciaes erros dos Principes : porq a experiencia tem por muy. 
tas vezes moftrado , que em materias grandes , & pareceres 
diveríos he mays util feguir o peyor, à não aceytar algū; por 
que o mal fe fe opera, tem remedio , & os negocios {e fe fuf. 
pendem,como não tomam fórma,eftam incapazes de execu- 
ção. Obrem os Principes,& não parem, por não ferem con- 
denados como as Eftatuas de Mercurio, q paradas & mudas 
nas eftradas dos Gentios,pretendiam enfinar os caminhantes. 

Ordenou ElRey ao Conde de Alegrete, que partiffe para 
Alentejo, & que examinando as prevenções dos Caftelha- 
nos obraffe com o exercito as facções q foflem mays uteys & 
menos arrifcadas , idea melhor para propor q para executar. 
Partiu o Conde com efperança de patente de Capitão Gene: 
ral, & com promefla,como elle entendeu,de que fe havia de 
retirar para a Corte o Meftre de Cpo General Joanne Men- 
des de Vafconcellos. Tanto que chegou a Elvas , inftou por 
hãa & outra Capitulação: refpondeulhe ElR ey, q em quan- 
to à patente de Capitão General, confideraria com mays va- 
gar aquella materia, & que tirar o Pofto a Joanne Mendes no 
princípio da Campanha, era deftruirlhe a opinião; & que co- 


prudentere MO fenão lembrava de haver feyto efta promefla,lhe ordena- 


folução del- 
Rey. 


va & pedia cedefle a payxão particular à utilidade publica. E 
acrefcentava da propria letra grandes encomios do mereci- 


mento do Conde ; advertindolhe que confiderafle que era o. 


tempo tam entrado, que qualquer duvida q propufcite nefa 
materia, feria defcompor toda a fabrica q eftava prevenida. 
Rendeufe o Conde a efte preceyto, & Joanne Mendes, aquê 
não foy occulta, como era razão , efta repugnancia do Con- 
de de Alegrete, elegendo caminho mays politico & muyto 
proprio para grangear a vontade delRey, efcreveu de Eftre- 
mòz hűa carta ao Conde de Alegrete compofta de Offertas 
do feuanimo,& protektos da fua amizade. A copia defta car- 


ta. 
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taremetteu a ElRey,& na que lhe efcrevia infinvavater no- 

ticia do que ElRey havia pafado com o Conde de Alegre- ANO 
te; & que não baftava efte ageravo a lhe perturbar o animo 1646- 
do bem publico & ferviço delRey, Gantepunha a todos os 
outros accidentes . ElR ey fe deu por tam obrigado defta ar- 
tificiofa fineza de Joanne Mendes, que lhe efcreveu hūa car- 

ta de muyto encarccidos agradecimentos. A juftada efta ami- 

zade por força (de que raras vezes refulta verdadeyra união) 
pafou Joanne Mendes a Elvas, & conferindo o Conde de 
Alegrete com elle,co D. Rodrigo de Caftro Governador da 
Cavallaria , Andre de Albuquerque General da artilharia , o 
Coronel Cofmander, & D. João da Cofta, que havia paffado 

a fervir âquella Campanha fem pofto,a emprefa que havia de 
intentar o exercito. Foy de parecer o Conde de Alegrete, D. 

João da Cofta & Cofmander, q fe interprendeíte o forte de 

S. Chriftovão, & que em fe conteguir fe colheria o frutto de voros disc 
fe examinar o poder dos Caftelhanos: porá fendo tam debil %5 0%” 
como fe fupunha, não feria difficil continuarfe o fitio de Ba- 
dajoz;& que em cafo que o exercito de Caftella foffe mayor 

do que fe imaginava , com ayrofo principio fe poderia paffar 

à empre(a de Albuquerque, Praça q promcttia felice remate 
âquella Campanha,por ferem debeys as defenfas ,& grandes 

as confequencias de fe confervat em cafo q fe ganhafte. Joan- 

ne Mendes,& D.Rodrigo de Caftro,& Andre de Albuquer- 

que diziam, q julgavam por muyto mays conveniente atta- 

car primeyro o forte de Telena : porque na defenfa daquelle 

poíto fe examinava a menos cuíto o poder dos Caftelhanos; 

& que para ganhar o forte de S. Chriftovão, cra convenien- 

te fegurar primeyro aquelle paffo do Guadiana.Hiãa & outra 
Opinião era de grande rifco,& pouca utilidade: porão forte 
deS.Chriftovão era tam difficulto fo de confeguir,como de- 

poys moftrou a experiencia, quando efta repetida tentação 

Veyo a fer confentida. E em cafo q nefta occafião fe ganhafle, 

nem facilitava a emprefa de Badajoz, por fe interpor Guadi- 

ana entre o forte & a Cidade ; nem fegurava ganharfe Albu- 
querque, por fer grande a diftancia, & ficar intacta a Praça 

de Badajoz, de q haviam de fair os foccorros para Albuquer- 
que.Da mefma forte era inutil a emprefa do forte de Telena; 
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porque ainda que fe ganhaffe , importava pouco paraacon- 

Anno quifta de S.Chriftovão,por fer o porto do Guadiana;que co- 
1646. briadiftante & pouco neceflario;& para fer Telena conguif- 
taunica, era pouco util, & facil de recdificar.Masa principal 

caufa de fenão unirem os pareceres, parece que era não clta- 

rem entre {i muyto confórmes os animos dos que votavam. 

O mayor prejuizo que padecem as emprefas grandes: porq 

he muyto difficultofo acharem-Ífe animos diveríos por pay- 

xões particulares,que fe ajuítem a concorrer para o acerto do 

fim publico. O Conde de Alegrete, vendo dous pareceres 

com votos iguaes, elegeu o meyo de recorrer a ElR ey para q 
decidifle efta Queftão . Deulhe conta, & Colmander fez o 
mefmo, declarandolhe com zelo & fidelidade , que a diver- 

fidade dos pareceres naícia da pouca união dos animos. El. 

Rey refolveu q juntos os Cabos & Ofiiciaes mayores do ex- 

ercito , examinadas as forças dos Caftelhanos , fe affentafic, 

& feguiffe o que pareceffe mays conveniente querendo que 

os Cabos & officiaes mayores obrando porcleyção propria, 

não defcanfafiem na difculpa de ferem mandados . Com cfa 

ordem chamou o Conde de Alegrete a Confelho, & preva- 
lecendo a opinião de fe attacar o forte de Telena, unidas as 
guarnições , havendo chegado a mayor parte dos foccorros 
das Provincias,a gente das novas levas,& as carruagens,paf-. 

{ou o Conde de Alegrete Guadiana a 15. de Setembro com 

: 7200. Infantes repartidos em dez Terços,de que eram Mef- 
aigi it tres de Campo Francifco de Mello de Torres, Francifco Bar- 
foexerciro. retto, D. Manoel Mafcarenhas,D. Sancho Manoel, Martim 
Ferreyra da Camara, Diogo Gomes de Figueyredo,D. Fran- 

cifco de Caftello-Branco, Belchior de Lemos, Dom João de 
Portugal 4 governava o Terço de João de Saldanha por ha- 

ver ficado doente, & 1600. cavallos de que era Governador 
D.Rodrigo de Caftro,& Tenente General D. João Mafcare- 

nhas. Paflado o Rio fem oppofição dos Caftelhanos,não dif- 
ferindo a execução do intento , attacou a Infantaria o forte 

Air fr de Telena. Fizeram-fe platafórmas , & começáram-fe apro- 
que forende. Ches, & vendo os Caftelhanos preparar efcadas,& prevenir 
mantas, depoys de perfiftirem tres dias,rendéram o forte, fal- 

vas as vidas de 250. Infantes que o guatneciam. E ten po q 
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refolução do Conde de Alegrete defmantelalo,deuordema 
o General da artilharia (que havia afiftido ao attaque do for- #090 
tc com muyto valor) que mandaffe fazerlhe fornilhos, & at- 1646. 
tacados , fe lhe deffe fogo com diligencia. Começou-fe efta 
obra,& não eftando ainda todas as minas acabadas de attacar, 
appareceu o inimigo com 29. tropas de Cavallaria & algúas 
mangas de mofqueteyros.O dia antecedente havia chamado 
o Conde de Alegrete a Confelho, & fé haver differença nos 
votos fe affentou que o exercito tornafle a paflar Guadiana: 
porq era impoflivel emprender o forte de S.Chriftovão, ten- 
do o inimigo em Badajoz, com os foccorros que lhe haviam 
chegado,o exercito fuperior ao noffo. Tomada efta refolução, q, .j, 
fe poz o exercito em marcha, & tendo paflado Guadiana no exercito, at. 
porto das Meftras, tres Terços & parte das bagagens, carre- 7o amt 
gou o Barão de Molinguen,que mandava o exercito de Caf- guarda. 
tella em aufencia do Marquez de Lagañes que havia pafíado 
agovernar Catalunha, algúias tropas noflas q eftavam avan- 
çadas,obfervando a fua determinação. Foram eftas logo foc- 
corridas de todas as maes, & ajudadas da artilharia & de al- 
gumas mangas de molqueteyros , apertáram de forte com as 
tropas inimigas, que as obrigáram a voltar as coftas feguin- 
do-as valerofamente D. João Mafcarenhas q as governava, 
por eftar D.Rodrigo de Caftro com húãa febre: porem mode- 
randofe, fe veyo a achar no fegundo conflicto. Recolhcram- 
fe os Caftelhanos a o bofque da Corchoela, meya legua de 
Telena-fitio em q eftava formado o refto do feu exercito. Fi- 
cáram na Câpanha 90.Caftelhanos mortos,& vieram alguns 
prifioneyros.Sinaláram-fe nefta occafião João Nunez da Cu- 
nha, & Thomé de Soufa, ambos foldados voluntarios. Re- 
tirados os Caftelhanos, fe recolhéram as noflas tropas, & em 
Quanto durou o conflito, efteve o Conde de Alegrete & os 
maes Cabos diante do exercito diftribuindo as ordens con- 
venientes. Ao tépo q as tropas chegáram; appareceu o exer- 
cito do inimigo, faindo da Corchocla formado cõ 7500: Ins “ha 
fantes repartidos em dez Terços ; & 3500. cavallosidividi=! inimigo 
dos em 42. efquadrões, & fette peças de artilharia.O Conde: 
de Alegrete tanto ĝ reconheceu Go inimigo obufcava,man- 
dou puxar pelos terços, haviam pafado o Rio, & iiitentou 
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formarfe a o calor do forte que queria guarnecer, & plantar 
nelle artilharia, & com efta ventagem efperar a batalha, fe o 
inimigo fe refolveíle a attacala. Foy de contrario parecer Jo- 
anne Mendes & Andre de Albuquerque, & com proteitos, 
& vehemencia perfuadiram ao Conde de Alegrete,que mar- 
chaffe com o exercito ao porto, que era lítio muyto defenfa- 
vel, & que da outra parte do Rio podia aguardara refolução 
dos Caftelhanos com mayor fegurança. Cedeu o Conde de 
Alegrete a efta opinião contra o feu parecer, & contra o que 
convinha : porqalem das ventagens q confeguia em formas 
o exercito junto do forte , eftavam os Caftelhanos tam vizi- 
nhos, q medidas as diftancias, como era razão, primeyro q o 
noffo exercito chegaffe ao Rio,haviam os Caftelhanos de at- 
tacar a batalha cô a ventagem de acharé o noflo exercito em 
marcha,& por efte refpeytoécomo fucedeu)multiplicarem-fe 
os corações dos q inveftiam,& diminuiremfe nos q fe retira- 
vam:porq o cõmum dos foldados raras vezes té difcurfo util 
fé objc&to facil. E affim fe experimentou neíta occafião, por 
gainda que o fim dos Cabos fofle melhorar de pofto tanto q 
os foldados voltaram as coftas a o inimigo q vigorofamente 
marchava , entendendo que era receyo & nað arte, muytos 
delles apreffando o pafo fem ordem paffáram o Rio.O Con- 
de de Alegrete marchou a bufcar o porto , deyxando toda a 
Cavallaria formada na Retaguarda do exercito para refiftir 
às primeyras tropas dos Caftelhanos que fe haviam avança- 
do a entreter a noíla marcha, atè chegar a fua Infantaria. Fo- 
ram cítas com perda por vezes rebatidas. Nefte tempo havia 
o Conde chegado ao porto, & querendo fazer rofto aos Caf- 
telhanos q vinham com todo o exercito perto da noffa Re- 
taguatda,não achou para formar mays ĝ tres terços,que cram 
dos Mefres de Campo Dom Sancho Manoel, Franciíco de 
Mello,& Diogo Gomes de Figueyredo. Formáram fe estes: 
valerofamente comas coftas no porto, & cubriram oslados 


&ca vanguarda decavallos de friza ligeyra & defenfavel fa- 


brica,d ja por muyto commãa não neceffita de explicação. À 
o calot defte reparo multiplicáram as cargas as bocas de fo- 
go , & rebatétam O inimigo que os attacava com impeto Sc 
valor.Não foy gtande o aperto cm quanto a nofla Cavallaria 
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fuftentou o pofto em que eftava formada:porem depoys que 
“amayot parte das tropas, cedendo a honra ao receyo , voltá- Anno 
“sam indignamente as coftas , & fem refpeyto dos Cabos & 1044: 
O ficiaes paffáram o Rio,húas pelo porto,outras pelo pego, 
foy mayor o rifco dos terços:porque os Caftelhanos tanto q 
reconhecéram a confulão & defordem do noto exercito, 1€ 
perder tempo attacáram com todo o poder que traziam. Po- 
remos Cabos, O Mciaes, fidalgos particulares, & alguns fol- 
dados de opinião detiveram deforte o primeyro impulfo dos 
Caftelhanos , q Andre de Albuquerque teve tempo para fa- 
zer voar duas minas que arruináram os dous lados principa- 
es do forte,& Joanne Mendes ,pelejando muytas vezes cor- 
po a corpo com os inimigos, fez paflar pelo porto os terços: 
orem alguns foldados mays depreffa do q convinha fe lan- 
cáram ao Rio,& os Caftelhanos com mays prudencia da que 
deviam, deyxáram de apertalos. O Conde de Alegrete ha- 
viaacodido atodas as partes cõ grande diligencia & valor; 
 & logo queo exercito acabou de paffar o Rio, o formou fo- 
bre o mefimo porto das Meftras, & do meyo dia atè a noy- 2%? tf 
te jugou aartilharia & mofquetaria de ambos os exercitos, Rio Guadia- 
empregandofe muytas balas nos foldados de huma & outra ** 
parte. Conftou perderem os Caftelhanos duzentos nefte fe- 
gundo conflicto , em que entrátam tres Sargentos Mayores 
& fette Capitães de cavallos: dos nolos morréram cento & 
Vinte, & retiráram-fe oytenta feridos. Foy hã dos mortos o 
Capitão de cavallos Manoel da Gâma, fentido geralmente 
por fer dotado de grande valor , & de outras muytas partes. 
Morreu tambem Jorge de Mello dentro de poucos dias por 
lhe levar hãa bala de artilharia a perna dereyta. Era filho fe- 
gundo do Monteyro Mór , & havia chegado pouco tempo 
antes da eftreyta prifao de Granada, tendo moftrado em to- 
dasas acções verdadeyros finaes de grande merecimento.D. 
João Mafcarenhas Tenente General da Cavallaria, vendo q 
não podia deter as tropas da outra parte do Rio, fe apeou do 
cavallo , & tomou húãa pica no Terço de Diogo Gomes, ac- 
ção de que Ihe refultou grande louvor. O Capitão de caval- 
los GilVasLobo fuftentou a fua tropa livre doopprobrio das 
macs, & com grande valor paffou Guadiana na Retaguarda 
Cccc 2 dos 
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dos tres terços. Não fe achou nefta occafião D. João da Cof. 
ta por ficar em Elvas impedido de huma grave infirmidade, 
Procedeu nella com acções muyto particulares D. Henrique 
Comptom filho do Embay xador delRcy de Inglaterra, que 
affiftia em Lisboa.Logroufe ncíta acção a ventagem de fe at. 
tacar & render o forte de Telena, a que chamavam S.João de 
Lagaiies , em obfequio do Marquez que o havia fabricado o 
anno antecedente, à vifta de hum exercito fuperior ao noflo, 
carregarlhe as primeyras tropas que attacáram,obrigando-as 
a voltarem as coftas, fuftentaremtres Terços hum porto, & 
paffárem-no fem dino confiderav el, fendo combatidos de 
tam defigual poder, ficar formado o exercito,depoys de paí- 
far 2 Ribeyra, na margem della, fem lhe divertir a conftancia 
a furia das muytas balas de artilharia que caíram fobre elle. E 
parece infallivel, que fe o procedimento da nofla Cavallaria 
não fora tam defigual, & fe o exercito fe formára ao calor do 
forte guarnecido como o Conde de Alegrete intentava,que 
puderamos contar tambem efta entre as outras batalhas que 
depoys vencemos. 

Aquella noyte veyo o Conde de Alegrete alojar oexer- 
cito aos Olivaes de Elvas com a frente em Guadiana, & os 
Caftelhanos fe foram aquartelar junto a hãa Attalaya,pouco 


diftante de Badajoz, deyxando em Telena algūas tropas, & | 


hū troço de Infantaria reparando as ruinas do forte. O Con- 
de de Alegrete maridou paflar moftra ao exercito, & achou 
que conftava de 5400. Infantes & 1200. cavalios , caufando 
efta diminuição os mortos, feridos, & aufentes. Deu contaa 
EIR ey do pouco poder com que fe achava, & do muyto que 
havia creícido o exercito dos Caftelhanos,q impoffibilitava 
as facções antecedentemente propoítas de S.Chriftovão ou 
Albuquerque; & que neíta confideração era de parecer que o 
exercito fe aquartelaffe na Ponte de Olivença para a reedifi- 
car, fendo poffivel,& fabricar hü forte real que a defendefe: 
& que pofta efta obra em defenfa , a ficafle [Joanne Mendes 
continuando com dous mil Infantes & 800. cavallos,& que 
elle com tres mil Infantes & 400. cavallos marcharta a tnter- 
prender Alcantara, ajudado do Conde de Serem Governa- 
dor das Armas da Provincia da Beyra. Approvou ElRey ef- 


ta 
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taopinião,mas agradecendo ao Conde o intento da jornada, 
Jhe ordenou que fendo poflivel executarfe mandafle por Ga- 
boda emprefa Andre de Albuquerque,oua D.Sancho Mano- 
cl, Não teve effeyto efta idea, porq chegou noticia a o Con- 
de de Alegrete , que O inimigo fe preparava para interpren- 
der hãa das Praças vizinhas, & 9 reedificava com grande di. 
ligencia o forte de Telena. O Conde de Alegrete receando 
os intentos dos Caftelhanos,mandou para Olivença aoMef- 
tre de Campo Dô Antonio Ortiz com 6 feu Terço; & para 
Campo Mayor a Martim Ferreyra. O Barão de Molinguen 
levantou o quartel de Val de figueyra ( fitio em que eftava 4- 
quartelado) & pafon a Ponte de Badajoz ; & a novidade de 
fe ver o exercito alojado da parte de Portugal, fez reforçar o 
prefidio de Campo Mayor : porem o fim dos Caftelhanos e- 
ra aquartelaremíc entre Badajoz & o forte de S.Chriftovão, 
por terem mays feguros os foldados , que em grande nume- 
ro fe lhe aufentavam. Socegado o receyo defte movimento, 
paffou o Conde de Alegrete como exercito à ponte de Oli- 
vença com tenção de a reedificar como ElRey lhe havia öt- 
denado : poré achando-a tam arruinada , q era impoflivel re- 
parala fem grande defpeza & dilatado tempo,paflou a Gero- 
menha a ajuftar a fortificação daquella Praça , & tornou a a- 
quartelar o exercito nos Olivaes que havia deyxado. Nefte 
tépo meteu o inimigo duas partidas,)hãa entre Niza & Mon- 
talvão, outra por Caítello de Vide : ficáram de húa & outra 
nas mãos dos pay zanos fincoenta cavallos. Tornou o Con- 
de de Alegrete a inftar a ElRey pela emprefa de Alcantara: 
refpondeulhe, que chamafle a Confelho , & q feguiffe o que 
concordafle a mayor parte dos votos; & que havendo gran- 
de variedade nos pareceres, remetteffe ao Confelho de guer- 
Taos votos por efcritto. Havia o Conde de Alegrete antece- 
dentemente reprefentado à ElRey , que fenão havia de con- 
feguir facção que fe confultafe , porq conhecia dos animos 
dealguns dos Confelheyros q intentavam defacreditalo:po- 
rem não querendo replicar à ordem delRey,chamoua Con- 
felho , & depoys de propor o que ElRey lhe ordenava , foy 
deparccer D. Rodrigo de Caftro, D. João de Portugal, Bel- 
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chior de Lemos & Colmander , que fe paflafle Guadiana de - 
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fe ganhaffe outra vez o forte de Telena: porque em fe conte. 

Anno guir efta acção, como fe devia cfperar,logtavam grande cre. 
1646. ditoas Armas delRey , moftrando a o Mundo que os Cafe: 
Fotos dos ca Ihanos não podiam defender com hã exercito hű forte vizi- 
“4 nho da fua Praça de Armas, que com tanto empenho, depo- 
sdeo haverem reftituido, reedificáram ; & que fe os Cafe. 

lhanos fe refolveflem a pelejar,que por muytas inferencias fe 

podia cfperar a felicidade da vittoria, emendando(fc os erros 

que fe haviam cômettido na occafião antecedente. A cfe pa- 

recer fe accômodou oConde de Alegrete,acrecentando que 

o forte depoys de ganhado, fe arruinafle de forte qo inimigo 
conhecendo o muyto que lhe cuítava confervalo, o nãotor. 

nafea levantar. Joanne Mendes, Andre de Albuquerque & 

todos os maes fe oppuzetam a cíta opinião dizendo que não 

podia haver mayor imprudencia,q ir bulcar fem utilidade hű 

rifco manifefto: porão exercito do inimigo excedia m uyto 

ao nofo no corpo da Cavallaria, & que para paflarmos Gua: 

diana com o trem & bagagenssera neceflario dous dias tem- 

po baftante para o inimigo feaquartelar junto do forte,fuce£. 

{o que faria a emprefa muyto arrifcada;& q marchar fem car- 

retas, feria privarmonos da melhor fortificação do exercito. 

E acrecentou Joanne Mendes com razões apayxonadas,que 

ella nova emprefadefacreditava totalmente a occafião palla- 

da, & offendia a opinião do Conde de Alegrete: porq fe elle 

queria ganhar o forte para o confervar, moftrava q havia er- 

rado em nað feguir anteseíta idca,como fe lhe havia propot 

to; & fe era para o arrazar,porq o nað executára quando fora 

fenhor delle. Que na confideração do cítado dos negocios 
prefentes era de parecer, qo exercito {e alojalfe no Outeyro 

de S. Pedro junto da muralha de Elvas, & que defta forte fe 

daria occafião a q os Caftelhanos de funiflem o exercito, & 
poderiamos ter lugar de interprender algiiadas Praças remo- 

tas de Badajoz. Efta opiniad feguiam os maes dos Confe- 

a lheyros, & o Conde de Alegrete fentiu deforte as razões de 
de dealegre Joanne Mendes , que efcreveu a ElR ey, pedindolhe q logo 
p que o exercito fe aquartelafle fofle fua Mageftade fervido de 
mandar tirar devafla do que havia fucedido o tempo ĝ cíteve 
em Campanha apontando muytas teftemunhas,q ou irado o 
exceito 
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exccfo com que Joanne Mendes o perfuadira a defemparar 

oforte-de Telena, tendo elle ja artilharia no alto delle,o ter- ANNO 

ço de Diogo Gomes formado, levantada hūa trincheyra pe. 1646. 
| Jafrente & lados, guarnecendo cavalinhos de friza a parte q 

faltava por abrir trincheyra ; & que depoys q fe accomodou 

afc retirar, havia mandado abrir & attacar minas em diffe- 

rentes partes do forte, & que as que não obráram fora por (e 

haver largado aquelle poíto contra o feu parecer, havendo 

referido varias vezes a Joanne Mendes & Andre de Albu- 

querque,quando lhe proteftáram que fe retiraffem,g fe o ini- 

migo não vinha, que naquelle poíto eftavam bem ; & que fe 

vinha,nelle eftayam melhor. Porem ĝ ainda na força do con- 

ficto fizera voar as minas que baftáram para derrubarem hã 

baluarte & duas cortinas, 9 ficáram tam arruinadas , ĝo ini- 

migo trabalhando com dous mil homês em muytos dias , as 

nao acabára de levantar. E que por concluíão o tempo havia 

moítrado a fua Mageitadea razão, 9 elle havia tidonarepug- 

nancia de fe acômodar a fervir com Joanne Mendes. 

Sentiu EIR cy muyto eftas differenças , vendo o prejuizo 2/474 

que dellas refultava a feu ferviço , & conhecendo a difficul- quina dos cs 

dade de fe confeguir emprefaalgãa citando tam defunidos 2: 

os animos dos Cabos , à a haviam de executar . Por efte ref: 

peyto mandou que o exercito fe aquartelafle junto a Elvas. 

Obcdeceu o Conde de Alegrete, & neftes dias fe paffáram a 

efta parte alguns foldados dos Caftelhanos que difleram, q o 

Barão de Molinguen partia para Madrid por não querer citar 

às ordens do Conde de Foen Saldanha, que vinha fucceder 

no governo ao Marquez de Laganies; queo Principe de Caf: 

tella era morto com univerfal fentimento de todos os Vafla- arredo 

los daquella Monarchia;g do exercito havia faído o General pi, ê 

daartilharia com mil Infantes & milcavallos ainterprender 

Salvaterra, Logo q chegou efta notícia, a remetteu o Conde 

de Alegrete ao Conde de Serg, & defpediu a D.Sancho Ma- 

noel & a D.Manocl Mafcarenhas có os feus terços, Afon- 

fo Furtado de Mendoça cô agente dáBeyra,G haviatrazidoa 

Alentejo,prefazendo huns & outros foldados Infantes o ny» 

mero de fette centos, êx 300. cavallos ĝos comboyavam,or- 

denandolhes ĝ com toda a diligencia marchaflé a gd 

Sal- 
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Salvaterra . E chegandolhe avifo do Conde de Serem que o 
inimigo ficava fobre aquella Praça, defpediu a Do Rodrigo 
de Caftro com os Terços de Diogo Gomes de Figueyredo, 
D. João dePortugal,que ficou doente, Francifco Barretto, & 
D. Francifco de Caftello-Branco, & 200. cavallos; ordenan- 
dolhe que marchafle a Portalegre, & que fe acafo tiveffe avi- 
fo do Conde de Serem de que era neceflario efte foccorro à 
Praça de Salvaterra, paflaflc a foccorrela; & que fe em Porta. 
legre não recebeffe avifo algú do Conde de Serem, marchaf- 
fe a interprender Valença, para levava todas as prevençõ- 
es neceffarias à ordem de Cofmander.Da jornada de D. San- 
cho Manoel, & dos maes q marcháram com elle para a Bey- 
ta, daremos noticia adiante quando tratarmos dos fucefTos 
daquella Provincia. DO Rodrigo entrou em Portalegre, & 
não achando avifo do Conde de Setem, paflou a Valença, & 
chegou âquella Praça antes de amanhecer. Marchava de van- 


a 
guarda o Meftre de Campo Francifco Barretto com 800. In- 


tantes divididos em tres corpos,& o Capitão Lanù Francez 
com hã petardo. Tocou a o Sargento Mayor João de Amo- 
rim avançar à porta de S. Francifco com 200. mofqueteyros. 
Cofmander & Timblemans com outro petardo , efcadas & 
maes petrechos neceflarios, avançáram a muralha pela parte 
em que havia hã Convento de Religiofas ; & conftava pot 
intelligencias q eftava hã portilho tapado de pedra & barro. 
O Sargento Mayor Bernardino de Sequeyra com duzentas 
bocas de fogo & outro petardo marchou a attacar o forte de 
San-Tiago. Todos inveftiram tres horas antes de amanhe- 
cer, & Do Rodrigo ficou em hūa eminencia pouco mays de 
tiro de mofquete da Praça. Francifco Barretto chegou de- 


bayxo da muralha, parecendolhe q não era fentido , porá da 
Praça fenão havia feyto o menor rumor: achou os Caftelha- 
nos tam prevenidos (por haverem tido avifo anticipado)que 
antes de fe arrimar o petardo , recebeu hãa grande carga de q 
lhe acertáram duas balas hãa no cavallo outra no colete ; mas 
permittiu Deus lívralo para tirar a Provincia de Pernambu- 
co das mãos dos Hereges. Teve peyor fuceílo João de Amo- 
rim,que o feriram com outras duas balas, & a Bernardino de 


Siqueyra acertátam com hãa viga das que lançávam da na 
ralha 
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ralha, que o maltratou muyto. Deu outra no petardo que le- 
vava à {ua ordem , que o defconcertou : o que hia entregue a Anno 
Lanú, fenão arrimou, por cair ferido de húa bala que Ihe deu 1646: 
or huma perna. Só o de Timblemans fez grande effeyto no 
pottilho tapado de pedra & barro,porque derrubou hú gran- 
de lanço de muralha. Porem como feriram João de Amo- 
rim , dilataram-fe tanto os foldados que hiam à fua ordem a 
inveftir a brecha, que perdérama emprefa, porque Cofman- 
der antes de fe arrimar o petardo , havia fubido por hãa efca- 
daao alto da muralha, & reconhecendo que toda a gente da 
Praça eftava repartida pelas portas, por efte reípeyto incita- 
va valerofamente aos {oldados , que inveítiffem a brecha an- 
tes q os Caftelhanos acudiffem a defendela. E fe o executá- 
ram, fem duvida confeguiram a emprefa : mas quando fe re- 
folvéram a avançar, foy atempo qa acháram tambem guar- 
necida, que duas vezes foram rebatidos. Francifco Barretto 
vendo qa fua gente &a de Bernardino de Siqueyra não po- 
dia ter emprego algū , por não haverem obrado os petardos 
acodiu à brecha, & esforçou com grande valor o aflalto, que 
por inftantes era mays impoílivel, por acodirem os defenfo- 
res com grande diligencia a reparala. DO Rodrigo de Caftro 
com a noticia defte fuceffo , mandou de foccorro a o Meftre 
de Campo Diogo Gomes como feu Terço : porem quando 
thegou à brecha,eftava atraveffada com taboões & vigas, &c 
jugava della hűa peça de artilharia afliftida da mayor parte da 
guarnição da Praça, Gacodiu ao perigo mays eminente. Ven- 
do D. Rodrigo a emprefa impoflível de confeguir , mandou 
aos Meftres de Campo que fe retiraffem.Sairam os Caftelha- 
nos,&x attacáram a Retaguarda dos q fe retiravam.Refiftitam 
acíte impulfo cõ muyto valor os Capitães Francifco de Brit- 
to Freyre, Sancho Dias de Saldanha,& Chriftovão Pantoja. 
Retiroufe D. Rodrigo para Caítello de Vide, deyxando fet- reira pô 
tenta & finco mortos, em que entráram o Capitão Jofeph de Kosrige de 
Saldanha, moço de grandes efperanças ,os Capitães Mano- Se 
el Soares , & Domingos de Soufa. Retiráram-fe oytenta & 
finco feridos, hã delles Pero Jaquez de Magalhães G havia 
governado Olivença o tempo que durou a Câpanha;, & af- 
fiftiu nefta occafião fem Pofto , o Sargento Mayor João de 
Dddd Amo- 
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| Amorim, os Capitães Francifco de Britto, & João Barboza 
Anno de Almeyda, Francifco Sarmento, & Lanú. A noticia defte 
1646. (uceffo mandou logo D. Rodrigo ao Conde de Alegrete,que 
ainda períiítia na Campanha com intento de embaraçar os 
foccotros que os Caítelhanos poderiam mandar a Salvater. 
ra, & de cubrir as Praças que podiam recear fer interprendi. 
das.Ordenou juntamente que fe recolheflem todos os gados 
da Provincia pela terra dentro. O Conde de Foen Saldanha, 
tanto quetéve noticia do foccorro q havia pafiado à Beyra, 
& da gente q eftava em Caítello de Vide, levantou o exerci 
to de Caftella do forte de Sam Chriftovão,paflou a ponte de 
Badajoz com tres mil Infantes & 500. cavallos. Chegoua o 
porto do Arieyro junto a Geromenha depoys de amanhecer; 
& como foy mays tarde do q lhe convinha , fez alto , & não 
continuou a marcha paraVilla-Viçofa,que era o intento def 
ta jornada. Voltou a Badajoz, & como eta entrado o mez de 
Novembro, aquartelou o exercito. O Conde de Alegrete 
logo que lhe chegou efta noticia, defpediu as carruagens , li- 
cenceou os foccorros,& dividiu as guarnições; & vendo a- 
cabadaa campanha, pediu licença a ElR ey para fe recolher a 
aora {Ua cafa. Concedeulha , & não logrou muyto tépo o defcan- 
Conde de A- Ío della, acabando a vida opprimido de hãa infirmidade, ag- 
A é gravada de repetidas fem razões, ultimo periodo de muytos 
homeês grandes do Mundo. Mereceu o Conde a opinião qué 
confeguiu : porq cra valerofo fem jactancia ; entendido fem 
defvanccimento, liberal por natureza, domeftico por coftu- 
me,& prudente por experiencia.LogrounoBrafil & em Por- 
tugal as valerofas acções q temos referido cô menos encare- 
cimento do que merecéram. Joanne Mendes de Vafconcel- 
los ficou governando as Armas de Alentejo, & logo q pat- 
tiuo Conde de Alegrete; tratou com grande diligencia das 
Recorte de fortificações das Praças & reconducções dos Terços. Nefte 
Manoel. tempo havia voltado Dom Sancho Manoel da Provincia da 
-Beyra, & achandofe em Portalegre, entrou o inimigo por a- 
quella parte com go. cavallos. Retirava-fe com huma grofla 
prefa, faiu D.Sancho de Portalegre,salcançou os so.cavallos, 
tiroulhe a prefa, & fez quali todos prifioncyros. Eltefoy o. 


ultimo {ucefo defte anno , & efta foy a ultima campanha até 
i a mor- 


E 
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amorte delRey D. João: porque veyo elle a perfuadirfe,que 
“era mays util para a defenfa do Reyno tratar das fortificaçõ- Anno 


es das Praças , & juntar cabedal para o defpender quando os 1646. 

Caftelhanos fizeflem guerra, que formar exercitos, deqnão | 

tirava interefle confideravel, expondofe voluntariamente a Eltey não: 

o perigo de perder hűa batalha, & arrifcar por confequencia /:” Sa 

todo oReyno.Efta politica delRey foy mays condenada em ficar as rras 

quanto elle viveu, que depoys da {ua morte: porque naquelle +% 

tempo defejavam os animos belicofos augmentar a opinião 

com as acções militares, & efte defejo de gloria os perfuadia 

aabominar a falta da guerra ; porem os que depoys julgáram 

fem dependencia propria chte interefle comum , entendéram 

que ElRey confiderára com difcurfo prudente o q convinha 

a fua confervação: & moftrou depoys o effeyto , que não ti- 

vetamos hõbros para fuftentar tanto pefo como toleramos, 

fenão houveramos adquirido forças com o largo defcanfo 

de dez annos (que tantos corréram da Campanha de Telena 

ate a morte del Rey tempo em q começou aultima & mayor 

guerra) para a fuftentar doze annos q durou tam vigorofa & 

fanguinolenta,como efpero q refira a fegunda parte defta hif- 

toria.Os dez annos q faltam para dar fim a efta primeyra,não 

contem muytas acções militares;nem na Provincia de Alen- 

tejo, nem nas outras do Reyno: porem não fairemos da ordé 

propofta, dando, na fórma que atè aqui temos feguido,conta 

de todas ellas , & a guerra das conquiftas muyto digna de c- 

terna memoria;fervirã de affūpto à curiofidade dosLeytores. 
Continuava o governo de Entre Douro & Minho o MeL ||... 

tre de Campo Diogo de Mello Pereyra;& atè o mez de Ma- zarre Dou- 

yo, tempo em qufou da licença que ElRey lhe havia dado 7$% 

para paffar a Malta, não houve emprefa digna de memoria: 

poros Povos, que eram os que faziam a guerra, entendiam 

que lhes refultava mayor conveniencia do focego. Mandou 

ElRey entregar a Provincia ao Meftre de Campo Francifco 

de França Barboza; & logo q tomou poffe do governo,veyo 

O inimigo a atmar a hãa partida, que coftumava a defcubrir 

todos os dias a campanha de Salvaterra. Teve avifo Francif- 

co dc França, faiu cô a guarnição da Praça, inveítiu os Caf- 

telhanos , & alcançou tam bom fuceffo , que fe retiráram cô 
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grande perda. Tornou a continuar o focego, & no principio 
Anno do Outono partiu o Conde de Caftello. Melhor de Lisboa a 
1649" governar fegunda vez aquella Provincia. Antes de chegar a 
Coimbra, teve avifo de Francifco de França, de que o Mar- 
quez de Tavora havia faido em Campanha com dez mil In. 
fantes & 600. cavallos ; & que começava a fabricar hã forte 
junto a Salvaterra em o fitio da Lagea de Freyxedo. Apref- 
fou o Conde a jornada, mas achou a Provincia tam deftitui- 
da de gente, que não pode impedir a obra do forte,q ferviu de 
grande freyo a Salvaterra. Fo y o Conde recebido em Entre 
Douro & Minho com geral fatisfação de todos aquelles Po- 
vos, merecida do acerto & bom Íuceflo do feu governo an- 
tecedente:tratou logo de adiantar as fortificações das Praças 
principaes , & formou algumas Companhias de cavallos de 
gente da Ordenança ; & os mezes que durou efte anno, gaf- 
tou em compor a Provincia, fem alterar o focego em que ef 
tava,por fenão arrifcar a algã perigo, que pela falta demeyos 
julgava impoflivelo remedio. 
dueisde A Provincia de Tras os Montes paffou efte anno com tra- 
ts. balho & perigo : porqos Povos moleftados de acodiré con- 
tinuamente às fronteyraspediram a ElR ey nasultimas Cor- 
tes que os defobrigafle defta oppreffaõ, & que conformes os 
Procuradores de todaa Provincia offereciamo dinheyro ne- 
ceffario para fe pagarem os foldados de q neceflitafle a fua de- 
fenfa. Concedeulhes ElRey efte requerimento:porem efpa- 
lhoufe primeyro a conceflao,do q fe levantaflem as novas le- 
vas; & conftando a D. João de Soufa, que o inimigo juntava 
gente em Monte-Rey, chamou as ordenanças, & não achou 
quem acodiflc a foccorrer Chaves. Entrou o inimigo cõ fet- 
Entradas LO trOPAS & alguma Infantaria por Outeyro Secco, deftruiu 
Fme- MuYtos lugares, 8& roubou toda aquella Câpanha. E foy ma- 
ção, yoro eftrago, porque D. João de Soufa eftava em Villa Real 
impedido de hãa infirmidade . Tornáram os Galegos aen- 
trar pela parte de Bargança, & não achando naquella Rayaa 
prefa que procuravam,não deram quartel aos payzanos ĝen- 
contráram.Governava Bargança Antonio de Almeyda Cart- 
valhaes , mandou 400. homes ao Lugar de Comba de Balle, 
para onde o inimigo caminhava : obrigou-o efte foccorro a 


defiítit 
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“defiftir da emprefa & a fe retirar. E como os Galegos entra- 
yam fem oppofição , poucos dias depoys vieram a o territo- 

rio de Barrozo, & queymáram dous lugares. Quando fe reti- 
“yavam coma prefa, fairam 400. homes da Ordenança atirar- 

Iha , como outras vezes haviam feyto : armáram os Galegos 

aefta refolução, caíram os payzanos na embolcada, & foram 

facilmente desbaratados. Depoys deftas entradas repetiu o i- 

nimigo outras de menos importancia, & todas logtava por 

pão achar oppofição : porq os foldados pagos não crefciam, 

& as ordenanças do Sertao ufando do privilegio concedido |... 

em Cortes, deyxavam padecer os lugares da Raya.ElRey o- emas pri 

brigado das inftancias de D. João de Soufa, & dos muytos a- /t+r»<-» 

chaques que o impoffibilitavam a continuar o Governo da- {jg de Fi 

quella Provincia,nomeou fegunda vez por Governador das 894e. 

Armas dellaa Rodrigo de Figueyredo de Alarcão.Dilatou- 

fe elle alguns mezes em Lisboa,chegou a Tras os Montes em 

Settembro,& procurou quanto lhe foy poflivel remediar os 

defconcertos daquella Provincia. Na confiança da defordé 

em qeftava, fe esforçou o poder do inimigo : juntáram-fc os 

Meftres de Cápo D. Francifco de Caftro q afliftia na Pucbla 

de Siabra, & D. Francifco Geldres Corregedor & Governa- 

dor de Samora, & cõ 6000. Infantes, 400.cavallos,& tres pe- 

ças de artilharia entráram pelo termo da Villa de Outeyro, 

pouco diftante de Bargança , & affolando fem piedade tudo 

o que encontravam fem defenfa,recebéram o mayor damno 

os lugares de Rio Frio & Paflo, & pafláram à Villa de Ou- 

teyro, q tambem deftruíram,achando-a defpovoada,porque 

os moradores fe recolheram a o Caítello q fica feparado em 

lugar muyto defenfavel. Rodrigo de Figueyredo com as pri- 

meyras notícias de q o inimigo juntava gente, palfou a Bar- 

gança, & não podendo refultar da diligencia q fez,pela con- 

tumacia dos Povos, unir mays q700. Infantes,& 110.caval- 

los fyiu de Bargança,& adiantandofe com duas tropas o Cô- 

millario Geral Achin de Tamericurt Francez 9 ferviu muy- 

tos annos nefte Reyno com merecida opinião de valerofo, 

fuftentou hãa efcaramuça algãas horas junto a o Caftello de 

Outeyro, de q as tropas inimigas recebéram dino. Os Gale- 

gos palláram de Outeyro a queymar os Lugares abertos : fi- 
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guas de Bargança, & o dia feguinte ihten- 
táram paflar o Rio Sabor pela Ponte de Perada & Porto das 
Arcas.Oppoz-felhe Rodrigo de Figueyredo;& impediulhe 
efte intento, que pudera fer muyto prejudicial fe o confeguí. 
ram: poré pela outra parte do Rio havia tantos lugares gran- 
des, arrifcados a ferem deftruidos , que Rodrigo de Figucy- 
redo fé reparar no pouco poder com que {e achava determi- 
nou defendelos na confiança de achar profpera a fortuna, 
que muytas vezes fe põe da parte dos temerarios.Chamou o 
Cômilfario Geral, entregoulhe cem cavallos & 300. Infan- 
tes, & ordenoulhe que aquella noyte inveftifle o alojamento 
dos inimigos, & atodo o rifco executafle o mayor dâno que 
lhe foffe poflivel;& que {e a cafo fe perdefle,q difculpado fi- 
cava, deyxando pot {ua contao empenho & não o fuceffo. 
Aceytou o Comiffario os cem cavallos divididos em duas 
tropas, & deyxou os 300. Infantes, dizendo que por melhor 
que foffe o fuceffo , não podiam retirar fe fem perigo infalli. 
vel. Hūa das tropas era do Comiflario, & a outra de Manoel 
de Miranda Henriquez. À meya noyte chegou o Commifla- 
tio ao quartel dos Galegos fem fer fentido : rompeu húatro- 
pa, que eftava de guarda, & penetrou o quartel tam valero(fa- 
mente, matando & ferindo os que fepultados no {ono não 
receavam o dâno g receberam, & os que perturbados dote- 
mor não reparavam o perigo q experimentavam. Chegouã 
tenda do Meftre de Campo D. Francifco Geldres , & depo- 
ys de romperem as noffas tropas pelas vidas dos Capitães D. 
Carlos Altamirano & D. Francifco Picão , entrátam na ten- 
da do Meftre de Campo , & o deyxáram cõ húa eftocada pe- 
la garganta, & penetrando com o mefmo furor todo o quar- 
tel, ficou em todos os lugares delle rubricado o {cu valor com 
o fangue dos inimigos;& fem mays perda, que feys foldados 
mortos & outros tantos feridos, voltáram gloriofamente à 
fe encorporar com Rodrigo de Figueyredo. O Coômiffario 
Geral fez nefta occafiao tudo o q era obrigado , affim ao va- 
lor peffoal, como a o cuydado de confervar os foldados uni- 
dos.Manocl de Miranda o acompanhou valerofamente,& o 
mefmo fez Bernardo Pereyra de Berredo, & outras peífoas 
particulares, Efta refolução , o dáno que o inimigo recebeu, 
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| & a ferida de Dô Francifco Geldres livráramos Lugares da 
Raya daquella Provincia do perigo que os ameaçava: porg APPO 
o inimigo fe retirou o dia feguinte, & Rodrigo de Figuey- 1649: 
redo mandou foccorrer a Cidade de Miranda, que os Gale- 
gos batiam com algãas peças de artilharia, que jugavam de 
hãa plataforma que levantáram da outra parte do Rio Dou- 
ro. Porem ainda que fazia alga dâno às cafas da Cidade , não 
fe podia temer por aquella parte o perigo, porq o Rio ainda 
que eftreyto, cera impoflivel de vadear. Rodrigo de Figuey- 
redo,como o inimigo defuniù o troço do exercito, fez algã- 
as entradas, que defcontáram os.dãnos recebidos nos noflos 
lugares, & todas as fatisfações da guerra vinham a cair fobre 
os pobres lavradores & miferaveys payzanos. 
O Conde de Serem continuava o Governo da Provincia 5, is da 
da Beyra com grande aceytação de toda ella, porem com ex- sora. 
ceílivo trabalho,por fe lhe negarem os meyos de a defender: 
_ porque naquelle tempo, como ElR ey refolveu fazer a guer- 

ta em Alentejo, todos os cabedaes para aquella emprefa, que 

foy melhor difpofta q lograda,fairam das confignações appli- 
cadas a todas as Provincias. Tratou o Conde Marichal de a- 
diantar a fortificação de Almeyda, & de a reduzir a menor 
recinto daquelle q eftendia o primeyro defenho:mandou le- 
vantar hum forte na Vermioza, que ferviu de grande defen- 
faa Caftello Rodrigo , & fez derrubar humarco da Ponte 
de Sam Felices , para evitar as continuas entradas q oinimi- 
go fazia por aquella parte. Vendo os Caftelhanos q Almey- 
dacra fegurança de toda a Provincia da Beyra , intentáram 
ganhala antes que a fortificação a difficultaífe . Juntáram fin. 
co mil Infantes & 400. cavallos, & a vinte & hã de Janeyro 
inveftitam aquella Praça. Governava-a Filipe Bandeyra de 
Mello, & Pedro Gilles de S.Paulo engenheyro Francez q af» 
fiftia às fortificações. Tiveram avifo da marcha dos Caftelha- 
nos antes de chegarem à Praça, preveniram-fe paraadefen- 
fa della com tanto filencio , q quando os Caftelhanos avan- 
çáram, entendendo q não eramfentidos; receberam tamre- i 
petidas cargas tantas granadas & outros inftrumentos defte ss cafelha- 


o 
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taque governava o forte da Zibreyra: attacaram-no os Caf- 
Anno “telhanos , & rebateu-os perdendo muytos delles as vidas. 
1646- YVoltárama Ciudad Rodrigo, & brevemente fe uniram algū- 
Sucede mey AS TOPAS da Eftremadura às daquelle partido:marcháram to- 
monofase das, determinando entrar em Portugal; porem chegando à 
daZibreyra Sarfa, & conftandolhes que o Conde de Serem juntava gen- 
te, por haver tido avifo anticipado defte movimento, fe reti- 
rátam, & voltáram para Badajoz as tropas da Efttemadura, 
O Conde de Serem tratava {O da defenfa da Provincia afim 
por lhe faltar gente & dinheyro como pelas differenças que 
teve com o Meftre de Campo David Caley, & com João de 
Rozan Commiffario Geral da Cavallaria:porgfazendoelles 
grandes exorbitancias &'defordens,depoys de muytos dias 
de prifaô , os remetteu a Lisboa, & brevemente foram fol. 
tos , & com pouco exame abíoltos das culpas paffadas . No 
mefmoó tempo adoecéram gravemente o Meftre de Campo 
Fernão Telles Cotão, & Pedro Mauricio Duquifhé, que go- 
vernava as tropas. Os Caftelhanos juntáram na Sarfa 600.ca- 
vallos das tropas de Alentejo,marchando algúas de Badajoz 
para efte fim, que fe uniram às daquelle partido, & com duas 
companhias de Dragões, & 200. Infantes marcháram para o 
Sabugal. Corréram todo o contorno , poré não acháram em 
que fazer dáno, porq o Conde de Serem, que afiftia em Caf- 
telbranco,avifado de algūas efpias que trazia entre os Cafte- 
lhanos , havia mandado prevenir todos os lugares daquella 
parte. Do Sabugal pafláram os Caftelhanos a inveftir a AL 
dea de Quadraftaes: poré defendida pelos payzanos, não pu- 
deram entrala , & fe retiráram levando alguns foldados feri- 
dos. Teve nefte tempo principio a campanha de Alentejo, & 
no fim della intentáram os Caftelhanos ganhar Salvaterra, 
como acima referimos. Paflou de Badajoz por Cabo do foc- 
corro D. Sancho de Monroy a 22. de Outubro : chegáram à 
sítio desal- Salvaterra (unida a gente dos dous partidos ) & entrando a 


waterra, 


Villa com pouca refiftencia, fitiáram o Caftello.Governava 
Salvaterra o Capitão Simão Fernandes de Faria : perdidaa 
Villa, fe recolhewao Caftello,q eftà fundado fobre o Rio El- 
ges em hã penhaíco por dous lados inaceffivel : fica duas le- 


guas de Segura lugar noflo, & todo o caminho he ne 
c 
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de hã boíque que fe continua até Segura guarnecendo amar: 
gemdo Rio, facilitando húa & outra ventagem introduzir- 
fe por aquella parte foccorro em Salvaterra. Paflados quatro 
dias, em que os Caftelhanos experimentáram que as baterias 
não cram de algú cffeyto , por fer a muralha forte, & o quali- 
bre das peças pequeno, determináram dar hã aflalto a o Caf- 
tello , & prevenidos todos os infttumentos lhe arrimáram a 
oamanhecer efcadas & mantas: porem acháram tam valcro- 
fa refiftencia, que foram obrigados a fe retirarem, deyxando 
200.foldados mortos, & levando outros tantos feridos. A cí- 


E, 


3 


Anno 
1646. 


Retiram-fê 
os Castelhas 


ta defgraça fucedeu a noticia de haverem chegadoà Beyra os ros. 


terços & tropas, que marcháram de Alentejo ao foccorro de 
Salvaterra, & que o Conde de Serem , junta toda a gente da 
Provincia,determinava pór o ultimo empenho no foccorro 
daquella Praça. E não querendo experimentar o fuceflo def- 
ta deliberação, fe retiráram, havendo trazido para confeguir 
a emprefa finco mil Infantes,& milcavallos,de que leváram 
muytos menos. O Conde de Serem chegou a Salvaterra , & 
depoys de reparar os danos que os Caftelhanos haviam fey- 
to, defpediu os foccorros,& ceflaram as hoftilidades de hu- 
ma & outra parte. 

Reconhecendo ElRey a induftria & poder de feus inimi- 
gos, não perdoavaa diligencia algúia, que lhe parecefle cami- 
nhava ao fim da fua confervação . Determináram os France- 
zes fitiar Porto Longon na Ilha de Elba , & mandou a Rai- 
nha Regente pedir a ElRey foccorro de alguns navios, que 
fe encorporaflem com a fua Armada. Paflou elle ordem para 
fe prevenirem feys & hűa caravela, & nomeou por General 
aD. João de Menezes, & por Almirante a Cofme do Cou- 
to. Saíram em Agofto, chegárama Tolona finco de Settem- 
bro com tres navios emqg fizeram prefa (hã Amburguez & 
dous Erancezes) que fe julgou por boa, por levarem fazen- 
das de contrabando, continuáram a viagem, & encorpo- 
rados com a Armada de França, que governava o Marichal 
de Plecy às fomanas com o Marichal de Milharé, mudando. 
fe fuceflivamente no governo da Armada & exercito, faia 
D.João de Menezes em terra a reconhecer a Praça:acompa- 
nhou-o o Marichal de Milharê, Ggovernava aquella fomana. 


Nomea El a 
Rey Di joão 
de Menezes 

or General 
da Armada 
que manda 
de focecrro a 
Porto Loma 
gon. 
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| S&efoy exemplo celebre, deram acs foldados de hãa & Ou. 

ANNO “tra nação marcharem a cfta perigofa diligenciacmcadeyrasa 
1646. “95 hombros de homês,por fe achartambos impedidos do a | 
chaque da Gotta. Depoys de tres mezes de fitio fe rendeua | 

Ganhafé a o» j $ E pref 

Pracacoma Praça, Scho ultimo aflalto afiftiram foldados Portuguezes, 
ajuda do nof em q entrou Simão Correa da Silva, hoje Conde da Cafta 
dd nheyrajôcexecutáramtodos acções muyto va lerofas.Na Ar.) 
mada fe haviam embarcado rs00. hemeês, & foram tambc al. 

d fiftidos dos refrefcos de França, à voltaram a Portugal fé di- 
yoltao con- MinUição. No principio defteanno confeguiuo CondedaVi- | 


. - . d « . 
de da vidi digueyra licençadelRey para voltar a fuacafa. Partiu de Paris) 


ud à7.de Fevereyro: & deyxou naquella Corte merecida fatis- | 
fação do feu procedimento. Chegou a Lisboa,& ficou afif. 
tindo em Paris o Secretario da embayxada Antonio Moniz 
de Carvalho co Titulo de Refidente.Continuava o congref. 
fo de Munfter,& aRainha deFrança querendo q ElRey fou- 
beffe a regularidade da fé cô q tratava os interefles de Portu. 
gal;mandou aoCardeal Mafarino,primeyroMinifro daquels | 
la Coroa, que comunicafle a Antonio Moniz de Carvalho a | 
conferencia, q haviam tido os Plenipotenciarios de França, + 
& Caftella, fobre os negocios de Portugal. Continhamas | 
propofias h- propoftas-delR ey de Caftella, proteftar à Rainha de França, + 
breapazge quea Paz Geralda Chriftandade dependia do feu alvedrio, 
ral, à die AA | 
& que afim lhe pedia fe lembrafle do parenteíco tinham, 
& da patria em q nafcéra.Que a Rainha mandára refponder, 
que as materias publicas não deviam fujeytarfe a dependen- 
cias particulares. Que fe ElRey Catholico fen irmão queria | 
q fe confeguiffe em beneficio da Chriftandade a Paz univer- 
fal de Europa, que permittifíc paffarem-fe Salvos Condutos 
“aos Embayxadores delRey de Portugal para poderem afi ftir 
naquelle Congreflo: porq fea paz da Chriftandade havia de 
feruniverfal como podia fer juíto q em Portugal, ficafle con- 
tinuando a guerra? E que para cíte mefmo fim devia dar liber- 
dade ao Infante D. Duarte prefo no Caftello de Milão, Que 
o Conde de Pinharanda Embayxador de Caftclla femoftrá:- 
ta offendido de nomearem os Mediatores Rey de Portugal, 
que não fofic ElR ey Do Filipe, a fe oppuzera João Conta- 
rine Mediator de Veneza,dizendo q a obrigação dosMedia- 
tores 


sta qo de , 
pa é ry NE a 


p- al 4 a 


Er. nar 
de Marquez de É one CO Mnao com 
st ou qua À eg aa e? de dea Franca 


como Titulo 
Cs “deMarquez 
Je de Niza. 


ys 


aga 
s dignas 
xe aim ER 
Fa ag 
ram tuipenias todas as negoc ações. 
da odos fe achavam em gra de con» 


ho escoltumados ak cor EA os fer fev 


r? 


“Jerfe das occafiões mays opportunas:porem verdadeyramen: 
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rações de Pernambuco, fentiam muyto entenderem ĝ Fran- 
cifco de Soufa Coutinho ufaya efta mefima arte , & que pre- 
tendia ganhaf tempo para queos Moradores de Pernambi $ 
co ajudados dos foldados da Bahia adiantaffem os feus pros 
grelos . Francifco de Soufa fabia com grande prudencia val 


teproteltava aos Eftados, que ElRey não coopetaya nos ind 
tentosdePernambüco.Mas os Olandezes períuadidos a qı 
cra induftria eíta declaração, & levados do genio natural, ag 
mefmo tépo fomentavam novas emprel semtodas as cons 
quiftas,& foccorriam os Eltados a Companhia Occidental, 
cmpreftandolhe fertenta mil Aorins;dandolhe tres mil Infan: 
tes, & nomeando Andreçon por Cabo da guerra de Pernã 
buco . E não podendo os da Companhia confeguir licença, 
pata {e fazer prefa em todos os navios Portuguezes q encon: 
trafem as fuas embarcações , a alcançáram {ó para reconhe 
cer os navios mercantis, & conftando que eram de Pernam 
buco os poderem tomar porperdidos . E como as conícien. 
cias eram pouco ajuítadas , contentáram-(e com elta permilf 
fão , ufando della para roubarem todos os navios que pude: 
ram alcançar, ainda que conitaffe que não eram de Pernam: 
buco. E reprefentando Francifco de Soufa cfta dificuldade 
aos Eftados,não pode confcguir fazerfe outra declaração, Di 
latouíe o foccorro de Pernambuco,prohibindo a navegação 
o rigor do Inverno,& Francifco de Soufa procurando audi 
encia, pediu a os Eftados quizeflem confentir proporem-le 
meyos de compofição & acomodamento,. Teve repoita do 
Secretario Mons, de comopelas declarações que havia fey: 
to fua Mageftade, não cooperava nas alterações de Pernam: 
bučo, q não podia haver ajuftamento aonde não havia co - 
tenda: & q logo cellariam todas as duvidas chegando a Pet; 
nambuco a Armada qeftava prevenida. Eita arroganciados 
Olandezes naícia „tanto do conhecimento do aperto ema 
eftava Portugal, quanto do bom fegablante que moftrava O 
Tratado de Munífter, que tinham cos Caftelhanos, havens 
do confeguido nomear EIR ey Catholico as Provincias Us 
nidas por Provincias livres , & facilitaré-fe outras duvidas? 
(endo a ruina de Portugal para ambas as partes amelhor me- 

dianeyra. 


= 
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neyra. Porque Caftella coma união de Olanda fappunha 


J 
y 


p 
de Caftella julgava que era infallivel fazerfe fenhora do dila- 
ado pag po ortuguezes dominam na Amcrica, na 
Afia, & na Africa. E Deus que julga juftamente , livrou os 
Portuguezes deftes concertos injuítos. O Embayxador de 
frança Monfiur de Throlharia com a noticia deftas negoce- 
ações proteftou aos Eftados , que as havia penetrado: Negá- 
ram cllcs cíta propofição;& inftouo Embayxador , que faif- 
so exercito em campanha. Puferam dificuldade dizendo,q 
pão tinham dinheyro nem gente. A tudo fatisfez o Duque 
de Oilcais promptamente , mândandolhe fette mil homes 
êz trinta mil forins,de mays do dinheyro com q França cof 
um ava foccorrer os Eltados todos os annos para fuftentaré 
aguerra contra Caftella. Efta mudança de politica dos Olan- 
dezes prejudicavamuyto aos interefles de Portugal : porem 
Francifco de Soula com fofrimento, & induftria foy preva- 
elcendo contra a cautela & exorbitancia dos Olandezes; 
juntando a eftas duas qualidades larga deípefa com os Minif- 
ros maysimportantçs., que facilmente & com pouco efcru- 
pulo fedeyxavam fobornar. 

* Asalterações de Inglaterra entre ElRey & o Parlamento 
creíciam de qualidade, que não davam lugar a entender hã 
& outro partido mays que no intento de prevalecer cõa rui- 
ha docontratios & fe alteração dos capitulos da paz fe con- 
tinuavaa boa correfpondenciacom Portugal. Porem ElRey 
Vendo crefcer o poder & as defordens do Parlamento; & q 
em attenção ou refpeyto algum quebravam a immunidade 
dos Embayxadores,abrindo os maços de cartas,em que fuf- 
eytavam q podia hayer materia tocante a os (eus intereftes, 
omo fucedeu ao Embayxador deVeneza, & fe quiz ufar cô 
Antonio de Soufa de Macedo; de q elle com muyta induftria 
foube livrarfe, mandou retiralo , depoys dc haver feyto por 
fuavia largos foccorros a EIRey de dinheyro 8 armas com 
tanto definterefle, q não quiz admittira pratica do cafimen- 
to do Principe Carlos filho mays velho delRey de Inglater- 
ta coma Infanta D: Joanna, aflim pelos embaraços daquelle 
Reyno,como porque citava deítinado efte cafamento para a 
| Ecce 3 Infan- 


que era facil a Conquifta de Portugal, & Olanda coma paz À 


nno 
1646. 


Suce ffos de 


li 
Inglaterra. 
oO 
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ne Infanta Dona Catherina hoje RainhadaGram Bretanha, ` q 


-~ Nomez de Dezembro do anno antecedente, como fica! 
1646.. referido chamou EIRey a Cortes paradar melhor fórmaao 
a e a E Aue piC CIA DERRAME TOS, CUM 
Reyacortes Nados da dilação da guerra, que coftum 
ção mays ponderada, & acabandofe as cer on: 
das; foram eleytos Procuradores de Lisbo fto 
dè Faro, & o DourorGregorio Mafearenhas Homem, De- 
Aifonto das Zenabargador dos Agoravos da Cafa da Supplicação Div: 
“e didos os Tres Eltados fucedendo varias confultas, allenta 
ram que o numero da gente paga, que havia de guarnecer as! 
fronteyras,follem defafeys mil Infantes & quatro mil caval- 
los , & q para o pagamento deftes foldados & maes deípeza 
da guerra, fe obrigavam a contribuir com dous milhões cen- 
to Sofincocntamilcruzados ; Os quaes haviam de fair, hum 
milhão &c fette centos mil cruzados , da Decimi , & dosu- 
fuaes, exceptuando Pão, Vinho, Carne, Azeyte; Calçado 
& panos bayxos, por ferem os em que ós pobres & milera-l 
Fómadu veys do Reyno ficariam mays carregados: & que os quatro 
curie centos & fincoenta-milcruzados, q faltavam para a fatisfa-À 
ção da quantia referida, fe tiraria do Real da agua de Lis 
boa feu Termo & todo o Reyno,do Dereyto novoda Chan 
cellaria & Cayxas de aflucar , bens confilcados & de aufen-? 
tes,todas as fobras do rendimento da Cafade Bargança, 8 dol 
q pareceflc necellario acrecentarte detributo às Ilhas dos Ag 
çores,começandoa contribuição defte anno de 1646.05 de 
claração qas Decimas feriam lançadas muyto igual & ajulta-l 
damente, fem exceyção de pefloa algãa;& Gcomas Religio- 
es & maes Comunidades fe não faria em tempoalsúayenças 
ou concerto para deyxarem decontribuir na formados niai 
es Eftados : porque fendo a caufa ge necelidade juta, Ec cõs 
mãa atodas as pelloas que viviamno Reynoyo devia també 
fer acontribuição.E porque nefta fórma o Reyno dava tudo! 
o que lhccrapofítvel para as deípezas da guerra, folhe não” 
pediriam contribuições extraordinarias dep raçayio tendo 
neceffarias para as -occuirrencias da ouerra fe lhe pagaria por. 
{cu jufto preçotrigo, cevada, palha carrossS trabalhado es: 
& q pelas Ordenanças não puixatianos porra dasy 
ý mas, 


i À ALIMRONONOJ/TAOT xoi 
‘Armas, fenão para defenfadas Provincias. E a cfasfofegui- 
ram outras maes difpoíições ; que prohibiam algãas extor- 

ões & defoidens, que nas Provincias havia introduzido a 
Jiberdade da guerra. Que o Tribunal dafuntados Tres Efta: ,, R 
dos fe citabelcceria denovo, para que por elle correfle toda 242iftros 
aadminiftração do dinheyro dos povos. Para Miniftros def. ago 
ta Junta, nomeou o Eftado da Nobreza a Sebaftiam Cefar de 
Menezes Bifpo eleyto do Porto, 8a Do Alvaro de Abran 
ches do Contelho de Guerra: o Eftado dos Povos a Thomé 
de Soufa Veador da Cala delR cy,& Ruy Correa Lucas Fe- 
nente Gencral da Artilharia do Reyno:o Eftado Ecclefiafti- 
co a Pantaleão Rodrigues Pacheco Biípo cleyto de Elvas & 
aD. Pedro de Menezes Bifpo cleyto de Miranda.Ficáram a- 
juftados outros negocios de muyta importancia muyto à fa- 
tisfação delRey & dos Povos.Corocutodas eftas refoluçõ- 

“es,0 piadofo & devoto zelo com que ElRey declarou neítas 
Cortes, que tomava por Padrocyra & Defenfora dos Rey- 
nos & fenhorios de Portugal a Immaculada Conceyção da 
Virgem Maria Senhora Nofa; fendo digno de reparo a ob- 
ervação q depoys fe fez , que no mefmo dia em que ElRey 
pafou efte Decreto havia firmado outro femelhante ElRey 
Do Affonfo Henriquez , em que tomava por Protectora do 
Reyno a Nofla Senhora do Claraval,como fe declara nas pa- 
lavras do Decreto feguinte. ay 
Dom Foa por graça de Deus Rey de Portugal & dos Algarves, 
“daquem © dalem M arem A frica Senhor de Guiné E da Conquif- 
ta, Navegação & Comercio da Ethiopia, Arabia; Perfia Co da in- 
dia Cc. Faço faber a os que efta minha provifaô virem,que fendo bora 
restituido por merce mugto particular de Deus Nofo Senhor a Coroa 
defles mens Reynos € Senhorios de Portugal, confider ando, que o fe- 
nhor Rey Di Affonfo Henriquez meu Progenitor , & primeyro Rey 
defte Reyno fendo aclamado © levantado por Rey,emreconhêcimen- 
to de tam grande merce , de confentimento de fous V affalos , tomou por 
elbecial A dyogada fua a Virgem NL y de Deus 5 enbora N offa, 
C debayxo de fua [agrada protecção Cr amparo lhe ofereceu a todos 
feus Succe fores Reynos © V afaloscom particular tributo em final 
de fendo cx vaffalsgem. Dezejando emu imitar fen fanto zelo; E a fin- 
gular piedade dos Senhores Reys mens predece fores reconhecendo sin 


da 


Anno 
16464: 


- 
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da em mim aventajadas & continuas merces & beneficios da liberal 
C poderofa mão de Deus N offo Senhor , por intercejjao da Virgem 
N ofa Senhora da Conceyçao. E ftando hora junto em Cortes cô os tres: 
Eftados do Reyno lhe fiz propor a obrigação q tinhamos de renovar Ex 
continuar efta promejjas> venerarcom muyto particular affecto E fa. 
lemnidade a fefta de fna Immaculada Conceyção . E nellas com parecer 
de todos afentamos de tomar por P adroeyrade noffos Reynos © fenho. 
rios a Santiffima Virgem N ofa Senhora da Conceyçao na fórma dos 
Breves do Santo Padre Urbano Oytavo, obrigandome a haver confir- 
mação da Santa S é eA postolica , & lhe offereço de novo em meu nome 
Co do Principe D. T heodofro meu fobre todos amado E prezado filho, 
C todos meus Defcendentes Succejjores , Reynos, oV afjalos à fua 
Santa Cafa da Conceyçao fita em Villa-Viçofa » por fer a primeyra que 
houve em Hejpanha defta invocação fincoenta cruzados de ouro em ca- 
dabum anno , em final de tributo E vaffalagem. E da mefma maneyra 
promettemos & juramos como Principe © E flados de Confefiar , cx 
defender fempre (ate dar a vida fendo neccfiario)que aV irgem M a- 
ria M dy de Deus foy concebida fem peccado Original, tendo refhey- 
to aque a Santa Madre Igreja de Roma, a quem fomos obrigados fe- 
guir © obedecer celebra com particular Officio © festa, fua S antifj- 
ma C Immaculada Conceyção; /alvando porem este juramento no cafo 
em que a mefma Santa Igreja refolva o contrario. E fperando com gran- 
de confiança na infinita mifericordia de Deus N offo Senhor , que por 
meyo defta Senhora Padroeyra <P rotettora de nofjos Reynos & Se- 
nhorios de quem por honra nojja nos confeffamos & reconhecemos V af- 
falos& tri butarios,nos ampare > defenda de nofios inimigos CO gran- 
des acrecentamentos destes Reynos para gloria de Christo nojo Dens; 
© exaltação de noffa Santa Fe Catholica Romana, Converfaõ das 
gentes & Reducçad dos Hereges.E fe algua pefoa intentar coufa al- 
gia contra efka nofa promefa juramento, C vafalagem, por este mef- 
mo feyto fendo vafalo o havemos por não natural Cr queremos que feja 
logo lançado fora do Reyno ; E fe for Rey » o que Deus não permitta, 
haja a fua & noffa maldição, & nab fe conte entre noffos Defcenden» 
tes,ejperando que pelo mefmo Deus q nos deu o Reyno č fubiu à Dig- 
nidade Real feja della abatido <> defþojado. E para que em todo o tem- 
po haja certeza desta noffa eleyçao,promejfa X> juramento, firmada © 
eftabelecida em Cortes, mandamos fazer della tres Autos publicos, hi 


q f era levado à Corte de Roma , para fe expedir a confirmação da fanta 
: P d Se 
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SeA poftolica, C outros dous, que juntos à ditta confirmação; E» ef= : 
ta minha Provifaô fe guarde no Cartorio da Cafa de N offa Senhora Anno 
da Conceyçaõ de Villa-V içofast> na nofja Torre do T ombo. Dada nef- 16461 
panojja Cidade de Lisboa aos vinte E finco dias do Mez de Março. 
Balthezar Rodrigues Coelho a fez eA nno do N acimento de N Se- 
nhor JESU Chrifto de mil > feys centos E quarenta © feys:Pedro 
Vieyra da Silva a fez eforever ElRey.E firmemente fe podeen- 
tender, que efta devota acção delR cy foy a mayor fegurança 
das vittorias, que depoys fe confeguíram. 

Deyxámos Pernábuco o anno antecedente com tam prof- ue fis do 
petos fuceflos , q com grande repugnancia largo o fio a efta Brail. 
guerra, quando a ley da hiftoria me obriga a refcrila anno por 
nno em feu lugar. Celebrou a nofla gente o primeyro dia 
defte anno que continuamos com hãa falva de artilharia, dif 
parada do forte Bom JESUS, & conduzida da fortaleza do 
Porto Calvo, que fe havia ganhado a os Olandezes. Foram 
os écos da artilharia o primeyro avifo que elles tiveram no 
Arrecife da fabrica do forte , de que não ficaram pouco con- 
futos, reconhecendo o alento que tomavam os fitiadores na 
confiança daquelle receptaculo.Governava as Armas Olan- 
dezas Jorge Gafman em lugar de Henrique Hus:era General 
da Armada Jans Cornelirent Liéthart,& no Supremo Con- 
flho affiftião João Boleftrater,& Henrique Code:fervia de 
Secretario de Eftado João Balbeque. Todos livravam oa- 
perto prefente,ã padeciam,na efperança futura do foccorro q 
aguardavam de Olanda.Os fitiadores també fofriam grandes 
incômodidades:porqos mantimentos eram poucos & a rou- 
pamenos. Efta falta fe remediou cõ duas caravelas, q chegá- 
ram da Bahia carregadas de munições, & veftidos cóprados 
co os cabedaes de João Fernandes Vieyra. Surgiram no Pon- 
talde Nazareth, & partiram do Arrayala conduzir as muni- 
ções & roupas João Fernandes Vieyra, & Andre Vidal, & 
ficou entreguc o governo ao Meftre de Campo Martim So- 
ares Moreno. Tiveram os Olandezes noticia da aufencia dos 
dous Cabos, & querendo valerfe defta occafião, intentáram 
fabricar hū forte entre as fortalezas das finco Pontas & A£ 

 fogados, para defembaraçar a eftrada dos aífaltos de Henri- 

| Que Dias, que perfiftindo em continua vigilancia; não dava 
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lugar a que os foldados do prefidio das fortalezas fe cómuni- 
caflem. Não quiz Henrique Dias que lografem os Olande- 
zes o feu defignio, & tendo clles dado Princípio à obra com 
toda a guarnição da Praça, os inveítiu de improvifo, haven- 
do marchado occulto pelo centro de hū mato vizinho ,& os 
obrigou fe retirarem com grande perda para as fortalezas, 
Oceftrondo da artilharia,q as fortalezas difparavam, avifoua 
João Fernandes Vieyra & Andre Vidal,& brevemente paf. 
fáram o caminho de Nazareth ao Arrayal, aonde defcanfã. 
ram com a noticia do bom fuceffo.Os Olandezes, vendo que 
Henrique Dias lhe embaraçava de dia o trabalho do forte, o 
levantáram de noyte com tanto filencio , que não foram fen- 
Levantam tidos das fintinellas porque os Olandezes induftriofamente 
A não ceffaram de difparar a artilharia das fortalezas todo o tē- 
te. po que durou a obra. Ficou o forte fabricado hã tiro de mof- 
quete da fortaleza das {inco Pontas; & para q ficafle mays fe- 
guro de algúa interprefa,faíram do Arrecife & fortalezas to- 
das as guarnições a cortar o mato, que ficava mays vizinho a 
oforte. Tocáramas fintinellas arma , acodiu Henrique Dias 
com os feus foldados ao rebate, & fegurando-o a efpeflura do 
mato; pratico nas veredas mays occultas delle, com repeti- 
das cargas impediu aos Olandezes o trabalho em Gandavam. 
Chegou oeftrondo dellas a os alojamentos ; marchou João 
Fernandes Vieyra & o Sargento Mayor Antonio Dias Car- 
dofo com a gente que acháram mays prompta: chegáram a 0 
lugar do conflicto a tempo , q eram tam poucas as munições 
que tinham os foldados de Henrique Dias,que a fe lhes dila- 
tar o foccorro , puderam padecer grande ruina. Os Olande- 
zes, vendo q porinftantes fe acrecentava anoffa gentesvoltá- 
ram as coftas , deyxando regada a campanha com o feu fans 
gué. Morréram tres foldados de Henrique Dias, & ficáram 
quatro feridos ; & levemente o Capitão Sebaftião Ferreyra. 
Crefcia deforte a falta de mantimentos nas Praças dos inimi- 
gos,que obrigados della,fe pallavam muytos Olandezes aos 
noffos alojamentos. De alguns delles fe foube o bom fuceilo 
que D. Antonio Filipe Camarão havia alcançado poucos di- 
as antes na Capitanía do Rio Grande, para onde havia mat- 


chado como fim de caftigar as infolencias dos Indios Pita- 
guares 


Anno 
1646. 
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uáres & Tapuyas. Confirmou efta noticia o Capitão João 

ide Magalhães, que veyo da Paraiba por ordem de D. Anto- 
nio Filipe a trazer eftanova, & a pedir foccorro de gente & 1646: 

munições. Logo que Dom Antonio chegou ao Rio Grande, 
queymou algãas Aldeas dos Indios , que fe haviam levanta- 

lo :08G pa dellas; deram parte aos Olandezes dos pre- 

fidios das fortalezas do Rio Grande & Paraiba,& prompta- 

"mente marcháram a buícar a nofla gente s0o.foldados da fua 

“Nação , 800. Pitaguáres excellentes mofqueteyros , & 200. 5 

Tapuyas, g ufayam de arcos & frechas. Teveeltanoricia D. ip anto- 

“Antonio Filipe, & preveniu {c com ordem militar no {itio mio Filipe 

“de Canhahúcm hãa campina, queera fotçofa eftrada dos O- “77% 

| landezes. Seguravam dous Riosos lados defte valle; entre 

“hã & outro levantou Do Antonio na frente húa grofla trin- 

“cheyracom foflo & eftacada, que guarneceu cõ a mayor par- 

| te dos feus foldados: & como o Rio Grande, q cubria hū la- 

| do, era invadiavel, guarneceu os portos do outro Rio,q lhe 

E: oppofto, com 150. Tapuyas;& com 450. entre Portu- 


Anno 


guezes & Pitaguáres deftros & valerolos,aguardou o affalto 
dos Olandezes. Guarnecida a trincheyra , animados os fol- 
| dados, X diftribuidas as ordens,tocáram arma as fintinellas E qe is 
| queeltavam avançadas. Brevemente chegáram os Olande- olandezes. 
zes aav iftar atrincheyra, & com muytarefolução a avançá- 
ram. Foram varias vezes rebatidos , & omefmo fuceflo ti- 
Veram os q bufcaram os portos do Rio para o paffarem . Du- 
“tou muytas hóras a contenda , & faltando na mayor força 
della polvora a alguns dos foldados q pelejavam , a pediram, 
“appelidando os nomes de S. Antonio & S. João, feguindo a 
“bem ponderada ordem que Dom Antonio Filipe lhes havia 
“ dado,para q os écosda fua faltanas vozes de que não tinham 
polvora ; não animaflem a os inimigos. Foram foccorridos EN 
 Promptameñre, & vendo os Olandezes a refiftencia infupo- em peri 
favel, fe retiráram deyxando-80. mortos na campanha, & le- 
{Vando muytos feridos . Fez o mefmo D. Antonio Filipe pa- 
taa Paraiba, & defpediu o Ca itão João de Magalhães ao Ar- 
Tayala dar noticia defte fuceflo , & a pedir foccorro como fi- 
“Ca referido. 
T Confultoufe cha materia entre os noflos Cabos, & affen- 
Et Ff .2 toutc 


Anno 
1646. 
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toufe que marchaffe como foccorro o Meftre de Cipo An- 
dre Vidal.Fez ellea jornada com quatro companhias do ter. 
ço de João Fernandes Vieyra, & duas de Henrique Dias.To 
20 Fernandes Vieyra,não querendo que o inimigo conhecef 
fe a falta da gente que havia marchado, mandavatocar arma, 
repetidas vezes por todas as fuas fortalezas. Tocou húãa noy- 
te efta diligencia a Henrique Dias, & chegando os feus fol 
dados a o reducto novamente levantado , depoys dc dar al. 
gis cargas , reconheceram que os Olandezes; do prefidias 
vam, o haviam defemparado, entriram nelle, & defimante- 
lando a parte que lhes foy poffivcl, fe recolhérama os quar- 
teys.Tornáram os Olandezes a recdificalo,& guarnecéram: 
no com mayor numero de foldados . Henrique Dias,q havia 
tomado efta emprefa por fua conta, pediu licençaa João Fer 
nandes Vieyra para attacar fegunda vez o reducto {ó com os 
feus foldados : porq não queria que os brancos atribuiffema. 
o feu valor,como coftumavam, a gloria de todos os bons fi 
celos: Confeguida a licença, mandou: paflaro Rioao Sa 
gento Mayor Paulo Dias Sam Felice com quatro companh 
as,& ficou Henrique Dias dando ordem aos foccorros qju 
galfe neceffários para feconfeguir a emprefa. Para mayor fes 
gurança della mandou João Fernandes Vieyra tocar vivas 
mente arma em varias partes, para que a confufão divertiffe 
os foccorros do reducto , & com algãas companhias paílo 
o Rio para attalhar qualquer accidente que fobrévicfle. Tan- 
to gofilencio da noyte (que osexpugnadores parele que fas 
ziam maysefcura ) deu lugar aĝ fe puzeflem em marcha por 
entre o mato, foy o Sargento Mayot com pouco rumor ches 
gando ao forte:porem fentido de duas fintinellas,q os Olanz 
dezes tinham avançado ,tocáram arma; & os negros nime 
{fos & deftros não aguardáram outro final, Inveftiram as finz 
tinellas que logo matáram, & com o meímo impulo attacã- 
ram o forte, cortaram parte das eftacas que o rodeavam com 
machados que levavam prevenidos, entráram pelo portilh 
que fizeram, degoláram 25.Olandezes G defendiam a eítaca; 
da, & com igual refolução inveítitam O fortim, & fem valei 
a refiftencia dos Olandezes que o guarneciam , o ganhãra 

& íó a quatro perdoáram as vidas , pallando de fincoenta os 


E 
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jue haviam morto. Ficou ferido o Sargento Mayot , &tres A 
Capitães, morréram oyto foldados, & ficáram 24. feridos. A ANO 
'odos retiráram aos hombros, igualando a o valor a piedade. 1649 + 
Nefte tempo defejando os Olandezes reftaurar parte dos dá. 
nos experimentados, intentáram ganhar por interprefa a Ci? otindezes 
idade da Paraiba , & cncomendáram efta cmprefa a o Gover. erp er- 


fava com foccorro ao Rio Grande. Prep: 
Hcou-a em quantidade de lanchas ; navegou denoyre O Rio; 
“& comotoda a confiança confiftia cm não fer fentido ,ou- 
[vindo tocar arma antes dc lançar a gente em terra, fez voltar 
as proas para a fua fortaleza.Chegou néfte tempo à Paraiba o 
Meftre de Campo Andre Vidal de Negreyros,& incorpora- 
jo com D. Antonio Filipestratáram de tomar fatisfação def- 
te intento dos Olandezes, antes gelles tivellem noticia de 
Andre Vidal fer chegado àquela Cidade: Informados dos 
praticos refolvéram marcir pelo fertão defviados do forte 
de S. Antonio quatro leguas diftante da Cidade; & voltan- 
lo fobre elles por caminhos occultos , fe embofcáram junto 
à húãa Hermida de N. Senhora da Guia, que ficava vizinha ao 
forte,& mandáram o Capitão António Roiz Vidalcoma4o. 
moradores praticos no terreno q fe defcubrifle para obrigar 
aos Olandezes a que failfem da fortaleza na confiança de en- 
“tenderem q não havia mayor numero. Sucedeu acmprefa co- 
mo fe difpoz : porá logo que os Olandezes viram os 40, fol- 
dados , entendendo q defordenadamente vinham a roubar, 
hiram do forte de S. Antonio & do de Cabedelo 220.folda- 
E dos entre Olandezes & Indios,& carregando furiolamente 
“a nofla partida, não advertiram a deftreza com que na retira- 
“da lhes infinuayamo lugardo perigo. Chegáram os Olande- 
Zes primeyro à embofcada qos Indios,8 a ambição de que- 
Terem ufurpar toda a gloria do fuceflo; foy caftigada co à fua 
total ruína. Omefimo dáno padeceu a mayor partedos Indi- pestarata 
Tos, não efcapândo os que fe lançáram ao Mar, que ficava vi- 47% evi 
“zinho: porq os Indios do Terço de D: Antonio Filipe os fe- 4zes. 
guiram,& lhes deyxaram por fepulturao meímo Mar q buf. 
Sáram por remedio. Entre os mortosfcachou ha India que 
“era conhecida por feyticeyra , que fe nomeava por Onça & 
“A 3 Tigre, 
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Tigre, fenhora dos Demonios , & Inimiga mortal dos Por- 

Anno tuguezes.Feltejáram muyto osIndios Catholicos a fua mor- | 

1646. te, defejada a refpeyto das fuas grandes maldades. Morreu. 

nefta occafião o Sargento Mayor Francifco Cardofo do ter: 

ço de Martim Soares Moreno. Voltou Andre Vidal paraa | 

“Cidade, & brevemente defpediu para o Rio Grande a Dom 

Antonio Filipe coma gente Portugueza,que havia trazido, 

& com os feus Indios, & AndreVidal voltou para Pernam. | 

buco fó coma companhiade Antonio Gonçalves Tição. | 

cio ai Neltes dias fairam oy tenta Olandezes na Ilha de Itamara- ; 

moem tra. Cà com intento de colher mandioca: defembarcá ram em Te- | 

maré. jucupapo. Teve avifo Zenobio Achioli Capitão Mór dagen- 

te milician a daquelle diftricto , juntou trinta moradores, in- | 

veítiuos Olandezesdegolou grande parte dos q faltáramem ` 

terra , os maes fe retiraram fem levar o mantimento q procu- | 

ravam. Como a falta de batimentos que os Olandezes pade- 

ciamera grande, reforçáram o poder , & com 300. foldados | 

da fua nação, & grande numero de Índios defebarcáram em | 

hãa Ilheta chamada Tapeffoca, não longe das Roças de Te- | 

jucupapo. Teve avifo Agoftinho Nunes ng nto Mayor da 

Ordenança, mandou tocar arma,acodiram dous Capitães & | 

duzentos homês, marcháram com diligencia, embofcáram- | 

fe em há fítio, que o inimigo neceflariamente havia de buf 

car, & confeguiram o intento com tam bom fuceffo , quein- 

veítindo a os Olandezes os derrotáram ficando mortos & 

es feridos entre Olandezes & Indios perto de duzentos. Cos | 

mobio Achio- Nhecendofeno À rrecife adifiiculdade deíta emprefa,8& mul- 

liowrasro- tiplicando-fe a neceflidade dos mantimentos , embarcou o 

Mad Generalda Arímada Jans Cornclizent Liéthart toda a gente | 

daquella guarnição; & demandando a mefmaIlhera, cõ tan- 

ta ia faltou em terra; & carregou as lanchas da man- 
dioca; q cftava cortada nas Roças que havendo Andre Vi- 
dalchegado a Goyana de volta da Paraiba, & marchando co 

grande diligencia a bufcar os Olandezes , lhe'não foy polli- 

velencontralos em terra.Continuoua fuajornada,& chegan- 

doaos alojamentos,achou qo aíledio fe havia eftreytado de=" 

forte, q era grande a fome que padeciam os firiados. Haviam, 


acodido os do Supremo Confclho a efte dino com os a 
os 
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dios pofliveys;& conftandolhes que os Judeos tinham fido 
grande parte do aperto que fe padecia, por haverem recolhi- Anno 
do todos os mantimentos para os venderem pelo mays alto 1646. 
preço,mandáram correr todas ascafas,tiráram dellas os man- 
ümentos que fe acháram,depofitáram-nos em almazens pu- 
blicos, & obrigáram aos Judeos a comprarem os mantimen- 
tos que lhe eram neceffarios para feu fuftento, pelos mefmos 
preços porã os haviam vendido . Não pode a fua coftumada a 
ambição tolerar efta jufta fentença ,intentáram amotinar O penis 
Povo: acodiram os foldados do preíidio, & com a morte de pf 
fette cabeças da fedição ; teve focego o rumor . Não era me. 
nor a falta de baftimentos que fe padecia entre a noífla gente, 
nem menos confideravelo dâno q por efte refpeyto fe expe- 
rimentava,porque os foldados obrigados da fome defempa- 
ravam os alojamentos ,paflandofe os maes delles à Bahia. Hã 
& outro prejuizo remediou João Fernandes Vicyra:porque z.medeapo: 
para a recondução dos foldados efcreveu a Antonio Telles < Ferzan- 
da Silva as confequencias defta defordem , & reconhecen- ds filiado 
do-a remetteu logo a Pernambuco todos os foldados , & ef- exercito & 
cravos que conftou haverem fugido: os q fe haviam aufenta- par g 
do para o reconcavo foy reconduzir João Fernandes Vicy- 
à, & na mefma jornada juntou quantidade de mantimentos 
que fez conduzir ao exercito;& levantando hú forte na bar- 
ra de Tamandarê,que deyxou prefidiado & guarnecido,vol- 
tou para o exercito com merecido applauío da {fua vigilancia 
& aétividade.O aperto q padeciam os Olandezes do Arreci- 
fc aliviavam os feus Cabos com a efperança dos foccorros q 
efperavam de Olanda. Sobre efta nova certa fundaram huma 
noticia falfa, fingindo duas cartas de q differam haverem re- 
cebido a copia , hãa delRey para Francifco de Soufa Couti- 4rtifriodos 
nho,em q lhe ordenava fignificaffe aosEftados como fe dera abç 
por muyto mal fervido da foblevação dos moradores de Per- 4. 
nambuco, & mandava a o Governador do Brafil que oscaf- 
tigaffe feveramente, & meteffe de poffe a os Olandezes de 
todos os lugares q fe lhe tiveffem ufurpado : outra dos Ekar 
dos para ElR ey, que continha arrogancia & ameaços. Che- 
E efta noticia a os alojamentos , & juntamente de q os O- 
andezes pretendendo ganhar tempo;q he o melhor medico 


das 
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das doenças perigofas do Mundo, haviam cfpalhado , que 
todos os fitiados que fugiam para o exercito eram horrendo 
mantimento na neceflidade dos Indios. Achoufe obrigado 
Henrique Diasa moftrar aos fitiados que fe havia penetrado 
efte engano , efcreveu hūa cartaa os do Supremo Confelho 
por excellente eftilo,& confeguiu não tornarem a repetir cf. 
tas artificio(as diligencias,& continuáram os fitiados a fe paf- 
faté ao exercito . Trouxeram alguns delles a primeyra noti- 
cia de q D. AntonioFilipe Camarão,com a gente q levára do 
Arrecife, havia entrado na Capitania do Rio Grande, & que 
não deyxára na Campanha fítio povoado de inimigos a q não 
puzeffe o fogo,falvando as vidas {fó os q pudéram recolherfe 
à fortaleza ; & como não havia outro emprego, voltou para 
a Paraiba , & mandou para o exercito quantidade de gado, 
em que havia feyto prefa, q remediou a continua falta que fe 
padecia de mantimentos.Os Olandezes que fentiam efte da. 
no co menos remedio, fe refolveram aprocuralo a todo o rif- 
co, embarcando em lanchas 600. homes, 400. Olandezes & 
200. Indios, à ordem do General da Armada. Moftrou elle q 
o intento era defembarcar em hå porto de Maria Farinha. A- 
codiu ao rebate a gente daquelle diftridto , & os Olandezes 
logo q cerrou a noyte, navegáram com toda a diligencia , & 
ao amanhecer defembarcaram no porto de Tejucupapo.Fo- 
ram defcubertos de duas fintinellas,& como todos os de Per- 
nambuco eftavam com o continuo exercicio ja praticos nas 
deftrezas militares, ajuítáram os dous foldados entre fi, que 
fem tocar arma hú delles fofle dar avifo à Povoação de Sam 
Lourenço que ficava vizinha, & outro ficaffe obfervando a 
marcha do inimigo. Era Sargento Mayor da Ordenança da- 
quelle diftricto Agoftinho Nunes, que tanto q lhe chegou o 
avifo , juntou cem homes à ordê dos Capitães Alvaro de A- 
zevedo, Agoitinho Leytão,& Paulo Teyxeyra;& recolheu- 
os em hã reduéto mal formado , que tinha a melhor defenfa 
em húa eftacada forte. Dentro della recolheu toda a gente & 
mantimentos que lhe permittiu a brevidade, & com todaa 
diligencia defpediu avifo aos Governadores q ficavam doze 
leguas daquelle fitio. Dos cem homés efcolheu trinta à ordê 
de Manocl Fernandes, & ordenoulhe que por entre o matto 

com 
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com as efpingardas fizeffema o inimigo o damno que lhes 
folle poflivel. Guarneceu os poftos, animou os foldados ; re- 
partiu as munições, & fez lançar bando, em que prohibiu cõ 
pena de vida qnenhúa mulher levantafle clamores , ou mof- 
trace temor do perigo. Nefte tempo marchavam os Olande- 
zes a toda a diligencia,& os trinta foldados feguros na efpef- 
fura do matto, em que todos eram praticos,fouberam valer- 
fe tambem das occafiões que efpeculavam , que antes dos 
Olandezes chegarem a attacar o reducto, lhe haviam morto 
fincoenta homês. Logo que deram vifta delle, o inveftiram 
com gtande refolução : porem não acháram menor refiften- 
cia-Continuáram o affalto,& havendo aberto hum portilho, 
por onde começáram a entrar, não havendo Ífoldados que o 
defendeflem, por ferem poucos,& pelejarem em differentes 


Anno 
1646. 


Attacam os 
Olandezes 
Tejucupapo» 


partes , as mulheres remediáram valerofamente efte perigo, - 


porq com dardos & outras armas os tornáram a lançar fóra. 
Quando era mayor a força do conflito , fairam do mato os 
30. foldados, & repetiram tam vivamente as cargas, q os O- 
landezes entendendo q havia chegado mayor foccorro , lar- 
gáram a emprefa, & cõ grande prefla fe retiráram para as lan- 
chas, dey xando Ífettenta mortos, & levando grande numero 
de feridos.Retirados os Olandezes,chegáram varios foccor- 
tos, que a poderem marchar com mayor diligencia , fora in- 
fallivel não voltar algú dos inimigos ao Arrecife. Andre Vi- 
dal recebeu a nova do fuceffo em Iguaraçú,aonde fez alto;8c 
tendo avifo que o inimigo fazia fegunda entrada marchou a 
aguardalo, & confeguira o feu intento, fe hã cirurgião Fran- 
cez , que errando o caminho deu nas mãos dos Olandezes, 
Os não avizára do perigo aq hiam expoítos. Voltou Andre 
Vidal para os alojamentos ; & achou o exercito novamente 
provido de todo o genero de mantimentos , effeyto q reful- 
tou da diligencia de João Fernandes Vieyra, q fegunda vez 
Correu o reconcavo, X tirou detodos os moradores tudo a- 
quillo de que neceflitava o exercito. Reconduziu juntamen- 
te todos os foldados que andavam au fentes , & ficáram com 
elte foccorro todos muyto animados . Diminuiu efte alento 
chegárem da Bahia os Padres Manoel da Cofta & João Fer- 


nandes, Religiofos da Companhiade JESUS, com ordem: 
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delRey remettida a Antonio Telles da Silva, para Gos Mef- 
Anno tres de Campo Andre Vidal & Martim Soares fe retirafem 
14469. paraa Bahia com todos os foldados pagos , que andavam na- 


Manda El- é > i : 
Reyretirar AUDIA efperada novidade : porem difcurfando fe que fe El. 


es Mefiresde Rey eftivera Inteyramente informado do eftado daquella 


Campo & E 
foldados pa- guetra , não era poflivel mandar ordem tanto contra feu fer- 


gos: viço, fe refolvéram João Fernandes Vieyra & Andre Vidal 
nepli A replicarem à ordem, & efcrevéram a Antonio Telles mof- 
ordem. trandolhe as forçofas razões da fua defobediencia & o Mef- 
tre de Campo Martim Soares Moreno obrigado de algús a- 
chaques fe partiu para a Bahia. 
Refolutos João Fernandes Vieyra & Andre Vidalem con- 


quella guerra.Foy grande a confufao que caufouemtodos cf-, 


tinuarem a guerra fem fe deyxarem vencer das difficuldades | 


intrinfecas, & externas que a dilação da guerra por inftantes 


ços osaccidentes que pretendiam deftruir a fua generofa refo- 


lução. Tiveram avifo q os Olandezes occupavam tres Por- 
tos, que bayxando a mare, davam lugar a q os que afliftiam 
na Ilha de Itamaracá, fe comunicaffem com os da terra firme. 
Cada hã deftes fitios occupáram com hã navio bem guarne- 
peferipeaê cido & artilhado , entendendo q feguramente podiam con- 
dalhat (eguir o fim pretendido de reduzir a Ilha de Itamaracá à fua 


tamaracá. 


fazia mayotres,tratáram de melhorar co o valor dos feus bra- 


obediencia.Fica efta Ilha em fette graos & dous terços da li- | 


nha Equinocial para o Sul: rodea a Ilha hã braço do Mar,hã 
tiro de mofquete de largo: formalhe duas barras , huma pela 
parte que entra, q he a principal, outra pela que fae ; aquella 
capaz de navios de 200. toneladas, efta {ó de barcos . Vendo 
os dous Governadores, q era precifo attalhar o intento dos 
Olandezes, efcolhéram 500. Infantes,8& marcháram cô du- 
as peças de artilharia, & os macs petrechos q lhe parecéram 
neceflarios, & em hãa noyte efcura & chuvofa chegáram ao 
Porto dos Marcos; que ficava eminente a o primeyro navio 
dos Olandezes. Cubertos com o mato fabricáram nelle hãa 
plataforma, para jugar nella as duas peças de artilharia. Em- 
barcáram-fe alguns foldados em lanchas : a o amanhecer co- 
meçou a artilharia a jugar, inveftitam com o navio, foram Os 
primeyros que chegárama clle dous botes, de que eram Ca- 


bos 
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[bos o Alferes reformado Affonfo de Albuquerque & o Sar- 
gento reformado Francifco Martins Cachada. Teve o Alfe- Anno 
res mão fuceiTo, porã húa bala dos Olandezes lhe meteu api- 1646- 
Iqueobote,o Sargento com infigncvalorabordouonavioa -y 
"tam bom tempo Gachou grande parte da guarnição morta & ss A 
“ferida das balas da artilharia, que como jugava de tam perto 7% ande- 
| havia occafionado efte dano. Entrado o navio, & efcapando a 
a Ms fó oyto Olandezes que fe falyáram a nado » com gran- 
| de diligencia fe embarcáram os dous governadores cm oba- 
"tel Gera grande, & navegáram a bufcar o outro navio anco- 
| sado em o fitio de Taparica, feguindo a mefima ordem ĝ ha- 
“viam guardado na primeyra emprefa,dey xando ardendo de- 
. poys de defpojado o navio rendido. O cftrondo „o efpecta- 
ulo, & o temor aconfelháram a os Olandezes do fegundo 
| navio, q não aguatdaffem o affalto : recolheram-lc a terra an- 

tes de chegar a nofla gente, & deyxáram atteado o fogo no 
“pavio, não querendo q os noílos fbidados fc aproveytafiem 
“do feu deípojo. Os Olandezes do terceyro fizeram a mefma 
diligencia; porem não confeguitam que o navio ardellc, por 

“que chegando a nofla gente; fe apagouo fogo. Salvoufe tu- 
“do oque havia dentro nellc, & retiraram-fe os noflos folda- 
“dos,deyxando confumido o navio do memo fogo de que o 
3 aviam livrado: porq a ambição dos homês não dura muyto 
“em utilizar o q determina deftruir.Os Olandezes fágidos pa- 
ma Ilha deram por toda ella rebate com tanto medo, que at- 
candofc o temor em os que guarneciam alguns fortins, le- 
Vantados em varios poltos; os defemparáram, recolhendofe 
ao que tinham na Barra à a chamavam de Oranje.Deucita 
noticia hã artilheyro que fugiu para a nofla gente : foram Os 
fortes centrados, & como todos fenão podiam guarneccr , Íe zvanrsfe 
“arrazáram, & levantoufe ha com grande diligencia no Por- A “Se 


Fo dos Marcos, que facilitava a communicação da Ilha coma azr. 
terra firme. Aflftiu a obrao Sargento Mayor Antonio Dias 
Cardo(o,& dey xando guarnecido o forte com z00.Infantes 

Bo 18. peças de artilharia que fe acharam nos fortins do ini- Chegam aos 
go ie retirou com os Governadores para os alojamentos. ses navios 
Fobia de qualidade o aperto que padeciam os Olandezes fi- «7 roria 


tados no À rrecife, que quali citavam reduzidos à ultima de- armada. 
Ni Gggg 2 icípe- 


y 


| 


b 
a 
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fefperação;aflim por falta de gente; como de mantimentos; | 

Anno poré não fendo chegado o termo prefcritto de fe livrar Per- 

1646. nambuco das herefias de Calvino & Luthero, deram fundo: 
“no porto tres navios de Olanda com gente;munições & baí 

timentos, & nova certa de fe ficarem apreftando duas pode. 

rofas Armadas,correndo fama que hūa dellas havia de fujey- 

- tara campanha de Pernambuco, & outra conquiftar a Bahia, 
rs” Tiveram logo os Governadores efte avifo,ê não fónão def: 
dos nofjos € , ar A 

Governado- mayáram da emp refa cõ a noticia do novo foccorro , fenão | 

da que lhe ferviu eftanova de adiantaras prevenções.Fortificá- 

ram os quarteys, provéram as fortalezas, pagáram aos folda- 

dos,& armáram no Porto de Nazareth tres navios, que pre-: 

paráram com os defpojos dos q haviam rendido em Itamara- 

ca; & em todasas acções deram aflumpto à fama para eterni- 

zar as fuas memorias: porque raras vezes tem acontecido fo-. 

mentarfe hű {itio tam dilatado com tam poucos meyos de fe | 

confeguir , que he neceffario A ia com diflimulação,! 

por não arrifcar o credito da verdade defta hiftoria „quedei 

Saccorrodo termino eternizar. Quafi no mefmo tempo q o foccorro dos) 

Regne Qlandezes; entrou no Porto de Tamandaré hãa fragata do, 

Reyno, &no Pontalde Nazareth duas caravelas com In- 

fantaria, munições, & armas. Eoy geral o contentamento có + 

que foy recebido efte pequeno foccorro , que fe acrefcentou 

com a noticia de haverem pelejado com bom fuceflo co du- 

as nãos Olandezas. Efte novo alento foy occafião de fe apli-! 

carem co mays vigilancia as attenções de todos os foldados, 

& trabalhavam deforte, que não logravam os Olandezes aca 

ção algiãa por mays que a premeditafle a prudencia,& intend 

talle fegurala o fegredo. O Governador da fortaleza dos AF 

fogados faíu della co duas lanchas carregadas de mantiment 

tos,& guarnccidas co trinta mofqueteyros:caíu nas mãos do 
Capitão Francifco Lopes Eftrella , & dos foldados de Hen: 

rique Dias . Porem eftes encontros a o paílo que diminuiam 

as forças do inimigo, debilitavam as noflas:porã como eram. 

muyto continuos;não podiam lograrfe fem fe difpender fans 

gue, & gaftarem-fe munições.Rcparáram efte dino com mi- 

litar experiencia João Fernandes Vieyra & Andre Vidal le-, 

vantando hg reduto, em cadahű dos alojamentos; rodeado” 

com . 
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om fofo & eftacada, para que com efta fegurança ficaffe{E- 
prea oarbitrio dos feus foldados aeleyção de pelejar.E para 
que não fucedeffe acharem-fe com infor numero à O “dos 
imigos, deram ordem; para Gem partes diverfis & compe- 

tenteseftivelem companhias promptas , para que fenão in- 
terpuzefle tempo entre o rebate & o foccorro: O acerto das 
icções,& a felicidade dos fuceffos adiantáram deforte a opi- 
iode João Fernandes Vieyra , que não podendotoleralaa |. 
ambição de alguns que com inveja o feguiam, determinaram contra joão 
“pirarlhe a vida, agaliando por mays util entregar a Patria à Fermendes 
“maldade de feus inimigos que determinavam deftruila, que 7” 
avirtude do feu natural, g pertendia libertala. Eraa conjura- 
“ção entre dezanove daquelles em que com mayorattenção 
HDs beneficios de João Fernandes Vieyra fe haviam emprega- 
“do.Não foy o trato tam occulto que não tivefle elle por vari- 
Pas vezes noticias infalliveys do feu perigo:àpontáram-lhe os 

nomes dos Conjurados,a parte em que cíperavam para lhe 
darem a morte, & os inftrumentos que preveniam para a cx- 
ecutarem. Fiado na igualdade do feu animo , & no virtuofo 
Jbjećto das {uas acções, defprezou todos os avifos. Ultima- 
"mente pretendeu Andre Vidal abrir os olhos a o feu defcuy- 
“do, moftrandolhe evidentemente o rifco certo da fua vida, 
refpondeulhe q fe admirava muyto de que coubefle tambem 
na fua prudenciao engano deítas illuzões fantaíticas. E fem 
terë força tam vigorofas advertencias , para Ibe introduzir 

jo animo a menor cautela;faindo do feu Engenho oprimey- 
to dia de Junho, deyxando-fe levar dos cuydados dafia o- 
“brigação , qnão devem ter ociolo o cfperito dos que gover- 

nam , fe adiantou da Companhia da fua guarda , & tendo ca- 
minhado fó hum tiro de peça do lugar de que partíra, lhe faí- 
Tam de hã denfo canavcal tres Mamalucos, q pondo ao rofto ze ferido de 
outras tantas clpingardas, & bufcando a mira por alvo o {ëu “iba 
 Peyto, as difparáram ao mefmo tempo: Húãa fó tomou fogo, 
que com duas balas lhe paffou de parte a partéo hombro de- 

teyto. Não lhe ferviu de embaraço a ferida , para dey xar de 
Procurara vingança , arrojou o cavallo contra os agreflores, 

porem achonfe embaraçado com os vallados que cercivam 
Ocanaveal, que o cavallo não pode vencer -Chamados dos 
Gggg 3 écos 


Anno 
1646. 


o écos do tiro chegáram diligentes os feus foldados,& vendo. 
1646. furiofos ocanaveal, & brevemente defeubriram | 
co aurhorda ferida:acháram-lhe nas mãos a cfpinsarda,com N 
que haviatirados & por ella foy conhecido hã dos conjura- 
dos, porlha haver dado João FernandesVieyra no principio 
daguerra. Os dous que erráram otiro; fairam com tanta di-. 
ligencia pela outra parte do canavceal, q nao foram achados 
$ 


À cw -À 
A primeyra noticia defte fucco ciulou nos quarteys tanta 


perturbação, que pudera augmentaríe a ruima, fe a Ferida não. 

dera lugara João Fernandes Víeyra,a que pefloalmente foce- | 

galeo tumor. Tratoufe com tanta attenção do remedio del- 

la, brevemente fe reftituiu João Fernandes Vieyraà primey- 

ra faude ,'& para juítificar quefora valor, & não impruden= 

Perdoagene Cid O defprezo dos avifos q teve do perigo da fua vida , cle-. 

sr” geu tamgenero(o caminho por recompen(a do feu ageravo, 

dos. que fc fatistez com ehamar os conjurados, 8 moftrarlhes de: 

rofto a roito o erro da fia aley vozia,o delirio da fua determi- 
nação, & a ingratidão do feuprocedimento; reconhecendo 

quehe mayor caítigo paraa nação Portugueza a afronta que 
a morte. Bem neceflario foy melhorar João Fernandes Y iey- 

ra,paraajudar com o feu zelo:& experienciaaos feus naturas. 

cs a refiftir o novo poder que chegou ao Arrecife tam form 

chars ao. Javel, Gdeyxou fatisfeytas as cfperanças dos fitiados. $ 

lndez Deu fundo naquella Barra Scgifimundo Vanefchop Ge- 

gradele- neral dehűagrofa Armada, em q vinham embarcados qua- 

Peffa dese- trO MË Infantes, que conduzia Jacob Eftacourt; hi & outro | 

gifmundo. (Cabo de valor & experiencia, & conhecidos naquella guer- 

| ra,por haverem afliftido nella os annos da primeyra conquit- 
ta; & por efte refpeyto elcolhidos em Olanda pará efta em- 

prefa entendendo que cram igualmente capazes de reduzit 

como entendimento & com as mãos a contumacia dos fitia- 

dores. Logo que delembarcáram , fizeram exame detodos | 

os fuccflos antecedentes , & com arrogancia arcuítamafro- 

xidão dos fitiados, dizendo , que aquelles mefmos homês q 

elles conhecéram na guerra paílada, não cra poflivel que fof: 

fem capazes de confeguir tantas vittoriasfennhaver concor- ` 

rido para a fua felicidade o pouco animo dos o o, 

mette- 
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mettéram os fitiados às experiencias futuras o credito do feu 
procedimento, dizendo que depreífa conheceriamos Nova 
mente chegados, que fe antes contendéram com gente bizo- 


* nha,agora haviam de pelejar com foldados deftros & valero- 


fos, que não {O eram capazes de confervar o proprio, fenão 
tambem de conquiftar o alheyo. Não differiu muyto a confe- 
rencia da execução: porque com todo o calor fe animáram os 
foccorridos , & os q os foccorréram a negociar com a força 
& com aarte o fim daquella emprefa. A noticia deítes novos 
Contendores poz em grande cuydado os noflos Cabos: po- 
rem como haviam cultivado o animo , para receber fem fo- 
brefalto cítes & outros mayores accidentes , tratáram mays 
de ponderar a oppofição que de temela; & cõ prudente dif 
curío deram ordem , q fe recolheflem a os quarteis os folda: 
dos das guarnições da Paraiba, Goyana,& outras partes me- 
nos importantes, & juntamente ós moradores deftes diftric- 


“tos, para que unidas as forças, & defemparada a Campanha, 


nem os Olandezes achaflem o poder dividido nem as terras 
cultivadas. Executoufe puntualmente efta ordem, & ficáram 


“osalojamentos mays feguros , por melhor guarnecidos. A 


finco de Agofto fez Segifmundo a primeyra fortida: faiu do 


Arrecife com 1200.Infantes com determinação de levar por 


interprefa a Villa de Olinda. Marchou por aquella lingua de 
arca que a natureza difpenfou para a comunicação por entre 
o Rio & o Mar. Fortificavafe efte pafo com hãa trincheyra, 


* que defendia o Capitão Antonio da Rocha Damas : acodiu 


elle promptamente a defendela, & ageregandofelhe o Capi- 


“tão Bras de Barros q governava Olinda, & os Capitães João 


Soares de Albuquerque & Sebaftião Ferreyra com 180. fol- 
dados,não fe fatisfazendo {ð coma gloria de defender aquel- 
le pofto , paffáram o Rio pela parte do Buraco Pequeno , & 
fem reparar na defigualdade do poder , inveftitam com tanta 
ordem & tanto valor os Olandezes, q os obrigárama voltar 


as coftas,& a bulcar o amparo do forte dos Perrexis. Tornou- 


fe a formar Segifmundo;, & fegunda vez intentou rompera: 
trincheyra animado do novo foccorro q lhe chegou ido Ars 


Anno 
1646. 


Reforcam os 
Governado= 
res 05 guaya 
tets, 


Attata Sem 
gifmundo 


Olinda. 


Retirafo fe- 


rido? com 


` perda de do- 


recife. Aguardou a noffa gente qSegifmundo chegalleç8 totus falos. 


Baram ainveítilo coma cípada na mão , depoys de haverem 


cm- 
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empregado a primeyra carga, & deforte acertáram os gol. 
Anno pes, q ferido Segifmundo tornáram os Olandezes a bufcar o 
1646. abrigo da Fortaleza. Queria Segifmundo vingar a ferida, & 
efcurecer o opprobrio duas vezes padecido,com terceyra re- 
folução de morrer ou vencer : porem reconhecendo que de 

todos os quarteis vinha acodindo gente ao rebate, fendo o 
primeyro que chegou Joad Fernandes Vieyra,;mudou dein- 
tento, & recolheufe ao Arrecife.Lograram os Capitães, q fe 
haviam achado neíta emprefa, merecido applauío , do bem q 

haviam procedido nella. Paffados poucos dias , mandou Se- 
gifmundo tentar fegunda vez a intrepreza da Villade Olin- 
da:poremachando os que a attacâram igual refiftencia, fe tor- 

náram a retirar com grande damno. A noyte feguinte a efta 

faítam da fortaleza dos Affogados mil Infantes com ordem 

de inveftirem o quartel,pela parte chamada do Aguiar. Em- 
bofcaram-fe fem rumor ; porem antes de fe defcobrirem fo- 

sitaamo ram viftos das fintinellas que faíram a reconhecer o Campo. 
quareléóje Tocaram arma,acudiram ao rebate osCapitães AntonioBor- 
o melo fo. BESO Choa,& Francifco de Abreu com as fuas companhias, 
ceffo. &comtamboaordem fuftentáram o combate,que deram té- 
po a que chegaffe por hūa parte D. Antonio Filipe Camarão, 

pela Retaguardaos Capitães Coíme do Rego de Barros & 
Francifco Berenguer de Vilhena, & logo João Fernandes Vi- 
eytra,& todos a hū tempo fizeram largar o Campo aos Olan- 
dezes.Retiraram-fe para o amparo da fortaleza dos Affoga- 
dos,porem não lhe valendo a defenfa da artilharia, foram va- 
lerofamente inveftidos & rotos com tanto eftrago, que algús 

ue entendéram efcapar lançandofe ao foffo , fe affogáram 

nelle por fer largo & de grande altura.Foy tam pouco o dáno 

que recebeu a nofla gente,que fe podia contar por milagrofo 

efte fucceffo pelejando primeyro com numero tam defigual, 

& depoys defcubertos aos golpes das muytas balas de arti- 

lharia que contra ella difparou a fortaleza. Convalecido Se- 
gifmundo da ferida,bufcou novo caminho de reftaurar o då- 

no padecido:faiu do Arrecife com quatro mil Olandezes & 
quantidade grande de Indios, paffou o vao dos Affogados,& 

fez alto em hum fítio do Paço de Francifco Barreyros,nome 


que coftumam dar os de Pernambuco às cafas em que reco- 
A lhem 
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lhem o affucar . Trabalhou Segifmundo por levantar hã for- 
te nefte itio, & embofcou dous mil homës & quantidade de 
Indios,com ordem que aguardafiem os que acodiffem ao re- 
bate do alojamento da Barretta,meya legua diftante daquel- 
le diftriéto,& que depoys de os desbaratarem, ganhaflem & 
fortificaiem aquelle pofto. O Capitão Francifco Lopes,que 
o guarnecia,tomando melhor acordo, não quiz fair delie,de- 
terminando defenderfe debay xo do reparo da fua trincheyra 
com Ícffenta Soldados & alguns moradores qo acompanha- 
vam. Amanheceu, & não tendo mays noticia do inimigo, o 
tumor que as fintinellas perdidas haviam ouvido de noyte, 
mandou defcobrir a campanha por hum Cabo cõ trinta Sol- 
dados , & juntamente fez avifo aos quarteis pedindo foc- 
corro. Chegáramlhe 400. Infantes , & ao mefmo tempo os 
Soldados ,que haviam faido a defcobrira Campanha, fem no- 
ticia algūa dos inimigos. Com efta fegurança fe tornáram a 
voltar para os quarteis os 400. Infantes , & pouco tempo de- 
poys de fe retirarem appareceram os Olandezes . Nao def. 
mayou Francifco Lopes , ainda que fe arrependeu de haver 
defpedido tam depreffa o foccorro. Avançáram os Olande- 
zes efte poíto,porem achando valero(a refiftencia,não quize- 
ram repetir os aflaltos , por não darem lugar a que chegaffe a 
gente dos quarteis. Ao mefmo tempo entráram no Engenho 
de S.Bertholameu, & prenderam Ferna do Valle,de quem 
erao Engenho, & Francifco Bezerra que nefta mà occafião 
acertou de fer feu hofpede . Tendo noticia os noílos Govet- 
nadores do poíto que os Olandezes haviam fortificado , re- 
folvéram arrazar o alojamento da Barreta por inutil & arrif- 
cado, & ordenàram ao Capitão Francifco Lopes,que retiraf. 
fe a guarnição para a fralda dos montes Gararapes, & q nefte 
fitio fe fortificaffe, tendo fempre dous cavallos promptos pa- 
ra avifar pela pofta aos Governadores de qualquer movimê- 
to que os inimigos fizeffem. Segifmundo, q com todo o cuy- 
dado bufcava caminho de melhorar o feu partido, faiu do 
Arrecife coma mayor parte da guarnição , & marchou a fa- 
quear a Povoação da Jangada, quatro leguas diftante do Ar- 
recife,pela meya noyte. Tevç avifo o Capitão FranciícoLo- 
pes defte movimento , & cíquecido da ordem que fe Ihe ha- 


Hhhh via 


Anno 
1646. 


Anno 
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via dado, não fez avifo aos Governadores, como devia,de q 
refultou entrarem os Olandezes a Povoação , faqueala, & 
queymala com grande eftrago dos moradores ĝ havia nella, 
Acodiu Francifco Lopes ao rebate & algãa gente dos quar- 
teis,porem tam tarde, que não deram vifta mays que da reta- 
guarda do inimigo. Andou mays diligente D. Antonio Fili- 
pe Camarão, & confeguiu alcançar osOlandezes,& obriga- 
los a fe retirarem á fortaleza da Barretta; & vendo Segifmi- 
do do alto della a muyta gente q vinha chegando dos quar- 
teis, celebrou com de monitrações publicas o grande perigo 
de que havia efcapado. 

Trazia elle ordem de Olanda para intentar a interpreza da 
Cidade da Bahia. A efte fim adiantava com grande calor & 
fegredo as prevenções da Armada, & para divertir os penfa- 
mentos alheyos do intento defta preparação;mandou ao Sar- 
gento mayor Andrezon,com húãa bdi dos mayores na- 
vios,a leyantar hum forte na Barra de S.Franciíco, & fendo, 
como cra preciza efta obra, ficava util à diflimulação da em- 
prefa da Bahia. Para confeguir a jornada com menos cuyda- 
do dos fitiados determinou levantar hum forte entre a Vil. 
la de Iguaraçu & a Ilha de Itamaracá , fitio muyto conveni- 
ente para evitar os noflos progreflos , & fegurar as entradas 
dos A Soldados. Saiu de noyte do Arrecife , & marchou 
com tanto filencio q quando o fentiram o Capitão Francifco 
Barreyros & outros que acodíram ao rebate, foya tempo q 
os Olandezes eftavam cubertos de terra que haviam levan- 
tado,ajudada da faxina & facos q levavam prevenidos . In- 
tentáram os noffos Capitães inveftir osOlandezes com pou- 
ca ordem,mas como cra tam defigualo partido, retiráram-fe 
com alguma perda, & poz Segifmundo em defenfa, fem ou- 
tro embaraço,o forte que havia começado. Deu grande cuy- 
dado aos noflos Cabos efta nova obra, & querendo que por 
algum caminho os Olandezes a avalialem por infruétuo(a, 
faiu dos quarteis o Meftre de Campo Andre Vidal com mil 
Infantes, & foy correr a Campanha da Paraiba com intento 
dea deftruir, & recolher os gados q nella traziam os Olan- 
dezes. Alojavam-fe 300. Indios entre as fortalezas q os int- 


migos tinham naquelle diftrito guardavam o gado & as fu- 
as 
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as familias; & determinando Andre Vidalinveftilos, antes 
de fer fentido , por lhes não dar lugar a fe retirarem comos 
gados ao abrigo das fortalezas duvidáram os Capitães do pe- 
rigo da emprefa, & o tempo que durou a contenda, tiveram 
os Indios de fe retirarem comas familias & gados para jun- 
to das fortalezas;& ficando baldadaa jornada, foy grande o 
enfado de Andre Vidal, parecendolhe que efta negligencia 
feria julgada por menos cabo da fua actividade . Havia nefte 
tempo fufpendido Segifmundo a continuação das fortidas, 
attendendo {ó à prevenção dos navios da Armada para a em- 
prefa da Bahia , de que daremos conta a feu tempo por fuce- 
der nos ultimos de Dezembro efta {fua difpofição. E como os 
nolos Governadores a não haviam penetrado andavam cõ 
toda a vigilancia fegurando os lugares q julgavam mays ar- 
rifcados, & fomentando quanto lhes era poflivel engroffar o 
exercito affim de gente como de munições & baftimentos. 

Deyxâmos governando a Cidade de Tangere a D. Gaítão 
Coutinho livre do contagio da peíte que havia padecido, & 
da mefma forte tinha ceflado na Berberia , dando lugar a que 
fe correfle o campo com menos receyo. Saiu Dom Gaftão da 
Cidade no princípio defte anno coma noticia de eftarem 
embofcados nos Pumares Mouros de pe : mandou invefti- 
los,retiraram-fe,matáram alguns os noffos Cavalleyros , to- 
maramlhe huma bandeyra.E vendo D. Gaftão que não havia 
no Campo Cavallaria , que os focorreffe , mandou a mefma 
noyteo Adail,que fe embofcafle na Ribeyra com trezentos 
Cavalleyros:amanheceu, & correndo por hum diftriéto , a q 
chamam as Lombas altas achou tanto gado , que fe veyo re- 
tirando com huma groffa prefa. Acodiram de Angeraalgis 
Mouros,que inveítindo varias vezes a Retaguarda da noffa 
gente, lhe dilatavam a marcha . Lopo Fernandes Lopes que 
não cra coftumado a fofrer moleítia dos Mouros , pediu ao 
Adailalguns cavallos para armar aos que os feguiam, enten- 
dendo feria facil desbaratalos, na fuppofição de trazerem 
canfados os cavallos da larga jornada que haviam feyto, & 
parecendolhe q o Adail fe ajuftava com efta propoíta, invef- 
tiucom os Mouros acompanhado {ó de outro Cavalleyro 
chamado João Dias Rodrigues. Baftaram os dous para obri- 
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garem os Mouros a voltarem as coftas: & vendo que o Ada- 
il os não foccorria , {e retiráram , trazendo Lopo Fernandes 
hum braço paffado com huma bala : porem conteflava q era 
menor a moleítia da ferida , que a pena de não lograr a occa- 
fjão , por lhe negar o Adailo focorro que lhe havia pedido. 
Retiroufe o Adail, & poucos dias depoys determinou Dom 
Gaftão occupar a ferra com guarda, dia que fe feftejava muy- 
to naquella Praça, por fer o em que fe valiam com mays lar- 
gueza da commodidade do Campo. Saíram de noyteos Ata- 
lhadores como he coftume, & querendo povoar o fitio do 
Salto, lhe faíram quatro Mouros,& ao mefmo tempo s0.a ou- 
tros dous Atalhadores que eftavam no poíto do Outeyro: fi- 
cou hum cattivo , os tres perderam os Cavallos & fe falvá- 
ram na Serra. Porém fem embargo de tantas difficuldades & 
do perigo que podia correr toda a gente da Praça, occupan- 
do a Serra fem eftar defcuberta,entrou nella D. Gaftão, & re- 
colhendofe à Praça tudo o de que neceflitavam os morado- 
res, teve avifo que da Serra faiam alguns Mouros de pe com 
intento de Cattivarem os que fe defuniffem do corpo princi- 
pal. Mandou D.Gaftão inveítilos,& duvidando obedecerlhe 
alguns dos Cavalleyros ‚foyo primeyro que fe arrojou aos 
Mouros Lopo Fernandes Lopes tam mal convaleícido das 
feridas que lhe haviam dado na occafião antecedente que a- 
inda as trazia abertas : inveítiu valerofamente com os Mou- 
ros, & atraveflando com a lança o Almocadem q os gover- 
nava,ão mefmo tempo lhe difparou hãa efpingarda, & acer- 
tandolhe as balasem o mefmo braço efquerdo q trazia feri- 
do , lho fizeram em pedaços . Livrou-o D. Gaftão do ultimo 
perigo fendo o primeyro ĝo foccorreu, & que valerofamen- 
te avançou aos Mouros com tanta refolução, que os fez vol- 
tar as coftas , & feguindo-os atè o mays efpeo do matto, 
mortos huns & feridos outros,fe retirou com rifco manifel- 
to, porq acodindo quantidade de Mouros tiravam por entre 
o mato fem dãno, pelos defender de ferem avançados a afpe- 
reza do fitio. Querendo D.Gatftão fer o ultimo que fe retiraf- 
fe fazendofe voluntariamente alvo dos tiros tam diftinêto q 
levava na cabeça hum chapeo branco com hum fintilho de 


diamantes, & nos hombros hã capote de efcarlata,o des con- 
entiu 
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fentiu Francifco Tavares de Araujo, occupando a fua Reta- 
guarda; & ordenandolhe D. Gaftão q fe retirafle , o não quiz 
fazer , dizendo que importava menos a vida de hum Caval- 
leyro qué a de hum General. Recolheufe,D. Gaftão com do- 
ns Cavalleyros feridos , & foy-fe apear a cafa de Lopo Fer- 
pandes Lopes:afliftiulhe à cura da ferida, & recolheufe com 
jufto fentimento dever que era força cortarem o braço a hum 
dos mays valerofos Cavalleyros daquelle tempo. Continuá- 
ram algumas occafiões de menos importancia, & em huma 
dellas ficou cattivo Sebaftião Gomes natural de Alenquer. 
Logo queo fizeram prifioneyro,lhe perguntaram fe era bom 
fer Mouro: obrigado do fobrefalto & levado da ignorancia, 
refpondeu que fim;a q fe feguiu porem-lhe hum barrete ver- 
melho na Cabeça,que era o final que coftumavam ufar com 
os que infelicemente trocavam verdadeyra fé de JESUS 
Chrifto , pela enganofa Ley de Mafoma. Defta forte o levá- 
tam diante de Mahamet Bembucar, & preguntardolhe elle 
fe queria fer Mouro, refpondeu conftantemente, que nunca 
lhe entrára no animo ( Catholico & Valerofo ) tam indigna 
determinação:q pela fé de Chrifto eftava prompto para dar a 
vida entre os tormentos mays aíperos . Indignado o Mouro 
o mandou atar a hum pao, & acanavear pelos rapazes: durou 
o tormento dilatado tempo , & nelle invocando os Santiffi- 
mos nomes de JESU S & Maria, acabou gloriofamente a 
vida, para viver eternamente gozando a Coroa de Martyre 
na Bemaventurança,como piamente fe pode entender. Era de 
21.anno, chamava-fe (eu Pay Affonío Gomes, & ambos na- 
turaes da Villa de Alenquer.No fim defte anno entrou a Go- 
vernar Mazagão D. João Luis de Vafconcellos, & acabou o 
Governo de Ruy de Moura Telles como temos referido. 

O Eftado da India Governava D.Filipe Mafcarenhas , & 
como fe havia ajuftado a tregoa com os Olandezes confor- 
mc as Capitulações de Triftão de Mendoça , depoys de ha- 
verem intereflado tudo o que pudéram confeguir debayxo 
do pretexto de fimulada dilação, não houve acção militar 
digna de memoria. Padeceu fo a India a defgraça de queef- 
tando na Barra de Goa entre as Fortalezas Murmugão & A- 
guáda tres Armadas ancoradas, que fe haviam recolhido no 
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fim de Abril,que naquelles Antipodas he o principio do In- 
verno, havendo afhiítido o verão do anno antecedente, hãa 
no Mar do Norte, outra no do Sul & Cabo de Comorim, a 
terceyra no do Canará com o effeyto ordinario de conduzir 
as Cafilas, entre eftas Armadas eftava ancorada huma Nao 
Caravela, em que hia embarcado Antonio Vaz Pinto por 
General para a China, q coftumava afliftir na Cidade de Ma- 
cao . Haviam as Armadas de ir comboyalo ate fora das Ihas 
de Maldiva,a refpeyto dos Paraoós dos Coffarios Malavares, 
que coftumam naquelle tempo recolherfe aos feus poítos de 
Bargaré, Motungue, 8& Cunhale; & fem haver alteração nos 
Mares,nem anuncio detormenta, ficando o General & toda 
a gente das Armadas embarcada para haver de dar á vela, ao 
romper da manhãa fe levantou de repente hum vento Sul 
tam furiofo,que de 45. navios de remo, de que conftavam as 
tres Armadas, não eícapou navio,nem peíloa algūa: & o Ge- 
neral da China querendo , por fe livrar do perigo do vento 
dentro na Barra, bufcar o Mar por remedio , fazendofe á vela 
achou nellea fepultura com todos os mays foldados que hi- 
am embarcados em fua companhia. Foy efta defgraça com 
razão fentida de todo oEftado da India, affim pela laftima do 
fuceflo, como pelas con fequencias delle. Efte anno parti- 
tam para a India O galeão S. Lourenço, & nelle Luis de 
Miranda Henriquez por Capitão Mor,a Nao N. Se- 
nhora da Atalaya Capitão Antonio da Camara 
deNotonha,as Caravelas N. Senhora de 
Nazareth, & Santa Therefa. 
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grande cuydado a tratar {ó da defenfa da Provincia, vendo- 
Anno fecomo poder quebrantado para fe animar à conquifta das 
1647. Praças de Caftella. E nefte fentido avaliando por muyto im. 
portante o fitio de Ouguela , deu ordem a que fe fortificaffe, 
& applicou juntamente com grande calor a fortificação de 
Campo Mayor: porq fem a fegurança defta Praça, era inutil 
otrabalho que fe empregafle em Ouguela. E affim neftas co- 
mo nas maes Praças luziu muyto a boa diligencia de Joanne 
Mendes,porq ElRey lhe mandou affiftir com fôma confide- 
ravel de dinheyro.E para que os effeytos applicados para ef. 
te fim fenão divertiflé, deu a fuperintendencia delles a Mar. 
tim Affonfo de Mello do {cu Confelho de Guerra, & avifou 
Joanne Mendes que a Martim A ffonfo fe defle conta de tu- 
do o que tocaffe a efta expedição. E não era efte o melhor ca- 
minho de {e aperfeyçoarem as fortificações das Praças,porã 
a correfpondencia dos dous fe tratava com ideas muyto di. 
verfas, ainda q o zelo do ferviço delRey os fazia ceder a to- 
das as payxões particulares. Ajuftou no mefmo têpo ElRe 
hãa contenda, que fe levantou entre o General da Artilharia 
Andre de Albuquerque, & o Engenheyro Mór Cofmander, 
fobre a jurifdição dos poftos , no Gtocava às fortificações. 
Saiu Cofmander com a izenção que pretendia, & pagou de- 
poys mala ElRey todos os favores que lhe fez otempo ĝo 
ferviu. Difpoíta efta materia, vendo Joanne Mendes a pouca 
Cavallaria daquella Provincia, & a muyta que era neceffaria 
pata a fegurar das continuas partidas q os Caftelhanos meti- 
am , chegando até os lugares mays interiores , prejudicando 
continuamente aos miferaveys payzanos, formou algumas 
companhias de cavallos da Ordenança com O fficiaes efco- 
lhidos pelos Governadores das Armas , obrigandofe EIR ey 
a dar mantimento a os cavallos, & aos foldados fó pão de 
Nomea El- munição. Todas eftas bem fundadas ordens deftribuia Jo- 
ndor dy anne Mendes, quando ElRey nomeou fegunda vez por 
é vide a Governador das Armas do exercito de Alentejo a Martim 
de Mícllo Re Affonfo de Mello. Com efta noticia pouco agradavel para 
piso co- Joanne Mendes pediu licença a ER cy para paffar à Corte. 
Mendes. Concedeulha, & ficou governando a Provincia o General 


da artilharia Andre de Albuquerque. Nomeou ElR ey junta- 
mente 


- Montes. Logo que Andre de Albuquerque tomou poffe do 
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mente Tenente General da Cavallaria de Alentejo a Dom 


Francifco de Azevedo,em lugar de Dom João Mafcarenhas, Anno 
que não tornou a exercitar aquelle pofto , & Comillario Ge- 1647: 
ral, por morte de Alexandre Vanarte,a Achim de Tameri- 
curt, que excrcitava o mefmo pofto na Provincia de Tras os 
Governo, marchou o inimigo com toda a Cavallaria, & fez ads 
alto com a mayor parte della, entre Elvas & Geromenha, as Gereral da 
A gra q Artilharia 
maes tropas entráram divididas ate Borba, & Londroal: re- nare deAl 
colheram-fe com grande prefa,& 2s.cavallos de algãas par- >qrergue. 


tidas pequenas q encontráram. Andre de Albuquerque com 


o primeyro rebate faiu de Elvas com 900. Infantes, & 300. 
cavallos,governados pelo Cômiflario Geral D. João de At- 

taide : fez alto hãa legua da Praça; & reconhecendo a defi- 
gualdade do poder, fe retirou a Elvas.Fez o mefmo o inimi- 

go com a prefa a Badajoz. Andre de Albuquerque defcjando 

a fatisfação defte enfado, ordenou a Henrique de Lamorlê , pusimme de 
que com as tropas de Campo Mayor & algãas de Elvas, fof Lemerlé a 
fe armar às q fe aquartelavam em Albuquerque.Executou-fe raio 
2 ordem com tam bom fuceflo , que trazendo-as hãa partida 

noffa a o lugar da embofcada, as derrotáram totalmente, to- 
mandolhe 120. cavallos, ajudando a confeguir efte fuceflo a 
difpofição dos Capitães de cavallos João da Silva de Soufa, 

& Henrique de Figueyredo . Voltou Joanne Mendes a El- 

vas , & dentro de poucos dias entrou o inimigo com algãas 

tropas de Badajoz pela parte de Olivença : quando fe retira- 

vam com a prefa q haviam feyto, fairam de Olivença os Ca- 

pitães Luis Gomes de Figueyredo & Antonio Jaques dePay- 

vacom 200. cavallos, & inveftiram com tanto valor a reta- 
taguarda das tropas inimigas, q lhe tiráram a prefa , ficando- 

lhe feffenta prifioneyros. 

Chegou nefte tempo a Elvas Martim Affonfo de Mello: gata nrar- 
foy recebido de toda a Provincia com grande contentamen- “7 “fofo 
to, por fe haverem perfuadido os Povos que na fua direcção 
confiftia a fua defenfa . Na mefma occafião deu ElRey o ter” 
ço, havia fido de Francifco de Mello ( que por queyxa da 
falta de premio fe retirou a fua cafa) a D. Diogo de Lima Vif- 
conde de Villa-Nova de Cerveyra, & a Manoel de Mello 

Lui entre- 
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entregou o governo da Praça de Moura, formandolhe hum 

Anno erco (de que juntamente era Meftre de Câpo) de varias C- 
1647. i panhiasfoltas que guarneciam Serpa, Noudar, Gafara, & S. 
Aleyxo. Joanne Mendes;como não fe acomodava a fervir co 
Martim Affonfo de Mello , alcançou licença para voltara 
Lisboa.Governava as Armas de Caftella o Barão de Molin- 

guen General da Cavallaria,em aufencia do Conde de Foen 
Saldanha que paffou à Corte,& não voltowao exercito. Juan- 

tou o Barão as tropas dos quarteis vizinhos, & cô 1200.ca- 

vallos veyo armar à Cavallaria de Elvas, fuppondo achar fó 

a guarnição ordinaria daPraça:porem fucedeu,quando fe to- 
“couarma, haverem entrado em Elvas a paflar moftra astro- 

pas de Campo Mayor, & Olivença. Sahiram ao rebate 800, 
cavallos, & tres terços de Infantaria: mandou Martim Af- 

fonfo de Mello a Andre de Albuquerque que marchafle cô 

as tropas , & deulhe por ordem q inveftifle os Caftelhanos, 

fe os achafle delta parte dos Rios Guadianaou Cayá fuppon- 

do q como os Caftelhanos não podiam prevenir o accidente 

de achar em Elvas as tropas de Câpo Mayor & Olivençanão 
deviam trazer poder cõ q não pudeflemos pelejar. Mandou 

Andre de Albuquerque ao Comiflario Geral D. João de At- 

taide avançado com quatro tropas , & deulhe ordem que fe 

achafle o inimigo defta parte de qualquer dos Rios o inveftif- 

feque elle fem falta o foccorteria.Chegou a ordem a D. João 

a tam bom tempo que achou o inimigo fo com parte das tro- 

pas defta de Caya. D. João anão executou, dizendo que en- 

Defordem tendera que a ordem q Andre de Albuquerque lhe mandára, 
o fora de que avançafle as tropas inimigas, fe todas efiveflem 
dos offciaes defta parte do Rio : como fenão fora mays facil tomar a pat- 
te, qo todo. Vendo efta omiflao Antonio Jaques de Payva, 

puxou pela {ua companhia, & paflando pelas tres q levava O 
Commiflario , inveítiu valerofamente com os Caftelhanos: 

porem como o poder era tam pequeno,carregado das tropas 

da Vanguarda inimiga; fe veyo retirando às tres que não ha- 

vendo imitado o exemplo de inveftir , feguiram efte. Voltá- 

ram ascoftas, fizeram o mefmo as que cftavam com Andre 

de Albuquerque, fem elle poder detelas , & fugiram todos 

com tanto defacordo, que O inimigo q os carregava com to- 


do 


LIVRO DECIMO. at 


do o poder,por haver paffado o Rio o Barão de Molinguen, 
lográraa facção fem controverfia, a não fazer alto à vifta da ANDO 
nolla Infantaria,que eftava formada junto à Attalaya da Ter- 1647- 
ginha:porque com a fufpenfað dos Caftelhanos fe detiveram 
os noflos foldados , & tevetempo Andre de Albuquerque 
de os tornar a formar & de os unir à Infantaria. Não quize- 
tam os Caftelhanos bufcar juntos , os que não feguíram def- 
baratados: retiráram-fe levando 40. cavallos,& a noffa gente 
fe recolheu a Elvas . Pagáram os culpados o defacordo com 
que procedéram, porq Martim A ffonfo que em grande utili- 
dade do ferviço delRey , não coftumava perdoar femelhan- 
tes delictos , prendeu D. João de Attaide , remetteu-o a Lis- 
boa, & tirou os poítos a outros Officiaes tendo apertadas or- 
dens delRey para proceder cõ todo o rigor contra os culpa- 
dos. Chegou a mefma a Jorge da Silva Mafcarenhas , que a- 
inda eftava em Alentejo . U fou defta occafião Martim Af- 
fonfo para reduzir a Cavallaria a melhor forma: lançou fóra 
della os O fficiaes & foldados inuteys, & compola com ou- 
tros melhores, & deu à execução a pratica q Joanne Mendes 
havia começado da Arca & Contrato : porque governando 
Joanne Mendes teve principio efta utiliffima difpofição , & 
veyo a lograrfe em tempo de Martim A ffonfo de Mello em 
grande credito de ambos, pelos intereffes que refultáram a o 
ferviço delRey , & defenfa do Reyno. Das condições defte 
contrato démos noticia antes de entrar a efcrever os fuceffos 
da guerra . Todas as maes occafiões q fucedéram nefte anno ` 
na Provincia de Alentejo , foram de tam poucas confequen- 
cias, que não fam dignas de memoria . Deu fó jufto cuydado zreprefa 
ainfelicidade de levar huma partida dos Caftelhanos prifio- <:/mander. 
neyro ao Coronel Engenheyro mayor João Pafchafio Cof- 
mander. Vinha de Eftremôz para Elvas, entendendo ĝ efta- 
va feguro , defpediu o comboy antes de entrar nos Olivaes, 
& a poucos paífos que havia caminhado encontrou hãa par- 
tida de Caftelhanos, que o fez prifioneyro. Defpediu logo o 
Conde de S.Lourenço hum correyo pela pofta a dar conta a 
ElRey, q fentido defte fuceífo, como era jufto, lhe ordenou 

| Offereceffe a os Caftelhanos o Conde de Singuen em troco 
de Cofmander,& procurou por todas as vias moftrar a Cof- 
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Anno 


1647. 


mandero muyto que eftimava a fua peffoa, & o fentimento 
q lhe ficava da {fua prifão.Porèm nem eftas;nê outras diligen- 
cias prevalecéram contra a induftria dos Caftelhanos : porq 
conhecendo quanto lhes importava reduzir à fua devoção o 
grande efpirito de Cofmander , todo envolto nas noffas po- 
liticas , {enhor ab{oluto dos fegredos das noffas Praças , do 
genio dos Miniítros , & da fufficiencia dos Cabos, applica- 
ram as diligencias mays exquifitas, & os meyos mays extra- 
ordinarios, com o fim de lograrem a bem fundadaidea de o 
reduzirem a fer parcial dos feus interefles. Vacilou muyto té- 
po Cofmander entre os beneficios de Portugal & as promet- 
fas de Caftella. Contra a fua conftancia applicáram os Cafte- 
lhanos novos arbitrios, creciam as dadivas , os regalos,& as 
afiftencias ; & não perdoáram ao fuave encanto daillicita 
converfação & induftriofas períuações de algas Damas da 
Corte (para onde logo o pafláram) entendendo que no cora- 


“ção em q entra o amor, que he cego,perde o vigor o entendi- 


Ajustafe a 
fervir El- 
Rey de Caf- 
tella, 


Suceffos de 
Entre Dot- 
7o € Minho 


mento,q he Argos. Porém ainda que foffem grandes as con- 
veniencias,não podia fer licito efte artificio com hã Religio- 
fo. A todos eftes cobates refiftiu Cofmander, & veyo aren- 
derfe por caminho extraordinario , quando menos o imagi- 
nava. Afliftialhe,para o fegurar,húã Sargento com hãa efqua- 
dra de foldados : porfiando hü dia fobre o dereyto & defen- 
fa de Portugal , tratou Cofmander tam afperamente a o Sar- 
gento, que fe achou elle obrigado a tomar fatisfação,& dan- 
dolhe na cabeça com o ferro da alabarda, lhe fez hãa grande 
ferida. Os Caftelhanos eftimáram o caítigo da contumacia, 
que confideravam em Cofmander, por defcobrirem novos 
meyos de fe valerem da fua aítucia. Multiplicáram os regalos 
& as afhítencias dos mayores Miniftros & peíloas principa- 
esda Corte, & vieram com efte ultimo esforço a confeguir 
o {feu defejo. Sarou Cofmander da ferida, & adoeceu da infi- 
delidade reduziufe a fervir ElRey de Caftella,& brevemen- 
te como veremos,experimentou o caítigo da fua ingratidão. 

O Conde de Caftello-Melhor continuava o governoda 
Provincia de Entre Douro & Minho , attendendo a confer- 
vala com a menor oppreffaó dos Povos q lhe era poffivel; & 


como todo o difpendio da guerra faia dos feus cabedaes er 
| todas 
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todas as emprefas fe confeguiam á cuíta do feu fangue, não 
queria oprimilos na conquifta , parecendolhe neceffario re- 
fervalos para a defenfa. Mas defejando que as Armas não ef- 
tiveffem de todo ociofas determinou interprender hü forte, 
que os Galegos haviam levantado pouco diftante de Salva- 
terra chamado, de Freyxendo.Deu conta a ElR ey defta refo- 
lução: approvoulha, advertindolhe que tentafle primeyro o 
cítado das fortificações da Cidade de Tuy : porque feria ma- 
ys util & de mayor reputação cfta;que aquella emprefa. Mas 
nem huma, nem outra fe executou, não querendo ElRey na 
contingencia do fuceflo fe entrafle emtam grande empenho. 
Nefte tempo tendo o Conde de Caftello-Melhor noticia qo 
Conde de S. Eftevão Governador das Armas de Galiza faia 
de Tuy a vifitar os fortes de Filhaboa & Freyxendoco r$ 00. 
Infantes & 400.cavallos, mandou fair de Salvaterra ao Mef- 
tre de Campo Franciíco de França Barboza com 450. Infan- 
tes , & que occupafle hã poíto junto do Rio Minho chama- 
do das Maleytas , diftante de Salvaterra hã tiro de mo fque- 
te, tam defenfavel que na defigualdade de hã & outto poder 
facilitava à noffa gente o bom fuceflo.E ordenou ao Ajudan- 
te da Cavallaria Labarta que com vinte cavallos inveftifle as 
fintinellas do inimigo;& que fe acafo foffe carregado de ma- 
yor poder, fe retirafle ao abrigo da Infantaria, para q o inimi- 
go das balas que ella lhe tirafle , recebefle algū dano . Execu- 
tou Labarta a ordé, & correfpondeu o effeyto à difpofição: 
porq logo que Labarta inveítiu as fintinellas, o carregáram 
finco batalhões ajudados de algumas mangas de mofquetey- 
ros. Haviam faido com Francifco de França cê foldados O- 
landezes , eftes cegos do temor , logo que víram o inimigo, 
voltáram as coftas : feguíram efte exemplo alguns foldados 
Portuguezes,retiráram-fe a Salvaterra, & Francifco de Fran- 
ça com os que lhe ficáram repetiu as cargas deforte q os Ga- 
legos , depoys de porfiada diligencia , fe retiráram com alg 
amno , ajudando a Francifco de França atropa do Capitão 
Diogo de Britto , que fuftentou muytas horas a cfcaramuça. 
Havia nefte tempo pafado em hã barco a Galiza o Capitão 
Gomes Correa Pereyra com a fua companhia de Infantaria a 
armar a alguns Galegos que coftumavam decer ao Rio : deu 
Ki 3 vifta 
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vifta das tropas inimigas , & elegeu para fe defender húfítio 
Anno pouco feguro . Mandoulhe ordem Francifco de França que 
1647+ fe quizeffe encorporar com elle: não quiz obedecer , & reti- 
roufe a tam mão tempo,que poucos cavallos do inimigo baf- 
táram para o derrotar, & lhe tirar a vida. ElRey não appro- 
vou ao Conde de Caftelho- Melhor o empenho em que poz 
efta Infantaria, havendo tido anticipada noticia do poder ĝ 
traziam os Galegos:porém elle difculpavafe com a fortaleza 
do fiítio que mandou occupar ; & dizia q era credito das At- 
mas defte Reyno aguardar fépre ao inimigo fóra das Praças, 
para q nunca pareceffemos conquiftados . Mas efta doutrina 
he melhor para repetida, que para executada:porque os acci- 
dentes militares não devem fujeytarfe a maes leys que às da 
razão tocando regulalos aos Cabos que governam , que de- 
vem applicar toda a prudencia a faber ufar das occafiões que 
ra? fortuna lhes oferece. | 
Trusosmon Å Provincia de Tras os Montes;que governava Rodrigo 
tes. de Figueyredo de Alarcão teve poucas occafiões em q fe al- 
terafle o focego que igualmente de hãa & outra parte fe ha- 
via abraçado como interefle comum. Alguns encontros que 
fucedéram foram de tam pouca importancia , que não mere- 
cem lugar na hiftoria. Rodrigo de Figueyredo attendeu có 
grande cuydado à fortificação de Chaves, & levantou na 
Provincia alguns cavallos,ã voluntariamente davam os mo- 
tadores mays ricos, de que formou duas tropas da Ordenan- 
ça. Intentou o inimigo fazer hã forte em Villarelho,; ultimo 
lugar noflo,que fica vizinho a Chaves: oppoz-fe Ruy de Fi- 
gueyredo a efta determinação, & a divertiu facilmente. No 
fim defte anno alcançou licença delRey para paffar a Lisboa: 
concédeulha,ordenandolhe que deyxafle entregue aProvin- 
ciaa Franciíco de Sampayo, Governador das Villas & luga- 
res da Torre de Moncorvo, & muyto merecedor de grandes 
empregos. Deyxou tambem exercitando o Pofto de Comif- 
fario Geral da Cavallaria a Henrique de Lamorlé que fervia 
de Capitão de cavallos na Provincia de Alentejo em lugar 
de Achim de Tamericurt que havia paffado àquella Provin- 
PT, cia cõ o mefmo Pofto de Cõmiffario Geral. l 
Beyra. O Conde de Serem , depoys do inimigo fe retirar de Sal- 
vaterra 
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yvaterra da Beyra, applicontodo o cuydado a feguraraquel- 
Ja Praça pediu a ElR ey 500: Infantes da Provincia de Adehs 
tejo para reparo das muralhas & outras obras convententess 
Logo fe lhe remettéram , & à inftancia do Conde mandou 
EiRey repartir pelos moradores da Villa quantidade de pãos 
pata que pudeífem cultivar as terras, & refazerem-fe do da- 
no q haviam padecido: Nefta difpofição & em outras muyto 
convenientes à defenfa daquella Provincia fe exercitou q 
Conde de Serem os primeyros mezes defte anno , & amea» 
cado de perigofos accidentes, que puzerami em contingen- 
cia (com a prifão de feu Pay) a reputação da fua cafa,pediu lis 
cença a ElRey para largar o Pofto , & fe recolher à Corte: 
Concedeulha ElR ey, ordenandolhe que primeyro dividiffè 
aquella Provincia em duas partes : porq havia determinado 
que houvefle nella dous Governadores das Armas , fuppon- 
do que refultaria deftafeparação, ficar aProvincia melhor de? 
fendida,na confideração de fer muyto dilatada.Para o gover- 
no das Armas das Comarcas da Guarda, Pinhel, Lamego, & 
Elgueyra nomeou ElRey a D. Rodrigo de Caftro , que ulti- 
mamente havia occupado o Pofto deGovernador da Caval- 
laria do exercito de Alentejo: & ao Meftre de Campo Dom 
Sancho Manoel fez Governador das Armas das Comatcas 
de Caftelbranco, Vifeu; & Coimbra, ficando à ordem dc D. 
Rodrigo a Praça do Sabugal, que cra da Comarca de Caítel- 
branco : porque a Raya fenão podia dividir em outra fórma. 
Deftinou ElRey para a guarnição das Praças q tocavam a D. 
Rodrigo, 1400. Infantes pagos & 300. cavallos: & para as q 
pertenciama D. Sancho 200. cavallos & rroo. Infantes. Ef- 
tas guarnições fe multiplicáram depoys que a guerra foy mas 
yor: nefte tempo em q apertava pouco ; tratava ElR ey com 
grande prudencia de não fazer mayor defpeza Gaquella que 
lhe parecia precifamente neceflaria;confiderando juntamens= 
te que as ordenanças (empre eftavam promptas para acodirê 
às occafiões que fe offereciam . Feyta efta repartição partiu O 
Conde de Serem para Lisboa, & chegou à Beyra D. Sancho 
Manoel primeyro q D. Rodrigo de Caftro : E nós continua: 
remos a hiftoria, dando conta dos fuceiTos deftes dous Parti: 
dos, fazendo fcparação entre hum & outro: & feguindona 
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fórma propoíta à Provincia de Trasos Montes, o que tocou 
Anno Dom Rodrigo, ficando ultimo o Governo de Dom San- 
1647. - cho Manoel. 

Chegou D. Rodrigo à fua Provincia,& com grande aéti. 
vidade diípoz tudo o que julgou conveniente para a defen- 
fa della.Obrigou todos os moradores de cabedal a que tivef- 
fem cavallos,que reduziu a Companhias da Ordenança,co- 
mo nas outras Provincias com ordem delRey fe havia exe- 
cutado. Os Caftelhanos,querendo experimentar a força das 
difpofições de Do Rodrigo de Caftro, entráram com algíias 
tropas pela parte de Alfayates: oppoz-felhe D. Rodrigo, & 
obrigou as tropas a fe retirarem, deyxando alguns cavallos. 
Sem interpor dilação, defejando moftrar a os Caftelhanos o 
acerto das fuas ideas, deliberou ganhar o forte de Galegos, 
quatro leguas diftante de Almeyda , & menos de duas de 
Ciudad Rodrigo: juntou 600. Infantes pagos , 2500. da Or- 
denança, 160. cavallos, & tres peças groflas de artilharia. A 
23. de Agofto faiu de Almeyda, & foy alojar a Valde la mu- 
la. Havia mandado duas partidas examinar fe era fentido em 
Ciudad Rodrigo ou no forte de Galegos ; recolhtram-fe fe- 
gurando não haver movimento algū que impedifle a jorna- 

- da, & q fo na efttada da Vimiofa, lugar nofo, fe achára piíta 
io Pi que parecia de 400. cavallos. D.Rodrigo confiderando q era 
forte de Ga- impollivel alcançalos , & na confiança de deyxar as Praças 
“gs &fº guarnecidas & recolhidos os gados, continuou a marcha, & 

chegou a o forte a o dia feguinte às tres horas da tarde. Adi- 
antoufe a reconhecelo, & vendo que era muyto capaz de fe 
defender , mandou com diligencia levantar hãa plataforma 
400. paflos da muralha : porém experimentando que ficava 
diftante, tanto q cerrou a noyte a mandou fabricar vizinha à 
eftacada, que rodeava o forte. Amanheceu fortificado, & ju- 
gando há morteyro com pouco dino dos defenfores por re- 
bentarem no Ar as maes das bombas. Começou a jugar aar- 
tilharia, mas experimentando D.Rodrigo q abrecha não po- 
deria eftar capaz de aflalto com a brevidade q elle pretendia, 
por fer a muralha terraplenada, & chegandolhe avifo, que o 
inimigo entráta com 700. cavallos , & mil Infantes pelo ter- 
mo de Caftello Rodrigo, & que tomando lingua & sonda E 

olhe 
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dolhe que o forte de Galegos eftava fitiado, fe tornára a reti- 
rar, & puxava a Ciudad Rodrigo todas as guarnições das 
Praças,para foccorrer o forte, mudou acertadamente de opi- 
nião, & chamando a Confelho propoz , que elle julgava por 
fem duvida , que a guarnição de S. Felices havia de acodir a 
Ciudad Rodrigo, porq era a mays numerofa, & a de melhor 
qualidade; & q neíta confideração podiam tirar da difficul- 
dade da emprefa do forte de Galegos o interefle de ganhar S. 
Felices , muyto mays importante para a opinião , & muyto 
mays util para os foldados. Approváram todos efte difcur{o: 
mandou D.Rodrigo desfazer as plataformas & retirar a arti- 
lharia; & deyxando rodeado o forte de fintinellas de cavallo 
para q não pudeffem avifar a Ciudad Rodrigo, mandou para 
Almeyda a artilharia, por lhe não fer neceflaria, comboyada 
com dous terços da Ordenança,de que eram Meftres de Cå- 
po Bras Garcia Mafcarenhas, & Luis de Britto Sarayva , & 
marchou para S. Felices com 1200.Infantes & 120.cavallos. 
Fez alto pouco efpaço em Villar de Serro, & continuando a 
marcha lhe trouxeram prifioneyros tres foldados de caval- 
lo,os quaes confefláram que marchavam com mil Infantes q 
paffavam de S. Felices para Ciudad Rodrigo, & que haveria 
duas horas q atraveffáram aquella eftrada. Que na tarde ante- 
cedente haviam tambem marchado de S. Felices para Ciu- 
dad Rodrigo 700.cavallos, em q entravam tres tropas de Ba- 
dajoz; que na Praça ficáram 300. Infantes pagos fóra os pay- 
zanos, que feriam maes de g00. Com efta noticia appreflou 
D. Rodrigo a marcha,& chegou a S.Felices, quando rompia 
amanhaã, hūa partida que levava avançada:fez prifioneyros 
alguns payzanos q juftificáram a confiflão das primeyras lin- 
guas, acrefcentando que dentro da Praça eftava D: Antonio 
Ife, q governavaas Armas daquelle partido , & que havia 
chegado áquella Praça a prevenir o foccorro do forte de Ga- 
legos . Fez Dô Rodrigo grande diligencia por não dilatar o 
allalto: porem não havendo chegado a retaguarda da Infan- 
taria, foy precifo deterfe itè as nove horas, & veyo a dar tč- 


poa D. Antonio Ifaffe para fe prevenir, ainda qcom grande 


receyo pela muyta gente que lhe faltava. Separou D. Rodri- 
80400. Infantes em quatro corpos, & ordenou aos Capitães 
Kkkk que 
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que inveftiflem por outras tantas partes para obrigar aos 

Anno Gaftelhanos a que fe dividiflem , & elle com a Cavallaria & 

1647. orefto da Infantaria marchou a buícara porta. Avançáram os 

Es Capitães com tanta refolução, que entraram atrincheyra, & 
ranhafe & ENA : 

queymafoa O Capitão Jorge de Abreu ganhando a porta a abriu. Mandou 

“rs y Rodrigo entrar por ella a o Capitão de cavallos Do Fran- 

`- cifco Naper,que deu grande calor aos que pelejavam dentro 

da Villa. Foy logo em feu feguimento , & acabou de desba- 

ratar os Caftelhanos que com porfiada defenfa refiftiam. Re- 

tirátam-fe alguns para o Caftello q ficava quafi feparado da 

Villa, fendo hã delles D. Antonio Ifaffe . Saqueéáram a Villa 

os noílos foldados,que depoys de recolherem grande deípo- 

jo, puferam fogo a mil & duzentos fogos de q a Villa conf 

tava. Acharamfe mortos 1 50. Caftelhanos & alguns fe quey- 

máram nás cafas que pretendéram defender: no affalto mor- 

réram dez Íoldados , em q entrouo Capitão João Antonio; 

ficáram 17. feridos entre elles o Capitão Pedro da Cofta.Si- 

naloufe nefta occafião o Tenente de Meftre de Campo Ge- 

neral Diogo Sanches del Poço, Caftelhano de nação & ca- 

é fado em Portugal, D. Pedro, & Do Diogo de Almeyda, & 

Simão Correa da Silva, hoje Conde da Caftanheyra ; & os 

maes officiaes & foldados procedéram com muyto valor. D. 

Rodrigo fe retirou fem embaraço por ficar S. Felices {feys le- 

guas de Ciudad Rodrigo, parte em que eftava junto todo o 

poder dos Caftelhanos , & confeguiu grande credito neíta 

Outros fucef emprefa pelo acerto com que a foube difpor. Pouco têpo de- 

fps: noys defte fucelfo, mandou D. Rodrigo oTenente Antonio 

Ferreyra co oytenta cavallos embolcarfe entre Ciudad Ro- 

drigo & o forte de Galegos: não foy fentido, derrotou hum 

comboy de Infantaria, fez prifioneyro hã Sargento Mayor, 

& tomou trinta cavallos.Com igual fortuna & mayor effey- 

to armou o Cômiflario Geral da Cavallaria Rozan a algãas 

tropas do inimigo junto a Guinaldo:tomou fettenta cavallos 

fem dâno algã,& obrigou os maes a fe retirarem, falvando as 

vidas nos lugares vizinhos, Animado D. Rodrigo deítes fu- 

ceflos, juntou go0. Infantes & 150. cavallos, entrou nos lu- 

gares junto a Ciudad Rodrigo, queymou alguns abertos, St 

deltruïu toda aquella campanha, fem achar quem lhe acto 

| retiften- 
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sefiftencia. Depoys de recolhido a Almeyda, teve D.Rodri- | 
go avifo de que aufentandofe DS Antonio Ifaffe , ficára go- Anno 
yernando as Armas dos Caftelhanos o Meftre de Campo D. 1647- 
Francifco de Herrara, foldado de grande opinião. Para refif- 
gira fuas primeyras difpofições fe preveniu Do Rodrigo, & 
refultou dafua vigilancia derrotarem as noffas tropas huma 
groffa partida do inimigo junto a Valdelamula, fazendo pri- 
fioneyros todos os Ífoldados que vinham nella. 

. Entra Dom 

Quafi ao mefmo tempo que D. Rodrigo de Caftro, che- sanchona 

gou D. Sancho Manocla governar o fcu partido. A noticia ft Provin- 
que havia adquirido na guerra de Flandes , Italia, & Alema- - 
nha, & o conhecimento q tinha dos lugares daquella Provin- 
cia o habilitavam para aquella occupação, & lhe pronoftica- 
vam a felicidade do feu governo. Poucos dias depoys de ha- 
ver chegado , teve avifo , queo inimigo havia entrado com 
cem cavallos pelos lugares fronteyros a Safra, & que fe reti- 
tava com hãa grofla prefa.Defpediu com brevidade ao Capi- 
ão Gafpar de Tavora co cem cavallos & outros tantos mof- 
queteyros: marchou elle com tam boa diligencia, que alcan- 0cepitão 
cou os Caftelhanos antes de fairem de Portugal. Inveftiu-os saote 


vora desba= 


& derrotou-os: parte deyxou mortos, Os maes ficáram prifi- rata huma 
oneyros: retirou-fe tornando a recuperar a prefa.O cuydado Catelhanos 
de Dom Sancho deteve alguns mezes as entradas dos Cafte- 
lhanos,& a pouca gente com que fe achava, lhe detinha o de- 

fejo de entrar em Caítella. Tendo noticia de que o inimigo ' 
juntava gente, & convocavátropas de Alentejo, fuppondo 

que poderia intentara emprefa de Salvaterra , fe metteu na- 

quella Praça, & tratou com grande cuydado de a fortificar 

& baftecer . Refultou defta diligencia defvaneceríe a deter- 
minação dos Caftelhanos , & ficou aquellc Partido por algúá 

tempo focegado.. 

ElRey , fabendo regular as difpofições pelos tempos de- nt, zl- 
clarou efte anno Principe do Eftado do Brafil a feu filho o Roo Prin- 
Principe D. Theodofio , & foy feparando o rendimento da ia 
Cafa de Bargança para alimentos da Cafa doPrincipe. Quan- de Bargança 
do tomou efta refolução , foy o primeyro q deu noticia della do Bra 
ao Principe, Dom Manoel da Cunha Arcebifpo de Lisboa 
& Capellão Mór : diffelhe, ufando da frafi commúa de fer o 
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Brafil outro Mundo defcuberto , que lhe dava o parabem de 
o ver Principe do outro Mundo.E como o Arcebiípo era ve- 
lho,amarelo,& magro,refpondeulhe o Principe com agude. 
za & deícripção, de que era dotado, que {ó hã embalfemado 
lhe podia trazer femelhante nova. Mas com tudo lha agra- 
deceu por eftilo mays ferio , com a veneração com que cof- 
tumava tratar os Prelados da Igreja. Porem ao paílo que El- 
Rey tratava da defenfa & remedio dofeuReyno,difpunham 
os Miniítros de Caftella a {ua ruina,não perdoandoa diligen- 
cia algãa ainda que fole merecedora do mayor vituperio.F a 
não ferem as virtudes delRey dignas do auxilio divino,con- 
feguiriam efte anno o mays abominavel infulto a que podia 
chegar a malícia humana. Fugiu para Madrid Domingos 
Leyte natural de Lisboa efcrivão da Correyção do Civel da. 
Corte; & não fendo de humilde naícimento, era de tam pre- 
judicial animo,9 tendo intervenção para fe offerecer aos ma- 
yores Miniítros delRey de Caítella, depoys de varias pro- 
poítas, ajuftou com elles que elle fe obrigava a matar ElR ey 
D. João na parte em g elle menos fe receava , & em que com 
mays confiança podia eftar fem receyo do perigo. Receben- 
do por efta tam perniciofa offerta o Habito de Chrifto,outras 
merces,& groflos cabedaes,partiu de Madrid acompanhado 
de Manoel Roque , no mez de Mayo chegoua Lisboa, alu- 
gou hãas cafas na rua dos Torneyros,& dellas foy infenfivel- 
mente alugando todas as que fe continuavam atè hía peque- 
na praça, q fica nas coftas da Igreja de S. Nicolao. Feyta efta 
diligencia , & preparadas varias efcopetas carregadas cõō ba- 
las ervadas de venenos tam efficazes , como depoys fe expe- 
rimentáram nos que fe acháram nas mefimas cafas G havia a- 
lugado, eftas moradas de cafas cõmunicou húas com outras, 
& difpofta toda efta maliciofa machina aguardou dia de Cor- 
po de Deus(que caiu efte anno a vinte de Junho) em q EIR ey 
coftumava cô devoto zelo acompanhar a prociflão do San- 
tiflimo Sacramento; intentando ao tempo que ElRey co to- 
da a Nobreza chegafle a o meyo da rua dos Torneyros, hãa 
das mays eftreytas de Lisboa, empregar qualquer das efco- 
petas;& fe a cafo lhe errafle fogo, outra das que havia prepa- 
tado. E para que o cffeyto do golpe fofle fem duvida, kod 

cyto 
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feyto na parede freftas com pontatias oppoftas para fegurar 

otiro, ou pela frente ou pelas efpaldas delRey . Attalhou to- ANDO 
da efta determinação a divina Providenciaque não quiz per- 1647 » 
mittir que ElRey encontraflea morte no caminho mays pro- 

prio da eterna vida, confiderado na afliltencia de Chrifto 
Sacramentado : porque Domingos Leyte ,apparecendo El. é 
Rey tam perto da pontaria , que fora fem duvida a execução en 
do golpe,fe lhe reprefentou na peffoa delRey (como depoys 2º favor ai 
confeflou) hãa tam foberana Mageftade, que defalumbrado di 

da luz que imaginava, perdeu a pontaria, & continuando có 

ame fma diligencia pela fegunda frefta, tornou a experimen- 

tar o mefmo effeyto. Palou ElRey livre de tam manifefto 
perigo, & Domingos Leyte cerradas as portas de todas as 

cafas q havia alugado, foy bufcar a o Mofteyro de Nofa Se- 

nhora da Graça a Manoel Roque, que o efperava montado 

em hū cavallo com outro de redea. Caminhou para Madrid, 

aonde forjando varias difculpas, & admittindolhas os Mi- po. 
nitros de Caftella como arrifcavam poucos cabedaes em fe- mingos Ley- 
gundo intento em que efperavam confeguir tam relevantes “444 
confequencias , tornáram a mandar Domingos Leyte com 

ordem mays {errada de não faltar a o que havia promettido. 

Partiu de Madrid para Lisboa, & no caminho defcobriu a 
Manoel Roque o feu intento,ja confiado na fua amizade:por 

que na primeyra jornada lhe havia ditto, como elle depoz, q 
adeterminação com q vinha a Lisboa , era de matar fua mu- 

lher, que lhe não merecia levantarlhe efte teftemunho. Porê 

os malfeytores (empre coftumam diffimular os feus deliétos 

com outros mayores . Manoel Roque conhecendo com me- 

lhor difcur(o a indigna execução a que caminhava, & apar- 

tado de Domingos Leyte como pretexto de alugar cafas , fe 
adiantou da Povoa de Do Martinho , tres leguas de Lisboa. 

Logo q entrou nefta Cidade deu conta a ElRey q prompta- pefiobrefea 
mente mandou alguns Miniftros de juítiça à ordê de Luis da 77H. 
Silva Telles, de que EiR ey juftamente fiou materia tam im- 
portante. Chegou elle à eftalagem da Povoa; aonde Domin- 

gos Leyte eftava , & entrando nella fo com valerofa refolu- 

ção o prendeu, & fazendofelhe perguntas depoz o feu delic- 

to, & cxaminadas as cafas q havia alugado fe acháram ncllas 
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as efcopetas , & vafos de peçonha. Foy fentenciado a enfor.. 
Anno car, cortandolhe primeyro as mãos no Pilourinho , & o feu 
1647. corpo dividido em quartos, ficou muytos dias por teftemu. 
| nho da fua infamia , & do labéo em q caíram os Autores del- 
eo a, princi inftr das delgraças da Monarchiad 
mingos Ley- Ja» principaes inftrumentos das defgraças da Monarc e 
te. Hefpanha:poys fam fempre confequencia daruina dos Rey- 
nos os intentos injuítos dos Principes, & de feus Miniftros. 
to dio: BHREY mandou em todo o Reyno render as graças de bene- 
ecao . . mi Z 
grapas. ficiotam (inalado , & a Rainha cõ devóto zelo enfinado do 
fcuagradecimento, deu ordem a q fe levantafle no lugar em 
que DomingosLeyte havia intentado executar o feu perver- 
fo defignio , hum Convento dedicado a o Santiflimo Sacra- 
mento, & o mandou occupar por Religiofos Carmelitas 
Deícalços, que hoje fe ve mrin com fúma perfeyção, & 
no retabolo da Capella Mayor a infignia do Santiflimo Sa- 
cramento acompanhada delRey & da Nobreza na fórma em 
que coftuma ir na prociflaó do Corpo de Deus. 
ElRey tornou a mandar efte anno por Embayxador de 
França a o Marquez de Niza, como havemos referido, & 
entregou trezentos milcruzados à fua ordem em pimenta & 
outros generos,alcarifas & outras coufas preciofas da India, 
para deftribuir como lhe pareceffe mays conveniente: & jun- 
tamente lhe deu ordem para offerecer ao Cardeal Maflarino 
o Arcebifpado de Evora, & outros bens Ecclefiafticos , ou 
para elle ou para fcu irmão o Arcebiípo de Ayx:porq ElRey: 
com afumma prudencia , de que era dotado , ponderava os 
intereffes q refultavam à {ua Coroa da união de França. Le- 
Tratafio ca VOU O Marquez ordem para tratar com o Cardeal o cafimen- 
famentodo to do Principe coma filha mays velha do Duque de Orleães. 
rrendofors O Cardeal approvou efte intento , & affim o mandou fegu- 
Aires Du ng ElRey por Francifco Lanier , afliftente em Lisboaa os 
S negocios de França, porem fem maes poderes que tratar dos 
foccorros que aquelle Reyno podia dar a ElRey : porq que- 
rendo obrigalo o Conde de Odemira Védor da fazenda da 
repartição da India & do Confelho de Eftado,aquem ElRey 
remetteu Francifco Lanier para a conferencia dos negocios 
de França,a tratar da liga formal,ou fegurança de que ElRey 
entraria na paz ou tregoa de Munfter,fempre fe apartou del- 
"ta 
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ta pratica, dizendo, q fenão eftendiam atanto os feus pode- | 
res.O Marquez de Niza comunicou ao Cardeal,que ElR ey Annó 
eftava deliberado a comprar aos Olandezes todas as Praças, 1647- 
que occupavam no Brafil. Approvou o Cardeal deforte efta 
determinação , que fegurou a o Marquez que fe a ElR ey lhe 
faltafle dinheyro para o effeyto defta compra, a Rainha de 
França havia de vender as fuas joyas para o ajudar a confe- 
guila. Havia levado tambem o Marquez ordem delRcy pa- 
ra fomentar a revolução de Napoles : porem os Caftelhanos 
entendendo ĝo Principe de Galiano podia fer Autor defte 
defignio, o attalháram, prendendo o Principe no Caftello de 
Napoles. ElRey não podendo vencer no congreflo de Munf- 
ter a paz ou a tregoa de Caftella, defejava aaliança de Fran- 
ça: porem os Francezes, fem fe concluir o congreflo, dilata- 
vam a deliberação defte negocio, & Lanier aquem o Carde: pe 
al havia commettido os poderes defte ajuftamento , como e: na concluir 
ram reftrictos a condições certas , com deftreza dilatava to- *”8* 
da a conclufão , q era conveniente a ElRey . E como os pre- 
textos eram poucos, chegou a valerfe o Cardeal ate de hum 
muyto remoto:porque obrigando ElRey aos Religiofos de 
S. Domingos a jurarem a Immaculada Conceyção da Virgê 
Puriflima , mandou o Cardeal eftranharlhe efta novidade. 
Porem antepondo ElRey a devoção de Nofa Senhora ato- 
das as politicas humanas,não alterou o que havia determina- 
do. O Cardeal fe moftrou fentido,demontftração de que El- 
Rey fez pouco cafo.O Marquez de Niza,entendendo que a 
politica dos Francezes era fazerê paz com Caftella , & man- 
darem quantidade de tropas a Portugal, para aliviar França 
do pefo dos foldados,& prejudicar a Caftella por parte mays 
fenfitiva , moftrava ao Cardeal, q EIR ey não havia de acey- 
tar tantas tropas, como os Olandezes haviam feyto: porque 
os Povos de Portugal não podiam confentir mayor oppref- 
fio no foccorro q na guerra. O Cardeal defejava por feus in. 
terefles que continuafle em França a guerra de Caftella, mas 

_ dfimulava.o comgrande arte, porq quafi todos feus inimis 
gos defejavam a paz, fendo os principaes o Conde de Briana 
Secretario de Eltado & Monfiur de Avaux Vedor-dia fazen? 
da,9 tinham grande parte no governo, & nefta materia ctana 
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muyto poderofos, porque a feguia a Rainha Regente. Dizia 
o Cardeal, que os Francezes com errada politica não coftu- 
mayam olhar mays que para o tempo prefente, & q efta con- 


dição hereditaria os perfuadia a defejar a paz de Caftella fem . 


reparar nos inconvenientes que depoys de concluida, fe lhe 
havia de feguir,fendo o mayor de todos defempararfe a con- 
fervação de Portugal, em que Caftella com menos cufto de 


Françatinha o mayor inimigo. A Rainhacom o defejo da : 


paz, quando fe chegava a efte ponto, dizia, que ella não po- 
dia paffar pelo efcrupulo de que França defendefle ha caufa 
injuíta,porq o Reyno de Portugal (como ella queria fuppor) 
pertencia a fcu Irmão ElRey de Caftella.Efta duvida desfez 
o Cardeal, moítrando com a verdade claramente à Rainha, 
q ElRey feu Irmão fora pofluidor intrufo do Reyno de Por. 
tugal, & o Principe de Condé com o grande defejo tinha 
de que duraffe a guerra em França favorecia comgrande em- 
penho os intereífes defte Reyno. E quando em Muntter fe 
chegava atratar deftas materias com o Embayxador de Caf- 
tella, queerao Conde de Penharanda, lhe promettiam os 
Francezes q fe ajuftaflem tregoa com Portugal portrinta an- 
nos, largariam o Ducado de Lorena a o Duque q eftava def- 
pojado delle por ElRey de França; & como os feus delidtos 
foram em benefício delR ey de Caftella , havia tomado a fua 
protecção. A Rainha Regente de França & ElReypafláram 
a Correa Amiens. Seguiu-os o Marquez de Niza ; & tendo 
o Marquez húa conferencia com o Cardeal, lhe fegurou que 
França chegáraa prometter aos Caftelhanos quebrar a paz q 
tinha como Turco em grande dãno de Caftella, porque vi- 
ele natregoa com Portugal, & q nem efta offerta baftára pa- 
ra os perfuadir. E communicando o Marquez ao Cardeala 
duvida q ElRey tinha em entregar Pernambuco a os Olan- 
dezes ,foy de parecer que fe lhe concedeffe por não arrifcat 
todo o Reyno , dizendo , que para fe edificar hū grande edi- 
ficio era neceflario cortarfe muyta terra. Porem Deus (exce- 
dendo a fia providencia a todos os juizos humanos ) difpoz 
efta materia com mayor mifericordia. O Cardeal como go- 
vernavao Reynode França fó para os feus intereftes, falta- 


vaordinariamente à fé & à palavra, que dava a os e os 
G: i os 
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dos Principes . Inteyrado ElRey defte procedimento, não 
quiz mandar fegundo anno Armada a França, fem que pri- Anno 
meyro fe ajuftalle a liga;& o Marquez de Niza defenganado 1647. 
de que Portugal não havia de entrar na paz, nem na tregoa | 
de Munfter , & que fema ultima deliberação do congref(o, a | 
França não queria conceder a liga, pediu ao Cardeal,no fen- pise 
tido de q Portugal havia de ficar fuftentando fó aguerra de Na fitre 
Caltella , & Olanda , tres milhões em dinheyro cada anno, PREAS 
uatro milcavallos, dez mil Infantes, & 15. navios. A Rai- 
nha lhe mandou offerecer pelo Marichal de Villa Roy , tres 
mil Infantes & mil cavallos pagos com o dinheyro de Fran- 
ça em cafo q fe ajuftaffe a paz de Caftella . Replicou o Mar- 
quez: difelhe o Marichal, que como fenão fatisfazia, pedif- 
fea o Cardeal audiencia. Afim oexecutou , & confeguin- 
do-a,lhe fegurou o Cardeal à fua boa vontade, & por expref- 
fas palavras lhe diffe, que era neceflario entenderem os Caf- 
telhanos q os Portuguezes na ultimadefefperação haviam de 
metter os Mouros em Hefpanha & o mefmo Diabo; & que 
fenão offendeffe o Marquez defta propofição, porq eram in- 
finitos os exéplos que a juftificavam , por {er licito aos Prin- 
cipes u farem para {ua defenfa de qualquer apparencia das ma- 
ysarrojadas refoluções.O Marquez lhe refpondeu,G ElRey 
funidava a fua confiança no favor divino, & que o feu inten- 
to era eftendera fé não extinguila-Mas comotodas eftas con- 
ferencias eram fem conclufão, dererminou ElR ey, por atta- 
lhar todos os fubterfugios do Cardeal, mandar a França tres 
Davios de guerra, de que foy por Cabo João de SiqueyraVa- | 
tajão , a fe incorporarem com a Armada daquella Coroa. E 774s £l- 
para que os negocios pudeffem tomar melhor fórma , depo- ssa Frane 
ys de varias conferencias ĝ houve entre os mayores Minil- ró ora 
tros, mandou a França o Padre Antonio Vieyra da Compa pira - 
nhia de JESUS, fujeyto em quem concorriamtodas as par- 
tesneceffarias para fer contado pelo mayor Prégador do few 
tempo:porém como o feu juizo cra fuperior & não igualaos 
negocios muytas vezes fe lhe defvanecéram. por querertra- 
talos mays futilmente do q os comprehendiam os Principes 
& Miniftros, com quem cômunicou muytos de grande im- 
Portancia. Chegou a Paris a tempo que a Rainha de França 
| | | “o havia 
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havia mandado paflar a Napoles o Duque de Guiza com hãa 
Anno poderofa Armada, de que refultou tomarem melhor cor os 
1647. negocios de Portugal em Munfter. Porem Íervia de grande 
embaraço para fe ufar dos accidentes favbraveys, a contro. 
veríia , que havia entre Luis Pereyra de Caftro & Francifco 
de Andrade Leytão,que nefte tempo tinha crécido deforte, 
madagi AUS O Marquez de Niza aconfelhou a ElR ey,que os mandaf. 
Reyresirar fe retirar para fuas cafas a defcançar do muyto q haviam tra- 
os Minifiros balhado hū contra o outro, & que ficaffe Chriftovão Soares 
de Munfter. 2 > N 
de Abreu affiftindo fó aos negocios do congrelfo,por fenão 
haver ajuítado o intento que ElR ey teve de mandar por Ple- 
nipotenciario a Munfter D. Luis de Portugal, Neto do Prior 
do Crato D. Antonio, que afliftia em Olanda. As revoluçõ- 
es de Napoles obrigáram aos Francezes & Caftelhanos a a- 
crecentar os exercitos. Governava o de França o Marichal 
de Gafion, o de Caftella em Flandes o Archiduque Leopol- 
do. Em Catalunha não foram favoraveys os fuceflos a Fran. 
sitiodeLe- Ça: porão Principe de Conde,havendo fitiado fegunda vez 
ride. Lerida, lha defendeu com o mefmo valor que da primeyra 
Gregorio de Britto valerofo Portuguez, de que lhe refultou 
immortal gloria. Efta confufão & variedade de Íuceflos fa- 
ziam ao Marquez de Nizacrecer hãas vezes, diminuir ou- 
tras nas efperanças da liga : porem entendendo q fe dificul- 
tava, defejava verfe aliviado daquelle trabalho,o que ElR ey 
lhe não quiz permittir. Mas o Marquez não faltando em cit- 
cunftancia algãa do que tocava a fua obrigação, fem perdoar 
ao difpendio dos Cabedaes proprios mandou a Anvers aff 
polis pe- tir com dinheyro feu à mulher & filhos de D: Feliz Pereyra 
apeere Portuguez , que Os Caftelhanos haviam degolado em Bru: 
al ” cellas , por averiguarem que perfuadiaa os Portuguezes que 
key. ferviam ElRey de Caftella em Flandes; q fe paffallem a Por- 
tugal,& por lhe haverem achado em {ua cafa,quando o pren- 
deram , húretrato delRey Do João; & entregou a vida com 
tam valerofa conftancia, que diffe quando lhe quizeram cot- 
tara cabeça, Gelle não morria por traydor,porque nunca ha 
via tido por feu Rey a ElRey de Caftella,poys fó o era ElRey 
D. João o Quarto de Portugal;& que cfperava na mifericor 
dia divina que havia de ver o Mundo em ElRcy Do João A 
i n 
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na fua Defcendencia eftabelecido hum dilatado Imperio. 
Em Roma negoccava o Padre Nuno da Cunha com gran- 
de zelo & trabalho a reducção dos Cardeaes contrarios a ef- 
te Reyno, & a benevolencia do Sãmo Pontifice. Porem to- 
das as diligencias eram baldadas,porque era mayor a negoce- 
ação dos Caftelhanos. Refolveufe a dar hã papel na mão do 
Summo Pontifice , que ElRey lhe havia mandado para efte 
effeyto, em que fe continham as razões feguintes . Que Deus 
N ofo Senhor havia refkituido ElRey a poffe do Reyno de Portugal, 
chamando-o não fo o dereyto da herança a Infante D.Duarte feuW'i- 
favô, fenão tambem as leys do Reyno , em que não entrára com violen- 
cia (como em outro tempo fucedera a Filipe fegundo, fem attender ao q 
lhe efcrevera o Sumo'Pontifice Gregorio XLIT.) mas chamado pelos 
tres E fados do Reyno, que tiráram da poffe a Filipe IV .Rey de Caf- 
tella por efte refþeyto , € juntamente porquebrar o juramento com que 
prometten guardar os foros © privilegios de Portugal. E que fem em- 
bargo de achar o Reyno quando entrára na poffe delle , defarmado E 
pobre , por haverem os Caftelbanos levado tudo o que era de valor & 
estimação , havia refifhido a trayções muytas vezes intentadas contra 
afua P efioa C aos exercitos que procurdram a invafaô do Reyno , fi- 
cando [empre as [uas armas vittoriofas fem dependencia nem foccorro de 
algum Principe eftrangeyro . Que defta experiencia podia fua Santi- 
dade colligir aenganofa fegurança , com que os Castelhanos prometti- 
am a Conquifia de Portugal , fe a paz univerfal fe celebraffe fem este 
Reyno entrar nella. Porêm que os Caftelbanos tinham por mays util Ce 
por mays decorofo fazer a paz com os Olandezes Hlereges & fem Vaf- 
Jalos, que com Portugal livre & Catholico. E que para fe juftificar cò 
fua Santidade, declarava, que em cafo q ElRey Catholico não quize/- 
fe admittir os juftos méyos de acomodamentosque elle eftava prompto pa- 
rabaver de aceytar, que tomava à Deus por testemunha de que em cafo 
que lhe não baftafemos foccorros de França , com quem profejfava in- 
Jeparavel amizade , que era força valerfe para fua defenfa das armas 
dos Suecos C Inglezes,com profundo fentimento de ver ao mefmo tem- 
po arder Hejpanha emguerra, & em heregia , quando fó defejava em- 
pregar o valor de fens V ajfalos , <> defbender os fens thefouros contra 
Hereges C infieis, efþirito herdado de feus glorio/os Antecefores. Que 
como filho obediente da Tgreja,logo q foraacclamado Rey de Portugal, 
mandára o Bijpo de Lamego do feu Confelho de Eftado a dar e ve 
“Ma LI 
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cia ao Summo Pontifice Urbano VIIT <> que depoys de hu amo de af- 


fiftencia em Roma nem bia audiencia pudera confeguir. Que mandan. 
do depoys o E ftado Ecclefraftico de Portugal com beneplacito feu Pri- 
or de Sodofeyta Nicolao &Monteyro Bifho eleyto de Portalegre, a 
tratar do provimento dos Bifpados , que a bum €> outro intentáram os 
Caftelhanos tirar de dia a vida nas ruas principaes de Roma, fem atten- 
der à veneração C refpeyto q fe devia guardar na prefença do Summo 
Pontifice.E q determinando mandar o M arquez de N iza por Em- 
bayxador a S. Santidade, por fenão arrifcar a fegunda defgraça man. 
dára pedir a S. Santidade licença para o poder fazer por Gremon Ville 
Embayxador de França ; que S. Santidade o não permittira , fendo q 
elle não pretendia mays favor , q dar obediencia como Principe Catho- 
lico ao Vigario de Chrifto . Que fem embargo de todas eflas experienci- 
as , restituira a Autoridade a Sé Apoftolica, © a feus Ministros a 
jurifdição,q totalmente fe lhe bavia tirado por orde del Rey de Cajftella, 
depoys de prefo9 Bijpo Cafbracane Colleytor Apoftolico,parecendolhe juf- 
to dar fatisfação do crime q não mandára fazer; ordenára q fe obfer- 
vafJem as cenfuras fantes foram defbrezadas X> q os M imfiros Reges 
Sefi ueytalfemao Auditor do Vicecolleytor,;€> lhe pedifem abfolvição; 
C antes desta diligencia não permittira q lhe fallafem,nem q exerci- 
tafem os fens Ofjicios, & havia deliberado q fe reflisuiflem ao Colley- 
tor , em cafo que tornáffe » os bens E celefrafiscos que os C astelhanos u- 
Jurpáramas Igrejas, & as efcrituras & papeys q tomáram ao Colley- 
tor ; & que mandára ceffar as demandas fobre efte particular O que 
fepagaffe à Sé cA poffolica o que da efmola da Bulla da Cruzada efta- 
va applicado a fabrica de S.P edro de Roma, que de muytos annos an- 
tes fenão pagava . E q nenbua destas finezas era poderofa aobrigar à 
Se A poftolica a conceder Bifpos aslgrejas dePortugal,que era fó 04 
com ancia C& cuydado defejava. Que a S. Santidade havia Chriflo N 
Senhor entregue a cura das Álinas ;C q todo o defeyto E dano q pade- 
ceffem as do fen Reyno por falta de Paftor , cabia fobre a conciencia de 
S. Santidade: & q efte prejuizo das Almas por falta de Pastores fe ef- 


tendia com lamentavel ruina ao larguif jimo Dominio da Coroa de Por- 


tugal na A fia, na A fricasto na America, deyxando-fe em muytas 


artes de administrar os Sacramentos por falta de P arochos . Que os 
Summos Pontifices coftumáram fempre decidir os negocios de mayor 
importancia em Confiftorio publico ou particular , €> que nao havendo 
materia de mayor pefo, nem de confequencias mays relevantes, por ge 
utili- 
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utilidade [ua fenão tratava . E que não fabiaacanfa a que pudeffe at- 


tribuir efta demonftração:porque entendia que nao poderia haver Car-. 


deal algum , que aconfelhaffe a S. Santidade fer melhor deyxar perder 
tantas Almas fem Paftor que permittir lho por nomeação fua concedida 
aos Reys fens Anteceffores . Principalmente havendo determinado o 


Ânno- 


Concilio T ridentino, que parao provimento dos Bijpados precedefe a ` 
nomeação dos Reys ou dosPofinidores dos Reynos. Que ElRey de Caf- 


tella como Catholico, fenão poderia queyxar de que S. Santidade exe- 
cutajfe a determinação do Concilio . Que S. Santidade não coflumava 
fer Juiznos litigios dos Reynos , © que Filipe fegundo fora o pri- 
meyro que praticara Cofi eguira esta opinião, quando tomára a nulla 
poffe de Portugal.E que os Summos Pontifices Predeceffores de Sua 
Santidade não coftumavam attender mays que ao bem das Álmasspare- 
cendolhes jusko , como Vigarios de Christo naterra , fer Pays comuns 
de todos os Catholicos . E que S. Santidade feguia com elle tam diver- 


fo caminho, q nem como Rey, nem como filho o tratava; que podendo 


fegurar q nem com o pen/amento havia delinquido contra a Se Apojfto- 
lica , ufava com elle aquella mefma afþereza , gue pudera ufar com bum 
Principe infiel ou herege. E que fe lhe multiplicava o fentimento depo- 


ys de conhecer o zelo © experiencia com q S. Santidade adminifirava 


ajufliça no feu felice Pontificado. Que fo o Estado temporal da Igreja 


tinha em Italia dependencia delRey de Caftella , que o E fhiritual não 
era menos obrigado à Monarchia Portugueza , por exceder a todas 
no zelo do augmento da fé Catholica levandoa com grande difbendio & 
trabalho às mays remotas partes do Mundo , C na veneração & o- 
bediencia da Igreja. Que o Papa Clemente VIT. perdera o Reyno de 
Inglaterra por lhe parecer precifo accomodarfe ao dittamen do Empe- 
rador Carlos V. X> q paffado pouco tepo o mefmo Emperador fizera pa- 
zes com Henrique V ITI. Rey de Inglaterra & fem attenção ao favor 
antecedente do Pontifice, deyxára perder naquelle Reyno a fe Catho- 
lica, € não tratára de q fe reftituijJem a Igreja os bens Ecclefrasti- 
cos ġ os hereges lhe haviam ufurpado. Que o Papa Clemente V IL L.re- 
cebera no gremio da Igreja a Henrique IV. Rey de França ,& lhe 
chamára Rey de ae o; fem attender às diligencias & contradi- 
ções de Filipe fegundo © de [eus Ministros Que era certo q elle não 
havia de negar a obediencia à Sè A poflolica nê a o Summo Pontifice, 
ne confentir heregia në fci/ma nos feus Reynos,como a não admittiram 
os Reys Portuguezes feus Antepafados:porèm q fe na falta de Bif- 

LHi 3 pos, 
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pos depoys de confultar,como lhe era precifamente neceffario, os Mi- 
Anno niftros Ecclefrafticos & Seculares nas materias pertencentes algreja, 
1647. Je originaffe da liberdade militar , comercio , C trato com hereges Co 

infeis algum fucefio menos decente C> util à Igreja (oque Deus naô 
permite) q eperava q nað caife a culpa fobre a fua confciencia; po- 
ys nad era elle a caufa de nao baverBijpos,nem de faltar N uncio eA- 
postolico é M iniftros Ecclejfrasticos que pudefem re fiflir aos males 
que fobre'vieftem. Que na extrema necefhdade lhe feguravam grandes 
Letrados que feguramente podia obrar como fenão honvejfe accefo E 
recur/o à Se cA poftolica , C que faltandolhe este , como verdadeyra- 
mente fucedia, tocava nefte cafo , aos Cabidos , por nomeação Jua ele. 
ger Bijpos , como antiguamente fe fazia em Ele ipanha, © ainda feob- 
fervavaem algiias partes . Que Sua Santidade fenão poderia defcon- 
tentar defta refolução,quando conhecendo que elie poderia ufar de todos 
eftes remedios, nao tratava de defirir as [nas juftas pretenções. E que 
fe por ultima refolução S. Santidade antepuze/fe os interejfes de Laf- 
tella a [na jufliça, que determinava jufti car fe com todos os Principes 
Chriftãos,para q em nenhu tempo fe lhe pufejfe a culpa de qualquer då- 
no q fucedeffe. Todas as razões referidas penetráram fâmamen- 
te o animo do Pontifice, & cô mayor vigor a ultima conclu- 
fão do papel: porq não achava facil repoíta à propofição de 
fer lícito a os Cabidos elegerem Prelados nomeados por El- 
Rey faltando como faltava recurfo à Se Apoítolica.Mas def- 
teembaraçoo livrou o Tribunal do Santo Officio defte Rey- 
no : porque efpeculando com fé pura o mays intimo das ma- 
terias Ecclefiaíticas, não permittiu que efta opinião fe pu- 
felle em pratica ; & conftou que diflera o Summo Pontifice, 
chegandolhe efta noticia , que a Inquifição de Portugal o li- 
vrára de hű grande cuydado, attalhando hãa propofição que 
refotuçãoca elle não eftava refoluto a decidir. ElRey era tam Religiofo 

Rotel B Catholico,que entendendo q efte podia fer o caminho de 
confeguir a pretenção dos Bifpos que tanto defejava, cedeu 
do intento, fó por faber q o não approvava a Inquifição , ha- 
vendo muytos Letrados dentro & fóra do Reyno, que fe a- 
nimavam a fuftentala.E não baftáram todas eftas demontftra- 
ções Catholicas para confeguir em tres Pontificados,que al- 
cançou em fua vida, efta ea a 


Continuava Francifco de Soufa Coutinho a as de 
Olan- 
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Olanda com muyto grande mas ntil trabalho: porque verda- 
deyramente fó à fua prudencia, vigilancia, & negoceação de: 
veu efte anno , ElR cy a confervação de Pernambuco . Porg 
os Eftados de Olanda exafperados com os mãos fucellos de 
Pernambuco, & foberbos com a paz ajuftada com ElR ey de 
Caítella, deliberáram foccorrer com os mayores cabedaes a 
Companhia Occidental. Preparáram hãa Armada de 30. na- 
vios com gente, munições, & baftimentos, & declaráram a 
Francifco de Soufa que eftavam deliberados a romper a gucr- 
ra a Portugal em todos os {eus Senhorios : porg afiim como 
elleseftavam obrigados pelo tratado feyto co El Rey ao foc- 
correrem,quando necefiitafle das fuas Armas,da mefma for- 
te devia ElRey efcufarlhes tam repetidas occafiões de quey- 
xas. Vendo Francifco de Soufa os embaraços que havia para 
vencer tam perígofas difficuldades,fabendo q ElRey não ti- 
nha meyos para refiftir a força de tam perigo(os inimigos, nê 
vontade de entregar Pernábuco , fem embargo de lho acon- 
felharem muytos & grandes Miniftros , fundados na razão 
de que muytas vezes fe entrega hū braço a os inftrumentos 
da Cirurgia , por fe confervar o corpo dependente daquella 
defunião. Porem efte parecer,ainda que ElRey o não feguia; 
não o condenava,& Francifco de Soufa era o q vinha a pade- 


“ certoda eftairrefolução: porq os Olandezes deftros nas futi- 


lezas politicas pediam tam prompta conclufão, que lhes não 


- prejudicafie a dilação, confumindo as efperanças fem effey- 


to o tempo & a monção que lhes era necellaria para partir a 
Armada. Vendofe Francifco de Soufa metido em tam gran- 
de aperto , deliberou prefentar hum memorial a os Eftados, 
em que dizia q elle tinha ordem delRey para tratar da refti- 
tuição de Pernambuco , & q affim lhes pedia quizeffem ou- 
vilo a tempo que pudeflem evitar a defpeza que faziam com 
tam poderofa Armada, quando fem ella podiam confegnir o 
meimo para que a apreftavam . Não deferiram os Miniftros 
dos Eftados a efte memorial, dizendo que era fó a fim dedi 
latar os apreítos da Armada. Pediu Francifco de Soufa prôp- 
tamente , & com grande efficacia Cômiflarios para relolver 
ëfta materia; foramlhe concedidos: & vendo que a Armada 
partia fem duvida, valendofe dealgãas firmas em wanna 
PSr tinha 


Annó 
1647. 


Determinam 
cs Glandezes 


foscorrer o 
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- tinha delRey, prometteu aos Eftados a reftituição de Pernã. 
Anno bico, & com grande brevidade deu conta a ElRey do que 
1647. havia executado fem fua ordem, pedindolhe em premio dos 

- eus ferviços,que logo o mandafic prender, & fe fofle necef- 
‘Induftria ge ; ? ; z f: 
merofade” {ario lhe cortaffe a cabeça para fatisfação dos Eftados : porq 
Eneida fo defta forte fe poderia reparar o jufto fentimento com que 

ou à. À k = . 

ficariam, vendo quebrada a palavra ĝ lhes havia dado. Reful- 
tou defta arrojada deliberação dilatarfe a Armada de Julho a- 
tè Dezembro.Neíte tempo vendo os Olandezes que Pernã- 
buco fenão reftituía, mandaram fair a Armada:porém como 
era na força das tormentas do Inverno , tres vezes que a Ar- 
mada intentou a viagem arribou , & na ultima fe recolheu a 
os Portos de Zelanda , & ficáram livres os de Pernambuco 
do grande perigo que os ameaçava. ElRey efcreveu a os Ef- 
tados grandes difculpas fundadas na defobediencia dos mo- 
radores de Pernambuco, fazendolhes prefentar as apertadas 
ordens que lhes mandára, & que elle não podia fazer mays, 
que mandarlhes intimar efte preceyto, & não lhe remetter 
foccorro algum de Lisboa. Que fe alguns foldados da Ba- 
hia os acompanhavam, era por fenão poder evitar pallárem 
pelo Certão a afiítirem naquella guerra. E que nefte fentido 
fe dava por muyto fatisfeyto,& tinha por muyto jufta a guer- 
ra que osEftados lhe faziam:porém q não era razão q por efta 
caufa a rompeffem em outra parte, quando elle não havia fal- 
tado na correfpondencia de bô amigo em todas aquellas ac- 
ções q eftiveram fubordinadas a o {eu poder . Efta carta del- 
Rey remediou muyto a promefla artificiofa de Francifco de 
Soufa , ficando toda aculpa lançada fobre a conftancia dos 
Governadores da guerra de Pernambuco : & ainda que fen- 
tidos & queyxofos, admiráram os Olandezes a grande pru- 
dencia deFrancifco de Soufa.ElR ey poíto que a não agrade- 
ceu, eftimou muyto a {ua refolução pela utilidade q refultou 
a {eu ferviço: mas deyxou de gratificala, por não dar exéplo 
a outros de prometter em feu nome o q não podia fatisfazet; 
fendo a palavra, não fó nos Reys fenão nos particulares laço 
indiffoluvel , que não deve cortar a efpada nem defatar a in- 

“duftria. A Companhia Occidentaltinha de cabedal cento & 


feffenta toncys de florins, que fam da noffa moeda ndo mi 
lhões 
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lhões & meyo : porem os interefles eram poucos em quanto 
durava a guerra; & elte era o fundamento que ElRey tinha Anno 
para o que deyxava obrar , & para entender que os Olande- 1647. 
zes queriam algum ajuftamento com elle por via de compra. 
Os meyos para fe confeguir efte negocio apontou a ElRey., j 
Gafpar Dias Ferreyra afliftente em Pernambuco em hã dila- iag ft 
tado papel. Mindou ElRey examinalo pelo Conde de Ale- gfe som 
rete, Marquez deMontalvão,&oDoutor Francifco de Car- acompra das 
valho Confelheyro da fazenda. Approváram tratarfe da co. 27era de 
pra pelos meyos mays fúaves que foflc poflivel, apontando ` 
os dereytos do fal,& varios tributos no Brafil & Angola.Os 
papeis q continhameftas propofições , mandou ElRey ver 
pelo Padre António Vieyra , q reduziu com grande elegan- 
cia toda efta materia a finco pontos. O primeyro,como fe ha- parecer do 
via de introduzir a pratica da compra. O fegundo,, que Pra- ? eia 
ças havíamos de receber dos Olandezes,em que fórma, & q 
preço lhe-haviamos de dar por ellas. Terceyro, de que effey- 
tos fe havia de tirar efte dinheyro. Quarto,com que fiança fe 
havia de fegurar em quanto correflem os prazos . Quinto, q 
compofição havia de haver nas duvidas dos homês de Per- 
nambuco. À todos eftes pontos fatisfez com muyto pruden- 
tes & bem confideradas razões , que como não chegáram a 
cfeyto, não he neceflario exprimilas. 
As guerras civis de Inglaterra não davam lugar a fe altera- 
tem as negoceações externas , & affim continuava a corref- 
pondencia entre efta,& aquella Coroa,fazendo ElRey aper- 
tadas diligencias por fuftentar no Trono a ElRey de Ingla- 
terra indignamente opprimido da maldade dos feus Vaífalos. 
E como as perturbações cada dia eram mayores , fufpendeu 
ElRey mandar Miniftro âquella Coroa, & em Lisboa era 
Embayxador delRey de Inglaterra D. Henrique Coton. Em 
Suecia affiftia João de Guimarães, & propoz ajuítar a liga en- 
tre efte & aquelle Reyno com novos capitulos : & foy efta 
induftria grande torcedor para os Francezes attenderem cõ 
mayor cuydado a os negocios de Portugal. 
Deyxámos os Governadores daguerra de Pernambuco |. aid 
contendendo cõ os Olandezes do Arrecife , q pelejavam c6 sraji. 
mayor defafogo depoys de lhes haver chegado o foccorro 
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que conduziu Segifmundo . No princípio; defte anho; ini 

Anno tentou Andre Vidal, contra o parecer de João Fernandes 
1647. Vieyra,ganharo:forteda Barretta:efcolhcua melhor gente, 
levou duas peças de artilharia, levantou terra;pretendeu def 
embocar o foÃo; porem achando quantidade de agua no qa 

proche que determinava abrir; & dilatando-fe mays do que 

era neceffario para confeguiro femifitento;tiverânios Olán- 
dezestempo de introduzir foccorro noforte , & recebendo 

Andre Vidalefta noticia fe retirou'ideyxando nove folda: 
dosmortos &trizendo 24. feridos: Nefte tempo havia Segif 
mundo acabado de prevenir a Armada com gintentava gas 

- nhara Bahia, Saiu do Arrecife nos ultimos dias de Janeyro, 
mandando por aproa no Rio de S.Francifco,para difltmular 
melhor o intento da Viigem da Bahia, Aportou na Barra das 

quelle Rio, forneceu a Armada do que lhe era neceffario,& 
cncorporada coma efquadra do Sargento Mayor Andrefon, 

que havia mandado adiantar como intento que acima refez 

rimos; fe fez à véla,ê brevemente chegou à Barra da Bahia, 

Porem réceando a emprefa da Cidade, furgiu na Ilha de Tas 

cd ia parica, que lheifica defrónte, tres leguas diftante, & cõ gran- 
dies naB- de diligencialevantou hum forte & quatro reduétos em ou- 
E tras tantas eminencias vizinhas a o forte; & a Armada fe ef 
ria. tendeucom talordem, que todaa praya daquelle diftristo fi- 
cava defcubertalaos golpes da artilharia dos navios. Antonio 

Telles da Silva achando fe opprimido cõ aquella não ima- 

amada vizinhançade inimigo tam poderofo,fortificou com 

toda a diligencia a pallagem de Taparica para a Cidade, pare- 
cendolhe q defta forte ficaria não fó defendido;mas que obri” 

garia os Olandezes a largarem aquelle poíto, reconhecendo 

a pouca utilidade q tinham em confervalo. Durou poucos di- 

as neíta acertada determinação, & moleftado das entradas q 

os Olandezes faziam pot terra;& do effeyto com que emba- 
raçavam entrarem por mat embarcações & mantimentos na 

Bahia, determinondefalojalos do poíto q haviam occupado. 
Chamou a Confclho os O fficiacs mayores;& propondolhes 

a fuatefolução; foram de contrario parecer os Meftres de C4- 

po Francifco Rebello, João de Araujo, Thcodofio Eftrate; 


&o Sargento Mayor À fcenfo da Silva, dizendo : que a In- 
fantaria 
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fantaria para o aflalto era pouca ; que os Olandezes eftavam 

fortificados em tal fórma,que não podiam recear efcalada;& ANNO 

que para fitiar o forte com ordem & difpofição militar, ha- 1647- 

yia poucos inftrumentos. Não fe deyxou perfuadir Antonio 

Telles defte acertado parecer, & moftrando que fora inutil sig 

o tempo que gaftára em lhe pedir confelho, eftando refoluto atracar ofor 

anão querer feguilo, lhes ordenou que ao romper da manhaã peito 

feguinte attacaflem o forte. Marcháram todos com 1200. In- Mefres de 

antes, & fendo fentidos muyto tépo antes de chegarê,achá- “7% 

ram os Olandezes tam bem prevenidos,q recebéram ao mef- 

mo tépo as cargas da artilharia & mofquetaria da Armadasre- 

dutos, & forte.Contraftou o valor todos eftes impofhveys, 

mas não pode vencer a dificuldade de tirar eftacas & paflar 

fofos apeyto defcuberto, fem inftrumentos nem mays artifi- 

cio, o perigo infallivel fem efperança algãa de bom fucef- 

(o. Durou entre os noflos foldados a conftancia, fem embar- 

go de verem mortos & feridos maes de quinhentos, atè que Reriram-fe 

acertou , hãa bala em Francifco Rebello que os governava. wg” 

Caiu morto, & vendo os maes Officiaes o defatino em que 

perfiftiam, fe retiraram com a perda referida . Ficou morto o 

Capitão Antonio Gontalves Tição,& veyo ferido o Sargen- 

to Mayor Afcenfo da Silva & outros muytos Officiaes. An- 

tonio Telles vendo o mão {ucelo defta emprefa,que pudera 

antever a menos cuíto, defpachou avifo a ElRey do jufto 

cuydado em q ficava, & das confequencias que fe podiam fe- 

guir de perfiftirem os Olandezes no pofto de Taparica q ha- 

viam occupado.Logo que chegou avifo a Lisboa,paflou El- Manda zl- 

Rey promptamente ordem para fe foccorrer a Bahia. Appa- ;? hs 

relháram-{e doze navios, embarcou-fe Antonio Telles de porAntonio 

Menezes Conde de Villa- Pouca General da Armada, levou Tata 

por {eu Almirante Luis da Silva Telles com patente de Mef- 

tre de Campo General depoys de fair a gente em terra, & feu 

Irmão mays velho D. Fernando Telles de Faro com o Pofto 

de Meftre de Campo. E deftes doze navios, depoys de aca- 

bada a emprefa da Bahia, fe haviam de apartar finco à ordem 

de Salvador Correa de Sá & Benavides,que naquelle tempo 

faiufiomeado Governador do Rio de Janeyro, & Capitão 

General do Reyno de Angola.Levava ordem para foccorrer 
Mmmm 2 aquelle 
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aquelle Reyno , cavilofamente ufurpado pelos Olandezes, 
Anno. depoys de desbaratado Pedro Cefar de Menezes debayxo 
1647. da confiança da fua amizade. Navegou a Armada apercebida 
de tudo o que era neceffario para confeguir tam dificil em- 
prefa, & primeyro q ella partifle; tiveramos Olandezes no. 
ticia em Olanda & Pernambuco , do fim para que fe apare. 
lhava. Os do Supremo Confelho do Arrecife,receando que 
a voz da Armada navegar à Bahia fofle fuppoíta , & verda- 
deyro o intento de ir dar fundo naquelle Porto(diverfão tam 
util na certeza da pouca gente q Segifmundo havia deyxado 
naquella Praça, que confeguindo-fe efta fo emprefa,fe acaba. 
va detodo a guerra da America) fizeram apertados avifos a 
Segifmundo, pedindolhe, que defmantelando os fortes que 
havia levantado, fe retiraffe a foccorrer aquella Praça, poys 
conhecia que perdida clla, ficava infruétuofa a nova conquif- 
taa q dava principio co tam infuperaveys dificuldades. Da- 
vamlhe juntamente conta do continuo cuy dado, & grande 
aperto em que os tinham pofto os fitiadores : porq logo que 
tiveram notícia da jornada q Segifmundo havia feyto para a 
Bahia, tratáram com grande vigilancia de ufar do tempo,em 
que as forças dos fitiados eftavam tam diminuídas . Soube. 
ram os Governadores que os Olandezes que habitavam as 
fortalezas da Campanha do Rio Grande , fe aproveytavam 
della fé receyo algi,reedificando Engenhos, plantando Ca- 
navcaes, recolhendo mandioca & legumes, & multiplican- 
doa creação dos gados , tudo em grande utilidade dos fitia- 
Desbaata dos do Arrecife. A attalhar efte dino faiu dos quarteis o Sat- 
Amtonio Di- cento Mayor Antonio Dias Cardofo com 300. Infantes do 
asCardofoos S 3 ; E SA de 
otandezes Terço de João Fernandes Vieyra : chegou âquelle diftriéto, 
no ki Gran Be deftruindo quafi totalmente tudo o que os Olandezes ha- 
viam fabricado daquella banda, fe retirou com 200. prifio- 
neyros & huma grande prefa . Reconhecendo-fe a utilidade 
deita jornada, & que podia fer mays proveytofa, fe o podet 
obrao mef- fOe mayor marchou o Meftre de Campo Andre Vidal com 
mo Andre 800, Infantes para o Ceará Merim, lugar fituado ao Norte do 
Vidal no Ce- : o 
ar. Rio Grande, & correndo toda aquella campanha, a deyxou 
desbaratada,depoys de mortos fertenta Olandezes. Retirou- 


{c com muytos prifioneyros & efcravos , & tanto gario a 
atisfez 
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fatisfez a falta que nos quarteis fe padecia . Em quanto An- 

dre Vidal efteve fórados quarteis, fizeram os firiados algú. Anno 
as faidas , todas com mão fuceffo . E querendo João Fernan- 1647- 
des Vieyra reprimir efta ouzadia , deu ordem para que de to- 

dos os quarteis faifem varios Capitães a horas repartidas 

por turnos, & que inccflantemente tivellem os fitiados com 

as armas nas mãos, & juntamente faifem de dia em differen- 

tes partidas, & bateflem as eftradas comtanta vigilancia, q 

não pudeflem os fitiados tirar da campanha utilidade algãa. 
Executoufe efta bem fundada ordem com tanto cuydado , q 
reduziu os fitiados a grande aperto, que fe augmentava com 
otemor da vinda da Armada.Chegou a os quarteis o Meftre 

de Campo Andre Vidal,& dandolhe conta João Fernandes 

Vieyra de tudo o que havia fucedido na fua aufencia,lhe cõ- 
municou hãa idea com que andava de levantar hü forte, em 
oppofição de outro que os Olandezes haviam fabricado em 
detenfa da Cidade Mauricéa, chamado da Affeca, em huma , sm 
lingua de area que a natureza deyxou deícuberta entre as a- osvofis kä 
guas do Mar & a corrente do Rio Beberive. Approvou An. fyt ra 
dre Vidal efte intento, ê com grande fegredo & diligencia Zaricéa. 
elegeram fitio conveniente entre o arvoredo da margem do 

Rio, & mandando continuar o defafocego dos fitiados, os 
tiveram tam divertidos, que começando-fe o forte nos pri- 
meyros de Outubro , não tiveram noticia delle fenão em fe- 

ys de Novembro, dia em qa artilharia começou a jugar con- 

tra a Cidade Mauricéa, Arrecife,& Barra;que todas eftas par- 

tes desfcubria, & prejudicava o novo forte . Saiam os noflos 
foldados defta fortificação, a que deram nome da Bataria,cô 

mays confiança , & a efte paflo fe augmentava a confufão & 

teceyo dos Olandezes entre os affaltos que fedavamemto- Ps 
dos os poftos exteriores. Foy de mayor cffeyto o do paço do Pro do con 
Conde de Nazau, fituado na entrada da Cidade Mauricéa. de deNafan. 
Tinha duas companhias de guarda, que não puderam refif- 

tirà furia dos foldados: degoláram a mayor parte dellas , & 
faqueado o Paço, fe voltáram para os quarteis fem perdaal. ao 
gãa. Nefte tempo chegou Segifmundo com toda a frota, ha- gifnunisde 


po - by . 
vendo largado o forte, & os reductos de Taparica antes de 2a voita 


a Pernania 


chegar a noffa Armada,não querendo experimentar os cffey- suco 
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tos da ua refolução. Animou os fitiados , & prometteulhes 

Anno fatisfação dos dânos padecidos ; que executou tam mal, co- 
1647. mo veremos nos fuceffos do anno feguinte. 

cta aga. | O Conde deVilla- Pouca chegou à Bahia oyto dias depoys 

hias conde de os Olandezes haverem defimantelado a fortificação de T a- 

deita Pow parica:porê não deféparou aquelles Mares, & tornando a dar 

vifta da Bahia com oyto navios , mandou o Conde de Villa- 

Poucalevar as ancoras aos da fua Armada,q eftavam mays lef- 

tes.Foy o primeyro q faiu, frey Pedro Carneyro Cavaleyro 

da ordem de Malta,Capitão de Mar & Guerra da Não Rofa- 

rio. Acompanhava-o D. Affonfo de Noronha filho fegun- 

do do Conde de Linhares, q havia paffado de Caftella a efte 

Reyno,achandofe com feu pay em Madrid no tempo da Ac- 

clamação , de muyto pouca idade , illuítrando nelle todas as 

boas partes que a {ua grande qualidade requeria. A feu exem- 

Quemafea plo fe haviam embarcado muytos foldados de valor.Logo q 

va Refurio O navio faiu fóra da Barra,o atracáram duas fragatas Olande- 

Jeb Af 2a8,& depoys de dilatada contenda , fe ateou o fogo na pol- 

fode Nor yora da Não Rofario, & pereceu fem remedio. Levou a pi- 


nba CE et- 


pros fidalgos QUE hüa das fragatas com que eftava atracada ; na outra fe pe- 
gou o fogo, & confumiu delorte tudo o que havianella que 
deu à cofta o cafco , fem fe poder tirar delle utilidade alga. 
Os navios S. Bertholameu & S. Pedro de Amburgo, de que 
eram Capitães Francifco Brandão & Luis Ribeyro,feguiram 
a frey Pedro Carneyro. Francifco Brandão Capitão de Sam 
Bertholameu logo que faiu da Barra,rendeu hū pataxo Olan- 
dez . Soccorreram-no os outros navios, atracáram Francif- 
Rendet as co Brandão & depoys de pelejar muytas horas valerofamen- 
8 Berthola. te O Matâram ; & entrado o navio , depoys de mortos muy- 
mm. tos foldados, o renderam. Luis Ribeyro não chegou a pe- 
lejar , & ficou fujeyto à calumnia dos que condenáram a fua 
omiffað , fem lhe valer a defculpa de fer o navio muyto zor- 
roma poe TEVTO: Os maes navios não faíram,não fem culpa do dei 
do Governo do dos Officiaes . O Conde de Villa- Pouca tomou poffe do 
onde de governo;& Antonio Telles daSilva ficou afiftindo na Bahia 
todo o tempo que o Conde governou: & parecendo preven- 
ção efta fua demora para augmento dos feus cabedaes , veyo 


a fer fatalidade,como veremos: q affim fe coftuma a enganar 
na 
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gainconftancia do Mundo limitado juizo dos homês : Os 
finco navios deftinados para o foccorro de Angola dèfpediu Annó 
Antonio Telles nosultimos de Dezembro , com ordem de 1647. 
fe encorporatem com Salvador Correa no Rio de Janeyro 
confórme à que tinhadelRey : O fuceflo que tiveram , refe- 
giremos em feu lugar. | 
Dom Gattão Coutinho, q continuava o governo de Tan 

gereyrrabalhavaquantolhecra poflivel pormoftrar aos Mou- e, É 
sos O grande valor de que era dotado. Achavafe nacama no 
princípio defte anno cô hãa grande feridana cabeça,ã lhe fez 
hãa taboa caida do tecto de húacafa.Saiwao campo o Adail, 
& antes de O acabar de defcubrir , carregáram os Mouros as 
Atalayas com boo. cavallos, & no primeyro impul(o matá- 
sam Balthezar Fernandes Ponce, & leváram cattivos Do- 
mingos Fernandes & Francifco Gomes: recolheu o Adail 
os maes Cavalleyros, & começou a fuftentar a efcaramuça 
com grande valor.D.Gaftão não podendo tolerar na cama as 
vozes da contenda, fe levantou, & montando a cavallo faiu 
ao campo, & infundindo novo valor nos que pelejavam;fez 
teriraros Mouros, & ficou fenhor do Campo. Porèm otra- 
balho &'as armas lhe aggraváram deforte a ferida da cabeça, 
que chegou aos ultimos termos da vida, dignamente empre- 
gada em guerra tam virtuofa. Eftando ainda mal convaleci- 
do, appareceu defronte da Bahia de Tangere hūa grande At- chegas Ari 
mada de Caftella,que governava Dom João de Auftria, que 7ad«dca] 
conftava de 47. navios, & grande numero de embarcações pç 
pequenas. Levantoufe D.Gaftão, fez preparar a artilharia, 8x retira 
recolheu debayxo della tres navios que eftavam ancorados 
no porto: mandou formar os Cavalleyros na praya, & entre 
elles algús mofqueteyros. Veyo-fe chegando a Armada, dan- 
do moftras de querer lançar gente emterra;jugou muytas ho- 
rasa artilharia de hãa & outra parte; & vendo os Caftelha- 
nosa boa difpofição com que a Cidade determinava defen- 
derfe, (e retiráram fem outro effeyto . Pouco tempo depoys 
defte {ucelo , teve Dom Gaftão noticia que alguns Mouros 
haviam entrado no noflo campo : mandou fair o Adail dan- 
dolhe ordem q os carregafle ate hü outeyro vizinho da Pra- 
ça; & para q não fucedefie algãa defordem, fe mandou levar 

ao 


648 PORTUGAL RESTAURADO. 


ao campo em húãa cadeyra. Quando o Adail chegava ao po- 
Anno ço do Giletesdeu vifta dos Mouros tam pouco diftantes,que 
1647.. inveftindo os, fez hã prifioneyro , & caindo outromorto, 
os feguiu,excedendo a ordem que levava do General.Reco- 
lhcram-fe os Mouros atè Bencmagrás aonde ficavam Íegu- 
ros. O Adail parecendolhe occafião oportuna, fem fazer a. 
vifo ao General,paflou a Ribera que divide o campo de Tan. 
gere da Berberia, & entrou duas leguas pela terra dentro fem 
mays effeyto q perder algis cavallos do grande calor & tra- 
balho que tiveram. Os Mouros voltáram outra vez ao cam- 
po de Tangere,& vendo no outeyro alguns Cavalleyros,os 


inveltiram, & matáram logo Antão de Lordelo Juiz dos Or- . 


 fãos & Luis Rebello deMoraes Procurador da Cidade: levá. 
A » 4. tam prifioneyro hã Cavalleyro. Retirados os Mouros , che- 
deslpela sa wou O Adail , & D. Gaftão depoys de o reprehender afpera- 
dfrdw mente, o teve fufpenfo do exercicio do feu Pofto ,ĝ lhe tor- 
nou a reftituit, paffada a jufta payxão q teve da fua defordem. 

Havia D. Gaftão comprado hã Mouro chamado Afus, q lhe 


dava avifos das partes onde podia fazer algãas prefas, & das 


entradas que os Mouros determinavam fazer no campo de | 
Tangere. Defcubriu o Governador de Teruão ette concerto, | 


prendeu o Mouro, & querendo caftigalo lhe perdo-ou, pot 
lhe prometter ( fiado no credito que tinha confeguido com 
D. Gaftão) que lhe entregaria todos os Cavalleyros de Tan- 


gere. Pareceulhe ao Governador verdadeyra efta fua offerta, 


& mandoulhe q vieffe dar parte a D.Gaftão,Gem Tangere Ve- 
lho eftavam dezafetre cavallos;para que enganados com efta 
notícia, caem em húa embofcada de 900.cavallos,& quan- 
tidade de Infantaria, que introduziu {em fer fentido em pof- 
to conveniente. Veyo Afus a Tangere, & mudando por au- 
xilio particular a refolução, deu parte a D. Gaítão de tudo O 
que lhe havia fucedido, & lhe declarou que queria fer Chrif- 
tão; & como era dia de Santo Agoftinho, tomou o nome do 
Santo, & o apelido de Coutinho por fer feu padrinho Dom 
Gaftão,q o fez Almocadem, & ferviu com grande valor & 
fidelidade todo o tempo que lhe durou a vida. O Governa” 
dor de Tetuão defenganado de que Afus não voltava; fe re- 


tirou arrependido de fe haver fiado delle. O maes cem 
efte 
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defte anno não houve em Tangere acção digna de memoria. 
Embarcado Ruy de Moura Telles para Lisboa como ha- Anno 
vemos referido, começou a governar a Praça de Mazagão 1647: 
D. João Luis de Vaífconcellos , & advertido da experiencia 
allada poz grande cuydado em grangear o animo de Alefrê ca 
Alcayde de Azamor, para que com menos defconfiança da 2 7er Lui | 
: tVafeomel 
que teve com Ruy de Moura lhe deffe mays lugar de fair ao zs. | 
campo, quafi unico remedio dos moradores daquella Praça. 
Mandou a Alefrem hum grande prefente, outro a ElRey de 
Marrocos, & por Embayxador Manoel Alvares Romeyro, 
hū dos principaes Cavalleyros de Mazagão. O Alcayde de 
Azamor fem embargo da amizade contrahida com D. João, 
correu atè a Praça com tres mil cavallos: fez D.Jõão varonil 
refiitencia,pelejando das nove horas da manhaã atè as tres da 
tarde: & fendo precifo retirarfe, o executou com tanto foce- 
go, que ferviu de exemplo aos feus Cavalleyros. 
O Nayque de Maduré tinha na India com D. Filipe Maf- 
carenhas boa cortefpondencia affim por utilidade (ua,como $fe dá 
porque D. Filipe ufava do feu poder em varias occafiões ne- 
ceffarias à boa direcção do feu governo.Contra efte Nayque 
fe levantou hã Vaffalo feu , a q vulgarmente chamam o Rey 
do Maravá, aquem os naturaes nomeam Teverê, cujo domi- 
cilio he toda a Ilha de Ramanancor, fítio conhecido de toda 
agentilidade do Oriente,por haver nelle hū celebre Pagode 
ou Idolo de Ramã, venerado com Romagens continuas de 
todos os Idolatras . Erao Teverė feudatario do Nuyque de 
Maduré.Fiado no fítio defenfavel por natureza,negou otri- 
buto 9 coftumava pagar ao Nayque , não querendo reduzir- 
fe a varias inftancias. Formou o Nayque hū exercito, de que 
era General hã Bramane chamado Ayen,marchou com elle, 
& reconhecendo a dificuldade da paflagem da terra firme 
para a Ilha, aguem divide o Canal de Santa Cruz, ainda que 
eltreyto muyto perigofo pela furia dos ventos & correntes, 
mandou pedir a D.Filipe Mafcarenhas em nome do Nayque 
o quizefle ajudar naquella emprefa , de que fe offereceu a pa» 
gar os cuftos nos dias da pelcaria do aljofar , que por antigo 
contrato, celebrado entre os Portuguezes & o Nayque, lhe 
tocavam elle. Partiu a Armada, chegou à Ilha, & vendo o 
Nann Tevéré 


Anno 
1647. 


Anno 
1648. 


Suceffos de 
Alentejo. 


Torna ao go 
verno das 
Armas o 
Marquezde 
Laganes. 
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Teverê que havia lançado gente emterra , & que ao mefmó 


tempo paffava da terra firme à Ilha o General Ayen por hãa 
ponte que com grande trabalho havia fabricado fobre o Ca- 
nal, determinou falvar a vida, vendo que lhe não valia a op- 
pofição que havia feyto. recolhendofe dentro no Pagode, & 
querendo que lhe fervifle de fagrado o Idolo profano, o não 
refpeytouo Ayen com fer Bramane , que coftumam a fer os 
mays religiofos daquella gentilidade ajudado das inftancias 
dos Portuguezes, que faziam verdadeyro defprefo da quella 
falfa & abominavel Eftatua. Reconhecendo o Teveré etta 


refolução , fe entregou a partido , & levando-o prefo diante | 
do Nayque,lhe reftituiu o feu governo com fegurança de fi- 


dclidade , & de mayor tributo. A Armada fe recolheu com | 


juífta fatisfação do Íeutrabalho. Partiram efte anno para a In- 


dia as náos Candelaria, Capitão Domingos Antunes; Santo 
Antonio da Efperança, Capitão Balthezar de Almeyda; & 
as nãos Santo Milagre, Capitão Miguel Jorge Grego; & Bo 
JESUS,Capírão Mathias Figucyra,que fe perdéram ambas 
na altura de Moçambique. 

O cuydado com que o Conde de S. Lourenço folicitava 
a melhora das tropas da Província de Alentejo, multiplica- 
va deforte as utilidades no ferviço del Rey, que as Armas & 
à {ua diligencia refplandeciam igualmente nas emprefas & 
nos fuceflos dellas . Mandou no princípio defte anno armar 
com algiias tropas a huma que os Caftelhanos alojavam em 
Valença. Caiu ellana embofcada, & de feffenta foldados de 
que fe compunha, voltáram poucos a o feu quartel. Chegou 
nefte tempo a Badajoz Dô Diogo Mexia Marquez de Laga- 
Res, cleyto por ElRey Do Filipe, para emendar no fegundo 
governo da Eftremadura o pouco que havia confeguido no 
primeyro. Acompanhava fe de toda a fua familia , determi- 
nando difpor muyto de aflento a conquifta de Portugal.Cor- 
refpondéram as prevenções a os merecimentos do Cabo, & 
os Caftelhanos publicáram por todo o Mundo a noffa ruina: 
como fejativeramcolhido o frutto deefperanças tam pouco 
cultivadas , que por não eftarem nem aínda verdes , não me- 
reciamefte titulo. Ao paflo deftas noticias difpunha o Con: 


de de S.Lourenço a nofla defenfa,& prevenia a igualdade do 
; animo 
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animo delRey com todos os avifos que lhe epa RE | 
faltava multiplicarem-fe as levas de Cavallaria & Infanta- es i 
ria , &¢ encaminharem-fe utilmente todas as prevenções . O WES: | 

Mettre de Campo General Joanne Mendes de V afconce y 

que eftava alojado em Elvas pafou aaliftirem Eftre nI 

dar ordem à divifa das levas & deftribuição das munições, 

que chegavam àquella Praça em grande quando porque 
do cuydado em que entráram os Miniftros. da Corte co: aa 
nova cleyção do Marquez de La acs, fe con oprovi- 
imento das Praças da da Provincia de entejo,. “aa 
“ção das ordens & Poítos , de q muyto fe neceflitava. Ne ome- Pin ja 
ou ER ey para: Governador da Praça de Olivença aD. Jozo 

ide Menezes do feu Coníelho de Guerra, & nefta Praça, & Zes 
Das macs da Provincia fe adiantáram as fortificaçõesm udan 

Idofe as guardas: ao fegredo de muytas; com o receyo da 

Fe meftra dellas , que Cofinânder havia entre 


gi aos C C Cato ea 
Hhanos juntamente com a fidelidade . Para Capitão Serei 
fa Cavallaria de Alentejo;elegeu ElRey aD. João o 


nhas, & ao Pofto de Tenente Generalda Cavallaria pafou 
Manoel de Mello, Gexercitava o de Meftte de Campo. Mas 
lta mudança. durou poucos dias tornando. aco ntinuaro (eu 
Poftocom o Governo de Moura. Mandou EIRey divi vidir SEN 
Cavallatia em tropas de Couraças & atcabu prós: a 
am-fe algãas de Dragões, q duráram pouco; a: 


feu ex cicio em Alentejo por inutil por haver: n 
| jincia poucos montes & menos: 


JOS. , & na 1 
Ê koi arrifcado q q neceffario o exercicio ka ; 
to fe adiantavam as prevenções de húãa & 
imandouo Marc ez de Lag 3 | 
ham de 600.caval | 
mde. faquearem a Campanha q ce 
Ma ivaa & comprehende Atronche Ss» Po 
d Eidos & outros Lugares. Teveo! onde. 
ipados vilo daga, marcha: ,& prompt ram 
io Geral il da ncia dave de 


me do 
Seg 
- 


ra 

È ” 
A 
ava » 


Anno 
1648. 


Desbarata 
Tamertcurt 
as tropas de 
Caftelta, 


Attacam os 
CaBelhanos 
Olivença. 


Acção vales 
rofade Dom 
Jo de Me- 


Portalegre com hãa groffa prefa que haviam ao ,osinvef 
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trafe. Executou Tamericurteíte preceyto comtanto valor 
& felicidade ; que alcançando os Caftelhanos no termede 


tiucomas dez tropas, & não lhe dando lugar a larga refiften: 
cia os desbaratou, & feguindo-os ate cerrar a noyte ; fez du- 
zentos prifioneyros;em que entravam muytos Officiaes,fó- 
ra os q ficaram mortos na campanha . Não pafláram de vinte 
os foldados mortos das noflas tropas & outros tantos feri- 
dos. Procedeu com particularidade D: Pedro de Alencaftre! 
& João da Silva de Soufa,que tambem ficáram feridos. 
- O enfado defte fuceffo applicou mays o animo do Mar- 
quez de Laganies, & deliberou dar à execução a empre fa quel 
trazia premeditada. & que a authoridade do parecer de Cof- 
mander lhe havia facilitado, Poucos dias antes tinha efte che- 
ado a Badajoz com grandes beneficios & mayores prometi 
fis delRey Catholico , aquem havia fegurado dar principio 
à conquifta de Portugal cô a interprefa de Olivença, Ga fu; 
induftria fuppunha irremediavelmente conquiftada . Para 
confeguir efte intento difpoz o Marquez de Laganestodas 
as prevenções quelhe pareceram convenientes; & avinte de 
Junho amanheceu: fobre Olivença com hi exercito:que fe 
compunha de oyto mil Infantes & tres mil cavallos:pattens 
dendo todos co-obediencia & veneração às ordens de Cof. 
mander; Idolo a que determinavam dedicar a gloria daquel 
laemprefa. Dividiu elle agente, &erepartiu os Poftos, man 
dando-que avançafiem por quatro partes, &- deftinou para 
humaporta náeltradacuberta;por onde faiam òs foldados à 
trabalhar. A vançáram os Caítelhanos valerofamente,antma- 
dos das promeffas do Marquez de Lagares ê&r-do natural:yas 
lor de q he compofta aquella nação tantas vezes formidavel 
atodoo Mundo. Antes de ferem fentidos; montaram dous 
baluartes, & neftetempo tocaram arma as fintinellas.Acodi- 
tam os foldados dos corpos da guarda vizinhos, &ealguns 
moradores , qfuftentáram com tanto valor o primeyro im: 
peto dos Caftelhanos,que deram lugar-a poderem acudir os 
poítos a q eftavam deftinados, todos os maes de que fé com: 
punha a guarnição da Praça. D. João de Menezes Pma ou” 
ps 


viuo rumot; {e levantou da cama, & tomando húãa e é X 
da 
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púa rodela, & a primeyra roupaqueencontrou, faiu àrua;& 

achou pelejando poucos foldados feus com muytos Cafte- Anno 
Jhanos. Animouelle os defenfores com tanto valor & effi- 1648- 
cacia,que chegando naquelle tempo mayor numero; apertá- - 
ram deforte comos:Caftelhanos , que os obrigaram à voltar 

as coítas com tal defacordo, que não attinando com os luga- 

res em Jhaviam deyxado as efcadas fe pricipitáram dos ba- 
Juartes,bufcando-cegamente amorte de que igiam Mas co- 

imo não cram {ó efítes os que eftavam dentro da Praça, creícia 

por inftanteso perigo, & detal forte que ja a artilharia q efta- 

anos baluarteshaviam-os Caftelhanos voltado em algiias 

artes contra:a Praça ,-&veram muytos os mortos & feridos. 
Ehavendo rresgolpesaberto outras tantas bocas no peyto 

ide D. Joode Menezes com privilegio da fama, para q pu- 
blicafem igualmente o feu valor, o eu juizo, & a fuafcien- 

1a lhe não fervimde embaraço o muyto fângue q derrama- 

ja, porq a hú mefmo tempo o achavam os feus foldados pe- 

lejando & deftribuindo as ordens convenientes em todos os 

ugares a onde cra mayoro conflito. Durou operigo atè que 
tompeu a manhaá. Nefte tempo chegando Cofmandera ex- ~ 
gcutara idea de quebrar Ar porta da eftrada cuberta, 

em que fundava a mayor ge da emprefa,obicryou da 
muralha hã payzano a fwadiligencia , & paffando do difcur- 

lo brevemente à execução jempregou em Cofmander tam 
licemente'hãa bala, que caiu docavallo; fem lhe dar lugar 
morte a o arrependimento do fcierro : caftigando-oa Juf- |, 
tiça divina na primeyra acção de ingrato q executou contra cofmander. 
Portugal, por haveroffendido a fé publica & os beneficios 
particulares. Morto Cofmander;como era o efpírito daquel- 
laemprefa , ceffáram totalmente todos os movimentos do 

“Corpo do exercito; & nãovalendo ao MarquezideLaganes — 
'defmontar a Cavallaria pará dar calor ao'allakco;yeyo 4 ceffar 
detodo o vigordos que fubiam com o precipício dos q bay- 
“Xavam;&x querendo o Marquez'que parecofic'ordem o gre- 
conhecia temor; mandoutocar a recolher: Retiraram-fe tO- retirafeo 
dos os que puderam cobrir O receyo com a mafcara'da obe: a 
diencia,& ficando a Praça cuberta de fangue;o follo de Mor- grande pere 
tos, & a campanha deferidos, fe recolheu o Marquez de La- “ 
Nann 3 garics - 


rar ore 
logo o m AE fie 
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Jojon die 
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odiatirar do feu arrojamento mayor utilidade. Convocou 
1500. cavallos governados por D. [João Mafcarenhas Genc- 
ral da Cavallaria, que ja exercitava o novo Pofto, & dous 
mil Infantes à ordem-de Andre de Albuquerque; & com ef- 
ta gente entrou cm Caftella. Chegáram as partidas avança- 
das até Talavera,duas leguas alem de Badajoz por Guadiana 
acima.Fizeram grande prefa,& retiraram-fe à vifta de Bada- 
joz. Porem vendo que o dino recebido não eftimulava a o 
Marquez de Logunes a reftauralo,fe retirou o Conde de Sam 
Lourenço coma gloria do intento, & cõ a pena de o não ha- 
ver executado. As aguas dolnverno mitigáram de todo o fo- 
go da guerra.O Conde de Sam Lourenço pediu licença a El- 
Rey para paffar a Lisboa a tratar de alguns intereffes da fua 
cafa. Não pode confeguila, fuavizando ElRey a pena de lha 
negar cõ ahonra de lhe efcrever, quanto importava a feu fer- 
“viço a fua afliftencia naquella fronteyra. Continuou o Con- 
“de com efta ordem o feu governo fem a afliftencia de Joanne 
Mendes de Vafconcellos : porque depoys de haver reparti- 
do em Eftremoz as levas de Cavallaria & Infantaria, havia 
“voltado a Elvas, & fucedendo entre elle & o Conde repeti- 
das differenças, fomentadas por alguns O fficiaes, que atten- 
| dendo mays à conveniencia particular q ao intereffe publico 
“fundavam a fua fortuna na mudança dos Cabos mayores. Sa- 


foua Lisboa, & logo que ElRey foube c q havia fucedido,o 
mandou prender na Torre Velha, reclufão em que efteve atë 
 Dtempo q adiante referiremos:julgando-o ElR ey por mays 
culpado que a o Conde de S. Lourenço , alim por varias in- 
| formações que mandou tirar, como por fazer inferéncia da 
fua fem razão das duvidas que havia tido com os Condes dé 
“Alegrete & Caftello-Melhor : porque quem fe arroja á con- 
tender com muytos , não póde juftificarfe com todos. 

Na Provincia de Entre Douro & Minho não houve efté 
| Anno acção digna de memoria. Affiftia nella o Conde de Caf: 
“tello-Melhor com tanto defejo de a confervar fem dáno, que 
Qualquer intento do inimigo desbaratava à fua prevenção: 


nno 
1648. 


EntraoCona 
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renco em 


Caftella, 


iu Joine Mendes de Elvas (é confentimento do Conde, paf- prifas deyoa 
anne Merna 
des. 
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& tendo por mays util a confervação q à conquifta, dey xdyà Mid 


lograr aos Povos com defcanto os fruttos que cultivavam. 
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Rodrigo de Figueyredo,q continuava o governo das Ár- 
mas da Provincia de Tras os Montes;paffou a Lisboa no prin- 
cipio defte anno,& ficou governando a Provincia Francifco 
de Sápayo , Governador da Comarca da Torre de Moncor- 
vo , até o Mez de Mayo , tempo em que voltou Rodrigo de 
Figueyredo a continuar o feu governo. Trouxe ordem del- 
Rey para levantar mil foldados,que haviam de paflar a reen- 
cher os Terços de Alentejo. Trabalhando nefta diligencia te. 
ve noticia q os Galegos determinayam interprender Monte 
Alegre. Preveniuíe comtanto cuydado,g ficou baldada a def- 
pefa q para efte fim haviam feyto. Tinha pedido foccorroa 
Entre Douro & Minho : mandoulhe o Conde de Caíftello. 
Melhor os Capitães de cavallos Diogo de Britto Coutinho, 
& Antonio de Queyros Mafcarenhas com as fuas Copanhi. 
as. Entráram por Galiza, & fem receber dáno algū chegáram 
a Tras os Montes:quando voltáram, foy pela mefma eftrada, 
& fé achar refiftencia,puferam fogo a alguns lugares abertos. 

Dom Rodrigo de Caftro Governador do Partido de Al- 
meyda teve no principio defte anno húa grave infirmidade, 
Concedeulhe ElRey licença para fe ir curar a Montemor o 
Novo, & ficou toda a Provincia entregue a Do Sancho Ma- 
noel. Voltou brevemente Do Rodrigo; & como entre elle 
& D. Sancho não houve reciproca correfpondencia , quey- 
xoufe a ElRey de achar diminuidas as tropas do feuPartido, 
& dânificados os Lugares abertos com algãas entradas que 
O inimigo havia feyto. Porem o dáno era tam pouco, que pu- 
dera diflimular-fe , fe não caira no animo de D. Rodrigo fo- 
gozo & apayxonado. Logo q chegou a Almeyda, tirou a os 


Caftelhanos húa grande prefa q levavam daquelle contota 


no, & tomoulhe alguns cavallos. Teve ordem delR ey para 
levantar 1500-Infantes dos lugares do feu diftrito:remetteu- 
os a Alentejo, para onde foram deftinados , com muyta bre- 
vidade ; & no mefmo tempo & cô igual diligencia mandou 
a Alentejo outros 1500. homês das Comarcas de Efgueyra 
& Coimbra o Conde da Ericeyra D.Fernando de Menezes, 
aquem ElRey encomendou efta cõmiffað. Voltou D.Rodri- 
goa Almeyda,& conftandolhe que o inimigo juntava gente 
em Ciudad Rodrigo , mandou a o Tenente Manoel de + 
: meyda 
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meyda com 40.cavallos tomar lingua àquellaPraça:fucedeu- 
Jhe derrotar húa tropa que coftumava fair de guarda;& conf. 
tando dos prifioneyros , que fe havia defvanecido o intento 
dos Caftelhanos , paflou Dom Rodrigo atè o fim defte anno 
(em outro movimento , que lhe perturbafle o focego; com q 
queria gonfervar a Provincia , em quanto fenão tornavam a 
encorporar nella os foccorros,9 havia remettido a Alentejo. 

Deu princípio efte anno Dó Sancho Manoelao Governo 
do feu Partido, juntando a Cavallaria & Infantaria, & mar- 


nno 
1648. 


Suceffos do 
Partido de 


chando a embofcarfe junto à Villa de Cilheyros . Havendo Xv. 


entrado no lugar daembofcada deram viftade alguns paffa- 
geyros: mandou D. Sancho reconhecelos pelo Tenente Do- 
mingos Martins, puferam-fe em defcn a, matáram o Tenen- 
te & retiraram-fe para a Villa. Defiftiu D. Sancho da empre- 
f, vendo que era fentido, & tendo noticia por algūas intel- 
lígencias que Alcantara eftava com pouca guarnição, pediu 
licença a ElRey para interprender aquella Praça.Concedeu- 
lha, porq no mefimo tempo recebeu hűa carta , que fe tomou 
em Alentejo a hã correyo Caftelhano , de D. Simão de Caf- 
tañizes Governador de Alcantara para o Marquez de Laga- 
Res, em q lhe pedia foccorro , encarecendolhe a pouca guar- 
nição que havia naquella Praça. Juntou Dom Sancho toda a 
gente do {cu Partido, & parte da Cavallaria & Infantaria de 
D. Rodrigo de Caítro, & marchou para Alcantara : porem 
no correfpondendo o {ucelo ao intento , foy fentido antes 
de chegar,êx achou tam poderofa refiftencia,q fe retirou fem 
mays cifeyto que deyxar arruinada húa parte da grande pon- 
te, que naquella Villa eftá levantada fobre o Tejo, & comu- 
nica as duas Provincias de Alentejo & Beyra. Retirado Do 
Sancho, deu ordem a fe levantarem 1500. Infantes,que matr- 
chárama Alentejo; & tendo noticia que o Barão de Molin- 
guen paílava a Alcantara; & fazia algas prevenções,acodiu 
com grande diligencia a fegurar todas as Praças que avaliava 
por mays arrifcadas; & crefcendo as prevenções em Ciudad 
Rodrigo, fe poz em marcha para foccorret Do Rodrigo de 
Caftro: & tendo avifo que o movimento dos Caftelhanos fe 
havia defvanecido, marchou com duzentos cavallos & ou- 
tros tantos mofqueteyros ao Porto de Santa Maria, & logo 

0000 que 
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| que ooccupou, defpediu o Cômiffario Geral Bertholamew 

Anno de Vafconcellos, que havia fucedido a Pedro Mauricio Du- 

| 1648: quifné, & paílou com o mefmo Pofto à Provincia de Alen- 
tejo;com 150.cayallos a os Lugares da Calçadinha, & Gixo 
nos campos de Coria;com ordem que pegafle em toda a pre- 
fa que lhe foffe pofivel,& que ao romper da manhaã eftivef. 
fe encorporado com elle. Sentiram alguns payzanos o rumor 
da Cavallaria, tocáram arma, & bayxáram da Serra de Gata 
400. mofqueteyros & 40. cavallos, & vieram bulfcar o Por- 
to,que D.Sancho havia occupado.Intentáram defalojalo at- 
tacandolhe os dous coftados & a retaguarda : porém os nof- 
fos foldados pelejáram com tanto valor , afliftidos de Dom 
Sancho, do Meftre de Campo João Fialho, ê& dos maes Of- 
ficiaes, que depoys de larga contenda foram os Caftelhanos 
desbaratados, ficando mortos & prifioncyros a mayor parte 
dos Infantes.O Comiflário fe encorporou com D. Sancho cô 
hãa groffa prefa, & todos fe retiráram a Penamacor. D. San- 
cho paflou a Lisboa a bufcar a fira familia:ficou governando 
o {cu Partido o Meftre de Cápo João Fialho , & elle voltou 
a Penamacor nos ultimos dias defte anno que efcrevemos. 

Nacimeno ` A igualdade do animo delR ey,o feu zelo & piedade Ca- 

doinfame tholica pagava a Providencia divina com multiplicadas feli- 

Pom Pedro. cidades: nefte anno a 26.de Abril nafceu o Infante Dom Pe- 
dro,hoje Principe Regente defte Reyno, (por defprefar ma- 
yor Título) em quem a natureza empregou todos os dotes q 
coftuma repartir em bencficio dos que intenta favorecer, & 
aquem o Ceo refervou para claufula & remedio da gloria de 
Portugal. Bautizou-o D. Manoel da Cunha Bifpo de Elvas, 
Arcebifpo eleyto deLisboa, 8 Capellão Mór:foy feu Padri- 
nho o Principe D. Theodofio, fua Madrinha a Infanta Do- 
na Joanna,& celebrado o feu nacimento por muytos dias cô 
magnificas & luftrozas feítas. 

A guerra de Europa cõ as revoluções de França & Napo- 
les creícia cô grandes progreffos,hora a favor de Hefpanha, 
hora emutilidade de França,& deftes accidentes ufava com 
grande prudencia o Marquez de Niza em beneficio da fua Pa- 
tria. Poré a pouca firmeza das promeflas do Cardeal Malları- 


no não o deyxava fegutar nas efperanças da liga, Gera o fim 
preten- 
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pretendido delRey.O Cardeal entendendo q o congreffo de 
Muntter fe feparava, moftrou q fe ajuítaria a liga: porém ha- Anno 
vendo oPadre Antonio Vieyra feyto ao Cardeal mays largas 1648- 
promeffas das qo Marquez entendia q convinham , introdu- 

ziu no animo do Cardeal mayores forças para não conceder 

aliga, fem ElRey lhe entregar em caução duas Praças mariti- 
mas,ĝtiveflem Portos capazes de ancorar Armadas grandes. 

E cftendiam fe a tanto os poderes do Padre Antonio Vieyra, 

& eftava tam introduzido o receyo em alguns Miniftros del- 

Rey, que foy neceflario ao Marquez de Niza com memora- ig 
velconftancia refiltir cõ tanta vehemencia a algúas promef- po, * 
fas exorbitantes,que o Padre Antonio Vieyra determinava “ Nizanos 
4 s ; E 4 negocios de 
fazer ao Cardeal, que lhe diffe, antes havia de deyxar cor- rança. 
tar as mãos, que fitmálas . E elegendo caminho menos peri- 

gofo , offereceu a o Cardeala Cidade de Tangere pela con- 

clufão da liga. Porem como as ideas do Cardeal eram tam in- 
conftantes , quando eftas propofições fe entendia q eftavam 

mays feguras, fe defvaneciam, Recolheufe nefte tempo a Pa- 

ris o Daque de LongaVilla Plenipotenciario do Congreflo Desfiz-fis 
de Munfter , por fe haver quafi feparado a refpeyto de fe ter ps) 
ajuítado a paz entre ElR ey de Caftella , & os Eftados de O- gue Ee 
landa, que fe firmou a 30. de Janeyro . Efte fuceflo tornou a capellae 
introduzir no Marquez a confiança da liga, parecendolhe q 0!ands. 
Portugal feria olhado do Cardeal com mayor attenção a ref- 

peyto da dilação da guerra de França. E tendo noticia qem 
Nipoles eftavam prifioneyros dos levantados o Duque de 

Turfis & feu fobrinho o Principe de Avelo , confeguiu of- 
ferecellos França a Caftella a troco do Infante Dom Duarte. 

Mas eram de balde todas eftas negoceações, porq a infelici- 

dade do Infante não deyxava attender aos Caftelhanos ma- 

ys que à fua ruina.O Cardeal mudou de Propofição,& man- q... 
dou prometter ao Marquez pelo Conde de Briana Secreta- ado Carde- 
Ho de Eftado feys mil Infantes de foccorro, durando a guer- “* 

ta, com condição que ElRey delfe a França todos os annos 

cento & feffenta mil cruzados,& q a efte refpeyto cederia da 
pretenção das Praças maritimas. O Marquez não quiz acey- 

tara propoíta de entregar dinheyro , fem fe firmar a liga : & 

Venco tanta variedade em todos os negocios,pediu aElRey - 

Oooo 2 com 
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com grande inftancia licença para fe voltar a fua cafa. E para 

Anno concluir efte intento, que muyto defejava,& dar conta a El- 
1648. Rey do eftado dos negocios de França, mandou a Lisboa o 
Refidente Antonio Moniz de Carvalho, & ficou em feu lu- 

gar Chriftovão Soares de Abreu, que para efte effeyto paílou 

a Paris de Ofnebruc,aonde afliftia.O Marquez por inftantes 

lhe creícia o defejo de fe partir de França: porem ElRey co- 
nhecendo quanto convinha a fua afliftencia naquelleReyno, 

lhe ordenou que o não fizeffe. Obedeceu elle ainda que com 

grande violencia. E vendo que o ajuftamento daliga eftava 

dificil de confeguir aconfelhou a ElRey com prudentes ra- 

zões que aceytafle os foccorros que França lhe offerecia; & 

Impugnao iMpugnou co grande vigor entregarfe a os Olandezes a for. 
E taleza de S. João da Foz no Porto ; em caução da paz. Nefte 
sam joão da tpo tornátamos Caftelhanos a recuperar Napoles pela im- 
Fes +e*0- prudencia do Duque de Guiza q a governava. Foy elle ea 
` & mandado para Gaeta; ficando baldadas todas as machinas 
dosFrancezes,& mays perigofa a defenfa de Portugal. Co ef- 

Recuperam te fucello foy neceflario à Rainha Regente reforçar os exer- 
ta citos, & achandofe deftituida de cabedaes & pouca difpofi- 
& prendem ÇÃO NOS Povos para novos tributos mandou o Duque de Or- 
dio a de Jeans à Camara dos Contos de Paris, & violentamente im- 
` poz todos os tributos q lhe pareceram neceffarios. Alterou- 

fe o Povo deforte,que foy inveítida a cafa do fenhor de Me- 

Alterações ti executor dos tributos. Entendendo a Rainha que podia at- 
de França. talhar efte dano com feveridade,ordenou que o Parlamento 
de Paris fofle ao Paço a pè com advertencia q fizeffem a jor- 

nada de dous a dous. Logo que eftiveram juntos,deu a todos 

hãa afperiflima reprehenfão , & querendo refponder a ella o 
Prefidente do Parlamento,o mandou fair do Paço, fem que- 

rer ouvilo. Avaliáram efta demonftração os do Parlamento 

por tam grande afronta, q fem rebuço começáram a alterar O 

Povo. Pretendeu a Rainha arrependida attalhar com termos 

fuaves efte movimento: porém eftavam os animos tam exaf- 
perados, que não lhe valeu nem derrogar muytas ordens ri- 
gorofas que havia paffado , nem a mediação do Duque de 
Orlians, & cadadia creícia com mays força a perturbação. 


O Marquez de Niza conhecendo que defte novo acciden- 
te 


2 + 


LIVRO DECIMO. 661 


te fe podia feguir a paz de Caftella & França, avifou ElRey 
que era neceflario com todo o cuydado tratar da fortifica- Anno 
ção das Praças do Reyno : porque da guerra civil de Fran- 1648. 
ça, que juftamente fe podia recear,era confequencia a paz de 
Caftella com aquella Coroa. As alterações de França pertur- Prora A 
báram todos os negocios politicos. Partiufe de Paris para O- Marguez. 
landa mal fatisfeyto o Principe de Gales,hoje Rey de Ingla- 
terra. Temperou os movimentos de Paris a fortuna do Prin- 
cipe de Condé:porg a 19.de Agofto ganhou ao Archiduque 
Leopoldo a batalha de Lands . Derrotoulhe toda a Infanta- 
ria, fez prifioneyros 1500. cavallos & {eys mil Infantes , to- deste 
mou quarenta peças de artilharia , & toda a bagagem. Entre cida pelo 

: : Principe de 
os prifioneyros de qualidade & grandes poftos,foy hã o Ba- cana. 
tão de Bec Meftre de Campo General de Caftella; & o Ar- 
chiduque avaliou por grande fortuna falvarfe em Dorlans.O 
Marquez de Niza não perdia occafião de {e valer deftes mo- 
vimentos:teve ajuftada a liga por dous milhões & meyo,pa- 
gos em doze annos. Porem ElR ey dilatou tanto o refponder- 
lhe,que quando lhe chegou a refolução,ja não foy admittida, 
por attender a Rainha mays às conveniencias da paz, que às 
difpofições da guerra . E atè os foccorros que havia promet- 
tido ao Marquez, lhe negou, tomando por pretexto não lhe 
entregar ElRey hű Francez q tinha preío , pelo colher con- 
vencido em muytas maldades, &x intentos contra a vida del- 
Rey de França, Rainha, & Cardeal. Parece q caftigou Deus 
“eftainconftancia da Rainha,porq crefcéram deforte as revo- 
lnções de Paris,que foy precifo fair a Corte daquella Cidade 
para S. Germain. Fez o Marquez de Niza a mefma jornada, | 
& intentando o Parlamento Go Cardeal partiffe para Italia, S/etarie 
a Rainha o não confentiu. E querendo temperar efta repug- torna sjuf- 
nancia, aliviou o Reyno de tributos, que importavam trinta jim 
milhões de livras;& ficando fó outros trinta, fe avaliava por s. 
muyto pouco cabedal para fuftentar a guerra de Flandes,Ca- 
“ talunha, & Italia. Acomodáram-fe com efta refolução as du- 
vidas do Parlamento: voltou ElR ey a Paris com grande ale- 
gria do Povo. O Cardeal, levantando-fe entre elle & o Du- 
que de Orleans nova difcordia recorreu aoMaquez deNiza, 
porque neceffitava muyto de dinheyro , & feguroulhe oa- 

Oooo 3 juftamen- 
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juftamento dos foccorros de França, dando ElRey o tempo 
que duraffem,cento & fettenta mil cruzados cada anno.Fez 
o Marquez a ElRey avifo, permittiulhe licença para voltara 
fua cafa. Poré mudando ElR ey de refolução, tornou a man- 
dalo deter. O Marquez exafperado efcreveu a ElR ey que fe 
partia no mez de Fevereyro do anno feguinte, como execu- 
tou, juftamente moleftado do grande trabalho que havia pa- 
decido fem ajuftamento algã , pela variedade que houve na- 


quelle tempo dos fuceflos de França. 


O Padre Nuno da Cunha continuava a afliftencia dos ne- 
gocios de Roma, ajudado da induftria & actividade de frey 
Manoel Pacheco Religiofo da ordem de S. Agoftinho: porê 
a difpofição dos animos dos Miniftros do Summo Pontifice 
fe deyxava tam difficilmente penetrar da juítiça defte Rey- 
no, que de todos os accidentes ufavam em feu dâno.Chegá- 
ram a Roma dous Capuchos , há Caftelhano chamado frey 
Angelo de Valença, & outro de Italia,cujo nome era frey Jo- 
ao Francifco Romano: vieram eftes dous Religiofos doR ey- 
no de Congo com Titulo de Embayxadores delRey daquel- 
le Reyno , que os mandou a darem obediencia a o Summo 
Pontifice, & pedirlhe quizeffe concederlhe Bifpos & Mif- 
fionarios, para q de todo fenão extinguifle o verdadeyro co- 
nhecimento da fé Catholica entre aquella gentilidade.O Sú- 
mo Pontifice fez grande eftimação deíta embayxada,8rachou 
nos parciaes de Caítella, engenhofa aceytação defta idea,por 
fer efte o caminho mays proprio de fe derrogarem os privile- 
gios delRey de Portugal nas fuas Conquiítas. Foram os Ca- 
puchos recebidos do Summo Pontifice em publica audien- 
cia como Embayxadores, & depoys de ouvidas as {uas pro- 
poftas, refolveu cô o parecer da Congregação de Propagan- 
da Fide,q fe nomeafle hã Arcebifpo & dous Bifpos & trinta 
MifMonarios Caftelhanos & Italianos ; & que entre os Pre- 
lados & Religiofos fe repartifle hãa larga ajuda de cuíto , & 
que foem embarcar a qualquer dos Portos de Caftella que 
clegeffem : porq confórme a ordem delRey de Caítella, que 
frey Angelo ja trazia prevenida , achariam embarcação pro- 
pta com todas as commodidades que eram precifas para tam 
larga viagem. O ppoz-fe o Padre Nuno da Cunha a do refo- 

ução, 
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lução , moftrando que o Reyno de Congo fora a primeyra 
conquifta dos Reys de Portugal,continuada tam felicemen- ANO 
te em utilidade da extenfão da fé Catholica , como juftifica- 1648: 
yam os maravilhofos progreflos confeguidos pelos Pottu: opõe-fe o Pa 
guezes em ferviço da Igreja na Africa, na Afia, & na Ame» Cah A 
rica, merecendo pelo zelo , & difpendio com quetrabalhá- feytas 
tam na vinha do Senhor, os privilegios & izenções conce- 44r” 
didos pelos Summos Pontifices q fuccederam na Cadeyra 
de S. Pedro de mays de duzentos annos àquella parte;& que 
não podia haver razão que anullafle tantos Breves , tam juf- 
tamente concedidos. Não prevalecéram eftas razões. E co- 
mo não foy poflivel derrogarfe efta refolução, paflando tan- 
to adiante, que ate fe nomcáram muytos Bifpos para a India, 
fez o Padre Nuno da Cunha promptamente avifo a ElRcy, 
que com efta noticia fe lhe acrecentou o fentimento do mão 
{ucelo das pretenções que tinha em Roma, que comtanto 
foffrimento continuavadesde a fua felice Acclamação.Deli- 
berou mandar a Roma o Doutor Manoel Alvares Carrilho, e ar 
para que fe conheceffe, q não faltava com todas aquéllas dili- a por 
gencias;que podiam juftificalo por filho obediente da Igreja. o. 
Partiu Manoel Alvares com inftrucção de continuar em Ro- 
ma os requerimentos pela direcção do Padre Nuno da Cu- 
nha, valendofe das mefmas razões que o Padre Nuno da Cu- 
nha havia reprefentado a fua Santidade , que ja ficam referi- repagu 
das; & acrecentando a igualdade & teverencia com que El- di r7a 
Rey procediaem todas as materias Ecclefiaíticas , compro- 
vando efta propofição com varios exemplos , & moftrando 
osgraviffimos dános q por inftantes fe multiplicavam cô afal- 
ta de Bifpos, affim em Portugal; como em todas as conquif- 
tas. E fendo há dos principaes faltar no Reyno Nuncio, pela 
confufão em q fe achavam os feytos & defpachos da Lega- 
cia,ê perturbação das terceyras inftancias & materias graci- 
ofas , pretendefle que fua Santidade concedeffe a jurifdição 
neceflaria a hű dos Prelados defte Reynocom Titulo deyi- 
fitador:porq defta forte podiam ceflar de algum modo os in- 
convenientes que fe experimentavam, & attalharfe o repetit- 
do efcandalo que davam a os feculares as contendas q quafi 
todos os Religiofos dos Conventos defte Reyno tinham 

{obre 
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{obre a cleyção dos feus Prelados.E {obre tudo levava reco- 
mendado a expedição das Bullas dos Bifpos , em que confif- 
tia o fundamento de todas as duvidas, & o defembaraço de 
todos os accidentes. Porq alem das dificuldades , que ante. 
cedentemente fe haviam experimentado , não era nefte tépo 
a menor acharfe a Coroa de França com a mefma pretenção 
para o provimento dos Bifpados de Catalunha. Porque ain- 
da que as negoceações do Embayxador de França a refpey- 
to de Portugal pareciam mays faceys , por fer intereffe pro- 
prio; ficava mays duvidofa a deliberação do Summo Ponti- 
fice, & com melhor cor para a não querer tomar nefta mate- 
ria , podendo refponder a França, que não era poffivel defi- 
rirlhe,em quanto a mayor parte do Principado de Catalunha 
eftivefle à obedienciadelRey Catholico;& a Portugal, que 
fem defirir a França,não podia deliberar tam importante ne- 
gocio . Que em quanto a os Bifpos & Miflionarios declara- 
dos para o Reyno de Angola; devia reprefentar a fua Santi- 
dade, que no defcubrimento dos Reynos de Angola pelos 
Portuguezes, havendo celebrado os Reys delles com os da 


Coroa de Portugal contrato de união & irmandade, & rece- | 


bido por {ua intervenção a agua do Bautifmo , durando efta 
correfpondencia até que poucos annos antes da Acclamação 
delRcy,por algãas defconfianças entre EIR ey de Congo, & 
os Governadores de Angola,fe feparou efte Rey dos Comer- 
cios dos Portuguezes; 8 em odio feu havia chamado aos O- 
Jandezes, & os tinhaajudado a ganhar & fuftentar a Cidade 
de Loanda em graviflimo prejuizo da Religião Catholica.É 


O 
q tendo hadas Capitulações daquella união afiftir na Cor- 


te de Congo 6 Bifpo de Angola, & os Conegos na Sè fabri- 


cada á cuftados Portugnezes, & o Bifpo & Conegos nome- 


ados pelos Reys dé Portugal; fem alteração atè aquelle tem- 


po ;fazendo Portugal no feu fuftento larguiflima deípezas 
não parecia razão q {ua Santidade privaffe a ElRey de poffe 
tam bem merecida, nomeando Prelados & Milionarios de 


-outras nações, que não era poflivel fubfiftirem: porq não era 


facila outra nação alguma,mays que a Portugal, fuftentar há 
exercito em câpanha para reprimir a ouzadia com q os Gen- 
tios ordinariamente quebrantayam os foros Ecclefiaíticos. 
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E que eta certo, q fe ElRey de Congo fé apartaffe totalmen- 

te daunião de Portugal, que fem duvida lhe havia de fazer Anno 

jufta guerra, de que fe vinha a originar não poder ter cffeyto 1648. 

a nomeação dos Bifpos , & deftruiríc a propagação da fé, re- 

fultando todos eftes embaraços, & novidades em interefle 

dos Olandezes, que ufavam de toda a cavilação para fe faze- 

rem fenhores do Reyno de Angola,de que era certo havia de 

refultar , extinguirfe detodo naquella parte a Religião Ca- 

tholica Romana, & eftenderfe a falfa doutrina de Calvino. 

Com efta inftrucção chegou Manoel Alvares Carrilho aR o- 

ma, & achando os mefmos impofliveys que haviam encon- 

tradotodos os Miniftros q ElRey tinha remettido com feme- 

lhantes comiflões , veyo Íó a divertirfe a jornada dos Bifpos 

& MilMionarios cõ a notícia da reitauração da Cidade de Lo- supendefo 

anda, & totalexpulfão dos Olandezes, executada efte anno a romesção 

por Salvador Correa de Sà , como em feu lugar referiremos. E aa 
Francifco de Soufa Coutinho paffava em Olanda com 

grande trabalho : porque os Olandezes vendo fruftradas as 

efperanças de ficar Pernambuco à fua obediencia, & inutil a 

defpefa q haviam feyto na Armada do anno antecedente,não 

davam credito a propofição algãa deFranciíco de Soula. Po- 

tem elle cô muyta induftria & larga defpefa fuftentou a paz 

de Olanda em Europa, util & neceflaria a Portugal por todos 

os refpeytos politicos. No Congreílo de Munfter,que ainda 

durava , afliftia cô pouco effeyto o Doutor Luis Pereyra de 

Caftro. Em Succia João de Guimarães, que fuftentava a boa 

correfpondencia q fempre continuou efta com aquella Co- 

toa.O mefmo fe obfervava em a de Inglaterra coma afhiften- 

ciade Antonio de Soufa de Macedo , attento como era juf- 

to, aos progteíTos das Armas daquelle Reyno , que por inf- 

tantes {e declaravam mays contra ElRey a favor dos Parla- 

mentarios. Não fe defcuy dava ElRey D. João em fomentar, socrorrezi- 

como era juíto,o partido delRey de Inglaterra pelos meyos q Sesi pos 

lhe era poflivel: porgencomendou ao Marquez de Niza & ra 

a Francifco de Soufa Coutinho que fizeflem diligencia para 

que chegaffem às mãos delRey de Inglaterra fomas confide- 

taveys de dinheyro , o que elles por muytas vezes confeguí- 

tam por intervenção-de Antonio de Soufa de Macedo: da 
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mefina forre quantidade dearmas , de que ElRey dife q ne 
ceMitava. Porem nem efte, nem outros foccorros foram po: 
derofos para livrar aquelle infelice Principe da ultima & ma- 
yot deforaça que obfervou cm algum outro tempo o inconf- 
tante teatro do Mundo. | 
Em quanto na Europa fucederam os cafos referidos,con- 

tinuavam na America os valerofos foldados de Pernambu.. 
coo memoravelfirio do Arrecife multiplicando (fe nelles co 
os dias o animo,a conftancia;& a fciencia militar que fo fe ad- 
quire cô o exercicio da guerra. No principio de Janeyro def 
tcanno que continuamos , chegou noticia a os Governado- 
rés de que a Armada, de Gera General Antonio Telles, ha. 
vía ancorado na Bahia, fem determinação de animar a glori- 
‚ofa emprefa da reftauração do Arrecife. Efte defengano, que 
pudera fer defmayo aos fitiadores lhes ferviu denovo incens 
tivo: porq tirando mayores cítimulos da infelicidade,come- 
çáram a gloriarfe , de que Deus não queria repartir o triunfo 
daquella emprefa mays que com elles, qà cufta de tanto fan. 
gue & de tanto trabalho lhe haviam dado principio. E para 
moftrarem a os Olandezes que executavam o mefmo q en 
tendiam, mandáram a Henrique Dias com o feu Terço & 
algãas Cõpanhias do Terço de D. Antonio Filipe Camara 
ao Rio Grande; & foy talo fegredo & velocidade com que 
marchou, que primeyro que o rumor, fentiram as feridas os 
moradores daquelle diftrito . Foy grande o eftrago & o in- 
cendio,& alguns dos q efcapáram, fe recolhéram ao fitio das 
Gurairas,;que os Olandezes haviam fortificado & guarneciz 
do, fuppondo q era incontraftavel por eftar rodeado de hãa 
grande lagoa. Quanto mayor parecia a difficuldade da empres 
{a tanto mayor foy'o defejo em Henrique Dias de a confe- 


para a executar, contraftando os mayotes perigos ,paffaram à 
alagoacõa agua pelos peytosà prima noyte, rompéram a ef: 


trincheyras, & degoláram todos os Olandezes do prefídio 
(efcapando fó o Governador y & fincofoldados em húa Cas 
noa), & não perdoáram a peíloa algiúadas muytás que de tos 
dos os'fexos &vidades fe haviam recolhido âquelle firi hiag 
fi {i © 


Cunhaú,que tomava o nome E ra que eftava f 
do. Occupavam- oos Olandezes, & iam-fe for 
| da uiz o feu Cabo defenderfe ni O tive 
antarelolução: entregáram-fe a Henrique Dias;falyas as vi- 
í M. andou elle arrazar as trincheyras , Š rctiroufe parao 
quarteis com muytos prifioneyros & defpojos . Alguns m 
zes antes,confiderando ElR ey o duvido 
cltava. embaraçado c coma guerra de Pernar S 
d Sie por hãa parte Ihe importava n ão rper. ra os C h a ai 
hndezes em Europa, & ponderando por outra: osinterefles — 
quc fe lhe feguiriam de os lançar da America, refolveu man- 
dar a Pernambuco com o Pofto de Meftre de Seg Gene- & 
ala Francifco Barretto de Menczes, qna guerra d le Al 
o havia occupado os poftos de Capitão de cavallos € 
re de Campo com merecida of pinião des | 
è praticon no exercicio ilitar, Embarcoufe emLis oa em 
de dous navios pequenos cõ trezentos foldados governadc 
por Filipe Bar eyra deMcllo, Tenente de Meire de Cam 
General, & cô quantidade de munições & armas naveg 
é a da da Paraiba,aondeo aguardava ga elquadra € Ol 
leza. Francifco Barretto , ainda que conheceu a d 
de do partido, fe difpoz para a d cus á 
prevalecer contratantos inimigos,foy r 
fioncyro,depoys de morto: os foldados 
anhavam. Leváram. no os Olandezes para o 
“duas s embarcações 8e pondo grande cuydado , 
DE fegurança dafua pefloa, não puderam  confeguir 
quelhes era p recifo, „para não padecere: a 
uíou o feu valor & a fia i induft Ã epo 
as vezes fem cffeyto: 
Ss Veyoa TAEI nw d 
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que confi guíram chegar a elles, rompendo por matos » pan- 

Anno ànos,& Rios. A treze de Janeyro entrou Francifco Barret- 
1648. tonos quarteis : foy recebido com grande alvoroço, & que- 
rendo moftrar o feu agradecimento, poz todo o cuydado en 
remunerar a fineza do feu condutor. Porque nos animos ge 
nerofos coftumam fer mays pezados os benefícios que os ag. 
gravos; porque os beneficios nem fempre fe podem fatisfa, 

zer, & os aggtavos fempre fe podem perdoar. 3 

Logo que Francifco Barretto chegou aos alojamentos, fé 

divulgou infallivel noticia de q os Olandezes dan ni 

por inftantes no Arrecife hãa grofla Armada,que havia faido 

de Olanda a foccorrer os fitiados. Francifco Barretto, João 
Fernandes Vieyra,& AndreVidalunidos a caminhar ao fim 

da liberdade pretendida, depondo todos os outros refpeytos 

& intereffes, fundamento infallivel para fe confeguirem acs 

ções grandes & gencrofas,tratáram de procurartodos os cas 
minhos de refiftir a poder tam formidavel. Mandáram à Ba 

hia o Capitão Paulo da Cunha a folicitar com Antonio Tel 

les de Menezes , Conde de Villa-Pouca; foccorro de gente 

& munições: efcreveram-lhe, reprefentandolhe as razõesá 

os fazia dependentes defte foccorro. Chegou Paulo da Cu: 

nha à Bahia, & não pode confeguir do Conde de Villa-Pou: 
camays que algúas efperanças dilatadas, q mays ferviram de 
defconfiança que de remedio, & o pofto de Sargento Mayot 

do Terço de Andre Vidal, com que voltou a Pernambuco; 

aonde havia chegado a Armada de Olanda, com 44. navios; 

Chega a Ar- em q fe embarcáram nove mil Infantes,fóra a gente do Mari 
eo prevenidos de grande.quantidade de munições & baftimen- 
mambuco. tos & tudo O maes que era neceflario para confeguir tam ar 
dua & tam importante emprefa. Era General deíta Armada 
Vangoch. Poucos diasdepoys de fair dos Portos de Oland 

da, padeceu hãa grande tormenta, em que perdeu alguns na- 

vios. Comos maes chegou a o Reco a 17. de Março, & 
contfórme a ordem que levava dos Eftados entregou a Infans 

taria a Segifmundo,& occupouo lugar de Prefidente do Sus 

premo Confelho. Os noffos Governadores co o parecer de 
Francifco Barretto (que ate aquelle tempo não oceupava O 


Poíto de Meltre de Campo General que dentro de pa 
ias 


| 
| 
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liasexercitou com ordem do Conde de Villa. Pouca, ĝem 

tude da que havia recebido delR.ey mandou declarar aos ANNO 
Governadores, que Francifco Barretto não havia com apri- 1648 
ão perdido a preminencia do Poíto) vendo os inimigos tam 
inhos,& o perigo tam manifefto, fizeram recolher toda a 

rente que guarnecia os poftos menos importantes. Mandá- 

am alguns O fficiaes co grande diligencia à recondução dos 
foldados aufentes, que com muyta brevidade trouxeram às 

uas companhias. Da Paraiba fe retirou Do Antonio Filipe 
Camarão,da Varzea Henrique Dias.E com toda efta preven- 

ção não conftava o corpo.capaz de pelejar mays que de2200 
homens divididos nos quatro terços de João Fernandes Vi- 

yra, Andre Vidal, Do Antonio Filipe Camarão, & Henri- 

que Dias. Segifmundo na confiança Ene poder com q £ditaes dos 
fe achava, poz editaes no Arrecife,& fez efpalbar papeis pe- "+ 
acampanha, em que promettia grandes premios a todos os 
Oldados & eferavos que fe pafiaflem ao {eu exercito,conce- 

dendo o mefmo a os moradores, dando-os por livres de to- 

das as culpas cômettidas contra os Eftados. Não fortiu effey- 

© algã defta diligencia : antes refpondéram a os papeis com 

lanta arrogancia & defprefo dos Olandezes,que Segifmun- 

lo fuppoz, que da Bahia havia chegado a Francifco Barret- 

to (que ja occupava o Pofto de Meftre de Câpo General) no- 

vo foccorro. E havendo exercitadoa fua nara, & ajuí- exercito de 
fado todas as prevenções neceflarias, faiu em Câpanha a rg, Sgi/runde 
de Abrilcom7500.Infantes,quinhentos homes jo Mar,tre- 

izentos Indios & Tapuyas, finco peças de artilharia, muytas 
munições & mantimentos, que conduziam quantidade de 
elcravos. Dividia-fe a Infantaria em feys Regimentos , alem 

do que eftava à ordem de Segifmundo. Eram (eus Coroneis 
Brink, Vandenden Vander, Vanshals, Hauthain,Carpinti- 
er,& Aus, que ficou no Arrecife com mil Infantes, paraque 
depoys de faqueada a Varzea, feencorporafle com o exerci- 
to. Segifmundo marchou para a parte da Barretta , que guar- 
Neciam cem foldadosa ordem do Capitão Bertholameu So- 
ares Canha, que compouco exame & menos advertencia fa- 
Jua campanha com oytenta foldados, Logo que ouviu tocar 
arma pelcjou valerofamente com algãas partidas de Olande- 
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corre hãa fayxa de terra firme com cem paffos de diftanciania 
largura, ficando nos dous lados , em hū a Povoação de Mo Anno 
ribequa, emountro hãa lagoa. Nefte fitio , paflados os Mon- dci 
tes, te formou Francifco Barretto , eftendendo a gente tudo 
o que lhe foy poflivel com intento de deyxar aos Olandezes 
menos campo em que pudeffem pelejar:& nefta fórma ficou 
alojado natardede rg. de Abril. Tanto que cerrou a noyte, 
mandou o Sargento Mayor Antonio Dias Cardofo com 20. 
foldados a obfervar os movimentos do inimigo, valendo-fe 
ara a brevidade dosavifos de alguns cavallos de duas tropas 
governava o Capitão Antonio da Silva. Não fizeram os O- 
landezes aquellanoyre movimento algã. Na manhaã feguin- 
teq era Domingo dePafcoella,apparecéram formados no al- 
todos Montes, & em toda a marcha veyo na Vanguarda fa- 
zendo varias fortidas por entre os matos, O Sargento Mayor 
“Antonio Dias Cardofo cõ os 20. foldados & 40. Indios q fe 
lhe agregáram. Segifmundo vendo a refolução com q a noffa 
gente aguardavaa batalha ainda ĝ reconheceu o pouco nume- 
so della receouomuyto valor de q fe reveftia tantas vezes ex- 
perimentado:poré entendendo juftamente,q no bom fucelfo 
daquelle dia feremattava todo o trabalho da guerra dePernã- 
buco,animou aos feus foldados com acerteza da vittoria, & 
cas efperanças do premio;& dividida a Infantaria em nove Refolve se- 
elquadrões, marchou a bufcar Francifco Barretto, quão ha: 7a 
via eftado ociofo, porá logo que os Olandezes apparecétam valha. 
noalto dos montes, dividiu os feus foldados emtres corpos. 
Ficou na Vanguarda o Meftre de Campo Andre V idal, mam A h 
don attacar os dous lados pelos Meftres de Campo JoãoFer- 
“MandesVicyra, Dom Antonio Filipe Camarão, & Henrique 
Dias, & deyxou quinhentos homes de reférva comias duas 
tropas de Antonio da Silva para acodir com elles à parte que 
neceffitafie de foccorro. Depoys de formáda a gente, con a: Exhorta 
legrefemblante exhortou a todos à que moftraflem naque Pio, 
le dia com finaladas acções o grande valor de que erah dota: foldados. 
dos, & a differença q faziam os Portuguezes nobres, Valla 
los de hã Rey poderofo,aos Olandezes humildes, fubdiros 
de hãa Republica fediciofa, pedindolhes'que fe lembraffem 
“dosagoravos que os havia obrigado a facudiro pezado jugo 
i a 
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de Olanda, & os luftrozos fuccfios com que haviam futten- 
tado por efpaço de quatro annos a gloria daquella emprefa, 
q no fuceffo daquelle dia fe havia de eternizar ou elcurecer, 

Nefte tempo eftavam os Olandezes tam vizinhos, que fé 
outra dilação todos os Officiacs & foldados ardentes & va- 
lerofos caminháram a buícalos . Andre Vidal foy o primey- 
ro que começou a pelejar : todos receberam a primeyra car- 
ga& inveítindo pela frente & pelos lados com as efpadas na 
mão,foy talo effeyto que produziu efte impulfo,9 totalmen- 
te desbaratáram os efquadrões dos Olandezes da Vanguar. 
da, matando & ferindo grande numero delles. Havia Segif. 
mundo deyxado dous efquadrões de referva,& não chegan- 
do a eftes o dãno dos da Vanguarda, todos os q fugiam buf- 
cavam efte reparo para fe tornarem a refazer. Chegandoa 
celles o Terço de Henrique Dias com pouca ordem , o carre- 
gáram com tanto impeto , q vendo Francifco Barretto o rif- 
co em que eftava de fer desbaratado, o mandou foccorrer có 
os 500. Infantes que havia deyxado de referva. Os Capitães 
pouco confiderados achando caminho mays breve de che- 
gar aos Olandezes não tratáram de fe encorporar com Hen- 
rique Dias, que fabia melhor mandar, q elles obedecer. E re- 
fultou defta defordem tanta confufão , que poz em contin- 
gencia a vittoria . Porq Henrique Dias não podendo fuíten- 
tar o poder dos inimigos, fe veyo retirando, & caindo para a 
parte em que a nofla gente na confiança da vittoria eftava de- 
fordenada. Seguiram muytos o exéplo dos foldados deHen- 
que Dias, & cobráram os Olandezes tanto animo, que tor- 
naram a ganhar a aftilharia & munições, q ja haviam perdi- 
do.Francifco Barretto acodiu valerofamente a remediar efte 
dáno,, porq occupando a paflagem de hū regato , obrigou os 
foldados que fugiam, a fazere alto;& tornando-os a formar, 
ajudado de Andte Vidal & João Fernandes Vieyra, invefti- 
ram fegunda vez aos Olandezes, levando Andre Vidal a van- 
guarda. Poté ainda q os rompeu co morte de muytos Officia- 
cs & foldados, tornáram elles com mays acordo a formaríe; 
& refazendofe co grande Íciencia de hãa & outra parte vari- 
os corpos, durou o conflito mays de quatro horas, obrando 


os Meitres de Campo,os Officiaes & foldados maravilhofas 


acções. 
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acções. Ultimamente cedéram os Olandezes; & retiráram- 

fe a hãa eminencia deyxando a campanha cuberta de mortos *ANNO 
& feridos : Francifco Barretto fez alto no lugar da Conten- 1648- 
da, julgando por arrifcado apertar mays com os foldados,na retiram-fe 
confideração do muyto que-haviam trabalhado, & de não te- bd Sa 
rem defcançado,nem comido por efpaço de 24.horas. Reco- raperda. 
lheram-fe 33.bandeyras,em que entrava o Eltandarte com as pepejos da 
Armas de Olanda , & retiráram-fe muytas armas , & outros “Herta. 
defpojos, que farisfizeram o trabalho dos foldados. Tanto q 

cerrou a noyte,fe retiraram os Olandezes para o Arrecife, fi- 

cando nacampanha mays de mil mortos ; em que entráram 

tres Coroneis.Ficou hå prifioneyro, & efcapáram fó dous,q 

foram Vanden Vander & Brink,dezoyto Capitães nove Te- 

nentes, dezafeys Alferes. Retiráram-fe 523. feridos, entran- 

do nelles o General Segifmundo & outros muytos Officia- 

es. Ganhâmos huma peça de artilharia de bronze, perdemos 
oytenta foldados , entrando nelles quarenta q morréram no 
alojamento da Barretta , & ficáram 400. feridos . Porem foy 

de qualidade a vigilancia & o cuydado de fe lhe applicarem 

os remedios neceflarios, que quafi todos convalefcéram de- | 
prefa. Nos mortos entráram o Capitão João Rodrigues & o 
Alferes Manoel Francifco de Lemos. O procedimento dos ,.,, de 

O fficiaes & foldados foy tam igual,que todos foram dignos Fransifio 
de particular louvor. Andre Vidal fuftentou a mayor parte 5772 & 
do recontro com valor infigne, João Fernandes Vieyra pro- bes. 
cedeu cõ grandeacordo & bizarria, & da mefma forte Hen- 
rique Dias & D. Antonio Filipe Camaraó.Francifco Barret- 
to moftrou em todo oconflieto tanto valor, atividade, & 
prudencia, que ficáram todos os feus foldados dignamente 
fatisfeytos de o terë por General, & lhe pronofticáram ma- 
yores vittorias . Marchou a occupar outra vez os alojamen- 
tos, entendendo que os Olandezes não haviam ficado capa- 
zes de os deftruirem. Aflim como o imaginou havia fucedi- 
do : porem achou occupado o forte da Barreta , que lhe não 
deu pequeno cuydado; & da mefma forte a Villa de Olinda. 
Determinou Francifco Barretto reftaurala, & na noyte fe- 
guinte ordenou a Henrique Dias , que como feu Terço , al- 
guas companhias de D. Antonio Filipe Camarão, & a Com- 


674 PORTUGAL RESTAURADO. 


panhia de Antonio da Rocha Damas do Terço de João Fer- 
nandes Vicyra,gutando efta gente o Capitão Bras de Barros, 
que por haver governado antes da batalha a Villa de Olinda, 
TERA cftava pratico nas entradas della , que ao amanhecer inveftif- 
osmoffosa fem a Villa,o que fizeram com tanto valor, que obrigáram a 
Kils dolia 600, Olandezes que a guarneciam a defemparala, deyxando 
i mortos 160. & levando muytos feridos. Recuperáram-fe s, 
peças de artilharia, q fenão puderam retirar, quando fe tirou 
a guarnição da Villa,pelo pouco tempo que houve para a pre- 
Retirafoa venção da batalha. Ficou ferido o Capitão Matheus Fagun- 
miwit des & finco foldados. Francifco Barretto mandou retirar os 
gelafe a for- que haviam ganhado a Villa de Olinda, & desfazer o reduc- 
nfceção to & trincheyras, parecendolhe a confervação defte pofto 
pouco conveniente. Os maes alojamentos preveniu & poz 
Pede segi. CM defenfa,como pedia a importancia da emprefa que deter- 
mindotrao Minava continuar , & a pouca gente com que fe achava. Se- 
E gifmundo mandou hå bolatim a Francifco Barretto , pedin. 
ngad fe dolhe que fe ajuftaffe o troco de prifioneyros que fe fizeflem 
Baba” de hūa & outra parte,com o fim de recuperar os que haviam 
{ido prefos na batalha. Não admittiu Francifco Barretto efta 
propofta, & remetteu todos os prifioneyros à Bahia,entran- 
do nelics o Coronel Kever & outros Officiaes. 
O enfado & aperto, em q fe achavam os fitiados do Ar- 
recife, aliviou em parte hūa efquadra de navios, que {e havi- 
am delgarrado da Armada com a tormenta que teve, quando 
Manda se- faiu de Olanda no Canal de Inglaterra. Os Officiaes que vi- 
gre"! eram de novo condenáram com razões demaziadas o pouco 
que Dis Valor dos que fe haviam achado na occafião dos Guararapes. 
mf Teve efta noticia Segifmundo , & querendo valerfe defta 

confiança para confeguir algum bom Íuceflo, & quando não 

fucedefle,caftigar ao menos a vaidade dos q haviam chegado; 

deulhes ordem para attacarem huma noyte o alojamento de 
Retirafe Henrique Dias. Marcháram a efta emprefa, & fucedeulhes 
cemperds tam infelicemente , que duas vezes foram rechaçados com 
perda de alguns O fficiaes & foldados. Retirár amíc,& man- 
doulhes advertir Segifmundo, q argumentafiem das acções 
dos negros , o valor dos brancos, para não fallarem co tanta 


ouzadiano procedimento dos q lhe haviam afliftido nas secar 
10€S 
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fiðes antecedentes. Perdeu Henrique Dias fette foldados & 
retirou vinte & finco feridos. E como defte alojamento re- ANNO 
cebiam os Olandezes, como mays vizinho, o mayor prejui- 1648. 
zo;mandou Segifmundo tornar a attacalo com dous mil In- S 
fantes. Empregáram toda a refolução em confeguir a empre- Pie 
fa, porém com mayor dâno foram rebatidos . E o mefmo fu- mafra 
celo tiveram outras muytas vezes q repetiram outros muy- aA 
tos affaltos. Era grande a falta que nos quarteis fe padecia de 
gente & mantimentos , & por che refpeyto foy recebido cõ 
grande alvoroço o Meftre de Campo Francifco de Figuey- 
soa, chegou da Bahia com 300. Infantes & quantidade de 
gado : porem diminuiu efte contentamento a morte do Go- 
vernador dos Indios DO Antonio Filipe Camarão, que aca- 
bou de infirmidade, & nelle hum foldado de grande valor & 
efpirito verdadeyramente Catholico,com tanta experiencia “27/40. 
daquella guerra , que difficultofamente poderia haver outro tpe cama- 
mays pratico , né de acções mays finaladas. Segifmundo Va- 
ne(cop vendo que nas emprefas da terra não achava favora- 
velfortuna, & juntamente por aliviar os foldados do aperto 
que padeciam , fe embarcou com elles emalguns navios da 
Armada . Navegou para a cofta da Bahia, faltou em terra em 
varios lugares, & retiroufe para o Arrecife co grande deípo- 
jo & abundancia de mantimentos.Francifco Barretto,ja pra- 
tico na doutrina daquella guerra, fe foy difpondo para a con- 
tinuar: O que executou nos annos feguintes com o acerto, de 
que em feu lugar daremos notícia, chamandonos outros fu- 
ceffos de não menos importancia. 

Ja referimos como Salvador Correa de Sá partiu de Lis- 
boa com o Titulo de Governador do Rio de Janeyro,ê Ca- 
pitão Gencral do Reyno de Angola com ordem de folicitar 
por todos os caminhos o remedio daquelle Eftado. No mez 
de Janeyro defte anno chegou à barra do Rio de Janeyro, & chega sal- 
achou nella Manoel Pacheco de Mello com finco navios, q 77 &r- 
o Conde de Villa-Pouca,confórme a ordem que havia leya- gio depaney 
do delRey,remettia a Salvador Correa para o intento da jor-” 
nada de Angola, de que eram Capitães Luis Correa de Súni- 
ca, Lourenço Barboza da Franca, Alvaro de Navaes, Alon- 
{o Caftelhano,& Almirante Balthezar da Cofta Bilroro.Sal- 

O aga 2 vador 
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vador Correa faltou em terra, & por fer dotado de animo in- 
Anno trepido & cfperito vigorofo, fem interpor dilação chamou. 
1468. a Confelho os Officiaes de guerra , Miniftros de juítiça, & 
o pelloas principaes daquella Praça: fallou a todos com effica- 
Corea ZES tazões,moftrando nellas o fim para que ElRey o manda- 
propieaem- ya, que era acodir à deftruição do Reyno de Angola,de que 
Ad f2 todas as Provincias do Brafil (ujeytas a Portugal eram tam 
prejudicadas, q quafi parecia impoflivel fuftentarem-fe, fen- 
do os moradores do Rio de Janeyro,aquem tocava o mayor 
damno , & de quem ElRey fazia a mayor eftimação, fiando 
delles as difpofições de tam grande emprefa.E que ainda que 
ElRey obrigado da paz, que tinha feyto com os Olandezes, 
não mandava romperlhes a guerra, era certo que não devia 
condenar tornarmos a fazernos fenhores,fendo poffivel,das 
mefmas Praças que os Olandezes nos tomáram , rompendo 
indignamente os capítulos da paz que ElRey queria obfer- 
var. E que quando não confeguifle reftaurar as Praças que os 
Olandezes haviam ganhado, q com levantar há forte na en- 
feada de Quicombo, que era o q ElRey lhe mandava execu- 
tar, abriria o paflo para mays facil refgate dos negros, de que 
tanto todo o Brafil neceflitava : approváram todos efta pro- 
ed 4 pofta, & concorreram ossnaturaes cô fincoenta & finco mil 
Angla, cruzados de donativo, promettendo afiftir com o maes que 
contribuem faltaffe. Salvador Correa vendo tam bom principio naquel- 
“Jaemprefa, animoufe afretar feys navios, de que eram Capi- 
Prevenções tães João Sermenho, Manoel Lopes Anginho, Gafpar Ro- 
prime Din, Antonio Vas de Oliveyra,Francifco Fernandes Furna, 
& Clemente Martins, a comprar quatro pataxos à fua cuf- 
ta. Aliftowgoo. Infantes divididos em 22. Companhias : re- 

partiu pelos navios 600. homês do Mar: metteulhes quanti- 

dade de munições, & feys mezes de mantimentos : mandou 

dar crena aos navios, & partiu para Angola a 12. de Mayo cõ 

quinze embarcações , & no mefmo dia defpachou para efte 
Reyno a frota com 25. navios. Seguiu a viagem com tempos 

tam rigorofos , que não puderam os pataxos acompanhalo, 

tomou terra em 18.graos, delles voltou correndo a Cofta có 

boa viagem fempre com as chalupas em terra , ufando deal- 

giútas commodidades afim de agua como de caça & peyxc. 
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Chegou a Quicombo; & paiílou denoyte por Bengnela,por- 
ue osOlandezes não tiveflem noticia da Armada:na enfea. ANNO 
da de Quicombo defembarcou,& reconheceu o fitio em que | 643. 
o feu regimento lhe ordenava fizefle a fortificação. Paffados 
finco dias, chegou âaquellaenfeada a Almiranta & dous pa- SE 
taxos, que fe haviam defgarrado , ancorou com os maes na- 5:/vador 
vios em hã Rio que corre pelo meyo da enfeada,& no meyo 
delle efta fituada a Aldea do Sova Quicombo , que fignifica 
omefmo que {enhor daquella terra. O dia feguinte ao ĝ che- 
gou a Almiranta,fe começou a revolver o mar dentro da en- 
feada com tanta furia, que pareceu a todos fobrenatural : en- 
trou a noyte,& não havendo vento algum, & eftando a Lua 
clara fe ouviu pedir da Almiranta foccorro,& no mefmo inf 
tante fe foy a pique, fem fe ver algã final della atè o amanhe-. 
cer,que na praya fe achou hum pedaço do caftello de proa &e tl e 
27. homês , mas delles fe falváram fó dous , & perderam-fe rro ne porto. 
360. não fe achando origem alga para fuceder tam laítimo- 
fo expeétaculo : porque ao mefmo tempo defte fuceffo efta- 
yam algãas chalupas fora da enfeada pefcando, & nem fenti- 
ram vento,nem inquietação algãa. Mas vieram todos a reco- 
nhecer que era efte hum dos juízos que a Divina Providen- 
cia não deyxa penetrar à fragilidade humana. Salvador Cor- 
rea não lhe quebrantou o animo efte infelice accidente : cha- 
mou a Confelho, & propoz, que ainda q ElR ey lhe manda- 
va no feu regimento confervar a paz, parece que era pa con- 
fideração dos Olandezes viverem fem defafocego conten- 
tes com o que haviam ganhado. Porêm que depoys de haver 
chegado àquelle porto , lhe conftava por varias noticias,que 
Os Olandezes faziam guerra aos Portuguezes que fe haviam 
retirado pela terra dentro , & que nefte fentido parecia jufto rolat 
foccotrelos,& não deyxar que pereceffem às mãos de inimi- Paço 
gos tam ambiciofos,que defprefavam a ley natural & a fé pu- 3alvasor 
blica,não guardando palavra, fociedade,nem correfponden- Sus the 
cia. Approváram todos o parecer de Salvador Correa , & u- ajfjtmam. 
nidos em húa fó voz gritátam : Ou ganhar eA ngola , cu a o Ceo, 
defarreygando a heregia que ha fette annos femeam os Olandezes nef- 
tes lugares de verdadeyra Chriflandade. 
Mandou Salvador Correa embarcar a gente ,fezfea Ar- 
O aaa 3 mada 
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mada à véla;chegou à barra de Loanda, & não confentiu que 
outro navio levantafle bandeyra de Almiranta,para dar a en- 
tender que aguardava maes navios. Efta voz fez efpalhar & 
outras que caminhavam a o mefmo fim , moftrando a expe- 
riencia que todas foram uteys,porque os Olandezes fe enga- 
náram com ellas para fe entregarem. Logo que chegou,man- 
dou tomar lingua : trouxeram-lhe hã negro Vaflalo delR ey 
de Congo, & examinado confeflou que os Olandezes an- 
davam em Campanha com trezentos Infantes da fua nação, 
& tres mil negros Vaffalos delRey de Congo, & outros So- 
vas que dominavam diftrigto de feffenta leguas,que correm 
daquella Cidade atè Mafangano, lugar em que os Portugue- 
zes afliftiam deforte opprimidos , que não feria poflivelter 
com elles communicação algãa. Vendo Salvador Correa cõ 
eftas noticias juftificadas as antecedentes , mandou aterraa 
João Antonio Correa Capitão de Infantaria & feu Secreta- 
rio, com ordem que diffefte da fua parte a o Governador da 
Cidade, que {ua Mageftade o havia mandado a levantar hã 
forte na enfeada de Quicombo, trinta leguas diftante daquel- 
la Cidade & outras trinta de Benguela, {itio atè aquelle tem- 
po feparado do Dominio dosEftados de Olanda,para que os 
Portuguezes, q eftavam retirados pelo Certão , fe pudeffem 
comunicar com os que chegaffem de Portugal, fem alteração 
das pazes q ElR ey lhe mandavaguardar inviolavelmente,na 
fuppofição de que elles as confervavam : porem ĝ achando 
efta idea totalmente encontrada, havendo faltado os Minif- 
tros dos Eftados a todas as capitulações ajuftadas,com tanto 
exceflo,ã o feu exercito andava em campanha fujeytando os 
Sovas q feguiam a voz de Portugal, & opprimindo os pou- 
cos Portuguezes que havia em Mafangano,& nas fortalezas 
de Cambambe & Ambaca, com tanta exorbitancia q quafi 
todos havia extinto a violencia das fuas armas ; por eftes juf- 
tos refpeytos fe achava obrigado a interpretaro feu regimen- 
to, rompendo a guerra , ainda que pela defobediencia arrif- 
caffe a fua cabeça: & q havendo tomado efta refolução, não 
podia achar occafião mays opportuna que aquella em quelhe 
conftava, que a Cidade eftava tam deftituida de gente q feria 


impoílivel defenderfe: & q por efcufar mortes & cd 
Es 
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lhes pedia quizeffem logo entregarfe,que Ihe fegurava todos A 
os partidos convenientes. Tomou efta refolução tanto de fo- APRO 
brefalto aos Miniftros dos Eftados, que fem exame nem ou- 1648» 
tra diligencia recorreram fó a o remedio de pedir a Salvador 
Correa oyto dias de dilação para nelles refolverem o que 
deviam fazer. Entendeu Salvador Correa que efta demora e- 
ra induítria para confeguirem chegarlhes a gente que anda- 
va em campanha, refpondeulhes, que fó dous dias lhes dava 
de prafo para fe entregarem,ou padeccremo rigor das armas. 
Aceytáram efta condição, & recolhéram nos dous dias agen- 
te que pudéram juntar na fortaleza do Morro de S. Miguel, 
que fenhorca a Cidade, & o forte de Nofa Senhora da Guia 
que eftá na marinha , capazes cítas fortificações de alojarem 
finco mil homês por fer a fortaleza do Morro muyto dilata- 
da. Naultima hora do termo concertado tornou a mandar 
Salvador Correa o feu Secretario com ordê que fe os Olan- 
dezes fe rendelem, confervafle na chalupa a bandeyra bran- 
ca que levava, & que fe determinaflem defenderfe, a abatef- 
fe, & arvoraffe outra vermelha. E por não perder tempo,em 
quanto foy o Secretario preveniu a Infantaria,que conftava 
de 650. foldados, & 250. marinheyros: armou-a,& deu a to- 
dos veítidos novos, que gegerofamente levava prevenidos 
para aquelle dia, entendendo que os Generaes logram a for- 
tuna de ferem verdadeyros alquimiítas, fe fabem defcubrir o 
thefouro de grangear os animos dos foldados q governam. 
Os Olandezes cobrando mays alento com os dous dias de 
prevenção, refponderam, que elles eftavam refolutos a fe de- E: ps 
fenderem, & a caftigar a ouzadia com que Salvador Correa “ernidor. 
determinava conquiítalos. O Secretario obfervando a orde 
que levava, tanto que fe embarcou, com efta repoíta, abateu 
a bandeyra branca, & arvorou a encarnada. Salvador Correa, 
que eftava obfervando efte final, deyxando nos navios 180. 
homês & muytos corpos fantafticos com chapcos nas partes 
em que melhor podiam fer viftos para moftrar mayor poder, 
mandou difparar hãa peça final parag as chalupas feguiflem a Sac em rer 
em q elle fe embarcava; & executando todos pontualmente CRER 
à [ua ordem, defembarcaram meya legua da Cidade , & não 
achando oppofição , depoys de fe celebrar devoramende o 

aCri-. 
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4 facrificio da Miffa, montou Salvador Correa em hū cavallo 

Anno que levava prevenido, & marchou diante dos feus foldados 

1648. q ganhar hū Mofteyro que havia fido dos Padres Terceyros 

| de S. Francifco , que fica em hãa eminencia, que domina a 

marinha , & fegurava a agua de Mayanga , para remedio do 

exceffivo calor daquelle fírio.Os Olandezes com alguns ne. 

gros moftráram quererfe oppor a efta reíolução: porem com 

pouca perfiftencia voltáram as coftas,& Salvador Correa a. 

inda que o calor era infoportavel, por fer a marcha dilatada, 

& chegar aquelle pofto à hãa hora depoys do meyo dia, não 

“querendo perder occafião tam opportuna,foy feguindo osO- 

landezes & entrando pela rua principal, que defemboca na 

Praça, em q eftá o Collegio dos Padres da Companhia, che. 

gouaella, & ganhando o corpo da guarda & a cafa dos Go- 

Ganhaaci. Vernadores , recebendo avifo que os Olandezes haviam lar- 

dade&œ o- gado o forte de S. Antonio,o mandou occupar,& achou nel- 

te oforta Taigi peças de artilharia , em q havia fó duas encravadas . Cô 

nio. as feys & quatro meyos canhões , que mandou defembarcar 

formou aquella noyte duas baterias na Igreja Matriz, fítio q 

fica paralelo à fortaleza do Morro de S.Miguel,dividindo as 

uag duas eminencias hãa quebrada, accomodada pelos morado- 

Jeca do Mor TES para ferventia da praya. Logo que amanheceu, começá: 

rocomponco sam a jugar as duas baterias com admiração dos Olandezes, 

P'ye por verem em poucas horas confeguidas muytas operações, 

de que argumentáram que era grande o poder : porem a arti- 

Jharia não fazia grande dāno na muralha da fortaleza,por fer 
deterra & faxina a que olhava para aquella parte. 

Não ficou Salvador Correa fatisfeyto defta experiencia, 

& menos de hã avifo que recebeu de que os Olandezes ha- 

viam desbaratado os Portuguezes de Mafangano na campa- 

nha;& que os daPraça defefperados do remedio eftavam re- 

folutos a fe entregarg ao feu alvedrio . Vendo Salvador Cor- 

tea reduzido à ultima extremidade todo o Dominio de An- 

gola, determinou arrojarfe a hūa acção prudente & valcrofa 

com apparencias de temeraria. Mandou preparar a gente,& 

inveftir ao amanhecer a fortaleza do Morro de S.Miguel, & 

forte de Nofa Senhora da Guia que com linhas de comuni- 


cação fe lhe unia : porque ainda q reconhecia a er 
i a 
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da emprefa pela capacidade das fortificações, & por eftarem 

uarnecidas com mil & duzentos Olandezes, Francezes, & 
Alemães, & outros tantos negros Mixiloandas moradores 
da Ilha de Loanda, dous tiros de mofquete da Cidade,confi- 
derou que era mays facil perderfe no intento de tam genero- 
(1 emprefa,q retirarfe depoys deexceder o regimento delRey, 
deyxando perdido totalmente o Reyno de Angola. E pon- 
do em Deus verdadeytra confiança, fe deu o affalto por diffe- 
rentes partes ao amanhecer. Poré como os defenfores eram 
tantos,as fortificações tam capazes, & os expugnadores tam 
poucos, ainda q pelejáram valerofamente foram rebatidos, 
deyxando mortos 163. foldados, & retirando 160. feridos, 
em que entrou Manoel Pacheco de Mello & outros Offici- 
aes. Salvador Correa, ainda que de animo intrepido & refo- 
luto; vendo efte mão fucco mandou tocar a recolher cô in- 
tento de dar fegundo aflalto : porem os Olandezes obriga- 
dos da Juítiça Divina entendendo que as cayxas faziam fi- 
nal de fegunda inveítida , fem mays caufa que haverem per- 
dido algãa gente no affalto,arvoráram húãa bandeyra branca, 
& mandáram hű trombeta a pedir feguro , para virem dous 
Capitães a ajuftar as capitulações da entrega da fortaleza, & 
do forte de N. Senhora da Guia attacado a ella. Sufpendeufe 
o fegundo aflalto : fahiram os Capitães; mandou Salvador 
Correa outros dous para a fortaleza com ordem q declaraf- 
fem aos Olandezes,que fe dentro de quatro horas fenão ajuf- 
tafem as capitulações,continuaria a guerra ,proteltando não 
perdoara vida a os que fe obftinaflem em continuar a defen- 
fa. Serviu efta apparente arrogancia ( poys era fundada o em 
quinhentos homês canfados do exceflivo trabalho que havi- 
âm padecido,porq os maes cram mortos & eftavam feridos) 


Anno 
1648. 


Affaltafe 


a fortaleza, 
retiram-fê 

, = 
os nofjos c 


perda. 


Capitulaçõe 
es com queos 
Olandezes 

EA as 


de introduzir novo temor nos Olandezes , & rendidos fem fortalezas 


confideração acftereceyo , mandáram hú dos Eleytores cõ 
as capitulações feguintes. Que elles fairiam com bandeyras 
tendidas & bala em boca, & quatro peças de artilharia com 
às Armas da Companhia Occidental. Que poderiam difpor 
dos bens que tinham em feu poder, & de ametade das muni- 
ções. Que fe lhes dariam embarcações fuficientes & manti- 
mentos para a fua palligem dos Grinhamnos feus Armazens. 
| Rrrr Que 


de Angola é 


E- 
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Que fe foltariam os prifioneyros de üa & outra parte. Que 
Anno não fe faria moleftia nem fe diriam palavras injuriofas às pef 
1468. foas que houveflem feguido a fua parcialidade,em particular 
aos Mixiloandas moradores na Ilha de Loanda. Que os Olan- 
dezes, queandavam em campanha , querendo gozar das ca- 
pitulações,o poderiam fazer dentro do tempo que fe lhes fi- 
nalafle,& q para efte eficyto os mandariam notificar. Appro- 
vou Salvador Correa eftes capitulos , & acrecentou q fe ens 
tendiam dentro de quatro horas;& que fucedendo o contras 
rio, ficariam fujeytosaflim os Olandezes, cómo os Reys & 
Principes aliados com elles ao rigor das armas , & q não po- 


deriam ufar dellas em toda a Cofta & Ilhas de Africa Auf: 


tral ainda q lhe chegaffem novos foccorros. Todas eftas con- 
osolandezes dições aceytáram os Olandezes,ê&x abrindo as portas fairam 
PoP da fortaleza mil & cem Infantes Olandezes , Francezes, & 
Gemas Alemães, & quafi outros tantos negros, paffáram pela noffa 
E q Infantaria que eftava emala. Admirados do pouco numero; 
della,8& com inutil arrependimento de fe haverem rendido, 
fe embarcáram em tres navios, que Salvador Correa lhes ha- 


via mandado apreftar {em artilharia,todos os Olandezes,ex- 


cepto alguns Ofhiciaes mayores que aguardáram a refolução. 


dos que andavam em campanha.Chegou dentro de finco di- 

Affeytemos as; porque o avifo de que a Cidade eftava entreguc,os colheu 
darmos. em apreffada marcha para lhe introduzir foccorro com 250. 
nha as capi- Olandezes & 2000. negros governados pela Rainha Ginga 
iulsções Re outros Vaflalos delRey de Congo. Não quizeram os O- 
landezesromper a capitulação , por mays que os alentárama 

Rainha Ginga & os Officiaes V affalos delRey de Congo: fu- 
jeytáram-fe às condições ajuftadas com os da Cidade, & fe- 
parandofe delles os negros; que fere folvéram a não aceytar 
ascapitulações , os defempararam com palavras afrontofas. 

~> Marcháram elles para aenfeada de Caffandamá , que fica fa- 
zendõa barracom a ponta da Ilha, porto que Salvador Cor- 
realhesfinalou:, por haverem defembarcado nelle os Olan- 

dezes quandotomáram Angola; querendo q failfe daquelle 

Reynoa heregia pelos mefmos paílos por onde havia entra» 

do ainficionalo. Acháram as chalupas preparadas,que os 1n- 
troduzitam nos tres navios, em q os maes eftavam pi a 
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Fconfeguiu por impulfo fuperior acabala com notaveys de- 
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com 500. Infantes a efperar o exercito fóra delles. Não duvi- 

|dáram Os gentios attacar a batalha, durou muytas horas com “ANO 

grande calor.Fez o conflito mays fanguinolento ganharem 1648- 

os Badagas o Eltandarte em q hiapintadaaimagemde Chril. 

to crucificado. Reftaurou-a com valerofo zelo o Capitão Si- ar da Af 

mão Gomes da Silva, natural de Palma de cima,termo defta *%º ns 

Cidade de Lisboa, & pondo-a em falvo cô defoyto feridas, sua 

“immortalizou a fua opinião, & mereceu o favor Divino, fa- 

rando depoys das feridas. Os Portuguezes animados cô efte Pere D. dl 

exemplo, rompéram os Badagas , ficando grande multidão bars 

mortos na campanha, & perdendo D. Alvaro r50. foldados, %8% 

“setiroúfe à fortaleza, & depoys de acabada,voltou para Goa. 

Creceu neite anno a diferença entre D.Filipe Mafcarenhas, od er 

& Dô Bras de Caftro,& outros fidalgos daquelle Eftado , os Sei 

quaes tendo por natureza não viverem com muyto Íocego, pda 

fe lhe acrecenrou a efte naturala pouca urbanidade com q D. ras decaf: 

Filipe os tratava, faltandolhes com aquella cortezia de que *”* 

 devemufar os que governam , para ferem mays refpeytados 

 & melhor obedecidos. Eftimulados defte defprefo tomáram 

 defufada & imprudente vingança; formando ha eftatua cõ 

“infignias vituperozas,que amanheceu em Goa nas Portas de 

| Mandovim defronte da cafa do Vifo-Rey. Enfadado jufta- 

mente o Vifo-Rey defte defconcerto & defacato, procurou 

| averiguar os autores delle . Prendeu parte dos delinquentes, 

* que mandou prefos a chte Reyno; em que entrou Francifco 

* de Soula Chichorro, que morreu depoys, voltando -do Go- 

verno de Angola. D: Bras de Caftro , vendo tam proximo o 

_ perigo, fe aufentou paraa terra firme,aonde andou todo o té- 

po que durou o Governo de Dó Filipe Mafcarenhas. Atè'o 

ultimo anno do {eu governo, que foyo de 165 1. não houve 

acção digna de memoria. Nefte anno de 1648. partitam para 

aIndiao Galião S.Roque;Capitão Antonio da Colta de Le- 

- mos;êr Santa Catherina, Capitão Antonio Pereyra, que ar- 

| Mibouà Bahia. | 

: Deyxámoso Conde de S.Lourençocontinuandoo gover- Anno 

no das Armas daProvincia de Alentejocõ acerto & felicida= 1649. 

de.Conftoulhe no princípio defteanno,q haviamentradoem io 

Badajoz algas copanhias de cavallos eftrangeyros:mandou neo. 
lançar 
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lançar varios papeis efcrittos em differentes linguas nos alo. 
Anno jamentos,em que lhe conftou que eftavam aquarteladas, que 
1649: continham largas promeffas a qualquer Official ou foldado, 
que paffalfe a efte Reyno com o feu cavallo, promettendofe, 
q fe pagaria por feu jufto preço.Foy efta diligencia de grande 
effeyto, porque dentro de pouco tempo ficáram as tropas ef- 
trangeyras muyto diminuídas: porque obfervandofe pontu- 
almente com os primeyros Íoldados que fe pafláram , as pro. 
meffas incluidas nos papeis , & confeguindo o Conde de S. 
Lourenço que chegaflem às mãos dos que ficavam, as cartas 
dos que primeyro fugiram,em que lhes davam parte do bom 
Soltamféos tratamento q receberam, vieram quafi todos aprocurar igual 
prifiomeyros. utilidade . Os Caftelhanos mandáram nefte tempo hű bola- 
tim, pedindo que fe deffe liberdade aos O fficiaes atè o Pofto 
de Capitão deInfantaria,& aos foldados prifioneyros de hãa 
& outra parte. Aceytoufe efta propofta , & teve cffeyto em 
utilidade de ambas . Entrou o Mez de Abril, & começoua 
Primavera a facilitar as emprefas. Tiveram as dos Caftelha- 
nos infelice principio: porq chegando avifo ao Conde de S. 
Lourenço por hãa intelligencia,que o Barão de Molinguen, 
que exercitava oPofto de Meftre de Campo General, & Ge- 
neral da Cavallaria do exercito de Caftella, convocava a Ba- 
dajoz as tropas divididas pelos quarteismandou recolher os 
gados, fuppondo que em damno dos lavradores fe fazia efte 
movimento: & ordenou aos Commiffarios Geraes Tameri- 
curt & Duquifné, que marchaffem a afliftir em Villa-Viçofa 
com doze companhias de cavallos, confiderando q efta Pra- 
ça ficava em {itio difpoíto,para fe acodir della a qualquer das 
partes por onde o inimigo entraffe. Logo que o Conde de S. 
Lourenço defpediu os Cômiffarios,mandou varias partidas 
fobre Badajoz,&x brevemente voltou hãa dellas com avifo d 
os Caftelhanos faiam daquella Praça com muytas tropas, & 
que caminhavam pela eftrada de Albuquerque fem interpor 
dilação. Mandou o Conde montar quatro tropas , que efka- 
vam em Elvas,& efcreveu a Tamericurt que vicflcincorpo- 
tarfe com ellas entre as Villas de Fronteyra & Cabeça de V1- 
de, fitio que fuppoz q os Caftelhanos haviam de bufcar,pela 


quantidade de gados gJandavam nelle. Matchou Tamericurt, 
loco 
o 
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logo que recebeu efta ordem, com as doze tropas, & encor- 

porado com as quatro , fez alto entre Fronteyra, & Cabeça Anno 
de Vide. Poucas horas depoys de haver chegado, foube que 1649- 
os Caftelhanos vinham rebanhando o gado de Fronteyra cô 

600. cavallos. Refoluto a pelejar com elles ; marchou para a- 

quella parte fem reparar na defigualdade do numero: porque 

as nofTas dezafeys tropas não levavam mays que 400. caval- 

Jos. Pouco havia caminhado quando deu vifta dos Caftelha- 

nos,& conhecendo em todos os Officiaes & foldados igual 

defejo de pelejar , aconfelhado do confentimento comum, 

que coftuma fer o Confelheyro mays util das emprefas gran- 

des, fem mays dilação que aquella que lhe foy neceflaria para 

compor as tropas, inveftiu tam valerofamente as dos Cafte- pomperame 
lhanos,que em breve cípaço as derrotou totalmente,ficando riur sca- 
mortos cento & vinte, & dobrado numero prifioneyros & capela. 
feridos. Retiroufe Tamericurt com 400. cavallos. Perdéram 

as vidas nefta occafião vinte foldados , em que entrou o Ca- 

pitão Francifco Latuche: vieram alguns feridos. Sinaláram- 

fe nella Tamericurt & Duquifné,os Capitães de cavalos Di- 

nis de Mello de Caftro, & João de Oliveyra Delgado,Fernani 

de Mefquita & os maes offíciaes.O Barão de Molinguen ha- 

via feyto alto junto de Arronches com 24 tropas, aguardan- o Bara de 
do as que tinha mandado rebanhar o gado . Os q efcapáram an À 
da rota; lhe deram avifo della, Retiroufe a Badajoz; & bre- a que fucede 
vemente largou oPofto. Succedeulhe no de Meftre de Cam- 2:74 
po General D.Francifco Tutavilla Duque de S.German Na. 
politano, & no de General da Cavallaria Do AlvarodeVi- >» 
veros, que havia faido rendido do Caftello da Ilha Tercey- 

ta. O Conde de S. Lourenço tinha mandado entrar em Caf- 

tella as tropas de Campo Mayor & Olivença, quando foube 

que todas as do inimigo marchavam para Arronches. Achá- 

tam eftas tropas alguns lugares abertos fem defenfa , fizeram 
confideravel damno.Deu o Conde conta a ElRey deftes fu- 

ceffos, & ufando da liberdade que com grande zelo profef- 
fava,lhe pediu patente de Tenente General da Cavallaria pa- Teini 
| ra Tamcricurt,que logo lhe concedeu, & para Duquifne hãa AS Loto 
Comenda:& que declarava, que pedia hãa das mays peque- reef 
nas que citivellem vagas; porq as grandes bem fabia clle que be aa 
Ssss as 


Saqueafe o 
Avrabalde 
de A Ibuquer 
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as levavam os Cortezãos , & que não era coftume darem-f& 

aos foldados , em manifeíto prejuízo da defenfa do Reyno, 
Deu efte fuceffo grande alento às noffas tropas, afim por fi- 
carem melhor remontadas,como porque começaram os fol 
dados a conhecer que vencia o valor não o numero (axioma: 
que fem prefunção lhes podia feguraras vittorias).Reprefen- 
tou juntamente o Conde de Sam Lourenço a ElR ey, quanto. 
importava acrecentaríe o numero da Cavallaria: porq a ven- 
tagem q os Caltelhanos nos levavam nefte corpo, eta muyto 
prejudicial à confervação daquela Provincia. Reconhecen- 
do ElR ey o acerto defta advertencia,& achando com os lar- 
gos difpendios os cabedaes muyto diminuídos, não queren- 
do apertar as fazendas de feus Vaflalos, porq as guardava pa- 
ra a ultima extremidade (prevenção de Principe prudentifli. 
mo) mandou vender quatro mil cruzados de juro; & do di- 
nheyro que refultou, fe compráram quantidade de cavallos,. 
que augmentáram o numero aos das tropas . E para que ellas 
fenão diminuiflem em utilidade dos Capitães , ordenou El 
Rey que não entraflem partidas pequenas em Caftella , & as 
gro(fas não foflem a emprefa algãa fem ordem exprefla dos 
Governadores das Armas. Tendo o Conde de S. Lourenço 
augmentado as tropas,& reconduzido os Terços,& haven- 
do o Marquez de Lagaiies mandado arruinar tres Attalayas, 
que guardavam a campanha de Olivença, determinou tomar 
fatistação defte pequeno damno; & mandando juntar toda a 
Cavallaria,& os Terços de Olivença, Elvas, & Campo Ma- 
yor,os entregou ao General da artilharia Andre de AlDuquer 
que,& lhe mandou interprender a Praça de Albuquerque de. 
que teve origem o feu apelido . Marchou elle a executar efta 
ordem, & fem refiftencia entrouno Arrabalde:porêmachan-. 
do grande oppofição na Villa, & Caítello , fe retirou depo- 

ys de mandar pôr fogo às cafas do Arrabalde, trazendo os fol- 


dados fatisfeytos dos defpojos.O Conde de Sam Lourenço 


fez recdificar as Attalayas, que o inimigo havia derrubado 
na campanha de Olivença. Affiftia nefta Praça Andre de Al- 
buquerque , & defejando derrotar hãa tropa que fata de Ba- 
dajoz a defcobrir a campanha para aquella parte, mandou cô 
efte intento o Capitão [João Homem Cardofo com ma 

vallos. 
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yallos. Marchou clle em tam mão dia, que acertou a fer hum, 

mque o Marquez de Lagares com toda a lua familia faia à ANNO 
caça. Vinham defcobrindo a Campanha quinze cavallosa o 1649. 
amanhecer , & dayam-lhe calor fette companhias. Sem dar 
yika dellas, inveftiu João Homé os quinze cavallos, os qua- 
gs como traziam tam vizinho ofoccorro,não duvidáram pe- 
lejar. Acodiram brevemente as tropas Caftelhanas,derrotá- d 

am João Homem, tomáram-lhe 60. cavallos, & fizeram-no RE o 
prifioncyro. Foy tratado com tanta urbanidade, que a Mar- j ra 
queza de Lagaies , que tambem havia faido àcaça,olevou tra a 
para Badajoz na fua carroça. Sentido o Conde de S.Louren. 2 
o deftc fucello, mandou atmar a feys tropas, que eltavam de 
quartel cm Talavera. Foy o Tenente General da Cavallaria 
Tamericurt por Cabo de nove centos cavallos a efta empre- 
la, & mandou pegar emalg gado que andava na campanha. 
Ao amanhecer difpararam-fe em Talavera algiias peças de ar- 
tilharia, que era o final concertado para acoditem ao rebate 
as konan Badajoz. Vicram ellas com muyta brevidade ,& 
encorporadas com as de Talavera, fairam a recuperar a prefa, 
luppondo menos poder do q acharam. Não duvidou Tame- 
ficurt pelejar com todas, durou largo efpaçoa oppofição dos |. Ra: 
Caltelhanos: porem foram totalmente desbaratados, fé em- mercura 
bargo de algãa contufao que houve entre as noflas tropas , q 274g 
poz o fucello em contingencia. Perdéram os Caftelhanos 250 cura mayor 
Cavallos; não fem dino nofo, porq ficáram mortos quaren- “'""*º. 
fafoldados, em que entrou o Comiflario Geral Luis Gomes 
de Figueyredo,que dignamente havia confeguido a opinião 
de valero(o. Trocoufe eim luto a alegria defte RR cega 
do ordem delRey ao Conde de S.Lourenço, para q mandaf- 
le fazer demonitrações de trifteza pela morte do Infante Dô E cu 
Duarte, que laftimofamente acabou no Caftello de Milão, va a nova 
como ja referimos . Efta ordem paflou a todas asfronteyras, e E 

era ElRey tam attento às commodidades dos foldados, & Duarte 

mandou de Lisboa repartir portodos os Officiaes os lutos 
de q fe veftiram : & allim em Lisboa; como em todos os lu- 
gares principaes do Reyno fe fizeram grandes demonitraçõ- 
Es de fentimento. Rematáram-fe os fuceíTos da Provincia de 
Alentejo cfte anno com fincoenta cavallos que o Tenente 
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General Tamericurt tomou às tropas de Badajoz, faindoa 
Anno comboyar os Payzanos que vindimayvam algãas vinhas da 
1649. quelledeítriéto , & parte delles, & das carruagens ferviram 
3 dedefpojo a os noflos foldados . Alguns dias ficou Tameri- 
omaTami= ' 3 ta E” 
ricurt so. Curt COM 26. tropas nacampanha, aílitindo à fabrica de húa 
cavalos. Attalaya, que levantou com ofeu Terço o Meftrade Cam: 
po Gonçalo Vas Coutinho (q havia fuccedido a João de Sal. 
danha )emo fitio da Enxara deita parte de Caya , menos de 
hãa legua de Badajoz. 4 
sues de “+, OXGondE de Caftello-Melhor , que continuava o gover- 
Errepu- nO da Provincia de Entre Douro & Minho,mandou ElRey 
pr Min» chamar à Corte pelo haver nomeado para O governo do Ef 
avifondede tado do Brafil. Ficou a Provincia entregue ao Meltre de Cå 
Vila-Nova no Francifco- Peresda Silva , em quanto não chegou o Vil 
conde D.Diogo de Lima,que ElRey nomeou por Governa- 
dor das Armas dellas affim por haver occupado em Alentejo 
o Poíto de Meftre de Campo com procedimento digno da 
fua qualidade ;, como por fer em Entre Douro & Minho fe 
nhor de muytos Vaflalos . Chegou âquella Provincia, & a: 
chou tam pouco vivaa guerra, que quafi parecia qnão havi 
differença entre as duas Nações. Teve avifo que o Conde de 
S.Eftevão juntava gente em Tuy;ê querendo moftrar o po 
co que receava aquellas prevenções , uniu dous mil Infantes 
& duzentos cavallos, & com efta gente faqueou o Lugar de 
Bandeja,depoys de algūa refiftencia gos moradores fizeram, 
Acodiram os Galegos a foccorrer o lugar, & tendo noticia d 
citava deftruido ; marcháram fobre Lindozo. Porêm acha- 
ram-no tam bem guarnecido ; que fe retiráram com aloã dã- 1 
no. Multipliconfe no deftridto de Crafto Laboreyro:porque 
querendo rebanhar o gado q nelle havia, lhe não deyxáram i 
confeguir cfte intento os noflos foldados . Tornou acconti- 
nuar o focego de huma & outra parte, & fendo necelfario 101 
Vifconde pallar a Lisboa , lhe concedeu ElRey licença, 801 
ficou a Provincia entregue a D. Francifco de Azevedo, quei 
havia em Alentejo occupado o Pofto de Tenente Generali 
da Cavallaria. Exercitou o Governo , até ĝo Vifconde vol- 
tou por hãa carta del Rey, em que lhe concedia todos os pr1- 


vilegios de Governador das Armas. Não alterou o focego 
em 
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delie com a Infantaria muyto mo 
o lugar deU imbra, húãa 1 


vcs com220. Infantes & noventa caval o Lu 
fiqueou-o,& pozlhe o fogo. Retirou aloú gado & os deípo-. 
jos do lugar: & podendo voltar fem perigoalgi, denyoluns 


tariamente tempo aos Galegos para juntarem 1500. Infantes 
& 350. cavallos;& faindo de More ER a buícalo , o achi 
tam como defejavam formado na Veyga junto 20 Rio Ta- 
maga. Como a ventagem cra tam E sp não duvidáram 
os Galegos inveftira nolla gente, & fem muyta refiftenciaa 
derrotáram. Retiroufe Lamorlé com muytas feridas, ficáram 
mortos 140. Infantes , os macs foram prifioneyros ;muytos 
delles feridos:dosmoventa cayallos AOS poucos.Che- 
goua Chaves efta noticia, & não havendo na Praça Oficial 
algú capaz de a poder governarsacodiu a remediaro perigo q 
a ameaçava o VédosGeral João Rodriguez de Oliveyra: & 
conitandolhe q Joanne Mendes de Valconcellos aftia em 
hãa quinta, finco leguas de Chaves, lhe fez avifo do rifco em 
que aquella Praça ficava. Acodiu elle fem dilação, trazendo 
configo toda gente que pode juntar nos lugares mays vizi. 
nhos, com que a Praça ficou fegura. E he fem duvida, fe os 
Galegos, ufando daboa occafião que tiveram , marcháram a 
bufcala depoys de Lamorlê derrotado, não pudera defender 
fe, por e: nella gente, nem Official algā que pudeffe. 
refiftir . Achou efta noticia ao Conde de Atouguia emBar 
cança, palou com brevidade a Chaves, igualmente fentido! 
da perda da gente, & da defobediencia do Comillario. Agradi 
deccu como era juíto a Joanne Mendes de Vafconcellos a di- 
ligencia com queacodiu à fegurança de Chaves; acrecentou | 
o numero da Infantaria com novas levas, & astropas, mana 
dando comprar quantidade de cavallos. Henrique de Lamor-: 
lè morrcu das feridas: elegeu em {eu lugar ElRey ao Capitão: 
de cavallos Domingos da Ponte Galego, & tendo o Conde 
de Atouguia fegurado a Provincia, defpediu alguns foccor-| 
ros dos que lhe haviamchegado das que ficavam vizinhas „4 
& mandou fazer varias entradas com bo fucco depoys de fel 
lhe defvanecer a interprefa da Puebla de Senabria, que teve 


confeguida,& fe divertiu pelo muyto tempo que em E 
e 
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fe dilatou a ordem que o Conde efperava para a executar. 

D. Rodrigo de Caftro voltou a o feu Partido, de que ha- Annó 
viaeftado aufente pela fua infirmidade;& poucos dias depo- 1649- 
ys de haver chegado a Almeyda, paffouà Cidade da Guarda sweefos da 
com intento de dar confiançaa os Caftelhanos a feguirê al- eh 
gúas partidas , que mandou cntraflem pelos feus Lugares {ë rodrigo. 
receyo da fua afliftencia naquella parte, Voltou brevemente 
occulto a Almeyda , & fabendo que os Caftelhanos haviam | 
corrido as partidas que entráram, mandou a o Capitão Dom | 
Francifco Naper que marchaffe com cé cavallos a fe embof- 
carno Porto do Aude do Rio Agueda,duas leguas de Ciu: 
dad Rodrigo , & que mandaffe húa partida pegar na prefa q 
achafle junto daquella Cidade,& que ainda que os feguiffem 
as quatro tropas que havia nella de guarnição , pelejafle com 
ellas, porq fendo tam larga a carreyra, confeguíria a ventagé 
de inveftir defcanfado a os que o bulcaffem fem alento nem 
forma. Marchou D.Francifco com efta ordem,& correfpon- 
deu o fuceffo ao intento: porq lançando dez cavallos, que fe 
avançáram atè junto da muralha de Ciudad Rodrigo, os fe- 
guíram tres tropas , de que era Cabo o Meftre de Campo D. 
Francifco de Herrera. Havia D. Francifco Naper occupado 
hum alto com alguns cavallos para obfervar a refolução dos 
Caftelhanos, & reconhecendo q feguiam a partida, bayxou 
do monte a bufcar a maes gente que eftava no Vale.Obfervá- 
ram os Caftelhanos efta diligencia de D. Francifco , & deu- 
lhes mayor confiança,entendendo que os cavallos do mon- 
te eram a referva da partida que havia entrado, & que fugi- 
am , reconhecendo q vinha carregada com mayor poder do 
que imaginavam. Nefte tempo havia D. Francifco formado Frio 
tres tropas, & chegando os Caftelhanos pouca diftancia do Naper derro 
pofto em que eftavam, fem dar tempo a que fe compufeflem, #4 rpi 
Os inveftiu & derrotou. Ficáram trinta mortos,em q entrou O Rodrigo. 

“Capitão de cavallos D. Jeronymo Alemão, dos maes fe reti- 
ráram poucos; cuftando fó efte fuceflo algiãas feridas que re- 
cebéram tres foldados. D. Rodrigo de Caftro acodiu com a 
Infantaria que havia prevenido, mas a tempo que ja o inimi- 
goeftava desbaratado , & todos fe retitáram para Almeyda. 
Os Caftelhanos bufcáram na crueldade fbad defta e 

a; 
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da : porque colhendo partidas fuas alguns payzanos noffos, 
Anno os matáram fem lhe refiftirem,& lhes puferam cruclmenteo 
1649. fogo, fervindo efte expeétaculo mays de incitar os animos 
o daquelles de que haviam recebido a offenfa, que de reprimi. 
dos Caftelha JOS. Sentiufe Dom Rodrigo por hã bolatim defte excefto, & 
wos. vendo que continuava, refolveu fer autor do remedio. Pe- 
diua D. Sancho Manoel fincoenta cavallos, & cento & fin- 
cocnta Infantes,&x acrecentando-os à Cavallaria & Infanta. 
ria do feu Partido; marchou de Alfayates com 600. Infantes 
& duzentos cavallos a queymar o lugar de Sabugo , oyto le- 
guas de Alfayates,& duas de Ciudad Rodrigo.Foy fentido, 
logo que paffou o Rio Agueda, das fintincllas que os Cafte- 
lhanos tinham continuamente nos portos. Alguns O fficiaes 
aconfelháram a D. Rodrigo que fe retirafle, na confideração 
da marcha fer tam dilatada, que podiam os Caftelhanos jun- 
Ganha Dom fat tanta gente , que a retirada fole muyto difficultofa. Não 
Rodrigo, & quiz D: Rodrigo por tasn leve accidente deyxar o empenho 
a começado , continuou a marcha, chegou a Sabugo entrou o 
retira àvi Lugar, faqueáram-no os foldados , & puferam o fogo a tre- 
go” Zentas cafas, de que conftava. D. Rodrigo fez alto algíias ho- 
ras, & vindofe retirando cõ grande prefa & defpojo , o buf- 
caram os Caftelhanos. Formou D. Rodrigo a gente com re. 
folução de pelejar,receáram-na os Caftelhanos,retiráram-fe, 
& chegandolhe mayor poder tornáram a voltar.U fou Dom 
Rodrigo da primeyra difpofição de aguardar formado o in- 
tento dos Caítelhanos : tornáram elles a voltar as coítas , & 
recolheram-fe a o Lugar de Bodão , & Do Rodrigo paílou o 
Rio Agueda fem embaraço. Poucos dias depoys defte fucel- 
fo, ajuítou D. Rodrigo com D.Sancho Manoel unirem-fe os 
dous Partidos, & entrarem em Caftella. Afim o fizeram por 
Vef D Ciudad Rodrigo: queymáram muytos lugares abertos, reti- 
D.Rodrigo, Yáram-fe com grande prefa,& depoys de D. Sancho fe reco- 
vd lher, para a fua Provincia, vieram os Caftelhanos correr Al- 
da T meyda. Opoz-{elhe D.Rodrigo,& retiráram-fe fem algű ef- 
feyto . O Marquez de Tavora , que governava as Armas de 
Ciudad Rodrigo, determinou varias vezes augmentat O po- 
der & fair Em cápanha: porem todas fe defvanecéram, conf- 


tandolhe cftarem os noflos lugares prevenidos.O Partido de 
Dom 
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D. Sancho Manoel fe confervou efte anno fem hoftilidades, 
defejando com prudencia confervar os lugares abertos. 
Deu ElRey principio a efte anno com plaufivel refolução 
atodos {eus Vaflalos: porque reconhecendo no Principe D. 
Theodofio annos capazes de mayores exercicios, & mays 


Pad 


nno 
1649. 


Põe ElRey 
cafa ao Prin 


prudencia que annos, lhe deu cafa, feparada do Paço , em hã «Dm 


quarto fituado na Ribeyra das Nãos,que fe cômunicou com 
oda Galé. Nomcou por {eus Gentis Homês da Camara a 
Henrique de Soufa Conde de Miranda, hoje Marquez de 
Arronches ,a Fernão Telles da Silva Conde de Villar Ma- 
yor,a Nuno de Mendoça Conde de Val de Reys,& a D.Gre- 


gorio de Caítello Branco Conde de Villa-Nova. Pouco tē- 


po depoys entráram a fervir o Principe com efte mefmo ex- 
ercicio D. Luis de Portugal Conde deVimiofo, João Nunes 
da Cunha, D. Thomas de Noronha Conde de Arcos, & D. 
João Lobo da Silveyra Conde de Oriola ; & Barão de Alvi- 
to. À macs familia ficou feparada da que fervia a ElR ey, fem 
diferença nas occupações nem no numero. E como a gran- 
deza delRey teve igualdade, começou (pela inveterada def- 
ordem do Mundo ) ateremulação, oppondofe os animos 
de huma familia a os ditames da outra : porem a prudencia 


delRey,&c a obediencia do Principe mitigava o ardor do efpi- 


. , . - o 
“rito dos feus criados . Separou ElR ey para o fuftento da Ca- 


fido Principe todo o rendimento do Ducado de Bargança, 
& deulhe outras confignações , que excediam o computo q 
“craneceflario. O Principe,logo que teve mays largo campo, 
começou a moftrar com mayores ventagens afingularidade 
das {uas virtudes,&rpor inftantes fe augmentava em feus Vaf- 
“filos o amor, & em feus inimigos o receyo. AMítia emto- 
dos os Confelhos,ouvia a todos os pretendentes, & pezava 
deforte os negocios & os requerimentos, que nem havia ac- 
ção defacertada, nem parte queyxofa. 
Continuava o Marquez de Niza os negocios de França, 
& começáram cô o novo anno novas revoltas doParlamen- 
to de Paris: & achando alguns Principes, mal fatisteytos do 
governo da Rainha & da valia do Cardeal Maflarino,difpo- 
fição nos animos dos populares;por melhorar os feus interef- 
fes os acendéram deforte q foblevando-fe com defordenada 
Tttt furia, 


The odofio. 


Virtudes do 
Principe . 


Alterações 
de França. 


Diligencias 
do Marquez 
de Niza. 


68 PORTUGAL RESTAURADO. 


furia, obrigáram a ElR ey a fair comtoda a Corte de Paris, 
cedendo a fua grandeza aos defconcertos de hã Povo mala- 
confelhado. Retiroufe ElRey a Sam Germaen, & publicou 
o Parlamento hã Arefto contra o procedimento do Cardeal. 
Juntáram-fe tropas de ambas as partes, governava as delRe 

o Principe de Conde, o de Conti as do Parlamento. O Mar- 
quez de Niza {eguiu a Corte, & os maes Embayxadores cô 
permiflão do Parlamento . Falou o Marquez à Rainha, fez- 
lhe grandes offertas da parte delR cy , que ella agradeceu co. 
mo pedia o aperto em q fe achava , & não fez menor eftima- 
ção de lhe fegurar o Marquez q ElRey havia entregue a La- 
nier o Francez prefo em Lisboa pelas culpas acima referidas. 
Propoz elle àRainha que fe ajuftaffe o tratado dos foccorros 
& a liberdade do Infante. Seguroulhe que brevemente lhe. 
defiriria ao requerimento dos foccorros;& que na liberdade 
do Infante, ajuftandofe a paz , não haveria duvida algiãa . Da 
audiencia da Rainha paffou o Marquez àdo Cardeal: fezlhe 


as mefmas offertas , refpondeulhe cô grandes agradecimen- 


Frejuizo q 
refulta aos 
Caftelhanos 
das diligen- 
cias cavilo- 


fa. 


tos. Porèm chegando ao ajuftamento do tratado dos foccor- 
ros, fe moftrou tam alheo da conclufão , q entendeu eviden- 
temente o Marquez,que as demonitrações do Parlamento o 
haviam perfuadido a defejar a paz de Caftella, & a largar as 
conveniencias de Portugal. Brevemente reconheceu a certe- 
za deíta idea, publicandofe communicação entre o Cardeal, 
& o Conde de Penharanda, q de Plenipotenciario do Con- 
grelo de Muníter havia paílado ao governo de Flandes. Po- 
rem os Caftelhanos, na confiança da guerra civil que fuppu- 
nham infalltvel entre os Francezes, propuferam tam exorbi- 
tantes condições de paz, & ufáram de termos tam indignos, 
mandando ao meímo tempo tratar o Conde de Penharanda 
co o Cardeal,& o Archiduque Leopoldo com o Parlamen- 
to,que os meyos por onde intentáram fomentar a guerra, fer- 
viram para a conclufão da paz entre ElR ey & o Parlamento: 
porque abrindo os olhos os intereffados de hã & outro par- 
tido, fe ajuftáram todos na obediencia delR ey, para todos fe 
opporem a o inimigo cômum . O Marquez, parecendolhe q 
era propria occafião aquella de confeguir o tratado dos foc- 
corros;fallou à Rainha,ao Cardeal,ao Duque de Orleans,& 

Principe 
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Principe de Conde. Valcufe també da intervenção do Con- 
le de Briana Secretario de Eltado fempre adicto aos interet ANNO 
fes de Portugal. Mas fem lhe baftarem todas cftas diligenci- 1949 - 
as, nem a fegurança de cftar prompto O primeyro pagamen- 
to dos cento & feffenta mil cruzados , que eftava ajuítado q 
EIR cy deffe em cada hã anno. pelos foccorros de 6000: In- 

antes, & 2000. cavallos que os Francezes haviam offercci- 
, fe refolveram a alterar cfteconcerto , & o Marquez a fa- 
Efe da Corte , defpedindofe primeyro da Rainha , & maes 
'Miniftros, referindolhes nas audiencias que lhe deram, a juf- 
ta queyxa-com que partia. Porem interiormente eítimou, cõ 
irazão, desfazerfe naquelle tempo o tratado: poros animos 
de muytosPrincipes eftavam tam exafperados cô o governo 
abfoluto do Cardeal, q começaram de novo. altetarfe, pro- 
teftando não fe fujeytar à obediência delRey fem o Cardeal 
fair daquelle Reyno . E nacerteza de continuar a guerra C1- 
vil, eram pouco firmes as promeflas delRey ; faltandolhe 

meyos para fatisfazelas,por f acharem tempo que dependia 
de foccorros alheos , por lhe ferem neceflarias todas as fuas 
tropas para fe defender de feus inimigos. Deyxou o Marquez 
alliftindo a os negocios de França-Chriftovão Soares de A- ia 
breu com título de Refidente :chegou a Lisboa com felice tas mar- 
viagem : foy recebido delRey compouca aceytação por ha- sum fiz. 
ver faido de França fem ultima determinação fua. Dilatou “e chrifo- 
darlhe audiencia : porem. reconhecendo © fundamentodas 7% queres 
{uas razões & a qualidade de feus ferviços,lha concedeu; & 
ooccupou como merecia nos mayores lugares. 

Em Roma continuavam as pretenções delRey como Sü- sucos de 
o Pontifice o Padre Nuno da Cunha,& o Doutor Manocl *”*. 
-Alvares Carrilho,& frey Manoel Pacheco. Porem eftavam 
“Os animos dos Miniftros do Summo Pontifice tam alheyos 
de (e perfhadiremida juítiça delRey ; que nem pudétam pre- 
“Valecer as exactas diligencias q fe fizeram com Dona Olym- 
“pia Cunhada do Sâmo Pontifice havendo moftrado a cxpe- 
tencia que (empre tinham bom fucefio os negocios politi- 

os , que corriam por lua conta. E EIRey fendo perfuadido 
Moni varias opiniões de grandes letrados de toda Europa, q 
ha falta de recurfo à Sc A poftolica;podia ular dos mey os que 


tr 


Ro, “Tt 2 acima 
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Anno 
1649. 


Sucelfos de 
Olanda. 
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acima ficam apontados , nunca aceytou outro caminho mas. 


ys queo deufar de füpplicas & hu 
a E e A a har 
greja, de quem crainfeparavel filho. < 
Com grandetrabalhoco 
q! + 


$ 


T) 
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memtam en a o a elle todas eftas demaziasco 
grande deftreza; & d ti 


Principe a fufciencia & zelo de hum bom Vaflalo.Não era 
efta (ó a contradição que Francifco de Soufa padecia,porqu 
lhe dava mayor cuydado a pouca aceytação com que ElR eyi 
& (eus Miniftros eftavam do feu bom procedimento : porá 
como as Íuas diligencias pela gravidade das materias que tra- 
tava, não podiam ter effeyto prompto, & as deípefas era pre 
cizo qfoflem largas não fe contrapezavamos cuydados pre-! 
{fentes com as efperanças dasutilidades futuras; & deforte 
creícia em ElRey & feus Miniftros o embaraço, q pot muy- 
tas vezes elteve refoluto, largarfe Pernambuco aos Olande- 
zes,ponderando(fe que não podia Portugal fuftentar a guerra 
contra dous inimigos tam poderofos, como os Caftelhanos 
& os Olandezes:& com cíta comifião paflou a OlandaoPa- 
dre Antonio Vieyra. Porem o Ceo olhando; como {ua , pa- 
ra cíta caufa,deu mays favoravelfentença por efte Reyno.Os | 
Olandezes vendo Francifco de Soufa não chegava acon- 
clufão alguma, & 1ó tratava de bufcar pretextos para ganhar : 
tempo,o mandáram defpedir,dizendo, que elles hay iam por | 
todos os caminhos procurado a confervação da tregoa cele- 
brada com Triltão de Mendoça em 12.de Junho de 1641.8 | 
que experimentando tantas vezes a pouca fé com que eram i 
tratados ; fe refolviama fatisfazer com as armas osaggravos | 
recebidos. Não fe altero Francifco de Soufa comeltarelo-: 
lução: refBondeu, que fe partiria tanto que lhechegaffe ord&i 


do ícu Principe. E moftrou claramente aos Eítados, q gli O. 
elles! 


Ja 
NM 
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elles os offenfores , fe davam por offendidos , fó porque de- 
Es. ço SED O STA ES op a v 
irerminavam dar cor à mayores excellos. Moftroulhes tudo o 


goa ajuítada, 8 que eram taminjuítas as fuas queyxas , q não 
palavam de que ElR cy lhes não fujeytafle os moradores de 
Pernambuco, gelles com todo ofeu poder não podiam cx- 


ti nguir.Os Eftados foccorreram os da Cópanhia Occidental 


< om duzentos mil florins, que empregados em munições & 


(Cofta do Brafil, & em Zelanda & Midelburgh fe prepará- 
“ram 25. com ordem que fe empregaflem em fazer a Portugal 
todas as hoftilidades poffiveys.Franciíco de Soufa havendo 
Frido ordem delRey para fe partir de Olanda tanto G chegafle 
D. João de Menezes, que lhe havianomeado por fuceflor tes 
enovo avifo dos Eftados que pedifle nova carta de crença, 
para tratarem com elle importantes materias Gde novo havi- 
am fobrevindo . Fez Francifco de Soufa che avifo a ElRey, 
ue mandando ver no Confelho de Eltado cita propoíta;fo 


talhou a morte a fua jornada, & acabou nelle hã varão mere- 
edor de muyto dilatada memoria;& Francifco de Soufa fi- 
cou continuando a fua Comiflao até o anno feguinte, aMfti- 
do alg tempo do Padre Antonio Vieyra;q não pode confe- 
guira jornada de Munfter com Dô Luis de Portugal como 
ElRey havia determinado, pela feparação daquelle congre(- 
“fo, entendendo EIR ey que a authoridade da peíloa de or 
“Luis de Portugal, conhecido no Mundo por terceyro Neto 
“delRey Dom Manoel, poderia remediar a falta de authori- 
dade ;&c eltimação com que afiftiam no Congreflo os cus 
“Plenipotenciarios. | | 
| Asguerras Civis de Inglaterra crefcéram com tanto ex- 
“eco, & a defordenada furia dos Parlamentarios fe augmen- 
tou com tanta demazia que ordenou ElRey D. João a Anto- 
“Bio de Soufa de Macedo q fe retirafle da Corte de Londres, 
“por não querer que Miniftro feu foffe teftemunha do mayor 
delito, & da mays execranda culpa q inventou (recorrendo 

Tttt 3 por 


KF 


AS <> 


Anno 


[4 


que haviam executado cm dãno defta Coroa depoys datre- 1649: 


Preparações 
: de querra 
“mantimentos remettéram ao Arrecife, & aflentaram armar ds Olande- 


doze navios com 2800. foldados, que mandárama afiftir na “ 


5 


feloluto que D. [João de Menezes partific com bresidadeief Morte deD. 
perandofe da {ua negociação mayores progteílos . Porem a- pe 


Annó 
“1649. 
Prifaô del» 


Rey de In- 
glaterra. 
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por todos os feculos) amalicia hamana > porá o infelice Rey. 
Carlos Primeyro , dep ys de experimentar var fortunas. 


Londres. Eufando da PeffoadelRey com tanta indecencia 
& cavilação q havendo elle recebido hã avifo fecreto de que 
o queriamimatar, entendendo alguns q fora artificio de Cro- 
mucl;lhefoy preci(o fugir da prifão fó com hum confident 

para a Hha de Vight, governada pelo Coronel Haimon, que! 
o recebeu com generofa fidelidade, & pedindolho.o Parla- 
mento o não quiz entregar, parecendolhe juntamente que o 
exercito de Farfaix finceramente o defendia. ElR ey podena 
do ncíta occafião fairfe daquelle Reyno,o nao quiz fazer, at 
fim por fe perfuadir que as fuas defgraças poderiam ter mu- 
dança, como pornão dararmas a feus inimigos, fabendo que. 
havia húa ley antiquillima , q desherdava os Reys de Tngla- 
terra,que contra vontade dos Povos faiffem fóra dos limites! 
do feu Reyno. A efta Ilha mandáram os do Parlamento pre 
fentara ElRey condições da paz impolliveys de conceder: 
refufou-as; & como efte era o intento, mandátam imprimir y 
hū manifefto infame contra a fua pefloa. Irritoufe o Reyno; 
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& arrependéram-fe os Efcocezes de o haverem vendido,ac- 
cufados da fua propria maldade:juntáram hum exercito:cn. ANNO 
tregáram-no ao Duque Familton : entrou em Inglaterra: op- 1649- 
poz-felhe Cromuel: deulhc batalha:venceu-o,& felo prifio- 
neyro.Defebaraçado Farfaix defta oppofição mandou pren- 
der ElRey à Ilha em que afliftia: confeguiu-o,& foy condu- 
gido a Vindçor. Nefta confufão de negocios abrogou a fi to- 
do o poder, animada de Farfaix, a Camara bayxa de Lon- 
dres , compofta da gente mays vil de todo o Reyno. Elegé-. 
ram por Prefidente hű advogado Reo de atrozes delitos, 
chamado Bradavu , & por fifcal outro de femelhante nafci- 
mento & coftumes por nome Cook.R efolveu efte Concili- 
ablo citar ElR ey como Reo,determinação deteftada ate dos 
Presbyterianos, inimigos mortaes delRey . Porem compa- 
decendofe todos da fua defgraça, nenhã fe refolveu a defen- 
delo: & prevalecendo ultimamente a maldade contra a jufti- 
ça,& aambição & tyrâniacontra o decoro Real, & Magef- 
tade fagrada, appareceu ElR ey em pé diante defte abomina- 
- vel Ajuntamento;& refuzando com razões infalliveys & a- 
himo conftante refponder a cargos dados por Juizes incom- 
petentes, fendo Rey fuceflivo & fenhor abfoluto, foy reco- 
“lhidoà prifao: & trazido quatro vezes ao mefmo Aéto,per- 
{itiu com animo igual & generofo em não reconhecer por 
Tribunal gente vil & fediciofa. E naõ achando em hã Rey- 
no tam belicofo Vaffalo algum que fe atreveíTe a defender a 
fua caufa, foy condênado à morte, & dizia a fentença. Por- 
que Carlos Stuardo accufado pelo Povo de tyrânia,homici- sentencaca- 
dio, & mà adminiftraçao , como traydor , he Reo de contu- pia corre 
> R . pa -  ElRey Cara 
macia,& Reo tambem deftes deliétos que fe lhe impõe, feja zs. 1. 
o ditto Carlos Stuardo condênado à morte, & lhe feja corta- 
da & feparadaa cabeça do corpo. Pronunciada efta inaudita 
fentença, feflenta & {fette Juizes fe levantáram em pe, em fi- 
nal de a approvarem, os maes Juizes em que o Farfaix entra- 
va, primeyro mobil de tantas maldades; fe retiráram aquelle 
dia , não fe atrevendo a ver a cara ao delicto , de que haviara 
fido caufa . Leváram ElRey para a prifao efcarnecido & ul- 
trajado da vileza de feus Vaffalos, & {ó lhe permietir am aaf- 
* fiftencia do Biípo de Londres, que ihe ferviu de inutil com- 
panhia, 
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panhia,exortando-o a morrer confeffando os erros da Igreja 

Anno Anglicana. A noyte antes da fua morte lhe deram licença pa- 
164). saver feus filhosoDuque de Glofchefter & aPrinceza label, 
' ambos de pouca idade : & foy efta piedade hīa das mayores 
tyrânias que ufáram com elle, não podendo haver golpe ma- 

ys fenfitivo , que deyxar a vida à vifta das prendas que fe a- 

mam. Na manhaã que fe contavam dez de Fevereyro, veyo 

bufcar ElR cy a S. Jacome ondceftava prelo hum Regimen- 

to de Infantaria. Entrou na prifaô o Coronel Tominíion, & 
diffelhe que era hora de fe executar a fentença. Levantonfe 

fem perturbaçao algãa, & refpondeulhe://amos em nome do Se- 


nhor à morte do eM undo E à vida do Ceo, que pudera alcançar, 


confórme a fua paciencia, fe fe retratára dos erros que feguia. | 


Marchou no meyo do Regimento, & chegou ao Cadafalío, 
que eftava levantado em a Praça Bafilica Branca vizinhaao 
Senado, Depoys de hūa larga Oração, em que moftrou a fua 
innocencia, & a tyrannia & ambiçao dos autores da fua def- 
graça, a fez mayor proteftando que morria nos hereticos er- 
ros com que fora creado. Pediu tempo ao Verdugo (que im- 
paciente procurava o fatal golpe) para rezar algūas Orações, 
Esceurafo 4 QUE lhe não ferviram mays q de dilatar a vida aquelle inftan- 
Senga te, & fegurou que acabadas ellas , faria final ao Verdugo pa- 
corasf na VA à CXCCUÇÃO. Afim o fez, & foylhe cortada a Cabeça mays 
Aya Carlos infelice, que fuftentou no Mundo Coroa. Achavafe nefte té- 
a a po em Olanda o Principe de Gales,hoje Carlos Segundo,co- 
Embaysa- rooufe na Aya no apofento em que afliítia. Todos os Minif- 
der fatando tros dos Principes que cftavam naquella Villa, fe feparáram 
defte Ato, fo Francifco de Soufa Coutinho com louvavel 
refolução fe achou prefente nelle com todaa fua familia, de 
que EIRcy fe moftrou tam obrigado , que diffe que a Coroa de 
Inglaterra nað conhecera na fua defgraça beneficios iguaes aos da Co- 
roa de Portugal, Augmentou o feu agradecimento acharem na 
cafa de Francifco de Soufa abrigo & fegurança dous Gentis 
E homês feus,os quaes nað tendo mays efcolta que a de outros 
Inelezes > HOUS, entraram com valor intrepido em hūa cftalagem a que 
ppm q havia chegado por Inviado do Parlamento de Inglaterra 
em osfalvar. COOK, que havia fido fifcal no proceflo delRey defunto, & 


citando à mefa rodeado de amigos & criados , o mataram às 
punha- 
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punhaladas,&z faíram àRua fem receber damno:recolheram- 
fe a caía de Francifco de Soufa ;efcondeu-os deforte, que a 
pezat de exquifitas diligencias que os Olandezes fizeram, 
Os palfou a França, antepondo a razão de favorecer tam no- 
pre atrojamento,ao perigo que corria a fua Cafa, fe fe deíco- 
brife que era receptaculo dos delinquentes. 
à Em Sugcia affiftia João de Guimarães , & experimentava E 

tam-igualcorrefpondenciana Rainha & em feus Miniftros , asrainhade 
não quizeram celebrar a paz do Imperio ajuítada em Munf- Suecia cr. fe 
fer , fem nomear expreffamente a ElRey Dom João, como rey D. joa 


k de Portugal, fendo precifa efta declaração para fe con- ”es argos 


Anno 
1649. 


da paz com 


trem huns dos artigos das Capitulações, & inftando Os o imperio. 
Imperiacs ( perfuadidos dos Caftelhanos ) em que a Rainha 
mudafle de eftilo, não alteráram os Suecos efta refolução 
“com fé incorrupta à correfpondencia de Portugal. id 
“que poucas vezes acontece nos Principes , por mays Catho. 
| licos, mays obrigados a citas Leys, & o Autor de todas 
* as do Mundo coftuma pagarfe tanto das virtudes mo- 
= - raes,que fe deve efperar que obrigado deíta, & das 
acções que a Rainha tam heroycamente conti- 
nua na afliftencia da Corte de Roma, tor- 
- ne aquella Nação a fe reduzir ao 
verdadeyro rebanho do 
gremio da Igreja. 
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= LU CTU AV A Europaentre os accidentes 
VN | que havemos referido, contendendo as Monar- 

ta) chias fobre a jurifdição de poucos Lugares , fem 
(o (a | atenção algiãa ao rifco de tantas vidas, a O valor 
en 4) de tantas honras, & à deftruição de tantas fazen- 


das, que excediam o preço dos mayores Imperios ra 
os; 
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mantimentos; & pagas que havia nelles.Fíta noticia deu ma: 
Anno yor vigor aos penfamentos do Coronel Brink,& mays força 
1649. àsinftancias para fe lhe conceder permiflão de fair à Campa- 
nhaaconfeguir a facção que intentava. Alcançou licença 
deufe ordem pata que fe recolheflem todos os navios gant 
davam a Coflo, angmentoufe a gente coma que andava em- 


Prevenções 
de Francifio 
Barretto co 

a noticia das 


faziam os certo foccorro,dilpoz que fereconduziflem os foldados au: 
Olandezes. fontes, Mandou reparar a raina de algas trincheyras, paflou 
ordem ao Governador de Muribequa; para que fortificaffe. 
Ponte de $. Bertholameu, o inimigo podia bufcar , fe a ca 
fo intentaffe paflar o Rio; & a todos os moradores que fe a 
lojavam fóra-das trincheyras,cultivando as cipanhas, fe de 
a ordem que acodifTem aos quarteis, que lhe ficallem mays vi 
mbao cor ZiNOS , O Melo inftante que ouviffem tocar arma. A 13. 
nel Brink. de Revereyro faia Repita sá Coronel Brink com {inco 
mil Infantes 700. galtadores, & feys peças de artilharia, qu 
conduziam 300. homês do Mar, Formou cta gente em 12; 
cfquadrões; & levava foltos 300. Índios, & duas companhi- 
as de negros, Secom grande focego & boa fórma marchou. 
na volta da Barretta, Francifco Barretto havia mandado que 
todas as noytes ficaflem fobre a Praça algūas partidas : ouvi 
ram o rumorno Arrecife da gente que fe preparava para fair, 
deramaviloa Pranciíco Barretto; mandou elle juntar a gen: 
te de todos os alojamentos , & pelas dez horas lhe sfere ved 
Francifco Barreyros Governador de Muribequa; que os O- 
landezes fem fazer alto na Barretta, marchavam pelo cami- 
reftve nho dos Garatapes. Chamou Francifco Barretto a Cont 
EA lho, & propondo o empenho em que eftavam;, fe refolven té 
kja. ` controveríia, q feguiflem os Olandezes, & pelejafiem com 
elles : porãa verdadeyra doutrina militar dos firradotes id 
m 


fempre não efcufar as occafiões do conflictos q no citado 
c 
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m que fe achavam , fe deviaobfervar por mays forçofas ra- 
ões , fendo impoflivel defenderem-fe feparados , de poder 
am numero(fo de inimigos: que eftando unidos , parecia te- 
meridade a oppofição que determinavam fazerlhes,porem q 
aquella guerra tinha os fundamentos tam folidos que come- 
cára X continuava com o objecto em: agradar aDeus,deftru- 
indo a heregia s & quë efta fé devia fer fegurança infallivel 
da vittoria. Animados defte difcurfo fe puferam em marcha 
scom 2600. homês Portuguezes, Indios,& Minas. Leyava à 
Vanguarda o Meftre de Campo Franciíco de Figueyroaco 
j00.Infantes do feu terço;feguiamie os Meftresde Cãpo An- 
e Vidal com outros 300. & D. Diogo Pinheyro Camarão 
com 320. Indios do feu Terço ,-& Henrique Dias com igual 
numero. Fazia a Retaguarda o Meftre de Campo João Fer- 
pandes Vieyra com 1350. homês. Às duas tropas que gover- 
náava o Capitão de cavallos Antonioda Silva, não tinham lu- 
par certo, deftinando-as Francifco Barretto , para acoditem 
ão mayor conflito. Os alojamentos ficáram guarnecidos ria 
melhor forma que foy poftivel. 
T Pelas quatro horas da tarde chegou Francifco Barretto a 
hū dos Montes Gararapes chamado O Tireyro, nome que lhe 
dam húãas arvotes que nelle fe criam Flavia o ibimigo a cíta 
“hora occupado outros Montes vizinhos a efte, & cuarmeci- 
«do os Vales q ficavam máys perto do boqtieyrão, em que na 
batalha palada: havia fido amayor contenda, Obfervada a 
difpofição dos Olandezes, conferindo Francifco Barretto 
com os Meftres de Campo a fóra em que fe havia de dar a 
batalha, pareceu aos Meftres de Cápo Andie Vidal & Fran- 
'cifeo de Figueyroa,que ufandofe do primeyro ardot dos fol- 
dados, fe inveltilem logo os inimigos.Fôy João Fernandes 
ieyra de contrario parecer, dizendo que gs foldados can- 
“fados da matcha,ainda ãtivelfem efpirito, não tinham forças 
pos cra neceflario qos Cabos arttendeflcom igualmente a 


- 


üa & Outra operação ; que fe devia fazer alto, defcanfar a- 
Quella noyte,aguardar os moradores de todo aquelle deftric- 
to; que nað haviam chegado, & qo Sol do feguinte dia lhes 
daria lüz para fe determinarem na fórma cmi que haviam de 

ulcar os Olandezes ; & que fe elles não variaflem a em que 
ps Vvvv 3 À efta- 


1649. 
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eftavam, elle feria de parecer que pela Retaguarda fe attacaf 

Anno (ca batalha. Approvou Francifco Barterto eltaopinião, 8. os 
1649. maesa feguiram porbem fundada. Continuando o intento 
, propofto,marcháram para o Engenho Novo, & entre efte & 
provafe a an E E Ri Ga M Mv l 
opinião de OTTO» que chamam dos Gararapes, ficátam alojados. Mand 
J oi dou Francifco Barretto fegurartodos Os paflos queos Olans 
“dezes podiam bufcar para inveftira noflagente denoyte, & 
ordenouaos Capirães Francifco Barreyros & Filipe Ferrey- 

ra,q com as fuas companhias tocaflem toda a noyte arma aos) 
Olandezes por varias partes, para que o defafocego ostivef 

fe debilitados o dia feguinte.Naquella noyrefeunitam à nof 
fagente muytos moradores, queeftavam cípalhados pela cá 

panha, algunsidelles montados, & todos com armas. Ama: 
nheceu, & apparecéramoos Olandezes formados no mcíme 
fitio em que ficaram o dia antecedente . Refolveu Erancíico! 
Barretto efperar,queelles fe abalaflem para os inveítirsêcor 
denoua o Capitão Antonio Rodrigues França,que cftivelk 
avançado com duzentas bocas de ea ob fervando o movi- 
mento que fizellemos Olandezcs,ê& q não perdeffe as occa- 
fiões que achalie de lhes fazerdino. Até a húia hora depoys 
do meyodianão fzeramos Olandezes mudança alguma do 
poíto cm que eltavam, Nelte tempo começáram a defoceu- 
paro alto dos Montes, & Antonio Rodrigues França enten- 


dendo q fe retiravam para a Barretta, avifou a Francifco Bar-, 


retto. Efta noticia receberam os foldados com ardor & alvo- 
roço, & parecendolhes que na dilação de pelejarperdiamo 
triunfo da vittoria, com repetidas vozes pediram a batalha. 
Francifco Barretto querendo com grande prudencia valerfe | 
daquelle fervor, mandou tocar a inveítir. Havia hum tiro de! 
mofquete de diltarcia entre hmg outro poder,& obfervan- 
do Francifco Barretto os poitos que occupavam os Olandes 
zes, ordenou ao Meftre de Campo Andre Vidal, que como! 
feu terço;8calgiãas copanhias de João Fernandes Vieyra mar- 
chafle por húa meya ladeyra a occupar o alto della. Davalhe 
caloro Meftre de Campo Francifco de Figueytoa como fem 
terço, & O fargento Mayor Antonio Dias Cardolo com 300. 
Infantes .O Meftre de Campo João Fernandes Vieyra com 
g00. homes , feguido de Dom Diogo Pinheyro ia & 
l e 
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Henrique Dias,avançou pelo razo do boqueyrão; & o Mef- | 
tre de Campo General Francifco Barretto aMhítido de algãas ANDO | 
companhias pagas & dos moradores da Campanha, tomou 1649. 
lugar em todos os poftos perigofos, & confeguiuo intento, 
remediando a o mefmo tempo cô grande valor & induftria 
accidentes muyto diverfos. As duas tropas que governava pas o 
Antonio da Silva, mandou de foccorro a Andre Vidal,porã 
na meya ladeyra,antes de occupar o alto,fe lhe oppuferam os 
Olandezes.Quizeram elles ganhar outra vez os Montes que 
haviam deyxado , mas não lhe deu tempo o valor com que 
foram rebatidos. João Fernandes Vieyra foy dos primeyros 
que começáram a pelejar: pretendeu ganhar o boqueyrão, & 
achou que eftava guarnecido com fette efquadrões & duas 
peças de artilharia. Não o obrigoua grandeoppofição a largar 
o intento, antes valerofo & refoluto,defprezando o perigo, 
& ajudado de algiias companhias que occultas havia manda- 
do attacar os inimigos pela retaguarda , depoys de algūa op- 
pofição & de perder o cavallo & montar em outro,os rõpeu, 
& lhes ganhou as duas peças de artilharia . Não eftava nefte 
tempo ociofo o Meftre de Campo Andre Vidal:porq achan- 
do na meya ladeyra valerofa refiftencia dos inimigos, lhe foy 
necefTfario valerfe de todo o feu valor, & do foccorro de An- 
tonio Dias Cardofo & Antonio da Silva cô as duas tropas, 
hã pela Vanguarda, outro pelo lado efquerdo , & do Meftre 
de Campo Francifco de Figueyroa pela retaguarda, para def- 
baratar os Olandezes , q valerofamente refiftiam. Porem ce- 
dendo à refolução dos noflos Officiaes & foldados, & a o 
Valor com que Francifco Barretto em todas as partes dava a 
| todos exemplo;voltáram as coftas com grandiflimo eftrago. 
À efta hora havia ja ganhado João Fernandes Vieyra o bo- 
queyrão, & fubia a há Monte que lhe ficava vizinho,em que 
eftava formado hã Regimento , que defendia quatro peças 
de artilharia, & fegurava as bagagens;pofto a que fe havia re- 
tirado o Coronel Brink. Vendo Andre Vidal, que feguia o 
alcance dos Olandezes,q naquella parte era mayor o perigo, 
marchou a foccorrer João Fernandes Vieyra: porem antes q 
pudeffe fubir ao Monte, fe lhe oppoz no Valle hã Regimen- 
to Olandez; desbaratou depoys de larga oppofição. Venci- 

do 
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do efte perigo , entrou em outro mayor : porq os Olandezes 
ue fe haviam retirados tornáram a refazerfe, & com hum 
grolo efquadrão inveftiram Andre Vidal, & puderam def 
baratalo, a não fer foccorrido dos Capitães Francifco Beren! 
gucr; Antonio Borges Uchoa; Matheus Fagundes, & Efte: 
vão Fernandes, que chegáram a tam bom tempo, que o ajus 
dáram a rebater efte primeyro impeto. Porém chegando ð 
Meire de Campo Franciíco de Figueyroa, que pelejou em 
todo o conflito valerofamente, com a mayor parte do feu 
terço, foram poraquella totalmente desbararados. João Feri 
nandes Vieyra achando no Monte valerofa refiftencia, teve 
tim bom fuceffo,que tirou hãa bala a vida ao Coronel Brink, 
& cedendo a efte golpe todo o valor dos Olandezes,defems 
paráram o Campo, & deram lugar a que João Fernandes Vi- 
eyra fe encorporafle com Andre Vidal & com os maes que 
eftavam cô elle, & juntos acabáram de ganhar a batalha, gui- 
ados pelo valor, & prudencia de Francifco Barretto. Segui- 
rama os Olandezes atè a fortaleza da Barretta , & durou o 
conflicto das duas horas datarde atè as oyto da noyte. Não 
cuftou a vittoria mays que 47. mortos , em 9 entráram o Sar- 
gento Mayor do Terço de Andre Vidal Paulo da Cunha, o 
Capitão Tenente de hūa das duas tropas Manoel de Arau- 
jo, & o Capitão Cofme do Rego de Barros. Saíram feridos 
do terço de João Fernandes Vieyra os Capitães Manoel de 
Abreu, Paulo Teyxeyra, João Soares de Albuquerque, Je- 
ronymo da Cunha do Amaral, & Eftevão Fernandes;do ter- 
çode Andre Vidalos Capitães Manoel Antonio de Carva- 
lho & João Lopes.Henrique Dias teve hãa leve ferida,&x os : 
foldados feridos pafláram de 200. de que poucos deyxáram 
deefcapar pela grande vigilancia com q foram curados. Dos 
Olandezes ficâram mays de dous mil mortos na campanha: 
foy hã delles o Coronel Brink,que governava aquelle troço 
de exercito. Os feridos & prifioneyros fe contáram em ma- 
yor numero. Entre os feridos que fe retiráram , foy o Coro- 
nel Guilherme Authynt,& entre os prifioneyros ficou o Go- 
vernador dos Indios que ferviam com os Olandezes Pedro 
Poty, q depoys de dous annos de prifão veyo a morrer. Per- 
deram os Olandezes o Eltandarte general & dez recta 
eys 
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feys peças de artilharia, grande quantidade de munições, ar- 
mas, & mantimentos. O valor & prudencia de FrancifcoBar- A090 
retto foy tam fingular nefta occafião, que merece eterno lou- 1649: 
vor. Os Meftres de Campo referidos,o Tenente General Fi- 
lipe Bandeyra de Mello , & os maes Officiacs & foldados fe 
particularizátam com acções tam finaladas,q não he poffivel 
individuálas nem encarecelas; & todos remattáram efte feli- 
ce fuceílo com a melhor acção, que foy renderem com publi- 
cas demonitrações a Deus as devidas graças defta vittoria. 
Marchou Francifco Barretto para Os quarteis, & a o dia fe- 

uinte lhe mandáram os do Supremo Confelho do Arreci- 
fe pedir licença para fc enterrarem os mortos, que lhe conce- 
deu . Como os Olandezes experimentáram perdas tam con- 
fideraveis, & Francifco Barretto não tinha maes gente que 
aquella, q efcaflamente baftava para continuar o affedio, paf- 
(ou o refto do anno de 49.(em fuceder de húãa a outra parte ac- 
ção digna de memoria. Em 4.de Novêbro defte mefmo anno Pafen 
partiu de Lisboa para a Bahia a primeyra frota da Cõpanhia morafrosa 
Geral do Comercio do Brafil.Foy por General della o Con- Kph 
de de Caftello-Melhor,que ElRey nomeou por Governador “or a gover 
daquelle Eftado: por feu Almirante Pedro Jaques de Maga-"”**** 
lhães,para voltar com a frota ao Reyno.Chegou à Altura de 
Pernambuco, deu grande cuydado aos Olandezes,de que fe 
livráram vendo q paflava à Bahia,aonde chegou a falvamen- 
to:Os Olandezes tiveram grande fentimento de faber a no- 
va fórma que ElRey havia dado ao Comercio do Brafil, pe- 
lautilidade que perdiam nas muytas embarcações que todos 
Os annos tomavam. 

No Governo da Cidade de Tangere deyxámos a D. Gaf- sucefos de 
tio Coutinho, & continuou aquelle nobre exercicio de fazer Tungere. 
guerra a os Mouros cômuyta aceytação de todos os Caval- 
leyros. No principio de Março de 49. faiu a o campo ; & de- 
poys de entender que eftavam feguros os poítos , começan- 
do os moradores a colher as utilidades da campanha de que 
Viviam,corréram os Mouros do fitio da Boca do Fronteyro; 

& foy tanto de improvifo, que os Cavalleyros, & todos os q 
trabalhavam , fe recolhéram cô grande defordem. Intentou 
Dom Gaftão fazer rofto aos Mouros:mas achou tam poucos 

XxXxX Caval- 
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Cavalleyros que o acompanhaffem , que lhe foy neceffario 
Anno erirar(e com muyta preífa. Foy a confufao mayor que o dä- 
1649+ no.Tornáram-fe a ajuntar os Cavalleyros perto da Praça, re- 
tiráram-fe os Mouros, & D.Gaftão reprehendeu em publico, 
como merecia, afperamente aquella defordem. Pouco tem- 
po depoys , correram os Mouros da mefma parte : mas com 
peyor fuceffo , porque os Cavalleyros advertidos da repre- 
henfãô do General, pelejáram valerofamente , ajudados da 
Infantaria , de que os Mouros receberam confideravel per- 
da. O ultimo fuceflo que Dom Gaftão teve em Tangere,foy 
em finco de Junho: porq faindo ao campo pela porta da Tray- 
ção,ordenou ao À dail que apparecendo os Mouros em qual- 
quer parte que fofle , os inveftifle , q elle o foccorreria. Def- 
cobriram-fe feffenta à cufta da vida do Atalaya que os avif- 
tou: avançou o Adail, & depoys de algúa refiftencia, os def- 
baratou: matou muytos, trouxe outros prifioneyros,cuftan- 
do as vidas de dous Cavalleyros chamados Gonçalo Barret- 
to & Domingos Dias. Saíram nefte tépo da ferra feys Mou- 
ros acavallo, voltou {obre elles o Adail, & facilmente lhe 
Fim doce largáram o campo. Retiroufe D.Gaftão, & acabou o feu Go- 
verao de D. verno a 20.de Novembro defte anno. Procedeu nelle com o 
AREA valor q fica referido;na Cidade fez algūas obras uteys: refot- 
Tangereda Mou as muralhas, abriu o follo, & aflentou naquella Cidade. 
PAnR a Redempção de Cattivos, q antes fe continuava na Cidade 
de Ceyta. Foy o primeyro Redemptoro Padre Frey Henri- 
que Coutinho Religiofo da Ordem da Santiflima Trindade; 
Sucede rogo que CO louvavel zelo refgatou muytos Cattivos. Succedeu 
dat do ali. à D. Gaftão D. Luis Lobo da Silveyra Barão de Alvito: che: 
to, goua Tangere a vinte de Novembro; & por eftar D. Gaftão 
doente, lhe entregou o Governo na cama, & mandou rece- 
ber ao Barão cõ grandes feftas & regalos. Porem não achan- 
do nelle a correfpondencia que lhe merecia, mal convalefci- 
do, & co tempo aípero fe embarcou para Lisboa, aonde che: 
gou a falvamento.Começou o Barão a exercitar o feu gover- 
no,& defejando darlhe principio com bom fuceflo, mandou 
o Adail Ruy Dias da Franca com 140. cavallos aos Campos 
da Benaiffa, aonde tomou quantidade de gado groflo, & al- 


gumas eguas. No meímo dia vicram os Mouros a armar E: 
Xarfe 
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Xatfe com so. cavallos, & defcobrindo-fe , antes de fe reco- 
lher o Adail , caufáram grande confufão na Cidade : porêm Anno , 
apparecendo a o mefmo tempo , fe retiráram os Mouros, & 1649. 
elle fe recolheu com a prefa . Foy a fervir com o Barão feu fi- 

lho D. Francifco Lobo da Silveyra, & levou em fua compa- 

nhia ao Doutor Alberto Paes com ordem de vifitar as fron- 

teyras de Africa, & findicar dos ĝas tinhamgovernado. Den- 

tro de poucos dias teve com o Barão tal controverfia , que fe 

achou obrigado a fe recolher a Lisboa com pouco effeyto 

da fua jornada. 

Os fuceflos de Mazagão do tempo de Dom João Luis de 
Vafconcellos havemos referido. Nefte anno nao houve algã zre deD. 
outro digno de memoria mays que a fua morte, que Ífucedeu 724 ma 
no mez de Mayo,podendo contala por muyto felice acaban- "%7 
do a vida em gloriofa guerra contra infieis , & havendo me- 
recido digno louvor no valor & juftiça com que procedéra. 
Deyxou nomeados para Governadores daquella Praça até 
ordem delRey a Gonçalo Barretto, que fervia de A dail,& a 
Antonio Dinis Barboza;& ao Capitão Gafpar Roiz;peffoas 
authorizadas da mefma Praça. Duráram no governo quatro 
mezes , & chegando ayifo a ElRey , nomeou Nuno da Cu- 
nha da Cofta natural da mefma Praça,que tomou poffe della 
por carta delRey atè a nomeação do Governador, que fucce- 
deu no anno Íeguinte. 

O mefmo aconteceu noEftado da India:porque os Olan- 
dezes continuavamo focego fem alterar atregoa,& D.Filipe 
Mafcarenhas fuftentou amigavel correfpondencia cõ os Re- 
ys vizinhos ate o fim do feu governo,q foy no anno de 1651. 

O Conde de S. Lourenço continuava o governo das At- 
mas da Provincia de Alentejo. Alcançou licença delRey no 
princípio defte anno para ir a Lisboa , & ficou governando 
em fua aufencia o General da artilharia Andre de Albuquer- “isola 
que. Tratou com grande cuydado das fortificações das Pra- 
ças,ĝ he o principal objeéto dos que fazem guerra defenfiva. 
Andando nefta occupação; teve noticia q os Caftelhanos fa- 

-ziam confideraveys prevenções para a campanha futura.Fez 
prompto avifo a ElRey, de que refultou acodir com grande 
fervor a reparar o tico em q citava a Provincia de Alentejo. 

€ Xxxx 2 Paflou 
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Paffou apertadas ordens a todo o Reyno,aílim para fe fazerg 

„Anno novas levas, como para que das Provincias fe remetteffemà 

1650. de Alentejo os mayores foccorros q foffe pofivel . Mandou 

A ao Conde de S. Lourenço que voltafle a exercitar a fua occu- 

omea El- $ 
Rey Andre pação, & deua Andre de Albuquerque patente de General 
dealbuguer da Cavallaria , Pofto de que fe havia efcufado D. João Maf 
ue General : ; i 

“da cavalla- carenhas Conde do Sabugal, por fe achar impedido com for- 

rin Rodri cofos embaraços da fua cafa . Nomeou ElRey juntamente 
gode Miran 3 . . . . 

da da Arti- por General da artilharia a Rodrigo de Miranda Henriquez, 

Maria, que havia fido Governador de Olivença. Chegou a Elvas o 

Conde de S.Lourenço, & tendo verdadeyra informação de 

que as prevenções dos Caftelhanos eram menores,do q havi- 

am affitmado as noticias antecedentes , mandou o Comiífa- 

rio Geral Duquiíné armar às tropas que afiftiam no quartel 

da Parra, com as de Olivença. Derrotou elle húa, de que to- 

mou alguns cavallos. Nefte tépo nomeou ElRey para Meftre 

| de Campo General do exercito de Alentejo a Dom Joao da 

POT ua Cofta , q havia fido General da artilharia da mefma Provin- 

rre de Cam- Cla, CM quem concorriam tantas virtudes,como temos refe- 

po General. «ido com menos encarecimento do q merecéram. Havia El- 

Rey primeyro refoluto q elle governaffe a Provincia da Bey- 

ra : porem focegadas algúas duvidas, que foram caufa deíta 

promoção , & ficando os dous Partidos da Beyra outra vez 

entregues a D. Rodrigo de Caftro & D.Sancho Manoel, paí- 

fou D. Joa da Coftaa Alentejo nos primeyros dias de Ma- 

yo, havendofe tambem efcufado da occupaçaõ do Pofto de 

General da Cavallaria, para q ElRey o nomeou, pelo emba- 

raço que lhe fazia o achaque da gota, q fe lhe augmentou de- 

forte, que veyo a tirarlhe a vida; merecedora de dilatada du- 

ração, Levou D. João da Cofta em fua companhia a D. Luis 

de Menezes Autor deíta hiftoria. Havia fado do quarto da 

Rainha a fervir o Principe D.Theodofio,& tendo feu Irmão 

o Conde da Ericeyra refoluto mandalo fervir à Provincia de 

Tras os Montes com o Conde de Atouguia feu Primo com 

Irmaô , ficou em Lisboa impedido de alguns achaques . Im- 

paciente de defcanfo determinou paffar à India com Joao da 

SilvaTélo Conde de Aveyras,a fegunda vez que foy gover- 


nar aquelle Eftado. Não quiz confentilo feu Irmað por vari- 
| | os 
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os intereffes da fua Cafa , & baldados eftes intentos , veyo a 
confeguir na doutrina de D. [oaô da Cofta a mayor felicida- ANNO 
de . Apartoufe cõ grande dificuldade da affiftencia do Prin- 1659» 
cipe, por haver criado grandes raizes no affcéto a communi- 
caçað de nove annos, tam continua & venturofa , que nem 
póde encarecerfe ; nem a magoa faudofa deyxa rhetorica pa- 
ta cexprimir-fe . Logo que chegou a Elvas, aflentou praça na 
companhia do Meftre de Campo Antonio de Mello de Caí- 
tro , que era da guarnição daquella Praça. Do Joað da Cofta 
começou aexercitar o feu Pofto com tanta Íciencia & ati- 
vidade, q desbaratáram os feus verdadeyros axiomas alguns 
dogmas,que falfas & fantaíticas doutrinas haviam deyxado 
naquelle exercito. Nefte tempo chegáram a Lisboa os Prin- 
cipes Roberto & Mauricio , filhos do Conde Palatino , fu- 
gindo deInglaterra da tyrannia de Cromucl, & occupou a 
Barra a Armada do Parlamento, intentando que lhes nað va- 
leffe o fagrado dos noflos portos. E refolvendo ElRey he- 
roycamente defendelos, mandou ao Conde de S. Lourenço 
que remettefle a Lisboa os terços de Antonio de Mello de 
Caftro, Manoel de Mello,& Martim Ferreyra da Camara cõ 
200.cavallos à ordem do Cômilffario Geral Duquiíne. Supri- 
ram os terços de Auxiliares das Comarcas do Câpo de Ou- 
rique & Beja a falta defta gente: & os Caftelhanos tendo no- 
ticia fe diminuíra a guarniçaõ das Praças, armáram às tro- 
pas de Olivença com toda a fua Cavallaria. Entrou denoyte 
nos Olivaes vizinhos à Praça {ë fer fentida, & faindo a def- 
cobrilos pela manhaã a companhia do CapitadS Joad Homê valerofare- 
Cardofo ( que ja eftava livre da prifa de Badajoz), fe achou eo 
cortado de muytas tropas. Naô defmayou elle com aquelle caras 
accidente nað imaginado, fez cerrar bem atropa, & unindo- 
felhe'o Capitao Guilherme Lamier Francez , q marchava de 
retem, rompéram juntos valerofamente pelos batalhões ini- 
migos, & voltáram para a Praça, fem receberem algã dãno., 
Retiráram-fe os Caftelhanos para Badajoz. Paffados poucos 
dias, mandou o Conde de S.Lourenço a Tamericurt a armar 
da outra parte do Guadiana às tropas daquella Praça cô 800. 
cavallos.Saíram as tropas da ronda ordinaria de Badajoz,car- 
tegou-as Gil Vaz Lobo (que fervia voluntario ) com 50. ca- 

X XXX 3 vallos, 
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vallos, de que foy por Cabo, até as portas da Praça, a que fe 

Anno recolheram:tomou vinte,& todos fe retiráram fem outro ef- 
1650. feyto. Tamericurt no dia feguinte derrotou duas companhi. 
as de cavallos , que paflavam de Badajoz para Albuquerque, 

ruaa. Na entrada doInverno tornou o Conde de S.Lourenço a al- 
ze Martim cançar licença para vir à Corte, & ficou governando a Pro- 
Mff g vincia de Alentejo o Meftre de Campo General D. João da 
vincia Dom Cofta. Poucos dias depoys de dar principio ao feu governo, 
Jo da cf (oube por intelligencias que havia grangeado, que os Cafte- 
lhanos juntavam algūas tropas, & q eftas ameaçavam a cam- 
panha de Caftello de Vide & Portalegre.Logo que recebeu 

efte avifo , mandou marchar de Elvas o Capitão de cavallos 

Lopo de Siqueyra, & deulhe ordem , que examinafle o mo- 
vimento que havia em todos os lugares de Caftella vizinhos 

a Caítello de Vide, & a Portalegre . Depoys de partido de 

Elvas Lopo de Siqueyra,chegou avifo no mefmo dia a Dom 

João da Cofta do Meftre de Campo Gabriel de Caftro Bar- 

boza Governador de Caítello de Vide, de que os Caftelha- 

nos entravam pelo Porto dos Cavalleyros do Rio Sevér cõ 
Infantaria & Cavallaria ; & que {egundo o caminho ĝ leva- 

vam, parecia que marchavam para a Povoa . Sem dilação or- 

denou D. João da Cofta a o General da Cavallaria Andre de 
Albuquerque,q com o reíto das tropas de Elvas & com as de 

Cápo Mayor marchafle a Portalegre a impedir os progreffos 

que os Caftelhanos intentaflem, & em feu feguimento a0 

Meftre de Campo Gonçalo Vaz Coutinho como feu terço, 

para fe encorporar com Gabriel de Caftro , & ambos com o 
General da Cavallaria. Nefte tempo ouviu Lopo de Siquey- 

ra (que havia chegado a Arronches) hūa peça de artilharia, & 
averiguando que fe defparára em Caíftello de Vide, encorpo- 

rou com as tropas que levava, a de D.Fernando da Silva, que 

eftava de quartel em Monforte,& marchou para Portalegre, 

aonde achou avifo de Gabriel de Caftro que os Caftelhanos 
andavam rebanhando o gado do Crato & Alpalhão , q mar- 

chafle na volta de Caítello de Vide, & ĝ meya legua daquel- 

: la Praça aguardava cô o feuterço, & a tropa de Duarte Lo- 

bo da Gima. Afim o executou, & encorporados antes de 
cerrara noyte,fe embolcátam emo fitio doMelriflo,fazen da 

toda 
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toda a diligencia por não ferem fentidos dos Caftelhanos. 
Mandou Lopo de Siqueyra (logo que teve avifo das fintine- +000 
Jas que os Caftelhanos chegavam) dous Alferes com 4o. ca- 1650- 
vallos, com ordem que carregaflem os batedores dos Cafte- 
lhanos,& que fendo feguido das maes tropas, o foccorreria 

fem falta. Avançáram elles valerofamente,êx mandou o Có- 
miffario Geral D. João Jacome Maflacan , que governava as 

tropas Caftelhanas, q fizeffem todas alto, não querendo per- 
mittir,com receyo da embofcada, que feguiflem os 40.caval- j 
los. Obfervou Lopo de Siqueyra efta difpofição, faiu da em- e A 
boícada, & feguido das maes tropas inveítiu valerofamente queyramtro 
com os Caftelhanos. Antepuferam elles o receyo à opinião, wi cá 
& fem reparar quanto excediam as fuas tropas em numero às 
Portuguezas, por ferem catorze, & as noflas fette,voltáram 

as coftas. Seguiram-lhe o alcance os noffos foldados até cer- 

rar a noyte; fizeram 124. prifioneyros, ficáram muytos mor- 

tos, & tomáram 240.cavallos.Foy hü dos prifioneyros o Ca- 

pitão de cavallos Dô Fernando de Godoy , & entre os maes 

alguns Ajudantes, Tenentes,& Alferes, Maffacan efcapou 
feguido de poucos cavallos. Dos noflos foldados morréram 

oyto , ficou paffado por húa perna o Capitão de cavallos Di- 

nisde Mello de Caftro, & levemente ferido Lopo de Si- 

queyra: Todos os que fe acháram nefta occafião procederam 

fem diferença no valor & difciplina militar. A prefa que o 
inimigo levava,que era groffiffima,fe recuperou, & reftituiu 

aos lavradores que a haviam perdido . Com efte luftrozo fu- 

cefo deu D. João da Cofta principio ao feu governo; & de- 

fejando augmentar o terror nos inimigos , que {e defvanece 
quando fe gafta inutilmente o tépo em fecelebrarem as for- a, y F 
tunas confeguidas ; marchou com dous mil Infantes , 1800. srede cam- 
cavallos, quatro peças de artilharia, & deyxando Cápo Ma: pe A 4 
yor na retaguarda fez alto finco leguas daquella Praça entre migo. 
duas colinas chamadas Dos Hermanas , q ficavam quafi em 

igual diftancia de Badajoz, & Albuquerque. Havia defpedi. 

do diante o Tenente General da Cavallaria Vamericurt com 

600. cavallos a faquear os lugares de Arroyo & Malpartida, 
dandolhe ordem, q fe retiraflc tam devagar com a prefa, q os 
Caftelhanos tiveílem tempo de juntar as {fuas ice: o 
da conic- 
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confeguiu: porque quando o Tenente General chegava a fe 
Anno encorporar com elle(que era ao amanhecer,trazendo dos do- 
1650» us lugares huma grofla prefa ) apparecéram 32. batalhões dos 
Caftelhanos,governados pelo General da Cavallaria D. Al- 
varo de Viveros,& s00.Infantes tirados da guarnição de Al- 
buquerque. Logo que fe deu vifta dos Caftelhanos, formou 
D.João da Cofta a gente que levava,com grande deftreza & 
fuma atividade ; & exortando-a galhardamente a pelejar, 
marchou a bufcar os Caftelhanos, que coroavam huns mon- 
tes, diftantes hã tiro de mofquete do fitio em que eftava. Po- 
Rito. vem D. Alvaro de Viveros,ainda que trazia apertada ordem 
Viveros. de pelejar,fendo nelle o temor preceyto mays poderofo,vol- 
tou as coftas, & retiroufe a Albuquerque . Foy feguido das 
noffas tropas com pouco effeyto,& D. João da Cofta fe reco- 
lheu a Elvas com a gloria do intento : & Ë rigor do Inverno 
lhe divertiu continuar outros mayores. 
A Provincia de Entre Douro & Minho não deu efte an- 
ef no materiaà hiftoria. Voltou o Vifconde a governala de Lis- 
ro & Mino boa, aonde o deyxámos , & attendendo à confervação dos 
Povos,& regularidade do governo da Provincia, foube que 
o Conde de S. Eftevão determinava entrar poderofamente 
na Provincia de Tras os Montes. Por divertir efte intento, 
juntou o Vifconde algãa gente,arruinou hãa Atalaya,& fez 
cara a attacar o forte de Filhaboa. Voltou o Conde de Santo 
Eftevão a reedificar a Atalaya , & divertiufe da deliberação 
de entrar em Tras os Montes. Depoys defte fucefo,refuzan- 
do o Confelho de Grou pagar a ElRey o tributo, que efte & 
outros Lugares de Galiza contribuiam por aquella parte, o 
mandou o Vifconde queymar : & com ekte exemplo conti- 
nuáram os maes fem alteração na paga do tributo . Naquella 
Provincia fe paffou o reíto defte anno com igual focego de 
huma & outra parte. 

suceffasdo TOAS occafiões que o Conde de Atouguia teve em Trasos 

Tra osmon Montes, não foram tambem muyto confideraveys:porque a 

o Cavallaria era tam pouca , q lhe nað deyxava ufar do alenta- 
do efpirito de que era compoíto . Havia mandado para Mi- 
randa 60. cavallos à ordem do Tenente João Pinto:teve elle 


avifo que hãa tropa de feffenta Caftelhanos entrára no e 
de 
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de Paradella, marchou com trintaa cortarlhe o paffo . Avit- 
tou-os em Caftella junto ao Lugar de Fornilhos:inveítiu-os Anno 
& desbaratou-os . Ficou prifioneyro o Capitão da tropa Do 1659» 
Pedro de Benavides,o feu Alferes,8x os maes dos foldados: 
parte delles ficáram mortos na campanha.E tornando a recu- 
perar a prefa , fe retirou para Miranda. Os Galegos engroflá- 
ramos feus prefidios com levas novas; & uniufe a efta gente 
ada fronteyra de Entre Douro & Minho . O Conde de A- 
touguia informado deftas prevenções fe preparou para a de- 
fenfa com grande actividade. Fez avifo a ElR ey, que orde- 
nou a todas as Provincias vizinhas, que o foccorreffem com 
amayor brevidade que fofle poflivel. Acodíram os foccot- 
ros fem dilação , & chegáram primeyro qo Conde de S. Ef- 
tevão faiffe em campanha. Saíu elle de Monte: Rey com hã 
exercito poderofo: porém conftandolhe das prevenções do iria. 
Conde de Atouguia, queymou na Torre de Arvededo dous «e des. £f- 
Lugares, que haviam outra vez fido defttuidos, & tornoufe “cg. 
a retirar fem fazer outro dano. Depoys de desfeyto o exerci- 10. 
to,fatram de Monte- Rey 300.cavallos & 700.Infantes a cor- 
rer a Veyga, que banhada das aguas do Rio Tamaga com de- 
leytofa fertilidade continua ate Chaves. Tocáram arma as saco Conde 
(intinelas da campanha, & o Conde de Atouguia, que cof- “gua 
tumava fer o primeyro que faia aos rebates, montou a caval- migo, que fe 
lo, & feguido de 180. & de 200. Infantes marchou cô abre- pis,” 
vidade q era neceffaria para não decompor a fórma. Topou 
as primeyras tropas inimigas, inveítiu-as cõ grande valor, & 
derrotou-as facilmente ; as maes fe retiráram defordenadas 
para Monte-Rey:ficáram mortos & prifioneyrosalguns Of- 
ficiaes & foldados.Retiroufe o Conde de Atouguia cõ feys 
feridos , em q entrou o Capitão de cavallos Antonio de Al- 
meyda Carvalhacs, que procedeu com muyto valor. 

D. Rodrigo de Caftro no Partido da Beyra que governa- 
va,fe occupou no principio defte anno na afliftencia de grof- na da 
fas levas de Infantaria, que remetteu a Alentejo para fuprirë 
a falta que fazia naquella Provincia a gente q havia pafado a 
Lisboa em oppofiçaő da Armada de Inglaterra. Recolhenfe 
Dö Rodrigo para Almeyda, & juntando logo que chegou, 
duzentos & trinta cavallos & 200. Infantes,tez fem oppo(i - 
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çaô na Campanha de Ciudad Rodrigo huma groffa prefa. 

Anno Quando voltou para Almeyda,apparecéram os Caftelhanos 
1650. comalgãas tropas que Dom Rodrigo rebateu, & fez retirar. 
Pafláram alguns dias que os Caftelhanos nað vieram tomar 
lingua, & fazendo D.Rodrigo reparo neíta fufpentão por fer 

efta diligencia muyto continua, conftandolhe qa tomáram 

em Valdela mula, ordenou às Praças mays vizinhas q o dia 

| feguinteao amanhecer defparafle cada húãa dellas tres peças 

de artilharia. Porque entendendo que as difpofições antece- 

dentes caminhavam a fazerem os Caftelhanos algumaentra- 
da,quiz prevenir os lugares abertos com efte avifo.Foy o dif- 

curfo tam util, que marchando os Caftelhanos com mil In- 

fantes & 400. cavallos, ouviram o eftrondo da artilharia hūa 

legua de Miucella, lugar aberto, & {ó defendido de hum pe- 

queno reduétosque prefidiavam cem moradores de q o lugar 
conftava.O avifo daartilharia os obrigou a pegar nas armas, 

& guarnecer o reducto, & alguns a defender a entrada do lu- 

gar. Suftentáram eftes o poíto largo efpaço , & vendo que o 

Retiram fè não podiam defender, fe retiráram para o reduéto,em Qtive- 
sos de mia. YAM melhor Ífuceflo: porq durando o confliéto oyto horas, os 
clac Caftelhanos defenganados de poder confeguir a emprefa, fe 
perde retiráram, deyxando alguns mortos , & levando muytos fe- 
ridos.Co melhor fuceflo fizeram depoys defta outra entrada 

por entre Efcalhão & Matta de Lobos : porq depoys de def- 

truída a campanha, recolhendofe com húa grofa prefa, fain- 

do D. Rodrigo aquerer tirarlha,o não pode confeguir. Pediu 

elle no fim defteanno licença a ElR ey para poder paflar a Lis- 

boa a curarfe de algúias infirmidades q padecia. Alcançou-a, 

Pafli Dem & ficou em fua aufencia o Partido que governava , entregue 
Eva a D. Sancho Manocl. D.Sancho,em quanto fuccedeu o q re- 
regoverna ferimos,trabalhava com grande cuy dado por moleftar os lu- 
A e gares dos Caftelhanos. Fabricou hãa Atalaya,para mayor fe- 
cia, gurança dos moradores dos campos da Idanha: fez logo hiúia 
grande prefa , fem lha poderem defender as tropas inimigas, 

que o intentáram: paílou a Vifeu, a defpedir hia leva de gen- 

te para O Eftado da India defta invincivel & maravilhofa na- 

ção, que em tam pouco efpaço de terra produz homês,q não 

fó a defendem dos podero(fos vizinhos que arodcam, & que 

tantas 
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tantas vezes em vão intentáram conquiftala; fenão que fe di- 
videm a contender com varias & bellicofas nações na Afia, Anno 
na Africa, 8 na America, baftando ordinariamente a notícia 16590- 
de que pelejáram , para a certeza de que vencéram. 
Affiftindo D. Sancho em Vifeu, vieram os Caftelhanos 

com 300.cavallos correr a campanha de Penamacor. Saiu def. 
ta Praça o Meftre de Campo João Fialho com o feu terço, & 
o Capitão de cavallos Manoel Furtado com a fua tropa. Adi- 
antoufe efte da Infantaria intempeftivamentesinveftiram-no 
os Caftelhanos,matáram-no logo,& ao Ajudante da Caval- 
laria Francifco de Figueyredo . Acodiu João Fialho , retirá- 
ram-fe os Caftelhanos, & foram os dous mortos geralmente 
fentidos por haverem fervido com grande valor & fatisfa- 
ção. Tomou-a D.Sancho com melhor fuceffo;porã mandou 
ao Meftre de Campo João Fialho com so0. Infantes pagos & 
Auxiliares, & 200. cavallos a correr a campanha de Morale- 
ja. Foy Ífentido quando entrava, {airam os Caftelhanos a buf- perrotaožo 
calo, & pelejou com tanto valor & acerto , que os derrotou, ipi Te 
depoys de mortos cento,em que entrou o Meftre de Campo “⁄°*7* 
D. Sancho de Monroy,que governavaas Armas do Partido 
contrario, & outros Officiaes . Recolheufe com muytos ca- 
vallos , & grande reputação , fem perder mays q dous folda- 
dos. ElRey lhe mandou dar por efta occafião hum cícudo de 
ventagem , & fez a mefma merce aos Capitães de cavallos 
- Gafpar de Tavora de Britto, João de Almeyda Loureyro,& 
ao Sargento Mayor Antonio Soares da Cofta. E fendo tam 
pouca defpeza,com grande acerto coftumam ufar os Princi- 
pes deftes efcudos para defenfa dos feus Reynos . Os Cafte- 
lhanos fizeram húa entrada depoys defte fuceffo com cator- 
ze tropas: mas retiráram-fe fem algã effeyto, pela vigilancia 
com q D. Sancho fe acautelava. Porem eftas tropas uniram- 
fe à outras de Alentejo, & juntos mil cavallos corréram até 
Caftello branco, & deftruiram todo aquelle contorno. Fize- 
ram alto na Moraleja, & como efte Lugar ficava igualmente 
diftante dos dous Partidos, fez D. Sancho avilo a D. Rodri- 
go de Caftro(que convaleícido dos feus achaques havia vol- 
tado de Lisboa para Almeyda) do perigo que ameaçava a 

qualquer dos dous Partidos. Veyo Dom Rodrigo aviftarfe 
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com elle, & depoys de conferirem o que era mays convenis 

Anno ente para igual defenfa,aflentáram que Dom Rodrigo coma 
1650. gente do {cu Partido alojaffe no Sabugal , fítio donde mays 
facilmente podia acodir a D.Sancho,& receber o feu foccor- 

mio TO fendolhe necefiario. Chegou D. Rodrigo ao Sabugal, & 
dons Gene- NO dia feguinte teve avifo que os Caftelhanos marchavam 
Rio, pela parte de cima daquelle Lugar . Mandou promptamente 
sam scf eltanoticia a D. Sancho: & logo que lhe chegou , fe poz em 
velbanos.— eyarcha, & em poucas horas fe alojou no lugar do Souto; fin- 
co leguas diftante. Conftou aos Caftelhanos defta diligencia 

& ajuftamento dos dous Generaes, & confiderando o peri- 

goa que fe expunham , fe depoys de unidos os alcançaflem, 
largáram a prefa, & fe retiráram com grande preffa: Do San- 

cho por não baldar otrabalho continuou a marcha atè Al- 
cantara com 400. Infantes & 250. cavallos:fez paflar quatro 

tropas o Tejo por hå porto de gos Caftelhanos fenão recea- 

vam; por fer muyto vizinho de Alcantara, & ficou-o fegu- 

rando como reíto da gente. Dom Simão de Caftanhiffas Go- 
vernador de Alcantara não vendo a Infantaria , faiua cortar 

Gafar de AS tropas, de que era Cabo Gafpar de Tavora, com 300. În- 
Tavorader- fantes & 30. cavallos. Gafpar de Tavora fem aguardar o foc- 
“a Eee corro da Infantaria, inveftiu com os Caftelhanos, & total- 
mente os desbaratou : degolou muytos Infantes , trouxe al- 
gunscavallos, & as tropas conduziram a prefa que acháram 

na campanha, com que Dô Sancho fe retirou fem encontrar 

outra oppofição. Paffados alguns dias, teve avifo que Maffa- 

can, Governador da Cavallaria dos Caftelhanos fronteyros 

àquelle Partido,marchava com algúas tropas na volta de Va- 

ocio lença: mandou entrar finco , governadas pelo Capitão João 
15? de Almeyda a correr o deftriéto da Calçadilha, que feunea 
Huclgs os campos de Coria,& depoys de fazer grofla prefa , entrou 
no lugar de Huelga, & rendendofelhe os moradores q fe ha- 

viam recolhido a hãa torre,queymou o Lugar,& com a pre- 

fa veyo bufcar D. Sancho, que o aguardava com a Infantaria 

no porto de Silheyros. Retiroufe,& paffados poucos dias ar- 

mou às tropas da Garça com boa difpofição: porem não lhes 
refultou mays effeyto,que correlas até a Praça, & tomarlhes 

na retaguarda alguns cavallos. | 

Com 
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Com infelice principio entrou a navegação defte anno: 
porque voltando do Brafil para efte Reyno Antonio Telles Anno 
de Menezes, Conde de Villa-Pouca ,com os navios da Ar- 1650- 
mida,que haviam, pela occafião referida, paffado aquelle Ef- 
tado,deyxando entregue o governo delle ao Conde de Caf- 

Tormenta 
tello-Melhor , navegando para efte Reyno na mefma mon- 41 Armada 
ção Pedro Jaques de Magalhães General da frota da Compa- pra 
nhia com 1$.navios de guerra & oytenta mercantis;fe levan- pr i 
tou hãa tormenta na altura das Ilhas, & com tanta furia com- 
bateu o vento os navios da Armada,que unindofe contra el- 
les todos os Elementos , defappareceu o Galeão Santa Mar- Pereira 
garida,q governava o Capitão Chamiffa, fem fe faber a altura parida. 
em que fe perdera,com difcredito dos Matematicos:porque 
parece q hūa fo conftelação não póde conduzir tantas creatu- 
ras a hã mefmo naufragio , & vem a fer fó infalliveys os Jui- 
zos Divinos. S. Pantaleão governado por D. Fernando Tel- Suede 


les Meftre de Campo da atinada: fe perdeu na Ilha de S.Mi- par 
guel. A ffogouf: a mayor parte da gente, perdendo-fe muy- 4 «5 Pe 
tos Officiaes & foldados,q pelo feu merecimento fora gran- burgo. 

de fortuna falvaremíe,& falvoufe Do Fernando Telles, que 

pelo defconcerto das acções que executou, fora grande feli- 

cidade perdefe . Porem os difcurfos humanos não fam capa- 

zes deacertar na verdade deftas difpofições Divinas. Deu 
tambem à coíta na mefma Ilha S.Pedro de Amburgo, de ĝe- 

ra Capitão Francifco de Sá Coutinho: falvoufe a mayor par- 

te da gente achando commiferação na terra,tantas vezes in- 

grata à implacavel ancia com que a folicitam os navegantes. 

O navio Nofla Senhora da Conceyção, de que era Capitão 
Alvaro de Carvalho, & em que vinha embarcado Antonio perdeftona 
Telles da Silva, defarvorou das Ilhas para a terra, correndo v% cereo- 
com atormenta fe veyo perder na cofta de Buarcos : fendo morre ci 
aprevençãode Antonio Telles, & a fegurança com que ha- “mc 4r- 
via difpofto paflar a efte Reyno nefte navio, que julgava as silva. 
pelo melhor da Armada, aguardando largo tempo por efta 
monção, a que o conduziu à morte, que pudera efcufar fe fe 

não detivera no Brafil. Mas como as difpofições dos homens 

não pódem encaminharfe com melhor acerto, & o fuceílo 
depende da vontade de Deus; não fe deve condenar cm An- 
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tonio Telles a defgraça como defacerto; & he jufto fentir fe 
Anno acabar tam deprefla qué merecia pelas fuas virtudes vida ma. 
1650. ys dilatada. O Conde de Villa-Pouca com os maes navios, 
Ns a fa & Pedro Jaques com todos os que trazia à fua ordem, chegá. 
vament An Lam à Lisboa a falvamento , & começou a intereflar a Junta 
sorio Telles da Companhia do Comercio a refulta dos grandes cabedacs 
q havia defpendido , & a animarfe o Eftado do Brafil coma 
efperança de confeguir por efte caminho a fua liberdade. Sen- 
tiu ElRey a defgraça fucedida,& divertiu-o fenão mayor pe- 
saam Na, mayor embaraço : porque entrátam no Porto de Lisboa 
Primcipes O Principe Roberto General delRey da Grã Bretanha & feu 
Palaimos Irmão Mauricio filhos do Conde Palatino, perfeguidos dos 
em Lisboa. ; : ; 
Parlamentarios depoys do infelice fuceflo delRey defunto. 
Não baftou toda a politica de alguns Miniftros delRey para 
lhe defviar o animo da jufta commiferação & amparo deftes 
perfeguidos Principes , prevalecendo a generofidade Real 
contra o temgg das numerofas Armadas do Parlamento. Per- 
mittiu ElRey a os Principes o amparo do Porto de Lisboa: 
porem não deliberou ElRey que pudeffem vender as fazen- 
das detres navios mercantis do Parlamento em que haviam 
feyto prefa. E durando a controveríia fobre efte ponto ate 
vinte de Março (não havendo fido poffivela os Principes a- 
comodar nefte tempo os feus navios para fair de Lisboa, di- 
chega Blu ligencia que ElRey por attalharoempenhoq lhe fobreveyo, 
a ri com prudente ponderação applicava) a 20.de Março appare- 
terra © ceu em Cafcaes a Armada de Inglaterra com 15. navios, de 
que era General Blac, pratico & valerofo foldado.Creceu cõ 
efta novidade em ElRey & feus Miniftros aconfufão,na No- 
brefa o defejo generofo de amparar os Principes , no Povo 
fem difcurfo o receyo dos Parlamentarios como mays po- 
derofos. Chamou ElRey a Lisboa promptamente os terços 
& tropas de Alentejo,que havemos nomeado; mandou pre- 
venit todos os Lugares maritimos,nomeando para o gover- 
no de Peniche ao Conde da Ericeyra , parao de Setuvalo 
Conde do Prado , & a Cafcaes paffou com a mayor parte da 
Nobrezã o Conde de Cantanhede. Vacillavam os difcurfos 
dos Miniftros, & não fe refolviam a determinar negocio de 
tam relevantes confequencias: porã por hãa parte era offen- 


- det 
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der a fé publica & a hofpitalidade defemparar os Principes, | . 
depoys de admittidos & feguros na protecção delRey ; & Anno 
por outra fe devia attentar ao rifco infallivel de quebrar com 1659 
os Parlamentarios , contendendo em Europa com as forças 

de Caftella, & na America com as de Olanda. Quando efta 
duvida parecia que eftava mays difficil de decidir , amanhe- 

ceu às fombras dos difcuríos dos Miniftros a luz do Solda 

razão do Principe D.Thcodofio: porque dilatando os rayos 

da fua doutrina,em breve curfo havia pafado do Oriente ao 
Zenit, admirado de feus Pays, venerado de feus Vaffalos, & 
eftimado das Nações mays remotas . Eram as fuas excellen- 

tes razões refpeytadas como vozes de Oraculo, & afliftindo 

com ElRey & a Rainha em hã Confelho de Eftado pleno, 
referiu eftas cloquentes & bem fundadas razões. 

Perfuadome que julgaria fuperfina qualquer Varão prudente esta prt do prin 
exortaçao ahu Rey prudenti/fino, E» a femelhantes eM iniftros em tipe D. The- 
hi negocio manifefto.Oxala fora fuperfina! mas crefócu tanto o Ma- vaio 
chavelifino, que fo os fens fequazes ufurpam o titulo de prudentes. Po- 
rem ido efta materiastratemos do negocio que fe propõe. Florecia 
ha pouco tempo o Cetro Anglicano debayxo do Imperio de Carlos T.dig- 
nifjimo Rey da Gram Bretanha , quando por varias caufas da antigua 
Religiao © de mudar juftamente o governo, fe levantou a furiofa dif- 
cordia dos Parlamentarios . Depoys de diverfos > duvidofos fuceffos 
foy prefo o Rey legitimo pelos fubditos rebeldes, € no principio do an- 

“no paffado com horrivel defatino , extraordinario furor , viperina ray- 
va, nunca vista crueldade , em Londres, em bä theatro publico , fendo 
authores Farfaix & Cromuel.Ob cruel © inaudita maldade! O Rey 
da Gram Bretanha pagou com a cabeça as penas , que os perfidos V af- 
Jalos mereciam, fó com razão de fer proprio a bum Rey tam grande en- 
tregar avida pelos delitos de fens fubditos. Concluidos estes fucefos, 
todos os Principes do Mundo reconheceram a Carlos IT. por legitimo 
fucceffor & Rey deInglaterra,oqual mandou logo a efta Corte hu Invi- 
ado chamado Lijla,que offerecen cartas de Crença do feu Reysnas qua- 
es lhe dava ae para tratar com ElRey de Portugal as propo- 
“fições feytas em feu nome pelo Principe Roberto feu fobrinho . Conful- 
tado efte negocio , deliberou E! Rey men fenhor repponder a Lifla com a 
fgnificação da amizade afentada com todos os Inglezes , O que havia 
deadmittir lim Mente nos feus portos as náos daquella nação, fem dif- 

tinção 
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tinçao algia; C~ que poderiam vender as prefes refazerfe de qual. 
ner dano, com declaração , que as que entrajfemnos portos , ou foflem 
de! Rey, ou dos que feguiam a caufa do P arlamentoslhes nab feria lici- 
to fairem delles antes de pafjaremtres dias. Com efte concerto entrár am 
no porto defta Cidade os Principes Roberto General del Rey da Gram 
Bretanha; feu irmão SM auriciostrazendo em fua côpanhia tres nä- 
yios mercantis tomados 40sP arlamentarios, intentando vendelos para 
fuftentar os q o feguiam.Occafionou efle negocio grandes confufoes, pe. 
loreceyo prevenido doP arlamento;X> duráram eftas duvidas atè o meg 
de Fevereyro pafado. Neste têpo eftando apreftados os Principes pa- 
ra navegar, apparecen.a 20. de eM arço em Cafcaes a Armada Pam. 
lamentaria, que conftava de 13 navios; Blacfeu General declaron 
por cartas que era o feu intento pelejar dentro verão de Lisboa comos. 
Principes Roberto E «eM auricio. Vista maduramente efta propofta 
nos mays fecretos Confelhos delRey men fenhor , fe determinou por vo- 
tos de todos , que primeyro fe impedife com fnavidade aos Parlamen- 
tarios tam temerario intento : porem que peristindo nelle , com fogo E! 
ferrofe lhe refitife a entrada da Barra. Este be o falko, 0Prudentes, 
eA ttençad C perfeverança no deliberado , folicitos da vofja propria 
utilidade. Atè onde chegara a voz da nofa maldade , fe fe permittir à 
entrada da Barra em fom de guerra contra eftes Principes? Em q par. 
te fe porá em filencio!NC a verdade aonde chegarem as acções dosP ar- 
lamentarios, ahi [oard a infamia dos Portuguczes. Que dirad as naçó- 
es Eftrangeyras quando fe lhe propuzer /emelhante cafo? eA onde efta, 
ó Lufitanos, a honra antigua & o valor de voffos Progenitores ? Por 
temor quereys admittir a injuftiça dentro de vofos limites C prezays-! 
vos de exceder a todos em fer magnanimos? Fa perdeys a antigua gene- 


rofidade de voffos Avos? Fa vos faltao brio , E ja fe aufenta de vósa 

delidade ? N a0 vos envergonhays de entregar nas maôs facrilegas 
dos Rebeldes , dentro de bi Rio fechado, huns Principes recebidos co- 
mo amigos! He pofjrvel, que fendo os primeyros na generofidade © for- 
saleza, queyrays fer os primeyros , des de o principio do Lundo , que 
degenereys com tam intoleravel permfiao!Pergunto:que juftas € in- 
dignadas palavras lançarieys contra aquelles q lefJeys nas hiftorias an- 
tiguas que foram comprebendidos em tam grande maldade? Contra vós 
mefimos days fentença condenatoria, não attendendo à Fustiça.Por de- 
reyto natural E gentilico fe prohibe , q dentro dos portos fenão intente 
pelejar; & pelo divino fomos obrigados a defender os hojpedes. Verda- 
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deyramente entendendo que aquelhe que fe atrever a fentir o contrario, 
deve fer com razaõ Julgado por impio eM acha velifta. Conheceys que 
os Parlamentarios fam rebeldes, & por bu vað temor determinays re- 
fiftir á verdade conhecida, peccando contra o E fbirito Santo; culpa de 
ne neske feculo nao fercys perdoados , C no outro recebereys castigos 
eternos A ffligifvos como temor do poder dos Parlamentarios , que a- 
manhaã fe ba de defvanecer , & grangeays por inimigos ElRey da 
Gram Bretanha, os Reys de França, Dinamarca; Suecia; pô- 
de fer que provoqueys contra vós as Armas de O landa.Certo,que fereys 
dignos de vos reputarem por doudos , fe tal executardes : poys nao ferd 
pofjivel acharemfe outros que fizam igual defatino. À prova de fla ver- 
dade be evidente. Os Francezes tem denunciado guerra aosP arlamen- 
tarios: E Rey de Dinamarca be primo fegundo del Rey da Gram Bre- 
tanha: ajuda-o a Rainha de Suecia com dinheyro E armas; € he voz, 
publica que determina cafar com o Principe Mauricio : os Olande- 
xes tiveram muyto tempo em fua companhia E lRey de Inglaterra , & 
he notorio o efbreyto parentefco que tem como Principe de Oranje:cla- 
mao Povo que fe defendamos Principes que eftam debayxo da fombra 
das azas do nojo Rey Sereniffimo ; & q fenao baftaremos termos fua- 
ves, fe defendam com ferro , © fogo. Quando ouviftes que os Princi- 
pes fe detinham contra vontade do Poyo, o quizejtes feguir; no negocio 
prefente não fazeys cafo do feu voto , para moftrardes com evidencia q 
obrays com payxão : fazendo efa opiniad infallivel com a indigna re- 
pofta que deftes ao Ínviado delRey de T nglaterra,q veyo tratar da paz; 
© querendo admittir contra a fua Armada recolhida nos noffos portos, 

a dos Parlamentarios. Quereys q vos diga o que he ifto? He arrojarvos 
ahi precipicio , por vos li decr a de bum touro que vos invefte . Nº ao 
tendes q temer os abominaveys Parlamentarios , porque vemos mani- 
festos todos os finaes q ameaçao a fua ruina ; fendo o primeyro oterri- 
| bel influxo das Eirellas, & aquelle Cometa infausto, 1 appareceu em 
| Londres; que affim como proftron a grandeza de Carlos LE o reduzin 
abi funeflo theatroscortada Cr dividida a cabeça, tambem fignificou q 
Parlamento fe ella morrera brevemente : & conftará à qualquer Af- 


| 


| trologo mediocremente douto g com acerteza que pode aver nos difeur- 


Jos bumanos quafi no anno de 1651. fera diminuido o poder do Parla- 
mento, Er ate ode 165 5 entrara cm Londres triunfante Carlos ILE 


tudo iflo ie a fhrimo,confta com exidencia aos que tem obfi y vado O naf: 


| cimento delRey & da nova Republica, C a revolução dos annos do 
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«Mundo. O fecundo final foy bi grande terremotosde que fe originon 
hua terribel tempeftade no M ar de Olanda contra armada dos P ar. 
lamentarios, que levon muytos navios a pique yC a peste que costuma 
finceder a osterremotos , affigiu em Lrlanda de tal forte oexercito de 
Cromuel; que nad pode continuar aexpediçao , que intentava . P latað 
obferva arazão dos numeros feptenario E novenario , cujo quadrado 
fan 49X nefte anio começou atyrânia Anglicana: multiplicandofe 
fette por nave, ficam 63 X> défte numero tirandofc o quadrado de fette, 
ficam 14 Bu/quefe a raiz dofle quadrado, acharfeba menor de quatro, 
Tantos parece que durara efta Republica . Deyxo as inteflinas caufas 
da fua ruinas por ferem a todos notorias : referirey fô as palavras de hi 
politico acodmodadas ao governo mixto » qual he agora de Inglaterra. 
O Estado mixto (diz elie) perturba fe na for temperado no modo que 
convem, como perturbam a armonia da M ufica algiias vozes diffonan- 
tej fe quizeremC> puderem mays a os outros saquelles q naô convem, 
feforem exceffivas as caufas que deviam fer moderadas , fe elevadas as 
que deviam fer iguaes. Confideray, vos peço » que vozes há mays diffo- 
antes, que as dos Parlamentarios. Sendo in » pedem aos T nglezes 
juramento de fidelidade: mandama o Simo Pontifice hia ridicula em- 
bayxada » pedindolhe que ordene aos Hibernios Je unam com elles, Co ġ 
lhe concederám liberdade de confciencia.P retende do Seremiffimo Rey 
de Portugal, contrao dereyto divino, natural o das gentes, livre en- 
trada ne fe porto como inimigos contraosPrincipes Roberto E M au- 
ricio,dandolhe titulo de obra jufta:pratica vergonhofa de fe dizer,quan- 
to mays de fe executar , Elas tres vozes diffonantes fe contem no T ria 
tono. O que indica que pouco mays durará de tres annosa vida defta de. 
. fordenada Republica: E neste fentido vos amoefto nad maculeys a hons 
ra dos Portuguezesategora inviolada:porá efta permiffað pronostica a 
vofaruina: Para que nao fuceda, peço que fe confundamos Confelhos 
de Achitophel. Tudo experimentay,mas elegey fo 0 que for bom P re- 
“ponderay as canfas, attendey as oceafroes, procuray a jufliça V ds aad- 
mittis, estando pela parte dos Principes E delRey ded nglaterra , fe 
vao eslays do rodo fem juizo « E fe-naô podeys favorecer a caufamays 
jufta > 40 MENOS NAO A defempareys para que fe naõ diga que intentays 
ojfendela.Cbriflo inculpavel perguntava, Que dizem de mimos homês? 
E VOS, que neste facto feguis o caminho da maldade ; nad quereys con- 
hderar, q dirámos bomês; nao vos atemorizemas invenções dos Par 
lamentarios : fefe forem logo „fucedernosha bem j fe quizerem permas 
neter, 
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necer , eu vos feguro que o eM ar & o Vento os lancem dos nofjos por- 
tos: porque arazgãô ha de pelejar » pelo que fe tem deliberado , & reta Anno 
> prudentemente fe confidera tudo aquillo que cô a juftiça fe confirma. * es 
O contrario fo fe fuftenta pelo impio M achavelifmo. Quando alguem 
diz que obra com reita razao todas as coufas,C nad fucede confórme d 
razão nað fe ha de pafjar adiantesmas perfeverar no qao principio fe de- 
cretou. O mefimo amoefta bu prudentiffimo Capitao dizendo q em quan- 
to houver a mefma razão, ha de perfeverar imntavel , em quanto du- 
rarem as mefmas caufas : porque he fentença de biia penna excellente; 
queo fabio deve confiderar hia E outra parte da fortuna ; © que fam 
incertos os fuceffos pofto que fejam certos os confelhos.Com eftes funda- 
mentos direy o que finto . Com mil obfequios & termos fuaves fe devem 
abrandar os animos dos Parlamentarios , para que defifam do intento 
começado, propojtos confórme o dereyto comum, os concertos celebrados 
ha pouco ui entre as duas Coroas:porg ainda que elles fe conflituam 
fucceftores do Reyno de Inglaterra , nad nos toca decidir esta materia 
entre os Parlamentarios & ElRey& affim fica fo lícito guar darmos 
os concertos feytos com ambos. Se com tudo pretenderem entrar no porto 
contra noffa vontade,em nenhu cafo devemos deyxarnos opprimir das fu- 
as armas, antes rebatelas : porq [empre foy jufto impugnar a força cò a 
força; depoys nos fica tempo para manifestar o excejjo dos Cabos da 
fua Armada. E fendo conftrangidos à defenfa natural, cjpero infallivel 
avittoria. ISto be o q julgo mays conveniente , E nunca me deyxarey 
vencer de mas opiniões: porq fo aquellas que forem boas, me faberey fu- 
jeytar. Phocion, fucedendo felicemente bit negocio contra o que elle ha- 
via perfuadido , perfeverou tam conftante no feu parecer » que diffe em 
hua elegante Oração ,q fe alegrava muyto;porêm que o feu confelho fo- 
ra mays bem fundado & mays prudente . E julgando o parecer contra- 
rio por mays felice, avaliou o feu voto por mays fabio . cA s mefimas pi- 
zadas figo : porq quando fenað confórmem todos com a minha opiniao, 
Jucedendo profperamente a contraria,ejpero fer como P bocion,julgan- 
do fempre o meu voto pelo mays bem ponderado. 

Efta oração & outros papeis elegantiflimos , que eu tenho Teao foy ef: 
em meu poder da propria letra do Principe, perfuadíram o a- Eee 3 
nimo delRey à protecção dos Principes Palatinos. E depoys lingsa lai- 
de differentes propoftas com o General Blac, prefiftindo elle e 
na determinação de não valer aos Principeso Sagrado do afs ckgan 
porto de Lisboa , mandou ElR ey aparelhar hãa Armada de “* 

Zn 2 treze 
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| treze navios, de que fez General a Antonio de Siqueyra Va- 
| Anno rajão antigo & valerofo foldado,& elegeu por feu Almiran- 
| 1650. tea D. Pedro de Almeyda , irmão fegundo do Conde de A- 
| vintes;que havia chegado da India por Capitão Mór das na- 

| Segue ElRey é a e. E 
o parecer do OS. iam por Capitães de Mar & guerra, de Santa Cruz João 
Prinipesé Saramenho; de S. Pedro & S. João, João de Figueyredo Na. 
| EM i poles; de N. Senhora da Natividade, D.Francifco de Soufa; 
de N. Senhora da Eftrella, Jorge de Mefquita; de N. Senho- 
ra da Conceyção, Ignacio Gago da Camara; de S.Lourenço, 
Manoel Pacheco de Mello; de S.Francifco,Simão Correa da 
Silva; de Sam Jorge, Manoel Lourenço; de S. João Baptifta, | 
Manoel Alvares Galvão; da Candelaria, Franciíco de Britto 
Freyre; & de N. Senhora da Efperança, Sancho Dias de Sal- | 
danha. A Capitania era S. Antonio de Mazagão,a Almiran- 
ta Noffa Senhora da Luz. Todas as maes prevenções corref- 
pondéram ao empenho defta emprefa. Os Principes Rober- 
to & Mauricio alegres com efte foccorro, dadas todas as or- 
dens neceffarias , & guarnecidos muytos dos feus navios cô 
a Infantaria que havia chegado de Alentejo ; faíram as duas 
efquadras a bufcar a Armada do Parlamento a vinte de Julho, | 
com ordem que não paflaffem alem dos Cabos: porque pele- 
jando entre elles poderiam confeguir mayores ventagens. 
Retiree Os Parlamentarios, tanto que viram fair a Armada ,levantá- 
fe e-Reolêe cam as ancoras & fe fizeram ao Mar; & fem outro progreffo | 
que governa fe tornou a recolher a Armada. E havendo algūas peíloas nel- | 
wire Ja daquellas que coftumam a fundar as cfperanças da fua me- 
"2º Thora na defgraça alheyaatribuíram ao defcuydo & omiffad 
de Antonio de Siqueyra , recolherfe a Armada fem pelejar, 
(que pudera confeguir como diziam) có muytas ventagens. 
Tornas fair Dando ElRey credito a efta murmuração, depoz a Antonio 
K a de Siqueyra do Governo da Armada (aggravo de que elle fe 
sila atisfez com a fineza de fe tornar a embarcar por foldado de 
Francifco de Britto Freyre ), & elegeu em feu lugar a Jorge 
de Mello, que confetvava o Titulo de General das Galés.Fi- 
cou por feu Almirante Dom Pedro de Almeyda. Dentro 
de poucds dias fizeram as duas Armadas fegunda faida , não 
com melhor fuceflo: porá ainda que os Parlamentarios, que 
haviam dado fundo outra vez na boca da barra fe fizeram lo- | 

go 
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0a0 Mar , fe levantou hū temporal tam rijo , q efpalhou to- 
da a noffa Armada,de que alguns navios foram dar ao Algar- ANNO 
vc, & padecéram os maes delles grandes incommodidades 1959 
pela falta de prevenções & mantimentos com que fattam do Derrorafe a 
Rio. Correndo tormenta encontrou Dô Francifco de Soufa //:4774 
parte da Armada do Parlamento : porem não reparando na mena 
grande defigualdade do poder, pelcjou tam valerofamente, 24%0r7e Dom 
que o navio fe não rendeu em quanto elle teve vida, que aca- Tou fe 
bou com a mayor parte dos que o acõpanhavam . Teve me- fo feuna- 
Jhor fuceffo Manoel Pacheco de Mello: porq achando-fé na “” 
boca da Barra entre a Armada do Parlamento , teve tanto a- Defendefe 
E D í À Manoel P qu 
cordo,que ligado o navio à ponta de hūa efpia;mandou a OU- eco cô va- 
tra para terra, & defta forte pelejou largo efpaço com aarti- “or & indus 
Jharia, fem os Parlamentarios fe atreverem a atracalo,com o “”* 
temor de que ufando da prevenção , que elles viram que ha- 
via feyto,obrigaria fer falta a darem à cofta os que o atracaf. tomamos 
fem. Socegada a tormenta & dividida a Armada, deram os 24"!amenta 
: - $ 3 rios i5.na- 
Parlamentarios vifta da frota do Brafil,de que leváram quin- vios da fro- 
zc navios; & começando o Inverno a entrar com grande ri- 4 
gor, largáram os noflos Mares, 8 defembaraçáramafaidaa — 
os Principes,que feguiram a fua derrota,partindo com o de: Principes. 
vido reconhecimento dos grandes benefícios que recebéram 
nefte Reyno: poys depoz ElR ey (à inftancia do Principe D. 
Theodofio ) {ó por foccorrellos , muytos & relevantes inte- 
treffes políticos. 
Os negocios de França não tiveram efte anno mudança. 
Afliftia naquella Corte, depoys de fe aufentar della o Mat- 
quez de Niza, Chriftovão Soares de Abreu, como fica refe- 
rido, & as alterações daquelle Reyno,que occafionou o de- 
maziado poder do Cardeal Maflarino, não davam lugar a 
mays negoceação,que a de fuftentarfe a amizade contrahida; 
& ajuítada por tantas confequencias relevantes. 
As diligencias de Roma haviam fido por todos os cami- 
nhos tam infelices, que defenganado ElR ey de q era impof- 
fivel confeguir o recurío que defejava , fe difpoz a obedecer 
ao Simo Pontifice,como femptre havia executado em'todas 
aquellas materias, q não offendiam os privilegios da Coroa, 
Gem confciencia eftava obrigado a defender, confórme os 
LUER parc- 
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pareceres dos mayores Letrados de toda Europa, & a ufar de. 
todas as inftancias q em Roma lhe podiam fer permittidas: 
porém abíteve-fe das negociações ; q entendeu podiam mo. 
leftar ao Summo Pontifice.E como nefta materia não houve 
mudança, poucas vezes teremos occafião de tratar della. 
Francifco de Soufa Coutinho,por lhe não haver chegado 
ainda fucceflor , continuava em Olanda os mays importan- 
tes negocios que nefte tempo tocavam à Coroa de Portugal, 
ao. Os Olandezes fentidos dos fecus artificios , bufcavam os ca- 
Olandezes Minhos mays extraordinarios para defcifrar as fuas propofi- 


Anno 
1650. 


corrompero cões, a q difficilmente fe atreviam a dar credito. Para fairem | 


Secretario 


de Francifio delta duvida ganháram hã Capitão de cavallos Francez por 
de Sefa fer cafado com hãa Zelandeza, & o perfuaditam a q inten- 
tafe corromper a fidelidade de hü Secretario de Francifco 
de Soufa tambem Francez , promettendolhe grande fatisfa- 
ção, fe a cafo confeguiffe entregarlhe o Secretario as cartas q 


ElRey lhe efcrevia, para que examinadas & tornadas a pòr | 
no mefmo lugar , pudeflem averiguar os termos a que podia 


chegar com as propoítas de Francifco de Soufaa credulidade 


dos Eftados, Tomou o Francez por {ua contaa diligencia,o- | 


brigado das promeffas que lhe fizeram : bufcou o Secretario 


e Francifco de Soufa, offereceulhe, confórme a comifiao q. 


trazia , larguiflima recompenta . Diflelhe que lhe daria mol- 
des para falfificar as chaves, & q a importancia da materia era 
a melhor fiança do fegredo , com que nunca podia perigar a 
fua reputação. Refpondeu o Secretario , que o negocio que 
lhe propunha, era tam grave , que era neceflario tempo para 
confiderar nelle; brevemente lhe daria a tepofta.Logo que 
Defesbreo O defpediu, procedendo como devia, deu conta a Francifco 
s Sej deSoufa: & vendo elle aberto o caminho allim de tomar juf- 
delteo Em- ta fatisfação do engano ĝos Eftados lhe queriam fazer,como 
bayxadorem de ufar de novos artificios para impedir os foccorros do Bra- 
dos negocios, (il, deu ordem ao feu Secretario (depoys de lhe agradecer & 
remunerar a conftancia da fua fé)para q refpondeffe ao Capi- 
tão , que o havia tentado, q perfuadido das fuas razões, dan- 
dolhe chaves por moldes (que lhe entregou ) fe obrigava a 
lhe dar todas as cartas q ElR ey efcrevia a Francifco de Sou- 


fa. Contente defta repofta fe partiu o Capitão, & O ami 
e 
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fe galtou em fe forjarem as chaves , empregou Francifco de 
Soufa em lançar fobre finaes em branco, que tinha deiRey, 
as ordens q podiam fer mays ajuítadas a os feus intentos, & 
mays forço(fas para perfuadir aos Olandezes a darem credito 
às {uas propofições. Vieram as chaves, entregáram-fe as cat- 
tas; & foy tam util efte não imaginado accidente ,ĝ fez tuf- 
pender huma Armada, que eftava prevenida para o foccorto 
de Pernambuco. 

Francifco de Soufa não attendia fó aos cuydados que to- 
cavama fua comiflao : porque confeguindo verdadeyras in- 
telligencias de varias negoceações que os Caftelhanos fazi- 
am contra efte Reyno em todas as partes de Europa , alcan- 
çou quea Armada dos Parlamentarios, q efteve fobre a Bar- 
ra de Lisboa; fora fomentada pela diligencia dos Caftelha- 
nos; & que para fegurar a empre(a, haviam dado a entender 
aos Tnglezes, que hãa Armada q preveníram, & depoys fiti- 
ou Porto Longon, era contra Portugal. Ao continuo traba- 
lho, que Francifco de Soufa padecia em Olanda, fobreveyo 
hã accidente, q lhe poz em contingencia a vida & a de toda 
a {ua familia. Eltando hãa manhazem fua cafacõ o Refiden- 
te de França, fucedeu que parando à fua porta hã cocheyro 
Olandez,que havia fido feu criado, lhe apontou por zomba- 
ria hum muchila Portuguez hūa efpingarda, perguntando fe 
queria que lheatiraffe. Refpondculhe o cocheyro q fim, en- 
tendendo que eftava defcarregada. Difparou-a o muchila,ig- 
norando q tinha hãa carga de munição, feriu o cocheyto na 
cabeça & rofto, & ao eftrondo fe juntou tanta gente; que fé 
mays caufa q verem as feridas, inveltiram a cafa de Francifco 
de Soufa.Refiftiu clle & os feus criados o primeyro impeto; 
& mandou cerrar as portas .Crefceua gente, & na força do 


Amotinafeo 
Povo contra 
o Em bay x dm 
dor. 


combate foy foccorrido do Capitão da Guarda do Principe .. 
de Oranje com hãa companhia, & querendo focegar 05 amo- i 
tinadoscom palavras, crefceu o perigo , porão fizeram reti" | 


rar às pedradas da janela, & começáram a bater cô tanta ful 
Tia as portas com hū maíftro,que reconhecendo Francio da 
Soula que não eram capazes de refikir , mandou abrilas.Saiu 
contraa furia do Povo o Tenente da Guarda com leuns GE 
dados, fez retirar o tumulto , &erecolheufe com al 


Jdi fer 
das. 
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das. Tanto que cerrou a noyte, tornou o Povo, com mayor 
Anno furia: porem havendofe reforçado a guarda de cafa do Em. 
1650. bayxador, & faindo à rebater o affalto dos amotinados , os 
maltratáram deforte , que matando huns & ferindo outros, 
os obrigárama defiftir de todo da emprefa.Os Miniftros dos 
Eftados mandáram aconfelhar aFranfcio de Soufa,g faiffe al. 
«guns dias da Corte para divertir o defafocego do Povo : po- 
rem clle refpondeu,que o fucefTo paffado não fora accidente 
de qualidade, que o fizeffe retirar de fua cafa. Poucos dias af- 
fiftiu nella, porq a fette de Settembro chegou a Haya Anto- 
pafa rran- DÃO de Soufa de Macedo , que EIR ey havia mandado Íucce- 
cifeo desou- derlhe com Titulo de Embay xador Ordinario.Franciíco de 
io -Soufa palfou brevemente à embayxada de França, como ve- 
Franca, fa remos» X os Eftados tiveram duvida em receber Antonio 
“ond de Soufa, fem moftrar ordem para concluir os ultimos capi- 
ana dema tulos da paz aflentada,como diz iam,com Francifco de Sou- 
fas & depoys de varias queítões, foy admittido. Poucos dias 
depoys de chegar âquella Corte, morreu nella o Principe de 

Oranje de bexigas. 

Em Londres não havia Miniftro delRey depoys de fe re- 
tirar daquella Corte Antonio de Soufa de Macedo: & affim 
tornaremos a bufcar na America os fitiadores do Arrecife. 

Com ofelice fuceflo da fegunda vittoria ganhada nos 

Suceffosdo Montes Gararapes a os Olandezes., deyxámos em Pernam- 
Brf puco o Meftre de Campo General Francifco Barretto. Sen- 
tido Segifmundo de tantos cafos adveríos, folicitava todos 

os caminhos de reftaurar à perdida opinião : & entendendo 

que a vigilancia dos fitiadores eftaria menos aétiva,na confi- 

ança do pouco poder dos fitiados;ordenou q faiffe hü groflo 

de Infantaria a attacar O alojamento, do Mendoça, 4 gover- 

sonida, DAVA O Capitão Antonio Borges Uchoa. Antes de amanhe- 
Olandezes z cet, chegáram os Olandezes ao alojamento: porem acháram 
Ai i tam differente vigilancia da que fuppunham , que encontrá- 
` ramantes de chegar às trincheyras o Capitão Antonio Bor- 

ges com a fua companhia & outras que fe lhe agregáram:por 

que prevenido do avifo de duas fintinellas que tinha fobre a 
Praça,faiu fóra das trincheyras a aguardar os Olandezes. Re- 
cebeu-os com tam repetidas cargas, q facilmente os ma 

a vol- 
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avoltarem as coftas,deyxando na campanha fette mortos, & 
levando quantidade de feridos. Outras faidas fizeram os O- Anno 
Jandezes de menos importancia,de 25.de Agofto em que ef- 1959: 
ta fucedeu, atè fette de Outubro, dia em q Segifmundo man- 
dou fair toda a Infantaria da Praça com intento de ganhar o 
alojamento, a que dava nome de Aguiar o Capitão Manoel 
de Aguiar, qo governava, fituado defronte da fortaleza dos 
Affogados: & não podendo confeguilo, roçar lhe o matto q 
fe interpunha na diftancia que havia de hãa & outra fortifica- 
ção, para ficar defembaraçada a vifta, & poder laborar aarti- 
Jharia da fortaleza contra o alojamento,de que os fitiados re- 
cebiam muyto dâno pelas continuas LERET que fazia o 
Capitão Manoelde Aguiar. Foram os Olandezes fentidos 
das fintinellas, recebeu-os o Capitão fóra do alojamento, & 
fez nelles tanto eftrago,que voltáram as coftas,& fe recolhé- 
ram à fortaleza dos Affogados atrependidos do intento. Sul- 
pendéram alguns dias as faidas: a 15. de Dezembro uniram a 
mayor parte das guarnições, & fe embofcáram de noyte em 
hum matto junto às falinas de Francifco do Rego. Entendé- 
tam que não haviam {ido fentidos; porem Ífucedeu pelo con- 
trario, porq tendo avifo os Capitães Antonio Ferreyra Ma- 
chado,& Apolinario Gomes Barretto, com a gente das fuas 
guarnições inveftíram osOlandezes,que eftavamna embof- 
cada, &x ainda que acháram valerofa refiftencia ,a fuperáram, 
depoys de durar o confliéto largo efpaço, feguindo-os atè as 
{uas fortificações - Morreu nefta occafião o Capitão A poli- 
nario Gomes;ficáram alguns foldados feridos:os Olandezes 
leváram muytos maes , & deyxáram na Campanha quanti- 
dade de mortos. Faltava aosfitiados o foccorrode Olanda, 
que havia tempo cfperavam, porq a induftria de Francifco de 
| Soufa;& os poucos cabedaes da Companhia Occidental ha- 
vidm fufpendido as refoluções de Olanda, comofica referi- 
do. Eratambem de gtande prejuizo a os fitiados a nova fór- 
ma que ElRey havia dado ao Comercio com a companhia 
do Brafil:porq comotodos os navios mercantis navegavam 
em frota, havíamos Olandezes perdido as utilidades que ti- 
ravam das muytas prefas que faziam antes defta bt ordenada 
difpofição: Achavafe Segifmundo embaraçado , não {ó def- 
EL Aaaaa tes 
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tes inconvenientes, fenão tambem da dificuldade de fe va- 
ler dos fruttos da cápanha, pela continua vigilancia de Fran. 
cifco Barretto, que lhe attalhava todos os caminhos que pre- 
tendia feguir,para lograr o intento propofto. Reconhecendo 
que era pela parte da terra infru&tuofa toda a diligencia, em- 
barcou 500. Infantes, com ordé que faifem em terra noRio 
de S. Francifco , & conduziflem a mayor prefa que lhe foffe 
poflivel. Deram à vela nosultimos dias defte anno. Teve 
Francifco Barretto notícia do intento & do numero da gen- 
te, & co toda a diligencia ordenou a o Sargento Mayor An- 
tonio Dias Cardofo , que marchafle com s00. Infantes a im: 
pedir efta refolução. Chegou elle a tempo, que os Olandezes 
informados da fua jornada fe haviam retirado {ë prefa algūa. 
O mefimo fez Antonio Dias;& Francifco Barretto,vencen- 
do grandes dificuldades com gencrofa conftancia , conti- 
nuou o affedio. 

Deyxámos governando a Cidade de Tangere ao Barão de 
Alvito.E comoa confervação daquella Cidade confiftia nos 
interefTes que fe tiravam da campanha;mandou aos Almoca: 
dens cípiara Mefquita, parte em que os Mouros com mayor 
defcuydo traziam quantidade-de gados. Feyta efta obferva- 
ção , fe armáram feys barcos com feffenta homens , faltáram 
em terra, fizeram grofla prefa,recolhéram-fe pela praya;aon- 
de os faiu d receber o Adail coma Cavallaria,& chegando a- 
te a Boca de Almargem, não foy vifto dos Mouros que an- 
davam no campo em grande numero , com que toda a prefa 
chegou à Praça. Seguiram-fe a efta outras entradas, de q efti- 
mulados os Moutos entráram com grande poder no campo 
de Tangere: corréram-no depoys dos noflos Cavalleyros o 
darem por feguro, & querendo o Adail recolher a gente que 
cítava dividida; o executou com grande trabalho. A confu- 
fão acrecentou o receyo, & feguidos os Cavalleyros dos 
Mouros, paíláram da T'ranqueyra Nova à Tranqueyra daFo- 
mce;& fazendo o Adail valerofarefiftencia,lhe poz hã Mou- 
ro alança nos peytos, 8 não podendo paffarlhe o colete o der- 
rubou de cavillo. Intentou cortarlhe a cabeça, & o executá- 
ra,confórmeo temor dos Cavalleyros;fe lhe não acodiraJo- 


ao Fernandes Caravela, & a feu exemplo alguns que o acom» 
panháram 
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panháram.Livráram o Adail das mãos dos Mouros, & os fi- 
geram retirar. Paffados alguns dias, tomando-fe lingua na Anno 
Mefquita, conftou a o Barão que nos lugares de Greguiz, & 1950: 
Cacidnude traziam os Mouros quantidade de gado . Man- 


doua o Adail Ruy Dias da Franca com 150. Cavalleyros,de 
que feu filho D. Francifco Lobo levava a vanguarda, a q na- 
quella guerra , fegundo o idioma antigo,chamam dianteyra. 
Entrou o Adail, & achou os Mouros tam defcuy dados nos 
Aduares,q cattivou alguns, & fe retirou cõ hüa grofla prefa. 
Tambem deyxámos governando a Praça de Mazagão a 
Nuno da Cunha: & comoera pratico naquelle terreno,conf- 
tandolhe q os Mouros padeciam grande falta de mantimen- 
tos,fez hãa entrada com todos os Cavalleyros,& chegando 
aalguns Aduares fem fer fentido, matou maes de 300. Mou- 
ros » & trouxe cattivos 47. E foy de qualidade o aflombro q 
os Mouros tiveram, vendofe repentinamente aflaltados,que 
conftou que hum {ó dos Cavalleyros que foram com Nuno 
da Cunha, matára 17.Recolheufe com prefa muyto confide- 
ravel, & dentro de poucos dias chegou àquella Praça Dom 
Francifco de Noronha com feu filho D.Marcos. Quiz Dom 
Francifco que Do Marcos tiveffe a primeyra doutrina em Os D. rrancifio 
Aduates dos Mouros; mandou-o com 60. cavallos:& como Pop 4 
os Mouros padeciam ainda a falta de mantimentos,os achou 2zzagaí. 
tam.defanimados, que depoys de mortos quantidade delles, 
& outros prifioneyros,fe recolheu com hãa groffa prefa,ma- 
tando D.Marcos hã Mouro, & cattivando outro, proceden- 
do na entrada co valor & prudencia. 

Durava na India o Governo de D.Filipe Mafcarenhas,& per is 
como era efte anno o ultimo da Tregoa dos Olandezes,co- ` 
meçáram a moftrar o defejo que tinham de romper a guerra, 

& determináram occupar antes da tregoa acabada o Reyno 
de Jafanapatão»pela parte do Sul contracofta da Ilha de Cey- 
lão. Mandou D. Filipe foccorrelo com hãa Armada, de que 
eraCapitão Mor D. Rodrigo deMonfanto, filho natural do 
Marquez de Cafcaes. Defvaneceufe a noticia da guerra de 
Olanda, & retiroufe Do Rodrigo fem mays fuceffo que ha 
pendencia que teve com o feu Almirante Agoftinho Ferrey- 
ta, & com pouca caufa lhe deu algumas cutiladas , de que o 
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Almirante ficou aleyjado , fendo foldado de valor , mas de 
Anno fortuna infelice,pelo coftume de fe apartar do merecimento, 
1650. Parríram efte anno para a India o Galeão S. João Evangelif. 
ta, Capitão João da Cofta . ( Foy nelle embarcado o Conde 
ocmiedo de Aveyras, {egunda vez cleyto Vifo-Rey daquelle Eftado, 
aveyres 1em embargo dos muytos annos & achaques q padecia: fez. 
Dor lhe EIRey varias merces & entre ellas o Titulo de Marquez, 
chegando ao Eftado,que não logrou por morrer na viagem), 
O Galeão S. Jorge Capitão Mór Luis Velho; o Galeão Sam 
Francifco , Capitão Luis Corte Real; N. Senhora de Naza- 
reth Capitão Antonio Barretto Pereyra, & as caravelas N. 
Senhora de Nazareth Capitão Antonio de Lemos, & Sam 
Francifco Capitão o Padre Manoel da Fonfeca da Cofta. 

Anno _ Entrou oanno de 1651. & governava as Armas na Pro- 
vincia de Alentejo D. João da Cofta , porque o Conde de S. 
Lourenço divertido có as occupações politicas não voltou a 
A governaras Armas atè oanno de 1657. & quafi todo efte tê- 
governao po efteve aquella Provincia entregue à direcção de D. João | 
gire: da Cofta, q confeguiu em todo o tempo do feu governo flo- 
neralD Joë gecerem em Alentejo em feu inteyro vigor o valor & a jufti- | 
“cla ca: 8 fuppofto que pelo tempo adiante fe lográram as ma- 
yotes facções militares,a fua doutrina & difpofição foya ba- 
fe que as fegurou. Entrou a governar o anno antecedente a o 
que continuamos, com os bons fuceflos q referimos: porém | 

a falta de mantimentos originada da pouca diligencia dos Af- 
fentiftas, era de qualidade que para fe fuíftentarem as compa- 
nhias de cavallos,foy mp retirarem-fe algiãas de Elvas & 
Campo Mayor para lugares interiores da Provincia. Alcan- 
Prefidos çáram efta noticia os Caftelhanos, & animados da pouca op- 
cer pofição qconfideravam,faíram de Badajoz com 1200.caval. 
im, los & 600. Infantes, & leváram de Villa boim huma groffa 
prefa , não fendo poflivel impedir-felhe pela vizinhança de 
Badajoz, a que logo fe recolhéram . Era ardentiílimo o efpi- 
rito de Dom João da Cofta, & nað focegava fem a fatisfação 
dos mays leves accidentes q o moleftavam . Fez melhorar a 
falta demantimentos , & tendo noticia que na Villa de Sal- 
vaterra, fituada hãa legua da Cidade de Xerez, & feys de O- 
livença, eftava alojado o Cômiflario Geral João de Rozales 
com 
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com algas ttopas,ordenou ao General da Cavallaria Andre 
de Albuquerque, q com mil cavallos,& 800. Infantes,que fe 
tiráram dos terços de Olivença , marchafle a ganhar Salva- 
terra, & que pufeffe grande cuydado em que não faiffem da- 
quella Villa as tropas que nella fe alojavam. Em Olivença 
juntou Andre de Albuquerque as cópanhias deftinadas para 
a cmprefa,& continuou com tanto fegredo a marcha ate Sal- 
vaterra, que antes de fer fentido dos Caftelhanos, haviam as 
noffas tropas occupado os poftos convenientes, q impoflibi- 
Jitavam poderem fair da Villa as tropas Caftelhanas.Cô pou- 
ca refiftencia entrou nella a Infantaria, & com a mefma faci- 
lidade ganhou o Caftello, que fe levantava em hå fitio pou- 
co defviado. Foy grande o deípojo, porque a Villa conftava 
de 400. fogos.O Cômillario Geral eftava aufente, & ficáram 
fó rendidos cem foldados montados de duas companhias de 
cavallos com dous Tenentes que as governavam. Cuftou a 
empreía a vidaatres foldados noflos . Retirou-fe Andre de 
Albuquerque a Olivença, & algias tropas dos Caftelhanos 
que acodiram ao rebate, não deram vifta mays que do incen- 
dio de Salvaterra. Foy efta a primeyra emprefa em q fe achou 
D.Luis de Menezes, & recolheufe levemente offendido em 
hã braço , efícyto de algãa refiftencia que ao entrar das cafas 
da Villa fizeram os Caftelhanos : & obrigado do efcrupulo 
da moderação q deve profeffar quem fe acha forçado a efcre- 
ver entre as acções commuas fuceflos proprios , lhe pareceu 
advertir qa obrigação da hiftoria o empenhara muytas vezes 
a alterar as leys da modeítia, referindo as acções em que teve 
parte, como {e lè em graves Autores antigos & modernos. 
Poucos dias depoys de chegar a Elvas o General da Ca- 


vallaria, o tornou a mandar Do João da Cofta com as tropas. 


de Elvas & Campo Mayor a armar à Cavallaria de que conf- 
tava o prefidio de Badajoz . Coftumava efte troço no princi- 
pio da Primavera fuftentarfe da forragem do Rincão , fítio 
muyto fertilentre os Rios Caya & Guadiana. Saiu de Elvas 
Andre de Albuquerque , & fez alto junto ao forte de Sam 
Chriftovão encuberto com hum Monte chamado a cafa del- 
Rey;& D. João da Cofta, que faiu de Elvas ao mefmo tem- 
po ficou junto ao Rio Caya, húa legua de Badajoz; & havia 
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ajuftado com Andre de Albuquerque , que logo que as tro- 
pas fe apartaffem daquella Praça lhe faria final para que faiffe 
a cortalas entre a Cidade & Caya : porg Guadiana fenão va. 
deava com as muytas aguas do Inverno. Os Caftelhanos ca- 
fualmente deyxáram de fair aquelle dia à forragem, com que 
fe livráram do perigo que os ameaçava. Só caíram nelle 25, 
cavallos & algã gado, que D. João da Cofta mandou reftitu- 
it aos Conventos de Badajoz, de quem conítou que era. Re- 


tiroufe Dom João da Cofta, & mandou ordem a Manoel de | 


Saldanha para armar às tropas da guarnição de Albuquerque. 


Executou-a, & rompeu-as : porem em fítio tam eftreyto & 


vizinho a Albuquerque, q lhe ficáram fo 2s.cavallos, & en- 
tre os foldados prifioneyros o Capitão Dô Francifco Caraf- 
fas. Continuava a falta de mantimentos, & por efte refpeyto 


fe achava incapaz de trabalho a mayor parte da Cavallaria. | 


Impaciente D. João da Cofta deíte forçofo embaraço aos fe- 
us difignios , bufcou caminho de confeguir com pouco em- 
penho a utilidade de occafionar grande prejuizo às tropas i- 


nimigas.Conftoulhe q os Caftelhanos haviam mandado dar | 


verde a 400. cavallos a os prados de Medelhim , dezafeys le- 
guas de Campo Mayor : deu ordem a o Capitão Manoel de 
Saldanha, que mandafle matar eítes cavallos . Fiou elle do 


feuTenente Francifco Lobo a dificuldade defta emprefa;ef. | 


colheu o Tenente dez cavallos,& duas vezes que intentou a 
jornada, o obrigáram a retirar fe partidas do inimigo que en- 
controu. Não defiftiu da emprefa , & na terceyra jornada lo- 
grouo fim pretendido . Guardava os cavallos do prado húãa 

artida de quinze; rompeu-a o Tenente, & gaftando a mayor 
parte do dia em matar os cavallos que andavam prefos, fe re- 
tirou, deyxando mortos quafi todos. No caminho encon- 
trou hãa partida de dezafette foldados , qfez prifioneyros; 
& na falta defta remonta perdéram grande augmento as tro- 
pas Caftelhanas. Suppriram-na brevemente com groffas le- 
vas, & acrecentáram deforte os apreítos & difpofições, lan- 
cando voz que o nofo exercito faia em campanha, q poz ef- 
ta noticiaem grande cuydado a D. João da Cofta : porque a 
nofla Infantaria era pouca, os cavallos com a falta de manti- 


mentos cftavam inuteys; as fortificações das Praças princi- 
paes 
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paes pouco capazes , & totalmente faltas as Praças de bafti- 
mentos » que as obrigava a infallivel perigo em qualquer fi- Anno 
tio que padeceffem, por mays breve que fole. Dom João da 1651- 
Cofta fez a ElRey apertados avifos do eftado em q fe achava 
aquella Provincia, & ponderada a importancia defta mate- 
ria , por ordem delRey , pelos Confelheyros de Eftado , & 
Guerra, achando-fe hã dia juntos,fizeram hãa elegante con- 
fulta a ElRey, de que refultou mandar a Alentejo quantida- 
de de dinheyro , & prevenirem-fe foccorros tam confidera- 
veys,que fe defvaneceram os apreítos dos Caftelhanos, fun- 
dados na politica de entenderem juftamente que nós inten- 
tariamos algita diverfao que embaraçafle o {itio de Barcelo- pjo dega 
na, a q dava principio D. João de Auftria filho illegitimo de celona. 
Filipe IV.& q rendeu pouco tempo depoys em grande dino 
da nolla confervação,fendo a perfiftencia da guerra de Cata- 
lunha hãa das mayores feguranças de Portugal, & que com 
pouco fundamento deyxámos de fomentar. Mas comoDeus 
difpunha as noflas vittorias por caminhos mays glorio(os, 
divertia os meyos da arte, pata que fó refplandeceffem nos 
Portuguezes as virtudes herdadas da natureza. Animadas cô 
os novos foccorros as fronteyras de Alentejo,efpeculava D. 
João da Cofta cô grande vigilancia todos osmovimentos dos 
Caftelhanos;,para proporcionar confórme as notícias as guar- 
nições das Praças. Refultou defta diligencia tomarem muy- 
tos cavallos as partidas que continuamente affiftiam fobre 
as Praças de Caítella.Hãa q faiude Mouradetrintacavallos, | 
teve mays gloriofo que felice fuceffo. Era Cabo delles o Al- EE 
feres Eftevão da Rocha, & achando-fe cortado de {ette bata- fires Este- 
lhões; fe retirou a húacafa , que encontrou no campo arrui- 217“ 
nada comafalta de habitadores. Sitiáram-na os Caftelhanos;, 
offereccram-lhe quartel , que não quiz aceytar , avançaram- 
no, & rebatcu-os:puferam-lhe varias vezes fogo à cafa,de to- 
das o extinguiu; &r ultimamente leváram os Caftelhanos os 
cavallos que ficáram defmontados em hã patio da cafa , & o 
Alferes & foldados, com dousmortos & alguns feridos fe 
retiraram a Moura. 

Entre cítes & outros encontros de pouca confideração 
deu fim o Outono, & quando começava a entrar o Inverno» 

em 
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em hú dos primeyros dias de Novembro amanheceu à Pro- 
Anno vinciade Alentejoo Sol mays util & refplandecente que pu- 
IóS1. derafertilizala, fe a inveja & ambição de lizongeyros poli. 
- ticos, emtodos os feculos poderofa deftruição das Monar 
EntraoPrim . a / 
cipeD.Theo Chias, não confeguíra efcurecelo. Entrou cm Elvas o cíclare. 
dofio em El- cido Principe D. Theodofio, fem mays companhia,que a de 
“É D. Luis de Portugal Conde do Vimiofo , & João Nunes da 
Cunha, feus Gentis homês da Camara.Deliberoufe o Princi- 
pe a efta jornada; {ó aconfelhado do {eu valor:porque vendo 
que entrava em 18.annos,& que havia confeguido no breve 
periodo da fua florefcente idade as melhores Íciencias, & a 
mayor eloquencia das linguas mays eftimadas, quiz qo ref 
peytafle Marte armado na campanha , como fabio o venera- 
va Apollo na Corte, & que as vittorias que efperava confe- 
guir dos Caftelhanos , folem as azas com q voafle a fama , a 
immortalizalo entre as Nações mays remotas. Alguns mezes 
antes havia o Principe intentado fazer efta jornada, de que 
teveavifo D. João da Cofta,& para q havia feyto grandes & 
occultas prevenções: porem dilatou-a com o temor de q El. 
Rey prevenido dealgãa noticiaa defvanecefle.Chegou aex- 
ecutala o fegundo dia de Novembro. Tomou [João Nunes da 
Cunha por {ua contaa prevenção da jornada, fé receyo da in- 
dignação delRey,de quem era muyto favorecido.O Conde 
do Vimiofo, ainda queo Principe lhe havia anticipadamen- 
te comunicado o Íeu intento ; acompanhou-o com o traje de 
Cortezão, por moftrar a ElRey q cooperavana deliberação 
doPrincipe mays como criado;que como Confelheyro.Saiu 
o Principe do feu kojan fobreo Tejo, pafloua Al- 
dea Galega, & tendo [João Nunes da Cunha cavallos preve: 
nidos, marchou com diligencia, & antes de chegarà Venda 
do Duque, achou o General da Cavallaria com dez cavallos 
na venda, & atropa de Diogo de Mendoça,que baftaya para 
tamaan fegutança daquelle tranfito , naquelle tempo pouco arriíca- 
gue be rece- dO. De Eftremòz a Elvas aguardáram o Principe quinze tro» 
ei aae pas , & na Fonte dos Gapateyros tres Terços de Infantaria, 
lenjo vifta emque fe lhe conheceu generofo alvoroço . Entrando 
na Cidade, lhe offereceu as chaves Andre de Albuquerque, 
& o levou de redea debayxo de hã palio, Do João da Cofta 
fazendo 
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fazendo o Officio de Alcayde Mór em lugar do Conde de 
§. Lourenço. Foy univerfal o contentamento dos foldados, 


nno 


porque não havia algum tam humilde , que fenão imaginafle 165 1. 


autor de hãa vittoria. Sinalava-fe com razão entre todos Do 
João da Cofta , confiderando-fe Meftre de Campo General 
do feu Principe, & de tal Principe, fiando juftamente das fu- 
as virtudes , que haviam de faber defempenhar as fuas obri- 
gações. Não era D. Luis de Menezes o que menos applaudia 
a fua fortuna , vendo que começava a principiar o exercicio 
da guerra, com quê havia aprendido os primeyros rudimen- 
tos da doutrina politica, & aquem na afliftencia infeparavel 
de oyto annos devera os mayores favores. O dia feguinte à 
noyte em go Principe faiu da Corte, amanheceu nella gran- 
demente confufo : porq chegando a ElRey anoticia da fua 
jornada, fentiu a aufencia como Pay: & publiconfe q a temé- 


Effeytos da 


racomo Rey. Chamou a Confelho de Eítado , foram varias jornada do 


as ideas dos Confelheyros,& os maes delles fundaram o feu 
voto no intereíle que lhes refultava em fe eftender, ou dimi- 
nuira jurifdição do Principe:porém a conclufaõ foy que El. 
Rey efcrevefle a feu filho , moftrandolhe a queyxa com q fi- 
cava de lhe não haver communicado o feu intento, para lhe 
mandar prevenir mays decorofa afliftencia para a jornada. O 
Conde de Miranda & o Conde de Arcos feguíram ao Prin- 
cipe com beneplacito delRey,& todos os maes de que fe cõ- 
unha a {ua família.O mefmo executou a mayor parte da no- 
Bora O Conde de S. Lourenço, que ainda confervava oTi- 
tulo de Governador das Armas de Alentejo, por não ter fuc- 
ceffor,intentou feguir oPrincipe,querendo em occafião tam 
luzida tornar a continuar o exercicio do feu Poíto. Não lho 
- permittiu ElRey . Entendeufe , que levado da particular af- 
*feyção quetinhaà grande prudencia & zelo de Do João da 
Cofta, & que não quiz que entre o Principe & D. João fe in- 
terpuzefle outro poder . Com o novo exercicio começáram 
a refplandefcer as virtudes do Principe, & moftrando a jufti- 
çaguiada pelos caminhos da prudencia, igualava o ardor de 
foldado ao primor politico.Não achando occafião de mayor 
emprego,ordenoua Andre de Albuquerque marchafle com 
a Cavallaria a armar às tropas de Badajoz. Executou elle aor- 
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dem,& confeguiu correlas ate as portas da Praça. Retiroufe 
defta occafião tam mal ferido o Capitão de cavallos Lopo 
de Siqueyra, q brevemente acabou em Elvas a vida.O Prin- 
cipe informado do valor com que havia procedido em vari- 
as occafiões, o honrou co tantos favores , que fenão tivera 
poder para lhe reftaurar a vida, tiveram virtude de lhe im 
mortalizar a opinião, de que os Principes com acções feme: 
lhantes coftumam fer os mays proprios Coroniftas . Paffo 
oPrincipe a ver Villa-Viçofa,& voltou brevemente a Elvas; 
&x o mefmotempo que gaftou neftes exercicios , difpende 
em perfuadir a ElRcy quizeffe mandarlhe dinheyro para fa. 
tisfazer as muytas pagas que fe deviam aos foldados:porque 
parecia acção indecente baldarem-fe ao exercito as cfperan- 
ças bem fundadas 9 havia concebido, de fer aquella occafi. 
ao mays propria de fair da eftreyteza,em q até aquellc tempa 
paífava. Mandou ElRey Antonio Cabide, Secretario da Cas 
fa de Bargança, & criado de q muyto fiava , a alliftira o Prin- 
cipe , ou a examinar (confórme fe entendeu ) os intentos a q 
caminhavam as fuas acções . Levava quantidade de dinhey- 
ro,porem com ordem fecreta que o não entregafle ao Princi- 
pe, fenão em cafo que elle refolutamente fe deliberafle a não 
voltar à Corte . Antonio Cabide, que defejava muyto con- 
fervar em fios Cabedaes delRey,obfervou a ordê ainda ma- 
ys apertadamente do que ElRey lha havia dado: porque vens 
do que o Principe carecia atè do cabedal q era neceflario para 
fuftentar o efplendor & magnificencia de fua cafa , não hou- 
“ve remedio para ceder às repetidas inftancias que o Principe 
lhe mandou fazer. E confeguiu voltar para Lisboa quafi cõ 
todos os cabedaes q havia levado. De Villa-Viçofa remetteu 
o Principe a EiRey dous porcos montezes q matou na tapas 
da;parecendolhe efta propria offerta para lizongear o feu ger. 
nio,inclinado à caça das feras mays robuítas, & com efpecia- 
lidade às da tapada de Villa-Viçofa. Refpondeu EIR ey aef- 
ta offerta , que fem a fua companhia nada Ihe era agradavel, 
& qo defafiava para a guerra dos porcos de Salvaterra;ĝ era 
jufto fazela nos bofques , em quanto era razão fufpender-fe 
nas fronteyras. Vendo o Principe q lhe não era poflivel ven- 
cer a deliberação delRey por nenhã caminho, & que na 
eciam 
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Jeciamos que emulos da fua grandeza achavam difpofição 
pa vontade de feu Pay,para encontrar o (eu defignio, não po- 
dendo perfuadilo nem com diligencias nem com razões ca- 
sinho(amente defpendidas em muyto eloquentes cartas, de- 
terminou voltara Lisboa cô intento de facilitar peffoalmen- 
gos embaraços, que a induítria dos Miniftros delRey (in- 
centivo dos {eus ciumes)havíam levantado.Co efta idea par- 
tiuo Principe de Elvas os ultimos dias de Dezembro,co tam 
eficaz deliberação de voltar brevemente a continuar o exer- 
cio da guerra, que me diffe, fallandome na ultima defpedi- 
da nefta & em outras muyto importantes materias , ĝ a gar- 
ganta (em que poz a mão) tivelTe cortada ,fenão voltafte a El- 
was antes de entrar a Quarefma. Porem como he tal a fragili- 
dade dos homês, que nem foffrem os vicios,nem toléram as 
virtudes , amando fo as acções q refultam em intereffes pro- 
prios, ainda que pelas confeguir cortem pelas utilidades cõ- 
“mãas, fucedeu que prevalecendo contra as generofas ideas 
do Principe as diligencias dos que fe oppuzeram à fua gran- 
deza, veyoa largar com a vida o empenho de voltar a Alen- 
tejo, como em feu lugar com implacavel magoa mays parti- 
cularmente referiremos . Ficou D. João da Cofta continuan- 

“doogoverno da Provincia de Alentejo; & foy o Principe 
“tam farisfeyto das Luas virtudes, que não perdoava para enca- 

recelas aos mayores encomios. Mas não durou muyto efte fa- 

vor, porque como as redes & enredadores das Cortes coftu- 

mam fer tantos , que nem os filhos cftam feguros das ideas 
dos Pays,ainda que fejam Principes & Reys,poys a arte ma- 

licio (a inftituiu no Mundo a ambição do Imperio mays po- 

dero(a que a natuteza;não foram poucos aquelles,que fendo 
de icco femelhante , levantáram tam injuíta cizania en- 
treo Principe & D. João da Cofta,q defte princípio fe come- 
| caram a tecer os grandes infortunios que experimentou,ain- 
da que com algum intervalo, ate o fim da vida. 

A Provincia de Entre Douro & Minho parece q fe poupa- 
va para fuftentar a grande guerra Gtolerou os ultimos annos 
della.Continuava O feu governo o Vifconde de Villa-Nova, 
confervando os Povos coma prudencia que lhe infinuava o 
grande entendimento de que era dotado , cultivado muytos 
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annos naU niverfidade de Coimbra coma Sciencia Theola. 
gica, em que fe formou Doutor. Conftoulhe que os Galegos 
aquartelavam as fuas tropas nos lugares da Portela, & V iey- 
ra, nas occafiões em que fe uniam os foldados, daquelle def 
triéto com os de Monte-Rey ; & querendo tirarlhes efta c- 
modidade , mandou queymar cftes lugares pelo Tenente d 
Meftre de Campo General Luis de Oliveyros Famelcó sog; 
Infantes & 70.cavallos.Confeguiu o intento fem refiftencia 
algãa, & retirandofe com grande prefa ; pretenderam os Ga. 
legos tirarlha. Fez alto com intento de pelejar:porem os Ga: 
legos não querendo tentar a fortuna,o deyxáram retirar fem 
embaraço. Nefte tempo fe haviam levantado os fortes de S. 

"hiago de Aytona, Filhaboa,& Fiolhedo. Períuadiram os 
Galegos aos moradores dos lugares abertos daquele deftri- 
&o , que tornaffem a povoalos ( por haverem quafi todos fi- 
do deftruidos, depoys que o Conde de Caftello-Melhor to: 
mou Salvaterra)porg o amparo dos fortes os fegurava de to- 
do o perigo. Dando os payzanos credito às perfuações dos 
foldados que nefta vizinhança fundavam o feu intereffe tor: 
náram a habitar alguns deítes lugares, & entre elles o de Gan- 
darella, que era o de mayor povoação. Pareceulhe a o Vif 
conde precifo defvanecer efte intento, mandou queymar 
Gandarella pelos Capitães de Infantaria Manoel de Barbey- 
tos & Vicente de Baltos. Executáram elles a ordem fem op- 
pofição , & os Galegos dos outros lugares com efte avifo os 
defpovoáram. Tornáram os foldados dos fortes a perfuadis 
los , & rodeáram com húa trincheyra os lugares de Tortore: 
os, Porto Pedrozo,Linhares,& Outeyrinho.Parecendolhe 
cita baftante defenfa, fe deyxáram enganar. Desbaratoulhes 
o Vifconde a fegunda confiança: mandou inveftir eftes luga- 
res , foram entrados , & totalmente deftruidos : com que os 
foldados dos fortes não puderam confeguir a utilidade da vi- 
zinhança dos payzanos. 

O Conde de Atouguia paflou efte anno na Provinciade 
Tras os Montes com grande focego : porq os Caftelhanos; 
empenhados na guerra de Catalunha, faziam toda a diligen- 
cia por não provocar as noflas armas, defejando efcufar ne- 
ccflitaré de novos foccorros para oppollição das noflas em- 


prefas. 
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prefas. Foram pouco confideraveys as de Dom Rodrigo de 
Caítro no feu Partido da Beyra. Entráram os Caftelhanos 
mos campos de Caítello Rodrigo, & levando hãa grofa pre- 
falha tirou Pedro de Mello,que havia chegado a exercitar o 
Poto de Meftre de Campo ; como fewterço, & quatro tro- 
as, 8x obrigou os Caftelhanos a que fe retiraffem,tomando- 
he alguns cavallos. O mefmofuceflo tiveram hãas tropas q 
entráram pelo termo do Sabugal; derrotando-as em hã pafio 
“eftreyto, quando fe retiravam,os pay zanos do lugar de Qua- 
“draflaes. Chegou nefte tépo por Governador das armas Caf- 
'telhanas a Ciudad Rodrigo o Marquez: de Favora, & conf 
tando a D. Rodrigo de Caítro q fazia novaslevas da Guarda 
ondeeftava, pilou a Almeyda,a feopporaos primeyros in- 
tentos do Marquez deTavora, infalliveys fempre em Gene- 
raes que entram de novo agovernaras Armas de huma Pro- 
vincia, defejando que os foldados das fuas difpofições argu- 
“mentem o feu preítimo. Porem não fucedeu allim nefta occa- 
fião ; porque durou poucos dias o Marquez de Tavora nefte 
governo, & ficou entregue delle o Meftre de Campo Dom 
“Francifco de Caftro . D. Rodrigo folicitando novas empre- 
“fas entre a utilidade das pilhagens , juntou quatro centos ca- 
“vallos,ajudados de alguns do Partido de D.Sancho Manoel, 
| 8&unindolhe 120.molqueteyros;marchou a queymaro lugar 
deBocacarastres leguas alem de Ciudad Rodrigo,& mandou 
partidas roubar os campos do deftri&to de Salamanca. Reco- 
|lhcram-fe com groffilima prefa,&Dom Rodrigo depoys de 
iquey mar Bocacara,marchou a bufcaro Rio Agueda-cô pou- 
| ca prefa, por darlugar a que osCaftelhanos intentaflem ti- 
| tarlhe aprefa. Correfpondeu o effeyto à determinação ; & 
appareceu D. Francifco de Caítro formado com álgūas tro- 
| pas & Infantaria na fralda de hãa ferra , unico paífo gos nof 
fos foldados haviam de bufcar.Formoufe Dom Alpriço Se 
| marchou contra os Caftelhanos:mas elles coroando com di- 
| ligenciao alto da ferra; deyxáram livre o caminho, qD. Ro- 
| drigo feguiuatê Almeyda fem outro embaraço. Era entrado 
O mez de Novembro , tempo em que o Principe Dó Theo- 
dofio paffou a Alentejo;& publicando D.Rodrigo de Caftro 
que queria mofttar aos Caftelhanos o novo efpirito,que in- 
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fundira em todos os foldados a galharda refolução doPrinei-. 
| Anno pe, juntou mil & duzentos Infantes à ordem do Meftre de 
| 1651. Campo Pedro de Mello,& trezentoscavallos,de Gera Cabo: 
o Commiffario Geral da Cavallaria João de Mello Feyo, & 
marchou a queymar-a Villa de Bodão , que conftava de 600, 
vizinhos, rodeada de hãa trincheyra, & defendida de hum 
forte, que citava aperfeyçoado, & com dous torreões q del. 
cortinavama Villa. Chegou D. Rodrigo a ella antes deamas 
nhecer;& em quanto tres Caftelhanos,que ferviam nas nof 
fas tropas, entretinham as fintincllas do forte, dizendolhe q 
deffem parte ao Governador, de q vinha alojar naquella Pra: 
GanbsDom ca a Cavallariade Ciudad Rodrigo para entrar em Portugal, 
Caftroavil. arrimou à porta do forte o Sargento Mayor Francifco Soa- 
ló cafell res hã petardo com tam bom eficyto , que deu lugar à Infan- 
taria , d levava prevenida para o affalto , a entrar no forte co 
pouca refiftencia. Foy degoladoo Governador & quarenta! 
foldados q fe puferam em defenfa:entroufe a Villa; {aqueou 
fe,&x queymoufe.Retiráram-fe os foldados com grande def- 
pojo, pafláram por Ciudad Rodrigo , à vifta das tropas; & 
Infantaria inimiga , que nem provocada com fe render a Do. 
Rodrigo a guarnição de húa Atalaya vizinha da Cidade; fe 
refolvéram a pelejar. 
Tanto queo Inverno deu lugar a fe poder marchar amoo 
campanhas, mandou Dom Saghe Manoel o Capitão de ca-. 
vallos Dom [oão Flux com duzentos aos campos de Coria. 
Correu-os & faqueou-os livremente, & fentindo não poder 
Entradasem prOVOCAL OS Caftelhanos, a que faiflcm a tirarlhe a prefa, que 
“err nelles fez, fe recolheu como alívio de a pôrem falvo,de que. 
D. Sancho. muyto fe ufava na guerra daquelle tempo. Recolhido Dom 
João Flux, mandou D. Sancho fair de Almeyda, (que eftava 

à fua ordê em aufencia de D. Rodrigo de Caftro)ao Sargento 

Mayor Francifco Soares Homem com cem Infantes & fin- 

coenta cavallos, a armar a hūa companhia de Infantaria com 
que os Caftelhanos guarneciam o lugar de Freyxeneda. Saiu 

ella ao rebate como fe pretendia; foy inveítida & derrotada, 
ficande mortos & feridos quafi todos os foldados de que fe 
compunha. Animado o Sargento Mayor do bom fucefto, 

correu a campanha, & fe retirou com hããa grofla ai Satif 

zeram 
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fizeram os Caftelhanos deprelfa efte damno na ambição do 
Sargento Mayor Antonio Soares da Cofta,que governava a 
Praça de Salvaterra : porq defejando fazer hãa prefa, vício q 
os Cabos indignamente haviam introduzido no valor dos 
foldados , mandou fem ordem de Do Sancho ao Capitão de 


“Infantaria Simão Heytor fazer a prefa com a fua companhia. 


Foy fentido & alcançado de algiãas tropas Caftelhanas , que 
o derrotáram com pouca refiftencia. Foram prifioneyros o 
Capitão, os maes O ficiaes, & quarenta foldados; alguns fi- 
cáram mortos na campanha. Mandou Dom Sancho prender 
Antonio Soares : & intentando pouco depoys interprender 
a Praça da Garfa, pediu a ElRey, que lhe defle licença para o 
foltar , dizendo q fiava do feu valor que emendafle naquella 
emprefa o cerro palado. Não quiz ElRey permitilo, & efcre- 
veua D.Sancho,que não podia haver utilidade algúia,que re- 
compenfafle o dáno que refultaria a feu ferviço,em ficar fem 
caítigo a defobediencia & ambição de Antonio Soares. As 
emprefas de hãa & outra parte haviam povoado as cadeas de 
prifioneyros: ajuftoufe daremlhe liberdade com intercíle de 
ambas, & todos depoys de foltos tornáram com mayor odio 
afolicitar novas contendas. D. Sancho tendo noticia que o 


Anno . 


1651. 


Derrotam os 


Caftelhanos 
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prifione yros 


Conde de Tortefana,Governador do Partido de Alcantara; a hiag ou 


uniaas tropas daquelle deftrito cô as de Ciudad Rodrigo, 
& havia aquartelado duas na Moralcja; mandou recolher os 
gados, & ordenou ao Meftre de Campo João Fialho, q com 
350. Infantes & 300. cavallos, de q era Cabo o Capitão João 
de Almeyda de Soyreyro , entrafle na campanha de Ciudad 
Rodrigo;& fizeffe nella o mayor dano que foffe poflivel,pa- 


| tadivertiro intento dos Caítelhanos. Fez-fe a entrada,reba- 


nhoufe o gado , & retirandofe João Fialho com a prefa , Ihe 
fairam os Caftelhanos com a Cavallaria de Ciudad Rodrigo 
a procurar tirarlha na paffagem do Rio Agueda: Sem aguar- 
dar a Infantaria,avançou João de Almeyda fó com as tropas, 
attacou a efcaramuça com alguns batedores q andavam lar- 
gos das {uas tropas, carregou-os,& faltandolhes o foccorro, 
voltáram as coftas, havendo feyto o mefmo as tropas cõ tan- 
ta brevidade, que ainda que foram feguidas atè Ciudad Ro- 


drigo perdéram poucos cavallos, retiroufe João Fialho cõ a 


tra parte. 
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prefa, & astropas de Alcantara fe feparáram . Os Caftelha- 
Anno nos, fentidos dos dános que padeciam, fulmináram indigna 
1651. vingança.Havia em Penamacor hã Capitão de cavalios cha. 
mado João Cordeyro, que tinha moftrado em varias empre. 
fas grande valor & felicidade. Havia travado EEE oridad 
cia com hã Caftelhano da Çarfa por ordem de D.SanchoMa- 
noel, & promettendolhe a interprefa deftaPraça,fe difpunha 
D. Sancho para a executar. Arrependido o Caftelhano, deu 
parte a os feus O fficiaes : deram-lhe elles ordem que procu- 
rafe matar João Cordeyro , & offereceufe para o executar 
hãa noyte, comboyado de algiãas tropas.Chegou a Penama- 
cor, & entrando por hū fítio que João Cordeyro lhe havia fi- 
ram dobre Palado, lhe fez avifo, & levando-o para o lugar por onde ha- 
de bi Cafte- Via entrado , divertindo-o com lhe cômunicar a fingida en- 
lano.  trega da Garfa,lhe difparou húãa piftola nos peytos,de que lo- 
go caiu morto. A o final da piftola avançáram as tropas ini- 
migas,& entre a confufao & eftrondo faiu o Carfenho dePe-. 
namacor fem perigo,& os Caftelhanos fe retiráram cõ gran- 
de demontftração de alegria , como fe houveram confeguido 
alguma licita vittoria, & não tiveram offendido com o falfo 
trato a opinião das armas do feu Principe, & provocado o 
valor dos noflos foldados a tomarem mayor & mays jufta fa- 
tisfação defta vileza. Sentiu-a muyto D. Sancho, que fe acha- 
vaem Penamacor, pediu licença a ElRey para não conceder 
quartel a os Caftelhanos que fe rendeffem : porem ElRey a- 
mando as vidas dos feus Vaffalos que podiam padecer igual 
dáno; a não quiz permittir; advertindo a D. Sancho, q quan- 
do fe lhe offereceffe occafião femelhante, fe prevenifle com 
mayor cautela, porq efta defattenção fora a caufa da defordê 
fucedida. D.Sancho Manoel defejando fatisfazer a morte do 
Capitão João Cordeytro, juntou 700. Infantes & 300. caval- 
los, & entrou em Caftella pela parte de Salvaterra.Corréram 
as partidas os Lugares de Cachorrilhas & Peícuefla, fítio a- 
Retirafep. Onde atè aquelle tempo não haviam chegado . Recolhéram- 
Pio a fe com grande prefa,& D. Sancho que os aguardava, fe reti- 
& mfa YOu porjunto da Çarfa com tanto vagar,que deu lugar a Ma- 
sai mia facan Comiflario Geral da Cavallatia,a que chegafle à Garfa 
Lin da Moraleja aonde eftava alojado. Moftrou elle que dera 
pelejar: 
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pelejar: mas vendo que Dô Sancho fazia alto com omefmo |. 
intento, depoys de recolher alguns cavallos, retirou os bate- Anno 
dores, & D. Sancho fe recolheu a Penamacor, onde achou 1651- 
há Caftelhano fugido do Lugar de Robleda, por hãa morte 
que havia feyto. Era cafado, & defejando conduzir a familia 
& movel,propoz a D.Sancho o interefTe de fe queymar o lu- 
gar, fe fe fiaffe da fua conducção, & feguroulhe q tiraria del- 
Je confideravel defpojo . Conftou fer verdade a caufa co que 
fe havia paffado a Portugal, & Do Sancho com efta notícia 
encomendou a emprefa ao Capitão de cavallos João de Al- 
meyda de Loureyro,que a confeguiu com facilidade. Quey- 
mou o lugar,que era de 300. vizinhos, & retirou a familia & 
movel do Caftelhano.O mefmo João de Almeyda com a fua 
tropa & a de Manoel Freyre de Andrade, derrotou hiia dos 
Caftelhanos que com vinte & finco Infantes levava algum 
gado do termo do Sabugal. Os Caftelhanos, defejando con- 
trapezar os dânos recebidos, juntáram 400. cavallos,& fize- 
sam hãa groffa prefa na campanha de Penamacor. Saiu Dom 
Sancho ao rebate com 140.cavallos & 300.Infantes,deu vif- 
“tados Caftelhanos junto de Idanha a Velha:erapertodanoy- —. psan: 
te, & não lhe dando lugar a que marchaffem pelo receyo da cho biiapre- 
confufão, pela manhaá depoys de huma bem travada efcara- /; 40 Cafe- 
* muça, em que feperdéram alguns cavallos de hãa & outra 
parte, fe retiráram,deyxando a prefa que haviam feyto. Pou- 
cotempo depoys,fizeram os Caftelhanos outra entrada com 
goo. cavallos nos cãpos de Caítello branco : foram Ífentidos 
* quando pafláram o Tejo algūas tropas que vieram de Bada- 
joz, recolheram-fe os gados , faiu Do Sancho ao rebate com 
300. Infantes &r 150. cavallos , & depoys de queymar hå lu- 
gar pequeno, fe retiráram fem outro Esto. | 

Depoys de Francifco de Soufa Coutinho acabar a embay- 
xada de Olanda, & lhe fuceder Antonio de Soufa de Mace- 
do, como havemos referido, lhe ordenou ElRey que paffafle 
a França, por neceflitarem as materias contrahidas cõ aquel- 
Ja Coroa da afliftencia deMiniftrotam capaz como cra Fran- chega a Pa- 
cifco de Soufa Coutinho. Partiu de Brilha o primeyro de Ja- ** a 
neyro,& ainda que arribou duas vezes, chegou a 17. a Paris. ne 
Teve logo audiencia do Cardeal Maffarino,oqual fendo ma- 
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| yoro aperto emque fe achava , originado da oppofição que 
Anno fyziamá fua valiaos Principes do fangue, foram mays vehe- 
1651. mentes as queyxas que lhe fez; de que ElRey não continua- 
sutisfia ds VA COM O vigor que podia a guerra de Caítella, & juntamen-. 
queyxesdo te as inftancias de fe lhe acodir com a mayor quantidadede 
Cardeal. dinheyro que foffe poflivel , pretendendo moftrar , que efta 
eraa principal caufa dos mãos fuceflos que na campanha an- 
tecedente haviam tido as armas de França, Italia, & Catalu- 
nha. Francifco de Soufa com bem ponderadas razões, de q 
sasca p. era grande meftre, lhe fez largas offertas:porem não chegou 
alde Paris. com O Cardeal a ajuftamento algã, porque o poder de feus i- 
nimigos, muyto a pezar da Rainha Regente, o obrigoua fa- 
irde Paris, 8 paffar a Alemanha a folicitar foccorros, que de- 
poys vieram a fer o feu total remedio. Eftas revoluções não 
eram em utilidade nofla:porq a guerra civil dividia as forças 
de França, & a cfta feparação eram Íuperiores as Armas de 
Caftella. E como em dãno de Portugal caminhavam todas 
as negoceações a o intento da paz , aguerra civilera a mays 
propria medianeyra para fe ajuftar. 

Os negocios de Roma, não era poderofo o tempo pa- 
ra os fazer mudar de condição , nem os accidentes aconteci-. 
am a {cu favor : porque afliftindo naquella Curia o Cardeal 
de Efte, & dilatando(fe nella mays do que o Pontifice enten- 
dia Gera jufto, lhe ordenou hã dia que fe partifle para a fua I- | 
greja, porq lhe fazia grande efcrupulo o tempo que havia ef 
Infancia, tado fóra della. O Cardeal, Gera moço & refoluto , lhe ref- 
de cie.  pondeu, que o efcrupulo de Sua Santidade era muyto juftifi- 

cado: porem que afim como otinha da confervação de hűa 
{0 Igreja , não devia faltarlhe para o reparo detantas como 
em Portugal eftavam fem Bifpos: & que affim lhe proteftava 
diante de Deus,& da parte delR cy de França,de quem tinha 
comiflão para o fazer , quizefle dar logo Biípos às Igrejas de 
Portugal. O Pontifice ficou tam embaraçado , q fem lhe ref- 
ponder,lhe voltou as coftas,dizendosEnu tirarey o Capello à ef- 
te moço. À que te fpondeu o Cardeal, Eu porey outro de ferro Re- 
colheufe a fua cafa encheu-a de gente armada, plantou nas ja- 
nellas peças de artilharia. A juftoufe efte movimento ; porem 
não tiveram melhor recurío as pretenções de Portugal. 


Negocios de 
Roma. 


Anto- 
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Antonio de Soufa de Macedo, que fucedeu na embayxa- 
da de Olanda a Francifco de Soufa Coutinho , pelos feus Anno 
meímos paffos foy encaminhando as negoceações côasPro- 1651- 
vincias Unidas. Osmáos fuceffos que as fuas armas experi- | 
mentavam em Pernâbuco faziam crefcero fentimento dos cia i 
Eftados.Em hã Congreflo fez hãa larga Oração o Prefiden- 
te de Zclanda,chamado Vet,em que perfuadiu a guerra con- 
tra Portugal fem fe admittir novo Tratado. Seguiram o mef- 
mo parecer as Provincias de Utrech, Vuricel,& Friza,acrel- 
centando , que fe mandaffe fair daquella Corte Antonio de 
Soufa. Foy de contrario parecer a Provincia de Olanda , & 
reduzindo ao feu voto as tres Províncias nomeadas , fe ajuf- 
tou que a o Embayxador fe deffe praío limitado para o ajuf- 
tamento da paz; & q fe dentro nelle fenão concluifte na fór- 
ma q os Eftados pretendiam , fe declaraffe a Portugal a guer- 
ra. Eltas interlocutorias eram em grande beneficio noflo:por 
que na fórma daquelle governo, como era neceflario para fe 
ajuítar qualquer materia grande, concordarem muytos vo- 
tos,& parte delles intereffados nas mercancias de Portugal, 
ordinariamente fe defvanecia a refolução,9 fe fuppunha ma- 
ys firme, & indifloluvel. Antonio de Soufa vendo modera- 4ntexio de 
dos os impulíos de Olanda , fe applicou às negoceações de pad o: 
Inglaterra:porã atè aquelle tempo depoys da morte delRey, 4s em» 
não havia chegado àquella Corte Miniftro algum defte Rey-*"""* 
no. Efcreveu Antonio de Soufa aalguns mercadores que ti- 
nham parte no governo do Parlamento, com quem havia ti- 
do amizade o tempo que havia afhítido em Londres,que el- 
le queria fer inftrumento de feaccomodarem as duvidas que 
fe offereciam entre Portugal & o Parlamento . Admittíram 
os Inglezes a pratica : pediram a Antonio de Soufa carta de 
crença delRey , temeteulha, havendo-a lançado fobre hãa 
de algūas firmas q levava em branco. Efteve cftapratica muy. 
to adiante : porem embaraçada com as diligencias dos Caf- 
telhanos, foy neceflario esforçarfe mays o noflo partido; & 
paflóu a Londres D:Manoel Pereyra irmão fegundo de Gon- 
çalo Vaz Coutinho, em quem concorriam partes dignas da 
fua qualidadesainda que as embaraçava algãa extravagancia, 
que o fazia mays cítimado para Cortezão que para Miniítro. 
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Andava fóra do Reyno obrigado de algis fuceflos que a juf- 
tiça delR ey não tolerava: chegou a Londres , & achando q 
os Inglezes queriam vender as cayxas de aflucar que haviam 
tomado na Barra de Lisboa da frota do Brafilo anno antece- 
dente , embaraçou efta refolução , & fuftentou a pratica da 
concordia atê chegar àquella Corte João de Guimarães, que 
ElRey havia mandado a ella por Inviado.Foy nella admitti- 
do,&x teve principio o Tratado de accômodamento. | 

Com admiravelconftancia continuava Franciíco Barret- 
to a guerra de Pernambuco, & ao mefmo paflo q fe augmen- 
tava a refolução de lhe ver o remate fe diminuia nos Olan- 
dezes o vigor; & deforte fe deyxava conhecer a debilidade 
dos feus animos nas occafiões q fe offereciam, que chegou a 
ponderar Francifco Barretto, que podia fer induftria , para q 
os noflos foldados na confiança & defprezo do feu pouco 
valor fe arrojaffem com pouca prevenção a algãa temerida- 
de. Eftas ideas de hãa & outra parte faziam as occafiões pou- 
co confideraveys. No principio de Março mandou Francif- 
co Barretto a Jacome Bezerra Sargento Mayor do terço de 
Francifco de Figueyroa , que fe embofcafle com 300. Infan- 
tes efcolhidos entre as fortalezas das finco Pontas , Affoga- 
dos,& Barreta,em hú fítio, que era paflagem forçofa por on- 
de as fortalezas fe comunicavam com o Arrecife.Depoys de 
amanhecer,viu o Sargento Mayor que faia do Arrecife hum 
barco coma proa na Ilha do Cheytra-dinheyro. Animáram- 
fe doze foldados com defufado valor à emprefa de ganhar o 
barco; lançandofe a nado com as efpadas na boca. Approvou 
o Sargento Mayor o intento,& ainda que duvidou da execu- 
ção, lhes deu licença, vendo a gloria que ganhavam nos me- 
yos de emprender o que parcciaimpoflivel de confeguir.Bre- 
vemente moftráram elles que era errado efte difcurío : porá 
lançando-fe à agua & nadando os braços mays que os remos 
do barco, chegáram a elle , & depoys de mortos feys Olan- 
dezes o rendéram, trazendo outros tantos prifioneyros & a 
mulher do Governador da fortaleza da'Barretta. Quiz elle a- 
codirlhecom foccorro,mas reconhecendo a embofcada,an- 
tes de entrar no perigo della fe tornou a retirar , & o Sargen- 


to Mayor, recolhidos com merecido applauío os ig on 
ados 
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dados do barco, voltou para os quarteis fem outro effeyto. 
Paffados alguns dias, faíram trezentos Olandezes da fortale- Anno 
za dos Affogados : attacáram vigorofamente o alojamento, 1651 
do Mendoça: foram rebatidos,& deyxando feys mortos, & 
levando alguns feridos , fe retiráram. Conítou a Francifco ppa 
Barretto qno Rio grande tinhamos Olandezes quantidade tir 
de canaviaes, & roças, de que brevemente efperavam tirar O dos. — 
frutto: ordenou ao Capitão joão Barboza Pinto q marchafle 
com 300. Infantes a deftruir eftes canaviaes. Executou elle a 
ordem com muyto bom fuceflo : porá depoys de deftruida 

& queymada toda aquella campanha , conftandolhe q quan- 
tidade de Olandezes, & Indios fe haviam recolhido a huma 
fortificação ja deftruida , que tinham reformado nas Guarai- J? Barbo 
ras, marchou a attacala. Porem os Olandezes,fem querer de- patio y 
fenderfe , fe entregáram , & João Barboza fe retirou para os ad 
quarteys com 80. prifioneyros & quantidade de gado. Segif. forte doso- 
mundo defejava com algum progteflo animar os fitiados, 8e 1747s- 
vendo que não podia confeguilo por outro caminho, deter- 

minou coma mayor parte do feu poderroçar o mato,q enco- 

bria o alojamento do Aguiar da fortaleza dos A ffogados,pa- 

ra que defenberto della  pudeffe o dino da artilharia defalo- | o 
jar os nofios foldados daquelle fitio. Reconhecendo o Capi- Ladexes by 
tão Manoel de Aguiar, que o governava,eíta determinação, 74foriida 
convocando todos os Officiaes, & foldados dos alojamen- A ir 
tos vizinhos, faiu do quartel, & inveftiu tam valerofamente 2°% 

aos Olandezes , que os rompeu, & os fez retirar com tanta 
perda, paffáram feys mezes,fem que fe refolveffem a inten- 

tar outra faida. Francifco Barretto , fegurandolhe eftas cir- 
cunftancias o felice fuceílo daquella emprefa,fazia apertadas 
diligencias com ElRey, cõ o Conde de Caftello-Melhor, 4. 
continuava o governo do Brafil, & cô os moradores de Per- 4 Francifão 
nambuco, para que na debilidade das forças dos Olandezes pisar 
fe augmentaffem de qualidade as noffas,que confeguiffemos ris. Ema 
fer duas vezes poderofos,húãa pelo augmento do nofo exert- 

cito, outra pela diminuição dos fitiados: não fendo jufto dar- 

mos rempo a ĝos Eftados livres dos embaraços de Europa, 
intentalfem deftruir na America tam uteys defpezas, & tam 
eloriofos trabalhos. 
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Governava Tangere, como ja referimos , o Barão de Al. 
vito, & fucedendo padecerem naufragio alguns navios que 
de Lisboa & das Ilhas carregados de trigo palfavam aquella 
Cidade, foy deforte o aperto a que fe reduziram os morado. 
res della, por falta de mantimentos , que chegáram ater por 
fuftento as ervas do Campo. Acodiu o Barão generofamen- 
te a efta falta, & co larga deípeza da fua fazenda Íuftentou os 
enfermos,ê& quantidade de mininos que por falta de manti- 
mento pereceriam fem o feu foccorro. Como efte prejuizo 
chegava tambem a os cavallos , & não baftava {ó a erva para 
os fuftentar, era muyto difficil fair-fe a o Campo fem grande 
perigo.Obrigados da ultima neceflidade fairam a elle,& def- 
cobrindo hã Atalaya a Silada das Figueyras, a inveítiram os 
Mouros, & dandolhe cõ hãa bala, corréram a cattivala. Foy 
foccorrida de trinta Cavalleyros,& livre das mãos dos Mou- 
ros à cufta de muytas lançadas . No fim defte anno faindo o 
Barão a ganhar o fitio dos Pumares , corréram da Atalainha 
fincoenta cavallos,8 não achando oppofição , entráram pe- 
latrincheyra nova, & chegáram atè a da Fome, aonde matá- 
ram hű criado de hã Cavalleyro. O Adail , querendo reme- 


-diar o impulfo dos Mouros,acompanhado de alguns Caval- 


leyros,os inveítiu,& os fez retirar deyxando quatro mortos 
& hü guião , que feguem & defendem ate o ultimo da vida, 
& cõ o nome de guião explicam as noflas bandeyras. Seguiu 
o Adail os Mouros atè a Aboboda, parte em q haviam dey- 
xado a fua referva. Conftava de grande poder,voltou a noffa 
gente,& trecolhidaà trincheyra foy a contenda muyto trava- 
da. Morréram tres Cavalleyros & dous Ervolarios de cafa do 
General: ficáram outros feridos.Os Mouros recebéram gran- 
de perda, & pudéram padecela com menos dãno nofo, fe os 
Cavalleyros não fatram à campanha livre. Sinaloufenefta oc- 
cafião o Ouvidor Francifco da Fonfeca , aquem matáram o 
cavallo : porq os livros das leys tambem muytas vezes enfi- 
nam a pelejar.O Barão mandou todos os foccorros conveni- 
entes , & hã Mouro chamado Gaylan , que era Cabo da em- 
prefa, lhe mandou dizer que a vittoria fora fua, & que cfpe- 
rava confeguir outras mayores, Mas efta arrogancia não po- 
de defluzir a occafião. | 

7 O Go- 
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- O Governo de Mazagão continuava D.Francifco de No- 
ronha {empre com felice fuceffo, affiftido de feu filho Dom ANNO 
Marcos , que muytas vezes no campo foy exemplo aos Ca- 165 T+ 
yalleyros para o não largarem fem reputação. Teveboacor- |. 
refpondencia com ElRey de Marrocos , aquem mandou há Pao à 
grande prezente por Antonio Furtado criado de fua cafa , q 
toy delRey recebido com muytas demonftrações de conten- 
tamento;fatisfazendo com largueza o prefente que recebeu. 
Durou o Governo de D.Franciíco atè o anno de 54.8 como 
não houve no difcurío defte tempo acção digna de memo- 
sia, nos não fica lugar de tocar neftes annos efta materia. 
D.Filipe Mafcarenhas,que governava o Eltado da India, 
foy efte o ultimo anno do {eu governo ; & foram poucos os 
fucefÃos de que fe poffa dar notícia. Soa teve de que haviam 
occupado o Morro de Chaul os Chanderrãos homes de bay- 
xa esfera, que fe fuftentam com os roubos que fazem nas ter- 
rasdo Idalcão, com quem confinam. Fez o Vifo-Rey prop- 


Sucefjos da 
India, 


tamente avifo a D. Alvaro de Ataide,que fe achava em Baça- 


1m, & otdenoulhe que com a gente daquella Praça, & a maes 
que pudcffe juntarmarchaflea lançar fóra os Chanderrãos do 
Morro de Chaul. Executou D. Alvaro a ordem,& os Chan- 
derrãos,tendo noticia que elle marchava para aquella parte, 
defoccupáram o Morro.Foy cíte anno por Capitão MóraIn- 
diaem o Galeão S.Thomé Luis de Mendoça Furtado,o Ga: 
leão'S. Antonio de Mazagão, de que foy por Capitão João 


de Salazar de Vafconcellos,& o pataxo N.Senhora do Soc- 


“corro de que foy Meftre Capitão João Vicente Cafado , & 
* entrouem Lisboa o Galeão S.Filipe feyto na India,de que e- 


ra Capitão Gafpar Sinel. 

O Principe voltou de Elvasa Lisboa no fim do anno an- Anno 
tecedente a eíte, cujos fuceílos começámos a efcrever ,O- 16,2. . 
brigado das razões que ficam referidas. Empenhoutodaafua |. 
cloquencia em perfuadir a ElRey feu Pay, quanto convinha 4, Principe 
à confervação do Reyno permittirlhe que voltafle a affiftiv 7:74 terre 
na Provincia de Alentejo;ouna Praça de Elvas,ou em Evos * 
ra;ou na parte q pareceíle mays conveniente. Apontava pa: 
raconfeguir o feu intento com verdadeyro difcurfo os pro: 
greflos que os Caftelhanos confeguiam na guerra de Italia,o 
remate 
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i> remate que pronofticava a comoção de Catalunha, & que o 
Anno focego deftes dous embaraços era certo vaticinio do perigo 
1652. de Portugal,parecendo infallivel,que EIR ey de Caftella ha- 

via de applicar todas as tropas, que efcufava nas outras fron- 
teyras , à guerra defte Reyno , em que tinha os olhos , como 
mays nociva & de mayor reputação: & que o verdadeyro ca. 
minho de divertir os progreílos dos Caftelhanos,era a fua af. 
fiftenciaem Alentejo, para q as peffoas & os cabedaes de to. 
dos feus Vaffalos;não podendo efcufarfe a efte exemplo, fer- 
vilem de conftante muralha às forçofas invaíões dos inimi- 
gos. Eftas & outras finceras & virtuofas propofições defpen- 
dia o Principe fem utilidade: porq o animo delRey fortifica- 
do com erradas politicas de alguns Miniftros,não fe deyxou 

Nomes El. penetrar. E para que fe julgaffe prudencia o feu ciume, decla- 
pá A siim OU O Principe por Governador & Capitão General das Ar- 
Generaldo mas de todo o Reyno , de que lhe mandou paffar patente , fi- 

#97. cando todos os Poítos militares , & coníultas que tocavam 

à guerra, fubordinadas ao feu poder . Efte remedio exteriot 
acrecentou o dãno intrinfeco. Mas os foldados, q não pene- 
travam ideas políticas , celebráram com exceflivas demontf- 
trações a fortuna do General que confeguíram. Remetteu o 
Principe a patente a DO João da Cofta , para que a mandafle 
regiftar naVedoria Geral do exercito , & o mefmo fe execu- 
sueefosde YOU nas maes Provincias do Reyno. D. João da Cofta como 
atemejo. novo General cobrou novo efpirito , & ainda q o atormen- 
tava muytoa repetição da moleítia do achaque dk gota,pares 
cialhe que o valor dos braços baftava para fuprir a falta dos 
pes. Varias vezes mandou armar às tropas de Badajoz & ou- 
tras Praças : mas não refultou dos primeyros intentos mays 
effeyto,que remontarem-fe as noflas tropas com muytos ca- 
peie -vallos dos Caftelhanos . Mandáram elles cem a tomar lin- 
esbarata ce . . o 
cavalos. gua a Olivença;perdéramfe quafi todos por induftria do Cõ- 
miflario Geral Duquifne.Os Caftelhanos,ainda que haviam 
baldado muytos intentos, não deyxavam de procurar novas 

Lwem emprefas. Fizeram com algūas tropas hãa grande prefa nos 
bia prefade campos.de Telena. Teve avifo o Tenente General Tameri- 
Tena curt, marchou elle & Duquifnê com as tropas de Olivença: 

mas os Caftelhanos levando horas de ventagé;fe recolheram 
com 
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coma prefa a Barca-rota. Ficava diante da Praça h grande 
campo , que defcortinava a artilharia , & mofquetaria della, 
todeava-o húa trincheyra com porta que o cerrava. Pareceu 
aos Caftelhanos efte fitio feguro para deyxar nelle a prefa que 
haviam feyto. Não correfpondeuo fucefloàconfiança:por | 
que Tamcricurt chegou a Barca-rota, & defprefando Ope- rira aprefa | 
rigo com o defejo da vingança,fez defmontar algãas tropas, % 2arca-re« 
& abrindo os Officiaes & foldados a porta do campo, tirá- 

ram a prefa com pouca offenfa das balas,por haverem execu- 

tado efte intento a o romper da manhaã . Sairam os Caftelha- 

nos ao rebate, & tornáram logo a recolherfe,deyxando qua- 

renta cavallos Retitoufe Tamericurt a Olivença, & reftituiu 

a prefa a os lavradores , quea eftimáram como quem a havia 

perdido fem efperança de reftaurala. Não foy menos aytozo rompem as 

o fuceffo que as mefmas tropas tiveram poucos dias depoys “iirpas 
defte: porque armando às que afliftiam em Badajoz, as carre- jaz com pri- 
gáram com tanto vigor , q ficou prifioncyro o Tenente Ge- 2 do7em 
neral da Cavallaria D.Franciíco Hibarra, outros Capitães, & Hikara 

O fficiaes, & cento & vinte cavallos , fem recebermos mays 2:/7º off- 
dino q retirarem-fe alguns foldados feridos. As muytas vir- 

tudes de Do João da Cofta, & os bons fuceflos q confeguia, 

atteavam o fogo da inveja de {eus inimigos ; & comunican- 

dofe os da Corte com os do exercito, fulminavam por to- 

dos os caminhos a fua ruína. Porem elle fundando no defpre- 

fo dos emulos a fatisfação dos aggravos, & tendo por unico 

| objeéto a reputação das armas & confervação do Reyno,ca- 

dadia com mayores ventagens augmentavaa gloria. Hüa das rmemveni- 
ordens que o Principe deftribuíu às Provincias do Reyno, «cs 41. 
depoys de correr por fua conta o Governo das Atmas, foy G ipe paracef 
fenão fizeffem entradas em Caftella, në fe pudefle trazer ga-/ºrem «em 
do, nem queymar Aldeas : Queos Auxiliares fenão convo- 
caem para efte fim, & que fetrataffc com todo o cuydado 

das fortificações das Praças. Efta ordem podia fer mays pro- 

pria para as outras Provincias,que para a de Alentejo, por fer 

differente a fórma da guerra & o terreno : porem para todas 

trazia grandes inconvenientes: porq os bons fucefos que fe 
alcançavam nas fronteytas , refultayam dos Lugares que fe 
queymavam, & prefas que fe faziam , & os Caftelhanos não 
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fe abftinham de roubar aos noflos lavradores, ainda que nós 
perdoaflemos aos feus, & fem contrapezar efte dâno,era pe- 
rigofo & dificil de confervar a Cavallaria , afim porque os 
foccorros não eram baftantes para fazer perfiftiros foldados, 
como porque as remontas não eram fufficientes para fe con- 
fervarem as tropas , fendo tantos os cavallos q fetomavama 
os Caftelhanos, que havendo {ó hű anno & dez mezes q Dô 
João da Cofta governava oexercito de Alentejo,tinham per- 
dido os Caftelhanos no difcurfo defte tempo 1400.cavallos; 
& nós poucos maes de cento ; & depoys nos annos q durou 
o governo de D. João, foy muyto mayor o dâno que os Caf: 
telhanos padecéram: porque a prudencia deíte Fabio Portu- 
guez não deyxava lugar à fortuna para lhe divertir as difpo- 
fições. Sentiu elle deforte o pretexto que lhe prohibia as en- 
tradas em Caftella,& lhe mandava q tivefle cuydado com as 
fortificações a que tanto fe havia applicado,mudandofe pela 
fua induftria a fórma da receyta & deípeza co tanta utilidade 
do dinheyro applicado às fortificações , qja os baluartes de 
quafi todas as Praças eram firmes efcudos daquella Provin- 
cia,& jufta defconfiança dos Caftelhanos. Havendo recebi- 
do D. João a carta do Principe que continha eftas novas dif- 
pofições, & acrecentandolhe o fentimento mandarlhe que fe 
regiftafle na Vedoria Geral do exercito , refpondeu promp- 
tamente;moftrando com elegantes razões quanto prejudica- 
va âconfervação defte Reyno fufpenderem-fe as entradas 
em Caftella,& juftificando com toda a clareza o pouco inte- 
refe que tirava dellas , não admittindo outro algú mays que 
aquelle que fe chamava joya , q ElRey havia difpenfado a os 
Generaes. Moftrava tambem o q havia obrado a fua diligen- 
cianas fortificações das Praças; & ultimamente, como o feu 
animo era grande & fogofo,& não pretendia do feu Princi- 
pe mays queo louvor do feu zelo (unico objeéto dos Varões 
virtuofos) atribuia a novidade q fe ufava com elle à induftria 
de feus inimigos,os quacs dizia,haverem confeguido artifi- 
ciofamente co o Principe efte modo de difcompor o teu pro- 
cedimento: poys fiandolhe o Principe o governo daquella 
Provincia, lhe tirava os meyos de confeguir progreflos fe- 


melhantes aos que até aquelic tempo havia alcançado, & ou- 
tros 
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tros mayores que fabricava: & que para que conftafle aos fe- 

culos futuros a defconfiança que Sua Alteza havia concebi. ANDO 
do do feu procedimento, lhe mandava que regiftafle a carta, 1952. 
que continha eftas ordens, na Vedoria Geral : & que conhe- 

cendo que não convinha à fua honra {ervir com efte difcre- 

dito, pedia a Sua Alteza foffe fervido de lhe permittirlicen- 
ca para fe recolher a o focego de {ua cafa. O Principe como p;;ncipe a 
não obrava acção algūa por refpeyto particular, conhecendo 74m ófa- 
o zelo & definterefle de D. João da Cofta, mandou revogar Dol 
a ordem que fe lhe havia paflado , & efcreveulhe huma carta 240a 
tam ornada de louvores , que o deyxáram fatisfeyto da fua 
queyxa,& novamente empenhado em amar. & fervir oPrin- 

cipe. ElRey , aquem eram prefentes todas eftas materias , & 
eftimava como era jufto as virtudes & fidelidade de D. João, Falo Elre 
“opremiou com o Titulo de Conde de Soure, de que elle por Sm“ 
“fer clta merce immediata à queyxa referida, fe deu por ma- 

à ys obrigado. 

—  Apertavafeo fítio de Barcelona, que D. João de Auftria 
eltreytava com mays induftriofa conftancia que poder,& os 
Francezes opprimidos das guerras civis não foccorriam,fen- 

do que por todas as razões políticas lhes convinha fuftentar 

aquella Praça feparada do governo de Caíftella. Formáram 

novas tropas, reenchéram de Infantaria os Terços com nu- 
merofas levas em todas as fronteyras de Portugal, & efta di- 
ligencia que nos pudera {ervir de avifo para nos animarmos 

à Conquiita , tendo certas noticias do perigo de Barcelona, 

nos acrecentáramo receyo, & não ferviram mays q de adi- rapel 
| antarmos algas prevenções para defenfa das fronteyras,co- em nai fac- 
mo fe os Caftelhanos as houveram de conguiftar em tempo “e #7 
que toda a fua felicidade era onoflo focego.Originava-feel- 

ta defattenção de não ter o Principe (que era de parecer con- 
trario)mays poder,que o de affinar confultas & paflar paten- 

tes, que fervia {ó de lhe acrecentar o trabalho : porq as deli- 
berações da guerra pendiam da vontade delRey , entranha- 

do na refolução de paflar dias & ganhar tempo, por lhe haver 
moftrado a experiencia de doze annos,que por efte caminho 

fe podia confervar , como fe as regras do Mundo corréram 
{empre dereytas pela mefma linha,a que as encaminha quem 
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pretende governalas à medida dos feus intereíles , & não fe 

Anno experimentáram ordinariamente tam errados os pontos da 
1652. fantezia, que he neceflario pedir foccorro ao Sol para a e- 
menda dos feus defacertos. Acrecentava a confulão & o em- 

baraço em materias tam importantes, ter principio em o 
Principe a larga infitmidade que veyo a tirarlhe a vida,& a o 
Mundo a honra de o dilatar em fi maes feculos.O Conde de 
Soure,não tendo poder para confeguir os progreflos que de- 

fejava, valia-fe da prudencia & da induftria , em que fempre 

achava venturofos effeytos.Convocouas tropas dos quarte- 

is mays vizinhos com tanta diffimulação , q não chegou efta 

notícia aos Caftelhanos. Juntáram-fe 1500. cavallos, &x divi- 
diram-nos entre fi Tamericurt & Duquifné: porão General 

da Cavallaria Andre de Albuquerque fe achava naquelle tē- 

po em Lisboa. Paflaram os dous Cabos Guadiana , & ficá- 

ram embofcados dentro no Alcornocal vizinho a Badajoz. 
Amanheceu, & faindo daquella Praça hãa efquadra de ca- 

vallos, a defcobrir a capanha (como era coftume) a corréram 

es alguns noflos. Foy foccorrida das companhias da fua guar- 
lariacoma da, & teve tempo de acodir ao rebate D. Alvaro de Viveros 
de Badajoz. CO todas as tropas de Badajoz. Meteu-as em batalha, & foy fe 
alargando, com perigo , da Praça ( que era o intento preten- 
dido)porem ainda em menos diftancia da que era necellaria. 
Duquifne, que eftava mays vizinho , parecendolhe o tempo! 
conveniente, fem deyxar que os Caftelhanos fe alargallem 

mays de Badajoz, avançou com valor & fem ordem. Com. 

poz o Generalastropas, fez alto, & aguardou o choque ; & 

como as noflas inveftiam desfiladas,fuftentou-o com muyto 

valor, Recebeu na primeyra inveítida Duquifnê tres feridas, 

Morre San- caiu morto o Capitão de cavallos Sancho Dias de Saldanha, 
ch Disde Be alguns foldados; as maes tropas faltandolhe Cabo, & dif- 
` pofição, avançáram com pouco vigor, & retiráram-fe com 
muyta prefla, Vendo Tamericurt efta defordem, carregou im 
petuofamente com os feus batalhões:mas levando-os menos 
compaffados do q convinha , fizeram os da Vanguarda pou- 
Desbarata « CO effeyto: porem os da Retaguarda;que eram de D. João da 
Rigon Silva , D. Pedro de Alencaftre, Duarte Fernandes Lobo, & 
Caftcia Fernañ de Mefquita, inveftitam juntos tam valerofamente 
com 
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com os Caftelhanos,que depoys de lhe haverem refiftido lar- 
go efpaço,mottos huns, feridos outros,os desbaratáram. As 
tropas do Troço de Duquifne , & algãas de Tamericurt ce- 
gas do exceflivo po que fe levantou, & perturbados cõ a def- 
ordem, fe retiráram a Olivença, fuppondo que deyxavam 
todas as maes perdidas . Tamericurt formou as que lhe ficá- 
ram, fez retirar os feridos, recolheu os prifioneyros,em que 
entrava o Capitão de cavallos DS Guilherme Tutavilla, fo- 
brinho do Duque de S.German Meftre de Campo General q 
governava as Armas de Caítella, & outros Officiaes, fican- 
do muytos mortos na campanha, & retirandofe ferido o Ge- 
neral da cavallaria &c outras pefloas de importancia. Recolhe- 
ram as noffas tropas mays de duzentos cavallos: ficou ferido 
D.Pedro de Alencaftre, Diniz de Mello de Caftro,& D. Jo- 
* ao da Silva com huma perigofa eftocada pelo peícoço :havia 
pouco tépo que occupava o Pofto de Capitão de cavallos, & 
em varias occafiões tinha moftrado grande valor & fúma pru- 
dencia, q depoys exercitou tam largamente como veremos. 
“As {uas muytas virtudes inclináram deforte o animo de Do 
Luis de Menezes à {fua amizade,que negandolhe ElR ey hãa 
companhia de Infantaria, em que o confultou Dom João da 
Cofta, parecendolhe q era de poucos annos, pediu a D. João 
da Silva nombramento de Sargento fupra da fua coópanhia,q 
exercitou muytos mezes, depoys de haver fido Cabo de Ef- 
quadra, exemplo que não defagradou aos foldados ; & nefte 
tempo em que D. João da Silva foy ferido, era ja D.Luis Ca- 
pitão da mefma companhia, & foy a primeyra patente 9 fir- 
mou o Principe D.Theodofio , honrando-o com lhe repetir 
muytas vezes efte favor.O Conde de Soure era tam applica- 
do à ordem & difciplina militar, que lhe diminuiu muyto o 
contentamento do bom fuceflo da Cavallaria o defacordo 

das tropas q foram parar a Olivença; & aflim como engran- 
“deceu com muytos louvores os que procedéram com valor, 
alim tambem prendeu & reprchendeu feveramente os que 
fe defviáram da occafião . E porque o Principe, em razão da 
fua doença, não exercitava ainda a fua occupação,fez diftin- 
tamente avifo a ElRey do merecimento de huns, & culpas 
de outros, com que igualmente confeguiu no feu governo a 
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affeyção & refpeyto , Pólos em que o credito dos Generaes 
Anno coftuma fuftentarfe.O Duque de Sam German aliviou a pet- 
1652. dadas tropas com a nova de fe entregar Barcelona a D. João 
calan de Auftria , 8 em Italia Cazal de Monferratto ao Marquez 
Cuttelhenos de Carafena, húãa & outra felicidade de grandes confequen- 
Fere ma cias para a Monarchia de Caftella , & de grande perigo para 
~ aconfervação de Portugal. Porèm a Providencia divina fê- 
pre foy difpondo os Caftelhanos a que não tivelfem difcul- 
pa com que diffimular as noflas vittorias. 
sueffisde Sem alterar o focego,continuava o Vifconde de Villa-No- 
say, Va o Governo das Armas da Provincia de Entre Douro & 
- Minho, & não houve nella efte anno mays encontro, que a- 
vançar fem ordem o Capitão Labarta valerofo Francez com 
poucos cavallos alguns dos Caftelhanos , que eftavam junto 
do forte de S. Thiago de Aytona, vizinho a Salvaterra. Cuf 
toulhe a defordem a vida, retitandofe feridos a mayor parte 
Suceffos de dos (oldados que o acompanhavam. 
ne O Conde de Atouguia havia confervado na Provincia de 
Trasos Montes; à inftancia dos Galegos, muytos mezes a 
correfpondencia de {e não fazerem pilhagens, nem dâno al- 
gã aos Lugares abertos de hãa & outra partc: porem os Ga- 
legos , que artificiofamente fizeram efta propoíta com ordê 
de Madrid, em quanto durava o embaraço da guerra de Ca- 
talunha, tanto que tiveram noticia que Barcelona fenão po- 
dia defender, fem novo avifo quebráram o concerto, & en- 
tráram côm as fuas tropas nos lugares de Barrozo, de q levá- 
ram húa grofla prefa. Logo que o Conde de Atouguia rece- 
beu cíte avifo, marchou a Vinhaes, Villa de que era Senhor 
com outras & muytos Lugares naquella Provincia,por anti- 
gua merce feyta à fua cafa pelos Reys defte Reyno.De Vinha- 
es mandou entrar cem cavallos com outros tantos Infantes | 
em Mefquita & Frieyra, fizeram grande dãno, & trouxeram 
mayor prefa da que os Galegos haviam levado : & paffando 
nefte tempo por Embayxador de Inglaterra o Conde de Pe- 
naguião Camareyro Mór delRey , elegeu ElRey para ficar 
fervindo ô feu Officio ao Conde de Atouguia Cunhado do 
Camareyro Mór. Partiu elle a exercitar efta occupação, & fi- 


cou a Provincia entregue ao Meftre de Campo Antonio Ja- 
ques 
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ques de Payva, que agovernou poucos mezes , nomeando 
EiRey por Governador das Armas della a Joanne Mendes Anno 
de Vafconcellos , que havia fido Meftre de Campo General 1652. 
da Provincia de Alentejo. Porem em todoo difcurío defte Suede yo- 
anno fenão offereceu occafião digna de memoria. 3) psi 
No Partido de Almcyda folicitava D.Rodrigo de Caftro Ateuguiano 

continuamente occafiões de prejudicaraos Caftelhanos. Jun- 7 
tou no princípio defte anno 900. Infantes, & 300. cavallos, cata 
& deyxando a Infantaria, que governava o Meftre de Cam- Almeyda. 
po Pedro de Mello , em hãa ponte do Rio Agueda , paffou a 
queymar com a Cavallaria a Villa de Martiago , que confta- 

va de 300.vizinhos.Executou-o fem contradição, & retirou- 

fe com hűa grofla prefa. Quando voltava , apparecéram tres 

tropas dos Caftelhanos: correu-as atè Ciudad Rodrigo , to- 
moulhe alguns cavallos , & retiroufe a Almeyda. Paffados 
poucos dias marchou para a Cidade da Guarda aarmar àìàquel- 
las meímas tropas que havia corrido : mas não faindo ellasa 

húa partida que lhes lançou, & averiguando que as avizára 

hūa das fintinelas q tinha fobre os portos,a mandou caftigar, 

como merecia a gravidade do {feu delicto . Tornou a voltar 

para Almeyda , & achou que nos dias q fe deteve na Guarda 

havia derrotado Francifco Martins de Amaral Capitão de 

hãa Companhia de cavallos da Ordenança , juntandofelhes 

alguns pagos, hia tropa do inimigo,que havia entrado a cor- 

rer a campanha. C6 os cavallos pagos fe havia achado o Al. 

feres Manoel Lopes, que poucos dias depoys derrotou com 
trinta,outra mays numerofa tropa dos Caftelhanos.Defejan- 

do clles fatisfazerfe , entráram com quatro tropas no campo 

da Virmiofa. Governava Almeyda o Commiflario Geralda 
Cavallaria João de Mello Feyo em aufencia de D. Rodrigo, 

que havia voltado à Guarda: faiu a o rebate coma guarnição 

da Praça, tirou a prefa aos Caftelhanos, & tomoulhe alguns 
tavallos, com que deram fim por cftc anno os encontros da- 

quelle Partido. Bem conheço que cftes fuceílos de tam pou: 
caconfideração fervirám de faítio a quem ler cíta hiftoria: 

porèm nem eu pollo deyxar de referilos pela obrigação que 
obfervo de dar conta todos os annos de todas as Provincias; 

nem me parece que podem fer contados com mayor brevi- 
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dade. As hiftorias verdadeyras não fe inventam, contam-fe: 
DO deve dizerfe o Gfoysnão o que defejamos que feja. Se cu con- 


An 


1652. (eguir dar fim a cíta primeyra parte,na fegunda acharà oLey- 
tor em finco batalhas, & outros grandes fucefios largo cam- 
po em que empregar a fua curiofidade. | 

| do D. Sancho Manoel no feu Partido fazia grande diligen- 


pertidode Cia por não poupar os Caftelhanos. Soube que eftava hūatro- 
Ste pa aquartelada no Lugar de Lobeyros;com intento de impe- 

dit as entradas que faziam por aquella parte os foldados da 

Ordenança de Pena-Garcia, & que lhes haviam tirado duas 

prefas, mandou armar a efta determinação pelo Alferes Do- 
Domingos Mingos Homem, da tropa de Gafpar de Tavora, com 40. ca- 
aaa vallos efcolhidos de todas. Lançou elle diante quatro dos 
& hia com- MEMOS pilhantes, que haviam fido corridos pela tropa ; pe- 
Er gáram em algú gado: fegui-os a tropa, fegurandofe,por fer o 
{itio afpero, com húa companhia de Infantaria, que determi- 
nou occupar hia tapada à vifta do Alferes . Não lhe deu elle 
lugar, inveftiu-a:juntoufelhe a tropa, derrotou ambas,dego- 
lou os Infantes , fez prifioneyros dous Capitães de cavallos, 
hã da tropa,outro que o acompanhou por eftar feu hofpede, 
& a mayor parte dos foldados della. Teve grande defconto 
a eftimação que D.Sancho fez defte fuceflo (antigua propri- 
edade dos contentamentos do Mundo) : porq tendo noticia 
pelas intelligencias que confervava entre os Caftelhanos,de 
que elles determinavam entrar nos Lugares abertos daquel- 
la parte com groflo poder, paflou a Segura com 350.Infantes 
& 200.cavallos,intentando entrar em Caftella ao mefmo të- 
po que os Caftelhanos entraflem em Portugal, para que aat- 
ma que fe tocaffe nos feus Lugares , os obrigafle a deyxar os 
noflos; fiandofe em que era a diftancia tam larga,ĝ primeyro 
a nofia gente fe poderia retirar em lugar feguro,que os inimi- 
gos encontrala. Porem eítes juizos não fe podem fazer certos 
pelos accidentes q coftumam ter contra 11;& quando fe con- 
tende com mayor poder, he neceffario que nas diveríões ha- 
ja muyta cautela, & que os difcuríos com que fe difpuzerem, 
fe apartem totalmente da ambição.Logo que D.Sancho che- 
gou a Segura, ordenou ao Capitão Gafpar de Tavora que co 


140, cavallos marchafle a correr a campanha de Sacravim, & 
que 
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que fazendo a prefa que lhe foffe pofivel,fe fofle encorporar 
com o Meftre de Campo João Fialho, que coma Infantaria APNO 
& 60. cavallos o eftaria aguardando em hã fítio chamado o 1652 
Salto, que ficava no Rio Lagão , em que João Fialho havia 
de ter feyto hãa ponte para paflar aCavallaria.Executou Gaf 
par de Tavora a ordem, & retiroufe tam brevemente cô hűa 
grande prefa,que ao meyo dia eftava encorporado com João - 
Fialho, oqual havia rendido huma Atalaya dos Caftelhanos 
fabricada naquelle fitio . Os Caftelhanos , parece que aviza- 
dos da marcha de D. Sancho, havendo ja entrado em Portu- 
gal, voltáram outra vez, & caminháram para a fua Praça da 
Carça, por onde forçofamente havia de paflar a noffa gente. 
João Fialho quando menos o imaginava fe achou inveítido 
de 600. cavallos, & outros tantos Infantes ; mas não perdeu 
como perigo o acordo: porq cobrindo os duzentos cavallos 
com os Infantes , & deyxando na retaguarda tres mangas de 
mofqueteytos,quegovernavao feu Sargento Mayor Anto- 
nio Soares,fe veyo retirando mays de hãa legua, fem os Caf- 
telhanos fe atreyerem a pelejar. Porem mudando de intento, 
por acharé lítio acomodado,fe adiantáram & formáram,efpe- 
rando q /oãoFialho por não ter outro caminho por onde paf- 
farfofle obrigado a inveítilos. Não duvidou elle defta refolu- recontrode 
“ção, porq fe arrojou comtantovalor aos 600. Infantes q total- Jo Fialho 
mente os desbaratou: mas defunindofelhe da Infantaria cô o “UC 
impulfo os duzentos cavallos , carregados das tropas Cafte- feve mo 
lhanas, ainda ĝ fe defendéram algá efpaço , como o numero!” 
era tamvinferior, foram desbaratados.Seguiram-nos os Cafte- 
lhanos , & João Fialho tornando a refazer a Infantaria, ga- 
rhou hū fitio mays acômodado para fe defender . As tropas 
Caftelhanas, que feguiam as noffas, deyxáram o alcance del- 
las, obrigados do cuydado da fua Infantaria que ficava rota, 
& voltáram a bufcar João Fialho , q acháram ainda que me- 
lhorado de poíto , fem munições nem remedio, & reconhe- 
cendo a ultima extremidade fe rendeu aos partidos q lhe of- 
ferecéram. Ficáram prifioneyros todos os O fficiaes de Ca- 
Vallaria & Infantaria, & entre elles João Rodrigues Cabral 
herdeyro da Cafa de Belmonte, que fervia fem Pofto com 
muyta reputação. Salváram-fe 140.cavallos,os macs & quafi 
| Ecece todos 
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| todos os foldados Infantes foram mortos & prifioneyros. A 
Anno Infantaria dos Caftelhanos,como foy rotasteve tambë gran- 
1652. de perda,que fe defcontou com a felicidade do fuceffo.Dom 
Sancho vendofe deftituido da mayor parte da guarnição pa- 

ga das fuas Praças, fe retirou à Idanha Nova,puxou pelas or. 
denanças , para guarnição das Praças, & pediu foccorro a o 
Principe, que lho mandou dar promptamente da Provincia 

de Alentejo.Os Caftelhanos havendo antes defte fuceiTo ca- 
pitulado com D. Sancho a reftituição de todos os prifioncy- 

aid ros de hãa & outra parte, incluido o Pofto de Meitre de Cå- 
osajustes. pO, alteráram efte concerto com pretextos fantaíticos. Re- 
mettéram João Fialho a Badajoz , & duroulhe a prifão atè q 

em Alentejo fe fizeram prifioneyros tantos Officiaes Cafte- 

lhanos , que os obrigou a tornarem a inftar pelo ajuftamento 
antecedente. D. Sancho q defejava defempenharíe defta def- 

Inema DE graça, depoys de compor os Terços & tropas, & lhe chega. 
serpreza de YEM Oytenta cavallos de Alentejo , comunicou com D. Ro- 
Cria drigo de Caftro, que unida a gente das duas Provincias, dey- 
xando as Praças bem guarnccidas , marchaflem a interpren- 

der a Cidade de Coria, q ficava oyto leguas dosultimos Lu- 

gares da Raya. Concordou D.Rodrigo com efte intento, & 

com mil & quinhentos Infantes & 700.cavallos;petardos & 

outros intrumentos , marcháram a executalo. Como a dif- 

tancia era tam larga, por mayor q foy a diligencia, não pudé- 

ram aviftar a Cidade fenão depoys deamanhecer.Havia che- 

gado aquella noyte a ella o Comiffario Geral Mafacan com 

quatro tropas:porq havia fentido a marcha na Moraleja aon- 

de eftava alojado, & entendendo que o defignio da jornada 

era fazer prefa,determinava,pondofe diante, romper as parti- 

das q fe alargaflem do groffo. Obrigado defta determinação, 

faiu da Cidade, & deivioufe tanto della, q quando (conhe- 

cendo o defignio)quiz foccorrelaso não pode confeguir;pot 

lhe cortar o paloa nofla Cavallaria, affiftida de D. Rodrigo 

de Caftro , que por divertir o intento de Mafacan, recebeu 

da muralha huma cerrada carga de mofquetaria. Dividiufe a 

nolla Infafitaria em duas partes: governava hū troço O Meí- 

tre de Cápo Pedro de Mello,outro Antonio Soares da Cof 

ta Sargento Mayor de Antonio Fialho: attacáram a muralha 

por 
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* por duas partes, não valendo aos Caftelhanos a grande refif- 
tencia que fizeram: ghtráram no Artabalde,mas reconhecen- 
do que para forçar a muralha da Cidade era neceffario mayor 
poder, depoys do Arrabalde faqueado & queymado,fereti- py, fai 
ráram fem perder a ordem. Ficáram mortos dez foldados,& queando o 
retiráram-fe dezafeys feridos , em que entráram os Capitães 47+balde. 
de Infantaria Paulo de Andrade Freyre, Alvaro Sarayva da 
Gima, o Capitão reformado Marcos da Fonfeca , & o Aju», 
dante Rafael de Siqueyra. Alojáram-fe os dous Governado- 
res das Armas junto ao Rio Arrego,huma legua de Coria: o 
dia feguinte fe dividiram , & chegáram fem embaraço às fu- 
as Provincias. s ODS pa fa ra 
As revoluções de França occafionadas da oppofição que cijeo dese 
os Principes do fangue faz iam à valia do Cardeal Maflarino, “Líbia 
alteráram deforte todas as difpofições politicas daquella Mo- 
narchia,que julgou o Embayxador Francifco de Soufa Cou- 
tinho, era neceflario pafar a Lisboa a comunicar a ElRey os 
muytos & diveríos accidentes,q faziam duvido(a a amizade 
de França a todas as luzes precifa para a confervação de Por- 
tugal.Concedeulhe ElRey licença para fazer efta jornada,& 
ficou amiítindo em Pariso Doutor Feliciano Dourado Secre- 
tario daembayxada. Logo q partiu Francifco de Soufa , cre- 
“céram de qualidade as controverfias de Paris, q intentando 
os Duques de Orleans & de Beaufort na cafa do Parlamento, geraes 
que os Miniftros delle fe uniffem paraa exclufað do Cardeal, de França 
pediram elles para fe refolver oyto dias de prafo, fem admit- 
tirem em outra fórma a propofição dos Duques. Enfadados 
elles de não confeguirem o feu intento, faíram do Parlamen- 
to, dizendo ao Povo, que bufcaflem os meyos que lhe parc- 
ccflem para obrigar os do Parlamento à união pretendida. O 
Povo; q fó defeja a revolução para confeguir latrocinios & 
vinganças,fendo o do Reyno de França hü dos mays arden- 
tes por natureza, inveftiu a cafa do Parlamento, & achando-a 
cerrada, juntáram lenha, & lhe puferam fogo. Os do Parla- 
mento vendofe nefta extremidade, lançaram por húa janel- 
“Jabandeyra brança:apagoufe o fogo depoys de müytas mor- 
tes. Vendo a Rainha que era neceffario mitigar impulfo tam 
poderofo, obrigou ao Cardeal a que paflafle a Alemanha, o. 
| Eccec 2 que 
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+ queelleexecutoulogo, & de que lhe refultou mayor feliċi- 

Anno dade, Poté paffando a mayores intentos a ambição dos Prin- 

1652. cipes, fe refolveu ElRey (a quem ja o ufo da razão hia mof- 

trando os feus intereffes)a fair do Paço com grande acompa- 

| nhamento, & entrando no Parlamento , fentado na Cadey- 

ra da Juítiça deu ordens muyto convenientes à confervação 

do feu Reyno . Feliciano Dourado ufava nefte tam grande 

empenho de todos os meyos pofliveys por concordar os a- 

nimos alterados, conhecendo qa guerra civil de França era 

cm total beneficio dos interefles de Caftella, & por confe- 

qiuencia manifeíto rifco da confervação de Portugal. Nefte 

tempo fe havia juntado em Paris hãa Congregação dos Bif- 

pos de França a tratar graviflimos negocios Ecclefiafticos. 

Tendo ElRey D. João efta noticia, não quiz perder occafião 

de juftificar com o Pontifice o dâno que padeciam as Igrejas 

dePortugal,a {fua juítiça na forma em que lhe procurava o re- 

medio,& afua obediencia nas repetidas vezes que havia fo- 

licitado, que admittifle os {feus Embayxadores, que foram a 

darlha. Fez propor na Congregação os meyos q poderia ter 

para facilitar os embaraços que em Roma fe lhe offereciam, 

fomentados pela induftria dos Caftelhanos para confeguir o 

fim pretendido de conceder o SummoPontifice às Igrejas de 

Portugal os muytos Prelados que nellas faltavam . Perfuadi- 

dos os Prelados que fe achavam na Congregação»de tam juf- 

to requerimento, mandáram a Roma a Chriftovão BifpoBel- 

lemitano a eftes & outros importantes negocios, que fubf- 
tanciados continham as razões feguintes. 

Diligencia ~ O Anno pafjado,achandofe juntos em Paris os Bifhos de França, 

empomade ofereverama V offa Santidade fobre certos negocios grayiffimos E co- 

França, MO nao recebeffemrepofia algha. N ôs que por be de noffas Igrejas vie- 

mos ao Congrefio, nao inyiamos ja cartas a V . Santidade deter áo Bif- 

po Bellemitano, oqual propora livremente a V Santidade como P aftor 

dos maes P aflores, aque toca o cuydado de todas as I orejas,nojos gran- 

des incômodos © perigos. Efte he, Beatiffimo Padre, aquelle ques ou 

por feu grande talento & muyta piedade, ou pela grande experten taq 

tem de negocios & grande opinia em que he estimado entre N 0S, nað 

podera deyxar de fer muyto aceyto a V offa Santidade. E fþeramos mays 

confiadamente, q alcançará com facilidade o fim de noffos defejos : pord 
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estes nad fo refpeytam noffa estimação & bemebiritual , fenao tambë 
a fama & dignidade da Se eA postolica . E na verdade N ós defeja- Anno 
mos ardentiffimamente renovar aantigua correfþondencia da Lgreja 
Gallicana com a Romana M åy © M efra das maes , aqual cor- 
refpondencia fe criava,naô fo com continuas cartas com que nojjos Pre- 
decefores,nas duvidas q fe lhe offereciamrecorriam à Santa Sè Apof- 
tolica, mas com muytas embayxadas dos mefmos. E nenhia coufa, Bè- 
atiffimo Padre, nos podera fucceder mays util, nem mays agradavel, 
unirnos com muy apertado vinculo de continua comunicação, E conful- 
tar mays livremente a V. Santidade, € ouvir muytas vezes q nos ref- 
ponde, & feguir o caminho que nos mostrar : porq nos achamos em tam 
infeliciffimo tempos em que a Autboridade da Igreja be acometida com 
tantas © tam esforçadas machinas , q temos grande neceffidade do fir- 
mamento Apoftolico . E fe nos he concedido fallar ingenuamente , tam- 
bem amefma Authoridade Apostolica fe não pode eftar fegura em nof- 
fas maôs,ao menos pódera fer defendida por ellassporg na verdade nef- 
te particular nunca faliaremos a noffa obrigação, © nenhiza confa em 
tempo algit, fera para nos primeyra que a dignidade da Santa Se A- 
poftolicast” o rejpeyto de V. Santidade. Todo o referido proporà mays 
comodamente a V offa Santidade nofjo Irma o Bifpo de Bellem. E fpe- 
ramos que alcançara tal lugar para com V. Santidade, qual requere a 
Authoridade E pifcopal, a Dignidade da Igreja Gallicana, © a im- 
portancia dos negocios de q ha de tratar. No interim pedimos cô gran- 
de affeito longa vida para V . Santidade em utilidade da Lpreja. Paris 
nas Calendas de Fevereyro de 1652. & affinavam-fe os Arcebif- 
pos & Bifpos Congregados em Paris. | 
Dizia a carta que o Bifpo Embayxador levava a favor da 
pretenção de Portugal, Outra vez recorrem a Vofa Santidade os Carta dos 
Bijpos dalgreja de França, perguntados pelo Sereniffimo Rey de Por- a 


França ao 
tugal fobre o que deve fazer, para q entre fens V ajjalos fendo perca de Pontifice fö 
todo à Religião Chriftaaachandofe as Igrejas de todo o Jen Reyno Vi (ias de pera 
uvas de Paflores, querendo que em razao da correfpondencia que fem» ga. 
prebouve no Estado E pelepric de bit C> ontro Reyno, The declarê- 
mos noffò fentimento a cerca defle particular. Efte he Beatif jimo På- 
dre o Estado da Igreja de Portugal, oqual nem päde fer mays dânifo 
ao Povo, nem mays perigo/o a Religiao, nem mays apropofio pára exs 
citar contra V ofa Santidade a inveja dos mãos. N a ignotam quê 
V. Santidade , como aquelle que goza de fagaciffimo C experimenta 

Fecec 3 dif jimo 


' Anno 
| 1652.: 


774 PORTUGAL RESTAURADO. 


diffimo talento, antevin eftes perigos, & retem a refheyto da Igreja de 
Portugal animo de verdadeyro P ay, pofto que razões de grande confi- 
deração defviáram ategoraa V. S antidade de aliviar C confolar tam 
miferavel viudez; Porem N ós, que A A TME deyxar de nos como- 
ver comos grandes dânos , © immenfa dor de noffa Irmaã Cariffima, 
nos perfuadimos que he obrigação noffa importunar fegunda vez,a |V. 
Santidade , instando com muyto mayor vehemencia , para q finalmente 
fe chegue ao defejado fim de ordenar Bijpos para Portugal. N ão in- 
“iamos ja poys,a V . Santidade cartas, fenão ao Bifho Bellemitano ; o- 
qual por feu grande engenho E piedade C> pela eftimação que tem en. 
tre Nós, eregi deyxar de fer muyto aceyto a V. Santidade. Ou. 
yi, fenhor, a Igreja de França que vos roga que acodindo aos perigos 
-da de Portugal,queyrais tambem attender à Dignidade da Sé Apofto- 
lica, <> atalhar hü [cifma que be o mayor de io os males.cÃ partay 
os lobos gue fem caftigo algu eflragamo rebanho Portuguez,em quan- 
to faltam os Paftores que vigtem a fande de fuas ovelhas.cÃ quelle foy 
na verdade fempre o primeyro cuydado dos Summos Pontifices, o crear 
novos Bijhos, que preparaffem o Povo para Deus, ou dar quanto mays 
brevemente lhe foffe po/lrvel, efpofos as Igrejas vinvas, para q a Re- 
ligião não padeceffe detrimento com occafião de falta delles. Porque fe 
(como diz, Cipriano) a origem das heregias be chegar o Bifpo , que he 
hü fó, afer dejprezado de alguns fubditos , facilmente podera Y.S an- 


-tidade antever quam grande perigo de beregias & fcifma ameaçao Rey- 


no de Portugal, em oqual, de tantos, não ba mays que bis fo Bijpo Ve- 

lho & achacado.cA s razões delRey de Hefpanha fe póde refponder cô 

hua fó palavra: porque » que ba V offa Santidade de fazer , Je elle para 

fempre oppuzer inconvêmentes à nomeação dosBifpos,fenão que cobre 
por armas oque avalia in feno q ElRey dePortugal defenda cô as 
mefmas o Reyno ġ porbeneficio de reftituição alcançou V 054 peloP rin- 
cipe dos Prelados foys conftituido Sumo Pontifice da Igreja, ufay do 

Officio de tal <> conftitut Paftores às Ovelhas Portuguezas, para q 

reduzam ao rebanho as que andam de/viadas delle, & as livrê das gar- 

gantas dos lobos, que bramindo fobre ellas as procuram tragar. Porem 
para que naô fejamos mays moleftos a V -Santidade remettemos o maes 
ao Bifho Bellemitano, que em noffo nome tratara com V.S antidade ef- 
te negocio . Efperamos que elle alcançará diante de V offa Santidadeo 
lugar devido dh ndeza Epifcopal , à eAuthoridade daqueles que o 
mandam, ao refpeyto que os mefinos tem à fanta Sé Apoftolica. Entre- 
tanto 
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tanto defejamos a V offa Santidade longa vida por bem & utilidade da 
Igreja. Paris no anno de 1652. nno 
O Bifpo Bellemitano antes que partiffe para Roma, ef- 1652 
creveu a ElR ey húa carta do theor feguinte. O Eflado Ecclef- dz N: 
aftico de França , achandofe em Congrefio Geral em Paris , O fendo po Bllemita 
perguntado pelo Embayxdor de V.M ageftade fobre o Eftado da 1- de, pi 
greja de Portugal, condoendofe de feu defemparo tratou co ardente ze- | 
lo, © procurou meyos com que pudefe ajudar afua Irmaã C ariffima q | 
lhe pedia foccorro . Efcreveu ao Summo Pontifice, fez muytos officios 
com feu Nuncio ,& fendo agora finalmente perguntado fegunda vez, 
em nome de V.Real M ageftade, refolven inviar hu Bifpo a Roma, 
oqual em nome do Clero de França trate prefentemente com funa Santi- 
dade efte tam grande negocio com aquella reverencia, prudencia, ze- 
lo q conve <> cuydadofa > diligentemente lhe faça as inflancias necef- 
farias, ate que proveja as Lgrejas deffe Reyno.E acordou o Eftado dos 
 Bifposelegerme para esta função, & pôr fobre meus hombros , pojlo q 
fracos, o pezo de toda estanegoceaç do.Eu poys, Serenifjimo Rey, que 
fou aquelle que muyto tempo ha choro o defemparo de tantas Igrejas C~ 
os dânos que delle fe podem fegnir às Almas » aceytey com grande gosto 
oque, para bem defle negocio, me era mandado; como quem achandofe o 
anno paffado em Roma nað receou reprefentar a fua Santidade hia Cr 
muytas vezes eftes prejuizos das almas. E fe fo como impulfo da chari- 
dade chrifiaa fuy tam folicito do que convinha às Igrejasde Portugal, 
com quanto mays esforçosagora q ou mandado a iftomefmo;profegurey 
emprefa de tanta importancia. T enho por certo que be efcufado encare- 
cer mays efla verdade. Prefente he ao Embayxador de V.M agefta- 
de quanto em Paris trabalhey por vencer as dificuldade. q fe ofereci 
ram quam finceramente me houve neftes particulares.co toda a ver- 
dade. Digo em poucas palavras, que guardarey em tudad inviolavel fe 
que devo a V . cM ageftadesC que nad perdoarey a chydado algum om 
trabalho, ate que minha embayxada obre o defejado effeyto, Cr eu faça 
notoria minha fidelidade não fó com palavras fenad tambem com obras, 
Parti de Paris a 6. defle mez, para que com mays brevidade polja ex- 
ecutar os mandados de V. Magestade q em Roma ejpero receber.Sou 
com tudo conftrangido, para evitar os embaraços com q os Hefpanboes 
“poderiam procurar impedir meu caminho, a fazer mays larga jornada, 
Paffando com a brevidade pofjrvel as attiffimas Montanhas dos G'ry- 
Soes, elperando fer em Roma pelo fim da Quarefma . O cA utor de todos 
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| os bens , em cuja mão esta o dereyto de todos os Reynos, feja fervido de 

| Anno favorecer aos defejos de V. Real eM ageftade, para que o frutto que 

| 1652. cjpera de minha diligencia poffa eu cô o favor & Virtude do mefmo pu- 

| blicar para gloria fua,confolação de V offa Magestade, Paz de todoo 

| Reyno de Portugal <> bem ejpiritual das Almas. Efcritta&c. a zo, 
de Fevereyro de 1652. 

Confeguida efta negoceação , & parecendolhe a ElR cy 
que havia alcançado muy efficaz meyo de perfuadir o animo 
do Pontifice, lhe moftrou a experiencia , que não era chega- 
do o tempo que a vontade divina havia deftinado para con- 
ceder a Portugal efta felicidade, & vieram a ficar os negoci- 
os de Roma na mefma fufpenfão em que de antes eftavam. 

Neguiosde Em Olandaafliftiao Doutor Antonio Rapozo , pratico 

olanda 8 intelligente nas ideas daquella Nação , & foy eleyto del- 
Rey por efte reípeyto,depoys de haver concedido licença a 
o Embayxador Antonio de Soufa de Macedo por juftas cau- 
fas que apontou, para fe retirar a Lisboa. Nefte tempo havia 
o Parlamento de Inglaterra declarado guerra a Olanda , por 
differença que tiveram as duas Refpublicas fobre utilidades 
de mercancia; & em todos os encontros q haviam tido por 
mar as duas naçõesstinham faido os Inglezes com tanta ven- 
tagem, que fe achava Olanda com menos fincoenta navios. 
Efte accidente foy em grande utilidade da conquifta de Per- 
nábuco : pos os Eftados opprimidos com a guerra vizinha 
& poderofa, fe defcuydáram dos foccorros, de q neceflitava 
o Brafil; & chegando a Olanda tres Comiffarios do Arreci- 
fe a pedir foccorro , o não puderam confcguir , por mays a- 
pertadas diligencias,que fizeram, & Antonio Rapozo com 
muyta induftria divertia quanto lhe era poflivel paffare foc- 
corros ao Brafil, & fomentava a duração da difcordia entre 
os Eftados, & os Inglezes por todos os meyos, a que podia 
chegar a fua inteligencia. 

Confiderando ElR ey que a guerra deInglaterra & Olan- 
da cra hã dos caminhos mays proprios para alcançar aamiza- 
de dos Inglezes, embaraçada pela protecção dos Principes; 

“& que juntamente podia fer hã dos motivos mays uteys pa- 
ra confeguir o intento de ganhar Pernambuco , determinou 
cleger por Embayxador de Inglaterra hã tal fujeyto, ae pu- 
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delle feguramente fiar do feu talento a conclufao de tam im- 
portantes negocios. Depoys de varias propofições , veyo a 
nomear por Embayxador Extraordinario de Inglaterra a Jo- 1652: 
26 Rodrigues de Sá Conde de Penaguião feu Camarcyro — 
Mór, de q fazia merecida eftimação,por fe juntar na fua Pef- Rey o conde 
{oa infigne valor, muyto juizo, & grande fidelidade.Deulhe Coser , 
ot Secretario da embay xada ao Doutor Jeronymo da Silva vador der 

| de Azevedo Defebargador da Cafa da Supplicação, em quê serra 

concorriam todas as partes neceflarias para a occupação que 

fe lhe entregou. Levou configo o Conde feu Irmão Pantali- 

46 de Sá de Menezes, & outras peíloas particulares: acompa- 

nhoufe de numerofa familia correfpondendo a efte luzimen- 

to, o adorno da Cafa, que foy hã dos mays luítrozos que atè 

aquelle tempo haviam faido defte Reyno. Nomcou-0EIR ey 

do feu Confelho de Eftado, & qualquer merce fora pequena 

a refpeyto da fineza que fazia em deyxar o feu lugar , em que 

comgrandes ventagens havia grangeado o favor delRey, q 

não querendo que elle nefta materia levafle o menor efcru- 

pulo, nomcou em fua aufencia por feu Camareyro Mór,co- 

mo ja referimos, ao Conde de Atouguia feu Cunhado. Par- 

tiuo Conde de Lisboa,chegou a Londres,depoys de venci- 

das algas dificuldades:foy folemnemente recebido, & co- 

meçou a difpor os negocios a que era mandado. 

Continuava o Meftre de Campo General Francifco Bar- Suce/fis do 
retto com generofa conftancia o fítio do Arrecife, & fem al?” 
terar afórma trabalhava por reduzir a contumacia dos fitia- 
dos , fundada nas efpetanças q tinham nos foccorros de O- 
landa, que os accidentes, q concorriam para a {ua ruina, def- 
baratavam. Os primeyros mezes defte anno não houve em- 
prefa de ha & outra parte digna de memoria. No mez deMa- 
yo determinou FrancifcoBarretto,por não ter ociofos os fol- 
dados, intentaf a emprefa de trazer a guarnição das fortale- 
zasdos Affogados & Barretta, a ha embofcada de 400. In- 
fantes;governados pelo Sargento Mayor Antonio Dias Car- 
dofo. Marchouo Sargento Mayor , & havendo confeguido 
occupar encuberto o poíto q fe lhe tinha finalado, lançou al- 
gúas mangas a correr a eftrada;com o fim de provocarem aos 
das fortalezas a fairé dellas. Sucedeulhe como havia difpofto: 

Bor) FEE “porém 
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porem foy mayoro numero dos Olandezes que faíram das 
Anno fortalezas, do que fe tinha imaginado. Soccorreu o Sargen- 
RE tg Mayor as mangas, & travoufe a contenda com tanto va- 
raano JO de ambas as partes;que durou mays de hūa hora fem feco- 
osOlandezes Nhecer ventagem em algãa dellas : cedéram ultimamente os 
Olandezes, & deyxando a campanha cuberta de mortos & 
feridos, fe retiráram para as fortalezas. Depoys defte Íuceflo, 
teve noticia Franciíco Barretto, de ĝos Olandezes haviam 
junto no Rio Grande quantidade de pão Brafil, que intenta- 
vam temetter a Olanda. Para os defenganar de que não havi- 
am de confeguir nem efta pequena utilidade mandou aoRio 
Grande a o Meftre de Campo Andre Vidal com 300. Infan- 
Rueymadn tes, a queymar efte & Os maes generos, que naquella campa-. 
campanha Nha lhe foffe poffivel. Marchou Andre Vidal, & executou et- 
no Rio Gra» te intento com tam bom fuceffo , que depoys de queymar o 
dezes. pão Brafil & todos os maes generos uteys,que havia naquel- 
la campanha, fe retirou para os quarteis com grande prefa & 
quantidade de prifioneyros. Os Olandezes traziam naquel- 
Intentam pe Jes mares 50. navios de 24. ate 30. peças : porém tam malap- 
ejar com a 
Armada da parelhados com a falta dos foccorros de Olanda, & com os 
faraó poucos interefles que tiravam das prefas,depoys da nova or- 
~ demquereduziu os noflos navios mercantis a marchar na 
frota,que por inftantes diminuiam o numero & a força. E co- 
nheceufc mays claramente a fua debilidade : porá chegando 
a frota ao Cabo de'S. Agoftinho, & intentando pelejar com 
ella, acháram tam galharda refiftencia , que fe retiráram com 
dáno confideravel;& a frota fez fua viagem, & com .navi- 
os entrou em Lisboa a 25. de Outubro. Du 
Em Tangere deyxámos Governando o Barão de Alvito 
suceffos de com grande falta de baftimentos . Entrou efte anno fem ha- 
Tangere yer confeguido foccorro deLisboa,& chegando efta noticia 
a Ceuta, que governava naquelle tempo D. João Soares, & 
parecendolhe que ufando da occafião da neceflidade , pode- 
ria achar maes fequazes no feu delicto , armou dous bargan- 
tis & hüa barca,com ordem q foffem à Bahia de Tangere,& q 
ficando os bargantis fora,entrafle dentro a barca, & introdu- 
ziffe o Cabo della na Cidade cartas para o Barão , & outras 
Pefioas principaes . Chegáram os bargantis a Tangere, enm- 
ka trou 


LIVRO UNDECIMO. 779 


trou na Bahia a barca, remetteuo Cabo as cartas ao Barão, & 
abertas, viu que tinham grande laftima do aperto em que ef- 
tava aquella Praça, largas promeftas de foccorros & merces, 
fe fe reduziíle à obediencia delRey de Caftellasõ&cqnão que. p 
sendo o Barão aceytar tam util partido , lhe concederia livre jo soares 


nno 
1652. 


palfagem para Portugal. O Barão logo que recebeu as cartas, 247areirzir , 


> Tapaere žo- 


não podendo perfuadir aos da barca a que chegaflem a terra, bediencia de 
mandou armar outra , em que fe embarcáram alguns Caval. €% 
leyros valerofos com armas de fogo, & leváramordempara nam 
que ao tempo e os da barca de Ceuta chegaflem a receber ordem do Ba 
a carta q aguardavam, os inveftiflem. Afim fucedeu,difpará- 14 « Eis 
ram ás ármas , matátam tres os maes leváram prifioneyros a 
Tangere . Sentidos os Caftelhanos do mão fuceflo deíta em- 

prefa, mandáram à Bahia de Tangere tres navios com ordem 

q impediflem qualquer embarcação que intentafle foccorrer 

a Cidade. O Barão prevenindo o dáno q podia fuceder, man- »andam a: 
dou ao Algarve o Alferes Thomê Tavares, com ordem que <sfilhanos 
detivelle as caravelas QdeLisboa houveffem chegado àâquel- 4 pae 
le Reyno , ate {egundo avifo feu. Em breves horas paffou o ***: 
Alferes de Tangere ao Algarve, achou q eftavam para dar 

à vélafinco caravelas , & ElRey mandava de foccorro a Tan- 

gere: deulhe ordem que fe detiveffem, voltou com efta noti- 

cia;& os Caftelhanos vendo q era impofivel reduzir a conf- 
tancia;& fidelidade do Barão & dos Tangerinos,ferecolhé- | 
tam a Ceuta, & deram lugar a que as caravelas chegaflem a vs bei 
foccorrer Tangere: Depoys defte fucefio, teve o Barão noti- "o a 
cia ĝalguns Mouros, q eftavam cattivos naquella Praça, ha- ficcorro. 
viam confeguido intelligenciacô os dacâpanha , & eftavam | 
concertados para no Domingo mays proximo, ao meyo dia 

fe lançarem pela muralha da VilláVelha por cordas q tinham 
prevenidas;, & que os defóra os aguardaffem em hum pofto 
encuberto, junto a hã dos vallos em que eftava hum chafaris 
chamadodo Almitante. Acautelado o Barão com efta noti- : 

cia, mandou veftir tres foldados no mefmo traje em q anda- 

vam os Mouros, 8&pondolhe apparentes prifões ás que os 
Mouros traziam , os mandou à hora concertada lançar pela . 
muralha, na fôrma do avifo que os Mouros daPraça haviam 

cyto, & aflleftada toda a artilharia & guarnecida a muralha 
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com os Infantesencubertos, aguardou que os Mouros fe def: 
cobrillem a foccorrer os que fuppunham fugidos da Praça, 
Teve efta difpofição tam bom fuceflo,G avançando os Mou- 
ros com grande furia, & fem algú refguardo a libertar os que 
fe haviam lançado pela muralha,cairam fobre elles tantas bas 
las de artilharia & mofquetaria,q ficáram nacampanha muy- 
tos mortos & moribundos.Retirados os Mouros, defejando 
tomar fatisfação defte dáno, fe embofcáram dous mil na Vil. 
la Velha. Teve o Barão avilo, fez jugar a artilharia contra a- 


quella parte, receberam damno os Mouros, retiráram-fe , & | 


tornaram a voltar contra a Cidade com mayor poder. Deti- 
veram-fe dous dias em atrazar os vallos & deftruir algumas 

hortas , dando & recebendo muytas cargas ; no cabo delles, 

fe recolhéram os Mouros fem outro effeyto : & fendo tem- 

po de {emear os campos, fe refolverama fazer lavouras entre 

a Ribeyra & a Praça, intento Gaté aquelle tempo não havi- 

am poíto por obra . Animava-os Gaylan , a que muytos obe- 

deciam por fer pratico & valeroío.O Barão não achando ou- 

tro caminho de atalhar efte dáno, logo q as fementeyras efti- 

veram capazes de {e fegaré, lhe mandou porfogo: atalhou-o 

Gaylan com dous milcavallos,& carregando os noflos Ca- 
valleyros ate a muralha,reccbeu' della grande perda. Não per- 
doavam os Mouros a diligenciaalgãa,& por todos os cami- 

nhos procuravam prejudicar a os da Praça. Chegáram dous 

hãa noyte à porta,& dizendo que traziam hú negocio de im: 
portancia que cômunicar com o Barão ; mandou elle abrir a 

mesum, POrta pelo Sargento Mayor Francifco Soares cô alguns fol- 
Mouros cat- dados,em que entrava Antonio Dinis,9 ferviade lingua.Sa- 
sive ame indo efte foldado pelo poítigo fe abraçáram alguns Mouros 
- ganhar apor COM elle, pretendendo levalo cattivo:foccorreu-o o Sargen- 
ra da Cidade to Mayor com tanto valor, que obrigou aos Mouros a que O 


que oSargen 


to MórEran largallem,& fez retirar alguns có muytas feridas fem lhe var | 


cf soares er Os muytos q 0 aguardavam, intentando porcfte caminho 
é introduzirfe na Cidade.O Barão fez merce ao Sargento Ma- 
yorde 30.milteis detença;& fendo cfte anno o ultimo do feu 
governo;pediu a ElRey licença para fe retirar a fua cafasporq 

lhe impedia fairaocãpo 0 achaque da gota:mas não confeguiu 

partir para Lisboa , fenão no anno feguinte , como veremos: 


Havia 
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Havia acabado D. Filipe Mafcarenhas o Governo da In- 
dia, & alcançado licença delRey para fe partir para efte Rey- Annd 
no, O que executou com infelice fucefTo, porq acabou a vida "95? 
na viagem, deyxando os groífos cabedaes que havia adquiri- Sucejfos da 
do na Índia, a fua fobrinha D. Ilena da Silveyra , com quem Era 
eftava concertado para cafar, & inftituido hã morgado no fi- PESAR i 
lho {egundo dacafa de feu Irmão mays velho o Conde da caremhas. 
Torre, que hoje logra Dom João Mafcarenhas Marquez de 
Fronteyra, & em que ha de fuceder D. Francifco,Conde de 
Cocolim {eu filho fegundo.Nomeou ElR ey por fuceffor de | 
D. Filipe fegunda vez ao Conde de A veytas;que carregado “ie q 
de annos & achaques fe embarcou para a India, & acabou a veyra. 
vida na Cofta de Africano Cabo de Chilimane , & chegan- 
do cíta nova a Goa,abertas as vias, fe achou q fucedia no go- 
yerno da India o Arcebifpo Primaz Dô Frey Francifco dos 
Martyres, Franciíco de Mello de Caftro,& Antonio de Sou- 
fa Coutinho.Logo que tomáram pofle do governo prepará- 
ram hãa Armada de duas fragatas & vinte navios de remo, 
de que foy por General Antonio de Soufa Coutinho, hü dos 
tres Governadores. Era Capitão de hūa das fragatas Luis Af- 
fonfo Coutinho,da outra Antonio Barretto,8& Capitão Mór 
dos navios de remo D.Franciíco de Soufa. Fez-fe a Armada Intema Ane 
à véla com intento de recuperar a fortaleza de Maícate:che- siga = 
pou aclla, &centráram dentro da Bahia as duas fragatas; a q fem fiyr. 
feguíram alguns navios de remo : porem obrigados do dino 
que lhes occafionou a artilharia da fortaleza , {airam para fó- 
ra; & foram ancotaraoRio Laferte,que ficava cem léguas de 
Mafcate. Paffados alguns dias, eftando fobre ferro, os veyo 
buícar hãa poderofa Armada dos Arabes,de q era General há 
Mouro chamado Ali. Preveninfe Antonio de Soufa có tam 752r 
boa difpofição para a batalha; q depoys-de durar muytas ho- «rates. 
tas, confeguiu a vittoria com morte de maes de 5500. inimi- 
gos. Perderam-fealguns navios de rémo;& entreellesmays 
valeroío que catholico fe refolveu'o Capitão Antonio Lo- do ei 
bo da Gâma, pôr fogo ao payol da polvora, com ĝo feu na- fi navio é 
vio & os dos inimigos todos voáram immortalizar para o Pg 
Mundo agloriade Antonio Lobo. Com cfta vittoria vol. 
tou Antonio de Soufa paraGoa, a onde achou Dom Vaíco 
FEF 3 Mar- 
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| Mafcarenhas Conde de Obidos, que ElRey havia nomeado 
| Anno Vifo-Rey cô a noticia da morte do Conde de Aveyras. Den- 
1652. tro de poucos dias fe começáram a alterar os animos da ma. 
o conde do YOr parte dos tres Eftados daquella Cidade , em tal fórma , q 
Obidos vifi- VEYO a fer Antonio de Soufa hű dos menos refolutos , lem- 
| fg dale brado mays das fuas obrigações que dealgíias queyxas que 
amas tinhado Conde: porq formando pretextos fantafticos , vie- 
em Gos come tam bufcalo a fua cafa Nicolao deMoura de Britto natural da 
raovif- India,& Antonio Barretto Pereyra,que havia ido por Almi- 
"tante o anno antecedente, & o quiferam perfuadir a Gacey. 
talle o governo daquelle Eftado. Regeytou elle a ofrerta,di- 
A zendo,q não queria ouvir femelhante propofição; & não po- 
Bras de . , 
Cifroufur- dendo confeguir focegalos,paffáram a bulcar D.Bras de Caf- 
pineverw tro,em quem concorriam todas as difpofições para hűa fedi- 
der o Conde. ÇÃO, que aceytou logo aofferta. Unidos os Parciaċs,mandá- 
ram prender o Condeao Collegio dos Reys aonde eftava, 
e por Luis Margulhão Borges Juiz dos Cavalleyros;& o Con- 
de q não havia dado mays caufaa tam indigna foblevação, q 
querer curar com remedios brandos achaques q pediam me- 
dicamentosrigorofos,fe fujeytou fem refiftencia à prifão,pas 
recendolhe que fazia acção mays util à faude publica em fof- 
frer o oprobrio,q em contradizelo: & levado defte difcurío 
não quiz aceytar o offerecimento q lhe fez Do Manoel Maf- 
i catenhas Irmão terceyro do Conde de Palma, Capitão Mór 
e da Armadado Norte, Q havia fido na Provincia de Alente- 
has Iheof- jO Meftre de Campo de hü Terço de Infantaria & Governa- 
dA dor da Praça de Caftello de Vide,quelhe fegurou, que com 
E ga 400.homês q tinha àfuaordem;o meteriade poffe do gover- 
do Efiado. MO.Prefoo Conde, & occupando o feu lugar D:Bras de Caf 
tro com indignas acclamações; logo no principio do feu go: 
verno moftrou Deus ( em começárem nelle os mayores tra- 
balhos da India) os caftigos que coftuma dar aos animos am» 
biciofos : porque os Olandezes antes de acabada a Tregoas 
rompéram a guerra de mayor prejuizo qué padeceu aquelle 
Eftado, depoys de fujeyto ao dominio de Portugal. 
| Refoluros os Olandezes a quebrantar atregoa, feembar- 
Rempemos cou João Manfucar cô dez navios à fua ordem faiude Jacata- 
Tregoa 1a, entrou no Porto de Tutocorim faltou em terra, & pe 
ER ou 
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bou todo o dinheyro que achou , que eftava em depofito pa- 
ra fe comprar tudo o procedido da pefcaria do Aljofar. No 
meímo tempo tomáram no mar de Malaca hã navio de Dio- 
go de Amaral de Caftello-Branco que paffava de Cochim à 
China. Dô Bras de Caftro vendo eftas demontftrações fe co- 
meçou a prevenir para a defenfa. Era a Ilha de Ceylão a parte 
que dava mayor cuydado,aílim por fer a mays importante & 
a mays util como pela vizinhança dos Olandezes,&x as muy» 
tas demonftrações que juftificavam fer efta Conquifta a fua 
mayor ambição. Governava naquelle tempo Ceylão Mano- 
el Maícarenhas Homem ; & tendo avifo de que os Olande- 
zes fe preparavam pata a guerra, mandou quatro companhias 
para o Porto de Calaturé,por fer o poíto principal em q con- ganham em 
fiftia a defenfa de Columbo . Porém não tendo effeyto efta Cen «for 
refolução,fe {eguiu odâno irreparavel de ganharem os Olan- api 
dezes a fortaleza de Calaturé pela acharem fem defenfa ; & 
defte mão {fuceffo refultou outro prejudicial effeyto: porque 
recolhendofe à Cidade todos os que andavam na campanha 
com o receyo dos Olandezes,creceua dificuldade de fe de- 
fender Columbo , por ferem tam poucos os mantimentos; q 
com menos numero de hofpedes {fe receava extinguirem-fe 
embreves dias. Afiítia em Manicravaré Lopo Barriga, gen- 
ro de Manoel Mafcarenhas, por Capitão Mór do Campo, & 
“ tinha naquelle fitio o mayor poder: porque nelle reprimia as 
invaíões delR ey de Candia.Diftava nove leguas de Colum- 
bo; & chegando noticia, de q os Olandezes eftayam fenho- 
res de Calaturê, fentidos os Capitães & foldados de tam pre- 
judicial defordem , refolvéram todos não obedecer à ordem 
que Manoel Maícarenhas mandou aLopo Barriga de {e reti- 
rar para Columbo; & com efta determinação entráram na 
barraca de Lopo Barriga, & lhe difleram, que {eu fogro X el- 
leentendiam pouco das opperações militares , & encontra- 
vam comtantos erros a confervação do Eftado da India, & 
lerviço delRey , que por confentimento comum lhe adver- 
tiam fe retiraffe para Columbo ; porque eftavam determina- É is 
dos a cleger quem os governafle com mays acerto. Quiz-fe sd 
Oppor a efta determinação Luis Alvares fobrinho de Lopo «ss erre. 
Barriga, & o Capitão Antonio de Maduxeyra: popne A 
poden- 
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| podendo refiftir ao impeto dos amotinados , foram mortos, 
| Anino & o Capitão Mór mandado para Columbo. Saíram osamo- 
| 1652 tinados de Manicravaré, & tendo notícia ElR ey de Candia 
| da defordem fucedida, mandou marchar para aquella parte 
| 


quantidade de gente, & propoz a os Capitães que lhes faria 
onnaa Margas pagas fe quizeficm paflar-fe a feu ferviço.Foy a repof- 
motimem ta com as armas na mão; & depoys de pelejarem muytas ho- 
| Columbo. fàs, fe retiráram para o Arrabalde de Colibo. Manoel Matf- 
| catenhas tendo notícia defte fuceffo; recolheu na Cidade to- 
da a Infantaria dos outros alojamentos, & fe preveniu para 

fe defender dos amotinados . Chegáram elles em dous Bata- 

lhões à vifta da Cidade, & Manoel Mafcarenhas, que eftava 
refoluto a tratalos como inimigos, lhe mandou difparartres 

peças de artilharia. Difpuzeram-fe elles para a vingança» ha- 
vendofelhe agregado duas companhias de Infantaria,que fu- 

giram da Cidade:portm os Religiofos , & moradores della, 
conhecendo que todos os paffos que fe davam nefta difcor- 

dia, caminhavam a ultima ruina , determináram cortar antes 

pela authoridade do General, que pelas vidas dos foldados, 

& trazendo por verdadeyro Mediator o Santiflimo Sacra- 

mento emprociffão abriram a porta da Cidade q ficava fron- 

AF za teyraà parto em que fe haviam formado os amotinados,& os 
venhas clege técolhéram dentro della: Manoel Mafcarenhas vendo efta 
oro gefolução , fe retirowa há Convento; & os Tres Eftados da 
Cidade elegeram por Governadores: Gafpar de Araujo Pe- 

reyra, Di Francifco Rolim,& Francifco de Barros da Silva, 

& nomeáram por Capitão Mor do Campo Gafpar Figueyra 

de Serpa pratico &valerofo foldado. Logo que o elegeram, 

teve avifo de que húaefquadrade Olandezes , a que fe havi- 

am unido muytos dos naturaesda Ilha, andavam faqueando 

os Lugares do deftriéto de Nigumbo , & cortando canella, 

uc conduziam às {uas fortalezas . Marchou promptamente 

a bufcaloós Gafpar Figueyra: porem elles tendo anticipado a- 

vifo, fe retiráram fem mays perda que de quatro foldados & 

algūas bagagens .Gafpar Figueyra depoys de reduzirâobe- 
dicncia délR ey alguns dos Lugares levantados ; fe recolheu 

para Columbo. Chegou nefte tempo avifo a os Governado- 

res de que pela parte de Calature em o poftaide Ei 

| " haviam 
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haviam os Olandezes fabricado hūa trincheyra para darem 
principio a mayor fortificação, reconhecendo aquelle pofto 
por muyto capaz para dominaré os Lugares vizinhos a Co- | 
lumbo, & correrem livremente ate as portas de Mapane, | 
que fam as que olham para aquella parte. Reconhecendo os 
Governadores o grande prejuizo que fe podia feguir, fe efte s 
pofto fe fortificafle , cícolheram quinhentos Infantes , & os 
mandáram àordem de Gafpar Figueyra para attacar a trin- 
cheyra, queeftava começada. Com orefto da gente ficou 
guarnecida a Cidade, & occupados fóra della os poftos con- 
venientes. Marchou Gafpar Figucyra, & dividindo a Infam canha caf 
_ taria em dous corpos, entregou hum delles a Antonio Men- par Figuey- 
des Aranha, & brevemente chegou ao alojamento dos O- sai 
Jandezes. Era neceflario vadear primeyro há rio, o que con- 0lndezes 
feguiu fem dificuldade”: fegurou os caminhos por onde os 
Olandezes poderiam fer foccorridos , & fazendo levantar 
terra , chegou com trincheyra aberta tam perto da fortifica- 
ção , que fazendo levantar huma platafórma, plantou nella 
hãa peça de artilharia ; & fendo o fitio tam.conveniente que 
defcortinava todo o alojamento dos Olandezes,lhes fez tan- 
to dino, que no fim de dez dias,depoys de varios & valero- 
{os combates, fé rendéram os Olandezes,falvas as vidas. Fi. 
caram prifioneyros cento & dez, quarenta Jãos, & trezentos 
Chingalás, em que fe executáram grandes caítigos, por fe- 
rem a mayor parte delles Vaffalos delRey . Retiroufe o Ca- 
pitão Mór para Columbo, & no mefmo tempo defte {ucelo 
havia alcançado outro de não menos confequencias JoãoBo- 
tado (a que chamavam Dizava, por fer Cabo de hum Corpo 
de Infantaria, feguindo os termos com que fe explicavam os 
naturaes dallha). Afliftia elle pela terra dentro com hãa com- 
panhia de Infantaria, & alguns negros. ElRey de Candia 
vendo que os Olandezes tompiam a guerra, & confideran- 
do-os mays podero(os, determinou ter parte na vittoria.Pa- 
tacíte effeyto mandou porDizava hum parente feu com tres pefnde-f 
mil homês a buícar João Botado . Chegáram denoyte a o fi. por Borado ` 
Ho em que eltava alojado , & a O romper da manhaã o invef- Chad 
| tiram com tanto vigor, que lhe cuftára pouco trabalho a vit- com pos 
toria, por ferem fó trinta os Portuguezes que attacáram, (fu. Lx.” 
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gindo a João Botado os negros que levava) a não ferem tam 
valerofos eftes foldados. Porque feguindo o exemplo do feu 
Capitão, & matando elle com as proprias mãos o Dizava 
contrario , obrigáram com acções maravilhofas a os inimi- 
gos a voltarem as Coítas , & fendo cftreytos os paflos da re- 
tirada , foram tantos os mortos , que os que viram a Campa- 
nha depoys da vittoria, não créram que fofie tam pouco o 
numero dos Vencedores. Retiroufe João Botado a Colum- 
bo com os poucos que efcaparam mal feridos: mas fendo bë 
curados fe lhes dilatáram as vidas para iguaes empregos , de 
que a feu tempo daremos noticia, por acontecerem eftes fu- 
ceffos nos ultimos dias defte anno. As nãos que nelle paffá- 
ram à India foram Nofla Senhora da Graça, S. João Pero- 
la,San-Tiago,& S.Filipe de que eram Capitães Alvaro 
de Novaes & Antonio de Abreu de Freytas, & a 
Caravela Nofla Senhora de Nazareth Capitão 
Lourenço Botelho; & entráram em 
Lisboa os Galeões Santa Ele- 
na & Sam Franciíco. 
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sa æ | CORPO da hiftoria , que inclue em fi todas as 
GUANI prerogativas de racional,vive como os maescor- 
2GP |) pos humanos Íujeyto à jurifdição do tempo. Te- 
| mos paffado onze livros,em que vimos as difpo- 

== fições da pucricia, a diverfidade dos fuceflos da 
mocidade. Agora he precifo que cheguemos a os trabalhos 
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| Tres annos & nove mezes que comprehendem as notici- 
Anno 3s defte Livro ultimo da primeyra parte defta hiftoria „a que 
| 1653. determinamos dar fim com a morte delRey D. João, gaftou 
elle em continuos achaques , originados , tanto da pouca at- 
tenção com que tratava de confervar ha faude tam robuíta, 
` Gpromettia quafi infinita duração,como do jufto fentimento 
ue lhe caufou a intempeítiva morte do Principe Do Theo- 
Joass nefte anno, que continuamos, chorou Portugal & 
todo o Mundo , como a mays lamentavel tragedia. Porem 
não eram poderofos os achaques , nem as defgraças para di- 
vertir ElRey da direcção do governo: por nem no Reyno, 
que lograva na Europa , faltavam foldados, nem nas Praças 
que pofluia na Africa Cavalleyros ; nem nas Provincias da 
America foccorros;nem nos Reynos da Afia exercitos,nem 
cabedaes a os Miniftros que afiftiam nas Cortes de Europa. 
sucefiosde Na Provincia de Alentejo,que governava o Conde de Sou- 
Alnjo. xe, fe conheciam por inftantes as melhoras , affim na doutri- 
na politica, como no exercicio militar : porq as fuas muytas 
virtudes fertilizayam todos os animos em que caiam. Não e- 
“raaguerra muyto vigorofa , porã ElRey havia aflentado co- 
mo ultima determinação , que o melhor meyo de fe confer- 
var reynando, era augmentar os erarios, fortificar as Praças, 
fabricar navios,& deyxar q as forças de Caftella fe enfraque- 
ceffem deforte com as guerras de Italia & França,que por hå 
& outro refpeyto chegafle tarde a Portugal o perigo . Por ef- 
ta caufa não havia em Alentejo mays poder,que a guarnição 
ordinaria: porem com ella trabalhava o Conde de Soure, de 
prejudicar a os Caftelhanos , quanto lhe era poflivel. Eftava 
de quartel no Lugar da Nave huma companhia de cavallos: 
Rota de du- d . . . 
as companhi dertotou-a Nicolao Dias, Tenente da companhia de D. Fer- 
pappi nando Henriquez,& fez prifioneyro , o feu Capitão chama- 
os Caftelha . 
nã: do D.Patricio.O mefmo fuceflo teve outra tropa que eftava 
alojada em Valença de Alcantara,que derrotou o Meftre de 
Campo Diogo Sanches, & os Capitães de Cavallos D. Fer- 
Dinisde nando da Silva, & Duarte Lobo da Gima. Em Moura , que 
Mello derro æ n 
zao cofle- governava o Meftre de Campo Manoel de Mello, fucedeu 
anos Ó fa quafi no mefmo tempo hãa entrada q mandou fazer por Di- 
guea Canha- +. : - 
brakes. nis de Mello de Caftro com a fua companhia, & feys tropas 
mays 
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mays à fua ordem. Conduziram húa grofla prefa , & preten- 
dendo tirarlha os moradores de Cumbres, & outros lugares; Anno 
os derrotou Dinis de Mello, & entrou no Lugar de Canha- 1653» 
brales, que faqueou & queymou. 

O Conde de Soure havia confeguido licença para paffar 
a Lisboa, que pediu obrigado do fentimento de lhe tirar o 
Principe da guarnição de Elvas o Terço do Meftre de Cam- 
po Diogo Gomes de Figueyredo,com o pretexto de afliftir à 
fortificação da Cidade de Evora,fendo a caufa principal ven- 
cerem as diligencias de Diogo Gomes(que havia enfinado o 
Principe a jugar a cfpada) apartarfe por efte caminho da aflif- pifereneas 
tencia do Conde de Soure,com quem por antiguas differen- d Conde de 
ças vivia encontrado: & achando os emulos do Conde, que sgo Gomes 
eram muytos,occafião de o defgoltarem, deram titulo de de- deFigueyre- 
fobediencia à jufta replica q o Conde fez ao Principe, para q - 
oterço não faie de Elvas, reprefentandolhe que as guardas 
& guarnição das muralhas não podiam fubfiftir {fem o terço; 
por fer o trabalho grande , & a gente pouca. Porêm depoys 
de varias contendas, marchou ao mefmo tempo para Evora, vemoConde 
& o Conde para Lisboa; & veyo a partir efta differença o sli & 
poder & tyrânia da morte, que arrebatou o Excellente Prin- vas. 
cipe D. Theodofio dos braços de feus Pays,& dos olhos de 
(eus Vaffalos com tam maravilhofas circunftancias, como 
largamente em feu lugar referiremos.Logo queo Principe a- 
cabou a vida , mandou ElRey a o Conde de Soure exercitar Die ce 
o feu Poíto, & ordem para fe recolher a Elvas o terço de Di- fiho largam 
ogo Gomes de Figueyredo ; de q elle por efta caufa fez dey- "24 
xação,& feu filho Diogo Gomes de Figueyredo do Poíto de 
Sargento Mayor q exercitava. Em quanto o Conde de Sou- 
re affiftiu em Lisboa, governou a Provincia de Alentejo o 
General da artilharia Francifco de Mello, por afliftir nefte tê- 
po tambem em Lisboa o General da Cavallaria Andre de Al- 
buquerque. Nos mezes que durou o feu Governo, não hou- 
ve fuceflo de importancia. Chegou a Elvas o Conde de Sou- 
re& Andre de Albuquerque, & quali nos mefmos dias cor- 
réram os Caftelhanos aquella campanha, & leváram della al- 
gü gado. Não foy poflivela Andre de Albuquerque nem pe- 
lejar nem tirat a prefa aos Caftelhanos pela defigualdade das 
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tropas; & recolhendo-fe da campanha, lhe diffe o Conde de | 


Soure em publico, com mays colera que razão , que era ne- 
ceffario para fenão degenerar dos antigos Portuguezes , fe- 
atuem. gire o exéplo de pelejar poucos contra muytos,para fe con- 
ciado Conde (eguirem iguaes vittorias aquellas q em todos os feculos ha- 
de soured via efta Nação alcançado. Não refpondeu Andre de Albu- 
Cavallaria. querque,mas confervou eftas palavras no animo valerofo de 
q era dotado , atè q fe deípicou dellas com hü muyto ayrofo 

fuceffo. O dia feguinte à entrada que os Caftelhanos fizeram 

em Elvas,perdéram a companhia de cavallos, de que era Ca- 

pitão D. Diogo Golfim, q lhe derrotou Duquifne, ficando o 

gamz bia Capitão & maes Officiaes prifioneyros. Duquiíne moftrava 
tropa repetidamente o feu valor, & zelo. Poucos dias depoys de 
derrotar efta cópanhia,lhe chegou avifo por hã foldado Por- 
tuguez, que fugiu das tropas Caftelhanas, de que o Tenente 
General Hibarra (que ja eftava livre da prifao, por fe haver as 
juftado troco geral de prifioneyros ) marchava a interpren- 
der a Praça de Alconchel ; emprefa fomentada por Manoel 
da Cunha Portuguez, q fervia dá Capitão de cavallos em Ba- 
dajoz. Tanto q Duquifneteveefta noticia foccorreu tam prô- 
ptamente Alconchel, que conftando a Hibarra a fua diligen- 
cia, fe retirou fem intentar a emprefa. Recolheufe Hibarra a 
Badajoz, & dentro de poucos dias faiu daquella Praça o Du- 
que de S.German Meftre de Campo General,que governava 
as Armas de Caítella,com dous mil & quinhentos cavallos, 
& mil Infantes , & ficou alojado {obreo Rio Caya, húa le- 
gua diftante de Badajoz ,em as Ladeyras de D. Vaíco. Fabri- 
cou nelle húa Atalaya para fegurança de 25 .cavallos que ficá- 
ram guarnecendo aquelle pofto , util para reíguardo dos La- 
vradores & gados, que andavam entre Caya & Guadiana. O 
Conde de Soure tanto q recebeu efta noticia,deu conta a El- 
Rey, & teve ordem para deyxar fabricar a Atalaya fem op- 
pofição,que era o q convinha,& o que havia acontecido em 
muytas que tinhamos levantado. Entrou o mez de Novem- 
bro , & eftando ainda a Campanha livre do embaraço das a- 
guas do Inverno, fe ajuftárâm,em defgraça dos Caftelhanos, 
asideas dos Generaes de hãa & outra parte. Ordenou o Con- 
de de Sourc a Andre de Albuquerque, que com as Mep de 
vas 
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Elvas Campo Mayor, & Olivença faiffe a armar às tropas da 
guarnição de Badajoz ; & ao mefmo tempo mandou a o Ca- 
pirão de cavallos Fernai de Meíquita, que com finco com- 
panhias pagas & as tropas de pilhantes marchafle a correr du- 
as tropas que fe aquartelavam em Valença & S.Vicente,Lu- 
gares tam vizinhos que facilitavam hū & outro intento. No 
me fmo dia q fe efperavam confeguir as duas emprefas, man- 
dou o Duque de S.German ao Comiflario Geral da Cavalla- 
ria Buftamante, que com dezoyto companhias dos Partidos 
de Alcantara & Albuquerque, entrafie a roubar os Campos 
das Comarcas de Portalegre, Crato, & Aviz; q marchaffe 
com a prefa que fizeffe, a fe juntar com o refto da Cavallaria, 
que o havia de aguardar entre Alegrete & Arronches. Nef- 
te tempo Fernani de Me{quita, que efpetava,occafião de cor- 
rer as duas companhias de Valença & Sam Vicente, deu vif- 
ta de improvifo de feys batalhões, q era a vanguarda dg Buf- 
tamante, & formados brevemente em {finco as nove compa- 
nhias,que levava,com velerofa & arrifcada refolução invef. 
tiu os {eys batalhões. Com pouco trabalho os obrigou a vol- 
tarem as coftas,& tendo a vittoria por certa os foy feguindo 
fem fórma, fendo precifo perder fe, quando fe chega a eftes 
termos com tam poucas tropas. Acodiu Bultamante a reme- Derrotaguf 
diar coma referva o dáno padecido na vanguarda, & não foy pre 
poffivel aFernaii de Mefquita refiftir a tantos inimigos:porê quise 
antes de fer roto , fe defendeu & os q o acompanhavam tam 
valerofamente, que fizeram quaft igual eftrago a o q padecé- 

ram. Foram prifioneyros, & feridos os Capitães Fernaú de 
Mefquita & Duarte Fernandes Lobo,dous Tenentes, dous 
Alferes, & fincoenta & oyto foldados. Os muytos corpos 

de Caftelhanos q ficáram na campanha teftemunháram a fua 

perda: leváram quantidade de officiaes & foldados feridos. 

Entrou nelles o Capitão de cavallos D. Alvaro de Luna fi- 

lho do Conde de Montijo, & acharam-fe tam derrotadas as 

tropas de Buftamante,q não lhe foy a elle poffivelexecutar a 

Ordem que levava de fe incorporar coma Cavallaria, que o 

eltava aguardando entre Arronches & Alegrete. 

- Andre de Albuquerque efperou todo o dia de feys deNo- 
vembro , que faiflem as tropas de Badajoz,com o intento de 
as 
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as correr. Ao por do Sol, quando determinava retiraríe, de: 
fenganado de que não faia a ronda coftumada (o que havia a- 
contecido a refpeyto defenão abrirem as portas de Badajoz, 
por feevitar o perigo de fe romper o fegredo da jornada),ob. 
fervou q faia daquella Praça muyto mayor numero de Ca- 
vallaria, da que fuppunha, & que caminhava para a parte de 
Campo Mayor. Seguiulhe a marcha com toda a brevidade, 
& fez avifo ao Conde de Soure daquelle fuceflo , de quê re- 
cebeu outro do encontro de Fernai de Meíquita ; & em re- 
pofta da notícia que lhe remetteu, lhe mandou apertada ordé 
que pelejaffe com os Caftelhanos,mandandolhe todos os ca- 
vallos q lhe foy poffivel juntar em Elvas. Não eram necefla- 
rios a Andre de Albuquerque muytos eftimulos para pele- 
jar: porq alem do grande valor , de que era dotado , trazia na 
memoria as palavras qo Conde de Soure lhe havia ditto pou- 
cos dias antes . Chegou a Campo Mayor, defcanfou pouco 
tempo os cavallos , poz-fe em marcha ao amanhecer , & a- 
chando a pifta das tropas Caftelhanas,a foy feguindo com to- 
da a diligencia,& das partidas que levava avançadas recebeu 
no caminho varios avifos ; de que os Caftelhanos marcha- 

rise vamo pouco diftantes . Chegando junto de Arronches man- 
made ar- dou tirat daquella Paça cem mofqueteyros à ordem dos Ca- 
in pitães Balthezar Pereyra de Caftello-Branco & João da Pon- 
ros © difçãe te, & incorporados poz ém marcha as tropas,de que fez on- 
a “ zebatalhões, levando feys de vanguarda co so. mofquetey- 
tos em cada hum dos lados , finco de referva , & em todas fe 
contavam 950. cavallos .Governava o General os da Van- 
guarda, affiftido dos Comiflarios Geraes Duquifnt & Roci- 

er: mandavaa Retaguarda o Tenente General da Cavallaria 
“Famericutt;& nefta fórma em há fítio pouco diftante de Ar- 
ronches, apparécéram os Caftelhanos formados com 1s.bas 
talhões, em que havia como depoys confton,1300.cavallos. 

Diffie Sette batalhões da Vanguarda governava o Conde de Ama- 
MA REA rante, Tenente General da Cavallaria: a o Tenente General 
Hibarra obedecia a referva, & dous batalhões tirados da or- 
denança flanqueavam os dous lados dereyto & cíquerdo;& 
fe a cafo ufiram delles conforme a difpofição, tiveram me- 
lhor fuceffo. Logo que aviftáram as noffas tropas formáram 
as 


Anno 
1653. 
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as fuas entre duas fanjas, que lhe feguravam os lados, & com 
afrente em há pequeno Ribeyro. Era todo o fitio muyto a- ANNO 
comodado para receber a invèftida das noffas tropas ; & pu- 1653. 
déram lograr o militar intento, fe a prudencia de Andre de 
Albuquerque não prevenira o damno que as ameaçava:porq,. | p. 


vendo a ventagem que os Caftelhanos tinham no {itio Q 0C-:are de albu- JA 
“cupavam, fez alto; & em quanto os batedores de hia & ou-1gergue os 


i : ‘Caftelhanos 
fra parte attacavam a primeyra efcaramuça , mandou adian- a pelejar fé- 


tär os cem mofqueteyros, & maltratáram deforte com repe- DEA 
tidàs cargas as tropas Caftelhanas, queásobrigárama largat 777 
opoíto ventajofo em que eftavam formadas; & aferë as pri- 
meyras que fe arrojárama inveítir.Foy gtande o feu impulfo, 
porem mayora nofla conftancia: porq depoys de durar largo 
efpaço a contenda; cedeu a vanguarda dos Caftelhanos , & 
voltando ascoítas, carregados dos noflos foldados ; os foc- 
correu a fua referva. Era o partido muyto fuperior & oppri- 

midas asnoíla s tropas da ventagem, voltáram com excellen- 

te ordem, & faindo pelos claros da referva tornátam a for- 

marfe na fua retaguarda:O Tenente General'Tamericurt que 
comimpaciencia conftante aguardava efta occafião, attacou Rota desca/ 
os Caftelhanos tam valerofamente com: os batalhões date- "7 
ferva,gos obrigou acederema vittoria.Foram os primeyros 

que defemparáram a campanha os dous batalhões , que fóra 

da fórma flanqueavam oslados : feguíramos:maes efte ex- 
emplo, & quali todos ficáram no alcance prifioneyros. An- 


dre de Albuquerque com militar difpofição havia introdu- 


zido a pelejat as tropas da vanguarda; mas recebendo ħûa fe- 
rida norofto & húa eftocada pelo lado élquerdo, caiu,matan- 
dolheocavallo,& atropelado detodos os que pelejavam. Pá- 


“deceutam grave perigo , que fendo julgado por morto , EOY: Andre deal 


buquerque 


de fpojado de hútrombeta'da fua companhia, fem fer conhe- pi ma fe- 

cido: porem acodindolhe alguns Ofhciaes o leváramiem a-ris. 

cordo a Atronches; & tornando emfeu juizo com osreme- 

dios, foy a primeyrapalavra-que pronuncióu, perguntar fe moresco 
vêncéra, credito grande do generofo & invencivel coração « de dra 
qo animava. Ficáram no lugardo encontro duzentos Cafe. muros of 
lhanos mortos, fóra outros q fe acháram em varios lugates: PO 
entre clleso Condède Amarante Tenente General da Ga: seia. 


Hhhhh vallaria, 
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vallaria, que governava aquelas tropas; os Capitães detas 
Anno vallos D: Guilherme Totavilla; fobrinho do Duque de Sam 
1653. German, D: Sancho Peres deVilla Maffares, Dom João Sar- 
Prins é Mento, & outros muytos O ficiaes. Os feridos que ficáram 
prifioney- - em Arronches paffáram de 400: emque entravam os Capi- 
ti tães de cavallos D.Thoribio Pacheco,D. Chriftovão de O. 
bando, D. Luis de Obando; treze Tenentes , dezafette Al- 
feres,8 quantidade de reformados. Os cavallos com que fe 
Morre oCa- remontáram as noflas tropas pafláram de {fette centos. À per. 
ro T que tivemos conftou de 29. mortos, em que entrou o Ca. 
rigue de Fi- pitão de cavallos Henrique de Figueyredo, q havendo pele- 
SC jado com grande valor nefta & em outras muytas occafiões; 
alim na Provincia de Tras os Montes, como na de Alente. 
jo, acabou com muytas feridas. Recolheram-fe a Arronches 
r13.(oldados feridos:entre elleso Comiffario Geral Rofier, 
& o Capitão de cavallos Francifco Pacheco Mafcarenhas.O 
procedimento dos O ficiães & Ífoldados q fe acháram nefta 
occafião; foy tam igual; que {erà offender atodos, particula- 
rizar qualquer délles Em Andre de Albuquerque fe reco- 
nhecéram todas as citcunítancias de valerofo & experimen- 
tado Capitão; devendo-fe às fuas difpofições as confequen 
cias defte fuceflo , queforam-muyto grandes porãnão {ó fe 
logrou nelle a gloria de fe confeguir;& o interefle da grande 
remonta que entrou nas tropas com diminuição das Caftes 
Hanas,fenão que igualando.a valor à ciencia, ficowa Cavals 
Jarta de Alentejo reftituida do Credito , que em algas occas 
fjões dos annos antecedentes havia perdido , & foy-efte efe 
feyto fatisfação da diligência com quero Conde de Soure ti 
nha folicitado; melho ratfe adifciplina, Logo que recebeu a 
noticia deíte fucefloremetteu a-Arronches Medicos: & Gis 
rurgiões, &todos osmedicamentos neceflarios, pata feren 
curados como mayor criydado yalin os feridos Portugues 
zes como os Caftelhanos E facedeu que curando os Cirur; 
Aridife por OCs 205 Caftelhanos com o experimentado & util remes 
erdemdo - dio do olio de ouro, pára cujo effeyto he precifo eltaré asteri. 
Soure aos das defcubertas ao ar; vendo os O fficiaes que andayam fãos 
feridos «om o efpeQtaculo Ça feu parecer) dos corpos defpidosao frio do 


rande cay- 3 KES : ` = 
Sa Inverno;fe queyxáram com grande exceílo da impicdade cá 


que 


LIVRO DUODECIMO. — 7% 


que eram tratados em terra de Chriftãos. Por fe lhe tirar efte 
horror os leváram a que viffem a Andre de Albuquerque,& ANNO 
aos maes Portuguezes que eftavam na mefma fórma,por ha- 1653. 
verem neceflitado as fuas feridas de olio de ouro.Convenci- - 
dos com efta experiencia trocáram o pezar em agradecimen- 
to, & pedindo depoys , quando fe partiram para Caftella al- 
guns delles olio de ouro, fe lhes concedeu; para que curados 
das feridas q recebeflem das noffas mãos, mays depreffa, tor- 
naffem a dar novas occafiões aos noflos triunfos . Logo que 
as feridas deram lugar a Andre de Albuquerque & aos maes 
feridos palláram a Elvas,ê com efte fuccÃlo tiveram fim efte 
anno os da Provincia de Alentejo. a 
O Vifconde de Villa-Nova paffou efte anno na Provincia maes Pro. 
de Entre Douro & Minho fem occafião que deffe materia à 1%: 
hiftoria, tendo por conveniente o focego para a cultura dos 
campos , & os Galegos aconfelhados dos dânos padecidos, 
feguíram igual politica. 
O mefmo cítilo obfervou Joanne Mendes de Vafconcel- 
los na Provincia de Tras os Montes . Os Caftelhanos depo- 
ys de reftaurada Barcelona acrecentáram as tropas por aquel- 
h fronteyra , & fizeram varios movimentos que puzeram a 
Joanne Mendes em grande cuydado: mas todos fe defvane- 
céram; & nem as entradas de hãa nem de outra parte pertur- 
báram o focego dos lavradores. D. Rodrigo de Caftro , que 
governava húdos Partidos da Beyra juntou gente para foc- 
correr Joanne Mendes: tornou a aquartelala por {e defvane- 
cerem os intentos dos Caftelhanos , & com algumas prefas 
de pouca importancia paflóu todo efte anno. D. Sancho Ma- 
nocl padecia grande incommodidade com a falta do Meftre 
de Campo João Fialho, O fficiaes , & foldados que eftavam 
prifioneyros em Badajoz . Tinha-fé valido o Duque de Sam 
German de pretextos apparentes paralhes não dar liberdade, 
faltando a o que Do Sancho havia ajuíftado com o Conde de 
Tronfan Governador do Partido de Alcantara, q era reftitu- 
Irem-fe todos os prifioneyros,incluido oPofto de Meftre de 
Campo; & o mefmo ajuftamento tinha celebrado o Conde 
de S. Lourenço cõ o Marquez de Lagares , quando concor- | 
teram no governo das Armas. Era a efcufa do Duque de Sam 
Hhhhh 2 À German. 


796 PORTUGAL RESTAURADO. 


| German dizer que o ajuftamento feyto pelo Conde de Tron- 
| Anno (in , não tinha força por não preceder o confentimento do 
| 1653. Marquez de Lagañes, aquem era fubordinado, & dilimula- 
| * vaarazão de que o concerto celebrado entre o Conde des, 
| Lourenço & o Marquez de Lagaúes,desfazia efta apparente 
envan POPOSição;poys incluia o Partido de Alcantara,que eftavaà 
| coftelhanos tua ordem. Todás eftas duvidas {e facilitáram depoys do fu- 
à sds. cefo de Arronches em razão dos muytos prifioneyros q fi. 
| cáram em Elvas, & tornando-fe a o primeyro ajuftamento, 
vieram por efte caminho a ter liberdade os Officiaes & fol- 
dados do Partido de D. Sancho. Advertido Do Sancho das 
muytas entradas que os Caftelhanos faziam entre Monfanto 
& Pena-Garcia, f ari gi nefte deftriéto hűa Atalaya; & pa- 
ra ter tempo de confeguir efta obra fem embaraço , mandou 
armar às tropas que {e alojavam na Moraleja. Não confeguiu 
rópclas : porem o rebate diflimulou o intento da Atalaya, & 
naô tiveram os Caftelhanos notícia della fenão depoys de fa- 
bricada.Foy de grande utilidade aos moradores daquella cã- 
panha: retiroufe Do Sancho, & alcançando licença delRey 
para pallar à Corte, ficou governando o feu Partido Nuno da 
Gani de Ataide, que occupava o Pofto de Tenente Gene- 
ral da Cavallaria. Os mezes que durou o feu governo, paflou 

fem acção digna de memoria. 
Lograva ElRey felicemente em todas as Provincias do 
Reyno os fuceflos referidos,& as materias politicas pela ma- 
yor parte correfpondiam no effeyto ao fim pretendido da 
-confervação doReyno :porem como as fortunas da vida fam 
tam pouco duraveys,q quando fe fuppõem mays firmes,cadu- 
cam mays deprefla. Nefte tépo em q ElRey entendia q tinha 
logrado o merecido frutto da gencrofa emprefa q abraçára, 
experimentou o golpe mays fenfitivo q haviatolerado no dif- 
curío da fua vida, nem podia experimentar todos os annos q 
lhe durafle: porque o Principe D. Theodofio (aquem digna- 
mente amava mays q a fua propria vida ) havendo padecido 
adere * a larga infirmidade de q temos dado noticia, & não chegando 
principe é depoys depafTada a primeyra força della a lograr inteyta fau- 
femands de; por lhe occafionar continuos achaques há grande eftilli- 
tio. cidio, que caindolhe no peyto não puderam extinguir ropaj 
tidos 
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tidos remedios, antes fe entendeu que alguns lhe apreflátam 
a motte(principalmente os que o Principe elegeu por filofo- 
fia propria ) porque fucedendo ferem demaziadamente cali- 1653. 
dos, eram totalmente encontrados ao feu achaque. Vendo os 
Medicos que fe agtavava cadadia mays a infirmidade , porq 

ja o peyto offendido começava a atrojar fangue pela boca re~ 
ceytáram ao Principe na mudança de {itio aunção dos reme- É 
dios. Elegeu{e hãa quinta em Palhavaã, que em pouca diftan- 

cia da Corte hoje logra com nebre fabrica , devida à fua dif- 
pofição, D.Luis da Silveyra Conde de Sarzedas: porem ain- 

da queo fítio era muyto fadio , como eftava o mal mays po- 

derofo , não conhecendo o Principe melhoria algãa voltou 

para Lisboa;& brevemente paffou a afliftir em hãa quinta de 

Paulo de Carvalho, que no lugar de Alcantara: fe comunica 

coma delRey , que tambem paffou a habitar a {ua , por fer o 

tempo da Paícoa, em que coftumava fazer efta jornada. En- 

trou o mez de Mayo, & deforte fe foy augmentando a infir- 
midade do Principe,ã totalmente defconfiáram os Medicos 

das efperanças da fua vida. Não foy neceffario ao Principe o 
derradeyro defengano : porq tanto de antemão {e havia pre- 

venido para aquella ultima hora, em que a breve carreyra da 

vida, ou para o triunfo da gloria eterna pára, ou para o preci- 

picio da pena immortal corre que ainda antes que o difcurfo 

pudeffe format as diftinções mays verdadeyras,havia procu- 

rado voar o efpirito a aMiftir na prefença divina, & depoys å 

o ufo da razão chegou a aperfey çoarfe , não houve acção na- 

quelle Regio & devoto animo , que não fofle encaminhada 

(como fe póde prefumir) para agradar ao meímo Senhor, a q 

devia tam incôparaveys beneficios . Multiplicavafe por inf- 

tantes a infirmidade, & conhecendo o Principe , que eram 
chegados os ultimos paffos da fua vida, reforçou vivamente 

contra os cõbates da morte as armas defenfivas da alma.Man- p;xgencias 
dou que nos Conventos, Freguezias, & Oratorios, em que & demon” 
affiftia o Povo pedindo a Deus com fervorofas lagrymas lhe pusad 
dilatafle a vida, que fe julgava pela unica efperança do Rey- Principe. 
no, fe mudaíle de rogativas & fe intercedeffe com Deus lhe 
concedeffe efficazes auxilios para alcançar a falvação da fua 
alma. De todo fe entregou ao leyto atres de Mayo, feys dias 

À Hhhhh 3 deyxou 
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deyxou que os Medicos apuraffem os remedios para a fau de 
do corpo; a nove recebeu os Sacramentos, & ate quinze,em 
| que acabou, gaftou em continuos , & fervorofos exercicios 
actos cura “fpitituaes, não havendo quafi inftante algú,em que não efti- 
licos do Prin Vefle em amorofos coloquios com Deus crucificado, & com 
p fua Mãy Santifima. Obrigados alguns Religiofos das lagry- 
Ultima mas laftimofas de {eus Pays,o perfuadiram a q pedifle a Deus 
Res fes Jhe defTe vida para fe empregar em feu fanto ferviço.Refpon- 
Pays. deu : Que tal não faria : porque eftava de todo o coração refignado na 
vontade divina, & fó defejava verfe na gloria;& voltando para os 
Reys feus Pays, lhes diffe . Que fenão entriftecefem: porque efla- 
va com grande confiança em Deus, entendendo, que a fua morte comvi- 
nha para a [ua falvação r que Ihes promettia fer feu interceforquan-. 
do fe vife na Patria Celeftial, Notoufe que todas as vezes que o 
Confeffor lhe fallaya na morte fealegrava com exceito, & 
quando lhe tratava da fermofura de Deus fe traníportava, & 
abftrahia totalmente dos fentidos. Na ultima hora mandou: 
Que fe pediffe ao Reyno perdão dos defeytos do feu governo, © pediu q 
ElRey q pagaffe logo os ferviços dos feus criados , lembrandolhe jun- 
tamente q mandafe Pregadores Evangelicos às Conquifias da Corôa, 
encomendoulhe que o defempenhafje de hu voto que havia feyto à Rai- 
nha ta re pafou por Eftremõz de lhe levantar bis T eplo no 


lugar em que fallecen. Diflelhe há Religiofo q brevemente ha- . 


via de fazer a infalível jornada dos mortaes . Refpondeu rin- 
do : Nunca entendi que tanto fe dilatafie , x abraçado com húa 
Imagé de Chrifto na Cruz, repetindo fervorofamente:Pra- 
be mihi cor tuum , et ego trado tibi cor meum , ficut defiderat Cervus ad 
fontes aquarum „ita defiderat anima mea ad te Deus. E levado em 
Morte do profunda contemplação rendeu o fervorofo efpirito nas mã- 
Principe. os de feu Redemptor a 15.de Mayo, dia em que efperava a 
morte, como havia referido muyto tépo antes. O fentimen- 
to dos Reys {eus Pays fubiu a 0 exceffo a que podia chegar a 
caufa delle,as lagrymas de feus Vaffalos corriam com a abun- 
dancia que coftumam lançar os mays laftimados corações: 
porque vendofe os Reys fem hã filho , por todas as virtudes 
merecedor do Ceo & da eftimação do Mundo, & os Vafla- 
los fem hum Principe,por todas as qualidades digno de ma- 
yor Imperio, não deviam perdoar às demonitrações mays 
exceílivas de fentimento. Foram 
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Foram as inclinações do Principe D: Theodofio aquellas, 
que fam neceffarias pata formar hú Principe perfeyto. Logo 
que teve juizo de razão fundou ò edificio da {ua vida fobre a 
fegura bafe do temor de Deus, & oytoannos que continua- 
mente lhe afifti, dos ferte atè os quinze da fua idade; admi- 
rey nelle ennfummo grão os does de piedade gencrofa , mo- 
deítia foberana,admiravel juizo, & infigne valor.Cultivaya 
eltas virtudes co prudente arte feu Meftre D. Pedro Poeros: 

de poucos annos o inclinou a dar efmolas com tanto fervor, 
que diftribuia com os pobrestodo o cabedal que alcançava. 
Antes deter fette rezava dememoria o Officio de Nofla Se- 
nhora, exercicio em que o acompanhey todo o tempo, em q 
lhe afiti. Ouvia Mifla com tanta devoção , que derramava 
ordinariamente copiofas lagrymas o tempo que durava. De- 
{orte fe offendia de qualquer palavra obena, q ja mays tor- 
nowa converfar voluntariamente cô aquella peíloa a q ouviu 
termos immodeítos. Era de qualidade o reífpeyto & venera- 
ção com que tratava aos Reys eus Pays, q ordinariamente fa- 
crificava O fewentendimento à fua obediencia. De poucos 
annos foube, & fallou perfeytamente a lingua latina:teve no- 
ticiada Grega & da Hebrayca:: entendiaa Franceza, & Ita- 
liana; a Caftelhana falava. Soube com grande excellencia fi- 
lofofia , & antes de dezaferte annos foy admiravel Theolo- 
go, Efpecrlouos termos da Medicina; do Dereyto Canoni- 
cok Civil; Apprendeuo q lhe era neceflario para a adminif- 
tração do governo do: Reyno:: porêma (ciencia a que mays 
fe applicon fay à Matematica; em queteve por Meftre ao Pa. 
dre João Ciermans, vulgarmente chamado, Cofmander:, q 
coftumavadizer q quando entráta a lhe-dar lição achára nel- 
le mays meftrê de que aprender,que diícipulo q enfinar. Foy 


muyto deftro no jugar-das armas, & manejo dos cavallos:as 


fortificações deliniava perfeytamente. Nas Artes mecanicas 
era tam pratico , que obrava relogios; &torncava óvados) 
Aprendeu a pintar, & por fuainduftria fe fabricavam folhas, 


de efpada , & outras inventivas que filofofava o feu grande. 


engenho:Foy fimamente apphicado àJição das hiftorias hu- 
manas, & nas facras era tam erudito; q apontava nellas os lu: 


gares mays felcétos,& colhiao frutto da mays alta daina 
os 


Anno 
1653 " 


Seu elogio, 


Oracad do 
Principe. 
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Nos livros que enfinam a arte de Reynar efcolhia a política 
Chriftaã, & abominava todos aquelles que aencontravam, 
Deyxou compoftos alguns livros de fumma erudição, & ou- 
tros difcuríos de grande eloquencia. Eftimava com fâma at- 
tenção a os varões doutos em qualquer faculdade,ou arte lis 
beral. A os foldados de conhecido valor favotecia com ani- 
mo tam generofo, que coftumava dizer, que era'o feu mayor 
fentimento ver algã foldado benemerito fem igual premio a 
o que merecia. Era amantiflimo da Nobreza, clementiflimo 
como Povo, & amava tanto o de Lisboa, que poucos dias 
antes de morrer, chamou ao Juiz delle, & lhe diffe : Dizey do 
meu Povo, que fe Deus me der vida toda hey de gaftar em fua defenfa; 
Co que fe for fervido levarme para fi » com mays efficaz diligencia lhe 
afhftirey na gloria . E muytas vezes coftumava repetir : Que fea 
não howvejje de ver feus V affalos livres das opprejjoes que padeciam, 
que não queria fer Rey de Portugal . De treze annos começoua 
afliftir nos Confelhos de Eftado ; & deforte eram elevados 
os feus difcuríos , que fe obfervavam as fuas opiniões como 
vozes de Oraculo . O Governo das Armas , que ElRey few 
Pay lhe entregou; adminiftrou coma prudencia que have- 
mos referido, o dia que tomou pofle delle fez a feguinte O- 
ração q todos os dias recitava: de juelhos diante da Imagem 
de Chrifto crucificado. told 
“Domine qui poteftates Grregna toti terrarum Orbi difbenfas,preeis 
exercitibus, eo Des Sabaoth nomine dignaris, Tu de tua immenfa boni- 
tate mihi; etfi viliffunecreaturo taæ Regnum ifind Luficanum tuen: 
dumdedifti quod Cad maiorem landem tuam fufcepi Cx pro charitate, 
quatua gratia fretus intendo mil alind volo’, quam quod tuo fanétifo 
jfimonomini gloriofins <> decentius fuerit. Onde potentiffime Dens qui 
onmia diligenti Te in bonum cefura promifisti ; qui Salómoni regendi 
foientiam dedifti, Davidi; & Fofne militarem firring indiski 
Te precor per Unigenitum Filium taum Dominum meum f ESU M 
Chrifeumut diz boccemet munere fungi velissfic fortem Cxfapientemme 
geram, utplurimas inde Tibi referam gratias , quod deme , fpondeo, 
femper fatturus. Amen. | | B.. 
Comeke exercicio começava o dia;& muytas horas del- 
le gaftava em profunda contemplação, perfuadindo a todas 
as peíloas com quê familiarmente tratava, a q confideraffem 


que 
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uc coufa era Deus,& a que repartiflem as fuas infinitas per- 
oes pelos grãos de area do Mar , & multiplicando-as a o Anno 
galarim tudo quanto podia fubiro difcurfo humano,chegan- 1653. 
do ao ultimo ponto, dizia : Quem havera que poffa comprebender 
efte impofjrvel, Por ventura virdm todas eftas perfeyções a fazer bum 
limitado rafcunho das que haem Deustnão por certo;poys logo feDeus A 
he tam infinitamente perfeyto , com que perfeyção deve fer amado dos 
homês , & com que defvelo bufcado? As palavras q ordinariamen- 
te repetia cram: Que grande Deus temos, que immenfa fermofura be 
afua! Todas as vezes que dava horas o relogio fazia hum ac- 
to fervorofo de Contrição : confeffava-fe quafi todos os di- 
as : comungavatodos os Domingos & as feítas mayores do 
anno. Nos tres annos ultimos da {ua vida fez treze confião- 
es geraes.Continuoua penitencia deíde os primeyros annos 
com tam admiravel impulfo , que os exercicios da fua recre- 
ação eram tratarfe como heremita , os mezes que afliftia na 
quinta, & caftigar os affectos humanos com difciplinas & 
jejuns. Huma das mayores demonftrações com que Deus 
quiz moftrar que havia de fatisfazer as virtudes do Principe 
com o premio da gloria eterna, foy que adoecendo nos ulti- 
mos dias da fùa vida o Padre frey Miguel de Sam Hierony- 
mo Carmelita Defcalço Varão de fingular virtude , & com 
quem o Principe coftumava cômunicar o feu efpirito,o man- 
dou vifitar pelo Conde de Miranda, feu Gentil Homem da 
Camara, & achando que eftava no ultimo paroxyímo ; de- 
poys de agradecer a merce que o Principe lhe fizera, difle ao 
Conde : Que podia fegurar a Sua Alteza que depreßa fe baviam de 
ver. E brevemente fucedeu: porque frey Miguel acabou a 19. 
de Abril, & o Principe a quinze do feguinte mez de Mayo, 
aos defanove annos da fua idade , tresmezes & fette dias, 
efpirando nelle o melhor compofto de virtudes que produ- 
ziram os feculos prefentes. Foy o Principe D.Theodofio de sua dipof- 
eitatura proporcionada & de galharda prefença, o rofto gra- 14 ó e- 
ve, branco & corado,olhos & cabellos negros,ocorporobuí- | 
to, antes ĝ os achaques o debilitaffem.Foy a fepultar à Capel- 
laMayor do Convento Realde Bellé com magnifico appara- 
to, & tam copiolas lagrymas de todo o concurfo ĝ affiftiu , 
que não hà memoria nas hiftorias de mayor, nê de mays jufto 
Iiii fentimento 
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fentimento na morte do feu Principe. A nova defta infelici- 

Anno dade recebi eu D.Luis de Menezes na Praça de Moura muy- 

1653. tos dias depoys de fucedida, prevenção de alguns amigos, 

querendo dilatar efte combate à vida, ameaçada naquelle tê. 

po com o perigo detres grandes feridas que havia recebido 

N em huma pendencia; & efta amigavel attenção parece que 

dilatou maes annosavida por {er neceffario grande vigor pa- 

ra refiftir tam fenfitivo golpe,poys não póde explicar o enca- 

recimento o muyto que deve às memorias defte , {obre to- 
dos, virtuofo & Excellente Principe. 

Logo que o Principe morreu chamou ElRey a Cortes, 
para fer nellas jurado por fucceflor deftes Reynos feu filho o 
Principe Do Affonfo. Foram eleytos por Procuradores de 
Cortes defta Cidade Martim A ffonfo de Mello Conde de 
S. Lourenço & o Defembargador Jorge de Araujo Eftaço, 
por Secretario da Nobreza Sebaftião Cefar de Menezes, Bif- 
Juramento po eleyto de Coimbra. Depoys de jurado o Principe D. A£ 
a afa, fonfo comas ceremonias coftumadas , feparados os Eftados 

Ecclefiaftico , Nobreza , & Povo nos Conventos de S. Do- 
mingos, S, Roque, & S. Francifco, fe aflentou, precedendo 
Affento du grandes conferencias,que para a defpeza da guerra fe contri- 
ces buiffe por todos os Eftados com a decima dereyta dos bens 
Ecclefiaíticos & feculares ; & q em cafo que os Caftelhanos 
fitiaflem alguma praça principal acrecentariam a quarta párte 
mays da importancia'deíte tributo: & que fe os Caftelhanos 
fc esforçaffem a entrar nefte Reyno com exercitos & arma- 
das poderofas;nefte cafo por fe evitar aultima ruina offercci- 
am a fua Mageftade todos os bens que pofluiam, antepondo 
cenerofamente a {audė publica a os intereíles particulares. 
Antes de fe acabarem as Cortes padeceu ElR ey novo golpe 
Morte dam ma morte da Infanta D: Joanna fua filha mays velha, que de- 
ani 7t poys de dilatada infirmidade acabou a vida a 17. de Novem- 
bro, defenganando a mortalidade, de que não era izenção da 
natureza a grande fermofura que lograva. Conheceu amor- 
te, & entregoufelhe,como fenão deyxára tanta grandeza Ef- 

tá fepultida no Cruzeyroído Convento de Bellem. 
Suceffos de COntinuavaa affiftencia de França Feliciano Dourado, & 
Fars como não havia voltado deLisboa o Embayxador ani 
c 


Chama El- 
Rey aCortes. 
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de Soufa Coutinho , não tiveram os negocios entre aquella 

& efta Coroa mudança alguma.Era com mays poder que em Anno 
outro algum tempo Arbitro de todos os de França o Carde- 1653» 
al Maflarino , depoys de haver felicemente triunfado da op- | 
pofição de {cus inimigos; & com tanto exceflo fe achava va- 
lido da Fortuna,tam cega para os infelicescomo pata os ven- + | 
turofos, que a Rainha, que havia fidoa mays empenhada na E 
{ua grandeza começou a recear deforte a affeyção que feu fi- 
lho lhe havia cobrado,que faltando ElR ey alguns dias na af- | 
fiftencia que coftumava fazerlhe, fabendo que eftava em ca- 
fa do Cardeal, o foy bufcar, & diante do mefimo Cardeal lhe 

diffe, que era fuceflo muyto extraordinario Íerlhe neceflario 

para o ver pedir licença ao Cardeal. E efte era o mefmo Julio 
Maffarino , que pouco tempo antes havia faido de França, 
mendigando afliftencias alheyas,que a outro menos venturo- 

fo parece foram impofliveys : taes coftumam fer os defcon- 

certos do Mundo com tanta ancia bufcado dos mefmos a q 
tyrannizam as fuas defordens. 

Os negocios de Roma, como ElRey conheceu que não Zerffvera 
mudavam de condição com as diligencias do Bifpo Bellemi- infancia a 
tano , perdeu quafi a efperança de confeguir o juítificado in- ge 
tento , que com tam efficazes inftancias havia folicitado de 4 sfigto 
alcançar Paftores para as Igrejas, viuvas tantos annos dos ef- 
polos de que fummamente neceffitayam : porém não bafta- 
vam todos os defenganos para ElRey perder o fio da fua pre- 
tenção, querendo moftrar a fervorofa obediencia & fubmif. 
fio com que refpeytava os disfavores do Pontifice. 

O Doutor Antonio Rapofo afiftia em Olanda com muy- Sucefos de 

da E . Olanda. 

ta utilidade do ferviço delRey , entretinha os aggravos dos 
Olandezes. Porém era a mayspoderofa negoceação para di- 
vertir os foccorros do Arrecife a guerra que os Olandezes ti- 
nham com Inglaterra, em que experimentavam tam infelice palha ma 
fuceflo, que encontrando-fe no Canal as duas Armadas de valente os 
hãa & outra Republica, depoys de pelejarem muytas horas ea 
perdéram os Olandezes 27. navios. Defte accidente fevalia 
em Inglaterrao Conde Camareyro Mór, & negociava com 
grande induftria a confirmação da paz perturbada com o ge- 
herofo patrocinio que ElRey à inftancia do Principe Dom 

Iiii 2 Theodofio, 


Pendencia 
de D.Panta 
leão de Sh 
em Ingia- 
terra, 
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Theodofio, como fica referido, deu aos Principes Roberto 
& Mauricio . Não lhe era facil confeguir efte intento : porg 
o natural de Cromuel,defvanecido com o grande poder que 
a tyrannia lhe tinha facilitado, defviado dos caminhos da ra- 
zão , {ò approvavao julgava conveniente para cftabclecer 
o feu governo à cufta das honras, vidas, & fazendas dos In- 
glezes inclinados a feguir o partido delRey . Efta defordem 
dos affectos de Cromuel experimentou o Conde por hã in- 
felice accidente que não puderam remediar todos os privile- 

ios da fua occupação. Hia tarde faiu a paflear D. Pantaleão 
de Sá Irmão do Conde ( que como referimos o havia acom- 
panhado nefta jornada) com Guilherme Ludovico peffoa 
principal daquella Corte,que profeflava eftreyta amizade co 
Do Pantaleão , & com outras peffoas da familia do Embay- 
xador . Logo que cetrou a noyte entráram em Niuchens ou 
Bolfa Nova, {itio aonde coftuma a Nobreza daquella Corte 
divertirfe algūas horas da noyte. Pouco haviam caminhado, 
quando em hū dos paíleos encontráram hű moço chamado 
Thomas Au, Irmão do Conde de Cur, q paffou por entre el. 
les com tam pouca cortezia,que fe achou obrigado Guilher- 
me Ludovico a lhe advertir , que fe devia mays refpeyto af- 
fim a elle, como a Do Pantaleão Irmão do Embayxador de 


Portugal. Refpondeu Thomas Au tam defconcertadas pa- 


lavras em Francez contra a Peíloa deD. Pantaleão q entendi- 
das por elle o inveítiu cô as mãos por não trazerem efpadas, 
& acodindo algíias peffoas da familia do Embayxador rece- 
beu Thomas Au duas feridas de armas curtas. Recolheufe 
D. Pantaleão a cafa do Conde, & havendo quem defle noti- 
cia de q o Inglez contava a pendencia a favor da fua opinião, 
não querendo o Conde que ficafle em duvida entre os Ingle- 
zes o fuceflo antecedente, coftumando a eftimar mays as ac- 
ções militares que as politicas ordenou a feu Irmão, a noy- 
te feguinte voltafle á Bolfa armado, & afliftido da fua familia 
& da mefma peíloa do Conde em habito diffimulado, deter- 
minando que no mefmo lugar publico em que havia fucedi- 
doa pendencia, manifeftafle Do Pantaleão as circunítancias 
della. Entrou D. Pantaleão na Bolfa, & antes que tivefic lu- 
gar de confeguir o intento q levava o inveftiram alguns pa- 

rentes 
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rentes de Thomas Au, que o eftavam efperando para toma- k 

rem fatisfação do fuceffo palado. Não refuzou D. Pantaleão Anno. 

o encontro, & como fe achava affiftido do valor do Conde, 1653- 

de feus camaradas , & familia , facilmente rebatéram todo o | 
- : Renovafe a | 

poder dos contrarios, & depoys de mortos dous, & feridos pendencia. 

muytos lhes largáram o campo, & acodindoo Embayxador 4 4 

de Olanda ficou a pendencia de todo focegada , & tornando é 

o Conde & Dom Pantaleão a bufcar as carroças as não achá- | 

ram, por haverem fugido a o primeyro rumor da pendencia. 77/12 dD. | 

Foy precifo recolherem-fe a pé para {ua cafa com tam máo 

fuceffo, que encontrado de hum corpo de Cavallaria, Cro- 

mucl com anoticia da pendencia havia mandado fegurar o 

{itio da Bolfa , & reconhecidos do Cabo , levou prefo Dom 

Pantaleão & algiãas peíloas da familia do Conde. Deu conta 

a Cromuel q ordenou o levafle á cadea publica . Havia o Ca- 

bo entregue em confiança a Dô Pantaleão a o Embayxador: 

poré obrigado da refolução de Cromuel & o Conde da fua 

palavra, executou a ordem, & levou Dom Pantaleão à ca- 

dea. Na manhaã feguinte faiu o Conde a fallar a Cromuel aí- 

fiftido de todos os Embayxadores, fem fe exceptuar Dom s,pancia à 

Affonfo de Cardenes Embayxador delRey de Caftella , pa- Creme d 

tecendolhe que preferia a razão cômua à controveríia parti- ni 

cular.Expuzeram todos a Cromuel a immunidade dos Em- 24% & ma: 

bayxadores violada no prefente cafo , & o dereyto das gen- its 

tes corrompido: o mays que puderam confeguir,foy, paflaí- 

fe D. Pantaleão para a torre de Londres que era prifão mays 

decente. À poucos dias de afliftencia nella achára no genero- 

{o efpirito de Madama Mom facil caminho a fua liberdade, 

fe não fora mays poderofa a fua defgtaça. Refolveufe eftaDa- 

ma com valerofa comiferação a entrar no Caftello acópanha- 

da da fua familia a vifitar Do Pantaleão , ufando do honefto 

privilegio q tem para eftas funcções as Damas daquella Cor- 

te. Como não era poffivel prevenir a fufpeyta o efpirito da 

fua refolução, facilmente permittíram as guardas que entraf- 

fe, Detevefe ella atè cerrar anoyte, & fazendo retirartodos | 

Os que affiftiam na cafa , diffe a Do Pantaleão: Que obrigada do cia cenerofa 

_ Jen valor, da fua qualidade, E da injustiça com q padecia o iminente EP EIA 

perigo da morte , havia deliberado darlhe liberdade fem attender ao Paes. 

ii 3 ; rifco 
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| rifco a que fe expunha pela confeguir » que o caminho era trocarem os 

Anno veflidos; porque elle adornado de todos os que ella levava, & com o rof- 

1653. socuberto como ella havia entrado acompanhado da fua mefina familia, 

não era poffrvel que as guardas o conhecejJem, nem lhe embaraça flem a 

liberdade. Depoys de hü largo &cortez agradecimento refil. 

A, — tiu D. Pantaleão à primeyra offerta,dizendo: Que feria comprar 

a liberdade a muyto cufto , moftrando ao ML undo que lhe pagava tam 

mal a fineza que pretendiaufar por elle » que o defejo de fe ver livre ooa - 

brigaffe adeyxala na prifad arrifcada. Que neste fentido efcolhendo 

antes amorte g odifcreditoslhe pedia quize ffe deyxalona prifaô 6 q fa. 

indo della proteftaya dedicar eternamente a vidaafeuferviço.Refpon- 

deulhe Madama Mom: Que não era tempo de difcurfos largos, que 

ella pelas Leys de Inglaterra não eflava fujeyta a grande castigo por 

aquella culpa © que tinha parentes € fegurança que podiam livralo 

de qualquer efcrupulo. Com efta certeza trocou Dom Pantaleão 

' brevemente o traje,& como era muyto gentilhomem não fi- 

cou com o veítido de mulher tam mal adereçado, q pudeffe 

fer facilmente conhecido. Saiu com a familia & tochas de 

di Madama Mom, entrou na Íua carroça, achou o Conde feu 

dootraje. Irmão, que eftava prevenido com aviío anticipado defta Da- 

Fisfo o cm- MA . Levou-o a cafa de hã Medico que havia comprado para 

de Embayxa Oter incuberto , em quanto lhe prevenia navio para paffar a 
dor de hum E 7 i 

Medicoque França. O Medico como fe havia deyxado comprar , foy fa- 

oenrega. cilem vender: deu parte a Cromuel , foy levado D. Pantale- 

ao á prifao de q havia {aido , ficando em todo efte fuceffo fó 

em Madama Moma gloria de emprender & confeguir o que 

havia intentado. Saiu ella do Caftello , & foy de toda a Cor- 

te applaudida & eftimada a fua refolução.Nove mezes eftevg 

- D. Pantalcão no Caftello fem valerem ao Conde Embayxa- 

dor as grandes diligencias que fez pela fua liberdade: no fim 

delles deliberou a tyrânia de Cromuel(depoys de haver pro- 

mettido, qo havia de remetter ao feu Principe cõ o proceffo 

da fua culpa,para o fentenciar)fer elle o Autor da fentença, 8 

de repente afez lançar, para ter execução dentro de tres dias: 

“tida Acodiuo Conde & os Embayxadores com exaétas diligen- 

porte Dom Cias porén todas fem remedio. Notificada a fentença a Dom. 

Pantaleão. Pantaleão tomou elle os tres dias que lhe davam para prepa- 

ração da Alma , & foube deforte refignaríe na ars de 

cus, 
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Deus,& com tantos aétos de entregar a vida entre Hereges, 
não pela culpa, mas com animo de fer pela fé , que juftamen- 
te fe inferiu lograria o premio da fua refignação . Cortáram- 1653- 

lhe a cabeça em hã theatro publico,& no mefmo dia degolá- Execução da 


fêntenca cñ 


ram Thomas Au, q havia fido author da pendencia , enten- me 


nno 


| 


dendofe que Cromuel degolára a D. Pantaleão por tirar a vi- «a Aro 
tá. f | 


4 


daa Thomas Au, que com honrada porfia feguia o partido ” 
delRey.Sentiu o Conde Embayxador com o extremo que e- pesirafio 
ra jufto efta grande infelicidade , & tratou logo de abreviar conde Em- 
os negocios da fua embayxada, defejando fair de hãa Corte, 22x” Es 
& das mãos de hum tyrãno , em que havia achado tam defu- 

fada injuítiça. 

Deyxámos continuando o fítio do Arrecife o Meftre de suceifas do 
Campo General Francifco Barretto com tam louvavel cont. ”** 
tancia , que fó a vittoria que confeguiu podia fer premio dos 
trabalhos que fofreu, aliviados com a affiftencia dos animos 
invenciveys dos Officiaes, & foldados q o acompanhavam. 

À falta de foccorros diminuia a gente, & confumia os cabe- 
dacs: porem a refolução uniforme de vencer ou morrer faci- 
litava os mayores impofliveys . Não era menor o aperto dos 
fitiados: porque a companhia que fomentava a guerra,com a 
falta dos intereíles da campanha, fe achava quafi exhauíta, & 
os do Supremo Confelho impacientes, ja chegavam a appel- 
lar para remedios defefperados. Huma das ideas que lhes oc- 
correu foy,perfuadir a Segifmundo que interprendeffe a for- 
taleza do Arrayal. Conhecendo Segifmundo a difficuldade 
defta emprefa determinou difluadilos: mas experimentando 
que cram baldadas as fuas razões , lhes declarou q fem fe ga- 
nhar primeyro o Alojamento do Aguiar,não era poflivel in- 
tentarfeo defignio propofto;porá como cortava o caminho, 
gforçadamentc havia de fazer pela fortaleza dos A ffogados, 
havendo de fer fem duvida fentidos muyto tempo antes da 
execução, infallivelmente ficaria baldada com rifco mani- 
feto de todos os que fe arrojaffem a querela confegurr.Os do 
Confelho;, como intentavam chegar ao fim fem difputar os 
meyos, feguiram a opinião de Segifmundo acreditada com 
as experiencias do feu procedimento , & lhe deram ordé pa- 


ra que faiífe a 11. de Março da fortaleza dos Afogados com 
a mayor 


' Anno 


1653. 


Attaca Se- 
gifmundo 0 
quarte; to 
Aguiar sre 
tirafe com 
perda, 


Procuramos 


Olandezes 


808 PORTUGAL RESTAURADO. 


a mayor parte da guarnição daquelles prefídios artilharia, & 
quantidade de gaftadores , & que em quanto durafle ocon- 
flidto roçaflem o mato, que embaraçava jugar a artilharia da 
fortaleza contra os noílos quarteis.Governava o Capitão Af. 
fonfo de Albuquerque o Alojamento do Aguiar, defcobriy 
os Olandezes pelas fette horas da manhaã ; & parecendolhe 
“menor acção aguardar o aflalto cuberto com as trincheyras, 
faiu fóra dellas feguido dos foldados q governava, & deou- 
tros que dos Alojamentos vizinhos a codiram ao rebate, & 
«com tanto valor inveítiu os efcoadrões Olandezes , que em 
breve efpaço os fez voltar as coftas com grande perda fendo 
mayor o eftrago que fe fez nos gaftadores , q fem defenfa pa- 
decéram o caítigo da fua ouzadia. Não havia penetrado Fran- 
cifco Barretto o intento com que os Olandezes fe empenha- 
vam em ganhar o Alojamento do Aguiar: porem aconfelha- 
do da fua porfia reforçou com finco copanhias aquelle pof- 
to, & deulhe por Cabo ao Capitão Paulo Teyxeyra. Os O- 
landezes ignorantes defta prevenção , paflado algum tempo 
tornáram a bufcar efte quartel, fazendo hãa embofcada em 
fitio tam vizinhoa elle, que pudeffe cortar facilmente todos 
os que faiflem a pelejar: Paulo Teyxeyra prevenido de algiú- 
as fintinelas perdidas faiu do quartel,inveftiu os que eftavam 
na emboícada, derrotou-os, & os que fugiram puzeram tan- 
to terror nos que marchavam para attacar o Alojamento, que 
todos fe recolhéram à fortaleza dos Affogados . Corridos 
de tam pouca conftancia voltáram às tres horas da tarde a at- 
tacar o mefmo pofto juramentados a apurar o ultimo esfor- 
ço : porem achando em Paulo Teyxeyra igual alento & dif- 
pofição , depoys de durar muytas horas o confliéto , foram 
com grande perda desbaratados . Eftas experiencias que ca- 
dadia achavam mays cuítofas , & a falta de mantimentos ; q 
por inftantes conheciam mays perjudicial,obrigouaos Olan- 
dezes a fufpenderem as furtidas, empregando a mayor parte 
dos prefidios na emprefa de conduzir mantimentos do Rio 
de S. Francifco. Embarcáram a gente delles em algiãas fraga- 


virar mantis CAS, 6X chegando ao Rio de S. Francifco faltáram em terra; 8 


mentos do 


Rio de Sam 


Francifco ; 


unidos aos {oldados da fortaleza, que fuftentavam naquelle 
diftriéto , marcháram a dar à execução o intento ĝlevavam; 


Affiftia 
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Afiftia no Rio de S. Francifco por ordem dc Francifco Bar- 


retto o Capitão Francifco Barreyros com cem Infantes & al- 
guns negros; com ordê de impedir que fenão aproveytaflem 
dos mantimentos daquella Campanha . Teve noticia de que 
os Olandezes defembarcavam, & ainda que lhe conftou que 
traziam mayor poder do que elle tinha para fe lhe oppor , fe 
refolveua bufcalos,& encontrando-os em hü {itio chamado 
Santa Ifabel os inveftiu com grande refolução , porem acet- 
tandolhe hūa bala pelos peytos caiu morto , & os feus folda- 
dos, variando o coftume de defmayarem com a falta do Ca- 
bo, & incitados como defejo da vingança, inveftiram os 
landezes com tanto valor;que brevemente os derrotáram có 
grande cftrago , & retirandofe para a fortaleza os que pudé- 
ram falvarfe, fe tornáram a embarcar nas fragatas menos dos 
que vieram,& voltáram ao Arrecife fem levar os mantimen- 
tos que intentáram. Haviam os do Supremo Confelho eley- 
to hã dos que afliftiam nelle ; chamado Vangog, para ir a O- 
landaa dar conta a os Eftados do aperto em que fe viam. Fez 
elle a fua jornada: porêm fendo na occafião em que os Olan- 
dezes foram vencidos dos Inglezes no Canal de Inglaterra, 
não confeguiu mays que húas efperanças de foccorro tam di- 
latadas,que parecendo aos fitiados impofliveys de confeguir, 
lhe ferviram fó de ultimo defengano. 

Não eram eftas notícias occultas a Francifco Barretto , & 
defejando não perder occafião tam oportuna, que quafi pro- 
mettia o pretendido fim daquella emprefa, excogitou o ca- 
minho mays util de a poder confeguir : porem não quiz to- 
mar refolução algúãa fem o parecer dos tres Meftres de Cam- 
po, experimentando , que da união & conformidade com q 
fe havia confervado com elles , lhe haviam refultado os me- 
lhores fuceffos. Achavafe no Pontal de Nazareth, & hã dia 
montando a cavallo com os tres Meftres de Campo,os levou 
largo efpaço daquelle fitio , por fe apartar do perigo da curi- 
ofidade dos que lhe afiftiam , & chegando ahãa Hermida 
da invocação de S. Gonçallo , entráram todos quatro nella, 
& Francifco Barretto communicou a os Meftres de Campo: 


] 


Os ho 
- mes fam fa 
baratados 


pelo Capita [) 


Francifio 
Barreyros, 7 


. morre vén- 


cendo. 


Propofta de 


Francif co 


Que tendo noticia do aperto em que os O landezes do Arrecife fe acha- Berretto as 


Dam, por falta de gente C> de mantimentos , © as poucas efperanças 
Kkkkk com 


Meflres de 
Campo. 
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| com que eftavam de ferem foccorridos dos E fados de Olanda, por fe a 
| 


Anno charem opprimidos coma guerra de Inglaterra, julgava por efla razão 
| 1653. fer aquelle o tempo mays proprio de applicar aquella tam ardua E tra- 
| balho/a emprefa o ultimo esforço. Que fe chegava o tempo de apparecer 

1 naqueles Mares a frota da C ompanhia G eral do C omerciosde que e- 
| + vaGeneral Pedro Paquez de Magalhães, que em igual grão logra- 
N. ” paas duas mayores prerogativas de valor & tieid» , que determina- 
|” va proporlhe quizeffe Jurgir no porto doeArrecife , C que efþeraya cô 
| efte foccorro, & com a impoffibilidade Co defefperaçao dos O landezes 
| gender aquella Praça,» as maes fortalezas daquella Provincia à obea 
diencia delRey. O Meftre de Campo Francifco de Figueyroa,. 
julgando efte negocio por duvido(o de confeguir,propoz in- 
convenientes , que quafi o faziam impofivel. Andre Vidal 
foy de contraria opinião,dizendo,que fó o dilatarfe a execu- 
ção de tam generofo intento podia fer perjudicial. João Fer- 
- nandes Vieyra deftro & prudente, & que ja havia cômunica- 
Franio do com Francifco Barretto ekte mefmo negocio , expoz lar- 
delibera com gamente todas as razões que moftravam fer efta diligenciaa 
opereer dos Mays util, de que fe podia ufar na occafião q a fortuna lhes of- 
sarro. ferecia da grande debilidade das forças dos fitiados,&x fe of- 
fereceu a Francifco Barretto para anticipar todas as preven- 
ções, que era neceffario eftarem difpoftas com cautela antes. 
quea Armada chegafie a dar fundo no porto do Arrecife. A- 
legre Francifco Barretto de achar dous votos tam principaes 
que concordavam com a fua opinião , refolveu procurar to- 
dos os caminhos de executala. 

A 4. de Outubro havia faido de Lisboa o comboy da fro- 
ta da Companhia Geral, de que era General Pedro Jaquez de: 
Magalhães,& Almirante Francifco de Britto Freyre. Em Ca- 

= bo Verde recolheram os navios mercantís dos Portos deEn- 
de Pedroja- tre Douro & Minho , que os efperavam naquelle Porto, & 
guie ara comtoda afrota incorporada navegou para Pernambuco, 8. 
todafrosa Mandou diante avifo a Francifco Barretto que tiveffe prom- 
ptos os navios dos Portos do feu Dominio para fe incorpo- 

rarem com elle,& os mercadores preparados para a comuta- 

ção dos generos,porq determinava paffar por aquella Altura 

fem nella fazer detença. A fette de Dezembro fe recebeu em 
Pernábuco efte avifo , & caufando em todos os intereílados 

na 
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fem hã barco cfquipado daro parabem da chegada ao Genc- 
ral & Almirante em quanto elle os não hia bufcar , o quelo- 
go faria. Pedro Jaquez & Francifco de Britto, por elcufarem. 
mayor dilação, fe meteram nos bateis das fuas nãos,& faltá- 
iram em terra na Barra do Rio Doce ,aonde-os veyo bufcar 
Francifco Barretto com os tres Meftres de Campo. Depoys 

das primeyras ceremonias & de grandes oblequios, queco- 
mo amigos & dependentesrenderam os daterra aos que de= genT 
dembarcáram,propoz Franciíco Barretto a Pedro Jaquez;de- em serraó 
poys de lhe dar conta dos ficeílos daquella guerra & do ef. de e 
tado em que {e achavam os Olandezes, a grande convenien: orar 
ciag refultaria ao ferviço del Rey, Sra gloriofaacção G confe- 
guiria , fe fe refolve fe ajudalo a acabar de vencer a contuma- 
cia, com que os Qlandezes haviam defendido aquella Pra- 
ça em notavel prejuizo da Religião Catholica , & das hon- 
tas,vidas, & fazendas dos moradores daquella Provincia. Pe- 
dro Jaquez ainda go feu animo o levava a efta deliberação, 
com tudo ligado a os preceytos do Regimento delR ey, & 
ponderando acontingencia daquelle fuceffo,& que em cafo : 
que fe malograflc; ficavam correndo por fua conta todas as 
perdas & dános, que fucedeffem nafrota, 4 eram infaliveys 
paffada a monção de navegar. Dilatou a repofta de tam im- 
portante negocio parahuma conferencia de todas as peíloas 
pincis da Frota & do Exercito , gajuftáram fe fizeflena 

Villa de Olinda;para onde logo marcháram, & como ifto fu- . 
edou nos ultimos dias deDez ibro & não devemos apartar- 

los daordem da hiftoria, né privaraoanno feguinte de 54. 
lona de fe confeguir nelleeíta finalada emprefa , deyxa- 
Emos para fcu lugar o ultimo fuccio della. 2 p” 
Nogoverno da Cidade de Fansere fuccedeu ao Barão de Fangere. 
vito D. Rodrigo de Alencaftre. No mez de Jancyro defte 

| Kkkkk 2 anno 
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anno chégouaella,& nos primeyrosexercicios da {ua occu- 
pação moftrou, que afua muyta prudencia defmentia o rece 
vo quea gente daquella Praça havia concebido da fua pouc 

idade. O primeyro dia que faiwao campo corréram os Mou- 
ros agente que andava nelle: fezlhes rofto o Adail Ruy Di. 
as da Franca , & fegui-os mays tempo do que convinha à fe 
gurança dos Cavalleyros. Eftranhoulhe D. Rodrigo efte ex- 
cefo, fem embargo da defculpa, de que a occafião fora de re- 
pente, & mays largo o privilegio do primeyro dia em q faia 
ao cápo . Havia nefte tempo entre os Mouros fome & guer- 
ra, inimigos muyto a favor da confervação de Tangere. O. 
valor de Gaylan lhe havia grangeadó tanto poder, q receofo. 
o Governador de Tituao fazia diligencia pelo deftruir. Def- 
ta guerra & da fome refultava acodir quar“ ` 1- de Mouros, 
a trazer avifos importantes a D. Rodrigo -n10 as noticias 
que teve foy hãa,que para a parte de Gibalxaro havia muytas 
Alxaymas,que he o meímo que tendas ac Aldeas portateys; 

porã a gente de que fe compõem eftas Aldeas , confórme as 

cftações & os paítos, fe mudam para os fitios que lhe parec 

mays ferteys. Para fe certificar da verdade defte avifo man- 
dou tomar lingua pelo Almocadem Manoel Duarte com fe- 

ys cavallos : fez elle hã moço prifioneyro q afirmou o mef 

mo que as efpias haviam deícuberto.Comefta certeza deter- 

minou D. Rodrigo deftruir as Alxaymas,& fer elle o Cabo gl 
governafie os Cavalleyros,deyxando governando a Cidade. 
ao Alcayde Mor Andre Dias da Franca:porem como-os an- 
nos lhe não haviam enfraquecido o valor, não 1º y poflivel 
reduzilo D. Rodrigo a que ficalle na Cidade faindo elle à cã- 

panha. Obrigado defta re foluçaõ refolveu D.Rodrigo man- 

daro Adailas Alxaymas com noventa & dous Cavalleyros | 
com ordem q as inveftifle denoyte. Marchou o Adail avil 
touas Alyaymas, & ainda que houve pareceres q aguardafis 
a manhaã, porq feria mayor o effeyto,pornãīo romper a ordê 
que levava, & não fe arriícar a fer fentido de hum groffo de: 
Cavallaria que fe alojava noFarrobo, lugar pouco diftante de 
Gibalxare, Inveftiuas Alxaymas denoyte, matou quantida- 
de de Mouros; fez defanove prifioneyros, & recolheufe pa 
ra Tangere có hãa gtofla prefa,em q entráram feys camellos, 


qu 


O Tue: 
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que por extraordinarios D. Rodrigo remerteua ElRey.Ou- 
tro fuceflo de não menos utilidade teve D, Rodrigo em Gua- 
Edalião , fendo Cabo dealguns-Cavalleyroso Almocadem 
PF Andre Lourenço. Os Tangerinos com as experiencias do 
interefte fe achavam fatisfeytos com o novo Governador, a 
guerra & fome da Berberia trazia a renderem-fe voluntaria- 
mente muytos Mouros a Do Rodrigo, outros vinham ven- 
der cavallos & boys, com que o feu Governo era felice por 
“todas as circunftancias. Gaylan nefte tempo eftava mays po- 


“derofo por fer morto o Governador de Titunão; & como lhe, 


“faltou cópetidor, voltou todo o poder contra Tangere: mas 
não lhe fucedeu como imaginava a primeyra vez que armou 
“à faida coftumada da gente da Praça; porq D. Rodrigo teve 
anticipado avifo , & não tomou campo aquele dia, Poucos 
“ditas depoys correu dó com duzentos cavallos , defejou o A- 
dail tuítentar o camavo, & pelejar com Gaylan:porem D.Ro- 
“drigo reccando mavor poder o não confentim; & ainda que 
‘depoys comas noticias fentiu perder tam bom ucelo, não 
fe arrependeu da cautela : porque a perda dos Mouros nunca 
podia deftruilos , & a noa {e os Mouros folem em mayor 
“numero cra irreparavel. y 
No Eftado da India, que com violencia governava Dom 
Bras de Caftro, crecia por horas o cuydado da guerra, que os 
Olandezes faziam em Ceylão, & le eltendia a todas as maes 
partes em que podiam prejudicar ao nofloDominio.Em Co- 
“Jumbo adminiftravam o governo Os tres de que démos noti- 
Cia no fim; db anno antecedente: juntáram o poder Gtinham, 
“que não paflava de 900. Infantes. Pagáramlhe,para que mays 
“animados continuaffem os grandes trabalhos a que eftavam 
expoítos, & havendo na Cidade falta de mantimentos , or- 
denáram ao CapitãoMór Gafpar Figueyra de Serpa, fole pe- 
los lugares da Ilha a conquiítalos, por eftaré levantados ama- 
yor parte delles,&raconfeguir por cíte caminho os mantimen- 
os neceffarios. Agente delRey deféparonas Aldcas pela par- 
te q chamavam Debayxo,& levantando húia grofla trinchey- 
a em hü fitio forte, determináram impedir q Gafpar Piguey- 
Ta paffafle às terras decima . Com efta notícia caminhou Gaf- 
Par Figueyra para aquella parte de Vedávola, & amanhecen- 
x, Kkkkk 3 do 
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1653. 


Sucejos da 
India, 


aqu crucificado, voltaram com tanto impeto {obre os Chinga: 
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do fobreatrincheyraa inveítiu com muyta refolução : por 
Anno como cra grande a multidao-dos inimigos, foy anofla gente 
1653. rechaçada. Animados os delRey faltáram fóra datrincheyral 
para ajudar aconfufão dos foldados, & acabar de deftruilos: 

| na {ua defordem, Defyaneceulhes Gafpar Figucyra efte in.) 

n tento: porg animando os feus foldados à vifta de hã Chrifto 


Safpar, t 


aldu tin lás que não fo desbaratáram os que faitam, fenão q feguindo! 


cne “ds dos 


| Chingalis, O tn pullo montaram a trincheyra, & derrotáram grande nu- 


mero de Chingalas, cuítando a refiftencia as vidas à mayor 

parte delles Efte fuceffo facilitou a obediencia de muytos le- 
vantados: retiroufe à Cidade a canella delR ey: cobraram-fe 
todas as peníões q fe lhe deviam, & recolheufe grande quan- 
tidade de mantimentos armas, & bagagens de grande utilida- 
de. Poucos dias depoys defte fuceflo {airam dez companhias 
a interprender húa Aldea das fronteyras de Candia , em que 
constou haver grande quantidade de mantimentos. Foram 
fentidos, & pretemdéram os foldados delR cy impedirlhe a 
marcha nos pallos elireytos,por onde caminhavam;& como 
jacltavam defiros em tirar com os molgquetes;foy o aperto de 
qualidade ma entrada de húia ferra que durou o confiicto das 
Garbam ou OytO da manhaã ate as quatro da tarde, por contenderem as 
ropoito dez companhias com maes de dez mil Chingalás. Largáram 
elles o polto com grande perda, & os noflos foldados fe reti- 
rátam com o mantimento que pretendiam a o fitio de Aran- 
E A dorg aonde vieram todasas Aldeas circumvizinhas fujey- 
lum-bo0 Gea tafe aGafpar Fioueyrade Serpa. A onze de Mayo chegou a 
vio 1 “= Colibo Francilco de Mello de Caftro cô 3. navios & 150: 
m Infantes.( Havia D.Bras feyto eleyção da {ua peffoa para Ge- 
neraldeCeylão,por concorreré nelle as partes necellarias pa 

ta huma occupaçao de tanto empenho): levava para Capitão. 

Mór do Campo a Do Alvaro de Ataíde, & chegou efte foc-. 

corro atam bomtempo , que o dia de antes haviam dado à 
velanovenavios de guerra Olandezes, & a Cidade por dif 

cordia & falta de mantimentos padecia aperto confideravel. 

Entrounella Francifco deMello,& depoys defocegar as dif 

fenções mandoua D. Alvaro deAtaide para o alojamento de, 

Atandoré atomar poffe da {fua ocenpação de Capitão Ş Ór 

o a 
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do Campo que lhe entregou Gafpar Figueyra de Serpa, reti- 
randofe para Columbo. O tempo que D. Alvaro de Ataide ANNO 
efteve no Cápo foy de muyto focego , & não podendo a fua 1653- 
idade & achaques com aquelle exercicio, occupou Francif- 
co de Mello a feu fobrinho Antonio de Mello de Caftro no 
poíto de Capitão Mór do Campo. ElRey de Candia provo- 
cado dos dãnos q havia recebido, determinou lançar Anto- 
nio de Mello do alojamento em que eftava : juntou quarenta 
mil homéês, & marchou com elles a alojarfe entre Columbo 
& o fitio em que eftava Antonio de Mello , para q elle fenão , 

udefle retirar fem pelejar com o feu exercito. Teve Antoś 
nio de Mello efta noticia, & paíflou hum Rio caudelo(o pri- 
meyro que a gente delRey : alojoufe junto do feu exercito, 
& perfiftiu nefte poíto alguns dias, fem mays effeyto Gconfit- zerif 4s 
mir os mantimentos que levava , & retirarfe para Columbo riode mel 
com pouca reputação . Francifco de Mello vendo efte mão saettes de 
fucefto, & que o Povoacclamava Gafpar Figueyra de Serpa candis. 
para a fatisfação defte aggravo, lhe entregou 250. Portugue- 
zes, 2000. Chingalas,& o mandou a fazer guerra a ElRey NÃ 
de Candia . Executou Gafpar Figueyra efta ordem com tam gra reta 
felice fuceflo,que trazendo ElRey tam confideravel exerci- ié 
to pelejou com elle , & o derrotou tantas vezes , que o obri- 
gou a fe retirar à Cidade de Candia, junto daqual fe alojou, & 
períiftiu muyto tempo cô felice fuceffo, tendo alem de muy- 
to valor tanta induftria , que ganhando algumas peffoas das 
que familiarmente afliftiama ElR ey , lhe fez tam fufpeyto- 
{os muytos de feus Vaflalos,que o obrigou a degolar os feus 
mayores validos. Nefte tempo querendo Francifco de Mel- 
lo fazer guerra a os Olandezes antes de lhes chegar mayor 
foccorro, ordenou ao Capitão Mór João Botado de Sey xas q 
foffe por hūa parte com nove copanhias , & o Capitão Mór 
Antonio Mendes Aranha marchaffe por outra parte com fe- 
ys, & que ambos fe embofcaflem o mays perto que fofle pof- 
fivel da fortaleza de Nigumbo,a examinar fe podiam ganha- 
la, colhendo os Olandezes em algū defcuydo. Marchou Jo- 
ao Botado pelo caminho da praya, AntonioMendes pela ter- 
ra dentro: embofcáram-fe fem ferem fentidos; porem como 


Os Olandezes viviam em continua vigilancia,não fortiu def 
te 
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te trabalho mays effeyto que deftruirem alguns Palmares,&c | 

Anno retirarem-fe para Columbo. Francifco de Mello acodiacom | 
1653+ todo ocuydado aremediar os muytos inconvenientes que 
por horas fe multiplicáram naquella infelice guerra : porem 

| como poder dos Olandezes era muyto fuperior,ElR ey de 


j » . . 
E» Candia grande inimigo , & poucos os foccorros de Goa,to- 


“54 das as diligencias fe baldavam. Não havia nefte tempo paffa. 


In” Intaçs os 


cfar dO D: Bras de Caftroicom menos cuydado, porque os Olan- 
fiiar gaë dezes confederados com hã Capitão do Hidalcão, para que 


os Mouros 


 femefieyto. Sitiaffe Goa por terra, promettendolhe ; que ganhada a Cida- 


| 


de feriam feus os defpojos, vieram com ha Armadaa occu- 
para barra: porem faltando a gente do Hidalcão fe tornáram 
atetirar. Nefte anno pafláram à India a não Santiflimo Sacra- 
mento da Trindade, Capitão Mór Luis de Mendoça Furta- 
do, & o Galeao S. Jofeph Almirante Francifco Machado de 
Sá. A naveta N. Senhora de Penha de França que vinha da 
India, de Gera Capitão Lourenço Botelho , tomáram os O- 
landezes na altura de Pernambuco. 
Anno — Depoys do fuceflo de Arronches,que foy o ultimo do an- 
1654. noantecedente, mandou o Conde de Soure ao Tenente Ge- 
suefosde Neral da Cavallaria Tamericurt , pelo embaraço das feridas 
alajo de Andre de Albuquerque com as tropas de Elvas, Cam- 
po Mayor, & Olivença, as maes dos quarteis vizinhos, & 
parte dos dous Terços de Infantaria da guarnição de Oliven- 
ça, à ordem de Manoel de Saldanha Meftre de Campo de 
hã delles, a queymar dous lugares vizinhos à Cidade deXa- 
rez,chamados os Valles de Mata-Moros & Santa Anna. Jun- 
táram-fe as tropas em Olivença, fairão daquella Praça pela 
manhaá, fizeram alto em Alchonchel,gaftáram toda a noyte 
na marcha,& ao amanhecer chegáram aos Valles;a que fe had 
viam recolhido todos os Payzanos da campanha, & por efta 
caufa fe defendéram algúas horas,ultimamente foram entra- 
dos & faqueados.Retiráram-fe as tropas a Olivença, & vol- 
Ganha Ta- táram para Os {eus quarteis, & ficou prefo D. Luis de Mene- 
valles de Zes em Olivença por ordem do Conde de Soure por haver 
Mata Mo faido de Elvas a efta occafião fem fua licença fendo Capitão 
ros cr Santa ; i 3 
Ama. de Infantaria, & ficando a fuacompanhia de guarda a huma 
das portas de Elvas ; duroulhe vinte dias o caítigo » & efta 
| auíteridade 
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aufteridade do Conde de Soure fazia andar o exercito tam 
regulado , que parece pronofticava as vittorias que depoys 
confeguiu. Paffados poucos dias fe logrou outro fuceflo de 1654 
mayor importancia. Era a Villa de Oliva grande & rica, de- 
fendiafe co hã Caítello antigo mas bem obrado, ficava pou- 
co diftante da Cidade de Xarez , & co efte receptaculo cor- 
riam os Caftelhanos anoffa campanha fem embaraço. Deter- 
minou o Conde de Soure livrar aos lavradores defta oppref- 
faô,& prefidiando Oliva occafionar aos Caftelhanos mayor 
prejuizo. Deu à execução efte intento o General da Cavalla- , 
ria Andre de Albuquerque, fem embargo de andar ainda mal 
convaleícido das feridas que recebeu na occafião de Arron- 
ches . Saiu de Elvas com as tropas daquella Praça, & as ma- 
es dos quarteis Vizinhos, & o Terço do Meftre de Campo 
João Leyte de Oliveyra: paffou a Olivença & encorporou- 
le com elle o Meftre de Campo Manoel de -Saldanha com o 
feu Terço & as tropas daquella Praça. Antes de chegar a O- 
liva o efperava o Meftre de Campo Manoel de Mello com o 
(eu Terço & as tropas do {eu Partido. Com efte Troço que 
conftava de dous mil Infantes & 1500.cavallos:chegou a O- 
liva pela madrugada, entrou facilmente a Villa; mas não te- 
ve execução a interprefa do Caítello : porgrebentáram dous 
petardos que fe arrimáram às portas delle. Todos os Cafte- 
lhanos que eram capazes de tomar armas fe recolheram den- 
tro do Caftello. Aquarteláram-fe os Terços junto da mura- 
lha , ficando Manoel de Mello mays vizinho a ella : arrimá- 
ram-felhe algúas mantas , & não podendo arruinalas os inf- 
trumentos que os fitiados lhes lançáram , em 24. horas fe at- 
tacáram duas minas , Gréconhecidas pelos fitiados pediram canha 1» 
tregoas para tratarem de fe entregar. Durava o combate em “7: «e dim 
quanto fenão ajuftáram as duvidas q de hãa & de outra parte 2a | 
fe offerecéram.U ltimamente fe fufpendéram as armas man- 
dáram-fe refens,& no cabo de tres dias fe entregou o Caftel- 
lo à merce , dey xandofe livre a roupa que as familias pudeffs 
levar configo . O defpojo foy muyto grande, porq naquelle 
lugar fe haviam recolhido muytos moradores de outros, q fe 
davam por feguros nelle. Cuftou a emprefa a vida de 42.Íol- 
dados, a mayor parte delles do Terço de Manocl de Mello, 

LI aquem 
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aquem coube,como perigo,a gloria:ficáram feridosMano 
el Nunes Leytão;, & Luis de Efpinola Capitães do mefma 
Terço. Andre de Albuquerque com grande valor & Íciencia 
E diífpoz o attaque : detevefe dous dias em reparar a ruinado 
selogual se Caítello, que conftava de barbacaã, cobellos, & torre de ho. 
q J, menagem. Acrecentoufelhe húia cftacada & algűas defenfas: 
3 | deyxou-o Andre de Albuquerque guarnecido , voltou a El- 
ef vas, & ficáram as guarnições nas Praças de q as havia tirado, 
+. Retirado Andre de Albuquerque,alcançou o Conde de 
«Soure licença para paffar à Corte, & ficou a Provincia entre. 
gue a Andre de Albuquerque . O primeyro fuceffo que con- 
feguiu tocou a Pedro Cefar de Menezes, que poucos dias an- 
tes havia entrado no poíto de Capitão de cavallos,fendo pafl 
fadas no mefmo dia a Íua patente, & a de Dom Luis de Me- 
nezes, ficando efte de guarnição na Praça de Elvas , aquelle 
na de Campo Mayor . Marchou com cem cavallos aarmar a 
hãa tropa que eftava de quartel em Montijo: derrotou-a, ef 
capando poucos Caftelhanos dos que faíram ao rebate. Che- 
A gou nefte tempo orde delRey a Andre de Albuquerque, pa- 
der uen- ra fenão fazerem entradas em Caftella fem licença fua, com 
a P pena de cafo mayor, & fó concedia permiflão , para Q em ca- 
fo que entraffem os Caftelhanos em Portugal, fe pudeffem 
juntar as tropas para lhes tirar a prefa , & que às partidas que 
folem tomar lingua fe prohibifle poderê trazer gado ou pre- 
fa algãa,mays que cavallos que ferviflem na guerra. Obede- 
ceu Andre de Albuquerque a efte preceyto:porêm reprefen- 

tou a ElRey os graves dânos que haviam de refultar a feu fer- 
viço, fe efta deliberação fenão fufpendefle ufando quafi das 
mefmas razões que o Conde do Soure havia oferecido ao 
Principe D.Theodofio, quando mandou a todas as frontey- 
ras do Reyno outra ordé femelhante a efta. No Confelho de 
guerra fe viu a carta de Andre de Albuquerque, & confultan- 
do-a a ElRey, fe ajuftáram com elle os Confelheyros com a- 
certadas ponderações. Não quiz ElRey admittir eftas adver- 
tencias,períuadido erradamente de q a difpofição mays con- 
veniente a {cu ferviço era o focego das tropas, & feguindo 
efte difcurío , paffou fegunda ordem para que fe executaffe a 
primeyra.-Chegoua Badajoz efta notícia, & como a utilidade 
| era 
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era toda dos Caftelhanos,veyo a Elvas hã Conego de Bada- 
joz,chamado D. João Solano,com pretexto de lhe haver hãa Anno 
artida tomado hū cavallo,q porajuftamento de hūa & outra 1654. 
arte fe coftumava reftituir aos Ecclefiaíticos. Propozo Co- 
nego à Andre de Albuquerque da parte do Bifpo de Badajoz, 
grendo noticia da ordem felle havia paffado para fenão faze- 
ré entradas em Caítella, de fejava q efta ley fofle cômua a am- 
bos os Reynos, entendendo que era jufto ferem os lavrado- + 
res izentos dos eftragos da guerra;& que o Duque de S.Ger- 
man lhe havia fegurado,não encontraria as condições que fe- 
encaminhaffem a efte acomodamento. Refpondeulhe An- 
dre de Albuquerque, q a noticia de fe haver pafado a ordem 
que referia era certa , que ao maes q propunha não podia ref- prob 
ponder por fer materia que pedia madura confideração. Vol- cafelhanos. 
tou o Conego a Badajoz, & tornou brevemente com hã bo- 
latim do Duque de S. German, em que offerecia toda a fegu- 
rança neceffaria em cafo q fe ajuíftafle , que de huma & outra 
parte não pudeffem fer offendidos mays que os foldados que 
fe encontrallem,nem fazerfe mays prefa que em cavallos,ar- 
mas, & munições. Deu Andre de Albuquerque conta a El- 
Rey, & tornou a repetirlhe as muytas & forçofas razões q 
fe lhe offereciam para fenão celebrar efte contrato, aflim pela 
utilidade das noffas tropas que quafi todas fe compunham de 
tantos cavallos Caftelhanos , que era frafe entre elles dizeré, 
quando lhes chegava remonta, q vinha para Portugal,como 
pelo exercício dos foldados,que fe faziam deftros nas occa- 
fides, & fe alimentavam das prefas , coftumando fuprirlhes 
a falta das pagas; & que contra tam certa experiencia não po- 
dia haver argumento forçofo ; & que ultimamente a grande 
diligencia q os Caftelhanos faziam por fe confeguir efte ajuf- 
tamento, era o mays certo teftemunho de fer a utilidade fua 
& odino noflo. Ampliáram-(e no ConfelhodeGuerracftas mL 
tazões de Andre de Albuquerque cõ outras não menos COn- Reya ordës 
venientes. Convenceufe ElR ey da força dellas, mandou re- dssensradas 
vogar as ordens que havia paffado , & continuou-fe a guerra 
fem mudança no exercício. Os Caftelhanos, querendo mof- 
trarq todoo intereffe eranoflo,no ajuftamento q propunham 
fizeram hãa prefa nos campos de Monfarás. Saiu ao rebate o 
LILI 2 Capitão 
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Capitão de cavallos Dinis de Mello de Caftro,que eftava de 
quartel naquella Praça,& João Ferreyra da Cunha que aff 
1654. ia nade Mourão. Encontráram as partidas que vinham avan- 
| rá çadas com quarenta cavallos: inveftiram-nos & romperam. 
Cavallsl + NOS, porem foccorridos de oyto companhias os 40.cavallos, 
Kry E desbaratáram facilmente os dous Capitães. Leváram-nos 
g” já ptifioneyros & trinta & quatro foldados: alcançáram todos 
947r: logo liberdade, não fe havendo quebrantado a capitulação 
“ts Feyra depoys do fuceffo de Arronches . Dinis de Mello] 
» feyta depoys do fuceffo de Arronches . Dinis de Mello logo 
“que chegou de Caftella paflou ao Pofto de Meftre de Campo 
do Terço de Gonçallo Vas Coutinho , que elle largou a ref- 
peyto dos achaques que padecia em Elvas,ã era o feu quartel, 
& fem outro fucelfo fe rematou efte anno. 
sueste Semalterar o focego dos annos antecedentes continuava o 
co, Vitconde de Villa-Novao governo das Armas da Provincia 
de Entre Douro & Minho. Divertiu efta difpofição hã Cof- 
fario Inglez chamado D. João Colarte,9 coftumava recolher 
as prefas que fazia nas Rias de Galiza. Diflimuláram os Gale- 
gos a hofpedagem, atè que achando occafião fe pagáram del- 
la, & ufando do fabulofo proverbio,de que he merecimento 
patem osn- Uttar aos ladrões, fe levantáram com o melhor das prefas.O 
glezes Vig. Coffario eftimulado defte aggravo bateu a Ria de Vigo com 
a artilharia de fette fragatas . Entendéram os Galegos que fe 
havia ajuítado com o Vifconde,& que efta demonftração e: 
ya arte para que divertindofe elles em fe opporem ao Inglez 
tiveíle o Vifconde occafião de lograr alga emprefa preme- 
ditada. Obrigados defta idea juntáram toda a gente paga, & 
em grande numero a meliciana,& alojaram-fe na cápanha de 
Salvaterra. Entendeu o Vifconde o feu receyo, & querendo 
fazelo verofimil,& ufar defta utilidade faiu de Salvaterra cô 
quinhentos Infantes, outros tantos gaftadores, & s0. caval- 
los,& arrazou huma dilatada trincheyra, que os Galegos ha- 
viam levantado entre os fortes de Aytona & Fiolhedo,de q 
lhe refultava grande conveniencia , affim para a defenfa dos 
feus lavradores,como para o abrigo das fuas partidas. Não fi- 
zeram os Galegos mayor oppofição que difpararem a artilha- 
ria & mofquetaria dos fortes, de que fó ficou ferido Bertho- 


lameu Pereyra Capitão de Auxiliares. Recolheufe age 
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de por fe haver retirado Do João Colarte , & pafado algum 

tempo confeguiu licença delRey para fazer jornada a Corte: 

ficou a Provincia entregue a D. Francifco de Azevedo com Tó dá: 

a mefmaauthoridadedo governo q haviatido quando em fe- pir, y cy. 

melhante occafião a ficou governando. se Viftonde 
Em Tras os Montes paffou Joanne Mendes de Vafcon- “cdr: 

cellos efte anno com igual focego a o que houve em Entre r- “wi, 

Douro & Minho, & ElRcy com repetidas ordens lhe enco- “+. 

mendava que o não alteraffe , o que obrigoua Joanne Men- 7 

des a procurar, & confeguir que por aquella fronteyra fenão 

fizeflem hoftilidades . Os Caftelhanos oppoftos a o Partido 

da Beyra,que governava Dom Rodrigo de Caftro defejáram 

ajuítar as mefmas conveniencias que fe praticavam em Tras 

os Montes. Para efte fim mandárama Almeydao Ajudante 

da Cavallaria D. Pedro de Arce, a propor a D.Rodrigo que 

feria juífto,que os lavradores não padeceffem os ageravos da 

guerra , & q para ficarem feguros os de húa & outra parte fe 

devia concordar efta materia por bolatins. Refpondeu Dom 

Rodrigoqclle não duvidára de admittir efta pratica, fe fenão Ni ómit 

lembrára de que havendo no anno de 1650.celebrado na fór- go a propojta 

ma propofta o mefmo ajuftamento , o quebráram os Cafte- “2 fetha 

lhanos fem mays caufa , que terem dividido o poder da fua 

Provincia,por haverem mandado algūas tropas de foccorro 

a Alentejo, & que fe de prefente quizeflem os Caftelhanos 

que cefla fem as extorções dos lugares abertos,q havia de fer. 

a fegurança firmada pelo Marquez de Tavora,(que naquelle 

tempo governava as Armas oppoftas a Do Rodrigo) & por 

elle: porq de outra forte ficava ao arbitrio de ambos arruina- 

rem os Lugares abertos,quando eftiveflem mays defcuyda- 

dos.Refpondeu o Ajudante q aquella propofta não era prati- 

cavel: porq a não permittia nem a qualidade da guerra nem a ; 

igualdade dos Poítos . Dom Rodrigo , aquem baftavam me- pa 

nos incentivos para desbaratar o fofrimento , deípedino A- ciaque;ria 

judante com as demonttrações que merecia a fua arrogancia, ”* 

& marchou logo coma Infantaria & Cavallaria q mays bre- 

vemente pode juntar, & fem contradição queymouas Vil- 

las de Sanzelhe, Barroco pardo, & Vilveftre. Vendo os Cat- 

telhanos que a vaidade das razões era infruétuola fem execu- 

| LIU 3 ção, 
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ção, tornáram a mandar a Almeyda fegunda embayxada,por - 
hã Capellão do Biípo de Ciudad Rodrigo”, com ordem que 
1654+ para facilitar a duvida de D. Rodrigo de Caftro,eftava próp- — 
to o Marquez de Tavora para dar palavra a hã Official Por- 
| tuguez, oqual D. Rodrigo efcolhefle ,dandoa Do Rodrigo a 
e Jy outro Caftelhano que elle lhe remetteria , de que fenão faria 
3 | dãno nos lugares abertos de hãa & outra parte, fem preceder 
A anticipado avifo. Aceytou D. Rodrigo o concerto mays fa- 
* cilmente do que fe podia fuppor : porg o primeyro reparo q 
so Marquez de Tavora fez, de não fe paffarem efcrittos pela 
qualidade da guerra & defigualdade dos Poítos , parece que 
não dava lugar a outra forma de ajuftamento . Pediu Do Ro- 
drigo trinta dias de prafo para dar conta a ElRey : concedé- 
ram-nos os Caftelhanos, & antes de fe acabarem , com nova 
ordem de Madrid mudáram de parecer, & fizeram outro avi- 
fo que fe puzefle cuy dado nos gados & lugares abertos,por- 
que a guerra havia de continuar fem fe alterar a fórma ante- 
cedente. Nefte têpo querendo ElRey dar farisfação aos Po- 
er Ee vos da igualdade com que adminiftrava juftiça fem attenção 
far de Dom aos podero(os , mandou tirar devafla dos procedimentos de 
E t D. Rodrigo de Caftro, & dos Officiaes , & foldados do feu 
- Partido, por Chriftovão Pinto de Payva Defembargador 
dos Aggravos da Cafa da Supplicação,com ordem que logo 
que entrafle nos primeyros Lugares daquelle Partido , faiffe 
Dom Rodrigo. Aflim fe executou,& ficou governando em 
feu lugar o Meftre de Campo João de Mello Feyo,que con- 
tinuou o Governo fem acção digna de memoria. 
Ao Partido de Caítello-Branco, que em aufencia de Dó 
Sancho governava o Tenente General da Cavallaria Nuno 
Zuz-fie da Cunhade Ataide, mandou ElRey devaflar dos procedi- 
ni » mentos dos Cabos, Officiaes , & foldados a o Defembarga- 
i aa dor João de Britto Caldeyra. O tempo que durou a devaffa 
Branco. | não entrou Dom Sancho no feu Partido, Nuno da Cunha o 
confervou adiantando as fortificações, adminiftrando jufti- 
ça, & fomentando como era vontade delRey o focego dos 
Povos,fé fazer entradas em Caftella, & experimentou igual 
correfpondencia , pelo interefle que refultava a os Caftelha- 
nos deíta fufpenfao de armas. 
Não 
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- Não perdoavam os Caftelhanos a diligencia alguma, que 
lhes pareceffe util para confeguir o defafocego delRey , in- A000 
tentando por todos os caminhos metelo em defconfiança co 1654 
feus Vaflalos;paraq duvidofo dos q devia fiarfe,embaraçãdos Negoceações 
os difeurfos, & corruptos os Confelhos , foflem todas as re- 4 Darii 
foluções em prejuizo da confervação da Monarchia. Intro- "A 
duziu-fe em muyto occultas negoceações Antoniode An- + yY 
drade de Oliva natural de Lisboa, que havia fido Religiofo `y 
de S. Francifco da Provincia dos Algarves, & bufcando va- 
rios pretextos , fe faiuda Religião, & empregou em outros ^ 
exercícios muyto diverfos; & como era de efpirito inquic- 
to, ambiciolo,& refoluto, propoz a ElRey varios arbitrios, 
& confeguiu paflar a Caftella fem offender efta deliberação 
anatural fuípeyta, de que os homês de femelhantes inclina- 
ções & coftumes ordinariamente enganam a ambas as pat- 
tes. Não refultáram das fabulofas propofições de Antonio 
de Andrade effeytos alguns que foflem convenientes, & vi- 
eram fó a cair em dãno de Sebaftião Cefar de Menezes,& de 
(eu Irmão Frey Diogo Cefar Religiofo de SamFranciíco da 
Provinciados Algarves:porg entendendo ElRey das infor- 
mações de Antonio de Andrade, que os dous irmãos fe cor- 
refpondiam com os Miniftros delRey de Caítella, determig 
nou prendelos.E para que efte intento tivefle execução mañ” 
dou chamar D.Rodrigo de Menezes,que fervia de Regedor 
da Juftiça, & juntamente Sebaftião Cefar; & fazendo entrar 
Do Rodrigo na cafa em que afliftia , lhe deu ordem para que 
prendeffe Sebaftião Cefar em hü dos sr interiores do 
Paço. Pretendeu D. Rodrigo efcufaríe com o parenteíco , a- 
pelido, & amizade, não lhe admittiu ElR ey a defculpa,man- se a 
dou que entrafle Sebaftião Cefar,& recolhendofe a outro à- gedor Dom 
pofento antes delle entrar,o deyxou entregue a D.Rodrigo, à pede 


3) Menezes 
que com grande fentimento o levou para a cafa do forte,que prender St 
ElRey lhe havia deftinado. No mefmo dia foy prefo Frey cr a 
Diogo Cefar, & trazido do feu Convento para o forte , & a |. ar 
ambos durou a prifao dilatado tempo, que depoys curou com pizgoci/ar. 
a dilação todos eftes males. 

Voltou eftcanno a França o Embayxador Francifco 
de Soufa Coutinho, & continuou naquella afliftencia fem 

accidente 
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accidente digno de memoria. Em Roma tambem não hou: 

ve novidade. Em Olanda,onde afliftia Antonio Rapofo, có 
a noticia do aperto do Arrecife fe prepararam alguns navios 
para foccorrer aquellaPraça,& as maes de geram fenhores os 
Olandezes em Pernambuco : porê como os Eftados fuften- 
tavam a guerra contra os Inglezes, & não ajuftaram a paz, fe 
não depoys de perdido o Arrecife, & a Copanhia Occiden: 
tal não tinha cabedaes para continuar tam larga deípefa, def- 
vaneceram-fe as prevenções dos foccorros, & tudo concot- 


reu para a reftauração de Pernambuco. 


Suce ffos do 
Brafil. 


Propojfa de 
Francifco 
Barrcitoao 
Confclho 
dos Cabos. 


O Conde Camareyro Mór, que deyxamos no anno ante. 
cedente com o jufto fentimento da morte de {eu Irmão Do 
Pantaleão de Sá,não lhe permittindo o valerofo animo, de q 
era dotado, ver Cromuel o Autor da ua offenfa,entre a difi- 
culdade dos meyos de fatisfazela (ley que a maldade dos ho- 
mês introduziu contra Os preceytos divinos ) determinou a- 
breviar Os negocios, que o leváram áquella Corte, & firma- 
da a paz voltou para efte Reyno nos ultimos mezes defte an- 
no. Não ficou naquella Corte Miniftro algū: por efte refpey- 
to logo q chegou a Lisboa mandou ElRey a Francifco Fer- 
reyra Rebello por Inviado a Inglaterra, & levou a confirma- 
ção da paz, q o aperto do tempo fez toleravel, fendo depoys 
as confequencias tam graves,que ainda fe experimentam em 
danno defta Monarchia . 

Deyxámos na Villa de Olinda , no fim do anno antece- 
dente o Meftre de Campo General Francifco Barretto , & o 
General da Armada da Companhia do Comercio Pedro Ja- 
ques de Magalhães, refolutos a empenhar todo o poder com 
que fc achavam, para confeguir a cemprefa gloriofa de lançar 
de todo Pernambuco as ultimas raizes de hofpedes tam per- 
judiciaes,como haviam fido os Olandezes naquella Provin- 
cia, & em todo aquelle Eftado .Chamáram a Confelho a o 
Almirante da Armada Francifco de Britto Freyre ,a os tres 
Mettres de Campo João Fernandes Vieyra, Andre Vidal, 8 
Francifco de Figueyroa, & atodos os Officiaes , aquê o lar- 
go exercicio militar tinha feyto mays praticos & mays intel. 
ligentes. Propoz Francifco Barretto nefte Confelho o efta- 
do daquella guerra : difle que não duvidava da ARE da 

raça 
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| Praça que pretendiam expugnar, nem o esforço: & experi 
encia dos Defenfores della exercitados nas guerras de Euro- 
à, & não menos pratícos nas da America; porem os gran- 
des trabalhos padecidos naquella Conquifta, nãopodiam a- 
char occafião mays oportuna que aquella;que a Providencia 
Divina de prefente lhes havia facilitado : porque os fitiados 
com a defefperação dos foccorros de Olanda emmbaraçada 
com a guerra dos Ingiezes, parece que não attendianmays 
que a bufcar pretexto decorofo, para fe livrarem das exceffi- 
vas moleftias padecidas por efpaço de nove annos,& q elles 
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como quem melhor conhecia 'as dificultofas circunftancias: 


daquelle fitio, não podiam duvidar,que defvanecidaa occa- 
fião prefente,tarde fe poderia alcançar outra femelhante:po- 
ys nas peffoas dos Cabos, Officiaes,& foldados, que cô tam 
valero(o animo fe offercciam aos perigos daquellaacção,pe- 
la parte que haviam de ter na gloria confeguida,fe fegurava a 
certeza de a ver lograda: Eftas razões de Francifco Barretto 
foram tam podero(fas,que fizeram efquecera todos os q aff- 
tiam no Confelho, da pouca gente, & poucos inftrumentos 
co que fe artojavam a tam dificil emprefa, & todos confor- 
mes fe offerecéram a não perdoar a diligencia algãa,por con- 
feguir tam gencrofo intento. E difcurfandofe largamente fo- 
breafórma, & parte por onde fe havia de attacar a Praça, re- 
folvéram, que o primeyro attaque fe devia fazer ao forte das 
Salinas, que chamavam a cafa do Rego, affim porq o inimi- 
go fe temia menos daquelle fitio, como por fer aquelle forte 
muyto importante para a paffagem do Rio Beberive,& ficar 
expofto às fuas baterias o forte do Perrexil, que feguravao 
Buraco de San-Tiago & o do Brum, em que fe confeguia hã 
alojamento de grande utilidade. E alë deftas razões como o 
“forte das Salinas era pequeno & mal guarnecido, defejavam 
os Cabos que os foldados „atè aquelle tempo pouco exerci- 
tados em abrir trincheyras & attacar fortificações, cevafiem 
ofeu ardorem emprefa facil de confeguir. Recolheute à Ar- 
mada Pedro Jaquez de Magalhães , & Francifco de Britto 
ficou em terra governando a gente da Armada q fe tirou del- 
la, defpendendo emo feu fuftento groffo cabedal. Foy Pe- 
dro Jaquez cô refolução de cerrar de tal forte aBarra do Arre- 
Mmmmm cife, 
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cife,que nem fair ,nem entrar por ella pudefle embarcação al- 

Anno gia , & com tanto calor fe adíantaram as prevenções para o 
1654. fítio, que a finco de Janeyro ficou cerrado novo cordão, que 
|. commenor recinto eftreytava o fítio do Arrecife.Ficáram os 
ri alojamentos cubertos de arvoredo,para impedir as pontarias 
Aril, da artilharia dos Olandezes. Vizinho ao forte das Salinas fe 
“+ alojou o Meftre de Campo Andre Vidal, & na mefima diftan- 
Ko ciado forte de Altanar, ficáram alojados os Meftres de Cå- 
N, - poJoão Fernandes Vieyra & Henrique Dias.Fabricoufe hãa 

~ plataforma contrao forte das Salinas de nove:peças de arti- 

lharia , em que entravam finco meyos canhões, hüa peça de 

vinte livras, hãa de defoyto, & hüa de catorfe . Não haviam 

os Olandezes atê aquelle tempo entendido o fim de tantas 
preparações, & {ó imaginavam que a caufa de fe dilatar a Ar- 

mada devia fer o affalto de algú forte , & por efte refpeyto ti- 

nham em todos a mayor vigilancia que lhe era poffivel.Ficá- 

ram defenganados defta imaginação com a confifao de do- 

us foldados que fizeram prifioneyros , que declaráram fera 
determinação de Francifco Barretto paffar do affedio à ex- 
pugnação daquella Praça. Verificou a confiffad dos foldados 

verem os Olandezes;que Pedro Jaquez por fe chegar a mon- 

ção defpedia para a Bahia & Rio de Janeyro os navios mer: 
cantis,&x ficava com dezafette furto naquella barra. Eftas de- 
monitrações obrigáram aos fitiados a tratar cõ mayor atten- 

ção da defenfa do Arrecife , fuppondo que não podia fer pe- 

queno o foccorro que viera na Armada,poys animára aFran- 

cifco Barretto a tomar tam arrojada refolução.Franciíco Bar- 
retto,conhecendo que a diligencia & brevidade eram os ca- 

minhos mays feguros de confeguir aquella emprefa,não dey- 

xava paflar inftante,que não empregafTe em utilidade do fim 
pretendido . Depoys de ajuítadas as prevenções neceflarias 
reconheceu a onze de Janeyro os poítos , por onde havia de 

attacar O forte das Salinas, chamado do Rego , acompanha- 

do dos tres Meftres de Câpo & do Engenheyro Pedro Gar- 

fin; & havendo guarnecido com mil foldados os poftos do 

Páo Amarelo, Villa de Olinda, Arrayal da Barretta, & for- 
te dos Affogados,marchou com dous mil & quinhentos In- 
fantes para o fitio das Salinas,em que eftava o forte do Rego 

que 


LIVRO DUODECIMO. 827 


que pretendia attacar. Hia de Vanguarda o Meftre de Cam- 

po João Fernandes Vieyra com o feu Terço, & feguido de Anno 

Andre Vidal. Com grande diligencia levantáram duas bate- 1654. 

rias, huma de fette peças, outra de finco, oytocentos pés dif- 

tante do forte, & fortificando-as com hãa groffa trincheyra, . 

alojaram a Infantaria nos poítos que julgáram mays conveni- || 

entes para continuar os aproches , fortificando-os com ma- Ns 

yor deftreza da que fe podia efperar do pouco exercicio que J 

até aquelle tempo haviam tido daquella fórma de guerra. y 
Deu principio a os aproches o Sargento Mayor Antonio ~” 

Jacome Bezerra com 300. Infantes de todos os Terços, & fiv 

cou aquella noyte alojado menos de tiro de arcabuz do forte 

do Rego, & occupou poíto tam conveniente, que não podi- 

am os Olandezes do Arrecife foccorrer o forte;fem primey- 

ro os romperem. Ao amanhecer de 13. de Janeyro começou 

a jugar a nofla artilharia & mofquetaria contra o forte,& foy 

refpondido com multiplicado eftrondo da artilharia dos for- 

tes do Brum, do Mar, de Altanar,do forte Velho, & Portas 

do Arrecife. Jugátam as baterias de hãa & outra parte até as zyrentamos 

tres horas da tarde, & os Olandezes,ao calor das muytas ba- 9!ndezes 

las quetiravaa artilharia de todos os poftos referidos, inten- Pag, 

tátam meter foccorro no forte attacado. Saítam do Arrecife, 

& embarcáram emtres lanchas os foldados de qellas eram ca- 

pazes : paffáram o Rio q feparava o forte da Praça. Saltáram 

em terra vinte com outros tantos barris de polvora : porem 

viftos pelos foldados que eftavam nos aproches,fairam delles 

com as efpadas na mão defprefando as muytas balas que def- 

cubertos os offendiam, & obrigáram aos Olandezes a larga- Reriranje 

rem as munições q traziam, & matando huns & ferindo ou- gs. 7 

tros fe retitáram os mays ligeyros outra vez às lanchas . Fi- 

cou ferido o Capitão Sebaftião Ferreyra, & não houve na 

quelle dia outra perda, difparando os Olandezes fobre os a- 

proches mays de 600. balas de artilharia. Aquella noyte en- 

trou de guarda aos aproches o Meftre de Campo Andre Vi- 

dal,& o Capitão que governava o forte Hugo Naquer, ven- 

do mays certo o perigo ĝo foccorro tratou de fe render.Ca- 

pitulou fair a fua gente armada, & concedeufelhe paffagem Entregan 

fegura para Portugal: faiu hãa hora antes de amanhecer com ge 

Mmmmm 2 fettenta 
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fettenta foldados, em que entrava hã Ajudante, hã Alferez, 
& dous Sargentos. Cuítou ganhar o forte a vida a finco fol- 
dados, & ficáram quinze feridos,pequena perda para as gran- 
des confequencias que refultavam de fe ganhar: porque fica- 
cava o do Perrexil fem defenfa por não fer poflivel cobrirfe 
dos-golpes da artilharia a que eftava expoíto,& o do Buraco 
de San- Tiago pouco feguro, allim por efte,como por outros 
inconvenientes. MandouFrancifco Barretto guarnecer o for- 
te com duas companhias de Infantaria, & como os Olande- 


„Zes do Arrecife não haviam tido noticia da entrega do forte 


por fer denoyte , armou com militar induftria ao foccorro q 
haviam de procurar introduzir nelle. Mandou que continu- 
afem as baterias como fenão eftivera rendido : porem hum 
Capitão que vinha da Praça para o forte , marchou com tan. 
ta cautela, que adiantou dous foldados a reconhecelo, & ex- 
aminando o engano a que cftavam expoítos fizeram fiùal ao 
Capitão que fe retirou fem mays perda que a de {ette folda- 
dos feridos. Entregue o forte marchou aquelle pequeno ex- 
ercito para tam grandes emprefas a fitiar o de Altanar que fi- 
cava na campanha fem imminencia que o dominafle , & du- 
zentas braças em roda haviam os Olandezes cortado todas 
as arvores que podiam cobrir os q intentaflem attacar o for- 
te. Marchou de Vanguarda João Fernandes Vieyra,& ao ca- 
lor de duzentos efpingardeyros confeguiu com incrivel di- 
ligencia q quantidade de gaftadores abriflem hã fofo muyto 
profundo, que começando na margem do Rio Beberive que 
corria por hū lado do forte interpoíto ao Arrecife , acabava 
menos de tiro de arcabuz na parte oppofta em outro feme- 
lhante fitio,& na mefma noyte por hãa eftrada cuberta com- 
municáram o foflo cõ o mato , afiftindo a todo efte trabalho 
João Fernandes Vieyra, Andre Vidal,& Pedro Garfin com 
generofa emulação. Amanheceu, & os Olandezes vendo os 
alojamentos mays vizinhos do que imaginavam , fatisfize- 
tam a colera da nofla diligencia com inceffantes cargas de ar- 
tilharia,9 de varios poftos fe difparáram contra os aproches, 
& com mayor effeyto do forte de S. Antonio, Arrecife , & 
cafa da Boa vifta. O Meftre de Campo General paffou aquel- 
la manhaã o fcu quartel para huma campina tam vizinha aos 

aproches, 
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aproches , que quafi continuamente affiftiacom os foldados 
ão trabalho & ao perigo,& deu felice principio a efta empre- 
fa cô a noticia de que os Olandezes haviam defocupadotres 
fortes,o do Buraco de San-Tiago & dous fituados na Barret- 


Anno 
1654, 
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ta,deyxandonelles 8.peças de artilharia, & algiãas munições. rg» csolan 


Segifmundo confiderando que na fubfiftencia do forte 
attacado confiftia hãa das mayores feguranças do Arrecife, 


te. Em anoytecendo mandou o Meftre de Cápo General dar 
principio a hãa bateria que fe levantou quatro centos pés dif- 
tante do forte de Altanar: jugáram nella quatro peças que i- 
gualmente laboravam contra as defenfas do forte , & barcos 
do foccorro que intentavam introduzir fe nelle.Os Olande- 
zes vendo qa artilharia começava a arruinar as defenfas en- 
grolfáram oterrapleno, & reformáram os parapeytós, & fa- 
zendo jugar a {ua artilharia & mofquetaria contra os apro- 
ches & plataforma, receberam alguns foldados noílos peri- 
gofas feridas, mas foram tam poucos que parecia effeyto mi- 
lagrofo. O Meftre de Campo General continuando o inten- 
to de q na boa diligencia confiftia toda a felicidade daquella 
emprefa,deu ordem a q caminhaffem dous aproches,hã con- 
tra a porta do forte outro contra o follo para que igualmente 
fe pudeflem impedir os foccorros do forte, & aflaltalo ha- 
vendo brecha capaz ,ou minalo como promettia Dumon 
Francez Capitão de mineyros. Afliftiam com grande valor a 
todo efte trabalho os Meftres de Campo João Fernandes Vi- 
eyra, Andre Vidal, & Henrique Dias, & foy tamutila fua 
actividade que na manhaã de dezanove , achandofe os fitia- 
dos com duas brechas huma na face de hum meyo baluar- 
te , Outra na cortina com as eftacadas perdidas , & aproches 
“vizinhos, à vifta de tres lanchas que vinham foccorrelos le- 

vantáram bandeyta branca. Cen áram as baterias, mandá- 
ram em refens com titulo de Capitão hum Ajudante chama- 
mado Vanhagen, & recebéram ao Capitão Alexandre de 
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achando favoravel o vento & a mate, introduziu no forte EA 

quatro barcas com Infantaria & munições , foccorro que fe “” 
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lhe não pode impedir por defembocaroRio na porta do for-, 
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livre para Portugal, & entregáram o forte com artilharia & 
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| munições. Saíram delle hã Sargento Mayor que o governa- 
Anno va, tres Ajudantes, dous Alferes , o engenheyro do Arreci- 
T654. fe & oytenta & finco foldados,dez Indios por não terë quat- 
tel pafláram o Rio a nado, & fe falváram no Arrecife. Achá- 
J tam-fe mortos no forte 30. Olandezes & vinte feridos. Cuf- 
f 


' toua Conquifta delle a vida do Alferes Jacome Rodrigues, 
8 4! queo era do Capitão Manoel Lopes,morréram mays quatro 
A foldados,& ficáram dezafeys feridos. O forte era compofto 
a! de quatro meyos baluartes com todas as defenfas neceflarias; 
acharam-fe nelle nove peças de artilharia de bronze, & hãa 
deferro, & ficava expofta às fuas baterias a Praça do Arreci- 
E fe, & o forte das tres pontas que os Olandezes haviam repa- 
rado da ruina occafionada do impeto das aguas que o rode- 
am. Franciííco Barretto logo que ganhou o forte de Altanar 
mandou abrir torneyras para bater o Das tres pontas, ainda q 
não erao feu defignio continuar a emprefa por aquella par- 
| te. De muytas jugavam os Olandezes a artilharia contra o 
* forte: porémos foldados animados com o pouco dâno á re- 
Delmi  _cebiam, pot valero fos & pouco offendidos defprezayam as 
dezes outros- balas. Antes que o Meftre de Campo General acabaffe de re- 
Pes olvera parte por onde fe haviam de continuar os attaques,» 
lhe chegou avifo de que os Olandezes , com mays prefla do 
que {e podia imaginar, haviam defocupado o forte dos A ffo- 
gados & duas cafas fortes, que tambem guarneciam entre ef- 
te forte & o das finco Pontas . Deu ordem a o Sargento Ma- 
yor Antonio Dias Cardofo,que com 300.foldados marchaf- 
fe a cortar o paffo aos Olandezes q fe retiravam do forte:po- 
rém elles applicando o receyo a diligencia fe recolheram á 
Praça primeyro qellechegafle.Nefte tépo havia Segifmundo 
mandado occupar as ruinas de hã forte defmantelado chama- 
do Milhou,200.braças diftante do das finco Pontas para a par- 
te da Ilha do Cheyra dinheyro, & paflagem da Barretta. Deu 
efta refolução cuydado a Francifco Barretto: porq nefte pof- 
to determinava alojar o exercito para attacar o forte das fin- 
co Pontas,q avaliava pelo mays importante para confeguir a 
emprefa do Arrecife , & ja com efte defignio havia começa- 
do lentamente a bater o forte das tres Pontas,para que os O- 
landezes empenhados na fua defenta fe divertiflem de occu- 
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“par efte poíto. Logo que recebeu efte avifo, que o achou em N 
Confelho com todos os Meftres de Campo, (porque ja Fran- Anno 
cifco de Figueyroa affiftia como feuTerço mal convalecido 1654 
de hãas cezões, tendo chegado o dia que fe rendeu o forte 

de Altanar) & o Engenheyro Pedro Garfin, marcháram to- « 

dos a reconhecer o poíto, & refolveram que antes que os O- 1 
Jandezes tiveflem maes horas, para lhe adiantar as defenfas, VS 
os inveftifle a todo o rifco o Meftre de Campo Andre Vidal 
com mil Infantes. O forte Velho do Milhou conftavade4. 4 
baluartes, & hã foffo que na preamar fe enchia de agua:tinha 4 
dentro hűa praça capaz de alojar 800. homês, & delle fe po: 

dia bater com cffeyto confideravelaílim a Praça,como apor- 
tado Arrecife,& da mefma forte ficava imminente ao forte 

das finco Pontas, q havendolhe dado efte nome outros tan- 

tos baluartes de que primeyro fe compunha , fe confervava 

{ó com tres, cortando os Olandezes os dous por lhe parece- 
rem pouco neceffarios. A fórma em que elles determinavam 
defender o forte do Milhou,era levantando hum reduêto no 
meyo,formando-o de taboadocheyo de area aprova de mof- . 
quete,para que defcortinando efte pofto a os maes baluartes, 
ficalle mays facil reduzilos a melhor defenfa. Porem cõ me- 

nos cuydado do q pedia tam importante materia deyxáram 

fó no redugto huma companhia de Infantaria, & avançados 

em dous poítos fóra delle , em hã dez Olandezes, em outro 

dez Indios, & com efta pouca prevenção os achou o Meftre 

de Campo Andre Vidal: porq logo que anoyteceu marchou 
como Sargento Mayor Antonio Dias Cardofo, & os mil In- 
fantes que levava á {ua ordem , & entrando na Campina do 
Taborda, aonde eftava o forte do Milhou , formou a Infan- 
taria à claridade do fogo de hãa cafa forte da Ilha do Cheyra 
dinheyro , que os Olandezes naquella mefma hora haviam 
defoccupado, & pegado o fogo a tudo o q podia fer materia 

do incendio. Aguardou Andre Vidal hora & meya que va- 
zaffe a maré : por o caminho, que defocupava a agua,era fó 

o que tinha para paflar ao affalto do forte. Vencida efta diff- 
culdade,fuperou tambem a de marchar por junto do forte das 
finco Pontas,por entender que por aquella parte lhe ficaria a 
emprefa mays facil & inveítindo o forte pelas eangen 
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de que os Defenfores menos fe receavam, na fé de eftaré cu- 
bertos por ella com o forte das finco Pontas. Os dez Olan: 
1634. dezes que eftavam fóra do forteforam os primeyros que fen- 
tiram Andre Vidal, & com brevidade fe recolheram para o 
forte das finco Pontas, os Indios com peyor fuceflo para o 
de Milhou: Andre Vidal entrou fem oppofição no forte, & 
valerofamente avançou o reducto: defenderam-Ífe os Olan- 
dezes largo efpaço ajudados de duas peças de artilharia car- 
regadas de balas de mofquete, que do forte das finco Pontas 
jugavam contra Os nolos foldados. Porem elles que haviam 
atropelado mayores impolliveys,defprefando efte perigo;in- 
veftiram o forre, & rompendo com machados os taboões ds 
queera formado, fe deflizou a area que lhe fervia deterraple- 
no,& dando lugar a brecha à execução do impulfo dos folda- 
Rr dos, entráram no reducto, & depoys de mortos finco Olan- 
Milhou. dezes, X alguns Indios fe rendeu o Capitão Brinc ( filho do 
Coronel, que perdeu a fegunda batalha dos Gararapes) com 
— trinta & fette foldados da fua nação X fette Indios. Morreu 
náo no affalto o Capitão João Barboza Pinto, que foy geralmen- 
Pimo. te fentido pelo valor 8 induftria de q era dotado: morréram 
mays dous foldados;ficáram vinte & quatro feridos, em que 
entráram os Capitães D.Pedro de Soufa & Gregorio de Cal- 
das, & o Alferez reformado Antonio de Barros Rego, a o 
Metftre de Campo Andre Vidaldeu hűa bala em hãa perna 
fem dâno confideravel. As horas que lhe ficáram da noyte 
gaítou em fortificar o alojamentosque havia ganhado, & em 
levantar hãa efpalda que defendefle os foldados das baterias 
do forte das finco Pontas. Amanheceu, & faiu do forte Anto- 
nio Mendez valerofo Indio , que fervia aos Olandezes com 
alguns foldados que o feguíram, entendendo achar fem pre- 
venção os que trabalhavam : porem foy rebatido, & voltou 
para o forte com finco foldados menos. Com mayor poder 
intentou o General Segifmundo fazer hãa fortida: porë che- 
gando ao forte das finco Pontas, & reconhecendo a boa dif- 
pofição do noffo alojamento mudou de parecer, & fe retirou 
parao Arrecife . Logo que anoyteceu fe avançou o aproche 
duzentos pallos , & fe fortificou com hå alojamento capaz 
de cem mofqueteyros. 


Anno 
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Amanheceu & começando a jugaras baterias do inimi- 

“go, entendendo Francifco Barretto q o forte das finco Pon- 
tas lhe havia de cuftar mayor trabalho , deuordé para fe con- 1654 
duzir a nofla artilharia para o forte de Milhou, & para fe adi- finas 
antarem os aproches. Porem os Olandezes , que confidera- fof: dafin 
vam dilatadas efperanças do foccorro de Olanda, defejavam “º! q! 
falvar as vidas & as fazendas fem as expor a os contingentes | NS 
perigos da guerra. Porefte refpeyto mandáramos Governa. + + 
dores do Arrecife ao Capitão Vouter Vanloo Governador J 
ou Comendor (como elles chamam) do forte das finco Pon- 4 

tas com hűa carta para o Meftre de Campo General Francif: 

co Barretto, em que lhe pediam ouvifle ao Capitão Vanloo, 

& quizeffe deferir a o negocio que da fua parte lhes hia pro- 

por. Julgou Francifco Barretto conveniente ouvir efta pro- 

pofta: deu licença a Vanloo pata que lhe fallafle:aguardou-o 

na Campina do'Taborda. Diflelhe,que os do Supremo Con- propagado 
felho lhe pediam, q nomeaffe tres peffoas para que pudeffem Supremo 
tratar cõ outras tantas q elles remetteriam, materias de muyta E 
importancia, que apontafle dia & lugar para a conferencia, A cena 
& que o tempo que ella duraffe houveffe ceffão de armas de “* 

hãa & outra parte. Refpondeu Francifco Barretto q elle ef- 

tava prompto para executar o que lhe pediam, que no dia fe- 

guinte que fe contavam 24. de Janeyro poderiam vir as pef- 

foas nomeadas pelo Supremo Confelho com toda a feguran- 

ça para fe dar princípio à conferencia, & q a ceffað de armas 

fe obfervaria em quanto ella duraffe da Villa de Olinda ate o 

forte das finco Pontas, & exceptuou a Barra , por ter noticia 

que Segifmundo havia mandado ordem ao Coronel Autin, 
paraque com a gente da Paraiba , aonde afliftia,fizefle por f€ ptam: fios 
introduzir no Arrecife a todo o rifco. Partiu Vanloo com ef- câmifarios. 
ta repofta , deu conta Francifco Barretto a Pedro Jaquez da 
propofição dos Olandezes,advertindolhe mandaffe ter par- 

ticular cuydado , em q não refultaffe effeyto da deliberação 

do Coronel Autin entrar no Arrecife, O dia feguinte,como 

eftava ajuítado, fe juntáram na Câpina do Taborda por parte 

de Francifco Barretto o Capitão de cavallos reformado Af- 

fonfo de Albuquerque,o Capitão Manoel Gonfalves Corre- 
YaSecretario do excrcito,& Franciíco Alvares Moreyra Ou- 
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vidor & Auditor Geral daquella Provincia.Da parte dos O- 
landezes vieram Gisbert Uvith primeyro Confelheyro do 
governo politico do Arrecife , Vouter Vanloo Comendor 
do forte das finco Pontas, & Breft Prefidente dos Efcabinos 
& Director das fragatas Pechilingas . Depoys de paífadas as | 
primeyras ceremonias diffe Gisbert Uvith,por {er mays pra- 
tico na lingua Portugueza,ĝ elles vinham da parte do Supre- 
mo Confelho a attalhar os defcontos q a guerra coftuma tra- 
zer configo,q ao Supremo Confelho havia chegado noticia, 
N gos Eftados Geraes haviam mandado hã Miniftro a ajuítar 
com ElRey D. João conveniencias de grande utilidade para | 
oferecem es Pernambuco:porém q ainda que parecia jufto aguardar a re- 
emtregade . LOluçãO de materia tam importante, por motivos muyto fu- 
Pernambu- meriores dependia mays dos Principes dos Vaffalos , como 
o Meftre de Campo General Francifco Barretto fe achava cõ 
exercito formado {obre aquella Praça para a ganhar atten- 
dendo elles a os forçofos eftragos da guerra , & querendo e- 
vitar mortes & calamidades, fe refolviam a entregar a Praça 
ajuftando-fe primeyro as Capitulações que foflem conveni- 
entes a ambas as partes.Com grande alegria ouviram os De- 
putados Portuguezes efta propofição, tomando-os tanto de 
fobre falto que a recebéram nos animos como nova de gran- 
de prejuízo:porque muytas vezes faz nos corações o mefmo 
effeyto o pezar & oalvoroço. Pediram que logo tivefle ex- 
ecução aquella propoíta: porq fó para efte effeyto traziam or- 
dem do Meftre de Campo General . Refponderam os Olan- 
dezes,que para chegar à ultima conclufao de negocio de tan- 
ta importancia, eram neceffarias muytas horas de cuydado, 
& pediram dous dias de prafo. Os noílos Deputados conhe- 
cendo que o receyo havia triunfado no animo dos fitiados; 
com refolução difleram, que ou logo havia deter principio a 
pratica das Capitulações,ou fem dilação algãa continuarem 
os progreflos das Armas. Vendo os Olandezes cerrados to» 
dos os outros caminhos pediramlicença Uvith & Breft para 
irem dar conta ao Supremo Confelho defta refolução, & fi- 
cou o Capitão Vanloo com os noffos Deputados, aguardan- 
do no mefmo fítio a repofta. Antes de paífar huma hora lhes 
chegou avifo q os Capitulos fe ficavam fazendo, & pelas je 
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“datarde voltáram os dous cô dous notarios praticos nalin- | 
7 Portugueza paraa tradução do q fe ajuftafle.Deu-fe parte “ bis. é 
-ao Meltre de Campo General, & depoys de ventiladas algu. 1654 
as propofições difficultofas, deyxando autentico o último: du aid E 
uftamento do « que pretendiam, pelas dezhoras danoyte fe 
EEs Deputados Olande zes parao Arrecife, Dia. 
que fe pattiram*chamou Francifco Barretto a Confélho os 
 Mchtres de Campo & Officiaes mayores do exercito, & co 
elles, os dous Prelados das Religiões da | Companhia de é a 
SUS ORARE cod: as propofições dos dao 
k continh am algúas materias po a confciencia efcrupulofas < 
e na mefmanoyte ficiram relpondidas todas as capitulaço- -` 
‘es dos Olandezes, hãas con cedida , Outras negadas,confór. REA 
qualidade dellas.. Gaftáram-fe. as poucashorasqueficá- 
ram da noyte em getalalvoroço de todo O exercito, paden quo” 
IR quafi i chegado o tempo por tantos annos, & | 
tos Rosa folk citado. Amanheceu, & Francifco Ba: 
que ucr inftante lhe parecia larga dilação, mandou o 
Deputados da Conferenciaao Arrecife com as 
es que havia confeguido a os Olandezes. Voltá- 
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daria e e E Ra atratar com ou 
inoflo, © qual elle efcolheífe, as materias milita! Pahon 
Jhe Francifco Barretto com igual cortezia a,& nomeou paraa 
ferencia o Meftre de Campo Andre Vidal, em quécon-. 
iam todas as qualidades cad empregos. 

ü E iente C or nel chamado Valdieco 
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ne] sligiad viviriam como os que affiftiam em n Portus al: Quê 
Ji forte das finco Pontas, Cafa da Boa Vifta » Kate da Villa: 
os. = Mauricéa,o das tres Pontas,0 Brum com feuredugto,o Caf- 
e tellod de SamJorge,o do Marcom as maes Cafasfortes feen-. 
| regatiam com aartilharia & munições quenelles fe achaffë. 
"* Equelogoque nettes fortes entralle guarniçãoPortugueza,. 
* o f e Cidade Ma a guarnição neceffaria na Praça do Arrecife 
SR Cid Mauricéa, & nella: a iay ficar por tempo S7 
Pão A k 
-> tresmezesos Olandezes uequizeffe 
geme E ra: afua defenfa; A ad 
diam op iftros 


o am a quatro mezes, ou os á f 
Tem entrar: naquelles portos Ro enta ss 
ua antes da notícia deítas e 


Icbrado algum ajultamento entre EIRey Dom Jc 
o. kg in {e haviam porinválidas & de nen 


iC oderiam alterar emcafo algum, amenor circun tan-4 
ia defte Tratado. EE ado br die pie 
“Foram as condições ajuítadas com Segifmundo.. 
5 O ficiaes & fold ados de todos os s prefidios iriam 
“mi as, & que depoys de Ra poor exe aS Cl 
- amnošArmazčs para P n - 
fem j ficando Ar | 
i ara < ` 


LIVRO DUODECIMO. 837 


Lugares fóra daquelle diftritogozariam das condições aci- 

ma declaradas . Continhamas Capitulações outras materias ANNO 

menos importantes : firmáram-fe de hűa & outra partea 26. 1954 

de Janeyro.O dia feguinte amanheceu tam alegre a todos os 

Officiacs, & foldados daquelle exercito, como merccia a 

venturofagloria que haviam alcançado.Marcháramos Mef- 4. 

tres de Campo a guarnecer os poítos mays importantes, & a- g mN es 

-cháram na Praça & fortes cento & vinte & tres peças de ar- 14 te 

tilharia de bronze, cento & fettenta de ferro, munições, & | 

mantimentos para mays de húanno, & grande quantidade de 

outros inftrumentos,& maffame para o aparelho dos navios. 

E o armas 1200. foldados Olandezes,fóra 300 que fe 

| haviam paffado ao exercito naquelles ultimos dias ; 300. In- 

k dios & Negros, alem de perto de mil que {e haviam paffado zuirazran- 
ao Siara, & grande numero de moradores. Entrou na Praça Barrer- 


tona Praca. 


Francifco Barretto, ê&x triunfando dos Olandezes,os venceu 
també em cortezia;não havendo acção de urbanidade q não 
exercitalle com todos os Oficiaes & foldados daquella Na- 
ção. À noyte que fe entregou o Arrecife fugiu em húãa janga- 
da em traje de marinheyro hum Tenente Coronel chamado 
Nielas , & fem mays caufa que a de querer tirar da confufão 
alga interefle,paffou à Ilha de Itamaraca,& publicou que ha- 
viam as noflas Armas ganhado os fortes do Arrecife,& que prfimpi- 
fem diftinção de fexo ou idade degolavam tudo o que colhi- 72» nolan- 
“am. Perfuadidos alguns moradorcs deíta noticia fe em barcá- a i 
ram com clle em duas fragatas , & o fizeram depofitario dos 74r«its 
feus cabedaes, que erao q pretendia. Fez-fe à vela para a Pa- 

raiba aonde chegou, & efpalhando a mefma noticia lhe de- 

ramos foldados tam inteyro credito , que fem {e deyxarem 

vencer das períuafoés do Coronel Autin que os governava, 
oobrigáram a feembarcarem hűa não da Índia que havia ar- 

'ribado àquelle porto,& deyxou o forte entreguca fincoenta 
“Portuguezes que eltavam prifioneyros , por haverem tambg 
arribado em húa naveta nofla,que hia para a India encomen- 
dandolhe q não dey xallementrar na fortaleza Olandez algã, 


| ad ha ER 
| & cem hū inftante ficáram Os efcravos fenhores dos q os do- 
| minavam,fendo os proprios donos os que lheentregáram as 
| liberdades (cxemploategora não vifto nas hiftorias). Havia 


Nanan 3 marchado 
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~ matchadoatomar poffe doRio Grande, Paraiba, & Itamara. 
nno cão Meltre de Campo Francifco de Figueyroa com 850.In- 
fantes: chegou a Itamaracá , tomou poffe da fortaleza, q Ihe 
regouo Tenente Coronel Lubrech. Eftavam nella 350. 
Idados,& duzentos moradores,os Indios todos fe tinham 
irado para o Sertão. Na Paraiba, Rio Grande, & em todas 
maes: fortalezas dos Olandezes não houve difficuldade, 
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Jaquez vencendo infuperaveys inconvenientes; fenað refol- 
yeraacerrar a barra do Arrecife , o que confeguiu com tam 
util diligencia, q não foy poffivel aos Olandezes introduzi- rap 
rem na Praça foccorro algiã , porá as naos de guerra prolon- 

gadas , & furtas tomavam a Barretta , & Barrado Arrecife. 

junto á marinha franqueavam o Maralguns barcos, & em q 
recinto mays largo eftavam as caravelas & pataxos ligeyros; N 
& o cfpaço que havia atè o furgidoyro dos navios mayores 
occupavam em continuo movimento {inco fumacas com ar- 

tilharia & gente eícolhida, & a o Mar andavam tambem al- 

guas embarcações ligeyras,para darem avifo de todos os ac» 
cidentes que fobrevicífem. 

Hãa das caufas principaes de entregarem os Olandezes o 
Arrecife com tam pouca refiftencia, foy o tumulto & o me- oee 
do dos Judeos,que afiftiam naquella Praçaem mayor nume- Jvaeos bebi 
ro que o de finco mil Almas : porq introduzindo-fe nos ani. negação 
mos daquella Nação, eternamente vil & medrofa , O receyo zes deferen 

er Pernan 
da morte & perda dos cabedaes,que coftumam fer nos Jude- o 
os a melhor vida, começáram a perturbar com defconcerta- 
das vozes os animos dos Miniftros do Supremo Confelho, 
& a publicar falfamente q Segifmundo , os Officiaes, & fol- 
dados determinavam antes de entregarem a Praça, roubar- 
lhes as fazendas a titulo de fediciofos.Efta confufad,a pouca 
efperança dos foccorros de Olanda, & a falta de foldados pa- 
ra a guarnição detantas fortificações , por fe haverem pafa- 
do muytos para o exercito, perfitadidos das promeflas que 
FrancifcoBarretto lhes mandou fazer em repetidos papeis q 
fe lançáram às portas da Praça;foram eftimulos forçofos qo- 
brigáram aos Olandezes a ceder da fua contumacia, não fen» 
do poderofas as muytas razões que offereceu contra efta o- 
pinião o General Segifmundo Vanícop. E a refolução de en- 
tregarê as Ilhas & fortalezas fubordinadas 2 o Arrecife , foy 
por entenderem (como era certo) que perdida aquella Praça 
de que fe animavam, era impoflivel a fua confervação. Suce- o conde de 
deu a reftauração de Pernambuco, oyto dias depoys de haver Aruguig 
tomado poffe na Bahia do Governo do Eftado do Brafil, DO «o praíl. 
Hieronymo de Ataide Conde de Atouguia que fuccedeu ao 
Conde de Caftello-Melhor, & com cíta grande fortuna dem 
| principio 


do few Naf- 


cimento. 


Faz ElRey 
merce aos 
Cabos. 


840 PORTUGAL RESTAURADO. 


ilcom 150. cavallos a Benamagrás , em que teve noticia an- 
dava hãa grande prefa: recolheufe com ella fem prejuizo , & 
Gaylan querendo tomar fatisfação defta perda juntou dous 
mil cavallos. Correu o campo de Tangere: porem achou tan- 
ta refiftencia que fe retirou, deyxando na Campanha quanti- 
dade de Mouros & cavallos mortos. Pafláram-fe alguns me- 
zes em que D. Rodrigo não quiz permittir a os Cavalleyros 
mays operaçao quea fegurança da Campanha : porque co- 
nhecendo qo poder de Gaylan era muyto mayor , não que- 
ria arrifcar fe fim a Cavallaria da Praça . Os Cavalleyros não 
tendo capacidade para eftimar a prudencia do feu General, a 
mutmuráram como covardia. Teve D. Rodrigo efta noticia 
& recatando-a,aguardou a primeyra occafião que foy em r6. 
de Dezembro: faiu ao campo, corréram os Mouros com so. 
cavallos do {itio da Boca do Fronteyro. Efpalháram-fe os 
Cavalleyros,que era o intento dos Mouros, & Dô Rodrigo 
mandou dizer ao Adail Andre Dias da Franca, que por mor- 
te de Ruy Dias da Franca havia fuccedido naquelle Pofto; q 
elle determinava rebater os Mouros.O Alcayde Mór & ou- 


tros Cayalleyros prudentes advertitam ao General gafórma 
em 
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em que os Mouros haviam avançado , moftrava que lhes fi- 
cava referva. Porem elle que havia trocado a prudencia em 
defconfiança quanto mayor lhe infinuavao perigo,tanto ma- 
ys appetecia buícalo:fez final de inveftir,feguiram-no todos 
os Cavalleyros.Os Mouros confiderando lograr o feu inten- 
to fe foram retirando até a embofcada, que havia ficado na 
Atalainha: brevemente foram foccorridos, & era tam gran- 
de o numero que foy neceffario a Dom Rodrigo grande dili- 
gencia para fenão perder : poré metendofe entre os Mouros 
com grande valor, apelidou muytas vezes aos que fabia que 
haviam murmurado da fua prudencia , mas elles q eram me- 
lhores para arguir que para pelejar,ja nefte tempo eftavam na 
Praça. D. Rodrigo pelejando fe recolheu aos valos , Gachou 
fem guarnição de Infantaria por culpa do Sargento Mayor 
Francifco de Lacerda, não baftando as inftancias de Lopo 
Fernandes Lopes para o obrigaré a fair da Praça, difculpan- 
dofe que não tinha ordem, como fe todos os fuceflos milita- 
tes puderam eftar prevenidos com difpofições antecedentes. 
No mayor conflicto caiu o Adail morto de hãa bala , perda Kiniro c 
de grande confideração ; por fer moço compofto de muytas em que Dom 
virtudes & de grande valor. Dom Rodrigo fuftentou atrin- Serea 
cheyra daAboboda a pezar de toda a refolução dos Mouros. mefrao fen 
Retiraram-fe elles com algūa perda, ficáram mortos tres Ca- “ar é — 
valleyros,& feridos João Carvalho Correa & Francifco Cor- dail Andre 
rea. Retiroufe D.Rodrigo,& nomeou para o Poíto de Ada- fit is 
ila Diogo Correa Almocadem delRey.Depoys defte fucef- 
fo apparecendo no Mar hūa caravela que fe julgou fer toma- 
da pelos Mouros,a mandou D. Rodrigo reconhecer por hãa 
{etia Franceza que eftava naquelle porto , em q fe embarcou 
o Sargento Mayor Francifco de Lacerda com 30. moíque- 
teyros. Os Mouros da caravela não querendo aguardar pela 
fetia varáram cm terra na praya de Guadalião: entrou a nofla: 
gente na caravela, acháram tres Mouros q não puderam fal- 
varfe cõos maes q faltáram em terrastiráram da caravela quan- 
tidade de Armas & munições,& deyxáram-na carregada de 
azeytes, & outros gencros q levava de Lisboa parao Brafil. — a. 

No Eftado da Índia não eram tam felices os fuceffos das mi 

noffas Armas como na Europa, na America; & em Africa: 
| 00000 porque 
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porque parece que eram os peccados mayores, & tamenves 
lhecidos que mereciam caftigados . Continuava Do Bras de 


1654. Caftroofeugoverno,por não haver chegado Vifo-Rey que 


lhe tomafle conta das fuas exorbitancias; & como attendia à 
fegurança particular, não logravam o expediente neceffario 

| oscuydados publicos;& os Olandezes livres de todo do pe- 
4 queno embaraço da tregoa ; procuravam por todos os cami- 
- nhos melhorar o {eu partido, À guerra de Ceylão applicavam, 

o mayor esforço , confiderando juftamente no dominio da. 
quella Ilha a mayor utilidade. Francifco de Mello General 
della tratava de a defender atropelando grandes inconveni. 
entes.No principio defte anno ordenou ao Capitão Mór An: 
tonio Mendes Aranha,que com 400. Infantes em dez com. 
panhias & alguns Chingalás marchafle para o diftridto do 
Morro, & que procurafle paffar a Calaturé , parte em q feria 
poflivel pelejar com os Olandezes, que era o à todos defeja- 
vam, & de que os Olandezes fugiam, confiderando ĝa falta 

dos foccorros & mantimentos era o caminho mays facil de 

nos deftruir. Ficou João Botado com nove companhias alo- 

jado para a parte de Nigumbo no fitio de Vergampetim, An- 
tonio Mendes antes dechegar a Calaturé achou huma trin- 
cheyra guarnecida de negros que facilmente desbaratou, & 
marchando à viíta da fortaleza dos Olandezes, lhe tiráram 

com algúas balas de artilharia, de que a noffa gente não rece- 

beu dáno: E fendo neceffario a Antonio Mendes paffar oRio 

que hia caudelo(o , & não tendo porto mays vizinho qo de 
Diagão ; marchou pelo Rio acima a buícalo : achou-o guar- 
necido com duas companhias Olandezas & grande quanti- 
Ganbaopof: dade de Chingalás . Tomou poíto à vifta da fortificação , & 
vas0a Jeyantando trincheyra efteve por efpaço de dez dias em ba- 
nio Mendes teria continua cõ os Olandezes , no fim delles havendo pre- 
Araha: yenido barcos pata paffar da outra parte, os Olandezes rece- 
ando o affalto largáram o pofto. Occupou-o Antonio Men- 
des,& gaftou trinta dias em correr aquella campanha, fazen- 
do grandes diligencias por obrigar aos Olandezes dafor- 
taleza de Galaturé, a que faiffem della a pelejar com cHe. Ul- 
timamente formou toda a gente que levava , & amanheceu 
junto à fortaleza . Sentido das fintinellas Olandezas , tocá- 
ram 
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ram arma , & ouvindo Antonio Mendes rumor & cayxas q 
“jnfinuavam fairem os Olandezes , exortou os feus foldados 
a peleja : porem não faindo os Olandezes fóra da fortaleza 1654. 
ficou baldada efta generofa refolução . Com efte defengano 
marchou pelas terras de Alicão, fujeytas ao dominio dos O- 
Jandezes, & deftruindo tudo o q encontrou, faqueou o Lu- 

gar de Alicão,& voltou para o alojamento que havia deyxa- 

do com preíidio , & mantimentos . Nefte tempo lhe chegou 

ordem de Francifco de Mello, para que marchaffe pela terra 

dentro a bufcar mantimentos para Columbo : porq não ha- 

vendo chegado o foccorro de Goa, era grande a falta delles, 

que os do prefidio padeciam.Com efta ordem marchou An- 

tonio Mendes a 4. de Março, alojou aquella noyte na Serra 

de Macuné , antes de amanhecer chegou âquelle {itio huma 
efcoadra Olandeza, que vinha de Gále, q Poate desba- 

tratou. Continuoua jornada, porém com pouco effeyto:por- 

que os Chingalás medrofos dos caftigos q os Olandezes de- 

poys lhes davam, retiráram os mantimentos para o interior 

do mato . Vinte & dous dias gaftou Antonio Mendes nefta 
diligencia com tam exceflivo trabalho dos foldados,& com 

tanta falta de mantimentos , por não acharem mays q alguns 
palmitos & fruttas do mato, que a penas podiam Íuftentar as 
munições q levavam às coftas . Não era occulto aos Olande- 

zes a debilidade da noffa gente , & entendendo q era oppor- 
tuna a occafião para desbaratala,antes que Antonio Mendes 

paffaffe o Rio como determinava , para com menos riíco fa- 

zer avifo a Columbo dos apertados termos,a que a fua gente 

eftava reduzida. À 26. de Março occupáram o caminho por ocenpam os 
onde Antonio Mendes forçadamente havia de paflar,& for- 9/andezeso 
gmáram-fe em o fítio de Tebuna. Recebeu Antonio Mendes 4 srenies 
efte avifo, & julgando o feu valor por felicidade contraftar por isca 
os perigos pelas pontas das armas , tendo-os por mays faceys rt 
que vencer a dificuldade da falta de mantimentos,marchou 

com grande diligencia feguindo-o 400. foldados , quafi ren- 

didos aos trabalhos q havemos declarado. No fitio de Tebu- 
naachou os Olandezes formados com7o0o. Infantes da fua 
Nação,gtande numero de Chingalás,8 hãa peça de artilha- 

tia, (egura a frente com hum grande Pantáno, paflagem que 
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facilitava Hãa ponte que elles guarneciâm. A ventagem que 
fó confeguiu Antonio Mendes foy ficarê os Olandezes for-. 
1654. mados em hãa eminencia, 8 por efta razão expoftos aos gol- 
pes das armas de fogo dos noflos foldados ; que fe formaram 
em fitio mays cuberto. Começou a contenda pelas nove hoa 
p tas da manhãa, & intentando alguns Officiacs de hãa & ou- 
tra parte arrojarfe à Ponte, & Pantáno para fatisfazerem de 
mays perto o ardor com que eftavam de pelejar, o não con- 
= fentiu Antonio Mendes; conhecendo que na ventagem do 
am pro fitio, as armas de fogo lhe feguravam à vittoria. Correfpon- 
tirem. deu o effeyto a efte bem fundado difcurfo : porq os Olande- 
zes não podendo tolerar o grande damno que recebiam das 
balas, voltáram as coftas, & Antonio Mendes fe deteve em 
feguilos , receando q fofle arte para o obrigaréa paflar a pon- 
te, &x a cairem na embolcada de mayor numero de gente. Ti- 
rou-o defta duvida hã Chingalà que fugiu aos Olandezes, 8 
fegurou que clles fugiam de medo & não de induítria. Com 
efta noticia paffou Antonio Mendes a ponte pelas tres horas 
datarde: porém não lhe foy povel como defejava o alcan- 
ce dos Olandezes.Porq alem dos Olandezes lhe cortarem o 
paífo,arruinando huma ponte de madeyra que forçofamente 
havia de paffar, eftavam os Ífoldados deforte rendidos a o 
grande trabalho que haviam padecido, & pouco mantimen- 
to de q fe haviam alimentado, que lhe não foy poffivel pafa- 
rem adiante ; porem fem embargo deíta dificuldade perde. 
ram os Olandezes grande numero de foldados da fua nação 
& Chingalás,& ficáram na Campanha muytas ármas & def: 
 pojos: morréram na contenda tres Capitães noffos, hã Alfes 
res & quatro foldados, & ficáram defoyto feridos. Antonio 
Mendes paflou oRio para procurar mantimento em Colume 
bo, & fazer curar os feridos . No caminho recebeu avifo de 
Francifco de Mello , que haviam chegado à Barra finco Gas 
leões de foccorro de Goa, que ferviu de tanto alento aos fol» 
dados,q fe efquecéram de todas as moleítias que haviam pa- 
decido. Porem durou pouco eíte contentamento: porgain- 
felicidadedefte foccorro acabou de desbaratar todas as cípes 
ranças do foccorro de Ceylão . Era Capitão Mór delles Ant 
tonio Barretto Pereyra , & Almirante Agoliok ana 
| > GIG O uerra. 
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Guerra. Chegáram defronte de Gále : foram inveítidos de 
“tres navios Olandezes,atracou hű a Capitania outroa Almi- Annó 
ranta , citando quafi rendidos recebeu Antonio Barretto & 1654 

Agoftinho Freyre tantas feridas , que foy precifo retirarem- 

nos para fc haverem de curar.Coma fua falta mudou o fucef- 

{o de condição, & começando a haver duvida fobre qual dos 
Capitães (que eram Urbano Fialho, Do Antonio Soto Ma- 

yor,& Francifco Machad9) havia de governar fe dividiram, 

& deyxando livres os navios Olandezes chegáram a Coli- 

bo, ficando alguns foldados prifioneyros nos navios Olan- 

dezes. Antonio Barretto logo q faltou em terra morreu das: 
feridas, & as querecebeuo Almirante foram tam perigofas, 

que lhe não deram lugar a deter os tres Capitães, nem a ajuf- 

tar a contenda que entre fitinham, fobre qual havia de go- 
vernar. Defunidos fe fizeram à véla , não deyxando em Co- k 
lumbo mays foccorro q algum arroz. Depreffa experimentá- aop 
ram o prejuizo dos feus defconcertos: porq D. Antonio So- defunia é 
to Mayor fe apartou das quatro , & encontrando onze náos AN > 
mercantis Olandezas provocando oreceyo a temeridade, dosdatndia 
porque lhe não queymaflem os Olandezes o navio lhe lan- 

çou primeyro fogo. Francifco Machado com o feu navio, & 

dous de que fe introduziu Cabo,encontrouas mefmas onze 

nãos, & não fe atrevendo a pelejar com ellas,fez dar à Cofta 

os tres navios na praya de Salfete . O terceyro navio de que 

era Capitão Urbano Fialho padeceu có as mefmas onze ná- 

os igual defgraça: porq encontrando-fe da mefma forte com 

ellas pelejou largo efpaço , & os foldados defconfiando do 

{ucelo prendéram o Capitão, 8 o Meftre não querendo que 

os Olandezes fe fizeffem fenhores do navio lhe deu hå furo 

com que fe foy a pique, & a gente fe falvou em Cananor. 

Antonio Mendez fez alto no fítio de Vidiagama pouco 
diftante da Cidade: mandou para ella os feridos; & recebeu 
refreíco, qreftituiu aos foldados os efpiritos de que cftavam 
quafi desfalecidos. Paffados tres dias defta affiftencia teve a- 
vifo Antonio Mendes, de que os Olandezes com a noticia 
de que engroffava o prefidio de Goa com a gente do Reynos 
{endo nefte tempo mays de tres mil os foldados q havia na 
Índia, haviam defemparado a fortaleza de Calaturé paracms 
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rolar em os preíídios de Gále,Nigumbo, & Paliacate:por 
que avaliando eftes poftos pelos de mayor importancia para 
T654. à Conquifta daquella Ilha, queriam antes confervar poucos, 
que arrifcar muytos. Marchou Antonio Mendes com toda a 
diligencia, & ao caminho o veyo ateceber quantidade de | 
gente de todos os Lugares, que coftumavam obedecer aqué 
am dominava Calaturé. Chegou à fortaleza que achou defocu- 
os olande- pada dos Olandezes com algas munições & mantimentos, 
pad mas fé artilharia. Defpediu com toda a diligencia 200.homês 
Antonio a occupat O porto de Alicão 3. leguas de Gále,por fer a porta 
Mendes. de hã Rio caudalofo, que facilitava aos Olandezes a entrada 
das noffas povoações. Não valeu a Antonio Mendes o valor 
& prudencia com que governava em tempo de tanto traba. 
rirafio go. TO & aperto,q era neceflario dobrarfe o agradecimento aos 
vernoa An- que fe refolviam a tomar por fua conta as acções militares: 
nri Men- porg prevalecendo em Columbo a induítria de feus inimi- 


des por bene 


merivo 6 fe ZOSO Obrigáram a entrar em tanta defconfiança que fe reti- 
E ne rou para Columbo, & fe entregou o governo daquellas tro- 
jo, goma pasa Gafpar de Araujo Pereyra,aquem faltavam todas as vit- 
merecia tudes que eram louvaveys em Antonio Mendes havendo fi- 
doo feu principal objeéto attender com pouca conciencia 

aos interefles da mercancia,q não lhe refpondendo como fo- 

Jicitava a fua ambição, afpirava a fatisfazela com o poder do 
governo da campanha. Marchou para Calaturé, & achou no- 

ticia que os Olandezes arrependidos de haverem largado a. 

quella fortaleza, intentavam defalojar a Infantaria que eftava 

no porto de Alicão,unico caminho de poder recuperar a for. 

taleza . Brevemente apparecéram da outra parte do Rio com 

intentamos S 00» Infantes da fua Nação, muyta gente da terra, & tres pe- 
Olandezes Ças de artilharia, & como o Rio corria ainda profundo & ef- 
renger. treyto,levantáram hãa trincheyra com hűa plataforma, em q 
as tres peças começáram a jugar contra a noffa fortificação, 

fe defendia fó com hãa peça, & a mofquetaria de hãa & ou- 

tra parte quafi continuamente pelejava. Durou 15. dias efta 

fórma de combate, & nos primeyros de Agofto teve avifo O 
Capitão Mór de que os Olandezes haviam perfuadido aos 
Chingalás, que com algúas Companhias fuas fizeflem guet- 

ra no interior das noffas povoações , para q dividida anoffa 
Infantaria 
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Infantaria lhe .ficafle mays facil a pafagë do Rio: Confegul- 
ramefte intento, & tendo o Capitão Mór efta noticia mah- 


dou para Piticalgor & pafo Dumcorla feys companhiasà or- 145 


dem de Franciíco Antunes; como efte era (o intento dos 
Olandezes brevemente fe recolheram , deyxando defemba- 
raçadas as noflas povoações. Vendo os q determinayam paf- 
far o Rio logrado o primeyro intento, pafláram ao principal 
de nos defalojar daquellc porto.Fingiram huma noyte que fe 
retiravam, & apparecendo ao amanhecer o feu quartel defo- 
cupado ; mandou Gafpar de Araujo Pereyra , menos aftuto 
nas artes militares que nas damercancia,paflar à outra banda 
do Rioa Infantaria em algúas jangadas . Os Olandezes difi- 
mulando menos tempo do q lhe era neceflario faíram da em- 
bofcada , não havendo faltado em terra mays q vinte & fin- 
co foldados com o Alferez Vicente da Cofta Freyre. Não 
perdeu elle & os que o acompanhavam o acordo com o pe- 
rigo: porg com tanto valor pelejou largo efpaço, que à cufta 
de muytas vidas dos inimigos, mortos nove Íoldados , feri- 
dos quatro & o Alferez que ficáram prifioneyros ,os maes 
fe falváram a nado , tornáram para terra os que navegavam 
nas jangadas; & recolheram-fe ao forte de Alicão.Continu- 
áram as baterias por efpaço de finco mezes , & nefte tempo 
chegárama os Olandezes varios foccortos com q engroflá- 
ram o poder,ao mefmo pafo que o noflo fe diminuia.Os Of- 
ficiaes & foldados confiderando a importancia daquelle pof- 
to, & a pouca capacidade de Gafpar de Araujo Pereyra pe- 


E I 


diram com grande inftancia a reftituição de Antonio Men- Torna Anti 


des Aranha, aquem cedeu facilmente Dó Alvaro de Ataide 


que Antonio Mendes. Partiu Antonio Mendes de Colum- 
bo ,chegoua Alicão a tempo que os Olandezes poderofos 
com os foccortros aviam por outro lugar facilitado a paflagé 
do Rio. Confiderando com cítes dous accidentes defvane- 
cida a importancia daquelle porto, determinou retirarfe, & 
querendo dar efte intento à execução a 16.deDezembro,ve- 
yo a fer no mefmo dia , em que os Olandezes , havendo paf- 
fado o Rio, determinavam attacar aquella fortificação. An- 


tonio Mendes tendo poucas horas antes anticipada noticia 
fe 


nto Mendes 
tarde ao fia 


nomeado por Capitão Mór : porq amava menos os perigos pfo. 
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fe poz em marcha: mas como era neceffario conduzir a peça 
“PO dearrilharia que cô trabalho levavam os foldados,primeyro 
165+ chegáramos Olandezes que elle pudefle confeguir a retira- 
ida. Não fe defalentou com efte fuceflo, porque eftava coftu- 
mado a vencer impofliveys:feparou quatro companhias que 
-deyxou na retaguarda, & marchou com toda a diligencia a 
anhar a praya conhecendo que fe os Olandezes confeguif. 
a occupar primeyro efte poíto , lhe ficava impoflivel, por 
não haver outro caminho, a retirada de Calaturé a Columbo. 
“Tanto que chegou à praya com a peça de artilharia, puxou 
com toda a diligencia pelas quatro companhias q havia dey- 
xado na retaguarda : porem ja nefte têpo haviam chegado os 
Olandezes ao {itio em ĝ elles eftavam, & haviam começado 
a pelejar com as cópanhias da fua vanguarda. Vieram as nof- 
fas continuando a marcha com tam boa ordem, que chegá- 
ram a encorpotarfe com Antonio Mendes , q havia feyto al- 
to em hú fitio que lhe fegurava a retirada , fe o não defalojaí- 
fem delle, chamado Calvamondrá,guarnecendo a parte que 
lhe ficava vizinha a há mato, os Olandezes quizeram rom- 
per:mas foram rebatidos com a morte de alguns Officiaes & 
loldados. Os Olandezes,que vinham refolutos a não perder 
occafião tam opportuna, formáram os feus efcoadroês com 
tres peças de artilharia, & depoys de difpararem muytas ba- 
las, inveltiram com grande refolução a pouca gente q fe lhe 
-oppunha. Antonio Mendes animou com muyto valor os of- 
fictaes & foldados que oacompanhavam. Para lhes influir o 
mayor efperito lhe difle,que a todos armava Cavalleyros,pa- 
ra q com efte novo titulo fizeffem naquella occafião mayores 
maravilhas das que atè aquelle tēpo haviam executado.Cor- 
yalrofare- Lefpondéram os foldados às efperanças do Capitão, & duran- 
Jifencia dos do a contenda da manhaã até as tres horas datarde ; nunca os 
rfs fode OJandezes pudéram ganhar à nofla gente hü fó pallo do fitio 
q haviam occupado. Nefte tempo,favorecidos da caufa divi- 
Arde « pol- na que defendiam, acertou hú dos tiros da peça com que ti- 
en é Tavam entre as munições dos Olandezes ; & acendeu a pol- 
feresiram. vota com taleffeyto , que mortos mays de fincoenta do feu 
impulfo, voltáram os maes as cotas: poré Antonio Mendes, 
como o fitio era muyto cuberto , cô o receyo de embofcada 
os 
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os não quiz feguir. Retiroufc para Calaturê deyxando na cã- 
panha mays de 200. Olandezes mortos , & perdendo entre 
mortos & feridos s 2. foldados , alojoufe junto da fortaleza. 


Anno 
1654. 


Fez avifo ao General que lhe remetteu algãa gente & muni- 


ções porem tudo em pouca quantidáde , por havermanda- 
do a mayor parte com Gaípar Figueyra de Serpa, a refiftir ao 
grande poder co q ElReyde Candiatinha entrado pelas noflas 
povoações. Partiram efte anno de Lisboa para a India as ná- 
os, Noffa Senhora da Graça Capitão Mór Dom Fernando 
Manoel, Sam Thomé, Capitão Carlos de Araujo deVaícon- 


cellos,& S. Elena, Capitão Manoel dè Pina da Cunha, que fe 


perdeuna barra de Goa. 

A guerra portodas as partes em Portugal era tam pouco 
vigorofa, que fô obrigado da ordem da hiftoria vou referin- 
do os breves encontros que neftes annos acontecéram: porá 
parece que os animos de húãa & outra parte pronofticando os 
fucefTos futuros,fe prepatavam paratolerar os exceílivos tra- 
balhos que os ameaçavam. O General da Cavallaria Andre 
de Albuquerque, que em aufencia do Conde de Soure go- 
vernavaas Armas do exercito de Alentejo , logo q ceflou o 
vigordo Inverno mandou 6o. cavallos à ordem dos Tenen- 
tes de Francifco Pacheco Mafcarenhas & João Ferreyra da 
Cunha. Armárama hãa tropa que eftava alojada em Enfina- 
fola. A noyte que marcháram a efta emprefa encontráram cô 
ó Capitão de cavallos D. Francifco de Gufmão, q com igual 
intento vinha armar à tropa que afliftia de quartel em Mou- 
rão. Inveftiram-fe ao meímo tempo Portuguezes; & Cafte- 
lhanos,& brevemente foy D.Francifco desbaratado: perdeu 
parte dos cavallos q trazia,& achando o efcuro por foccorro 
efcapou do perigo com alguns foldados que o acompanhá- 
tam. Pouco tempo depoys defte fuceffo marchou o Tenente 
General Duquifné co as tropas de Olivença: mandou avan- 


çat com 60. cavallos o Capitão Do Luis da Cofta, fairam de” 


Talavera fincotropas, & trazendo 30. cavallos defcobrin- 
do a campanha, D. Luis os inveítiu,& derrotou, femastro-: 
pas os foccorrerem com receyo de mayor defgraça: Retirou- 
fe Duquifne, & nefte tempo paflou à Corte Andre de Albu- 
querque, & ficou governando aquella Provincia Francifco 


Ppppp de 
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1655. 


Sucujfos de 
Alentejo. 
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de Mello General da artilharia. Mandou varias vezes fazer | 
entradas em Caftella,refultou dellas trazerem-fe groffas pre- 
fas, &x fem mays fucelTo digno de memoria paffou efte anno. 
EM O Vifconde deVilla-Nova por lhe não fer poffivel largar 
Reya D. Al: algas conveniencias da Íua cafa,não voltou ao governo das 
ymd d Armas da Provincia de EntreDouro & Minho. Succedeulhe 
governo da PD). Alvaro de Abranches'da Camara, entregandolhe ElR ey 
pelgad Juntamente o governo da Relação , & Cidade do Porto ; & 
Armas de COMO OS ExCrcicios eram tam incompativeys,& com objec: 
din” tos differentes: mal fe podem produzir effeytos proporcio- 
nados, experimentou ElRey nefta nova cleyção infelice fu- 

ceffo como adiante veremos , & nefte anno não houve na 

“governo de D. Alvaro acção de que dar noticia. 

Joanne Mendes de Vafconcellos havia os annos antece- 

Removim-fe dentes confervado a Província de Tras os Montes no foce- 
«entradas oo que ElR ey pretendia. Porem conhecendo ElRey , que o 
dáno da ceffao de armas era da fua Coroa, refolveu, Gem to- 

das as Provincias fe continuafle a guerra , para que os Povos 

dos Reynos de Caftella conheceffem , pelos males Gexperi- 
mentaffem,quanto lhes convinha a felicidade da paz :-Conti- 
nuáram-fe as entradas , & os Caftelhanos folicitando os in- 
terefles dellas entráram com Cavallaria & Infantaria no lu- 

gar de Paradella, que ficavana Raya do Termo de Miranda, 

& leváram tado o gado que paftava naquelle diftriéto. Teve 

avifo o Meftre de Campo Antonio Jaquez de Payva,q affif- 

tia em Miranda, mandou fair ao rebate a companhia do Ca- 

pitão de cavallos Fernão Pinto Bacellar , & a de Popolinie- 

re.Fez Fernão Pinto tam boa diligencia, que não fó obrigou 

aos Caftclhanos a largarem a prefa , mas rebanhou do Lugar 

de Samil outra confideravel. Afliftianeftetépo Joanne Men- 

des em Bargança, & querendo confeguir melhor (uceffo, 
mandou ao Meftre de Campo Antonio Jaquez com 250. ca- 

vallos, & 200.Infantes armar à guarnição, que afliftia no lu- 

gar de Carvajales, com ordem que não tendo execução efte 

Amonija: intento, fizeflem o dáno que lhes foffe poffivel. Entrou An- 
ma «vila de CONÃO Jaquêz , & não podendo provocar os da guarnição de 
Tavora® Carvajales a que faiffem, palfou adiante, queymou a Villa de 
res. Tavora, de que era Marquez o Governador das Armas gr 
quella 
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(quella fronteyra, & 19. Lugares circunvizinhos, & retirou- 
(em contradição com grande prefa & defpojos.Os Cafte- Anno 
hanos pouco repa depoys defte {ucelo pafláram o Rio Ne- 1655. 
rocom 500: Infantes ,& encorporados com r50. cavallos, 
“que eftavam alojados cm Carvajales ,entrátåm pela parte de 
“Tfanes a rebanhar o sado, que TA naaíperefa dos montes 
que x aquella parte rega o Rio Douro. Tevecefta noticia o 
 Meitre de Campo Antonio Jaquez, & fem dilação faiu abuf- — 
car os Caftelhanos co 200. Infantes 8 as duas tropas de Fer- caftipanos 
não Pinto & Popoliniere ; encontrou-os conduzindo huma & !esira« 
E AD r ; q ea prefa. 
grolla prefa, & fem reparar na defigualdade do poder (G igua- 
Jouaffiftido de valot & refolução ) inveltiu os Caftelhanos; 
-& ainda que achou por grande efpaço galharda refiftencia, 
confeguiu desbaratalos com tanto deftroço , q os quinhen- 
tos Infantes ficáram huns mortos, outros prifioneyros,8c as 
tropas foram feguidas das noflas de-Brandilhães até Fuen- 
fria, aonde fe retiráram poucos cavallos dellas. Os O ficiaes 
& foldados prifioneyros remetteu Joane Mendesao Porto: 
“Antonio Jaquez cobrada a prefa fe retirou a Miranda,remu. 
nerado no applaufo dos Povos o bom fuceflo que havia con- 
feguido. O Marquez de Tavora que afliftia em Ciudad Ro- 
drigo,& D. Vicente Gonzaga, q governava o Reynode Ga- 
liza, preparáram tropas, & ameaçaram toda aquella frontey- 
ra, queconfinava com a jurifdição dc ambos. Preveniufe Jo- 
anne Mendes cô efta noticia, & procurou foccorros das Pro- 
víncias vizinhas: porem os Galegos, q coltumavam experi- 
mentarmaYyores dânos dos que faziam, tornáram a propor 
novas praticas de ceflad de armas, offerecendo:, q qualquer 
acomodamento que fc ajuftafle feria Armado por D. Vicente 
Gonzaga. Aceytou Joanne Mendes efta pratica com praío de 
viñte dias , q tomava para darconta a ElR ey: áflim o cxecu- Në permit 
tou, & arepofta que teve foy eltranharlhe EIR ey muyto o ra if 
procedimento que havia tido nefta materia, lembrandolhe a rodai 
Felolução d tinha tomado de não admittirdemelhantes pro- 17 
pofições, advertido da cavilação dos Caftelhanos em varias 
Decafioes experimentada. Ainda que Joanne Mendes coma 
Ordem delRey leparou a praticade concordia, não continu- 
ou D. Vicente Gonzaga a relolução deentrar em Portugal, 
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Joao de Mel 
lo comos 
Caftelhanos 
que ficam 
desbaratas 
dos, 
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& cö a noticia certade fe fepararé as tropas q havia juntado, 
defpediu Joine Mendes os iria: outras Provincias. 
João de Mello Feyo, que governava o Partido de D.Ro. 
drigo de Caftro, não querendo que por aquella parte eftivel- 
{fem as armas ociofas, ajuftou com Nuno da Cunha mandar- 
lhe 150.cavallos, divididos em quatro tropas, à ordê do Ca- 
pitão Gafpar de Tavora, as quaes unidas a feys do feu Parti-. 
do,governadas o ie cavallos Bertholameu de A+ 
zevedo Coutinho , & hü Terço de Infantaria, marchou Jo- 
a6 de Melloa Villa Velha, nove leguas da Raya para a parte 
de Ciudad Rodrigo. Foy fentido quando entrava, & tive- 
ramos Caftelhanos tempo ide juntarem as guarnições de In- 
fantaria & Cavallaria daquelle diftrito , & de occuparem o. 
fitio da Matta de Villar de la Egua hãa legua do Rio Ague- 
da. Recebeu Joao de Mello efta noticia, & fem alterar a refo- 
lução que levava continuou amarcha,& depoys de fazer em ` 
Villa Velha hãa grofla prefa, caminhou com ella, & chegan- 
do a VillardelRey o aviftáram os batedores dos Caftelha- 
nos, & fem poderem confeguir tomar lingua , mudáram de 
poíto , & paflaram a fe formarem hã Valle, que fica do Rio 
Agueda para a parte de Sam Felices. Fizeram hūa fó linha de 
300.cavallos que levavam, & guarneceram os claros co 300. 
Infantes.Chegou João de Mello aaviítalos,& parecendolhe 
perigofa a refolução: porq o difcurío da differença do poder 
não fizefle nos foldados algã receyo dilatando-fe, ordenou 
a Gafpar de Tavora que com tres companhias formadas em 
hã fó batalhão folle o primeyro q inveftifle com os Caftelha- 
nos. Avançou elle fem dilação : poré recebendo cerrada car- 
ga de que padeceu grande dino, querendo os Caftelhanos a- 
crecentalo, o inveltiram com todos os batalhões de Caval- 
laria. E vendo João de Mello & Bertholameu de Azevedo q 
em não deyxarê desbaratar Gafpar de Tavora confiftia afua 
confervação,o foccorreram com todas astropas;& fuceden- 
do ferem as primeyras que encontráram as mangas de mof 
queteyros dos Caftelhanos defanimadas da fua Cavallaria as 
degoláram fem refiftencia algãa , & com o mefmo ardor tn- 


oa 


veftiramos batalhões, & depoys delarga contenda os def 


baratáram , & obrigando-os a voltar as Coltaslos ego 
| at 
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atè S. Felices. Retiráram.fe com cem feridos, deyxandoal- | g 
guns mortos, em q entrár am Manoel de Mello de Quadros, Anno 
o Capitão Francifco Barbofa de Almeyda,& o Tenente Mi- 1655- 
guclda Fonfeca. Ficou ferido Joio de Mello Feyo , que ha- 
| via pelejado com muyto valor, afliftido com igual procedi- 
mento de Bertholameu de Azevedo , do Capitão Simad de 
- Oliveyra daGâma,& de Triftão da Cunha q fervia de Tenen- 
“te datropa do Tenente General da Cavallaria Nuno da Cu- 


nha, & depoys occupou-outros Poftos mayores com igual 
merecimento. Os Caftelhanos perderam muytos O ficiaes 
de reputação: ficou morto D. Jofephdo Prado Governador 
da Cavalaria, os Capitães de cavallos Do Thomas de Mat- 
“tos, & D. Pedro de Arfi, Andre Alonfo, & D. João de Ay- 
ta:vieram muytos Ofhciaesprifioneyros,& cicapáram pou- 
“cos foldados de cavallo. A prefafe conduziu a Almeyda, & 
Fastropas de Penamacor fe tornárama recolher ao feuPartido. 
* . Poucos dias depoys defte fucellointentáram os Caftelha- 
“nos interprender o Caítello de Salvaterra, que governava o 
' Sargento Mayor Antonio Soares da Cofta , 8 aquelle Par- 
tido o Tenente General Nuno da Cunha cm aufencia de D. 
' Sancho Manoel. Correfpondia-fe Antonio Soares na fé da 
liberdade da Aduana & privilegio militar que difpenfa fóra 
das occafioes eltescortezes eftilos, com D. Affonfo de San- 
de,em quem concorriam qualidade & valor.Grefceu a fami- 
liaridade deforte; que deu confiançaa D. A ffonfo para pro- 
por a Antonio Soares largas -conyeniencias , fe entregaffe a A 
ElReyde Caftella aquella Praça. Mofttou Antonio Soares, 4 Antonio 
que não defprefavaaquella pratica, 8 para animar a difimu- “"** 
lação pediu fegurança das merces. Não tardou hú alvara del- 
Rey de Caltella, & húa carta de D. Luis de Haro com largif- 
“Simas promeflas,fe tivelle cffeyto cfte defignio. Deu a enten- 
“der Antonio Soares q fe deyxava enganar, & mays ambicio- 
fo da gloria q de interefle recolheu os papeis, & difpoz a fa- 
tisfação defta offenta q padecia a fia fidelidade:-Com efta de- 
-“monitração fe facilitáramosreceyos & reparos de D. A ffon- 
fo, & enganado do credito que grangcava em confeguir a- 
quella emprefa, ajuftoucô Antonio Soares introduzit(e no 
Caítello de Salvaterra com 30. Officiaes, & peíloas particu- 
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ic E 
ma “Ein A habito de metcadores “dor Das 
ham, tropas & Infantatiado Partidode Alcantara, embolcadasçal pal 
ERA E? * rao foccorrerem,em pouca diftancia as uella Praça. Signa- 
“uh | dia, & preparoufe o facrificio de horrendas victimas; 
em »retendendo Antonio Soares comprar com innocente fan- 
a: gue de homes valerofos o credito da fua fidelidade, q ame. 
REA os culto pudera manifeftarrepulfando a primeyra offerta de 


| 
o o Af fonfo. Chegou elle infauftamente a Salvaterra, abriu 


| 
| e 6 pod do Caftello, final que fó aguardava,por eltar an- 


adamente concertado , 80 O primeyro que entrou pelo: 
igo, que era o que fe contava por mays felice,na Rod 
Jel Ao aemprefa, foy o primeyro que padeceu 

o hã maço com quelhe deram na cabeça, EEA 
rte. Seguiram-fe os maes, fendo {ó hū’ 
yteza do poftigo não difpenfiva, 
: scom a Fes e TAN, 
| cedoras de mayor de iração pelo valor com que, 
zeram a confeguir r aquella emprefa. Ficou fóy 
de Sande para: padecer mays cuftofo tormê 
y$ s de Antonio ; 


Soares haver dado cont Ley del 

e efpe Faclo, é: cfetido que deyxava vo Jô AE 
de Sande fe refolveu a mandalo eu na boca deh 
| ia,8€ mandandolhe dar fog Ro om ic 


abala,ĝo dividitramem tamdi silhéts parted 
or urna o: efmo Ar , que cof uma extinguir. 
pre comimente efta acção ( fe póde terel te 
le tyrânia PE a pee que merecéram, 


gn animo, & a li- 


So A alte corrom 
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tença que dam he jufta ; foa a os defintereffados tam bem na 
boca dos amigos,como na dos contrarios.Efte foy o remate Anno 
da guerra delte anno, & parece que pronofticoua infelicida- 1645- 
de do futuro , em que perdeu Portugal no mayor Rey a me- 
lhor fegurança. remi 
Francifcode Soufa Coutinho afliftia em Paris, & ainda q ie i 
lhe cuftava menos embaraço efta comiflão que a de Olanda, 
não deyxava de padecer grande trabalho,quando queria chè- 
gar à conclufão das materias mays importantes : porq como 
os animos dos Miniftros , & Nobreza de França andavam 
“tam encontrados, não queriam Íujeytarfe a tratado alg, que 
ps ligaffe a não poderem ufar das conjunturas q o tempo lhes 
offereceffe . Mandou o Cardeal Maffarino a Lisboa por In- 
viado o Cavalleyro de Sant:foy a propoíta que fez a ElR ey, 
“G França firmariaa liga offenfiva & defeníiva, como ElRey 
pretendia,obrigandofe ElRey a fazer guerra viva a Caftella, 
 & dandolhe dinheyro para o gafto daquella Campanha. A- 
“crecentando a efta propofição varias queyxas,do pouco que 
Portugal attendia aos intereíTes deFrança,& das muytas Oc- ppa; 
“cafiões em q fe havia quebrado a Capitulação ajuítada entre feytas a El- 
as duas Coroas no anno de 1641. Nomeou ElRey o Bifpo aa 
Capellão Mór & ao Marquez deNiza para conferirem com 
o Inviado; & depoys de varias conferencias, querendo che- 
garfe a conclufaô , bufcou o Inviado varios pretextos para o 
ultimo ajuftamento,& veyo a manifeftarfe a fuspeyta que fe 
havia concebido, de que elle não viera a Portugal mays que 
aaveriguar hūa incerta noticia que fe tinha divulgado , de q 
ElRey tratava de fe ajuíftar com Caftella , o que fe havia ori- 
vinado da cavilação com q os Caftelhanos publicáram , que 
ElRey não queria ajuftaríe na paz que lhe offereciam, enga- 
nado da induftria de feus Miniftros, q por intereffes propri- 
Os queriam Íuftentar a guerra, ElRey manifeítou claramente armaa £l- 
a falfidade defta calumnia, & mandou a França frey Domin- 20.4 Fran- 
gos do Rofario Relígiofo da Ordem de S.Domingos Irlan- ei Rofan 
dez de Nação, avaliado por fujeyto de virtude & letras, que 7’ 
depoys foy eleyto Bifpo de Coimbra.Chegou a Paris,& inf- 
tando pela conclufao da liga, lhe foy refpondido, quetratafle 
Portugal da paz de Caftella, fem cuydar na liga de Seis 
| cy 
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ElRey,eftimuladoda queyxa defta repofta ordenou aos feus 
Anno Minifros que tefpondeflema os de França que determina: 
1655+* ya confervar na memoria para feu tempo efta refolução : por 
que fenãoachava tam deftituido de forças, que coma opu- 
lencia de Portugal, de novo augmentada com a reftauração 
de Pernambuco, fenão pudeffe defender das Armas de feus 
inimigos. Os negocios de Roma por não mudarem de con- 
dição não deram matetia para fe tratarem com individualno. 

ticia nefte anno. ; 
Em Olanda aMftia Antonio Rapolo , & com muyto tra- 
“balho tolerava a impacienciados Olandezes na perda de Per- 
nambuco, principalmente os intereffados na Cópanhia Oc- 
Boa , cidental. E fendo a mays empenhada a Provincia de Zelan- 
Olendrim- da armoutrinta navios em dino do Comercio defte Reyno: 
peida pela “porem recolhendo(fe fem prefa algiãa ; lhes acrecentou a def- 
Pe pela & a ira; mas a divina que experimentáram no caftigo da 
pefte que padecêram , de q morreu grande numero de peffo- 
as, os obrigou a fufpenderem a deliberação de fe vingaré em 
Portugal dos dinos padecidos no Brafil. A Olanda haviam 
chegado 270. Portuguezes, que os Olandezes haviam feyto 
prifioneyros naIndia, & fizeram de deípefa a ElRey por mão 
de AntonioRapofo 175 U-cruzados:porq ElRey não coftu- 
mava perdoar adifpendio algã pela liberdade de feus Vaílalos. 
À Inglaterra mandou ElRey por Inviado Francifco Fer- 
reyra Rebello com as pazes firmadas, que ajuftou o Conde 
Camareyro Mór: porem havendo levado algas emendas 
nos capitulos, tornou Cromuel a remetellas a ElR ey porIn- 
viado particular,q mandou fo a efte negocio; & o aperto da- 
quelle tépo obrigou a ElRey a confirmalas à fatisfação dos 
Inglezes com tanto prejuizo , Gainda hoje fe experimenta. 
O Eftado do Brafil governava o Conde de Atouguiacô 
ae tanto acerto & defintereíle , que conhecidamente fe via flo- 
Conde de 4 tecer porinitantes, depoys dos triunfos militares com o go- 
feguia. yerno político, & he axioma fem contradição, que não he 
neceffario mays a Portugal; para fer hú dos ricos & opulen- 
tos Reyños do Mundo, que acharem-fe homês que como o 
Conde de Atouguia vam a os governos Ultramarinos a tra- 
tar do bem publico; & não das conyeniencias particulares, 
| que 
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que coftumam fer inimigas mortaes do genero humano. Em 

| Pernambuco fe lograva o merecido defcanfo depoys de tam 

largo trabalho. A frota da Junta do Cormercio faiu de Lis- 

boa,& voltou a efte porto com profpera viagem. Entra em 
Foy efte o ultimo anno do Governo de D. Rodrigo de A- a 

lencaftre na Praça de Tangere,& defejando não malograr cõ SER 

algum mão fucefTo os que tinha tido felices, tratava de fazer Tangere. 

algãas entradas de pouco empenho. Os Mouros vendo efta 

fua refolução, & que não podiam fatisfazerfe , armando nas 

fuas proprias terras, fe juntáram Gaylan, & Sid Algazuani 9 é 

Bembucar, irmão de outro defte nome, fenhor da mayor pat- vem fabre 

te Jaquelle diftricto, & entráram no campo ce Tangere fem 77t 

ferem fentidos com dez mil homês de pé & de cavallo. Saiu 

D.Rodrigo ao Campo,os primeyros que foram a delcobrir, 

deram vifta dos Mouros que os corréram, & faltou {ó o elcu- 

ta João Vieyra. Quiz D. Rodrigo foccorrelos : porem reco- 

nhecendo o grande poder dos Mouros, fe recolheu à Porta 

da Trayção por onde havia faido. Marcháram elles ate jun- 

to da Cidade, & fem fazer cafo do dâno ĝ recebiam da mof- 

quetaria & artilharia, perfiftiram tres dias à vifta della, fem 

outro cífeyto, que difpararem continuamente as efcopetas, 

inutil bateria às muralhas da Cidade. Gaftada a polvora , & 

mantimento fe recolhéram, não fazendo mays dãno que a al. 

gűas hortas, que eftavam fóra da Cidade.O efcuta que fe jul- 

giva perdido appareceu depoys delles retirados: porque teve 

conftancia para perfiftir todos os tres dias debay xo de hã pe- 

nedo, qos Mouros cccupavam , não comendo nem beben- 

do em todos clles,tendo por mays barato efte breve cattivey- 

ro que o a que fe expunha,fendo fentido dos Mouros. Pafla- 

dos alguns dias entrou no Porto de Tangere huma feria com 

bandeyra Genoveza : porêm tendo D.Rodrigo noticia Gera 

de Gaftclhanos atomou por perdida, & o mefmo fucedeu 

com outra de Galiza, refultandolhe da carga de ambas gran- 

de utilidade . E havendo chegado àquella Praça o Redemp- refiatedo 

tor fr. Henrique Coutinho, deu ordem D.Rodrigo para paf 2e emptor 

far ao refgate de Tituão. Deu liberdade a 150. cattivos,& D. po 

Rodrigo gaftou os mezes que fe lhe dilatou fucccffor em re- 

parar o Caes & algumas ruinas da Praça, & em outras obras 
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merecedoras de grande eftimação , como o foram todas as 

Anno acções do feu Governo. 

1655. D. Francifco de Noronha, que deyxamos governandoa 
Praça de Mazagão, alcançou licença delRcy para voltara 
Lisboa por haver afiítido no exercicio do {feu Pofto perto de 
quatro annos com tanta fatisfação de todos os Cavalleyros 
daquella Praça, que não houve algã que ficafle quey xofo do 
{cu procedimento. E porque ElRey lhe não havia nomeado 
fucceÃor , ordenou q tornafle Nuno da Cunha a governar a- 
quella Praça. Partido D . Francifco de Mazagão continuou 


o 
. Nuno da Cunha aquelle Governo algã tempo, & acabando 


Suite nelle a vida de hãa infirmidade nomeou ElRey pata o Go- 
souf:aDô verno daquella Praçaa Alexandre de Soufa Freyre, em quê 
Frifot concortiam todos os requifitos neceffarios para efta occupa- 
Mazza, ção. Chegoua ella, & como os Mouros coftumam experi- 
mentar a difpoíição dos novos fronteyros;faindo ao Campo 
em22.de Março, lhe carregáram as Atalayas com mays ds 
tres mil cavallos : foccorrcu-as Alexandre de Soufa, & ha- 
vendo-Ífe empenhado deforte, que os Mouros pretenderam 
cortarlhe o paflo para a retirada da Praça. Advertido dos Ca- 
valleyros q fe retirafle, valerofamente fez cara a os Mouros, 
—  &rinveitindo-os co a lança na mão, feguido dos Cavalleyros 
rejea lhe matáram o cavallo. Livre daquelle embaraço tirou pela 
umv efpada,& com grande refolução pelejou a pé , atè que os Ca- 
Gprs valleyros cô o impulfo do {eu perigo fizeram retirar os Mou- 
ros do pafo que haviam tomado, ficando muytos mortos na 
câpanha,ê montando em outro cavallo Alexandre de Sou- 
fa foy applaudido geralmente de todos cõ o encarccimento 
que havia merecido o {eu valor. Acompanhou-o feu Irmão 
Bernardino de Tavora que o imitou com tanta igualdade, q 
em defenfa {ua pelejou largo efpaço , & com as proprias mã- 
os matou dous Mouros. Recolheufe Alexandre de Souk, & 
não teve efte anno mays occafião de continuar a boa fortuna 
do principio do feu governo. 
susia | Nomeou ElR ey efte anno porVifo-Rey da Indiaao Con- 
ga Zi de de Sargedas,eleyção que proniofticava o remedio daquel- 
desurzedas Je Eftado,por concorrerem na peífoa do Conde todas as Vit- 
tudes & qualidades, puderam refuícitar as memorias mortas 


dos 
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dos antigos Vifo-Reys , a quem dignamente a fama fez im- .. 
mortalmente célebres no Mundo. Chegou a Goa com feli- Anno 
ce navegação, & para moftrar, como cra juíto,a igualdade da 1655. 
fua juítiça, prendeu D.Bras de Caftro,8catodososfequazes |. 

ue haviam concorrido natyrânia do feu Governo, & prifio Bras dr 
do Conde de Obidos, & os remetteu prefos aefte Reyno, "º. 
para que foflem fentenceados , confórme as fuas culpas me- 
teciam,o que não fucedeu em graviílimo prejuizo da confer- 
vação dequelle Eftado . Começou o Conde a querer por em 
ordem os muytos defconcertos a q achava devia acodir,não 
encontrando muytos meyos proporcionados para os emen- 
dar.O negocio q lhe dava juftamente mayor cuydado era oa- 
perto em q fe achava a Ilha de Ceylão,& obrigado das muy- 
tas circunítancias que acreditavam efta noticia, começou a 
fazer vatias prevenções para mandar a Ceylão hã grande fo- 
corro, que fe defvanecéram com a fua morte , de que parece 
fe originou a ultima defgraça que padecemos naquella Ilha, 
que he precifo referirmos , ainda q com grande magoa com 
verdadeyra noticia daquelle fuceflo; & por não ficar tronca- 
do o concluiremos nefte anno,fuppofto fer a entrega de Co- 
lumbo no feguinte de 1656. 

No principio defte anno fez Gafpar Figueyra de Serpa, swcefs de 

de cujo valor ja fizemos memoria,tam afpera guerra a EIR ey “9! 
de Candia, qo reduziu a focego, de que otinham divertido 
às negoceações dos Olandezes. Perfiftia Antonio Mendes 
Aranha no alojamento q havia feyto junto da fortaleza de 
Calaturé. Defejavam os Olandezes reftaurala, & para efte 
fim mandáram alguns navios , que lançáram gente em terra 
perto da fortaleza: caminháram para o alojamento de An- 
tonio Mendes, & parecendolhe a elle aquelle pofto pouco 
feguro , depoys de o defender algúas horas , fe retirou para a 
fortaleza. Perfiftitam fobre ella os Olandezes dez dias, & 
conhecendo que para contraftar o valor dos defenfores era sjriumoso- 
neceflario mayor poder , fabendo juntamente que haviam frise cs 
entrado na fortaleza finco companhias de foccorro,levantá- rran É 
tam o fitio, & fe emmbarcáram nos navios q os aguardavam. 
Dom Bras de Caftro,que ainda nefte tempo governava a In- 
dia, havia mandado a Antonio de Soufa Coutinho a fucce- 
| | Qaggg 2 der 


— 


so PORTUGAL RESTAURADO. 


der no Governo de Ceylão a Francifco de Mello de Caftro.. 
Partiu de Goa com feys galiotas & dous pataxos,em que le- 
vava quantidade de dinheyro , munições, & mantimentos. . 
O defacerto dos pilotos o levou a aviltar a fortaleza de Gále, 
Os Olandezes reconhecendo as embarcações por noffas, &x 
defprefando-as por pequenas, fairam com dous navios a buf- 
calis. Antonio de Soufa que era coftumado a defprezar ma- 
yores perigos, paffou ordé que o feguiflem a os Capitães das 
embarcações que levava, & tocando clarins & cayxas poz a 
ni POA Os navios inimigos que o bufcavam , os Capitães me- 
de Soufa,& nos animo(os o não feguíram. Deu elle a primeyra carga, & 
EA vendofe defemparado, fe fez na volta do mar , & ajudando- 
sães femi fe de vélas & remos aportou em Jafanapatão quarenta legu- 
é “e as de Colúbo;das maes embarcações da fua conferva deram 
duas à cofta, duas entráram em Columbo, & hãa foy a Jafa- 
napatão com Antonio de Soufa. A defgraça defte foccorro 
augmentou o animo a os Olandezes , & desfaleceu as efpe- 
ranças dos noflos foldados, lamentando todos o infelice ef- 
tado a que fe haviam reduzido osPortuguezes defenfores da 
India,procedidos dos valerofos conquiftadores que haviam 
{fido terror da Africa & afombro do Mundo, & todos com 
infalivel difcurfo affentavam , q não fe havia diminuído nos 
Portuguezes o valor herdado de tantos Íeculos , que era im- 
pollivel extinguirfe,& vereficado em muyto continuas em- 
prefas, em que o esforço pefloal de cada foldado era hå vivo 
exemplar às Nações mays remotas: porem que a caufa da ad. 
verfidade que fe experimentava em varias occafiões, era pro- 
cedida da relaxação dos coftumes , q havia totalmente eftra- 
gado a obediencia, voto; que fucedendo quebrarfe na eftrey- 
ta religião dos foldados , não ha apoftafia a que não fiquem 
expoítos . Antonio de Soufa vendo dilataríe poder chegar a 
Columbo, por fer paffada a monçað de navegar para aquelle 
porto, fez avifo por terra ao General Francifco de Mello, pe- 
dindolhe quizeffe mandar ao Porto de Putelão quinze legu- 
as de Columbo a o Capitão Mór Antonio Mendes Aranha 
com algumas companhias que o comboyaffem.Francifco de 
Mello fez logo avifo a Antonio Mendes q eftava em Calatu- 


ré : aceytou elle com grande goíto a emprefa , ainda que era 
difficultofa, 


a 
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difficultofa,por lhe fer precifo pafar muytos rios,& romper 
a afpereza de muytas ferras à vifta da fortaleza de Nigumbo, 
& por muytos lugares delR ey de Candia. Efcolheu fettenta 
foldados;chegoua Colúbo,& feguindo-o voluntarios muy- 
tos dos Portuguczes cazados naquella Cidade, partiu della 
nos primeyros de Julho. Em oyto dias chegou a Putelão , a- 
onde afliítia {ó hã Portuguez, & hü Padre da Companhia de 
JESUS,fez avifo a Antonio de Soula da fua chegada. Havia 
elle prevenido com grande trabalho 23. navios de remo, que. 
fez carregar com mantimentos, & roupas, & prompto efte 
foccorro partiu para Putélão, aonde chegou a finco de Agof- 
to acompanhado de Antonio de Amaral General de Jafana- 
patão, de duzentos Portuguezes, mil negros a q chamavam 
de guerra, & trinta mil Xcrafins , & outras prevenções de q 
precifamente neceffitava Columbo. Dous dias fe deteve em 
Putelão , & defpedido Antonio de Amaral com a gente da 
{ua fortaleza, partiu Antonio de Soufa para Columbo: che- 
gou àquella Cidade 19.dias depoys da fua partida. Foy réce- 
bido nellacom grande magnificencia & applaufo , por fero 
primeyro General que havia confeguido entrar no feu gover- 
no rompendo aquelle Serta , & vencendo tam grandes tra- 
balhos & dificuldades. Cedeulhe Francifco de Mello vo- 
luntariamente o governo porq fe achava muyto opprimido 
dos cuydados da contingencia daquella guerra. 

O primeyro fuceffo do governo de Antoniode Soufafoy 
receber avifo de huns Capitães da gente preta de Nigumbo, 
a que chamavam Araches,de q eftavam conjurados com ou- 
tros Officiaes & foldados para haverem de paffar a Colum- 
bo. Refolvendofe Antonio de Soufa a mandar buícalos, en- 
comendou efta emprefa a Antonio Mendes Aranha, adver- 
tindo-o da vigilancia, & cautela com q devia proceder, pot 
nað haver cauçao q fegurafie o avifo dos Araches. Partiu An- 
tonio Mendes , & amanheceu embolcado junto da fortale- 
za de Nigumbo. Teve avifo por huma fintinella que os Ara- 
ches fahiam: defcobriufe da embofcada para os receber a té- 
po q havendo fido fentidos,fahiam os Olandezes abuícalos. 
O temor lhe fez apreffar a marcha deforte,que antes de pade- 
cerem prejuizo alg, fe encorporáram co Antonio Mendes. 
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Recebeu elle o impeto dos Olandezes,& ajudado valerofa- 
ANNO mente dos que fugiram , pelejou largo efpaço, & obrigando 
aos Olandezes a fe retirarem com algum dâno,fe recolheu a 
Columbo com os que fugiram ,que por todos eram fincocn. 
ta Foram muyto bém recebidos de Antonio de Soufa pot 
ferem valerofos & praticos nas difpofições dos Olandezes: 
Como as prevenções pediam toda a brevidade partiu logo 
Antonio de Soufa a vifitar a fortaleza de Calaturé acompa- 
nhado de Antonio Mendes, & achando haver na fortaleza 
grande falta de fortificações & mantimentos, lhe applicou'o 
remedio pofivel. Voltou para Columbo, & dentro de pou- 
cos dias chegáram à ordem de Nicolao de Moura de Jafana- 
patao os 23. navios a tam bô tempo, que na mefma tarde oc- 
ocupamos cupátam os Olandezes a barra com 12. navios de guerra, có 
com baar- QUe tinha faido de Betavia Gerardo Huld(que havia fuccedi- 
E do a Joao Manfucar) defronte da fortaleza de Titucfery » tO- 
bo máram em há barco hum Portuguez,que lhes deu noticia de 
| todos os fuceffos de Colúbo . Deram fundo no porto da fua 
fortaleza de Nigumbo dez navios , porque os dous ficáram 
guardando a cofta, & delles defembarcaram onze companhi- 

as, dez de foldados, & hiãa de marinheyros. O General aju- 

dado da guarniçao de Nigumbo, & da gente preta de que fe 
fcrviam , que cra em grande quantidade ; & ordenando que 
marchaffem de vanguarda duas companhias cõ a gente preta 

a ganhar o paffo de Betal , por fer muyto importante para o 

(eu intento , partiu a darlhes calor com o refto da Infantaria. 

Foy tanta a quantidade de agua que choveu, q não lhe fendo 
poffível executar efte intento , fetornou a retirar para Nigã- 

bo, & dentro de poucos dias tornou a embarcar toda a gen- 

te,a que fe uniram dous navios maes q vieram de Gále. Nefte 

tempo haviam chegado a Columbo tres galiotas, que Simão 

Gomes da Silva Capitão de Coalim mandou de foccorro,car- 
regadas de mantimentos. Promptamente ordenou Antonio 

de Soufa que fe introduziflem em Calaturé os que eram ne- 
ceffarios pata baftecer aquella fortaleza:porê as grandes chu- 

vas haviam deforte multiplicado as aguas dos rios , que não 

foy poílivel entrarem em Calaturé todos os baftimentos que 

eram necef arios , de q depoys injuftamente fizeram culpaa 
Antonio 
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Antonio de Soufa,como fe clle eftivera obrigado a vencera 
T oppofição do tempo.Chegouncíte tépo a Columbo húgran- 
de foccorro de Tutucori,G conftava de 23. embarcações car- TóS5. 

regadas de munições & mantimentos : não faltou dellas ma- Entranovo 

ys que hãa Galiota de Cochim q atribou a Manar , livre dos fuaa 
Olandezes, porque a crecida corrente das aguas os não dey- 
xava fair de Nigumbo, & pela meíma caufa falvaram os Ca- 
lias hū pataxo que fe defgarrou , trazendo-o à toa para Colū- 
bo , diligencia que Antonio de Soufa lhe mandou pagar cõ 
duzentos Xcrafins. Recolhido efte foccorro appareceu à vif- 
ta de Columbo a Armada Olandeza , & deyxando fobre a- 
quella barra feys navios paffáram os maesa Calaturé; & con- 
fiderando Antonio de Soula quanto lhe era neceffario pro- 
curar todos os meyos de fe defender do grande poder que o 
ameaçava , mandou retirar para Columbo das fronteyras de 
Candia,aonde affiftia 20 Capitão Mór do Campo Gafpar Fi- 
gueyra de Serpa comtoda a gente que cftava à {ua ordem;,por 
lhe não fer poflivel rebater,dividido,dous inimigos tam po- 
derofos , como os Olandezes,& ElRey de Candia. A 23. de 
ettembro chegáram os Olandezes a Calaturê.Saiu a Infan- 
taria em terra ema Serrinha de Macune:Uniu-fe ao General 
o Governador de Gale com toda a guarnição daquella forta- 
leza.Com grande diligencia levantátam trincheyras,& fize- 
ram baterias ; ainda que com pouco numero de peças, porq 
eram fótres & hã morteyro. Chegou efte avifo a Antonio 
de Soufa Coutinho, & com grande diligencia mandou foc- 
correr a fortaleza pela gente da Armada, & tres companhias 
que pertenciam ao meímo prefidio. Saiu cíta gente de Coliúi- 
bo,anoyteceulhes no Morro aonde fizeramalto,& intentan- 
do Manocl Gil embatcar no Porto de Panituré có doze fol- 
dados em hãa pequena embarcação, a que chamam Catapo- 
nel , antes de chegarem à outra parte do Rio, recebéram al- 
gãas cargas dos Olandezes , que eftavam oppoítos a cfe in- 
tento, & ficando alguns mortos & outros feridos, os que ef- 
capáram puzeram tam grande terror nos foldados â ficavam 
no porto, qtodos fem aguardar outra refolução fugiram pa- 
taColumbo.Efta defordem foy a primeyra caufa das delgra- 
ças de Ceylão. Havia chegado a Columbo Gafpar Figueyra 
de 


Anno 
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de Serpa, tratoufe com todo o calor do foccorro de Calatu. 
rê,ainda que com pouca efperança de fe confeguir por terem 
os Olandezes fortificado o pallo do Rio de Paniture , que e- 
ra o caminho mays facil para fe confeguir o foccorro daquel- 
la fortaleza. Ajudou a eíta relolução a entrada no porto de 
Columbo de quatro galiotas que vinham de Goa , de que os 
navios Olandezes não deram vifta pelos encobrir huma ne- 
voa. Traziam munições , mantimentos,& duzentos homês 
que haviam chegado do Reyno: porem como a mayor parte 
delles cram degradados por graves deliétos,hãa das principa- 


es caufas da deftruiçao do Eftado da India, vieram a fer ma- 


Capitulaçõe 
es com q fe 
entrega afor 
taleza de 
Calaturé. 


ys uteys à conquifta dos Olandezes que à noffa defenfa.Com 
efte foccorro perfez GalparFigueyra feys centos Infantes & 
alguns Chingalás, & marchou a 16. de Outubro foccorrer 
Calature. Nefte tempo haviam os Olandezes fufpendido as 
baterias que jugavam contra a fortaleza por terem infallivel 
notícia, que na fortaleza fe padecia tanta falta de mantimen- 
tos , que era impoflivel deyxar de fe render, fenão foffe foc- 
corrida. Com efe avifo applicáram todo o cuy dado, & dili- 
gencia em fortificar os pallos , por onde podia introduzir-fe 
gente na Praça. Aguardou Antonio Mendes o foccorro que 
fe Ihe havia promettido atè chegar à ultima miferia,não per- 
doando para o fuítento dos foldados a os animaes mays im- 
mundos. Depoys de chegar à ultima extremidade, & não fe 
rendendo o feu invincivel valor coma debilidade das forças 
corporaes, propoz aos O ffíciaes & foldados, que feria mays 
util fazer hãa fortida em que rompendo pelos Olandezes fe 
pudeíTem falyar nos matos vizinhos. A dificuldade da em: 
prefa & o pouco vigora qo muyto trabalho & falta de man- 
timento haviam reduzido a os fitiados os impoffibilitou a 
confentir na propofição de Antonio Mendes,& todos com 
os corações tam feridos como os peytos concordáram em q 
fe entregafle a fortaleza a os Olandezes. Fizeram final com 
os tambores da fua refolução: alegres admitiram os Olande- 
zes a propoíta faiu a tratar das capitulações o Capitão Mar- 
cello Fialho Ferreyra,&x vencidas algãas duvidas que de hūa 
& outra parte fe propuzeram, fe ajuftou. Que faiffem os fiti- 
ados com armas , & bandeyras ; que os cazados pallafiem a 

Columbo, 
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Columbo , os foldados a Portugal, os Officiaes a qualquer | 

dos noffos portos da Cofta da India que os Olandezes ele- Ano | 

gelem: que as reliquias & imagens paflariam com toda a ve- 1655» 

neração, & a roupa que os foldados levaflem feria refervada 

de todo o prejuizo. Na fortaleza ficáram finco peças de arti- 

lharia, quantidade de munições , & alguns Cafres cattivos: 

fairam della os fitiados a quinze de Outubro, foram remetti- 

dos a Gale, não fem fufpeyta de haverem tido rifco de ferem 

degolados,de que fe affirmava os livrára o Capitao Joao Flas 

antigo naquella guerra, & que havia tido grande communi- 

caçao com os Portuguezes. 7 
Gafpar Figueyra de Serpa que havia ficado alojado noMor- 

ro com intento de foccorrer Calaturè , não fabendo que fe 

havia rendido mandou ao Capitão Domingos Sarmento cõ 

feys companhias a impedir que os Olandezes paflaffem o rio 

paraa parte de Columbo,como lhe afirmou que intentavam 

hã Chingalá que trazia entre elles: marcháram com diligen- 

cia,8 achando mayor poder do que confideravam, foram re- 

batidos . Chegou efta notícia a Gafpar Figueyra , marchou a 

foccorrelos , & havendo caminhado pouco efpaço , deu vif- 

taa o amanhecer dos Olandezes que marchavam a buícálo 

com tres batalhões que conftavam de 1600.Olandezes, 400. 

Bandenezes, & grande numero de Chingalás. Eram fó qui- 

nhentos Portuguezes os q feguiam em hã batalhão a Gafpar 

Figueyra : porem elle q era fammamente valerofo & coftu- 

mado a vencer, nað reparando na defigualdade do numero, 

marchou a pelejar com animofa confiança de alcançar a vit- 

toria. Chegando a querer attacar os elcoadrões contrarios, Destaratam 

do centro delles (abrindofe a vanguarda ) fe difparáram tres osolandeces 

peças de artilharia, carregadas de balas miudas, empregadas sda 

com tanto effeyto, que a mayor parte dos foldados & Offi- 

ciaes da Vanguarda de Gafpar Figueyra caíram mortos & 

feridos . Não defmayou elle com efta infelicidade , tornou a 

unir o efcoadrão : porem o tempo que gaftou em formar os 

foldados tiveram os Olandezes para carregaré fegunda vez 

as peças de artilharia . Difpararam-nas com igual cffeyto , & 

foy de qualidade o eftrago que a noffa gente recebeu, q fem 

Valer a Gafpar Figueyraa grande diligencia q fez pelos tornar 
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aunir, a mayor parte dos que efcapáram voltáram ascoftas, 
& os que acertáram a eftrada de Columbo paráram nas por- 
tas de Mapane, que ficavam para aquella parte. Os que havi- 
am de proximo chegado do Reyno fugiram pelos matos vi- 
zinhos , & Gafpar Figueyra ajudado dos Capitães Sebaftião 
Pereyra & Jofeph Antunes, que {ó efcapáram de onze gle- 
vava, ainda que com algãas feridas tam leves,q lhe deram lu- 
gar a poderem marchar, & dos Capitães reformados Mano- 
el Fernandes de Miranda , & Manoel de San-Tiago Garcia, 
retirou os feridos q lhe foy poflivel, pelejando valerofamen- 
te na retaguarda até as portas de Mapane.Os Olandezes vol- 
táram {obre os que fe recolhéram ao mato, & não perdoando 
a extorção ou crueldade, pafláram à efpada os vivos, & acabá= 
ram de matar os moribundos, fendo João Elas autor fangui- 
nolento deftatragedia,por fer mortal inimigo da Nação Por- 
tugueza , & nacer a piedade ufada com os rendidos de Cala- 
turé de induftria,para chegar mays facilmente a o fim preten- 
dido da noffa deftruição. Foram os que experimentáram ma- 
yor dáno os que novamente haviam chegado do Reyno, pa- 
decendo ordinariamente na guerra os menos animofos os 
mayores eftragos : porque defemparando as fileyras, & defu- 
nindofe dos corpos formados, como partes corruptas & de- 
fanimadas delles, padecem fem refiftencia a ultima extremi- 
dade. Ficou João Flas ferido em huma fonte, & perdéram os 
Olandezes quantidade de gente. Entre os mortos defta oc- 


“cafião foy amays fentida ade Francifco Antunes, por fer 


muyto pratico em todo o Sertão daquella Ilha , & por haver 
logrado em varias occafiões acções maravilhofas. A o pri- 
meyro rebate que fe deu em Columbo acodiu Antonio de 
Soufa Coutinho & Francifco de Mello à porta de Mapane, 
Sc reconhecida a perda, & o eftrago da gente de Gafpar Fi- 
gueyra,foy deforte o terror detodos os da Cidade que ajul- 
gáram entregue aos Olandezes, & acodiram areparar o di- 
no que a ameçava não Íó os foldados ; mas tambem os Reli- 
gtoios,decrepitos & enfermos. Retiraram-fe os Olandezes, 
focegaram-fe os da Cidade, & do dia em que fe perdeu GaL 
par Figueyra,que foy a 17. de Outubro, até a quarta feyra fe- 
guinte entráram nella foldados q na cfpeflura do mato efca- 

páram 
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param das mãos dos Olandezes. Antonio de Sonfa,teconhe- 
cendo o aperto em que fe achava, determinou avifar 20 Con- ANDO 
de de Sarzedas novo Vifo-Rey da India, fiando juftamente 1655. 
do feuzelo, & actividade, não dilataria o foccorro âquella 
Praça, fem controveríia a mays importante do Eftado da In- 
dia . Offereceufelhe para efta comiflão o Padre Damião Vi- 
eyra da Compania de JESUS, Íciente na profilão da Theo- 
logia, pratico em varias linguas, & tam valerofo como vere- 
mos em varias occafiões em que fe achou nefte fitio. Não lhe 
aceytou Antonio de Soufa o offerecimento,& elegeu a Fran- 
ciíco Sarayva natural & cazado em Manar , que com maes , 
promeffas que execução aceytou fazer a jornada : porq che- 
gando aManar perfuadido do defcanfo de fua cafa não paou 
adiante, & mandou as cartas a Jafanapatão, advertindo que 
com todaa diligencia fe remetteflem a Goa ao Conde Vifo- 
Rey. Crecia o aperto de Columbo,aflim pela falta de manti- 
mentos , como de remedios para os feridos & enfermos , & 
fendo muytos os que havia nos hofpitaes padeciam laítimo- 
fas incommodidades que à mayor parte delles tiráram as vi- 
das. Os Olandezes feguindo a fortuna da vittoria chegáram 
à vifta da Cidade, & com tanta refolução avançáram alguns 
poítos exteriores della que eftiveram em rifco de ferem pri- sirio de co- 
fioneyros . Antonio de Soufa , & Francifco de Mello que fe “be. 
achavam no fítio de S. Sebaftião , que determinavam fortifi- 
car,por fer aquella parte a q o inimigo por mayor cômodida- 
de havia de bufcar, como Íucedeu, para dar principio ao {itio 
da Cidade. Retiraram-fe a ella os dous Generaes com dema- 
fiada prefla,por fer aquelle pofto capaz de fe defender cõ pou- 
ca gente.Ganhado elle fe fizeram os Olandezes fenhores de 
toda acircumvalação da Praça, que ficava fora dos golpes da 
artilharia. Antonio de Soufa paflou com brevidade moftra a 
toda a gente q havia na Cidade, reencheu como lhe foy pof- 
fivelas companhias que foram desbaratadas com Gafpar Fi- 
gueyra de Serpa, Sc elegeu novos Officiaes para todas as que 
os haviam perdido. Mandou occupar dous poítos exteriores 
eminentes à Cidade pelos Capitães Manoel Caldeyra & Al- 
varo Rodrigues Borralho: guarneceu Manoel Caldeyra a 
horta do Motta, & Alvaro Rodriguez a Hermida de Sam 
Rrrrr 2 Thomé, 
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Thomé, afliftido do Padre Damião Vieyra que trazia confi- 

Anno gotres foldados com varias armas de fogo & quantidade de 
165$: munições, & com animo intrepido era valerofo defenfor 
rio dos poftos em que fe achava. Quatro dias fe defendéram ef- 
dadefêmfa. tes poítos, & não fendo poflivel fuftentalos mays tempo, re- 
colheu o Generala Infantaria para a Cidade.Era grande a di. 
ligencia com que nella fe trabalhava, fendo os Religiofos os 
primeyros que concorriam a efta virtuofa defenfa : augmen- 
táram-fe nos baluartes os tetraplenos : engrofláram-fe os pa. 
rapeytos,& todas as maes difpofições correfpondiam à gran- 

„deza da acção a que fe difpunham.Gafpar Figueyra de Serpa 
acodia com grande diligencia a todas eftas opperações. No- 

ve dias gaftáram os Olandezes em levantar platafórmas , & 
preparar as baterias que haviam de jugar contra a Praça.Os q 
affiftiam nella pouco praticos neftas difpofições,cftavam per- 
fuadidos a q os Olandezes não traziam artilharia groffa para 

bater os baluartes, & que fem ella feria facil a defenfa da Ci- 

ruterias do; dade. Porêm na manhaã de 28. de Outubro fe defenganáram 
Olandezes. delta imprudente efperança , começando a jugar doze peças 
detres baterias, fabricadas nosfítios Noffa Senhora de Gua- 
dalupe,S. Thomê,& S. Sebaftião, fendo o calibre das meno- 

res balas de 18. libras, as outras de 24. & 32. Ficavam eftas 
baterias duzentos paífos diftantes da Praça, & a o dia feguin- 

te levantáram outra em hãa eminencia, menos de cem paffos 

do baluarte de S: João . Foy grande o eftrago que as balas da 
artilharia fizeram, não fó nos edificios da Cidade, fenão tam- 

bem nos baluartes;fendo neceffario em breves dias reformar 

todos os parapeytos a que cllas chegavam. Antonio de Soufa 
Coutinho afliftido de Francifco de Mello; de Manoel Mar- 

quez Capitão Mór daPraça,& de Gafpar Figueyra de Serpa, 

em continuo movimento, fem fe Te a fettenta annos de 

idade em que fe achava, afiftia em todos os poftos mays ar- 
rifcados,& em todas as partes em que mays fe neceffitava da 

fua peffoa. Não era menor dino, que o dos Olandezes,o que 

fazia a ambição de muytos naturaes,que coftumados a viver 

de onzenas & latrociniosnem o perigo eminente q os amea- 

çava, Os fazia abíter da corrupção deftes viciostam nocivos, 

& abominaveys aos foldados;que os contavam por mayores 
inimigos 
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inimigos que os Olandezes : porque paffáram a tanto excef | | 
fo , que introduziram na Praça moeda de ouro falfa , & a de Anna 
prata que valia huma tanga a faziam correr por quatro. Alem 1955: 
deftas incômodidades foy caufa outro accidente de fe conli- 
derar mays duvidofa a confervação da Praça : porque a o fe- 
gundo dia das baterias, fugiu para o inimigo hum Olandez 
chamado João daRofa,criado de Santa Mane engenheyro da 
mefma nação, q havia affiftido às fortificações daquella Pra- 
ça, com todas as plantas della. As notícias que levou deram 
luz aos Olandezes a Gencaminhaflem as baterias aos baluar- 
tes, S. João & S. Eftevão, de q eram Capitães Manoel Cor-. 
rea & Lourenço Ferreyra de Britto. Refaziam elles cõ gran- 
de brevidade o prejuizo que recebiam nos baluartes , fazen- 
do novos parapeytos de faxina;barro,& palmeyras; a mef- 
ma diligencia fe fazia em toda a circumvalação da Praça. O 
baluarte q primeyro padeceu mayor ruina foy Sam Francifco 
Xavier, de que era Capitão Manoel Caldeyra de Britto :affifl 
tiu ao reparo por ordé do General; Manoel Rodriguez Fran- 
co,que o reformou com tanto cuydado, q ficou mays defen- 
favel do que antes eftava.Com a ruina deíta primeyra brecha 
fizeram os Olandezes, a primeyra chamada:mandou Anto- 
nio de Soufa faber o G pretendiam, & recebeu hãa carta do 
General Gerardo Huld,que continha arrogantes razões,para 
que logo fe lhe entregafle aquella Praça;& ameaços fe fe dif- 
feriffe a entrega della. Refpondeulhe Antonio de Soufa pe- 
los mefmos termos ; & irritados os fitiados & expugnado- 
res jugáram com mayor furia as baterias de hãa & outra par- 
te , recebendo da noffa os Olandezes confideravel dino. A Intentamos 
o romper da manhaá de doze de Novembro entráram pelo “iai 
portotres navios dos mays poderofos da Armada Olandeza, tres navios 
& navegando para a bahia com vozes, cayxas, & tiros , em- 2/44 *- 
prenderam ganharo forte de S.Cruz. Efta não imaginada re- 
folução deyxou confuíos os fitiados: animou a todos com 
grande valor o Padre Damião Vieyra;& foy o primeyro que 
entrouno forte. Cô o feu exemplo acodíiram à deffenfa del- 
le muytos Officiaes & foldados,& fazendo jugar algūas pe- 
gaé de artilharia contra a não Civitas ; que Enio diante, em 
breve cípaço a defaparelháram; as duas ficáram mays longe; 
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mas tambem padecéram grande dáno.Os da não Civitas que — 


y 


efcapáram das balas, fe metéram em hãa lancha j traziam 
para faltarem em terra, & foram defembarcar defronte de S. | 
Thomé. Vendo João Flas, que eftava com 700. Infantes ap- 


parclhado para ajudar quinhentos que hiam nos tres navios 
fe confeguiílem ganhar Santa Cruz: O mão fuceffo defta em- 


prefa, não defmayou do intento a que fe encaminhava, & af- 


faltou furiofamente o foffo , obrigando os foldados a q mar- 


chaffém a ganhar a Couraça. À o primeyro impeto fe retirá- 


ram para Mapane alguns dos noflos foldados: porém Gafpar 


Figueyra de Serpa que afiftia na porta de S. João que ficava 


daquella parte;acodiu valerofamente a defendela afliftido do 
Padre Antonio Nunes da Companhia de JESUS , de João 
Cordeyro;& Manoel de Almeyda que recebeu onze feridas 
nefta occafião. Suftentou o poíto aĝos Olandezes caminha- 
vam & a feu exemplo acoditam de outras partes outros fol- 
dados valerofos, que obrigáram aos Olandezes a fe retirare, 
deyxando todo aquelle diftrigto cuberto de mortos. Como 
a diverfão para o aflalto de S.Ctuz eftava difpofta por toda a 
circunferencia da Praça, inveftiuo General de Olanda pela 
porta da Rainha com 800. Infantes eícolhidos q traziam ef- 
cadas & outros inftrumentos de expugnação: eralhes necel- 
fario paffarem hiãa ponte, & não fendo larga receberam gran- 
de dãno dos baluartes S. Sebaftião , & S. Eltevão. Afliftia na 
porta da Rainha o Capitão Alvaro Rodtiguez Borralho: 
guarneceu com diligencia hūa banqueta, que de novo fe ha- 
via fabricado, & acabando os Olandezes de paflar o perigo 
da ponte fe formáram diante da porta, & como eftavam def- 
cubertos recebéram confideravel perda da artilharia & mof- 
quetaria, que dos baluartes & cortinas contra elles fe jugava. 


“Tres vezes fe retirou o General de Olanda, & outras tantas 


tornou a inveítir, na ultima dando credito a húja noticia de à 
no baluarte de S. João eftava arvorado o Eftandarte de Olan- 


“da; com valerofa refolução chegou atè as portas da Cidade, 


aonde recebeu hãa bala em huma perna, & nos braços de al- 
guns Officiacs & poucos foldados que o feguíram fe retirou 
para o feu quartel. A o mefimo tempo dos tres affaltos referi- 
dos,inveftiram por húa alagoa,que defembocava na Cidade, 
| | oyto 
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oyto Paraos com 240. foldados : faiu a recebelos Domingos 
Coelho de Ayala Capitão Mor das Manchuas com algas q 
o feguiram,pelejou valero famente;& vendo que os Olande- 
zes faltavam em terra , fez a mefma diligencia , & occupou 
primeyro huma trincheyra que defendeu com poucos folda- 
dos. Vendo os Olandezes aquella refiftencia entráram na a 
Cidade por húia guarita que acháram defocupada : porem re- olandezes 
conhecido o perigo fe acodiu âquella parte;fendo os primey- "4 Cidade. 
ros Manoel Rodriguez Franco & o Padre Francifco Rabel- 
lo Palhares, Vigayro da Vara,em quem deram com duas bá- 
las, 8 o Capitão Manoel Fernandez de Miranda;fé embargo 
de fe achar na cama com tantas feridas,que depoys de pelejar 
largo efpaço caiu defimayado de muyto fangue que lhe faïu 
dellas . Os Olandezes vendo aquelle fitio cõ pouca defenfa 
marcháram pela rua: poré deteve efta refolução o Padre Da- 
mião Vieyra que com a noticia defte fuceffo chegou aquella 
parte com alguns foldados,& ufando das varias armas de fo- 
go que trazia fez grande dâno aosOlandezes,principalmen- 
te com hã bacamarte a que por fer grande & o ultimo com q 
tirava, chamava o feu reípeyto; porq como as bálas que leva- 
va cram muytas & a rua eftreyta , poucas houve que dey xaf- 
fem de fe empregar , & tornando acarregalo fegunda vez o 
difparou com o mefimo cffeyto,não fem prejuizo feu por lhe sam retat: 
fazer tam grande bateria que caiu no chão muyto mal ferido %s de todas 

- a e as partesco 
za mão dereyta. Tornou alevantarfe & acodiulhe Antonio grande pera 
de Mello de Caftro com a fua companhia, & outros muytos “*: 
O fficiaes & foldados : porq nefte tempo fe tinham os Olan- 
dezes retirado de todos os poítos por onde haviam avança- 
do; & os que eftavam na Cidade defefperados do foccorro 
fe rendéram, fendo fettenta fó os que efcapáram, quafi todos 
tam mal feridos,que poucos deyxáram de perder as vidas;al- 
guns delles foram felicemente reduzidos ao gremio da Igre- 
ja pelo Padre Damião Vieyra. Perdéram os Olandezes nef- 
te affalto mays de milhomés, dos fitiados entre mortos & fe- 
ridos faltáram fó trinta. O terror que havia caufado o impeto 
das primeyras horas do affalto , fe voltou em alegria com o 
felice remate delle, não havendo faltado nos Olandezes to- 
das as acções valerofas q podiam fer uteys à gloriofa emprefa 

que 
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ue intentáram. O dia feguinte,que fe contavam tres de No. 

Anno vembro,fe enterráram os mortos, & fetiráram 30.peçasde ar | 
1655 tilharia,& quantidade de mantimentos do navio ĝos Olan- 
Tiramos dezes perdéram, & tudo ferviu de grande utilidade aos fitia- 
msi"! dos, & em todas eftas opperações teve grande parte o Padre 
mantimen- Damião Vieyra. Os Olandezes caminháram com hū apro- 
iso che ao baluarte de S. João, & levantáram hã reduéto menos 
de 40.paílos delle,em que plantáram feys peças de artilharia; 

& reccando-fe o General de hãa cortina, que corria da Cou- 

raça a S. João;fez com grande diligencia terraplenala.O mef- 

mo fe executou em outra, q fe eftendia por mays de 400. bra- 

ças do baluarte de S. João ao de S. Eftevão , por haverem os 
Olandezes levantado outra platafórma contra aquelle pof- 

to; & como era tam importante a defenfa delle, eram os pri- 
meyros que acodiama otrabalho de o fortificar o General, 

& Francifco de Mello, & a feu exemplo os Officiaes & fol- 

dados, peíloas Ecclefiaíticas & feculares. Adiantavam os O- 
landezes os aproches & baterias com tanta brevidade , que 

emo fitio do Pè da Cruz eftavam alojados {obre o foflo: por 

que como a falta de experiencia dos fitiados os não havia en- 

finado a fazer fortidas, në contra aproches , não ficavam de- 

ficeys todas eftas opperações,por confiftir em faber pleytcar 

Defeonfian- OS poítos exteriores toda a doina das praças fitiadas . Nefte 
E aadi tempo entregou o General algas companhias vagas a fidal- 
em prejuizo ZOS & pefloas particulares que fe achavam no fitio : aceytá- 
Gra Tam-nas com condição de não eftarem à ordem do Capitão 
Mór Gafpar Figueyra de Serpa, como fe o feu valor o não ti- 

vera habilitado a fer obedecido das pefloas de mayor esfera. 
Confeguíram efta pretenção,& Gafpar Figueyra eftimulado 

defte aggravo largou o pofto, & affentou praça na coópanhia 

do Capitão Diogo de Soufa de Caftro, dando exemplo ato- 

dos cõo feu valor & obediencia:foy eleyto em feu lugar An- 

tonio de Mello de Caftro; menos experimentado , G Gafpar 
Figueyta , mas muyto valerofo. Como os Olandezes efta- 

vam tamvizinhosao baluarte de S. João na fufpeyta depode- 

ré minálo,mandou o General fabricarlhe há cavaleyro, & fa- 

zer hãa contramina:mas todas eftas obras eram imperfeytas, 

por não haver engenheyro q as deffenhaffe . Os Olandezes, 

não 


LIVRO DUODECIMO. 873 


não querendo perdoar a moleítia alguma contra os fitiados, 
uzeram em hū reduéto, que eftava defronte do baluarte de 
S. Eltevão, a Imagem do Apoftolo S.Thomê, & com facri. 1955- 
legas mãos apuráram na Santa Imagé todos os opprobrios,& ze 
depoys de cortadas as mãos, narizes, & orelhas , cravado o saan 
corpo de pregos, & crivado de balas, o metéram em hã mor- “5 Thomé 


& venera- 


teyro,& dandolhe fogo caiu no foflo ao pé do baluarte de S. po jos Ca- 
Eftevão. Concorréram os Religio(os, foldados, & payzanos "tic. 

a trocar em venerações os defacatos dos hereges,& leváram 
(derramando muytas lagrymas)o Santo em prociílao ao Col- 

legio dos Padres da Companhia. 

O aperto dos fitiados creícia por inftantes, dilatoulhesa 
defenfa fugir para a Praça hü Portuguez , que andava entre a o 
os Olandezes, chamado Simão Lopes do Bafto; porg fendo kum Porta- 
pratico & intelligente deu verdadeyra noticiaao Gencral,de %7 4- 
que os Olandezes caminhavam cô húa mina do Pè da Cruz, 

& que intentavam paflar o fofo por bayxo da terra ao balu- 

arte de S. João. Com eita noticia fe começou hűa contrami- 

na, para defembocar à dos Olandezes. Tomou por {ua con- 

ta eta obra Domingos Coelho de Ayala, & deulhe por no- 

me o Dique da refiftencia:fortificou-a com grande cuydado, 

& na noyte de onze de Janeyro romperam os Olandezes o 

fofo por duas partes, faindo as bocas das minas hãa defron- 

te do Dique, outra mays acima delle, & apparecéram em hãa 

& outra parte todos os inftrumentos neceflarios para refiftir 

à noa oppofição . Oppuferam-felhes galhardamente os Ca- 

pities Domingos Coelho, & Manoel Guerreyros , & agre- 

gandofelhe a gente q guarnecia os poítos mays vizinhos, in- 

veftiram as bocas das minas., de q eram tantas as balas grana- 

das,&x artificios de fogo que faiam,q pudera fazer terror a ef- 

piritos,q não eftiveram tam defocupados do receyo.Durou a ,.,,pmos 

perigofa contenda do quarto da Prima até o quarto da Alva, fitiados a 

& multiplicandofe os foccorros de huma & outra parte, vi. 74 

eram por conclufão a ceder os Olandezes os poítos , & lar- 

gáram as minas com todas as armas, & intrumentos ĝ trou- 

xeram para as fortificarem,não lhe feryindo naquella occafi- 

ao mays que de fepultura a os muytos corpos, que nella ficá- 

ram enterrados, não deyxando de fazer guerra a os da Praça 
9ssss com 
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com a refpiração nociva, que faia das bocas das minas, Cuf 
Aano ou efte encontro fó a vida de dous foldados, & alguns feri- 
1655. dos. Os Olandezes vendo os mãos Íuceflos q experimenta- 
muto Yam nos affaltos fandáram no afledio as efperanças da vitto- 
Olandezes a Tia, animando-os muyto a gente, que todos os dias fe paffa- 
Didi. VA da Praçaao feu excrcito,obrigada da ultima mifcria a que 
tinham chegado os fitiados . Porque experimentando quafi 
extinétos os mantimentos faudaveys , haviam paflado a fe a- 
limentar dos nocivos, ufando para {eu fuftento dos anima- 

es mays immundos , de que lhes refultáram forçofas & agu- 

-das infirmidades,fendo fo o pouco efpaço q havia do princi- 

pio da doença ao fim da vida, o alivio que achavam as muy- 

tas & grandes moleftias q padeciam . E nem o laftimo{o ef- 
pecétaculo de experimentarem vigorofamente as tres mayo- 

res perfeguições de pefte, fome , & guerra abrandava os ani- 

mos dos ufurarios & ambiciofos para deyxarem de perfeguir 
“comavareza & maliciofo engano aos q não haviam chegado 

à ultima miferia. O General por não faltar a todos os termos 

is da regularidade & conftancia , mandou lançar pela porta de 
bocasinu- Mapane 300. pefoas inuteys, confiderandolhes menor peri- 
9 go entreos inimigos que na Cidade. Foy fentida efta gente 
das fintinellas dos Olandezes, & conhecendo elles a caufa,o- 
brigáram aos que fairam da Cidade a voltar para ella, dizen- 

dolhes que folem acabar de gaftar os poucos mantimentos q 
tinham os fitiados. O General neceflitado defta me fma cau- 

fa tornou a lançalos fóra, & maes de duzentos efcapáram das 

mãos dos Olandezes,q acháram na afpereza do mato o feu re- 
medio,havendo padecido aultima defgraça deterê igual pe- 

rigo entre os amigos & inimigos.Chegáram aos Olandezes 

Recebemos NOVOS foccorros, & cô elles tornáram a continuar cô mayor 
jo vigoros aproches & baterias.Crefcendo o aperto fe augmen- 
ros. tava nelle o perigo dos valerolos defenfores,& receando q o 
effeyto das minas lhes eftreytaffe o terreno fizeram cavallcy- 

ros a alguns baluartes & cortaduras em todos , fortificando- 

os com a induftria , que lhes havia enfinado o perigo & a cx- 
periencia de finco mezes , porq ja nefte tempo era entrado o 

mez de Março.Porèm como as efperanças do foccorro fe hi- 

am quafi extinguindo,pareciam ja inuteys todos os caminhos 


que 
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que fe bufcavam , para livrar a Praça doultimo perigo : mas 

| nem elte defengano era baftante, né a falta de todos os man- 

timentos que os hia reduzindo à ultima debilidade,para dey- 1655- 

xarem de acodir a muytos lugares que arruinavam as conti- 

nuas baterias dos Olandezes.Continuavam os foldados a fe 

paflarem ao exercito, obrigados da neceflidade que padeci- 

am. O General atalhou efte dáno: porque conftandolhe pela 

confiffao de hã de finco que eftavam concertados para fugir, 

enforcou os quatro & premiou largamente ao que os defco- 

briu. Na noyte de 17.de Março eftiveram tam vivas as bate- 

rias dos Olandezes, q entendéram todos os da Praça que era: 

efte infallivel finalde darem fegundo aflalto, 8 foy tam gran- 

de o contentamento de fupporem q efte feria o caminho de 

fe livrarem de tantos trabalhos, muytos enfermos fe levan- 

táram , dizendo, que queriam ter parte na vittoria Geípera- 

vamalcançat . Porém os Olandezes como fenão viam aper- 

tados de fortidas da Praça, que he hã dos remedios mays ef- 

ficazes de q os fitiados devem ufar contra os fitiadores,dey- 

xavam correr o tempo, entendendo que com o foftimento 

haviam de acabar de apurar os poucos baftimentos que havia 

na Praça. O General mandou duas embarcações a Goa a ma- 

nifeftar o aperto em q fe achavam: porem ainda q chegáram, 

como era ja morto o Conde de Sarzedas não ferviuefteavifo 

mays, q de multiplicar a pena, por fe lhe não achar remedio. 
Eftando os fitiados no aperto referido teve avifo o Gene- 

ral que cõ permiflão dos Olandezes eftavam à porta de Ma- 

pane dous Embayxadores delRey de Candia . Deu ordem q roma ds 

entraflem, & recebendo-os com as ceremonias de largo tē- m e 

poinveteradas , que eram, trazerem os Embayxadores com cando. 

as cartas na mão debayxo de húa fórma de palio cuberto de 

panos brancos a que chamavam Talapete com doze tochas 

diante. Aguardou-os o General na Igreja do Collegio da Cõ- 

panhia acompanhado de todas as peffoas principaes daCi- 

dade: entregaram-lhe as cartas delRey, q fubftanciadas con- 

tinham. Que fem dilação algãa entregaflem aquella Cidade 

nas fuas imperiaes mãos , por terč as defgraças que padeciam 

caftigo da ingratidão, com que haviam violado os benefici- 

Os que toda a nação Portugueza tinha recebido da grandeza 

Sssss 2 de 
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de feus Avos & da fua; porem que refoluto a ufar da imperi- 
al clemencia & benignidade, efquecido dos aggravos palla- | 
dos concedia aos Cidadãos que tinham aldeas , ampla licen- 
ça para que viveflem nellas & a os que as não tiveffem , lhes 
faria merce de todas as que folem neceflarias para feu fuften- 
to. Vinha nefta carta affinado ElRey & o General de Olan- 
Dias da, para juftificarem que efta inftancia era de confentimento 
General. de ambos. Lida a carta fem o General refponder aos Embay- 
xadores, os mandou lançar fóra da Praça , & fobrando o va- 
| lor aos que quafi careciam dos remedios humanos,clamáram 
todos os que ouviram ler a carta, q voaffem os dous Embay- 
“xadores nas bocas de duas peças; & entendéram q o Ceo ap- 
provavaa fua refolução, porq ao meímo tépo foram muytos 

os trovões & relampagos , & caiu quantidade de agua, ha- 

vendo muytos mezes que carecia della a terra . Creícia o a- 
perto, & os mortos eramtantos,q faltando fepulturas para os 
enterrarem, os levavam ao campo, & abrindofe, pela pouca 

gente que afiítia a efte minifterio, as covas pouco fundas, os 

corpos corrompidos faziam mays nocivos os ares, com que 

atê os memos que vivos foram defenfores da Praça, mortos 

fe conjuravam contra ella. E ainda com acabarem tantos avi- 
da,como a Cidade era muyto populofa,chegaram os fitiados 

a tanto extremo, que não ficou na terra animal immundo, ng 

nas arvores & ervas amago ou folha de que não ufaffem para 

feu fuftento, prevalecendo o valor & conftancia contra o pe- 

rigo dos affaltos & aperto do afledio. Paflou tam adiante a 

falta de mantimentos, q os Cafres defefperados da fome fur- 

tavam os mininos de pouca idade, & defpedaçados aquelles 
innocentes & tenros corpos fuftentavam com elles as tyran- 

nas & barbaras vidas. A o mefmo tempo caiam ostravezes 

dos baluartes com a continuação das baterias. O de S. Efte- 

Constancia VÃO padeceu o mayor dâno : poremos valerofos defeníores, 
dos fitiados incontraftaveys aos combates da natureza & da arte, acodi- 
mejores ca. AM ÀS ruinas com cortaduras, às minas com contraminas, & 
lamidades, a Os affaltos co Os peytos , & braços de que os Olandezes re- 
cebiam inexplicavel dino. Mas para q em nenhã lugar achaf- 
fem alívio nem fegurança,caiam continuamente dear bom- 
bas , & pedras lançadas dos morteytos dos inimigos ; que a 
muytos 
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muytos dos defenfores faziam em pedaços . Chegáram a os 
- Olandezes mays treze navios que ferviu de nova defeípera- 
ção aos fitiados,8 com a gente deftas embarcações continu- 
áram os aproches para oforte de S. João , a Gos fitiados pro- Recebemos. 


curavam tefiltir, fazendo húa contramina para defembocar sos TEA 
outra , que por aquella parte o inimigo vinha fabricando. A 1º & aper- 
efte trabalho q era grande & perigo(o afliftia o Capitão Mór “777 
Antonio de Mello de Caftro , o Sargento Mayor Antonio 

de Leão , & outros Officiaes & foldados : porem como to- 

das eftas obras eram fabricadas fem engenheyro q lhes defle 
fórma,quafi todas faiam infruétuofas , & ferviam fó de acre- 

centar o trabalho aos fitiados,& tudo por inftantes concorria 

a fua ultima deftruição , chegando a fome a fer tam deforde- 
nada, que conítou , q as mãys com inaudita temeridade ma- chegamas 
tavam, & comiam feus proprios filhos . Os Olandezes pelo 1711, 
contrario foccorridos todos os dias de differentes partes não prios filhos. 
tinham mays perda que a dos mortos & feridos que fe fupria 

com a muyta gente q lhes chegava . Entrou no numero dos 
mortos o {eu General Gerardo Huld que acabou de húa bala 727º e 
que lhe deu pela cabeça, & ficou governando o exercito em cexerato- 
{feu lugar o Governador de Gále , oqual entendendo que po- “"**: 
deria ter fupperior q vice deBatavia a roubarlhe a gloria da- 

quella emprefa,multíplicou deforte as baterias que a muytos 
baluartes abria brechas capazes de fe aflaltarem. Eram 20. de 

Abril & crecia tanto o numero dos mortos q ja paflavam de 

fette mil: mas não havia defgraça nem efpeétaculo que fizef- 

fe mudar o invencível animo de Antonio de Soufa Coutinho 

da conftancia com q determinava defender aquella Praça até 
aultima extremidade, & quanto mays fe apertava o termo 

da entrega da Praça, pelo effeyto das baterias & defengano 

do foccorro,tanto mayor era a diligencia com que os poucos 

O fficiacs & Íoldados a que haviam perdoado as doenças & 
fome,trabalhavam por acodir aos accidentes & perigos que 

por inftantes fobrevinham. Permanecia no Padre Damião 
Vieyrao fervor tam igual como no princípio do fitio , & u- 

fando continuamente das armas referidas,era occafião da fe- 

pultura de quafi incrivel numero de Olandezes.O primeyro 

de Mayo fizcram elles hãa chamada , & averiguada a cauía 

Sssss 3 recebeu 
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recebeu o General huma carta em que o General do exercito 

Anno Jhe pedia troco de prifioneyros. Aceytou-fe a propofta , & | 
1655. não havendo efcapado mays queoyto dos fettenta Olande- 
zes que ficáram vivos dentro da Praça naoccafião do affal- 
to, fe trocáram por outros tantos Portuguezes que o General 
nomeou, & era tal o aperto da Praça, que mays podia pare- 

cer efta cleyção caítigo, que premio. Os Olandezes haviam 
fabricado hãa nova plataforma para bater em pouca diftan- 

cia o baluarte da Madre de Deus,de S. Eftevão, & S.Sebafti- 

ao. Dava grande cuydado aos fitiados efta vizinhança:refol- 
.veram-fe valerofamente a atalhalo o Padre Damião Vieyra, 

Simão Lopes do Baíto, Francifco Valente de Campos, An- 

tonio Madeyra , Manoel Pereyra Matofo, João Pereyra, Af- 

KE fonfo Correa, Manoel Ferreyra Gomes, Manoel Nogueyra, 
dos aplata- &x Thomé Ferreyra Leyte. Aguardáram q o Sol fubiffe,para 
formede que alumiando a todas as partes com igual luz pudeffe haver 
mays certas teftemunhas da fua refolução . Armados & uni- 

dos marcháram para a bateria : entráram dentro : degoláram 

os Olandezes que a defendiam, & ufando das defenfas q pri- 

meyro encontráram , fe oppuzéram ao foccorro que dos Lu- 

gares mays vizinhos acodia ao affalto da bateria: difparáram 

os bacamartes, & fizeram retirar aos Olandezes: désfizeram 

toda aquella machina: puzeram fogo às palmeyras com q cf- 
tavatecida, & amparados da efpeflura do fumo fe retiraram 

fem dãno algum.Deprefla tomáram os Olandezes fatisfação 

defta pequena perda:porque na manhaã de fette de Mayo in- 
veftitam o baluarte de S.João, por haverem as baterias facili- 

tado o caminho , & não achando nelle mays que o Capitão 

D. Diogo de Vafconcellos q o defendia, & dous foldados de 

pouca idade, matáram a D.Diogo, & a hã dos foldados cha- 

mado Coftantino de Menezes. Ganhado o baluarte entrá- 

Entramos tamos Olandezes no forte que de novo fe havia fabricado: 
Olmdezero yoltáram a artilharia contra a Cidade, & determinando paf- 
Sjoa. sam fat pelas ruas a ganhála, recebéram dãno confideravel da ar- 
rezando: da tilharia & dos baluartes vizinhos. Tornáram a unirfe,& que- 
grandeva- tendo continuar o mefmo intento fe lhe oppuzeram cõ tan- 
ur to valor alguns Officiacs & foldados,q ficando a rua cuberta 
de mortos os obrigáram a fe retirar para o forte,fignalandofe 

entre 
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entre todos os defenfores o Capitão Mór Antonio de Mel- 

lo de Caftro & o Capitão Manoel Márquez;& vendo todos Anno 

que os Olandezes fe retitavam com receyo, de que daya ma- 1955» 

yores moftras a multidão de Chingalás q os acópanhavam, 

inveftitam o forte , lançáram delle os Olandezes, leváram- 

nos ate o baluarte velho, & obrigáram a mayor parte delles 

a fe precipitarem dos parapeytos. Porem fendo foccorridos 

fuftentáram o baluarte , & durando a contenda até cerrar a 

noyte foram tantas as acções valerofas que os fitiados execu- 

táram,que he dificil referilas pelo grande numero dellas, & 

pela difficuldade que póde haver a fe dar credito ao muyto q 

- excederamao feu mefmo valor eftes Heroes quafi moribun- 

dos. Perdéram os Olandezes mays de 400. foldados da fua 

nação, & grande numero de Bandanezes : da Praça não fal- 

táram muytos,mas entre os mortos ficou o Almirante Mano- 

elde Abreu Godinho , & mal ferido o Capitão da Cidade 

Manoel Marquez. Elegeu em {eu lugar o General a Gaípar 

de Araujo,0 qual juntando a mayor quantidade de gente que 

lhe foy poffivel, a formou à porta de S. Domingos, por fer a- 

quelle o lugar por onde os inimigos podiam entrar na Praça, 

X fuftentou-o, ate ella fe entregar , debayxo das baterias do 

inimigo. O dia feguinte fe fortificáram os Olandezes no ba- 

luarte de S. João que haviam ganhado, & os fitiados trabalhá- 

tam em cortar as ruas, & emfcentrincheyrar nellas ; & porá 

não faltaffe horror q não fizeflc laftimofo efte trifte efpeeta- 

culo,conítando ao General que duas mulheres haviam mor- 

to & comido naquella noyte dous filhos feus de tenra idade, 

as mandou juftamente voar nas bocas de duas peças,para que c;fipoex: 

nem cinzas ficaffem na terra de exéplo tam irracional. Deu- plar. 

fe aquella noyte fogo a huma cafa mata, por fenão poder de- 

fender, antes que os Olandezes a ganhaflem, & por todos os 

caminhos fe procurava eftender o prafo à entrega da Praça 

com tam varonilconftancia,que vem a faltar termos para en- 

catecela; porem prevalecendo o temor da ira divina, porque 

parecia defefperação forcejar contra impofliveys, chamou 

o Gencrala Confelho 34. Ofíiciaes , & peífoas particulares. 

E ainda nefte ultimo confli&o achou treze votos que diffe- 

tam que a Praça fenão entregafle, para q os Olandezes não 
achaílem 
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7 defgraça:votáram 21.9 era impollivel defenderem-fe,& que 
1655. 


fe devia tratar das capitulações. O General vencido defte ul- 
timo parecer, porque affim o pedia o eftado a que fe via redu- 
zido , efcreveu hūa carta ao Cabo do exercito : entregou-aa 
Manoel Cabreyra:fez-fe hűa chamada: fufpenderam-fe as ar- 
mas: recebeua carta João Flas, que eftava por Cabo da gen- 
te que affiftia no baluarte de S. João ; & depoys de gaftaré os 
Olandezes aquelle dia em conferencias, ao feguinte refpon- 
déram, que podiam fair Cõmiffarios a tratar das Capitulaço- 
sum com: ES - Elegeuo General, recebida a carta ,a Diogo Leytão de 
mifariosa Soula Hieronymo de Lucena,& Lourenço Ferreyra deBrit. 
“ao to : faíram logo da Praça . Confórme a ordem que levavam 
Praça pediram 15. dias de prafo,& q não chegando nelles foccorro 

à Praça fe entregaria. Não admittiram os Olandezes efta pro- 
pofição, & refpondéram, que ou fe entregaffe a Praçalogo, 
ou fe tornafle às armas. Vendo o General gera neceffario ce- 
der ao tempo , com o parecer dos maes que haviam votado 
na entrega da Praça, tornou a mandar os Cõmiffarios com a 
refolução de q a entregava,concedendolhe os Olandezes fa- 
irem os foldados com armas , os Religio(os, & payzanos li- 


fas) 


vres, & as Imagens, Relíquias,& Ornamentos fagrados in- 


Aa taétos. Não duvidáram deíta pequena permiflão, & entre la- 
& fas o Ge: gtymas & fufpiros das mulheres, & mininos que haviam ef- 
o capado , faiu o Generala 12. de Mayo com 94. Offiíciaes & 
Soldados que Loldados pagos, & cem homés cafados. Admirados os Olan- 
sdmirass dezes de vet tam pouco numero de Defenfores applaudíram 
fiva conftas- COM grandes encarecimentos o valor dos Portuguezes , ten- 
à do quafi por impoflivel poderem fair de tam poucos folda- 
dos tantas acções heroycas . Entrou na Praça o Governador 
de Gile. João Elas cô toda a Infantaria, & depoys de occupa- 
dos os poítos qa feguravam,largáram a mão à infolencia dos 
foldados & marinheyros, & foram tam exceflivos os facri- 
legios,& tam extraordinarias as extorções, que nem acerte- 
Infolencia Za de que eram não {ó hereges os que entravam naPraça,mas 
&farieei- hereges de-hüa nação, em qa Nobreza he fingularidade, foy 


dezes.  baftante para que fenão admiraflem os animos dos q vírama 


extraordinaria infolencia com que ufátam os Olandezes do 
fagrado 


achaffem nella mays que as paredes por teftemunhas da fua | 
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fagrado & do profano daquella Praça. Por fua defgraça achá- 
ram ainda vivo a Simão Lopes do Baífto , à havendo fugido 
de Goa para Batavia por hã crime , paflou do exercito para a 
Praça, & em todo o difcurío do fitio executou acções fingu- 
lares. Antonio de Soufa Coutinho com pouca attenção dey- 
xou de incluir a fua liberdade nas capitulações : pedíramlho 
& entregou-o. Enforcáram-no logo & dous Olandezes de 
finco que haviam fugido para a Praça; & o Chatur Arache q 
de Gále com os maes da {ua nação, como referimos, paffou a 
Columbo. Feyto efte caftigo deram ordem , para que todos 
fe embarcaffem em differentes dias, como fim de roubarem 
tudo o q havia naquella Cidade,& chegou a tanto o exceflo, 
que houve poucos Religiofos, foldados,& Payzanos q não 
chegaffem deípidos a os lugares em que os lançáram , pade- 
cendo as mulheres efta mefma calamidade. | 
Efte foyo infelice fuceffo de Columbo , em que padeceu ,,;z, defle 
o Eftado da India a mayor extremidade, & infallivelmente fepe. 
fe deve crer, que permittiu Deus efte caftigo pelos vícios & 
infolencias,de que naquella Ilha ufáram por muytos annos os 
Portuguezes habitadores nella. Porém não foy poderofa ef- 
ta deforaça a elcurecer a fama dos gloriofos Defenfores de 
Columbo , digna por todos os titulos de memoria immor- 
tal: porq não houve expertencia cuftofa a que não refiftifem 
aquelles valerofos peytos, até o alento ultimo da vida. A fo- 
mic, extintos os mantimentos , lhes facilitou ufarem faboto- 
famente de quantos animaes immundos produz naquelle cli- 
ma a natureza, & de comprarem a pezo de ouro as folhas, & 
amago das ervas & plantas. À peftetitou a vida agrande par- 
te delles, acabando huns de repente, outros de disformes & 
exquifitas infirmidades. A guerra fuftentáram poucos dias 
menos de oytomezes,não havendo acção de valor que dey- 
xaffem de executar, nem diligencia defenfavel a qnão aco: 
diem. Víram batidos & artuinados os baluartes,poítas por 
terra as cortinas, chea a Praça de bombas; & minados os fof- 
tos. Em todas as partes das ruinas fizeram cortaduras , as bô- 
bas defprefavam, chamandolhe ruido fem cffeyto , as minas 
defembocáram por muytas vezes,pelejando debayxo da tér- 
ta, & fuperando fempre o valor dos contrarios . Refiftiram 
Ttttt dous 
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dons affaltos com tanto ardor q lançáram de dentro daPraça. 
os Olandezes,precipitados das muralhas,feridosdas efpadas, | 
& defpedaçados das balas, ahítindo a todos os conflitos o | 
General Antonio de Soufa Coutinho de 70. annos, Francif- 
co de Mello de Caftro , os maes O fíiciaes, & foldados qha-. 
vemos referido, & muytos que deyxamos de particularizar 
por não fazer efte fuceflo fem limite , ficando-nos neíta def- 

taça o alivio de poder moftrar com verdade ao Mundo, que 
É de tal qualidade o valor dos Portuguezes , que até das in- 
felicidades faem gloriofos. 

Havia chegado a Goa, como acima referimos, o Conde 
de Sarzedas, & dado no principio do feu governo gencrofas 
moftras do feu procedimento, & conhecendo quena confer- 
vação de Colúbo confiftia a fubfiftencia mays fegura do Ef- 
tado da India, tratou com todo o calor de procurar todos os 
meyos ao foccorro de Ceylão. Porem havendo dado princi- 
pio a juntar dinheyro, gente , & navios, atalhou a morte ef 
ta, por todos os refpeytos,util refolução,& acabou nelle por 
todos os titulos hã Varão excellente , de quem dignamente 

“fe efperava a melhora das infelicidades , & defconcertos do 
Eftado da India. Abertas as vias com as folemnidades coftu- 
madas feachou , que Íucedia no Governo Manoel Maífcare- 


e yohas Homem, que havia fido General de Ceylão , & expul- 


carenhas. 


Intenta foc- 
torrer Cey- 


lao fem efey 
to. 


fado daquelle governo pelas caufas acima referidas. Obriga- 
do dos clamores coműs,preparou alguns navios de remo, & 
com pouca gente , & mantimentos os entregou a o Capitão 
Mór Francifco de Seyxas.Depoys de navegar alguns dias,o- 
brigado do receyo de hiynavio Olandez, fe recolheu ao por- 
to de Titucorim, & fem outro effeyto fe retirou a Goa. Não 
tornou Manoel Maícarenhas a intentar introduzir outro foc- 
corro em Ceylão,& padeceu por efte refpeyto a fufpeyta co- 
mia , de que efta omiffao fora vingança da afronta recebida 
em Columbo. Porém efta murmuração não he digna de cre- 
dito ; por que fenão póde prefumir de hã animo catholico, q 
por huma payxão particular fe arrojaffe a encorrer na perda 
de tantas vidas & de tantas fazendas , & nas infelices confe- 
quencias que depoys tefultáram a toda a Coroa de Portugal 
da entrega de Ceylão aos Olandezes. As nãos que efteanno 

i paffáram 
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paffáram de Lisboa à India, foram Sacramento da Trindade 
Capitão Mor Antonio de Soufa de Menezes, Bom JESUS 
da Vidigueyra Capitão Hieronymo Carvalho , o Galeão S. 
Francifco Capitão Balthezar de Payva Brandão, & a Naveta 
S. Therefa Capitão Manoel de Caftro Favila. Em {inco de 
Mayo partiu a caravela Noffa Senhora da Boa Viagem Mef- 
tre Capitão o Padre Manoel da Fonfeca. | 
A perda de Ceylão foy nos primeyros mezes defte anno 
de 1656.(ultimo da primeyra parte deíta hiftoria)funeíto co- 
meta que ameaçou a Portugal na morte delRey Dom João a 
mayor deígraça. Por inftantes creciam a EIR cy os achaques: 
porem não lhe impediam acodir igualmente a todas as obri- 
gações do Governo do feu Reyno. O General da artilharia 
Francifco de Mello continuava o governo das Armas daPro- 
vinciade Alentejo,8cconhecendo qa inclinação delR ey pen- 
dia para livrar a fegurança da guerra que o ameaçava nas pre- 
venções do tempo em q a não padecia,cuydava {ó Francifco 
de Mello em adiantar as fortificações , ( Íciencia em que era 
muyto pratico ) em acrecentar o trem, & nas reclutas & ex- 
ercicios dos terços & tropas . Mandou fazer algūas entradas 
em Caftella mays uteys que gloriofas , em hūa dellas derro- 
tou Manoel Luis, Alferes da tropa de Dinis de Mello , a cõ- 
panhia da guarda do General da Cavallaria de Caítella , q ef- 
tava de quartel em Lobon: matou o Tenente dous Capitães 
reformados , & alguns foldados ; os maes trouxe prifioney- 
ros. Vieramos Caftelhanos tomar fatisfação nas tropas de 
Campo Mayor, & padecéram igual dáno . Embofcáram-fe 
junto aquella Praça algűas tropas , & entrando hãa partida a 
tomar lingua, a vieram correndo atè junto a Campo Mayor. 
Saiu a foccorrela o Tenente Nicolao Dias com os primeyros 
cem cavallos que montáram a o rebate: foy cõ tanta diligen- 
cia que derrotou so. cavallos q vinham avançados , fem po- 
derem fer foccorridos da referva , ficou prifioneyro o Capi- 
tão de cavallos D. João de Freytas,hãTenente,alguns refor- 
mados, & os maes dos foldados. Não fe imaginava em Alen- 
tejo em outra fórma de guerra, nem os Caftelhanos a appete- 
ciam: porém coma morte delRey, que fucedeu nos ultimos 
dias deíte anno, fe alteráram todas as difpofições , & fe mu- 
| Tteet 2 dáram 
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dáram todas as ideas de que refultou a guerra fanguinolenta, 
de que efpero como favor divino dar notícia na fegunda par- 
te defta hiftoria. 

D. Alvaro de Abranches governava do Porto a Provin- | 
cia de Entre Douro & Minho; & como os Galegos defeja- 
vam o focego felle appetecia , não teve ate a morte delRey 
occafião digna de fe referir. 

Joanne Mendes apertou com algūas entradas os morado- 
res da Raya inimiga , & tornáram os Cabos daquella parte a 


tratar de Concordia, apontando as meimas razões que ante- 
, cedentemente haviam oferecido. A morte delRey atalhou 


todas eftas praticas, & atè efte tempo não houve em Tras os 
Montes occafião digna de memoria. 

João de Mello Feyo governou com igual focego oParti- 
do de Almeyda, & da mefma forte Nuno da Cunha o de Pe- 


.namacor : porq fuppoíto q das devaças que {e tiráram de DO 


Rodrigo de Caftro & de D.SanchoManocl não refultou cul- 
pa relevantesco tudo atè a morte delRey não voltáram às fù- 
as Provincias a exercitar os feus poítos . Nuno da Cunha al- 
guns mezes antes que ElR ey morrefle paffou a Lisboa, & fi- 
cou governando o Partido de Penamacor o Meftre de Cápo 
João Fialho, & poucos dias depoys de entrar no governo te- 
ve noticia , que os Caftelhanos com algumas tropas haviam 
feyto hãa grofa prefa,&x marchavam com ella por híãa cítra- 
da que caminhava ao lugar de Valverde : {aiu com as tropas 
& Infantaria da guarnição de Penamacor,encontrou os Caf- 
telhanos junto a Valverde houve pouca dilação entre invef- 
tilos & derrotalos ; fez prifioneyro o Cabo das tropas Dom 
Martin de Cabrera, & a mayor parte dos Officiaes , & folda- 
dos que o acompanhavam. Efte foy o ultimo fuceffo dos que 
contem a primeyra parte deíta hiftoria.O focego,q os Cafte- 
lhanos & osPortuguezes appetecéram neítes ultimos annos, 
foy caufa de ferč as occafiões de todas as Provincias tam pou- 
coconfideraveys, que era penofo referilas na certeza de fe- 
rem pouco agradaveys a os Leytores. Efpero emendar efte 
accidente do tempo na fegunda parte defta hiftoria: porque 
trocando-fe cõ a morte delRey totalmente as ideas dos Caf- 
telhanos;não acharám os Leytores paragrafo fem novidade, 
folha fem acção, livro fem vittoria. Alhítia 
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AfMftia em Paris o Embayxador Francifco de Soufa Cou- 
tinho, & com a fua grande prudencia fuftentava fem mudan- Anno 
ça aamigavel correfpondencia, q fempre efta Coroa experi- 1656» 
mentou na Coroa deFrança. Porem ElRey conhecendo que 
os achaques por inftantes o debilitavam, & defejando não a- 
cabar a vida fem ver admittido Embayxador feu do Summo 
Pontifice, ordenou a Francifco de Soufa que paffaflc de Pa- 
risa Roma, parecendolhe que fó a actividade, & zelo defte 
Miniftro era capaz de confeguir tam ardua emprefa, cfcre- 
veulhe & recomendoulhe com grande efficacia efta diligen- 
cia. Recebidaa orde partiu Francifco de Soufa de Paris:che- ,.,, sara 
gou a Roma, & levando todas as afliftencias de França, não cifio de sou. 
pode confeguir fer admittido do Pontifice como Embayxa-;“2ma 
dor.Porem compondo a fua familia com a mefima authorida- admistido 
de & luzimento , que tinham naquella Curia os dos outros povadon. 
Principes;começou a difpor cô tam apertadas propofições o | 
{cu requerimento , que entrouo Pontifice em mays profun- 
da confideração na juítiça delR ey,do que atè aquelle tempo: 
mas não permittiu a vontade divina, que ElRey confeguifie 
em fua vida efta felicidade. 

Em Olanda afiftia Antonio Rapofo com tanta fidelida- ridelidade 
de, que recebendo húa carta do Archiduque Leopoldo,em q a 
o perfuadia quizefle fazerlhe avifo dos negocios defte Rey- 
no que corriam por fua conta,offerecendolhe por efte bene- 
ficio larguiflima recópenfa, a remetteu a ElR ey fem refpon- 
derao Archiduque, fineza que ElRey lhe agradeceu com as 
demonftrações qmerecia. Os Olandezes com as repetidas 
noticias que recebiam dos bons fuceílos de Ceylão , fe hiam 
efquecendo da perda de Pernábuco, & não eram tam mal ad- 
mittidas as propofições de Antonio Rapofo , como nosan- 
nos antecedentes. 

Em Inglaterra afiftia Francifco Ferreyra Rebello, & co- 
mo havia chegado a ratificação da paz à fatisfação do Parla- 
mento, não havia materia digna de memoria. 

O Governo do Brafil continuava o Conde de Atouguia, 

& com tanto defintereffe procedia, & eram tantas as acções 
generofas que cxecutava, que com publicos applaníos fatif- 
faziam todos os moradores daquelle Eftado, os muytos be- 

| Ttttt 3 neficios 
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beneficios de que fe lhe confeffavam devedores. | 
Nomeou ElRey no princípio defte anno Capitão Gene. . 
1656. ral de Tangere a D.Fernando de Menezes Conde da Ericey- 
meaz, ta, achando na fua capacidade, valor, & grande prudencia, 
Rey Capitão todas as qualidades neceflarias para aquelleemprego. Partiu 
Generalde deLisboaa 17.de Fevereyro com a Condeça fua mulher, hía 
Fernando de unica filha, & toda a fua familia, fendo o primeyro,q depoys 
Memzes da Acclamação delRey fe animou a arrifcarfe cô tantas pren- 
rieyra das, & embaraços na dificil paflagem do Algarve a Tange- 
re entre as duas Coftas inimigas de Mouros & Caftelhanos. 
-Chegou a Faro, a onde foy magnificamente recebido do 
Conde de Val de Reys Governador do Algarve. Detevefe 

alguns dias aguardando onze caravelas q E aew de Lis- 

boa guarnecidas de E funtileia com roupas, mantimentos, & 
cavallos foccorro de que muyto neceflitavaa Praça deTan- 

chega «Ti gere. Em huma dellas fe embarcou, & com profpera viagem 
da Eviceyra, Chegou a Tangere ao amanhecer de fette de Março , haven- 
do defarmado na viagem hã barco Caftelhano q encontrou. 

Logo que deu fundo chegou a vifitalo da parte de D. Rodri- 

go de Alencaftre, D.Lourenço feu filho mays velho. Saiu o 

Conde em terra aguardava-o na praya Do Rodrigo , que lhe 
entregou o Governo com as ceremonias coftumadas , & lhe 
prefentou hã cavallo jaezado ricamente com hútraçado & 

maes adereços militares, de que fe ufava naquella guerra. In- 
formou-o do eftado della, dos Cavalleyros de mayor valor 

& fatisfação , & o Conde vifitou as muralhas & armazens, 
reparando & acodindo com grande difpofição & acerto a tu- 

do o que julgou, q neceffitava defta diligencia. Entregou o 

Pofto de Adail a Simão Lopes de Mendoça, em que ElRey 
novamente o havia occupado, por haver fido de feu pay Jor- 

ge de Mendoça. O dia feguinte faiu o Conde ao Campo, & 

como havia fido creado nas formalidades da guerra deltalia, 

& adquirido noticias das campanhas,em que fe achou em A- 
lentejo,& o feunatural era inclinar-fe a q todas as acções faf- 
femgraves,tegulares , & puntuaes , chegandoa o Rebellim 

| fallouaos Gavalleyros na fubftancia fenguinte. Que fna M å- 
Praæicado cestade fora fervido de o encarregar do Governo daquella Cidade , & 
Gavalleyros, que quanto mayor fora a merce que recebera da fua grandeza » tanto 
mazor 


Anno 
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mayor era 0 empenho em que fe achava de acodir particularmente as o- 

brigações do few Officio, que Sua Magestade lhe encomendára com Anno 

tam particular cuydado , que moftrára bemo amor que tinha a tam lea- E 6356. 

es V afjalos . Que pelo que lhe tocava efperava que moftrafem as expe- 

riencias, que nao havia de faltar em lhes fazer juftiça, E em os acom- 

panhar nas occafiões militares, Que efperava o aconfelhaffem nellas cò 

zelo Cr attençao: porque reconhecia fer differente a guerra de A frica 

em tudo da guerra de Europa ; porque as acções eram mays repentinas 

que regulares , os inimigos encubertos eram praticos no poder da Pra- 

ça, Sos Cavalleyros della nunca podiam ter noticia dos inimigos com 

que pelejavam, que fe os rompiam, com a ligueyreza fe falvavam,& fe . 

melhoravam com a multidad ; E que ao contrario os Cavalleyros da 

Praça huma vez cortados nao lhe ficavam novas forças a que recorrer, 

mays que ao valor & obediencia que ejperava achar em todos avalian- 

do por tam grave culpa ferem remifos como demaziados na refolução. 

E que afjimordenava aos Atalayas defcobriffem, <> affiftifem nos fe- 

us poftos com vigilancia: a os eA Imocadens vigiaffem © dejfem conta 

de qualquer erro, & aos Meyrinhos não dilatafem os avifos de qual- 

quer novidade: aos Cavalleyros fenão definandaffem, obedecendo prom- 

ptamente às ordens do Adail! Rematando, q haviam de achar nelle tam 

igual favor , C premioos benemeritos , como feveridade E caftigo os 

culpados. Todos os Cavalleyros fe fatisfizeram muyto deítas 

advertencias; & fe animáram a executalas com pontualida- 

de.Tomoufe o campo & os maes dias feguintes fem novida- 

de algűa, conferindo fempre o Conde com Dô Rodrigo de 

Alencaftre tudo o que julgava necefario para o bom govet- chega Dom 

no da Praça,& paffados alguns dias, q fe gaftáram em defcar- 72724 

regar as catavelas;fc embarcouD.Rodrigo em húa,& com as 

maes chegou a falvamento a Lisboa. Aguardava o Conde q 

Gaylan, que governava na Berberia todos aquelles Lugares 

mays vizinhos;coma noticiada fuachegada(como era coftu- 

me) fizefle oftentação do (eu poder, & defejava alentar com 

o primeyro fuceflo felice os Cavalleyros da Praça, & defa- 

nimar os inimigos : a melhor prevenção era o cuy dado dos 

atalhadores a que trazia muyto puntuaes com as efperanças 

de grande premio. À 23.de Março lhe fizeram avifo que ef- p;goficatio 

tavam os Mouros no Campo: montou o Conde co todos os Conde con- 

Cavalleyros: faiu a o Campo, & tomando o fitio do Palmar as” 
mandou 
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mandou lançar abrolhos pelos caminhos;por onde entendia 
que os Mouros haviam de inveftir, & ordenou que nas trin- 
cheyras principaes da Silveyrinha & Chafariz fe plantaflem : 
algãas peças de artilharia ligeyra , carregadas de bala miuda, | 
que eftiveílem abatidas mangas de mofqueteyros com refer- 
va de alguns Cavalleyros para os foccorrerem, & ao Adail 
ordenou que carregando-o os Mouros, recolhefie a Caval- 
laria à tranqueyra da Fome , para que livremente jugafle a ar- 
tilharia & Infantaria das muralhas, & a maes que eftava re- 
partida pelos poftos referidos, & o Conde General ficou no 


. Rebellim com so. Cavalleyros para acodir aonde lhe pare- 


Recontroco 
os Mouros q 
feretiram 
com perda, 


Forma dos 
Cortes gue 
fiè coma os 
Mouros. 


ceffe que cra mays neceflaria afua Pefloa . Parece q aguarda- 
vam fó os Mouros que fe ajuftaflem eftas prevenções : porq 
logo que eftiveram difpoítas havendo começado a fazer er- 
va alguns Cavalleyros que fairam com o Adail, corréram os 
Mouros da parte da Atalainha com 500.cavallos os maes del. 
les efcopeteyros,dandolhe calor Gaylan com dous mil, & al- 
guma gente de pè . Deram rebate os Atalayas,montáram os 
Cavalleyros q andavam na campanha, & occupáram os pof- 
tos que fe lhe haviam finalado . Os Mouros avançando fem 
attenção & com grande furia , os que vinham de vanguarda 
maltratáram muyto os cavallos nos abrolhos que fe haviam 
femeado: defviáram-fe delles os que os feguiam; chegáram à 
primeyra tranqueyra;que eraa Nova, & achando nella de in- 
duftria pouca refiftencia paffáram tanto adiante, foram em- 
prego detodaa moíquetaria 8cartilharia,que eftava para efte 
fim prevenida,ê& foy tam grande o dâno grecebéram,q com 
mefma preíla com que avançáram, fugiram, feguindo-os as 
balas tudo a q pode chegar a pontaria & elevação. Foramos 
Cavalleyros occupando os poítos queelles largavam,& de 
poys de huma leye efcaramuça fe retiráram os Mouros com 
muytos feridos, deyxandona campanha quantidade de mor- 
tos. Recolheu-fe o Conde & os Cavalleyros alegres de tam 
bó principio, & paíftados quatro dias tornou Gaylan a appare- 
cer naquelle campo;& mandou recado ao Conde pedindo- 
lhe quizeMeajuftar os Cortes; que erao eftilo qfe coftumava 
obfervar com todos os Generaes que vinham de novo. Ad- 
mittiu o Conde a propofta, mandou guarnecer as muralhas 


Sc 
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& fegurar os poftos, & deceu à porta do campo acompanha- 
do de todos os Cavalleyros , & aguardou em hãa cafa mata, 
que mandou adereçar, o Secretario de Gaylan chamado A- 
dul Caderferon, & aiguns Almocadens que o acôpanhavam, 
para afliftirem ao ajuíftamento dos Cortes, havendo paflado 
no mefimo tempo em refens,parao pofto onde eftava Gaylan, 
o Contador Duarte da Franca com igual numero de Caval- 
leyros. Eftava o Conde armado aflentado em húacadeyra, 
havia affentos prevenidos para o Secretario & Almocadens. 
A juftáram-fe os Cortes: firmou-os o Conde, foram a firmat 
a Gaylan com hã prefente que o Conde lhe mandou. Logo q > 
remetteu os capitulos firmados defpediu o Conde os Almo- 
cadens & Secretario, fatisfeytos de varios prefentes que lhes 
fez,& voltou o Contador & Cavalleyros para a Praça. Efte 
fucello deyxou Gaylan menos refoluto, & paffiram-fe muy- 
tos dias em que fe recolhéram para a Praça os intereffes do 
Campo fem difficuldade. 
Entrou o mez de Mayo , appareceu defronte de Tangere 4pparece 
a Armada do Parlamento de Inglaterra, que conftava de 40. e» Tangere 
navios, de que eram Cabos com igual poder o Marquez de lin 
Montagú & Ruberto Blac:entráram no porto falváram a Ci- 
dade: foram refpondidos com igual cortezia. Mandáram hű 
O fficiala terta com carta ao Conde , em q lhe pediam licen- 
ça para fazerem aguada, & fe voltarem para a Bahia de Cadiz, 
que era a fua derrota, por haver Cromuel Proteétor da nova 
Republica de Inglaterra declarado guerra a os Caftelhanos. 
Recebeu o Conde carta, concedeulhes a licença que pedi- 
am,& permittiu alguns O fficiaes entrafem na Cidade:po- 
rem com tantacautela, que não pudeffe o defcuydo fer def- 
culpa de qualquer accidente, q fobrevicffe , fendo jufto o re- 
ceyostratando com hãa Nação,q haviafido infielao feu pro- 
prio Principe, coma acção mays horrenda que admiráram 
todos os feculos. Ao dia feguinte mandou o Conde a os Ge- 
neraes hã grande reíteíco,& conftando a Gaylano poderda- | 
: Oferece Gay 

quella Armada, receando-a mandou o feu Secretario offere- i faccorro 
cer ao Conde todoo foccorro q lhe pareċceffe neceffario para contraostm- 
fe livrar do receyo ĝlhe deviam caufarvizinhos tam pode.*** 
rofos. Agradeceulhe o Conde a oíferta,avaliandoa por mays 

Vyvvy | perigofa 
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perigofa que qualquer outro perigo.OsInglezes começáram 

Anno q ir à praya fem receyo dos Mouros, & Gaylan examinan- 
1656. doefte defcuydo os correu hã dia, & os obrigou a fe embar- 
atuo; CATem, deyxando alguns mortos & outros feridos . Fez-fea | 
E sN „ Armada à véla na volta de Cadiz,& refultou da afliftencia q 
Inglkzes. fez naquelle porto grande prejuizo aos Caftelhanos: porque 
perdéram muytos navios de importancia. Defembaraçado o 

Conde do cuydado da Armada tornou a applicar-fe à guerra 

dos Mouros, & vendo que chegava o tempo de recolherem 

as fuas fementeyras,q na confiança do grande poder de Gay- 

- lan haviam fabricado muyto perto da Praça; & parecendo- 

lhe que em lhes tirar a ganancia os divertiria de tam prejudi- 

cial refolução determinou mandar pôr o fogo aos trigos ma- 

duros & Ífecos. E fuppofto que alguns Cavalleyros lhe diff- 
cultáram efta opinião, havendo mandado examinar por ata- 
lhadores os fítios de Benamagrás & de Gafra, ordenou a 13. 

de Julho ao Adail,que com duzentos cavallos fe embofcafle 

em hã pofto da Moyta do Leão, & que ao amanhecer lançaf- 

fe duas partidas, húãa à ordem do Contador Duarte da Franca, 

outra de Hieronymo de Freytas. Entrou o Adail com tam bō 
fuccflo, q depoys de matarem os Cavalleyros & cattivarem 
muytos Mouros , & de pór fogo às fementeyras ; de 9 reful. 

tou eftenderfe por toda aquella cápanha hū notavelincendio, 

Zumo de Jos Mouros recebéram muyto grande dáno, fe veyo reti- 
dai tim, rando com a prefa. Juntátam-fe os Mouros,& antes de paffar 
panbasresi- O Adailo Rio pretendéram tirarlha : attacoufe hãa groffa ef- 
AR «m caramuça,8 o Conde General tendo efta noticiafe levantou 
jacomos da cama aonde eftava doente havia dias, & mandou que em 
Mouros.  hűa cadeyra o levaflem à porta do campo, & ordenou ao Al- 
cayde Mór Andre Dias da Franca,que com alguns Cavalley- 

ros, q ficáram na Praça, & cê mofqueteyros à ordem do Sar- 

= gento Mayor Gafpar Leytão marchaffem a foccorrero Ada- 

* à] Neftetempo fe viram bayxar cem cavallos, que paffando 
aribeyra de Magoga fe vieram encorporar com os que pele- 

javam como Adail. Avivoufe em ambas as partes a conten- 

da: porem chegando o Alcayde Môr defta parte do Rio ,o 
Adailinveftiucom os Mouros , & os fez retirar, deyxando 

morto o Almocade de Guadarês,& outros qo acópanháram, 
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& paou o Rio cõ os cattivos & parte da prefa. A outra par- 
te haviam defviado alguns cavalleyros do caminho, & obri- 


nno 


gados do medo , fem haver Mouros que os embaraçaflem a 1656. 


largáram; & tendo o Adail noticia defta defordem determi- 
nou voltar a conduzir a prefa perdida:porém advertido dos q 
o acompanhavam,do perigo a que fe expunha,mudou de re- 
folução, & fe recolheu à Cidade cuftandolhe o fuceflo a mor- 
te de Antonio Domingues Atalaya , & de hum Cavalleyro 
chamado Diogo Gomes & outros {eys feridos. A perda dos 
Mouros foy confideravel : porq os mortos & feridos foram 
muytos,os cattivostrinta,tres guiões, & algãa prefa,o incen- 
dio dotrigo chegou att a Ribeyra do Porto Largo, duas le- 
guas diftante da parte em que começou. Sentidos os Mouros 
defte mão fuceflo entráram muytas vezes no campo de Tan- 
gere com pouco effeyto.O Conde querendo multiplicarlhes 
as incômodidades , fabendo que na ferra de Benamagrás ha- 
via quantidade de colmeaes , de que os Mouros coftumam 
tirar O {eu mayor regalo , lhes mandou pòr o fogo : ardeu a 
mayor parte delles, & com a meíma diligencia teve igual ef- 
feyto o fogo que o General mandou pòr à ferra: alim para q 
ficando o {itio mays defcuberto fe ufafle com menos cuyda- 
do das cômodidades da campanha , como pata ficar mays fa- 
cilo corte , & condução da lenha de q fempre na Cidade ha- 
via grande falta. Gaylaneftimulado deftes mãos fuceíTos ve- 
yo muytas vezes armar aos Cavalleyros, que faiam ao Cam- 
po: porem era tam fingular o cuydado & vigilancia do Con- 
de General, q fempre eram os Mouros fentidos antes da ex- 
ecução do feu intento . Entrou o Mez de Settembro,tempo 
em que coftumam celebrar a Paíchoa q chamam do Carney- 
to: porã Mafoma, formando de muytas Leys Santas hãa ley 
injufta, tomou efta ceremonia da antigua ley dos Judeos , & 
era obrigada cada familia a matar hū carneyro. Com efte mo- 
tivo fe recolhéram todos do Campo, & Gaylan difcuríando 
que o Conde General fe havia de valer deíta occafião para fa- 
zer algiãa entrada, fe embofcou com 900. cavallos em o fitio 
de Barjacamar , que fica entre a Ribeyra, & o Farrobo, com 
fintinellas em todos os poftos mays fuperiores,para que com 
fogos lhe fizefemavifo da parte por onde entraffem os Ca- 

Yvvvv 2 valleyros. 
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. valleyros. Porem o Conde, não querendo mandar fazer en- 

ANO trada fem fegurança, deu ordem soyto Almocadens, para q 

656. cada hú com feucempanheyro , divididos por varias partes 

entraffemna Berberia a tomar noticiado G paflava nella.Foy 

hã dos Almocadens Agoftinho Coutinho natural de Farro- 

bo, que em varias occafiões havia procedido com grande va- 

lor, depoys de fe haver convertido à Fé de Chrifto.Foy nef- 

amea jornada o peyoór livrado;porg encontrando húãa partida de 

Almocadem Mouros;depoys de pelejar valerofamente, foy morto Agof- 

Agoftinho tinho Coutinho, & ficou cattivo Manoel Borges. Leváram- 
Coutinho, i o 

noa Gaylan,ê& a cabeça de Agoftinho Coutinho;de que fez 

Tyrâmiade tanta eftimação que com barbara crueldade a mandouligar à 

Glam cabeça de Manoel Borges , & deu ordem para que foffe leva- 

do efte trifte efpeétaculo a varios lugares mandando, que em 

quanto Manoel Borges não fofle reígatado padeccífe otor- 

mento de trazer atada à fua, acabeça corrupta de Agoftinho 

Coutinho. Tendo efta noticiao Conde General mandou lo- 

go refgatar Manoel Borges,o que Gaylan não podia duvidar 

a refpeyto dos cortes que fe haviam celebrado. Efta defgraça 

foy util: porq divertiu a o Conde General do intento ĝ tinha 

de mandarentrar na Berberia;aonde o Adail pudera padecer 

rifco manifefto na deliberação: & prevenções de Gaylan que 

com 900. cavallos o aguardava em Barjacamar.Outros Íucef 

fos de menos importancia aconteceram nefte anno em Tan- 

gere : porem em todos experimentou o Conde General a fe- 

licidade que pretendia. | (o: 

suceffosde ~~ Alexânde-de:Soufa que governava a Praça de Mazagão 

Mazga. com a difciplina-daquella guerra, quê havia aprendido fendo 

fronteyro em Tangere ; tomava o Campo fem receber dino 

dos Mouros. Juntáram elles-fmayor poder do que coftuma- 

vam, & correram alguns Cavalleyros até as trincheyras:foc- 

correu-os;&x pelejandofe muytas horas;fe retiráram os Mou- 

ros com perda,8c a Betnardim de Tavôra que havia pelejado 

com muyto valor, lhe matáraino cavallo : Poucos dias depo- 

ys defte fuceffo appareceu hü navio de Saléfobre o porto; & 

andando nelle alguns dias pata impedir'que não entraflem as 

caravelas commantimento;em hiaque eftava armada man- 

dou Alexandre de Soufa embarcar a Manoel de Azevedo 

s Vy Coutinho 
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Coutinho com fincoenta mofqueteyros . Não quizetam os | 
de Salé experimentar a refolução de Manoel de Azevedo: Arno 
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pretendéram retirarfe;porêm achando o tempo contrario os 1656: 
obrigou Manoel de Azevedo a darem à cofta,& ficou a bar- 
ra livre daquelle embaraço. 

Os fuceflos da India havemos referido o anno anteceden- 
te no governo de Mancel Mafcarenhas Homem. As nãos q 
eite anno paffáram àquelle Eftado, foram Bom JE SU S do 
Carmo Capitão Mor Bertholameu de Vafconcellos da Cu- 
nha; Nofla Senhora da Natividade & Santo Antonio Capi- 
tão Antonio Pereyra. | 4 

No cítado referido fe achavam as materias politicas &'mi: 
litares,que em Europa, Afia, Africa,& America fe governa- 
vam debayxo da obediencia delRey D. João. A 25 de Outu- 
bro defte anno de 1656. quando amanheceu na luz defte dia 
a Portugal efcura fombra, em que viu eclipíada toda a gloria 
até aquelle têpo confeguida, padecia ElRey repetidos acha- 
ques,9 fe haviam anticipado a os annos da velhice, parecen- 
do que a principal caufa de o maltratarem tam deprefla, era a 
defordem com que vivia, afim nos mantimentos de q ufava, 
como em outros intempeftivos exercicios que fazia. Coftu- 
mava (como havemos referido ) tomar todas as fomanas hã 
dia para fair a lográlo na Tapada , q fe continuava à fua quin- 
ta de Alcantara,experimentando q defta recreação lhe reful. 
tava mayor vigor no efpirito ; para fuportar os grandes cuy- 
dados do Governo. No dia referido, caiu à quarta feyra,faiu 
ElRey do Paço a Tapada : porem fentindo-fe moleitado de vrima do: 
hãa dor em hûűa ilharga , tornou a voltar antes do meyo dia. ensadeirey. 
Acodiram os Medicos, & fendo ElRey coftumado a infor- 
malos fempre a favor da faude, não defcubrindo os pulfos o 
mal interior; lhc applicáram leves remedios.Paffou atê o fab- 
bado feguinte com alguns amcaços de accidentes de pedra 
& gota,que obrigáram aos Medicos a não ufar deremedios, 
mays que aquelles que cram proporcionados para eftes acha- 
ques. Porem reconhecendo-fe evidentes finaes de q os ma- 
les fe conjutavam contra a vida delRey com o mefino furor, 
de que haviam fado dous annos antes eftando em Salvater- 
ra, em que chegou dehúãa fuperfão (que era o melimomalão 

Vvvvv 3 ameaçava) 
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ameaçava) aos ultimos paroxifmos,fe refolvéram a fangralo 
nos braços. Sentiu com efta defcarga pouca melhoria: mudá- | 
ram as fangrias para os pés moftráram melhor effeyto;de que 
foy tam geralo contentamento,que da grande trifteza a que. 
toda a Corte eftava reduzida , fe paflou a extraordinarias de- 
moniftrações de alegria, que efta he a melhor fatisfação que 
Deus coftuma dar aos Principes,que á imitação fua tratam de 
dar na balança da prudencia igual pefo à brandura da Miferi- 
cordia que a o rigor da juítiça. Não durou muytas horas efta 
felicidade: por tornou o mala embaraçar deforte a evacua- 
ão» que conhecendo ElR ey o perigo em que eftava , & en- 
trando Pedro Vieyra da Silva a comunicarlhealguns negoci- 
os pertencentes a o governo do Reyno, lhe diffe q o de que 
primeyro queria tratar era de fazer o feu teftamento. Preten- 
deu o Secretario animalo, dizendolhe q não eftava o malem 
termos de lhe fer neceffario tratar da morte , refpondeulhe q 
os remedios da Alma não diminuiam os alentos da vida, & 
que Deus era teftemunha de que elle lhe não pedia mays que 
juizo para acertar no verdadeyro caminho da falvação da fua 
Alma.Com lagrymas lhe obedeceu o Secretario , & por inf- 
tantes perdiam os Medicos a confiança da fua vida : porque 
nem de huns banhos com q melhorou da fuperfão de Salva- 
terra refultou effeyto algú,que deffe efperanças de melhoria, 
& multiplicandofe os remedios até o fettimo dia da doença, 
ja não ferviam a ElRey mays q de lhe acrecentar a moleftia, 
porém com tam inalteravel fofrimento & conftancia,fendo 
compania aaflicção & dores exceflivas;que não fe lhe ouvia palavra al- 
delteyé gia de queyxa, & todas as que repetia eram de refignação & 
refignaçao ; : A 
ma vontade conformidade . Afliftialhe cõ grande cuydado o Conde Ca- 
divina. mareyro Mor,& querendo obrigalo a q comeffe lhe difle,q o 
dilatafle por fer depoys da meya noyte , porã queria comun- 
gar à quinta feyra Gera o dia feguinte.Perfuadiu-o o Conde a 
qcomefle dizendolhe, qo haver comido não embaraçava o 
viatico fendolhe neceflario : reconhecendo a verdade defta 
opinião , fendo grande o faítio fe fujeytou a comer , como o 
Conde lhe advertia. Paffou a noyte féalgã focego , amanhe- 
ceu, & propondo o Conde Camareyro Mór ao Secretario de 


Eftado & Medicos o defejo có q ElRey eftava de comungar; 
j | aiftindo 
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aMítindo o Confeffor delRey , que era o Padre Andre Fer- 

nandes da Companhia de JESUS Bifpo eleyto do Japão:fo- Anno 

ram varias as Opiniões; porque os Medicos não queriam, re- 1 

conhecendo o perigo, chegar a demontftrações do ultimo de- 

fengano , advertindo que a defconfiança de poder melhorar 

feria em ElR ey novo achaque que lhe ameaçaffe a vida.Poré 

repetindo o Confeflor a grande refignação com que ElRey 

eftava, & a fé de que não efperava nem a faude da Alma,nem 

ado corpo fenão das mãos do Verdadeyro Medico JESUS 

Chrifto;& accomodando-fe o Camareyro Mór, & o Secre- 

tario a efta melhor opinião, fe deu recado para as finco horas . 

da tarde vir o Viatico da freguezia de S. Julião. As horas que ad 

fe interpuzeram a efte catholico ato, gaftou ElRey em ajuf- Rey o [OEA 

tar o teftamento,que havia feyto em Salvaterra com o Secre- tamento. 

tario de Eftado , emmendando o que lhe pareceu mays con- 

veniente. Chegou a hora de receber o Santiflimo Sacramen- 

to que lhe miniftrou o Bifpo Capellão Mór Dom Manoel da 

Cunha, affiftido da Rainha, Principe, & Infantes, que pedi- 

am a Deus com lagrymas copiofas na faude delR cy o reme- 

dio do Reyno. Repetiu ElRey com o Capellão Mór a Con- 

fiMo,& Proteltação da fé; com tantos finaes de verdadeyra 

contrição, que parecia indubitavel lograr a alliftencia do au- 

xilio divino, & depoys de affirmar Gem todo o difcurfo da 

{fua vida tivera a menor duvida em tudo o que cre, & enfina a 

Santa Igreja Catholica , de que dava a Deus infinitas graças, 

recebeu o Santiflimo ; & depoys de hü grande efpaço de de- Recebe z- 

vota Oração chamou o Capellão Mór & lhe diffe,q elle efta- rega 

va refignado na vontade de Deus , &lhe não pedia mays vi- "e. 

da,que a q foffe neceflaria, para falvação da fua Alma, & que 

na certeza, de que fe achava nos ultimos termos da vida, lhe 

pedia declaraffe atodos {eus Vaífalos: Que em todo o tempo do fem — is 
. o eciavacão 

Governo tivera [empre tençaõ de obrar oğ lhe parecera mays conveni- catholica 

ente ao ferviço de Deus, C confervação do feu Reyno. Que nas mate- ditey. 

rias ecclefrasticas procurdra fempre feguir as oppiniões das pejjoas de 

letras de mayor virtude , E q para juftificação defta verdade deyxava 

entregue ao Capellão SM or todos os papeis pertencentes a eflas materi- 

as. Apartoufe o Bifpo,chamou ElRey aos Duques de Avey- 

ro & Cadaval, & abraçando-os lhes deu documentos , que 

depoys 
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depoys foram melhor obfervados do fegundo q do primey- 

Anno (5, Pediu lhe trouxelfem o feu teftamento que queria appro- 

1656. yilo. Feyta efta diligencia mandou entrar os Confelheyros 

de Eftado, Prefidentes dos Tribunaes & maes Miniftros,& 

sunita do. depoys de pedir a todos perdão de algá efcandalo que tiveíle 
cgunaa (= A . 7 

claraçad ex- tecebido feu,declarou: Que Dens lhe havia feyto merce de lhe dar 

emplar animo para perdoar bia offenfa » que havia tido de alguns de fems Vaf- 

falos, por lhe conftar prefwmiram que elle por acrecentar thezonros, di- 

vertira os cabedaes da Coroa, que ifto procedera da regularidade com q 

fempre ajuftára as defpezas pelas receytassC> que a morte que coftuma 

- defcobrir os fegredos da vida , faria manifefta esta certeza. Que fobre 

tudo lhes encomendava muyto a uniao, © obediencia d Rainha, que e- 

ram os unicos meyos da confervaçao do Reyno. Todos lhe bejáram 

a mão banhandolha em máres de lagrymas , & quando che- 

gáram o Camareyro Mór, Luis de Mello, & Gafpar de Faria 

Secretario das Merces , agradeceu a cada hã em particular o 

bem q haviam fervido. Recolheufe EIR ey,& paffou a noy- 

te em continuos coloquios cô húãa Imagem da Conceyção, 

quetinhaà cabeceyra , de quem era devotiflimo , & ufando 

dos muytos remedios, q lhe applicavam,mays por efcrupulo 

de que devia fujeytarfe a elles para a confervação da vida, q 

por efperanças de alcançála , offerecia a moleítia que lhe da- 

vam em fatisfação das culpas de que fe confeffava delinquen- 

Continuam- te + A O dia feguinte chamou ElRey pela manhaã Diogo de 

Samolan SOUfa;& feguroulhe que lembrado mays do feu merecimen- 

delre. tO,êx dos ferviços de feu Pay, & Irmão, que de algãas quey- 

xas, que tinha fuas , deyxava muyto recomendado à Rainha 

as {uas melhoras.Diagio de Soufa lhe bejou a mão fem poder 

refponderlhe:porquo the fervitam as lagrymas de rhetorica. 

Mandou ElRey logo entrar Ruy Lourenço de Tavora, & 

pediulhe que tornafle a exercitar o Pofto de Meftre de Cam- 

po, que havia deyxado por algumas leves defconfianças:pro- 

metteu Ruy Lourenço obedecerlhe , & cadahúa deftas pru- 

dentes & virtuofas acções que fe comunicava aos q affiftiam 

no Paço, & porelles aos da Cidade,era hú novo eftimulo a o 

fentimento'da perda Greceavam. Apertava com ElRey de- 

forte o faftio,que foy neceffario vir aRainha, Principe,& In- 

fantes obrigárem-no a q comefle : obedeceu violentado a os 

rogos 
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rogos de tam amadas prendas , & teftemunhando algãas la- 
grymas que lhe caíram, os affectos de cfpofo & Pay. Deu ao 
Principe & Infantes prudentes & neceffarios documentos, !95$- 
para a fórma em que haviam de proceder depoys da {ua mor- Advertenci 
te, encomendandolhes muyto a união & conformidade, & (es. po 
foram tantas as vezes que lhes repetiu efta inftancia, que pa- 
receu vaticinio dos {uceffos futuros. Defcançou ElR ey algã 
cípaço, & não lhe cançando o efpirito de acodir a todas as o- 
brigições de Chriftão, & attenções de Principe , depoys de 
fazer varios actos de amor de Deus, ordenou a o Secretario ordens que 
de Eftado efcrevefle aos Governadores das Armas encomen- 7gs 
dandolhes a obediencia ao Principe feu filho, depoys da fua grerra. 
morte, & advertindo-os das prevenções que deviam fazer 
para refifir qualquer invafão q os Caftelhanos intentaflem: 
& mandou ao Conde de Soure,a Andre de Albuquerque, & 
aos maes Ofíiciaes que afliítiam na Corte, partiffem logo a o 
exercicio dos feus Poítos, & chegando nefte tempo o Con- 
de de Soure acompanhando hãa Imagem de N. Senhora das 
Nesceflidades que veyo em prociflao a Camara delRey,cha- 
mando-o ElRey lhe diffe q fe Deus não foffe fervido leválo 
aquella noyte,lhe fallaífe pela manhaã. Veyo o Conde na ma- 
nhaã feguinte, que era fabbado, falloulhe ElRey largo efpa- 
ço, & advertin-o de todos os accidentes que entendia q po- 
diam fuceder depoys da fua morte,apontandolhe prudentif- 
fimos meyos para os atalhar, & depoys de lhe fegurar a gran- 
de confiança q fempre fizera do feu zelo,valor,& prudencia, |, |. 
lhc ordenou partifle logo para Alentejo.O Conde brotando- conde de 
lhe pelosolhos entre o pouco tumor da corrente daslagrymas “mer: 
a confonancia deftas virtudes, que juftamente ElR ey lhere. — 
petta,com fideliffimos proteítos da fua obediencia & do fcu 
affecto, feparado del Rey fem interpor dilação partiu para A. 
lentejo. ElRey vendo que lhe crefcia a febre , & quafi total- 
mente fe defenftecava o impeto dos males, mandou que cha- 
maflema Rainha, Principe, & Infantes , & depoys de abra- 
çar fuavemente a todos, lhes diffe,q defejando feguir & imi- 
tara vida & morte do Verdadeyro Meftre JESUS Chrifto, 
lhes dizia, o que elle na Cruz encomendara a fua Mãy San- 
tiflima & a feu Difcipulo Sam João, & continuou com eftas 
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palavras .e4 Rainha encomendo crie ao Principe como a filho de am- 
Anno bos , © fio della o fara muyto como convem , © ao Principe mando ref- 
1656. peyte fempre fua eM ày , © em tudo lhe dedique a obediencia que lhe 
Advertenci deve como feu filho,8x pegando com húa mão na do Principe cô 
Eno? outra na do Infante D.Pedro diffe a o Infante.Pedro nad fabes 
nha&aos oque perdes: a ambos encomendo q trateys fempre de fer muyto zelofos 
Coe da Religiaô Catholica muyto obedientes a voffa M åy muyto amigos, 
unidos <> conformes,porq este he o unico caminho de vos con fervardes, 

Cr ao Reyno em paz,» uniad, C juftiça. A Rainha, ainda Gera or- 

nada de efpirito varonil, não podendo deter o impulfo das 

- lagrymas, pediu a ElRey lhe deyxaffe levar feus filhos : por- 

que receava que o fentimento lhe aggravafie os males que 

lhe via padecer. ElRey o permittiu, & agradeceu à Marque- 

za de Atouguia, Aya dos Principes que os acompanhava, o 

amor & prudencia com q tratava da fua creação, & diffelhe 

que cfcrevejfe a feu filho o Conde de eAtonguia, que estava no Brafil,a 

grande eflimaçaô' que fizera fempre do feu procedimento Recolheufe 

a Rainha, & deu ElR ey ordem que lhe viefle fallar o Cabido 

rats soca. dA SÉ, & O Senado da Camara. Chegou primeyro o Cabido, 
bido reprefentado nas peíloas do Dcão Andre Furtado,do Chan- 
tre Dom Rodrigo da Cunha, & dos Conegos Nuno da Cu- 

nha Deça & Do Luis da Gama. Depoys delRey lhes encare- 

cer o ĝos eftimava, & lhes agradecer as rogativas que havi- 

am feyto,& mandado fazer pela fua faude,/hes encomendou oze- 

lo do culto divino, vifitas de ecclefiafiicos,C> reformaçao de pix cem 

porque confederando que coma fua falta poderia fer mayor a liberdade, 

Jeria precifo q foffem duplicadas as prevenções. Todos fatisfizeram 

a eftas propofições virtuofas & heroycas com repetidas pro. 

meas da {ua obediencia. Saiu o Cabido; & entrou a fallara 

situa se. ElRey o Senado da Camara , de que era Prefidente Dô João 
nado da Ca. de Soufa da Silveyra , ElRey esforçando a voz, que ja tinha 
maa muyto debilitada , Agnificou o grande defejo » que fempre tivera de 
administrar juftiça , & de que o governo de Lisboa fofie , como cabeça 
do Reyno , 0 melhor dentes » para que defte exemplar faifiem todos os 
effeytos , q fempre trabalhar correfþondeffem as difpofições . Que era 
tempo de lhe pagar o Pavo o amor que fempre lhe tivera,C que nacer- 
teza de q havia de acabar a vida muyto deprejja, rogava a todos» 4 nad 
faltando ao agradecimento que lhe deviam , não diminuifem o zelo de 
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adminiftrar jufliça,nemo amor da confer vação do Reyno. Que lhes en- 
tregava a Rainba , Principe, & Infantes , para que os fervifem, Cr “ANDO 
guardaffem da induftria, poder de fens inímigos.O Prefidente de 1956: 
poucas palavras ; & muytas lagrymas formou hã breve pro- 
teíto de obedecer todo o Povo , ate o ultimo alento, ao pre- 
ceyto delRey, & todos os que eftavam prefentes comigual |, E 
demonftração o confirmáram. Não fe defcuydou ElRey de o zyerivaz 
fallarao Juiz & Efcrivão do Povo, & chorando elles o de- “º Pove. 
femparo em que ficavam, os esforçou, dizendo , que elle tinha 
grande confiança na eMifericordiade Dens , que lhe havia de conce- 
der a gloria eternaX> que nella efperava alcançar mays fegura protec- ` 
ção defte Reyno da que nesta vida lográra. Parece que os males por | dy 
permiffao divina davam tempo a ElRey de exercitar aétos xeyos fdal- 
virtuolos , & heroycos. Deu ordem que lhe chamaffem a os 4º:/7c/spe 
Condes do Vimiofo & S. João, S. Lourenço, Caftello-Me- conde dri- 
lhor,& Ruy Fernandes de Almada prefos pela pendencia in- ro 
felice do jogo da pela, em que foy morto Dô Luis de Portu- mig. - 
gal Conde deVimiofo, & ferido o Conde de S. João feu Cu- 
nhado ; & porque as partes não haviam cedido a o perdão da 
norte do Conde,eftavam todos em varias prifoes.Chegáram 
à prefença delR ey menos o Conde de S. João, que fe dilatou 
por eftar prefo na Torre Velha. ElRey logo q os viu os cha- 
mou junto ao leyto em que eftava deytado, & com femblan- 
te mays fereno do que fe podia efperar das dores q padecia, 
lhes dile,que havia fentido muyto o tempo que haviam faltado da fua 
prefença,& a caufa defta feparação : porem q nad queria acabar a vi- 
da femos ver é os deyxar amigos»que 05 havia mandado chamar para 
confeguir bum outro effeyto , & que para que tomafjem nelle exem- 
plo de quanto convinha perdoar AgOrAVOS > protestava que morria fem 
odio, nem querer fatisfação algia de feus inimigos que por muytas Ye- 
zes como era notorio o baviam mandado matar; q alem desta obriga- 
ção catholica, os devia convencer quanto neceffitaya o Reyno com a fua 
faltada uniad detodos feus V fio adefenfa de feus filhos” con- 
Jervação da Coroa em fenus Defcendentes. O Conde de Vimio(o, 
havendo herdado de feus Antepaffados o amor do feu Prin- oyga 
cipe, diffe a EIR ey que perdoava a todos os q haviam con- rimisf dè 
corrido na morte de {feu Irmão. ElR ey lhe agradeceu efta ge- 077p «os 
nerofa demonftração, & chegando o Conde de S. João nefte pera. 
| XxxxX 2 tempo 
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tempo, ElRey lhe repetiu tudo o que havia paflado com os 
maes que eftavam prefentes , & o Conde conhecendo, que 
era naquella occafião o mayor valor ceder todos os impulfos 
“SA do {cu alentado efpirito ao preceyto delR ey, lhe diffe,que não 
conde des. era elle o Vafialo q deyxafje de obedecer a fua NL agestade para tam 
Jo. jufioc> neceffario fim como o que lhe propunha da confervação do Rey. 
no. Continuou ElRey dizendo ; dou muytas graças a Deus que à 
imitação de Christo pojjo dizervos na ultima hora: P acem relinquo vo- 
bis, pacem meam do vobis , eu vos dou paz, eu vos deyxo em paz, eu vos 
rogo não queyrays ir contra esta minha vontade , poys he tam conveni- 
Toma gltoy "e para voffa quitação, & do Reyno , & juntando entre as {uas 
atodosas mãos as de todos eftes fidalgos, lhes mandou que repetiflem 
Bra doq diante da Rainha q eftava prefente,que em eai outro tem- 
promete. po fe lébrariam mays das payxões paífadas. Aflim o promet- | 
Da Ro téram, & bejandolhe a mão fe faíram , cubertos os roftos de 
inba Jagrymas & os corações de fentimento de verem que perdi- 
am tam excellente Principe. Moftrou ElRey com alegres fi- 
naes quanto ficára fatisfeyto defta diligencia , & mandou q 
lhe chamaflem Do Rodrigo de Menezes Regedor das jufti- 
ças. Entrou a fallarlhe, & depoys de lhe agradecer o bem q 
Falsa Re exercitava aquella occupação, lhe encomendou diffeffe da fua 
Juftiças. parte aos Dezembargadores : Que lhes lembrava quanto em todo 
o tempo que reynárastratára da ubfilencia da juftiça, E q affim lhes 
encomendava, que não faltaffem a obfervação della: porque fendo bum 
dos atributos divinos , era bum dos principaes fundamentos da confer- 
vação das M onarchias.D. Rodrigo que devia a ElRey particu- 
lar favor não pode refponderlhe mays que com lagrymas.El- 
Rey parecendolhe q havia fatisfeyto a tudo o que convinha 
para o Governo futuro do Reyno que deyxava, fe entregou 
de todo à negoceação do Reyno da Gloria, que pretendia. 
Mandou chamar frey Domingos de S.Thomas,& frey Mar- 
ChamsThe- tinho da Fonfeca Meftres em Theologiada Ordem de S.Do- 
aatar aua Mingos & feus Prégadores , & depoys de lhes communicar 
confeicvcis. materias muyto importantes para a fegurança da fua confci- 
encia;lhes difle,que com toda a verdade affirmava,q ainda q [empre 
mostrára grande inclinação a juftiça & aos Miniftros que a guarda- 
vam,q não fessmbrava , que executaffe acção algia de justiça enten- 
dendo que a enconiraya; porêm que efte zelo, & ainda outras virtudes 
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muyto menores bem fabia que procediam da divina M ifericordia , po- 
ys em fi não podia ter mays que defeytos. Admirados de tanta conf- 
tancia depoys de varias exortações fe defpedíram eftes Reli- 
_giofos, & ElRèy intentando defcançar ; paffou a noyte com 
pouco focego : porque ja a natureza não podia refiftir a o du- 
plicado impeto dos males. Amanheceu ao Domingo , faido 
do onzeno dia da doença, & parecendolhe aos Medicos,pe- 
la propenfað que tinha ao fôno, q começava a padecer a ca | 
beça,advertiram que era neceflario o Sacramento daU nção. | 
Perguntou o Capellão Mór a ElRey fe queria recebelo , ref- 
pondeulhe que de muyto boa vontade. Dilatoufe algã cfpa- 
ço a preparação dekte Sacramento, dife ElRey ao Camarey- a AER 
ro Mor que queria que o ungiffem. Advertiulhe elle , que ja 
{ua Mageftade o havia ditto, refpondeu : Quando mo perguntá- 
ram fatisfiz,ao que fe me propoz <> agora quero moftrar que eu peço & 
defejo este Sacramento , para bem de minha eA Ima. Miniftroulho o 
Capellão Mór , & recebeu-o com profunda devoção; depo- 
ys de ungido chamou o feu Confeflor & lhe dife , que tinha 
devoção de comungar fegunda vez. Tornoufe a reconciliar, Tornasco- 
diffe o Confeílor Milla, & comungou ElRey com affectos "87 
tam vivos & lagrymas tam copiofas, que parecia que o cora- 
ção abrazado em Amor divino queria dividido em pedaços 
juftificar o feu arrependimento. Nefte tempo fe repetiam em p,monfra- 
toda a Cidade Orações , & penitencias pela faude delRey, ções devotas s 
& de huns Templos para os outros faiam em prociffaô Ima- 4/4 
gens milagrofas, vindo todas primeyro à Capella, & algūas 
fubindo à Camara delRey. Foy a demayor concurío a dos 
Religiofos de S. Domingos,em que trouxeram a Imagem de 
Chrifto Crucificado, que perpetuamente conferva no Lado 
aberto o Sacramento da Euchariftia, q delle faiu para reme- 
dio dos homês. Foy geral a fé qtodos tiveram nefta demonf- 
tração poucas vezes fucedida,&x acrecentoufe moftrando El- 
Rey tanta melhoria nos pulíos, que fe lhe applicáram novos 
remedios, mas não baftáram a livráio da ultima fentença, q 
clle aguardava tam conftante & refignadona vontade divi- 
na, que por mays que o alentavam com efperanças de vida, 
firmemente repetia a certeza de que aguardava. morte. An- r 
tes dos ultimos paroxiímos chamou a o Conde de Abrantes 
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Anno veneravel velho a bejarlhe a mão com as caãs mays brancas, 
1656. por eftarem banhadas de grande abundancia de agua que lhe 
{faja dos olhos, & com fervorolo affecto & rázões fingelas a- 

Falla aoCog» s ` ; : 
de de Aliran prendidas emmenos polida, & mays fincera idade lhe diffe: 
tesa He pof fivel meu Rey E meu Senhor que ides vós de tam poncos annos, 
C que fico eu de noventa! ElR ey lançandolhe os braços a o pef- 
coço lhe diffe:/ou com grande defcanço , porque vos deyxo para af- 
“fiftires à Rainha & a mens filhos. À todos fallava ElRey com ef- 
te defengano na certeza da fua morte, fó à Rainha, por lhe e- 
-vitar a magoa , animava com efperanças de que podia ter vi- 
da, & ella fazendo,do grande amor que tinha a ElRey,efcu- 
do contra os golpes do defengano de que podia faltarlhe, flu- 
étuava o coração aflito na refiftencia de chegar a os aperta- 
dos termos da ultima defpedida.EIR ey chamou o Confeflor 
& diflelhe,q como fe hia chegando a hora da morte não que- 
ria tratar mays de negocio algum da vida. Ordenoua o Ca- 
mareyro Môr que o mudafle daquella cama,porg eftava pou- 
co accada com os remedios , para outra mays compofta , em 
q queria aguardar a morte , aflim fe executou. Tornoua cha- 
mar o Confeffor,recebeu das fuas mãos varias indulgencias, 
repetiu, & ouviu repetir devotas Orações, pediu muytas ve- 
zes abfolvição de fuas culpas, & deu fináes,para q entorpeci- 
| daa falla, moftraria que pedia abfolvição atè o ultimo alento 
davida, Gteve fim na manhaã de fegunda feyra feys de No- 
Morre el. yembro, rematando em huma convulfas de nervos & repe- 
* | tindo fervorofamente o nome Santiflimo de | E'S U S & da 
Virgem Immaculada da Conceyção. Separáram a Rainha de 
chegar aquelle ultimo, & laftimofo termo , & cclipfado a- 
quelle grande Planeta , lhe cerrou os olhos o Conde Cama- 
reyro Mór, & depoys de o encomendarêa Deus todos os que 
eftavam prefentes , lhe bejáram a mão. Saiu o Confeffor da 
Rainhaa darlhe a nova, & afliftirlhe naquella grande dor, q 
não admittia alívio, & a meíma diligencia fez com o Princi- 
coremonias PE & Infantes feu Meftre oBifpo eleyto da Guarda.O Cama- 
queafiram LOYTO Mor cerrou aporta da Camara em que ElR ey eftava,& 
“2 afliftido dos moços da Guardaroupa, compoz o corpo del- 
Rey de todas as infignias Reaes, & veítido em hum Habito 
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Capuchos da Piedade, que cobria o manto Militar da Ordé | 

de JE S U S Chrifto , ficou o corpo fobre o leyto , & depo- Anno 

ys de ornada toda acafacom a magnificencia conveniente, 

entráram os Officiaes da cafa, & alguns Religiofos a deytar 

agua benta a ElRey , bejarlhe a mão, & ficarlhe affiftindo. E 

logo que a demontftração das janelas do Paço cerradas, & os 

finacs das Igrejas & Conventos fizeram publica a fua mor- 

te,foou em toda a Cidade,mays que o clamor dos finos,o ru- 

mor lamentavel das lagrymas & fufpiros de todos feus Vaf- 

falos, a que chegava a noticia da fua morte. Na mefma tarde p,onfras 

fe juntáram no Paço os Confelheyros de Eiítado, alguns Ti- ções publi. 

tulos,& O fficiaes da Cafa , & em prefença de todos abriu o 241” 

Secretario de Eftado o teftamento delRey, & fe achou que 

deyxava nomeada a Rainha Dona Luiza por Tutora & Cu- 4brefe otef: 

radora de feus filhos, Regente, & Governadora do Reyno, a 

& que depoys de huma fingular juítificação de todas as acçõ- ses. 

es do feu governo , ordenava que fe acabaffe a Capella Real 

na mefma conformidade que a dcyxava traçada, que fe pro- 

feguifTe & aperfeyçoafleo Mofteyro de Santa Clara de Co- 

imbra, que fe dividiflem varias tenças , que importavam fa- 

ma confideravel por pefloas que deyxava apontadas, & que 

logo fe repartiffem vinte mil cruzados de címolas por Mof- 

teyros pobres , que fepultaflem o feu corpo na Capella Mór 

da Igreja de Sam Vicente de fóra no lugar que a Rainha ele- 

gelle, & fe inftituillem quatro Miflas quotidianas, & que 

em Lisboa & todo o Reyno fe difefem coma brevidade 

poffivelo rimero de Miflas, que depoys de cem mil, a Rai- 

nha achaffe que era conveniente. Lido o teltamento , & cet- pagifio 

rada a noyte paffáram os Officiaes da Cafa o corpo delRey “rpodeires 

paraa Sala dos Tudeícos, que eftava magnificamente armada bio. 

& alcatifada , & no meyo della levantado hã trono , em que 

{e poz o corpo delRey em hútcay xão de brocado , & depoys 

de acomodar nelleo Camareyro Mór o corpo defunto,o co- 

briuo Repofteyro Mór officio que excrcitava Manoel de 

Soufa da Silva,cô há pano do me fmo brocado. Amanheceu, 

& em hú altar, que fe levantou no topo da fala,ã eltava debay- 

xo de hum docel,celebrou o Capellão Mór Miffa de Pontih- reg 

Cal,& em outros que rodeavam a cafa fe difícram quantidade ár 
de +“ 
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de Miffas, revezando(fe os Capellães da Capella em officiar 
Anno em voz bayxa o Oficio de defuntos, continuando nefte de- 
1656. voto exercicio todo otempo,que ocorpo delRey efteve na- 
quelle lugar, alentados no degrao inferior de tres de q {e for- 
mavaatarima. No dilatado corredor q fae do forte à fala dos 
Tudeícos,q eftava armado & alcatifado;fe levantáram muy- 
` tosaltares em q os Prelados & Frades authorifados de todas 
as Religiões dileram Milla. Na Sala dos Tudefcos afliftiam 
os Titulos,O fficiacs da Cafa,& maes Nobreza nos lugares q 
lhe tocavam quando ElRey era vivo. Não pode a diligencia 
- das guardas deter o concurío do Povo, & rotas da torrente 
das lagrymas q derramava , entrou todo o que pode caber na 
fala a rogar a Deus pela Alma de hã Rey q todos tiveram por 
Pay. Pelas 8. horas da noyte defceram á Sala dos Tudefcos o 
Principe D. Affonfo & o Infante D. Pedro acópanhados de 
alguns Titulos & O fficiaes da Cafa,nomeados para efta fun- 
ção , trazendo a fralda do capuz qo Principe levava veítido 
Garcia de Mello Monteyro Mór do Reyno , porq o Conde 
Camareyro Mór afliftia a o corpo delRey ; & a do capuz do 
Infante Ruy de Moura Telles do Confelho de Eftado Védor 
da Fazenda & Eftribeyro Mór da Rainha.Chegáram ao Tu- 
Fórmado nulo, fizeram Oração, & lançáram agua benta a ElR ey feu 
emerro Pay: fobiu logo o Repofteyro Mór ao alto da tarima, deíco- 
briuo cayxão;,& chegáram apegar nelle os Duques de Avey- 
ro & Cadaval,o Marquez deNiza,os Condes de Odemira, 
Cantanhede, Villa Pouca de Aguiar, & Villar Mayor,D. Jo- 
ao de Soufa Prefidente do Senado da Camara, & Védor da 
cafadaRainha,& Jorge de Mello do Confelho de Guerra, le- 
váram ocayxão até aliteyra,q eftava no pateo da Capella cuf- 
tofamente adereçada;& da me fma forte o coche de reípeyto 
qa feguia. Rodeavam-na os moços da Eftribeyra, q cram em 
grande numero, com tochas de cera amarela, q largáram a os 
Moços da Camara tanto q entrou na liteyra o corpo delR ey. 
Acomodátram nellao cayxão os O fficiáes da cafa aquem to- 
cava, cô as mefmas ceremonias coftumadas na vida delR ey, 
SoPrincipe & Infante qo acompanháram ate aquelle lugar, 
fenão apartáram dellecm quanto a liteyra fe não perdeu de 
““aminhou o enterro com grande pompa & cc 
iam 
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hiam diante os Porteyros de Cana feguidos dos Corregedo- 
res do Crime da Corte, & em duas alas toda a Nobreza, & 
Officiacs da Cafa, entre elles os Capellães delRey rezando 
em voz bayxa & entoada. Todos os referidos hiam a cavallo 
diante da liteyra, que rodeavam feflenta Moços da Camara 
com tochas, & fegutam os Capitães da Guarda Portugueza, 
& Alemaã com todos os foldados dellas, aMftindo co luzes 
acezas de hãa & outra parte do Paço até S. Vicente todas as 
Religiões & Clerigos da Cidade.No terreyro de S. Vicente 
eftava a Irmandade da Mifericordia, & aos Irmãos dellastira- 
do o cayxão daliteyra pelos mefmos q nella o haviam intro- 
duzido, fe entregou & o leváram com toda a Irmandade até 
o coro da Igreja, q fica detras da Capella Mór , formando o 
retabolo em ĝefta o Sacrario duas faces , hãa que olha para a 
Igreja outra para o coro,fabricado cõ magnifica architectura 
{obre hã grande arco:efte decente & magnifico lugar elegeu 
a Rainha para fepultura do corpo delRey . Aberto ocayxão 
pelo Secretario de Eftado na afliftencia dos Officiaes da Ca- 
fa fez hã auto em q todos os prefentes foram teftemunhas,& 
jurátam q era aquelle o mefmo corpo delRey,& que na fórma 
q faíra do Paço o entregava aoPrior daquelle Convento que 


eftava prefente,q fez hã termo de o haver recebido, & cerra- 


do ocayxão foy metido no tumulo a fervir {ó de pouca por- 
ção à terra, aquelle mefmo Monarca que com foberano po- 
der havia pouco antes dominado nas quatro partes della , & 
alcançado em todas prodigiofas vittorias. 


Foy ElRey D. João oIV.de meaã cftatura, muyto gentil- zng del 


Anno 


1656. 


homé antes das bexigas,9 lhe mudáram o primeyro femblan- 2º: 


te:o cabello era louro,os olhos azuys,alegres,& agtadaveys, 
a barba mays clara qo cabello,o corpo groílo,;mas tam robuf- 
to, q fe a defordem com que o alimentava o não defcompu- 
zera, promettia muyto mayor duração. A põpa dos veítidos 
deleftimava deforte , q fazia gala de trazer os menos alinha- 
dos ‚applicando grande diligencia porq fenão alteraflem os 
trajes, nem foffem as outras Nações, (como dizia) fenhoras 
das vontades de feus Vaflalos, obrigando-os cadadia cô in- 
verções novas a mudarem de opinião. Na converfação foy 
tam difcreto que não fendo as palavras as mays polidas,ufava 


Yyyyy dellas 


=. 


Merces que 
ElRey fez. 


906 PORTUGAL RESTAURADO. 


dellas com tal arte, galantaria, & agudeza, que parecia fazia 
eítudo do que em outros pudera fer defeyto.O entendimen- 
to era proporcionado para os negocios grandes:porêm algú- 
as vezes querendo confeguir o impoffivelde q todos applau- 
difem as fuas refoluções , dilatava deliberalas em perjuizo 
dos negocios.Compunhafe de tam invencível valor, g inten- 
tou,& confeguiu a mayor & mays virtuofa emprefa , q fere- 
conheceu em muytos feculos , co poucos meyos de a confe- 
guir. Mudando do exercicio da caça para o do Governo de 
hã Reyno combatido das Nações mays poderofas,& das ne- 
goceações mays difficeys do Mundo. Foy vencedor em Eu- 
ropa, defendeufe em Africa,pelejou na Afia, triunfou na A- 
mcrica. Amou a juítiça deforte,q fe atrevéram os delinquen- 
tes ao culpar de fevero: mas em muytas occafiões defmentiu 
efta opinião com a Mifericordia. Nunca paffou de liberala 
prodigo,& defta virtude tomáram motivo osambiciofos pa- 
ra divulgarem q fazia thefouro dos Cabedaes que devia def. 
pender, prefumpção q defvaneceu o pouco dinheyro q dey- 
xou.Eftimou a Mufica, & amou acaça,& em hã & outro ex- 
ercicio foy excellente. Venerou deforte a Religião, que não 
perdoou,por eftabelecer a fé, & juítificar a obediencia à Igre- 
ja;às diligencias mays poderofas. Não teve valido į o gover- 
naffe, mas deyxavafe governar dos Miniftros em q reconhe- 
cia mays virtuofa direcção. Logrou com tanta eminencia à 
prevenção dos futuros , q não houve invafão dos Caftelha- 
nos, nem invenção des Olandezes q lhe prejudicafle, & fe 
emalgúas occafiões prevalectram os Eftados contra as fuas 
Armas,foy mays culpa dos que governou, que do feu gover- 
no. E finalmente profeffou a mays heroyca virtude que foy 
antepor as leys divinas aos intereffes humanos. 

Creou ElRey de novo os Titulos de Principe do Brafil & 
Duque de Bargança em feu filho mays velho o Principe Dó 
Theodofio,& depoys da morte doPrincipe,fez doação a feu 
filho fegundo o Infante D. Pedro do Titulo de Duque deBe- 
ja & do fenhorio daquella Cidade co todas as fuas doações & 
rendas,de Duque do Cadaval de q fez mercea Nuno Alvares 
Pereyra filho do Marquez de Ferreyra. AD. Alvaro Pires de 
Caftro Conde de Monfanto deu o Título de Marquez de 

Cafcacs, 
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Cafcaes, a Dom A ffonfo de Portugal Conde de Vimiofo de 
Marquez de Aguiar,a Dom Vaíco da Gama Conde da Vidi- 


nno h 


gueyra Marquez de Niza. A D.Fernando Mafcarenhas filho 1656- 


do Marquez de Montalvão fez Conde de Serem , a Mathias 
de Albuquerque Conde de Alegrete,a D. João da Cofta Con- 
de de Sourc,a D. Luis Lobo Barão de Alvito Conde de Ori- 
ola,a D. Antonio de Noronha Conde de VillaVerde.ADom 
Francifco de Soufa confirmou a merce de Conde do Prado, 
q feu Tio D. Luis de Soufa feu Anteceflor no mefmo Titulo 
tinha alcançado delRey Dô Filipe para elle o lograr por fua 
morte: & pelas mefmas razões confirmou a D. Fernando de 
Menezes o Titulo de Conde da Ericeyra, merce q havia al- 
cançado em Caítella pelos ferviços feytos no Eftado de Mi- 
lão âquella Coroa & pelos de feuTio D.Diogo de Menezes 
Conde da Ericeyra. A Dom Fernando Mafcarenhas refti- 
tuiuo Titulo de Conde da Torre, que ElRey Dom Filipe 
com pouca tazão lhe havia tirado. Fez doação à Rainha fua 
“mulher de muytos lugares que ficáram por fucceflão a todas 
as Rainhas que houver nefte Reyno. Levado da grance de- 
voção que tinha a Sam Bernardo reftituiu a os Religiofos de 
Alcobaça a grande Comenda que fe lhes havia tirado muy- 
tos annos antes. Fez outras grandes merces de Ofícios, Co- 
mendas , & Tenças de fűma importancia, mas em occafiões 
tam opportunas & com tanta regularidade q defempenhou a 
Coroa de confideraveys quantias a que eftava obrigada. 

Foy cafado hãa fó vez com a Rainha Dona Luiza de Guf- 


mão filha dos Duques de Medina Sidonia Dom Manoel de seu cafa- 


Gufmão & Dona Joanna de Sandoval, os filhos que de am- 
bos nacéram foram o Principe Dom Teodofio que morreu 
em Lisboa de 19. annos , Dom Manoel & Dona Anna que 
morrérammininosem Villa-Viçofaantes delRey tomar pof- 
fe do Reyno, Dom A ffonfo que fuccedeu no Reyno, depof. 
to da Coroa pelos Tres Eftados delle, por fer incapaz do Go- 
verno & de fuceffao , Dom Pedro que hoje governa, Dona 
Joanna que morreu em Lisboa de 16 . annos Dona Catheri- 
na Rainha dc Inglaterra por cafar com ElR ey daqueile Rey- 
no Carlos fegundo. Fóra do matrimonio Dona Maria reco- 
lhida no Mofteyro de Carmelitas Defcalças , fituado em 

Yyyyy 2 Carnide 
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Carnide pouco apartado de Lisboa. Nefta Cidade falleceu 
ElRey Segunda feyra {eys de Novembro do anno de mil & 


feys centos & fincoenta & feys tendo de idade 52. annos & ' 


fette mezes, repartidos:em 26. annos que foy Duque 
de Barcellos, 10.Duque de Bargança, & 
16. menos hum mez Rey 
de Portugal. 


TAUSDEC 


ANA A ÇA ASA ARA A AÇO ZA SARA DAS 
ED DD VA VA DA DRDS DEAR IDA DERA RR OR 


VAV | eftà nella efcritto fujeyta à Cenfura da Santa 
A A Igreja Catholica Romana,& fe confórma com 
SL! os Decretos dos Summos Pontifices., & em 
efpecial com os de Urbano VIII. de 1 3.de Ja- 
neyro de 162 5.approvados em 2 s.de Junho de 16534. 
& à modificaçaô feyta pelo mefmo Pontifice em 5.de Ju- 
nho de 163 1.8 que nað he a fua tençaô que algüas ma- 
terias que contem efta hiftoria, que pareçam milagres ou 
fuceflos fobrenaturaes tenham mays credito ou authori- 
dade, que aquella que merece a noticia que alcançou def- 
tes fuceflos como hiftoria humana, 


O Conde da Ericeyra. 


INDECE 


De EA 


INDECE 
DAS ACCOENS 


HEROYCAS, 


QUE NOS DOZE LIVROS DESTA 


PRIMEYRA PARTE 
SE CONTEM. 


BBADE de Bouro entra em Galiza,oppõem-felhe os Galegos,pelcja,& vêce.244. 


“cw Acção valcrofa de duas fenhoras em Lisboa no dia da Acclamação. 100 

à Acção prudente de Jfabel Rainha de Inglaterra. 212 

ER MEN & Acção varonil da Condeça de Caftello- Melhor. 405 
= Acção valerofa de dous Portuguezes cm Pernambuco. 554 
Acção valerofa de dous Inglezes em Olanda. 704 
Acção muyto valerofa de doze foldados em Pernambuco. 756 
Acclamação delRey D. João IV. em Lisboa : affentam os confederados a fórma & tempo da 
execução della. 99 
Dailelhe princípio acometendo o Paço. 100 
Publicate pela Cidade. 103 
Confirmam-na os Dezen:bargadores, 104. 
Achim de Tamericurt Commillario Geral em Tras os Montes rompe valerofamente hã quar- 
tel dos Galegos . 582 
Desbarata no termo de Portalegre as tropas de Cafte!la. 652 
Rompe junto á Villa de Fronteyra a Cavallaria de Caftelia. 689 
Desbarata as tropas de Caftella em Tallavera. 691 
Toma fincoenta cavallos ás tropas de Badajoz. 692 
Tira huma prefa aos Caftelhanos dando-a por fegura em Barca Rota. 761 


Rompe as tropas de Badajoz prifionando o Tenente General & outros Cfficiaes. ibid, 
Desbarara valerofamête a Cavallaria de Caftella levãdo a retaguarda do íeu General.793 


Ganha os Valles de Mara- Moros & Santa Anna. 316 
Dom Affonfo o Catholico foy o primeyro que emprendeu a conquifta de Portugal. 4 
Dom Affonfo Henriques primeyro Rey de Portugal, & {eu Elogio. 5 
Dom Affonfo I]. & feu Elogio. Z 
Dom Affonfo II. & feu Elogio. ibid. 
Dom Affonfo IV. & feu Elogio. ibid. 
Dom Affonfo V. & feu Elogio. 9 
“Affonfo de Albuquerque Heroe infigne de Portugal. 10 


D, Affonfo de Menezes acclama ElRcy D João & ganha na fala dos Tudefcos as alabardas, roo 
D om Affonfo de Portugal Conde do Vimiofo procura cô cutros fidalgos applacar o Povo de 


Evora. 63 
Elege-o ER cy Dom João Confelheyro de Eítado, 114 
Nomea-o ElRey Capitão General do Reyno. 292 
Paffa a Alentejo, elege Elvas para Praça de Armas, 203 
Conferencia que rem com Mathias de Albuquerque, 212 
Chama-o ElP.ey à Corre. 214 

Africa: fuceffos do annode 1644. 449 
Succífos do anno de 164.5. governando Tangere Dom Gaftão Coutinho. 356 
a Yyyyy 3 Succílos 


gP 
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Suceffos do anno de 1646. 

Succos do anno de 1647. 

Suceflos do anno de 164$. 

Suceffos do anno de 1649 governando Tangere o Barão de Alvito. 
Suceífos do anno de 16 50. 

Suceffos do anno de 1651. 

Suceílos do anno de 16 52. 

Suceffos do anno de 16s 3. governando Tangere D Rodrigo de Alencaftre. 
Suceflos do anno de 1654. 

Suceffos do anno dc 1655. 


Suceffos do anno de 16 5 6. governando Tangere Dom Fernando de Menezes , Conde A 


Ericeyra. 
Dom Agoftinho Manoel junta-fe á Conjuração do Arcebifpo Primaz. 
Sua prifaô. 
He fentenceado à morte. 
Forma da cxecução. 
Alcobaça Lugar de Entre Douro & Minho he queymado pelos Galegos. 
Alconchel Villa de Cafteila he faqueada pelos Portuguezes. 
He fitiada pelo noffo exercito . 
Rende-fe o Caftello, & guarnece-fe. 
Aldea da Ponte na Beyra he ganhada pelos Caftelhanos. 
Aldea do Bifpo no partido contrario á Beyra he ganhada pelos Portuguezes. 


839 
266 
270 
281 
284. 
239 
325 

387 
389 
342 
343 


Alentejo pr imeyra Provincia de Portugal : difpofições para a guerra & fucefTos do anno r641. 


governando-a o Conde do Vimio(fo. 
Suceffos do anno de 164 2.governando Martim Affonfo de Mello. 
Suceffos do anno de 1643. em que faiu o noffo exercito em campanha. 


203 
315 
374. 


Suceffos do anno de 1644.cm que foy a batalha deMontijo,governando as Armas Mathi- 


as de Albuquerque. 
Suceffos do anno de 1645. governando o Conde de Caftello- Melhor. 


SuceíTos do anno de 1646. 


Suceflos do anno de 1647. governando fegunda vez Martim Affonfo de Mello. 


Suceffos do anno de 1648. 

SuceíTos do anno de 164.9. 

Suceifos do anno de 16 50. 

SuceiTos do anno de 16 $ 1. governando as Armas Dom João da Cofta. 
SucciTos do anno de 165 2- 

Suceffos do anno de 1653. 

Suceffos do anno de 1654. 

Suceffos do anno de 165 5- 


459 
$10 
559 
615 
650 
687 
715 
740 
760 
788 
816 
849 


SuccíTos do anno de 16 5 6.governando as Armas Francifco de Mello General da Artilha- 


ria, 


883 


Alexandre de Soufa Governador de Mazagão peleja com os Mouros com grande valor. 858 


Santo Aleyxo Aldea em Alentejo defende-fe valerofamente dos Caftelhanos. 
Algarve Reyno unido á Coroa de Portugal: alterações dos Povos. 

Caftigo dos amotinados. 

Defune-fe da Coroa de Caftella, & dà obediencia a ElRey Dom João. 
Alteraçaô do Povo com a notícia de fe querer eleger ELR ey de Caítella. 
Alteração do Povo de Lisboa por caufa dosfidalgos que fugíram para Caítella. 

Diligenciascom que fe applaca. 

Alteração do Povo na prifaóde Francifco de Lucena. 
Alterações de França por caufa de tributos. 

Sae a Rainha regente da Corte,& torna a ella ajuftandofe com o Parlamento. 
Alterações de França que obrigam a fair ELR ey da Corte, 

Alterações de Evora por caufa dos tributos. 

Exceffos dos amotinados. 

Diligencias para o focego. 

Extravagante propofta queo Conde Duque man da fazer aos Povos. 

-Caftigo dos amotinados. 
“es de França pos caufa dos Principes. 


230 
69 
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Dom Alvaro de Abranches acomete o Paço acclamando ElRey Dom João. 101 
Entra na Camara,pega na Bandeyra da Cidade, & fae por ella acclamando ElRey. 104 
Toma poffe do Caftello de Lisboa. 107 
Pala á Beyra por Governador das Armas,corre a Provincia,& põc-na em defenfa, 154 
Manda a Navesfrias tomar fatisfação da prifa6 de hum payfano. 255 
Governa fegúda vez a Provincia,intenta ganharAlcătarapor interprefa,defvanece-fe.4 18 
Entra em Alvergaria,& retira-{e da expugnação do Caftello. 419 
Alcança licença para largar o Governo. 525 


D. Alvaro Pires de Caftro Conde de Monfanto pafla a França por embayxador extraordinario 
como Titulo de Marquez de Cafcães entra em Paris com grande luzimento,& tem du- 


diencia da Rainha. 492 
Hofpéda em Nantes com grandeza a Rainha de Inglaterra , embarcafe com o Embayxa- 

dor de França,& chegam a Lisboa. 493 

Amareleja Lugar de Alentejo : efcaramuçam nelle os Caftelhanos. 217 

He faqueado. 218 

Frey Ambrofio do Efpirito Santo Confeffor do Conde de Caftello- Melhor em Indias ajuda cô 
induftria à fugida do Conde. 180 

Foge com o Conde. 183 

Premio que ElR ey Dom [João lhe da. 185 
Andre de Albuquerque Capitão de Infantaria em Alentejo desbarata os Caftelhanos em Al- 
bnquerque. 316 
Palaa Meftre de Campo. 375 
Nomeca-o ElRey General da Artilharia. 562 
Ganha o Caftello da Codiceyra, & arruina- o. s64 
Governa a Provincia. 617 
Saquea o Arrabalde de Albuqueraue. 690 
Nomca-o ElRey General da Cavallaria. 716 
Ganha Salvaterra. 741 
Difpofição com que peleja com a Cavallaria de Caftella,rompe-a,& fica mal ferido. 792 
Ganha a Villa de Oliva, rende o Caftello, & guarnece-o. 817 
Andre Vidal de Negreyros Meftre de Campo na Bahia chega a Pernambuco com foccorro 
para pacificar os levantados. 537 
Embayxada que os Olandezes lhe mandam, & repofta que clle Ihes dá. 542 
Desbarata os Olandezes na Paraiba. 597 
Deftrue toda a Campanha do Ceará Merim , & recolhe-fe com tanto gado que fatisfaz a 
falta do exercito. 644 

Leva a Vanguarda,& he o primeyro q peleja na primeyra batalha dos Gararapes. 672 
Valor com que peleja na fegunda batalha dos Gararapes. 711 
Queyma aos Olandezes a Campanha do Rio Grande, 778 
Ganha o forte do Milhou. $32 


Chega aLisboa cõa nova da reftauração dePernábuco no dia do nafcimento delR ey.840 
Andre Dias da Franca Alcayde Mór de Tangere acclama neíta Praça ER cy Dô João, confir- 
ma-o ElRey no Governo della, & toma o foccorro que vinha dos Caftelhanos. 500 


Acção generofa que elle & outros executam em ferviço delR ey. soI 
Angola Reyno na Cofta de Africa Auftral dá obediencia a ER cy Dom João. 133 
Interprendem os Olandezes a Cidade de Sam Paulo de Loanda. 297 
Suceffos infelices do anno 1643. 448 
Prevenções para a reftauração de Angola. 676 
Ganha-fe a Cidade de Sam Paulo, & entregam-fe as fortificações. 680 
Dom Antão de Almada juntam-fe em fua cafa alguns fidalgos, & fazë conferencia fobre a Ac- 
clamação delRey Dom João. 88 
Acclama EIR ey, & fobe ao quarto da Duqueza de Mantua. 102 

Vay por Embayxador a Inglaterra, ajufta a paz, & volta para Lisboa. 1$2 
Antiguidades do Reyno de Portugal. 3 
Dom Antonio Prior do Crato pretendente da Coroa & feus fundamentos. 12 
He acclamado em Santarem , entra em Lisboa, preparafe para fe oppor a o exercito del- 

Rey de Caftella. 2I 
Marcha a Bellem, retira-fe a Alcantara, he desbararado na Ponte. 29 
Paífa a França. 33 


Enma 
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Entra em Portugal com huma Armada Ingleza. 38 
Morre em Paris. ibid. 
Antonio de Mello de Caftro avança o Paço, & ganha o Corpo da guarda acclamando Ei Rey 
Dom João. 100 
Antonio de Saldanha acclama ElRey Dom João em Lisboa, 101 
Pala à Ilha Terceyra, & volta a Lisboa com duas navetas da India. 133 
Antonio Telles de Menezes he eleyto General da Armada na mefma noyte em que chegou da 

India. s 147 
Paffa a governar a Bahia com ha Armada de foccorro. 643 
Recontro da nofla Armada com a dos Olandczes. 646 
Antonio Telles da Silva acclama ElRey Dom João , & ferido em hum braço acomete a cafa 
de Miguel de Vafconcellos. 101% 
Governa à Bahia. 405 
Manda attacar o forte de Taparica. 643 
Sua motte,para aqual concorréram notaveys circunítancias. 725 
Antonio de Azevedo Capitão de Infantaria em Indias he perfuadido de Pedro Jaquez para a 
emprefa do Conde de Caftello- Melhor. : 175 
Defcobre o trato, & accufa os Complices. 176 
Seu miferavel fim. | 179 
Antonio de Abreu Capitão em Entre Douro & Minho queyma a Villa de Sam [oão dos Cref= 
pos, & outras povoações. 486 
Queyma os Lugares de Gorga, derrotando duas companhias. 487 


Antonio de Queyrós Capitão de Aventureyros em Entre Douro & Minho avança astrinchey« 
ras de Salvaterra, entra a Villa, invefte as trincheyras da fortificação, & rende-a. 402 


Faz retirar o inimigo de Salvaterra, intentando ganhala. 404. 
Queyma o Lugar de Calvos de Rendi. 490 
Antonio de Soufa intenta reftaurar Mafcate, 781 
Desbarata a Armada dos Arabes. ibid. 
Antonio Dias Cardofo Sargento Mayor em Pernambuco desbarata os Olandezes no Rio 
Grande. 644 
Dom Antonio Felipe Camarão Governador dos Indios valerofo Brafiliano une-fe a João Fer- 
nandes Vieyra para a reftauração de Pernambuco. 575 
Queyma algiias Aldeas no Rio Grande , & refifte com arte & valor ao grande poder dos 
Olandezes. s95 
Continua os progteffos do Rio Grande,& {occorre o exercito de quantidade de gado em 
que fez prefa. 600 
Sua morte. 675 
Antonio Jaques Meftre de Campo em Tras os Montes queyma a Villa de Tavora & 19. Luga- 
res circunvizinhos. > 850 
Rompe os Caftelhanos, & tiralhes a prefa. 85x 
Antonio Mendes Aranha ganha em Ceylão hñ poíto aos Olandezes. 842 
Obriga os Olandezes a que fe retirem, intentando elles desbaratalo- 844 
Occupa a fortaleza de Calaturê. 846 
Torna ao governo de Calaturé,depoys q os Oládezes intétâram recuperar afortaleza.84.7 
Valerofa refiftencia dos feus foldados. $43 
Antonio Mexia Capitão da Ordenança em CampoMayor correfponde-fe com os Caftelhanos, 
não he admittido o feu trato. 212 
Seu falfo trato, enganando ambos os Partidos, 22 
Intenta acreditar {ua fidelidade, 319 
Sua prifaô & morte, 320 
Antonio Monis Barretto levanta-fe no Maranhão contra os Olandezes. 370 
Ganha o forte do Calvario , derrota os Olandezes, & ftia a Cidade. 371 
Sua morte. . 443 
Antonio Soares da-Cofta Sargento Mayor de Salvaterra deyxa-fc perfuadir das offertas dos 
Caftelhanos. 853 
Toma indigna fatisfação dos Caftelhanos,matando 30. com trato dobre. Ss4 
Ascebiípo de Braga: veja D.Scbaítião de Matos de Noronha. 
Arcebifpo de Lisboa fomenta a emprefa da Acclamação. 95 


Sac da Sè no dia da Acclamação, acclamando ElRey,& defprega o Chrifto o braço. 1 ai 
é e 
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He eleyto Governador em quanto ElR ey não chegava a Lisboa. JOS 
Elege-o EIR cy Miniftro para o defpacho de todos os dias. 114 
Arca & cótrato,nome q fe deu a hãa maravilhofa induftria para cófervação da Cavallaria.202 
Armada Olandeza que interprende a Bahia. 47 
Armada de Portugal para a reftauração da Bahia. As 
* Armada de Olanda fobre Pernambuco. l SL 
Armada de Caftella derrotada pelos Olandezes. $I 
Armada de Olanda entra cm Lisboa com foccorro. 294 
Recontro que tem com a de Caftella. 08.296 
Difcurfos fobre fe deter a Armada em Lisboa pela cavilação dos Olande zes. 309 
Armada Olandeza contra Angola. 296 
Armada Olandeza contra o Maranhão. 301 
Armada da Cofta no anno de 164 2. 369 
Armada da Cofta no anno de 1643. 438 
Armada em foccorro a Porto Longon. 585 
Armada em foccorto da Bahia. 643 
Armada de Olanda em foccotro dos Olandezes de Pernambuco. 668 
Armada do Parlamento de Inglaterra occupa a barra de Lisboa,intentando pelejar cô os Prin- 
cepes Palatinos dentro do Rio. 726 
Retira-fe vendo a noffa Armada. 732 
Toma quinze navios da Frota. 733 
Apparece em Tangere com 40.navios. 889 
Armadas de Portugal & Caftella para a reftauração de Pernábuco. 54 
Armadas de Portugal & Caftella para a reftauração de Pernambuco. i 56 
Armadas de Portugal & de França a interprender Cadis. 293 
Arzilla entrega-fe a ElRey de Marrocos. 37 
Afus Mouro que dava avifos a Tangere converte-fea Fé, 643 
Attaque de Valença. 576 
Ayres de Saldanha: accomete o Paço acclamando ElRey Dom João. IOI 
Faz confirmar a Acclamação pelos Dezembargadores. 104 
Segura-os do perigo da Cidade, acompanhando- os até fuas cafas. 105 
Soccorre Campo Mayor, governa a Praça,& fortifica-a. 230 
Manda hŭa partida a Villar del Rcy,fuceíios della & de outras tropas. 231 
Perigo que teve em Valverde. 234 
Derrota a tropa + de Villar delRey. 235 
Arma à guarnição de Albuquerque, desbarata os que acodem ao rebate. 316 
Morre na batalha de Montijo. 469 
Ahia, fua defcripção, he ganhada pelos Olandezes, 47 
Sua reftauração. 49 
Sitiam-na os Olandezes 55 
Ballaro Heroe infigne Portuguez. 10 
Baltezar Teyxeyra Capitão Mòr em Tras os Montes fujeyta á obediencia delRey oyto Luga- 
res de Galiza: : 247 
Queyma Villa Mayor. , 249 
Queyma tres lugares grandes aos Galegos. 250 
R ende o Lugar “de Medeyros. 25I 
Barão de Molinguen General da Cavallaria de Caftella governã o exercito na batalha deMop- 
tijo. 463 
Oração que faz aos feus foldados ao tempo de attacar a batalha. 466 
Retira-fe desbaratado. 469 
Ganha a Aldea dc Santo Aleyxo depoys de valerofa refiftencia & Çafára. ` 472 
Barrancos Lugar em Alentejo arraza-fe pela infide lidade de feus moradores. 217 
Batalha de Manio 466 
Batalha de Telena. 570 
Batalha de Lands. "601 
Batalha dos Gararapes cm Pernambuco : 672 
Batalha na India com o Nayque de Tanjaor. 687 


Zzzz% Bairalha- 
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Batalha fegunda dos Gararapes em Pernambuco. 711 
Batalha naval dos Inglezes & Olandezes. $03 
Baúcio Capeto Heroc infigne Portuguez. j 10 
Beyra,quarta Provincia de Portugal : fuceflos do anno de 1641. governando-a Dom Alvaro de 
Abranches. T54 
Suceffos do anno de 1642. governando Fernão Telles de Menezes. 337 
SucefTos do anno de 1643. governando fegunda vez Dom Alvaro de Abranches. 418 
SucefTos do anno de 1644. 491 
Suceflos do anno de 1645. governando o Conde de Serem. 525 
Suceffos do anno dé 1646. $33 
SuccíTos do anno de 1647. divide ElRey a Provincia em dous Partidos. 625 
Suceffos do Partido de D. Rodrigo de Caftro, 624 
Suceflos do Partido de Dom Sancho Manoel. 627 
Suceffos do anno de 1648. do Partido de D. Rodrigo. 656 
Suceflos do Partido de Dom Sancho. 657 
Suceffos do anno de 1649. do Partido de Dom Rodriga. 695 
Suceffos do anno de 16 50. do Partido de Dom Rodrigo. 721 
Suceílos do Partido de Dom Sancho. 723 
Suceflos do anno de 16 5 1. do Partido de Dom Rodrigo. 749 
Succífos de Partido de Dom Sancho. 750 
Suceffos do anno de 16 5 2. do Partido de Dom Rodrigo. 767 
Sucefos do Partido de Dom Sancho. 768 
Suceflos do anno de 16 54. do Partido de Dom Rodrigo. 821 
Succfos do Partido de Dom Sancho. 822 
SucefTos do anno de 16 5 $. do Partido de Dom Rodrigo. S52 
Bifpo Bellemitano Embayxador da Igreja de França ao Pontifice a favor de Portugal. 773 
Carta que efcreveu a ElRey Dom João. 775 
Não aproveytam as fuas diligencias. $03 
Bodão Villa acaftellada he ganhada pelos Portuguezes, 750 
Brandilhães Lugar fortificado na Raya de Tras os Montes he ganhado pelos Portuguezes. 2 5 3 
Bras Nunes Caldeyra acção valerola que faz em Roma. 164 
Brafil Eltado Vaftiffimo na America: fuceffos da guerra cô os Olandezes do anno de 1641. 296 
-- Suceílos do anno de 1642. governando Antonio Telles da Silva. 370 
Suceffos do anno de 1643. 443 
Suceffos do anno de 1644. 495 
Succfos do anno de 164 5. em que começa a reftauração de Pernambuco, $33 
Suceffos do anno de 1646. 593 
Suceffos do anno de 1647. 641 
Succhos do anno de 1643. em que fe ganhou a primeyra batalha aos Olandezes. 666 
Suceffos do anno de 1649. em que fe ganhou a fegunda batalha. 707 
Suceífos do anno de 1650. 736 
Suceffos do anno de 1651. 756 
SuceiTos do anno de 1652. 777 
Suceffos do anno de 1653. 807 
* Suceffos do anno de 16 54. em que fe acaba de reftaurar Pernambuco. 824 
Admiravel governo do Conde de Atouguia. 856 
Brink Coronel Olandez em Pernambuco faz grandes preparações noArrecife para fair em cã- 
panha., 70$ 
) Perde a batalha, & morre nella. 712 
Buftamante Commiffario da Cavallaria de Caítella derrota Fernan de Mefquita. - 791 
Ampo Mayor Praça deAlentejo intentam os Caftelhanos interprendela. 212 
Degolam osCaftelhanos alguns foldados defta Praça. 235 
Damno em Campo Mayor por não pelejarem os Olandezes. 325 
Tira-feem Campo Mayor hiãa prefa aos Caftelhanos. 514 
Perdem-fe 60, cavallos defta Praça em hū rebate. 564 
Tomam as tropas defta Praça hum grande comboy aos Caftelhanos. 654 
“abrales Lugar queymado pelos Portuguezes s 788 
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Capitulos que ElR ey Dom Felipe jurou ao Reyno. 32 
Cardcal Dom Henrique fuccede no Reyno. 10 
Inclina-fe à Cala de Bargança para a Succeffaô do Reyno. 13 
Chama a Cortes,& nomea Governadores & Juizes. I$ 
Muda de opinião, determina eleger Dom Felipe, & manda propor à Duqueza de Bargan- 
ça condições para defiftir. 16 
Sua morte, & claufulas de feu teftamento. 19 
Cardeal Alberro Governador de Portugal. 36 
Liberdade generofa q com o Cardcal teve o Padre Luis Alvares da Côpanhia de Jefu. 38 
Cardeal Riario Legado a ElRey fobre o Reyno de Portugal. 30 
Cardeal Richilicu Miniftro Mayor de França dà audiencia aos noffos Embayxadores. I$I 
Sua morre. 365 
Cardeal Maffarino fucede ao de Richilicu. : 365 
Prerextos para não concluir aliga com Portugal. 631 
Sua pouca firmeza. 658 
Nova propoíta do Cardeal. 659 
Queyxas do Cardeal, que o nofo Embayxador fatisfaz. ` 754 
Alterações de França por feu refpeyto. 771 
juizo de fua vida. - 803 
Cardeal de Efte inftancias que faz ao Pontifice a favor de Portugal, 754 
Cardeal Spinola chega com exercito fobre Salvaterra, 406 
Exorta os foldados,& aflalta a Praça de noyte. 407 
Retira-(e com grande perda. 408 
Allalta Villa-Nova, & retira-fe com mayor perda. 410 
Faz levantar hã reduto meya legua de Salvaterra, ganham-lho os Portuguezes. 411 
Dom Carlos de Noronha acclama ElR ey Dom João. 102 
Sobe ao quarto da Duqueza de Mantua; palavras refolutas que lhe diz. 103 
Carlos I. Rey de Inglaterra prendemno os Parlamentarios de Londres depoys de vendido pe- 
los Efcocezes. 702 
Sentença capital contra ElRey. 703 
Exccução da fentença. 704 
Carlos I. de Inglaterra acclama-fe na Aya afiftido do noffo Embayxador. 704 
Carta da Duqueza Dona Catherina ao Cardeal Dom Henrique. 17 
Carta do Duque de Caminha a EIRcy Dom João. 279 
Carta a ElR ey do Cardeal Richilieu com prudentiffimos confelhos. 288 
Carta ao Emperador do fenhor Infante Dom Duarte, ? 193 
Carta do Bifpo de Bellem a ElRey D.João. 775 
Cartas a EIRey do Inquifidor Geral. 273 
Cartas a ElRey do Arcebifpo de Braga. 275 
Cartas dos Prelados de França ao Sumo Pontifice 772 
Caftelhanos,exceffos com que tratàram ao Colleytor. 81 
Imprudencia dos que eftayam de prefidio no Caftello de Lisboa. 106 
Difcurfos dos Caftelhanos fobre a Conquifta de Portugal. 118 
Primeyra moftra dos Caftelhanos em Alentejo. 208 
Rompem duas companhias em Olivença. 210 
Difpofições com que attacam Olivença. 212 
Põem fogo às fementeyras. 213 
ExceíTos crueis & facrilegos dos Caftelhanos. 215 
Retiram-fe derrotados. 216 
Queymam Talega & Olor. 220 
Degolam alguns foldados em Campo Mayor, 235 
Correm a campanha de Campo Mayor & Arronches com mão fuceffo. 223 
Interprendem a Aldea de Santo Aleyxo com muyto grande perda. 230 
Degolam duas companhias de Caftello de Vide,& entram o lugar de Ferreyra, 330 
Artificiofa compofição na Beyra fobre o rompimento da guerra. 338 
Ganham Aldea da Ponte,& queymam outros Lugares. 342 
Derrotam o Capitão Diogo de Toar, & hŭa tropa de Alfayates. 350 
Crueldade que ufam com os rendidos de Almofalla. 351 
Atracam Efcalhão,& retiram-fe com perda. 352 
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Recontro dos Caftelhanos com Dom Sancho. 354 
Rompem 400. Infantes. 520 
Tomam hum Comboy de C livença,& vinte & finco cavallos. 562 
Recuperam Napoles,& prendem o Duque de Guiza. 660 
Impiedade dos Caftelhanos. 696 
Prejuizo que em França lhe refulta de cavilofas diligencias. 698 
Prefa dos Caftelhanos em Villa-boim. 740 
Levam húa prefa de Telena,ã lha tira Tamericurt depoys de a darem por fegura. 760 
Ganham Barcelona & Cazal de Monferrato. 766: 
Recontro com o Meftre de CampoJoão Fialho em que tiveram bom fueeffo. 769 
Quebram os ajuítes. 270 
Derrotam Fernã de Mefquita. 791 
Renovam os ajuftes depoys de derrotados por Andre de Albuquerque, 796 
Propofta dos Caftelhanos fobre fe fufpenderem as entradas. 819 
Caftello de Lisboa entrega-fe com ordem da Duqueza de Mantua. 107 
Caftello de Elges rende-fe aos Portuguezes. 339 
Caftello de Ouguella he avançado dos Caftelhanos que fe retiram. 317 
Caíftello da Codiceyra he ganhado & arruinado pelos Portugezes. 564 
Caftellos de Viana & Setuval rendem-fe aos moradores deftas Villas, 110 
Catalunha fuas alterações. ” 86 
Caftigo de Cambriz. 87 
Exercito de Caftella fobre Barcellona, & attaque de Monjuic. 147 
Embayxada de Catalunha a Portugal. 149 
Sitio de Barcelona. ' i 743 
He ganhada pelos Caftelhanos. 766 
Dona Catherina Duqueza deBargança pretendente do Reyno & fundamentos de fua juftiça.1 z 
Repofta de hiãa propofta que lhe fez o Cardeal Dom Henrique. 17 
Chega a Almeyrim a fallar ao Cardeal. 19 
Gencrofa repoíta da Duqueza a ElRey Felipe intentando cafar com ella. 35 
Moftra a mefma conftancia, vifitando-a EIR ey. 36 
Catherina de Medices Rainha de França pretendente da Coroa, 12 
Cavallaria Portugueza retira-fe da batalha de Montijo, dando-a por perdida. 467 
Foje a noffa Cavallaria de hum recontro em Valverde, 475 
Retira-fe a noffa Cavallaria da batalha de Telena com pouco credito. 571 
Defordem da noffa Cavallaria em hū rebate de Elvas. 618 
Desbarata a noffa Cavallaria as tropas de Caftella no termo de Portalegre; 652 
Derrota a noffa Cavallaria a de Caftella junto aFronteyra. 689 
Desbarata a noffa Cavallaria as tropas de Caftella emTalavera. 691 
Desbarata a noffa Cavallaria as tropas de Caftella no Melriffo. 719 
Rompe a noffa cavallaria as tropas de Badajoz. 661 
Desbarata a noffa cavallaria a de Caftella junto a Badajoz. 764 
He rota a noffa cavallaria depoys de fazer grande damno à de Caftella. 791 
Rompe a noffa cavallaria a de Caftella com grande credito. 793 
Recontro da cavallaria,em que fiquam prifioneyros dous Capitães noffos. $20 
Canfas de fe romper guerra entre França & Cafella. 68 
Cezinando Rodrigues Juis do Povo de Evora he cau(a da Alteração. 62 
Propofta extravagante que fe lhe faz. - 74 
Seu caítigo. 76 
Ceylão: fucefTos da guerra que os Olandezes fizeram nefta Ilha. 306 
Põem fítio os de Ceylão à fortaleza de Gale. ` 373 
- Rota do exercito dos Olandezes. 456 
Rota dos Portuguezes, & perda de Negumbo. 506 
Ganham os Olandezes a fortaleza de Calaturé, & amotinam-fe os foldados Paita 
Zes. 733 
Ganham os noffos o alojamento dos Olandezes , & trinta Portuguezes vencem tres mil 
- Chingalãs. 785 
Suceífos proíperos em Ceylão no anno de 165 3. 814 


Suceffos varios do anno de 1654. em que infelicemente fe perde hum grande foccorro pe- 
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Suceffos do anno de 16 5 5. fitiam os Olandezes Calature, & fe retiram, 859 
Entre ga-(e a fortaleza, ; 864. 
Desbaratam os Olandezes os nolos foldados. 865 
Sitio da Cidade de Columbo , & admiravel conftancia com que os Portuguezes a defen- 
dem até fe render. 867 
Infolencias & facrilegios dos Olandezes. 230 
uizo defte fucefo. ss 
Chèles he ganhado pelos Portuguezes. -. 326 
Chritina Rainha de Suecia, & feu Elogio. 160 
Ajufta-fe a paz, & manda foccorro a ElRey Dom João. 161 
Conftancia da Rainha com que infta que fe nomec EIRey Dom João nos artigos da paz 
com o Imperio. 705 
Chrifto defprega o braço na Acclamação. 104. 
Çiumes dos Caftelhanos da cafa de Bargança. 42 
Codiceyra Lugar entre Albuquerque & Arronches he queymado pelos Portuguezes. 322 
Tira-fe hãa prefa aos Caftelhanos junto a efte Lugar. 514 
Compendio do que fe efcreve nefta Hiftoria. 2 
Competencia generofa em Inglaterra entre Madama Mom, & Dom Pantaleão deSá. sos 
Compoftella Villa de Galiza he queymada com algãas Aldeas. 24.4. 
Conde Dom Henrique & fen Elogio. $ 
Conde do Sabugal acção generofa que faz. 59 
Conde de Linhares tem differenças com Diogo Soares. 70 
Propafta que faz aos Povos de Portugal para focego dos alterados: 73 
Effeytos de fua ira. 75 
Conde de Nafào Governador dos Olandezes em Pernambuco feus progreffos naquella Pro- 
vincia. 55 
` Põe fijo à Bahia de que fe retira com perda. s6 
Retira-fe para Olanda. l 496 
Conde da Torre Genera! da Armada para Pernambuco, & fuceffos della. 56 
Perfuade eftando prelo na fortaleza de S. Gião ao Tenente della a que a entregue. 111 
Paffaa Alentejo a reformar o exercito. 331 
Conde de Obidos General da Artilharia no Brafil. 57 
Elege-o ElRey Governador das Armas de Alentejo. 332 
Governa o Algarve fegunda vez. $63 
Chega por Vifo-R ey à India, alteram-fe em Goa contra elte,& prendem-no. 782 
Conde de Monte-Rey governador das Armas Caftelhanas refolve-fe a attacar Olivença, 212 
Fòrma bateria, dà hū affalto, & retirafe com perda. 214. 
Intenta Elvas; retira-fe com perda. 224. 
Interprende fegunda vez Olivença, retira-fe com gtande perda. 227 
Retira-fc do governo. 229 
Conde de Aveyras Vifo-Rey da India, difpofições do feu governo. 305 
Paffa á India fegunda vez por Vifo-Rey. ; 740 
Sua morte. 781 
Conde de Sam Eftevão Governador das Armas de Galiza (ae em campanha com exercito po- 
derofo, mas com pouco cffeyto. 721 
Conde de Atouguia governa as Armas da Provincia de Tras os Montes. 693 
Faz retirar O inimigo com perda. 721 
Elcge-o ElRey para fervir o officio de Camareyro Mór. 766 
Governa o Brafil com felicidade. 839 
Summo acerto & defintereffe de feu governo. 856 
Congrefo & Dieta univerfal de Muntíter, ao qual manda ElRey Miniftros, 440 
Propoftas fobre a paz geral. 536 
Propofta de França a favor defte Reyno. 632 
Manda ElR ey Dom João retirar os Miniftros. 634 
Desfaz-fe o congreflo de que {ó refultou a paz de Olanda & Caftella. 659 
Conjuração contra EIR ey & peífoas della. 263 
Conquiftas de Portugal fam excluidas na Tregoa de Caftella com Olanda. 40 
Dam obediencia a ElRey Dom João. 125 
Confiderações dos Portuguezes antes da Acclamação. 82 
Zzzzz 3 Confira — 


DE 


À INDECE. 


Conftancia dos Portuguezes. 296 
Cortes em Lisboa chamadas pelo Cardeal D. Henrique,& effeyto dellas, 15 
Cortes em Thomar chamadas por ElRey Felipe, em que he jurado. 31 
= Capitulos que jurou nas Cortes. 32 
Cortes em Lisboa chamadas por ElRey Felipe. 34 
Cortes em Lisboa chamadas por ElRey D João IV. em que fe levantâram os tributos impof= 
tos por ElR ey de Caftella, & fe refolveu a deffenfa do Reyno. 118 

Cortes cm Lisboa chamadas por ElRey Dô João , em que fe affentou contribuição para a def- 
peza da guerra. 368 

Cortes em Lisboa, affento dellas, & forma das contribuições. 590 
Cortes em Lisboa & affento dellas. 802 


D 


D Ecreto que EIR y Dom João manda publicar em varios editaes para focego do Povo al- 


terado com à noticia dos conjurados. 273 
Decreto delR ey em que declara Padroeyra do Reyno a Conceyção de Nofla Senhora. 591 
Defunião dos noffos Cabos. $22 
Deus moftrava que fe offendia dos Portuguezes que fe paffavam a Caftella, porque ou acaba- 

vam as vidas nas primeyras occafiões; ou ficavam prifioneyros. 212 
Dieta de Ratisbona. 191 
Dicta de Munker. ii 
Veja congreflo de Munker. 
Diligencia delRey para fe recolherem a Portugal os fidalgos que chtavam em Indias, 172 
Diligencias de Felipe II. para confeguir a Coroa de Portugal. 13 
Diligencias de Dom Antonio Prior: do Crato para Reynar. 12 
Diligencias do Monteyro Mór para acclamar ElRey Dom João. 85 
Diligencias em Roma dos Prelados de França a favor de Portugal. 772 
Diogo Soares he eleyto pelo Conde Duque Secretario de Portugal em Madrid: s8 
“Diferenças que tem com o Conde de Linhares. 70 
Faz apartar da Corte o Conde por fe livrar dos capitulos do Abbade de Pera, 73 
Dom Diogo de Caftro Conde de Bafto Vifo-R ey de Portugal. 60 
Junta-fe cõ outros fidalgos em S. Antão de Evora para a applacar o Povo amotinado. 63 
Palavras & authoridade com que reprime a furia do Povo. 64. 
D.Diogo de Menezes paífa a Alentejo , & affenta praça de foldado, fendo hã dos primeyros da 
fua esfera q valerofamente fe oppuzeram à invafa6 dos Caftelhanos. 203 
Exercita todos os Poítos até fer Capitão. 326 
Governa hü troço de Infantaria, & ganha Chêles. ibid. 
Induítria com que livra de perigo as noffas tropas. 327 
Paífa a Capitão de cavallos. E: s 
Fica prifioneyro na batalha de Montijo com muytas feridas. 70 
Morre em fua cafa das mefmas feridas , depoys de haver chegado da prifaô da Cidade de 
Cremona,em que padeceu exceffivo trabalho. 519 
Diogo de Mello Pereyra em Entre Douro & Minho ganha aos Galegos hum forte principal & 
muytos reductos, 242 
Desbarata os Galegos na Ponte de Filhaboa,& ganha a fortificação da Ponte. 403 
Eftratagema de que ufou com felice fuceffo no affalto de Salvaterra. 408 
Ganha aos Galegos o reducto da Salgoza , & retira-fe fem os Galegos fe atreyerem a in- 
veítilo. 411 
Ganha a Villa da Barca de Gayão. 484. 
Derrota húãa tropa, & ganha o lugar de Pefqueyras. 487 
Ganha dous reduétos na Chaã da Salgoza. 439 
Queyma muytos Lugares do Valle de Ribarteme. ibid. 
Governa a Provincia,& alcança licença delRey para paffar a Malta. 524 
Diogo Gomes de Figueyredo Tenente de Meftre de Campo General em Alentejo queyma o 
lugar de Membrilhos, & faquea Solorinho. 460 
Ganha fendo Meftre de Campo a Villa de S. Vicente. 473 
Troca o Terço pelo de Dom Sancho na Beyra. $23 
om Diogo de Lima Vifconde de Vílla-Nova Governador das Armas de Entre Douro & Mi- 
nho faquea o lugar de Bandeja, 692 
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Manda queymar Portela, Vicyra, & outros Lugares. 748 
Arraza húa dilatada trincheyra que os Galegos levantâram para defenfa dos lavradores , 
& retira-fe à Corte. 820 
Dom Dioniz Rey de Portugal & [eu Elogio. 7 
Difcordia dos Cabos he ruina dos exercitos. 575 
Difcurfos fobre o Duque de Bargança fer General das Armas de Portugal. 83 
Difcur(os dos Confederados fobre a execução da emprefa da Acclamação. 99 
Difcurfos dos Caftelhanos fobre a Conquifta de Portugal. 118 
Difcuríos fobre fe haver de mandar a Duqueza de Mantua para Catella. 260 
Difcurlos {obre fe haver de deter no Rio de Lisboa a Armada de Olanda em fatisfação dos ag- 
gravos recebidos. | 310 
Difpofição da Hiftoria. Ep 
Dilpofições para a campanha. 651 
Domingos Leyte offcrece-fc a ElRey de Caftclla para matar ElRey Dom João, & põe em exe- 
cução a offerta. 628 
Perturba-fc na execução por favor divino, defcobre-fe, & he caftigado. 629 
Domingos Homem Alferes no Partido de Dom Sancho derrota os Caftelhanos. 768 
Dom Duarte Rey de Portuga: & feu Elogio. g 
Dom Duarte Infante de Portuga! & feus fuceffos. 185 
Diligencias dos Caftelhanos, & ordens do Emperador para o prenderem. 187 
Confiança genero(a do Infante. 189 
He prelo em hãa cítalagem, & dafe-lhe palavra da parte do Emperador de o não entregar 
aos Caftelhanos. 190 
Diligencias da Dieta a feu favor. 191 
Pala à Fortaleza de Pafiovu, & depoys de finco mezes a Grats. 194 
Carta que manda a0 Emperador , & fua repofta. 193 
Recado myíteriofo que manda a o Emperador , partindo para Milão , depoys deo haver 
entregue por dinheyro aos Caftelhanos. 195 
Sua morte no Caftello de Milão, & {eu Elogio. ; 197 
Chega a nova às fronteyras de Portugal. 691 
Duque de Alva General do exercito de Felipe II. 20 
Entra cm Portugal com o exercito, chega a Setuval, embarca-fe na Armada , chega a 
Cafcáes, & marcha a Lisboa. 28 
Desbarata a D. Antonio na Ponte de Alcantara, & entra em Lisboa com triunfo. 29 
Duque dc Offuna Embayxador de Felipe II. ao Cardeal Henrique. 15 
Duque de Medina Sidonia Icvanta gente para focego do Algarve. 70 
Defafia a ElRey Dom João, pondo carteis em varias partes, para {e juftificar das fufpey- 
tas que delle tinha ElR ey de Caítella. 291 
Sua prifaô. 292 
Duque de Caminha, vejafe Dom Miguel de Noronha. 
Duque de Feria intenta Mourão, & retirafe com perda. 220 
Duqueza de Mantua & notícia de feus fuceítos. 60 
Entra em Lisboa a governar o Reyno. 61 
Temores & diligencias da Duqueza na Alteração de Evora. 63 
Efpecula os pafos mays occultos dos fidalgos de Lisboa. 94 
Palavras da Duqueza aos fidalgos da Acclamação que fubiram 20 feu quarto, recolhe-fe 
ao feu oratorio,& paffa ordês para fe entregar o Caftello. 103 
Retira-fc ao Paço de Xabregas,& dahi para o Convento de Santos. 108 
Confegue licença delRey para pafar a Madrid, 261 
= Ffeyto perjudicial da defunião & defconfiança dos fidalgos da India. 845 
` Effeytos da liberalidade & da mi(eria. 181 
EiRey De Maldiva ferve a ELRcy Dom João no exercito de Alentejo. 5 $21 
Elvas Cidade da Provincia de Alentejo elege-fe praça de Armas,& preparafe para a defenfa 203 
Sua defcripção. 478 
Embayxada de Roma, & confiderações fobre ella. 161 
Embayxada de Catalunha a Portugal. 149 
Embayxada a Olanda,& cffeytos della. 153 
Embayxada 
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Embayxada a Suecia & Dinamarca. 157 
Embayxada do Vifo-Rey da India'aos Olandezes. 308 
Embayxada de França do Conde da Vidigueyra, vejafe Dom Vafco da Gama. 365 
Embayxada dos Olandezes ao Vifo-Rey da India, 455 
Embayxada dos Governadores da Bahia ao Conde de Nafão. 495 
Embayxada de França a Portugal. 289 
Embayxador extraordinario a França, vejafe Dom Alvaro Pires de Caftro. 
Embayxador ao Japão que não he admitido. 509 
Embayxadores de França, ajuftama paz,& volta para Lisboa. 150 
Chegam a Lisboa com a Armada de França. 238 
Embayxadores de Inglaterra entram em Londres, fam recebidos delRey,ajuftam a paz, & vol- 
tam para Lisboa. 152 
Emmanuel Pheliberto Duque de Saboya pretendête da Coroa & fundamétos de fua juftiça.12 
Emprefa heroyca do Conde de Caftello- Melhor em Cartagena. 174 
Enfina-fola he queymada pelos Portuguezes. 323 
Entrada dos Galegos de que fe retiram com perda, 485 
Entradas em Galiza, & effeyto dellas. 244 
Entradas varias com differentes fuceífos em Tras os Montes. 250 
Entradas varias de hãa & outra parte em Entre Douro & Minho. 238 
Entradas em Galiza por Entre Douro & Minho com bom fucceffo, 335 
Entradas dos Galegos em Tras os Montes fem oppofição. sso 
Entradas em Caftella manda EIR ey fufpendelas. 818 
Revoga a ordem. 819 
Manda continualas. 850 
Entre Douro & Minho fegunda Provincia de Portugal: fuceffos da guerra do anno de 1641.904 
vernando as Armas Dom Gaftão Coutinho. Pa 6 
Suceflos do anno de 1642. governando tres governadores. 334 
Sucefos do anno de 1643. governando o Conde de Caftello-Melhor. 396 
Semceffos do anno de 1644. 483 
SucefTos do anno de 164.5. governando Diogo de Mello Pereyra. 524 
Suceffos do anno de 1646.em que torna ao governo o Conde de Caftello-Melhor, <79 
Suceftos do anno de 1647. ao 
Suceffos do anno de 1648. 655 
Suceffos do anno de 1649. governando o Vifconde de Villa-Nova, 692 
Suceffos do anno de 16 50. 720 
Suceffos do anno de 1651. 747 
Suceffos do anno de 1652, 766 
Suceffos do anno de 16 54. 820 
SucefTos do anno de 165 5. governando Dom Alvaro de Abranches. 350 
Efcaramuça das primeyras tropas de Alentejo. ph 209 
Efcaramuça no lugar da Amareleja. 217 
Efcaramuça em Olivença. 21t 
Efcaramuça em Badajoz. 377 
Eftremoz Villa de Alentejo fortifica-fe. 219 
Eltevão da Rocha Alferes acção valerofa que faz. 743 
Evora veja alterações de Evora. 
Exercito de Felipe II. contra Portugal. 1a 
Exercito de Caftella fobre Bareclona attaca Monjuic. 147 
Paffam muytos Portuguezes que nelle ferviam a Portugal 148 
Exercito dos Caftelhanos fobre Olivença, fe retira com perda. 213 
Exercito de Portugal no anno de 1642. fitia a Villa de Valverde. 379 
Chega fobre Badajoz. 385 
Retira-fe o exercito. 385 
Queyma tres Villas & fitia Alconchel. 387 
Entrega. fe o Caftello de Alconchel à fe guarnece, & rende-fe a Villa de Figueyra deV ar- 
gas. 389 
Põe fitio a Villa-Nova del Frefno. 390 
Rende-fe, a Villa & fortifica-fe. 393 
` etira-fe o exercito a Portugal. 394 
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Exercito dos Galegos governado pelo Cardeal Spinola fobre Salvaterra de que fe retira com 


mão fucefto. 406 
Exercito de Portugal no anno 1644. governado por Mathias de Albuquerque, queyma Villar 
delRey & outros Lugares, & ganha a Villa de Montijo. 462 
Fórma da marcha à vifta do exercito de Caftella. 464 
Difpofição para a batalha & principio della. 465 
Refaz-fe o exercito depoys de roto,reftaura a artilharia,& desbarata os Caftelhanos.4. 68 
Perda dos Portuguezes: Fidalgos & Officiacs prifioneyros. 469 
Exercito de Caftella governado pelo Barão de Molinguen. 464 
Rompe o nofo exercito, retira-(e a noffa Cavallaria , & perdem os Caftelhanos a vitto- 
ria por defordem. 467 
Perda dos Caftelhanos & armas que deyxàram. 470 
Exercito de Caítella governado pelo Marquez de Torrecufa fobre Elvas. 478 
Atraques do Cazarão, 430 
Retira-fe o exercito. 481 
Exercito de Caftella governado pelo Marquez de Lagafics ganha o forte , & ponte de Oliven- 
ça. $19 
Rompem os Caftelhanos 400. Infantes noffos. 520 
Perdem noventa cavallos em hūa cmbofcada noffa,& retirafe o exercito. 521 
Levanta-fe o forte dẹ Telena, rende-(e a Atalaya da Terrinha, & retirafe o exercito a Ba- 
dajoz $22 
Exercito de Portugal no anno de 1646.governado pelo Conde de Alegrete rende o forte dcTes 
lena. 568 
Retirafe o exercito, attaca o inimigo a retaguarda,& apparece o excrcito de Caftella. 569 
Parecer dos noffos Cabos (obre o lugar da batalha. 570 
Pafia o nofo cxercito Guadiana, & forma-fe fobre o Porto das Meftras. 571 
Retira- fc com ventajem. $72 
Excrcito dos Olandezes em Pernambuco governado por Segifmundo. 669 
Marcha a bufcar o nolo exercito aos Montes Gararapes. 671 
Attaca-fea batalha,& perde-a. 672 
Exercito dos Portuguezes em Pernambuco , governado por Francifco Barretto , aloja-fe nos 
Montes Gararapes. 671 
Confegue a vitoria com muytos defpojos. 673 
Excrcito dos Olandezes em Pernambuco,governado pelo Coronel Brink,aloja-fe nos Montes 
Gararapes. 709 
Perde-fe a batalha com muytos mortos & feridos. 712 
Excrcito dos Portuguezes cm Pernambuço , governado por Francifco Barretto, & conferencia 
dos Cabos. 709 
Atraca-fce a batalha. 711 
Ganha-fc a batalha com pouca perda, & muytos defpojos dos Olandezes. 712 


Am Felices Villa no Partido contrario ao de Almeyda he queymada pelosPortuguezes. 6 2 6 


Felipe IL pretendente da Coroa de Portugal,& fundamentos de fua juítiça. 12 
Manda exercito a Portugal. 20 
Sentença dos Governadores de Portugal a feu favor, que não cítima. 27 
Chegalhe a nova do exercito entrar em Lisboa, & entra em Elvas. 30 
Vifita a Duqueza de Bargança , chama Cortes a Thomar , cm que he jurado , & lança o 

Tuzão ao Duque de Bargança. 31 
Capitulos que jura nas Cortes. 32 
Entra em Lisboa com magnifico apparato. 33 


Intenta cafar com a Dnqueza de Bargança, 35 
Voltaa Madrid, deyxa o Cardeal Alberto com o governo de Portugal, & vifita a Duque- 


z2. 36 

Sna morte & feu Elogio, ; 39 
Felipe IIL manda a Portugal fazer levas para Flandes. 40 
Entra em Lisboa & he magnificamente recebido, 41 
Volra a Madrid aonde morre. 44 
Felipe IV fuccede na Coroa de Portugal, & principio de {feu governo, 45 
Aaaaaa Acrefcenta 
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Acrefcenta os tributos, & amotina- fe o Pôvo pela oppreffaõ delles. pS 46 
Aerce que faz aos fidalgos Portuguezes pela reftauração da Bahia. "- so 

Intenta fazer de Portugal Provincia, & chama a Madrid os Prelados & Nobres, 77 
Manda a Portugal fazer levas para a guerra de França, 79 
Chegalhe a nova da Acclamação delRey Dom João. 117 
Manda retirar o Conde Duque da Corte. 426 
Offercce aos Olandezes as conquiftas de Portugal. $37 

Dom Felipe Mafcarenhas governa Ceylão, & ganha a fortaleza de Negumbo, 143 
Rompe os Chingalás. 144 
Succede no governo da India ao Conde de Aveyras. 557 
Soccorreo Nayque de Maduré com hãa Armada. ' 649 
Diferenças com algüs fidalgos. 687 

Sua morte. Z8T 

— Felipe Bandeyra de Mello Governador de Almeyda defende a Praça de huma interprefa com 
vigilancia & valor. 583 

He prefo dos Olandezes em Pernambuco. 667 
Fernan Telles de Menezes acclama ElRcy D./oão em Lisboa & avança o Paço. 102 
Exercita o officio de Alferes Mór no juramento delR ey. 113 
Governa a Provincia da Beyra. 337 
Rompe a guerra aos Caftelhanos,& rende à obediencia delR ey a Villa deValverde. 339 
Ganha Aldea do Bifpo depoys de valcrofa refiftencia. 343 
Derrota valerofamente os Caftelhanos em Val de lamulla, 346 
Rende o Caítello de Guardão, & arruina-o. 348 
Preparação que faz para refiftir aosCaftelhanos fem confeguir os foccorros que tinha pe- 
dido. 350 
Desbarata os Caftelhanos com defigual poder. 356 
Retira-fe a Lisboa depoys deter feyto muyto grande dáno aos Caftelhanos. 357 
Dom Fernando Rey de Portugal & feu Elogio. s 
Dom Fernando de Menezes Conde da Ericeyra parte a Lisboa com a noticia da Acclamação 
a dar obediencia a ElRey. 115 
Levanta 1500. homés nas Comarcas de Efgucyra & Coimbra. 656 
Nomica-o ElR ey Capitão General de Tangere. 886 
Pratica que faz aos Cavalleyros. ibid. 
Difpofições do Conde,& recontro felice contra os Mouros. 887 
Fòrma dos Cortes que fez com os Mouros. 8338 
Manda queymar a campanha aos Mouros , retira-fe o Adail com hūa prefa depoys de pe~ 

lcjar com os Mouros. 890 

Dom Fernando Mafcarenhas chega com a nova de fer acclamado ElRey no Braíil, & ve-fe a« 
pertado em Peniche com a furia do povo. 137 
Governa a Provincia da Beyra. 525 

Faz tirar húa prefa aos Caftelhanos,& impedelhe a fabrica de hã forte. 526 
Soccorre Alentejo,& prepara-fe para a defenfa. 527 
Retira-fe à Corte. cm 
Fernando III Emperador de Alemanha propoíta que lhe fazem os Caftelhanos {obre a prifaó 
do Infante Dom Duarte. 187 

Dì ordem para fe prender o Infante. 188 
Palavra do Emperador de o não entregar 20s Caftelhanos. 190 
Rcpofta do Emperador a huma carta do Infante. 193 
Falta à palavra,& entrega o Infante por dinheyro aos Caftelhanos. 194 
Tyranna ordem do Emperador na entrega do Infante. 196 
Fidalgos da Acclamação. oN 
Depoys de renderem o Paço faem pela Cidade acclamando ElRey. 103 
Voltam ao Paço, elegem Governadores, & fazem avifo a ElRey. 105 
Fidalgos Portuguezes que concorrem defóra a dar obediencia a ER ey Dom João. 11$ 
TAE que ctavam em Madrid offerecem-fe a ElRey de Caftclla para a Conguifta de Portu- 
gal. 17 
Fidalgos que cftavam em Indias no tempo da Acclamação. 174 
Fidalgos que fe paffâram a Caflella, i 121 
“cos que fe pafláram a Cafteila, 124 


Sam 
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'- Sam todos condenados por traydorcs. 125 
Fidalgos & peffoas conjuradas contra ElRey Dom João. 270 
Confifloês de todos. 273 
Sentença de morte contra elles, E 281 
Fòrma de fua execução. 284 
Fidelidade generofa de ha Senhora Caftelhana, 132 
Fidelidade de Manoel da Silva. 267 
Fidelidade de Antonio Rapofo em Olanda. 835 
Fineza da Rainha Regente de França a favor defte Reyno. 537 
— Figueyra de Vargas Villa de Caftella rende-fe aos Portuguezes, 389 
Fortaleza deS. Gião rende-fc depoys de refiftir algas dias. 110 
l Fortaleza da Ilha Terceyra rende-fe havendo refitido catorze mezes. 128 
Sua defcripção. 129 
Fragata Olandeza rende hum navio noffo em Indias que hia livrar o Conde de CaftelloMelhor 
da prifaô, & refolve-fe o Capitão Olandez à emprefa. 182 
untafe com outra da melma conferva, & confegue-fe a emprefa. 183 
Perde-fe o navio Portuguez com a tormenta , & as fragatas Olandezas rendem hūa Caf- 
telhana, que tambem fe perde com a tormenta, 184 
Ponderação fobre a varicdade deftes fuceffos, ibid. 
Premio que fe deu ao Capitão Olandez. 185 
França negocios do anno de 1641 . afiiftindo por Embayxador Francifco de Mello Monteyro 
Mór. | 150 
Negocios do anno de 1642. fendo Embayxador o Conde da Vidigueyra. 364 
Negocios do anno de 164.3. 441 


Negocios do anno de1644. (tdo Embayxador extraordinario o Marquez de Cafcães.4 92 
Negocios do anno de 164.5. affiltindo em Lisboa o Marquez de Roylhac Embayxador 


de França, & continuando em Paris o Conde da Vidigueyra. 527 
Negocios do anno de 1646. s85 
Negocios do anno de 1647. fendo Embayxador o Marquez de Niza. 630 
Negocios do anno de 16483. 658 
Negocios do anno de 16409. 697 
Negocios do anno de 16 5 1.fendo Embayxador Francifco de Soufa Coutinho. 753 
Negocios do anno de 1652. Z2 
Ncegogios do anno de 1653. 802 
Negocios do anno de 165 5. 855 

Dom Francifco de Mello Marquez de Ferreyra procura com outros fidalgos applacar o Povo 

de Evora. 63 
Acompanha ElRcy depoys de acclamado de Villa-Viçofa até Lisboa. 108 
Exercita o officio de Condeftable no juramento del Rey Dom João. 113 
Acompanha a Rainha de Villa Viçofa até Lisboa. its 

Francifco de Mello Monteyro Mór principal Author da felice Acclamação delRey : fuas dili- 
encias. 8s 
Taa o Paço acclamando ElRey,& fobe ao quarto da Duqueza de Mantua. 102 
Vay por Embayxador a França. 150 
Ajufta a paz,& volta a Lisboa na Armada de França, i 
Pafla a Alentejo por General da Cavallaria. 321 
Ganha a Villa de Alconchel, 325 
Ganha Chèles. 326 
Retirada de Telena. | 332 
Queyma as Villas de Albufeyra, Almendral, & Torre. 987 
Ganha Pedra-Bucna com rota dos Caftelhanos. | 394 
Queyma Villa-Nova de Barca Rota à vifta de quinhentos cavallos Caftelhanos. 461 
Queyma Salvalcão. 473 
Dom Francifco de Soufa acclama ElR cy Dom João em Lisboa. 107 
Arttaca a fortaleza de Sam Giað,& entra nella. . 110 
Fórma em Beja hum Terço com titulo de Metre de Campo. 205 
Socega os moradores de Moura. 216 
Interprende Valença de Bomboy. 218 
Attaca a Villa de Arouche, entra o Arrabalde , & retira-fe com grande delpojo. = 321 
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Queyma Enfinafola. ` 323 
Ganha a Villa de Sam Vicente, & retira-fe com grande prefa. 473. 

D Francifco de Caitro Inquifidor Geral elege-o ElRey Confelheyro de Eltado. 114 

Sua prifa6. 270 

Cartas que manda a ElR ey em que confeífa o {eu delião. | 278 

Hc folto. 287 

Francifco de Lucena Secretario de Eftado communica a Duqueza de Mantua com intento de 

grangear a liberdade de feu filho. 260 

Sua prifað. i 369 

Continua-fe a devaffa de fua caufa. 429 

Paffa pura o Limoeyro,& altera-fe o Povo contra elle. 433 

Indicios que recrecéram ás fuas culpas. 434 


Sentença de morte,& execução della. 435 
Francifco de Ornellas Capitão Mòr da Villa da Praya na Ilha Terceyra manda-o ElRey á eme 


prefa de fujeytar a Ilha à fua obediencia. 126 
Acclama ElRey na Villa da Praya. 127 
Soccorre a Cidade,& difpõe a defenfa, 128 
Rende a fortaleza,& embarca-fe para Lisboa, 132 
Sua prifað. 431 
He folto fem nota de calumnia,& recolhe-fe à Ilha. 436 

Francifco de Abreu de Lima Sargento Mór em Moura he defterrado com nota de infamia por 

cobarde. 217 

Francifco de Andrade Leytão Dezembargador dos aggravos faz a oração do Juramento del- 

Rey Dom João. 113 
Vay por Embayxador a Inglaterra. 152 
Paffa a Olanda & faz hia oração aos Eltados. 366 
Paffa ao Congreflo de Muníter. 440 
Manda-o ElR cy retirar. 634 

Francifco Rebello Homem Vereador da Camara faz hãa oração no Pelourinho velho depoys 
de jurado ElR ey Dom João. 104 
Oração que faz nas Cortes, 119 
Francifco de Sonfa Coutinho Embayxador de Suecia & Dinamarca negalhe EIRey de Dina- 
marca audiencia publica. 158 
Falla a ElRcy em particular, parte a Suecia, tem audiencia da Rainha, n 159 
Conferencias com os Miniftros, ajufta a paz,& volta para Lisboa. 161 
Papel que aprefentou na Dieta de Ratisbona. 191 
Vay por Embayxador para Olanda. 440 
Prudencia com que afifte aos negocios em Olanda. 494 
Continua com muyta prudencia a fua occnpação. 532 
Continua valendo-fe nas occafiões de induftria & defpeza com os Miniftros. 589 
“Trabalho util com que continua a Embayxada. 639 
Induíftria generofa de que ufa com os Olandezes. 640 
Mandam os Olandezes defpedilo, moftralhe claramente os feus exceífos. 700 
Affifte a Coroar Carlos II. de Inglaterra,& falva dous Inglezes valerofos que matâram o 
Inviado do Parlamento. 704. 
Vale-fe de hú engano que os Olandezes lhe queriam fazer,toma fatisfação delle, & impe- 
de com artificio o foccorro do Brafil. 734 
Amotina-fe o Povo contra elle. 735 
Paffa por Embayxador a França. 736 
Chega a Paris, & fatisfaz o Cardeal Maffarino, 754 
Paffa a Roma, & não he recebido do Pontifice como Embayxador., 885 
Francifco de Mello Governador de Olivença refite valerofamente ao Códe deMôte-Rey.214. 
Governa a Provincia de Alentejo. 883 
Francifco de Mendoça Alcayde Mòr de Mourão interprende Valença de Bomboy. 219 
Francifco de França Barboza Meftre de Campo General em Entre Douro & Minho queyma 
Panguezes & Freyxo Lugares interiores de Galiza. 485 
Ganha hum lugar com híia peça de artilharia. 487 
- Ganha 35. barcos aos Ga legos, queymalhe algis lugares, & retira-fecõalgūa perda. 488 
“egue hum bom fuceflo, governando a Província. 579 
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Recontro com os Caftelhanos, 621 
Francifco Barretto Meftre de Campo em Alentejo manda-o ElR ey por Meftre de Campo Ge- 
neral ao Brafil. 667 
Prendem-no os Olandezes; & livra-fe da prifaô. ibid. 
Chama a Confelho, & refolve pelejar com os Olandezes. 670 
Aloja o exercito nos Montes Gararapes, forma-o, & exhorta os foldados. 671 
Ganha a batalha com grande valor & bom procedimento dos maes Cabos, 673 

© Ganha fegunda batalha aos Olandezes com mayores deípojos. 712 
Diligencias que faz para fer foccorrido,& confeguir a emprefa de Pernambuco com ma- 

° ysbrevidade. 757 
Manda queymar aos Olandezes a Campanha do Rio Grande para que não tiraffem della 
alguma utilidade. 778 
Aperta com o parecer dos Meftres de Campo o fítio do Arrecife. 810 
Refolve-fe á emprefa do Arrecife com o parecer dos Cabos chamados a Confelho. 825 
Entra no Arrecife vittoriofo. 837 
Manda tomar poffe das maes praças de Pernambuco. 838 

D. Francifco Naper Capitão de cavallos em Tras os Montes derrota as tropas de Ciudad Ro- 
drigo. 695 
D.Franciíco deAzevedo Capitão de cavallos em Alentejo desbarata as tropas deTalavera.474 
Francifco Lobo mata quantidade de cavallos aos Caftelhanos. 742 
Funchal Cidade da liha da Madeyra foy exemplo a todas as Conquiítas para acclamarem El- 
Rey Dom João. 125 
Fundamentos para fe efcrever efta Hiftoria. 3 
í Alegos queymam algias Aldeas em Entre Douro & Minho, 238 
Derrotam dous Capitães,& queymam Alcobaça. 239 
Entram Lugar de Duas Igrejas,& queymam outras Aldeas. 2$2 
Afaltam Villa-Nova, retiram-fe com perda. 410 
Entradas dos Galegos com bom fuceffo. 416 
Intentam entrar o Lugar de Lanhellas, & retiram-fe com perda. 486 
Intentam ganhar o Caftello de Caftro de Laboreyro, retiram-fe com perda, ibid. 
Entradas dos Galegos fem oppofição. 580 
Galeões Caftelhanos rendem-fé no dia da Acclamação os que eftavam no Rio. 106 


Dom Gafpar de Gufmão Conde Duque de Olivares, fua noticia, 58 
Elege Secretarios de Eftado de Portugal Diogo Soares em Madrid & Miguel de Nicole 


cellos em Lisboa. ibid. 
Meyos que toma para o focego da Alteração de Evora. 66 
Manda as tropas de Gucpuícua & Navarra à Portugal. 69 
Politica ambiciofa do Conde Duque. 70 
Junta em fua cafa os fidalgos Portuguezes para moftrar que fuavizava o caftigo dos amo- 
tinados. 71 
Extravagante propoíta que faz aos Povos de Portugal. 74 
Procura tirar do Reyno ao Duque de Bargança. 79 
Executa exceffos fem diflimulação, refolvendo-fe fazer de Portugal Provincia. 81 
Elege o Duque de Bargança General das Armas de-Portugal: & difcuríos fobre efta eley= 
ção. 83 
He caufa das alterações de Catalunha. 86 
Perfuade a EIR ey que paffe a Catalunha com hü exercito com intento de chamar a Ma- 
drid o Duque de Bargança & toda a Nobreza de Portugal. 87 
Refolve-fe continuar os progreílos de Catalunha ; dilatando a conquiíta de Portugal em 
utilidade noffa. “118 
Sua ruina, & noticia de feus primeyros princípios. 422 
Sua morte prodigiofa:& juizo de (ua vida. 428 
Gafpar Pinto Peftana Commiffario Geral ganha Figueyra deVargas, & livra as tropas com in- 
duftria. 327 
Desbarata duas tropas Caftelhanas. + di 328 
Rompe hi tropa do Almendral. 375 
Gafpar de Tavora derrota valerofamente duas tropas Caftelhanas, - 724 
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D.Gaftão Coutinho acclama ElRey D. João, & avança a cafa de Miguel de Vafconcellos. 101 


Solta os prefos. 105 
Rende a fortaleza de Cafcáes. WI 
Governa as Armas de Entre Douro & Minho. 236 
Rompe a guerra com varias entradas. 237 
Ganha algús reduêtos aos Galegos. 241 
Arruina as fortificações de Pedrenda. 3 242 
Governa Tangere, desbarata os Mouros, & faz hia grande prefa. 556 
Suceffos profperos contra os Mouros. 611 
Fim do fcu governo,& principio da Redempção de Cattivos emTangere, 714 
Geromenha interprendem-na os Caftelhanos com mão fuceflo. 523 
Governadores & juizes nomeados pelo Cardeal Dom Henrique. Esa 
Tomam poffe do governo,defpedem as Cortes, & fazem avilo a ElRey de Caítella. 20 
Dam fentença a favor delRey Felipe. 27 
Governadores do Reyno em quanto ElR ey Dom João não chegava a Lisboa, 105 
Paffam ordens para o focego da Cidade. 106 
Prendem os Miniftros de Caftella, 108 
Gregorio Correa acção valerofa que faz em Olivença. 228 
Guardão he fitiado & rendido pelos Portuguezes: & fua defcripção. 348 
Guarnição Caftelhana que contra os Capitulos jurados fe põe nas fortalezas de Portugal. 36 
Gucrra de França com Caítella,& caufas de feu rompimento. 68 
Guerra do Duque de Parma com o Pontifice. 442 
Om Henrique Rey de Portugal, & feu Elogio. 10 
Dom Henrique Henriquez Capitão de cavallos paffa com a fna Companhia de quartel 
para Moura. 230 
Desbarata os Caftelhanos, & tiralhe hŭa prefa. 320 
Henrique Dias, & fua notícia. 498 
Recontros com os Olandezes com bom fuceffo. 594 
Ganha fó com os feus negros hã novo forte dos Olandezes: : 596 
Ganha as fortificações do Rio Grande. 666 
Attacam os Olandezes duas vezes o feu alojamento com mão fuccfo. 674 
Ajuda com grande atividade a ganhar o forte de Altanar. 829 
Scu-Elogio. 838 
Henrique de Lamorlê derrota as tropas de Albuquerque. 617 
PafTa de Capitão de cavallos a Commiffario Geral. 62z 
Acção gloriofa que fez na batalha de Montijo. 468 
Saquea & queyma Uimbra,& rompem-no os Caftelhanos por defordem; 694. 
Sua morte. ibid. 
Hidalcão intenta fitiar Goa com os Olandezes. 139 
Dcfifte do fitio. 142 
Hiftoria utilidades que tem em fe ler, 116 


Lha Terceyra primeyra revolta que tem os moradores da Cidade em que começam a acclal 


mar ElRey Dom João, 127 
Ganham o forte de Sam Sebaftião. 129 
Soccorros que tomam aos Caftelhanos. 130 
Entram a fortaleza depoys de refiftir catorze mezes. 132 
Tomam dous navios de Indias. 369 

Tha de Sam Thome entram-na os Olandezes, ganham a Cidade & fortalezas; 300 
Retiram-fe de Sam Thomé com a primeyra noticia da perda de Angola. 683 

Ilha da Madeyra & as maes Ilhas acclamam ElR ey. 109 
Imprudencia do Padte Francifco de Vilhena em executar as ordens delR ey. 136 
India relação do Eftado em que a achou a Acclamação. 142 
Suceflos da guerra do anno de 1641. fendo Vifo- Rey o Conde de Aveyras. pioa 
Succlfos do anno de 1642. e 372 
Sucefos do anno de 164.3. 45» 


Succítos 
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Succífos do anno de 1644. sos 
Sucefos do anno de 164 5. fendo Vifo- Rey Dom Felipe Maícarenhas. 557 
Succfos do anno de 1646. 613 
Succfos do anno de 1647. 64 
Succhos do anno de 1648. 686 
SucefTos do anno de 16 50. 739 
Suceflos do anno de 1651. 759 
Sucefos do anno de 16 s 2. governando varios Governadores. 781 
Suceífos do anno de 1653. 813 
Suceflos do anno de 16 54. 841 
SucefTos do anno de 16 5 s.em que fe perdeu Ceylão. 858 
Inglaterra negocios do anno de r641.fendo Embayxador Dom Antão de Almada. 152 
Sucefos do anno de 1646. S39 
Succfos do anno de 1648. 665 
Sucefos do anno de 1649. eM que os Parlamentarios degolàram o feu Rey. 701 
Negocios do anno de 1651. 755 
Negocios do anno de 1652 fendo Embayxador o Camareyro Mòr 776 
Sucefos do anno de 16 53. em que Cromuel degola o Irmão do noffo Embayxador. 303 
Negocios do anno de 16553. 856 
Inglezes picdade que ufam com os Portuguezes do Maranhão. 444 
Batem a Ria de Vigo em Galiza. 820 
Interdito do Coleytor. ; 81 
Levanta-o o Auditor da Legacia no tempo da Acclamação. 109 
Inveja do Duquede V illa- Fermofa. 60 
Joanne Mendes Meftre de Campo General em Alentejo governa a Provincia em anfencia do 
Conde de Obidos, 374 
Ganha Telena, arraza o lugar, & põelhe o fogo. 376 
Vay reconhecer Badajoz. 383 
Sen voto & razões fobre fe retirar o exercito de Badajoz. 385 
Governa a Provincia em aufencia do Conde de Alegrete . 510 
Fazč-{e levas no Reyno por fua diligencia,governando a Provincia em aufencia do Con- 
de de Caftello-Melhor. s60 
Ganha o Cuftciio da Codiceyra que fe artuina. 564 
Queyma o Lugar de Santa Martha. S6S 
Sua prifa6. 655 
Soccorre Chaves. 694 
Dom João I. Rey de Portugal & feu Elogio. 8 
Dod: João II & feu Elogio. $ 
Dom joão II. & feu Elogio: ibid, 
Dom e Telloacção que faz de grande credito. 20 
João Pinto Ribeyro Agente dos negocios do Duque de Bargança : fuà opinião na fegunda jun- 
ta da Nobreza fobre a Acclamação. 89 
Parte a Villa-Viçofa: defpede-o o Duque com ordem de fer acclamado em Lisboa. 94 
D.João I. Duque de Bargança pretendente da Coroa,& fundamentos de fua juftiça. 12 
Diligencias do Duque, & razões em que moftra a {ua juítiça. 2 
Não admitte os defpachos delRey Felipe. 34 
Sua morte. l ibid. 
Dom João IL Duque de Bargança & IV. Rey de Portugal he acclamadoem Villa-Viçofa nas 
alterações de Evora. 65 
Não fe fia da inconftancia do Povo. 68 
Procuram os Caftelhanos tiralo de Portugal. 79 
He nomeado General das Armas de Portugal com induftria para o tirarédo Reyno. 83 
He chamado para pafar a Catalunha, & refolve-fe à emprefa da liberdade. 87 
Manda-fe acclamar em Lisboa. 94 
He acclamado em Lisboa. 100 
Entra em Lisboa & he recebido com univerfal applaufo, 109 
Dam-lhe obediencia todas as Provincias do Reyno, i19 
He jurado Rey de Portugal, 112 
Elege Miniftros. 114 
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Chama a Cortes em que he jurado Rey, © 718 
Hc acclamado na Ilha da Madeyra. — Yas 
He acclamado na Ilha Tcrccyra. 126 
He acclamado na Bahia & no Rio de Janeyro. 34 
He acclamado em todos os lugares da India. ss 
Difpofições do feu governo. 146 
Manda Embayxa dores aos Principes de Europa. 150 
Diligencias para livrar (eu Irmão o Infante Dom Duarté. 196 
Difpõe a defenfa do Reyno. 199 
Conjuração contra a fua peffoa. 263 
Utilidades que confeguiu com o caftigo dos conjurados. 288 
"He acclamado na Ilha de Sam Thomé. 299 
Paífa a Alentejo, deyxa governando a Rainha, 377 
Pala fegunda vez a Alentejo. s19 
Prudente refolução delR ey. 566 
Chama a Cortes para dar melhor fórma ao governo do Reyno; 590 
Decreto com que declara a Conceyção Padroeyra do Reyno. $91 
Declara o Principe Dom Theodofio Duque de Bargança & Principe do Brafil. 627 
Livra Deas a ElRey de hü grande perigo. 629 
Memorial que faz prefentar ao Summo Pontifice. 635 
Catholica refolução del Rey. 638 
Chama Cortes depoys da morte do Príncipe Dom Theodofio para jurar o Principe Dô 
Affonfo. Som 
Não permitte que fe admittam propoftas dos Caftelhanos por cavilofos, S51 
Ultima doença delRey,& acções exemplares no difcurfo della. l 893 
Sua morte, & enterro. 902 
Seu Elogio. 905 
Merces que fez. ' 906 
Dom João da Cofta: feu voto fobre a Acclamação. pe 
Livra da morte os Miniftros dos Tribunaes no dia da Acclamação ,& fobeao quarto da 
Duqueza de Mantua, TO 
Rende os Galeões dos Caftelhanos. ae 
Levanta gente em Evora, & he o primeyro Meftre de Campo em Alentejo, 204. 
Governa Elvas, & oppõe-fe aos Caftclhanos. 213 
Faz fair as tropas de Elvas que confeguem hum felice fuceffo. 215 
Informação que dá a Martim Affonfo de Mello do eftado da Provincia de Alentejo. 221 
Recontro com bom fuceífo nos olivaes de Elvas. 225 
Soccorre com grande aétividade o Mongeyro Mor, & livra-o de perigo. 333 
Nomca-o ElR ey Meftre de Campo General depoys de haver largado oPofto de General 
da Artilharia. 716 
Governa a Provincia de Alentejo. 718 
Sae a bufcar o inimigo que faz retirar. 719 
Razões que aponta ao Principe D.Theodofio para fenão executar hãa ordem fua. 762 
Fa-lo ElRcy Conde de Soure. 763 
Advertencia que faz em publico ao General da Cavallaria. 790 
João Rodrigues de Sà acclama ElRey Dom João em Lisboa. 102 
Rende os Galcões dos Caftelhanos,que eftavam no Rio,com DomJoão da Cofta. 106 
Excrcita o officio de Camareyro Mór. 113 
Nomeca-o ElR ey Embayxador de Inglaterra. 777 
Retira-ie da Corte de Londres fentido da tyrâna morte de feu Irmão. $07 
João Rodrigues de Vafconcellos Conde de Caftello-Melhor : emprefa heroyca que intenta em 
Indias de Caftella, 174 
He prefo defcobrindo-fe o trato da emprefa. 176 
Sentenccam-no à morte pondo-o primeyro a tormento. 178 
Eor de fe lhe permittir appellação intenta levantar-fe com o Caftello em que eftava 
preio. 180 
Fugida admiravel do Conde para Portugal com notaveys circunftancias. 183 
Governa a Provincia de Entre Donro & Minho. 396 
Ganha Salvaterra, & põe-lhc o fogo. 398 


Ganha 
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Garha fegunda vez Salvaterra, & fortifica-a. 402 
Valor & difpolição com que a defende de hum exercito. 407 
Governa a Provincia de Alentejo. 512 
Intenta ganhar Badajoz por interprefa,& defvanece-fe. | SIS 
Retira-fe do Governo. s60 
Governa fegunda vez a Provincia de Entre Douro & Minho. s8o 
Pafia na primeyra frota da Junta do Comercio a governar o Eftado do Brafil. gs 


oão de Almeyda Capitão de cavallos na Beyra ganha Huclga & retirafe côgrofla prefa. 724 
oão da Silva Tello Conde de AveyrasVifo-Rey da India acclama EIR ey D.[oão em Goa. 140 


Difpofições para o feu governo. 143 
Defcobre húa trayção dos Olandezes. 144 
Elege-o ElR ey fegunda vez Vifo-Rey da India morre na viagem. 784 
João Paes de Carvalho manda-o EJRey Dom João a Indias, 172 
Prendem-no em Cartagena defcobrindo-fe o intento , fentenceam-no à morte de que fe 
livra por quinhentas patacas. 173 
João de Saldanha da Gama acclama ElRey Dom João em Lisboa. - 101 
Faz prefa em todo o gado da Villa da Povoa governando Campo Mayor. 329 
Derrota duzentos Infanres de Albuquerque. 377 
Morre na batalha de Montijo. 469 
Dom João Soares de Alarcão paffa-fe com outros fidalgos a Caftella. 121 
He condenado por traydor. 125 
Entra em Portugal governando hum troço de exercito , entra alguns lugares , & attaca o 
Caftello de Efcalhão de que fe retira com grande perda. 35I 
Intenta governando Ceuta reduzir Tangere à obediencia delRey deCaftella. - 779 
Dom João de Garay Meftre de Campo General dos Caflclhanos intenta ganhar Elvas engana- 
do de huma falfa noticia. . 223 
Intenta ganhar por interprefa Campo Mayor. 229 
Difpofições que faz para tirar de Elvas os prifioneyros. . DNA dis 
Manda enforcar trinta Olandezes de Campo Mayor q fem ordé tinham ido a roubar. 329 
Induítria com que quer evitar paffarem-(e os Napolitanos a Portugal. 376 
Dom João de Attaide fuceffos profperos que confegue. 395 
João Barbofa Pinto rende hã forte dos Olandezes no Rio Grande , & queymalhe os Canavea- 
cs. 757 
João de Saldanha de Soufa acclama ElR ey em Lisboa. 100 
Seu voto fendo Meftre de Campo no exercito lobre Badajoz. 383 
Larga o pofo mal fatisfeyto. s62 : 
João de Almeyda Alferes acção valerofa que faz. | 331 
[oão de Almeyda de Loureyro queyma o Lugar de Robieda. 753 
Dom João de Soufa Meftre de Campo acode a hum rebate em Elvas. 319 
Governa a Provincia de Tras os Montes. 413 
Ganha Pedralva,& deftrue muytos Lugares em Galiza, 415 
Satisfações que toma de algumas entradas dôs Galegos. 417 
Rerira-fe do governo, SSI 
João Pafchafio Cofmander Religiofo da Companhia de [ESUS paffa a Alentejo,& reconhe-fe 
Badajoz. 383 
Fortífica Villa-Nova del Frefno. 393 
Principia a fortificação da Ponte de Olivença. 475 
Dalhe ElRey patente de Coronel Engenheyro Mòr. SIL 
Perfuade a EIRcy a emprefa de Badajoz,& votam os Confelheyros de guerra em fua pre- 
fença. 517 
Attaca Valença & fobe valerofamente a muralha. 576 
Izenção que ElRey lhe concede, 616 
Prendem-no os Caltelhanos, & reduzem-no à fua devoção. 620 
Attaca Olivença com hú exercito de Caftella, 652 
Sua morte, 653 
João Fernandes Vieyra: fua noticia. 496 
Refolve-fe a fer Autor da reftauração de Pernambuco, elegendo dia de Santo Antonia 
para romper a guerra, 533 


Edizaes dos Olandezes contra João Fernádes Vicyra q ufa do mefmo chilo côtra elles s 34 
Bbbbbb Sucega 
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; 


Socega os feus foldados inquietos, com húa dilatada oração. ' ibid. 
Desbarata os Olandezes. . 536 
Razões que diz a Andre Vidal, vindo da Bahia a focegalo. 537 
Marcha contra os Olandezes. s38 
Rendea Henrique Hus & aos macs que o feguiam. nS 4O 
Põe {itio ao Arrecife. 545 
Rende o forte de Santa Cruz. n 546 
Queyma os feus Canavcacs com louvavel exemplo. 555 
Remedea as faltas do exercito com grande actividade, & levanta hum forte em Taman- 
dare. s99 
Anima o exercito com foccorro provendo-o de todo genero de mantimentos. 601 
Conjuração contra a fua peoa, he ferido de hüa bala, perdoa gencrofamente aos conju- 
rados. 606 


Levanta hum forte contra a Cidade Mauricéa,& affalta o Paço do Conde de Nafau.64 5 
Voro prudente que dà para {e confcguir a vittoria na fegunda batalha dos Gararapes.709 
Marcha de vanguarda no exercito a fitiar o forte de Altanar „afke a o trabalho de hum 


profundo foffo & de varios aproches, até fe render o forte. 828 

Scu clogio. 838 
Nomca-o ElR cy Confelheyro de guerra & Governador de Angola. 840 
Dom João de Menezes governa Olivença. 651 
Valerofa acção com que defende a Praça. 653 
Carta de agradecimento que EIR cy lhe «fcreve . 654 

Sua morte. 701 
Joño Fialho Meftre de Campo na Beyra derrota valerofamente os Caftelhanos, 723 
Recontto com os Cafteihanos em que teve mão fucerTo. 769 
Dom Jorge Mafcarenhas Marquez de Montalvão acclama ElRey na Bahia, 134 
He prefo & mandado para Lisboa. 136 
Voto do Marquez fobre paífar ElRey a Alentejo. 361 
Nomca-o ElR ey Meftre de Campo General da Corte. 51$ 

Sua morte, 495 

D. Jofeph de Menezes Governador da fortaleza de S.Gião he prefo no Limoeyro. 43L 

Valor com que fofreu o tormento mays rígurofo. 433 

He folto, & nað quer fervir mays a ER ey. 436 

udeos o feu medo & malícia foy hi dos motivos mays efficazes de fe render Pernâbuco. 839 
unta do defempenho em Madrid. 61 

unta de Santo Antaô cm Evora. 63 
Ordens & poderes que Ihe dá o Conde Duque. 66 
Junta dos Nobres em cafa de Jorge de Mcllo fobre a Acclamação. 85 

Junta dos Nobres em cafa de D. Antað de Almada fobre a Acclamaçaô. 88 

Junta em cafa deļoão Pinto em que fe elege o primeyro de Dezembro para a Acclamação. 95 
Embaraçam- fe os confederados com o voto de Dom [oaô da Cofta. 98 
Difcuríos dos Confederados fobre a execuçaô da Acclamaçaõ, affentam a fórma & tem- 

po della . ; 99 

Junta em Madrid dos fidalgos Portuguezes, 7i 
Junta dos Tres Eftados, & fua inftituição. 120 
Eltabelecc-fe de novo, & nomeam-fe Miniftros para clla. 591 

unta do Comercio em Lisboa, 707 
[untas cm Badajoz & Aya-Monte. 77 
Evas de gente de Portugal para Flandes. 40 
Levas de Portugal para a guerra de França. 97 
Linhares Lugar de Galiza he faqueado pelos Portuguezes. 405 
Lobios Villa de Galiza & outros Lugares fam queymados. 244 
Lopo Pereyra ganha hū forte & os redugtos do Porto dos Cavalleyros em Galiza. 242 
Rompe os Galegos com grande valor, 489 
Lopo de Siqueyra Capitão de cavallos em Alentejo desbarata as tropas de Caítcila. 719 
Sua morte & exequias honorificas. 746 
420 


Lourenço da Cotta Mimofo queyma Moralejo. 
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Luis Barbalho valor com que fe livra em Pernambuco dos Olandezes. 57 
D.Luis de Menezes Marquez de Villa Real elege-o ElRey Confelheyro de Eftado. 14 
Junta-fc á confederação do Arcebiípo Primaz. 264 
Sua prifaô. 270 
Carta que efcreve a ER cy. 280 
He fentenceado à morte. 281 
Fórma da execução. 284 
Juizo da Cafa de Villa Real. 286 
Luis da Silva valor com que fe livra dos Caftelhanos. 244. 
D. Luis de Menezes Autor defta Hiftoria criafe com o Principe D.Thedofio. 156 
Paffa a Alentejo & affenta praça. 117 
D. Luis de Portugal pafa a Alentejo,& occupa varios poftos. 203 
Socega Porralegre,& tem bom fuceffo contra os Caftelhanos. 226 
Luis Pereyra de Barros deícobre a ELR ey a conjuração do Arcebifpo Primaz. 266 
Luis de Oliveyros queyma muytos Lugares em Galiza. 748 
Dona Luiza de Gufmão Duqueza de Bargança & Rainha de Portugal approva varonilmente 
o intento da Acclamação. 92 
Entra em Lisboa depoys de acclamado ElR ey. 115 
Suas perogativas. 259 
Sevcra repofta que dà ao Arcébifpo de Lisboa. 285 
Governa Lisboa em aufencia delRey . 378 
Acau Cidade na China dá obediencia a ElRey Dom João, 141 
Fazem os moradores hum grande donativo a ElRey. 142 
Alterações de Macau. so7 
Malaca he fitiada pelos Olandezes. 144 
Perda de Malaca. 306 
Dom Manoel Rey de Portugal & feu Elogio. 9 
Manocl de Mello acclama ElR ey em Lisboa. 102 
Nomca-o EiR cy Meítre de Campo & Governador de Moura. 618 
Paífa a Tenente General da Cavallaria. 651 
Manoel Alvares Carrilho propofta que faz ao Papa. 663 
Faz fufpender a nomeação dos Bifpas & Miflionarios de Congo. 665 
Manoel de Soufa queyma Monte- Redondo & outras Aldeas em Galiza. 238 
Manoel da Silva, fua grande fidelidade, 267 
Manoelinho doudo celebre de Evora: paffam os amotinados as ordens em feu nome. 64 
Maranhão Ilha na Cofta do Brafil: {fua defcripção. 301 


Entram & faqueam a Cidade os Olandezcs,& ganham a fortaleza faltando à fé. 303 
Suceffos do anno de 1642. em que fe levantou contra os Olandezes Antonio Monis Bar- 


retto. 370 
Succfos do anno de 1643.em que os Olandezes fam láçados fóra de todo Maranhão.4 43 
Marquez de los Velles General do exercito de Caftella fobre Barcelona. 147 
Vay por Embayxador extraordinario a Roma. 163 
Impedemlhe os Portuguezes afliftir à fefta de Santo Antonio no feu Hofpital. 164. 
Intenta prender o nofo Embayxador,& diligencias que faz. 166 
Encontro dos dous Embayxadores de que o Marquez fac defcompofto. 169 
Sae de Roma. 170 
Marquez de Laganics intenta prender ou matar o Padre Ignacio Mafcarenhas em Genova. 148 
Governa em Badajoz as Armas daquelle Partido. $13 
Sae com exercito em Campanha. | 519 
Paffa a governar Catalunha. 569 
Torna a Badajoz ao governo das Armas. 650 
Attaca Olivença com Cofmander,& retirafe com grande perda. 652 
Marquez de Toral governa Badajoz,& rompe a guerra 206 
Manda hã bolatim com os primeyros prifioneyros. 209 
Falto trato com os payzanos de Portugal. ibid. 
Marquez de Torrecufa Governador das Armas em Badajoz interprende Onguella com mão 
fucco. 495 
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Intenta ganhar a Ponte de Olivença. 

Chega com exercito fobre Elvas. 

Attaca o Onteyro do Cazarão com repetida contenda,& retira -fe. 
Marquez de Roylhac Embayxador de França chega a Lisboa, 

Suas acções indecorofas. 

Retita-fe a França com pouca aceytação. 
Martim Affonfo de Mello acclama EiRey Dom João. 

Nomea-o ElR ey Governador das Armas de Alentejo. 

Fortifica Eltremôz. 

Sae de Elvas a hum rebate com bom fuceflo. 

Soccotre Olivença, & angmentalhe o preíídio. 

Interprende a Villa de Valverde. 

Ganha o Lugar da Codiceyra. 

Paffa a governar o Algarve. 

Nomea-o ElRey fegunda vez Governador das Armas de Alentejo. 

Confegue desbaratarem-fe as tropas de Caítella, 

Entra em Caftella com gloriofo intento. 


Induftria com q faz pafar a cte Reyno as tropas eftrangeyras q ferviam em Caftella. 


Inftancia que com liberdade faz a ER cy a favor dos foldados. 
Volta à Corte. 
Sam Martinho Villa junto a Elges he attacada pelos Portuguezes, 
Mathias de Albuquerque: governa Pernambuco. 
Parte de Lisboa com foccorro a defender Pernambuco dos Olandezes. 
Paffa a Alentejo, & forúfica Olivença. 
Augmenta as fortificações de Elvas & Campo Mayor. 
Gov crna as Armas de Alentejo em aufencia do Conde do Vimio(o. 
Anima o Povo de Elvas no primeyro rompimento da guerra. 


207 


Sae ao Campo com a gente da Praça , & fatisfaz os foldados com embofcadas & efcara- 


muças. 
Soccorre Olivença,& não fe atrevem os Caftelhanos a inveítilo na retirada. 
Sua opinião {obre o falfo trato de hum Capitão. 
Sua prifa6. 
He folto com grande applaufo, 
Governa o exercito de Alentejo. 
Entra a Villa de Alconchel,rende o Caítello, & guarnece-o. 
Governa fegunda vez Alentejo, 
Sae com exercito em campanha. 
Queyma Villar delRey & outros lugares,& entra em Montijo. 
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Fórma o exercito,difpõeno para a batalha, & anima os foldados cõ hüa larga oração. 4.6 5 


Ganha a batalha depoys de fe ver quafi perdido. 
Faz-lhe ER ey merce do titulo do Conde de Alegrete. 
Foriifica a Ponte de Olivença. 
Governa terceyra veza Provincia. 
Intenta diverfas cmprefas. 
Recolhe-fe a fua cafa, onde morre: 
Seu elogio. 
Maxima Diabolica de hù Miniftro de Caftella. 
Mãys comem feus proprios filhos no fitio de Columbo em Ceylão. 
Mazagão dá obediencia a ELRcy Dom João. 
Suceffos defta Praça. 
Veja África. 
Medeyros Lugar grande & guarnecido em Galiza he entrado pelos Portuguezes. 


Membrilho Lugar nove leguas de Caftello de Vide he queymado pelos Portuguezes. 


Ganha-fe fegunda vez. 
Memorial delR cy ao Pontifice. 
Meyos que fe propõem de ajuftar com os Olandezes a compra das Praças do Brafil. 
D. Miguel de Almeyda acclama briofamente a ElRey das varandas do Paço. 
Miguci de Vaíconceilos he nomeado Secretario de Portugal em Lisboa. 
> "or crina fem dependencia, & confunde-fe na execução dos tributos, 
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566 
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578 
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Su a morte no dia da Acclamação. IOI 

DÐ. Miguel de Noronha Duque de Caminha dá principio ao juramento delRey Dom João. 113 
Eftranha a feu pay o cego intento da conjuração. 268 

Sua prifa6. 270 
Carta que cfcreve a ElRey. 279 

He fentenceado á morte. 281 
Fórma da execução. 284 

D. Miguel de Portugal Bifpo de Lamego elcge-o EIR cy Confelheyro de Eftado. 114 
Vay por Embayxydor a Roma. 162 
Encontro com o Embayxador de Caftella, recolhe-fe o Bifpo vittoriofo 169 

Naô admitte audiencia como particular,& volta a Portugal, onde morre. 171 
Minho Rio de Portugal: fua defcripçað. 397 
Miniftros que EIR cy cllegeu, logo que tomou poffe do Reyno. 114. 
Miniftros de que EIR ey fazia mays confiança. 259 
Moçambique acclama ElRey. 13$ 
Utilidades de Moçambique. 145 
Monomotapa Emperador da Cafraria converte-fe à Fé. 455 
Monte-Redondo Lugar de Galiza he queymado . 238 
Hc faqueado fegunda vez depoys de rendidos tres reduêtos. 241 

He entrado terceyra vez, queymando-fe juntamente quatro Lugares. 484 
Montijo Villa de oyto centos fogos he queymada pelos Portuguezes. 460 
He ganhada fegunda vez. 462 
Morte de Dona Anna de Auftria Rainha de Caftella. 30 
Morte de Dom Diogo Principe de Caítella. 34 
Morte gloriofa de Roque Antunes. 207 
Morte dci Rey de França. 442 
Morte de Sebaftião Gomes pela Fê, i 613 
Morte da Infanta Dona Joanna. 802 
Motivos da perda de Portugal. 1 
Motivos das alterações de Catalunha, 86 
Motivos de fe efcreverem os primeyros fuceflos da guerra. 208 
Apolitanos paffam-fe muytos de Caftella a chte Reyno. 376 
Nafcimento delRey Dom Affonfo. 394 
Nafcimento do Infante Dom Pedro, 658 
Naufragio da Armada de Triftão de Mendoça. 31 
Naufragio repentino em que fe perde a Armada da India. 614 
Naufragio da Armada de Antonio Telles de Menezes. 725 
Ncegapatão Cidade na India entram-na os Olandezes. 453 
Põc-lhe fitio o Nayque, fortifica-fe a Cidade,& levanta-fe o fitio. 454 
Nicolao Monteyro affaltam-no os Caftelhanos em Roma. $30 
R efolvê-fe o Papa à conceder os Bifpos de motu proprio, não os admitte , & parte a Par- 

ma. $31 
Confegue audiencia do Summo Pontifice fem effeyto. 532 
Noticia da Rainha Ginga. 685 
Dom Nuno Mafcarenhas Governador de Caftello de Vide deftroe toda a campanha de Valen- 
ça de Alcantara. 219 
Saquea Ferreyra. 223 
Queyma o Lugar de San-Tiago. 323 
Queyma Membrilho. 460 
Morrc na batalha de Montijo. 499 
Fficios da Cafa Real. 113 
Olanda negocios do anno de 1641. fendo Embayxador Triftão de Mendoça. 153 
Negocios do anno de 1642. affiftindo a elles Francifco de Andrade Leytão. 366 
Negocios do anno de 164 5. fendo Embayxador Francifco de Soufa Coutinho. $33 
Negocios do arno de 1646. 537 
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Negocios do anno de 1647. 638 
Negocios do anno de 1649. 700 
Negocios do anno de 16 50. 735 
Negocios do anno de 16 5 1. afiftindo Antonio de Soufa de Macedo. 755 
Negocios do anno de 1652. afiftindo Antonio Rapofo. 776 
Negocios do anno de 1653. : 803 
Negocios do anno de 165 $. 856 
Negocios do anno de 16 56. 885 
Olandezes interprendem a Bahia. 47 
Prefa grande que fazem na frota de Indias. so 
Conquiftam Pernambuco. SL 
Celebram com feítas em Pernambuco a nova da Acclamação. 135 
Ganham Angola, Sam Thomé, & Maranhão faltando å fé. 298 


Tomam algňas caravelas faltando ao tratado,& tyrânias que fazem em Pernābuco. 495 
Vingam- fe nos innocentes depoys de os haver desbaratado Joa6 Fernandes Vieyra. 537 


Queymam as noíffas embarcações. 541 
Roubam todos os navios que encontram. 588 
Preparações de guerra que fazem contra Portugal. 701 
Rompem a Tregoa na India. ; - 782 
Vejafe Brafil,& India. 

Olivença Villa de Alentejo fortifica-fe. 204 
Excrcito dos Caftelhanos fobre cíta Praça,& retira-fe com perda: 213 
Interprende-a o Conde de Monte- Rey com mão fuceffo. 22 
Fortifica-fe a Ponte. 476 
Attacam os Caftelhanos a Praça,& retiram-fe com grande perda. 652 

Opiniões fobre haver Armada em Portugal. 437 

A lavras com que o Conde de Bafto detem a furia do povo de Evora. 64 
Pantalião Rodrigues Pacheco Inquifidor Agente dos negocios de Portugal em Roma. 162 
Aprefenta hã memorial em que declara o dereyto delR cy. 164. 
Satisfaz às difficuldades do Cardeal Barbarino. 165 

D. Pantaleão de Sà pendencia que tem em Inglaterra. 504 
Renova-fe a pendencia, & prendem-no. sos 
Sac da prifaô mudando o traje: entrega-o hi Medico de quem fe fiou. So6 
He fentenciado à morte, & executa-fc a fentença. 807 

D. Payo Correa Heroe infigne Portuguez que fez parar o Sol. 10 

D. Pedro Rey de Portugal & {eu Elogio . 7 

Pedro de Mendoça Furtado propoíta que faz a o Duque de Bargança fobre a Acclamação, & 

{fua repofta . 90 
Acclama ElRey Dom João em Lisboa. 100 

Pedro Jaquez de Magalhães he prefo em Cartagena. 176 
Genero(a repoíta contra o accuzador , he condenado a tratos, & paífa-fe a Portugal. 177 
Sae ferido do attaque de Valença. $77 
Chega com a Armada da frota a Pernambuco” SII 
Refolve-fe à emprefa do Arrecife,& fórma com que toma å barra coma Armada. 239 

Pedro de Berancor ganha hum reduêto aos Galegos. 399 

Pedro Mauricio Duquifné Capitão de cavallos acção que fez em Salvaterra, 407 
Derrota fendo Cômiffario Geral em Alentejo hãa tropa dos Caftelhanos. 790 
Desbarata cem cavallos aos Caftelhanos. 760 

Pernambuco fua defcripção. so 
Conquiftam-no os Olandezes. 52 
Os moradores de Siranhaem defendem a Villa,& ganham a fortaleza. 542 
Ganha- {e a fortaleza do Pontal. 543 
Rende-fc a fortaleza do Porto Calvo, & leyantam-fe os moradores do Rio de S. Fran- 

ciíco contra os Olandeze. 547 

Attaca-fe o forte do Rego,& entrega-fc. Ey 

= ~ „ Entrega-fe o forte de Altanar. i 329 
 Ganha-fe o forte do Milhou. . 832 
E Áttaca-fe 
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. Attaca-fe o forte das finco Pontas. 823 
Oficrecem os Olandezes a entrega de Pernambuco. 834 
Porto Longon na ilha de Elba pôem-lhe fitio os Francezes ajudados de hüa Armada nofla. s 8 s 
Ganham a Praça com ajuda do nofo foccorro. 586 
Portugal: (ua defcripção. , ` 199 
Portuguezes quando concorreram a render-fe, confeguiram os Caftelhanos conquiítalos, 30 
Confiderações dos Portuguezes mays zelofos fobre a Acclamação. 82 
Paffam a Portugal muytos dos que ferviam no exercito de Catalunha. 148 
Admiravel refolução em defenfa do Reyno. $61 
Trinta Porruguezes vencem tres mil Chingalás. 785$ 
Praças das conquiftas occupadas pelos Olandezes no tempo da Acclamação. 154 
Praças & feytorias que os Olandezes occupavam na India no tempo da Acclamaçað. 304. 
Prerendentes da Coroa de Portugal, & feus fundamentos. 12 
Prevenção prudente delRey. 690 
Principes devem pór grande cuydado no recato do prometter. 190 
Principes Palarinos entram em Lisboa. 726 
Saem de Lisboa. 733 
Pria de Dom Sabinianc Manrique. 111 
Prifað da Marqueza de Montalvão & outros fidalgos, 124 
He (oka. 137 
Prifaô & confilfaõ de D om Pedro Bonete. 430 
Rerira-fe. 435 
Prifaô dos fidalgos conjurados contra EIR ey Dô João. 4 270 
Priíað do Conde de Izinguea Tenente General da Cavallaria de Caftella, $21 
Propofta dos Caftclhanos á Nobreza de Lisboa para fe affentarem quinhentos mil cruzados de 
tributo. 59 
Propofta aos Miniftros P ortuguezes em Madrid, go 
Propofta de hum Frade a Dom João de Garay. 223 
Propofta dos Caftelhanos. 819 
Propoftas fobre a paz geral. 586 
Proteítos do Duque de Bargança. 43 
Providencia divina fempre difpoz os Caftelhanos para que com nenhiia difculpa difimulaffem 
as nolas vittorias. 766 
Qualidades que deve m ter os Embayxadores. 528 
Aynuncio Duque de Parma pretendente da Coroa & feus fundamentos. 12 
Real da Agua & feu principio. 205 
Recontro de Verim com rota dos noffos foldados. 336 
Recontro de Guardão com rota dos Caftelhanos. 344 
Recontro com os Caftelhanos. 353 
Recontro de Valverde, 474 
Recontro da Atalaya da Terrinha. 561 
Recontro com os Caftelhanos que ficam desbaratados. 85% 
Redempção de Cattivos que fe principiou em Tangere. 714 
Refolução valerofa do Capitão Francifco de Gouvea. 137 
Retirada valcrofa de Manoel Peyxoto. 416 
Retirada valerofa de [João Homem Cardofo. AR 
Reys da India mandam Embayxadores ao Vifo- Rey como parabem da Acclamação. 30, 
Rodrigo de Figueyredo acclama EiRey em Lisboa. | 102 
Rompe a guerra em Tras os Montes, governando a Provincia. 244 


Ganha duas Villas, & fujeyta alguns Lugares de Galiza. 
Desbarata os Galegos & ganha Tamaguclos. 

Ganha Brandilhães. 

Entrada que faz em Galiza de que fe retira com perda. 
Torna a governar a Provincia. 

Alcança licença delRey para paflar a Lisboa. 
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Dom Rodrigo Lobo chega a Indias com algãs navios da Armada do Conde da Torre. 172: 


Communicalhe o Conde de Caftello-Melhor hiia grande emprefa. 175 
Acção valerofa em defenfa do Conde, & pafa a Portugal onde morre. 179 
Dom Rodrigo de Caftro primeyro Capitão de cavallos em Alentejo. 204. 
Derrotta as tropas de Albuquerque. 375 
Attaca Valença. 576 
Governa na Beyra o Partido de Almeyda. 624 
Queyma a Villa de Sam Felices,& congue outros fuceffos profperos. 626 
Queyma Sabugo Lugar de 300. vizinhos,& retira-fe à vifta do inimigo. 696 
Une-fe com Dom Sancho Manocl,queynam muytos Lugares, & retiram-fe com grande 
prefa. l ibid. 
Retira-fe com grofa prefa da Campanha de Ciudad Rodrigo. 722 
ueyma Bocacara. 749 

Ganha a Villa & Caftcllo de Bodão. 750 

Não admitte hãa propofta dos Caftelhanos. 821 
Queyma em pena da arrogancia dos Caftelhanos as Villas de Sanzelhe , Barroco-pardo, 

& Vilveftre. “ibid 
Rodrigo de Miranda defende Olivença valerofamente de hüa interprefa. 227 
Nomea-o EIRcy General da Artilharia. 716 
Roma negocios do anno de 1641 . fendo Embayxador Dom Miguel de Portugal Bifpo de La- 
mego: 161 
Negocios do anno de 164 5. affiftindo a elles Nicolao Monteyro. 530 
Negocios do anno de 1647. afhítindo o Padre Nuno da Cunha. 635 
Negocios do anno de 1643. afiftindo Manoel Alvares Carrilho. 662 
Negocios do anno de 1649. 699 
Negocios do anno de 16 50. 733 
Negocios do anno de 165 1. 754 
Negocios do anno de 16 $ 2. por meyo dos Prelados de França. 772 
Negocios do anno dc 1653. 803 
Negocios do anno de 16 56. fendo Embayxador Francifco de Soufa Coutinho. s35 
Roquemont faquea Linhares. 405 
Rota de humas companhias de Olivença. 210 
Rota de humas tropas de Villar delRey. 374 
Rota de huma companhia de Ciudad Rodrigo. 491 
Rota dos Caftelhanos em Val de la mula, 346 
Rota dos Olandezes em Ceylão. 456 
Rota dos Portuguezes em Ceylað. ' 506 
Rota de humas tropas Caftelhanas. 788 
Ruy de Mattos de Noronha Conde de Armamar júta-fe à cojuração do Arcebifpo Primaz.264 
Sua prifaô. 270 

He fentenciado à morte. 281 
Fórma da execução. 284 

Ruy Dias da Franca foccorre o Caítello de Tangere, & desbarata os Mouros. 503 
Ruy Pereyra Sotto Mayor Governador de Caminha ganha hum reduêto. 484 


Alvador de Mello paffa-fe de Caftella ao ferviço delR ey com trezentos Portuguezes. 363 
Salvador Correa de Sà propõe aos moradores do Rio de Janeyro a cmprefa de Angola rea 


folvefe a ella, contribuem os naturaes,& prevenções q faz para o intento. 676 
Chega a Quicombo com a Armada , & refolve-fe à emprefa com refoluçaô Catholica 
& generofa, 677 
Chega com a Armada à Barra de Loanda, propofta q manda fazer aos Olandezes. 678 
Sae em terra depoys da ultima repoíta dos Olandezes. 679 
Ganha a Cidade, & occupa o forte de Santo Antonio. 680 
Bate a fortaleza do Morro,& manda inveftila. ibid. 
»itulações com que os Olandezes lhe entregam as fortalezas. 681 

- de Salvador Correa de Sà. 633 

“aros Principes negros. 684 

“los Portuguezes. 473 


Salvaterra 
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Salvaterra he ganhada aos Galegos. 389 


Ganha-fe fegunda vez & fortifica-fe. 402 
Inrentam os Galegos ganhala com mão fuceffo. 404 
Intentam os Caftelhanos interprendela. s75 
Entram-na,fitiam o Caftello,& retiram-fe com perda confideravel, 5834 
Dom Sancho I. Rey de Portugal & feu Elogio. 7 
Dom Sancho II. & {eu Elogio. ibid. 
Dom Sancho Manoel Meftre de Campo na Beyra queyma o lugar de Carzilhas. 338 
Rende o Caftello de Elges. 339 
Attaca a Villa de Sam Martinho. 341 
Recontro do Guardão. 344 
Rompe os Caftelhanos cm Villar Fermofo. ibid. 
Ganha a Villa de Freyxenedas,& levanta o forte de Valdelamula. 345 
Serve de Meftre de Campo General no fitio do Guardão. 347 
Queyma a Villa de Perofim, & deftroe Penha- Parda. 495 
Troca o feu Terço pelo de Diogo Gomes de Figueyredo em Alentejo. $23 
Recontro com os Caftelhanos em Portalegre. 578 
* Nomca-o ElRey Governador do Partido de Penamacor. 623 
Intenta a interprefa de Alcantara. 657 
Recontro com os Caftelhanos no Porto de Santa Maria. 658 
Tira hãa prefa aos Caftelhanos. 753 
Intenta a interprefa da Cidade de Coria. 770 
Santarem primeyro lugar que acclama ElRey fem ter carta de Lisboa: IO 
Dom Sebaftiaô Rey de Portugal. 10 
Dom Sebaftião de Mattos de Noronha Arcebifpo de Braga quer favorecer a Duqueza de Mã- 
tua, rerira-fe remerofo dos Confederados. 103 
He eleyto Governador de Lisboa em quanto ELRey não chegava. 105 
He autor da confpiração contra ElRey. é 263 
Sua prifaô. 270 
Cartas que da prifa6 efcreve a ElR ey. 275 
Sua morte. 287 
Sebaftião Cardofo {occorre com grande valor © Caftello de Segura! 421 
Segifmundo chega ao Arrecife com foccorro de Olanda. 606 
Attaques que faz à Villa de Olinda com grande perda. 607 
Avança o alojamento da Barretta,& retira-fe. 609 
Paffa à Bahia com poderofa Armada,& fortifica-fe em Taparica! 642 
Sae em Pernambuco com exercito em campanha. 669 
` Atraca a batalha,& perdea. 671 
Sertorio Heroc infigne Portuguez. 10 
Severidade com que he degolado em Caftelia o Marquez de Aya-Monte! 293 
Soccorro de Olanda mays applaudido vifto,que experimentado. —— `~ 295 
Paffam a Caftella alguns dos Olandezes. ? SIL 
Simão Gomes Capitão na India acção valerofa que faz. 687 
Sitio da Bahia. 55' 
Sitio de Negumbo, råd 143 
Sítio de Malaca. 144 
Sitio de Mafcatc. ibid. 
' Segundo fítio de Macae: 507 
Sitio do Arrecife & difpofições delle: $45. 
Difpofição com que fc aperta o fitio para feattacar a Praça; 826 
Sitio de porto Longon. 585 
Sitio de Lerida em Catalunha, 634 
Sitio de Barcelona. 743 
Sitio lamentavel da Cidade de Columbo na Ilha de Ceylão. 367 
T Amaguelos Villa de Galiza he ganhada pelos Portuguezes. 247 
He ganhada fegunda vez. 249 AA 
Tangere: acclamam os moradores a ELR ey & prendem o Governador. „soð 


Gcccce Interpren= 
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Interprendem-na os Mouros, entram na Cidade,& reriram-fe com mão fucefo. oz 
Prende a pefte na Cidade caufada do deípojo dos Mouros. $57 


Vojafe À frica. 
Dom Theodofio Duque de Bargança tem os Caftelhanos ciumes da fua grandeza,acções vari- 


as, & proteftos do Duque. 42 

Dom Thcodofio Duque de Barcellos focega em Villa-Viçofa o Povo alterado. 65 
Seus coftumes & exercicios tendo Principe. 116 
Declara-o ElRey Duque de Bargança & Principe do Brafil. 627 
Virtudes do Principe. 697 

Scu voto com notaveys razões fobre fe cmpararemos Principes Palatinos. 727 

Paffa a Alentejo, fórma de como he recebido em Elvas. 744 
Diligencias para tonar a Alentejo. 759 
Nomeca-o ElRcey Capitão Gencral do Reyno. 760 
Ordem para fenão fazerem entradas em Cafella, 761 
Revoga a ordem por inconveniente. 763 
Ultima doença do Principe, & luas acções nella. 796 

Sua morte. 798 

Seu Elogio. 799 
Oraçað do Principe. $00 

Sua difpofiçaô & enterro. Sor 
Theodofio Eftrate Olandez entrega a fortaleza do Pontal. $44. 
Ajuda os Portuguezes em Pernambuco com hã Terço dos Olandezes rendidos. 549 
Torre de Ervededo he queymada pelos Galegos. 250 
Tras os Montes terceyra Provincia de Portugal fucelos do anno de 1641. governando as Ar- 
mas Rodrigo de Figucyredo. 245 
SucelTos do anno de 1642. 335 
Suceffos do anno de 1643. governando Dom João de Soula. 413 
Suceffos do anno de 1644. 490 
Suceffos do anno de 1646. tornando ao governo Rodrigo de Figueyredo: 580 
Succífos do anno de 1647. : 622 
Saceffos do anno de 1648. 656 
Suceifos do anno de 1649. governando o Conde de Atonguia. 693 
SuceíTos do anno de 1650, 720 
Suceífos do anno de ró sr. -+ 748 
Suceftos do anno de 1952. 766 
Suceffos do anno de'16 54. governando Joanne Mendes de Vafconcellos, 850 
Trato dobre de hum Caftelhano. 752 
"Frato dobre de Antonio Soares em Salvaterra. 353 
Tregoa indecorofa que os Caftelhanos fa zem com os Olandezes. 40 
Tregoa com os Olandezes, to 156 
Tuboto de 5000U. cruzados. 59 
Inftituefc em Madrid junta para G executar O tributo,& aut Evora por caufa do mef- 

mo tributo. z 6I 
Tributos intoleraveys. 46 
Triftaô de Mendoça acclama ElRey em Lisboa. 102 
Vay por Embayxador a Olanda. . 153 

: Chega a Lisboa coma Armada & foccorro. 157 
Tormenta da Armada de que era Gencral. Mal JIT 

' Perde- fe querendo-fe falvar em hum batel. p 39 312 
Tropas de Caftella que paffamãàs fronteyras de Portugal. 69 
Tyrannia de Gay lan em Berberia. 892 
Tyrannias dos Caftelhanos. mige 37 


Alença de Bomboy he attacada & gañhada pelos Portuguezes. 
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Valença de Alcantara he attacada pelos Portuguezes com mão fucco. 576 
Valverde Villa dos Caftelhanós interprendem-na os Portuguezes. 233 
— Hefitiada & rendida. -° 379 
Vaiscrde Villa no Partido contrario à Beyra då obediencia a ElRey D.Joað, 339 
e ic Varões 
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Varões infignes Pottuguezes. 10 
D.Vafco da Gama Conde da Vidigucyra vay por Embayxador a França. 364. 
Torna a França com titulo de Marquez de Niza. 587 
Impugna a entrega de Sam [026 da Foz aos Olandezes. 660 
Prudente advertencia que faz a ElRcey. 661 
Vcojafe França. 
Sam Vicente Villa dos Caftelhanos he ganhada pelos Portuguezes. 473 
Villa Mayor he queymada aos Galegos. 249 
Villa Verde he atracada pelo Marquez de Tarafona que fe retira com perda. ibid. 
Villa Nova del Frefno he fitiada, ganhada, & fortificada pelos Portuguezes. 390 
Villa Nova no Minho aflaltam-na os Galegos, & retiram-fe cô muyto grande perda. 410 
Uimbra Villa que fe ganha aos Galegos. 247 
Hc entrada fegunda vez & queymada. 251 
He queymada terceyra vez. 694 
Viriato Heroc infigne Portuguez. 10 
Voto de D.Joaõ da Cofta fobre a Acclamação cô notaveys razões. 96 
Voto do Archiduque Leopoldo fobre a prifaô do Infante D. Duarte, 187 
Voto do Padre Quiroga. 188 
Votos dos Confelheyros de guerra fobre o emprego de hii exercito, 565 
Votos dos Cabos do Exercito. . - 567 
Votos dos noffos Cabos na batalha de Telena, $74 
Uvamba Varað infigue Portuguez. 19 
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